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Fogo  ti('strói 
um  andar 
dos  C.  Flísios 

Um  incinuito  Imclmlu  com  mu 
i-urlo-rlmiitq  ci.^lrulii  imicm. 

■  m  mcno,'  tlc  trc.»  horas,  todo  o 
andar  superior  tlu  Píilúdo  tlus 
CniUpus  Élisiiis.  resuléuein 
eiul  do  Ouvernador  de  São  Pau¬ 
lo,  causando  prejuízos  estima¬ 
dos  om  NCrS  5  milhões.  A  mu¬ 
lher  do  Governador  Abreu  So- 
dré  estava  no  andar  térreo  rum 
alytms  íuneiqnávtos,  mas  não 
houve  vitimas, 

O  primeiro  a  ver  o  logo  fui 
um  vigia,  que  logo  deu  o  alar¬ 
ma  Chamado  o  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  verificou-se  que  não  ha¬ 
via  agua.  sendo  necessária  a  do 
lngo  artificial  para  cxi inuulr  u. 
chamas 

Comprado  it  lamilia  Elol  Cha¬ 
cos.  i  PaUiciu  dos  Campos  Eli  - 
>i  os  deixou  dc  ser  a  se  de  do  Cm- 
vêrno  paulista  em  lílGã.  c|uund'i 
o  ex-Govornador  Ademar  de 
Borros  adquiriu  o  Palucio  do-, 
Bandeirantes  Ontem,  ti  Gover¬ 
nador  Sodré  otarecera  alt  um 
almnçci  ar«  Ministros  Delfim 
Neto  e  Macedo  Soares.  iPág.  1(5 ». 
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,\o  lellmtlo  do  Valávin,  os  bombeiros  paulistas  enfrentaram  as  chama. s  <■  a  falta  de  «gtt« 
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Com  a  concordância  do 
ex-Presidentp  Jânio  Quadros, 
px-tnibalhistas  o  ex-ppssedis- 
tas  iniciaram  articulações 
com  o  objetivo  de  desvincular 
o  cx-Pve.sidente  Juscelimi 
Kubitsçhdk  tlu  j rente  ampla 
c  atrai-lo  para  o  movimento 
opo.slo  liderado  por  membros 
da  família  Varpas.  o  qnal 
mereceria,  no  seu  entender, 
base  política  mais  estável  ao 
Sr.  Kubitsehek 

As  consultas  nesse  sentido 
—  ainda  sem  qualquer  son¬ 
dagem  junto  ao  Sr.  Jusceli- 
iio  Kubitsehek  — •  deverão 
culminar  com  um  encontro, 
ainda  esta  semana,  entre  o 
Deputado  Ernãni  do  Amaral 
Peixoto  e  o  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dros,  em  São  Paulo.  Um  dos 
objet  ivos  tlu  movimento  seria 
o  ressurgimento  cio  antigo 
PTB  como  instrumento  con¬ 
tra  o  bipartidarismo. 

A  viabilidade  do  movi¬ 
mento  icz  com  que  cessasse 
imeclui lamente  a  atuação  de¬ 
senvolvida  pela  Deputada 
Ivete  Vargas  e  pelos  Srs.  Jâ¬ 
nio  Quadros  e  Lutero  Vargas 
contra  o  Pacto  cie  Montevi¬ 
déu.  O  ex-Depultido  Doutel 
de  Andrade  e  sua  espósa, 


Deputada  Lígia  Dr.-uiel  i:r 
Andrade,  já  partiram  para  . 
Capital  uruguaia  a  fim  ri 
expor  ao  Br.  João  Goulart  " 
pensamento  e  a  intenção  cio 
ex-t  rabalhislas 

Por  enquanto,  o  novo  mo 
ví  mento  —  (|uc  tem  a  sua  pc 
rira  d<'  toque  na  atração  ci-. 
Br.  Ju.seeliuo  Kubitsehek  - 
não  ser  a  deflagrado,  a  Um  (i 
nao  prejudicar  uma  provável 
campanha  de  redemneratiza- 
eão  a  ser  iniciada  pelo  Prr 
sidenLc  Costa  e  Silva.  Segun 
do  a  Sr :t  Alzira  Vargas,  *•<• 
hora  de  ficar  na  moita". 

O  encontro  havido  entr, 
o  Br.  Carlos  Lacerda  e  o  Sr. 
Juscelmo  Kubitsehek,  ao 
anoitecer  cie  anteontem,  na 
residência  déste.  teve  curta 
duração,  pois  além  cio  o  ex- 
Governaclor  carioca  chegar 
atrasado,  o  ex-Presidcnlc*  t. 
nlia  compromisso  inadiável 
com  n  médico  cie  uma  ca 
suas  fitlias 

Ambos  deverão  ex.tiniiuir 
proximamente  textos  cs  acon¬ 
tecimentos  que  envolveram 
ate  aqui  as  atividades  cl, 
ircntc  ampla  e  as  perspecti¬ 
vas  que  se  oferecem  ao  mo 
vimenlo.  (Página  -D 
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Militares 


examinam 


bem 


Canlagalo 

O 

poclc  ficar 
sem  corte 

O  Corte  cio  Cantagalo  po¬ 
derá  sumir  novaniente  sob 
montes  de  lama  porque  0  Es¬ 
tado  paralisou  há  três  me¬ 
ses  as  obras  que  vinha  reali¬ 
zando  desde  as  chuvas  do 
verão  passado  —  as  quais  0 
deixaram  meses  interditado 
ao  tráfego  —  e  uma  quanti¬ 
dade  enorme  de  terra  revol¬ 
vida  pelos  tratores  está  prà- 
licamente  sõlta  sobre  a  base 
rochosa  do  morro. 

Os  moradores  cio  Corte  do 
Cantagalo  vécm  0  perigo  an- 
Les  aumentado  que  diminuí¬ 
do  pelas  obras  e  acham  que 
o  Estado  parou  cie  tirar  ter¬ 
ra  cio  morro  apenas  por  não 
precisar  mais  dela:  0  aterra- 
mento  da  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas  para  a  construção  do 
nòvo  viaduto  Augusto  Fre¬ 
derico  Schmidt  já  foi  con¬ 
cluído.  (Página  5) 

Govèrno  vai 
arrecadar 
o  que  puder 

O  Govèrno  vai  dinamizar 
a  arrecadação,  a  partir  de  l.° 
de  novembro,  a  fim  de  con¬ 
seguir  um  excedente  de  pe¬ 
lo  menos  NCrS  200  milhões, 
nos  dois  últimos  meses  cio 
ano,  destinado  a  cobrir  a  os¬ 
cilação  que  se  registra  desde 
0  mês  de  junho 

O  plano  prevê  0  fecha¬ 
mento  do  ano  eom  um  dé¬ 
ficit  máximo  de  NCrS  1  bi¬ 
lhão.  Apesar  de  um  grande 
número  de  técnicos  não 
acreditar  nos  resultados.  0 
Sr.  Delfim  Neto  está  confian¬ 
te  no  sucesso  da  medida,  e 
anunciará  a  estratégia  cia 
operação  nas  próximas  4it 
horas.  (Página  13) 
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Sem  nada  tjuc  a  sustente,  a  terra  da  Corte  poderá  desmoronar  com  o  primeiro  temporal 


O  problema  salarial  dos 
militares  está  preocupando 
um  grupo  cie  oficiais  das 
três  Fórcas  Armadas,  que  há 
algum  tempo  vêm  mantendo 
reuniões  para  debater  a 
questão  e  examinar  os  ter¬ 
mos  da  política  salarial  cio 
Govèrno  Costa  r  Silva,  con¬ 
siderada  neste  circulo  como 
ponto  cie  “extrema  impor¬ 
tância  no  contexto  cia  segu¬ 
rança  nacional". 

O  grupo  cie  militares  está 
disposto  a  aprolundar  seus 
estudos  sobre  a  questão  sa¬ 
larial.  com  vistas  à  elabora¬ 
ção  cie  um  documento  a  ser 
entregue  ao  Presidente  cia 
República,  que  se  dispõe  a 
aceitar  a  colaboração  pro¬ 
posta  pelos  oficiais,  segundo 
revelou  um  cios  marechais 
que  tèm  participado  cios  de¬ 
bates. 

Em  assembléia  geral  a 
ser  realizada  depois  cie  ama¬ 
nhã.  os  300  mil  metalúrgicos 
do  São  Paulo,  Osaseo  e  Gua- 
rulhos.  deverão  decidir  a  de¬ 
flagração  cic  uma  greve  para 
0  dia  Í7  cie  novembro  próxi¬ 
mo.  visando  a  apressar  o  jul¬ 
gamento  de  seu  dissídio  cole¬ 
tivo.  pois  temem  perder  a 
data-base  cie  seus  contratos 
de  trabalho. 


A  informarão  é  cio  Presi¬ 
dente  do  Sindicato  dos  Meta¬ 
lúrgicos.  Sr.  Joaquim  cio- 
Santos  Andrade,  para  quem 
a  greve  será  decretada,  “sem 
qualquer  dúvida",  na  segun¬ 
da  convocação  clu  assembléia, 
para  depois  cie  amanhã,  uma 
vez  que  ontem  não  houve 
numero  suficiente.  Os  meta¬ 
lúrgicos  reivindicam  aumen¬ 
to  cie  5(5.7', . 

O  Governo  não  deixará  de 
recorrer  das  decisões  dos  Tri¬ 
bunais  Regionais  do  Traba¬ 
lho  quando  as  percentagens 
de  aumento  concedidas  fo¬ 
rem  superiores  aos  índices 
oficiais,  segundo  disse  ontem 
o  Ministro  cio  Trabalho,  Co¬ 
ronel  Jarbas  Passarinho,  du¬ 
rante  uma  palestra  pronun¬ 
ciada  na  Universidade  dc 
Brasília. 

Uma  nota  divulgada  on¬ 
tem  mesmo  pelo  Gabinete  do 
Ministro  no  Rio  desmente, 
entretanto,  essas  palavras, 
ao  afirmar  que  as  decisões  cia 
Justiça  cio  Trabalho  referen¬ 
tes  a  processos  de  revisão  sa¬ 
larial  "decorrem  cia  interpre¬ 
tação  du  legislação  vigente  r 
devem,  por  isso.  ser  respeita¬ 
das".  (Noticiário  na  pagina  -t 
c  Editorial  na  página  6) 


Brasil 
defende  sua 
c  G  nevara  indústria 


Argentina 

confirma: 


A  Argentina  confirmou  on¬ 
tem.  oileliilmente,  a  morta  cia 
Ernesto  Chc  Guevara.  ao  divul¬ 
gar  0  relatório  dos  seus  três  (jc- 
ritos  que  foram  it  Bolívia  reaii- 
znr  o  teste  final  dc  identifica¬ 
rão.  através  dos  processos  de  im¬ 
pressões  digitais  e  exame  graío- 
iógleo. 

Os  peritos  compararam  a  fi- 
cha  datiloscópira  de  Guevara  e 
outros  decantemos  com  os  ele¬ 
mentos  fornecidos  pelo  Govèrno 
boliviano:  as  mãos  amputadas 
do  corpo  do  Comandante  fíanwn 
—  uome  de  luta  do  lider  guerri¬ 
lheiro  na  Bolívia  -  e  o  diário  de 
campanha,  que  levava  ao  cair  fe¬ 
rido  em  combate.  As  Impressões 
digitais  colhidos  por  La  Paz 
coincidem  também  rom  as  qr.r 
os  EUA  possuem  dc  Guevara  hu 
vários  anos.  (Página  II) 


O  Secretário  cia  EaibaixacU 
do  Brasil  em  Washington,  Sr. 
Marcelo  Rnfíaellí.  advertiu  on¬ 
tem  que  as  medidas  protecionis¬ 
tas  em  debate  no  Congresso 
americano  afetarão  as  indú-- 
irias  brasileiras  de  carne  c  teci¬ 
dos.  lamentando  que  os  EUA 
ameacem  tomar  tais  medidas 
quando  o  Brasil  procura  adap¬ 
tar  sua  Indústria  ás  necessida¬ 
des  do  mercado  americano. 

Em  Argel,  onde  estão  reu¬ 
nidos  87  países  cm  desenvolvi¬ 
mento  para  tratar  de  comércio, 
o  Embaixador  Azeredo  da  Silvei¬ 
ra  pediu,  em  nome  ciu  Brasil, 
que  sejam  tomadas  medidas  pa¬ 
ra  melhorar  0  acesso  dos  pai.-, 
produtores  de  matérias-primas 
aos  mercados  dos  países  desen¬ 
volvidos,  mediante  a  eliminação 
de  barreiras  tarifárias.  iPág.  3) 
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Marines  neutralizam 
avanço  viet  pelo  Norte 


Mligon  lUPI-AFP-.IB'  — 
Mal.,  de  rmeo  mil  fuzileiros 
naval»  tlo.s  EUA  r  Uo  Viet¬ 
name  do  Sn!  catão  cm  Ima 
contra  tlois  regimento»  nor- 
le-viet  oamlliis  nas  proximi¬ 
dades  da  Zona  Desmilitari¬ 
zada.  contando  com  >.  apulo 
tia  artilliarla  americana  tine 
lm  duas  irmanas  bombar¬ 
deava  a.s  posições  inimigas 
do  mura  lado  da  Zona  Neu¬ 
tra. 

Todo  o  desenvolvimento 
da  batalha,  segundo  fontes 
norte-americanas,  visa  im¬ 
pedir  o  Isolamento  das  guar¬ 
nições  dos  EUA  Juntou  Zo¬ 
na  Neutra.  As  baixas  dos 
n  o  r  t  e-americunos.  até  o 
momento,  »ao  de  21  iiiari- 
rrs  mortos  o  outros  67  fe¬ 
rido»  A  ofensiva  na  região 
tol  infeinda  há  seis  dia», 
mas  o  QG  dos  EUA  manteve 
segredo  ntc  ontem. 

SUICÍDIO 

Multas  da»  baLxns  norte- 
americanas  foram  devidas 
à  patrulhas  suicidas  deixa¬ 
das  peio»  vietci  ngs.  Os  sol¬ 
dado»  destas  patrulhas  são 
amarrado»  em  árvores  jun¬ 
to  com  granadas  de  mfto  e 
pacotes  de  explosivo  A 
uproxlmaçãu  dos  adversa- 
rios  fazem  explodir  tudo. 

A  ofensiva  dos  Estados 
Unidos-  na  região  está  sen¬ 
do  chamada  de  operação- 
Medlna  r  rnmetdiu  com  no¬ 
vo»  ataques  a  erros  contra 
posições  localizadas  nu  in¬ 
terior  do  Vietname  do  Nor¬ 
te.  Afirma-se  cpie  neste; 
ataque»  os  pilotos  norte- 
amrrlennos  lioinb  a  r d  e a- 
ram  instulnçòr»  militares 
onde  o»  norte-vleinnmilaü 
guardavam  helicópteros  c 


projetei*  lorneeidos  pela 
União  .Soviética 

A  aviação  tios  EUA  tam¬ 
bém  bomiiardeou  um  aeam- 
pamento  du  Vletcong  perlo 
tl.i  Cidade  :1o  Quulig  Ngai, 
atacando  em  voo»  tão  ba:- 
xi  »  t|ue  multas  guerrilheiras 
.saíram  para  eampu  aberto 
com  as  mãos  ao  alto  em  si¬ 
nal  <le  rendição. 

INFILTRAÇÃO 

Pi.rta-vozc»  norlc-amcri- 
eanas  denunciaram  ontem 
a  infiltração  de  guerrilhei¬ 
ros  vietnamitas  no  Parque 
Nacional  de  Iíailang.  a  npe- 
juis  13  qu  11  ò  me  I  ros  de 
Qliang  Ngri,  a  cidade  mais 
setentrional  do  Vietname 
du  Sul.  ocupando  poslçõeu 
capazes  de  cortar  as  rota.? 
de  abastecimento  di.s  fuzi¬ 
leiros  navais  que  defendem 
a  zona  fronteiriça  contra  a 
ameaça  de  invasão  de  35  mil 
norte-vtetnnmtta.s. 

Acrcrtita-se  que  as  tropas 
do»  guerrilheiro»  tenham 
entrado  no  Vietname  do  Sul 
através  do  Laus.  recebendo 
abastecimento  pelo  Vale  do 
Ashau.  ültimr.mrnle,  os  Co¬ 
mandos  norte-americano  e 
sul-victnnmlía  coincidem  na 
convicção  de  que  o»  norte- 
vietnuniltas  poderão  tentar 
uma  invasão  do  Vietname 
do  Sul  simultaneamente 
ci.m  ataques  rio  Laus.  a  fim 
tte  isolar  a  maioria  das  Pro¬ 
vinda»  setentrionais 

VITÓRIA 

a  Imprensa  de  Hanól 
anmuloii  ontem  em  gran¬ 
de»  manchetes  a  derruba  da 
pela  artilharia  antiaérea  do 
-  400.”  avião  dos  EUA  mi 


território  norte- vietnamita, 
desde  o  inicio  da  guerra. 

O  aparelho  foi  abatido  por 
unta  .seção  de  milicianos  du. 
Provinda  de  Thaith  Uoa.  a 
lãd  quilômetros  ao  Sul  de 
Hanoi.  O  avião  de  numero 
2  300  foi  abatido  ha  um  mès. 
petos  artilheiros  da  Região 
da  Capital  ncrte-vietnaml- 
ta 

O  Jornal  do  Partido  dos 
Trabalhadores  do  Vietname 
do  Norte  afirma  em  seu  ul¬ 
timo  editorial  que  "enquan- 
lo  os  norte-americanos  ex¬ 
perimentam  mais  mal-estar 
e  somam  mais  passivos  do 
que  muira.  depois  dos  gra¬ 
ves  fracassos  militares  ou 
mesmo  políticos,  durante  a 
liltimu  estação  de  chuvas, 
os  vietnamitas  estão  cada 
vez  mais  seguros  da  vitó¬ 
ria". 

••Os  norte-americanos  es¬ 
túpidos.  acrescenta,  pen¬ 
sam  que  poclcm  llbcrtar-se 
de  sua  critica  situação  no 
Sul  mediante  uma  escalada 
mais  violenta  contra  o  Nor- 
u  Isto.  no  entanto,  está 
destinado  ao  fracasso", 

RENDIÇÃO 

Quatorze  soldados  regula¬ 
res  norte-vietnamitas  feri¬ 
dos  entregaram-se  ontem 
ás  tropas  dos  EUA  na  Pla¬ 
nície  de  Bon  Son,  a  480  qui¬ 
lômetros  de  Snigon,  anun¬ 
ciou  um  porta-voz  militar 
iiorte-umcrlcano 

Oito  homens,  feridos  pe¬ 
lo»  bombardeios  da  aviação 
de  apoio  e  da  artilharia,  fo¬ 
ram  os  primeiros  a  se  en¬ 
tregar  In  dl  curam  mal» 
tarde  o  loca!  em  qtte  se  en¬ 
contravam  mais  seis  feri¬ 
dos  dispostos  a  renderem- 
se. 


Jovens  americanos  condenam  "nerra 

P 


fUilTnfolft  DPI 


i'á,  »•!>»$• 


mMiM 


mmmm 


Trintn  joienf  Jiinrum  jeriilm  /i,i  m»iti!e,inç,w  nn  OMwd  contra  a  gnrrra 


Nina  Inripie  lAFP-JB'  — 
Mal»  cie  16  ml!  jovens  pro- 
tr.-uwm  ontem  diante  do 
Palácio  da  Justiça  conir.t  a 
guerra  no  Vietname.  Coa- 
to  o  oitenta  e  um  manifes¬ 
tantes  tentaram  entregar 
.-eu»  certificados  miiitare.s. 
mas  foram  impedidos  pela 
Policia . 


A  muniio.-Mcáo  foi  ori  i- 
nizada  pelo  novo  movimeit- 
lo  padlL'1.1  Reslslcuvia,  que 
prega  a  rebelião  cios  lovens 
em  idade  militar  contra  o 
Governo  dos  EUA  Em  O.i- 
kland.  Califórnia,  o  apelo 
da  Resistência  [oi  seguido 
por  mais  800  iovpu».  que 
bloquearam  a  entrada  cio 


centro  de  recrutamento.  -\ 
Poliria  prendeu  40  manifes¬ 
tantes.  entre  o»  quais  o 
cantor  John  Bar/ 

O  movimento  Resistência 
tinha  organizado  manife»- 
i ações  similares  em  outras 
23  cidades  norte-america¬ 
nas  e  uemlita-so  que  devr- 
rao  ocorrer  novos  protestos 
nas  próximas  horas. 


Pliouma  tlt'1  <‘ud<‘  iiculralidinlc  tio  Laus 


Vleiiilduc.  Laus  tUPI-JBi  -  Quimóo  o 
Priiia  ira-Mintetro  Souvunnu.  Plinumii  cheaiir 
a  Washington  sexlii-felra  pudera  haver  um 
nume  tle  mnnrgurtt  e  truculénrln  em  .  eu  t.n. 
eoatro  com  o  Presidem  o  Johnson  e  outro-  li¬ 
dere.-.  americano.-.  Souviinnn  tem  trabalhado 
'ao  (lMgemréiente  quanto  sabe  durmue  os 
ultimas  cinco  mios  pura  evitar  que  o  .  eu  pais 
se  lorttt  um  eampo  d?  batalha  d.»  grandes 
p  aénclns  como  o  Vietname. 

'Uni  se  mimtido,  em  palavras  c  uçoes. 
camo  um  homem  de  palavra  tanto  para  n- 
comunistas  como  para  o  Ocidente  desde  que 
o  seu  Governo  tripartido  foi  criado  peia  Con¬ 
ferencia  ele  Genebra  em  tthig  e  resistiu  a 
sérios  ataque-  ramumsin»  cm  1864. 

Souvnniio  nunca  esff-vi*  mu  is  perto  d» 
derrota  de  -eu  principal  objetivo,  que  e  esta¬ 
belecer  a  paz  deiv.ro  de  sua»  inmtrira».  Uã. 
de  faio,  nniiins  razões  para  supor  que  a  guer¬ 
ra  du  Vietname  «tu  agora  se  aproximando 
de  um  pomo  em  que  extravasara  de  »uus 
fronteiras  numa  invasão  direta'  no  Liiu>.  .- 
a-  lm  -e  eonverlrru  numa  gitorra  de  tòdti  a 
Indochina. 

Sç  fcS0  acontecer  e  coisa  que  esta  na  de- 
pendenelii  das  decisões  políticas  em  Wash- 
mgton  e  nas  capitais  comunistas,  ma-  a  oca- 
Man  da  decisão  parece  estar  se  aproximando 
r  a  visita  de  Souvon.ua  a  Wrahiimlou  pode 
»er  umtt  de  suas  ultimas  oportunidades  para 
defender  com  eficiência  a  sua  posleão  con¬ 
tra  n  guerra. 


Ao  .-ui  do  Ltuis,  na  Tailúndio,  os  Estados 
unidos  estuo  completando  um  sistema  de 
Ijoftus,  estrada»  .  depósitos  de  siiprlmciuos 
capazes  tle  dar  apoio  a  umit  tcntaiíva.  por 
parle  de  tropos  terrestres,  de  avançai-  através 
dn  Laus  e  do  Vietname  do  Su!  pela  antiga  Es- 
frad.i  Colnuiul  n.”  8  até  a  Zunu  Desmilltarl- 
0  ersuer  uma  barreira  física  contra  n- 
infiltrações  de  tropas  comunistas  do  Vietname 
tio  jvone. 


Essa  e  a  área  na  qu.il  o  Secr 
Defesa,  Rubert  McNamara,  anuncio 
gumas  semímas  que  construiria  umu 
que  iria  tio  mar  ns  montanhas  do  T.t 


pmia  ..mi  .irícial-.i»  eletrônico*  par.t  registrar 
oiulqiUT  ntovlmnvi)  lumuino.  Moa,  inevltá- 
f  clmvnie,  a  barrclni  pric-arn  de  homens. 

O-  Estados  Unido-  i.i  tem  it  prova,  de- 
pois  de  tres  anus  tlr  bombardeio..,  que  por 
iii.iion-»  que  éjçs  soam  nào  cessa  a  inflUi-n- 
lau  de  homens  vindos  rio  Vietname  do  .Norte, 
De 'de  1865.  peto  menu».  <ir  Estados  Uiilcos 
têm  uteinpladn  ,i  utilização  tio  Laus.  se- 
sutnlo  o  t-iicli-  de  nossa  agência  em  S.tiuon, 
Michnel  Mitüoy, 

o  assumo  foi  discutido  com  o  Presidente 
•lolm-on  .  través  rio  »m  enviado  especial  no 
Extremo  Oriente.  A  ve  reli  Hurrimnn.  em  1863. 
qu..ndo  esteve  com  Souvaimn  no  Vieat.tatic. 
Naquele  ono.  numa  vutravista  em  Tóquio, 
Sotivanaa  declarou  que  tinha  dito  não  u 
H.i  ríman,  A  recusa  lm  feita  públieaiiiente 
r« -pendas  vézcs  lie.-de  então,  it  mais  recente 
por  oz.v.ão  du  visita,  (-m  nbill,  do  Primelro- 
Mh.it-lro  niistrnliano  ltarald  Holt. 

Ma»  agora  clicami  ocasião  em  que  os 
E  t. ico»  tinido»  csifio  i-aiia  vez  nniis  impa- 
clcntt»  com  o  lento  progresso  ria  guerra  no 
Vietname  tio  Su!  c  atnbiicin  :  »o  a  luflltraçAo 
rir  combatciVcs  pelo  Laus.  Muitos  observado - 
r<»  acrotSItaiii  qu.  o»  nor.e-timerleniifts  estão 
contemplando  uma  intervenção  no  Laus.  quer 
Souvnmia  goste  na  não. 

O  apaio  logística  para  es-a  operação  tá 
e»ta  cm  r.iuiumento.  No»  últimos  dezoito  mo- 
.o1»  cqiupc»  com  ba»c  tm  TiilUintilu  Jã  estão 
cm  ação,  á  espera  d.t  decisão  política. 

Um  nóvii  púrtu  esta  sendo  consfruido  em 
aatlahlp.  a  Itid  quilômetro»  ao  Sul  tíe  Er.ncuc 
•  no  fim  d  o  uno  uéle  poderão  atracar  dez 
cargueiras  c  um  navio-tanque  petrolífero. 
Nova»  redes  de  estradas  também  estarão 
prontas  ulé  o  fim  do  anu. 

t.  difícil  acreditar  que  essas  obra»  este¬ 
jam  sendo  executadas  rapidamente  —  e  com 
(antas  despesa»  —  »e  não  houvesse  esperança 
<le  uliiizã-ia»  cm  breve,  As  eleições  umoricu- 
nus  rio  1868  não  estão  muito  longe,  c  tanto 
souvunnu  como  o  Presidente  Johnson  estão 
eum  o  õllto  no  enlendurio  eleitoral  esta  se¬ 
mana. 


O  ALI  O  DIFÍCIL 

Rjcii«folo  ur l 


Vonic  iimca(;a  rcfuüiados  vicimimilas 


Saigon  i  UTl-JB1  —  o  eiiearrcaaiio  ii.> 
Uovérii»  »iil-vic,ntuiUl,i  para  o  pnmlcma.  ia--. 
r.tigjiulu»  d  *  -  cm-: :  ii .  Nmivcn  Pinte  Qu»-.  ;... 
segurou  ontem  que  imlitnnv;  de  pe»»oti::  es¬ 
tão  ameaçarias  de  morrer  de  fome  no  Viet¬ 
name  lio  Sul  se  o  Govéruo  não  çonsi-.uir 
meios  para  transportar  u  arroz  às  regiões  em 
que  vi  vem. 

Segundo  Que.  tluze  acitutpameulos  de  re¬ 
fugiados  suo  acessível»  apenas  p-tr  helicópte¬ 
ro.  em  con.scqi)cj'.ci:i  da  insegurança  da»  «•-»- 
traua»,  cabendo  as  tropa»  norte-amen canas 
»  fdruoctmmto  tíc,'i  alliurnio».  Todo  o  pro¬ 
blema.  ressaltou  Que,  resume-se  na  (alta  de 
helicóptero».  Ja  pedimos  um  ao»  EUA  porem 
até  agora  nada  iol  leito" 

PROBLEMA 

Nguyen  Pltuc  Que  informou  que  há  um 
tné»  escreveu  ts  autoridades  norte-america¬ 
nas  pedindo  pelo  metias  um  helicóptero  pa¬ 
ra  alivinr  a  .situação  do»  refugiados  nas  cin¬ 
co  províneins  do  Norte,  a*  mais  dura  mente 
alingida*  pela  guerra. 

"No  setor  militar,  disse  Que,  a-  norte- 
americanos  têm  milhares  e  milhares  de  he- 
llcopterás.  Não  poderínm  dar-nos  um?" 

Uma  autorhiatie  norte-americana  encar¬ 
regada  do  problema  dos  refugiados  confir- 


ttiott  qae  n  .-ituacao  i»  grave  e  qur  e»l,i  qu. 
lao  i-  um  do-  problciiMu»  qtie  ainda,  não  foi 
PW.-Í1  cl  sohii  onnr. 

Os  porln-vozcs  do  QU  dos  EUA  em  s.,i- 
i:on  asseguram  que  hu  grande  faltu  de  licli- 
eópierrt  na»  províiietas  rio  Norte,  mesmo  pu¬ 
ra  atividade»  IjciiÇtt*.  espceialmeme  agora  que 
u»  cliuv.is  e  as  atividades  dos  guerrilheiras 
vlettuimitus  ••ornaram  a»  estrada»  priiticaincu- 
te  uilr.Dispomvcls. 

1X00  IO 

Ngitiva  Phue  Que,  um  medico  formado 
nu  Fiançn,  elogiou  seus  colega»  nurle-umc- 
ric.ino»  pur  sua  dedicação,  lauieutnutlo  ape¬ 
nas  b«c  quando  ms  operações  militares  nor- 
te-tiuicrlcann.?  provocam  rcpciitlnamentc  o 
aparecimento  de  milhares  de  refn"intlus  so- 
irvnte  é  avisado  do  fato  com  um  u...  de  nn- 
tecipaçíio. 

Embora  tenha  admitido  que  ns  iiece.-.-l- 
dacle»  du  guerra  obrigam  multas  vezes  o  de»- 
Iqnvmnito  das  moradores  por  motivos  táticos, 
Phue  Que  disse  que  »c  não  o  Informarem  rom 
antecedência  não  tem  recursos  para  atender 
repentlmtmeme  a*  massas  de  refugiadas  que 
lhe  são  entregues  às  vezes  em  grupos  de 
10  mil 


LI  A  lenieiii  o  niilinnicricamsmo 


Saigon  iUPI-.IB<  —  ü  iinUamericunl»- 
imo  neste  puís  onde  estão  acantonados  meio 
milhão  <le  norie-nmeríentios  é  um  problema 
crescente  pura  as  autoridade»  sunerieiiuas, 
mas  as  elieles  militares  e  civis  dizem  que  élc 
e  Rinda  "períeitameme  nnttiral".  e  não  clte- 
goti  ao  poalo  "perigoso". 

Não  se  nega  que  n  problema  existe  e  que 
ns  missões  diplmnullcas  e  militares  nmc-rlea- 
nas  estão  preocupadas  com  êle.  O  mais  re¬ 
cente  exemplo  é  o  debate  tm  Assembléia  Na¬ 
cional  n  respeito  dn  validade  das  eleições  na¬ 
cionais  de  3  de  setembro.  Alguns  grupos  pu- 
lítlcus,  estudantis  e  budistas  acusam  a«  elei¬ 
ções  de  terem  sido  fraudadas  pelos  governan¬ 
tes  militares  com  a  conivência  das  autorida¬ 
des  norte-americanas.  A  acusação  è  uegnda 
pelos  lideres  sui-vietnumitns  e  americanos.  A 
Assembléia  Nacional  provisória  deu  ns  elei¬ 
ções  conto  bons.  Mu»  ns  acusações  de  fraude 
persistem  e  são  felins  aberlomeme  e  ltu  mui¬ 
tos  vietnamitas  que  ainda  eulpaiu  as  Estados 
Unidos  pelas  irregularidade». 

Os  esíorços  norie-mneneanos  para  redu¬ 
zir  o  sentimento  de  amargura  para  com  os 
americanos,  por  parte  de  muitos  sul-vietna¬ 
mitas.  são  complicados  pela  barreira  da  lín¬ 
gua.  O  problema  tem  suas  raizes  no  grande 
número  de  americanos  que  tom  entrado  no 
Vietname  tio  Sul  nos  últimos  seis  unas,  crian¬ 
do  as  mesinn»  dificuldades  que  surgiram  se  o 
território  dos  Estados  Unidos  estivesse  ocupa¬ 
do  por  seis  milhões  c  meio  de  soldndos  es¬ 
trangeiros. 

O  Vietname  do  Sul  tem  uma  população 
de  apenas  17  milhões  de  habitantes,  e  a  pre¬ 
sença  de  meio  milhão  de  americanos  tem  tido 
um  impacto  dramático  em  iõdns  as  camadas 
da  população. 

Com  150  mil  sul-vietnnmltas  em  sua  fo¬ 
lha  de  pagamento  nqui,  o  Tio  Sam  é  o  matr.r 
empregador  do  pai»  depois  do  Governo  de 
Sulgon,  que  é  n  mnlor  fonte  de  emprega-. 
Quer  isso  dizer  que  quem  gosta  de  externar 
l  essem  Intentos  de  seu  patrão,  um  falo  corri¬ 
queiro  em  qualquer  puric,  potle  descarregar 
sua  ira  contra  os  Estados  Unidos  e  os  ame¬ 
ricanos  que  vê. 

Acrescenta  tidu-sc  a»  tensões  estão  as 
incompreensões  comuns  e  as  discussões  qtut 
surgem  entre  povos  de  dil crentes  mundos. 
Alguns  nmerleaims  agravam  essas  Incompre¬ 
ensões  bebendo  cm  demasia  nos  bares  de  Sni¬ 
gon  e  perdendo  o  eontrõle  de  suas  llneuas, 
Muitos  sul-yletnamltns  fazem  a  infelicidade 
de  alguns  americanos  levando  vantagem  na 
•roca  de  dinheiro  com  os  soldndos  e  em  tran¬ 
sações  de  merendo  negro. 

Qunlquer  americano  que  tente  estacionar 
um  automóvel  em  Silicon  e  imedtatameuic 
aburdnrio  por  um  jovem  —  um  entre  cente¬ 
nas  —  que  npomn  para  os  smis  próprios  olhr.s 
?  deixa  entender  que  guardará  o  carro  contra 
roubo  em  troca  de  umu  pequena  gratificação. 

O  Secretário  tle  Drle.-n  R-bert  McN» mu¬ 
ra  durante  uma  recente  viagem  a  iy  tgon. 


Mihfí  l‘ciiisilhpr 

l  -|iei  itil  1 1 ; i r.i  o  ,||t 

uniu-se  n  mimos  n inerieaiio-  <>m  su.i»  queixzs 
n  respeito  do  grande  número  tle  Jovens  em 
idade  militar  que  trocam  pernas  pela?  r  i  .; 
de  .Salgou  enquanto  os  soldados  itmcricam-x 
estão  nas  frente»  de  batallia. 

Não  obstante,  ns  auiorldades  norle-ame- 
rieiinii.s  reconhecem  os  problemas  causados 
pela  presença  de  melo  milhão  de  americanos 
e  do  dólar  e  procuram  fazer  alguma  ceiSii 
para  remediar.  Um  objetivo  6  reduzir  os  ga¬ 
tos  dos  americanos,  parliciilnrmciii»  em  tner- 
cittiorlits  tle  consumo  e  serviços,  n  fim  de  ctin- 
ter  n  Inibição. 

Os  it  11  os  preço?  provocados  petos  gastos 
desenfreados  riu.»  .soldados  americanos  luzem 
Infelizes  muitos  sul-vietnamitas,  qtte  ganham 
salários  bnsiniite  baixos. 

A  rede  de  estações  de  rádio  do  Exèretin 
americano  tem  procurado  conter  a-  gastos 
rrivolos  tio»  soldados  com  bem  organizadas 
campanhas,  e  !ui  um  pragrmnu  de  inrenlnvs 
oferecendo  li)‘  ao  uno  de  Juros  para  os  sol¬ 
dados  que  depositarem  seu  dinheiro  no  siste- 
iim  bancário  militar. 

Pelos  padrões  sul-vietnamitas,  um  solda¬ 
do  americano  r  iitu  homem  rico.  Pode  pngur 
aluguéis  com  que  um  siil-vtelnnmlta  não  po¬ 
deria  areai,  dã  gorjetas  generosas  em  mui¬ 
tos  casos,  e  os  motoristas  de  táxi  ou  pedniii- 
dores  tle  triciclo  ItoqlieUlemente  nau  atendem 
a  um  cliente  sul-vic;nam!;u  em  neces-kia.io 
para  servirem  um  soldado  norte-americano 
que  é  eseordmdo  mas  não  reclama. 

Estão  sendo  feitos  esforça?  para  tirar  de 
Salpan  o  mnlor  número  passível  de  ameri¬ 
canos.  Isso  reduzirá  as  oportunidades  du 
uma  minoria  e  agravará  os  sentimento»  antt- 
amerteanos. 

Openição-alce  é  o  nome  tíe  código  desse 
projeto,  e  já  foi  mudado  de  Salgou  para  o 
Aeroporto  de  Tau  Son  Nhitl  n  nova  sede  do 
coutnndo  militar  coiiMitllvo.  Isso  tirou  milha¬ 
res  de  americanos  das  calcadas  e  bares  de 
Sulgon 

—  A  idéia  e  atenuar  o  impacto  económico 
e  cultural  tios  Estados  Unidos  aqui  -  di.-e 
recentemente  tuna  fonte  militar  anuriean.i  de 
alto  uivei.  —  Temos  tle  ia/cr  mais  no  sentido 
de  dar  uma  explicação  pública  de  nossas  ati¬ 
tudes.  Na  passado,  quando  a?  Jornais  de  Sal¬ 
gou  estavam  sujeitas  à  censura  rio  Govériu», 
as  explicações  rnun  dadas  à  liderança  rio  pais. 
Agora,  com  o  fim  da  censura,  serão  leitos  es¬ 
forço»  para  explicar  diretamente  no  povo 
por  que  os  Estudos  Unidos  estão  aqui.  Há 
uma  crescente  expressão  de  criticas  ao»  Es¬ 
tados  Unido-.  Isso  e  perfeitnmentc  natural. 

E  o  resultado  tle  dois  mios  de  presença  norte* 
americana  mnelçn.  Eu  eertameme  min  adio 
qtip  as  criticas  chegaram  nn  ponto  perige.- n. 
Somes  um  alto  tácll  que  alguns  elrnientiw 
escolhem  para  descarregar  sutis  ^ust raçoe» . 


Chu  En-Iai  assume 
liderança  após  o 
fracasso  maoísLa 


I.  o  n  d  r  e  »'  t  flong  •  Kiing 
'  UPI-AFR-JÜ'  OI;  ■erva- 
ilufe»  tlIplumiUlO"  iiepti.i- 
tais  eon.sltleraiu  o  Rflmetio- 
Ministro  dn  ClilliO  Rupuiar. 
Chu  Kii-lai.  como  r<  r..  o.n 
dnminanle  dn  Governo  chi¬ 
nês  graças  a  sua  jxihtiru 
moderada,  tpie  coii»egiilu  di¬ 
minuir  o»  eleito»  d.t  pio  i  ra 
civil  provocada  pela  Rev.i- 
1  lição  Cultural  do  Presiden¬ 
te  Mao. 

lia  indiriu».  xegundo  ns 
observadores,  ite  qu,.  o  fi 
sidcnle  M.to  sti.-pt-ndíu  u 
ofensiva  du  Reviilticãii  cm- 
lurai  apt<»  eonstular  uiria.s 
riíõe.s  no  Exército  uma  t.;i 
vigas  de  seu  reeime  e  eoin 
cujo  apoio  incondlrlonai 
sempre  contou,  uni  n.i 
uató  dn  instabilidade  tio  r.  - 
gími*  maoista  loi  dado  pela 
viagem  do  Presidente  .Vl.io 
pelas  Provineias  em  que  »fi 
prestíulo  esta  niats  abalado 

DUPLO  FRACASSO 

Também  n  untai  Ministro 
da  Defesa  e  herdeiro  de 
Map,  Litt  Plao.  e  aijontndo 
(mino  feudo  fraeas-udo  em 
•sua  tentativa  de  eonirolar 
as  Fürca.x  Armada»',  perden¬ 
do  assim  o  prestigio  que 
desfrutava  fnnio  a  rttpaio 
íilrlgeivte  do  Govértut. 

O  Piitiieiro-MiiiLsirp  rim 
En-I.ii.  ao  eontrailo  < ;■ 1  i.m 
Plao.  arioiou  imi.i  utii  u> i ■  çi 
prndeneio  durair-'  as  «ii.pus 
mais  violentas  da  Revolução 
C 11 1 1  u  fu !.  henclteiamíii-  -I* 
consideravelmente  dos  d<  - 
seiitenclimentus  ocorrido»  na 
liicrnrquia  rhlm  -a.  esperi- 
ulmente  lendo  em  conta  que 
sua  franqueza  a  Mau  miii.u 
foi  questionada. 

RECUPERAÇÃO 

Uma  das  atuais  preorupa- 
cões  do  Primeiro-Mittist  ro 
Chu  En-tni  é  restaurar  a 
economia  eiiniesa.  sériamen- 
te  abalada  pela  guerra  civil 
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A  última  iníorm.i"1  n 
nn  (•(•dciiti  ! •  i  Pequim  n  - 
iiaiam  que  d".  24  iiiemnivK 
do  Polliburit,  apenas  1.5  pa- 
rrei  m  m.ilili  1  t  anula  no 
poder  e  nua  ■  a  nu  "Ir  tle  - 
s»  litupern  e  liilcu.mii  por 
nu  muro»  pliriimeiii  e  ttoini  • 
tnu».  i'urtfi>r<-etniemlii  ,.cni.  i 
oviogenai a  ■ 

(.)  viiZiü»  uo-  .(11"  en- 
i nu ndos  cio  Exercito  iam. 
I)  m  r i •  I  b  ’■  ui  i  i  .i i-  f < 1 1  , n.i  - 
i*i  ic.  (I  (,'!■  Ir  (Si  i-  *  ado  • 
M  •  i<»r  qtta  to  rh  !  m  ■- 
(l.iii  ’  qu,. •  iv i  .l.i  !f:  r 

mandenli  reemn.i.-.  tu»'.* 
du»  13  Comissário  refi¬ 
na  i.-  ■eguiulo  si  informa 
foram  elimina  a. ,  .  de  siu 
posíçoe,- 

TEHRORINMi  > 
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llrm-  ida  tii  "lltcm  ha  vLt a; 
■  n.'  i’i!  i  .•do  itúl  o  o  m  b  a  s 
flua-  pe  soa  fortim  detidas 
»  ui ii.  pruci  -sudu  pot  pos-i' 
ilegal  tU  <  Kpi".-.!V".- 
(>s  ■i-rroii  a»-  a  [lindar,  nu 
a  |a!ii-iiii  da  Po. ti  ta  quando 
.1  einbt  "OaCiMi  i *  i Vii  em 
iieti.i»  n  a»,  imito  a  um 

e.ri»  Alguém  cie  feita  lo- 
enu  uma  banana  dê  dina¬ 
mite  no  couves,  dando  ,.;u- 
nas  tempo  de  o-  quatro  tri¬ 
pulante.?  do  bnrcci  pujarem 
ililguit. 


I )osl‘il<*  (!<•  i5nnht  irrita 
os  <Iirií>eMU‘s  rliim\s<*s 
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O  boletim  nofldo.n  tia 
Auénelii  Nov.i  china  clistri- 
iiLiiu  umu  nota  »ôi>re  "  Fes¬ 
tival  (la  Muda.  cie  Moscou. 
i-'..i»»ifieanclo-o  de  "novo 
passo  na  tenlatlva  de  re»- 
l.uiraeáo  do  eapitallsmo  uu 
União  Suvléflea,  sceunrlo  a 
orientação  da  clique  rcvisiu- 
nista". 

A  Nova  China  declara  que 
n  imprensa  soviética  "riluti- 
gou,  através  cie  nilogrnfias 
e  mexericos,  a  euiiura  bur¬ 
guesa  corrompida  exultada 
por  .aquehi  manifestarão”. 
E  diz  também  que  "O.  I  Vo- 
ronov.  K  T.  Mazurov,  D  S. 
Polyansky  e  A.  Shelepln.  di¬ 
rigentes  da  clique  revisio¬ 
nista  soviética,  concederam 
aquela  exposição  a  insigne 
honra  de  uma  visita 

BURGUESIA  DECADENTE 

Di,-  n  nota  da  Agencia 
Nova  China  • 

“Convidados  pela  cuque 
revisionista,  mais  de  1 2ú0 
firmas  de  mais  de  20  paí¬ 
ses.  entre  os  quais  a  União 
Soviética,  n  França,  o  Ja 
pão.  a  Itália  e  a  Alemanha 
Ocidental,  além  de  uma 

multidão  de  manequins,  di¬ 
vulgaram  abnndantem.  ale 
aquéles  estilo»'  tipicamente 
ocidentais.” 

"Dois  citas  depois  do  en¬ 
cerramento  destas  matilles- 


Incóc».  N  X  T.uaxuv.  Prr- 
»  Iruv  d.t  Ciimis-ao  nc  Ot- 
ganl.aeái)  d.t  Exposição  i- 
M;ni ■!.'.»  o.t  Iiulustria  Leve, 
alirumu.  cm  entrevista  cu- 
J»  I  t4.;t.  qui  o  convite  para 
participar  do  tló.-ille  (ir  mo¬ 
na.  feito  ao  capitai;-;;!»  e 
ao»  m.ineciuins  de  países 
oeuientals.  "diverta  auiclar 
<t  bein-c»u«r  do  homem', 
“tvíorçar  us  relações  iut<-r- 
naciotmis  mu  planos  d.t 
economia,  da  técnica  e  ti» 
cultura"  e  "promover  n  pro- 
giT.sxo  c  ,t  pas  mundia:  * 
"Os  Estados  Unidos,  prin¬ 
cipais  aliados  du  clique  di¬ 
rigente  r ‘Vision) -ta  soviéti¬ 
ca  cm  sua  "couperaçá"" 
com  o  Ocidente  foram,  na- 
Uiralmente.  um  importante 
elemento  desias  ‘‘ndacõe»'". 
Qt.ciu  eoiijiiliar  o  mavcrtal 
cl:  tiTuuiilõ  na  exposição  ve¬ 
ra  que  o»  expositorr»  nor  .e- 
iuucricanos  eram  financtu- 
ii  i-  pelo  Departamento  cte 
Cmuéivio  norte-.imerlrano, 
coUi  a  assistéhcUi  do  Depar¬ 
tamento  de  Estado  As  rou¬ 
pa»  de  buniio.  as  tuini- 
suias,  vestidos  de  noite  e  ou¬ 
tras  pcçiLs  exibidas  na  pas¬ 
sarela  exalavam  o  môío  dr- 
cadciite  da  burguesia.  Para 
melhorar  a  apresentação 
dos  modelos  americanos. 
Washington  mandou  uma 
orquestra  de  jazz  do  mais 
puro  estilo  americano." 


J orna isi-iii tirais  alaram 
<lirii*rnlr  <!a  LY\oEnção 


Pequim  iAFP-JBi  —  A 
vitima  cio»  primeiro»  Jor¬ 
nais  aparecidos  ontem  em 
Pequim,  pela  primeira  vez 
desde  1."  de  outubro,  c  na¬ 
da  mais  nada  menos  que  um 
dirigente  dos  guardas  ver¬ 
melhos. 

O  alvo  da  Ira  dos  jovens 
revolucionários  desta  vez  <: 
Wang  Li,  chefe  da  propa¬ 
ganda  di.  Partido  Comunis¬ 
ta  chinês  e  membro  do  em¬ 
po  da  revolução  cultural  cio 
Comitê  revoluciona  rio  de 
Pequim. 

Jornais-murais  e  cartazes 
e»erito»  com  caracteres  gi¬ 
gantescos,  que  reaparecem 
depois  da  limpeza  total  a 
que  foram  siibmotldcs  ns 
muros  da  capital  çhinesa, 
acusam  Wang  LI  de  ser  um 
espião  cie  Chang  Kai-ehek. 

Li  e  também  acusado  de 
-i  r  um  dos  autores  das  ••le¬ 
ses  de  fevereiro",  programa 
confeccionada  pelo  "antig  t 
comitê  municipal  burgim 
de  Pm  Chen”  e  cie  trr  -ido 
um  do»  chefes  da  "ore  int- 


zaçái-  rcacíonarin  cie  guar¬ 
da»  verinellio».  o  Regimento 
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O»  observadores  se  sur¬ 
preendem  ao  constatar  a 
violência  dos  ataques,  no  re¬ 
cordar  que  Wang  Li  foi  pro- 
eiamado  cm  julho  passado 
como  um  dos  heróis  do  re¬ 
gime.  depois  da  questão  de 
Wuhan 

O  regresso  a  Capital  de 
Wang  LI  <•  Hsleh  Fu-chili  - 
chefe  d«  Comité  revolucio- 
luirtii  de  Pequim  dejiots 
de  terem  sido  prisioneiros 
em  Wuhan  peio  "elude  mili¬ 
tar  rebelde  Ychtm  Tsai-tao”, 
lo!  tríuiifnl  Aiem  disso,  deu 
iug.tr  a  uma  concentração 
cie  centenas  de  milhares  de 
guardas  vermelhas 

Entretanto,  a  t de 
oulubro  nutou-se  o  primei¬ 
ro  indicio  cia  queda  em  des¬ 
graça  dr  Wang  I.J 

Nesse  dia.  esteve  ausente 
cta  tribuna  níieial  durante 
o-  te».i  ii  -  do  aniversário 
d.t  prnçlnmaçãu  du  Repu¬ 
blica  Pi.pular  da  China.  A 


júiüo  c  os  í  üfgas 
alraem  Jusceíiiio 
contra  a  "j rente' 


c  dus  imliwrw.  For  outro  Indo.  iHvor- 
srr.  senadores  mnmicstaram-se.  cm 

n nnvi ••  favoráveis  a  oleicfco  dirrin. 

Aludindo  n  Sr.  Pedro  Luriovlrn  sul 
••arrocho  salarial".  o  Sr.  Etlrico  Rescn- 
(Ip  HÍInnoti  (|\io  o  "política  <w 

Gnvérno  está  ccrii)".  acrescento  ndn  que 
ninguém  tem  dúvida  disso  c  asseguran- 
do  que  a  éxploraçíin  demagógica  cm  lw* 
no  do  assunto  não  impressiona  nem  im¬ 
pressionará  o  Govèrnn. 

Citou  ciados  para  demonstrar  o 
rmanto  já  lnl  mill/ndo  prta  Revolução 
cm  prol  riu  saneamento  tmnmseiro-wo- 
nóinleo  do  Pds.  Lembrou,  ainda,  ttuc  o 
ntmitii'  Irunlai  do  Sr.  Pedro  Luoorico 
no  pleito  mtlirclo  nán  tinha  .-entitm, 
mim  vc/.  uue  cm  1R30  ele  fé  elegeu  Ou- 
vntntrior  de  Goiú.-  por  pleito  Indireto. 


malorm  do  povo  brasileiro,  considerou 
o  pleito  direto  eondieào  sine  qitu  11011 
para  a  existência  de  um  regime  aulen- 
lie.-meme  democrático. 

Frisou.  anula,  o  Sr.  Antemlro  Piguei- 
rctlo  que  o  processo  atualmente  ex.s- 
teiuc  resultará  no  estabelecimento,  no 
p.  is.  de  uma  oligarquia.  constituída 
pelos  tjue  serão  membros  do  colírio  elei¬ 
toral  que  escolherá  tis  governante*  má¬ 
ximos  do  Pais. 


Um  grupu  de  ex-tntbi- 
Ihisias  c  ux-pessrtlistns,  li- 
der nclos  pelo  Dçpntuclo  Kr- 
náiii  tio  Atr.nrnl  Peixoto  e 
eom  n  nsseiUlmcnlo  do  px- 
P  residente  Jánlo  Quadros, 
p.stã  disposto  u  promover  .1 
desvinculação  tio  ex-Pre-l- 
deiUe  JiisceUno  Kubilsehel; 
da  jrcntr  amnUi  1  atroi-lu 
para  n  movimento  dos  mem¬ 
bros  da  fíi.milln  Viiruus. 

As  conversações  .-obre  n 
nrtleul.ieáo  tléste  ninvha  1- 
l o  de  ntração  tio  ex-Pre-.- 
deiile  Juscelino  Kubit.srhek 
lá  lortun  inieliiclMS  ntrn ve¬ 
de  eOiVstlllas  mui  uns  que  de¬ 
verão  culmina  r  eom  0  en¬ 
contro  dn  Deputado  Amaral 
Peixoto,  ainda  esta  semaiii. 
com  0  Sr.  Jânio  Quadros,  cm 
São  Paulo. 


incuto,  entendendo  que  r-- 
ta  medida  poderia  pretutl  - 
car  a  campanha  de  retli  - 
mocrat  Izac.io  do  Pais  qie» 
potir  ria  ser  llilriada  peio 
Governo  do  Marechal  Co.  • 
tu  v  Silva  íiep.uiitlo  unu 
expressão  da  Sr.1'  Al.ora 
Vargns  'a  hora  c  dc  Ilcar 
na  inoilu  c  sr  preparar  pa¬ 
ru  nglr  na  primeira  oportu¬ 
nidade". 


rtqiicnlw.  Queremos  que  a  .1- 
bcrclatlc.  não  as  palavras,  com¬ 
pata  as  fal.nu  promessas  do 
retíime  comunista  de  C  u  b  a. 
Não  sumos  dogmáticos  »ôbrc 
ns  diferentes  formas  de  se  pro- 
curur  n  Justiço  Social,  roas  sa¬ 
bemos  que  existe  '.una  lorinil 
melhor  que  a  tlr  Fitlel  Castro, 
simvraunntc.  porque  a  es.a- 
ino.t  vivendo 
O  PRESIDENTE 
Num  <h-<  m.  ts  brilhante* 
tl-.-ciirsos  Já  trltos  no  sciu  da 
Soriedrde  tnteranierUaiui  de 
Imprensa,  o  Presidem c  ria  cu- 
lidatlc.  Julto  Mesquita  Pilho, 
proprietário  rio  Jornal  brn.-:- 
lelro  ü  Estada  dc  Sn  11  Paulo, 
ler.  completa  análise  dos  "gran¬ 
des  éxttus"  na  luta  para  mnn- 
ter  dc  pé  n  liberdade  de  im¬ 
prensa  no  Hemisfério. 

Referiu-se.  m  entanto,  ao 
que  ele  pròprin  chamou  de 
"arnntectmcntofi  funestos"  pára 
a  liberdade  cie  pensamento  nas 
Américas: 

1.  Prisão,  m' ta  ord.m  JUtllrml, 
nr  Pedro  Joitquiu  Chamorro, 
te  1 .11  PrniK  1.  dc  MiiltagUn. 
"pui  simples  motivo,  poli: iro-"; 

T  Pes! ruieáu  hi-t.ile 

etir  th  Prensa  Lure,  oe  São 
l.'.<mínt!  duraillc  u  »■•:*;*.«  r- 
r.lui  llt  t>  til  l!ur>.  r  a  protiiti  ■>, 
utfacln  pclti  Presidente  Batá- 
guer,  ao  acu  (Urctur  Rateei 
R onllla  Aybnr.  de  vegre.-.-o  tio 
exílio: 

3  Suspensão  por  10  anos  doa 
direitas  políticos  do  jomalte'» 
Hélio  Fernandes,  diretor  ria 
Tribuna  tia  imprensa,  do  Rio 
tle  Janeiro,  cm  copseqUénria. 
rie  um  decreto  do  cx-Prcsiden- 
tr  Cii-lelti  Branco,  e  ainda  eu 
eonítotimeni o,  “Ilegal",  na  Ilhn 
tle  Feni.mdti  rie  Mm.inha; 

•I  Atuação  01  tlléX  e.ina  >1.1- 
r.a  Mniniriiz  Rnsirteni  d,  .  - 
la:  na  reVi.-Ui  Sair  n  /iiuii  /u- 


Dorario  Ue.iili,  Pôr  to  Rico 
(UPt-AFP-JBi  —  Quatrocentos  I 
e  clnqtlenta  proprietários  c  di¬ 
retores  tle  revistas  e  Jornais  das 
Américas  a.ssísl Ira nt  ontem  à 
Inauguração  da  XXItl  Assem¬ 
bleia-Geral  da  Sociedade  Wte-  1 
r.uneneana  cie  Imprensa  tBIP1. 
destinada  ao  debote  drsdr  as 
ultimas  maravilhas  da  elelro- 
nita  até  a  cura  do  Jornalismo. 

No  principal  discurso  tia  ses¬ 
são  de  nlwriura  da  rctuiiúo,  o 
liovernarior  de  Párto  Ríeo.  Ru- 
berto  Snnchc*  Víiella.  eliuhe- 
t,  u  os  i  s|ot'(;t's  da  Soeu  tlatU  !n- 
leranurlcana  de  lnipreti-a  em 
■a  lesa  oa  liberdade  tle  impren¬ 
sa  no  Hctnisicrio,  "uma  das  pn- 
meivas  vitimo*,  sempre,  do*  re¬ 
gimes  tolaUt  ários". 

O  tlOVERNADOR 
Agradecendo  nos  tMrttado'  á 
Assembleia-G  e  r  a  I  óa  SIP  os 
preciosos  estorço*  desenvolvidos 
•nas  i ovais  ria  America  Latina 
ontle  lnl  suprimida  a  livre  rx- 
pressáo  rio  pen.simenio".  o  Go- 
vernndor  Roberto  Vllclla  disse 
que  a  democracia  necessita  tle 
uma  imprensa  livre,  "livre  tle 
rcpre.-sãi»  ítoternameiital.  livre 
til  enereáo  |H)IÍSlCa  r  lltTe  de 
já.  -Mies  eontert  tais" 

—  Todos  nos  ora  u  II  ta  mos  do- 
valoroso»  e-lnrços  dos  st-nhlires, 
tiinataismo  em  lavor  tio  pro¬ 
gresso.  imra  manter  a  liberdade 
ue  imprensa  Não  é  por  acaso 
que  os  regimes  iotoliiórios  si¬ 
lenciam  a  Imprensa  e  assim 
aeem  porque  isso  lhes  facilita  a 
supressão  dos  outros  direitos 
constitucionais  —  acrescentou. 

Uíssç  ainda  o  Sr.  Rcbcrto 
Vllrila: 

—  A—ini  couto  tem  direito 
á  I  bcrtiatU.  a  Imprensa  tt'.u  o 
li  ver  (le  tminlri  o  poVn  eil- 
et.-iiie!iieut  itii.inn.-do.  EiM 
juncl.uu .mal  re  iiiiig-aUilidutir 
impõe  a  imprtusi  n  onrmação 
tle  fixar  prmmplos  para  sua 
proprirt  eenihioi.  Esta  lurela 
a.io  é  muito  Itu.ll  ••  somente  a 
própria  Imprensa  potir  h  vu-ia 
a  etelto. 

O  DELEGADO 
O  Govcrttaoor  Roberto  VI- 

lelin  íoi  apresviuudo  iti.-s  de¬ 
legados  tia  XXTII  Assembleia - 
Geral  ria  SIP  pela  Sra.  Ar- 
g.mtlntt  Hills.  Diretora-Prcsi- 
dcue  rio  Jornal  El  Mundo,  de 
São  João. 

a  Sra.  Argeuuna  Uills,  em 
nipicio  cii.-curco.  explicou  o 
significado  político,  econômico 
r  cultura]  de  Pòrto  Rico.  la- 
•/OndO  ainda  reierêticlas  ao  re- 
•lime  de  Cuba 

-  Vivemo*  em  uma  pequena 
Ilha.  cuni  o  Rroiule  sonho  de 
unir,  riítnccnitieu  e  putiíi.a- 
mrnie,  as  duas  grauops  cttliu- 
roõ  e  heranças  poliitcas  dc 
nosso  Hemislério.  Neste  século. 

duas  se  reuniram,  c  não  rie 
lorma  abstraia,  ma*  concreta- 
mente.  na  vida  de  cada  pórto- 


DENSIDADF. 


FORMULA  tRlPUCE 


Alcmlendi»  u  t'eiTinit'tide- 
eiiu  clu  Sr  11  Al?,  ir  a  Varga  , 
us  (lemiiis  ttiembros  tia  ta  • 
inilhi  tleeklir.i m  abandonar 
a  série  tle  pronunciamento . 
públicos  que  Vinham  fazen¬ 
do  e  (pie  fnniut  encérrniligs 
por  itina  eiilrevlsta  dn  Sr 
Lutero  V  u  r  u  u  s  publicntU 
sábado  passiitlc  mini  ftiatu- 
tino  i:nríoe..i 

Durante  éste  período  de 
articulação,  que  sera  tíefl.i 
grado  peio  c  n  u  o  u  l  r  o  do 
Deputado  Amaral  Peixoto 
eom  o  ex-Presklente  Jánlo 
Qundros.  os  ex-trabalhlsta -• 
iltseínm  atrair  os  ex-Prfv1 
dentes  Juseellno  KubJtseiiel: 
e  João  Goulart  pa rn  o  mo 
movnneiuo.  Ne  -e  senliti' 
o  ex -Deputado  Dotnel  to 
Andrade  e  u.i  m  u  lhe  . 
lleputaüa  la  ia  ÜOltlel  d> 
Anclrtitle.  ia  .seguiram  pa... 
Monii  vnieu  a  fim  de  exp, 
ao  ex-P residente  João  Gou¬ 
lart  o  pensamento  c  as 
tenções  da  família  Vargas 


TRÉS  PRON  L' nci  amentos 


Num  alieueo  tle  que  par’  leiparmu 
Saltadores  D.oiirl  Kllesvr  e  Nel  Uia- 
,.;i  ,  I,  Deputado  Rafael  de  Almeida 
Magalhães,  o  Dcpuindo  Clovi*  Sieiuel 
lARENA-líSi  sugeriu  untem  uma 
fórmula  tríplice  para  »  probtnnn  dn  op¬ 
ção  entre  eleitões  direta*  e  mdirciti.t 
no  programa  tia  ARF.NA. 

Segundo  a  parlamentar  gaúcho,  a 
.solução  para  o  impas.se  criado  com  o 
dispositivo  dn  comissão  especial  esta¬ 
belecendo  eleições  diretos  poderia  sei 
snliielonado  eom  a  nprW.enlnção,  ao  Di- 


Cum  dl  versus  aparle.s  de  upjáo  os 
Sr-.  ,1  uai  a  Marinho.  Pcílro  Ludüvleo  f 
Areiiiilro  Fhiu  liTtio  se  prcimnti  -itrani 
•  n.áin,  n  >  Senado,  pelo  reslabeleeUucu- 
lo  rio  pleito  direto  para  a  Pre-idemi.t 
r  Viee-PresldOnrla  da  República,  ailr- 
maiuio  todos  verem  nisso  providência 
inriispcnsãvel  à  parnnim  de  uma  evolu¬ 
ção  pOlitlco-lnstitucioual  .saudável  para 
o  Pnis. 

0  Sr  Josala  Marinho,  primeiro 
orador  a  aludir  ao  problema  aplaudiu 
a  posição  I  ornaria  pela  eomls'*âo  inrum- 
iiida  de  elaborar  o  anteprojeto  dos  c-- 
jnlutas  dn  ARENA,  pela  volta  <lo  plello 
direto,  criticando  a  "cstranhàvel  e  te- 
11..7"  resistcuçfn  a  bso  opc.ua  pelo 
Executivo,  que  jn  mobilizaria  a  ARENA 
couirn  a  deliberação  lomada,  ncenada- 
meule  pela  eomlswio  de  alto  nível. 


Entendem  os  px-pessedl.i- 
tu.s  e  ex-trábalhlsUfá.  que  o 
px-PresIdente  J  it  *  c  r  1 1  n  n 
Kiibltsehfk  não  ncee.s.sila  de 
pnrtnr.nPfer  na  frente  o  m - 
pln ,  para.  através  da  alian¬ 
ça  com  os  Srs.  Carlos  Ln- 
i  prcln  e  João  Goulart,  assu¬ 
mir  a  liderança  de  qualquer 
movimento  peta  rcriemoer.í- 
tizíieâo  dn  Pais. 

KSlPs  .,1'IIMC.S  poil! leos  «fe¬ 
ri  '  ••m  ao  Sr.  Jltsréllaa 
Kubilschéfc-  em  eonirapari:- 
da  .•  ii  nnoio  d.'i«  litleraiirii-- 
ueuth\t\is.  a  iorm.içíio  ' 
uma  aliança  i,«nt  o  iraba- 
Ihisnui  p  eom  a  huiísiiio.  que 
lhe  garantiria  uma  base  pr- 
lír.ica  mais  estável  que  a  ofe¬ 
recida  pela  / rente  oniplti. 
Um  dns  obietivos  riêsle  mo¬ 
vimento  an!l-/reu/e  umnlti 
seria  o  ressurgimento,  em 
"hora  oportuna",  do  antigo 
PTB.  como  instrumento  de 
rompimento  dn  blparticia- 
ri-iiio. 

\  CMlIlIláo 


CRÍTICA 

Criticou  o  Sr,  Josnfã  Marinho  o 
ciimbaie  opo-uu  pelo  Executivo  no  res- 
tabeleelmenlo  do  pleito  direto.  Lembrou 
pronunciamentos  diversos  do  Mal.  Cas¬ 
ulo  Branco  e  do  próprio  Mal.  Costa  e 
Silva  pi  la  elttlcão  dircln.  e  observou  qt'o 
a  rivvolueiin  nán  lnl  letta  paru  suprimir 
capit  'ie.nillentiva  tradição. 

Mau  t.ivile  iiiiubvm  o  ar.  Redro  Lu- 
,•...•,.11  n.  n-iuleii  o  uh  nu  direi «.  eriti- 


ÍMPROVAVEL 


í  jusliíicam  sua  |>rc‘l 

Goulart,  Juseellno  Kubltschelc,  Miguel 
Arrais.  Ju-e  Aparecido  de  Oliveira.  Nc:- 
ya  Morrirn.  Almtnn  Afonso  c  outros 
cjusados  íorccssmetuc  estarão  disputan¬ 
do  pletto  direto, 

A  VOLTA  DOS  CASSADOS 


tos  deles,  mcltisivc.  estno-sc  prepi 
do  para  relornitr  no  País  c  dis| 
eleições  em  l OTO.  Citam  o  caso  dos 
Leonel  Brizola.  Almlno  Alaliso.  Ma 
Cosia  Snntrs.  Seixas  Dúna  •  o 
dispostos  ti  voltar  juninmrntc  com 
João  Goulart. 

De.-ití  turma,  quem  detende  a- 
c.  s  (greles  rievr  trabalhar  para 
el,  -  ,-e'..im  re-.nbeieeidas  em  II* 

,j;,r  com  .i  d:sai-sòo  (lo  ‘  -  '■  '•• 
lie  já,  rol  Irando  e  -im  um.i  -ranclv 
r.viieíio  i|’i<  pmlvrá  inan  *r  ainda 
a  popularidade  rios  a- -ades. 


Iteln  HnrUonte  (Sucursal'  —  DU1- 
;es  riu  ARENA  mineira,  ao  dcciril- 
npoiar  o  restabelecimento  rias  elel- 
.  diretas  almln  para  1»7D.  nflrmum 
o  fazem  porque,  se  os  indiretas  nao 
em  naquele  ano.  só  poderão  Vflltnr 
jnlr  rir  1  riTfl  na  IP8J.  pois  em  IU7-1 
i,  -  cassados  pela  Revolução,  le.  pois 
reeiigi  rarem  seus  direhos  poli. .*’«*, 
rio  a  di-pmar  cargo»  ''  '"  ho-. 

Para  ilint -v-iíar  qde  e  f.ec.  ■“••''« 
i j  . ;  mm  a  lá-riis -'■*  sobre  o  a.- 
anil  ,'  rie  Minas  aliriv.  tn  une 
1II7I  iv.  Sr  ,  Leonel  Rrisuln.  Jiròu 


Goiânia  (CoiTespon dentei 
—  O  Senador  Pedro  Ludovi- 
r«  Inlrlnii  enteiKlImento.i 
para  a  constituição  do 
núcleo  dn  frente  ampla  em 
Ooins.  npõs  ter  sido  conven¬ 
cido  a  aderir  ao  movimento 
pelo  ex-Presklente  Kublt  - 
eltfk.  eom  quem  viajou  ti" 

1  ,i -oua  ao  Riu.  mi  semana 
p.iss-.ula 

O  senador  ião  dr-  ri.., 
porvir.,  que  a  freme  ampla 
pre indique  a  unidade  pa;  - 
tírian.i  dn  MDB  -  e  pedirA 
a  todos  us  que  nela  mnve  - 
•aiTin  que  min  i-ulem  o 
Partido  oposicloni.ii  a. 


Et.i.-mkm  üAersOs  depuõida 
‘.RENA  mliie.ili  que  tiíto  -•  pod»'  i 
•  p  .  lido  pjiiei.ar  «■  vuries  lv 
qriii  ji.i e-iii  i  nd  a-.,. rd. 
eiinmo  do  prazo  de  sua  cassara.' 


D"vido  ã  evolueúo  d" •  i r  - 
rimviTíaeiKs  n-  membins 
cl. i  família  Vargas  r  o  Rr. 
Jiiijlti  Qiiodms  deeldlram  iti- 
tcçrompér  o  movimento  d  - 
vuivolvido  pela  Deputado 
Ivete  Vargas  nelp  Sr.  Ltile- 
ru  Vargas  i  j>elo  i  x-Prcst- 
dente  dn  Repúbliea  donlr.t 
o  pado  firmado  em  Monte¬ 
vidéu  pelos  Srs.  Carlos  La¬ 
cerda  c  João  Goulart. 

A  Sra.  Alzira  Varsas.  que. 
na  nnsiào.  foi  envolvida  no 
cniíódlo  por  um  telegrama 
do  Sr  Jauio  Quadros,  que 
não  lhe  chegou  n*  mãos  nté 
agora,  condenou  it  forma  co¬ 
mo  a  Denutada  Ivete  Var¬ 
gas  estava  conduzindo  n  pro¬ 
blema.  de  comum  acordo 
eom  n  Sr  Jauio  Quadros. 


ReltThídn-sP  ao  ...o  M<- 
reade:'  qr.e  p  .rtl.  ipoti  j,i» 
a.aque  de  um  grupo  de  a-.-.d- 
tariles  ;i  um  trem  nu  Caloiiibiti, 
disse  o  Presidente  da  SIP' 

Nove  pessoa»  muniram 
no  assiilui.  que  rendeu  »<>-  ban¬ 
didos  grande  qunutidndr  de  di- 
noeiro.  importância  que  toi  pn- 
var  nos  cofies  de  contingemcs 
eoiisíiierados  de  guerrilhe. ro* 
Metirnüez,  consumado  o  crime, 
regressa u  na  México,  exaltan¬ 
do  k  triste  façanha  em  exien- 
sas  roportaaen,-.  que  feriram  a 

sensibilidade  jornalística  co- 
loinblnnu.  Mcnendez.  foi  salvo 
pelas  culucldOnclii-'  nán  ter  si¬ 
da  LMpturtUlo  em  lheiraiue  rle- 
llto  no  momenio  dn  nmluplo 
homicídio  e  ixi r  ter  fughto  an 
.-.eu  pais.  Deveria  ser  julsndo 
(Mino  *e  não  rxi-l  iss  in  aquelas 
cuaielciéneins  riv  Menen  le?  « 
miei  Castro  há  apeua*  um 
parctinn.  alguns  milhares  de 
mortos  e  pelo  menos  43  cole¬ 
gas  encarcerado*. 


mn  probl.  ma  ri.i  ARENA  ,  e  ir.braiKio 
une  os  sluia.aoius  a  ,-c  maniir  ram 
•  .nseruios  durante  o  dowiKUtsjid.'»  cu  .ç 
(.  Sr.-.  Jiuiio  Qnadt  :•*  c  Faria  Lana  • 
Considerou  "iní.hz.  o  Senador  Cniv.i- 
Ih  >  Pinto  cm  slia  apm  aiçáo  -lúbiv  os 
pr:- Juízo.-  das  elrtc"  's  Indlmas.  parque 
— i-,  ..iivnu  a.-  e.> rolhas  dos  Presidem e* 
Castelo  Branco  c  Custa  e  Silva,  rsqqe- 
i  jnilo  onze  govcrtiildore-  eleitos  pelo 
nu-smo  si.-  inu.  entre  éks  o  dr  São 
Paulo". 

Jit  fora  do  plenário,  ai.-se  que  fi¬ 
cara  "revoltado  com  o  farl.-at-mo  re 
velando  qu*  quando  membro  do  MDB 
"pstavd  sendo  conchavado  para  vúi a ■' 
tndli-i  .emienie-  p  r  p.’ sen*  que  boie 
condenam  a  eleição  !ndfrc<a". 


O  Depuiado  Arunion  u-um-  rl 
s-.deme  (br  ARENA  paul..-  a.  u  -mirou 
iii',.1  a  impivtu.it  em  que  interpreta  o.> 
pronunciamentos  <>o-  tiros  advçr-ur.ns 
poUitcus  cnimi  “encernimento  d»  ept- 
,.1,1..,“  ç  como  fixarão  d;t  "íuitir , :lv  pal- 
tuiitria  que  consolidará  nos  'Ui.i*  fu¬ 
tura.-.  a  vitoria  que  ja  consagrou  n  po- 
lir'-  da  ARENA  no  Estado,  na  nllnna 
vaiiipaiiha.  rron  n  cooperação  decisiva 
ilu  Governador". 

o  líder  do  Govèrou.  por  *eu  1  orno 
iva-  derotl  "caríãso  qu '  es  deputados 
mi  MDB  revcla-srro  tanto  mieré-se  par 


Brasília  'Sucursal'  - 
Ressaltando  ter  .  iclo  um  riõ< 
ftuuiiuiuiTã  da  seção  in.ttu- 
gros.se n.-.r  oa  UDN,  o  Depu¬ 
rado  Febciatio  Figuclrotio, 
clu  MDB,  dereiHleu.  ontem, 
da  tribuna  da  Câmara. 
frente  ampla,  que  ecm-idi - 
ruu  capaz,  cie  devolver  no 
pais  as  eleições  diretas 
De  puis  tle  Justllti  ar  a  ali¬ 
ança  ],  a  rtr  d  n-JuseeUiiu- 
Jangu.  o  Sr.  Felieiano  Fi¬ 
gueiredo  Irisou  que  não  dr  - 
cuiiflavn,  um  minuta  sequer, 
do  patriotismo  dos  milita¬ 
res.  Mas  acrescentou: 

—  Neste  instante,  eontu 
brasileiro.  e<tnu  flísjfust.i  a 
dizer  desta  tribuna:  íçnho- 
res  militares,  se  quiserem 
tomar  eontu  do  Brasil,  do 
bom  grado  renuncio  ao  meu 
mandato  e  lhe*  entrego  n 
Pais,  Mas  tenham  a  neces¬ 
sária  coroBem  dc  nao  u*a.‘ 
o  pobre  civil  para  a  Hipo¬ 
crisia.  quando  por  Iras  de 
Depois  de  examinadas  as  tudo  existem  outros  interé.— 
criticas  da  Sra.  Alzira  Vai-  <,e»:  Precisamos  ter  corantem 
gas,  através  da  Iroen  de  |[f,  u?íy  cms  afirmações, 
emissários  entre  os  traba¬ 
lhistas  e  janistas  paulista-'.  \ .  ,.lll).lll|(Mi 

ficou  acordada  a  viagem  do  Na"  '  "" 

Deputado  Amaral  Peixoto  a  P((r(|l  A,„ri.  ,SUtursal'  — 
Sao  Paulo,  a  Hm  de  debatei  Manuel  Vargas  Junior, 

com  os  cx-trabnlhlstas  pau-  °  Sl;  A  !'n“0'  „fasl...Ul 

listas  e  com  o  cx-Prosiden-  que  d«de  lí»ai  ntf  «“•«■‘W' 

te  Jánlo  Quadros  a  articula-  ria  poliucn.  declarou  ontem 

cão.  cm  termos  definitivos,  haver  reagido  diante  da  abun¬ 
de  uma  aliança  entre  o  ja-  vu  política  eniic  os  Srs.  Car- 

nlsmo-irabalhismo  e  o  pes-  los  Lu(;(,,.du  c  joão  Goulart,  pa- 

sedlsmo.  com  a  participação  a  rol.m.1):ão  da  frente  am- 
eventual  do  ex-PresWen.e  maneira  quo 

Ji, scel.no  Kubitschek.  > '  ^  ^  ri0.L(1,(nrien^; 

íSi-  "»•«-» 

sidera  Inoportuna  a  defla-  culpam  c  multo  pouco* 
p ração  imediata  tio  moví-  acompanham", 


Quando  lol  procurada  p.ir 
um  emis-ário  comum  da 
Deptunda  Ivete  Vargas  e  tio 
Br  Jánlo  Quadros,  na  .-em"- 
na  passada,  a  Sra.  Alzir  i 
V:  vaus  tln  Amaral  Peixoto 
traiismlllii-lhe  sua  eonden.u 
cfin  a  maneira  como  estava 
sendo  conduzido  o  combate 
á  frente  ampla. 

A  Sra.  Alz.ira  Vargas  cri¬ 
ticou  principal  mente  a  falta 
de  articulação  preliminar  do 
movimento,  considerando  in¬ 
tempestivo  o  lançamento  da 
ideia  dc  se  for  m  a  r  uma 
frente  nacionalista  ou  popu¬ 
lar  para  se  antepor  ã  frente 
ampla. 


verdade.  luTedi.o  qi"  a  (Hwm.c.í  cm 
turno  riu  eli-tcáo  dizeui  e  ma:-  barulluí 
cio  joruiil  do  que  ero.-.i  concreta,  .sra 
i-  do  que  unui  rcivindieacáu  que  rta.- 
metíte  comova  x  maioria  da  ARENA. 


UI  III  rio  rrétabeierlmenui  OH  euieno  (II 
n,in  Prc-idente  c  Víee-PrestdrtlK 

ria  RvtiibJhcn". 

-  O  nor:m>!  (la*-  —  tiffiu 

ron  r!  mu  •*  fomporin 

rcin  de  acordo  com  o  seu  comando.  Ni 


O  Deputado  DJalni.1  M 
da  guarita  vertuellm  dn  Al 
aos  jornntisms.  oiv.eni.  ui 
"em  dl-ctenár.rm  entre  r. 
d ii  ARENA,  prevista  para 
o  comando  p-utlclmio  qu 


IVtfjino  ilr  jornal  tlr 
Loiulrcs  chcfiu  polo  nr 

parüram,  em  cabo  submarino 
comtun.  até  São  João.  checan¬ 
do  com  nllldez  n  sede  (io  Jor- 
nnt  Et  Mumlii.  o  mnlor  de  Por¬ 
to  Rico. 

A  imagem  do  diário  londri¬ 
no  ri  a  J  ou  nuns  de  80  mil  qvii- 
lómetros  em  menos  de  lã  mi- 
nutur.  Os  Joinalisua  reunidos 
em  El  Mundo  Interpretaram  n 
experiência  como  o  inicio  de 
uma  novn  era  no  setor  dn.-  co- 
mmucnçõts  de  imprensa. 

O  Presidente  da  Comlííáo  de 
Trieromunlcaçúe.s  Jonuilistlcas 
Imernacionfós  e  Gerente-Geral 
dn  A—oclaeno  de  Diretores  de 
Jcrhiti*  dos  Esir.dos  Unidos, 
Stimíord  Smílh.  declarou  que 
o  significado  da  cxperlénciu  e. 
simplesmente,  "o  de  que  u  no¬ 
va  tecnologia  nos  permitiu  mo¬ 
dificar  a  escala  do  tempo  cm 
comunicação  de  noticias". 

Outra  experiência  dc  tnuis- 
mtí.-ão  de  dados  6  grande  ve¬ 
locidade  foi  o  envio  dc  uma 
crônica,  á  razão  de  1  300  pa¬ 
lavras  por  mlnuio,  dos  escritó¬ 
rios  do  Washington  l'ost  cm 
Londres  até  São  João. 


Anunciou  o  St.  Oscar  Machado 
«lie  o  Presidente  nncumiil  da  ARENA, 
Senador  Daniel  Krlesev,  assegurou  sua 
presença,  devendo  chegar  aqui  na  acx- 
tu-feira.  acompanhado  dos  Senadores 
Ne:  Braaa  e  Rui  Palmeira,  e  dos  Depu¬ 
rados  federai-  Rafael  dc  Almeida  Ma¬ 
galhães  e  Luls  Gilberto  Azevedo. 


sã  li  Jiiáu  iUPl-AFP-JB>  — 
Encerrada  a  primeira  sessão  da 
XXIII  Aíseiílbíéla-O  e  r  «  1  da 
SIP.  o*  delegados  viajaram  de 
roí. bus  paia  esta  Capital,  onde 
si  -i- tiram  ii  recepção,  pelo  sa- 
iftliie  de  coaiuulcaçõç.s  Pássaro 
Madrugador,  de  lõdn  a  primei- 
la  páelua  do  dlurio  Daily  Ex- 
prrss.  iMitóitíitlda  dé  Luurirrs 
cm  n penas  14  mmutr.s. 

A  página  do  jornal  inglês  lol 
l.xada  em  um  filme  exnv -sen¬ 
sível.  que.  revelado  e  ampHa- 
do.  pt  rinitlu  preparar  uma  fo¬ 
to  que  foi  tmcaútlamciíte  re¬ 
produzida  em  uma  impresso¬ 
ra.  A  experiência  íoí  a  primeira 
cèv-e  tipo  realizada  tia  Eu¬ 
ropa  para  o  América  Latina, 


Aleixo  e  Auro  procuram  uma 
solução  para  salvar  emenda 


Burnett  vai 
hoje  para 
a  Argentina 


llrasilia  'Sucursal1  —  O  Vlce-Presidcu- 
te  Pedro  Aleixo  manteve,  ontem,  um  en¬ 
contro  com  o  Senador  Auro  de  Moura  An¬ 
drade,  no  gabinete  do  Presidente  do  Sena¬ 
do.  cm  busca  de  uma  solução  de  emergên¬ 
cia  pnvu  a  tramitação  das  onze  emendas 
constitucionais  jã  apresentadas  na  Câmara, 
c  a  11  paralisarias  pelo  Presidente  Batista 
Ramos. 

O  problema,  segundo  informou  o  Sr.  re¬ 
dro  Aleixo.  reclama  uma  solução  dc  emer¬ 
gência.  até  que  se  promova  nova  reforma 
do  rcRlmcnto  cotnuvn  do  Congresso  Nrtcio- 
uni,  sanando  as  deficiências  atualmente 
existentes,  cm  decorrência  das  modificações 
introduzidas  na  questão  pela  Constituição 


Especlalmaníc  cuiivkiado 
pela  Embaixada  Argeiulttá. 
como  representa nto  do 
JORNAL  DO  BRASIL,  par- 
tlni  hoje  pr.rn  uma  viagem 
do  ZO  dins  àquele  pai»  o 
Sulxsccieuírio  de  Redação  do 
JB.  Sr.  Lago  Burnett,  que 
visitará  Buenos  Aires,  as  ci¬ 
dades  do  interior  de  Córdo- 
bii,  Memiozu  e  Rosário  e  os 
c  mros  turísticos  dc  Barilo- 
che  e  Mnr  dei  Plata. 

Durante  essa  vingem  de 
aproximação  cultural,  o  Sr, 
Lago  Burnett  munterá  en¬ 
trevistas  com  altas  autori¬ 
dades  do  Governo  argenti¬ 
no.  com  o  objetivo  tle  co¬ 
nhecer  —  pura  depois  des- 
crevc-la  —  a  atual  situação 
daqurh  República  em  reln- 
râo  á  política,  a  educação  c 
a-  nitrs 


COMO  FOI 


Os  sina:.-  correspondentes  à 
primeira  página  do  Daily  Ex¬ 
press,  transmitidas  de  Londres, 
forem  recebidos  cm  Wesi  Palm 
Beuch.  na  Flórida,  onde  se 
encontra  um  dos  centras  re¬ 
ceptores  da  Sociedade  de  Sa¬ 
télites  dc  Comunicações  'COM¬ 
BATE  Da  Flórida,  os  sinuis 


O  PROBLEMA 


Determina  o  Artigo  ai  du  Lonsuimçtio 
que  II  emenda  ÇoiisUtuetomü  terá  tle  ser 
submetida  a  votus.  em  reuniões  conjuntas 
do  Congresso,  no  prazo  máximo  tle  HO  dias 
nuós  sita  apresentação,  coinsldmndo-se 
aprovada  e  devendo,  assim,  ser  logo  pvo- 
imilgada,  aquela  que  obtiver  a  maioria  ab¬ 
soluta  dc  votes  cm  duas  votações,  realiza¬ 
das  cm  duas  sessões  consecutivas. 

Nao  está.  assim,  sendo  cumprida  a  chi- 
ru  determinação  conslltuclonnl.  a  despeito 
de  questões  de  ordem  jà  levantadas  na  Câ¬ 
mara,  entre  outros,  pelas  Srs.  David  Lcrcr 
e  Unirlo  Machado.  Reclamaram  ésses  parla¬ 
mentares  do  procedimento  adotado  pelo  Sr. 
Batista  namos.  deixando  de  dar  andamen¬ 
to  ás  onze  emendas  que  lhe  foram  enca¬ 
minhadas  com  o  número  de  assinaturas  ne¬ 
cessário. 


àlr  empossa 
hoje  novos 
ministros 


Por  sua  vez  o  Diretor  de  In¬ 
formações  de  Satélites.  MtU- 
theív  Gordon,  referiu-se  ás  di¬ 
ficuldades  que  púde  observar 
na  reunião  de  Punta  dei  Este", 
onde  os  latino-americanos  dc- 
lrantnram-íe  eom  muitos  pro¬ 
blemas  an  utilizarem  o  telefo¬ 
ne  para  enviar  seus  despachos 
via  Nova  Iorque. 

—  Um  sistema  tão  arcaico  dc 
ccimmicnçóes  internacionais  — 
dõ.-e  —  é  desnecessário.  Ja  que 
os  satélites  comunica ntes  não 
cuihecem  nenhum  limite  quo- 
griillco  e  não  dependem  dc  cu  - 
hos  nem  estão  pn-.-o-  a  unui 
única  língua  ou  lllosolia  puh- 
llea.  O  homem  ter»  ao  seu  al¬ 
cance  h  possibilidade  dc  comu- 
nlnir-sp  direi. iinenie  com  seus 
irmãos  de  todo  n  niumln 


Brasília  'Sucursal'  —  Ho¬ 
je.  o*  ISh30m.  o  Ministro 
Luís  G:\lloltl  empossará  os 
novos  Ministros  (lo  Supremo 
Tribunal  Fcticml,  Srs.  Tc- 
mistocles  Cavalcanti  e  Mon- 
(•11'  Amaral  Santos. 

Amtrós  e  parentes  de  am¬ 
bos.  Inclusive  pnriamenra- 
res  residente*  em  Brosthu, 
notsiirâi)  n  .-olrnldatic.  que 
lotnar»  tútiu  a  semindn  p  - 
te  oa  .v-síto  plena  de  hoje 


NA  TV  CONTINENTAL 


GILSON  AMADO  entrevista  o  Superinlen- 
dente  da  SUNAB,  Engenheiro  ENALDO 
CRAVO  PEIXOTO.  <P 


formulas 


o  FUTURO 


A  deleimlliuçâo  contida  no  Alt  St  da 
Constituição  implica  em  dfllculdadcs  divtr- 
sa*  o  regimemo  comum  atual  não  previu 
,..?ii  uumltação.  de  tal  forma  que  para  ra- 
(1,1  rmeiula  tenn  tle  ser  citada  umu  rorois- 


Tuforinou  Dentilíon  qu(  e  ià 
flimse  prcnla  a  estacão  terres¬ 
tre  cm  construção  na  E-pnnlin, 
n  qual  *e  .-eimlrão  outra*  na 
Colômbia,  Venezuela,  Peru, 


» 


4—1°  CntV.  Jornnl  rio  Brnsll.  «innrín-rplrti.  ia-10-B7 

CoUnnt  do  Caslrilo 

Por  Irás  do  Socli  ó, 
a  lula  da  sucessão 

Brasília  ( Sucursal )  Como  cm  política 

:  tu)  lut  o  gesto  gratuito,  cabe  pasquinar  o  que 
,-tá  mu'  intenções  d»  Governador  de  São 
Pi  ulo  quando  se  pòs  em  campo  para  repelir 
::tpo.-(ti  insinuação  do  Senador  Carvalho  Pin¬ 
tai  mira  a  lepUim idade  da  sita  eleição.  K  cla¬ 
ro  que  la I  pesquisa  dc  c  estender-se  às  inten¬ 
ções  do  Senador,  quando  se  obstina  em  en- 
|  jrentar  o  Poder  revolucionário  com  a  fideli- 
I  dade  ao  principio  da  eleição  direta,  sem  que 
i  isso  envoirn  de  sua  parte  quebra  da  adesão 
que  dá  ao  Governo  c  á  ARENA. 

Vamos,  porem,  por  partes.  Em  primeiro 
lugar,  o  Sr.  Abreu  Sodrê.  A  não  ser  que  haja 
precedentes  ocultos,  não  divulgados,  parece 
cxtesslva  sua  reação  contra  o  Sr.  Carvalho 
Pinto,  cm  cujas  palavras  normal nienle  nin¬ 
guém  terá  risto  qualquer  referencia  ri  cor¬ 
rupção  na  escolha  do  atual  Governador.  Tudo 
indica  que  o  Sr.  Abreu  Sodrè  montou  na  re¬ 
mota  alusão,  por  c/c  mesmo  identificada,  para 
alcançar,  através  disso,  alguns  objetivos. 

O  Governador  de  São  Paulo  é.  natural- 
mente.  pela  posição  que  ocupa,  e  apesar  da 
conjuntura  militar,  candidato  ã  sucessão  pre¬ 
sidencial  da  República.  O  Sr.  Carvalho  Pinto, 
pelo  seu  renome  no  Estado  e  pelo  prestigio 
federal,  é  uma  pedra  no  meio  do  caminho. 
Tratar-sc-ia  desde  já  de  remover  essa  pedra. 

'  acentuando  uma  incompatibilidade  entre  o 
rival  e  a  Revolução? 

£  igualmente  o  Sr.  Carvalho  Pinto,  pe¬ 
los  mesmos  títulos,  um  candidato  natural  da. 
ARENA  ao  Governo  de  São  Paulo.  Denun¬ 
ciando  o  Professor  e  prestigiando-se  politica¬ 
mente  com  a  declaração  de  apoio  do  Secreta¬ 
riado  e  da  ARENA,  o  Sr.  Abreu  Sodrê  parece 
desejoso  de  excluir  essu  hipótese  na  sua  su¬ 
cessão,  seja  pura  compor-se  com  o  Prefeita 
Pana  Lima,  seja  para  lançar  um  contra  o  ou¬ 
tro  e  rcscrrnr  para  si  o  poder  de  decisão,  na 
escolha  do  futuro  Governador. 

È  claro  que.  dado  a  prestigio  pessoal  tan¬ 
to  da  Governador  quanto  do  Prefeito,  a  in¬ 
tenção  do  Sr.  Abreu  Sodrê.  se  fòsse  essa  últi¬ 
ma.  somente  sc  completaria  com  a  adoção  de 
eleições  indiretas  também  para  os  Estados.  , 
Há  quem  admita  que  seja  propósito  do  Go¬ 
vernador  de  Suo  Paulo  abrir  caminho  para  es¬ 
sa  extensão  do  processo  revolucionário,  pres¬ 
tando.  assim,  assinalado  serviço  ao  esouema 
militar  c  crcdenciundo-se  por  um  título  a 
mais  para  a  escalada  do  Palácio  río  Planalto. 

Agora,  vamos  ao  Professor  Carvalho  Pin¬ 
to.  Sua  afirmação  dc  principio  em  favor  da 
eleição  direta  c  reiterada,  constante  e  histó¬ 
rica.  Parece  que  tal  convicção  contribuiu  pa¬ 
ra  afastá-lo  da  eleição  governamental  paulis¬ 
ta  de  /.%' 6'.  Isso  cria  para  élc  uma  incompati-  j 
bilidade  com  o  sistema  dominante,  ao  qual 
pertence  e  com  o  qual  não  pretende  romper. 
Mas.  sob  certos  aspectos,  reforça  sua  posição 
de  candidato,  sobretudo  no  contexto  dc  urna 
situação  modificada  e  qae.  a  essa  altura,  só- 
mente  poderia  ser  modificada  por  influen¬ 
cia  direta  ou  indireta  da  frente  ampla.  O  Se¬ 
nador  não  adere  à  frente  ampla,  mas  não  a 
hostiliza  e  poderá  ser,  num  embate  que  não 
j  c  dc  todo  improvável,  um  nome  de  composi¬ 
ção.  uma  solução  para  crise. 

O  Senador,  na  medida  em  que  se  afir¬ 
ma  portador  dc  uma  convicção,  poderá  con¬ 
siderar  desrespeitosa  a  vinculaçáo  do  princi- 
j  pio  ao  interesse.  A  política,  no  entanto,  e 
que  nos  habitua  a  raciocinar,  em  relação  aos 
políticos,  por  melhores  que  sejam,  sempre 
nessa  faixa  de  conjugação  do  empenho  da  so¬ 
brevivência  com  a  defesa  dos  postulados  ci- 
vicos.  /I  posição  do  Sr.  Carvalho  Pinto  é  de 
equilíbrio,  que  acentua  as  contradições  inter¬ 
nas  rio  grupo  a  que  se  filiou  tanto  quanto  as 
contradições  do  processo  geral  em  que  se  in¬ 
sere. 

Obstrução  tio  ;)!L)li 

Os  Srs.  Mário  Covas  c  Paulo  Mucuriui, 
conn  lideres  do  MDB,  comunicaram  ontem 
ao  Sr.  Ernani  sátiro.  Líder  do  Governo,  que 
farão  obstrução  regimental  ao  projeto  que 
altera  o  Fundo  de  Reserva  para  o  fim  de  ani-  1 
pliar  os  cortes  orçamentários  nu  transferên¬ 
cias  de  verbas  com  vistas  a  evitar  novas  afli¬ 
ções  ao  Ministro  Delfim  Neto,  às  voltas  com 
o  problema  do  déficit.  Ponco  antes,  os  vice - 
lideres  da  ARENA,  em  reunião  com  o  Sr.  Er- 
náni  Sátiro  e  assessores  do  Ministério  do  Pla¬ 
nejamento,  haviam  decidido  aprovar  o  pro¬ 
jeto  do  Governo  com  uma  modificação,  desti¬ 
nada  a  salvar,  na  eliminação  de  200  milhões 
de  novas  dotações,  as  verbas  consignadas  pa¬ 
ra  auxilio  a  hospitais  e  casas  dc  saúde.  O  di¬ 
nheiro  obtido  com  esses  cortes  será  transferi- 
ao  para  pagamento  das  estouradas  verbas  de 
pessoal. 

Quanto  á  obstrução  do  MDB.  relaciona-se  j 
cia  com  a  retenção  pela  Mesa  da  Câmara  de  | 
cerca  de  10  requerimentos  de  urgência  para 
projetos  do  interesse  da  Oposição,  entre  os 
anais  o  da  Lei  de  Segurança  Nacional.  O  Lí¬ 
der  do  Governo  não  tem  condições  políticas  de 
liberar  essas  urgências,  devendo,  portanto., 

|  preparar-se  para  enfrentar  uma  obstrução 
que,  sendo  regimental,  retardará  de  alguns 
dias  ou  semanas  a  votação  do  projeto  do  Fun¬ 
do  dc  Reserva  e  de  outros. 

I  O  local  da  Convenção 

O  Senador  Daniel  Kricger  insiste  em 
convocar  para  o  Rio  a  Convenção  Nacional  da 
ARENA.  Em  principio,  para  os  últimos  dias 
de  novembro,  mas,  como  não  há  urgência, 
mais  provavelmente  para  marco  ou  abril  do 
próximo  ano.  Diz  o  Senador  que  a  ARENA 
precisa  armar  seu  acampamento  em  territó¬ 
rio  ocupado  pelo  adversário,  pois  o  MDB  é, 
como  se  sabe,  o  Partido  dominante  na  Gua- 
i  nabara.  Além  disso,  tal  localização  facilitaria 
a  divulgação  dos  debates,  sobretudo  pela  te¬ 
levisão,  que  ainda  não  alcança  Brasília. 

Outros  dirigentes  da  ARENA,  todavia,  ob¬ 
servam  que  a  grande  maioria  dos  convencio¬ 
nais  deve  estar  ao  mesmo  tempo  na  Capital, 
pois  a  Convenção  se  realizará  em  período  de 
sessão  do  Congresso.  A  Convenção  no  Rio  pro¬ 
vocaria  um  recesso  de  10  dias  cia  Câmara  e  do 
Senado  c  a  publicidade  não  seria  um  atrati¬ 
vo  bastante,  desde  que  a  Commição  c  apenas 
para  discutir  estatutos  c  programa  e  não  pa¬ 
ra  lançar  um  candidato. 

f.ii rios  Castv.llo  Brnnrn 
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.o  ,  ■-  m  i '  líii  çlco.-.  oa  t.r'1, 
man.is  dl’  25  mil. 

Como  iifin  ío:  |tos.  ivel  iieõrdo 
rum  .  s  itmiirpfindorr.- .  r  o  Tri¬ 
bunal  n-riuna!  dn  Trabalho, 
V~"  nrúmeio  nr  servir»,  não 
|‘o  iTa  ii.iniliiliilMite.  cxnmlttar 
o  problema  dos  metnlurníeas, 


pum  tnovliiiv.-l  a  «reve.  pre- 
vis.a  peia  lei  4  Tdl  m 

O  Sintiieiilo  cios  BanefiriOt  lie 
San  Paulo  {intlltcluii  nlUini  ipie 
tipelavú  ainda  islu  sruuitui  ou 
deelsáo  ('o  PiTiotlni; r  <>0  Tribu- 
nnl  Superior  rio  Trabalho,  Mi- 
nt.siro  ntiebrmula  Bi,  .ii>liu,  qim 
concordou  com  n  redução  do 
iTiiJusi r  .'iiiiretUrtO  pelo  THT  de 
;«•'  par  i  ST  .  O  Sindica  lo 
tnipelraial  timr.dado  ilo  ftpu- 
r.  :ca.  Inr-rmi.i  tio  raro  de  <|U,f 
n  Mililfiirn  protmi  u  teelir.-a  (Ia 
Prorur:  1  Tia  n,*£i'<iiint  <*o  Tr-  - 
hr  lho  ,.n  es  <ln  miillraeão  oo 

iríiêo  do  Ti.’  1 .  o  ipie.  ..  . 
Riiiiílo  o  d>.  nmni  o,  i  i.iii iv.iru 
!rrrotii.ir..iiidi 

Aj:  vi  - . wmblrias  settia* 

Uai  a  ml  lilude  das  liancui  ais 
icm  pruilioveiulo  a  (hviilgueuu 
(le  proiivlas  eolHlii  ii  poliileu 
salnriai  tiú  Ooi..|'!io  »>  cun.ru  a 
iittliiivo  do  Mini-'  o  do  Triih.i- 
Iho.  Cor.  ocl  dariias  Passiivlulio. 
elas  ificíiüdo  de  ••p.i.)il.:|el(il  tiu.s 
ui;.  iv...-1'S  ou.1.  a-sala:iiirlns''. 

O  Dire  or  do  Silltllrnlo.  Sr. 


Benedito  Siiiililc.  j.n.miMl  oii- 
ícin  que  n  intenção  do  Minis: ru 
.la. bus  Pa-ínrlilllO  lii!  arelur  o 
:  umeiv.i  de  23'  ronce  litl.i  ,|- 
eonurdurios  do  fiai  nem  uu 
ainda,  loa  is  "a  arbltrarli  .ado 
comei  ida  com  relação  .  CC  In1)'.- 
er.rais  paul. sins  r  a  pnrríuli. io¬ 
de  c  a  violência  do  Govêmo". 

CONCENTRACAO 

O  movimento  pront.irtda  por 
siitlí . i  :,.  eontr.i  ti  piili'  cn  5.  - 
!m'l  '1  r.o  Goi  .  no  ro  dcjUai  a 
1'a‘ialh  ll  !o  paru  r- 1 :  :r  o 
m.iájr  miliiir.i  •mM.i.  |  <i, 
l:nllie(!o.r.s  na  rmiri  inrarao  iiá- 
lá  dc  pwieMn  pni  .  n-  ., 
para  o  proximci  tila  13  de  lio- 
veuibni . 

A  rcuuifiii.  :nronz.i.,a  p-io 
Dcpunainenlo  de  Onirm  Pu  :i- 
ca  c  Siurlal.  será  realizidln  no 
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e  4ii  .-tüidiMiu..  la  deriiam  »,i 
ir.evhwm  o.  e  Ki  re  èles  os 
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metaliirsTos  e  o  d. st  biiiííihi.*. 
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MtUiarc»  da  niivn  e  da  rc- 
sorva  dns  irés  POrças  Armadas 
continuam  mantendo  reuni- 
óes  para  debater  o  problema 
salarial  de  mui  classe,  bem  co¬ 
mo  n  polflica  salarial  pral iça¬ 
da  pelo  Gnvórno.  (pie-iáo  que, 
em  sua  opluuto,  "e  de  exlremii 
Importância  no  eomexio  da 
M-tnronçn  mtdoivir'. 

Em  minifiri  rceli/ada  im- 
lem.  o  bruno  cota-hilu  que 
"uma  pulilíru  de  conleticáo 
demasiada  esumula  a  cornip- 
çíui  c  a  Mlbvrrsão".  e  parur 
dis-o  dei  alm  ampliai'  e  rie- 
b  \  em  iórno  riu  problema  e 
elaborar  ao  final  um  do- 
cumçnio  sóbre  o  uósiimo.  a  ser 
encaminhado  ao  Pepsirieiue  da 
República. 

trm  dos  marechais  que  têm 
participado  dos  debates,  e  cpn? 


sahiriijl  j>r(“m*una  niililaros 


esteve  recentetnoiiie  com  o 
Presidente  Costa  e  Silva  no 
Palácio  (l.o  Laranjeira-,  Jun- 
laiiifiite  com  oulrns  ic.tearan* 
le-  do  cr  11 1x1.  (ransmltlu-lhr  o 
pensiimenlii  da  classe  militar 
n  rejRnto  do  problema,  ob- 
lennn  para  i.  movimenlo  as 
.‘impai las  do  Chefe  do  Exe¬ 
cutivo. 

Au<  oi  leiais  mais  aivcm  dis¬ 
se  csie  marechal  que  fre- 
sidnv.e  Cus  .,  e  Sllvu  eiulv.— 
.:.i  qtiali!  cr  tralMlha  di  n— .— 
>oral,U'iii  1  ails  órent,.;  oiuia.-, 
dc‘'áe  que  não  scjani  iritj,<- 
çredidas  as  normas  disciplina, 
res  sob  a-  nua.s  (levem  ue:i  os 
rmlilures”. 

Revelou  ainda  que  n  Pre-i- 
denie  da  República  cliriwu  a 
rcconiciidiir-llie  o  encaminliii- 
mento  dn.s  conclusões  tios  es¬ 


tudos  realuados.  iticUr-ive  a 
puric  de  levantamento  do 
custo  tie  vida. 

fcie  nrupo  também  se  dis¬ 
põe  a  rnhbnrur  com  o  Gover¬ 
no.  prossriíulntio  na  "campa¬ 
nha  de  policia  mento  ao-  ,  >r- 
rupios  e  subversivo  que  c-iãn 
si-  ri  r.rii.  iilando  mu  diversos 
si  lures  da  iulnmú..iiucán  pú¬ 
blica".  Pli  ctuleui  os  líder:  un- 
c.  iio  nuiMtiiemo  imcuadtthu? 
t">  M;irc.li.il  Ciir.ia  1  Sth':,  n  - 
l.  ior  os  iii  riótilcit.'.  mlire  iu-  tr- 
rviiulnridude.--'. 

Picaram  >11,  iiimiiem  c  m.- 
hti  ics  tpie  iinrir.im  n  «rupo 
manter  rioinlos  com  lidere- 
de  ..  oriaçoes  di  scrvirtorc 
chis,  para  a  Irocw  <le  Mtbsidm.s 
sóbre  a  questão  da  pnritlnde 
salarml. 

Os  militares  veem  remo  "ab- 


Krajusle  <io  mínimo  11 A  o  irá  a  mais  <íe 


ultrapasso  rã  n  indíce 
de  2õ'.  u  realnstamentú  tln 
salário  mínimo  prevista  pa¬ 
ra  março  cio  próximo  ano, 
segundo  nilculn.s  feitos  un¬ 
tem  pelos  técnicos  rio  De¬ 
partamento  Nacional  dr  Sa¬ 
lário  do  Ministério  tio  Tra¬ 
balho.  órgão  responsável  pe- 
J«  fixação  cios  níveis  sain- 
rinls  mínimos  vigentes  no 
Pais. 

Por  terem  feito  um  e»!- 
cnio  aproximativo,  com  ba¬ 
se  na  elevação  do  custo  de 


vida  nos  dez  primeiros  me- 
s.s  tlésie  nno,  eni  ndom  os 
técnicos  tio  DNS  que  ainda 
é  muito  cedo  paru  se  falar 
no  salfirlo  mtnlmo,  mesmo 
porque  e  difícil  precisar 
agora  o  çomportamenio  dos 
meses  cie  drzeuibro  e  lanel- 
ro  próximos,  que  influem 
bastante  na  inflação. 

NADA  DEFINITIVO 

Ainda  segundo  os  técni¬ 
cos  do  Departamento  Na¬ 


cional  de  Salário,  os  estu¬ 
dos  paru  o  rcniu.Mamento  do 
salário  minimo  uinda  não 
furam  inlríjdt  s.  inclusive 
porque,  ettibrru  o  Govérnn 
lenha  pxItiTs  par.,  nltera- 
io  cm  lútiíi.  ,-tia  validade  r 
por  trés  anos.  e  até  agora 
não  houve  nenhuma  deter- 
ruinaçáii  oficial  ,,o  semidn 
da  autaüzaçãc. 

Dc  acordo  com  a  legisla¬ 
ção  vigcnip.  o  salário  mini¬ 
mo  é  fixado  a  traves  de  de¬ 
creto,  peio  Governo,  com  vi» 


zrilmameiilp  nqrntaiv  num  pai 
rieaiocratlco,  onclp  «  livre  » 
ma nlfesl iiçán  do  pcii.viniemo". 
«c.  movinjiT.f  r  rciviliciici  rõcs 
sc  1  iri.us  dos  fiiacionárto'.  ci¬ 
vis. 

üfiviidem.  entrei. mio,  n 
|,!«Uo-de-ví.‘!a  d»  qtu  i  qnv*.. 
•sariii  "racionalizar  o  -crv.io 
biirm  r.clni,  desde  o  upruve:  i- 
imilo  do  I  1..  joir.it .. ,  a  u.i 
•li  1  nÜU.i.vii  i  ntiT  o  i.i|  ui .  ui  - 

!-■  ',.*  d.l  .‘liniilll  .1 1 :tl':;ii  plilju- 
c :  r'. 

N11  i  Mílíi  que  elabnrum.  o 
tnilin.it  conUiiaiiii  srbrciuiin 
a  d.-pandade  eiure  Podei, 
nu  «pie  com  1  rne  a  dl-  ribuicâo 
de  vcmaiicntos  ,  vaiini  en.-, 
r-nire  estas  ultlmws  grálilicu- 
ções  ronsiili-nulas  .ii,(L*lviia 
concedidas  cm  certo»  gabinetes 

CIVIS. 

25% 

eéneiii  pnr  três  unos  0  nl- 
tlmn  1'ci’iuxl  imenlo  d.,  m’- 
nlmr.  foi  feíio  em  nuvreu 
des.c  nno.  n"  base  de  23'. 
sobre  os  uiveis  uilieriurcs. 

Denim  cíê-dc  prazo  dc 
ires  1IIU.S.  o  Governo  lem 
poderes,  rumo  prevê  n  Ari.- 
Md  da  Consolidação  dns 
Leis  do  Trabalho,  paru  ni- 
tc ru r  as  uiveis  cio s  liario  mi¬ 
nimo  nnualmemc  desde 
(|lie  ache  conveniente  c  is 
tutores  ecnnrmlcos  q  acon¬ 
selhem  a  isto. 


Governo  continua  recorrendo  de  tribunais 


Brasília  (Sucursal •  —  O  Mi¬ 
nistro  do  Tr.ibnlbo,  Coronel 
Jarbns  Passarinho,  oflrnum 
ontem,  durante  imm  pniesira 
nu  Universidade  de  Brasília, 
que  o  Govérno  nilo  deixará  do 
usnr  seu  dlrciío  "até  a  nu  is 
alia  instancia",  qunntfo  ns 
percentagens  de  nimciiio  mi- 
toriwida.s  pelos  Tllbimnls  Rr- 
gtonnls  do  Trabalho  forem  su¬ 
periores  ás  do  ExcciUiVo". 

No  Rio.  entretanto,  uma  no¬ 
ta  do  Gabinete  do  Mlníslro  do 
Trabalho  dl/ia  não  ser  inten¬ 
ção  :lo  Govérno  recorrer  rins 
decisões  riu  Justiça  do  Traba¬ 
lho  rei  crentes  u  processos  de 
revisão  sã  lanai,  "pots  estas 
d nisões  decorrem  <b  interpre- 
t.Tãii  d..  lecishiçâo  vivente  e 
d."  em,  por  isso.  ser  respeita» 
das". 

Coir.enianrio  as  notícias  dc 


Representantes  de  15  sindi- 
caias  cariocas  vfio  se  reunir 
hoje  ã  noite  no  Sindicato  dos 
Bancárias  para  iniciar  cs  tra¬ 
balhos  de  discussão  e  elabora¬ 
ção  de  um  anteprojeto  —  que 
será  entregue  n  um  deputado 
pura  ser  apresentado  á  Cá  ina¬ 
ni  —  alterando  a  lerisiação  da 
■poli; ien  salarinl  vigente. 

Entendem  u-  organizadores 
do  encontro  Intersindícnl  que 
os  atilais  projetos  ora  em  tra¬ 
mitação  no  Congresso  negam 
de  Xornin  radical  n  política  sa¬ 


que  estaria  meneio  estudado  o 
reajustamento  do  suiúrio  mi¬ 
nimo.  o  Sr.  J.irblis  Passarinho 
esclareceu  em  Brasília  qu»  não 
há  a  menor  oossibilirlndc  de 
que  isto  venha  a  ser  folio  an¬ 
tes  de  miirçn  prõxlmo.  prazo 
fixado  em  ln 

A  conquI-Hin  do  npoio  popttlar 
parn  a  poliiica  salarial  é  a  no¬ 
va  mela  do  Sr  Jarbas  Passari¬ 
nho,  que  pretende  expor  n  eor- 
rt-cáo  do  Gnvèrno  c  a  certe.qi 
de  sua  política  salarial  tódus  as 
vezes  que  tór  possível  O  Clu- 
vi  rnn.  faz.  questão  de  acentuar, 
"empenha-se  em  cumprir  o  que 
promeieu  nos  irabailtadores  n 
1."  de  maio:  a  com  : a  aplicação 
dn  píilít  iça  xi  la  ria  I  " 

O  fim  erno  decidiu  não  recor¬ 
rer  ria  decisão  do  Tribunal  Su- 
n  rior  rio  Trabalho,  que  conce¬ 
deu  aumento  de  35'.  aos  co- 


mercliirlos  cariocas,  pnr  enien- 
der  que  né.i  iiouve  qUalqtler  dLs- 
tozeíio  ria  lei.  "f«;u  nniüo  betr» 
explicado  pelo  Ministro  Hüde- 
brando  Bisaglla,  do  TST 

GREVE 

MuniieMnndo-sr  fauiriivel  á 
gr,  ve.  "desde  que  nnu  seja  ile¬ 
gal  v  que  tenham  sido  esgota¬ 
dos  os  recursos  existentes",  o 
Coronel  Jurba*.  Passnriulio  dis¬ 
se  que  não  lurla  nenhum  eo- 
nier.iario  soiire  a  greve  dos  me¬ 
talúrgico»  em  Sfio  Paulo,  Ju 
anunciada,  "imriiiie  nnda  há  de 
equrtVLi  a  ri  .-peiiu 

Acredita  qui  o  propalado  hui. 
vimeiiio  sindicai  contra  a  r.jti- 
i enção  «cabe  se  destu/endo  na- 
turaimenii",  quando  os  :rnb.<- 
ln  a  d  o  r  compreeiirii  rem  que 
um  grupo  de  ngúadores  es¬ 


tá  prucuranriu  uilliza-ío.-  p..r., 

agitarão 

CONTRADIÇÃO 

Embora  rc.-snlvnnno  "o  re‘- 
|ii  tto  que  llú»  merece  n  Ju.-itiea 
em  reral  e  n  do  Trabalho  em 
particular",  o  Ministro  Jarbas 
Pasyulnho  nu  biManiç  claro 
'•m  Br  isílln,  ao  responder  u  uma 
peru  unta  .sóbre  recursos  das  de- 
(Isúeí  dos  Tribunais  Ristíonais 
tio  Trabalho 

EnquatlUí  l».»o.  n  nota  do  seu 
Gabinete  nn  Riu  dizia  ter  ele 
1  içado  surpreso  com  n>  d|.( . 
çói  s  tie  funcionários  de  sm  Ah- 
ni-  ivio,  de  critica  ao  compor- 
hm  mo  do»  Tribunais  do  Tra- 
bulho,  nftrmutMo  qae  i.u.»  rn  - 
c.i-  são  impen m-ntes  nos  dote 
■mi  iIir.  anunciando  prin- 
d  nelas  p.ira  eip.ir  n  .um  reja  - 
tição. 


•ioeas  disculem  projeto  aiilicotiLcuçAf 


larlnl  rio  Govérno.  tornando  sua 
aprovação  inviável,  “e  servem 
mais  para  promover  os  seus 
autores  do  que  parn  beneficiar 
cs  trabalhadores  brasileiro.-". 

Pretendem  os  organizadores 
do  movimenta  Jnterslndlca!  quts 
está  se  formando  promover  o 
mais  amplo  debate  possível  so¬ 
bre  a  orleniaeno  adotada  pe.o 
Govérno  no  setor  dos  salários. 
Pretendem  mesmo  que  partíci¬ 
pe  dns  discussões  o  Ministro  do 
Trabalho,  Coronel  Jarbas  Pas¬ 
sarinho. 


Antes  de  entregar  o  antepro¬ 
jeto  que  resultará  dos  traba¬ 
lhos  da  comissão  n  um  depu¬ 
tado.  é  intenção  dos  componen¬ 
tes  riu  movimento  discutir  com 
os  autores  rios  demais  projetos 
que  tramitam  na  cámnni  sóbre 
o  assunto  n  possibilidade  de 
ê-ris  concordarem  com  a  sua 
retirada,  aumentando  assim  as 
chances  de  aprovação  do  tra- 
bailm  dos  slndicaios. 

Segundo  esclareceu  a  comis¬ 
são  organizadora  do  movimen¬ 
to,  o  anteprojeto  a  ser  el.ilio- 


V.  TEM 


PROBLEMAS 
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PARA  PERTO 


TAMBÉM? 
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V  I 
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LONGE? 


■Se  os  problemas  são  só  para  longe, 
ás  Pupil  Lenlès  de  Contado  Sohngeç... 
•;i  çonstítuem'  urria  solução  guéf  parâ 
■'•■,V:;,vfiõdèra  s.er.a  ideàl.  Mas  se  osh 
|  '^.eús. problemas  são  para  longe  é- 
{?  para  perto,  saiba  que  as  Multifòcais  . 

: -.^iohngfès  sãb,.'para'  o  .caso, .a'.unícar, 
^  solução,  aú,  mesmo  tempo,  invisível  : 
õ  e  eficiente  Proporcionam  perfeita 
fõcalização  para  todas  as  distâncias 
-  desde  os  objetos  mais  próximos 
aos  seus  olhos,  até  os  mais  distan. 


i  ÓTICAS 
\  LENTES 


I  '%  Av.  N.S.  Copacabana,  1058  -  Tel.:  36-3711 
Av.  São  Luiz,  162  (S.  Paulo)  Tel.:  35-6508 


-  i  "•  - 

tes.  Seu  uso  I he  permiteío  plèno 
:  1  je m e r^i .ç iode  todas  aàSiJ^s^tivíidayé&i, 
TiCqüâTsquer  qúe  elas  sejóm)  ^fslâo  é  , 

,  exatamente  ispb'.que  '^açséfa?  «, 
:Ap  -Putyl,.L^nt.çs-"é  as  :|y1,ú!t|õcâf'sá? 
Sohnges'  ,sáó  produtos  exclüsjVdê -ijov5vl 
Làb.orátòrio  l'M  u  II  e  rtjg&pb  e'^i 

:  Munich-0  mais-adisntâdódo^.irriífó-.'.^] 
Vocé  pode  oblé  las.  com  a  .garantia  '!i  I 
e  as  facilidades  jde  pagamento ^dás'  ■; 
Óticas  rluminense,  y.ma  Organização!,. } 
tíe  experienóia  internacional 

FLUMINENSE 

■»T-  "  :•  ■  '  1  ■  í>  ;><;! 

□E  CONTAJO 


radn  nfto  .-era  de  maneira  ne¬ 
nhum:.  indica:,  mas  nnresen- 
tnrá  sucestões  objetivas  p:\ni 
imia  melhoria  dn  situação  ties 
trabnllia  dores  e  cu  pazes  de  ter 
bon  ncnlhldn  em  tócins  as  áreas, 
recebendo  o  npoio  inntn  dos 
<  vmtadai  do  MDB  eomo  da 
ARENA. 

A  reunião  de  halo  de  verti  o 
Mteoder-sc  ou  ra-,  estando  pre¬ 
visto  um  periedo  de  15  diau 
pnra  que  o  trabnllio  a  ser  apre¬ 
sentado  no  Congresso  osieja 
prunto. 

General  é 
mediador 
em  S.  Luís 

SSn  Luís  (Correspondente)  — 
Atendendo  a  um  convite  do 
General  Dllermando  Monteiro, 
Comandante  dn  10.“  Regüo 
Militar,  os  vereadores  de-:a  Ca¬ 
pital  compareceram  no  Quartel 
do  24."  BC  e  fizeram  um  com¬ 
pleto  relato  dos  iicoiucciiHcn- 
tos  verificarias  entre  o  Prefeito 
e  o  Legisinrlvo. 

O  general  dvclnrnu  qtir  fl- 
OD rn  eoiii  qtim  tiver  rr.rio. 
não  levando  em  rort  r, -ti - 
aes  pessoais  pum  cumprir  o 
sim  dever.  O  general  DUer- 
ihatido  Monteiro  mio  veio.  m  - 
aundo  dis.e,  receber  o  tiiulo  de 
Cidadão  Maranlic nse,  marcado 
para  o  dia  34.  e  sim  inspecio¬ 
nar  8  guarnição  federal  tíe  Súo 
Luís. 

Acompanhado  do  Governador 
José  Snrney.  o  general  com- 
l)ai'eccu  á  Inauguração  da  Pr.i- 
ça  Liberdade,  no  bairro  do 
mesmo  nome,  ponto  culminan¬ 
te  das  comemorações  do  s.-puu- 
do  aniversario  de  adminlslra- 
ção  do  Prefeito  Cafeteira.  All, 
perante  multidão  calcularia  em 
dez  mil  pessoas,  o  Cnmamlan- 
le  da  1(1.“  RM  disse  i  .•  n  a 
duas  administrações  Sarney 
e  Cafeteira  -  dois  i.xtuiplcs 
para  todo  o  Brasil. 
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l.rin  l.iHloridl  dn  (.< iriifiêiu" 

Governo  imulifica  estrutura 
cio  lUunatati  separando 
África  e  Orienle  «Ia  Europa 

O  Pi  cslciente  da  Rcimljlini  ns-lunu  tlu  rzto.»  iiiudlllcniiílo 
a  cstruinr.t  cio  Ilanuir.ui.  ..  tiu:  <1,-  .ulaiiiá-lu  melhor  á<  ne- 
i  cssídadt -  de  servleu  Fiir.uu  rriaci.,»  a  Snbsi.erehirlfi-Omil 
,  a  Sc'1'feiariii-Geral  Adimit.1  par.i  A-sunio.»  tia  Áfiíe.i  t 
Orierui  Próximo,  esta  tíesniiinbnuia  cia  Seerc.aru-Utr-iI 
Acllnm.i  |).iru  A.-suntiis  ctu  Europa  O,  itieni.il,  .llric.i  v  Orien¬ 
te  Prõxlmo. 

Para  .:»  funções  de  Snbsí  en  riirin-Gt  r.)l  foi  n  .meado  o 
Embaixador  Mario  Gibson  Hnrbus.i.  que  vinha  chefiamlt» 
a  missão  diplomática  do  Brasil  no  Paraguai.  A  Secretaria 
Adjunta  para  Assuntos  cia  Afric.t  fui  entregue  ao  Embai¬ 
xador  Lauro  Escorei,  servindo  atualmente  em  La  Paz. 


FUNÇÕES 

A  finalidade  pnvipua  do 
Subsecretário- Gcrnl  sem  a  de 
substituir  n  Secretartd-G  c  r  n  1 
dc  Política  Exterior  no»  seus 
impedimento»  e  uíaíluiileiitns 
tempararlo.:.  Caberá  no  uúvo 
iunclonnrio.  que  ocupara  h  cer- 
ciira  tmição  hierárquica  no 
Ilantiirall.  panlcipar  de  nego¬ 
ciações  especiais  de  inierfv-e 
conjunto  de  vária»  úrcae.  bem 
como  auxiliar  o  Sccreutrio-Oe- 
r::l  no  exame  do»  múltiplos 
problema.»  das  diversas  Sccrc- 
tari.i.s-Gerals  Adjuntas  e  De¬ 
partamentos  que  ccm.-; :  iucai  a 
estruturação  orgânica  daChuu- 
celaria. 

A  Seeretaria-Geiftl  Ariiunla 
para  Assuntos  dn  ÀfrJeu  e 
Oriente  Pruxmin  Ini  criada 
tendo  em  visto  a  importáticiu 
que  a  atual  gestão  do  Itnma- 
ratl  titi  ãs  relações  do  Brasil 
com  a.»  nações  daquele  Conti¬ 
nente  A  medida  nmoida-se  á 
decisão  dn  MinL-.tm  Magalhães 
Pinto  de  preencher  »s  Embai¬ 
xadas  vagas  na  Africn  e  de 
criar  novas  missões  diploniti ti¬ 
ras  nuquelii  CuuiUienie.  As¬ 
sim  é  qur  depoí»  d.  iongus 
anos  vagas,  já  loram  pedirieis 
agrèiiuiUs  paru  as  ituvõs  Eni- 
li.  lxador.'-  em  Acra  iOnnn>  .• 
Adl»-AI).'ba  lE.lriplai  crlafia» 

Senado  abre 
rolarão  do 
Orçamento 

Brasília  (Sucursal)  — 
O  Senado  iniciou  ontem, 
ora  sessão  extraordinária, 
a  votação  do  Orçamenlo 
para  o  próximo  ano, 
anrovando  dois  subane- 
xos  referentes  aos  Min;s- 
tõrics  da  Marinha  e  da 
Industria  e  rio  Comércio. 


Embaixadas  nn  F  iopla  tnnte- 
rtormrnte  cntmtiaiiva  com  o 
Líbano, .  Quénia  ,  Libln  icssiç 
cumulativa  com  a  tia  Tünlsiu'. 

JIUDANÇAS 

Em  cuvulos'  cbplomatieds 
•ji  redil., -se  que  a  tu  aieacãu  do- 
Iimb.ux., dores  Marm  Cilbson  , 
Lnitro  Escurei  criando  va  "as 
em  nilssóe.s  diplunlàtlins  nu 
America  do  Sul.  fará  com  que 
o  Chanceler  poniia  logo  em 
ação  ,i  mudança  rir  chefias  qu, 
vem  senda  e.s| lidada  lui  algum 
tempo 

No  momento  acham-se  va- 
g.,s  as  seguintes  Emluilxatlii» 
Santiago,  Quite  c  Fort  o( 
Spuin.  nas  Américas:  Lusos 
iNlgêi.a  I,  na  Africn;  e  Colom¬ 
bo  e  Jricaria.  na  Ama. 

O  Presidente  du  Rt-púbiicli 
também  usslnou  decrcio  no¬ 
meando  o  Embaixador  Geral¬ 
do  EuUilio  do  Nascimento  r. 
Silva  para  o  cargo  de  Se- 
tretário-Gmi!  Adiuntu  para 
Assuntos  da  Europa  Oddentni 
nu  i-ub.-tttHlçn o  no  Alinislro 

Clanriío  Garcia  tie  Sousa,  que 
Jii  loi  numeailo  Mini.-iio-Con- 
selheini  Junto  a  Embalxiuia  em 
LUitOíi,  O  Embaixador  N 
mcufii  e  Silva  vinha  exercendo 
.,  -  funi  o.-.»  dc  F.mbaixudor  na 
Rcpúblirii  Domiiiieiiii:;. 

Fragoso 
exalta  vida 
de  Ribeii'o 

O  Frnfiísor  Hrlettn  Fragoso, 
rriedriitieo  de  Direito  Penal  du 
Fácuidude  de  Direita  dn  UlU- 
v  ir  da  Guanabara,  decta- 
r.  :i  (Çlr  "a  Ju  •  hm  no  Bru.»;l 
c:u  r.  luto  com  o  (Irsaparcci- 
im  nu  do  Ministro  Oriundo  R.- 
t.rtro  du  Co»' ti.  que  luinrou  o 
Sn;,  rior  Tribunnl  Militar  cu¬ 
ra, ■  juiz  extraordinário". 


SEGUNDO  CI.ICHfc —  .7on.nl  do  nr  n.  titmrta-Hra  m-in-C.  1  "  c» 


Seus  TulÓes 
sorteia  hoje 
a  série  G 

Será  realizado  hoje,  &s  16 
horas,  nu  sede  da  Loteria  Es- 
tmtunl.  nn  Hui»  Sele  dc  Sctem- 
liio.  o  soriolo  rtn  surte  O  do 
roneureo  Seus  Talões  Valera 
Milhões.  que  poderá  dar  no 
vencedor  prémios  no  valor  dc 
qté  NCrS  00.00.  enxo  tenha  par- 
tlclpado  de  tõdas  as  promoções 
de  lirnins  particulares.  O  coor¬ 
denador  do  concurso,  Sr.  Parts 
Barbosa,  disse  que  já  foram 
trocados  mais  dc  300  rali  cer¬ 
tificados  para  a  próxima  série 
H.  Para  esta  série  ,|á  estão  va¬ 
lendo  para  trocas  recibos  de 
ptesinçno  de  serviços,  lavagem 
cie  roupas  e  reembolsáveis. 


SV CESSO  PARÃ  COMEÇAR 


a  voes 

O 


Th 

se  despedem 
do  Rio 

A  Bunda  dc  Música  dos  Drn- 
pões  da  Independência,  no  mo- 
jnento  com  apenas  20  cleraen- 
ic.».  apresentou-se  ontem  it 
tarde  pela  última  vez  tio  Rio, 
mires  dc  ir  para  Brasília,  to¬ 
cando  dobrados  o  músicas  po- 
p  dures  para  irais  de  300  cri¬ 
anças  presentea  no  11  Festival 
da  Criança,  no  Estádio  do  Re¬ 
mo.  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas. 

AOs  prlins  dc  "mula  tuna. 
piais  uma",  as  crianças  não 
deixavam  que  a  banda  paras¬ 
se  um  só  iu.Mr.mc.  e  os  solda¬ 
dos,  comandados  pelo  sururu- 
to  jotvc  de  Oliveira,  toenrum 
desde  r  tl. 'brado  Mliuccina  até 
Banda,  dc  Chico  Buarqtie  dc 
Holanda.  O  II  Festival  da  Cri¬ 
ança  estará  aUerlo  ate  o  cita 
20. 

JÍÔVO  CONCERTO 

O  Serviço  de  Divulgação  <10 
Festival  anunciou  outem  um 
eoncôrto  para  «  infância  «  Ju¬ 
ventude.  uo  próximo  dia  21, 
p.  ia  Bautln  do  Corpo  de  Fu- 
rilelms  Navais. 

Tõdns  as  torça*- Uivo»  o  Fis- 
fival  rcceix,ra  alimus  dns  cs- 
coVa  pública.-  e  orft  natos,  ynt- 
ntllumcnte,  p»ra  sc  divertirem. 
.Além  dos  passeios  nos  brinque- 
chi.i  «to  parque-  ee.-jóu»  de  c> 
iivnm  e  espetáculo»  no  circo,  tis 
crianças  receberão  ninda  rcirl- 
pcrantcá  e  balar. 

Entre  ns  escola.,  que  vu-üa- 
T.-.nt  ontem  o  11  Festival  Na- 
cim.d  da  Criança  destacava - 
**■  a  Escola  lpirauga,  com  n',nls 
tie  120  urinueii4. 


Parle  nacional  do  Festival 
da  Gancão  começará  aman 


Milton  Nascimento  /oi  «pinto lido  com  entusmina  qroniilo  lenniamt  ./o  «rafar.  no  Mu  ,le  Erton,  ma  música  Morro  \  cibo 

Restaurantes  violam  normas 


Negrão  quer  policiamento 
enérgico  e  sem  violência 
para  não  repetir  Fonte  nele 

o  Governador  Negrão  cio  Lima  confirmou  ontem  ser  ln- 
Iciramemc  favorável  it  adoção  de  medidas  mais  oncrglr.i.i 
uo  IrAtidlto  carioca  por  ser  essa  uma  das  maneiras  cie  ine- 
Uiurnr  o  tráfego  nu  Cidade,  mus  ponderou  que  elas  não 
devem  exceder  ás  an iniciadas  peio  Diretor  de  Trânsito  em 
seu  gabinete  nem  "podem  ser  comparareis  com  as  do  Co¬ 
ronel  Fon  tende". 

As  punições,  eomonue  determina  a  chamada  o  pera - 
câo-gato-e-ratn.  são  a  colocarão  de  avisos  no  pura -brisa  do 
veiculo  estacionado  cm  local  proibido,  alem  dc  muilfi:  es¬ 
vaziamento  cie  um  pneu.  caso  o  carro  continue  no  local  en¬ 
grenado  ou  íreado,  e  reboque  para  o  depósito,  com  lódas  as 
despesas  pagas  pelo  proprietário. 


Com  a  npie.êut.icúo  das  23 
musicas  nacionais  aeinlfln  ii!*- 
tas,  precedidas  pela  cxreitçfio  rio 
hino  do  cancnreo  c  rins  tn 
músicas  venci'. loc.. ,  rio  .um  pas¬ 
sado.  será  aberto  oílelalmcute 
às  Sib  de  ininmhá.  no  Mnra- 
emiã/.inho.  i»  II  Fi-xtlviri  Iitler- 
nactonal  da  Canção  Popular, 
que  termhuirfi  dia  2.»,  com  a 
escolha  da  vencedora  cnirc  33 
músicas  apresentadas  pelos 
poisos  participantes 

A  fim  de  participar  do  Fes¬ 
tival  —  na  condição  de  com¬ 
positores.  intírprciec  e  i-onvi- 
diutas  cs]s..cin»s  —  chegarão 
hoje  no  Rio  os  ropresciiinntes 
dn  Inglaterra.  .Suécia,  lsrtiet, 
Grécia,  Por: nua  1,  Holanda.  L'- 
goslávln,  lífítinm  e  Sulca,  num 
total  dc  ia  pnrtlclpaniiv . 

QUEM  VEM  MAIS 

O  reprcscutante  da  iríitb  no 
júri  Internacional  será  o  oiiuior 
Nica  Fldimco,  ronhtvido  na 
Brasil  como  intérpre  e  d:"-  tnú- 
slcas  A  CCsn  1 1«  lirna  e  O  Ho- 
num  que  Não  Siri» ia  Amor. 
Além  da  subslhniçào  dn  Jurado 
da  IlíUtsi,  houve  onlcm  outra 
modificação:  no  Uionr  do  com¬ 
positor  Hclmut  Zacbarias,  virá 


representando  n  Alemanha  no 
liirl  íii  i-riii.rlonal  o  nitnposlti'.' 
Wolintn  Rolierlng.  Pre.-itii  ale 
d;i  Federação  Alemã  dc  .la-v.  e 
D,',:, ijr-Gev.il  tia  Rádio  Aluná. 

Da  Alemanha  vira  ainda,  co¬ 
mo  convidado  do  F  ínlivat.  o 
ator  Tíotst.  Bucholc.  que  paro 
ci|Kiii  do  filme  Faun#  —  com 
Le.siie  Cnran  -  entro  OtlilW. 
Da  Shicelii.  checam  amanhã  a 
cantora  Mouien  Zecerhmri  c  o 
cnmpo1  Itor  t,nr.<  Pcrnlob:  ria 
Inglaterra.  os  unmpasll  are  Bill 
Martin  e  Phil  Coi.il  .  r  o  o  Ju¬ 
rado  Brlaii  Wlllcy;  ria  Grécia, 
compositor  Ko.Mii*  Kupni?'»  e 
a  cantora  Zoi  Kc.i  HRkti;  de  Is¬ 
rael.  u  jurado  Ischeu  Spírra; 
ria  tuxor  lâvla,  o  çompo  i  or  Bo- 
isii  Adamic:  dc  Portmtal.  o 
íuraão  Mário  Mr.ia  Pereira:  na 
Holanda,  a  cantora  Llrsbéth 
t/*t  c  o  coinpa,iior  Frniix 
Mtj:  -  *  dc  Mônaco,  o  r.uvar 
Itcrvc  VllU.nl  e  o  cotnpa  |.or 
Jacques  RcviiUx;  e  da  Buiça  a 
CtuuoiK  Alicio  Zol.n . 

Hoje,  iu  lõli.  no  Copacnlirma. 
P.riticç  —  sede  do  Fi-.-tiv.il  — 
haverá  uma  reunião  rios  com- 
poiicuu-s  do  Júri  da  parte  na- 
cloiwl  do  concurso.  Além  da 
cautora  Elhctc  Cardoso,  lmve- 


ra  mais  Unu.  n  pre  cn  ,iim  <■- 
niíoUie  no  júri  iiurlnunl'  i  St  A 
LiUlta  Dantas  Pinto  Guiioatàçs 
do  D/nrin  ilr  iVoflrtrt  i  qi|c  fi¬ 
cara  no  liic-.r  uo  crliico  .i'1  mu¬ 
sica  Humi  Dupm. 

INGRESSOS 

,lá  e. :  ào  qna.-e  eatoUidas  aã 
c»ri"l.',i.  õe  já  'a  para  os  cape- 
lãc.ilu»  riu  Fi  raivnl  <h  Canção, 
tanto  para  a  parir  naclnuat  — 
q::c  c.-. ião  .'.eido  vcirüdii»  avul¬ 
sa.-.  —  conui  para  n  mt ermic*i,i. 
net,  tpic  iv  ào  .'.'ii-lo  venrildiií 
cm  assmii  uras. 


A  vcn.i»  dc 
air.dfi  ç,:  ;>va  . 
(ri  ué  Oilirm. 
maior  lime  t 


arqi.lb.ii'a'.-.ii<.' 
raeii  ihirnnti  n 
mnt  f|e,'i  rá 
amanhã  —  cia 


do  primeiro  e-pe:áculo.  Os  m- 
grv*K-  mais  pivciiradiv  fãu  c 
ru  o  prlmeím  espetáculo  ni.c  u- 
n.il  —  amanhã  —  e  iia.ni  o  ul- 
Hm, o.  no  rioinliiao,  nu.indu  -iiã 
iiM  OlIilila  a  ini»i.  a  biv.i  ileir.i 
i|Ur  irá  eoneorrer  na  .  eviiiida 
pai  e  com  as  músteas  estrnn- 
j-círax. 

As  nrqulillincadn:.  para  a  par¬ 
to  Imcninclonai  do  rmicurss 
iq'i  itimfçtirfto  n  .'.cr  vendidos 
na  próxima  íoviinda-fcira. 


de  higiene  expondo  produto 
para  atrair  mais  fregueses 

IiTJguluridiidcs  n;t  obsnrviutcta  de  normas  tio  higiene 
pi-dcriio  arr  envúHrada.-  a  cada  ítò.-.-.o  »e  o  Serviço  de  Hl- 
piene  Alimentar  Iniciar  i  >u  semana,  como  prommix  u  íí- 
i.uilí cTi 1 1  u vi,  bares  l*  r*i.-  :.,ur.»nii,-s  ciu  C*d.\dc.  O  jiri ib  <  m ,i 
jiiio  sc  prende  só  .»  (sozinha;;,  mas  lambem  no  pruriu  i.s 
(|uc  fienm  expnsto»  .subre  i»  b  a  Ir  ao.  *cm  ]i  rolceáu  cun  ra 
jiuiíira  e  iivií-to.-.,  para  atrair  lreíiu>c.s. 

Nos  ban  cm  umeíonanuniu  no  Centro  via  Cidade, 
poucos  suo  os  que  tem  seus  empregados  vestidos  mm 
uniforme  limpo.  Alguns  ev.ir.m  ate  a  cor  branca,  "a  ílm 
de  que  nã<>  seja  notada  a  sujeita  da  roupa,  que  f*  mudaria 
uma  vez  por  semana",  seaiinrio  infonhaçõcs  dc  um  b.deo- 
nista  que  trabalha  num  bar  da  Rua  Stmudor  Dantas. 

A  ITSCAUZAÇAO 


Curiosos  fazem  ensaio  difícil 


MAIOR  ENERGIA 

Admite  o  Governador  Itígrúo 
do  Liiuii  que  «crina  medidas 
miii*  enéiaioi'*  previ*;. iu  *ef  lo- 
nuuiiif.  p..ra  ri.-eiM-:  o  pioblc- 
iiin  riu  iritUMló  n*»  Rio.  que 
Crtia  prejuoicfido  p  la  lidui  dc 
lUiludcs  nuns  óceidldn*.  »etu 
que  *c  pliisuc  à  arbUriiriodaile. 

—  O  Dcpunnnunu)  cie  Trim- 
-ito  —  dl. -sc  —  çsttibeli  ç.u  que 
serão  colocados  avisos»  eatia 
um  de  uma  »:òr.  pavn  cada  n- 
pn  dc  veiculo,  no  puva-ljrLva. 
aciimp.iiili.irio  de  muita. 


Sc 


cs.-ia  rccomíiulaçáo  liellc.ida 
não  íõr  obedecida,  o  d. .y, la¬ 
mento  de  ura  pnru  c  o  r  - 
boque  c  urna  soiuçf.w  tvn;i. 

Na*  ç.irtut  oficiais  rsln  n- 
liri  vuli  cario  um  uví*..  cuav  um. 
faixa  prcla,  tcutlo  o  mfi.iristiv 
qne  arcar  com  furia*  r.s  de.— 
pesas,  inclusive  i"ii<  i  milha. 
P;.ru  m  «arm  mpU  vu-.t :r-  •- 
n visos  são  de  faixas  verdeí. 
com  «xplicações  em  es;"  ubol 
c  fmiitiv,.  O»  carros  pariicul.  - 
rv.s  recebí  ui  f.  vise*  e  mi  faix.** 
Vcruiellui*. 


A  fiscalização  do  St. iço  de 
Haíietic  Allmeninr,  légundo  no- 
t,i  rio  Sccre.firio  lutirinu  da 
Saúric.  sr.  3c:"i  viiiiiin  Tuiiii.  . 
çvuarú  a  an».  ..eu  de  uno  tie 
liepailte  no  Hw  e  o-vlaive  ra 
no*  ruiu'  rc..i'  1  .  'ure  a-  pru- 

viifénci.is  q-fe  de-.  in  .'*i'  ..d'.i;a- 
c.c  paru  "iiiin»  meUmr  Ompcr-.i 
e  ;iic!ivá.>  pum  com  a  saurie  uo 
ji.cxmio" 

O...  ban  que  ertellt  valt-.”- 
nlto  ui  11!.  ni  ii ia «ii. na.'  para  .t 
fu. v  .  ui  e ;i‘.  've.ir.i-,  ív.vs  iu*o 
liiielli  eitliilVrir  ili  lelnp  i.ii'.ii'ii, 


porque  "não  t cm  o  enúlpamen- 
II)  neccwárto"  O:  copos,  quase 
í.  iiiprc.  .-ào  lat  idos  nu*  cozl- 
liims  e  náo  «.'ixaiii  W)  freguês 
verificar  »■'  é  utilizado  o  sabão 
n.:  hivegi  t») 

Fmhorn  c:n  imiiuis  bares  .-.- 
,ium  encora r.  dii*  iciiti  iciru-  oe 
-. .  .. r. )  p». ru  ;i. .c  ;  i  -  utí'.'--  * 
rio»  e’.  eXi.il  efiumr...  ciu-asl.o 
c  c  ii  i  ru  ria  Citlnri"  i;iiv'  '  n* 

*  ntir  íAT.i  -  ■"  colocam  ua 
raiivaíiori-.s  riu  er.inv  rir»  boi- 

. .  iu  qilsaiUr.  i  iibi-rillVe  ou 

ciiiu  (iillia*  o  ■  ai.pc  V*  ".aii' . 

•  a  j.m  rie  e'. iiar  que  uiuacas 
;>0Us,  m  nn..  pá..'  e  dures". 


A  presença  de  um  grande 
número  dc  curlo.i»,  que  e 
ailamcr.' rnm  com  a  orqiie  .ra 
num  e.st útliu  apírt.ulo  d...  TV 
Glr.nn.  rilíiciil'...u  o  ensaio  dc 
IKKWll  riu*  mfl-UMí  r'  is.  fie;,- 
(.  s  p.  rn  o  II  F- .  'Irai  Ift*  r- 
nneimiai  de  C  i  n  fi  > .  tu- 
m..,)..u  pnra  r  iil.i  cniKfirríiUi 
o  ilóbro  do  t  uno  prevista. 

o  cu.i  piv-mir  Milton  Xa*ci- 
ui.  Uto,  qiií  coticó.  ei  com  i  rés 
mu  -  ,  . ,.  foi  thúlhl  ti ,»l.»t.r!;.li> 
tr.  e  dc  vcpcT.  o  eii-nlri  dr 
Aforra  Velliu.  que  cie  caifliv.t 
com  acompr.nhiimtinu  dc  víj- 
:úo.  Õurro  cuncõrrcire  que 
cnniMii-riK.ii  a  nsMiiíncia  tm 
E  Uno  Kiii.rr.  com  su.  iiier- 
i.n-v  . i -  •  ■ »  1'nsa  e  Viitlfiiçn, 


cuja  leiva 
Morais. 


<ie  Vinícius  dc 


CS  \ FLUÍMOS 


Md.on 

n 


Quando  u  comnoMli.. 

terminou 
iv.  ro  ui  .  íl"  Murro  Velho, 
tiniu  n  rif,isrénrl«  -  Dlgutnaí 
(i.-.ejui*  ce  K  fOã.s  lotas •'.»!  0 
í;l tidio  de  TV  GloiK)  —  iiplail- 
diu-ü  com  r.itUKji  sino.  tneíu-n- 
ví  o  ntnesrro  Erlon  Chaves. 

Milton  Nascimento  classiC.- 
cr.ii  niaiò  riii.u  música*  para  o 
(•-stJval:  Travcs-la.  que  é'c 
«-.min  c  acumpanhn  ao  violão, 
p  Alaria,  Alinha  Fé.  d  ri  .ntiria 
por  A  .oólnbo  do,  Sou  o*,  tile 
r:  o  único  compositor  que  tem 


trúfi  trabalhos  ela.s.-tüiMdi  •. 
com  lot“.i  c  música  de  aja  :m- 
tu  la  .  Vinícius  de  M  ,.  aii'  Ir-  1J- 
bém  t.  m  ué*  mt.ic.iA  eotiroí  - 
r.-vJo.  ma*  e  autor  npena*  das 
leira 

A  ui-  ic.ia-i.mc.iO  Fusa  e 
Viillfuçn.  rir  ITur.o  K.ieacr, 
.igr.ulOU  p  In  sua  mcluói.i . 
QUem  a  dc-leiulc  são  o,,  ciu.ir- 
tc:,.<s  A-  Menim.s  c  õ(-'J 

Outrf.y  muciens  ctssiiiadaa 
cu  re  íi -  32  marcndnx  para  or— 
re-i:  [oraiU  ü  Tempo  dn  Flor 
r  F.ti  te  Amo,  Amor.  rie  Fr.. uns 
Hime  r  VlnielU*  (te  Mora..% 
(  aiillca.  dc  Don  Catall  e  Se|- 
aoU  More.  c  Margarida,  dc 

Guicmbcrs. 


ií 


»n  aúna 


ijiii* 


Nfiiçç  cm  »S.  Piiisln 


IO 

apreende 
mais  ouro 

O  Cheíc  do  Serviço  dc  Im¬ 
portação  Acres  do  Galeão.  Sr. 
José  Percha  CamriOf.,  que  hn 
jKWcOi  dias  descobriu  uma  bar¬ 
ro  de  ouro  abundou;  da.  apre¬ 
endeu  ontem  34  quilo»  dc  ouro. 
avaliado*  cm  3-1  mil  dólares 
( quase  NCi5  100  nül>.  que  o 
Sr.  l.iac  Yarceho  Abiial.  um 
passaueiro  cm  transito  para 
Buenos  Aires,  clava  carregan¬ 
do  ua  cintura. 

O  Sr.  l.ç.i.ic  .Atmiil  dl-H’  qué 
comprara  o  unrn  tu.  Suíça  e 
nioAi  roii  n  fatura.  íitivmiuido 
Biutl’1  que  .viu  procciUmento 
ora  legal  e  mula  tinha  a  escuu- 
ricr.  embora  cstivcs,.e  com  ns 
Danas  amarradas  nu  cintura. 
Fsibrcccu  que  procurava  ape¬ 
nas  economiza r  espaço  na  mala 
*  mhsssir  o  pê;  u  da  bagagem, 
além  dc  resguardar  n  mevea- 
tlorin. 

Murro  PESADO 

O  Sr.  José  Pereira  Campas, 
explicou  que  ao  assistir  ao  de¬ 
sembarque  dos  passageiras  dc 
um  avião  vindo  da  Europa  notou 
que  uin  deles  "esfava  muito 
gordo  e  i los ido,  andando  com 
certa  dificuldade".  Chamou-o 
pera  uma  inspeção. 

Ele  se  identificou  éutno  co- 
jno  Isanc  Aliual  e  e  apresentou 
sua  versão  sobre  as  barras  tle 
ouro.  Apesar  disso,  cln*  foram 
confindns  no  Comandante  Tri¬ 
ga.  que  ficou  encarregado  de 
cntregú-las  ás  autoridades  nl- 
íç.ndegárlas  «reeminas. 

Secretaria 
pagou  obras 
inacabadas 

A  Comissão  Parlamentar 
de  Inquérito  que  investigou 
irregularidades  na  Secreta¬ 
ria  de  Obras  Pública*  en¬ 
cerrou,  onlcm,  seus  traba¬ 
lhos,  concluindo  pela  proce¬ 
dência  da  denúncia  feita 
pelo  Deputado  Aloisio  Cal¬ 
das  sòbre  o  pagamento  dc 
obras,  em  Santa  Cruz.  a 
uma  firma  empreiteira  que 
náo  não  c-onclniu  os  serviços 
contratados. 

O  principal  acusado  é  o 
engenheiro  Ablgar  Meneses 
Findo,  ex-DIretor  do  Distri¬ 
to  de  Obras  tle  Santa  Cruz, 
que  autorizou  o  pagamento 
tios  serviços  à  firma  Eler 
Engenharia  sem  que  esti¬ 
vessem  concluído»  na  época 
tio  pngnmemo. 


O  | )  o  niçrto-gu  1  ( >-<*-ra  1 1> 

segue  hoje  mais  severa 


o  Diretor  rio  Departamento 
ri»  Trânsito.  Comandante  Cel- 
»o  Franco,  v.il  conlT.ninr  hnje 
»i  opernÇiVo-gnto-c-vritó,  itúvr- 
roaipidft  sexta-feira  por  falta 
oc  cola.  preltMHlçjKio  punir  com 
maior  severlriiuie  os  niotorisies 
que  cs  ucitiiumn  '..-us  veículos 
cm  locais  iirolbico;.  riu  Cca.ro 
<ia  Cidade. 

O  Direior  uo  Transito  rece¬ 
beu  onlcm  uitoiro  avaiio  »io 
Giivcruedor  Negrão  dc  L:nw 
,vuv-i  o  oro  segulmeuto  ria  o,iv- 
rr.çia  e*e«lA  propeuso  a  punir 
com  o  «r«v.u!iiuncmo  dc  dois 
,jnruí.  no  iiivér.  de  ura.  o*  mu- 
lorLiiv,  ínl tocw.i  <iue  deixarem 
i«  carro.,  cauronadcR  c  com 
freios  puxados. 

FALTOU  SINAL 

Uma  questão  técnica .  ft  fâhi.A 
ac  um  siual  no  Ruo  Maia  Ma  - 
ciiaóo,  determinou  núvo  adia¬ 
mento  rio  inicio  do.  opçrnçâo- 
bo:a-}5arn-Ircii’c,  que  será  rcu- 
ILiirii»  na  Rua  Süo  Francisco 
Xavier,  para  melhoro r  o  tnue- 
go  naquela  artéria,  o  qual  està 
congest  iouodo  por  obras  cm  an¬ 
damento  na  rua  iKiratein.  «pie 
é  a  Vlscmnle  de  Niterói.  A  rao- 
diíiniçfto  desviará  o  trânsito  (;a 
São  Francisco  Xavier  pelas  R uas 
OUj  óc  Dezembro  e  Mat.i  .Me- 
cbiido,  mas  só  será  posta  em 
prática  depois  dn  Insulr.cáo  de 
um  sina!  ufõta  última  rua.  ua 
altura  rio  Mamcanã. 

MEDIDA  PROVISÓRIA 

Numa  solução  provisória,  o 
D.retor  do  Tnúiõito  colocou  on¬ 
lcm  na  Rua  Humaitá.  em  írtm- 
to  ao  Colégio  Pedro  II,  um  si¬ 
nal  com  computador  iraeruo 
que  será  colocado  em  ímicloim- 


inçmo  por  um  functói.árto  oo 
próprio  Colénlo.  nas  horas  de 
saida  ç  entraria  de  nUmcs.  O 
Departamento  de  Tráusito  lá 
cUsi>oe  de  33  dé.-»i .1  sinal.,,  que 
M'if‘()  colocado#  nn  frente  a 
colégios  Uo  Estado,  medida  quo 
liberar  á  Igual  número  de 
guardas,  que  serão  desviados 
para  outros  serviços. 

OPERAÇAO-TIJUCA 

O  DintOf  lio  DcpíiriillKi  lHtt 

do  Trânsito  pretende  colocar 
eu)  funcloiiaiuemo.  nn  próxi¬ 
ma  simantt,  em  tíi.t  ainda  uno 
niarc.itío,  r  oporação-TiJuca, 
que  V.) i  mvlhõrur  o  c.sco.uitcn- 
lo  naquela  /ona,  facilitado 
agora  com  a  abertura  dc  no¬ 
va»  ruas  e  alargáincuio  de  ou¬ 
tras. 

O  Cojuandanlc  Cej.-ji)  1'Taneo 
ainda  não  estabeleceu  data 
pi  ra  iniciar  o  sistema  dc  fi*- 
cullzaçÍH)  dc  velocidade  que 
pretende  adotar  e  que  afirma 
ler  dado  (filmo.,  retuitados  cm 
tCida*  aa  grandes  cidade*  onde 
foi  empregado.  Uma  exibição 
do  sistema,  cm  caráter  experl- 
mení.nl,  causou  boa  impressão, 
pmhcido  u  SlãiêUAa  »cr  Introdu¬ 
zido  até  o  ílm  do  mès,  aluda 
era  experiência. 

IPANEMA  NO  SÁBADO 

O  Depanamemo  cie  Trán.U- 
;o  es.á  ciHidando  ps  modlti- 
cuçües  que  terão  de  sor  efetua¬ 
do»  iábado  nos  itinerários  de 
Ipanema,  quando  a  FAB,  «en¬ 
tro  tia*  comemorações  da  Se¬ 
mana  da  Asa,  yai  realizar  sal¬ 
tos  dc  pára-quedas  nus  areias 
diiqucla  proíft.  As  altírr.çãe*  do 
trânsito,  depois  de  elaboradas, 
terão  nrnplu  dtndgução. 


Indústria  de  filmes  ré  67 
terminando  sem  que  Estudo 
libere  o  seu  financiamento 

Depende  de  umu  verba  úe  NCr.j  328  mil.  a  ser  liberaria 
peio  Eit.Tdu,  u  conclusão  rie  "ã  filmes  nacionais,  que  tc  con¬ 
tinuarem  parados  dnrào  um  prejuizo  gera!  cie  NCfS  2  mí- 
Uiõc*  e  cl  fixarão  sem  emprego  mftis  tle  200  pessoas. 

Esta  situação  foi  levada  ontem  ao  mmeclmcnlo  rio 
Governador  Neirrno  rie  Lima.  pelo  éãlndiciuo  c  peia  Asso¬ 
ciação  tios  Frodulovc-s  Cincmatogrãílcos.  que  pediram  an¬ 
damento  para  o  procc:'»o  relido  na  Comissão  cie  Auxilio  a 
Indústria  Cinema lográliea  tCAIC'. 


GRANDE  ATRASO 

Os  diretores  das  duas  emuia- 
tíi*  informiirraii  que  os  prinua- 
rii*  Jina  nela  mentos  deveriam 
nr  »tdu  dadas  «m  julho  d'' ate 
ruo.  para  o  inicio  das  flliue  ,  ns 
previstas  iilé  de/viúbru.  O  Gti- 
1  eVIUldor  CXpHccm  O»  111,1'  i'  o»  ciu 
retardamento  da*  verba?:  a  11- 
b., ração  dependv  d.»  nprc-ciaçúo 
por  parte  do  Tribunal  de  Coti- 
uu*.  que  vem  cneomrando  difi¬ 
culdades  devido  a  falia  de  re¬ 
gistro  dc  contas,  no  Governo 
passado. 


O  Sr.  Negrão  <ic  Lima  pro- 
inrí.u  itveiwdcr  Jnmo  ao  Tri- 
biui.i:  paru  Imediato  desemba¬ 
raço  das  credito,  div.ínnrios  á 
Indústria. 

Fn.ua iu  parte  da  comissão  os 
ctUcniHtas  Luís  Carlos  Barreto. 
Paulo  Por:  o.  C ar  los  Dlcgues, 
Paulo  Cé*ur  Safraconl.  Davi 
Neves.  Antoiúo  Carlos  Fontou¬ 
ra,  Maurício  Gomes  Leite.  Ju.io 
Brt»«mc,  Rcnai  o  Newman  c 
Oílcrc  Lara. 


D  eoinp.i.- itor  Dr.i:  Cu. ml.  ao 
srevap  nu  :n  p.  e  -  ir.» 

Alá-iiM  Tnnthrm  é  Niúui.i.  da 
R  VDfO  JORNAL  DO  ttPA*IL. 
revelo, i  que  vi.i  ini:'„u  o 
Cantador,  ric  ,.;'t  cria.  v* .jh  N,1- 
,.'i)ii  Mi  .ia  ■>  ■('•■r:i  v, er  u  III 
F  ú.v.il  d;1  TV  i(,  eerde.  por¬ 
que  1'r'ii lí  riu. is  (ju  ril'  .  des 
nupof  ,i',tr* :  ""  »  :ii:,|>  HlnVíi 
(Ir  tfsiiis  e  lr.il  em  I  .  Ki 
na  uirtri  intérpnie  e.qi.-tucnlnr". 

O  Jovem  compu  ;*r  ile  Sa- 
vc>ro*  li.tw  t|úc.  t,l,'!i»  de  suu 
musica,  tiuubêm  J’,int'iii.  de 
F  ui  Lobo  ç  C  ,>','••!  ■  Domlii- 
ce  un  IVrqiic.  (!•■  Ollb-Tto  GU. 
fm  chances  dr  jrnltar,  não 
RcotitiftKlo  u  utevnio  cniri 
it  mia  Viu»,  tíe  Chico  Hiiarquc. 
qu»,  "|)(i,M!l  Limn  boa  leira,  mas 
,-iiP  melodia  não  ■-  ri..1  ínelho- 
ve»“. 

PUBLICO  GOSTA 

Don  Cftimi  cxpltcon  qut 
arreclva  reaime.ur  um  uma 
Uii.i  çnl v.-eúu  dr  O  Cantndur, 
porque  ria  foi  a  ê-iiict  v.uu  ■  a 
que  r.áo  tvl  vaiada  no  dia  riu 
sua  Hprcsçm.içúa. 

—  O  Caiiladnr  —  uontiniiau 
]jon  —  é  suave  e  cuiiridero 
nu  snio  a  mu  ts  bor.iut  do  Frs- 


1 1 v.'l.  »'  o  prop. 

.i  iiMbn, 
t, ‘irando  ronns 


•o  iiKldleo  e:i- 
a-i.  uriludo  <1 
eu»  E1L=  Km 


IV 


K  .  :  -.ou  qur 

ri  ,  fi  :  J  :  ■ 

•,  irqu,-  "tüauns 
,••.)«).*•«. m  ítytra 


g ,1  iúv.,1 
l  UimÚttrUiUiO, 

,  ,:i  I  ■ 

*),.  *  levam 


D.,;'i  çpntirmr,'..  lanli.  iu  que 
Ihuiti-lii.  »tr  Edil  LfáJO  r  C..p»- 
nun.  ••  n  <;*•  ..na  mú*  ,.i  O  C.ni- 
t.iilor,  coitfonne  o  próprio  F,0U 
rií.  lnrou  nn  enir.f. ;  :a  n  RA¬ 
DIO  .lOR.NAl.  DO  BKASIL. 

—  Eriu  Liá»i  10:  va  OU  a  co¬ 
lorar  n,  duas  priiivein1*  frases 
rie  P.inteli»  em  t>  Cuiilaihir. 
tn.-»  díjiié»  aea.ji.u  desistindo 
c  eu.  então,  tive  podidas  de 
ATuklu»  e  outros  eoiuposloores 
para  colocar  letra  na  meloula 
qur  ia  havia  aprontedo.  mas 
trrntinoi  esçollteiKio  Néiscn 
Mola.  que  é  ítirti  parceiro  mn;v 
r.tivo. 


.....  i  ■  ••!'  pt:»  t.ve  p.is&im  o  leir- 
i?a  m  io  a  vai.ir  n>  ma  .  ’*  rios 
oo-'..' =  indo  qu»  o  or.aç  ui 
(.',•'**  r  Geraldo  Vrin*:.vi .  qur  r,.*- 
g’-..;:a)  "ir  toúv.irc.  i  ranl»  de 

5*'0  jl)C  i  VS. 

qCM  UNIVERSAL 

Quanto  ao  ti.io  rie  mi 
i.ilii*  <;la  ,)'■-  011*1». ".o  0.1  o 
Ce-r  ano  A':  qu»  ío.v  ui 

s  viu  i  .iilvr, do*  iiorconlutiiJ*  rie 
ii-fé-ír.  Dm.  Ciiiml  nfio  g.v  ou 
r  r  li. An  »»,  tintar  d-,  riçu- 
m#  rr.te  icé.o 


Jo- 


VAI.A< 

S»t or:  o  problema  cie.» 
Dar:  C-.imt  disse  que 
Urliv.b:  :Ia.  "Jiíls  a  q  ; 
«o  Mar-.' •  'nzllihO.  »  •:, o: 
ru-,  r.á  )  foi  brin.iad  .  " 


;i 


»  ru 
*  <*i  rl 
Sorti- 

lUltr  e 


o»  I». .  que  o  :uu...'i)  »i .  »■ 
.ou:»''  q,..-, .'  «.'itipii'.  po¬ 
rra:.  resp.-ltatido  o*  intcriive- 
!ív».  “i;  .  »i  estão  ali  para  .  e- 
fenclçr  •'  música  <»as  cçiuiwrito- 
re*  ". 


•  •  Renovação  nu  -  iio  — 

(o:  a  qu»  in  Tora 

b  T,  e  João  Glt» ;•'.■*  rm  IO-'* 
Dorl  Çxplícoil  qur  Glilii  !o 
Gil  r  Cá»i  .no  i-  â(,  tente  f o 
r.m  Cp»)  dr  iiiusl.irt,  n  qur 
mnv.  (ir  .-  .11  ua  Vi”V»a!.  fl de 

. ■  ..er,i  laurávcl  O  C-  - 

ti  '  :  »»  C’  a-'  '  II  —  mil-'  Cri  OC 
Dl...  Ciilnu  ,  Ne:.- an  Ma. a  i )•  a 
o  FVnttVà)  1  ,  r’i  ii'U'1'.ii  — 
f,  .  nM'.  ruic-  •  ».  '.  .v*.  nu  »:'■>- 
vr.inia  •lí.4'  i  *  cu  Ti.  aibéiic  .V  i>r .  — 
um,  das  11  ás  12  heras. 


Rio  pode  uâo  ver  ímal  paulisUi 


Estado  não  acabou  a  obra 
no  Corte  do  Canta  galo  e 
a  terra  solta  poderá  cair 

Os  moradores  do  Corte  do  Cantngalo  acham  quo  as 
obras  que  o  Estado  iniciou  mas  não  terminou  aumentaram, 
cm  vez  dc  diminuir,  a  amoaça  de  desU/amoiilos  de  terra, 
pràlicamciui*  .solta  aóbre  a  base  rochosa  do  morro  depois 
que  o*  tratores  a  revolveram  toda. 

De  março  a  julho  a  Secretaria  de  Obras  dinamitou  e 
removeu  pequena  quantidade  de  terra  do  Corte  do  Can- 
tagalo.  Há  ires  mesé.s  os  obras  ■rslão  paralisados,  e  os  mo¬ 
radores  afirmam  que  as  barreiras  cairão  na  primeira  chuva 
furte,  bloqueando  a  passagem  agora  de  vílal  importância 
parq  o  tráfego  entre  Copacabana  e  o  Túnel  Rebouças. 

Viaduto 


Sào  Paulo  í Sucursal'  —  Alu¬ 
da  não  ç.iiã  confirmada  n 
transmissão  dlntiu.  para  o  Ria, 
d-  úlüma  noite  do  1 II  Festival 
da  Música  Popular  Brasileira, 
subtido,  qurr.da  «'i'5o  nprncn- 
ír  ãn.-i  a»  12  ílnnIMai.  «esundo 
informou  ontem  o  Sr  Sohmo 
Ribeiro,  produtor  c  organiza¬ 
dor  tiú» te  FesllvnI 
—  O  rquipninenlo  dn  TV  Rc- 
corde  foi  dattlftc.irio  durante 
ura  Incêndio,  no  fim  do  ano 
p.  riria.  Uma  equipe  da  TA:- 
Rlo  c.*tã  Unhalhatido  dia  c  nol- 
ic  pnra  conseguir  condições 


técnica*  dc  trncsmiaeào  direta 
pç-.ra  o  Rio  —  cspKcúU. 

NORTE  DOMINA 

O  Diretor  rir  TV  Rcrorrie.  Sr. 
p,.  ,',!o  Macha  tio  de  Carvalho. 
ii-Fltuln  um  sexto  prémlu.  d» 
NCr«  2  mil.  tctalizándo  assim 
NCrS  73  mil  pnra  as  neí*  me¬ 
lhorei  r,vnpi..  'rf.  -i  e  m..!s 
3  mil  para  a  melhor  letra.  Há 
ainda  n  Viola  dc  Ouro  pnra  * 
melhor  canção,  u  Vi' la  de  Prn- 
la  para  o  melhor  im  'rprrie  c 
os  três  troféus  da  Secretaria 


(iu  Turismo  para  a-  Ires  pn- 
ntclrn*  música#  chuslflcoda.'». 

Hoje,  ns  lli  horas,  os  12  cUi*- 
fifícariov  começam  a  ensaiar 
no  Teatro  Fnmmount.  A  par¬ 
tir  nrii.  «moça  a  grande  com¬ 
petirão  entre  as  13  cmnposfto- 
r..-  r  autores  que  almejam  a 
Viola  de  Ouro  Deste*,  13  *ãn 
íiortísla'..  Capitara,  Cncrann 
Veloso,  Nana  C.iimt.  Dorl  C.-.i- 
mi  e  Gtiljerto  Gil  —  bobr.o?  — . 
PraúciJÇO  Fuz/eti.  do  Alnr.i- 
nhão.  e  Geraldo  Vnndré,  da 
Paraíba. 


Mais  “Festival  da  Ctutçüo"  na  *' Caderno  li 


CPI  yai  acarear  general  e 
delegado  por  considerar 
duvidosos  seus  depoimentos 

Uma  acurcacão  entre  o  delegado  Arlosto  Fontana,  o  3n- 
perintendame  titi  Policia  Excçuilva.  Gcueral  O-svaido  Nlc- 
mcyor,  e  maia  quatro  estudantes  presos  durante  a  Reunião 
do  FMI  será  realizada  ainda  esta  scm.inn  peia  CPI  que 
apura  violências  policiais,  que  considerou- contraditórios  os 
depoimentos  dns  duas  autoridades. 

O  General  Osvaldo  NJemeyer.  ouvido  ontem  por  mais 
de  oito  horas,  negou  a  participação  do  seu  setor  nn  prisão 
dos  estudantes,  ao  informar  que  o  plano  dc  .segurança  foi 
executado  por  agentes  do  Depanathento  de  Policia  Fe¬ 
derai,  que  contaram  pnra  isso  com  a  colaboração  do  DOPS. 

Couío  t  Sousa,  c  favorável  á 


Sò  PLANEJOU 
A  única  tareia  em  recue  à 
Superintendência  da  Polícia 
Executiva,  secundo  o  General 
Osvaldo  Nlemçycr,  foi  a  dc  ela¬ 
borar  o  plano  de  segurança: 

—  Fi/cmus  o  plano  de  ncór- 
dn  com  a  (oliclTarão  ,ln  D.p.ir- 
Inm-  nui  rie  Rnltrln  Posleral. 

.Sun),  .re  hoje  v  CRI  dechllrà 
,-e  cunvii.  n  ou  né u  o  Se»rçtãvli) 
dr  Segm  inçA,  Gmer.il  D.irto 
Coelho,  par.'  pre  tar  ri-puimen- 
lo  O  .  eu  prcíidrntc,  DcpuiRdo 

i 


convocação. 

PUNIÇÃO  DE  FONTANA 

O  Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma  nlhmau  ontem  (pie  o  Dc- 
lrq.uto  ArtuMO  Fontana  iol 
oínMBdo  para  n  Delegaria  Dl  - 
trltol  tie  Santa  Cruz  por  ler 
prestatio  tluis  depvumouos  di¬ 
ferentes  á  CPI  que  itivr  dfrt  a« 
denúncia*  tie  violência  r  cor¬ 
rupção  na  Policia. 


SULCOS 

Uma  lrente  de  200  metros  dc 
encosta,  apresentando  sulcos 
causados  pelas  chuvas  fracas 
do  inicio  tiésle  mds,  dá  uma 
vbuiu  que  Impressiona  quem 
pé.,*;:  pelo  Corte  do  Gnntagirio 
u  deixa  os  moradores  dos  odl- 
fldos  Clmnteeler  e  Cantngalo 
crtiros  da  eficiência  dns  obras 
ie:t!i/adti*.  Desde  março  n  .ma 
ininqtlilidade  foi  interrompida 
per  dinamitardes,  poeira,  tir.- 
inrua  c  caminhões  que.  interdi¬ 
tando  o  Cone.  (imante  vários 
meses.  luziam  crer  que  em  pou- 
uo  tempo  se  eliminaria  total- 
raeiHu  o  perigo  de  quedas  dc 
barreiras,  num  trabalho  de 
desnudamento  total  da  capa 
de  terra  que  envolve  a  roclut 
cio  morro.  Isto  foi  de  março 
até  julho. 

Há  trés  meses  a  obra  se  en¬ 
contra  abandonada.  Faltam  ser 
desbastadas  centenas  de  tonela¬ 
da»  rie  terra  que  aluda  se  en¬ 
contram  súbre  a  base  rochosa  rio 
morro.  Junto  com  elas.  exis¬ 
tem  blocos  dc  pedras  de  va¬ 
riadas  dimensões,  tocos  de  ár¬ 
vores  abatidas  c  outros  detri¬ 
to*.  Cada  vez.  mais  os  morado¬ 
res  se  convencem,  segundo 
afirmam,  dc  que  o  du.-hr.stn- 
inciHo  inicial  da  cwmade,  de 
lerrn  dn  nanro  teve  nm  único 
objetivo:  utilizar  a  terra  rcti- 
raiia  no  Csrvainrio  para  nter- 
nr  parte  da  Lrlgou  Rodriio  de 
Freitas,  na  base  do  Corte,  onde 


está  seinlo  erguido  o 
Augusto  Frederico  Schmídl. 
Findo  o  atêrvo,  não  havendo 
mais  necessidade  de  terra,  as 
obras  ioram  simplesmente  In¬ 
terrompidas. 

A  Secretaria  de  Obras  in¬ 
forma  que  as  ebras  ncr  Corte, 
que  esiavam  afetas  ao  Depar¬ 
tamento  dc  Urbanização  da 
SUHSAN.  passaram  r.n  Insti¬ 
tuto  de  GiOtécnictt.  A  firma 
que  antes  ali  realizava  os  tra¬ 
balho»  .'•■■rá  substituída  por  ou¬ 
tra.  Contudo,  o*  moradores 
justlíicunr  o  temor:  mesmo 
que  sc  reiniciem  heje  n»  obras, 
náo  haverá  tempo  útil  pnra 
impedir  a  queda  de  uma  gran¬ 
de  qtmmidadé  de  terra  sóbre 
a  passagem  do  Corte.  Isto 
significará  meses  de  Inter¬ 
rupção.  poeira,  mosquitos  e  ou¬ 
tros  Inconvenientes  a  que  Já 
estão  «costumados  a  enfrentar. 

Na  verdade  —  acrescenta 
uma  moradora  do  10.°  nnrinr 
do  Edifício  Chantcclcr  —  o 
o,ue  a  Secretaria  de  Obras  féz 
aqui  fot  agravar  ainda  mais 
a  situação,  já  antes  crítica,  da 
encosta  do  Corte  do  Cantaga- 
lo.  Tóda  esta  terra  revolvida, 
pràticnmcnte  sóha  sé>bre  a  ro¬ 
cha,  sírá  préan  fácil  para  a* 
chuvas  r  lr.i  »e  desprendendo 
pçuhTiuamfTt.'.  cntulltando  a 
passagem  do  C.irtc  de  um 
munda  dr  lama,  numa  situa¬ 
ção  niúlur  m*1»  triste  do  que 
p  oue  prracnciamo.»  dnrrnte  as 
chuvas  do  Início  do  ano. 


A  iigiiia 
c  a  pulga 

Mário  Martins 


As  mantfiylnçócx  pacíficas  cie 
proles!  o  cliaiilfl  «ln»  gradea  da 
Caca  Branen  eram  uma  trndi- 
rico  na  vido  do  povo  norte-ame¬ 
ricano,  A  tolerância  dos  Go¬ 
verno.-.  em  face  dos  agrupamen¬ 
tos  de  manifestantes,  lembrava 
n  velltu  classe  britânica.  Dava 
um  solene  ar  de  Coroa  à  os- 
Colônta...  Mas  velo  a  guerra 
tio  Vietname.  Os  grupos  huma¬ 
nos  se  tornaram  pequenas  oral- 
tlriòc.s.  Ja  não  se  limitavam  aos 
silenciosos  desfiles  dc  cartazes, 
de  Imiiints  sawltliebrs  com  as 
frníc-  esoentaí.  ou  cie  simples 
mulheres  pacifistas,  precurso¬ 
ra-.  cio  no.vcus  inal-niiuidas. 
Eram  as  nines  que  protestavam, 
a  cs  berros,  contra  o  assassina¬ 
to  de  seus  ba)s.  tá  nas  lonju- 
ras  asiáticas.  Então  ns  cerca¬ 
nias  da  Casa  Branca  forem 
Jnrerdltnrtas  ao  povo.  Com  o  uso 
da  violência  policiai. 

O  Senado  norte-americano, 
vendo  a  arder  ns  barbns  do  vi¬ 
zinho,  ou  sejam,  as  do  próprio 
Tio  Sam.  aprovou  um  projeto 
de  lei.  por  unanimidade:  quem 
protestar  diante  do  Capitólio 
poderá  sofrer  a  pena  de  cinco 
ano*  dc  prisão  c  multa  de  até 
cinco  mil  dólares. 

Atsuêni  pensou  nessa  lei 
qunnrio  os  Estados  Unidos  ía- 
r.mi  á  puerra  contra  o  poderoso 
Eixo  Berlím-TóquloV  Por  que? 
Forque  o  povo  norte-america¬ 
na  sabia  que  aquela  guerra  lhe 
fúr.i  imposta  peio  inimigo,  c 
esta.  ao  contrário,  foi  procura¬ 
da,  Uma  era  imhibltàvelmente 
lóstcn.  esta  absurda.  Dai  a  In¬ 
dignação  geral.  Ontem,  Roo.sc- 
vrit  via  ns  pesquisas  de  opinião 
n  seu  lado.  Hoje.  Johnson,  día 
a  dia.  recebe  os  números  ates¬ 
tando  a  queda  do  sua  populari¬ 
dade,  cm  decorrência  da  esca¬ 
lada  no  Vietname. 

At»  bem  pouco,  quase  diária - 
mente,  coma  se  íò.-sc  um  pla¬ 
car  de  rúgbl  ou  beisebol,  as 
'televisões  davam  as  estatísti¬ 
cas  do  conflito  distante.  Não 
de  milhas  de  terreno  conquis¬ 
tadas,  Apenas  de  mortas  e  fe¬ 
ridas  A  desproporção  parecia 
envaidecer  a  alma  nacional. 
Sem  dúvida  a  desproporção 
permanecia,  brutalmcnie.  Ou, 
c.sporfcivnnjente,  para  êles.  Até 
que.  entre  mortos  e  feridos 
norte-americanos,  o  número 
começou  a  sc  aproximar  do  ní¬ 
vel  do  cem  mil.  Quer  dizer: 
cem  mil  criaturas  nascidas  nos 
States.  Para  cada  cinco  solda¬ 
das  enviados,  um  abatido.  Pós- 
1o  fora  de  combate,  quase  a  bo¬ 
doque.  por  gente  que  pouco 
mais  possui  do  que  um  mero 
estilingue. 

Desde  enISo  Já  nSo  sito  ião 
Constantes  nquélcs  lúgubres  pla¬ 
cares  dessa  bôka  militar,  nn 
televisão  norte -americana 

Constantes,  entretanto,  pros¬ 
seguem  os  protesto.»  do  povo 
contra  essa  guerra  ainda  não 
declarada,  não  provocada  e  até 
lio.ii*  não  justificada,  Guerra 
visivelmente  perdida  e  só  man- 
lida  a  fim  de  que  seja  encon¬ 
trada  uma  saicla  honrosa  pa¬ 
ra  o  orgulho  ferido  da  super- 
nação.  Assim,  enquanto  não 
, surge  a  fórmula  mágica  de  os 
Estados  Unidos  poderem  sair 
do  Vietname  sem  perder  n  fa¬ 
ce  p  sem  ter  o  seu  prestigio 
de  superpotência  abalado,  a 
guerra  ê  mantida  entre  a  águia 
c  a  pulga.  Com  a  águia  JA  bi¬ 
cando  a  si  própria,  como  ob¬ 
servamos  nas  deliberações  da 
Casa  Branca  e  do  Senado,  c, 
conto  veremos  esta  semana, 
com  os  desfiles  popuinvrs  nas 
ruas  de  Nova  Iorque.  Enquan¬ 
to  «to,  a  pulga  continua  sal¬ 
tando.  saltando.  Pulando  com 
aquela  vivacidade  e  aquélc  fô¬ 
lego  não  entendidos  pelas  en- 
tomòlogos  do  Pentágono.  Do¬ 
nos  dos  segredos  do  átomo,  mas 
aparvalhados  frente  aos  misté¬ 
rios  de  uma  pulga  que  nada 
mais  faz  do  que  se  recusai"  a 
morrer  sob  a  pressão  de  uma 
garra,  embora  devidamente 
manicura  ci  d. 

Carla  do  leitor 

A  política  salarial 

"Em  23  de  novembro  de  1366, 
tive  a  satisfação  de  ver  publi¬ 
cada  minha  carta  neste  presti¬ 
moso  jornal.  Protestava  eu  con¬ 
tra  a  política  salarial  imposta 
pelo  Govêrno  Castelo  Branco. 

Mais  uma  vez.  volto  a  lhes 
escrever,  infclízmente  sóbre  o 
mesmo  assumo,  já  que  nnda 
mudou.  O  que  tem  conseguido 
o  trabalhador  nada  mais  é  que 
uma  correção  monetária  em 
seus  parcas  salários  c  uma  cor¬ 
reção  Infiel,  porque  não  identi¬ 
fica  o  verdadeiro  Índice  do 
custo  dc  vida  elevado  para  o 
seu  periodo  dc  cálculo. 

A  Revolução  nos  acenava  com 
uma  disciplina  que  sem  dúvida 
colocaria  as  coisas  no  seu  de¬ 
vido  lugar.  £  claro  que  um 
Oovèrno  que  falava  tanto  em 
térmos  realísticos,  muito  natu¬ 
ral  que  esperássemos  que  tais 
térmos  fossem  aplicadas  em 
defesa  do  trabaUior  brasileiro. 
Isto.  entretanto,  não  aconteceu. 

Sou  bancário  há  14  anos,  e 
desde  que  me  entendo  como 
scr  humano,  vejo  falar  em  sa¬ 
crifícios  para  salvar  o  Brasil. 

fiste  povo  está  sendo  repre¬ 
sado  num  caos  soclalmente 
económico  por  meia  dúzia  de 
doutores  que  falam  dc  cama¬ 
rote,  fabricam  leis  de  cama¬ 
rote  pois  não  vivem  conto  nós. 

O  perigo  maior,  é  que  este 
criminoso  abandono  ao  homem 
torna-o  aflito  c  faminto,  dis¬ 
posto  a  obedecer  qualquer  Cli» 
Guevara  que  aparecer  dtzen- 
do-se  líder  tie  uma  revolução 
cm  beneficio  de  melhores  con¬ 
dições  d<*  vida  para  o  povo. 

Rublo  Floro  Nogueira  —  Rio 

GB". 
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Preço  da  Coragem 


Projetn-se  sóbre  u  Pjiís  it  sombra  de  nina  greve 
forjada  com  bn»r  na  reit  indicação  salarial  do»  me* 
talúrjíictis  dc  S.  Paulo,  que  pretendem  furar  o  leio 
sob  o  qual  remuneração  do  Irabalbo  é  compati¬ 
bilizada  com  o  combale  à  inflarão.  Ao  iiicmiw  tem¬ 
po.  sucedem-se  acordos  mire  empregados  r  em- 
presa»,  no  âmbito  da  Justiça  do  Trabalho,  cm  fran¬ 
ca  desobediência  ao  cálculo  oficial  que  rege  os  rca* 
juslamcntos  salariais.  Os  indicadores  reflelem  unta 
conjugarão  de  esforço»  para  pôr  abaixo  a  política 
salarial,  no  momento  em  que  a  inflarão  está  acua¬ 
da  e  pode  receber  o  golpe  dc  misericórdia. 

0  aumento  do  custo  de  vida.  até  o  fim  dê-te 
ano.  deverá  scr  inferior  a  trinta  por  cento,  índice 
que  jamais  foi  alcançado  na  acidentada  dçcada  de 
60.  na  qual  se  associaram  tão  rslreitamcnlc  a  ace¬ 
leração  inflacionária  e  a  agitação  política,  verten¬ 
te»  da  inquietação  social  dc  triste  memória.  O  pro¬ 
duto  final  da  linha  dc  montagem  inflacionária  foi. 
o  quadro  dc  falência  declarada  no  primeiro  tri¬ 
mestre  de  6-1.  cujo  desfecho  impôs  a  solução  polí¬ 
tica  do  31  de  março. 

A  partir  da  deci-ão  heróica,  o  brasil  oferc- 
ceu-se  ao  sacrifício  da  recuperação  e  abdicou  das 
ilusões  a  tpie  se  deixara  arrastar.  Empresários  e 
empregados  aceitaram  a  quota.  Durante  três  anos 
ninguém  falou  em  greve  nem  reivindicou  mais  do 
que  podia.  Ma»,  com  o  encerramento  da  primeira 
etapa  política  c  o  advento  de  um  nóvo  Govêrno 
difundiu-se  também  a  falsa  idéia  de  que  a  volta  ao 
regime  democrático  significaria  a  autorização  paru 
restaurar  a»  piore»  práticas  do  passado. 

Favorecido  pela  imagem  dc  alivio,  o  Govêrno 
caracterizou  sua  autoridade  no  pólo  oposto  àquele 
em  que  sc  afirmou  sen  antecessor. identificado  com 
as  obrigações  contraída»  c  conscientemente  alheio 
à  popularidade  cortejada.  0  resultado  extra  «lo  ali¬ 
vio  foi  a  perda  de  iniciativa,  delegada  à  livre  ini¬ 
ciativa  de  Ministros,  que  se  contradizem  em  pensa¬ 
mentos,  palavras  e  obras.  Desde  o  início  tornoit*se 
visível,  dentro  do  Govêrno.  a  formação  de  tendên¬ 
cias  políticas  cuja  meta  é  a  &uces»ão  presidencial 


de  70.  A  par  tle  enfraquecer  o  Govêrno  para  a  sua 
tarefa  administrativa,  a  di.-piilu  dc  posições  pré- 
eleitorais  tão  prematuras  traduz-se  cm  concessões 
e  aceno»  dc  tóda  ordem  à  popularidade  fácil.  O 
resultado  da  falta  tle  coesão  começa  n  aparecer. 

Em  menos  tle  mu  mês,  «piando  sc  iniciou  «> 
ciclo  dos  acordos  salariai».  o  Pai»  já  viu  o  Ministro 
do  Trabalho  reafirmar  a  política  salarial,  numa 
saudável  c  consciente  determinação  de  cumprir  o 
seu  papel  na  luta  contra  a  inflação,  e  vin-o  fraque¬ 
jar  esta  semana,  com  mu  resultado  imediato  que 
o  levou,  já  niil«'i)t.  a  reclamar  do  Govêrno  provi¬ 
dencia»  para  que  a  Justiça  «lo  Trabalho  cumpra 
a  lei.  Bastou  anunciar  «pte  não  recorreria  contra 
uma  desobediência  dc  dois  por  cento  para  abrir  a 
brecha  na  política  salarial.  Depois  de  ler  recorrido 
contra  «Iceisõcs  «lo  TRT  dc  S.  Paulo  e  Estado  du 
Rio.  «[tie  exorbitaram  do  cálculo,  o  Ministro  «lo 
Trabalho  untliieiou  (pie  aceitaria  a  violação  de 
doi»  por  cento  no  ca»o  do»  coiiirrciárh»». 

Montou-se  o  quadro:  dentro  do  Tribunal  Su¬ 
perior  do  Trabalho  foi  feiln  um  acordo  dc  aumen¬ 
to  de  30  por  cento,  outros  setores  profi-sbumis 
ailiautum-sc  na  luta  e  articulam  greve».  (Jucreni 
«I.  •rrubar  «i  teto  salarial,  ma»  o  «pie  vem  abaixo  é 
todo  o  telhado  «pic  »o  coitslrói  rotilra  a  inflação. 
Há.  por  irá»  «lc  tudo  isto.  manipulação  política 
evidente,  nn  qual  ate  patvclti  «In  maioria  governa¬ 
mental.  por  conivência  «•  mnissão,  tem  parte  ativa. 
l\ão  haveria  de  ser  com  leses  abstratas  que  a  Opo¬ 
sição  poderia  seti-ibilizar  setores  da  opinião  ptihli- 
ea:  não  foi  portanto  por  qualquer  motivo  nobre 
«pte  a  frente  ampla  encampou  n  retomada  da  in¬ 
ibição  como  via  tle  penetração  política.  Para  in¬ 
validar  o  sacrifício,  com  resultado»  já  palpáveis,  e 
encaminhar  o  de.-c-pêro  popular  couto  tempero  da 
crise  política,  a  frente  rcetdvru  montar  na  garupa 
da  inflação. 

O  jôgo  da  Upo-ição  está  feito.  0  Govêrno 
contemporizou  mais  do  que  devia  e  perdeu  a  ini- 
cialiva.  Para  retomá-la.  terá  de  pagar  um  preço 
de  coragem  e  arcar  com  os  custos  elevados. 


Novo  Rio 


0  Rio  de  Janeiro  e»tá  prestes  a  atingir  a  maio- 
ridatlc  urbanística.  A  mensagem  encaminhada  on¬ 
tem  à  Assembléia  Legislativa  pelo  Govêrno  do  E.— 
tudo,  que  propõe  a  Lei  do  Desenvolvimento  l  Éba¬ 
no  du  Guanabara,  reveste-se  da  maior  significa¬ 
ção.  É  n  primeira  tentativa  de  emergir  do  empiris¬ 
mo  nucdiatisla.  para  imprimir  um  rtmlm  racional, 
com  base  nas  novas  noções  do  que  já  se  balizou  dc 
urbanologia.  ao  desenvolvimento  da  cidade. 

Destle  1937  o  Rio  de  Janeiro  vem  seittlo  regi¬ 
do.  no  que  toçí^g.  ma  expansão  urbana,  por  um 
Gótligo  de  Obras  já  obsoleto  «•  nitrapa-sado.  o  J'a- 
moso  Decreto  6  000,  «pte  loi  baixado  por  uniu  le¬ 
gendária  figura  da  política  carioca,  o  Cônego  Olím¬ 
pio  dc  Melo.  bc  o  Decreto  6  000  não  comtsponde 
mais  aos  atircio»  do  uma  cidade  que  quer  moder¬ 
nizar-se.  atualizar-se.  não  sc  pode  deixar  de  conce¬ 
der  ao  velho  diploma  legal  um  enterro  de  primei¬ 
ra  classe.  Suas  posturas  despretensiosas.  seu»  t\i»- 
positivo»  anacrónicos  foram  de  muita  utilidade  ao 
Rio  de  Janeiro,  estabelecendo  certo»  tabus  que 
atravessaram  intocado»  várias  administrações.  Fo¬ 
ram  exalamente  as  infidelidades  ao  Decreto  6  000 
praticadas  por  certas  administrações,  que  deram 
Jugar  a  absurdo»,  como  a  «piebra  do  principio  «lo 
gabarito  «le  quatro  mularc»  uns  praia»  de  Ipanema 
c  Leblon.  boje  criminosnmente  desfiguradas  pelos 
arranha-céus  «la  especulação  imobiliária,  que  bro¬ 
taram  rapidamente  [idas  brechas  abertas  na  velha 
e  consagrada  barreira  do  Decreto  6  000. 

O  projeto  dc  lei  encaminhado  à  Assembléia 
tem  caráter  uulorizalivo  e  c  vazado  em  princípios 


genéricos.  ro»ervandn  ao  Executivo,  através  tia  re¬ 
gulamentação  r  de  »nn  futura  atualização,  tênla  a 
flexibilidade  para  atender  à»  necessidades  «lo  do- 
.«mnvolvimenlo  dn  Rio  ilc  Janeiro.  Introduz  princí¬ 
pios  rxtrcnuuncnlc  úteis  para  reger  o  zoncamenLo 
d«  cidade,  de  acordo  as  atividades  predominantes 
em  cada  área.  para  disciplinar  o  loleamnnlo  «le 
terreno»,  n  licenciamento  e  a  fiscalização  das  obras. 
Merece  e.-pccial  realce  o  cuidado  do  projeto  gover¬ 
namental  cm  defender  o»  nossos  recursos  naturais, 
em  preservar  us  ponto»  panorâmico»,  em  manter  os 
aspectos  pai»ugí-lic<>».  Também  foram  objeto  dc 
uma  iorimdacao  cuidado»a  a  defesa  ilas  encosta»  í 
a  proteção  contra  a  erosão,  para  evitar  o»  erro»  do 
passado.  que  facilitaram  a*  tragédias  dc  1966-67. 

I  rala-se  «le  um  prnjrlo  sério,  meditado,  n li- 
«■crendo  na  experiência  de  muitos  ano»  c  na  neces¬ 
sidade  dc  corrigir  velhos  «Jcsaccrtos.  Está  agora  sub¬ 
metido  à  Assembléia  Legislativa.  Espetemos  que 
u»  representante»  do  povo  tenham  plena  consciên¬ 
cia  «le  suas  rc»pnn»nbilidade»  no  legislar  sóbre  o 
assunto,  L-tarão  balizando  os  caminhos  futuro»  de 
nossa  cidade.  0  povo  carioca  não  tolerará  que  hite- 
ré-»e»  escondidos  nas  entrelinhas,  disfarçado»  entre 
parágrafo»  c  inrisos.  embuçado»  em  disposições 
transitória»,  venham  deformar  o  «pie  foi  pensado  e 
formulado  à  luz  «la»  necessidades  estaduais.  A  As¬ 
sembléia  Legislativa  tem  agora  uma  oportunidade 
«le  «lar  aos  cariocas  tuna  prova,  há  tanto  tempo  es¬ 
perada.  de  decência  o  de  devotameulo  aos  verda¬ 
deiros  inlerêíSCs  da  cidade. 


Ter  ou  Não  Ter 


Estão  dizendo  por  aí  que  talvez  o  Banco  Cem 
trai  regulamente  boje  o  Decreto-Lei  283.  d«*  feve¬ 
reiro  (leste  ano.  baixado  pelo  Govêrno  para  per¬ 
mitir  que  empresa»-  brasileiras  possam  tomar  em¬ 
préstimos  em  dólar  no  exterior  e  pagar  cm  cru¬ 
zeiros  corrigidos.  Estão  dizendo,  é  verdade,  mns 
não  se  [iode  garantir  nada:  ninguém  sabe  ao  certo 
se  o  Banco  Central  vai  mesmo  regulamentar  o 
decreto:  apesar  de  decorrido»  qua»e  oito  meses,  as 
autoridades  responsáveis  não  »c  sentiram  ate  agora 
obrigadas  nem  a  regiilumentá-lo  nem  n  dizer  por¬ 
que  não  o  regulamentam. 

Em  todo  caso,  o  Decreto-Lei  283  é  recente. 
Pior  ainda  é  o  caso  das  sociedades  distribuidora» 
«le  valores,  criadas  cm  julho  de  1965  pela  Lei  d<» 
Merendo  de  Capitais,  cm  tôrno  da  qual  se  íêz  tanto 
barulho.  O  Banco  Central  também  não  regulamen¬ 
tou  o  dispositivo,  de  modo  que  ns  sociedades  «lis- 
tribuidorns  de  valores  são  até  agora,  como  tantas 
outras  coisas  neste  Pais.  mera  ficção  legal.  Nn  prá¬ 
tica  não  existem,  on  melhor,  s«j  existem  na  prática, 
porque  o»  empresários  do  mercado  «le  capitais  ima¬ 
ginaram  meios  e  modos  de  fazê-la»  funcionar  assim 
mesmo,  porque  sc  fôssem  esperar  pelo  Bnimo  Cen¬ 
tral  jamais  Mibrriam  «pianto  tempo  teriam  «pie  es¬ 
perar.  E  as  dehèntiires  com  correção  monetária'/  H 
uni  caso  mais  grave,  porque  as  sociedades  distribui¬ 
doras  de  valores  no  menus  existem,  enquanto  as 


debêntures  com  correção  monetária,  criadas  a  mes¬ 
ma  época,  isto  é.  em  julho  de  1963,  há  mais  dc  doi» 
ano»,  portanto,  são  pura  ficção  mesmo. 

A  Lei  do  Mercado  «le  Capitai»  é  apenas  um 
exemplo.  Haveria  outros,  haverá  outros,  talvez 
maiores  c  mais  gritantes,  mas  tqdos,  de  «pialquer 
forma,  com  a  sua  taxa  dc  contribuição  no  ciupcr- 
ruiucnlo  da  máquina  nacional. 

É  inconcebível  que  ninguém,  no  Governo.  >c 
leuliit  dado  conta  ainda  de»tn  situação  surrealista. 
I  ci nos  as  lei»  mas  não  as  lento».  E  como  já  temo», 
estamos  satisfeitos. 

Ura.  posilivuiunitc  não  é  po»»ivel  continuar  a 
manter  esta  atitude  indiferente  diante  «le  tão  grave 
problema.  Tal  atitude  toca  a  irresponsabilidade. 
Afinal  tle  contas  Itá  empresa»  com  grandes  interes¬ 
ses  cm  jôgo.  com  compromissos  assumidos,  no  ex¬ 
terior  e  no  País,  à  espera  «le  <|iie  o  Govêrno  cumpra 
a  mais  elementar  das  suas  obrigações,  que  é  fixar 
as  regras  «lo  jôgo,  regulamentar  as  lei». 

Propunha  Capislrniio  de  Abreu,  como  -nluçftri 
purn  todo»  o»  problema»  narionni».  uma  lei  única, 
«lc  um  -o  artigo,  dctcnuinaiiilo  o  cumprimento  da 
lei  e  revogando.  nn  parágrafo,  tóda»  a»  «li»po»içõ«-$ 
em  contrário.  Pois  na  situação  em  que  estamos, 
nem  i»tn  «•  possível.  Para  que  se  cumpra  a  lei,  c 
precito  primeiro  regulamentada. 


Coisas  fln  Polílicn 

Comissão  da  ARENA  não 


recua 

Brasília  (Sucursal)  — — 
"I  Comissão  tle  Vrogranut 
tia  A  H /’,  i\  .1  voltará  u  reu * 
ilir-sc  hoje.  C.mifirmtm-u 
o  Senador  Carvalho  Pin¬ 
to.  sen  presidente ,  adian¬ 
tando  a  ressalvo  dn  que 
os  deliberações  tomadas 
não  são  possíveis  tle  alte¬ 
rarão.  A  Comissão  deba¬ 
terá  agora  os  rapUnlos  re¬ 
ferentes  ã  politiea  social, 
política  econômica  e  ad¬ 
ministração.  \ão  vnidnrti 
das  parles  relativas  á  po¬ 
lítica  interna  e  ã  politiea 
externa,  pois  estas  jã  fo¬ 
ram  discutidas  e  votados, 
e  constituem,  portanto, 
matéria  vencida. 

Fica  definitivamente  fi¬ 
xado,  assim,  que  não  Ini 
hipótese  de  recuo  da  Co¬ 
missão  quanto  ao  jirinvi- 
pio  da  eleição  direta. 
Conforme  explicou  o  Sr. 
Carvalho  Pinto.  depois  tle 
conferenciar  com  n  litler 
tio  Govêrno,  Senotlor  Da¬ 
niel  Krieger.  o  relator- 
geral  tia  Comissão  pode¬ 
rá  alterar  o  texto  aprova¬ 
do  apenas  na  forma,  ao 
organizar  a  redação  final, 
porém  guardando  estrita 
fidelidade  it  deliberação 
adotada. 

Esse  eselarerimetUo  se¬ 
rio  desnecessário,  não  fos¬ 
se  a  insistência  com  que 
ns  governistos  mais  exal¬ 
tados  tentam  impugnar  a 
definição  doutrinária,  no 
programa  do  Partido,  e.m 
favor  do  voto  popular. 
Apegam-se  êsies,  ramo 
faz  o  Deputado  Claris 
S temei,  ao  falo  de  ter  a 
Comissão  deliberada  par 
minoria  (apenas  seis  das 
seus  lá  membros).  Pre¬ 
tendem  suscitar  a  reaber¬ 
tura  du  tlebnl e  para  qae 


da  eleição 

J 

a  tnaioriu  possa  manifes¬ 
tar-se. 

Irrevorrivcl 

O  Senador  Carvalho 
Pinta  está  prvpartitlo  pa¬ 
ru  enfrentar  tis  resistên¬ 
cias.  Quanta  á  alegação 
tle  que  a  Comissão  não 
decidiu  por  processa  re¬ 
gular.  afirma  que  foi  oh- 
servada  procedimento  ro¬ 
tineiro.  I'.  normal  que  um 
órgão  rolegiudo,  se  não 
consegue  reunir  a  maio¬ 
ria  tios  seus  membros  em 
primei  rã  lonvocarãii.  de¬ 
libere  nan  qualquer  nu¬ 
mero  em  segunda  convo¬ 
cação.  De  outro  tniiiln, 
u  I  i  ii  s.  a  Comissão  da 
A  II  E  A  ainda  não 
leria  chegado  a  qualquer 
conclusão.  Sustentando 
que  são  irreversíveis  as 
dei  isáes  da  Comissão ,  o 
Senador  salienta  que  se 
trata  apenas  de  elaborar 
o  projeto  de  programa. 
iXesiti  fase.  seriam  natu¬ 
rais  e  compreensíveis  as 
controvérsias,  que  deve¬ 
rão  sanar-se  nn  momento 
própria,  qniiudo  sp  reu¬ 
nir  a  Convenção.  < pie  é  o 
órgão  soberana  do  par¬ 
tido. 

O  Presidente  da  Comis¬ 
são  tem  a  cobertura  do 
Sen  miar  Daniel  Krieger. 
a  que  lhe  permitirá  sus¬ 
tentar  sita  posição  rum 
certa  facilidade.  O  Sr. 
krieger  prestigiará  o  ór¬ 
gão.  cuja  opção  pelo  voto 
piqiiilar  não  afetará  os  In¬ 
teresses  do  Govêrno.  que 
estarão  bem  resguardados 
na  Convenção.  0  lidcr 
proeurn  minimizar  o  epi¬ 
sódio.  repelindo  que  Ilido 
não  passa  de  tempestade 
em  copa  dágua,  Contesta 
que  a  tendência  da  Co¬ 
missão  lenha  irritado  o 
Govêrno.  "i\ão  ouvi  nr- 


direta 

nhuniu  palavra  du  Gover¬ 
na  sédire  o  assunto’',  diz 
a  Sr.  krieger.  "«•  acredito 
que  a  primeira  jndiivrii 
seria  diriüidii  o  mim.  ru¬ 
ma  P  i  e  S  i  d  ente  da 
m.  \  í.  I  matéria  leni 
etirso  iiurnnd.  sem  pra • 
birutas,  r  .será  resolvida 

pela  Coa  reação". 
Liberdade 

O  Sr.  (  anal lia  Pinto 
recuso.. se  a  jazer  noras 
declarações  sobre  as  aln- 
qilcs  contra  cie  desferidos 
pelo  (.oreriiatlor  de  São 
Piado,  Sr.  I  br  ca  Sodré. 
Conforme  se  dindgmi- 
aiiiplimieiite.  nos  criticas 
du  Senador  ao  processa 
de  el,  •irão  indireta,  o  Go¬ 
vernador  vislumbrou  a 
contestação  da  legitimida¬ 
de  de  .sua  firópria  eleição. 

Justificando  o  seu  si¬ 
lêncio.  o  Scntulor  diz  qm- 
já  prestou  os  esclareci- 
mentos  necessários.  Con¬ 
tudo.  jante  idônea  da 
bancada  paulista  opina 
que  o  Sr.  Mireu  Sodré. 
encontrou  no  procedi¬ 
mento  do  Sr.  Carviillin 
Pinto  pretexto  para  des- 
Veneilliar-se  de  um  iiliwlo 
.que  se  l ornara  incómodo. 
Haveria,  de  parte  dn  Go¬ 
vernador.  não  apenas  a 
compromisso  de  apoiar  a 
Sr,  (.arvallin  Pinto  n  sua 
sucessão,  mas  também  a 
de  manear  paru  a  Prefei¬ 
tura  de  São  Paula,  após  a 
término  da  mandato  da 
Sr,  Faria  Lima.  um  poli- 
tico  ligado  ao  Senador,  ja 
como  parle  do  esquema 
de  consolidação  da  camli- 
tintura.  Rompendo  com  n 
Senador,  o  Governador 
estaria  mais  livre  para 
eotiiltizir  a  siiressão  esta¬ 
dual  da  maneira  mais 
conveniente  às  suas  pró¬ 
prias  aspirações  poli  liais. 


D.  Pedro  Massa 


Aos  87  anos  de  idade. 
D.  Pedro  Massa  acaba 
dc  renunciar  ao  cargo  de 
Prelado  do  Rio  Negro  — 
passando  o  exercício  das 
suas  elevados  funções  ao 
nóvo  Bispo  D.  Miguel 
Alagna  —  depois  de  ter 
servido  a  Deus  c  ao  Bra¬ 
sil,  nas  selvas  amazôni¬ 
cas,  durante  quase  meio 
século. 

A  obra  de  D.  Massa  en¬ 
tre  os  indios  é  notável  c 
merece  ser  conhecida  e 
admirada . 

Natural  da  Itália,  mas 
ordenado  Sacerdote  em 
São  Paulo,  em  1905,  já 
em  1919,  com  apenas  39 
anos,  era  feito  Inspetor 
S  a  1  e  s  i  a  n  o,  em  Mato 
Grosso,  sendo  nomeado 
Prefeito  Apostólico  do 
Rio  Negro,  em  1921. 

Desde  então,  dedicou 
tóda  a  sua  vida  à  cate¬ 
quese  dos  índios  e  à  in¬ 
tegração  déies  à  comuni¬ 
dade  brasileira. 

Administrador  eméri¬ 
to  e  cheio  de  qualidades 
morais  e  intelectuais, 
criou  e  desenvolveu  as 
missões  salesianas  de 
Barcelos,  Tapurucuara, 
Uaupés,  Taracuã.  Iaua- 
retc.  Pari-C  a  c  h  o  e  i  r  a, 
Cauaburi  c  Marauia,  que 
constituem,  prãticamen- 
tc.  os  únicos  núcleos  cie 
civilização  encontrados 
no  Rio  Negro  e  em  seus 
afluentes . 

Em  cada  uma  dessas 
missões  èle  instituiu  e 
manteve  internatos,  es¬ 
colas  e  artesanatos,  para 
os  filhos  dos  caboclos  c 
dos  silvícolas  da  região. 

Nos  internatos  estão 
recolhidas  eèrca  de  duas 
mil  crianças, 

Nas  escolas  são  dadas 
aulas  do  curso  primário 
completo,  e  nos  artesa- 


J.  P.  Gutivéu  Fieira 

natos  ministrados  ensi¬ 
namentos  de  carpintaria, 
cie  agricultura,  de  al¬ 
faiataria  e  de  mecânica. 

O  traço  característico 
do  método  utilizado  pot 
D.  Massa  para  a  cate¬ 
quese  cios  índios  é  desen¬ 
volver  neles  os  sentimen¬ 
tos  cristãos  e  o  amor  ao 
trabalho,  com  desprezo 
total,  por  parte  dos  sale¬ 
sianas,  pelos  beneficio» 
materiais  que  possam  ser 
conseguidos  do  trabalho 
escravo. 

Devido  ao  seu  entu¬ 
siasmo  e  grande  amor 
pelos  selvagens,  D.  Pe¬ 
dro  Massa  conseguiu  en¬ 
caminhar  para  a  sua  mo¬ 
numental  obra  missio¬ 
nária  centenas  de  reli¬ 
giosos  da  Ordem  Salesi- 
ana.  entre  padres  e  frei¬ 
ras,  brasileiros  —  cons¬ 
tituindo  a  maioria  —  e 
italianos. 

ültimamente,  depois 
dc  1945,  quando  as  voca¬ 
ções  sacerdotais  diminui¬ 
ram  muito,  o  recruta¬ 
mento  destes  heróis  — 
que  deveriam  tudo  aban¬ 
donar  pelo  amor  a  Deus 
e  ao  próximo  —  tornou- 
se  muito  mais  difícil. 

Mas  o  grande  inimigo 
cia  obra  de  D.  Massa, 
contra  quem  èle  teve  dc 
lutar  sempre  e  encarnl- 
çadamenle,  foi  o  homem 
civilizado,  notadamente 
o  colombiano  da  frontei¬ 
ra  que  —  como  o  portu¬ 
guês,  no  tempo  da  colo¬ 
nização  —  fazia,  e  con¬ 
tinua  fazendo,  verdadei¬ 
ras  entradas,  isto  e, 
incursões  pelo  território 
nacional  a  dentro,  para 
aprisionar  c  escravizar 
os  índios,  especialmente 
o  silvícola  já  conhecedor 
de  alguma  profissão  co¬ 


mo  a  de  carpinteiro  ou  a 
de  agricultor. 

A  grande  aliada  das 
Missões  Salesianas  nas 
selvas  do  Amazonas  tem 
sido,  fora  dc  qualquer 
dúvida,  a  Fórça  Aérea 
Brasileira,  que  cl  e  s  cl  e 
1958  vem  trabalhando, 
intimnmente.  com  as 
mesmas,  levando  medica¬ 
mentos  e  viveres  c  dan¬ 
do  a  proteção  que  elas 
necessitam . 

Aliás,  a  integração  da 
Amazónia  na  civilização 
brasileira,  a  vivificação 
cias  nossas  fronteiras  no 
Noroeste  e  a  sua  defesa 
contra  a  invasão  estran¬ 
geira  têm  como  seus  pi¬ 
lares  as  Missões  Salesia- 
nas  e  a  Fórça  Aerea  Bra¬ 
sileira. 

Os  núcleos  missioná¬ 
rios  irradiam  a  civiliza¬ 
ção  c  o  sentimento  cie 
brasil  idade  em  locais 
longínquos  da  nossa  sel¬ 
va.  onde  os  órgãos  esta¬ 
duais  e  municipais  nun¬ 
ca  tiveram  a  menor  ação 
de  presença. 

A  Fórça  Aérea  Brasi¬ 
leira  —  a  FAB  cujos 
feitos  heróicos  estão  sen¬ 
do  comemorados  nesta 
Semana  da  Asa  —  com 
os  seus  aviões,  através  do 
Correio  Aéreo  Nacional, 
clã  a  cobertura  dc  que 
èstes  núcleos  precisam, 
ligando-os  à  civilização. 

Em  reconhecim  enlo 
pelos  notáveis  serviços 
prestados  ao  Brasil,  o 
nosso  Govêrno  concedeu 
a  D.  Pedro  Massa  a  Grã 
Cruz  da  Ordem  do  Cru¬ 
zeiro  do  Sul  e  a  Meda¬ 
lha  do  Mérito  Aeronáu¬ 
tico,  e  a  Assembléia  Le¬ 
gislativa  cio  Estado  do 
Amazonas  o  considerou 
cidadão  benemérito  rio 
mesmo  Estado. 


Jfirnnl  cli»  Br...Ml.  quarta-feira  18-1(1-87.  1  0  C,i<1 


7 


Menino  Jade  vê  no  avião  um 
instrumento  de  pas  e  com 
esta  mensagem  ganha  prêmio 


A  mensagem  dc  paz  do  menino  Jade  dos  Santos,  de 
cito  anos.  na  qual  èle  atinna  qtie  se  fósse  um  avião  jamais 
soltaria  bombas  e  foguetes,  venceu  ontem  o  concurso  pa¬ 
trocinado  pelo  Ministério  da  Aeronáutica  sóbre  a  aviação 
brasileira,  que  ínz  parte  do  programa  da  Semana  da  Asa, 
Iniciada  ontem  em  todo  o  Pais. 

Nos  grupos  ginasial  e  cientifico,  venceram  os  estu¬ 
dantes  Ricardo  da  Silva  Servan  (Colégio  Amaro  Cavalcan¬ 
ti)  e  José  Carlos  Campeio  Trindade  (Colégio  Estadual  Fer¬ 
reira  Viana).  Os  três  premiados  receberão  um  relógio  de 
ouro  e  jógo  de  canetas,  em  cerimônia  a  realizar-se  no  sá¬ 


bado,  no  Campo  dos  Afonsos. 
SE  EU  FôSSE  AVI  AO 

“Se  cu  féese  um  avião... 
gost  o  ria  dc  carregar  todo  mun¬ 
do.  Não  soltaria  bombas  nem 
fogueies.  Seria  bom  r  bem 
grande:  azul  e  vermelho.  Não 
seria  de  guerra  porque  causa¬ 
ria  muitas  mortes.  Ah!  se  eu 
fosse  um  avião..." 

Cem  essa  pequena  redação, 
redigida  em  simples  pedaço  dc 
cartolina.  Ilustrada  com  o  de¬ 
senho  rudimentar  de  um  avião 
nzu!  e  vermelho,  o  menino  Ja¬ 
des  dos  Santos  (terceira  série 
primária  da  Escola  Evaristo  da 
Veiga)  venceu  10  concorrentes 
na  apuração  realizada  ontem 
no  Ministério  da  Aeronáutica, 
por  uma  equipe  de  professores 
da  Secretaria  de  Educação  e 
alguns  oficiais  da  FAB. 

Outro  ganhador,  José  Carlos 
Campeio  Trindade,  escreveu  so¬ 
bre  O  valor  da  aviação  brasileira 
para,  o  desenvolvimento  üo  Pais. 
Ele  falou  dns  atividades  da 
FAB  na  Amazônia,  seus  feitos 
heróicos  para  sulvar  quem  neia 
se  perde  c  as  dificuldades  que 
enfrenta  para  levar  civilização 
ao  pessoal  do  interior. 

Jcsé  Carlos  superou  iO  cole¬ 
gas  que  também  concorriam. 

TUcardo  da  Silva  Servan  es¬ 
colheu  tema  diferente:  imagi¬ 
nou  um  nto  heróico  dc  um 
aviador  brasileiro  durante  a 
campanha  na  Itália  c,  assim, 
conquistou  o  primeiro  lugar  no 
grupo  do  ginásio. 

FRACO 

Por  falta  dc  divulgação  c 
maior  enirosameuto  entre  a  Se¬ 
cretaria  de  Educação  c  o  Mi¬ 
nistério  d.t  Aeronáutica,  o  pri¬ 
meiro  concurso  Aviação  Brasi¬ 
leira  nn  Desenvolvimento  do 


Pais  foi  considerado  fraco  pelos 
promotores,  que  julgaram  os 
trabalhos  dos  alunos  do  pri- 
mírio  cm  tudo  superior  aos  dos 
estudantes  do  primeiro  e  se¬ 
gundo  ciclos. 

Como  todos  c»  anos  o  tema 
era  Sunces  Dumont,  Já  tor¬ 
nando  o  concurso  monótono,  o 
Ministério  da  Aeronáutica  de¬ 
cidiu  que  éste  buo  o  tema  se¬ 
ria  mais  atual  cie  ncòrdo  com 
a  realidade  brasileira. 

Os  resultados  não  foram  os 
esperados,  mas  mesmo  assim 
todos  os  concorrentes  poderão 
dar  uma  voltinha  de  avião  no 
próximo  sábado,  quando  have¬ 
rá  demonstrações  da  FAB  no 
Campo  dos  Afonsos. 

RENOVAÇAO 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Mi¬ 
nistro  Mãrcio  Meio  baixou 
portaria  aprovando  o  Plano  do 
Atividades  Prioritárias  da  Ae¬ 
ronáutica  para  os  próximos 
quatro  anos,  que  destnca  a 
aplicação  das  diretrizes  da  re¬ 
forma  administrativa.  o  re- 
equipámento  (aeronaves,  ma¬ 
terial  bélico  e  material  eletró¬ 
nico).  a  radicação  da  indus¬ 
tria  aeronáutica,  o  reíórço  tiu 
pesquisa  c  desenvolvimento,  ,t 
restauração  ria  Infra-estruturu 
c  o  plano  habitacional,  como 
principais  itens  a  serem  aten¬ 
didos  de  19üH  a  1371,  pelo  Mi¬ 
nistério. 

O  programa  de  reíórço  da 
pesquisa  —  de  acòrdo  com  o 
plano  aprovado  —  se  refero  a 
aeronaves,  foguetes,  mísseis 
balísticos  e  material  eletrôni¬ 
co.  A  restauração  da  lnfrnes- 
t  rui  ura  cnlda  da  melhoria  de 
aeroportos  e  dc  Instalações 
militares. 


Mais  <le  I  OU  recebem  o 
Mérito  Santos  Dumont 


Dunttue  a  entrega  dos  me- 
dnihns  do  Mérito  Santos  Dit- 
niont,  realizada  ontem  junto 
ao  busto  do  pioneiro  da  Avia¬ 
ção,  iniciando  a  Semana  da 
Asa.  a  atenção  de  todos  se 
voltou  para  a  normolista  Ana 
Cristina  Vieira,  que  deixou  de 
ir  às  aulas  para  íotog rafar  seu 
pai,  o  Tenente -Coronel-Médi¬ 
co  António  V.  Vieira,  um  dos 
103  agraciados. 

Entre  os  agraciados  eom  a 
Medalha  de  Prata  do  Mériio 
Santos  Dumoui  estão  o  Supe¬ 
rintendente  da  SUNAB.  Sr. 
Enaldo  Cravo  Peixoto,  os  jor¬ 
nalistas  Mauro  Sales,  Goulijo 
Teodoro  e  Carlos  Niemcjer, 
além  de  todos  os  ^finUtros  de 
Estado  do  atuai  Govérno.  que 
receberam  suas  medalhas  muna 
cerimónia  nn  gabinete  do  Mi¬ 
nistro  da  Aeronáutica. 

HORA  DE  FOTOGRAFAR 

Vestida  de  amarelo,  antes 
mesmo  do  começar  a  chamada 
para  a  formatura  dos  agracia¬ 
dos  a  normnlisíit  Ana  Cristina 
Vieira,  aluna  cio  Colégio  lma- 
cul.ida  Conceição,  era  confun¬ 
dida  com  os  repórteres  foto¬ 
gráficos.  ror  isso  não  foram 
poucos  cis  militares  que  lho 
perguntaram  para  que  Jornal 
trabalhava. 

Sorrindo  sempre,  mas  não  ti¬ 
rando  os  oilios  do  visor,  Ana 
Cristina  respondia  que  foto¬ 
grafava  cxcluxivamoiite  para 
Seu  pai. 

Além  dos  agraciados  de  on¬ 
tem,  receberam  também  suas 
mcííalliBs  os  que  deveriam  re¬ 
cebê-los  no  dia  30  de  julho, 
em  cerimônia  que  foi  suspensa 
por  causa  da  morte  do  Mare¬ 
chal  Castelo  Branco, 

O  Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma  não  compareceu  porque  na 
mesma  hora  tinha  outro  com¬ 
promisso  no  Maracanã,  mas  se 
fés  representar  pelo  Chefe  tia 
Casa  Militar,  Coronel  Acir  Mi¬ 
randa. 

EXPOSIÇÃO 

Também  conto  parte  tia  Se¬ 
mana  da  Asa.  o  Comandante 
cia  3.*  Zona  Aéreo.  Brigadeiro 
Netvton  Rubem  Siioll  8-srpa. 
inaugurou  no  hall  do  Aero¬ 
porto  Santos  Dumont  uma  ex¬ 
posição  da  Aeronáutica  com 
painéis,  materiais  de  campa¬ 
nha.  além  de  uma  parte  dedi¬ 
cada  à  Astronáutica.  teudo 
inclusive  ttnin  miniatura  do 
satélite  norte-americano  quo 

Andreazza 
não  viaja 
para  o  Sul 

Brasília  'Sucursal  >  —  o  Mi¬ 
nistro  Mário  Andreazza  comu¬ 
nicou  no  Presidente  da  ARENA 
<io  Rio  Grande  do  Sul,  Depu¬ 
tado  Solono  Borges,  que  não 
comparecerá  à  Convenção  Es¬ 
tadual  marcada  para  21  do  cor¬ 
rente,  tendo  solicitado  ao  Depu¬ 
tado  Clóvis  Stenzel  que  o  re¬ 
presente. 

A  Convenção  Estadual  da 
ARENA  gaüoha  será  realizada 
anos  tuna  série  de  concentra¬ 
ções  realizadas  nas  diversas  re¬ 
giões  do  Estado.  Além  do  Pre¬ 
sidente  do  Partido,  Senador 
Daniel  Krieger,  deverá  viajar 
para  o  Sul  a  fim  de  participar 
na  reunião  o  Deputado  Rafael 
<ie  Almeida  Magalhaes. 


pousou  nn  Lua  e  dc  lã  remeteu 
diversas  fotos. 

Apesar  de  tóda  a  atração 
que  os  grandes  painéis,  com 
fotos  <la  região  amazônica  co:tt 
indios  e  hidroaviões,  exercem 
sóbre  n  criançada,  o  que  niabs 
desperta  »  curiosidade  do*  me¬ 
ninos  süo  os  carros  de  bombei¬ 
ros  para  iucéudlos  em  aviões 
e  as  barracas  dc  acampamento 
na  selva.  As  meninas  preferem 
os  «tamis  onde  estão  dispostos 
armadilhas  para  cnç.i  de  pe¬ 
queno?  animais,  que  servirão 
dc  alimentação  nes  nerunpa- 
incntes  de  resiõrs  agrestes, 

Para  o  Dl.t  do  Aviador,  no 
próximo  23.  estão  programadas 
dl  ventas  solenidades  na  Eseoltt 
dc  Aeronáutica,  quando  o  Pre¬ 
sidente  Cosí, a  e  Silva  presidirá 
á  entrega  de  condecorações  cio 
Mérito  Aeronáutico. 

EXALTAÇÃO 

O  editorial  Um  Brasil  de  He¬ 
róis  que  o  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  publicou  quando  a  FAB 
localizou  o  avião  C-47  rccen.c- 
monte  desaparecido  r.a  Ama¬ 
zônia  foi  lembrado  ontem  pelo 
Deputado  Goma  Lima,  durante 
discurso  que  dedicou  n  Aero¬ 
náutica  civil  e  i  militar,  em 
solenidade  promovida  pela  Li¬ 
ga  de  Detrza  Nacional. 

A  homenagem  constou  de 
Jtti.sj  na  Igreja  de  São  Sebas¬ 
tião,  celebrada  por  írel  Cas- 
siuno,  da  Ordem  dos  Capuchi¬ 
nhos,  e  desfile  escolar  em 
frente  á  igreja,  com  a  partici¬ 
pação  de  ai  mus  do  Instituto 
de  Educação,  do  Instituto  Ln- 
1'niete.  do  Colégio  Militar  e  de 
outros  estabelecimentos, 

SOLENIDADE 

O  Deputado  Gama  Lima  evo¬ 
cou  Santas  Dumont.  o  padre 
Bartolomeu  de  Gusmão  e  o  Te¬ 
nente  Juventino  Fonseca,  con¬ 
siderado  o  primeiro  mártir  da 
aviação  brasileira. 

Depois  dc  exaltar  diversas 
empresas  aéreas  no  crescimen¬ 
to  da  aeronáutica  civil  brasi¬ 
leira  e  r.  FAB  como  o  simbolo 
de  dedicação  do  aviador  brasi¬ 
leiro,  o  parlamentar  eticcrrcu 
htta  saudação,  dizendo  que  "a 
Aeronáutica  vem  realizando 
um  grande  trabalho  de  as  Itícn- 
cia  cm  importante  setores  da 
vida  nacional,  merecendo  por 
isso  mesmo  a  posição  de  se¬ 
gunda  potência  nérc-a  da  Amé¬ 
rica  Latina", 


Nogueira 
agradeceu  as 
atenções 

O  Ministro  dos  Negócios  Es¬ 
trangeiros  do  Porlural,  Sr. 
Fran  o  Nogueira,  enviou  tele¬ 
grama  ao  Chanceler  Maga¬ 
lhães  Piuto  agradecendo  as 
atenções  que  recebeu  durante 
sua  recente  vtsil-.i  ao  Brasil. 

E  o  seguinte  o  texto  do  te¬ 
legrama  do  Ministro  portu¬ 
guês:  “Tendo  regressado  n 
Lisboa,  venho  manifestar  a  V. 
Ex.*  meus  agradecimentos  pe¬ 
las  atenções  que  nu  foram  dis¬ 
pensarias  durante  minha  est.  - 
ria  no  Brasil  e  pela  emãvet 
liftvpttalírlade  com  que  V.  Es.» 
me  honrou.  Em  nome  de  mi¬ 
nha  mulher  e  no  meu  próprio, 
peço-lhe  o  favor  de  transmitir 
cumprimentos  á  Sr.»  Maga¬ 
lhães  Pinto,  r.ago  a  V.  Ex.» 
aceitar  meus  protesto.;  de  alta 
consideração". 


A  HONRA  AO  MÉRITO 


A  enlrfifiu  titis  incáulhas  th  Suttlos  Dumont,  c&tnparfícrntm  n  Drig* 
Márcio,  Ahn.  Uutlemockcr  o  Ccn.  Atlnlbcrlo  Pereira 


Dezessete  produtos  de  la. 
necessidade  aumentaram  em 
I  mès  à  média  de  NCr$  0.03 

Segundo  uma  pesquisa  feita  psla  SUNAB,  17  produtos 
considerados  tic  primeira  necessidade  tiveram  do  inicio  cia 
segunda  quinzena  dc  setembro  até  o  fim  da  primeira  de 
outubro  o  aumento  médio  de  NCr$  0,03  —  trinta  cruzei¬ 
ros  velhos  —  por  quilo,  recaindo  o  aumento  mais  sensível 
sóbre  o  charque  (NCrç  0.14)  c  o  menor  sóbre  o  arroz  japo¬ 
nês.  óleo  de  algodão,  azeite  importado  e  toucinho  branco 
iNCrS  0,01). 

Entre  os  produtos  habltun.Inu-nt.fi  mais  usados  que  so¬ 
freram  o  aumento  médio  de  NCrs  0.03  estão  o  arroz  agtilha, 
o  amarelão,  o  Muc  rose.  o  feijão  enxofre,  o  óleo  de  amen¬ 
doim,  a  farinha  de  mandioca  a  granel,  o  feijâo-mulatinho 
c  o  feijão-manteiga. 


LISTA 

Sá»  cs  .iepuhiíw  cs  produ¬ 
tos  quo  sofreram  a  mu:  mo  rio 
fim  da  primeira  quinzena  de 
setembro  até  ornem:  arroz  agu¬ 
lha  (de  NCfX  D.iiP  pr.ra  NCrS 
0.73,< ;  arroz  amt  itlão  (de  NCrS 
0.33  para  NCrs  0,88*;  a troz  blue 
r<  •’  ide  NCr$  U.iIj  pn va  NCr.i 
0,(17;  arroz  Japonês  ide  NCvS 
0,03  para  NCi'3  0.04':  íéljáo-tu- 
xofre  tde  NCrS  0.57  para  NCrS 
0,(10);  f  e!  jãc-mututlnho  (de 
NCSS  0.5õ  pariJ  NCrS  0,57 1;  fcl- 
Jüo-tmn,  rifla  (de  NCrS  0,09  pa- 
rtv  XC f$  0,81':  óleo  de  algodão 
(rio  XCrs  1,40  pr-va  NCrS  1.47 •; 
õJao  cie-  ontt-nriólm  (de  NC:$ 
1.4!*  para  NCrS  1,;>2>;  óleo  de 
Milha  (de  NCrS  2.45  pura  NCrS 
2.43);  óleo  tie  sola  tde  NCrS 
1,47  puro  XCrs  1.41)*:  az.  ite  im¬ 
portado  (dc  NCrS  2.85  para 
NCt.v  2.U(i, :  túuclttlii}  br.  ::«> 
(de  NCrJ  1,01  pr.ra  NCrs  1.02': 
l.i rinha  de  mandioca  n  granel 
tde  NCrS  0.26  para  NCr$  0,27); 


charque  ide  NCrS  3.1S  para 
NCrS  3,33*  e  fnrinha  de  man¬ 
dioca  ‘paro..*,  (de  NCrvo.42 
prra  NCrS  0.44'. 

CARNE  CONGELADA 

A  partir  de  ontem  a  SUNAB 
aum.  tuou.  em  51  toneladas,  a 
dãtiribulcãa  rie  carne  congelada, 
aos  10  açougues  que  aderiram 
ao  sistema.  de  eoiuerrinltzti  ção 
dé»»c  tipo  tic  carne,  com  vis- 
i.ts  ã  estabilização  dos  preços 
do  produto.  Dentro  de  uma  .,e- 
mnna.  está  prevista  um  aten¬ 
dimento.  no  Rio.  tia  bit-í  de 
.70  por  e.tuo  tio  coiiiumo  total, 
«o  mesmo  siíteina. 

Devera  str  nubl.eada  »esta- 
fc!r.«,  p-iv.  SUNAB,  a  r.-l.-qáo 
cempitra  tio;  açougue.-  que  e.-- 
tão  r.ecbnteo  c:  nse  rio  Go¬ 
verna  o  que  inrztírãu  cis  pre¬ 
ços  lixado»  pelo  órgão  contto- 
iarior  do  obr.stecimcnio.  A  car¬ 
ne  congelada  que  vem  »encio 
lançada  no  mercado  provém  tios 
armazéns  da  ciBRÀZEM 


Alunos  que  pagaram  à  FiNFi 
solidarizam-se  com  colegas 
impedidos  de  prestar  exame 

Seiscentos  alunos  da  Faculdade  de  Filosofia  da  Univer¬ 
sidade  Fcderr.l  do  Rio  de  janeiro  (ex-FNFl),  reunidos  on¬ 
tem  em  assembléin-geral,  decidiram  só  fazer  as  provas  par¬ 
ciais  depois  que  ecuo  colegas  que  não  pagaram  n  anuida¬ 
de.  llcandò  impedidos  de  prestar  os  exames,  tiverem  nuvo 
prazo  parti  pedir  isenção  do  pagamento. 

Uma  eoiiçtiitrucão  está  programada  para  as  11  horas 
de  hoje,  em  frente  ;t  Reitoria  da  UFHJ.  quando  os  alunos 
cia  ex-FNFl  reafirmarão  que  continuarão  a  lutar  até  a  rea¬ 
bertura  do  prazo  para  pedidos  de  isenção.  Caso  o  prazo  irão 
seja  reaberto,  é  possível  que  haja  uma  gieve  geral. 


DEMISSÃO 

No  Coiêgio  Ptioro  II.  o  DI- 
rclor-Geial,  Professor  H.i rohia 
Lisboa,  desmentiu  que  a  de¬ 
missão  do  Diretor  da  Seção 
Norte  daquele  estabelecimento, 
Sr.  Sebnxtlüo  Lóbo.  tive-se  li¬ 
gação  com  o  inquérito  pnr  ele 
instaurado  parn  apurar  rerpnn- 
snbilldades  pela  recente  greve 
M  lmvlda. 

Segundo  o  Prato -sor  llnveldo 
Lisboa,  o  Sr.  Sebastião  Lóbo 
“há  tampas  vinha  sõliciirndo 
sua  demissão  tln  cargo  por  pro¬ 
blema»  de  snihle”, 

vJttaitT.i  ao  inquérito,  o  Pro- 
foi.-ur  Hnroido  Lisboa  disse  ter 
recebido  otu.mi  o  destié  c«,m  as 
conclu-Des  finais,  mas  itiuria 
não  o  examinou  c  só  o  vera  na 
outra  scwmu', 

Uma  comissão  presidida  pelo 
Professor  Fraun.-co  Carvailtal 
—  Chefe  de  Gabinete  do  Dlre- 
fov-Geral  do  Pedro  II  —  e  íor- 
mnda  pelos  Profcs-órefi  Olmar 
da  Silveira  e  Ana  Maria  Pas¬ 
sas,  Incumblu-se  de  averiguar 
ns  últimas  ocorrências  do  Co¬ 
légio  Pedro  II.  que  cuimisiiwun 
co  n  o  fechamento  rio  Grémio 
E uiidanti)  e  os  aiaftamemos  de 
nl-.-ans  estudantes.  O  Sr.  Ha- 
rolt'0  Ll-boiv  diffe  que  primei¬ 
ro  irá  levantar  n  íti-ha  de  cadn 
um  tles  alunos  implicados  e  só 
depois  então  canitçarã  a  estu¬ 
dar  o  relatório  c  determinar  as 
penalidades. 

Como  o  Professor  Harolrio 
Lisboa  viaja  ltoje  parn  Campi¬ 
nos  c  só  regrersa  no  Inicio  da 
outra  semana,  o  relatório  só 
deverá  ser  examinndo  quarta  ou 
quinta-feira. 

APLICAÇAO 

Após  uma  semana  de  férias 
forçados,  os  aluno?  do  Czléglo 
de  Aplicação  cia  Faculdade  rie 
FÍIojofin  da  UFRJ  retomarão 
ãs  nulas  ãs  71t30m  dc  hoje, 
ficando  para  ntnonliã  n  volta 
dos  que  cursam  o  Cientifico. 
A  medida  foi  considerada  co¬ 
mo  láttco  pela  Diretora  Irene 
Estevão  dc  Oliveira,  pois  as¬ 


sim  ela  pode  “saber  melhor  o 
que  vai  ocorrer  dentro  das 
próximas  21  horas". 

A  neta  rio  grupo  représer.tít- 
Uro  dos  pais  ti, aluhes  —  quo 
alrinn  ter  o  Reí:or  M;nis  de 
Ararão  prometido  a  reaber.u- 
ra  do  Grémio  Odiio  Cesta,  ne¬ 
ta  no  ini  ki  do  próximo  nr. o 
—  foi  ontem  desmentida  peia 
proi'c=.-ói'ti  Irene  Estêvão  de 
Oüveira ,  quo  afirma  estar  o 
Reitor  da  UFn.l  em  total  acòr- 
<1 1  com  eia  ":.áo  zctido  sua  in- 
Jeüção.  eonforme  J.i  me  lnfcr- 
i.  r-tl  ícar  nenhuma  das 
Minhas  disposições". 

NA  CÂMARA 

Brasília  (Sucursal-'  —  O 
Deputado  Reínaido  Santana 
mnuifís.ou  ontem  tia  Oàinnra 
sua  estranheza  pelo  fecha¬ 
mento  do  Colégio  de  Aplicação 
da  Facilidade  dc  Filosofia  ria 
Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  e  requereu  esclare¬ 
cimentos  a  respeito  ao  Minis¬ 
tro  da  Educação. 

O  parlamentar  indagou:  a) 
as  razões  do  fechamento  do 
colégio,  do  Grémio  O.ltlo  Cus¬ 
ta.  neto  e  o  prazo;  b)  re?  ter¬ 
mos  da  circular  distribuiria 
pela  diretora  aos  puis  dc 
uüí  e  se  ela  tinha  aulorlti  de 
pára  liupcr  condições  paru  a 
reabertura  do  colégio;  c)  quan¬ 
do  prestarão  exames  os  alunos, 
c  se  esse  direito  lhes  será  as¬ 
segurado  pelo  Ministério  da 
Educação.  ' 

Em  seguida,  com  o  objetivo 
dc  estabelecer  a  responsabili¬ 
dade  criminal  sóbre  a  prisão 
ilegal  dos  estudantes  Hélio  Al¬ 
ves  Pinto,  Lincoln  Bicttlho  Ro¬ 
que  e  Marco  Antóuio  da  Costa 
Medeiros,  o  Deputado  Márcio 
Moreira  Alves  requereu  ontem, 
através  da  Mesa  da  Câmara, 
que  o  DFSP.  seção  da  Guana¬ 
bara,  confirme  ou  desminto 
casas  prisões. 


Tulhill  fará 
cortes  na 
Embaixada 

Washington  IUPI  —  JB)  — 
Um  porta-voz.  tio  Departamen¬ 
to  de  Estado  cnnUtinuu  ontem 
f-  realização  dc  um  estudo  pe¬ 
la  Embaixada  dos  Estada;  Uni¬ 
dos  no  Brasil,  possivelmente 
para  a  redução  dc  pezsoal. 
Cêfca  de  1  500  pessoas  traba¬ 
lham  na  representação  dtplo- 
má  Uca  noftc-amcricann . 

O  estudo,  segundo  o  porin- 
vo7„  foi  iniciado  pelo  Embai¬ 
xador  John  Tulhlli  e  aprova¬ 
do  pelo  Departamento  de  Es¬ 
tado.  mas  até  agora  nenhum 
corte  foi  efetivado  r  “qualquer 
que  sejam  ns  conclusões,  elas 
não  implicarão  em  diminuição 
dos  Interesses  cios  EUA  no  Bra¬ 
sil." 

Paradas  no 
Aterro  tem 
aprovação 

A  criação  dc  pararias  de  ôni¬ 
bus  no  Parque  do  Fiomeiiqoaos 
sábados,  domingos  e  feriados, 
para  fncRltar  o  acc.tio  no  loral, 
obteve  boa  receptividade  no  en¬ 
contro  que  «item  mantiveram 
cs  rcprosenlontés  cas  emprèsns 
e  o  Dl  rotor  do  Departamento 
de  Trânsito,  Comandante  Cel¬ 
so  Franco, 

O  Diretor  do  Departamento 
ri«  Trânsito,  eousidendo  justa  a 
medida,  pmneteu  encarregar  o 
Departamento  rie  Engetibaria 
dos  estmios  nr-rc-sárka.  Na 
reunião  íot  discutida  a  criação 
de  um  serviço  de  veboque  pe¬ 
las  empresas. 

Estudantes 
homenagearão 
os  mestres 

Vera  Lúcia  de  Castro,  .Vim 
Guanabara  1987.  será  r  orado¬ 
ra  oficinj  na  homenagem  que 
w  est Jdanies  renderão  aos 
mestres,  no  Ltous  Clube  da  La¬ 
goa.  ltoje,  em  a  sembléin  no 
Clube  Monte  Llbunõ. 

Nn  reunião,  que  cc.Utirn  cotn 
r  prenençn  dn  Diretor  do  En- 
altib  Prtmáno  da  Gu.tnabmn, 
o  leões  da  Lagoa  prestarão  nos 
mestres  .is  liomr-n;  getts  do  leo- 
tiUmo  á  fiprtra  do  educador, 
l  acendo  a  entrega  de  brindes 
aos  cohridadon. 

Roma  dará 
prêmio  de 
reportagem 

A  Aüociaçãu  de  Imprensa 
RvUirna  concederá  pela  oitava 
i  s,  éeie  ano.  o  Prémio  da 
Cldtuie  de  Roma  ú  reportagem 
publicada  no  exterior  que  me¬ 
lhor  tenha,  Ihltrprei.  do  —  até 
criticando  —  a  temática  da 
Vida  da  C:  pitai  itniimta.  mes¬ 
mo  em  relação  u  outros  gran¬ 
des  cidades,  o  prémio  será  de 
um  milhão  dc  Uras. 

O  cer.ame  compreende  duas 
seções  —  uma  para  Jornalistas 
Italianos  e  outra  pr.ra  estrrm- 
íiL-uu-,  cabendo  ã  segunda,  triém 
rio  prriitio  em  dinheiro,  uma 
placa  de  ouro.  O.;  trabalhos, 
que  também  poderão  ser  rn- 
salcs  lltrrártcs.  artisticcs,  his¬ 
tóricos  e  económicos,  deverão 
»er  publicados  nté  31  de  de¬ 
zembro. 

A  SELEÇÃO 


Enviados  ã  At-ciciaçâo  de 
Impren.,:.  Romana,  Via  üel 
Corso,  184,  éles  serão  traduzi¬ 
dos  jmra  o  italiano  e  selecio¬ 
nado.;  nor  uma  comissão  de 
jornalistas  italianos.  O.»  pré¬ 
mios  terno  entregues  no  Cam- 
pidoflllo.  por  ocasião  do  ani¬ 
versário  da  Cidade,  t  21  dr 
abril. 

Almirante 
pede  navios 
para  Armada 

O  Presidente  dn  Comissão  da 
Marinha  dc  Guerra.  Almirante 
Czdoi  Natividade,  afirmou  on¬ 
tem,  no  li  Congresso  de  Tr.im- 
‘Por:es  Marítimos  c  Construção 
Naval,  que  “a  implantação  rie 
um  pre grama  de  Construção 
naval  para  a  Marinha,  em  es¬ 
taleiros  nacionais,  além  tic  har¬ 
monizar  cotn  as  diretrizes  do 
a.ttal  Govérno,  redundará  )to 
reavivamento  das  buiústrlns  de 
equipamento". 

Cavalieri 
combate 
camisa  LSD 

O  Juiz.  de  Minores  do  R!o, 
Sr.  Aiirlo  Cavalieri.  dleic  un¬ 
tem  que  não  è  contra  iu,  cami¬ 
sas  hl;i]tlei«,  mas  “contra  a  trio- 
logia  dn  LSD"  e  não  permitira 
a  exposição  de  camisetas  com 
inscrições  que  favoreçam  o  vi¬ 
cio,  como  as  que  mandou  reti¬ 
rar  da  vitrina  de  unta  loja  cm 
Ipanema,  com  os  dizeres  I'm 
LSI)  Adept. 

Ao  Justificar  com  base  no  Ar¬ 
tigo  131  do  Código  de  Menores 
n  apreensão  de  tódns  as  cami¬ 
sas  que  continham  aquela  ins¬ 
crição  numa  btiiiiliiue  de  Ipa¬ 
nema,  afirmou  o  Juiz  de  Me¬ 
nores  que  “a  retlrnda  das  ca¬ 
inhos  jxílcodélkas  não  é  ridí¬ 
cula  nem  absurda.  A  inscrição 
crtá  em  inglês  —  explicou  — , 
mas  qual  seria  a  reação  se  apa¬ 
recessem  inscrições  em  portu¬ 
guês:  Sou  adepto  da  maco¬ 
nha?  A  diferença  c»tá  no  so¬ 
taque  e  seria  caso  de  Policia". 


Ocupação  econômica  cio  País 
é  só  pela  metade.,  diz  Arzua 


O  Ministro  dn  Agricultura.  Sr.  fvn  Arzua. 
revelou  ontem,  ao  Instalar  nu  Rto  o  Encontro 
sóbre  Ocupação  do  Território,  que  apcim-  47 
vo  Pais  es'. ui  ocupado»  efetiva  r  ernuónucn- 
ntriue.  Mus  o  que  se  pretende,  tigon,  <• 

Runtr  n  eletiva  Incorporação  dn..  rcMiiule»  53  . 
que  se  acham  ii  margem  tia  ecumimia  tmriu- 
nnl. 

A  solenidade  limugtiral  do  Encontra  rwili- 
z.otl-se  no  plenário  da  antiga  Câmara  rios  Depu¬ 
tadas.  com  a  pailieipação  de  cerca  tic  2i  ii  de¬ 
legados  de  toda  o  Pais,  inclusive  os  Gnvernndo- 
tes  du  Pará  tt  do  Ceara  e  o  Prefeito  rie  Brr.  t-i 
lía.  O  Ministro  Ivo  Arzua  explicou  que  a  re- 
timáo  Sc  destina  a  promover  fórmulas  prát;.a» 
para  o  problema  da  terra. 

DEFINIÇÃO 

Depois  tle  rerordar  “a  ocupação  polit  iea. 
que,  no  Brasil,  permitiu  o  nUifJtmiciito  de  nn-.- 
sks  frotuelrns  além  do  Meridiano  da»  T.  ;d  - 
shhtix;  e  a  oeup.teáo  Jm'ithca  pela;  várias  tor- 
mns  do  pose  e  de  dominia".  «  Minj.im  oa 
Agricultura  almliti  ii  ncccvlti.idc.  agora,  da 
isrniuiiu!v*i«,  ([íit*  J;i  sc  com  <» 

\i>o  eiütivo  da  ma>  com  Ij tt\\ 

riUtinto).  nas  lortnas  rie  exploração  doe  re- 
curaos  naturais  ticom  iue.»” 

Definindo  em  seguida  o.»  objetivos  e  a  im¬ 
portância  rio  Encomru.  acentuou  o  Mini-  iro 
quo,  não  obstante  a  ocupação  ít-úca,  torna-se 
necessária  a  ocupação  ceonómica.  que  se  tra- 
ritu  com  a  fixação  rio  homem  á  terra,  nela 
conM ruindo  sttn.  morada  e  dela  rellrmtdo  a  sua 
subsistência  e  dc  acus  familiares. 

"Na  etn  do  desenvolvimento  tecnológico 
ílea  evidenciada  a  m-ct-jsldade  de  se  dar  ao 
processo  de  ocupação  normas  capazes  não  só 
de  eliminar  os  prejufeas  causados  pela  utili¬ 
zação  predatória  dos  recursos  na  Lurais,  como 
de  garantir  a  fixação  do  homem  ao  solo  com 
o  minituo  de  condições  condignas  de  subsistên¬ 
cia  e  progresso  social  e  econômica''. 


Em  outro  trecho  do  *eu  discurso,  o  Minis¬ 
tro  Ivo  Arzua  reeemcmloii  ás  comisv.oi.;  téci"- 
e«í  que  vão  debater  o  tenta  da  onupaçftó  da 
Amazónia,  que  "devem  ptxiuar  pela  obj.  -tvtdw- 
de  f  eom  os  olhos  voliudo.-.  p.t ;  a  rcttlUI.-oi- 
du  Pais  e  para  «t  tlLsponlbihiliides  liiuiucelriv 
evuando  o»  antológicos  e  neiidémlcus  t :  tu  .cs  tio 
"Inferno  Vc-rric"  ou  d.v  “luxuriante  vezvutçã" 
Ivtiibrnudo  cm  outro  :úpíi-o  que  tt  xhivplç.»  er;n- 
çoo  ulentorm  de  nuclco.s  potiaUtciriiini,»  oconó- 
imeu atente  Inviáveis  não  tóm-ritui  solução  ç 
aim  ponderável  fnistruçãit.  cento  atenta  n  .  i  rt 
dt  uliKuuic.,  '•otonizaiionis  dispersas  pelo  r.m-.ó 
terriUirio. 

FRONTEIRA  AGRÍCOLA 

Alutllnd"  ainda  á  nova  poiftlea  de  iiifrcmcn- 
io  (i.t  produção  e  do  aumemo  tia  protlutirtdadc. 
expressa  no  Plano  E-tr.it  -e.ço  de  Desenvolvj- 
m  -nio  c  eiilu';/.ad,t  pela  Carta  de  Br.ohin,  lem- 
bnm  o  Ministro  Arzua  que  o  Ertcóufro  sóbre 
Cziipaçúo  rio  Território,  “é  de  uma  oport.unlda- 
d(  a  toda  a  prova,  quando  vct/.cs  rie  nova»  Mal  - 
Ruo-  alie uruiti  nearõs  perlíidott  de  fome  paca  a 
população  Ou  globo,  em  fuce  tlu  ct-u  desmedido 
crçvclmeiKti.  .-i-.-iit  a  eomr.iparuri»  ria  prodúráu 
proporciona!*  tle  alimento-  " 

Dipot.s  de  elogiur  a  atuação  do  Marcehnl 
Casulo  Brnrieo,  rto  instuulr  o  Estnuito  da  Ter¬ 
ra,  "deíílnado  a-  transformar  nos.- a  estruturo 
agrária  de  acòrdo  eom  os  princípios  da  Jfatir 
«l  álnçLtca.  o  Sr.  Ivo  Arzua  acentuou  que  o 
Presidente  Costa  c  Silva  dá  continuidade  c  con¬ 
solida  aquelas  providencias  ao  Inzer  constar  rie 
seu  Programa  Estratégico  de  Desenvolvimen¬ 
to  a  produção  agropecuária  e  o  abastecimento 
alimentar  como  prioridades  um  e  doU". 


Lalil iincliário  lula  coulra 


impôs  lo 


Brasília  (Sucursal)  —  o  norSc-americatm 
Stanley  Amos  Sclin,  proprietário  dc  658  mil 
hectares  de  terras  no  E«tndo  dc  Goiás,  decla¬ 
rou  outt-m  que  desde  menino  é  fazendeiro  e 
não  se  prcacupa  eom  minerais  raros,  atômicos 
ou  náo.  Ele  t-pera  vencer  sua  lufa  çoutra  o 
IBRA.  reduzindo  de  «li  mil  dólure.»  para  2"  mil 
o  Impô-no  Territorial  Rural  que  lhe  é  cobrado. 

O  Sr.  Stíinlc-y  Sehg-  —  que  Ito.le  Irá  á  Cí(- 
luara  dos  Deputados  prestar  Informações  á 
Comissão  Parlamentai'  de  Inquérito  que  in¬ 
vestiga  venda  dc  urras  a  estrangeiros  —  reu- 
niu-fe  ontem  durante  trés  horas  com  mem¬ 
bro.'  do  IBRA  ç  do  INDA.  otirie  apresentou 
documentos  de  Mias  propriedades  no  Brasil. 

ACERTO 

Ele  compareceu  a  reunião  parque  fora  con¬ 
vocado  peio  IBRA  “para  terminar  de  preencher 
teu  cadastro”.  Foi  muito  bem  tratado  e.  segun¬ 
do  declarou,  sugcriram-lhe  que  pueassé  os  im- 
posios  rie  19'iii  e  1987.  Caso  com-hiere  ilegal  a 
cobrança,  poderá  pedir  rtcoti.stri.  ração  ponnte, 
se  tiver  ganho  dc  causa,  o  IB17 A  debitará  a 
diferença  a  ,;eu  favor,  no  imposto  de  U'i;a. 

Afirmou  o  norte-americano  «star  tilspoMo 
a  pagar  os  impostas  o  mais  rápida  po;.‘iveL 
dc.  tic  quo  sejr.m  corrigidos  os  cálculos  rela¬ 
tivos  ás  stiits  l erros. 

O  PROBLEMA 

—  O  IBRA  calculou  os  impo»! a»  b.i»c.rm- 
do-te  no  formulário  preenchido  por  meu  pro¬ 
curador  —  disse  o  norte-americana.  O  proble¬ 
ma  <•  que  n  procurador  não  preencheu  todos 
os  itens  tio  cadastro,  O  ibra  então  p>.umu 
que  mlnlt.i  terra  era  lonUmeute  improdutiva 
e.  de  acòrdo  com  o  Fator  de  UtUiznção  da  Ter¬ 
ra,  cobrou  impostos  elevado». 

O  Fator  de  Utilização  da  Terra  ame  dc 
base  para  o  cálculo  dos  impostos.  Se  uma  gle¬ 
ba  está  mal  aproveitaria,  é  um  latifúndio  im¬ 
produtivo  e  o  tmpú-,o  aumenta.  Em  sim.--e: 
quanto  menos  aproveitada  a  terra,  maior  c  o 
:mpú:tú. 

(.olonos  lutam  por 

Dezesseis  colonos  compra  ram  crt-  1'JuU.  cnm 
sacflliclo,  um  peduço  de  terra  no  Norte  rie 
Goláx.  Fizeram  o  impossível  —  desbravando 
matas,  espatt latido  onça»,  eaçuudo  com  o»  ili¬ 
dias  carajás  e  enfrentando  o  tito  t-  M  maleita 
—  para  criar  uma  eotóuiu  aurícula,  Um  ano 
depois,  o  Governo  dc  Goiás,  que  lhes  tiuiut 
eonçcdSdo  a  posse  na  terra,  alegou  um  equi¬ 
voco  e  éles  tiveram  que  abandonar  tudo. 

Eles  deixaram  benfeitorias,  liou  zacuz  tle 
Rrroz.  100  carros  de  milho,  porém  não  perde¬ 
ram  as  esperanças:  o  Govérno  disse  que  ihes 
durta  outras  terras.  Transcorreram  sete  anos 
e  os  colonos,  durante  ésse  tempo,  viram  passar 
elueo  Presidentes  dn  República  c  ouviram  um 
sem-número  de  promessa».  Alt-  agora  nnda  re¬ 
ceberam. 


O;  represem aní es  do  TBRA  e  rio  INDA  dís- 
.-vrain  ao  Sr.  Stanley  que  ate  o  dia  30  próxi¬ 
mo  êle  leni  qoe  saldar  »->us  compi-omissoa.  Sc 
«fio  o  fizer,  tem  o  lmpósio  relativo  a  U*il7  ma- 
, lotado  em  rr,  em  novembro,  10'  eui  dezem¬ 
bro  e  20’.  se  o  pagamento  não  fôr  íetto  ate 
I.®  janeiro. 

TERRAS  DA  BAHIA 

Salvador  '  Conespondentet  —  A  cotmsaáo 
parla  mentor  de  inquérito  que  apura  a  compra 
ilegal  rie  terras  no  Oeste  bninno  convocou,  on¬ 
tem,  o  Secretário  dç  Agricultura  e  o  Delegada 
rie  Ti-rrr.s  ptitu  prestarem  ciepolniento  na  pró¬ 
xima  reunião,  que  poderá  ser  amanhã,  Decidiu 
lambem  convocar  o»  ex-D;  leendof  de  Terra»- 
Clóvis  Duarte  -•  Pacifico  Ribeiro. 

i’or  stij-  'ião  d"  Prvildettle  Ada  mu  Sousa, 
a  CPI  solicita  rã  o  apulo  ria  0.»  Região  Militar 
e  dn  Delegada  Fetletal  ile  Segui .mç»  Pública 
para  as  invr»tltiaene.\  que  deverão  realizar-se 
no  interior  c  cujo  roteito  tem  conto  ponto  dc 
partida  o  Município  de  Bom  Jesus  ria  Lapa, 

O  Deputado  Atianto  .Sousa  revelou  que  "todo 
o  ;.i.  imito  ocidental  bnhittu  ja  foi  atiquiriclo  por 
grupe»  estrangeiros,  no  total  rie  um  milhão  e 
titcjii  rie  lieci.ires".  O  Sr,  Adttlna  Sousa  repre- 
st-uta  na  Assembléia  Legislativa  vários  nuint- 
eiptt-s  ria  Região  ria  Sáu  Kranetsco. 

AMAZÔNIA 

Belém  i Correspondente'  —  O  Deputado 
Díitto  Dias  'ARENA»  afirmou  ontem,  dn  tribu¬ 
na  (ia  Assembléia  Legisla  Uva.  que  j»  existe 
ocupação  estrangeira  «a  Amazónia,  sob  forma 
económica,  e  que  “esto  sempre  precede  a  ocupa¬ 
ção  íLiea". 

—  Essa  ocupação  é  fnchhudr,  ucl.  ftt.lação 
riu  Govérno  tedenil,  qtte  nas  deixe,  sem  verbas, 
que  são  as  nictim-e»  no  Orcanteino. 

Outro  parlamer.ii.r.  o  Br.  Maravalho  Boio 
'MDB  .  afiruiuu  qiu-  ainda  e-ta  semana  fará 
uttiii  dentmela  jxtsítiva  sóbre  k  ocupação  es¬ 
trangeira  ria  Amazónia,  citando  inclusive  nome». 

pedaço  de  leira 

Lote;; mento  Jardim,  ü»  trabalho»  de  demarca¬ 
ção,  medição  e  diária.-,  do  cttaenlu-lro  foram 
pages  pelos  Colonos. 

A  primeira  fn»e  fui  difícil,  ptu*  o  lotca- 
uioiito  era  parte  ele  luiuv  extensa  traia  virgem. 
Dtas  penosas  marcaram  o  de.-mu  ia  mento  e  n 
prepataçáo  tia  terra. 

Um  du.  colonos  morren.  viünui  de  maleita. 
A  falia  de  dinheiro  e  tle  recursos  no  meio  da 
nutn  não  esmoreceu  o  grupo.  Comiam  menos 
para  comprar  mais  semente». 

Um  ano  se  passou  c  a  terra  começava  a. 
produzir  milho,  arroz,  c  feijão.  Era  chegada  a 
hora  de  pagar  as  primeiras  prestações  e  uma 
itissão  dc  colonos  foi  a  Goiânia,  fazer  o  pa¬ 
gamento  nu  Secretaria  de  Agricultura. 


OCUPAÇÃO  INÚTIL 

Ottiem  n  tarde,  no  Palácio  Ttmdi-nte.»,  um 
senhor  lrio.io,  modesiameme  vestido,  percorreu 
todas  as  dependências  tia  mulea  Câmara  rias 
Deputados,  á  procura  tio  representante  do 
Govérno  de  Goiux  no  Encontro  sóbre  Ocupa¬ 
ção  do  Território. 

Mostrando  a  todo»  um  cm-tüo  dc  protocolo 
r-ob  o  n.°  7(8)101,  do  Instituto  de  Desenvolvi¬ 
mento  Agrário  de  Goiás  iIDAGO*.  o  homem 
só  recebia  evasivas  c  risos  quando  perguntava: 
"Onde  ctt  po»»o  encontrar  o  senhor  represen¬ 
tante  dc  Goiás?"  Depois  dc-  muito  tempo,  can¬ 
sado  de  andor  imitilmciue.  éle  sentou-se  na 
Saiu  dt-  Imprensa.  Era  um  dos  IG  colonos. 

—  Eu  soube  que  tu  maiores  autoridades 
cm  agricultura  iriam  participar  do  Encontro 
sobre  Ocupação  do  Território  e  vim  ao  Rio  pa¬ 
ra  ver  se  éles  resolviam  o  meu  problcum,  Ma», 
éles  estão  preocupnclos  apenas  em  discutir  — 
desabafou  o  senhor,  depois  dc  tomar  um  copo 
de  água. 

HISTÓRIA  DA  TERRA 

O  grupo  de  10  colonos,  liderados  pelo  Sr. 
Mário  Garcia  dc  Carvalho,  requereu  no  Go¬ 
verno  dc  Goiás,  em  1900.  a  concessão  dc  glebas 
no  Norte  do  Estado.  O  requerimento  foi  deferi¬ 
do  e  o  Govérno  designou  um  engenheiro  do 
Esratlo  para  demarcar  10  glebas  tic  100  alquei¬ 
res  no  Município  de  Arattuninn.  Ao  pedaço  de 
terra,  com  1600  alqueire»,  deu-se  o  nome  de 


UM  EQUIVOCO  A  MAIS 

!Vi  Secretaria,  souberam  que  não  poderiam 
continuar  na  ferra.  Um  equivoco,  motivado 
pela  falta  rie  mapas  c  estudos  cartográricos. 
harta  levado  o  Govérno  n  conceder  terras  que 
pmenctiitn  legltimmncnte  á  Companhia  Trés 
Ilhas,  detentora  tle  50  mil  alqueires  naquela 
reg-iio.  Alegaram  que  o  Govérno  eslava  em 
liticio  hã  multo  tempo  com  a  Companhia. 
Para  remediar,  o  Govi-rno  comprometeu-se  a 
ceder  iq tinis  quantidades  de  terras,  desimpe¬ 
didas  e  de  boa  qualidade.  A  promessa  foi 
cumpriria  cm  parti;  a  Secretaria  dc  Agricul¬ 
tura  colocou  á  disposição  dos  colonos  1  600 
alqueires,  em  lote»  separado»,  mas  tle  terras 
imprestáveis,  chriux  rie  buntots  de  areia. 

Desiludidos  cnm  a  proitussa.  pois  não  ti- 
nhnm  mnis  reeúrsns  c  nigtuts  jn  haviam  per¬ 
dido  o  entusiasmo  em  criar  a  colónia  agrícola, 
que  eia  a  meta  de  todos,  éles  nno  aceitaram 
o  oferecimento  do  Estado  O  Govérno,  diante 
diria,  prmneieu  a  concessão  rie  terras  melho¬ 
res  cm  lotes  conluntos.  Esperaram  paclcníc- 
nieute  durante  quatro  nnos. 

Veto  a  revolução  e  eom  chi  uma  série  de 
exigências.  Foi  feito  «ovo  requerimento  e 
cumpririas  tódas  as  normas  legais.  O  reque¬ 
rimento  ttnniiou  noto  protocolo  —  n°  115  83. 

O  nóvo  estado  de  coisas  gerou  novas  espe- 
ratiç.is.  O  tempo  foi  passando  e  o  sonho  oa 
colónia  Agrícola  Jn  está  dc  aparecendo:  ns  fa¬ 
mílias  estão  sendo  dizimadas.  Os  lihios  ei  Ião 
corremto  parn  a  cidade,  pou  nno  querem  mais 
•Viber  de  ten-a.  Os  velhos  estão  morrendo.  S" 
ot  mni*  fortes  cominttmn  colonos. 


I 
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Azeredo  pede  em 
slrgel  proteção 

para  exportações 


'  Argel  (UPI-AFP-JBi  —  O 
cViefe  cia  delegação  brasilei¬ 
ra  na  Conferémúa  dos  Paí¬ 
ses  cm  Desenvolvimento, 
Embaixador  Azeredo  da  Sil¬ 
veira,  pediu  ontem,  em  ple¬ 
nário,  que  sejam  ton  adas 
medidas  para  melhorar  u 
acesso  dos  exportações  doa 
países  produtores  rie  mate* 
rlas-prlnnis  aos  mercados 
dos  países  desenvolvidos, 
mediante  a  eliminação  de 
obstáculos  tarifários  c  de 
outra  natureza. 

Numa  intervenção  que  íol 
muito  elogiada  por  seu  ní¬ 
vel  técnico,  o  Embaixador 
Azeredo  ria  Silveira  afirmou 
que  a  eliminação  das  prefe¬ 
rências  discriminatórias  é 
fruto  da  exigência  dos  Inte¬ 
resses  dos  países  subdesen¬ 
volvidos,  considerados  do  um 
ponto-de-vista  global,  "não 
devendo,  pois,  em  nenhuma 
circunstância,  ser  feita  ás 
custas  dos  legítimos  interes¬ 
ses  dos  países  cm  desenvol¬ 
vimento,  atualmente  bene- 


nlficação  a  essa  medida, 
que  encara  como  um  passo 
eletivo  pára  a  consecução 
de  uma  nova  e  dinâmica  di¬ 
visão  internacional  do  tra¬ 
balho  que  leve  á  aceleração 
do  processo  de  Industriali¬ 
zação  dos  países  em  desen¬ 
volvimento" 

CAMBOJA  RETIRA-SE 

A  delegação  do  Camboja 
abandonou  a  Conferência 
dos  77  e  regressou  ontem  it 
noite  ao  seu  pais.  Oflcial- 
mento,  não  se  sabe  o  moti¬ 
vo  desta  atitude,  mas  se 
acredita  que  tenha  sido  pro¬ 
vocada  por  um  Incidente 
ocorrido  na  qulnta-íclrn 
passada,  quando  o  Chance¬ 
ler  do  Camboja  foi  chama¬ 
do  á  ordem  pelo  Ministro 
do  Exterior  da  Argélia,  du~ 
Vante  a  discussão  sóbre  n 
participação  das  delegações 
da  Coréia  do  Sul  e  do  Viet¬ 
name  do  Sul  na  conferên¬ 
cia. 


H'  ■  V.-v  .  : 
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i  CARA  LEMBRANÇA 


flsrlíflfola  UFI 


En  viado  do  Vaticano  tenta 
retirar  Cardeal  da  Hungria 


Be  Gaulle 
domina 
sua  crise 

Afíuin  Pritwlx 

Etqiçeial  piiru  o  J  tt 

Paris  (Uri-.IR)  —  Us  auxi¬ 
liares  ti»  Presidente  Charles 
Ilp  Gsitiiln  ilizrm  i|iie  éle  está 
mais  feliz  il»  que  nunca  rum 
n  Mia  surte  nos  áltirniis  «lias. 
Fura  a  niaiurin  «los  ubscrvndo- 
res  é  «Itricit  sal  MT  par  quê. 

O  velho  herói  rie  guerra.  de 
711  anos  quç  leni  anxliiarin  «11- 
rtiamnilt  o  ilesllno  «los  frau- 
rraes  nos  últimos  27  anos  aca¬ 
ba  «le  sobreviver  a  uma  crlso 
«le  confiança  cm  seu  país  a 
respeito  «le  sua  política  ex¬ 
terna. 

Agora,  à  medida  que  ele  Sc 
dirige  par.»  n  que  prometo  ser 
um  «luro  inverno,  l)r  Gaulle 
se  defronla  com  o  mais  formi¬ 
dável  sorlimcnto  de  problemas 
internos  desde  que  vnltmi  ao 
Governo  em  1(1.78. 

Os  mrrirRltnres  têm  promo¬ 
vido  motins  c  marcaram  ou¬ 
tras  manifestações  a  respeito 
ria  política,  agrícola  degaulista. 
Os  comerciantes  estão  preo¬ 
cupados  com  as  perspectiva» 
do  Mercado  Comum  «le  set» 
nações,  que  não  leni  mais 
barreiras  tarifárias  protetora» 
no  próximo  verão. 

Os  esqnerdtsta.s  no  Parla  - 
mento  são  tão  forte»  quanto 
tinlmm  sido  durante  annx  e 
agora  representam  uma  amea¬ 
ça  real  para  X»e  Gaule. 

A  laxa  «Ic  natalidade  fran- 


íicliidos  por  cias". 

POLÍTICA  DE  PREÇOS 

Em  seu  discurso,  disse  o 
Embaixador  Azeredo  da  Sil¬ 
veira  que  deve  ser  dada 
maior  atenção  á  politica  de 
preços,  "pois  os  paises  em 
desenvolvimento  precisam 
iirgcntemonte  aumentar 
suas  receitas  de  exporta¬ 
ções". 

Assinalou  o  Embaixador 
Azeredo  ria  Silveira  que  é 
necessário  estudar  fórmulas 
e  princípios  concreto.»  rie 
politica  de  preços  que  pos¬ 
sam  ser  levados  a  Nova  De¬ 
li  e  aceitos  pela  comunida¬ 
de  mundial.  Quanto  ao  co¬ 
mercio  de  manufaturas,  dis¬ 
se  o  diplomata  brasileiro, 
espera-se  que  a  II  UNCTAD 
negocie  três  séries  de  me¬ 
didas:  preferenciais,  de  li¬ 
beralização  e  promoção  de 
exportações. 

Cora  vistas  à  reunião1  de 
Nova  Déli.  em  fevereiro 
próximo,  o  Embaixador  Aze¬ 
redo  da  Silveira  enunciou  a 
posição  brasileira: 

"A  consideração  do  pro¬ 
blema  do  estabelecimento 
de  um  sistema  de  preferên¬ 
cias  gerais,  não  reciprocas 
f  não  discriminatórias  pa¬ 
ra  as  exportações,  já  chegou 
a  tim  estágio  em  que  pode¬ 
mos,  iegjtímamente.  espe¬ 
rar  resultados  concretos  em 
Nova  Déli.  O  Govénio  bra¬ 
sileiro  atribuí  a  maior  sig- 


o  delegado  argentino  res¬ 
saltou,  ontem,  a  necessida¬ 
de  dc  os  paises  em  vias  dc 
desenvolvimento  apresenta¬ 
rem,  em  fevereiro  de  1DGK, 
em  Nova  Déli,  uma  politica 
de  ajuda  alimentícia  co¬ 
mum.  Esta  politica.  no  en- 
1  ender  do  representante  ar¬ 
gentino.  deve  beneficiar 
tanto  aos  paises  cm  desen¬ 
volvimento,  que  a  recebem, 
como  os  que  produzem  ali¬ 
mentos. 

O  Dr.  Oestõn  Valente, 
chefe  da  delegação  argenti¬ 
na,  discorreu,  a  seguir,  so¬ 
bre  os  motivos  por  que  sua 
delegação  entende  que  os 
paises  em  desenvolvimento 
devem  apoiar  em  Nova  Déli 
um  tratamento  do  tema  da 
ajuda  alimentícia. 

O  chefe  da  delegação  pe¬ 
ruana  na  Conferência  dos 
Paises  em  Desenvolvimenlo, 
Embaixador  José  Antônio 
Ensíins  dei  Pando,  pronun¬ 
ciou.  na  manhã  de  ontem, 
um  discurso  que  causou  sen¬ 
sação  entre  os  delegados  por 
sua  violência  c  precisão. 

O  diplomata  peruano  disse, 
entre  aplausos  gerais  do  pie- 
nário:  "Devemos  rejeitar  a 
todo  custo  que  o  acordo  en¬ 
tre  as  grandes  potências  se 
concretize  ás  expensas  de 
um  desacordo  crescente  en¬ 
tre  os  paises  pobres.  Uma 
paz  conseguida  de  tal  ma¬ 
neira  pareceria  financiada 
por  nossa  miséria." 


fíiiilapente  <  AFP-UPl-.TE''  — 

O  Cardeál  Frnnz  Kocnip.  che¬ 
gou  ontem  Inesperadaniente  n 
Budapeste  para  entrevistar-se 
com  «>  Cardeal  Mindszenty, 
que  sc  encontra  rcíuulatlu  tlc.»- 
rie  1966  na  Embaixada  norte- 
úmrrlenna  desta  Capital,  em 
mea)  a  rrescenrec  rumótrs  so¬ 
bre  n  sua  libertação. 

O  Ciuxienl  Kurntv  partiu  de 
Roma.  ond..  pnrtieljuiva  dos 
trabalhos  do  Sínodo  Fpisc  i- 
]>al.  e  nn  chegar  a  F.ndapeste 
sczithi  dSieiameitti*  «lo  aero¬ 
porto  para  a  Embaixada  ria» 

Estados  Unidos,  onde  ficou 
liu.qiedaclo.  Devirá  regressar 
hoje  a  Roma,  segundo  intor- 
ntnçôe*  nfio  confirmadas,  para  RESTRIÇÕES  v'“> 

relatar  »  Paulo  VI  o  rexUitnilci  ■v’°  ' 

da  entrevista.  Pontes  autorizadas  informa-  Sl' 

rsm  em  Budapeste.  r.o  entau-  Mla,  u 
POSSIBILIDADE  ín,  que  não  estão  ainda  pron- 

:ex  os  planos  pura  o  saída  do  P,;r.'r,: 

C.iiii  aí,  que  no  eateuder  «Ui  :lIK  ‘*p 

Gotéiv.o  húngaro  ainda  se  «  u-  '’on:;-r 
cor.ua  na  r ..  ui íç á o  de  conde- 
r  lo  a  prisão  ifc-ntóiu».  por 
seuiMKti  impotita  em  UI49.  A 

Snn  um  :  eórdo  adequado  - ó-  jn.  ■ . 

b"'‘  a»  ciuiülçnça  (le  SUa  salda,  svfridi 
Mmd.zcnty  p;uu ria  sec  «ando  citluse- 
a  pnrn  do  prédio  ca  Embai-  menor 
xnd.i,  segundo  oljsrrvadores  nci-  retiro. 
«Uinats.  ,v.. 

o  Cardeal-Primaz  rejeitou,  mórlni 


nlnmicmnr  a  residência  diplo¬ 
mática  ao  chegai*  o  primeiro 
Embaixador  de.s  Estados  Uni¬ 
do.'  n.t  Huiiii.-lu.  Martin  llcit- 
Enbrrnd.  que  se  encontrava 
uivem  em  Viena,  a  caminho 
dc  Buriti]*-.  ie,  onde  é  espera- 
do  u.i  sexta-feira . 

A  vl-i:.’  atuai  do  Arcebispo 
de  V.i  .ui  no  Primaz  da  ituii- 
glil  é  .i  i-c  iluda  em  (llStlS  se¬ 
ria. i  i  e  a  imlnt.1  desde  P.H>3. 
Mhlil  -.'ellty  cií á  agitado  nu  rr- 
pteri*nt:ir;-i>  norl i  -umerit.mii 
rierde  a  rii.i  4  «ie  nuventoro  dc 
1950,  quando  :t  rebelrãu  ln'm- 
saiívi  foi  (sina gutln  pcins  fór- 
ç.is  íoviètícns. 


há  nigtttn  tempo,  uma  oferta  ce 
pcrdflo  rln  Governo  húngaro, 
condicionada  á  nprcsrntaeâo  de 
um  p.  a.ao  (le  clemência,  por- 
qee  dciija  n  anulação  da  sen¬ 
tença. 


A  chegada  inesperada  do 
Cardeal  Keenig,  csjieclnlbna 
da  Santa  Se  em  n.vumos  da 
Europa  Oriental,  deu  núvo  Jtn— 
pulso  às  rceenro  is-pccniaçôes 
sóbre  o  jin.iílbillcinde  de  que  o 
Cardeal  Primaz  da  Hungria 
de  ida  era  breve  deixar  seu 
refúgio  na  representação  di¬ 
plomática  norte-americana . 

Seguuclo  o»  rumores,  o  Car¬ 
deal  M  i  u  d  s  z  e  n  t  y  dosejoi  iu 


Cidade  do  Vatleanu  (UPf- 
AFT-JBt  —  Os  dois  mil  i*  qiit- 
rUiemas  participa ntc.»  do  Cou- 
gresro  Mundial  oo  Ap,  sio  sdo 
Leigo  peiiírr.m  ontem  ao  Síno¬ 
do  Episcopal  que  autorize  uma 
mttSar  ptirtlctpavãi)  cins  leigos 
lios  assuntos  da  bircja, 

Dorç  (ie-  d  legacce,  entre  os 
qu.ll*  it  Sr.“  n  ShieiiLs,  Pct- 
si dente  do  Conselho  Nacional 
de  Mulh.res  Católicas  rios  E-;- 
tndos  Unidas  (Usctnrsnrnm  bre¬ 
vemente  dura  me  u  raunlAo  rie 
mela  hora  com  os  membros  do 
Sitiodo. 


que  os  leigos  ii"vrnura  integrar 
n,'g.V  v  que  oer.it m  poria-vozt  s 
ou  promoção  de  um  trabaliio 
ciinjuaix  «'um  o*  bf-pii'. 

ü  clocaiui  o  r-ío  l  .z  rafe- 
réuciri  ao  jimul,  ma  do  contro¬ 
le  da  u  .  .llii.vrie.  li  a«-  miPO 
atiiat  dt  batido  oo  Coir  rer^o  c 
sóbre  o  qual  muíioa  i.  i  |.  |. 
r.cs  ritsc.i.  vam  unia  reeoiuçáo 
pi  «iludo  ao  Papa  p.vulo  VI  uma 
defiiiiçárt  urgente. 

R.isiüta  □  tlueumetro,  npro- 
vído  domingo  ui  limo  peies 
eis,  íes  cia*  HW  deiegações,  ».s 
puiu  vens  do  Papa  aos  leizc.-  so¬ 
bre  .vias  funções  especiais  noa 
nüvlrtn&vs  educado  nab  da 
Igreja.  Relivre  que  os  leigos 
rêm  o  firme  desejo  de  traba¬ 
lhar  mi  Igreja  tio  manvitv.  que 
nuns  cp  nlòí'  —  e  as  informa- 
çó",  oítlidns  a l revês  de  ati.i  ex- 
P  Tkuciv.  no  mundo  — ,  pe*  m 
ser  tratiimlttdns  rcguinrmcntc 
através  do  canats  proprios. 

MATRIMÔNIOS  MISTOS 

O  Sínodo  observou,  ontem, 
uma  rigidez  maior  n  respeito 
dos  problemas  de  matrimônios 
mislos,  atualmente  discutidos 
naquela  assembléia.  Os  dois 
terços  dos  17  padres  do  Sí¬ 


nodo  que  se  manifestaram  sa¬ 
bre  o  avunto  prommcinram- 
.'i*  n  favor  da  m  nmenç/o  d»» 
cmuiiçõeí  exlpídos  paru  n  cc- 
!•  a  <to  (ui  tipo  rie  mntri- 
im.iiio. 

Alguns  (iêln-  pediram.  Ir.eiii- 
fiive,  que  se  uin  imubdrs  cev- 
i;.s  Con.esMjcs  JV><n*.  nu  (mo 
p,  rudb.  pela  Itmfnirão  da 
Congregação  da  Doutrina  tia 
Fe.  na  qual  se  dispensava,  ni¬ 
tre  outras  coieas,  ão  cónjticc 
ínio-çalóllco.  o  compromisso 
iw  escrito  pnra  eduegr  os  íi- 
llv  s  tio  seio  da  rcHimo  cató¬ 
lica. 

Os  jiudres  mnts  iitjernís  pro- 
pnsi -«m  dcitomlUer  os  m-.iiii- 
mònics  mistos  de  matrimónios 
linvrwnl,', firmais  e  pediram 
que  .1  Secretaria  para  a  Uni¬ 
dade  dos  Cristãos  eirbu rassi 
uma  ordem  lliúrgien  para  a 
realização  tio*  mntrlmónlos 
mistos,  na  quul  fique  usse- 
pttrndo  o  respeito  nos  direitos 
de  consciência  lauto  do  con¬ 
jugo  católico  como  do  nfio  ca- 
tnlico.  Um  dêles  sugeriu  que 
se  estudasse  um  melo  de  )i- 
bertar  o  róniuce  entóliro  dos 
laços  rio  matrimônio  no  caso 
dc  o  outro  se  divorciar. 


Agência  Copacabana-Penhôres 

C0NTRA705  COM  JUROS  PAGOS  ATE 
FEVEREIRO  DE  1967 

LOCAI:  Sofào  ele  lelicai,  na  Rua  São  Bento,  29 
DATAS:  Diat  19,  20,  24  a  25  ae  outubro  corrente. 
HORÁRIO:  A  partir  ciai  >6  borai. 

EXPOSIÇÃO  DAS  PEÇAS:  Dai  9  ar.  12  borat. 


A  BUSCA  DO  DIALOGO 


Peia  primeira  vez,  ontem, 
pessoas  não  pertencentes  ao 
Sitiodo  são  recebidas  na  sala  tíe 
sps-óes.  Os  bispos  estavam  dis¬ 
cutindo,  quando  da  chegada  da 
(iclegacãn,  o  problema  das  at- 
satneíJtos  mistos. 

O.»  leigos  eturegimun  nos 
bispos  um  memorando  pedindo 
um  diálogo  com  o  episcopado 
e  afirmaram  que  é  condição  in¬ 
dispensável  p.irn  tanto  suit  re¬ 
presentação  nu.  Igreja,  em  to¬ 
dos  o.s  níveis,  dos  dioceses  no 
Vaticano.  Aíirnuirnm  também 


C.ATALOGOS 


Podar&o  icr  «foluidos 
polua  preprioUrioi.  até 
o  momento  do,  pregío. 


A  diipoiiçlo  doo 
intoroooades  com 
rclaçlo  upcclfico. 


Gilson  ao  Mercado  Comum 
‘  Não  tememos 


Çm  FCONOMIGA  FEDERAI.  1, 

^ — Z  L—  00  RIO  DE  JANEIRO  I  “  1 


concorrência 


tondics  (AFP-JB)  —  O  Pri¬ 
meiro-Ministro  britânico  H«- 
rold  Wilson  assegurou  ontem 
que  a  Grã-Bretanba  não  está 
disposta  a  aceitar  uma  novu, 
negativa  a  seu  pedido  de  nd- 
missAo  ao  Merendo  Comum 
Europeu,  insinuando  que  os 
que  se  opõem  a  6síe  objetivo 
tomem  competir  indtisl  ri, at¬ 
inente  com  os  produtos  inglt- 
ses. 

Depois  de  insistir  em  que  o 
tempo  nno  u.abulhnva  a  favor 
dos  que  emudderam  que  a  Eti- 
rojia  deve  relorçnr-se  indus¬ 
trial  e  tecnológicamentc  «o 
quer  exercer  sua  lníluêndu. 
entre  ns  nações,  o  Primelro- 
Mintstro  britânico  deixou  cla¬ 
ro  que  apesar  de  suas  dificul¬ 
dades  a  Inglaterra  é  capaz  de 
enfrentar  eficazmeiue  a  con¬ 
corrência,  estrangeira. 


Disse  a  seculr  que  “talvez 
seja  o  temor  da  potência  com¬ 
petitiva  britânica  o  que  induz 
alguns  dc  nossos  amigos  da 
Europa  Ocidental  a  contem¬ 
plar  nosso  ptdldn  de  ndrsáo 
ã  Comunidade  Econômica  Eu¬ 
ropéia  com  pouco  KiiliiMosmo". 

•'Temas  u  t->|)« rança,  con¬ 
cluiu.  que  as  cxporl  ações  bri¬ 
tânica»  se  bcneflcinrKo,  no  tu- 
turo,  da  ntelluira  da  produti¬ 
vidade  que  registro  atualmen¬ 
te  tt  Indústria  britânica  t*  da 
importante  reativação  econô¬ 
mica  tios  Estados  Unidos  que, 
ao  que  parece,  se  estenderá 
rapidamente  à  França  e  â  Re¬ 
pública  Federal  Alemã". 

O  jornal  Evenlug  Standard, 
coiveiTador,  publicou  ontem 
uma  pesquisa  de  opinião  pú¬ 
blica  em  que  os  conservadores 
venceriam  os  trabafhistns  sa 


fóssem  realizados  eleições  nes¬ 
te  momento  na  Grã-Bretanha. 

Ás  véspera»  cia  Conferência 
anu.il  do  Partido  fory.  o  Jr.r- 
iml  assegura  que,  se  ,-,e  rcatl- 
sj.-.-an  elelçõc»  gerais  na  Grü- 
Bretunha,  tio  momento,  o  Par¬ 
tido  Conservador  venceria  com 
cèrca  de  47  votos  contra  41  dos 
trabalhista». 

Estes  resultado»  indicam  uma 
progressão  dos  conservadores, 
poL»  o  f:vantuntnito  íclto  há 
ctnco  dias  por  outro  jormii 
conserviulor,  o  U.iily  Express 
dava  nas  ferir»  43.5  por  cen¬ 
to  tíns  votos  e  no  Partido  Tra¬ 
balhista  40,5  por  cento.  Le¬ 
vando  em  conta  estas  duas  e.s- 
tc.Mstlcas.  o  avanço  dos  conser¬ 
vadores  foi  de  3  para  6  pur 
etnto. 


—  Al  Pdnioinn  ocortêneiiis,  One  te  v! 
hí  vário»  aiiot,  illusuam  ie  na  linho  cie  Tromm 
Pedro  d  Aldeia,  coiutatondo-»e  deficiência  cm  > 
om  tua  proteção  contra  descargat  almotfíricat,  i 
foram  já  afastadas,  com  substituição  de  lodo  o  I 
lhoria  de  sua  proteção: 

J'°  —  Cessados  os  defeitos  naquela  liniio-trc 
le  começaram  a  veriflear-se  queime  de  cruietos  i 
dro  d' Aldeia  -  Cabo  Frio  c  S.  Pedro  d'Aldcia  - 
bas  linha»  noves,  construídas  nos  enos  entcriorei 
alo  aqora  operando  regularmente-  Examinando 
constatemos  o  surgimento  de  ume  cornada  de  i 
(salitração)  nos  isoladores,  o  que  redujia  sua  coi 
lamento  permitindo  o  estabelecimento  de  faiscai 
c  os  cruzetas,  cerbonizondo-e»  progressivamente 
finalinenle; 


j  conc,UIio'  õccidlmos  a  imediata  suhs- 

de  Isoladores  c  providenciamos  os  estpdos  téc 
o  encomendo  de  material  o  arregimomaçeo  oo 
I  a  execução  dot  serviços,  providências  que  ie 


.  ^  ~  4  tensão  baixa  no  fornecimento  d- 

orve-se  a  níesnia  «o  regime  de  sobrecarga 

funcionando  o  Usina  dc  Macobú,  tr_- - 

Noite  e  parte  do  Centro  fluminense.  Para 
estamos  acelerando  providências  para  o  L 
Térmica  de  Campos  e  a  Interligação  do  sistema  da  CEIF 
•litcm*  C^nfro-Sul  (Llnhi,  F  -  - 

€,n  ,ua  |a  eiârfl 

(afi;. 


cnorglji, 
cni  quo  ie  encontra 
ciue  terve  também  <i  ioda  r«fjióo 
íi  superaçõo  dét*c  fator, 
Íurjcíonflincnto  da  Ujma 
v—  —  — com  o 
‘•SB),  o  qi/2  poderá  vc- 
o  co  ianoiro  proxio^os. 


Depois  da  consagraçSo 


Tudo  é  possível  para  aquêie  que  crê 


cr*;i  cnill  a  mu  nível  perlgo- 
í  a  mente  baixn.  Os  xindirnlii* 
operária»  estão  f.izemln  caiii- 
panlia  pnr  .salários  mais  ele¬ 
vado»,  umençariotaiiirntp  itt- 
fl.tLloimrlnx,  c  o  Gnvérno  eslá 
criando  desãiitmo  entre  os 
homens  tle  negócio  por  aper¬ 
tar-lhes  a»  margens  tle  liirro. 

A  maioria  dos  oltsèrva dores 
vê  tuna  série  de  agravo»  n  res¬ 
peito  de  qttctócs  rflallvnmrn- 
to  menores  e  uma  .serie  de 
fracassos  que.  tomadn*  mu  tle 
eatltt  vez,  não  parecem  esma¬ 
gadores,  ma»  ronihfnarliut  dão 
ao  tlegattüismu  o  xru  primeiro 
leste  de  força  cm  .  n 
I>e  Gaplle  parece  r-lnr  rea- 
gitulo  a»  teste  eonui  tem  rea¬ 
gido  it  quase  todos  o»  outro» 
desde  a  drcttla  de  30,  ou  seja, 
eu m  inabalável  devoção  a  suas 
próprias  Idéia»  e  ideais,  e  exi¬ 
gindo  uma  iliseiplina  inflexí¬ 
vel  de  seu*  auxiliares. 

Quando  o»  agricultores  sc 
rebelaj a in  ent  quatro  cidades 
da  França  mi  sem.itia  pi-.-a— 
da,  ámrararj m  ruiu  nova* 
maniíest  .i  õrs  a  menos  que  o 
Governo  De  Gaulle  se  rnrviis- 
»e  ,i  alguma»  de  »na*  exijéli- 
ci.as. 

K  in  vez  de  apaziguar  ns 
agricultores,  t)e  Gaulle  pâhli- 
çamenle  luitcn-lhc.s  no>  pu¬ 
nho*  e  lhes  disse  que  fariam 
melhor  aceitando  as  aluais 
medidas  do  Gnvérno  do  que 
lutando  contra  ela».  O.»  lavra¬ 
dores  ganharão  noriinietlie,  as 
ruas  a  12  de  novembro  par.» 
m.  niferiar  o  seu  descontenta¬ 
mento. 

Dc  Ganhe,  n  despeito  tio» 
ris  os  com  que  se  tleírniilH, 
ainda  parem*  (Deposto  a  otrl». 
«ar  a  forte  com  aquilo  que  a 
maioria  tios  políticos  estaria 
i ti  lutaria  a  se  cnmlhrr.  t  le 
tem  provado,  repet!d.i“  vri.es, 
que  calcula  com  perteieão. 

Alguns  oliseivad orr>  acre- 
ditam  que  foi  a  argúcia  pes¬ 
soal  de  De  Gaulle  que  etivo- 
rujoti  o  Govénio  tio  verão 
passado  a  exigir  que  a  Assem¬ 
bléia  XarSonaJ  (lesse  ao  Ga¬ 
binete  pialer  para  decretar 
unta  serie  de  imporlantrs  me¬ 
didas  económicas  e  sueíal». 

Uc  Gaulle  agiu  assim  tendo 
apenas  a  maioria  dc  um  vnio 
r  i  A'»cmb!éU  Nacional.  Tãu 
bem  havia  êlc  taleiii.itlo  a  sua 
força  que.  quando  Veio  a  iuc- 
vitãvel  nmrão  de  censura,  o, 
oposição  fracassou  por  »eto 
voto»  na  trnlativa  dc  dcrrnliar 
o  Governo. 

D  período  dos  poderes  c.»|ie- 
ciai*  dc  emergência  terminou 
e  os  esquerdistas  iiovamrntc 
pediram  uma  moção  de  c«*u- 
sura  na  Assembléia  a  respeito 
tio.»  ponto»  em  que  os  gaitlls- 
1«s  erraram  no  conteúdo  da 
seos  decretos. 

Do  Gaulle  está  plemunciite 
confiante  —  «  também  o  es¬ 
tão  em  sua  maioria  os  obser¬ 
vadores  desinteressados  —  de 
que  a  moção  tle  censura  será 
derrotada  de  nôvo,  multo  em¬ 
bora  algumas  das  medirias  de¬ 
cretadas,  tais  como  a  redução 
rios  benefícios  da  previdência 
social  coincidente  rum  d<*riu- 
çõrs  nas  fõlhns  tle  pagamento, 
teniiam  provocado  o  resseuti- 
mrnto  ptihliro. 

Os  oltservatlnres  estão  con- 
veurido»  «le  qtir  De  Gaulle  so¬ 
breviverá  ir  oposição  legislati¬ 
va,  no  futuro  previsível,  quan¬ 
to  aos  seus  problema»  inter¬ 
nos:  se  éíe  poder  resolver  a* 
questões  que  levantou,  a  iu- 
uuiclaçáo  é  tuna  nutra  ques¬ 
tão. 

Na  frente  internacional.  De 
Gaulle  parece  for  semeado  a 
pior  tempestade  com  que  se 
defronta  em  anos:  o  clamor 
mundial  sóbre  o  sen  "Viva 
fjnebcc  Livre”  em  Montreal. 

Muitos  norte-americanos  es¬ 
tão  convencidos  de  que  a  mai¬ 
oria  das  manobras  de  po¬ 
lítica  internacional  de  De 
Gaulle  estão  destinada»  a  em¬ 
baraçar  o»  Estados  Unido*  ou 
diminuir  n  Influencia  do»  Es¬ 
tados  Unidos  no  mundo. 

Observam  que  a  sua  retira¬ 
da  da  Organização  do  Trata¬ 
do  do  Atlântico  Norte 
(OTAN),  seus  crescentes  vin¬ 
culas  com  Moscou  e  os  poise» 
comunistas,  sua  atitude  a  res¬ 
peito  do  Vietname  —  tudo  so 
opõe  a  Washington. 

O  General  diz  que  o  seu  ob¬ 
jetivo  é  impedir  que  os  ame¬ 
ricanos  sc  tornem  uma  potên¬ 
cia  stipereolossai  superando 
iõdns  as  outra».  DD  que  de¬ 
seja  impedir  tanto  Washing¬ 
ton  remo  Moscou  de  «*\eree- 
rem  uma  hegemonia  sóbre  o 
re.to  do  mundo  e  tentar  evi¬ 
tar  que  ocorra  a  terceira  guer¬ 
ra  muudial. 

Todo»  ésses  fatores  e*tãn  di¬ 
rei, unrnte  ligados  ao  oeu  de¬ 
sejo  de  tornar  a  França  uma 
vez  mais  mu»  das  mais  res¬ 
peitadas  nações  do  mundo,  e 
o.s  franceses  orgulhosos  de  sua 
nacionalidade. 


Brasil  deí eiíde  a 
sua  indústria  de 


restrição  d 


Washington  lUPI-JBl  — 
As  Indústrias  de  carne  r  rie 
tecidas  rio  Brasil  serão  .se¬ 
vera  mente  nfeunias  sc  o 
Congresso  americano  apro¬ 
var  a  imposição  dc  qaole..* 
para  ns  importações  rieves 
produtos,  afirmou,  ontem, 
cm  entrevista  á  UPI  o  Pr- 
iiwiro-Seerctario  d.t  Ktnbtd- 
xacla  brasileira  Marcelo 
Raífnrlll. 

—  li:  bustunle  penoso  ve¬ 
rificar  que  em  vez  df  mu 
pasto  it  Xn  nte,  (jtte  n  Roda¬ 
da  Kiumedy  representou, 
estamos  enfrentando  a  p,  »- 
slbiiidade  tle  doi»  p.osos 
atrás  —  aiirmon  o  diplo¬ 
mata  brasileiro,  arregeci:- 
tnndo  que  a  aprovação  dfts 
medidas  protecionistas,  eitt 
exame  no  Congresso,  leva¬ 
ria  as  relnçõr*  comerciais 
dos  EUA  nos  dias  de  atues 
tia  II  Guerra. 

IRONIA 

Após  tu-  inalar  que  no  ano 
passado  u  Brasil  exportou 
pr  va  os  EUA  US5>  9,5  mi¬ 
lhões  de  artigos  têxteis  c 
USS  7  milhões  em  cama 
etmxelada.  o  Sr.  Marcelo 
R  •  fxaelll  disse  que  a  restri¬ 
ção  à  importação  cl  ésses 


produtos  é  uma  amarga 
Ironia  pnrti  r.  Brasii.  onde. 
tanto  o  Govérno  amcrlea.no 
eomo  o  Banco  Mttodml  vém 
tenlundo  i-.silmular  o  de- 
sonvoivimento  dessas  indus¬ 
trias. 

—  Enquanto  procuramos 
adaptar  as  nos-,a.»  indústria» 
às  necessidades  do  mercado 
mri  .•-íuniTicanc.,  os  Estados 
Unidos  nme.tçam  íc«’har  és- 
se  meieatln.  Nunca  ?abc- 
íiio*  ontle  estamos  —  disse 
o  Sr,  Marcelo  RaffaclU, 
nriquuando  rpn*  o  Brasil  se 
<n>óe  ás  medidas  em  debate 
no  Congresso  americano  por 
questão  de  principio. 

PROTESTO 

O  Bra*l|  ,»e  uniu  n  todo.-i 
<><  outros  países  latino-ame¬ 
ricanos  representado.»  e:n 
Washington,  (pio  decidiram 
enviar  uma  nora  conjuula 
ao  Secretário  dc  E  ladn 
Dean  Rusk  em  protesto 
contra  a  ação  do  Congresso 
americano,  o  Embaixador 
Vasco  Leitão  d:t  Cunha  •• 
reuniu  com  o  Subsecretário 
de  Estudo  Covey  Oliver  pa¬ 
ra  mniüíef,tar-lhe  o  cles- 
contemamonto  do  Brasil 


I,rf)lCfTOIl«>ltlO  C  D  I  l>  f« 
JoIiiimhi  fonlia  Snuuii) 

Fntnr.i.i  l.nrii 

l  qu'i  Ini  puni  n  .11! 


WaslthiQlon  (AFP-JBi  — 
A  Cosa  Branca  e  o  Senado 
dos  EUz\.  que  se  enfrentam 
há  vários  meses  sobro  a 
guerra  do  Vietname,  trava¬ 
rão  rsia  semana  uma  nova 
batalha,  da  qual  depende 
em  grande  parto  o  futuro 
do  comércio  internacional, 

O  Fie.vrlente  Lyndon 
Jcimsor..  cic pol-  dc  multas 
jiwUiiçães.  decidiu  lançar 
ume  ofeivlva  aparatosa  j>a- 
ra  deter  a  corrente  prote¬ 
cionista  que  submerge  ntuai- 
menie  o  Sentido, 

Escoíheu  eomo  advogado  o 
seu  Secretário  cie  Estado, 
Dean  Rusk.  o  qual,  a  partir 
de  hoje.  defrontnr-se-ú  co:u 
ns  membros  da  influente 
Comissão  Senatorial  de  Fi¬ 
nanças,  presidida  por  Rus- 
.■•eU  Long,  democrata  de 
Lmilsiann. 

O  chefe  da  diplomacia 
niHc-nmerlcann  rá  apoia¬ 
do  par  outro*  quatro  mem¬ 
bros  do  gabinete,  os  Secre¬ 
tários  de  Trabalho,  de  Co¬ 
mércio,  do  Interior  e  de 
A  s  rio  tt  1 1  u  ra .  respec  ti  va  men¬ 
te  Willard  Winz,  Aiexau- 
der  Trovrbrldge.  Steward 
LTdnlI  e  Ofville  Freematt. 

Éste  grupo  substitui  rá 
Willtam  Roth.  conselheiro 
presidencial  para  as  ques¬ 
tões  tarifária»,  que  durante 
tres  meses  estêve  sozinho 
p.tra  enfrentar  as  uuinrbre.s 
dos  poderosos  grupos  de 
pressão  que  neste  vento  de¬ 
senvolveram  grande  ativida¬ 
de  nos  corredores  do  Con¬ 
gresso. 

O  Departamento  de  Esta¬ 
do  afirma  que  a  Interven¬ 
ção  de  última  hora  de  Rusfc 
num  debate  de  três  dias, 
"salienta  a  gravidade  da 
ameaça  que  representa  tas» 
nova  tendência  protecionis¬ 
ta  para  a  prosperidade  do 
povo  norte-americano  e  pa¬ 
ra  as  relações  dos  Estados 
Unidos  com  o  estrangeiro". 

O  Departamento  de  Esta¬ 
do,  numa  advertência  for¬ 
mulada  ontem,  Insistiu  em 


que  n>  mecKtía.s  restritivas 
sóbre  as  importações  de  di¬ 
versos  produtos  poderia  pro¬ 
vocar  represálias  de  outros 
paises,  o  que,  por  sua  v  . 
afetaria  o  voiu;n«'  das  ex¬ 
portações  nori  e-americanas. 

Entre  os  líderes  da  ra.m- 
paui.a  paria.r.M  t.tr  tenden¬ 
te  a  impor  •  crias  restrições 
s>  um»  ampla  .-  'rie  de  urn- 
túttoí.  figuram  E/eretl  Dl-  — 
I:»  iz.  ehete  cia  minoria  :c- 
ímotleana,  e  Mike  Mansfi- 
eiil.  i*ivefe  da  maioria  cte- 
jpoeratú. 

::  *c  temível  conluio  con¬ 
ta  com  o  apoio  de  OO  sei  a- 
iiares  disposto.»  a  utilizar 
todos  o.s  recursos  na  de  tesa 
da  causa  protecionista. 

Declaram  estar  dispostos 
a  não  levar  em  conta  as 
iniciativas  tomadas  sexta- 
feira  passada  pelos  seis  pai- 
H'a  do  Mercado  Comum  Eu- 
jopeu,  de  não  levar  em 
cn.widerr.ção  as  inquleta- 
ç  j.  s  manlfesLadítS  ocios  pal¬ 
res  dii  América  Latina,  nem 
ns  objeçãjs  forniu', adas  sc- 
gundü-fêira  passada  peia 
Austrália  e  Japão,  em  notas 
dirigidas  ao  Departamento 
dc  Estudo. 

Os  senadores  lá  apresen¬ 
taram  vários  projetos  de  lei, 
o  mais  significativo  dos 
quais  é  o  que  tende  a  limi¬ 
tar  a.»  Importações  ele  aço 
em  função  do  consumo 
anuai  do  referido  metal  nos 
Estados  Unidos. 

Por  sita  voz,  os  senr.dotr 
Dlrksen  e  Long  submeteram 
projetos  de  lei  objetivando 
a  limitar  as  lmpurtaeões  de 
petróleo,  enquanto  que  ou¬ 
tros  89  .senador rs  preconi¬ 
zam  a  adoção  d:  medidas 
rtsóirit  Ivas  nos  produtos 
têxteis. 

Esta  última  Iniciativa  já 
recebeu  o  apoio  de  133  par¬ 
lamentares  na  Câmara  de 
representantes  e  da  pode¬ 
rosa  American  Textile  Ma¬ 
nufactures,  cujos  emissários 
desenvolveram  estas  últimas 
semanas  uma  atividade  con¬ 
siderável  entre  bastidores. 


GRUPO  EXECUTIVO  DE  INTEGRAÇÃO  DA 
POLÍTICA  DE  TRANSPORTES  -  GEIPOT 


EDITAL 


f\  Superintendência  cxecuíivj  oo  GcjPOT  ccnvidi»  m  Fi.vnti 
nucíowdi  cie  conâultorJc  •  st  <  em  no  Ór^.-iO,  visando  *  ir 

prequoliílcfirem  píirs  «  preníeçíio  de  consullorf»  sóbre  fransoorioí, 
QLranío  a: 

—  EtiabeiecJntemo  d«  pleno*  direíofej  rclctlvos  ai  dif*?«níei 
ntcdòllnades  de  trnnscorte. 

“  E^rudoi  de  vUbíndade  lírnlci  •  econúmlce. 

—  Prcjeloi  dc  enpenhafia  de  vl-n  •  Terminai»  da  transporte. 

—  Estudo*  do  oroorv^Çào  de  õrçâo»  e  serviço*. 

— -  SupervisÉío  da  exeturío. 

Ai  rífmi  Ir-rcíesSjda*  deveráo  aprcsenrõf  e  seçjomle  tíocuínen* 
ta^So  bódcnt 

—  Insturniento  lecbl  de  sta  organ<:iç»o. 

—  Pehçiio  dos  dirctorci  ou  dirigentes  a  responsáveis  técnicos, 
com  o*  respectivos  currículo»  técnicos. 

—  fieliiçdo  dos  mu»  técnicos,  com  os  respectivo»  currículo» 
lendo  ent  vl«Ns  e  na?vreio  dos  1rob,ilhcs  que  a  Fírm»  ie 
propõe  a  rcellrar. 

—  Rc-!a'>io  dos  Irübílhoi  je  reaiiiado*  a  dos  »m  andarremo 
como  conlrritamc  exclusivo,  corro  consorcUds  •  como  lub- 
contratflnlc. 


A*  Firmftt  que  iá  fealicaram  ou  e>;eruiflM,  preimuememe,  sef* 
vVos  para  o  G£ll’OT.  ou  (é  lha  renTeieram  lulorm.içces  ».‘>bre  a  tua 
orniTr.fZ^çào,  são  convidadas  o  te  Inscreverem  do  acordo  com  o 
pre*r.rtte  odltol. 


Informa ccmplomenures  •  tcmeiis  de  documentação: 

—  A»:cs4o*!fl  de  Rslflçóei  Publicai  do  GEíPOT  —  Rua  do  Carmo 
n.°  27  —  12.®  andar,  RIO  DE  JA.\'EIRO  —  GD.  ÍP 


Moscou  <UPI-JBl  —  3c  nâo 
ocorrer  um  contratempo,  a  ecu- 
monaro  soviética  V0mut-4  cru¬ 
zará  hoje,  alinha  orbital  <!c  Vé¬ 
nus  e  poderá  pousar  suavcincn- 
tc  naquele  planeta,  após  uma 
viagem  de  128  tilas  pelo  espa¬ 
ço.  sendo  seítulrta  atcnrnmcn- 
te  pela  sua  similar  none-mne- 
1'icnua  —  a  Marlner-5  —  que 
se  encontra  a  apenas  18  horas 
e  mein.  de  vóo,  cm  missão  se¬ 
melhante. 

Numa.  eu i revista  coletiva  bas¬ 
tante  prudente,  o  Preòiticute 
da  Aqatiemia  Soviética  de  Ci¬ 
ências,  Sriinv  KcUiysh.  linU* 
tou-.-e  a  riiz.-r  ontem  nes  jor¬ 
nal!  íias  que  t  Vèmis-4  envia¬ 
rá  hoje  Informações  "de  gran¬ 
de  importância"  sóbre  n  nt- 
moRfcra  do  planeta  c  que  rc- 
prcaemarão  "novas  contribui¬ 
ções  para  os  vúos  espaciais  fu¬ 
turos”. 


veiculo  espacial  em  Vnui  ", 
dis.se  Sir  Boin  .rd  Novell,  Dnc- 
tor  do  Observatório  de  .lodrcll 
Ba  til; . 

A  Vémis-4  fnl  lmuvtlu  .<p- 
rpenas  (loirtílios  nnles  do  Mtirl- 
iior-5,  :  ett  .  iiidlar  iiorn  -iinert- 

oo.  HmoioiHirUw  m  rtc-aoiç- 
i!i‘  nu  rt^-niiaium  oiwie qiui- 
i  .o  qut  o  objetivo  do  Marliter-5 
n  o  é  ti,  ecr  em  Vemis  ou  m- 
v.:  iv.ar  a.  rxislémia  dt  viilti 
n  iqu  le  pianola,  mas  apenas 
di  lerinmnr  n  inlrn-idiHle  de 
Mia  utmoefera,  u  que  abrir. i  r  - 
mlniin  p.ira  ímura  da  ririas 
comr.ilmias  em  sua  .-upiriu  ir. 


Objciivo  Vénus 


ingiaterra  quer 
tirar  seus  navios 

Canal 


a  co  mouuvc  não  enviara,  fo¬ 
tografias  do  planei  a ,  ma  a  deu 
n  rnicmier  que  soni  re  lo:  o 
um  programa  espacial  tn.  at  ¬ 
eia  para  Vénus,  depois  qu  •  « 
eostnóuiitun.s  soviéticos  cheira- 
rem  ã  Lua. 

Iiuerrovndo  sóbre  o  praza 
privl.-io  prlos  .viviõi Ices  p  ra 
•  na  cllegiida  ã  Ima,  o  cicnti  ia 
aludiu  a  “muitos  prolilcuias 
ainda  nft»  n  volvidcs”,  mus 
aere.-ceniQit  qu  "álcai  c  r  pl  . 
nécas  i.U  c .imo  Mane  c  Vé. 
nus  é  assuma  paru  e  ,a  gora¬ 
rão". 

No  dia  lfi  dr  rei  cnibro  p  -  - 
y.  o.  o  1'raviU  fprncr:  u  u  u 
indicio  n  mais  sobre  os  pl  nos 
dos  soviéticos  cm  rri-c.u»  a 
Vtihé-4  ao  onmemnr  que  :  u 
“encontro  eom  a  linha  orbital 
tíe  Vénus  ocorrerá  no  dia  1B  do 
ouliibro". 

A  Impor! iinelsi.  atribuída  a 
&te  vôa  íol  evidenciada  pelo 
convite  que  os  cientistas  sovié¬ 
ticos  fizeram  ata  ,-cus  coice. is 
do  Observatório  dc  Jodrcll 


esos  no 


Istociilnio  1 UPI-JBI  —  \ 
Comissão  dc  Prémio  Nobef. 
constituída  de  30  membros» 
retine  hoje  cm  Estocol¬ 
mo.  para  a  votação  final  do* 
ganhadores  dèslo  ano. 

Miguel  Angcl  Asturiav, 
gnateínnUçco,  figura  como 
o  provável  ganhador  da 
Prémio  Nobcl  de  Literatura, 
cpie  será  anunciado  ama- 
nhá.  sendo  outro  forte  can¬ 
didato  o  francês  André  Mal. 
rrmx.  alua!  Ministro  d.i 
Cultura. 


lo.  interrompida  desde  a  de¬ 
flagração  dn  guerra  do  Ori¬ 
ente  Médio. 

Tanto  o  emissário  britâ¬ 
nico  como  as  autoridades 
egípcias  mantinham  ontem 
reserva  sóbre  a  resposta  da¬ 
da  às  gestões  da  Grã-Breta¬ 
nha,  embora  o  jornal  Al 
Ahriiui,  que  gcralmeiuc  ex¬ 
pressa  os  pontos-de-vista 
oficiais,  tenha  afirmado  que 
o  Canal  não  será  reaberto 
e  nem  os  barcos  bloqueados 
terão  autorização  de  se  mo¬ 
vimentar  senão  depois  d.t 
evacuação  da  península  do 
Sinai  pelas  tropas  dc  Is¬ 
rael. 


cairo  (AFP-JBl  —  o 
emissário  especial  da  Grã- 
Bretanha  ao  Cairo,  Sir  Hu- 
rotd  Beelcy,  pediu  onlcm  ao 
Govómo  da  RAU  que  os 
‘quatro  navios  britânicos 
que  se  encontram  bloquca- 
clr  s  desde  o  dia  ã  <le  junho 
no  Canal  dc  Suez  sejam  au¬ 
torizados  a  sair  do  mesmo 
peia  embocadura  do  M  a  r 
Vermelho. 

O  pedido,  transmitido  por 
Becle.v  ao  Ministro  dc 
Transportes  egipclo.  Ma  li¬ 
ra  ud  Vnes,  Inelue  um  even¬ 
tual  reinicio  cia  navegação 
pelo  Canal  de  Suez.  assim 
como  a  limpeza  <lo  seu  lei- 


KOMAROV 


O  Prof.  Keldjvh  nliriiu  u  »uç 
II  aríilcnlr  que  c  usou  a  morte 
tio  cosmoniiuta  Konmrnv  íoi 
p  I  vocr.tlo  por  uma  talha  no 
ri  tema  de  púra-quectns  clu  tis- 
tiimavi-.  mas  nfto  fonu-mi  ou¬ 
tros  clctiilhrs  sóbre  o  assunto, 

O  cicnllstii  soviético  ccmíir- 
tuoii  a  informação  preliminar, 
segundo  a  qual  a  morte  de  Xo- 
marov  lót-a  causada  por  um 
defeito  im  pó)-:i-q'uectftK,  no  mo¬ 
mento  que  tentava  regressar  ii 
Terra ,  lia  décima  nutut  órblhi. 
Na  época  em  que  occn-cu  o 
acidente,  coineníou-se  que  Ko- 
mm-ov  tivera  problf-inn-  com  a 
nu  ve,  que  estava  girando  sóbre 
oi  niMiin. 

O  Prof.  Keldysh  acrescentou 
que  tinha  corrigida  a  falha, 
mas  iicgDU-xe  a  dizer  se  con- 
tlnuarinm  as  experiências  com 
as  asírmisives  do  tipo  Soyuz. 


Um  veículo  semelhante  lan¬ 
çado  pelos  noile-amevicr.uoz 
segue  a  Venus-4  no  espaço  e 
está  a  18  horas  e  meia  de  vóo 
dn  nave  soviética.  Os  soviéticos 
não  revelaram  ebramente  suas 
intenções  quando  a  Vênus-4  íol 
lançada  no  dia  12  de  Junho  úl¬ 
timo  de  um  satélite  em  órbita 
com  a  Torra  e  a  questão  ficou 
sem  resposta  até  agora. 

Observadores  autorizado.-;  de 
Mascou  estimaram  que  os  so¬ 
viéticas  ocultariam  provável- 
mente  ócus  planos,  inclusive  no 
caso  de  haver  projetado  a  des- 


CANDIDAT03 


u  premiu  deste  ano  re¬ 
presenta  320  mil  coroas 
suecas,  ou  um  equivalente 
a  NCrs  170300.00.  Piá  mais 
de  100  cnudidnlos. 

Norte-americanos  e  bri¬ 
tânicos  são  falados  para  o 
prêmio  tle  Medicina  e  Fisio¬ 
logia,  por  seus  trabalhos  no 
campo  da  genética.  A  ci¬ 
rurgia  para  o  transplante 
do  órgãos,  na  qual  norte- 
amcricanos  c  soviéticos  se 
destacaram  notadamenlc. 
poderia  também  merecer  o 
prémio.  N'o  ano  passado, 
dois  cientistas  dos  Estndoí 
Unidos  receberam  o  prémio 
por  seus  trabalhos  sobre  o 
câncer. 

"Tudo  o  que  posso  dizer 
é  que  o  ganhador  ou  ga¬ 
nhadores  serão  eleitos  en¬ 
tre  muitos  cientistas  de  re¬ 
nome,  que  fizeram  desco¬ 
bertas  notáveis  na  medici¬ 
na  teórica  ou  prática"  — 
declarou  o  Professor  Benet 
Gttstafsscn.  Presidente  o'o 
Comité  Nohel  do  Instituto 
Carolingio. 


Washington  c  as  conversa¬ 
ções  que  nll  manterá  com  o 
Presidente  Johnson  serão 
altula  mais  importantes  que 
a.s  de  Moscou. 

Os  resultados  cia  visita  ã 
Capital  norlc-umerícann.  se¬ 
gundo  o  jornal  jordanlano, 
servirão  para  orientar  os 
próximos  passos  do  mundo 
árabe  na  questão  do  Orien¬ 
te  Médio. 


Argel,  Cairo  -AFP-UPI- 
.713 1  —  O  Rei  liusscin.  da 
Jordânia,  chegou  a  Argel 
c.ntcm  á  noitr.  para  uma  vl- 
sãii  oficial  cie  48  horas,  e 
devia  manter  Imcdlutamen- 
le  unia  primeira  entrevista 
com  o  Presidente  Hminri 
Boumedienne,  segundo  o  co¬ 
municado  oficial  de  ontem 
em  Argel. 

Husseln.  que  conferenciou 
com  o  Presidente  Nnsser 
durante  duas  horas,  ã  tar-  SIGILO 
de,  ao  passar  pelo  Cairo, 
tentará  provavelmente  con¬ 
seguir  do  governante  arr.e- 
lino  que  não  Insista  na  sua 
posição  firme  nntlisrnelen- 
se  n  dê  apoio  anr,  árabes  mo¬ 
derados.  segunde  fontes,  au¬ 
torizadas  do  Cairo. 


AGENTES  EM  PRAÇAS  BRASILEIRAS 

Brandão,  Gomes  &  Cia.  Ltda.,  tradicional  firma,  fundada  em  1894, 
em  Espinho,  Portugal,  deseja  nomear  Agentes  Exclusivos  nas  princi¬ 
pais  cidades  do  Brasil,  para  a  importação  de  azeite  de  oliveira  enlata¬ 
do  em  Espanha,  França,  Itália  e  Portugal,  bem  como  de  outras  coo 
servas  da  sua  tradicional  marca  "Brandão  Gomes",  registrada  mun¬ 
dialmente. 

Cartas  para  Apartado  23,  Espinho,  Portugal,  indicando  condições 
pretendidas.  (P 


(Ümrgc  de  L.-I.Y) 


Espião  soviético  (pie  se 
entregou  aos  EUA  delata 
quem  trabalhava  para  êle 


Não  foram  revelados  os 
detalhes  d. a  entrevista  de 
liusscin  com  o  Previdente 
egipclo,  que  o  abraçou  c  o 
bciicm  no  aeroporto,  á  che- 
rnda,  e  com  éie  conversou 
durante  duns  horas. 

Segundo  fontes  autoriza¬ 
da;,  a  principal  gestão  do 
Rei  Husseln  na  Argélia,  sua 
escala  seguinte,  seria  pa¬ 
ra  convencer  ao  Presidente 
Hounri  Boumedienne  a  não 
insistir  na  política  de  linha- 
dura  contra  Israel  e  a  dar 
anolo  â  corrente  moderada 
árabe. 


Wtishlnnton  iUPI-JBt  —  O  Tenente-Coronel  do  Serviço 
dc  Espionagem  soviético  Yevgitenl  Runge,  que  dias  atrás 
pediu  asilo  politieo  às  autoridades  norte-americanas  na 
Alemanha  Ocidental,  já  se  encontra  nos  EUA.  depois  cie  ter 
revelado  os  nomes  dc  oiurus  espiões  dn  URSS  que  traba¬ 
lhavam  sob  suas  ordens,  informou  ontem  o  Departamento 
dc  Estado. 

Em  conseqüência  da  deserção  de  Runge  foram  présas 
cinco  pessoas,  quinta-feira  passada,  na  Alemanha  Ociden¬ 
tal.  Uma  das  cinco,  a  Sr.1  Leonore  Sucttelin,  de  39  anos, 
cx-Secretãrla  do  Ministério  dc  Relações  Exteriores  de  Bonn! 
enforcou-se  domingo,  com  o  cordão  de  seu  pijama,  nepresi- 
dto  tíe  mulheres  de  Colónia. 


OBJETIVOS 


Um  dos  principais  Irmas 
discutidos  no  Cairo  foi  a 
próxima  viagem  dc  Husschi 
a  Washington,  cujo  objeti¬ 
vo  fundamental  —  como  o 
da  sua  recente  ida  a  Mos¬ 
cou  —  é  procurar  conven¬ 
cer  as  duns  grandes  potên¬ 
cias  a  aprovarem  uma  reso¬ 
lução  conjunta  na  ONU.  a 
fim  de  conseguir  a  retirada 
das  tropas  israelenses  tio 
território  árabe  conquistado 
e  "evitar  o  reinicio  da  guc’- 
ra”,  informa  o  jornal  Art- 
du.siuor,  de  Amã. 

Adduslcuir  comentava  on¬ 
tem  que  a  viagem  de  Hu;;- 
sein  à  RAU,  Argélia,  Espi¬ 
nha.  Alemanha  Federai, 
Grã-Bretanha  c  Estados 
Unidos  é  a  mais  importante 
que  realiza  desde  a  guerra 
àrnbe-lsraelense  do  junho 
último. 

Husseln  conferenciou  re- 
cenicmcntc  rm  Moscou  com 
os  dirigentes  soviéticos  só¬ 
bre  a  política  árabe  em  re¬ 
lação  ã  guerra,  mas  segun¬ 
do  o  jornal  sua  vingem  a 


INTERESSE  ESPECIAL 

Segundo  fomes  bem  iufornis- 
d.<  .  outros  espiões  a  serviço  da 
União  Soviética  clcmmcl.ulos 
por  Runge  cstf.o  sendo  vigiados. 

O  ínto  de  Run.pe  ter  sido  le¬ 
vado  parn  os  EUA  logo  após 
solicitar  asilo  politieo  demons¬ 
tra  que  Washington  tem  espe¬ 
cial  interesse  néie  t.  lhe  atri¬ 
bui  grande  importância,  disse¬ 
ram  aiguus  observa  dores. 

Normalmmte  os  .•'gemes  eo- 
muulitas  dc  espionagem  que 
pedem  asilo  politieo  aos  EUA 


são  levade.s  primeiramente  a. 
um  acampamento  nas  proximi¬ 
dades  de  Prancíoite,  onde  são 
submeiidos  a  semanas  de  inter¬ 
roga  lórlo.  Sòmentc  após  é.-r,e 
Interrogatório  é  que  sc  decide 
se  pode  ou  não  ingi-císar  nos 
EUA. 

O  Procurador-Geral  da  Ale¬ 
manha  Ocidental,  Ludwig  Mar¬ 
tin.  disse  que  a  Sr.»  Sucttelin. 
desde  lD(i3,  levava  pura  sua  ca¬ 
sa  "dados  do  máximo  sigilo'’ 
pera  quo  seu  marido  Heinz  os 
fotografasse, 


Xn.s  Naeòes  Unidas  o  tie- 
l“gado  dos  EUA.  Aithur 
Goldberg,  continuava  ontem 
os  entendimentos  privados 
dom  diplomatas  árabes,  ten¬ 
do  conferenciado  durante 
73  minutos  com  o  Chanceler 
iovdf.ninno  Abdul  Moncn 
Rifai. 

Em  Jerusalém,  após  uma 
reunião  extraordinária  dc 
Gabinete  em  que  o  Chance¬ 
ler  Abba  Ehnn  relutou  os 
acontecimentos  da  Assem- 
bi  áa-Gornl  da  ONU  e  os  re¬ 
sultados  dos  contatos  man¬ 
tidos.  o  Govérno  decidiu 
"continuar  reforçando  asna 
posição"  até  que  se  consiga 
a  paz  pcrmnncntr  "através 
dc  negociações  diretas”  bi¬ 
laterais. 


i  pane  dokíore 


Ocidente  derrota  Leste 

no  jógo  da  espionagem 

Al  horto  Carbono 
E  pccial  para  o  .IR 
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Paris  i.\FP.JB>  —  A  tiesir- 
çiio  de  um  tenente-coronel  so- 
vlilíco  e  a  destruição  cie  uma 
organização  dc  espiões  na  Ale¬ 
manha  Ocidental  é  um  tento  a 
favor  —  depois  de  uma  tempo¬ 
rada  sombria  —  dos  ocidentais, 
na.  surda  luta  travada  comrii 
os  serviços  secratos  dos  pnises 
comunistas. 

Reeenlcmente,  há  pouco 
m.  U  de  umn  semana,  o  Tenen¬ 
te-Coronel  Yevgenly  Runge, 
ímiciomirio  da  KGB  (versão 
soviética  da  CIA  norte-ameri¬ 
cana)  entregou-rií  &s  autorida¬ 
des  narle-niuerícanos  e  denun¬ 
ciou  os  agentes  de  uma  orga¬ 
nização  que  operava  na  Ale¬ 
manha  Ocidental  c  da  qual 
Runge  era  ligação  com  Moscou. 

Cem  as  informações  de  Rim- 
gc,  a  Policiu  de  Bonn  prendeu 
cinco  agentes  secretos,  um  dos 
quais,  uma  mulher.  suic.idou-se 
enforcando-se  com  seu  pija¬ 
ma  na  prisão  para  mulheres 
de  Coiõnla. 

Um  dos  agentes  pertencia  ao 
grupo  de  camareiros,  escrupu- 
lasamente  selecionados  pelo 
Govérno  de  Bonn,  para  tra¬ 
balhar  em  banquetes  estatais  < 
recepções. 

Graças  n  isso.  Martin  Mar- 
grafí  foi  capaz  de  Instalar  um 
microfone  no  apartamento  da 
Rainha  Elizabeth  da  Grâ-Bro- 
tanha.  durante  a  visita  que 
esta  e  seu  marido  fezeram  à 
Alemanha. 

Entretanto,  o  Govérno  ale- 
máa  havia  montado  um  espe¬ 
tacular  aparato  de  vigilância 
c*m  tórno  e  dentro  do  hotel  — 
luimcns-rãs,  helicópteros,  cães 
nlxaciancs  e  2000  policiais. 

A  deserção  de  Runge  e  a 
destruição  da  organização  que 
operava  na  Alemanha  alivia 
utn  pouco  o  embaraça  dos  ser¬ 
viços  secretos  ocidentais,  espe- 
clahneute  dcpolt  das  Ultimas 
revelações  dr.s  atividades  do 
super  espião  Harold  Phüby  que 
durante  trinta  nnos  trabalhou 
como  membro  dos  serviços  se¬ 
cretos  britânicos,  para  a  espio¬ 
nagem  soviética.  Phllby  fuclu 
para  n  União  Soviética  em  ja- 
nt  ro  dc  1983. 

A  carreira  dc  Phllby  termi¬ 
nou  em  19411.  quando  um  es¬ 
piã  o  soviético  que  passou  p:  va 
o  Ocidente  revelem  ao  Intel- 
llçence  Service  britânico  as  ati¬ 
vidades  do  homem  que  os  bri¬ 
tânico.;  consideravam  um  de 
urus  ases  ria  espionagem. 


Incrivelmente,  dez  anos  an¬ 
tes.  Philby  tol  assinalado  como 
o  homem  que  avisou  «cs  diplo¬ 
matas  Guy  Burges;;  c  Ilnroid 
Maclean  que  a  contra-espiona¬ 
gem  britânica  sabia  que  esta¬ 
vam  trabalhando  para  Moscou. 

Advertidos  por  Philby,  Bur- 
ge  s  e  .Maclean  fugiram  para  a 
União  Soviética;  ressurgiram 
em  1956.  durante  uma  entrevis¬ 
ta  coletiva  em  Moicou;  Burgess 
morreu  em  agosto  dêste  ano  e 
Maclcaa  vive  na  capital  sovié¬ 
tica  com  a  mulher. 

Philby  havia  recrutado  os 
dois  diplomatas  em  1947,  quan¬ 
do  desempenhava  cm  Washin¬ 
gton  as  funções  de  agente  de 
ligação  entre  o  Intelligente  Ser¬ 
vice  c  a  CIA,  mas  na  renllda- 
de  trabalhava  para  os  sovié¬ 
ticos. 

Euquanio  os  norte-america¬ 
nos  obtem  os  cxitois  mnia  no¬ 
táveis  no  combate  entre  as 
sombras  travados  contra  a  es¬ 
pionagem  soviética,  seus  alia¬ 
dos  britânicos  parecem  desti¬ 
nados  a  receber  os  golpes  mais 
dolorosas. 

Em  1950,  a  tradicional  fleu¬ 
ma  Inglesa  íoi  comovida  pelos 
casos  Pontecorvo  e  Fuchs.  Bru¬ 
no  Pontecorvo,  cientista  ató¬ 
mico  de  origem  italiana  natu¬ 
ralizado  britânico,  professor  da 
Universidade  do  Ltverpool,  fu¬ 
giu  da  Grã-Bretanha  cm  se¬ 
tembro  de  1950,  para  refugiar- 
se  na  União  Soviética. 

No  mesmo  ano.  Klaus  Fuchs, 
físico  dc  renome,  de  origem  ale¬ 
mã  e  naturalizado  britânico, 
fot  condenado  par  ter  forneci¬ 
do  informações  sóbre  questões 
atómicas  a  Mosoou.  Sua  pena 
íoi  de  14  anos  de  prisão,  mas 
íol  libertado  e  expulso  em  1959; 
aiora  trabalha  no  Instituto  de 
Pesquisas  Nucleares  de  Rossen- 
donu  perto  de  Dresde,  na  Ale¬ 
manha  Orlcnlal. 

CXs  técnicos  em  questões  de 
espionagem  admitem,  entretan¬ 
to,  que  as  defecções  e  a  espio¬ 
nagem.  nfto  são  castigadas  com 
a  mesma  severidade  como  nos 
Esi ades  Unidas:  talvez  por  Is¬ 
so,  assinalam,  ca  ensiys  dc  trai¬ 
ção  em  alio  nível  nos  Estados 
Unidos  sejam  mais  escassos. 

Oi  entendidos  recordam  o 
coso  do  casal  Rosenberg,  Júlio 
r  Echel,  que  morreram  executa¬ 
dos  cm  1951.  por  ter  entregue 
segredos  aiõmicos  acs  sovié¬ 
ticos. 


r  La  iimmria  donmui 
lô(!a  a  Arábia  do  Sul 


Átlen  (AFP-fBi  — A  Fren¬ 
te  dc  Libertação  Nacional, 
o  r  g  a  n  I  z  a  ção  nauionnlisl  a 
árabe,  anunciou  ler  assumi¬ 
do  o  ccmtróle  total  chi  Fe¬ 
deração  da  Arábia  do  Sul 
depois  ele  tomar  o  Govérno 
do  Estnclo  de  Mnhrn,  no 
Gòlfo  dc  Aden,  na  seqnnda- 
íeira. 

Mn.hra  ern  o  último  Estado 
dn  Federação  quo  ainda  so 
encontrava  sob  domínio  bri¬ 
tânico  embora  a  Grã-Breta¬ 
nha  já  tivesse  retirado  snas 
tropas  de  todos  os  estados, 


concenlranclo-as  imicamcn- 
le  no  Põrto  de  Atlen. 

A  Grã-Bretnnlin  vinha  sc 
mantendo  â  parte  da  luta 
entre  as  organizações  narlo- 
nnlMas  rivais,  FLNcFLOSY 

—  Frente  rlp  Llberíneáo  do 
lénrn  Meridional  Ocupado 

—  ate  o  reeruUe  acordo  de 
pr.7.  entre  ambos  e  convidou 
os  nacionalistas  árabes  a  ne¬ 
gociarem  a  formação  dc  um 
Govérno  de  coalizão  para 
dirigir  a  colónia  até  que  es¬ 
ta  alcance  a  Independência 
em  princípios  do  próximo 
ano. 
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Ama  auuncia  morlc 
de  500  re  f  u  «ia  dos 


Amã,  Tclarlv  ÍAFP-UPI- 
JBi  —  As  autoridades  jor- 
danienas  anunciaram  ontem 
que  oèrea  de  150  famillas  de 
refugiados  da  Palestina  pa¬ 
recem  ter  sido  levndns  de 
roldão  pelas  águas,  em  con¬ 
sequências  dns  chuvas  tor¬ 
renciais  cuides  ã  tarde  nn 
região  montnnhosa  em  que 
se  encontram  instalados  os 
acampamentos. 

Entre  os  campos  dc  refu¬ 
giados  palesthienses  mais 
afetados  está  o  da  aldeia  dp 
Cafarstmt,  a  noroeste  de 
Amã,  onde  sc  encontram  dez 
mi)  pessoas.  As  autoridades 
jordanianas  temem  que  per¬ 
lo  de  300  refugiados  tenham 
morrido  ontem. 


houve  danos  c  que  o  avião 
continuou  o  seu  trabalho. 

Os  soldados  abriram  fogo, 
na  manhã  dc  ontem,  contra 
o  pequeno  avião  que  pulve¬ 
rizava  com  inseticidas  ura 
campo  agrícola  no  kitbbuts 
de  Inrdenn.  perto  da  Jordâ¬ 
nia.  sem  conseguir  atingi-lo, 
segundo  o  comunicado  isra¬ 
elense. 

PROFANAÇAO 

Cruzes  gamadas  foram  ris¬ 
cadas,  na  noite  dc  segunda- 
feira,  sóbre  o  túmulo  do 
fundador  do  movimento  sio¬ 
nista.  Thcodor  Herzl,  situado 
na  zona  israelense  de  Jeru¬ 
salém. 

A  tumba  foi  erigida  no 
Monte  Herzl  e  é  considerada 
monumento  nacional  de  Is¬ 
rael,  com  profunda  signifi¬ 
carão  simbólica. 

Os  profnnadores  deixaram 
ainda  inscrições  de  caráter 
anti-semita  e  espalharam 
fotografias  pornográficas  pe¬ 
lo  local.  A  policia  israelense 
iniciou  ontem  as  investiga¬ 
ções  sóbre  o  fato 


Hoje,  de  todos  os  cantos  do  mundo, 
a  mesma  mensagem 


ATAQUE 


HOMENAGEM  DAS 

INDÚSTRIAS  FARMACÊUTICAS 


O  Govérno  de  Israel 
ficiwou  ontem  tropas  jorda¬ 
nianas  de  terem  feito  dispa, 
i^i  dc  metralhadora  contra 
um  pequeno  avião  israelen¬ 
se  que  prestava  serviços  ã 
igriculliiru  no  Vale  de  Be- 
tánia,  acrescentando  que  não 


orme 


Cinema 

Um  grupo  de  cineastas  foi  ontem 
ao  Governador  Negrão  de  Lima  para 
saber  que  motivo  Impediu  atê  agora  a 
liberação  da  verba  da  Comissão  de  Au¬ 
xilio  ã  Indústria  Cinema logrãfica,  atra¬ 
sada  há  meses. 

Vários  diretores  estão  com  seus  fil¬ 
mes  parados  por  falta  de  dinheiro,  mui¬ 
tos  já  estão  tomando  dinheiro  nos  ban¬ 
cos,  técnicos  c  atores  não  recebem,  a 
produção  para  1008  está  «érlaniento 
ameaçada. 


Segundo  o  San  Dlega  Union,  de  San 
Dleqo.Cullfóntla.  o  Brasil  c  provavel¬ 
mente  o  próximo  competidor  va  cor¬ 
rida  wviauicntista  da  América  Latina. 

Dc  aeõnlo  com  o  que  altas  jontes 
militares  informaram  aqui  no  Rio  ao 
Copleg  News  Service,  que  mandou  u  no¬ 
ticia  á  Califórnia.  foram  completadas 
negociações  para  a  compra  de  uma  es¬ 
quadrilha  dc  aviões  supersônicos  fran¬ 
ceses  Miragc  V. 


Com  jntos  dc  treinamento,  o  núme¬ 
ro  dc  aviões  comprados  sen i  possivel¬ 
mente  de  vinte,  a  um  custo  total  de 
vinte  milhões  dc  dólares,  Ao  que  se  diz, 
a  aperaçtw  vai  ser  anunciada  pelo  Pre¬ 
sidente  Cesta  e  Silva  vo  discurso  que 
fará  no  dia  -0.  durante  as  comemora¬ 
ções  da  Semana  da  Asa. 


O  Comandante  Celso  Tranco  man¬ 
dou  chamar  ontem  ao  Departamento  de 
Trânsito  o  proprietário  do  automóvel 
chapa  20-00-33,  que  não  era  um  Che¬ 
vrolet,  como  foi  ontem  aqui  noticiado, 
mas  um  Mustang  que  de  fato  fazia 
roleta  russa  em  Copacabana,  na  madru¬ 
gada  dc  domingo. 

Verificou-se  que  os  ocupantes  do 
me.-mo  carro,  na  esquina  de  Santa  Cla¬ 
ra  com  Domingos  Ferreira,  fizerem  36 
disparos  de  revólver, 

Estão  sendo  tomadas  providências 
para  punir  o  responsável. 


ü  peru  comprou  reccntemcnte  —  diz 
nvla  mandada  uo  San  Dlego  Union  — 
jdtos  Miragc.  os  primeiros  aviões  su- 
\ ■sónicos  compnrdos  por  um  pais  la¬ 
no.  a  um  custo  dc  1  milhão  e  200  mil 
dares  cada.  A  Argentina,  ao  mesmo 
mpa.  comprou  ã0  tanques  franceses 
\lX-30,  a  200  mil  dólares  cotia. 


. '  -<  >  >l-  .«A*» 

Munucl  I  uhnçii  o  Chi  Arruda,  grnuiudus  em  São  Paulo,  esperam  agriuhir  co/n  Três  ilu 


Leão  entende 
de  mulher ; 
diz  Vinícius 


Tais  operações  despertaram  imedia¬ 
ta  reação  no  Congresso  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  O  Senador  Stuurt  Symington  apre¬ 
sentou.  uma  emenda  pura  forçar  o  Pre¬ 
sidente.  Johnson  a  suspender  a  ajuda 
económica  a  qualquer  pais  que  esteja 
empregando  recursos  da  AID  em  despe¬ 
sas  militares  que  possam  estimular  a 
corrida  urmumentista. 


Multo  bem. 


Mu»  gô-ii» 

O  jardim  fronteiro  ao  Aeroporto 
Santos  Dumont  —  e  Praça  Salgado  Filho 
—  é  dos  mais  bonitos  que  tem  o  Rio. 
Construído  na  administração  João  Car¬ 
los  Vital,  sob  projeto  de  Burle  Marx, 
atingiu  finnlmente  as  alturas  e  os  volu¬ 
mes  que  lhe  dão  as  formas  que  a  todos 
Impressionam.  Pois  bem:  agora,  passa¬ 
do  todo  ésse  tempo,  alguém  resolveu  co¬ 
laborar  com  Burle  Marx  —  e  com  a  na¬ 
tureza  — ,  pintando  de  branco  as  árvo¬ 
res.  arbustos,  folhagens,  vegetação  e  o 
mais  que  há  por  lá.  Estão  árvores  e 
palmeiras  de  poininns  brancas,  num 
extraordinário  atestado  de  mau  gòsto  e 
falta  de  civilização  de  quem  teve  a  In¬ 
feliz  Idéia. 


O  nríUa  Corta  Leão  c.fi.vi 
mv.  •cu.niKia  hoje,  a  prrtlr  tias 
21  h.  nn  :;<»«■.  Ctelrrin  Btrcl:  t- 
I. .  nu  Ruo  Pinheiro  üulmn- 
r*á i *.*,  71,  um  Ilo- .i.foyii,  »  -uo 
-.'giiudo  cxjiu-lçâo  (nus  fimi- 
niuos  e  monotiplax  cm  cõres) 
depoif  h<*  jçr.iurlf  exitq  Chi  (pie 
.••e  ccm.-tb.ulu  a  primeira,  na 
Galeria  Helévo. 

Carlos  Leão  é,  pua  Vinícius 
de  Morais,  o  maior  desenhista 
vivo  do  Brasil.  Nenhum  como 
ilp  —  acha  o  poeta  —  conse¬ 
guiu  melhor  captar  a  beleza 
r*  o  mistério  do  cu  [>o  riu  mu¬ 
lher,  nem  ilnr  cotu  mais  ar;o 
'c  pureza  a  dimensão  cia  carne 
dos  seus  extraordinários  nus. 


Brasília  (Sucursal  t  —  O  Dlrcor-Prt 
vvngcn  do  Brasli,  Sr.  Frledrlch  IV.  Scht 
depoimento  dc  ontem,  a  CPI  da  Cintáia 
veiculo  nacional,  apontou  como  prov  a, 
rcmttibillr  ptt  r:t  a  tedurúo  dos  custos  do: 
cios  uo  Brasil,  n  redução  do  custo  da  <  r.r 
dução  do  custo  do  dinheiro  <■  o  apcrJeiçi 
dc  transporte  no  Pais. 

Revelou  o  Sr.  Sçhultz-Wcnl?  que  a 
cos  dc  venda  e  aumento  -oral  do  custo  d 
que  os  preços  dus  vcicnlos  se  mantem 
res  aos  Índices  tio  custo  dc  vida",  nus 
motivos  pura  os  preces  serem  elevados  sa 
oneram  grnndcweute  o  preço  final". 


U\  Estudos  Unidos  tomaram  a  po¬ 
sição  dc  que  a  América  Latina  não  pode 
dar-se  ao  lu.ro  de  sacrificar  o  desenvol¬ 
vimento  econômico  à  compra  de  arma¬ 
mentos  sofisticados  —  e  recusaram  pe¬ 
didos  dc  cinco  países  que  desejavam  ad¬ 
quirir  caças  F- S.  Pressão  do  Congresso 
sãbre  o  Pentágono  resultou  no  impedi¬ 
mento. 


junho  último,  o  valor  total  des- 
tiVi  <i  vptvsis  dlsiribuida.-  por 
vcií  ulo  produzido  ent  dc  NCrS 
1  27S.00.  representando  l*>  ,t> r ,  tio 
do  preço  fina!  do»  veicules,  Caiu 
b;iM‘  iüiula  uo  nçcsnto  ano,  as 
tlr.-pcsa»  dc  vendas  «Ungiram  a 
KCrS  1  03!  800.00,  representando 
NCr$  57,00  por  veiculo,  ou  sr- 
jn.  13'I  do  preço  final.  O  Se- 
diui.  nn  Alemanha,  custo.  NCr$ 
3  438,40;  a  Kombl.  NCrS  á  «0.00. 
e  o  Karninnn-Gltiu.  NCrs  ... 
6049,00. 

Su  Uiintou  que  no  Bnisll  u  pe¬ 
quena  escala  de  produção  até 
aqui  atingida  (1/10  ria  produ¬ 
ção  alemã  i  t-  o  correspondente 
volume  rio  produção  das  firma» 
fnmerrdnr.u.  ainda  uãn  permi¬ 
te  unta  razoável  diluição  dos 
Clisios  gerais. 


PROPAGANDA 


Fontes  militares  e  do  Governo  bra¬ 
sileiro  dizem  rescrmidumcntv  que  a  com¬ 
pra  dos  jatos  franceses  cm  hipótese  al¬ 
guma  tem  qualquer  vinculaçáo  com  as 
compras  dc  armas  fellas  nos  últimos 
meses  pelo  Peru.  Chile,  Venezuela  ou  Ar¬ 
gentina. 

É  ft  • 


Mais  .adiante,  declarou  que  as 
despe  í.»  com  propuçnililti  c  rc- 
iaçúes  públicns  são  fixadas  num 
vn!or  máximo  por  veiculo  ,ie 
0,9-.o  do  preço  liquido,  sen-,  Im- 
póstO  súbre  Prodiui»  Indu.-tria- 
iirrdos.  “havendo  todo  o  empe- 
niin  de  nno  ser  a  fingido  ivie 
limite  máximo". 

No  més  tle  junho  dc.ar  ano, 
as  contribuições  sociais  previs¬ 
tas  por  lei  montaram  em  NCr$ 
1023269,00.  alem  dus  contri¬ 
buições  vohmtárui.-.  cujo  tolnl 
excede  ao  dos  contribuiçõe*  le¬ 
gais. 

DESPESAS 

Falando  jôbre  gastos  ecriiis 
dc  fabricação,  revelou  que,  cm 


SUDJvNE 


Negam  as  autoridades  do  Mlnistè- 
Tlo  do  Interior  qualquer  procedência  n 
noticia  dc  que  houve  um  grande  aumen¬ 
to  de  vencimentos  na  SUDENE.  O  que 
houve,  dizem,  foi  nina  consolidação  de 
a  ti  m  e  it  t  o  s  anterlormente  concedidos, 
num  esforço  para  regularizar  c  hierar¬ 
quizar  a  remuneração. 

Com  as  medidas  adotadas,  ent  reu¬ 
nião  com  a  presença  de  representantes 
dos  Ministérios  do  Trabalho  c  da  Fazen¬ 
da,  teria  havido  Inclusive  uma  redução 

,  i nas  despesas  de  pessoal  da  SUDENE. 

A  reportagem  alude  ainda,  ti  uma 

entrevista  do  Sr.  Roberto  Campos,  sus¬ 
tentando  que  os  militares  brasileiros  de-  Minas 
vem  ter  contatos  mais  Íntimos  com  a 
moderna  tecnologia:  apenas  seis  por 
cento  dos  gastos  públicos  da  Nação  es¬ 
tão  comprometidos  com  despesas  mili¬ 
tares  —  e  isto  è  apenas  meio  por  cento 
da  renda  nacional. 


ORIGINAIS 


Em  sua  segunda  exposição, 
Carta  Leno  apresente,  natorc- 
jua  monas  de  fiHaira  recrute, 
cm  processo  de  monotipíM  a 
cores  (nno  confundir  com  gra¬ 
vuras',  que  constituem  cadit 
um»,  um  originai. 

—  B  uma  exposição  que  nin¬ 
guém  deve  perder,  avisa  o  poc- 
t.i  Vinícius  de  Morais. 


Um  dos  argumentos  dos  lideres  mi¬ 
litares  brasileiros  c  o  de  que  apenas  três. 
dos  oitenta  Glostcr-Mcteor  trocados  por 
algodão  com  a  Grã-Bretanha,  há  15 
anos.  estão  ainda  em  condições  de  uso. 
A  esquadrilha  esltl  quase  tàdtt  impres¬ 
tável:  em  alguns  aviões,  è  preciso  usar 
capa  sc  estiver  chovendo. 


Está  sendo  concluído,  no  Ministério 
do  Planejamento,  através  do  Instituto 
de  Pesquisa  Econômica  Aplicada,  o  do¬ 
cumento  sòbre  a  ação  coordenada  do 
Governo  federal  em  Minas  Gerais,  a 
partir  do  dia  24  e  até  o  próximo  dia  28. 

O  documento  será  analisado  ama¬ 
nhã.  em  reunião  a  que  comparecerão  os 
secretários-gerais  dc  todos  os  ministé¬ 
rios.  Pelo  esboço  já  se  poderá  saber  o 
que  é  que  o  Governo  vai  dar  a  Míuas. 


O  único  inconveniente  de  comprar 
aviões  na  França  é  o  General  De  Gaulle. 
Amanhã,  desencadcla-se  outra  guerra  ria 
lagosta  e  êlc  dà  ordem  para  não  nos  for¬ 
necerem  peças. 


Lunce-livre 


Fazenda  jà  aprovou  o  esquema  de  liberação 
<lo  crédito,  o  que  vat  permitir  a  Gilson 
Amado  dar  Inicio  efetivo  ã  obra  que  se  es¬ 
pera  de  sua  experiência  nesse  campo  nóvo 
da  educação  popular. 

O  O  Governador  do  Estado  do  Rio  demi¬ 
tiu  por  equivoco  o  Sr.  João  José  Ribeiro 
Gnlindo,  Professor  da  Faculdade  de  Direi¬ 
to  do  Estado.  Depois,  dando  conta  do  enga¬ 
no,  decidiu  nfio  reconduzi-lo,  mas  nomeá- 
lo  para  o  Conselho  Estadual  de  Educação. 

O  Na  madrugada  da  última  sexta-feira,  o 
Comandante  Celso  Franco  rebocou  vàrlos 
automóveis  estacionados  nas  calçadas  da 
Rua  Toneleros,  Inclusive  o  carro  do  Dele¬ 
gado  Noronha  Filho,  Diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Policia  Distrital. 

O  O  Embaixador  Melra  Pena,  que  embar¬ 
ca  no  fim  do  mês  para  Israel,  está  sendo 
homenngeadíssímo.  Quase  já  não  tem  mais 
dia  livre,  até  a  partida. 

O  O  Diretor  Técnico  do  Movimento  Uni¬ 
versitário  para  o  Desenvolvimento  Econô¬ 
mico  c  Social.  Sr.  Edmar  dc  Sousa,  deba¬ 
teu  com  os  conselheiros  do  Instituto  de  Pes¬ 
quisa  Económica  c  Social  os  programas  e 
objetivos  do  MUDES,  que  é  presidido  pelo 
Senador  Ne!  Braga. 


O  O  Presidente  Costa  e  Silva  já  assinou 
o  decreto  de  anulação  da  estabilidade  obti¬ 
da  mediante  fraude  por  41  servidores  do 
Serviço  de  Proteção  aos  índios.  O  Ministro 
interino  dn  Interior.  Sr.  Antônio  Fôrto  So¬ 
brinho,  vai  agora  dispensá-los.  Serão  todos 
processados  criminalmcnte. 

O  Chega  domingo  no  Rio  o  jornalista 
Si.cn  Sv.-lnton,  Diretor  dos  Serviços  Mun¬ 
diais  da  Associated  Press,  que  entre  outras 
coisas  vai  ver  o  nóvo  bureau  da  agencia  cm 
São  Paulo.  Stnn  Swinton.  um  veterano  do 
muitas  guerras  e  revoluções,  serviu  durante 
10  anos  como  correspondente  estrangeiro  em 
mais  de  100  países. 

O  Com  a  assinatura  do  contrato  de  cons¬ 
trução  da  adutora  Menelick  dc  Carvalho,  pa¬ 
rece  em  vias  de  solução  o  problema  do  dé¬ 
ficit  diário  de  13  milhões  de  litros  de  água 
em  Juiz  de  Fora.  A  solenidade  dc  assina¬ 
tura  do  contrato  contou  com  a  presença 
do  Prefeito  Itamar  Franco,  do  Arcebispo 
Dom  Geraldo  Penido,  do  General  Itiberé 
Gouveia  c  do  Presidente  da  Câmara  Muni¬ 
cipal. 

O  Seguiu  para  os  Estados  Unidos  o  Sr. 
Aron  Birmann,  Diretor  do  Banco  Creílsul 
de  Investimentos.  Foi  fazer  contatos  na  área 
co  dólar. 


seguidos  e  veja  o  resultado. 

Em  cada  aplicação,  lave  o  cabeio 


2  vêzes  com  TRÃlTÂLS 


a  caspa  do  couro  cabeludo.  Da 


O  O  Prefeito  de  Aroascs,  no  Plaui,  Sr. 
Odilo  Soares  da  Silva,  íol  a  São  Paulo  pe¬ 
dir  auxilio,  tendo  em  vista  a  péssima  situa¬ 
ção  do  município.  Foi  atendido  por  Dona 
Maria  Abreu  Sodré,  recebendo  uma  ambu¬ 
lância  e  medicamentos. 


O  Cursos  dc  hebraico  estão  se  dissemi¬ 
nando  na  cidade,  possivelmente  como  efeito 
retardado  da  crise  no  Oriente  Médio.  O  Gi¬ 
násio  Barilan  (Pompeu  Loureiro,  48),  na  zo¬ 
na  sul,  e  o  Ginásio  Hebreu  Brasileiro  (Rua 
Desembargador  Isidro,  68).  na  Tíjuca.  jã 
têm  os  seus,  com  aulas  para  principiantes 
c  iniciados,  das  19h30m  ás  20h30m,  tòdas  as 
segundas-feiras. 


segunda,  solta  a  caspa  do  cabeio, 
Fazendo  assim  durante  2  cu  3 
dias,  sua  caspa  j^spijjhi 

desaparecerá,  1|  '  b 


O  O  Sr.  Fnvorino  Mérdo,  Chefe  do  Ga¬ 
binete  do  Ministro  da  Educação,  adora  apa¬ 
recer. 


O  O  módico  Alclr  V.  V.  Chacar  assume 
hoje.  às  17  horas,  cm  Niterói,  na  diretoria 
do  Centro  de  Estudas  Médicos  do  Serviço 
Medico  do  IPASE. 


O  Os  ex-alunos  da  PUC  morimentam-sc 
pnra  eleger,  no  próximo  dia  27,  a  nova  di¬ 
retoria  da  sua  Associação.  A  primeira  cha¬ 
pa  apresentada  é  encabeçada  pelo  advoga¬ 
do  Arnaldo  Lacombo  c  pelo  engenheiro  Nel¬ 
son  Janot  Mnrinho.  Tem  o  apoio  do  Sena¬ 
dor  Conder  Reis,  do  Secretário  Álvaro  Ame¬ 
ricano  e  dc  categorizado  grupo  dc  proíes- 
sôres  da  Universidade.  Por  designação  do 
Reitor  cm  exercido,  o  Sr.  Heitor  Werrera 
está  organizando  e  vai  presidir  o  pleito. 

O  A  Fundação  Centro  Brasileiro  dc  TV 
Educativa,  dirigida  por  Gilson  Amado,  já 
teiu  iodos  os  pianos  dc  sua  primeira  etap» 
estudadas  c  cm  coudicões'  dc  oxccucão.  En¬ 
tretanto,  a  própria  existência  insütuclonnl 
da  órgão  depende  da  liberação  da  verba- 
doação  prevista  na  lei  que  o  criou  e  é  o  pa¬ 
trimônio  básico  do  mesmo.  O  Ministério  d» 


Portanto,  siga  um 


O  Não  obstante  a  queda  da  correção  mo¬ 
netária.  continua  em  ascensão  o  movimento 
dc  vendas  das  letras  imobiliárias,  sustenta¬ 
das  pela  campanha  promocionRl  que  o  Ban¬ 
co  Nacional  da  Habitação  vem  habilmente 
fazendo  sõbrc  aqueles  papéis. 


“sísampoe”  habitual  ipi| 
por  TR&ITAL  3,  Ip^ 
“shatnpoo”  anticaspa  f! 
da  L’Qréal  de  Paris. 


O  O  jornalista  Luís  Viana,  que  em  pou¬ 
co  tempo  credenciou-se  como  um  dos  me¬ 
lhores  repórteres  polilleos  do  Rio,  vai  vol¬ 
tar  à  Bahia.  O  Governador  Luis  Viana  Fi¬ 
lho  inüo  é  parente)  convidou-o  a  assumir 
a  Secretaria  Extraordinária  do  Governo  da 
Bahia.  Luís  Viana  toma  posse  a  6  de  no¬ 
vembro.  Agora  éle  é  que  vat  scr  noticia. 


Comissão  já  seleciona  os 
filmes  que  serão  exibidos 
no  III  Festival  JB-Mesbla 

Dc  todos  a.s  íu  ri.*1  -  rio  i'  i i •  iji,  ('íU-'-  - ■  ido  novos  ins¬ 
crições  para  n  III  Ir  uiv.it  cu:  Chii-.u;*.  Amador  JB-Mcsbiá, 
que  será  realize  cio  de  6  a  Ui  rir  novombro,  no  cim,  puis- 
sundu,  c  a  romlssiui  tle  .‘•-lição  ta  (Má  Iraljalh.ir.rio  «tl- 
vamente  para  escolher  o.  lüni,  qut-  m>i-,'h,  exibido-  oli- 
dalmente. 

Entro  o.s  novos  concorrentes  tú  trc-.  filme.»  pauiisi.is, 
o  documentário  Opção,  diiíeltlo  pulo  ut*;t l.ivin  Chui;-.! 
Trás  de  Sagitário,  clr  Manuel  V;- '•  i.r  .  e  San  Paula,  dirigido 
e  íotogcíiíadii  nor  Aluisio  FuuUitu. 


AS  CONFIDENCIAS 

Trí-s  de  Sugi liirlii  mm,  r»  num 
bnr  com  uma  conviría  lá  ucs 
rapiues.  Um  d.-lcs,  o  nu.is  - 
lho.  couta  n  htsiória  de  mu 
nuior  que  vl,-u  e  que  tinhu  a 
sexualidade  como  o  fator  mais 
importante.  O  outro  apeuatt  ou¬ 
ve  iiU-n  unienli- 

fí;7o  feitos  tlltão  (Lsli-buclis, 
surgindo  na  tela  1,-inbr, inças 
do  n.  jrador;  o  corjxi  da  mõ  ;.i  c 
suar.  ,V  iiutlcs  tnals  miireanus . 
O  filme  volta  ao  presetite  e  o 
rapuz  mais  \i  ;ho  d-  içnd--  u  i  -a- 
llzação  atuorusa.  II,.  ouiiu  re¬ 
trospecto  cola  U'ii:lir.ir.,:..s  <ii» 
uma  crua  do  vj.nr  tio  p.,:-.l-i- 
(tu-Visía  do  iior.t-  tu  tu,  a 

ao  presente,  c  o  n.im.do:-  eo- 
Jiieiltr.  a  rotina,  a  vulu  de  c,-s.i- 
(lo  c  a  Vida  tle  ,so.  ,.-.i 

O  rap.m  qut  omla.  eniâb, 
conto  que  ê  casacio  Ú  *11.. :  rela¬ 
ções:  L-uiii  a  mullt-  r  .vão  Irir.  A 
eoptV.a.  apr.ivcí  e  éle  verificai  que 
a  mõçtk  da  história  ê  i-ltt  O  fil¬ 
me  termina  com  a  salda  tio  ma¬ 
rido  c  em  seguida  na  mulher 

O  diretor  de  I  res  de  Su-ltã- 
riii  é  o  estudante  Manuel  Va- 
ienço,  que  Já  tés  um  curso  de 
desenho  animado  de  aproxima¬ 
damente  Irès  mr.ci,  un  BK.41,  e 
um  curvo  de  cinema  dc  quatro 
uii  -e.s  uo  Fui,*  Cin-vlubc  li.ui- 
deirrutf.  onde  gunltou  êsii*  ano 
os  udèiniti.  dc  Melhor  Filme  de 
Ficção  e  Mnihor  Koioer.tfia  cm 
Còre  .  cotit  o  filme  Páloila .  r. - 
t lidou  .ijliòi.  no  C',:u v.>  A.ido- 
vtsu.il  Ui  .São  Puni,),  rota  o  i*ro- 
!i  -vor  Cnierula  Altuir 

A  attir,  prlucipí*.  é  Clõ  Anu- 
da,  (pia  também  trabi.liv.iu  cm 
Fábula.  Os  muros  murprcies 
ráo  Jete  Filiai  c  José  Bitek. 
Rudi  Oiivetra  «tereveu  o  aruti- 
nimito  c  a  íatograíU  !t-l  de 
Eros  .Miranda.  A  xravaçS.o  do 
íllmc  não  íol  feita  em  c.v.udio 
de  soai.  Caçssudo  (l.ficiildates 
pata  a  rhicronizoçf o  de  :  íu,b.t 
por  sílaba  coui  o  cc.iião. 

“OPÇÃO" 

Oy.çilo  é  uni  dotrmnm,  árin 
dtri vido  uclo  esUldaute  l  í  lo 
Ciiura,  Foi  filmado  em  seis 
me  cs  ednra  35  mtaiio*.  O  ar- 
xunu-ntn  íol  nrep.iintlo  jxr  Ru! 
Martins  e  pelo  direior.  ficando 
a  fotografia  o  a  lluminaeíio  a 
cargo  de  Andréa  Tou  cti  r  a 
montagem  com  Jniro  Ferreira. 

Drate  Livio  Chifra  que  ufto 
íéz  cursas  de  cinema..  Stu>  úni¬ 
ca  rxperiônein  foi  um  e.siúplo 
tm  filmagem  de  urn  d.x'umcti- 
láiío  de  Rogério  Keanwrla,  em 
lUtit'.  Fm  O/v do.  prmou  ou  mos- 
!.’.  r  a  juuun  ide  cm  duns  si- 

i  cfies,  tendo  ccuipouamento 
e  n.ltudcx  dlfe:er,  es. 


—  E  i  abri  o  fi.-tiv  —  decla¬ 
rou  -  mo  i  «cio  o  q.  '•  a  i 
•I  ..i  o  u.lir  -a  u  pi./.uitrin  dt 
li,  ...  t ÍV‘ i  Utitll  .1  Jin“U<Ui!e  mi 
r.i.ud.  n.po  i  >:.•*.  Min  o,  a 
l  ç  eu: ;ldc  Ir -a  -  ■  cotu  .  r  u 
coe  rt.  o.eiilo.  .Mj,,s  atiliuit  s. 
.ou,  ivet.oo-resoú..  ;,utt  v.,- 

lúi .  e  eoucell'-  n.lfiéndoít. 
■An  meíimi  mnpu  r  nu-sii.-Uo 
o  elijillMilfitto  do  ldo.0  Rnlicr- 
iii  Catliis  a  r.ova  situação  poií- 
lln  r.  poi  nutro  lado.  os  lllri- 
•.'j.ltes  oolltini.v  cQdovSalldo  » 
,1  ,  ' .  III, T  Cl  um  un 

b-ui  sç.lal  'veio  Ir./er  aiceela 
Ji.,  a  o  i « .  1 1  ■  '.  eom  l-M.i  a 
.  li .  H, vi.  1  lançar  e  ]>u  ar  ir_- 

-ie.  M  ft  -Ui 

—  Dentro  ri-.  1 1; . :  e, a.t  — 
co.:*  nu  a.  -  ,uo  me*,  jtes-  rar 
i.  ,e  .K-m  lo  .a  a  juumlu.t  «<•«- 
riu  a  ahcnaeiei.  I!á  ..  Juyce.:u,it 
e  'u  I..U..1.  qut  ur.ea,  ç '  ,  /  ,u 
lião  eu.:  ai,  ia.  Puv  na  a  sei- 


<i;  f|»‘U*.ío  li»:  HUt 

•*  a 

r.iVy.i-  u  U 

ÍOJIU?  V  ú 

Op.i-.V.íO, 

Livio  ííi,llk«m  (,ü 

a:  ■  ,.iiU 

üía»LMr  í^i  dois  4A, 

pOií  <ÍC  COlll- 

i>nrr r. n i«*. ’ *r»  'Wiu.o 

o.  juroni..  (le.í)iraçv)  . .  ntií.l- 
çov...  musá  e  entrevi* ho .  Dai 
a  “ opção  enfie  tl.u.em"  e  cavar 

rosa*  e  limar  ou  partir  puta  jl 
brjCLi,  pnra  o  amor  lunair" 

A  GRANDE  CIDADE 

Sá.i)  Pitu. lu.  mi  filme  ,  o.-(i 

roUlit  ii*  f  nn  .1  ror  :  o  <  n  19 
tilai  .«>  ■  A  '  lo  ;*  ulil  1  .  q-,e 
é"'  '  su-.»*  pi]  un  un  .  uir-b  d« 
i .-  um .  .  i'  ».k  i,,  c  muni  i- 

•  ■  e..  <  .  ...  f.ttvi  ■ 

de  São  3’;  uio.  .•  i,i: r.  ú.ãx 
a-  aviNs  n  ,•(.  o*,  a  .  uniu  •>  . 
dave.  «ixiko  eur;  /• , .  tránsuj 
firter.-ottipiiio,  r«o«  em  eoivérto 

•  fiíkiiioatluv  ».-.<•  -  a  tm  mui- 
Vitiáo.  eiuie  outros. 

O  .iVrifl  dn  chu.de  serve  (is 
intro, bicão  .  .a  o  j,T.-  u  -geiu 
prhtcipid  —  vir:  a«  por  R,ol>  t  o 

p.  uipeu  de  Toje  ■,  — ,  qn  Ini¬ 
cia  •..tu  m..:v’i’.Oí,i  t  itr.sr.  o 

tu- .-irar  como  Tem  vivido  e  e 
.'vtilido  iiumn,  cidade  mdu.-  :  .a- 

11.  >iiii. 

Enquanto  fui:»  vat  din.jr.ino 
um  au  otr.óvel  e  utrae  nova  cC- 
Jia.  Há  v,m:t  tentativa  de  e:>- 
("  v  ir  iionis  RfjieeTos.  Com  o 
paletó  uo  ombro,  éle  percorre 
irn  catuiv.i  de  futebol  vazio.  Vai 
iné  à  u-ivv.  chuta  .i  ar  e  aí.  - 
Nebulo-amente  ápnrecetu 
Ci ...  lírl, uqu.  enes  COV- 
mulo,  ut  ver,':,.  O  Uotuem,  «õ- 
bre  um  morro,  .sem  o  paletu, 
admira  o  ambiente  e  aorri. 

O  illme  termina  com  uuv.i 
imi/itoa  maivitil  eroromlo  a 
epopéia  jxtuí  iM'  ti.  de  32,  Arrun- 
c.-.ão  o,i  crçi,  empliu-áo,  •>  iat- 
iiieiu  lica  àuo.ivl,  perfilado. 


I  Bienal  de  Ciências  foi 
inaugurada  cm  Sãa  Paulo  e 
mostra  lasers  de  satélites 

Srio  Paulo  (Stuntisr.il  —  O  Governador  Abreu  Soclrc  p 
o  Embaixador  John  Tmhill  Inatiuuraram  ontem  á  noite  a 
I  Bienal  de  Ciências  e  Humanismo,  no  Pavilhão  da  Bahia, 
Ibírapucrn,  reunindo  lasers  e  modelos  de  satélites  c  fo¬ 
guetes. 

A  mostra  é  realizada  pela  Fundação  Nacional  de  Ciên¬ 
cias  dos  Estados  Unidos,  em  col.iboração  com  enildadJS 
cientificas  do  Brasil.  Os  visitantes  poderão  assistir  n  de¬ 
monstrações  dos  lasers,  que  cortarão,  eom  urn  feixe  de  luz, 
visas  de  aço,  e  farão  estourar  bolas  de  gás. 


LASERS 

A  exposição  compõc-fe  de 
cinco  Itens-  Grandes  n.i- 
néla,  com  fotos  c  esclarecimen¬ 
tos,  demarcam  o  cominho  p,.rx 
unir.  área  em  que  o  visitante 
verá  unm  demonstração  de  al¬ 
guns  de.s  m.-.is  mntU  iv.os  lasti.-,. 
Um  délt-s,  de  luz  brilhr  r.Lc.  es¬ 
tourará  balões  <;e  phiaticns, 
chituí  de  ar.  colocadas  cU-nttw 
de  ítm  gr.mde  recepiente 
triuisparente.  Outro,  hurnver- 
meího.  Invisível,  perfurará  ma¬ 
teriais  opacos  e  resistentes. 

Mills  dois  tlpor  de  losers  se¬ 
rão  e.liitltt.  vistos.  Um  dos  ntxis 
recentes,  vem  sendo  utilizado 
pelos  oculistas  nus  casas  de 
descolamento  da  retina.  O  en¬ 
fermo,  com  aplicação,  deisa  a 
cadeira  do  médico  completa- 
mente  curado,  quaudo  atiles 
eram  necessárias  de  três  a  qua¬ 
tro  semanas  paru  o  restabele¬ 
cimento.  apôs  utiíit  operação 
complicada. 

Aluda  outro  aparelho  laser 
fará  demonstrações  de  holo- 
grailA,  numa  seção  especial, 
onde  haverá  holograma  lespè- 
cie  de  fotos  projetadas)  tridi¬ 
mensionais,  3p\>tos  tiradiw  com 
laser  durão  umr.  Idélti  dc  seu 
brilho:  negativos,  com  luz  co¬ 
mum,  só  mostram  simples  on¬ 
dulações,  mos  projetados  com 
laser,  hn  um  efeito  tridimen¬ 
sional  que  partee  fazer  as  fi¬ 
guras  flutuarem  no  espaço. 

BIOACÚSTIQA 

Na  sala  Teservatia  à  blo- 
ncúsilca  os  espectadores  serflo 
in/onnadas  sõbre  algumas  das 
principais  pesquisas  de  sons 
marlnhoz,  emitidos  por  mune- 
rosas  espécies  de  peixes  — 

parUcuêvrmente  o  goifiniío  — 

e  até  mesmo  por  ciurtáceca. 


Fones  especiais  poderão  scr 
utilizados  pelo  visitante,  que 
não  só  ouvira  os  sons,  emiti¬ 
do,  cirno  explicações  prepara¬ 
das  pelos  pesquisadores  o  arn- 
vadits  em  português. 

SA  PâUTES 

Grande  íoiogreila  tia  Lua, 
Com  o  desenho  «a  oib.ta  que 
o  Lunar  Orbkrr  cnidlnua  p.r- 
eorrendo,  flgur.  rá  no  estan.ie 
ao  lc.tio  de  outras  fotos  t ir.  - 
e  irun.-  tniiidr:  para  a  Ter¬ 
ra  !**1o  satélite. 

Ainda  nesse  setor  poderão 
ser  olMcivndir.  os  modelos  do 
Limar  Orbiíer  e  dn  cápsula 
i  )>■•:  írsl  dc  três  metros  do  (o- 
aucit*  Apelo,  que  mede  120  rue- 
tros  de  efiurn 

DESSAUNIZAÇAO 

Paiiicís,  com  toíoi  e  exphea- 
coes,  jmtlo  a  um  aparelho  enj 
íimciona  mento,  demonatram 
como  se  processa  a  «josniUnt- 
zaçáu  nuclear,  que  tí.mêcm 
pode  fornecer  energia  elétrica. 

EDUCAÇ.iO  CIENTÍFICA 

Os  visitantes  poderão  se  In¬ 
formar  Hjlire  os  novos  concci- 
íca  de  elaboração  dos  moder¬ 
nos  currículos  escolares  no 
cnmpu  científico,  ein  todos  os 
graus.  O  material  refere-se. 
prlutdpnlmeute,  sos  cursos  de 
Antrüpologla.  Engenharia  e 
Geografia. 

Vários  «purelltos  sei-áo  colo¬ 
cados  a  disposição  dos  visitan¬ 
tes  para  que  estes  testem  sua 
capacidade  de  resolver  proble¬ 
mas  diversos.  Monitores  espe¬ 
cializados,  uo  lado  de  um  gran¬ 
de  quadro- negro,  responderão 
perguntas  e  prestarão  esclare¬ 
cimentos  aos  interessados. 


;<  ’>>••- 


ní  procèíMr  era  u.^o,  e.un- 
eluln-se  que.  os  olcmonioa 
i-.nnpanulos  com  .spondem, 
tle  fcnna  indubitável,  a  t-lr- 
n<  lo  Guevara,  fazcodo-Q 
coraçi  ,nr,  n«*!m,  o  frlntcirln 
nprc.scniatíu  à*  autoridade* 
bolivianas", 
o  DIÁRIO 

Os  doçura  .  'los  de  Ou  - 
ver;-,  hii-lo-ive  *•«  cll.  rio  tie 

no.. raia.  r.c- 

lí  *  autori  tartes  bnlhl:  « 
s.ui  tidos  peto  Governo  cie 
Lu  Paz  como  ‘‘do  v.-o  i-.uT1- 
sivíumrai.e  militar".  o  qne 
|i.  rcce  ludlr.tr  <|Uo  não  •<i*- 
r.ãu  vt  udidoii  nem  publica¬ 
dos  nu  litUjnn. 

o  comunicado  oficial  ele 
wpindn-le.lía  à  noite  _~ 
que  o  Governo  boliviano  dis¬ 
se  aer  o  último  que  divuíra- 
ria  sobre  a  morte  de  Lhe 
Gucyara  —  informou  que  o 
d  lúcio  tli*  cumipauiiii  do 
um  rililu.ro  rãt,  ciocunicji1  os 


As  duas  mãos  romple  !■'.*. 
amputadas  an  cudúver,  fo- 
rnm  consorvudus  em  íornuil. 
num  recipiente  de  metal,  e 
i  nvlrtVs  a  La  Paz.  Tetnbém 
ao.  tnvs  peritos,  como  nu 
lrm.&o  de  Guevara,  mão  sc 
p-  "lu  ver  o  corpo  do 
pmrrllhrlrn  mono.  D  laudo 
eoivlulu  ciue  ns  imprv-óes 
ci:  -lieis  thes  mãos  corrrs- 
p.i'idií'01  iis  cl ci  cid.  râin  nr- 
Lciuino  Ernrsio  Go rve.ni. 


La  Paz  —  Buenos  Aires 
(UPT-JB)  —  O  relatório  dos 
técnicos  argentinos  eme 
compararam  ns  Impressões 
digitais  das  duas  mãos 
amputadas  do  Comandante 
Kanióu  com  as  do  cidadão 
argentino  Ernesto  Gncvia 
confirmou  o  morte  do  le¬ 
gendário  Clie.  em  ação  na 
.selva  boliviana. 

As  mãos  nmptnad;  *  —  c 
não  ck  dedos  corto rtt  *  como 
informou  o  Governo  ijclivin- 
no  —  upresenlnnuu  r.i-ui  -.s 
problema*  pnrft  n  tomada 
de  impressões,  e-m  coive- 
qüèuela  da  ação  corrv-siv» 
cio  íovmol  em  que  íorr  u 
conservadas,  o  exame  ara- 
fológico  foi  mais  fraco,  pois 
não  liaria  muitos  documen¬ 
tos  para  a  comparação,  a 
não  ser  o  diário  de  campa¬ 
nha  de  Guevara  c  documen¬ 
tos  anteriores,  autênticos. 


Comandantes  colombianos  sc 
reúnem  para  debater  efeitos 
da  subversão  no  Hemisfério 

Os  comandantes  de 
estão  reunidos  em 
•ia-  da  Conferência 


nha  ticio  tempo  de  r.dmütr  :  j.i 
Jdrnt.duclc . 

Entre;  unto.  o  no  i.  o  Moi.rx 
Abr.ilium.  um  div  que 
lUr.HC.  O  ei.rlé  l|  •  Cli.r. 
ufírmo  i  qu-  o  ;:'i.:. .!.'■  -Ir.  nvr- 
",  a  nml  o  i.|iiii.i  <  o  -  ,xií  -  Ou  l.  - 
I;  lliu  lia  t|Ui.|  i  • v  C|'ie  1  •)! 
l i-t-Uiu .  ,s .  /i-  niln  A  >■ .. -i.."i. 
Ç.ucvh i,  m,  i  i.  |i.  r  mu 
nr. Ir.  i.i  cnincãn,  .  , "  cun* 

O .,  •  fio  ..leu  I  iitile . 

Os  pérí-q-.  iminuiram  q-iu 
núo  e.-tiivu  nos  pl.  iuf  C 
v  no  ImiUv  .  nu  t-uri’*-  u':'.-  -. o 
u, tuteio  Guevara  vivo  e  .nuini;'  - 
cé-lo  IniccIlttinniotUt  a  Um  j  1- 
lí.-i  mciit.j. 

O  exc  uip.o  tio  que  u  ur  i  a 
11'üls  Üebray  p.  ter 
Silílciêf.tL*.  iusciiialflnun.  a  ia 
que  o  Pwrti.ente  fí'-né  Sairlc  — 
t.jí  mui  quisesse  repe  ir  ii  c;<- 
VKíTiénria. 

O  Jlll|iiiUie:HO  ele  IO  1  N  TL— 
lir.q-,  cmbrru  tc-utia  pi.,  nilc.  p 
r»  ■  nntio  plano  em  tv  .  o 
c:.  mune  cte  Cinerara,  eouvi  r- 
teii  a  Bolívia  em  fticc*  de  #n  i  - 
ffm  mumliei.  A  pru-, ... ..  uc 
nmm  roo.n;  curre-.- .p:  r.úeaU 
tranuriros  em  C.iuilrl  n  .  -  lu- 
foiHíaçõc  que  lais  jorna  11.  vs 
tnmniiteu]  não  eontrflniirnm 


Bu.^nvi  .lirt-T  iAPP-JB' 
f rie-ito  Che  Gui-Viint  Jr.wais 
tr.'..\  i  If.i  UCiulo  dm  pt-lo 
1.  *jv  o  lxilli  ...  M  nta ram 
en  em  rírvtilos  cllplum/itl.  '.;*  la- 
l'UO-:MI  .le.oli  V  C|11C  liCOirp:'.- 
uíiaraíti  cie  |i.'rir.  u*  Infornri- 
eé  .  ré  r.  morte  tto  eooi.iii- 


CttauTs.  BOtlOtv  lAKP-UPI-JB 
Himnclas  do  Exército  fOlomb 
I'.  c  In  para  fsaiiiinar  as  con-ci 
cia  OLAS.  rr.  li/.ada  eUl  naoi-.o  em 
veran  veurzmõuno  invesUsa  mn  yi 
trutlos  no  pais.  como  exilados,  p« 
de  alçimia  eonspir.uput  subversiva 
O  alto  roiiv.uieiu  militar  cie  Ba 
e.Má  tciuanclo  confiniuir  a  presença  de  grupos  guermiici- 
ros  nas  montanhas  de  Vallcriuu.tr,  Capital  do  Departamen¬ 
to  de  César,  ao  Norte  do  puis.  o  jornal  Et  Tiem)io  Informa 
tpie  o  movimento  é  dlríuWo  pulo  mídieo  Túlio  Bayer  e  está 
procurando  Vlnctilaeão  euui  os  guerrilheiros  venezuelanos. 

COMBATES  tio  raryoeiio  Uberlauo  Oco  11 

Ictulcr.  tua  cet  vfcolhru  no  mar, 
onde.  passaram  mais  de  traa 
snnana.  a  isirtio  cltf  aura  pc- 
qucim  Uuicriu. 

S  -iiV.oo  as  deelc.rairões  dos 
riib.iv.os,  éVs  rouor.riim  n  lun- 
.  lui  n  SC  de*  .'-eteinbro  em  m 
llainnn,  Provinda  de  Oriente, 
..r.uiiio  serem  recolhidos  por 
.  ,.i  navio  nortfi-anicricuuo  e 
ieVr.tici  jv.irc.  Miumt.  In'ovrc.r;a- 
tins  jielns  autoridades  v  enerve - 
In.ij.s.  cf-sr.eratn  que  fugiram  cie 
Cuba  porcpie  n  GovÔrno  “é 
multo  duro"  e  atém  clts-.o  não 
qr.cr.-iu  ser  conumlstas  “liem 
obrlj.rdos  o.  trabalhar". 


Ui!  it*  V,:  •> 

.r;  'ii.--  •  .-  I * ■  IS  Uclniiv,  os 

r  "eullvlerius  eu .v.vcBa- 

.'•i  cj'i  J.iu  r.  mra  o  foro  vH-.-r- 
ri;  o-  r.i  cê niborm  em  lli-s  cie 
:r  ■"  nr..;'1  .i  rc.tb.-nitu  or¬ 
dem  .  ui:-  ,ir  Gum.irti.  :c  ooil - 
s.-ridr-eni  enpiurã-Io  vho. 

1:  o  trrplioti,  íiciudtlvum  c.s 
fonte-*,  e."  eoti' r.udlÇó  .  entre  •.* 
d.-.-lcirneiV,-;  do  chefe  tí-,i  OHeva 
It  -dão  Mm.  r  .  B.  Ilvl;'.  e  o 
nnVúicn  que  certtíicou  ft  morlc 
cm  GucViUH. 

O  i-helc  militar  i> firmou  que 
Ori,  -.  ,1'a  foi  íelio  prisioneiro 
ti.  .«tir-c.i  (tii.  ot  o  ui-  outubro, 
cie  Uni  eotnli.  te  com  cs 
soklr. :  m  Rovernauwuc  ■-  •  - 
ll.ii  o  fTi-Minh'.vo  chis  Indús- 
trf.v,  crubaiio  rnoreviveru  apenas 
u.n  In; iso  cie  tempo  npos  sua 
cr.uturn:  crivado  <u*  bv.l.-f,  ex¬ 
pirou  pouco  cicnoii.  embora  le- 


A  EinbAixafin  araentina 
em  Lr  ¥:'■/,  tão  lopn  recebem 
o  liuicio  dos  peritos,  distri¬ 
buiu  a  senulnic  unia: 

"A  romtr-ão  de.  técnicos 
cli.  í  -.Tda  |iclo  Govimo  ar- 
gcnliiit»,  a  pedido  cio  Go¬ 
verno  boliviano,  paru  com¬ 
provar  u  identidade  tios  re  ¬ 
tos  mortais  de  Ernesto  G ne¬ 
vava.  procedeu  ii  compara¬ 
ção  tios  olemuilos  que  lhe 
foram  proiiurelonr.dos  pelo 
Comnmio  das  Forças  Arniu- 
d..-  bolivi. 'iií-iH  e‘0111  nqilêlcs 
(pie  estsio  cm  poder  das  au¬ 
toridades  nriícnthia.s 

••Da  perícia  daüioscópica 
e  crliçrnfica.  ciciuada  pe¬ 
los  técnicos,  cie  uròtxJo  com 


o  .i  c.oii»battvKt#de 
li'.vln_Ju  co  giterrUlielrn  jir- 
gtuthm.  mi  lái-im  o.,  oltserv»- 
c,'..--.  n,' .o  «Ufie.l  ciue  o 

ju.  tocii  o  cl.-  CtiK  Vr.iii  c/ii.. 

verte  -e  nmti.i  irtbuia»  tie  c  - 
c|U'tcla  rc  vvliclonériii  letivo- 
liei. .  leiiuii,  Gocvimi,  por  sua 
v. /.  f"  t.Tli'  Jutc.ir  ii  política 
d 1 1 .  i  i.lie  ruído  e  ns  re»i- 
m,  luilno-.oiK  cl.  .'  • 

O  mtlillU  C'  lKl‘  vt.-oue.  ClUelC. 
-  ...j  .i-rt-ilult  .  não  qulvertutl 
e.aiivfwr.i.  -  -  i'.  a.  mi  eni.o  nr 
j;_.ii  ;  "  "te  -m  A.ibido 

qiiuni  cca  tli-e.tU  o  pr.melro  mo- 
ineniu.  r.áo  liú  duvida  cple  o  ft- 
li.M.lo  f.“io;eé-  ciaria  iigut» 
incirto," 


LAUDO 


ti;  ..iro  uacrrilhelros  vcac/a<:- 
1  aos  o  tres  soldado-  tio  E:;ér- 
c;v>  aiorv  r-mi  no  íltn  du  s  cu- 
:-.  em  qonicite  l-.av.ido  na  :v- 
fjíãti  inont.mba-.il  a  nnr  e.-  c  do 
FV  Md..  de  L.  Ml,  linonmiU-SO. 
oat.-m.  olí-biim.-iac,  cm  Cu- 
r  i 

Em  qatto  combate,  travado 
perlo  de  Santa  Ir.:V-,  lorcmi  íc- 
j-l.ias  tnn  .soldado  c  dois  guer¬ 
rilheiros,  (inundo  és; c.-  tenta¬ 
ram  colher  numa  embaarsniu 
uma  patrulha  do  tun  Eatnihho 
do  C  içndoreí. 

.V.cgundo  ns  Informuçães,  os 
gnciTilhclicis  são  cinUck-s  por 
pubcn  Peilcotf.  i  -r.is  toram  as 
primeiras  r.çõrs  lr.iv.idns  érte 
a...:,  no  E-‘udo  cie  Lara,  entre 
loiv  do  Oovèrnu  e  friip.s  cie 

UilíiTUhciros. 


O  laudo  de  identificação 
do  corpo  foi  assinado  pelos 
três  peritos  argentinos  que 
procederam  a  coniparaci-.o: 
Estelian  Relrliaiifier,  Nicolas 
Pllllcari  e  Juan  Carlos  Del¬ 
gado. 


Bolívia  institui  o  Dia  (lo  Patriota 


HiVvvii  uma  pnrahfc  a  tir  -mií. 
o,  rua  que  provocou  unia  crive 
cLpri;,  iv.<  enorme,  lívando-o 
ao  flulcidbi.  Disse  ti  cimrriêo. 
ainda,  que  niats  oito  jolci. .doa 
;:.,r  í-le  exaiuill  <lCí  anrefcer.P»- 
vam  sinais  tic  bni.te  pelas 
cq-Uià. 


o  Impedira  de  pro-Ucipar  da 
guerrilha  a  fim  tle  que  élc  pu- 
tic.-íc  cumprir  sim  tniv.-ão  jor- 
n.-ilfstlea. 

Em  d.:.-  BUi-mliirlras.  Jac 
Cn  llllo.  dlf.-c  que  lUíli  uií  Vtll 
Delira;,  nem  tio  t  pev . ado  ('<)- 
no  sencinein  num  w  cp;'.- 
iiifipo  ini'3inr  H"  lano  cio 
g-.iflno  Ciro  Biii-io.-.  que  l;-m- 
bfnj  e.itá  sendo  julgado  cm 
Ccmlíri.  A  fevnialA  teaiemu- 
nhn,  En-ébio  Tftpln.  que  a 
Premo' orla  uavnl fvr-  c.  or.iticio 
n , e  o  inicio  cio  julgiuni-nío. 
.-li.-'-'  haver  entreruc  um,,  m  m- 
f.rem  a  Debrçy,  mm  circlem 
"tio  ailrnr  para  Uitiívr" 


Cnmlrl,  Bolívia  CAFP-UPI- 
jbi  —  o  cêurPor  francês  Re- 
jrt*  Debrny  admitiu,  ontem. 
t|  ic  o  clcfcucaticnrnetUo  eia  lu¬ 
te.  giierrUliitm  «a  B-.ilfvia  foi 
um  equívoco  provocado  por 
uma  flprreiv  ãa  Que  vr.tie.v.hun- 
v..  r  ri-nllda  i-'  cio  pntx.  em  tn- 
trevlv-ta  no  escritor  Alberto 
Barpiv.  cm  revista  Vista/»,  tíc 
Gu.tlíiqail. 

"Talvez  nas  tenhamos  equi¬ 
vocado  —  tiii..e  Debr.vy  — .  e 
os  equivocas  custam  raro  no* 
que  escolheram  a  guerra  revo- 
lucionSria  como  melo  pani  es- 
tnbelecer  uma  ioclcdntle  Ju«a. 
OucvjiRi  morreu  c  eu  enca¬ 
ro  uma  pena  dtn-kslma.  C.v.i- 
lucto.  mata  cedo  ou  nv-Js  urde 
Mirgirão  novas  eonibateutefi, 
a  ,,  u.  derrota  ío.ol  do  impe- 
rlallftno." 


C-.pPão  Piv.cln  r.o  jornrl  Pre- 

seiuiit. 

th -n  alto  rh-fe  udPrr.r  tle- 
.v  roil  que  Gr, (7.  .ra  caiu  em 
imctrr  das  tropa*  ••xrovcinen.e 
í-  ri- o  ii  cm  pi-  no  "  "  do*  fu— 
c-’,UI,-,q.  -  me.  '.  e  pótlr  c;>- 
Ut'.'lh,v  iqwl.'-.iii  cm  r-thWS 

.; i ,  , Q,i;-n:'.'.t  L-hi.miI  * 
lií-ilr-r.tf  c-o  '..t  mio. 

A  :.L-.'i'ó|i-lii  devore*.'»  Of  Aí* 
g-.iíirtr-s  fer.m»'.i'os.  todos  prt>- 
Vo  ir.cias  por  bala : 

]  i  utn  nr,  região  clavlcular 
c5<.  ic-icla.  que  lesou  o  pulmão 
c.tiiicrdo; 

i’i  u:n  na  região  clav.cular 
direita,  que  lesou  os  v.  n» 
sub.-lnvleulrires  I  li  e  nistralido- 
se  tia  segunda  vertebra  dor¬ 
sal: 

3i  mn  na  região  cusiai  di¬ 
reita.  que  uLr.iveífou  o  pulmão 
direito,  incrustamio-fo  nou.ro. 
v.riebra; 

4 «dois  nr.  região  cos.al  e=- 
qut-rdn,  tine  lesaram  o  pui- 
inf.o: 

a.i  um  ha  região  peitoral  eá- 
quvrcin,  riue  atravessou  o  pul¬ 
mão  esquerdo; 

«i  um  no  terço  médio  da 
pernil  dhvira; 

7.  um  no  Cérço  médio  da 
roxa  esquema: 

Hi  um  no  iítço  inferior  do 
an  ebraeo  türt-itu. 

A  raas.c  iiinrli*.  segundo  o 
comunicado  tio  Govénio  bnii- 
vimm,  lorani  os  ferinientcis  no 
tórax  c  a  hemorragia  con&e- 
cdlciu  c. 


3i  O  comunicado  omitiu  a  ho¬ 
ra  cia  mcirtc  ias  noticias  dl,  n 
que  ocorreu  de  13  17  lior.is 

ai>.w  a  chegada  a  lil-dl-r.is.  ll.l 
hoiii  du  dia  li.  o  mie  "  trnit-- 
;n  do  corpo  Cl-  l.ioçoa  1 1 1  ' o 
inenoi  d  ias  hm-  r-.  riurmie  1  ■■- 
qual-  ti  ;--r.  :o  hão  r-  e  ocuqu.il- 
q.s;  v  .  ;  ípi  ta  mvsUrtrt  I  m 

tii/,  porquo  não  se  perml  iu  ao 
irmão  do  mu  rriUlelro.  li.êi-r-o 
Gucvara.  ••cr  o  corpo,  uma  v  v, 
que  éle  viajou  para  r.  Bolivi# 
fõimnrc  com  é.se  objetivo. 


lai  Pu*  iAFP-EPI-.IID  —  O 
G  o  v  è  r  r.  o  boliviano  dccrei  srã 
amanhã  o  Dia  cio  fidrioii-.  Rc- 
voludomirio,  em  respoata  apa¬ 
re  ni  e  ao  Dia  tio  Guerrilheiro 
proclamado  em  Cuba  em  home¬ 
nagem  a  Ernesto  Clie  Gii-.-vura. 

ò  predcicmte  Bátiontçs  e  os 
allr.s  chv.cs  mUlii-.rvo  bolivianos 
se  in-gi.ui  a  comentar  rnitU  f - 
bre  a  ni  irte  cie  Guevara  e  de- 
rim  o  assunto  pc.v  encerrado  no 
comunicado  oficial,  as  iiHimus 
horas  de  vida  tle  flic  e  tuv  cir- 
ClinstAnetas  em  ciue  ocorreu  a 
jnorie  continuam  cevcadftR  de 
dúvidas  e  contradições,  que  o 
comunicado,  na  verdade,  só  ícz 
aprofundar. 


DESCONFIANÇA 


O  Joiwl  Vitimar  Xotlelar.  oe 
Cartica*.  dis/.e  que  abtafúrin  não 
i-onvt-ueeu  ã-  r»u;or -liides  ve ;lc- 
meUnas,  que  «u;isltar..-n  «in- 
r.::u  o>  cubanos  en;  olvidos  tni 
atividades  AUbvcreivoi.  Esto 
a  primeira  vez  que  peíúpíados 
cubanos  logem  dlreianK-nte  pa¬ 
ra  a  Venezuela.  A  idade  dos 
cubanos  varia  dc  "0  a  ”1)  ano,s. 


tj  c  ,u.  tv  ae  mfí.ntarui  Ar- 
lu.o  Cam.eliu.  quo  ii'/.  r  »i—  u— 
ciu  cio-  Promotor,  uma  expoftçõ.i 
íúbn-  o  Di.pvl  cia  sei. .  mela, 
afirmou  que  a  segurança  da 
tropa  di-ii.-ndc  da  vlgtlíncai  cia 
•  tnthielii  e  C|UC  vf l.i  frui  a  obil- 
üi-eâii  de  dfspar.u-  contra  qua'.- 
qurr  r  nlin  que  não  respon¬ 
der  á  vo/  clr  comando.  Krlír.u 
que  um.  .venlUH-In  r  um  ítéclHdo 
em  jin  ;çáo  de  rombiite.  R-fe- 
rin-5o  direta  mento  a  Re;  •.  Dc- 
bray  f  Ciro  Busliis. 

Eui  cios  fiizcutltdros  que  or- 
jiu.si  ,.,m  como  :?.dt munhas  dis¬ 
se  ciue  sua  i.-zvndiv  foi  vistucia 
duas  vez <*  por  homens  barbu¬ 
do*  e  armados,  que  presume 
terem  *ltio  os  gnexrilhqlrqs.  c 
quu  roubaram  porcos,  galinha* 
c  viveres  no  valor  equivalente 
a  tres  mi!  dólares  INC.S  ... 
»  lOO.i Vii .  Os  ciUl.ro,-  dois  fazen¬ 
deiras  afirmaram  que  também 
foram  vitima#  de  saq-.p#  senie- 
Uuinte.- .  Nenhum  cins  l  rés.  rn- 
tretanto.  viu  Dcbray  ou  Bustos. 


O  se  ia  cuixmoi  que  estão  sob 
iuviW.ig.içfio  dos  Ministérios  na 
Defesa  e  cio  Interior  dr.  Vcue- 
r.ieia  chca.tr, vtn  sábado  passa¬ 
do  ao  põiio  dc  La  Cruz  a  bordo 


■i ,  —  As  h.ioniiiiçóes  aóbre  a 
iaeineru.  i' o  du  corpo  —  anun¬ 
ciada  polo  Presidente  U':iC 
Barliélltú*  r  pelo  Com.mdaii- 
T e-Chero  das  Força#  Armadas, 
Oenernl  OvundO  Cançlia  — 
são  conlra.iltórtns.  Fontes  r.l- 
tnmcr.to  credenciadas  tle  i.a 
Pez  afirmam  ciue  o  cadáver 
não  foi  inémerado  c  emtn  s, 
que  (oi  ievadi»  para  fora  do 
pais. 

a»  —  Outro»  ferimentos  cks- 
crites  na  nccrópsla,  br, la*  nus 
do!*  pulmões  c  na  coltuui  ver¬ 
tebral,  tornam  difícil  penszr 
que  Óucvnru  piirtrssç  ler  »n- 
br-viiido  por  mais  15  ou  17 
horas. 

II  i  —  A  iii  iureziv  dos  feri- 
incntos  indicado*  nu  nec-rópsia 
tonui  uun-e  impn.-.sivel  a  hipo- 
t  "sc  ue  em,-  Clie  Gut-v.ua  pu- 
deesc  falar.  As  .".utniiil;.,os 
uiUh.Tc*  Ihrt  atribuiram  v.i- 
rin.v  íricsís,  clur.iiito  a  agnnta, 
que  torrem  divulgadas  pelo 


SEM  RESPOSTA 


O  comunicado  final  das  For¬ 
ças  Armadas  foi  feiio  para  dis- 
slpnr  lõd.-i»  #s  dúvidas  Mas 
ninguém  explicou  os  seguintes 
lidos: 

D  o  Dr.  José  M.-u'tíne:s,  um 
tios  médicos  que  assinou  o  l.-.ucio 
da  necropsia,  declarou  que  um# 
das  batas  havia  atravessado  o 
coração  cie  Guevara  e  causou 
morlc  insianlfinen.  Fss#  lesão 
não  iigurii  nn  nccmiBiin. 

2)  uma  fotografia  aprescnla- 
da  s.stundu-folra,  não  exibida 
anles.  mostra  a  corpo  com  «  ca¬ 
beça  voltada  para  trás.  No  pes¬ 
coço,  clols  buracos  que  se  su¬ 
põem  provocados  por  bato#  c  al¬ 
gumas  escoriações  que  não  têm 
explicação 


quurt crs  partes  da  população 
r  winnirt,  com  algumas  ci- 
diielc.r  ontle  se  concentram 
iirtuuies  massas,  e  onde 
atuam  as  principais  J Orças 
motrí:es  da  revolução  t 
Ademais,  a  experiência,  his¬ 
tórica  deste  século  nos  mos¬ 
tra  ane  as  cidades  têm  sido 
o  cenário  onde  / undtimcnla! - 
mente  acontecem  e  se  deci¬ 
dem  nossos  maiores  ronff:- 
tos  políticos,  r  tal  sentido 
dar  tutus  revestiram  em  ge¬ 
ral  tis  formas  insurrecionais 
urbanas,  com  a  participação 
de  setores  militares  patrió¬ 
ticos  ao  lado  das  massas  ci- 


Foi  em  fins  dr.  abril  deste 
ano.  depois  de  uma,  reunião 
secreta  do  Comilã  Centra!, 
que  o  Puiiido  Comunista,  da 
Vcneuiela  decidiu  romper 
com  os  guerrilheiros.  Esta 
reunião  do  Comitê  fai  a  miós 
importante  desde  n  fim  da 
ditadura  militar  —  f.Mi  — 
porque  deu  uma  nora  orien¬ 
tação  ti  linha  política  aa 
Partido  c  provocou  a  rompi¬ 
mento  com  Fhiel  Castro. 

De  início,  em  sitas  resolu¬ 
ções  finais,  u  Comitê  Central 
drtmnciiHi  os  ultra-esquer¬ 
distas  de  "tentarem  dividir 
o  Partido  Comunista,  des¬ 
trui-lo  e  relegá-lo  a  segundo 
plano  como  organização  re¬ 
volucionária".  Em  seguida, 
passou  a  atacar  os  planas 
das  Forcas  Armadas  dr  Li¬ 
bertação  Nacional  e  a  movi¬ 
mento  de  guerrilha : 

"Sem  renegar  a  experiên¬ 
cia  guerrilheira  como  uma 
tias  formas  especificas  da 
luto  armada,  nem  considc- 
rã.-ia  falha  para  nosso  puis 
(conduzida  de  acordo  com  as 
peculiaridades  ria  revolução 
venezuelana,  a  guerrilha  è 
reconhecida,  pelo  Partido  co¬ 
mo  recurso  dc  grande  valor i, 
a  Vtll  Reunião  do  Comilã 
of Intui  gue.  colocar  a  guerri¬ 
lha  rural  como  forma  fun¬ 
damento!  de.  luln  na  atual 
si  tv  a  ç  ti  o  venezuelana  ê  o 
transplante  mecânico  de 
uma  experiência  de  êxito  cm 
outros  pulses,  mas  que  não 
corresponde  exata  mente  ás 
peculiaridades  riu  realidade 
nacional." 

"Partimos  da  teoria  de  qnr. 
jiu  Venezuela,  quase  três 


RADIOGRAFIAS 


A  acusa,. Ao  apresentou  clv.to 
outras  testemunho*:  um  ctrur- 
tr..iO,  um  eadcle  dc  liiirnia.ir, 
e  três  agricultores  du  rcih.  o 
cm  que  ». liaram  ns  gucnitlus. 
O  mrdtro,  Dr.  Jorge  Viddivle- 
f.o,  exibiu  as  mdlugri'  lies  fel-ttta 
mi  dois  soiebutos  ferí  dos  pelos 
guerrilheiros  c  atendidos  no 
Hospital  cm  Sociedade  de  Pe¬ 
tróleo  Boliviana,  pur  ele  diri¬ 
gido. 

Vaklivlcso  informem  quo  o.v 
dois  soldados  íotam  btdc.  cios 
pelas  cosli.fi.  u  que  provaria  a 
preinediittçiio,  e  ciue  um  clêle* 


ACUSAÇÕES 


DoLi  guerrilheiro#  presos  pe¬ 
io  Exército  boliviano,  Euseblo 
Tapla  e  Ja--é  CiuiUUu.  depttse- 
rtun  ontem  contra  Régl.»  Dc- 
bray  no  Tribunal  Milhar  de 
Cfuniti  c  o  acusaram  de  haver 
reatmciue  colaborado  com  os 
iiucrríllieiros  b  o  li  vtanos,  ao 
contrário  do  ciue  atirnia  De¬ 
brny,  segundo  o  qual  Guevara 


LlniSHUtios  ataca  ui  Kinltaixada  boliviana 


"Em  outras  palavras,  a 
guerrilha  ê  considerada  pela 
Vtll  reunião  do  Comitê  na 
Venezuela  e  para  «  Venezue¬ 
la  como  unta  forniu  auxiliar 
de  lata...” 

"Lamentavelmente,  apesar 
de  não  nos  agradar,  a  situa¬ 
ção  concreta  déstr  momento 
não  permite  estabelecer  a 
tomada  do  poder  como  uma 
meta  imediata,  e  isso  não 
depende  du  vontade  de  nin¬ 
guém  nevt  das  qualidades 
subjetivas  dc  ninguém  .  ” 

•'.'1  linha  de  ação  determi¬ 
nada  pela  VIII  Reunião  du 
Cuiniic:  impulsionar  o  de¬ 
senvolvimento  de  um  amplo 
movimeiito  de  mussas  pelas 
s tios  reivindicações  económi¬ 
cas  fundamentais,  contra  o 
terror  e  a  repressão,  pela 
libertação  dos  presos,  pela 
autonomia  universitária,  pe¬ 
ta  legalização  do  Partido  c 
do  Movimento  de  Esquerda 
Revolucionária  e  pelas  Uber¬ 
dades  democráticas." 


IMoiiirvidcu,  México,  Havana,  me,  explodiu,  também  sem  cun-  cmno  u  omissão  quanto  á  itora 

Nova.  liirque  e  Londres  lAFP-  *ar  vithnns.  Agente*  policiais  dr.  morte. 

UFI-JBi  —  Cerca  de  :'0  muni-  de  reíõrço  foram  destitcndo*  pa-  .  _  nr-rx  wiFS 

íesuxntc*  atacaram  n  Emba.xa-  r.i  pohctamenio  nas  EsnbaUiv- 

da  cia  Bolivln  em  Montevidéu  da*  tia  Argentina. BolIvía.Eque-  O  órgão  do  Comitê  Central 

lançando  bombas  de  alcatrão  c  tlor.  Peru,  Esíacloí  Unidos  e  at.  PC  cubano.  Gr«)i»ie.  reve- 

tliita  vermelha  sóbre  o  prédio  e  UnUio  Soviética.  !mt  ontem,  puiu  prlmelr.-x  vez, 

protesínudo  contra  o  assassínio  que  Che  Guevnrn  ssíu  dc  Cuba 

do  Guevara  em  Higueraí,  cic-  vvrnrrvnii  para  dlrlgír-íe  á  Bolívia,  onde 

pois  de  íortilo  em  nçâo.  No  Mé¬ 
xico,  r.  Embaixada  da  Bolivi# 
teve  sua  guarda  reforçada,  apus 
a  cU-ocobcrin  tle  uma  bomba  de 
fabricação  caseira. 

O  Time,  de  Novtt  lorciue,  de¬ 
clarou  untem  que  o  Governo  bo¬ 
liviano  ordenou  n  execução  dc 
Guevara,  ao  saber  que  caíra  fe¬ 
rido  nas  mãos  do  Exército.  Os 
dlrtgent.es  bolivianos  se  teriam 
reunido  com  urgência  em  La 
Paz  c,  no  dia  seguinte,  a  ordem 
partia  para  Higueras:  executar 
o  Che,  que  foi  abatido  horas 
mais  tarde. 


A  Motoniveladora  12E  Caterpillar 
tem  exclusiva  embreagem  a  óleo. 
Dura  comprovadamen-Mh. 

(te  5  vêzes  mais.  0  óleo 
protege  o  disco.  Reduz  ‘ 


Seguucio  o  Time,  os  lideres 
do  Governo  boliviano  se  reuni¬ 
ram  imedíatiimente  após  lom.ir 
conheelincnio  de.  eapiuni  cio 
guerrilheiro,  ferido  em  combate. 

"ESturinnim  o  que  fazer.  A 
peini  de  morte  não  existe  na 
BuPvif. .  No  caso  de  Guevara. 
o  )',or  er.-i  a  prisão,  talvez  um 
Julgampnit),  clanwteí  «;e  propu- 
li  titílii  em  todo  o  mundo  eo-.uu- 
nU‘n  e  Hlne.-içti  de  outnig  guer¬ 
rilhas  que  iKidt-rtam  surgir  na 
B.divia.  No  dln  *e  ulntc.  a  or¬ 
dem  partiu  de  La  P  >z  parn  HS- 
guera*.  cie  ex.;,-nlur  Ckr.  o 
q:::t!  foi  ttba1  letn  hora*  mais 
tar.ie"  —  cita  a  revi*! a. 

A  tese  coincido  eoni  a  do  Pri¬ 
meiro-Ministro  Fldel  Castro  c. 
parmlnienh-,  com  os  rtíutóríotc 
cios  oficiais  c  soPltcitÀi  que  par¬ 
ticipará  in  do  combale,  que  in¬ 
formavam  ter  sido  o  Ciir  cap¬ 
turado  nlr.tla  vivo.  Explica  a 
br.la  no  coração,  que  não  cons¬ 
ta  do  laudo  dn  necroi«ía,  bem 


TIROTEIO 


A  manifestação  na  Embaixa¬ 
da  boliviana  em  Montevidéu,  se¬ 
guiu-se  um  tiroteio  cie  poucos 
instantes,  mas  não  houve  virl- 
mss,  o  polieinl  que  montava 
guarda  à  Embaixada  íol  alve¬ 
jado.  contudo  não  ficou  ferido. 

A  bomba  encontrada  na  Em¬ 
baixada  da  Bolívia  no  México, 
levada  ao  laboratório  para  exa- 


K>  o  desgaste.  Mantém 
j  a  temperatura  baixa. 
I  Elimina  a  necessi¬ 
dade  de  reajustes  periódicos. 

Depois  de  2.000  KME-Xl 
horas  de  trabalho,  9É|jK| 
talvez  você  pre-  Ü^Hfcl 
**PIIP  cise  fazer  um 

pequeno  reajuste. 

A  Motoniveladora  I\l.°  12E  Caterpillar  é  fabricada 


iiia  diz  (jue  Argentina 
gida  pelo  Executivo 
pelas  F orcas  Armadas 


Raul  apontado  como  sucessor  de  “Che” 

Frtiiins  McC.nr th y 

Especial  para  o  JB 


beça  antes  do  coração.  Raul 
é  nervoso,  teimoso  c  crucl. 


embora  Guevara  tenha  nlgvuis 
traços  irlandeses.  Ambos  co¬ 
munistas  dedicados  e  prcitlcan- 
tii-,  ambos  çfgsadoa  com  mem¬ 
bros  ativos  do  Partido,  ambos 
homens  de  grande  coragem. 


Nova  Iorque  (UPI-JB  I  — 

Quando  Fldel  Castro,  no  Inicio 
cio  seu  Governo,  anunciou  a 
Cuba  c  no  mundo  cpie  seu  Ir¬ 
mão  Riutl  cra  o  herdeiro  pre. 
iuinivo  ai-,  chefia  do  Govémo, 
acrescentou  que  scu.s  Inimigos 
podiam  pctisor  que  êle  ira  mciu, 
mns  cíevinm  n?r:ulecer-lhe  por  DIFERENÇAS 
não  terem  coluendo  Riiúl  na 
chefia  da  revolução. 

Hoje,  em  Moscou  e  Havana, 
hderts  comunistas  c  políticos 
discutem  quem  st  rã  o  zuee.vor 
de  Erntsto  Che  Guevara  na 
chefie,  do  movimento  subver¬ 
sivo  latino-americano.  Dc  scór- 
co  com  a  maioria  dos  obfcvvr,'* 
dores,  a  figura  mal*  cofod*  é 
Rr.úl.  um  homem  semelhante 
c,  ao  mesmo  tempo,  diferente 
dc  Guevara. 


Buenos  Aires  tUPI-JEi  —  O  Presidente  Juan  Carlos 
On gania  advertiu,  segumlu-ielnt.  numa  reunião  privada 
com  ehcíes  militares,  que  cabe  a  ele,  como  Chefe  do  Go¬ 
verno  c  não  às  Fúrças  Armadas,  a  responsabilidade  de 
dirigir  o  pais,  afirmando  que  a  "Revolução  que  o  levou  ao 
Poder  ainda  levará  multo  tempo  para  cumprir  todos  os  seus 
objetivos”. 

Desde  o  golpe  militar  de  28  de  junho  de  1960.  cm  quo 
o  Exército,  com  o  apoio  da  Marinha  e  da  Aviação,  depôs 
o  Presidente  Arturo  Illia  e  levou  o  General  Ongania  ao 
Poder,  os  observadores  políticos  vinham  fazendo  conjectu¬ 
ras  sóbre  quem  tinha  a  voz  decisiva,  se  Onganla  ou  os  che¬ 
fes  militares. 

PODERES  etapa  está  aincln  muito  dis¬ 

tante. 

REVOLUÇÃO 

Afirmou  o  General  Onganla 
que  a  "revolução  não  constitui 
apenas  um  plano  económico,  Ji 
que  Isso  não  justifica  a  altera¬ 
ção  dn  ordem  constitucional 
upeuas  para  executar  um  plano 
económico”. 

O  General  Ongama  rcteriu- 
se.  também.  03  acusações  de  que 
seu  Governo  visa  a  InsLitulr  na 
Argentina  um  Estado  de  ti¬ 
po  corporativa  neofascista.  — 
Quem  conhece  minha  formação 
sabe  que  eu  não  admitiria  Isto 
—  afirmou  o  General. 


EXCEÇÃO 


Amuos  ernm  membros  do 
grupo  original  de  Ficlel  Cas¬ 
tro  que  invadiu  Cubu,  proce¬ 
dente  do  México  —  12  sobre¬ 
viventes  de  um  total  tle  82  ho¬ 
mens.  Todos  éli-s  obedeciam 
cegamcntc  a  Fkiel,  mas  Rnttl. 
uma  vez.  mostrou  que  cra  a 
exceção  á  regra. 

Em  1337,  quando  Ficlel  «ili- 
tia  eslava  tu  Sierra  Maestro, 
levando  adiante  a  campanha 
contra  B.ulsta,  Raul  prendeu 
chtqõcnta  n  o  r  ie-ameriennos, 
Inclusive  trinta  militares,  e 
negou-te  a  atender  fl.>  ordens 
do  irmão  para  llbertá-lo*  ime- 
ciíatuinente. 

Nesta  ópocu,  Fiòel  procura¬ 
va  dcsesperacicmcnte  manter 
os  Eotacloíi  Unidos  afetados 
da  luta  intenta  em  Cuba. 

Raul  teimou,  entretanto,  de¬ 
safiando  nbertnmentc  o  co¬ 
mandante.  e  forçou  o  Gnvèr- 
no  (los  El  i  ndos  Unidos  a  ne- 
gorlar  a  libertação  cãis  primi, 
através  do  seu  Consulado  cm 
Santiago. 

Se  Raul  íòr  o  escolhido  para 
subòClnilr  Guevnrn.  será  lnte- 
msatue  ver  se  seus  ano*  no 
Governo  o  ensinaram  #  deci¬ 
dir  pelo  cérebro  e  não  peles 
nervos. 


Ato*  por  aqui  param  »*  se- 
meilianços. 

Ciue  vara  uno  era  so  um  com- 
bâtíule,  iTíi  também  um  icó- 
ríeo  cln  marxUnto.  Tlulia  um 
título  tralvi-raitorlo  —  o  dt  mé¬ 
dico  —  emboru  nunca  praticas¬ 
se  a  proflsíSo.  F.  ern  um  teo- 
i:íi:nisti>  intuitivo.  Raúl  não  tem 
educação  Superior,  e  nunca  re- 
ve  um  emprégo. 

Gaeviirn  estava  acostumado 
a  dar  ordens,  desde  seus  pri¬ 
meiros  dias  dc  combate  con¬ 
tra  Perón,  na*  ruas  de  Bue¬ 
nos  Aires.  Participou  da  sub¬ 
versão  na  Bolivla,  Peru,  Equa¬ 
dor.  Panamá.  Costa  Rica, 
Guatemala  e.  f  I  n  n  I  m  c  n  to. 
Cuba.  Raul  só  <!cu  ordens  de¬ 
pois  que  o  Irmão  mais  velho 
o  culocou  na  liderança  cie  um 
grupo  revolucionário. 

Na  luta  ideológica  entre  ns 
duas  grandes  potências  do  co¬ 
munismo  mundial.  Guevnrn 
tendia  para  o*  soviéticos  c 
Hiuil  per#  os  chineses. 

Guevara  era  calmo.  persU- 
tente  e  colocava  aemp.c  a  ca¬ 


no  Brasil  (inclusivo  seu  motor). 


Antes  de  nomear  Ongnnta.  os 
chefes  militares  expediram  a 
Carta  do  Conselho  Rc-voluclo- 
ntirio,  que  dava  os  chefes  das 
Forças  Armadas  o  poder  dc  in¬ 
dicar  ou  destituir  o  Presidenta 
da  República,  no  caso  dc  inca¬ 
pacidade  ou  morto  deste 
Em  seu  encontro  com  os  mili¬ 
tares,  segundo  sc  informou,  o 
Presidente  Onsania  disse  qui-  a 
Revolução  tem  três  etupns  per- 
feltamente  definidas:  a  eco¬ 
nômica.  cm  que  a  Argentina  se 
encontra  agora,  #  socin!  e  a  po¬ 
lítica.  Frisou  que  esta  última 


Caterpillar  e  Cat  são  marcas  registradas 
da  Caterpillar  Tractor  Co- 


Ambos  têm  mais  ou  monos 
a  mesma  Idade  —  Guevara  ti¬ 
nha  33.  Ri'úl  tem  38  anos.  Am¬ 
bos  apiÉticieram  a  guerra  de 
guerrilhas  na  dura  c-scola  de 
Sierra  Macstra  c  nc.  luta  con¬ 
tra  Fulgencio  Batista.  Nenhum 
cios  data  c  multo  alto  —  Gueva¬ 
ra.  1,75  metros:  RníU,  1,67  me¬ 
tro*. 

Gut-vi.ru  t  Raúl  Castro  vêm 
de  famllies  de  classe  média  su¬ 
perior.  de  origem  espanhola. 


SGTREQ  S.  A.  de 
TRATORES  E  EQUIPAMENTOS 

Av.  Icoill,  7.200  -  Fone:  30-9964  -  RIO  Ot  JANEIRO  -  60 
Flllaliia  CAMPOS:  R.Tle.-Cel.  Cordoso,1.03I  -Tel.:  2B91  -  C  AMPOS-RJ 
Flllol  és  VITÓRIA:  Av.  Yllério,  2.518  •  VITÓRIA  •  (S 
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Renovação  de  cacauais  baianos 
precisará  de  NCr$  60  milhões 


Salvador  i Corre snonden-  O  DEPHX  pretende  jã  em 

te)  —  O  programa  de  reno-  1 1*67  empreender  a  renova - 
Y.içâo  dos  cacauais  decr-  cão  cie  2  mH  liectnres  cic 
rlentes  da  yona  cacaueira  cia  cacauais,  aplicando  recursos 

Bahia,  que  a  Comissão  À  cia  ordem  do  fíCrs  . 

Executiva  do  Planejamento  *  I  300  ÜOO.ou  mm  bilhão  c 
da  Lavoura  Cacaueira  —  trezentos  milhões  de  crnzei- 


CEPLAC  —  pretende  execu¬ 
tar  até  1  l)7ií,  deverá  alcançar 
uma  área  de  50  mil  hecta¬ 
res.  em  que  serão  investidos 
recursos  financeiros  da  or.- 
dem  cic  NCrS  60  milhões 
«sessenta  bilhões  de  cruzei¬ 
ros  antigos). 

O  Departamento  do  Ex¬ 
tensão  da  CEPLAC  i  DETPEX) 
—  uma  espécie  de  linha 
avançada  do  plaito  cie 
recuperação  da  lavoura  — 
possui  nada  menos  de  24  es¬ 
critórios  espalhados  por  !ò- 
da  a  região  cacaueira.  son¬ 
do  23  na  Bahia  e  um  no  Es¬ 
pirito  Santo,  com  49  enge¬ 
nheiros  agrônomos  e  mais  3G 
poritos  agrícolas  desem¬ 
penhando  a  missão  de 
assistência  rural  direta  aos 
agricultores. 

ASSISTÊNCIA  DIRETA 

I 

O  DEPEX  íol  criado  pela 
CEPLAC  em  1964,  quando 
reconheceu  ser  inviável  a 
organização  e  execução  de 
um  programa  eficiente  de 
extensão  e  crédilo  sem  o 
respaldo  da  investigação 
agrícola.  Na  sua  primeira 
íase  de  atuação,  a  CEPLAC, 
considerando  n  crise  que 
atravessava  a  lavoura  ca- 
oaueira,  executou  um  pro¬ 
grama  cie  crédito  aos  agri¬ 
cultores  para  fins  de  regu¬ 
larização  de  dividas,  peio 


ros  antigos». 

N.i  implantarão  de  novos 
e  •eaueiivs.  depois  de  multa 
investigação  científica  e  ex¬ 
perimentação.  o  DEPEX 
optou  pelos  tipos  híbridos, 
como  o  Ca  tango,  tendo  em 
vista  o  aumento  da  produ¬ 
ção  c  a  melherin  cia  quautí. 
cinde  do  produto.  A  média 
de  produção  do  cncaueiro  no 
Sul  da  Bahia  é  de  400  gra¬ 
mas  por  pê,  mas,  conforme 
têm  comprovado  as  expe¬ 
riências,  mn  caeaudro  hí¬ 
brido  produz  em  cpiatro  anos 
um  quilo  por  pé.  não  saben¬ 
do  ainda  os  técnicos  quanto 
produzirá  aos  15  anos. 

O  DEPEX  considerou  a  ne¬ 
cessidade  de  execução  déísc 
programa,  partindo  cia  cons¬ 
tatação  de  que  80'*  das 
plantações  produtivas  da  zo¬ 
na  do  cacau  se  constituem 
dc  velhas  lavouras,  com  ida¬ 
de  superior  a  *IU  anos.  co¬ 
brindo  uma  área  de  150  mil 
hectares,  e  apresentando  ín¬ 
dices  de  produtividade  mui? 
to  baixos.  A  solução  para  a 
mudança  desse  quadro  foi 
encontrada  colocando  co¬ 
nhecimentos  técnicos  a  dis¬ 
posição  dos  lavradores  sobre 
métodos  racionais  de  produ¬ 
ção  o  orienlando-os  sóbre  o 
plantio  e  o  cultivo,  através 
da  aeão  dos  agrónomos  no 
melo  rural,  que  ministram 
ensinnmeutos  sòbre  a  íor- 
qual  '  foram  beneficiados-  nv.tção  de  uma  lavoura  no- 


1  S02  proprietários,  redun¬ 
dando  os  empréstimos  em 
recursos  totais  dc  quase 
NCrS  3  milhões  (três  biihões 
de  cruzeiros  antigos). 

Encarando  o  problema  da 
criação  e  manutenção  de 
assistência  técnica  e  íinan- 
ceira  aos  cacauicultores  por 
uma  nova  ótica,  a  CEPLAC 
transformou  o  seu  Serviço 
Técnico  Agrícola  no  Depar¬ 
tamento  de  Extensão,  in¬ 
cumbido  basicamente  cio  es¬ 
tudo  de  comunidades  rurais, 
formação  de  novos  plantios 
de  cacau,  renovação  de  ca- 
eauais  decadentes,  combate 
às  pragas  e  doenças  do  ca- 
caueiro,  adubação,  melhoria 
da  qualidade  do  produto, 
crédito  rural  orientado,  di¬ 
versificação  de  culturas, 
economia  doméstica  e  orga¬ 
nização  de  clubes  de  juven¬ 
tude  rural. 

O  DEPEX  começou  suas 
atividades  por  ministrar 
cursos  de  treinamento  inten¬ 
sivo  de  cacauicultores,  com 
aulas  práticas  e  teóricas,  e 
duração  de  cinco  dias,  sobre 
implantação  e  renovação  de 
cacauais,  adubação,  ralea- 
mento  das  árvores  de  som¬ 
bra,  combate  n  pragas  e  do¬ 
enças  do  cacftiieiro,  controle 
da  podridão  parda  e  beneíi- 
ciamento  do  produto.  Entre 
1964  e  1966,  realizou  7S  cur¬ 
sos  em  diversos  municípios 
da  região  cacaueira,  treinan¬ 
do  quase  3  mil  agricultores. 

Além  dos  agrónomos  lo¬ 
cais,  atuando  nos  diversos 
municípios  cncaueiros,  o 
DEPEX  funciona  com  sete 
agrônomos  regionais,  ope¬ 
rando  num  trabalho  de  su¬ 
pervisão  aos  escritórios,  e 
possui  na  sede  do  Centro  de 
Pesquisas  do  Cacau  oito  es¬ 
pecialistas  c  um  coordena¬ 
dor  do  programa,  o  enge- 
n  h  e  1  r  o-agrònomo  António 
Pinheiro  de  Vasconcelos. 

Cada  agrónomo  incumbe- 
se  de  estudar  a  realidade  ru¬ 
ral,  em  seu  município,  pla¬ 
neja  as  atividades  de  sua 


va,  com  fundamento  nos 
trabalhos  experimentais  rea¬ 
lizados  no  Centro  de  P*>s- 
quisa  do  Cacau. 

Credito  á  mão 

Dentro  désse  programa,  o 
agricultor  tem  á  sua  dispo¬ 
sição  uma  faixa  de  crédito 
para  quatro  tipos  de  ntivi- 
d  ades:  renovação  de  ca- 
caueiros  velhos,  melhora¬ 
mentos  de  tratos  culturais 
da  lavoura,  melhoria  de  ins¬ 
talações  e  habitações  e  lega¬ 
lização  tle  titules  rio  pro¬ 
priedade.  O  limite  do  cré¬ 
dito  é  ciado  pela  produção 
da  propriedade  numa  base 
de  NCrS  12  mil  (doze  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  antigos i 
por  cada  mil  arrobas.  A 
CEPLAC  estabelece  os  limi¬ 
tes  de  áreas  para  a  renova¬ 
ção  do::  eacatteiros  tomando 
por  base  o  número  de  hec¬ 
tares.  quanto  ao  primeiro 
tipo  de  empréstimo. 

O  prazo  de  amortização  do 
empréstimo  poderá  ir  até  15 
anos,  começando  o  reembol¬ 
so  no  quarto  aiio,  sendo  os 
juros  t  comissões  cobrados 
na  base  de  8%  ao  ano.  A 
propriedade  beneficiada  en¬ 
tra  como  garantia  hipotecá¬ 
ria  do  empréstimo. 

Quando  o  agricultor  pos¬ 
sui  terras  adequadas  para  a 
formação  de  novas  planta¬ 
ções,  o  DEPEX  facilita  o 
crédito  para  a  implantação 
dc  25‘,5  da  área  a  ser  re¬ 
novada  a  titulo  de  demons¬ 
tração  cic  novas  técnicas  de 
formação  de  cacauais. 

Ao  lado  disso,  a  CEPLAC 
ainda  fornece  assistência 
técnica  permanente  para 
que  o  plantio  ofereça  bons 
resultados  económicos-. 


relacione  com  a  produção 
cacaueira.  como:  nutrição 
mineral,  análises  rle  soías, 
química,  e  fisien  dc  solos, 
pedologia,  Icvanínmento  dc 
solo.  fisiologia  vegetal  c  ex¬ 
perimentos  dc  campo  umu- 
bru  e  fertilizantes». 

Incumbidos  dessas  tare¬ 
fas,  existem  vários  departa¬ 
mentos,  dirigidos  por  espe¬ 
cialistas  nacionais  e  estran¬ 
geiros.  formando  um  vasto 
contingente  cIp  engenheiras, 
agrónomos,  químicos,  labo¬ 
ratoristas,  desenhistas  c 
geólogos,  que  tratam  diaria¬ 
mente  de  tuna  gama  varia¬ 
da  tle  assuntos  ligados  â  la¬ 
voura  do  cacau,  Itulo  desde 
os  estudos  de  composição  de 
solos,  com  base  em  levanta¬ 
mentos  acrofotogrn  mét  ricos 
(já  foi  feito  o  reconheci¬ 
mento  de  um  retiunntlo  li¬ 
torâneo  da  Bahia  com  uma 
arer  de  81  mil  quilómetros 
quadrados i,  passando  por 
experimentos  de  adubação 
e  sombra,  até  fisiologia  ve¬ 
getal,  em  que  se  destaca  o 
programa  dirigido  pelo  Sr. 
Paulo  A I  v  i  m.  autoridade 
mundial  em  pesquisas  de 
cacau. 

Nas  atividades  desses  vá¬ 
rios  campos,  destacam-se  os 
trabalhos  da  Secção  de  Fer¬ 
tilidade  de  Solos,  de  Ento¬ 
mologia  e  Zoologia  Agríco¬ 
la.  de  Botânica  e  Genética  c 
as  investigações  pedolõgic:  s 
em  execução  na  região  en¬ 
cane  ira. 

No  primeiro  caso,  os  eslu- 
dos  visam  á  correção  de  de¬ 
ficiências  químicas,  fisienx  c 
biológicas  pelo  uso  de  ferti¬ 
lizantes;  o  segundo  impli¬ 
cando  na  taxonomia.  biolo¬ 
gia  e  ecologia  de  animais 
associados  ao  cncaueiro  e  ao 
cacau  comerciai,  a  ação  que 
pode-m  exercer  sòbre  o  de¬ 
senvolvimento  e  prcdtteão 
dos  cacauais  e  no  produto 
armazenado:  no  terceiro  ca¬ 
so,  os  estudos  pretendem 
introduzir  novos  clones  o 
cruzamentos  diversos  tle 
plantas  dc  nitn  capacidade 
produtiva,  resistentes  a  en¬ 
fermidades  e  pragas,  preco¬ 
ces  e  de  melhor  qualidade 
comercial,  para  atender  uns 
interesses  econômicos  da 
caeaulcultura  baiana,  impli¬ 
cando  no  uso  de  sementes 
selecionadas  e  combinações 
híbridas  para  plantio;  no 
último  caso,  os  estudes  se 
fazem  mediante  convênio 
com  o  Ministério  da  Agricul¬ 
tura.  visando  ao  reconheci¬ 
mento  cic  solos  da  região  ca¬ 
caueira.  para  exame  de  suas 
c  a  ra  c  t  er  is  ti  ca  s  morfológicas, 
físicas,  químicas  e  minera¬ 
lógicas.  A  partir  desse  estu¬ 
do,  os  técnicos  definem 
quais  os  melhores  tipos  cie 
solos  para  o  cultivo  cio  ca¬ 
cau,  dentro  do  contexto  geo¬ 
gráfico, 

Além  disso,  o  CEPEC  pro¬ 
move  investigações  de  natu¬ 
reza  industrial,  tendo  inclu¬ 
sive  montado  uma  pequena 
fábrica  dc  chocolate. 


CEPEC  6  a  base 

O  Departamento  de  Ex¬ 
tensão  da  CEPLAC  funcio¬ 
na  como  o  escoadouro  de 
um  sem  número  de  ativida¬ 
des  desenvolvidas  na  órbita 
arca  e  envia  para  a  sede  do  do  Centro  de  Pesquisas  cio 
programa  um  relatório  do  Cacau  "(CEPEC),  onde  se 
que  foi  executado  mensal-  realizam  estudos  c  experi¬ 
mente.  èncias  sobre  tudo  o  que  se 

Arrecadação  no  município 
de  São  Panlo  atingiu  em 
julho  NCr$  143,9  milhões 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A  arrecadação  íederal 
no  Municipio  de  São  Paulo,  até  o  mês  de  julho  pas¬ 
sado,  inclusive,  montou  a  NCr$  143  milhões  e  900 
mil,  segundo  um  levantamento  efetuado  pelo  De¬ 
partamento  de  Estatística  da  Secretaria  de  Econo¬ 
mia  e  Planejamento. 

O  levantamento  mostra  que  o  Imposto  sòbre 
Produtos  Industrializados  foi  a  grande  fonte  da  re¬ 
ceita  geral,  seguido  do  Imposto  sòbre  a  Renda,  tendo 
o  primeiro  proporcionado,  nos  sete  meses  considera¬ 
dos,  NCrS  83  milhões  e  500  mil,  e,  o  segundo,  NCr$ 
48  milhões,  em  números  redondos. 

•ARRECADAÇAO 


EMA  KC  cxiíic 

Não  se  esgotam  ai  as  ati¬ 
vidades  da  CEPLAC  como 
organismo  executivo  do  pro¬ 
grama  cie  recuperação  cia  la¬ 
voura  cacaueira. 

Por  um  convênio  com  o 
Instituto  de  Cacau  cia  Ba¬ 
hia,  a  CEPLAC  desde  alguns 
anos  passou  a  administrar  a 
velha  Estação  Experimental 
de  Uruçuca.  cujas  finalida¬ 
des  estão  sendo  progressiva- 
mente  transferidas  para  a 
área  cio  CEPEC. 

A  Estação  Experimental 
de  Uruçuca  serve  hoje  qua¬ 
se  que  sòmente  de  secle  para 
a  Escola  Média  cie  Agricul¬ 
tura  da  Região  Cacaueira  — 
EMARC  —  dirigida  pelo  en¬ 


genheiro  agrónomo  Ivã  da 
Costa  Pinto  Grutnncho,  cujo 
programa  de  nível  médio 
envolve  cursos  para  a  for¬ 
mação  de  administradores 
dc  fazenda,  práticos  agrieo- 
colas  e  técnicos  agrícolas, 
ctistribuicTns  respectivamente 
em  um,  dois  e  três  anos. 

A  EMARC  possui  hoje  cer¬ 
ca  dc  150  alunos,  todos  em 
regime  ele  Internato,  que 
(requentam  aulas  teóricas 
nus  dependências  do  estabe¬ 
lecimento.  com  uma  área  cie 
milhares  de  metros  quadra¬ 
dos,  e  práticas  de  campo, 
nas  Instalações  da  Estnção 
Experimental.  A  preferência 
cic  matricula  é  dada  para 
jovens  oriundos  dos  muni¬ 
cípios  cncaueiros.  A  EMARC 
tem  chulo  ênfase  ate  agora 
à  ionnaçáo  de  práticos  agrí¬ 
colas  i  curso  de  dois  anos, 
para  cujo  ingresso  é  sufi¬ 
ciente  o  curso  primário). 

A  criação  da  EMARC  obe¬ 
deceu  n  filosofia  do  aproxi¬ 
mação  entre  a  lavoura  c  a 
t éenica  adotada  p  c  I  a. 
CEPLAC.  Nasceu  da  neces¬ 
sidade  de  racionalização  da 
lavoura  pura  acabar  com  o 
empirismo  p  cora  a  impro¬ 
visação  no  setor  agrícola . 

A  CEPLAC  compreendeu  que 
a  introdução  cie  métodos  ra¬ 
cionais  de  cultivo  na  região 
cacaueira  implicava  nu  ne- 
eesldade  dc  reeducar  o  ho¬ 
mem  rural.  K  diante  du  de¬ 
senvolvimento  <la  região, 
tornou-se  considerável  a 
demanda  de  mâo-cie-obza 
especializada  no  meio  ru¬ 
ral.  Mus.  ti  localização  de 
especialistas  de  nivel  supe¬ 
rior  constitui  uma  solução 
dispendiosa  paru  a  rapaci¬ 
dade  regional  de  absorção 
de  mão-de-obra.  Assim,  a 
solução  mais  viável  seria,  no 
entender  du  CEPLAC  —  que 
no  particular  importou  a 
experiência  ria  Aírtca  —  a 
formação  de  elementos  que 
possam  servir  de  ligação 
entre  os  técnicos  e  o  agri¬ 
cultor.  no  caso  certos  es¬ 
pecialistas  do  segunda,  ter¬ 
ceira  e  quarta  categorias, 
com  conhecimentos  cientí¬ 
ficos  suficientes  para  de¬ 
sempenhai'  a  missão  dc  as¬ 
sistência  técnica  ao  agricul¬ 
tor  O  c.-senciai  c  que  se 
transmitam  ensi  na  mentos 
sòbre  as  técnicas  de  cultivo 
e  beneiiciamenío  dos  produ¬ 
tos  tanto  aos  proprietários 
eome  aos  trabalhadores  ru¬ 
rais 

A  EMARC  funciona  justa- 
mente  para  formar  profis¬ 
sionais  capazes  de  exercer 
essa  missão  assistência!  na  • 
região  cacaueira.  Os  profes¬ 
sores  são  todos  técnicos  da 
CEPLAC. 

Dentro  dessa  perspectiva 
é  que  a  CEPLAC  pretende 
que  a  EMARC  já  esteja  em 
1970  mu  o  seguinte  contin¬ 
gente  dc  alunos:  1  000,  no 
curso  de  administradores  dc 
fazenda  (um  ano»,  300,  no 
curso  de  práticos  agrícolas 
fdois  anos»,  c  150,  no  de  téc¬ 
nicos  agrícolas  (trés  anos). 

Anualmeme,  a  EMARC 
promove  uma  Semana  de 
Fazendeiros,  quando,  duran¬ 
te  seis  dias,  técnicos  da  CE¬ 
PLAC  ministram  aulas  e 
pronunciam  conferências 
sòbre  os  diversos  campos  da 
atividade  agrícola,  dando 
ênfase  á  cultura  do  cacau 
e  às  lavouras  de  subsistên¬ 
cia.  Gerahnénlc,  participam 
desses  cursos  proprietários 
rurais  de  quase  todos  os  mu¬ 
nicípios  cacaueiros,  e  ainda 
dos  municípios  pecuários  do 
sudoeste  da  Bahia,  No  pró¬ 
ximo  dia  18,  instala-se  a  III 
Semana  do  Fazendeiro,  sob 
o  patrocínio  da  CEPLAC,  de 
que  participarão  36  técni¬ 
cos  especialistas  em  vários 
campos  dc  produção  agrí¬ 
cola. 
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BÔLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


DÓLAR 
Compra 
Venda  . 

LIBRA 

Compra _ 

Venda  . 


2,70 

2,715 

7.50 

7,75 


O  tia 

i.'  ... 

jr-.ntn  uxsu; 

McmIíih 

Do!  ar  ..  . 

Dólar  Cc.ua  cl. 
Libra  Ei  cri  . 
ilarco  Alcmào 
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Err.nro  Brl^ . 
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Lí*  a  ......... 
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0.674 19 
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2.7  r. 
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7, 3.;  448 

O.OTWO 

0.75437 

O.ÚÀ-Um 

o.ráiu 

O.OftMft 

0.0ü4373 


Cz.Zíx  Dín  >;h. 

Coro,\  Xonifjj. 

Ct  .jéi  Si wa  . 

Owclirn  AlMt. 

E-r.  Porei iftuéa 
PlfitA  .  .  . 

Pr  j  Aiirent.  . 

PÉSp  UniBunio  UoiTúSu 
O. iro  tino 
tt.\  ...  3.02114^ 
TAXAS  DA  MANUAL 
Mr.pi|;is  Ctfiipra 

Libra  . .  .  .  7,500 


o.;:af‘23 

0,52207 

0.37740 

0.104544 

0,003600 
0/  liOti.J 
0.00720!’ 


0.33Í7? 
0.01  632 
0.ÜK091 
0.100482 
0.0KÁ..64 
0,0  KJ <770 

o.oorioun 

uanm.a 

3.0551223 
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7.750 


BÓLSA  DE  VALORES 


!•  ,*ã.ací>  Era. nc. 
15  -tido  Por:.  . 

L k*  la, . 

D/am  Ci‘.íj.  .. 
Cc.oa  SwazA  , 
Franco  Suíço 

4  .  . 

Franco  Eeig* 

Boürjir  . 

■F.oi.ni  . 

P0 to  Aivrcnt,  . 


0.543 

0,053 

0.0312 

2.43 

0.51 

06*4 

0.070 

0.033 

0.3W 

0.74 

0.0-77 


o..:eo 

O.o.  T. 
O.C0U9 

l.Mlí 

O.Àl 

0.<íi0 
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0,053 

0,600 

0,755 

0.OC33 


A  Uu'.;ii  cit  ViCdrej  do  do 
Ja:ieiro  ncjcc.an  cn:tm  4^2  584 
títulos  im  ímportrncJA  do  XCrÇ 
437  270,42.  Mcrcudo  cm  baixa,  /j- 


;t.ir.dc-cp  o  iwllca  BV  tm  U8.4. 
Alcnãr.  0.7  jmiita  cm  rrínçân  a  a 
movluicn‘o  nntoriôr  HeslOtra- 
i’am  as  nmicrcs  aitó*  ns  nçõ?/? 
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FUNDO 

FUNDO 

FUNDO 

FUNDO 

CRFSCINCO 
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FEDERAL 
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W  047.  Q2 

2  584  708.00 

VCXDAS  REALIZADAS  O.NTF.M  NA  HOI.SA  UR  VAI.Onf.R 

A 

V  6  «  «  Onant.  Ui. 

A  «  ô  o  i  qiianl.  Cot.  Acliri  qnant.  Coe  | 

A  v  õ  r  «  qiiaiu.  Cot. 

iu:s  nr  cMs, 
nivEiíx.is 

A  VILLARliS,  2X-..r., 

CIw/b  A  .  . 

A  VILLAliZS, 

CIrtí-fie  B  . 

A.  VUXAHEH,  Prrf.. 

C!u.’iJw  »,  Fme.  .. 

A.  VJLLARES,  o:d. 
ALPA11GATAS  .... 

JOE.M  . 

10L'M  . 

tDKJI  . 

ALTAUOATAS,  Fr/c. 

AI  VARCATAS.  N.UII 
AMaHICA  FABfUL  12  nr)« 


BiiAH  m  a,  píer.. 

C.-Div-  Frnr.  ... 
BUAHMA,  l'rçf. 

Hs/DlV . 

too  1.0.1  j  IDlilM  . . . .  . 

id;:m  . 

ooo  o.ei  :  xntM  . 

I  b  u  A  II  M  A.  Ptcr.. 
O.m  E;c/Div„  Frae.  .. 
0.(»U  I  11  R  A  It  M  /V  Pr«f„ 

UI  I  Rcp . . 

IJ2  BR  A  KM  A.  OrtL. 

Ui  C/D)v . 

1,14  BMH.MA,  OrtL. 
1.11  Ex/DíV. 


í’!0  1.23 


Frri- 


4 

"CO 

1  400 
I  0UU 
I  000 
1  100 


A,  cr,  PAtusTA  .,  sou 

IMSM  .  100 

AXT.  PAULISTA, 

Pi  "• .  3SS 

ARNO  .  4  roo 

IÜEM  .  2  AOI» 

IDEM  .  jno 

AR  XO.  Fr.iC .  7l> 

li.  no  brasil. 

Rs/Ulr,  . .  1  ono 

ID”M  . .  2  000 

IDEM  .  . .  2  800 

TDS.-M  .  ...  500 

IDEM  .  SOO 

B.  DO 
Novos 

IDEM  . 

JDKM  . 

3DEM  . 

IDEM  .  . 

II  DO  BRASIL.  P»r. 

IDEM  . . 


S00  1,14  I  Bit  A  HM  A.  O  r  il„ 

Frnc.  . . 
Et.LTP.l- 


0-10 

1.11 
1.12  í 


BRASIL. 

.  300 

.  3  250 

.  1  300 

.  2  2<!0 

.  .  100 

830 

.  2  000 

.  ,  420 

.  5Q0 

.  1  01*0 

.  100 

MINEIRA  -40  f>0n 

.  2  500 

MINEIRA. 


IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 
BRÍ.GO 
IDEM 
BELGO 
Frac. 

Bonemorr.  Prcf. 

BOP.GHOIT.  Oicl.  . 
ÜP.AK  M  A,  rrcE. 

C/DSV . . 

IDEM  . 

IDEM  . 


326 

231 

351 

6  700 
I  500 
I  700 


URAS.  K. 

CA 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

ax.vq.  n.  ELi.TiM- 

CA.  Num.  ...... 

IDEM  ,  .  .  . 

BIf  \S.  DE  ROUPAS 

IDEM  . 

CARIOCA  INDUS¬ 
TRIAL,  Pref . 

CARIOCA  INDUS¬ 
TRIA  L,  Pief.. 

Frac . 

c.  H.  IT.  M . 

.  C.  B,  U.  M„  Frac. 

3.80  I  CIMENTO  ARATU 
[  CIMENTO  ARATU 
CIMENTO  ARATU*. 

Fruc . 

D.  V.  VA3CONCEL- 

LOS  . 

D.  INDUSTRIAL  .. 

IDEM  . 

D.  I  N  D  U  3TRIAL. 

Frac . 

n.  I  N  D  U  STPIAL. 

Num . 

D.  DE  SANTOS  .. 

IDEM  . 

IDEM  . 

ID2M  .  , 

D.  DE  SANTOS 
Fmc . . 


1.12 

O.jI 

0.  i2 

0.51  I 

2.70 
3.7a  I 
n.sii , 
3.81 
3,85  i 

3.70  i 
3.7 


3.83 

2.83 
2.70 


300 

8  r.f*o 

5  700 
700 

945 

2  000 

3  300 
ü  300 

74 

4  <KW 

7  00 
10  Ml 
3  ',00 

854 
7  2£H 
10  f.CO 
2  4C0 


1,13 

1.19 

1.20 
1.21 
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L.  AMERICANAS  .. 

IDEM  . 
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Fttlü . . . 
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IDEM  . 

M  E  S  B  L  A.  Prel., 

Fnc . 

MEòBLA,  Ord . 

MESBLA.  Ord.. 
Fruc . . . 

M.  FLUMINENSE  . 

IDEM  . 
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M.  8ANTISTA  .... 
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IDEM 


400 

n 

7  204 
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12  700 


14 


40 

2  000 
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PETROBRAS.  Pifí. 
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IDEM  . 
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IDEM  . 
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IDEM  . 
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SAMITHI,  Fr.ic.  ... 
tílDEIL  NACIONAL. 
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Port.  K::  Dlr..  C/2 
StDirií.  NACIONAL. 
E:;/Div.,  Port..  C/u 

IDEM  . 

SIDFR.  NACIONAL, 
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F  rnc . 
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IDEM  . 
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IDEM  . 

V.  mo  DOCU.  Port.. 

C/Dir..  Fr.ic . 

V.  mo  DOCE,  Poit.. 

ET/Dlr . 

IDEM  . 

WH  1TB 
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Frac. 
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O.a?  WILLYS.  Ord . 

1.39  WILLYS,  Ord.,  Frf.c. 
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0 

0.G4 

3.14  | 

3.15 
3.17 
3.m ! 
3.19  I 

3,14  ' 

0,50 

0.50 

0.48  I 

O.fl.i 

0.86 

0.35  j 

o. w  I 

0.86  | 

0,87 

0.38 


1.30 

0.77 

<1.78 

0^0 


20 
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7  160 
10  115 
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21  00(1 

2  3.70 

2  600 

:nx> 

3  200 
l  non 
3  4  M4 

:i  ooo 

!  300 
a  ooo 
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OPO 

c 

0.41 
1-70 
1.11 
0  74 
0,75 

0/12 
0,03 
0  0n 

0,70 
0.71 
«I  72 
U.7J 
0  7.7 
0  76 
0,70 


1  000  MS 
200  0.55 


2  000  0.56 
&  500  0,57 


62  0,56 

5  400  l.no 

6  500  1.91 

16S  1,90 


2  100 
2  100 


116 


3.27 

3.28 


3.27 


MARTINS 

MARTINS. 


500  2.17 

1  0C0  2.18 

800  4,28 

I»1  4,26 

200  0,43 

54  0,63 

3  700  0.7!) 

320  0,79 


«16  0.50 

u  413.00 


BOLSA  DE  NOVA  IORQUE 

Xo>a  lurqut  (LTT-JB)  —  M ic.i  tSi  Dj w-Jjnes  na  Búãsii  ds  Nora  Jí-rcjac,  cnunii 
■'núi'  *  -'hert.  JMx,  Min.  Final  Varia.  ]  aç*ts 


,  •  AHcjt,  Ma*.  Min.  Final  Valia. 

3?  ÍXDLÔTTIIAIS  Büâ.40  S13,l»7  B9Í.73  po-  Mi _ 4_sd  rmwnnv.m.r  .... 

30  FámnoviAS  mis  m*.  5S35  -  ^  £  S~aioSARUS  >^#  ££  %}%  %%  I M 

Total  S30700,"S  ““  U!i:Uad“8  "0  *****  lndu'tnr'“  ferrovhu  106  000;  C^K^-mn.nra  S::v;Ç04  Pub-co,  130  200: 

imlice  Dua-Joacr.  dt  luiuiua  cie  merer. Sortas  IrnéOla  1S2-1-26  Kpre»«aia.  100||  fina.  ;mju. 

PltLÇOX  FIXAIS: 


Nova  Ierqiie  (UFi-JBl  —  P.aca* 

f.a.*.U  aa  Bo. 

i.i  de  VilOrts  dc 

Sova 

A  J  lud  . 

7-5  .1 

Coí  Gg«  .... 

..  37-1  A 

In:  Tc’.  *  T-I 

114-3  8 

-\::ied  Cheai 

4N5  :: 

CY.n  Ext  _ 

..  33-il  8 

Jidins  Muavlüo 

1  Am*  Chui  .... 

3(1-1/11 

Cwr.  Cun  .. 

. .  54*1  ‘4 

rmiiccolt  .... 

48*23 

m  Cun  . 

53 

COUT  ,<íl  ... 

--  33- t  2 

3I.o*.«r  . . 

2.1 

[  Am  Foto  Píhv 

32 

CiilU  Prl  ... 

..  41-5  8 

Lelir.i.in  . 

38 

De  Janeiro  a  julho  uo  corren¬ 
te  ano  a  arrecadação  federal  em 
São  Paulo  fói  a  seguinte:  Janei¬ 
ro.  NCrS  120  milhões  e  lOü  mil; 
fevereiro.  NCrS  89  milhões  c  S00 
•mil;  março,  NCr$  88  milhões  e 
200  mil:  abril,  NCrS  105  milhões 
e  200  mil;  maio,  NCrS  87  mi¬ 
lhões;  Junho,  NCrS  135  milhões 
e  fiOO  mil.  e  Julho.  NCr$  143  mi¬ 
lhões  e  900  mil. 

A  arrecadação  do  Estado  no 
(Município  de  São  Paulo,  em 
agosto  passado,  foi  de  NCrS  202 
milhões  e  700  mil,  contra  NCr$ 
‘■358  milhões  e  300  mH,  em  afiòs- 
Ito  de  1966.  a  receita  tributária. 


a  exemplo  do  que  ocorreu  com 
a  arrecadação  da  União,  tam¬ 
bém  constituiu  a  principnl  fon¬ 
te  de  recursos,  propiciando  NCrS 
252  milhões  e  600  mil. 

Quanto  ao  Município,  sua  ar¬ 
recadação  no  mês  de  ngòsto  ele¬ 
vou-se  a  NCrS  54  milhões  e  300 
mil,  contra  NCrS  29  milhões  c 
800  mil  em  igual  mes  do  ano 
pnssado.  A  receita  tributária 
também  foi  sua  melhor  fonte 
de  arrecadação,  participando 
com  NCrs  44  milhões  e  500  mil 
para  o  total  geral  da  receita,  na 
qual  o  Tmpósío  Predial  figura 
com  NCrs  11  milhões  e  600  mil. 


CODEPAR  conclui  que  safra 
agrícola  do  Paraná  67/ 68  é 
superior  à  do  ano  anterior 

Curitiba  (Correspondente)  —  As  perspectivas 
da  safra  agrícola  paranaense  67  63  —  mantidas 
as  condições  normais  de  clima  —  são  excelentes,  de 
vendo  superar  as  boas  colheitas  déste  ano  segundo 
levantamento  preliminar  realizado  pela  Assessoria 
de  Estudos  e  Pesquisas  da  CODEPAR,  visando  a  ob¬ 
ter  um  quadro  da  “expectativa  de  plantio”. 

Dados  apurados  no  interior  indicam  a  tendên¬ 
cia  dos  lavradores  em  cultivar  milho,  algodão  e  so¬ 
ja,  principalmente,  esperando-se  um  grande  incre¬ 
mento  na  produção,  em  conseqücneía  dos  bons  pre¬ 
ços  alcançados  êste  ano  e  da  politien  federal  de  pre¬ 
ços  mínimos  e  financiamento,  além  do  incentivo 
estadual,  através  da  venda  dc  sementes  seleciona¬ 
das  c  assistência  técnica. 
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I.^nPitnr  Cuni 
Mobil  011  .. 

V.  urrl  .. 
Nr  t  Cnuh  R  . . 

Nill  DI*.t  . 

Na:  Le&tl  .... 
Y  Ccatr 


<1-1/4 
120 
1 5-1  2 
4..-:  x 
23-3/4 
117 

•ití-n,  4 
oi-:;  4 
ü:>-2  4 


4í>-3  4 

Gcn  Moior» 

.  84-5  a 

Oiis  e:?t 

.  41-1  2 

25-3.  4 

Cillltie  . 

.  58 

Fuc  c  n  ... 

.37*  -  2  4 

112-3  4 

Goodye.ir  ... 

.  4fí-l  4 

Fun  AM  ... 

.  25 

18-5,8 

Ornco  w  R 

45 

Pena  K  It  . 

*  57-1  2 

45 

IBM  . 

.  576 

Piüllí|»%  P 

.  58-1  2 

6a- 1  2 

Int  Harv  . . . 

.  35-7  .1 

m»b  S  E  G  . 

.  31 -CS 

52-1  4 

I:u  NI  oh 

.  100-5/8 

ncA  . 

.  60-5 ,  3 

H?i>  S;!  ...... 

F 'T  Tub  . 

Se.::» 

Smd.ür  ..  . 
i\.u:het'n  R  , 

SM  O  Iml  ... 
Srcl  O  Cí»1  ... 

mú  o  n  j  ... 
Smhü  Brtinils 
.tdcb.ilíer  ... 

strir:  . 

T’('!l  Mtil.  .... 

TeJáuco  . . . 

Terp5  Guif  ... 

Trvírcm  . 

T  . 

üu  Carbide  .. 
Union  Pacific 
United  Aircr  . 
Uvtl  Frnli 
United  G:,'. 


45  7  n 
41 

56  1  4 
72 

51-1  4 
57-5  3 
60-;i  5 
<16  I  4 
37-7  3 
55 

50-7  3 
15-1  ! 
f.o-i  a 
i4:;-i,  s 

41 

42-5  8 
4C-I4 
5P 

84-1/2 

.16 

31-1  2 


L*  S  Srcel  .  . 
U  5  O^siiin 
V  5  SmelUnç 
\\  *  ruer  Bros 
West  Air  3r  . 
WaoTvrh  ...... 

V.V-it i  EI  . 

Aillen  Inc 
Arlc  La  Ow  ., 

Trit  P-t  . 

Creolc  P  . 

Efpcy  M)g  .... 
G  unt  Yeíl  .... 
Ircme  OH  A  .. 

I!ubI:v  on  ... 

Korf  5o  Ry  ... 

£cenum  . . 

Srntex  . 


44-J  2 
88-7  3 
61-q  4 
U7 

32-1  A 
28-7  3 
74-1  4 
1P-3  4 
57-7  8 
8-5  16 
35-3  4 
20-2  8 
3-7  10 
22-5,  S 
21 -3  8 
44-1  4 
7-3  3 
33-1  3 


da  fitoJuiíri  tuzAifi  7/J».  Buhvo  do  d.,  <nicuo»t  5.6'.  Brti- 

Hrn.‘*ll  (ma:. t  1 .1  >  e  LuJíxí  AOlc-  slhlrR.  dc  Ui.ítsLs,  Klétrlc?  rmc- 
ricanas  (nifiL-,  l.Oi.  A\  mnlorfA  nw  4.3>  c  Slderu^ic;,.  K^anal 
oM\iu  foram  aíAihaLul/A  jjq^  pa-  —  portndor  (menoi  4.1). 


MERCADORIAS 


AÇLCAR-niO 


Avcrcrido  calmo  e  líntlo  cheirado 


AUiüUAO-KIO 

Kuacíoaou  o  m.rcnuo  nc  ügorilo  «m 
rnm.i  ln£lie;MÕo.  regíMriuirlo-íe  .  entrada 
dc  116  fimlo»  procedentes  d»  S6o  Paulo  . 
s;  <1?  MitiAs  Corais.  SaiUas:  JCÇ.  Kslarèncü: 
I  067  l.-.rdoá. 


O  aicrsabo  do  c.Ji  dlcpomiel  fechou 
fsmie  e  Inrftcratlo.  com  o  tipo  7.  saíra 

IMi-6’,  m  r  'oilr-sa  r0  dc  NC.-$  S..10  32  747  soccs  do  En.uio  do  R,o  «  aoído  30  000 

por  10  ntJllos.  Nfio  hç  reB-aíif..nni  ventlr.s 

nem  o  IBO  Xonicceu  eatftCiúticua.  Esiôtcm  cm  e-toque  W-:C2  j:lC03. 

ULULAIS  r.  DIVERSOS; 

SÍ  J  cj  Jt3  H3f  prj  pmçu  ão  n*.0. &âo  Pmtlo.  Belo  Cü*;íiba  *  Po^o  4'mr'á  fiid-i» 

«-•«*«««.  -  *:rv;M  dí  fnftUL  «7»^ 

COTAÇOI.S  1)0  DIA 


EXPECTATIVA 

O  levantamento  cia  "expec¬ 
tativa  tle  plantio"  é  uma  fa*e 
ante  flor  ú  previsão  dos  soímí, 
que  deverá  ser  feita  mais  (ar¬ 
de.  Os  dados  apresentam  ape¬ 
nas  a  tendência  atual  da  la¬ 
voura  em  sua  opção  de  plan¬ 
tio,  permitindo  que  as  autori¬ 
dades  po&sam,  com  antecedên¬ 
cia,  estudar  a  política  para  o 
setor. 

As  facilidades  de  comercia¬ 
lização  do  milho  em  1967  ani¬ 
maram  a  lavoura  a  repetir  o 
.sucoaso  da  alua!  saíra  — •  que 
pur  sinal  foi  a  maior  Já  veri¬ 


ficada  no  Paraná,  com  16  mi¬ 
lhões  de  sacas.  Pelo  que  se 
pode  observar  no  interior,  é 
possível  que  a  próxima  colhei¬ 
ta  cresça  cm  tórno  de  15'.'.  o 
que  íalalmentc  aumentará  o 
excedente  exportável. 

A  previsão  da  última  safra 
de  soja.  embora  otimista,  fi¬ 
cou  bem  aquém  do  rralmente 
colhido  —  cêrcn  de  ICO  mi!  to¬ 
neladas  —  e  alcançou  preços 
compensadores,  dando  uma 
ntédkt  ponderada  para  todo  o 
Estado  da  ordem  de  NCrs  10,33 
f-  saca,  pósto  no  arnnzém  do 
comprador,  livre  ue  ICM. 
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.MINAS 

16  10/67 

PAU A NA 

13.10/67 

R.  G.  DO  SUL 

ARROa  «So,  85  ci-.n; :/)  . . . 
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Se  vocé  viajar,  não, leve  dinheiro 
Leve  cheques  de  viagem  do 
Banco  Mercantil  de  Minas  •'  '' 
Gerais,' S.  A,*  -f  W 

Cômodo.  Tranqijiiò.  JJègiiro  I 

,  •  *r-i.  f/1' 


V  H  ■ '  V 


Banco  mercantil  de  (Binas  Gerais, SJV 

um  b^nco  otlmlstef,.' 


Jornal  rio  Ura  il,  quarta-feira,  1t',-10-<17.  1  "  Cnrf 


OIC  tenta  vencer 
obstáculos  ao  Ac< 


q  Vcloso  mostra  impas 
economia  após  pertot 
S  substituirão  de  impor 


Macedo  Soares  afirma  que  nã< 
devemos  temer  os  monopólio 


Londrc*  '  AFP-JB  i  —  A  dire¬ 
ção  du  Organização  Internacio¬ 
nal  cio  Café  Iniciou,  em  Lon¬ 
dres,  uma  r«:  união  de  três  se¬ 
mana  .  durante  n  qual  ;te  csíur- 
«siri  por  superar  tis  obstáculos 
com  que  se  depara  n  renova¬ 
ção  tln  Acordo  Intcmiu  louu!  do 
Ctifô. 

A  reunião  estava  prevista  pa¬ 
ra  £1  do  enfrente,  mas  íot  an¬ 
tecipada  rie  lllUii  semana  para 
arvlemr  a>  discussões.  pois  na 
última  reunião,  realizada  pelo 
Conselho,  cm  Londres,  de  21 
de  ngòsio  a  10  tie  setembro,  a 
renovação  do  Acórrlu  Interna¬ 
cional  só  pòtie  soluclotwr-se 
provisóriamente. 

PROJETO 

Um  projeto  de  revisão  das 
quotas  de  base  dr*  pntees  ex¬ 
portadores  (revisão  de  que  de¬ 
pende  a  renovação)  ío!  ndo- 
tndo  cm  caráter  provisório,  e 
sob  reserva  dr  reajustes  em 
uma  reunião  ulterior  do  Con¬ 
selho.  convocado  para  fins  de 
novembro. 


São  faxes  reujuslcs  que  u  dl-  —  Vcrilicaçno  dax  i.  latLUi- 
reçâo  do  Conaoiliü  trniarú  tle  ujji  cio  Ano  Cafeeiro  lfl(!<>  i|7. 
lutar  para  rndlilnr  ns  trnb:  -  para  ver  cu.  p.u..i-  exporta- 
lho*  üo  mesmo,  no  próximo  dores  não  ul  tropos. saràni  r,u*?’j 
mis.  quota.-  c.  eveniualm eute.  #<Sa- 

8c  iV.ie  problema  Xôr  resnl-  ç;  n  <ti  •  .nçõc,,  cunsm.  ox  p.u."'S 
vl  Io.  todos  os  demais  surgidos  culpa, soa. 
com  h  renovação  do  Acórtio 
—  ii-linlção  de  objetivos  <;u  uftA 

produção  a  longo  pmzii.  oiiii-  São  Puniu  '  SUclii.-.iI)  —  o 
çío  de  um  Fundo  de  Diverslil-  Diretor  du  Departamento  de 

cação  de  Economias  Cafeeiros  Café  dn  Federação  da  Aprlfiii- 

ctr.  —  poderiam  saluciomir-fie  lura,  Sr.  Jaime  Mirancln,  rrl- 
íAcllmenle.  Ileou  o  calculo  dit  remia  bruta 

A  ditttção  dn  OIC  compóe-se  na  rafoleultutit  (eito  mio  Go¬ 
dé  14  repruramant.s.  sele  pe-  vérno  durante  a  elnhoração  rio 
los  países  exportadores  e  sete  esquema  ílnanreiro  tio  colè  pa¬ 
peios  imporia dores.  e  é  pre-  rn  a  saíra  1006  <17  sobre  uma 

fiiriida  por  A.  de  Bloenie.  c.o  esllmnttva  dé  25  ibllhflen  <|e  .mi- 

Holanda.  «ms,  "porque  nrora  se  verifica 

TFMAH ío  <|ur  a  produção  cfiMIvn menre 

estimada  pela  IBC  era  do 
Os  outros  pontos  principais  aproMiniiOnmentc  IS  miltiõea 
do  tcmurio  ruo:  ric  .• 

—  Pedidos  cie  permissões  su-  O  Sr.  Jaime  Miranda  cxplt- 

plementarcs  de  exportação,  for-  irou  que  o  cõleulo  inicial,  ba- 
mulrtdos  pela  Nigéria  c  peia  se.. do  numa  esHnmliv»  tie  25 
Etiópia:  inllbftes  de  sacas,  jã  bnvla  sido 

—  Pedido  de  adesão  no  Acór-  comestndo  cie  ínictUtito  peia, 
do,  formulado  por  Clngapura;  FAESP, 


O  Secretúrlo-Ger.tl  do  InsUtuto  Econômico  do  Pe.çqul- 
xi'  Econômicas  ApUciulns  —  IPEA  — .  Sr.  João  Ptnilo  cios 
ItcSi  Vcloso.  mostrou  ontem  o  imi>.iv.r  a  nuo  chegou  o  pvo- 
w  de  dc  -iinvolvlrtu  nto  econômico  brasileiro  que  de  1047 
.i  1981  apresentou  mn  crescimento  tle  5,7  no  uno.  bnscii- 
<iu  na  subsiluú  .-r.o  rins  importações.  ecracirfizado  por  unta 
excessiva  prndullvidtulo  no  setor  Industrial  restringindo  o 
próprio  merendo  interno. 

1  :.'!a:eciíH  que  nr.  década  1950 -"80  o  proccíso  de  desen¬ 
volvimento  pela  substituição  de  importações  íoi  acompa¬ 
nhado  de  um  crescimento  cio  produto  industrial  de  nproxi- 
madiunentc  G,fW'7.  ao  ano,  através  cie  tuna  excessiva  pro¬ 
dutividade  na  Indústria,  o  que  criou  um  número  de  em¬ 
pregos  multo  pequeno,  limitou  o  mercado  interno  e.  con- 
scqpientrmcnre,  paralisou  a  mecânica  dcsenvoltlmentlsta. 

Isso  —  lembrou  —  orlidnnu-.se 
nu  «t rutura  económica  bra¬ 
sileira  uma  serie  cie  distor¬ 
ções,  dw.ncniHli.i  cctiio  a  tnnls 
grave  o  «iiilolhnliaçSo  do  mer¬ 
cado  int;  ruo.  Demonstrou  que 
o  Brasil  é  n  Pais  que  menos 
tem  população  empreenda  cm 
relação  ao  produto  Industrial, 
alrnvfa  dos  dndos  comparati¬ 
vos  com  os  seguintes  países: 


Os  quatro  unos  cie  arrefeci¬ 
mento  da  prociuçíi'1  Incltr.irir.l 
I*  um  pela  hlperinílRçSo  e  liís 
peio  çtmibrde  a  ,*l  — .  rctSuzl- 
r.im  a  opacidade  nuekuu  l  a- 
IM  a  rouoyncão  de  equipa  men¬ 
tos  t  de  métodos  de  prociuçí.o. 


“Mn  aéeitdn  cites  fw>.  o  Gr>- 
vâruo  ífderni  emprcenc.eti  a 
refurnta.  de  «ms  tarifas  aclua- 

m  fim  òe  motivvnlxá-laú. 

edi>ti-  titio  :■  “nomenrKnir»  de 
!:ni:«'liis”  (Lei  n.®  2.244.  rie  H 
íl  1977»,  Ciiiiin  inciiiíirlal.  pude 
acompaohiir  -  < '-‘lidas  fcllee. 

1. Wtmo  cttter.dldo  que  ainda 

р. uvav,  no  ar  dctvidi  Hibre  se 

nu  conveníenlc  v  >  itninr  a 
jjrnP  -.-r  o  cíescnvolvlmento  ln- 
,;r  «1  do  Pttisc.im  uma  tarl- 

ta  f.»r:eincn(e  prcderlr.iUstn  ou 
: •iinntlimã-!fl  á  «Oncwrénr.lc  e--- 
1 1*(.  ngeira.  Vi  ",crii  a  heiv  íi .11- 
:rlr,:i  —  a  du  prol.ção,  sem 
etnç  ros  dcmii.-iarti)-." 

“Tíc •■-'-.tfmcqtu.  is:o  é,  e:u 
lüitil,  devido  ii  uni  çscedcnte  rtc 
<’  vi..  obt  ido  cru  nr* -o  ba 'un¬ 
iu  (i.  II"  Ml"  tifo-,  VMVV! -'-0  ,1 

cm  promover  mitv.ru'.- 
cões.  oricntaudo-ci.  no  senti¬ 
do  <ii;  ohrlcnV  prorlução  brr- 
rilc.l.-ii  a  uni  c-iõrç->  nc  melho¬ 
ra  ac  íc  n«  ciif  .çf  r-cs  mv - 
blrants  leriam  ta-  ser  cncarit- 
dos  então:  l.1  •  Daermínaçâo 

с. c  um  mvcl  na  qiir.clr,  para  cs 
iddquolfls  de  laalfci  br.isllc-lra; 

2. °)  voiif.eaeáu  ria  sensibPSda- 
rc  dn.-  importações  em  relação 
.■  •  c  f.arl::is.  ou  laxas  equl- 
v  .  nu. :  s.®i  Impilcnçfas  dcri- 
veaivs  rias  ntüudes  gcltrn.  t«n- 
clii  ( tn  visln  ns  reunis  do  eor- 
vivènclo  ri:.,  rclarb?.'  cconAml- 
:  .s  Inienw:  ioncis  (prlnclpa  !- 
ntcnie  n  OATT". 


O  Ministro  da  Indústria  e  do 
Cuménsio.  Oju.  EtUmmrio  de 
Macedo  Sotircs  e  Silva.  dUsu 
oniern  que  “ruvw  mercai!»  in¬ 
terno  parti  certos  produtos,  «iro 
permite  a  liistaUiciuí  de  unl- 
el.-.iPo  de  düncnsõc-s  vimiiójiú  • 
cãs.  uílnmtndo  que  quamin  Isso 
ocnrrr.  não  ucvcuu.-,  pelo 
crúpulo  rie  evitar  situação  nio- 
jiopolUlm,  c-i anular  a  Implan¬ 
tação  tie  várias  Unidades  pe- 
queuns  e.  pnr  isso.  luittccoiju- 
mldis"'. 

An  satienlar  que  “c  “  én'o 
fn.  piTitlcndo  nu.  Industria  mt- 
tomobtllsllcn”.  disse  o  Mlnlsmi 
cni  conferência  no  jtuclUfirlo  rio 
M  nislérlo  da.  Educação  que 
••  a  devemos  estimule  r  n 
ti  ' cão  tle  cé.pacUbaie  «cima 
possibllldnáes  rie  absorção 
c.i)  mercado,  ni  Jã  coni.uio  n  d» 
AtiAEC,  nu  medida  tlits  prwi- 
.sii.-.s  pussiveis;  uossn  ti  casarif. 
ele-  recursos  ))os  impede  dc  ciis- 
perdiçá-los  na  criação  rie  ca- 
p.nU.liílos  õckvii"" 


com  vehlVi  :v.õi- -  «ia  proinia  la¬ 
ne.. ...  niramcuis  com  recur- 
ioõ  e.-.uuT.c.i,  nacional.':  ou  cs- 
tnmgciri,  .  A  piaulclpc.çáo  acio¬ 
naria  mmeu  lol  ftuflcieuto  pica 
•  ntrc.itar  o*  problemas  de  cres- 
c.iicu  o  e  rtuovnçao  diti  liidtã-- 
fciW).  não  olixtanto  esfórço  con- 
«lcltrãvel  realizado  cm  ecrio 
|x  r...'.io.  Boas  eraprfaas  co:mi- 
niiliim  aubsei  içSo  inicHlIala  para 
o  .•  uu mentos  ile  capital,  A 

redução  da  rcntla  Intíividtml  c 
■x  p.  Iv.  <ic  .  bMãr.vla  das  oai- 
prí  çiis  c.  em  cunsíciilèncln,  a 
qreda  do  valor  tie  str.w.  açõe.'. 
t:ã:i  pcriuUent  mnlit  iVxltó  em 
aumento  vultosos  do  capital 
,;.*s  soeletlaticss. 

O  resutlAdp  íoi  qw  •:»  c\,m- 
plexp  lnchi  trtctl  brasileiro  não 
renovou  o  seu  parque  de  equi¬ 
pamento,  e.  em  multo.4  casos, 
néo  iiõiíf  mnnté-io  bom  es¬ 
tado.  Há  que  se  estabelecer  unia 
política  global  de  reapurclha- 
mento,  cm  particular  nos  sc- 
torefi  que  nmerlorwentc  não  ti¬ 
veram  prloritíntlo  pura  n  lm- 
portnçãu  rie  máquina*  e  ferra¬ 
mentas,  t  evidente  que  a  lm- 
pucUvçúo  só  se  refere  a  míUe- 
rleis  que  não  exl  tani  no  Pais. 


Es «11  ou  o  Piotuoor  João 
Paulõ  Velo:  ii  que  no  período 
18511  illl  a  Industria  teve  um 
crescimento  médio  dc  il.BS  A 
p.o  f  «  r  grlciiUurn  2,41)  •.  1-,  o 
•  eio;  cia  cotvfUçâo  civil  de 
3.411'  .  o  setor  de  serviços  cr.iu 
—  í.-iir;.  <•  o  governamental 
Mititbém  em  monos  8.5';.  Com 


Emprego  Ind. 
Top,  empregada 


Governo  anuncia 


Produto  Iml. 
em  relação  ao  PIB 


Ftt.iomlo  unm  auulisf  da  po- 
litlca  Imltenrlal  encantraria  pc- 
*,n  ant.ú  Govérno,  dlí*t  u  Mi¬ 
nistro  da  Indústria  <  rio  Co¬ 
mercio  que.  “entre  o  flui  du  .*tf- 
gnnrtu  gu  rrn  mutullui  c  u  pre- 
.‘i”iic  ruocn.  a  Implantação  in- 
c 1  -  - 1  iic  í  ,'C  fé;-,  urclefndmnenLtf, 
v  nulo  n  um  objetivo  íãcíl  de 
oh  k  a  substituição  riiifi  iin- 
pivrf.íôcí".  Midi  n diante,  rii.-- 
si  que  “cbwcmos.  agora,  a 
«.nu  nova  etapa..  Df-vcmo-Ia 
<•  ifriãúiir  com  deolsão.  Nos»-a 
pro Tição  industrial  Ju  atingiu 
uma  diversificação  nn.ávcl: 
i  nvlurr  npt-rfciçe.i-la.  mi.-reé 
<  creseim  nto  no  mc-reado 

1.  . .  c  .1“  facabt  tiuc  : 

.»•  MC  fom-  ecrá  e,  ao  nic.mlt) 
•  .  pila  Introdução  rie  lec- 

mah  aperiviçenrins  e 
ni  i  «iticetriad"  i-n  nv: 


Itália 
Holanda 
Canadá 

Faiados  tinidos 
niUAirurca 

Na  formulação  da  pnlftlca  (le  Grécift 
dcscnvolvlmemo  Industrial  r.l-  Espanha 
gnus  pomas  ru:..‘  parucem  cvl-  Pormeal 
lientes  e  Independem  de  Jvutí- 
f loução:  suo  o?  Stfgubiiea:  ESTEATftGIA 

a>  Xào  devemos  :  anular  a 
criação  de  capacidade  acima 
da.  pusslbllldades  de  ab.-orção 
do  mercúrio,  aí  Já  contado  o  dn 
ALALC.  na  medida  fins  pievl- 
»V.“  possiveis;  Mor.fr  •vri.-r.iz 
tle.  muirxoa  nos  Impede  de  des- 
perulçii-Ios.  nu  criação  rir  capa¬ 
cidades  ociosa.', 

b)  Kocso  mercado  Interno, 
paru  certos  protlul  os,  nno  per¬ 
mite  a  instalação  do  unida¬ 
des  rie  dimensões  económicos; 
quando  isso  ocorre,  não  deve¬ 
mos,  pelo  escrúpulo  dc  cvilaf 
situação  numopollTlca,  e-lbc.u- 
lar  u  Implantação  rio  vár*,..« 
uniflndos  poquefii.s  e.  por  Isso. 
iiallL-joWfV.nlc.Tj :  érro  :ol 

praticado  im  iuri-'Mr:i:  «u:o- 
inobülsUt  a. 

c>  —  As  cpiuUçoé.-  rii  pro¬ 
dução  Indu  crlnl  ::o  Brusll  alu¬ 
da  rfto.  pr-.  u  gnimie  m-Jorla 
dos  ramos  mannfa  turelrus.  me¬ 
nos  íavorivui-.  que  aqu-,  la  ■  pre¬ 
valecentes  cm  países  mui*  tíe- 
seuvol virias;  pnrr.  téruro*  uma 
indústria  saudável  é  uec «*?ã- 
rio.  portento,  aluda  prmccc-la 
com  tarifas  aduaneira...  tomr.ti- 
dt),  embora,  medidas  paru  aper- 
íelçaS-iu.  visando  u  atingir  o 
p,-- tirão  internacional:  na  ilccl- 
sáo  quRnto  à  Implantação  dc 
novas  ludú.strias,  dever  cm  *4 
tí-r  o  culritaln  dr  telulonar  e 
ri.ir  ãriUvki  epitf  t  -lfogm  co:- 
tllçõís  pura  triówUiar  no  Puís 
sem  exigir  proteção  aduaneira 
e;;:i.;er.i :1a;  exctífuaiu-ic,  nié.U- 
ralmeme.  crvít.s  Irniü-  rlos- 
chaves  da  iuterèssa  especial,  a 
serem  classificarias  cuidadosa- 
mente;  ésle  ponto-de-vista  pe¬ 
de  constituir  nornut  prática  e 

expedita  du  verificar  e  medir  COMERCIO  DESIGUAL 
o  grau  de  lntcrésse  de  tuna  in¬ 
dústria  para  a  ecenomin  do  o  Chefe  do  Efcritórlo 
Pais.  trai  dc  Coordenação  c  I 

d.  as  indústria*  atuais  não  jqmcuto,  Hectnr  Hurtado 

podem  prescindir  «ie  uvrüns  se  ao  inaugurar,  na  vê 

aioquiulas;  !&o  ncnniece  mes-  essas  conversações,  que 

mo  em  pclses  ailmneiue  la-  o  Brasil  como  u  Vctu 

«lusçriâíliíiidos,  esn  relação  a 
in  iúatrlas  dc  ba^e  e  u  indiu- 
trlgs-chave;  as  imifc-riaí  txl.i- 
trnte*  jirecisam  dr  cerlo  tem¬ 
po  pod'n  su  raclonahzAr  e 
aumentar  tfua  proüutlvidi.- 
tie,  u  jxmto  de  poSerem  traba¬ 
lhar  eon:  nível  tarifário  nor¬ 
mal:  mas  é  neC'. Mário  que  as 
economia*  externai ,  como 
energia  elvl.kn,  tran.sporuA 
c  os  cnslox  de  produto*  il« 
ptf'róko  srj;:a  caniparAveíS 
anã  dos  paúis  nu.Ls  adiantados 
quo  flcrvemdí  paivídlgnic,  alí  u 
clã:  ...  va  euxtúfi  sociais,  no 

Bv.vs'.i,  e  a  Incidência  flfical  e>-  0  navio  Estudo  fio  Arttuzoiutí. 

ião  al.tf*  •  precisam  ser  re-.s-  uUS  TruflaparL-fi  e  do  IllVcrlar 

tou  c.irrlglúa  eó.a  sliuação,  „  (U1  Superintendente  da  SU 
noxfafi  Indústria*  poderão  ser  ,  Marinhtt  Mercante. 

A  RECLVERACÁO  tiurmalfi,  como.  entre  outras,  a  mi~.au  uu 

têxtil  (sobretudo  a  rie  algodão  O  nôvo  navio,  com  3  04U 

—  a  recuperação  cconomlca,  <  mitras  fibras  nacionais  .  a  pcnhla  dc  Navegação  da  Atua 

repaimes,  está  no  aumento  rio  de  papel  ele.:  nus  ucçc  vl-çê  -s  du-se  a  levar,  jyvlft  primeira  v 

poder  consumidov.  Cwn  isso,  os  Internacionais  (G ATI’- ALALO  i  «jaritima  brasileira,  u  bandeir: 
empreses  terão  revUaHzndus.  dovv-se  ter  o  culde.tio  dc  eví-  .  a  toúos  os  pl)rtos  brasl 
pois  hsvcrc.  matares  encorocn-  Ur  tcníf.çao  bsisr.  i).  ra  pro-  ;  }„-,«««  rie  transnorü 

das.  prodnçáu  msts  eficiente,  «lotos  que  não  sejam  fabrica-  nova  iilos  fia  p 

tustctó  ívlatlvos  mais  baixo.’.,  dos  no  Brasil  ntuahnentc.  cri-  urrEGRACAO 
[Kr-.slblllilanei  de  lucrcvi  e,  em  ando  oljstácnies  é.  «uc.  prixtu-  r‘ 

c.onseqtlên.cla.  reaulmaçíio  dos  çno  rutura;  i  mcliro.'  que,  nes-  E_-ÜIIlP!11  as  tt.Uür!dades  da 
empresárias.  São  a  poderá  s.s  casos,  não  «e  negocie  nu-  M,u.i!lila  M„cftnlc  que  os  na- 

a legar  que  essa  medida  provo-  nhuina  pauta,  antes  dc  ouvir  lv,rionais 

cará  inflação  rie  consumo,  por-  .t  "ComUo  rie  Desenvolví-  rete^  para  clrcuhS 

que  os  recursos  que  cEiao  sen-  memo  Iitriuslrlal”  do  MIC.  ór-  po....ni  f  t  i  1  . 

do  colocados  n  disposição  aos  vão  cajaz  de  julgar  da  con-  »»  ****  11 1  ***“  ^ 

eoifsuuildores  nfio  provém  dc  veniéncla  ou  núo  rie  compro-  -u  n-ódoch.  tornando  .«. 

cmiír.Mòes  e  sim  cio  pn^ftmento  merermos  nos^u  ix>sltrio  no  qua  umíl  Parc<,11J  flc  “ 

do  utilidades  produzidas,  na  toca  n  Implantação  de  unida-  Lüs  »,ara  a  integração  e  o  c  - 

.  "ropcetuí rir  ou  em  (ábrioíi'  ibs  Industriais  no  País  senvolvimento  na ,  Reglao,  eie- 


APPFCTOB  l.Vr 
rCM  IUNTI  H  A 


O  Govèrno  porá  em  exe-  e  o  Govérno  considera  como 

cução,  no  primeiro  dia  de  no-  "uma  obrigação  séria"  evitar 

vc-mbro.  uma  operação-apérto  o  mãxirno  possível  que  se  fa¬ 
no  contribuinte,  cora  a  tlunli-  çam  uovus  emissões  “pois,  con¬ 
dado  de  tentar  arrecadar  um  trnnu,  lotalinent.e,  n  política 

excedente  de  NCr.s  200  milhões,  dc  combate  h  Inflação,  que  se 

nos  dois  últimos  meses  do  ano,  está  realiza  rui»  no  país", 
paru  cobrir  a  diferença,  de  as-  —  Evidcutetnente,  até  o  II- 
ctlaçfto  que  se  vem  mtls.ran-  nnl  do  ano,  Rindo  haverá 

dn  desde  o  mês  de  junho  e  énfLíão  —  declarou  «o  .IOR- 

chegnr  ao  último  dia  do  «no  MAL  DO  BRASIL  mn  asseu- 

cum  Um  déficit  que  não  tij-  sor ^io  Ministro  dn  Fazenda  - 

Wapaffie  um  tolnl  de  NC:.?  1  prevista,  q Uns,  pelo  Govérno. 

bllluto.  Mas  sonn.T.te  recorreremos  a 

A  estmtégbi  cio  plano  será  omo.  medida  nu  hipótese  ri" 

divulgada  nas  próximas  qun-  não  se  encontrar  nenhuma 

renta  e  ollo  horns  pelo  Minis-  outra  lórmula  que  possa  das 

tro  d»  Fazenda.  Sr.  Delfim  njudnr  n  pôr  om  prática  n 

Neto,  que  está  confiante  no  política  que  o  Govérno  desc- 

fiucesfo  da  npernçflo,  apesar  da  ja. 

dêscrctiçii  geral  que  domina  Aliás,  q  grnnde  maioria  dos 
um  grande  número  de  técnicos  assessores  econdinicos  rio  Go- 

—  IneluTve.  nlgunu  llTntlos  ao  vérno  defendo  “desde  que  se 

seu  gabinete  —  por  núo  nrre-  toiihn  mesmo  rie  emitir,  louio 

ditar  que  “a  esta  altura,  uma  ê  o  mais  provável"  que  u 

política  de  nvrôchci  possa  iro-  ocorrência  de  ç missão  se  efo- 

pordonar  bons  resultados'".  fite  nes  últimos  dias  do  nno 

“pura  trowierir  os  problemas 
A  OBRIGAÇAO  d''.' te  ano  fiscal  para  o  próxi¬ 

mo  “quando  Já  eslaremes  me- 
O  Presidente  da  Republlea,  llior  aparelhados  paru  uníren- 

M.arcchal  Co.. ta  c  Silva;  dccl-  tn-los". 

diu  tomar  esta  Iniciativa  de¬ 
pois  de  ouvir  do  seu  Minis-  O  APERTO 

tro  ria  Fazenda  a  informação 

de  que  somente  através  da  A  operação-apérto  —  çonsí- 
opí‘nn'ão-rip<T:i>  será  possível  derntln  jior  lideres  empresa- 

chesar  ao  flnnl  do  nno  com  riais  como  “medida  antipática 

deíiett  de  NCr$  1  bilhão  “pois,  e  sem  necessidade"  —  tuncio- 

do  contrário,  o  Govérno  terá  nnrá  contra  us  contribuintes 

de  emitir  acima  dns  previsões  rio  ímpósto  sóbra  Produtos  In- 

estlpulndafi".  tlustrinlizarios,  ímpósto  de 

A  previsão  estipula  emlssaes  Renda  c  ímpósto  cie  Importa- 

alé  NCr.s  440  milhões  —  qua-  ção,  princlpiilmonte  em  clneo 

sc  a  metade  Já  íoi  emitida  —  capitais:  São  Paulo,  Rio  de 


Janeiro,  Belo  Horizonte,  Pòr- 
to  Alegre  e  Recife  “Bprsar  de 
ser  uma  campanha  nacional". 

Os  empresários  não  acredi¬ 
tam  que  o  Govérno  consiga 
arrecadar,  entre  novembro  e 
dezembro,  um  excedente  rie 
NCTS  200  milhões  "até  porque 
tem  diminuído  conslderíiwl- 
mri‘'c  o  número  rio  sonegatín- 
res  e.  eniflo,  não  haver»  at«T- 
lii  f|tie  faca  o  milagre  rie  mul¬ 
tiplicar  os  cruzeiros  do  f H.-0 " . 

Alt  uns  consideram  que  o 
Ministro  da  Fazenda  quer  eon- 
socuic  “dc  qualquer  maneira, 
atingir  o  fim  dn  ano  com  um 
déficit  rie  apenas  NCrS  1  tri¬ 
lhão,  somente  para  que  não 
seja  contestada  a  sua  previsão 
e,  assim.  ín/er  desarreditar  a 
sua  política  rie  comonte  ó  in¬ 
flação". 


"Aiwrdmulii  .«.«pectos  ci«  itw- 
'untura,  o  Ministro  Macedo 
fjitorcí  v  Silva  exiuninon  o 
m  mm  lio  cou.  tmldor,  pft  inves- 
llminlrs  r  "  :i:er-‘.,i,,i  rie  c  i- 
;>:wiè,  o  cri  Itto  e  o  capital  dc 
«iro.  o  comb:  tc  ã  e.  a 

rxt:>:t.:iíio  tie  prn.l  :t<v  lridtis- 
trlaiivud  i: ,  aümwuoófi  que  “a' 
(iiiririM  indicam  qnc.  tie  IfTal  a 
1  pea.  a  indáuria  expandiu  u 
suo.  produção  real  ao  ri-mo  dt 
lti.V  ao  eito  " 

—  No  'terioóo  IMll-fiff.  dá-se 
o  Mlnlsl.ro  —  o  ritma  eníu  paro 
apenas  2.3 *7 

“Fenómeno  semelhante,  em¬ 
bora  com  menor  InFiisidarie. 
ebrervou-sr  com  o  produto 
renl.  cuio  crescimento  caiu  du 
6.7  m  por  ano  df  UKW  a  16 52. 
p.u-v  npuuas  2.0'"  no  íjeriocto 
:r, ti  oenlr-  Ar  r:  -õc»  ou 
t' tecia  são  cmhri  Uiu-  e  tcmjí- 
íe.v.tn  ria  luís  uatíluílncloné.- 
r.a,  ri(  ench.ii .  riu  r  v.r.  in-rtrirrt- 
!f.  a  pr.rtlr  ri»  Revolução  de 
!fiíi4:  a*  merilrie*.  Umu. c:> 
ryl.Uitt',  nem  sempre  foram  m 
melhon*.:,  pois,  zem  eliminar  o 
íl.l.çflo  iiinaulonârlo,  forniu. d- 
ism  a  um  qur.si*  aniqtãlanten- 
to  rins  nfhiilr.riefi  proriu toras,  co 
Pá  te ,  f-io  iodos  os  f  .ores.  tuia 
só  luriu.  lrlitlí,  mas  iijmlUtflaA  u 
p.  •uãrlos  também  " 

Lmnbtoti  que  "o  primeíru 
problema.  í  enlronro”  é  o  rcvi- 
portunrnU»  tio  m-rmio  Interno. 
Sita.  tendénclt-,  â  cslaçmtoúo  es¬ 
tá  coinnrovAda  por  ‘.nflvi-farw 
da  itivh  ampla  irotuodldadc, 
ofitlut.  u  pro..  jção  d.*  aço  Po- 
rierlfiinoê  empregar  lftualinetV.e 
o  consumo  dc  te  ridas,  calçados 
u  certo.»  aHiuuiitíir;  o  cresci¬ 
mento  <ló  consumo  do  enuigla 
elétrica,  não  invaljíla  a  afirma¬ 
ção  acima,  pois  ele  vc  flete 
maior  utUtzuçao,  após  recesso 
isévMs  de  Iílii2-li31 ,  e  slUPÇão 
cie  íuvae  oiule  hnvífi  pouca 
energia  ioir  :iáo  havia 1 ,  b-  :n 
como  nttiíor  cotnumo  domésti¬ 
co  cm  ccmrffs  urb:niiv>'‘. 

"O  presente  Govérno  sabe  que 
a  mediria  mais  urgente  a  Ui- 
tfu.r  ú  mmtentar  ,o  pciícr  a<|ul- 
sltlvu  do  cottEumldor  iuvcío- 
nnl.  Dai  a  ulevuçuo  na.  izvu- 
ção  pura  o  impúsu  de  renda 
que  liberara  cerca  rie  KCr$  4o 
milhões.  Tratou  L.unotm  dc 
inlclnr  o  financiamento  ct.ií  sa¬ 
fras  agrícolas  na  época  cfr.a, 
iuje-tando,  através  do  Bat.co  do 
Bru.-.H.  muitos  recursos  nci  ui- 
tor  rural  ç  iscenvlvando  a  ação 
ti-  A  Bíiitcu*  privado! .  Só  Oi 
pianos  de  safra  do  1AA  e  «o 
IBC  emrtfuurão  aos  produtoTe* 
NCrS  I  2511  000  0011  é.fte  ano,  c 
inala  NCr$  622  000  0(111,  cm 
1966.  sté  a  anu  terminação  <jii- 
1)10  dc  3868'  " 


infra-c.-tru:ura  social  —  recur¬ 
sos  inunnnos  e  habitação. 

Outro  item  destacado  iielo 
FrolfJüor  Jofio  Paulo  V  luso, 
::o  Srmlnário  Esso  co  Eco¬ 
nomia,  íoi  a  illvvrídlii.vçào  rias 
ífiutv*  tie  dinivmiimto  indus- 
ltíii!  pi-la  expansão  do  morca- 
cio  inlerno,  ptla  continulfiadc 
do  pi'0C>'.  Ml  rie  /.uiv  ütuição  ütf 
Importações  que,  ..  seu  ver. 
ainda  jsutK-ro  sur  feito  (|Uan- 
to  ã  indústria  químico,  metais 
não-ferrosos,  iieirólco,  trigo  e 
sicimirgln.  E.  íltialmente.  atra¬ 
vés  dc  uma  programação  das 
exporta  çoes. 


A  .-íguir.  trocou  um  progra¬ 
ma  paru  a  reto. iiatla  du  dé- 
.'émidvimciuo  cora  a  dlvcisi- 
iicaçfo  dos  setores  dlnátna.os 
tia  uvonomla,  niravéa  das  se- 
uuhUea»  jionlõs:  n>  fousolldc- 
çào  Isriú' . rins  biísif.c  ‘:u- 
dsrurgln.  tnutvüurgk  <los  não- 
Jui  ■  :v .  quiialca  e  cl.  ao-eic- 
trimlrnv;  b»  mudança  tecno¬ 
lógica.  du  agricultura  e  ino- 
«bmi/nçáu  do  nhostccinirntq; 
cl  consollriMÇÍio  ria  íntvn -es¬ 
trutura  económica,  energia, 
hwuiiiorte  e  comunicação;  dt 


A::"B10U,  iih.tla.  f|UU  ‘vatuda- 

remus  tetro  em  pouco,  «s  tíiii- 
cil-riadcss  a  enfrentar.  O  cling- 
nu  lco  tln  situação  conduziu  á 
formuinção  de  nova  política  in- 
(iu  ria!  que  íoi  n  que  és  tu  nn- 
vémo  encontroa  «  que  vamos 
definir  a«ora" 

Assinalou,  ricpols.  qlic  "o  com¬ 
bine  à  inflação,  dn  maneira  co¬ 
mo  lol  executado,  enfraqueceu 
o  poder  do  rclnveMiwenío  da« 
udnar  iropiunfnds.'  no  R'.:'.  e 
n  íl  o  c.-i  Imulou  Invés,  imrutos 
v.nilos  tc'  íor.i  A  nõo  si-r  para 
empreendimentos  ini.irndJoule 

Tiovii?  que  podrvAo  utilizar  equl- 
p.rmcn  os  motienil  -.uto»  e  <n- 
conirnrãn  mercado  ãvirio  momo 
r.  nova  usina  rti  íértiilwmtvs  a 
ser  construída  um  S5ó  Paüloi, 
nenhuma  indústria  da  vulto  se 
monta  no  Pais.  com  capitais 
iv. i.o  os  ou  exclnslvuMfinte  es¬ 
trangeiros.  O  Govérno  pa  sacio, 
n  fim  rie  cfintrolur  preços  Utfiits- 
trlrls.  empregou  dois  métodon: 
con  leve  os  preços  fCONFP:  Por- 
ti.rla  7!  >  e  diminuiu  a  proteção 
n!;’anf'egaria.  paru  que  os  em¬ 
presários  nacionais  bnsenssum 
mnlor  prat-ut  ividade.  dlnníe  da 
competição  estrangeira  Pelo 
prlmdro  método,  comprimira  m- 
r-e  cusioi,  mas  não  u  afasta¬ 
ram  ns  causas  rio  aumento  do» 
preços  dos  íntóres  de  produção 
imntdrlgs-p  rimas  produKldn* 
peio  Govérno:  aço,  barrilliii, 
energia  elétrica,  derivados  du 
petróleo;  fretes  etc  ),  nem  se 
dosou  n  ação  fiscal  que  chegou 
n  atingir  mais  de  24':;,.  du 
PIB.  contra  27  a  30'  ,  dos  paív-s 
Industrializados  f Er: ado»  Ux.:- 
diM,  Escandinávia,  A’cmanUa, 
Holanda  etc.)  Por  otirro  lado, 
a  ação  administrativa  do  í»o- 
rémo  (reformai  não  se  operou 
no  sentido  dc  melhoria  tio  ser¬ 
viço  público  e  nu  economias  ex¬ 
ternas  (além  das  já  citadas), 
ciepcudentds  da  maquina  gover¬ 
namental  também  não  se  apri¬ 
moraram:  telefones,  Correios  c 
telégrafos,  rç.bol  agem  e  ferro- 


Missào  Comercial  cio  Brasil 
cm  Caracas  estuda  melhoria 
dc  trocas  com  a  Venezuela 


PLANEJAMENTO 

DESMENTE 

D  gabinete  cio  Ministro  rio 
Planejamento  desmentiu  "por 
*er  improcedente  e  descabida" 
a  informação  de  que  o  Govér¬ 
no  esteja  cogitando  de  relor- 
multfi*  a  sua  puHtlea,  du  in¬ 
centivos  iterais,  através  dos 
artigos  14  38  do  Plano  Dire¬ 
tor  ria  SUDENE. 

—  A  política  de  incentivos 
ndoiariu  pelo  Govérno  Co:,t:i 
e  Silva  —  disse  ao  JORNAL 
do  BRASIL  um  assessor  do 
Ministro  Hélio  Beltrão  —  esta 
correspondendo  ás  expectati¬ 
vas,  demonstrando  que  cstft 
certa  e  o  que  está  certo  é  In¬ 
tocável. 


CíRficuí  (UlT-AFP-JBi  —  O  Ministro  tias  Relações  Ex¬ 
teriores.  Ignntiio  Iribarrcn  Borges,  anunciou  ontem  a  possi¬ 
bilidade  tle  unm  missão  comercial  venezuelana  visitar  o 
Brasil,  durante  uma  reunião  realizada  na  sede  do  Escritó¬ 
rio  cie  Coordenação  «  Planificação  da  Presidência  da  Rc- 
púbilca  —  CORD1PLAN. 

O  funcionário  formulou  sua  declaração  ao  comentar  a 
presença,  nesta  Capital,  dc  uma  delegação  similar  brasileira 
c  acrescentou  quç  considerava  "cxtrcmamciue  importantes" 
ns  conversações  que  se  desenvolvem  atualmente  entro  nm- 
bas  nações.  A  missão  cio  Brasil  é  composta  de  22  pessoa* 
e  nresidtda  peio  Embaixador  Manuel  António  Pimentel 


O  Brasil  recebo  atualmente 
expoilaçóus  da  Venezuela  por 
um  valor  anual  de  US$  60  mi¬ 
lhões  e  exporta  apenas  USS 
:t  milhões  para  aquéle  pais. 
Quatro  gnuKis  dc  trabalho  fo¬ 
ram  constituídos  para  estudar 
a  melhoria  dessas  relações  co¬ 
merciais.  que  cuidarão  dos  se¬ 
tores  metalúrgico,  gndo.  equi¬ 
pamentos  elétricos  c  hldrocnr- 
bonuios  e  jKUioqilImícos. 


wmmmãmmm 


navio 


em  agencias 


O  presidente  do  Banco  rio 
Brasil,  tão  logo  tomou  conhe¬ 
cimento  chi  existência  de  hw- 
gulnridndtffi  veriílcadàs  cm  al- 
r.umiu  «tpénchts  localizadas  no 
F  lado  d»  Balda  iChnparia 
Diamnutluti),  ligadas  no  íi- 
uanctvinento  cspecífl  o  do  pia- 
x;.i  OERCA,  determinou  ime¬ 
diatas  jirovldéncliw,  :novlme:i- 
ta  .rio  inspetores  e  funclouá- 
rioê,  a  ílm  da  que  sejam  apu¬ 
radas  us  ocorrências,  em  tòda 
n  sua  extensão,  e  cxemplm-- 
mento  punidos  Iodos  cs  ele¬ 
mentos  eventualmente  envolvi¬ 
dos  e  comprnniotklns 


CENTRO  NERVOSO 


O  centro  nervoso  dessa  ope¬ 
ração  que  redundou  no  ganlio 
tle  grande  soma  dc  divisas  para 
o  País.  foi  a  agência  local  do 
Lloyd  Brasileiro,  que  chegou  a 
contar  com  17  navios  operando 
slmuUfneamento  no  porto. 
Além  da  responsabilidade  ad¬ 
ministrativa  dfases  barcos  a 
agência  promoveu  também  o 
engajamento  dc  café  para  a 
praça  de  Paranaguá. 

Em  Santos  e  Paramiguá  esti¬ 
veram  sob  a  responsabilidade 
do  Lloyd  Brasileiro,  embarcan¬ 
do  café,  as  seguintes  embarca¬ 
ções:  Uitclo  Chile.  Lólde  Mé¬ 
xico,  Lóide  Brasil,  Lõide  Pana¬ 
má.  Lólde  Bolívia,  Lólde  Gua¬ 
temala,  Lóide  Nicarágua,  Cabo 
São  Roque,  Marllin.  Londrina, 
Guanabara,  Paranaguá,  Buar- 
que.  Soares  Dutra  «fretado  à 
Marinha),  Nordíclds,  Heering 
Rose,  Nordland,  Pliidar.  Sea 
Challenger,  Learlnn.  Geert  Ho- 
'valdt,  Despina  R.,  Wlltrader  c 
Mário  D’Almcidn.  Êste  último, 
aliás,  transportou  aproximada¬ 
mente  200  mil  saens  para  os 
Estados  Unidos.  índice  que  as¬ 
sinala  nôvo  recorde  de  trans¬ 
porte  cm  um  único  barco  dc 
bandeira  nacional. 

O  Learina  íoi  o  que  menor 
quantidade  transportou. 

Segundo  dados  fornecido.'  peia 
agencia  local  do  Lloyd  Brasi¬ 
leiro.  em  setembro  u  organiza¬ 
ção  dlspendeu  tnnís  de  S12  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  antigos  com 
a  estiva  que  operou  no  carre¬ 
gamento  de  seus  barcos  ou 
squéles  fretados. 


AOF/IS  INSTALAÇÕES 


d  llunco  do  Itrnsil  ofermeu,  vntein ,  14/11  cotjtw/fíl  pura  comemorar  a  mmlunçti  das  insVihiçõrt 

de  vnt  Agência  Murcchttl  l  lorinnv,  que  funcionava  nnttríonuvnta  no  tuhurro  )tl3  r  que,  dn  hojn  em 
dian/c,  ;Mjf«4i  «  atender  swt  nutucrvui  clientela  no  número  • W  dn  mnma  rua.  O  Gerente.  Sr .  licnnto 
Í)nnrtc  do  Almeida,  explicou  que  a  transferência  tlevetexe  m>  fato  dn  que  a  rm//g.i  «jr»*ririu  não  corn- 
«//111  o  grnnde  movimento  verificada  nn  decorrer  deite  ano.  Estiternm  presentes  à  solenida» 
de,  n  Presidente  do  llunco,  Sr.  Josc  A  dolfn  da  Silvo  Gordo;  ns  diretores  José  Cândido  Flor  tono 
Uurcirit,  R  ihon  de  Assis  e  Selnutiân  do  F/pirito  Snnto;  o  Deputado  losè  Drrtns  *  o  Cónego  Luis 
Gregário  Fieira  de  Freitas ,  da  Igreja  da  Penha 


O  Lloyd  fere  u  pupet  nwis  destacado  na  exportação  do  nosso  caji 


■j 4  _  l.o  Cad.,  Jurnal  do  ílriu*  qiiaila-lemi-  iu-lO-S7 


Nesrão  encaminha  lei  que  fixa  normas  para  obras  no  Rio 


Desembargador  preocupasse 
com  desinteresse  de  jovens 
gaúchos  pela  magistratura 

f  Porto  Alegre  (Sucursal)  —  O  Presidente  do  Tribunal  dc 
Justiça  do  Estado,  Desembargador  Carlos  Thompson  Flores, 
está  preocupado  com  o  desinteresse  dos  Jovens  bucha  íeis 
pela  magistratura,  pois  o  Judiciário  já  está  sentindo  difi¬ 
culdade  para  preencher  as  vagas  abertas  no  inicio  da  car¬ 
reira  e  mesmo  em  outras  cntráncíns. 

I  pretende  o  Sr.  Carlos  Thompson  Flores  dedicai-  o  resto 
do  seu  mandato,  que  se  encerra  no  fim  do  ano,  ao  alicia¬ 
mento  de  acadêmicos  de  Direito,  tendo  lnieiado  o  traba¬ 
lho  entendendo-se  com  os  estudantes  das  Faculdades  clcvlu 
Capital,  mas  quer  também  visitar  tõdas  as  escolas  do  in¬ 
terior  do  Estado. 


JUSTIÇA  PRECISA  DA 
MOCIDADE 

r  o  Desembargador  Carlos 
Thompson  Flóres  iulclou  seu 
trabalho  de  promoção  da  car¬ 
reira  do  magistrado  junto  aos 
e-tudantes  aproveitando  a  rea¬ 
lização  da  Jornada  de  Estudos 
Jurídicos,  promovida  pelas  nlu- 
nes  tm  Faculdade  dc  Direito 
cia  Universidade  Pedenvl  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Mo  encontro  com  os  estu¬ 
dantes  dc  Dlivito,  que  o  Pre¬ 
sidente  do  Tribunal  de  Justi¬ 
ça  do  Estado  classifica  dc  diá¬ 
logo,  porque  após  a  exposição 
aceita  o  debate,  èle  mostra  03 
atrativos  da  magistratura,  mas 
aborda  também  seus  aspectos 
desesümulantes.  Ê  0  caso,  por 
r  -niplo.  da  baixa  remunera¬ 
ção  —  os  vencimentos  iniciais 
<  a  carreira  de  juiz  de  Direito 
ii:  I.»  Entràncla  são  de  NCrS 
800.00.  acrescidos  de  uma  srntl- 
Jícação  de  NCrS  tiO.OO  no  coso 
de  acúmulo  com  a  função  de 
juix  eleitoral.  Lembra  tam¬ 
bém  que  o  magistrado  não  po¬ 
de  exercer  qualquer  outra  ati¬ 
vidade  remunerada,  exceto  0 
magistério. 


Supremo 
manda  soltar 


iugoslavo 


r  Rrasílln  tSucursah  —  O  Ml- 
nlstro  Lníaioto  de  Andrada 
mandou  libertar  0  iugoslavo  Rí- 
,ia  Jovanov  Bogcv,  que  estava 
prêso  á  disposição  do  Supremo 
TrlOunui  Federal  por  ter  sido 
pedida  sua  extradição  pela  Iu¬ 
goslávia,  onde  ó  scusRdo  de  ter 
«isasslnudo  uma  mulher  c  está 
condenado  ã  pena  dc  30  anos  de 
prisão. 

Além  de  resütuir-lhc  a  liber¬ 
dade,  0  Ministro  mandou  que  0 
iugoslavo  seja  recolocado  cm 
Fòrto  Alegre,  cidade  ontle  mora 
,  c  constituiu  familia  brasileira. 
Falando  ao  Relator,  Rija  decla¬ 
rou  que  não  praticou  o  crime, 
considerando-se  perseguido  po- 
lilico  por  ser  anticomunista  con¬ 
fesso.  Seu  ndvogacio  argumen¬ 
tou  que  a  extradição  nao  pode¬ 
ria  ser  concedida  parque  o  pro¬ 
cesso-crime  movido  contra  Illja 
na  Iugoslávia  é  confuso  c  con- 
fradilório. 


Apesar  disso,  no  balanço  en¬ 
tre  os  atrativos  da  carreira  e 
os  aspectos  malerlnlmentc  de¬ 
sinteressantes,  segundo  diz  o 
Desembargador  Carlos  Thomp¬ 
son  Flóres  aos  acadêmicos  da 
Direito,  0  saldo  acaba  sendo 
favorável  no  exercício  da  ma¬ 
gistratura. 

NOVA  ORGANTZAÇAO 

O  Tribunal  de  Justiça  do  Es¬ 
tado  já  concluiu  o  anteprojeto 
do  nòvo  Código  de  Organização 
Judiciária  do  Estado,  que  den¬ 
tro  de  uma  semana  a  dez  dias 
'será  encaminhado  ao  Governo 
gaúcho.  Eufrc  outra.»  inova¬ 
ções  há  n  que  cria  0  cargo  dc 
juiz-adjunto,  que  se  constitui¬ 
ria  num  estágio  de  dois  atuis 
para  os  que  Ingressam  na  ma¬ 
gistratura.  Cumprindo  0  está¬ 
gio.  0  candidato  aprovado  em 
sessão  secreta  do  Tribunal  de 
Justiça  Pleno  alcança  ria  0  pri¬ 
meiro  es! ágio  da  carreira,  pas¬ 
sando  a  juív.  de  l.11  Entvancia. 

,\'o  ameprojeto  está  prevista 
a  criação,  entre  cargos  de  juiz- 
nrijumo  r  Juiz  dc  1“  Entnm- 
rin,  de  112  vagas. 

Loteria  pode 
passar  para 
Santas  Casas 

Btmilio  —  (Sucursal)  —  o 
Deputado  Cardoso  Alves  <  ARE- 
NA-SPi  apresentou  projeto, 
ontem,  na  Cámura,  que  conce¬ 
de  á»  Samoa  Cu.-os  de  Miseri¬ 
córdias  o  monopólio  da  venda 
dos  bilhetes  da  Loteria  Fe¬ 
deral  . 

Na  justificativa  da  proposi¬ 
ção,  indaga  o  deputado  paulis¬ 
ta:  "Por  que  dar  às  já  riquís¬ 
simas  Caixas  Econômicas  Fe¬ 
derais  uma  renda  tão  grande, 
quando  muito  melhor  seria  en¬ 
tregá-la  *  distribui-la  emre 
nessas  necessitadas  c  benemé¬ 
ritas  Santas  Casas  dc  Miseri¬ 
córdia?" 


O  Governador  Negrão  de  Lima  encami¬ 
nhou  ontem  á  Assembléia  Legislativa  o  ante¬ 
projeto  dc  Lei  do  Desenvolvimento  Urbano  do 
Estado,  que  institui  normas  genéricas  de  li¬ 
cenciamento,  execução  e  fiscalização  de  obras. 

Após  ressaltar  a  relevância  do  assunto,  o 
Governador  solicitou,  na  mensagem  propondo 
«  Lei.  que  o  projeto  seja  apreciado  nos  ter¬ 
mos  do  Artigo  21  da  Constituição  Estadual, 
isto  é,  em  *lü  dias. 

ANACRONISMO 

Justificando  0  envio  do  projeto,  o  Sr.  Ne¬ 
grão  dc  Lima  argumentou  que  0  vertiginoso 
crescimento  urbano  earlocn  vem  sendo  preju¬ 
dicado  pelo  anacronismo  da  legislarão  vigen¬ 
te  no  que  se  refere  a  obras,  pois  ainda  esta 
cin  vigor  0  Decreto  n."  8  DUO,  de  1  de  junho 
dc  1937. 

O  nnieprojclo  íot  preparado  ptlo  Secre¬ 
tário  de  Obras.  Sr.  Raimundo  dc  Paula  Sou- 
jts,  que  estabeleceu  as  suas  características  ge¬ 
rais;  DiUlncnt .nicnlo  autoriza  ti  vo;  cmHemlo  o 
mais  possível  sômente  conceitos  genéricos; 
apresentando  estrutura  flexível  que  permita 
no  Executivo  atualizar  por  regulamentos  os 
conceitos  que  mereçam  modificações. 

A  integra  do  anteprojeto  é  a  seguinte; 


Juiz  diz  que  acidentes 
de  trabalho  serão  pagos 
pela  Previdência  Social 

O  trabalhador  que  sofrer  acidente  no  seu  emprego  não 
mais  será  obrigado  a  recorrer  à  Justiça  para  receber  a  in¬ 
denização  a  que  faz  jus,  porque  a  lei  que  estatizou  os  se¬ 
guros  de  acidente  do  trabalho  confiou  ao  INPS  a  tarefa  de 
apurar  0  acidente  e  pagar  a  indenização. 

Essa  interpretação  da  nova  lei  de  acidentes  do  traba¬ 
lho  é  a  primeira  a  ser  conhecida  no  Poder  Judiciário  e  é 
cie  autoria  do  Juiz  da  2.a  Vara  da  Justiça  Federal  da  Gua¬ 
nabara,  Sr.  Jorge  Lafaiele  Pinto  Guimarães,  que  mandou 
arquivar  uma  reclamação  de  um  trabalhador  acidentado  e 
recomendou  que  èle  se  dirigisse  ao  INPS. 


I 

Ciipiinio  r 

TllTLO  ÚNICO 
DISPOSIÇÕES  INICIAIS 

AH.  1.®  —  E.-ta  lei  r  as  dívretO»  que  a 
regulamentarão  têm  por  Rnalicladr  ir-;iiu;r 
normas  genéricas  reguladoras  rlc  lirrnclr  m.  0- 
to,  execução  c  fiscalização  rie  obras,  ztuieu- 
mento,  parcelamento  da  terra,  liiírál.-.çõrs  e 
explorações  rie  qualquer  uaiutvza  no  territó¬ 
rio  do  Estado  da  Gunnalw  a,  bvm  como  lixar 
a  natureza  dos  materiais  a  serem  empregados. 

Parágrafo  Único  —  O  Poder  Executivo 
promoverá  as  providencias  necessárias  no  srn- 
íido  de  (lotar  os  órgãos  do  Estado  do  estrutu¬ 
ra.  meias  e  normas  adequados  ao  exato  cum¬ 
primento  (ias  disposições  deste  artigo. 

An.  2.u  —  A  responsabilidade  pelos  dife¬ 
rentes  projetos,  cálculos  e  memoriais  apresen¬ 
tados  para  o  necessário  licenciamento  de  obras, 
cube  sempre  e  eXeUlsiVainente  aos  prnlisaionaíx 
que  os  assinarem.  D.t  mestna  forma,  a  res¬ 
ponsabilidade  pela  execucáo  de  obras  de  qual¬ 
quer  nnlmezu  será  atribuída  excluslvuinenie 
aos  profissionais  que,  no  respectivo  projeto,  o 
assinarem  com  rssti  finalidade. 

Parágrafo  único  —  Nos  casos  onde  sc  fizer 
desmonte  dr  terreno  ou  extração  de  areia  dc 
rio  ou  de  terreno,  para  fins  comerciais,  in¬ 
dustriais  ou  particulares,  será  sempre  exigida 
a  assinatura  dc  térnio  ou  carta  de  responsa¬ 
bilidade  nos  quais  serão  fixadas  as  obríguções 
por  danos  cveiutmlmentc  causados  a  terceiros. 

An.  3.®  —  As  repartições  do  Estado  cabe, 
apenas,  0  exame  de  projetos,  cálculos  c  me¬ 
moriais  a  èle  apresentados  para  autorização 
do  licenciamento  rins  obras  decorrentes.  Nes¬ 
sa  verificação  será  examinado,  «os  seus  por¬ 
menores,  o  atendimento  do  que  estabelece  esta 
lei  e  sua  regulamentação,  pnra  0  que  serão 
filtas  as  exigências  necessárias  ao  seu  cum¬ 
primento. 

Parágrafo  único  —  Uma  ve?,  enquadrarias 
11 0'  preceitos  desta  lei.  os  documento.-  e  dese¬ 
nhos  que  constituem  os  projetos,  cálculos  e 
memoriais,  serão  visados  pela  repartição  com¬ 
petente.  não  cabendo  no  Estado  qualquer  res¬ 
ponsabilidade  pelo  mau  uso  dos  mesmos 

Cilpiltlln  II 

TITULO  I 

DO  LICENCIAMENTO 

An.  4.®  —  Ressalvados  os  casos  cxplici- 
tumente  determinados  por  esta  lei.  não  poderão 
ser  executadas  em  qualquer  zona  do  Estudo 
tia  Guanabara,  obras,  instalações  0.1  exp.o- 
raçôes  de  qualquer  natureza  sem  11  devida  li¬ 
cença  . 

Art.  i.°  —  O  procéssumouLo  r  a  expedição 
das  licenças  dc  obras.  Instalações  ou  expio'  •  - 
ções  dc  qualquer  natureza,  serão  «.'etu.itK», 
de  acordo  com  as  instruções  próprias  baixa¬ 
das  pelo  Secretário  de  Estado  de  Obras  Pu¬ 
blicas  c  na  forma  prevista  por  esta  lei. 

Art.  6.®  —  Nos  regras  gerais  de  licencia¬ 
mento  deverão  ser  previstas  as  condições  dc 
obrigatoriedade,  competência,  e  maneira  de  re¬ 
querer,  bem  como  as  pessoas  hábeis  para  tanto. 
Tombem  se  regulará  a  forma  dti  apresentação 
dos  projetas  e  n  situação  dos  profissionais  e 
firmas  habilitados  a  projetar,  calcular  c  cons¬ 
truir. 


Art.  7.®  —  Deverão  ser  previstas  condições 
peculiares  pnra  o  licenciamento  das  entidades 
componentes  da  administração  direta  e  indire¬ 
ta  do  Estado  da  Guanabara. 

TITULO  II 

DA  PISCAI, IZAÇAO 

Art.  8.®  —  Nn  regulamentação  cia  presente 
lei  serão  cs!  alicie  eidos  os  tipos  c  forma.',  do  pro¬ 
cedimento  fiscal,  dcfiiiicl.i  u  cotnpcicr.ela  dos 
diferentes  órgãos  cm  relação  11  fiscalização  das 
obras  e  atividade.»  Ilmicititiuí. 

Au.  9.“  —  Serão  puntdcs  os  rc-ponsávea 
pelas  Infrações  aos  dl-pciUUvas  desta  Ict. 

Parágrafo  único  —  Serão  especificadas  ns 
diferentes  espécies  do  penalidades. 

Art.  10."  —  Nnrniu-  pi.ulhirv»  deverão  ,-er 
previstas  para  a  fiscalização  dos  obra»  do  Gu- 
véruo,  cm  geral. 

Art.  11  —  O  Estado  .-.c  reserva  0  direito  de. 
pelas  suas  repartições  competentes,  proceder  n 
vistorias  admiuistr.it ivas.  sempre  que  0  justifi¬ 
car  o  interesse  coletivo  c.  prevcntivmminie, 
quando  houver  indícios  de  um. aça  á  integrida¬ 
de  fielca  de  pessoas  ou  bens  ds  terceiros,  qu?r 
se  trate  tic  t  erns  ou  roehns,  quer  de  construções 
ou  instalações,  total  ou  perclnhnente  exíoutadns. 

Parágrafo  único  —  As  vistorias  administra¬ 
tivas  serão  também  promovidas  quando  se  ve- 
rlllenr  a  obstrução  ou  desvio  do  cursos  dágua, 
perenes  cm  nüo,  bvm  como  sempre  que  deixar 
cl  3  s-r  cumprida,  no  prazo  nela  fixado,  Intima¬ 
ção  íciia  paru  a  legalizarão  ou  para  n  demoli¬ 
ção.  parcial  ou  total  de  qualquer  construção  ou 
Instalação,  ou  para  execução  de  obras  de  con- 
L  neão,  regularização  ou  fixação  de  terras  ou 
rochas. 

Capitulo  ITI 
TITULO  ÚNICO 
DO  ZONEAMENTO 

Art.  12  —  0  Estudo  da  Guanabara,  para 
efeito  dc  aplicação  das  disposições  constantes 
(irtlgo  1.".  será  dividido  cm  zonas  que  serão 
delimitadas  e  indicados  por  simbologia  adequa¬ 
da  no  mapa  dc  zmienmenio  que.  com  suas  notas 
explicai  ivas.  Unam  fazendo  parle  da  regula¬ 
mentará  0  desta  lei. 

Au.  13  —  Em  c.idn  zona.  a  terra  e  :n-  edi¬ 
ficações  só  poderão  ser  usadas  pura  os  fins  es¬ 
pecificações  no  Quadro  Geral  de  Uso  da  Terra 
titrl.  16 1  e  suas  regulumeuUirOrs  através  dos 
Quadros  Complementares  de  Uso  da  Terra. 

f  1."  —  Todo  uso  ou  edificação  existente  á 
data  da  promulgação  ou  de  alteração  subseqiien- 
tc  desta  lei.  mas  «no  cm  conformidade  com  sua 
rcçuliimentação.  será  miuuido  com  as  limitações 
previstas  no  p.irãvrafo  seguinte. 

?  2."  —  Qualquer  uso  011  edificação  que  não 
satisfaça  a  regulamentação  clexi-n  lei  não  pocícrá 
ser: 

I  —  Substituído  por  outro  uso  não  con¬ 
forme; 

II  —  Restabelecido  após  seis  meses  dc  tíes- 
contlnuidade; 

III  —  Prorrogado,  embora  concedido  tem¬ 
porariamente,  a  não  ser  em  conformidade  com 
a  regulamentação  do  zonenmento; 

IV  —  Reconstituído  após  avaria  que  lenha 
atingido  lio  por  cento  de  sim  arca  total  dc 
construção. 

Art,  14  —  Em  qualquer  zona,  túdit  edifica¬ 
rão  existente  ou  qnr  solra  modificação  cm  60  • 
dr  sua  área  total  de  construção,  a  partir  da 
vigéiirla  desta  lei,  deverá  obedecer  aos  nínsir.- 
mcnlns  mínimos,  á  altura  máxima,  ao  indico 
dn  iiprovetlameuto  da  área,  110  número  de 
unidades  dc  uso  permitidos  por  lote  e  à  área 
livre  mínima  por  lote  fixada  pnra  caria  zona, 
tipo  de  uso.  intensidade  e  lormn  de  uso  indi¬ 
cadas  no  Quadro  Geral  dc  Uso  da  Terra  e 
Quadros  Complementares  de  Uso  da  Terra  que 
o  regula  mentam. 

Parágrafo  único  —  Nenhum  afastamento 
011  área  de  ventilação  c  ifumimção,  exigidos 
para  qualquer  edificação,  poderá,  durante  u  sua 
existência,  ser  ocupado  011  considerado  como 
espaço  livre  para  qualquer  ou  iva  construção 
ou  edificação 

—  Art.  15  —  Deverão  sor  previstas,  para 
todos  as  lotes,  arras  de  estacionamento  do 
veículos,  cobertas  011  não,  com  dimensões  pro- 
poretonuis  a  intensidade  do  uso  ou  usos  per- 
milidos,  conforme  indicado  nos  Quadros  Com¬ 
plementares  de  Uso  da  Terra  —  (Artigo  16». 

S  1.®  —  O  espaço  para  o  estacionamento 
deverá  permitir  o  acesso  de  veículos,  do  ou 
para  0  logradouro,  c  ser  considerado  como  es¬ 
paço  livre  associado  ao  uso  ou  usos  permi¬ 
tidos,  e  nüo  poderá,  cm  nenhum  tempo,  eer 
reduzido,  dc  qualquer  forma. 


QUADRO  GERAL  DE  USO  DA  TERRA 


ALTERAÇÃO 

1  É  a  seguinte,  na  integra,  a  de- 
<-i  ,3o  <!o  Juiz  cia  2.1  Vru-a  ITcleiiU: 
"A  nova  lei  do  Adiiontcs  do  Tra- 
li.Jüo  —  Lei  7  atC,  <l«  H-9-67  — . 
r,:;eir.mlo  profundameute  o  elsle- 
itu  antes  cm  vigor,  nn  razfio  cia 
catncIzaçAo  do  seguro.  através  cto 
iJXPS.  modificou,  também,  ics  nor¬ 
mas  referentes  ao  procedimento 
judicial. 

Assim,  no  Artigo  10,  estabeleceu 
r.  competência  cios  Juizes  Fe¬ 
derais:  "Para  Julgar  os  dissídios 
decorrentes  da  apllcaçfo  eleita 
lol  H 

A  atusilo  a  "dtisicUo"  toma  ms- 
n. freto  que  ífuneiue  intervém  » 

.  rica  Federal  uma  vez  caraete- 
:  iraria  uma  "lide",  ou  sejn  0  con- 
. flito  entro  o  segur.ulor  e  n  vitima 
(ou  as  bencIlclfirloE);  anteo  de 
verificado  o  dbsldlo.  nfio  c.ibcrn 
n  Justiça  Federal  ciUnlquer  inicia¬ 
tiva  ou  procedimento,  afio  haven¬ 
do  na  lol  dispositivo  que  lhe  atri¬ 
bua  n  prfitlcn  de  atos,  na  fase  que 
precede  o  dissídio 
Por  sua  ver,  sem  que  o  INPS, 
provocado  pelos  Interes-sados.  so 
anaulfeslo  sõbre  a  pretcneúo,  mio 
haverá  como  fa-nr  em  Uissidio. 

Daí  a  eonciuffio  ele  que  a  viti¬ 
ma  fou  o  bcuellelárlo)  terá  que 
se  dirigir  primelramcnte  na  INPS 
que,  após  perícia  médica,  se  Icir 
o  caso.  manifestar-: e-u  quanto  ã 
Jndetilzaçfio  preLuclidsv  ou  devida 
ScS  cutfio.  e  ressalvado  o  uao  da 
via  revaísnl  da  Previdência,  como 
eitalicleco  o  5  2.®  do  cllado  Artl- 
SO  16.  pedorn  o  queslão  sar  :iu- 
zicla  A  Juotlça  Federal,  pela  ação 
prevtfT.  no  Artigo  15  da  Lei  1316. 
de  1907. 

PERÍCIA 

O  acima  exposto  implica  em  que 
r.fio  mala  se  real  Ire  na  Justiça  a 
perícia  prévia  à  quiri  aludia  o 
Artigo  40,  pArngraío  único,  úo  Dv- 
c-eto-Leí  7  036,  de  1944.  como  Tam¬ 
bém  niío  cabe  à  Justiça  FedcntI 
.  rocessiir  a  "roelamaçAo"  referida 
jio  mesmo  orclgo. 

Do  mesmo  modo.  ns  3lquídiu;êes 
mfíiveli  nfii)  es táo  mais  aujcltos 
s  liomdlojaçfio.  formalidade  que 
jifio  ê  mencionada  em  qualquer 
tírv  dlsparitl',0*  cia  n  'a  "1 
Confirmando  o  arlnia  dito,  po- 

df.ic  jcr  Jnvocados  alvcllt-  clivp 

hVUí  (U  Lei  5316.  de  1607,  q.i* 


evldeuela  estar  *  çurgo  do  INPS 
aquela  providência  preliminar,  que 
antecede  á  proposttura  dc  açfio, 
bem  cerno  a  liquldaçfio  oraigArsl. 

"Assim  é  que  o  Artigo  17.  da 
nova  lei,  referente  4  prescrição, 
tnnlo  no  inciso  I,  como  no  II,  íêz 
ine  ução  expressa  á  "perícia  médi¬ 
ca"  a  cargo  da  previdência  sociul. 

As  comunicações  dos  acidentes 
que  eram  feiras  no  Juizo  compe¬ 
tente.  agora  sito  dirigidas  ao  jnps 
lArtlgos  II,  18  e  191  Juatameutc 
porque  no  mt.-mo  cabem  ditas 
providências. 

IDONEIDADE 

E.  por  sua  vez.  compreensível  e 
Jvisliflrtvel  o  nuvo  sistema , 
Compreensivo!,  porque  passando 
o  seguro  ds  acidente  paia  uma  nu- 
tnrqula  tem  estu  a  necessária  au¬ 
toridade  e  idòneicludo  paia  a  li¬ 
quidação  amigável,  bem  como  par* 

»  promoção  daquelas  diligências 
que  eram  objeto  do  processo  dg 
reciomoçfio  (Artigo  49.  peu agrafo 
vinlco  do  Decreto-Lei  7  036.  cl* 
1944)  i  As  restrições  antcrlormento 
existentes  dcnonlam  de  estar  « 
vitima  dlBine  do  empregador  ou 
dc  um  segurador,  que  cra  uma 
empivsa  privada,  com  ílnalidoda 
de  lucro.  Hoje  n  sltuaçfio  é  tntol- 
ramente  dlver.a  e  n  vitima  iso  en¬ 
contra  peratue  uma  nmarqula, 
que  representa  o  Estudo  e  mio 
vLa  lucro 

Justificável,  por  outro  lado.  é  o 
núro  sistema,  uma  vez  que,  não 
havendo  Juiz  Federal  teuflo  nos 
capUaió  doa  EcUdos  c  Terrltõiijs 
(sendo  manifesta  a  Insonstituclo- 
nalldr.cb  do  ‘  l.°  do  Artigo  16  dn 
Lei  3  31(1)  obrigar  o  acidentado  n 
r.e  deslocar,  multas  vézes  de  loca¬ 
lidades  distantes,  vurlos  cilas  da 
vingem,  para  ee  submeter  ft  perí¬ 
cia  mídlca  c  formulai'  a  "recla. 
maçAo”  p.-tpanKõrla  da  eçlo  a  zer 
propcüa.  se  nfio  houver  acordo, 
será  o  mesmo  que  dencgaçAo  do 
Ju-tlça. 

Acertado,  pais.  a  orientação  da 
Lei  5  316.  de  1967.  que  afUrta  tats 
inccnvcnlentes.  srm  prejuízo  dn 
pretttihf- r>  nos  direitos  das  vttlmiw 
ou  brneilviudcj,  que  dlrparAo  sem¬ 
pre,  no  caso  de  dissídio  manifes¬ 
tado,  da  açfio  própria. 

Em  f  ,rr  do  exporto,  hiéeíiro  o 
pebdo  de  fl«,  2,  devendo  n  recpie- 
rrnff  dirigir-se  dlretamenie  eo 
INPS"  , 
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TO 
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TO 
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IN 

IN 

IN 

AD 

TO 
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AD 

AD 
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SP 

SP 

SP 

SF 

'SF 

SP 

SF  | 

OUS.:  ijuntíi n  ilcrttl  i/c  (.  >u  tín  Terra .  a  rultmn  rriarrnlt'  uns  qxo.c  tliscriêiiiuii  os  /Liiufa*  w-la  lai: 
a  linha  r*'j rrente  às  sonns  tlisrrímina  as  que  seritii  ilafiiniluilas  no  KtUuín  >fu  (Itiimalnra.  Au  inlrrwena 
ilas  linhas  r  ralnuas  rejrrvnln  a  1’fltla  usa  «  inua  eunatlrn-sa  nwa  Ijliathirttla  na  gnal  éctii  imllewin: 


5  2.®  —  Os  Qundros  Complementares  de 
Uso  dn  Terra  que  regulamentam  o  Quadro  Ge¬ 
ral  du  Uso  da  Terra,  ao  estabelecerem  as  par¬ 
ticularidades  de  cada  zona,  fixarão  as  condi¬ 
ções  em  cadn  uma  delas  para  atender  nos 
casos  cm  que  não  seja  possível  aplicar  esta 
artigo  pelas  características  peculiares  da  zo¬ 
na  ou  loto. 

Art.  16  —  Ficam  estabelecidos  as  zonas 
c  os  tipos  de  uso  constante,  do  Quadro  Ge¬ 
ral  de  Uso  da  Terra,  a  seguir,  c  a  corres¬ 
pondência  déles  entre  si,  determinando  a  pre¬ 
dominância  do  uso  adequado,  a  proibição  do 
nso  inadequado  e  os  que  poderão  ser  tolera¬ 
dos  com  as  restrições  lixadas  pela  regulamen¬ 
tação  desta  lei,  a  ser  expressa  nas  Quadros 
Complementares  de  Uso  du.  Terra  e  outros  Ins¬ 
trumentos  Legais. 

li  Pelas  Letras  AD  que  o  uso  f  adequado 
e  predominante  na  rona  correspondente; 


2>  Polas  Letras  IN  que  o  uso  (■  imicloqnario 
c  não  compatível  com  a  zona  correspondeu; c; 

3i  Pelns  Letras  TO  que  o  uso  é  tolerado 
na  zona  correspondente  desde  que  cumpra  tis 
exigências  de  intensidade,  dimensão,  forma  clc.. 
a  serem  fixadas  nos  Quadres  Complementares 
de  Uso  dn  Terrn  da  Regulamentação  de?ta  lol: 

4)  Paias  Letras  SF  que  as  condições  rio 
uso  serão  fixadas  de.  ucõrdo  com  a  região  oude 
se  pretenda  localizá-lo. 

{  L®  —  A  caracterização  dos  usos  permiti¬ 
dos  para  cada  zona  e  a  especificação  de  seus 
tipi  s  e  subtipos  serão  feitas  Junto  com  os  Qua- 
(’  Complementares  de  Uso  da  Terra  que  fa¬ 
rão  p.  rte  dn  Regulumeutnção  desta  lei. 

?  2.®  —  Para  facllitnr  a  aplicação  desta  lei, 
será  organizada  na  sua  regulamentação  a  lista 
dos  usos  existentes  e  previstos  permitidos  nas 
várias  zonas.  Indicando  como  éies  sc  grupam 
dentro  da  classificação  apresentada  no  Quadro 
Geral  de  Uso  da  Terra. 


Cupilulo  l\r 

<  PARCELAMENTO  DA  TEITTT  V 
TITULO  T 
LOGRADOUROS 

■Alt.  17  — .  Para  ns  feitos  desta  lei  os  logra¬ 
douros  deverão  ser  chtsrjíicndns  quanto  a  natu¬ 
reza,  espécie,  categoria  e  função. 

Art.  IR  —  Os  lm  nulnnrns  públicos  r  os  oft- 
clnlmi.utn  reconhecidos  deverão  ler  dvsiywçãu 
própria,  na  forma  previsto  por  lei. 

Art.  lú  —  Os  Jmúvels  loeailrados  nos  loera- 
dotiros  públicas  c  particulares  deverão  ter  nu¬ 
meração  própria,  na  inrmn  prevista  pnr  c.-.le  lei. 

An.  2b  —  U  proibido,  imlusivc  nra  cource- 
slonfulos  e  pcrmlvsioniirlcBc  de  íerviços  públicos, 
chTcuinr  Obras  de  abertura  clc-  lo  :rndMirt>9  pú¬ 
blicos  ou  ]inrlicu'iirrs.  sem  prévia  nuloílevulo 
c  posterior  ílscullwtÇãn  (ias  repartições  estadiuils 
campi"  mter. 

Paráurafo  utrico  —  Deponde  tanio  m  dn 
autorização,  de  que  Irftta  éafr  arilgo.  n  r::ecu>  ‘o 
dmiuel.is  obras,  (piando  realizadas  por  qu.drquer 
órgãos  púbücos. 

Art.  21  —  As  reposições  de  pavimentação, 
realizadas  pelas  Companhias  ou  Empresas  Con¬ 
cessionárias  de  Services  Púbtlcn.s.  entidades 
para  estatais,  de  eccnmnla  mlsm  ou  qni.iqucr 
órgão  do  Governo  da  União,  direta  ninará  ou 
pt  r  meio  de  empreiteiros,  mus  sob  sua  resnoa- 
sebílidafle.  além  das  prescrições  lêndeas  viven¬ 
te.»  previstus  uar»  as  obras  executadas  pelo 
Gov>rni|dft  Eirado  dá  Guanabara,  deverão  obe¬ 
decer  !<?  disposições  desta  lei. 

Ari.  22  —  A  construção  e  n  munulcneão 
dos  prsi.alos  nes  logradouros  doindus  rie  mons- 
flox  são  obrigatórics  em  lõdii  n  cxti  u.-ão  d  s 
testarias  dos  terrenos,  edificados  ou  não,  e  se¬ 
rão  feitas  pelos  respectivos  proprietários,  res¬ 
salvados  os  chsos  expiicltamcnte  detcnuinndos 
iiestn  lei. 

Parágrafo  único  —  A  natureza  »  o  tipo  dos 
passeios  serão  determinados  na  Sorau  ,.rtt 
pela  regnlamenlaçúo. 

Art.  23  —  A  arborização  e  o  ajurcnnfiincn.o 
dos  logradouros  públicos  serão  projciiiiic.»  c 
executados  pelo  Govérno  do  Estado  nu  Guana¬ 
bara. 

Parágrafo  único  —  Nos  logradouro-,  abertos 
por  particulares,  correm  por  couta  des  respon¬ 
sáveis  u  promoção  e  o  custeio  da  respectiva 
arborização,  cujo  projeto  e  fiscalização  cubem 
todavia  ao  Govérno  do  Estado  da  Guanabara. 

Art.  24  —  Serão  baixadas,  na  forma  pre¬ 
vista  por  esta  lol.  as  disposições  relativas  á 
conservação  e  limpeza  dos  logradouros  c  pre¬ 
cauções  a  serem  observadas  durante  a  execução 
das  obras  nOlc  efetuadas,  visando  ã  segurança 
pública. 

TITULO  II 
TERRENOS 

Art,  25  —  Qualquer  pessoa  fislea  ou  jurí¬ 
dica.  cie  direito  público  ou  privado,  bem  como 
coitcessumárlas  ou  pcnnSssiouártos  de  serviços 
públicos,  não  podorá  efetuar  o  parcelamento 
mi  remembnuuenlo  de  áreas  dos  imóveis  de 
sua  propriedade,  sem  prévia  autorização  dn  re¬ 
partição  estadual  competenle. 

s  l.“  —  A  proibição  acima  sc  estende  a 
atos  de  qualquer  natureza,  mesmo  ctvuuuius 
cm  Jul/o. 

j  2."  —  Embora  satisfazendo  a»  demuts 
exigências  desta  lei,  qualquer  projcio  dc  par¬ 
celamento.  ou  remem brn mento,  poderá  ser  re¬ 
cusado  ou  alterado,  total  ou  parcbibiumte,  pelo 
órgão  estadual  competente,  teudo  em  vista: 

1)  O  plano  de  Desenvolvimento  Urbano  do 
Eítario  da  Guanabara; 

2>  O  de.rámolvlmemo  dn  região; 

3i  A  dete»n  das  resertfts  natnrnlí: 

4>  A  jrraservação  de  pontos  panorámieos: 

5i  a  manutenção  de  oejiectoit  paisagísticos. 

Art.  26  —  Além  uns  caras  explicitf.mcnte 
previsto.»  no  nrtigo  25  não  íKKicrío  ser  executa¬ 
rias.  *cm  a  prévia  licença  do  órgão  estadual 
compeioiue,  ns  seguintes  obras  nos  terrenos: 

fi  Construção  dc  muralhas  de  sustentação: 

2i  Abertura,  regularização,  detvio.  canali¬ 
zação,  cupeamcnto  dc  valas  ou  cursos  de  cizua. 
perenes  ou  não; 

3>  Lançamento  e  canalização  para  logra¬ 
douro*  dns  águas  pluviais  e  clc  infiltrarão; 

4'  Consolidação  r  proteção  contra  erosões: 

6)  Terraplénagens: 

tíi  Vedação  c  fechamento. 

Art.  27  —  O.»  proprietários  dn.-;  terrenos  fi¬ 
cam  obrigados  á  fixação,  estabilização  ou  tus- 
tentflçfio  d:.s  respectivas  terras  por  meio  de 
obra»  e  medidas  de  precaução  contra  erosões  do 
solo,  desmoronamento  e  contra  canvamemo  de 
terras,  materiais,  detritos  e  lixo  pnra  tis  valas, 
Burjclas  ou  canalizações  públicas  ou  particula¬ 
res  e  logradouro.»  públicos, 

Art.  28  —  Os  dnnos.  a  usurparão  ou  a  In¬ 
vasão  dn  via  ou  servidão  pública,  bem  como 
das  galerias  e  cursos  de  âgiiu.  perenes  ou  não, 
ainda  que  sUuntios  em  terreno  de  propriedade 
particular,  constatáveis  em  qualquer  época,  se¬ 
rio  punidos,  na  forma  prevista  por  esta  lei. 

Art.  29  —  Caso  o  imóvel,  onde  se  preten¬ 
dam  efetuar  atos  dependentes  de  licença,  este¬ 
ja  atingido  pór  projeto  de  urbanizarão  ou  de 
modificação  de  alinhamento,  deverão  ser  efe¬ 
tivados  o  recuo  ou  a  investidura  (conforme  o 
caso)  onteriormeme  it  aceitação  rie  obras  ou 
concessão  de  "habite-se",  mesmo  pardal. 

Art.  30  —  Tõdas  ãs  vézes  em  que  a  licença 
9  ser  expedida  Importar  na  criação  de  logra¬ 
douros  públicos,  deverá  n  proprietário  do  imó¬ 
vel  transferir  para  o  Estado  da  Guanabara,  au- 
teriormeufe  á  expedição  da  referida  licença,  n 
propriedade  das  nrens  reservadas  para  o.»  mes¬ 
mos  logradouros.  Deverá,  outrossím.  transferir 
a  propriedade  dc  outros  áreas  que  devam  ser 
doadas  ao  Estado. 

Cnpitulo  V 
TITULO  ÚNICO 

DAS  CONSTRUÇÕES  E  EDIFICAÇÕES 

Art.  31  —  Nuo  poderão  ser  executados,  sem 
prévia  lleenca  do  orgão  estadual  compciente, 
obres  de  coustrucúo  e  reconstrução,  parcinl  uil 
io;nl,  do  ediflençOes  de  qualquer  nortircza,  b::n 
como  o.»  consertos,  reformas  e  modificações  em 
prédios  existentes. 

Parágrafo  único  —  S:ráo  cs;:.  rl.'-r  :!as.  na 
fqrmn  draia  lú.  ns  obras  que  <  pendem  de 
Búnplrs  camunlcuçno  e  ns  que  independem  da 
mesma. 

Art.  32  —  As  regras  iliseipUnndorns  de  Ilu¬ 
minação  e  ventilação  dos  compartimentos  e 
seus  usos  serão  previstos  na  regulamentação 
desta  lei,  que  disporá,  ainda,  acêrea  dos  pre¬ 
ceitos  relativos  ti  cs  pisos,  paredes,  coberturas, 
fachadas,  caixas  d'ãguti.  cscarins,  elevadores 
c  outros  elementos  de  edificação. 

Art.  33  —  Nenhuma  construção  ou  edifi¬ 
cação.  seja  qual  íõr  a  sua  natureza,  poderá  ser 
feita  sem  que  seja  fornecido,  pela  repartição 
ratadual  competente,  o  térmo  dc  nUnhiur.cn- 
to.  altura  ria  soleira  r  as  respectiva.»  nume¬ 
rações.  - 


Art.  34  —  Svriio  roztilodas  por  dt ereto,  na 
forma  como  prevê  é ,.  (‘rjudiço»'.»  dt;  oi). - 
truçim  transitória  ou  pcrmunciiii'.  dç  lo^railõti- 
ros  públicos  c  vistas  panorumlcas,  brm  como 
:>•»  relativas  a  Obra.»  uu  qualignr  espécie  r.;..» 
lucilados. 

Art.  35  —  A.»  eouuiroí pnra  consuu- 
çóes  e  ediricuçótv.  :vráo  UxíxImó  p.la  re-.ula- 
ín "iiinção  tii.s.u  In.  tcvandii-se  cm  coma  smv 
natureza,  c  função  i.pcvíiicns. 

Arl.  26  —  As  obrru  dc  amésclmo,  que-  1.0 
itiílq  vertical,  qu-r  nu  huilzomiil.  uuolUio: - 
i.o  ou  melhoria  d..s  coutUcut  iii  .énlca,..  <i„: 
prédica  existentes.  ,  mVo  ex.-eut  fia»  un  íortirá. 

I' "«vista  por  isto  b-i.  iitvndtudn  iomb-m  eo  qur 
d:-,|iòvni,  no.íc  periíçulnr.  os  regulamenta,  dn 
raútlc-  r  snueumrnto. 

Art.  37  —  Nas  detvollçõi ..  de  qualquer  :  - 
tun  .a.  n'  'm  dns  medida  dn  m:  Irnc  e 
rvi-.cn  rxlglvüs  pelo  Cowolidnçáo  das  Lei*  du 
Trtballin  <•  piúo  Çádlau  cr  Sou.l. .  .irrán  ob.-.vr- 
viKlu  >  o*  dlsposlçôtfo  previstas  por  cata  lei. 

(nqiítuln  \l 
TITULO  ÚNICO 

DO  MOVIMENTO  DE  TER  RA  a 
E  EXPLORAÇÕES 

Art,  38  —  Para  Cfisos  espociaL.  piem  ds- 
exls.éncira  usual*  jrrcrls.n*  nu  forma  dc.-tii  It,. 
o  Poder  Executivo  poderá  ceiabetecer  Uiiriitas 
cspeclheas  de  acordo  com  t.  iur.ure/..t  do  nvi- 
vlmcn i o  de  ttrr.  s  im  explorarão  e  com  r.s  pres¬ 
crições  it  -Jiiier.s  acmuclhuvc:.». 

<!ii|iíltilii  \  1 1 
TITULO  ÚNICO 
DAS  INSTALAÇÕES 

Art.  39  —  Para  o.»  efeitos  de.-.ta  iri.  as  ins¬ 
talações  são  divididos  em  instulaçoes  meçòin- 
cé.s  cm  geral  r  litataltições  etipcciãlizndns. 

Art.  4õ  —  Aí  üapOòiçõt..;  desta  lei  devrrno 
ftbriiugcr  ns  condições  para  o  Bssenlnmetuo  e 
o  funcionamento  tias  Instalações  n  que  sc  re¬ 
fera  o  artigo  41. 

Art.  41  —  O  assemamvuio  dt  Instalações 
mecânicas.  r.cju  para  Itlis  iudus.rinL  ou  ço- 
mcrciuif.  seja  pnra  mo  particular  está  mijcí.o 
á  llccuçn  nu  forma  prev  -n.  por  e.  :;i  lú. 

Parágrafo  Único  —  Pnra  o  n.-.--.-ntmncn:o 
d»  lirátulaçáo  n  que  .c  refere  èsLe  arligo.  de¬ 
verão  ser  n  tendidos  em  todo.:  n»  caio.s  a-  reco- 
mcntiaçõíí  a  a»  rcgulameutnções  do  zoncnmeu- 
to.  saúde  c  segurança  do  trabalho. 

Art.  42  —  As  instalações  mecânicas  c.ú.po 
subordinadas  ás  seguintes  disposições  refireu- 
tex  á  sua  fiscalização: 

1 1  Disposições  relativas  ás  declarações: 

2i  Disposições  relativos  na»  certificados: 

3'  Disposições  relativas  ás  condições  de 
Instthçrn  a  tuiudonamento; 

4'  Etsjx  .rtçõcs  relativas  n  profissional.?  « 
firjnas. 

(  apitiilii  \  III 

TÍTULO  ÚNICO 

DAS  MULTAS  E  PENALIDADES 

Art.  43  —  As  infrações  ás  diapusicõcs  da 
presente  lei  e  d«  seus  reçulamemos  serão  pu¬ 
nidas  com  multns  c  outras  sanções,  tats  como 
embargo,  demolição,  desmonte  r,  outras,  sendo 
a.»  multes  proporcionais  ao  valor  das  obras  ou 
instalações  executados  ilegu Imcnte  e,  nos  de¬ 
mais  casas,  fixadas  em  tabela  própria,  que 
poderá  ser  atunltrada.  em  caria  exercido, 

Art.  44  —  N.w  rúiieidcnclas  ou  no  não 
cmuprlimuuo  das  tnum.ições,  nnõs  a  apllcr- 
vão  da.  primeira  multa,  as  demais  serão  apli- 
cadns  cm  dòbru,  sem  limite,  respeitado  o  pra¬ 
zo  dc  20  dias  enrác  us  sua.»  aplicações,  salvo 
nós  casos  em  (iu(>  estiver  exprvsamcnte  pre¬ 
vista  3  sua  aplicabilidade  em  prazo  menor. 

Parágrafo  Único  —  Quando  se  configurar 
ameaça  á  integridade  física  dc  píssoii*  ou  bens. 
o  E-rá-do  patlevá  adotar,  á  sua  custa,  tõdas  ns 
mádidas  que  so  fizerem  necessária,»,  sempre  que 
nüo  íorwn  cias  exicuradas  pelo»  responsáveis 
diretas  ou  proprlctnvlcé.  nos  prazos  constantes 
da.»  resjicetiviLv  iillliuacõrs.  cobrando  dos  mes¬ 
mo»  os  cu»»:.,,  que  houver  .supartudo,  acresci¬ 
das  de  correção  monetária  e  da  multa  de  20'  .. 
sem  prejuízo  da.»  demais  sauvõf»  cabivels. 

Ar!.  45  —  No  caso  de  haver  duplicidade  de 
autuação,  prevalecerá  o  auto  da  data  mais  rn- 
tbra;  a  n  data  íõr  a  me  ma.  prevalecerá  o  da 
Secretaria  do  Obras  Públicas  e  depois  o  da  Cir¬ 
cunscrição  Flical, 

Art.  46  —  A  upllcxçâv  d.»  multa  puderá  pt 
lugar  em  qualquer  época,  durante  ou  depois 
dc  consumada  a  infração. 

Arí.  47  —  0  pagamento  da  multa  não  saiu, 
a  infração,  ficando  o  Infrator  na  obrigação 
cie  legalizar  ns  obro.»  ou  instalações  execuiadas 
sem  licença  ou  dcmóU-las  e  desmontá-las. 

(liljiililln  l\ 

TITULO  ÚNICO 

DISPOSIÇÕES  FINAIS 

Art,  48  —  0  Poder  Executivo  baixará  os 
decretes  ncccsária»  á  ragubmenraçáo  da  pre¬ 
sente  lei. 

S  1.”  —  O  Poder  Executivo  poderá  dar  fôv- 
çu  obrigatória  ã.<  normiLS  da  Associação  Era- 
sllúra  tie  Normas  Técnicas,  sob  forma  de  re- 
gulameiuo  complementar  ã  presente  leL 

f  2.“  —  O  Poder  Executivo  poderá  revrr. 
sempre  que  se  tornarem  inadequados,  os  re¬ 
gulamentos  e  atoi  normativos  baixados  cm 
complemento  à  presente  Jcl.  mediante  prévia 
consulta  ao  Conselho  cie  Desenvolvimento. 

{  3.®  —  Os  ensos  omissos  nesta  lei  serão 
submetidas  à  consideração  do  Governador  do 
E  tado  da  Guanabara  polo  Secretário  de  Obras 
Públicas,  baixando-se.  caso  necessário,  aios 
normativos  destinados  a  preencher  a  lacuna. 

Art.  49  —  Esta  lei  entrará  em  vigor  ICO 
dias  após  a  sua  publicação,  sbnultánenmente 
com  Os  ato»  normativos  complementares. 

S  1.®  —  O»  expedientes  administra tives 
formado»  até  n  data  dc  inicio  da  vigência  des¬ 
ta  lei  senão  decididos  de  ncúrrio  com  a  lcg;.'>- 
lação  anterior,  desde  que  não  sejam  arquivados 
ou  caiam  cm  perempçáo, 

{  2.®  —  Os  alvarás  de  licença  de  obras  não 
iniciadas  não  puderào  scr  prorrogados  ou  re¬ 
validados  cem  obcdKcr  ás  disposições  desta  lei. 

Art.  50  —  Ficam  revogados,  a  partir  ria 
data  indicada  no  Artigo  49,  todos  os  atos  (Leis, 
decretos,  portarias,  ordens  de  serviço)  ou  par¬ 
tes  destes  aios  que  venham  colidir  ou  que  di¬ 
gam  respeito  à  matéria  tratada  nestes  diplo¬ 
mas  com  os  termos  desta  lei  e  dos  regula¬ 
mentas  que  senão  baixados  paio  Poder  Exe¬ 
cutivo. 


Leia  Editorial  ‘VYóro  Rio"' 
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A  RETRIBUIÇÃO 


o  jornal  Kl  Mercúrio,  d* 
StinUugu  do  Chile.  graça»  a 
um  convénio  com  o  JB.  pas- 
.•>11  u  circular  no  Rio.  o  pnrltr 
cic  hoje,  neudn  encontrado  ua 
Importadora,  e  Exportadora 
BHASITODO,  na  Avenida  Al¬ 
mirante  Banw»,  n."  54.  ao  pre¬ 
ço  de  NCr$  0,70  nos  dias  ótíll 
e  tle  NCrs  1.30  aos  domingos. 


pudem,  mate  Urde.  íomar  como  ceia  o  mes¬ 
mo  prato  dc  sopa  dos  homens. 

—  E  uma  pena.  mas  é  Justo.  Afinnl,  os 
homens  e  os  moleque»  têm  que  arranjar 
empréqo  e  casa  para  mulheres  o  crianças. 
Se  élw  tivessem  as  mesmas  regalias  que  elas, 
acabariam  passando  o  cila  inteiro  nqui  e  não 
procurariam  nndn  —  justifica,  cie  mala  tia 
mão,  o  Sr.  José  Luis  da  Silva,  permtmbu- 
catio,  motorista,  c  que  acnbti  de  ser  mandado 
embora  por  ler  faltado  três  dias  sem  jus¬ 
tificar. 

Seu  Severino  ouve  a  explicação  e  sorri. 
Mantia  devolver  n  mala  no  Setor  de  Baga¬ 
gens  e  promete  reconsiderar  a  ordem  de 
despejo,  após  ficar  sabendo  que  aquêle  alber¬ 
gado  velo  de  São  Paulo,  onde  estava  traba¬ 
lhando,  a  fim  de  tomar  um  navio  com  desti¬ 
no  no  Recife,  sua  terra  natal.  Aqui,  íoi  rou¬ 
bado  lodo  o  seu  dinheiro  c  a  Policia  reco¬ 
lheu-o  mendigando  nas  ruas: 

—  Obrigado,  Seu  Severino  —  dl*  entu¬ 
siasmado.  acrescentando:  “Bem  que  lodos 
dizem  que  o  senhor  c  um  dos  nnjos  bons 
daqui”. 

O  encarregado  enrubesce  perto  dos  jor¬ 
nalistas  e  os  convida  logo  parn  dar  uma 
ollmdn  no  Setor  de  Bagagens.  Fundounri  i 
de  nível  baixo,  dotado  de  uma  doee  tle  pa¬ 
ciência  incomensurável,  com  28  anos  de  casa, 
Scveiina  Alvr*  Reis  é  dêsses  tipos  humn- 
uos  que  suavizam  os  mundos  quase  margi¬ 
nalizados  de  uma  cidade  grande. 

No  Setor  tle  Bagagens,  lodos  constatam 
que  a  mala  do  pernambucano  é  a  mais  bem 
apresentada  entre  os  demais  volumes  alinha¬ 
dos  sem  ordem  nos  prateleiras.  Hà  muitos 
rádios  de  pilhas  e  gnarda-chuvas. 


Abrigo  de  dramas  diferenu*  e  reduto 
tio  multas  histórias  humanas,  onde  a  mi¬ 
séria  c  o  infortúnio  encontram  setypre  tuna 
guarida,  o  Albergue  Joáo  XX1I1  completa 
hoje  33  anos  de  existência,  reclamando  ape¬ 
nas  um  pouco  mais  de  espaço  para  alojar 
melhor  os  milhares  de  necessitados  que  bo¬ 
iem  a  sun  porta,  c  cujo  uiimrro  êroscc  Junto 
com  a  população. 

A(U  rn,  êle  está  registrando  um  movimen¬ 
to  medio  anual  de  10  >"i  abrigados,  dos 
quais  04';  dc  pessoas  vindas  de  outros  Es¬ 
tados,  especial  mente  do  Nordeste,  enquanto 
«"mente  6%  são  cariocas.  Mas  o  Albergue, 
conhecido  como  da  Boa  vontade,  chega  a 
.,tn  oi-.rip  fiPTiol»  de  impulsionar  na  Vldtl 


Morreu  o 
fundador 
da  Diesel 


São  Paulo  (Sucursal)  — O  in¬ 
dustrial  Frank  Perkins,  que  fun¬ 
dou  em  1932,  na  Inglaterra,  t 
Companhia  Fabrleadora  dc  Mo¬ 
tores  Dlesri,  morreu  em  Lon¬ 
dres  no  último  dia  15.  aos  78 
anos. 

Sóroonte  na  Inglaterra,  a  or¬ 
ganização  mantém  atualmente 
umn  fábrica  onde  trabalham  oi¬ 
to  mil  homens,  No  Brasil,  esto- 
btlecett-âc  em  19CÍ.  com  uma. 
lúbrica  em  São  Bernardo  do 
Campo. 

Morto  como  Presidente  Hono¬ 
rário  de  sua  firma,  o  industrial 
Frank  Perkins  iniciou-se  na 
produção  fazendo  quatro  moto¬ 
res  por  dia  O  desenho  era  iné¬ 
dito  e  simplificado,  e  logo  foi 
procurado  cm  todo»  os  lugares. 


do  Albergue  muitos  improvisam  sua  Hospe¬ 
dagem.  enquanto  as  pesadas  portas  nito  se 
florem  para  êies.  Alguns  já  foram  até  hos¬ 
pedes,  ma»  fatiaram  três  dias  seguidos  seta 
,i visar,  coisa  que  o  regulamento  interno  nuo 
permite. 

Um  pequeno  pátio  de  cimento  é  o  car¬ 
tão  de  visita»  do  Albergue.  De  um  lado, 
soldadas  t|a  PM  conversam  nuhundamente 
Ã  porta  do  Setor  tle  Ideutiticação,  onde  a 
ultima  albergada  a  ser  admitida,  Sr.»  Ma¬ 
ria  Isabel  Lima.  vai  recebendo  a  matricula 
n.“  112  89S  e  respondendo  a  uma  série  de 
formalidades,  a  fim  de  ganhar,  depois,  uma 
íiehn-indice,  uma  de  frpqOència,  uma  tUi- 
tlloseópica  e  outra  médica. 

Dc  outro  lado.  dur.s  tnòças  da  Policia 
Feminina  conduzem  um  grupo  de  necessi¬ 
tados  para  O  pátio  dos  milagres,  como  è  0  rumo  INCERTO 
chamada  a  pequena  área  que  íien  nos  fun¬ 
dos  c  que  reúne  todos  os  abrigados  que  uno 
saem  durante  o  dia.  Ali,  élcs  possam  juntos 
r,  maior  pario  do  tempo,  obedecendo,  assim, 

Ã  recomendação  dc  que  banheiros,  refeitó¬ 
rios  f  dormitórios  devem  lieav  vazios  para 
permanecerem  limpos  e  higiénicos.  Somen¬ 
te  nas  horas  próprias  cies  têm  permissão 
jtnru  usar  essas  dependência». 

Cs  fichários  do  Setor  de  Identificação 
—  primeira  escala  para  quem  entra  no  Al¬ 
bergue  —  ocupam  lóda  n  sala.  Dm  funcio¬ 
nário  da  Secretaria  de  Serviços  Sociais  é 
quem  controla  tudo: 

—  Existem  grupo»  que  voltam  de  seis 
cm  seis  meses,  renovando  suns  matriculas. 

Agora,  por  exemplo,  temos  nté  um  casal  de 
estrangeiros  conosco.  No  mês  passado  30  es¬ 
tudantes  argentinos  se  hospedaram  ftqnt. 


5Sinsi5Í@s|5R  ::  R  süte 

Os  que  nada  fazem  em  retribuição  ô  hospedagem  são  despejados  e  liriim  a  dormitar  tio  lodo  tle  juro  ilo  Albergue 


viço»  dc  médieo  jusiumente  ali,  Ao  lodo,  são 
23  recém-nascidos. 

A  saída,  seis  crianças  catão  sentadas 
num  banco  dc  pedra,  c  há.  um  todas.  um 
olhar  tun  pouco  adulto. 

Cecília  Maria  tle  Soiis.it,  13  unos  dc  ida¬ 
de,  largou  os  estudos  e  turno  couta  dos  chr- 
co  irmãos,  porque  a  mãe  morreu  queimada 
c  o  pal,  quebrtidor  de  pedras  por  profissão, 
queimou  as  mãos  e  uão  pode  trabalhar.  As 
maiores  preocupações  da  menina  estão  vol- 
latlns  para  n  caçula  do  grupo.  Terasinhu, 
um  ano  e  três  meses,  e  Antútno,  sele  unos, 
que  teve  catapora  há  pouco  tempo. 

Sábado,  o  pai,  Sr.  Antônio  Mário  Atno- 
Tim,  visitou  as  crianças  c  aproveitou  para 
dormir  no  Albergue,  depois  de  ouvir  uma 
definição  de  Cecília  Maria:  "Pai.  eu  rezo 
túdas  as  noites  pela  saude  tio  senhor,  pela 
«ima  de  minha  mãe  c  pela  sorte  dos  ma¬ 
nas...  ai),  eu  me  arranjo... 


Dizendo  a  seguir  que  vai  mandar  para  a 
EcUlòrn,  José  Olímpio  os  originais  dc  Lauréis 
ou  Vidas  Gloriosas,  em  que  êle  traça  em 
versos  a  vitla  e  obra  de  diversos  vulto»  his¬ 
tóricos,  desde  Thomas  Edson  a  John  Kennc- 
dy.  o  Professor  Belmonte  de  Avelar  começa 
n  rir  novnmeiUe,  agora  de  um  modo  descom¬ 
passado  e  nervoso. 


Mas  o  encarregado  de  plantão  sc  apressa 
em  explicar: 

—  Realmente,  isso  nqul  era  irrespirável 
há  tempos,  pois  não  havia,  como  ngorn,  a 
disciplina  de  afastar  os  nlbergndos  das  de¬ 
pendências  nos  horários  cm  que  éles  uno  pre¬ 
cisam  delas.  Antlgnmentc.  existia  nlê  uma 
lenda  entre  êies,  dando  conta  tle  que  aqui 
era  o  dormitório  dos  enforcados,  porque,  se¬ 
gundo  diziam,  as  pessoas  dormiam  com  uma 
corda  amarrada  entre  o  pé  c  a  extremidade 
da  cnma.  Pela  manhã,  as  inspetores  puxa¬ 
vam  n  corda  para  acordá-los. 

Pelos  corredores  c  salns  eslão  enormes 
montes  de  colchões  c  de  camas  dobráveis: 
constituem  n  reserva  do  Albergue  parn  as 
ocasiões  de  catástrofes  do  Rio.  crnno  as  en¬ 
chentes  e  Incêndios,  como  cs  dos  Morros  da 
Catacumba  e  da  Paveia,  quando,  então,  a 
instituição  é  mais  lembrada. 


Banco  cia 
Providência 
íaz  Balanço 


O  pátio  dos  milagres  é  algo  que  impres¬ 
siona  logo  a  primeira  vista .  As  pessoas  c  as 
mfiscos  se  misturam  entre  os  muros  baixos 
que  os  cercam;  há  um  tanque  parn  lavagem 
de  fraldas  e  bancos  de  madeiras  que  não 
acomodam  todos.  Pnr  iso.  muita  gente  »c 
espalha  n  vontade  pelo  cimento  quente. 

De  unut  sacada  próxima,  separada  do 
pátio  por  tuna  Unha  férrea,  dois  sujeitos  co¬ 
meçar  a  jogar  bannnas  paia  o»  abrigados. 
Há  um  principio  de  tumulto,  com  as  crian¬ 
ças  de  menos  de  10  anos  disputando  as  fru¬ 
tas  cotn  mulheres,  na  maioria  gestantes. 

Seu  Severino  fica  vermelho  tle  ruiva  e 
grita  para  os  dois  indivíduos  trazerem  pex- 
sonlmcnte  as  suas  oferendas,  “em  lugar  de 
íicur  gozando  ui  do  alio  a  miséria  alheia". 

AU,  as  crianças  são  quase  tantas  quan¬ 
to  as  mulheres.  Augusto  Fltivio.  elariuho, 
um  ano  k  quatro  meses,  é  muito  amigo  de 
Maria  tio  Carmo,  escurluhtt,  três  meses 
mais  velha  que  êle,  um  encanto  tle  criança. 

O  Professor  Avelar  olha  tudo  através 
da  grade  que  separa  o  refeitório  do  pátio 
tios  milagres,  pára  de  rir  e  grita  num  mo¬ 
mento  de  lucidez: 

—  Vocês  eslão  vendo  tle  perto  que  o 
preconcebo  racial  não  pode  vingar  no  Bra¬ 
sil,  porque  a  miséria  e  a  ignorância  dei¬ 
xam  todas  na  mesma  situação! 

O  em:  u  mau  tio  de  plantão  concorda  cotn 
o  repórter  em  que  a  área  c  pequena  c  tie 
aspecto  sombrio,  mas  ressalva  que  do  outro 
lado  da  muro  existe  uma  área  bem  mnior, 
tie  20  x  100  metro»,  que  serve  como  gara¬ 
gem  e  deposito  do  Ministério  da  Saúde  e 
que.  “num  gesto  de  humanidade,  bem  que 
podia  ser  dontln  para  o  Albergue  alojar  me¬ 
lhor  éste  pessoal,  pois  a  procura  amneuta 
c  o  nosso  espaço  diminui  proporcionoimen- 


As  duns  policiais  femininas  chegam  c 
comunicam  que  um  comissário  está  na  por¬ 
taria.  querendo  internar  nina  mulher  c  seus 
filhos,  encontrados  sem  rumo  na  Rodoviária 
Nóvo  Rio.  As  duas  policiais  foram  especinl- 
niente  selecionadas  pela  Corporação  para 
prestar  serviços  no  Albergue,  em  virtude  da 
paciência  c  tio  senso  humanitário  que  têm. 
Seu  Severino  loço  resolve  o  problema, 
despacha  o  comissário  e  volta,  explicando: 

—  Hâ  um  entrosamento  perfeito  entre 
o  Albergue  e  n  Policia.  O»  vasos  tio  Inter¬ 
namento  nunca  nos  aborrecem,  mesmo  que 
as  vagas  sejam  reduzidas  ou  nem  existam. 
Triste  é  quando  n  Policia  nparece  aqui  para 
cônsul!  nr  os  nossas  fichários  e  procurar 
marginais.  Geralmente,  os  detetives  saem 
do  nosso  Selor  de  Identificação  com  os  no¬ 
mes  apurados  de  criminoso»,  raptores  ou  de 
responsáveis  por  casos  que  provoquem  cla¬ 
mor  público,  Engraçado  é  que  no  Albergue 

Paios  dormitórios  c  refeitórios  do  Albcr-  êies  sempre  sc  comportam  direito... 
pite  passaram  muitas  pessoa»  que  hoje  são 
conhecida»  entre  juízes,  delegados,  médicas 
c  advogados.  O  funcionário  cha  três  delas: 

Corel  Gonçalves,  Monctr  Franco  e  Luis 
Gonzaga. 

—  Este  aparece  tle  vez  em  quando  pnva 
«nber  se  a  sua  ficha,  está  guardada  ciircitinho 
r  aproveita  para  visitar  tudo  de  nóvo.  É  unia 
das  exceções.  A  nossa  sorte  ê  que  a  Srcre- 
tarla  de  Serviços  Sociais  mantém  sempre  em 
dl»  a  liberação  de  verbas,  não  deixando  parar 
n  assistência  social  que  presta,  entre  domi¬ 
cilio,  alimentação,  cuidados  médicos  e  otion- 
tológlcos  —  explica. 

A  íleha  u.°  1  do  Albergue  pertence  a 
Maria  Snlomc,  hospedada  a  partir  de  19  de 
outubro  tle  1034,  um  dia  depois  de  a  insti¬ 
tuição  ser  fundada  por  integrantes  da»  clns- 
sps  coiiíorvadoras  do  então  Distrito  Federal. 


A  direção  do  Banco  da  Pro¬ 
vidência  proclamará  aintmhã, 
ns  17  horas,  no  Palácio  da 
Culfura  t Ministério  da  Educa¬ 
ção;,  os  resultados  oficiais  da 
Feira  da  rrovitlència  clèste 
ano,  apresentando,  cm  segui¬ 
da.  a  exposição  do  Relatório 
dc  MfiC. 

O  relatório  do  Banco  da 
Providência,  que  se  destina  a 
prestar  assistência  imediata  á 
miséria,  faz  um  relato  das  ati¬ 
vidades  nos  setores  da  ali¬ 
mentação,  ajuda  Jurídica,  saú¬ 
de,  educação,  vestuário,  orien¬ 
tação  profissional  e  colocação 
o  construção  de  casas  popu¬ 
lares. 


São  16  horns  de  um  sábado  abafado  no 
pátio  interno  do  Albergue  João  XXIII,  As 
mulheres  c  as  crianças  Já  terminaram  o  seu 
lanche  t*  voliam  parn  o  pálio  dos  milagres, 
enquanto  os  homens  e  os  maiores  dc  10  anos 
continuam  fora,  tentando  mudar  o  curso  de 
suas  vidas, 

Apenas  umn  pessoa  permanece  sentada 
no  banco  dc  pedra  do  refeitório,  cercado  por 
alguns  cadernos  encardidos  e  trota  pasta  ve¬ 
lha  Seu  nome  é  aristocrático  —  Belmonte 
do  Avciar  — ,  tem  83  anos  de  idade,  é  advo¬ 
gado  e  professor  de  ensino  médio, 

Graças  n  essa*  credenciais,  o  Proiessor 
Avelar  goza  dc  prerrogativas  especiais  entre 
os  dentais  albergados,  pois  não  precisa  pro¬ 
curar  emprego  nem  moradia  como  os  homens 
e  os  moleques,  tem  ns  mesmas  refeições  cotu- 
plctns  das  mulheres  e  das  crianças  e  não  é 
obrigado,  como  clns,  a  ílear  confinado  no  pá¬ 
tio  dos  milagres. 


O  casal  de  estrangeiros  deixou  o  Alber¬ 
gue  ás  pressas  quando  soube  que  haviam 
jornalistas  percorrendo  as  dependências. 

Quem  entrou  correndo  foi  Pedro  Pau¬ 
lo  Ferreira.  14  anos  de  idade,  "garoto  tra¬ 
palhão  como  êle  só",  segundo  um  funcio¬ 
nário  tun*  o  vê  pnsear:  "Ele  estava  Jogan¬ 
do  pelada  ni  ua  praça,  chegou  a  Policia  e  a 
molecada  (oi  jogar  la  perlo  da  pedreira  da 
Central.  Quase  que  êle  perde  a  hora  da 
jaula  da»  mulheres  e  crianças". 

Rcaltnente,  mulheres  e  crianças  estão 
terminando  a  Janta,  quando  começam  a  che¬ 
gar  alguns  homens  e  rapnzolas,  cm  núme¬ 
ro  que  vai  aumentando  aos  poucos. 

Uns  surgem  com  untn  expressão  alegre 
no  rosto  e  todos  ndivinhum  (pio  éstes  con¬ 
seguiram  emprêgo  ou  então  receberam  a 
oferta  dc  um  amigo  ou  parente  para  le¬ 
var  sua  família  para  uma  estada  provisó¬ 
ria,  pelo  menos  até  ns  coisas  melhorarem. 
Outros  parecem  muito  tristes  e  desanima¬ 
dos.  No  dia  seguinte,  sabem,  unta  fisiono¬ 
mia  espcninçusa  voltará. 

Depois  do  banho  gostoso,  é  n  hora  da 
sopa.  Eis  ni  um  momento  em  que  todos 
éles,  tristes  e  alegres,  sc  igualam:  por  mais 
criticada  que  seja  n  copa,  ninguém  deixa 
sobrar  liada  no  prato. 

Nos  dormitórios,  ja  ha  algum  falatório 
e  exclamações  mais  alias,  reprimidas,  vez 
por  outra,  por  um  pito  de  Seu  Severino. 

Lá  fora,  o  sol  lot  embora  com  os  mole¬ 
ques  e  suas  peludas,  •  Cautelosos,  bicheiros, 
contrabandistas  e  prostitutas  passeiam  e 
conversam  nc»  botequins  e  nus  esquhtas  es¬ 
cura».  Enquanto  a  Poliria  não  nparccc.  es¬ 
tará  tudo  culmo  e  silencioso  na  Praça  tia 
Harmonia . 

Dentro  daquele  prédio  cinza,  não,  Ali, 
existe  um  mundo  em  sussurros,  contando 
desventuras  e  ns  esperanças  do  dia  seguin¬ 
te,  No  meio  das  conversas,  alguém  se  lem¬ 
brou  que  o  Albergue  faz  hoje  53  anos: 

-í  i  idade  dc  Cristo,  não  é? 


D.  José  lança 
manifesto 
de  protesto 


Fortaleza  ■  Correspondente) 
—  O  Arcebispo  de  Fortaleza 
Dom  José  de  Medeiros  Deiga- 
do,  divulgou  ontem  um  ma¬ 
nifesto  protestando  contra  o 
fechamento  temporário  (Ji  le¬ 
vantado)  da  Rádto  Educadora, 
da  Arquidiocese  do  São  Luís. 
por  autoridades  do  DPF  na  Ca¬ 
pital  maranhense,  que  a  en¬ 
quadraram  ccmo  subversiva, 
qunlhicnndo-a  como  “grosseiris- 
slma  tentativa  contra  n  liber- 
cináe  dc  imprensa". 

Declara  ainda  o  Arcebispo 
em  seu  documento  que  "sc  a 
moda  pegar  convém  comprar 
n  fazenda,  mandar  cortar  e 
costurar  a  mortalha  da  pobre 
Nação  que  tanto  amamos". 
Mais  adiante  denuncia  que.  've 
o  objetivo  é  silenciar  a  Igre¬ 
ja.  estamos  no  fint  dos  tem¬ 
pos  e  devemos  nos  preparai  pa¬ 
ra  assistir  a  crimes  muito  mais 
graves”. 

Conclui  D.  José  Delgado  di¬ 
zendo  que  Junta  ao  seu  "vee¬ 
mente  protesto  o  apèlo  con¬ 
fiante  ao  soldado  brasileiro  pn- 
ra  que  não  permita  mais  que 
homens  vestidos  com  a  glorio¬ 
sa  farda  do  soldado  patrício 
tentem  contra  o  nome  a  digni¬ 
dade  da  Pátria". 


No  refeitório,  ndionte.  um  cheiro  gostoso 
de  comida  domina  o  nmbiente,  enquanto  mu¬ 
lheres  e  crianças  tomam  leite,  comem  pão  e 
biscoitos.  Algumas  delas  olham  para  uma 
imagem  do  São  Pedro  na  parede  c  dáo  gra¬ 
ças  pela  refeição. 

Outras  resmungam  para  Seu  Severino: 
“Vocês  precisam  melhorar  o  gósto  dessa  co¬ 
mida,  Anda  ruim  como  o  quê...” 

O  encarregado  concorda  e  comenta  para 
o  repórter: 

—  O  que  êies  nfto  compreendem  e  que 
a  comida  é  preparada  por  antigos  nlbcren- 
dos.  Ainda  na  semana  passada,  cinco  aspi¬ 
rantes  inlbergndns  que  prestam  serviços 
avulsos  e  ganham  NCr  30,00  por  mês;  fornm 
promovidos  a  cozinheiros  efetivos. 


Uniu  liislúriii 


—  Eie  viveu  com  a  mulher  durante  30 
anos;  depois  ela  o  abandonou  por  outro.  O 
Professor  Avciar  perdeu  o  Juízo  c  êslc  ê  o 
terceiro  ano  que  êle  está  conosco  —  explica 
o  encarregado  de  plantão. 

O  professor  tem.  entretanto,  seus  mo¬ 
mentos  de  muita  lucidez  e,  ao  ver  a  repor¬ 
tarem,  sat  rápido  do  cochilo  e  sc  apresenta*. 
“Criei  12  íillios,  fundei  três  escolas  e  eduquei 
três  gerações”. 

Por  vézes,  êle  interrompe  uma  frase  c 
sc  põe  n  rir  nmnrgamenle: 

—  Você»  sabem  que  fui  eu  o  ínlrudutor 
da  Sv.ift  no  Brasil?  Foi  no»  tempos  em  que 
eu  era  capitão  ria  mitiga  Guarda  Nacional 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Meu  padrinho  mora¬ 
va  em  Montevidéu  e.  tinha  n  mania  dc  mon¬ 
tar  frigoríficos.  Achei  o  negócio  interessante 
c  provoquei  uma  reunião  na  minha  casa,  em 
Rosário  do  Sul.  com  uma  das  figuras  mais 
influentes  da  época,  autor  da  teoria  do  vo¬ 
to  feminino.  A  coisa  nasceu  ai. 


O  Administrador  do  Albergue,  Sr.  José 
Labe  Neto,  pode  ao  encarregado  dc  plantão 
do  sábndo,  Sr.  Severino  Alves  Rei»,  para  mos¬ 
trar  tudo  ao  repórter  c  ao  fotógrafo  do 
JORNAL  DO  BRASIL. 

O  movimento  é  culmo.  pois  homens  c 
crianças  do  mai*  dc  10  a  na»  estão  fora  ten¬ 
tando  arranjar  emprego,  procurando  amigos 
c  parentes  ou  fazendo  biscates  nas  ruas. 

Estes  têm  uma  queixa  comum  em  relação 
no  Albergue:  a  comida,  que  para  êies.  não 
possa  de  um  prato  de  sopa  vitamiundn  â 
janta.  Milhares  dc  enanças,  não:  estas  têm 
direito  ao  café,  almoço,  lanche,  janta  e  ainda 


Enquanto  Isso,  ha  outro  movimento  no 
pátio.  Junto  ú  poria  dc  ncesra  no  interior: 
é  um  principio  de  marcha  rumo  á  creche, 
cotn  as  mamães  segurando  mamadeiras.  A 
caminho  da  creche,  o  encarregado  do  plantão 
dc  sábado  nos  mostra  o  almoxariíado,  onde 
hú  muitas  caixas  de  remédio  e  dc  leite  cm 
pu,  e  a  lavanderia.  Aqui,  cstii  o  muco  re- 
tratu  do  Papa  João  XXITI, 

Um  pouco  tidiiimc,  esta  u  creche,  com 
as  mamães,  radiosas,  dando  mamadeira  aos 
recém-nascidos.  E  um  quadro  bonito  de  ser 
visto.  O  Diretor  do  Albergue,  Sr.  António 
Tavares  Duarte,  gosta  dc  prestar  seus  ser- 


Jmito  no  refeitório  estão  n  sala  de  foto¬ 
grafias  e  o  dormitório  dos  menores.  Entra¬ 
mos  no  dormitório,  onde  está  tudo  limplnho 
e  brilhante.  Hti  um  cheiro  tie  desinfetante 
no  ar.  Logo  á  entrada,  o  armário  de  roupas 
dos  crianças  serve  dc  suporte  para  um  pe¬ 
queno  oratório. 

No  íindur  superior  estão  os  dormitórios, 
ls|lnclos,  dos  homens  c  dns  mulheres.  O  am¬ 
biente  é  o  mesmo:  limpeza  e  higiene  nfuatam 
a  idéia  antiga  de  quo  o  Albergue  da  Boa 
Vontade  fòssc  iniernamente  tão  sombrio 
qnanto  parece  do  lado  de  fora  o  seu  prédio. 


Criança 
terá  feir 


A  BOA  VONTADE 
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O  ‘  PÁTIO  DOS  MILAGRES 
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Porto  Alegre  (Sucursal)  —  A 
Capital  gaúcha  aguarda  com 
intensa  expectativa  a  I  EDUC 
(I  Exposição  de  Divertimentos 
e  Utilidades  pnra  Crianças.', 
que  deverá  levar  ao  Parque  de 
Exposições  do  Menino  Deus  o 
maior  público  que  já  compa¬ 
receu  a  promoções  desta  na¬ 
tureza. 

A  exposição,  que  se  inicia 
no  dia  £9  c  termina  a  12  de 
novembro,  lerá  numerosas 
atrações  inéditas,  trazidas  por 
expositores  como  a  Samrlg, 
Philips.  VARIG,  Neugebauer  • 
Pepsl-ColB. 
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ímisicos  se 


Br ii si! ia  (Sucurial)  —  A  CPI 
da  Câmara  destinada  a  apurar 
irregularidades  na  cobrança  c 
distribuição  de  direitos  auro¬ 
rais  do  obras  musicais  couto  rã 
com  o  concurso  de  um  conta¬ 
dor  para  realizar  o  exame  da 
receita  e  da  despesa  dos  três 
ultimo»  exerdeins  financeiros  e 
da  distribuição  das  quotas  das 
entidades  congregados  peio 
Serviço  do  Defesa  do  Direi. o 
Autoral. 

A  providência  íoi  .solicitada 
ao  seu  presidente.  Dcpulado 
Osni  Ré. 'is  iARENA-SC>  pelo 
rdnior.  Deputado  Erasmo  Mar¬ 
tins  Pedro  (MDB  carioca).  Se¬ 
rá  também  examinado  o  valor 
das  remessas  referentes  no  re¬ 
pertório  estrangeiro  e  o  corres- 
pendeuto  recebimento  do  ex¬ 
terior. 


Os  miseráveis  encontram  boa  vontade  nus  portas  sempre  abertas  tio  Albergue  João  XXI II 


Mulheres  r  crianças  esperam  no  pátio  dos  milagres  a  volta  dos  homens,  tpte  são  obrigados  n  sair  o  procura  de  cmprrg 
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O  FUTURO  PRÓXIMO 


Com  n  num  usina,  Cnrolim  ia  habilitará  a  receber  grandes  indástrias  c  muito  progresso 


Central  Hidrelétrica  de 
Carolina,  no  Maranhão, 
entra  em  carga  no  sábado 

A  Central  Hidrelétrica  de  Carolinn,  no  Maranhão,  será 
inaugurada  sábado  pelo  Ministro  das  Minas  e  Energia.  Co¬ 
ronel  Costa  Cavalcanti,  possibllbando  ã  Cidade  a  retomada 
do  progresso  interrompido  pela  falta  de  energia  farta  e 
tecnicamente  bem  distribuída. 

Com  a  inauguração  a  região  ganha  ainda  dois  outros 
importantes  íatòres  de  desenvolvimento:  um  aeroporto  cm 
condições  de  receber  regularmente  equipamentos  de  gran¬ 
de  porte  e  uma  estrada  de  primeira  categoria  ligando  Ca- 
lolina  a  Ponte  do  Estreito,  na  BR- 14,  cuja  conclusão  é  es- 


AVISOS  RELIGIOSOS 

Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

Agradeço  •  S«Ç«  •leançadt. 

ANTONIETA 


Menino  Jesus 
de  Praga 

fm  «gradeclmenlo  pela  graça  al¬ 
cançada.  C.S.  •  S.S.  -  M.F. 


Novena  Poderosa  ao 
Menino  Jesus  de 
Praga 

Oh!  Jesus  que  disseste: 
"Peça  c  receberá,  procura  e 
achará  "Bata  a  porta  abrirá" 
por  intermédio  de  Maria, 
Vossa  Sagrada  Mãe,  eu  bato, 
procuro  e  vos  rogo,  que  mi¬ 
nha  prece  seja  atendida 
(menciona-se  o  pedido). 

Oh!  Jesus  que  disseste: 
"Tudo  que  pedires  ao  Pai  em 
Meu  nome,  Ele  atenderá 
"por  intermédio  de  Maria 
Vossa  Sagrada  Mãe,  eu  hu- 
mildemenfe  rogo  ao  Vosso 
Pai,  em  vosso  nome,  que 
minha  oração  seja  ouvida. 
(Menciona-se  o  pedido), 

Ohl  Jesus  que  disseste: 
"o  céu  e  a  terra  passarão, 
mas  minhas  palavras  não 
passarão  "por  intermédio  de 
Maria  Vossa  Sagrada  Mãe, 
eu  confio  que  minha  oração 
seja  ouvida.  (Menciona-se  o 
pedido). 

Rezar  três  Ave  Marias, 
uma  Salve  Rainha,  em  caso 
urgente  essa  novena  deverá 
ser  feito  em  9  hs.,  seguidas, 
mandada  publicar  por  ler  al¬ 
cançado  uma  graca. 

(S.T.M.) 


Roubado  todo 

equipamento 

deEclKe/fel 

Todo  o  equipamento  do  rc- 
pôrtcr-fotagvnflco  Ed  Kcf/el, 
da  revista  O  Cruzeiro,  foi  rou¬ 
bado  no  mês  passado.  Os  la¬ 
drões.  além  da  fllmadora  cte 
lGinm.  equipada  com  objetiva 
Angonicux  Zoon  2,2/17-Cfiinm, 
levarnm  tnmbém  um  conjunto 
de  máquina  fotográfica  Llnhof, 
revestida  de  couro  verde,  mo¬ 
delo  4x5  polegadas,  u.°  G2  511, 
com  sute  objetivos,  de  fabrica¬ 
ção  Schneider.  Voigtlnender  e 
Zeiss,  assim  como  uma  Super- 
D-Grnflex  3  1/4—4  1/2  polega- 
dns. 

Presumindo  que  o  ladrão  ou 
ladrões  procurem  veuder  a 
aparelhagem  a  algum  cineasta 
amador.  Ed  Keííol  comprome¬ 
te-se  a  emprestnr  sim  máqui¬ 
na  de  filmar  Balllard  Beiex 
H-lG  Roieflex  dc  lGmm.  para 
a  realização  de  um  filme,  a 
quem  informá-lo  dc  mimeira 
que  possa  recuperar  o  .seu  equi¬ 
pamento. 


peradu  pura  brevcnuuue. 
CARACTER  fSTICAS 

A  Central  Hidrelétrica  dc 
Cnroliua  aproveita  o  potencial 
do  Rio  Itapecuruzlnho.  A  bar¬ 
ragem  tem  115  metros  de  ex¬ 
tensão  no  vertedoura  e  uma 
queda  de  H  melros.  A  vazão 
c  de  15  m3  's  c  a  potência  Ins¬ 
talada  de  1400  CV.  produzida 
por  turbinas  Fraucls  de  caixa 
aberta. 

Pioneira  da  Região  Amazô¬ 
nica,  a  Central  alimenta  a  Ci¬ 


dade  dc  Carolinz.  s  toda  a  re¬ 
gião  em  sim  volta,  através  tio 
30  Jnn  de  Unhas  de  transmis¬ 
são  do  23  mil  volts.  A  rede-  dc 
distribuição  de  energia  em  Ca- 
rolina  è  inteiramente  nova, 
com  réde  primária  de  13  mil 
vote.  saindo  da  Subestação 
Abalxadorn,  em  prédio  próprio, 
c  secundária  de  330 '220  volts, 
servindo  ns  casas  e  á  Ilumina¬ 
ção  pública,  telecomandada  da 
subestação. 


DR.  CARLOS  DE  LIMA 
CAVALCANTI 

(MISSA  DE  30°  DIA) 

+  0  Conselho  Superior  das  Caixas  Econô¬ 
micas  Federais  convida  para  a  missa  de 
30.°  dia,  em  sufrágio  da  alma  do  sau- 
closo  Conselheiro  CARLOS  DE  UMA  CAVAL¬ 
CANTI,  no  próximo  dia  19,  às  11  horas,  na 
Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  na  Rua  Primeiro  de 
Março.  (P 


KINA  ROGIENFISZ 

[ 

Sua  família  cumpre  o  doloroso  dever  de  co- 
jmunicar  o  seu  falecimento  e  convida  os  parentes 
e  amigos  para  o  sepultamento  hoje,  dia  18,  às  9 
horas,  no  Cemitério  Israelita  de  Vila  Rosaly.  Pede- 
se  não  mandar  flores. 


JUSTINIANO 
LUIZ  DE  MENEZES 

(CHEFE  DA  OFICINA  GRÁFICA  DE  "ANTENNA") 

+  Aos  leitores  e  amigos  das  revistas  "Antena" 
e  "Eletrónica  Popular",  Gilberto  Affonso 
Penna  e  seus  companheiros  de  Emprêsa 
convidam  para  a  missa  em  sufrágio  da  boníssima 
alma  de  seu  leal  e  dedicado  amigo  MENEZES,  a  rea¬ 
lizar-se  na  próxima  quinta-feira,  dia  19,  às  10  ho¬ 
ras,  na  Matriz  de  Santa  Rita,  na  Rua  Visconde  de 
Inhaúma  n.°  117. 


JOÃO  DELVIZIO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Sua  filha  Diva  agradece  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  recebidas  e  convida  para 
a  missa  de  7°  dia,  que  será  celebrada 
em  intenção  de  sua  boníssima  alma,  amanhã, 
quinta-feira,  dia  19,  às  10  horas,  na  Igreja  N.  S. 
Mãe  dos  Homens,  na  Rua  da  Alfândega,  54. 


JUDITH  BLAKE 

SANFANNA  GALVÃO  BUENO 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  Maria  José  G.  Bueno  de  Toledo  Blake 
e  família,  Alfredo  Blake  de  Sant'Anna, 
Silvia  Blake  de  Sant'Anna  e  família  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  se  realizará 
quinta-feira,  dia  19,  às  9h30m,  na  Igreja  de 
N.  Senhora  da  Paz. 


LUIZ  ALVES  DE  LIMA 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

Isa  Alves  de  Limo,  Luiz  Eduardo,  Mauro  Hen¬ 
rique,  irmãos,  cunhados  e  sobrinhos  agrade¬ 
cem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por 
ocasião  do  falecimento  de  seu  querido  e  sau¬ 
doso  esposo,  pai,  irmão,  cunhado  e  tio  LUIZ  ALVES 
LIMA  e  convidam  os  parentes  e  amigos  para  a  Missa 
que,  em  sufrágio  de  sua  alma,  mandam  celebrar  oma- 
nhã,  quinta-feira,  dia  19,  às  10,30  horas,  no  altar- 
mor  da  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula  (Largo  cie 
São  Francisco).  (p 


MARIA  JOSÉ  BASTOS 
RIBEIRO 

(FALECIMENTO) 

+  Fernando  Bastos  Ribeiro  e  família,  Stélio 
Bastos  Belchior  e  família,  Evandro  Bastos 
Belchior  e  família,  Murillo  Bastos  Belchior 
e  família  participam  o  falecimento  de  sua  mãe  e  tia, 
e  convidam  para  o  seu  sepultamento  a  realizar-se 
hoje,  dia  18,  às  10  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza,  do  Cemitério  de  São  Joã  Batista. 


SALVADOR  DUQUE 
ESTRADA  BATALHA 

(MISSA  DF  7 .•  DIA) 

Maria  Alice  Moreira  Batalha,  Emmanuel  oedré  Viveiros  cie 
Cjstro,  stnhota  n  filhos.  Newlon  Uzêeía  Moreira  e  famí¬ 
lia,  Ofivio  Uzòda  Moreira  e  famílio  e  Trafeno  Ferraz  Mo¬ 
reira  e  família,  agradecem  aa  manifestõçôes  do  pesar 
recebidas  pelo  falecimento  de  seu  querido  marido,  sopro, 
Pal.  «vo,  cunhado  e  tio  *  convidam  para  a  Missa  que  mond.tm  cele¬ 
brar  «manhã,  quinta-feira,  dia  19,  às  11  horai,  na  Ig/cja  da  Irman- 
Oflde  cie  Santa  Croz  dos  Militarei.  (p 


PROFESSOR  OSCAR  CUNHA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

NA1R  RIBEIRO  CUNHA,  OSIR  CUNHA, 
SENHORA  E  FILHOS,  TORQUATO  AN- 
TONIO  RIBEIRO  NETO  E  SENHORA 
agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebi¬ 
das  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  querido 
esposo,  pai,  sogro  e  avô  -  OSCAR  CUNHA  - 
e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para 
assistirem  à  missa  de  7.°  dia  que,  em  intenção 
de  sua  alma,  mandam  celebrar  dia  19,  às  11 
horas,  no  altar-mor  da  Igreja  de  São  Francisco' 
de  Paula  (Largo  de  São  Francisco).  Por  mais 
êste  ato  de  religião  e  amizade,  antecipadamen¬ 
te  agradecem.  (P 


DR.  SALVADOR  DUQUE 
ESTRADA  BATALHA 

(MISSA  DE  7i»  DIA) 

S.  BATALHA,  MIRANDA  &  CIA.  LTDA.  agradecem 
sensibilizados,  as  manifestações  de  pesar  recebi 
das  pelo  falecimento  de  seu  saudoso  sócio,  DR 
SALVADOR  DUQUE  ESTRADA  BATALHA,  e  convi 
dam  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.®  dia,  que  ser 
celebrada  amanhã,  dia  19,  às  11:30  hs.,  na  Igreja  Sant 
Cruz  dos  Militares,  á  Rua  1.®  de  Março. 


Gama  c  Silva  não  insiste 
no  Estatuto  dos  Cassados 
e  pensa  agora  no  trânsito 

O  Ministro  da  .lusliçit.  Professor  Oiínn  e  silvn.  que 
chCKU  hoje  a  São  Paulo  e  despacha  amanhã  com  o  Pru¬ 
dente  Co., tu  e  Silva,  em  Ufixilui,  não  dége.ia  insistir  na, 
edição  cio  Estatuto  tios  Cassados,  depois  de  conhecer  o  pa¬ 
recer  contrário  dos  Jurista»  conxult  .dos  pelo  Governo, 

Atém  de  examinar  suparíicínlnientc  a  situação  paíiUro, 
do  Pais,  o  Ministro  da  Justiça  pretende  debater  com  o  pre- 
shlente  riu  República,  em  seu  despacho  de  amanhã,  a  re¬ 
gulamentação  do  Código  Nacional  dc  Trânsito,  Quanto  ao 
Estatuto  dos  Cassados,  só  voltará  a  pensar  nisso  .?•?  íór 
pressionado  por  setores  militares. 


Incêndio  destrói  2.°  andar 
dos  Campos  Elísios  e  dó  um 
prejuízo  de  NCr$  5  milhões 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Um  incêndio  que  durou  cerra 
de  três  horas  destruiu  totalmento,  ontem  á  noite,  o  pavi¬ 
mento  superior  do  Palácio  dos  Caninos  Elísios,  residência 
oficial  do  Governo  paulista,  causando  prejuízos  calculados 
cm  NCrS  5  milhões. 

A  mulher  do  Governador,  Sra.  Maria  do  Carmo  Melão 
de  Abreu  Sodré,  recentemente  mandara  redecorar  lodo  o 
palácio,  trazendo  dc  sua  residência  particular  vários  obje¬ 
tos  de  arte,  móveis  e  quadros  de  Portinari.  a  maior  parte 
salva  do  íogo  pelos  soldados  do  Corpo  de  Bombeiros.  Ainda 
ontem  ii  tarde,  alguns  deles  estiveram  sóbre  o  telhado  do 
prédio,  fazendo  reparos  nas  Instalações  dos  pára-raios. 


FOGO  NO  SÔTAO 

Um  vigia  foi  quem  percebeu 
o  fogo  que  se  propagava  rápi¬ 
damente.  no  aVSn,  pelos  fios 
dc  energia  elétrica.  Dona  Maria 
do  Carmo  e  vários  funcionário* 
kc  encontravam  no  térreo.  Os 
bombeiros  fora  m  chumados, 
mas  não  havia  água  c  tiveram 
que  utilizar  a  do  Ingo  nrtlil- 
cinl,  nos  íundos  do  Palácio. 

O  Sr.  Abreu  Sodré  encontra¬ 
va-se  no  Palácio  dos  Bandei¬ 
rantes,  no  Morumbl.  c,  Infor¬ 
mado  cc-rca  das  20li30m.  veio 
ás  pressas  c  auxiliou  os  bom¬ 
beiros  e  funcionários  a  retira¬ 
rem  móveis  e  objetos  de  arte. 
A  mulher  do  Governador,  qne 
nada  conseguia  dizer,  estava 
hnstanie  abatida.  Apesar  disso, 
solicitou  ambulâncias  para  re¬ 
tirar  várias  crianças  que  se  en¬ 
contravam  no  prédio  do  Servi¬ 
ço  de  Assistência  do  Govõnio, 
ao  indo  do  Palácio. 

CONFUSÃO  NA  AVENIDA 

Trinta  minutos  depois  que  ns 
emissora*  dc  radio  começaram 
a  transmitir  a  noticia  do  in¬ 
cêndio,  centenas  dc  pessoas.  In¬ 
clusive  deputados  c  auxiliares 
do  Governo,  se  «.dnmcraivui 
defronte  dos  muras  do  Palácio, 
jm  Avenida  Rto  Branco,  crian¬ 
do  problemas  paru  a  movimen¬ 
tação  das  vtnturas  do  Corpo  dc 
Bombeiros. 

Sòineníe  ò*  211)30:»,  eom  a 
chegada  de  soldados  da  Fórriv 
Pública  e  da  Guarda  Civil,  for¬ 
mou-se  um  eordáo  de  Isola¬ 
mento.  e  ns  bombeiras  pude¬ 
ram  trabalhar  livremente.  Não 
conseguiram,  todavia,  localizar 
as  válvulas  de  Incêndio  do  Pa¬ 
lácio. 

O  Goverm.dor  Abreu  Sodré 
aosícntovn.  tristeza  e  pediu 
sós  guarda*  que  mantivessem 
ca  Joewliótas  a  distancia.  A 
Deputada  (vtadm.l.  ConcvleSo 
da  Cflsta  Neves  IMDBt  e  o  Se¬ 
cretário  da  Justiça.  Sr.  Auéslo 
d?  Paula,  forem  os  primeiros  a 
eh.g.vr  e  oferecer  ajuda  ao  Go¬ 
vernador  r  sua  mulher.  Sõnuti- 
tj  Ai  22h30:n.  com  o  auxilio 
dí  escadas  nniglrus  e  com  a 
vinda  dos  carro#- tanqui-i  eolt- 
cUf.dos  pelo  Secretário  cie 
Obras.  Sr.  Fábio  Yassudn,  a 
empresas  de  construção,  c  que 
os  principais  focas  do  incên¬ 
dio  foram  dominados.  Os  tra¬ 
balhos  de  rescaldo  prossegul- 
rttm  durante  tóáa  a  madruga¬ 
da  de  hoje. 

NOME  NA  HISTÓRIA 

O  Palácio  do#  Campos  Éb¬ 
rios  tíívr  .-eu  nome  às  iniciais 
div  tradicional  familía  paulis¬ 
ta  que  mandou  construi- lo  r.o 
inicio  déste  século:  Elói  Cha- 
VC3,  que  o  vendeu  ao  Govêr- 
no  do  Estàflo  alguns  ar.es  de¬ 
pois. 

O  monograma  E  C.  sobre-p,;.-,- 
to.  obrigou  o  Governo  do  Ei- 
tatío  r.  denominar  o  prédio  de 
maneira  n.  que  a  mòbfliit,  as 
baixelas  c  a  louça,  gravadas, 
r.ão  precisassem  ser  rubsiltul- 
lies.  Depoi»  do  incêndio  de  on¬ 
tem.  apenas  os  portões  con¬ 
servam  as  duas  letras. 


Deputado 
pede  artigo 
nos  anais 

Brasília  (.Sucursal)  —  O 
Deputado  Moury  Fernandes 
(ARENA-Pernambuco) ,  comen¬ 
tou,  ontem,  da  tribuna  da.  Câ¬ 
mara.  O  artigo  O  Direito  Sagra¬ 
do  ao  Calote,  publicado  no 
JORNAL  DO  BRASIL  de  10  rio 
corrente,  qualificando-o  dc  im¬ 
portante  contribuição  à  cam¬ 
panha  desenvolvida  por  nume¬ 
rosos  parlamentares,  visando  a 
coagir  a  Previdência  Social  a 
agir  contra  seus  juniores  deve¬ 
dores.  Depois  dc  requerer  a 
transcrição  tio  artigo,  nos 
anais,  ressaltou  o  deputado  que 
“são  de  excepcional  lucidez  os 
argumentos  expostos  pelo  Sr. 
Nascimento  Brito,  no  Joruol, 
que  è  uni  das  mais  sérios  e  cri¬ 
teriosos  que  se  editam  neste 
Pais". 


O  Campos  ESLscos  deixou  dc 
ser  sede  do  Governo  pautlsia 
cm  lt»fi5.  quando  o  então  Go¬ 
vernador  Ademar  de  Burros 
adquiriu  o  Palácio  dos  Ban¬ 
deirantes,  no  Monunbl.  Em 
seus  salões,  por  exemplo,  cs 
Governadorr-s  Ademar  de  Bar¬ 
res.  Carlos  Lacerda.  Maga¬ 
lhães  Pinto  e  Nei  Brava  reu- 
nlram-se  várias  vezes  paia  ul¬ 
timar  os  preparativos  da  Pe¬ 
roração  tle  março.  Vlfmio.su  o 
movimenta,  o  Sr.  Atlenmr  dc 
Barro»  anunciou  que  preten¬ 
dia  pintnr  o  famoso  Salão 
Vermelho  de  "còrcs  menos  sub¬ 
versivas”.  pensando  mesmo  em 
denominá-lo  Salão  Verde- 
Amarelo. 

Em  junho  de  19G6,  no  mesmo 
recinto,  o  Sr.  Ademar  de  Ber¬ 
ros  posava  parn  uma  imo  his¬ 
tórica,  no  lodo  tle  seu  Secreta¬ 
riado,  como  Governador  cassa¬ 
do  e  deposto  pelo  Marechal 
Castelo  Branco.  Após  a  trans¬ 
ferência  (In  sede  tio  Govènio, 
o.s  Srs.  Ademar  dc  Sarros, 
Laudo  Nacel  e  Abreu  Sodré 
continuaram  a  iitlllr.tr  o  pa¬ 
lácio  como  residência  oficial, 
ficando  o  dos  Bandeirante* 
apenas  como  sede  administra¬ 
tiva.  Os  Jardins  do  Pnhloio  des 
Campos  Flfseos  constituírem, 
durante  muitos  to  ire.  urna  rit- 
ílculriqde  para  o  nhugruMui- 
lo  da  Avenida  Rio  Branco,  que 
iria  reduzi-los.  Um  entendi¬ 
mento  entre  o  então  Governa¬ 
dor  Laudo  Nntel  t*  o  Prefeito 
de  Súo  Paulo.  Brigadeiro  Fa¬ 
ria  Lima.  permitiu  ubrir  a  no¬ 
va  pista  da  Aventdu,  inautm- 
ra  dia  24  de  janeiro  com  sole¬ 
nidade  e  brnda  de  música. 

Para  r.iTo  destruir  as  escadas 
do  palácio,  a  Avenida  teve  de 
ficar  circo  de  um  moiro  mui* 
estreita  defronte  tio  prédio.  A 
mulher  tio  Governador  Abreu 
Sodré,  Duna  Maria  do  Carmo, 
achou  que.  apesar  ria  elimina¬ 
ção  rins  jardins,  o  Palápin  “:l- 
enu  mais  botilln,  poU  ganhou 
perspectivr.".  Em  vista  disso, 
foi  contratado  o  decorador  Ba¬ 
rão  Terry  Delia  Siuiía  para 
remodelar  o  Interior  e  repintar 
a  fachada  do  edifício,  Esse  tra¬ 
balho  havia  sido  concluído  há 
cerca  dc  um  mês.  Duna  Maria 
do  Carmo  Mcláo  tle  Abreu  Sti- 
riré  Icvnra  de  sim  renidcnela 
pnra  n  piitAclo  diversos  objeios 
dc  nrta  c  quadros  dc  arU./as 
f:.n:u‘os,  entro  eles  alguns 
Portinari,  que  foram  saivõs. 

O  ULTIMO  ESTADISTA 

O  Xaíuxá  e  a  Imperatriz  tl.t 
Fersía  foram  os  últimas  repre- 
semnntes  de  Estado  que  se 
hospedaram  no  Palácio  dos 
Campe*  Elísios.  quando  era 
Governador  o  Sr.  Ademar  tle 
Bn  rrm. 

A  última  solenidade  realiza¬ 
da  no  Palácio  foi  anteontem, 
quando  o  Governador  Abreu 
Sotlrè  ofereceu  um  nimóço  coa 
Minislvos  cia  Puzendu.  Sr.  Del¬ 
fim  Neto.  c  ao  da  Indústria  e 
Comércio,  Sr.  Macedo  Soares. 

.4/'5í/íí  iras 
parasitas 
do  Texas 

Brasilltt  (Sucursal)  —  Atra¬ 
vés  de  portarín  publicada  on¬ 
tem  no  Diário  Ò/iciui.  o  Mi¬ 
nistro  Iro  Arzun,  da  Agricul¬ 
tura.  autorizou  a  entrada  no 
Pois  cie  “parasitas  benéficos" 
procedentes  do  Estado  tio  Te¬ 
xas,  nos  Estados  Unidos ,  e 
destinados  ao  combate  bioló¬ 
gico  de  uma  praga  dc  capins 
na  Bahia. 

Esses  parasita*  —  conheci¬ 
dos  nos  meios  cientifico*  pe¬ 
los  nomes  tie  mlcrohmienopt;- 
ros,  da  família  Encynidne, 
ncodusmetio  anngvlnne  iRAO) 
c  anagynis  amonliMs  timb  — 
tnráo  sua  multiplicarão  e  li¬ 
beração  fiscalizadas  pela  Ins- 
potorle.  de  Defesa  Sanitária 
Vegetal,  em  Salvador. 


INTENÇÃO 

O  Prof&wor  Gama  e  Silva 
não  deseja.  piMoaimeme,  pro¬ 
por  ao  Governo  medidas  repres¬ 
sivas  no  aetor  político.  Estaria 
Interessado,  lueimlve.  em  dife¬ 
rençar  a  fl-lonamla  tin  Governo 
amai  da  fisionomia  do  seu  nu- 
treco  or. 

Pessoas  chegadas  ao  Sr.  Ga¬ 
ma  c  Slivii  revelam  que  nos 
episódios  ontêriores,  envolvendo 
o  ex- Presidente  Jusccllno  Kubi- 
tsolick  e  o  Jornalista  Hélio 


SERENIDADE 

—  'É  tão  sinecro  o  direito 
qttç  iveonhiço  de  que  discor¬ 
ri,  m  de  mim,  que  cm  geral 
nem  mc  defendo  —  contínua 
padre  Hélrier.  Coslumo  come¬ 
çar  por  admitir  quo  cm  tese 
o  acusador  é  capaz  rio  ter  rn- 
üiio.  Nu  caso  rio  tii-eurso  que 
proferi  na  Assembléia  Leci.-la- 
livn  foi  tal  o  vozerio  qne  se 
ergiu-u  ti'’c  jiilvu  do  minha 
obrlgfcêo  vir  h  público  Crimtil- 
t;i-lo.  Se  deixei  quo  o  leinpo 
pss  :  ssv  foi  para  «-imi.tr  c-iui 
mais  f  jreniriurie.  poi*  foram 
violentas  ns  paixões  dos  prl- 
meíros  dias. 

Depois  riu  analisar  ns  critl- 
f,.s  feitas  ao  seu  dlscuruo,  ex¬ 
plicando  que  não  qéueralizou 
comi  nenhuma  nem  disse  que 
turlus  o*  usinelrcw  eram  culpa¬ 
dos,  mas  alguns,  padre  Héldcr 
formulou  o  apelo  no  Presitieil- 
tc  Cusia  c  Silva,  di/sndo: 

—  Excelência:  quando  tle 
sua  estada  ofielnl  na  Ilecllé, 
Viv-an  Excelência  fév.  o  Frcsl- 
tíetite  do  IA  A  garantir  cie  pú¬ 
blico  que  so  haveria  iimuicla- 
m.-nto  para  quem  estives**  qui- 
tes  tom  os  trabalhadores.  O 
financiamento  acaba  de  ser 
leito.  Houve  necorsldnde  de 
provar  quitação  com  o  Impos¬ 
to  Territorial  e  de  provar  qui¬ 
tação  com  o  Banco  cio  Brasil. 
Mas  não  houve  necessidade  ele 
provar  quitação  com  ca  IralM- 
Uwcíores.  Iludiram  a  boa-fé  dc 
Vossa  Excelência.  Porque  não 
adutor  a  medida  deebdva  c 
simples  da  exibição  ri.t  íóllia 
dc  pagamento  dos  trabalhado¬ 
res'.1  Como  esperar  que  u.s  :ra- 
brihadorcs  sc  animem  a  recla¬ 
mar  dos  patrões?  o  que  podem 
os  trabalhadores  esperar  cio 
uma  comissão  cuide  ires  dos 
membros  representam  os  usl- 
neiro*  e  o  outro  representa  o 
IAA,  que  é  dirigido  por  um  se¬ 
nhor  tie  engenho?  Ó  financia- 
ruc-mo  concedido  jicto  Gover¬ 
no  não  está  levando  cm  conta 
os  salários  atrasados  cios  tra¬ 
balhadores.  mas  *im  sendo 
aplicada  na  racionalização  da 
área  canavieira  —  c  isto  dis¬ 
pensa  trabalhadores  em  mas¬ 
sa.  Os  uslneiros  1  ítodeino  ale¬ 
gar  que  os  trabalhadores  es¬ 
tão  aceitando  tu  dispensas  e 
sondo  Indenizados.  Ms*,  tendo 
preseme  a  distância  entre  os 
usinciros  e  os  trabalhadores,  é 
o  caso  de  recordar  Leão  XIII 
lembrado  por  Paulo  VI:  “Con¬ 
tinua  a  vuler  o  ensinamento  tle 
Leão  XXII  na  Encíclica  Hcmm 
Noviirum:  cm  condições  dema¬ 
siado  diferentes,  o  consenti¬ 
mento  das  partes  não  basta 
para  garantir  a  justiça  do  con¬ 
trato.  A  Justiça  pomumece  su¬ 
bordinada  ás  exigências  do  di¬ 
reito  natural  e  á  regra  do  li¬ 
vro  consentimento". 

Segundo  padre  Héldcr,  as 


Fernandes,  <>  Ministro  agiu  dr 
nr  nr  ri  o  com  uma  decl-áo  gov 
n.um  iitiil.  «catando  e  cxccunni- 
üo  rccomnndnçõeic  superiore.). 

Aricmtiia.  o  Professor  Gnuut  c 
Silva  tem  revelado  o  prnj-n  i- 
io  de.  iitravé*  ele  mm  atuação 
»n  Ministério  da  JumiIç»,  pra- 
lnuyrr  *un  atividade  poUrica 
cm  são  Paulo.  passívtTmeuw- 
como  candidato  a-  Govén.  i  cio 
ta  rio.  “não  lhe  interesrando. 
portam  o.  adotar  medidas  Impo¬ 
pulares  ”, 


condições  tie  v:dv.  dos  traba¬ 
lhadores  rurnlfi.  "cjue  agora 
sito  péssimos,  t-nriem  n  piorar, 
pois  n  SUDENE  está  estimu¬ 
lando  n  criação  de  sniici  ua 
zona  canovicira  dc  Pernambu¬ 
co.  o  que  levará  ao  auge  o  de¬ 
semprego". 

QUEM  NÃO  SABE? 

Ouauio  no  trabalho  da  1; re¬ 
ja  em  relação  à  av.inl  slcuac  éci 
rtordesuti:..  padre  Itélder,  reiv- 
rtndo-.w  tliretameme  an  jorr.a- 
IL-ta  Murilo  Marroquim,  per- 
«unta:  “Quem  não  «abe,  Mu¬ 
rilo.  a  que  trabalho  dc  cotw- 
cíeittUuçãn  ac  entregou  cm 
cheio  a  Igreja  no  Nordeste, 
até  quo  o  nosso  esforço  sc  tor¬ 
nou  impossível,  interpretado 
como  subversivo,  à  custa  do 
clamor  nascido  da  Incompre¬ 
ensão  dos  usinciros  c  cios  for¬ 
necedores  de  cotia?  Quem  nâo 
Sabe  cpte  a  mera  alfabetização 
—  tão  grande,  patrões  —  c  in¬ 
capaz  de  ajudar  a  tnnasn  a 
tofimr-r.c  povo.  o  que  6  funda¬ 
mentei  p..ta  a  autentica  demo¬ 
cracia  — .  em  maior  alcance, 
pura  evluir  que  a  nossa  gen¬ 
te  seja  amanhã  manobrada 
por  agitadores?  Quem  não  sa¬ 
be  quo  a  obra  asslsteuclai.  tão 
do  agrado  cios  pnirões.  è  Insu¬ 
ficiente,  porque  incapaz  de 
realizar  a  autêntica  promoção 
humana  e  o  autêntico  deseir* 
voi vim en to  comunitário  1 " 

E  encerra: 

—  Ai  do  cristianismo  il  o 
povo,  na  medida  em  que  abrir 
o.-  olhos,  tiver  a  Imprcs.-âo  cie 
que  a  Igreja  se  acovardou  di¬ 
ante  dos  poderoso-,  sem  cora¬ 
gem  cie  defender  o  direito  dos 
iumtildê1.  Por  falar  cm  covar- 
cli:..  é  bom  dizer  a  quem  me 
'desafiou  »  ir  no  Interior  cnm 
uma  comissão  de  deputados, 
que  aceito  o  desafio.  Não  itn- 
ponu.  alíft,),  o  Arccbi.-ix)  dc 
Olinda  e  Recife.  Importa  a  st- 
tunçAo  sempre  tnalv  crave  tios 
trabalhadores  da  ogroindfisaiu 
de  Pernambuco.  Creio  na  visão 
de  alguns  usinciros  mais  in¬ 
fluentes  na  Estado  e  creio  tam¬ 
bém  na  fé  dns  suas  senhora*.  A 
mteügèiietn  em  uns  espólios 
e  a  íc  em  outros,  unidas,  da¬ 
riam  para  formar  unia  ofensi¬ 
va  dc  esclarecimento  da  pró¬ 
pria  classe  dos  usmetros.  Há 
tanto  egoísmo  e  tanta  Insen¬ 
sibilidade  quo  fica  a  impressão 
de  um  nuto-suicidio  dessa 
classe  social.  £  engano  pensar 
que,  perdido  íôda  n  paciência 
da  massa,  haverá  força  para 
conlé-la.  E  não  creio  que  ns 
Forças  Amadas  se  prestem  ao 
papel  inglório  de  esmagar  fa¬ 
mintos  em  desespero. 

Fogo  destrói 
três  boxes 
de  mercado 

Três  boxes  do  Mercado  da 
CADEG.  cm  São  Cristóvão, 
onde  funcionavam  n  Simpáti¬ 
ca  Lotérica,  a  Casa  Cadequi- 
nho  rie  Ubanda  e  uma  oficina 
de  rádio  foram  destruídos  on¬ 
tem  por  um  incêndio  cu.la  cau¬ 
sa  os  bombeiro»  não  consegui¬ 
ram  apurar,  pois  quando  che¬ 
garam  ao  local  nada  mais  eru 
possível  fazer  para  deter  o 
íogo. 

Pimentel 
ganha  Cruz 
de  Distinção 

Curitiba  'Correspondente)  — 
O  Governador  Pmiio  Plmeni  ■! 
foi  açraciatio  com  a  mais  eh  a 
honraria  da  Cruz  Vermelha 
Brasileira  pelos  serviços  pres¬ 
tados  ã  crpanis.ção,  devendo 
receber  a  Cruz  de  Distinção, 
conforme  decLíão  da  Dirctorm 
ria  CVB. 


Olivetti  dá  passagem  cm  Ultralar 


Oíâta  vez  o  ffilízzrdo  foi  o  Dr.  AnlAnio  Emir  Bnptfiia  cJ.i  Fotiitca,  ftsidente  k  Run  Cipiláo  Joio  MwmucI*  A4-Í, 
S.  Gon^olo.  Ao  adquirir  n  sua  maquina  Olivetti  na  loj/i  Ultralar  de  Nlterái,  o  Dr.  Emir  recebeu  i<m  cupom 
para  sorteio,  mas  não  acreditou  na  «ua  norte.  E  ficou  iurprc:o  ao  s.ibcr  que  havia  nanho  uma  p.iisapem  da 
Idá  c  volta  »o  Méx*co,  inteiramente  grátis.  Na  »olc.  o  Dr.  Cmlr  rectbe  a?  suas  piss.igens  dos  reprrrentanles 
dm  duas  orgsnízaròes,  Sr.  Datnian  Suner  Sampol,  da  Gcrrncia  Comerenl  Río  da  ULTRALAR,  r  Srs.  Travassos 
Vieira,  Rkardo  Ssvloli  Neto  a  Arthur  Modesfo,  respeciivameme  Gerente  Comercial,  Supervisor  Coiv«rc;el  e  In»- 
polof  Comerciei  de  Olivetti.  Na  oportunidade,  anunciou» se  fembens  qtie  UlTR MAR-OUVETTI  jé  esl.;o  lançando  ume 
nove  promoção  pera  seus  clientes,  AÍemanhe,  pclè  LuhKente.  #  - 


Pc.  Hélder  peíle  que  não  se 
iluda  o  Presidente  com  as 
condieões  dos  trabalhadores 

Reci/e  (Sucursal)  —  O  Arcebispo  cie  Olinda  c.  Recife, 
padre  Hélder  Câmara,  divulgou  ontem  um  arllgo  respon¬ 
dendo  n  etlíicns  feitas  a  seu  discurso  cie  quando  recebeu 
na  Assembléia  o  titulo  de  Cidadão  Pcniambticano  e  apu¬ 
lando  no  Presidente  Costa  e  Silva  ao  pedir  qne  não  se 
iluda  cm  sua  boa  té.  “pois  as  condições  dos  trabalhadores 
continuem  péssimas”. 

Pe.div  Héidcr  —  que  se  referiu  especialinraití  a-  criti¬ 
cas  feitas  pelo  Jornalista  Murilo  Marroquim  numa  série 
ili'  oinco  Sirtlços  publicados  na  imprensa  do  Recife  —  ex¬ 
plica.  ao  apelar  paru  o  Presido» le  da  República,  que  o 
financiamento  nos  mineiras  foi  concedido  “sem  contudo 
cies  esnm-m  qultc.s  com  os  trabalhadores,  contrariando 
assim  promessa  feita  ao  IAA", 


.Tornai  cl <7  tirsuU,  qum '.u-lciru.  111-10-67,  I”  ('.><!.  —  17 


üJidcine,  filha  de  Coarazc ? 
chega  preparada  e  com  três 
vitórias  em  Cidade  Jardim 


A  estreante  Dulclne.  filha  de  Conrazr  r  Dulce,  nascida 
e  criada  no  liaras  Guanabara,  vem  de  Cidade  Jardim  eoin 
três  vitórias,  duas  comuns  e  outra  no  Prêmio  Cândido  E ju¬ 
dio  de  Sousa  Aranha,  quando  marcou  lOl.s  para  os  t  (100 
metros,  derrotando,  entre  outras,  n  Patience  e  Viva  Mulata. 

A  pilotada  de  Luís  Rlgonl,  que  virá  ao  Rio  para  condu- 
tl-lsc  no  GT  Diana,  trabalhou  n  volta  fechada  —  1  91)1  rar- 
;ros  —  em  la ls  2/5,  com  os  1  600  metros  finais  em  lOfis.  cra¬ 
vados  A  outra  estreante,  Viva  Mulata,  descende  de  Km— 
jjyrcu  e  Corvinu,  atuaitdo  sob  a  responsabilidade  de  Snba- 

VANDRIS  —  nuisc..  enst..  R. 


tino  D'Amore. 

IRISH  BOV  —  masc..  tord., 
S.  Paulo  14-11-641.  por  Blac- 
kamoor  c  Magcndte  —  Cria¬ 
ção  rio  Hnras  São  José  e  Ex- 
pedlctu*  e  propriedade  do  Stud 
Itablren.se.  Trólnndor:  Jorge 
Fiâlgéno  do  Vnlr. 

IRADO  —  ma.se.  east..  S. 
Paulo  i'24-9-84),  por  Fastener 
e  Harranquillii.  Criação  rio  Hn¬ 
ras  São  José  e  Expedlctus  c 
propriedade  do  Harn.s  Vargem 
Grande.  Treinador:  Paulo  Mor¬ 
gado, 

OCEANJQUK  —  masc.,  enst., 
Paraná  i7-UMt4i.  por  Dcrnnb 
c  Xiintipa.  Criação  de  Lufe  G. 
A.  Valente  c  propriedade  do 
Stud  Talismã.  Treinador:  Ma¬ 
nuel  de  Sousa. 

INVENCÍVEL  —  masc..  cast., 
S.  Paulo  130-11-641.  por  Miikl 
e  Urlrl.  Criação  do  Harn.s  São 
José  c  Expedlctus  e  proprieda¬ 
de  do  Fernando  R.  Brllo  Koeh- 
ler.  Treinador:  Céllo  Tourinho. 

HU  —  masc..  cosí.,  S.  Paulo 
f8-12-B4>.  por  Mãt  de  Cocagne 
e  StraiglH  Tune.  Criação  de  A. 
J.  Peixoto  de  Castro  Jr.  e  pro¬ 
priedade  de  Zélln  G.  Peixoto  dc 
Castro.  Treinador:  Célio  Tou¬ 
rinho. 

INDtTNA  —  fein..  alazão,  R. 
Janeiro  i4-l0-64t,  por  Baronot 
e  Idáll.i.  Criação  e  proprieda¬ 
de  do  Haras  São  Miguei.  Trei¬ 
nador-  Rubro?  Afonso  Car¬ 
ia  pit  o. 

COAS  FESTAS  —  tem..  ca*t„ 
Paraná  i24-12-63>,  por  Plr.gr. 
Fe  50  e  Pülínésin.  Criação  de 
Angrilm  Possrbnm  e  proprieda¬ 
de  do  Stud  Escnfura.  Treina¬ 
dor:  Roberlo  Trlportl. 


G.  Sul  (5-7-63'.  por  Retiro  e 
übtoubem.  Criação  e  proprieda¬ 
de  de  Mário  Difinl.  Treinador: 
Alcides  Moralos. 

LIGHTLINE  —  ui  ase.,  east., 
R.  G.  Sul  (25-6-631.  per  Lipht- 
sen  e  Ronrir,  Musical.  Criação 
dc  Joaquim  Snblno  Simões  Pi¬ 
res  e  propriedade  do  Raul  tia 
Cunha  Wíllgcn,  Treinador:  Jo¬ 
sé  Alfredo  Ricardo. 

DEDAL  —  masc..  alazão,  S. 
Paulo  113-9-03),  por  PeLcr's 
Clioice  o  Nimarn.  Criação  de 
Aiberto  Marrbtone  e  proprieda¬ 
de  do  Stud  Ricardo  Lu  is,.  Trei¬ 
nador:  Antônio  Veríssimo  Ne¬ 
ves. 

HUSSARLTN  —  nu.se..  east.. 

R.  G.  Sul  <24-0-C3>,  por  l,'tn- 
conr.u  e  Blue  Hissw.  Criação 
cl?  Lauro  Aníõnío  Joaquim  Mo¬ 
ro  c  propriedade  do  Stud  Gê¬ 
meo.  Treinador:  Thiers  Ribei¬ 
ro  Gomes. 

KINGSBURÍ  —  masc..  enst.. 
Argentina  (2-10-00),  por  Escort. 
e  Lit  Piadosa.  Importação  do 
Haras  Pampa  Chica  e  proprie¬ 
dade  do  S;ud  Rancho  Alto. 
Treinador:  João  Emílio  de 
Sousa. 

DULCINE  —  fem„  alazão.  S. 
Paulo  <26-7-04',  i>or  Coarnze  <• 
Dulce.  Crinção  do  Roberlo  e 
Nélscn  Senbra  e  propriedade 
do  Stud  Senbra.  Treinador: 
Wnlfrlrio  Xavier. 

VIVA  MULATA  —  fe:n„  east  , 

S.  Paulo  (14-0-041.  por  Empy- 
rcu  e  Corvina.  Criação  do  Jó¬ 
quei  Clube  dc  São  Paulo  e  pro- 
prledade  do  Stud  If  Money. 
Treinador:  Sabbntlno  d’Amorç. 


Expedito  vai  levar  Laramie 
ao  Sul  e  admite  que  Laura 
poderá  ganhar  na  despedida 


O  treinador  Expedito  Couttnho  anunciou  a  ida  do  seu 
pupilo,  Laramie.  par»  atuar  numa  das  provas  importantes 
da  semana  festiva  do  G.  P.  Bento  Gonçalves,  em  Pórto  Ale¬ 
gre  o  afirmou  que  Laura  vai  atunr  peia  última  vez  no  sé¬ 
timo  páreo  de  domingo,  sendo  embarcada  na  lèrça- feira, 
.limtamente  com  Lulu  Belle,  para  o  Haras  Ipiranga. 

Disse,  aluda,  que  Laramie  finalmente  entrou  cm  forma 
e.  como  se  trata  cie  um  cavalo  bastante  corredor,  tem  cer¬ 
teza  de  que  irá  se  portar  com  destaque  em  Porto  Alegre  e 
salientou  que.  se  AudálSo  Machado,  por  qualquer  motivo, 
não  puder  montá-lo,  vai  tentar  convencer  os  proprietários 
a  convidar  Antônio  Ricardo. 


PARTIDA  CURTA 

Sõbre  Laura,  na.  corrida  do 
despedida.  declarou  que  vai  re¬ 
comendar  a  Ricardo,  que  será 
o  seu  pllôto,  para  rcservá-la 
pura  uma.  parlida  curin.  pois  ó 
uma  égua  que,  aparentemente, 
eorre  fácil  contra  as  demais  e 
por  isso  mullos  pilotos  tomam 
a  nonla  cedo,  tendo  a  sur- 
prí-n  dc  vê-la,  no  final,  sem 
ação. 

Mas  neba  que  corrida  com 
tranquilidade,  sem  tomar  co¬ 
nhecimento  dos  pometros,  po¬ 
derá  surgir  em  partida  curta 
com  u  violência  necessária  pa¬ 
ra  dominar  ns  rivais  e  conse¬ 
guir  a  vitória.  Para  o  sucesso, 
no  entanto,  Expedito  acredita 
eme  um  fator  é  dos  mais  im¬ 
portantes: 


—  Trata-se  du  grama-  Na 
relva.  Laura  sempre  correu 
muito  mais  que  na  ureia  e. 
em  caso  de  chuva,  a  vitória 
ficará  difícil. 

POTRADA  BONITA 

Com  relação  aos  novas  pu¬ 
pilos  que  começarão  a  chegar 
nas  próximas  dias,  o  treinador 
declarou  que  os  conhece  bem, 
já  que  passou  30  dln.s  no  haras 
no  período  em  que  foram 
amansados  c  acha  que  não  po¬ 
deriam  ser  mais  bonitos. 

E  checa  a  dizer  que  na  pró¬ 
xima  temporada,  no  Rio  ou  em 
São  Paulo,  o  Haru  Ipiran¬ 
ga  vcl  apresentar  excelentes 
corredores. 


Programas  com  chaves  e  os 

CP 

jóqueis  con  tra  tados  para 
corrida  de  amanhã  à  noite 


1*  1‘AIIEO  —  As  20h  — 

1 

000 

mrtros  —  NCrS  I  600,00 

Kr 

I— I  Cuidado,  J.  neiir  .... 

3 

54 

"  DfUVür,  L.  Santos  ... 

5 

53 

2—2  Diftff.  Blfrll.  •).  Ped.  F.n 

R 

52 

**  Slnul,  L.  CorrcJn  .... 

7 

31 

3—:t  Bomarc,  J.  Machado  • 

1 

30 

4  Preto  Velho,  J.  OnMos 

9 

57 

4—5  Cfirnbnmca,  J.  Baíílcr. 

2 

53 

fl  Eipacioch  .  C.  Diz  Ror. 

6 

51 

7  Lon?,  J-  Ylcira  - 

4 

31 

2-*  PAREO  —  As  34)h30ni  — 

1 

000 

mrlri>j»  —  NCrí^  1  (1(10.00 

Rí 

1 — 1  PrecttVUln,  M.  SlJva  ,, 

P 

57 

2  Fiorn  Allxln.  J.  Rumos 

7 

50 

2—3  Arteira,  A.  Lins  . 

6 

54 

4  Raure.  C.  Tnronqueliv 

4 

54 

3—3  Flor..  O.  F.  Silva  .... 

3 

52 

"  Flora  Ctrab.,  J.  Tinoc. 

fi 

51 

4—6  Bela  Lulfza.  J.  Mneh. 

B 

51 

7  Trcmpr,  L.  Corre  In  ,. 

; 

5! 

fl  Eslimm.  R.  Carmo  .. 

I 

53 

3.'  PAIIEO  —  As  2)h  — 
metros  —  NCrS  1  200,00 

1 

200 

Ru 

1—1  Bel]a-Flôr,  E.  Menezes 

U> 

5ft 

2  FYlranck),  B.  Alves  .. 

5 

sn 

2—3  El  Slrcvco.  L  Acufla  . 

3 

58 

4  Ho-Nntn,  C.  H  Cftrv. 

fi 

58 

3 — 5  Prtmuê,  P.  P»*dro  F.® 

7 

53 

fi  Lord  Mau.  (js)  J  Bar. 

1 

53 

7  El  KHarttey,  R.  Carmo 

9 

3,7 

4— R  Llppl.  J.  Quimauühn 

B 

33 

!)  Sednn.  4.  Santana  .. 

4 

53 

10  Oold  E-.n.,  A.  M.  Cara. 

2 

58 

(x)  ex.  Emjttlux. 

4.*  PAREÔ  —  As  2lli3üm  —  1  200 

moiros  —  NCrS  1  200,00 

2.-  Congresso  Nacional  de  Ttaiu- 


portes  Marítimos  c  Construção 
Naval. 

KC 

1—1  Falda,  I.  Soil-a  . 

6 

53 

2  Dana  A.  Ramos  .... 

7 

N 

Z  La  Boa.  J.  Marinho 

5 

53 

2—4  Diiuaha.  C  Taiouq.  . 

8 

58 

3  .'ureoinis.  A.  M.  Cam. 

9 

53 

t>  ■  Alice.  t.  Alvaren. 

4 

53 

'■ C.  Dir.  Ros  .. 

3 

5B 

!í  Atettmu  F.  Menezes  .. 

12 

53 

t>  Old  Datli»,  A,  Nerl  .. 

2 

58 

<-!0  Verrel.  J  Machado  .. 

11 

Í:H 

ti  Latoada,  N,  Lima  .... 

10 

5.1 

12  Garuflnhn,  V  Alvc»  ..  J  M 


5. '  PÁREO  —  As  22h  —  2  000 
melros  —  NCr$  I  0,00  —  SODE- 
MA 

Kg 

1 —  1  Ka:rito.  J.  Pedro  F  *  6  5H 

2 —  2  Fiat 1 017.  H.  Vn‘r-  ....  .=»  fj 

3— 3  Et  MncaUtí,  A.  M.  Cam.  4  37 
4  Raílor,  C.  TlUOUquíltt  3  37 

•1—5  Foxbildttc.  M.  Cftrv.  ..  1  37 
fi  Fru^nl.  A  Rolr.  .  2  37 

6. »  PAIIEO  —  As  22)130 vn  —  I  3uo 
melros  —  NCr$  I  000.00  —  BET- 
TINf» 

Kc 

1— l  Corfl,  F  Ma*. a  .......  I»  >6 

2  FSíiKri‘0.  L.  Carlos  ...  3  34 

2— 3  Havnl.  S.  Silva  . )0  53 

4  Lorrain,  R.  Carmo  ..  4  32 

3 —  3  Oood  Hound.  J.  Paul.  8  57 

6  Jllgurrllho.  M.  Cftrv.  .  7  51 

7  Estuário,  L.  Bantos  ..  5  31 

4— 8  Confúclo,  J.  Mnchntío  2  51 

9  Usinei ro.  A.  Lins  ....  1  54 

10  Lord  Ccd..  C.  R.  Carv.  fl  55 

7. «  PÁREO  —  As  231»  —  1  200 
metros  —  NCrS  I  000.00  —  DET- 
TING 

Kg 

>1 — 1  B.annnoiO.  J.  Hct*  ..  8  .>R 
2  Mais  Teu.  Pedro  F."  5  38 

2— 3  Entremez,  R.  Punido  .  7  55 

4  Porroílno.  R.  Cnrmci  .11  50 

5  Artpunn;’,,  L.  Correia  .  4  33 

3—  C  Altfllln.  A.  Uns  .  12  55 

"  Bell»  Bccllta,  S,  -Silva  :i  56 
*'  áurrJcntOi  J.  Portllho  1»  õll 

4— 7  Pinheiral,  M.  Silva  ..  2  55 

8  Tio  San.  H.  VíUC.  ..  0  53 
0  Tharial.  J.  Qulntan.  1  57 

«.•  PAREO  —  As  23h30m  —  1  300 
metros  —  NCr$  1  000.00  —  HET- 
TING 


KU 


1 — 1  Prcvinlda»  J.  Borja  .. 

4 

55 

2  Klrlnesco,  J.  üil  .... 

1 

58 

3  Nurml.  L.  Carvalho  .. 

2 

52 

2 — 4  Aquático.  M.  Carvnlho 

7 

33 

5  Jctburh  C.  R.  Carralho 

2 

54 

fi  Can-Cnn,  N.  Lima  .. 

10 

57 

3— 7  Gmirap.,  A  C.  Ç&m. 

11 

57 

•7  Dltilnn.  A.  MccUrulo  .. 

5 

57 

0  IpirA,  D.  Dlm  . 

12 

54 

4**0  Rio  de  O.,  N.  Ctfrretà 

12 

;.fi 

Atabor,  P.  Alves  .... 

K 

3H 

12  Dcitois.  ah  Paullelo  .. 

fi 

54 

13  Ml:»  Ehe:  .  C.  Tivrouq. 

11 

54 

FENÔMENO  DAS  GÊMEAS 


Hnrits  Ptilmilnl  nn  luilo  ilr.  Clarkia,  tua  irmã  gêmea,  brilhando  na  reprodução 


Clnrrnrl',  ti  direito,  rum  u  Jilho  inachu,  npttrrre  tta 


Binóculo  J.  Muraos 

Clarkiii  c  (llarciice 
liverain  filhos  do 
mesmo  pai.  Cigal 

As  Irmãs  gémeas  Glarkla  e  Clarence.  Cadir  c  Hil¬ 
da,  por  Parwiz,  tiveram  produtos,  filhos  dc  Cigal. 
ambos  do  tipo  considerado  perfeito,  no  Haras  Pal- 
mital,  localizado  no  Parana.  A  história  das  duas  é 
curiosa  n  nasceu  do  entusiasmo  de  um  jovem  pro¬ 
prietário,  Francisco  Augusto  do  Nascimento,  qtte  con¬ 
tra  tudo  e  todos  adqutrlu-as  por  um  preco  razoável 
na  época,  entregando-as  a  um  treinador  competente. 
Vãller  Attano.  fazendo-as  correr  c  mais  tarde  colo- 
ç.intlo-ns  na  reprodução. 

Quando  as  gémeas  Clarjüa  e  Clarence  foram  ofe¬ 
recidas  á  licitação  pública,  nos  leilões  do  Jóquei  Clube 
Brasileiro,  poucos  se  habilitaram  ás  aquisições.  Mesmo 
com  filiações  régias  t  Irmãs  inteira*  de  inúmeros  ga¬ 
nhadores  e.  princlpaimcnte  de  Cadl.  líder  da  sua  ge¬ 
ração  e  no  momento  consagrado  reprodutor),  os 
eventuais  compradores  mostraram-se  descrentes  das 
possibilidades  das  gêmeas  como  corredoras.  Talvez, 
mesmo,  seu  criador  Euctides  Aranha  Nelo.  A  expe¬ 
riência  internacional  não  aconselhava  Insistir. 

Potrancas  de  tão  bons  prdlf/rres  eram  adquiridas 
na  epoca  por  um  preço  médio  de  NCrS  2  mil,  tuas  as 
gêmeas  foram  compradas  por  Francisco  Nascimento 
por  NCrS  4ã0,00,  caria  uma.  O  objetivo  era  aproveitá- 
las  na  reprodução.  Mas,  proprietário  e  treinador  fize¬ 
ram  uma  tentativa,  submetendo-as  a  uma  super- 
nlimentação.  e  que  não  seriam  apresentadas  nas  pis¬ 
tas  aos  dois  anos. 

Clarkla  estreou  com  uma  vitória  no  Hiuodromo 
ria  Gávea.  Clarence,  após  algumas  tentativas,  conse¬ 
guiu  também  a  primeira  vitória.  As  potrancas  come¬ 
çaram  assim  a  ser  noticias  nas  colunas  especializa¬ 
das.  Mas.  o  fato  sem  precedentes  na  história  do  tur¬ 
fe  mundial  ocorreu  quando  ns  duas  já  possuindo  duas 
vitórias  em  poucas  apresentações,  competiram  peia 
primeira  vez  juntas.  O  desenroinr  do  páreo  foi  inédi¬ 
to.  Na  pista  de  grama,  ns  gêmeas  cruzaram  o  disco  dc 
chegada,  formando  ponta  e  dupla,  separadas  por  dife¬ 
rença  minima.  Foi  a  terceira  vitória  de  Clarkia,  des¬ 
ta  vez  pràticamenle  empatada  com  Clarence. 

Com  a  missão  cumprida  nas  pistas,  foram  envia¬ 
das  para  a  reprodução,  no  Haras  Pahnital.  diante  da 
descrença  geral.  Mas.  voltaram  a  surpreender.  No 
primeiro  ano,  Clarkia  teve  um  Umlo  produto  macho, 
filho  de  Cigal.  E  na  aluai  temporada,  nasceram  um 
potro  de  Clarence  c  uma  potranca  de  Clarkia.  O  pai, 
Cigal,  descende  de  Alyddon  e  Cabriole,  por  Bozzetto. 

S.  Paulo  ititlica  i'rat|ii(’é 

A  Comissão  de  Turfe  do  Jóquei  Clube  de  São 
Paulo,  indicou  ontem,  á  entidade  argentina,  por  via 
telegráfica,  a  relação  dos  animais  que  serão  inscritos 
nas  provas  Internacionais  dos  dias  4  e  5  de  novembro, 
em  Palermo  e  San  Isidro,  respeeüvamcnte.  Para  os 
3  000  metros  do  GP  Carlos  Pellegrini,  Dilema,  Mave- 
rick.  Masteréu  e  Maroto,  e  Duraque,  êste  pelo  Jóquei 
Clube  Brasileiro.  Mcssitíor  e  Dilema  paru  o  Prêmio 
Comissão  Nacional  de  Hipódromos,  em  2  500  metros, 
na  areia  de  Palermo.  sabendo-se  que  os  responsáveis 
por  Dilema  dariam  preferência  a  essa  prova.  Talpc  e 
Naftol  na  milha  de  San  Isidro.  Prêmio  Jóquei  Clube 
dc  Montevidéu  e  Flash  Gordon  no  quilômetro  du  Pré¬ 
mio  Jóquei  Clube  Brasileiro. 

Não  é  certa  a  participação  de  Flash  Gordon.  pela 
alegação  do  supervisor,  de  que  o  proprietário  da  Cou¬ 
delaria,  Paula  Machado,  se  encontra  na  Europa,  e  não 
deixou  qualquer  orientação  sõbre  a  viagem. 

Pela  representação  carioca,  seguirá  ainda  Mujalo, 
indicado  pelo  Vice-Presidente  Guilherme  Penteado, 
para  correr  os  1  000  metros. 

Dc  Indo  um  ponco 

O  exame  realizado  em  Obsession  não  acusou 
doplng  negativo  e  sim  um  principio  de  insolação.  • 
Expedito  Coutinho  Inscreveu  Laramie  no  GP  Fnrruu- 
pllha  do  Sul.  na  semana  do  Bento  Gonçalves,  e  que 
terá  n  direção  de  Audáilo  Machado.  •  Está  havendo 
falta  de  camlnhões-transporte  e  os  treinadores  conti¬ 
nuam  reclamando.  •  Silêncio  deverá  ser  operado  da 
garganta,  amanhã,  no  Hospital  Veterinário  do  Jó¬ 
quei.  •  O  criador  Peixoto  de  Castro  freqücntundo 
muito  a  sede  social  do  clube,  com  longos  papos  com 
o  líder  Daniel  Kricger.  •  Os  franceses  colocaram  á 
venda  o  ex-craque  Escoriai,  atualmente  na  reprodu¬ 
ção,  mas  relegado  a  segundo  plano.  9  Jorge  Coutinho 
será  o  responsável  pelos  animais  do  treinador  Alberto 
Nuhid,  enquanto  êste  estiver  cumprindo  a  suspensão 
Imposta  pela  Comissão  de  Corridas.  9  Há  3  anos.  Que 
Angela,  filha  de  Quclnz  e  Foliona,  irmã  de  Quefolia, 
está  á  venda  na  cocheira  do  treinador  José  Luís  Pe- 
drosa. 


Handicapeur  destaca  trinca 
Haè ’  Elmira  e  Iquema  como 
favorita  do  G.  P.  Diana 

O  handicupeur  Odir  do  Couto  destacou  a  trinca  Haé, 
Elmira  e  Iquema,  como  cabeças  de  chave  dn  G.  P.  Diana, 
programado  para  domingo  no  Hipódromo  da  Gávea,  dei¬ 
xando  a  estreante  Duleine  na  chave  dois,  seguida  de  Viva 
Mulata  e  Borla. 

Estio  reaparece  como  o  favorito  da  Prova  Especial  de 
1  500  metros,  com  dotação  de  NCrS  2  mil,  enfrentando  Ra- 
Jan.  Noinlot,  Forrobodó.  Donnto.  Ktnsbnry.  Cuore  e  Esti¬ 
bordo. 
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Orcioli  adia  a  sua  melhor 


inscrição  pelo  exercício 
e  peia  direção  de  Ricardo 


O  supervisor  Antonm  Orcioli,  no  momento  como  obser¬ 
vador  do  treinamento  de  dez.  parelheiros  aeredji.i  em  tc  ; 
atuações  dos  seus  pupilos,  espcolnlmenle  dn  «streniite  Di  - 
dal  no  sétimo  parco  de  sábado,  cuja  direção  lui  enlrcu  >• 
a  Aiilõnio  Ricardo  e  apontou  roino  dono  iie  boas  possibi¬ 
lidades.  Cara  branca,  amanhã,  pelas  melhoras  olnideV 
Ainda  sõbre  Carabranea  explicou  qm>  realincnte  aigu. 
adversárias  são  superiores  no  castanho,  mus  não  leni  díiv: 
da  (pie  evoluiu  em  seu  estado,  chegando  u  despertar  esuc- 
rança  inclusive  no  seu  pllóto  Jéíerson  Baffica.  que  o  apron¬ 
tou  na  madrugada  dc  ontem,  lazendo  um  pique  após  largar 
dos  boxes  elétricos. 


BOA  SEMANA 

Salientou,  Orcioli,  que  entro 
seus  dez  pupiles  u  aquisição 
inais  recente  lol  :i  do  gaúcho 
•Hlppo,  enquanto  Parniln  in¬ 
gressou  na.s  suas  cocheiras  na 
;  base  ria  I  roca  por  Mtss  Sam- 
,  pauliuu,  que  fo!  enviada  para 
um  hipódromo  <io  interior. 

O  supervisor  admite.  Inclusi¬ 
ve.  a  vinda  de  Sfio  Paulo  mui¬ 
to  ein  breve  de  novos  animais, 
esperando  que  até  o  finnl  da 
temporada  já  possua  um  ele¬ 
vado  número  de  parelheiros  sob 
a  sua  responsabilidade. 

MOITA  CHANCE 

Acêrca  dc  Dedal,  afirmou 
que  tem  trabalho  para  ganhar, 
pois  passou  o  quilómetro  em 
flás  demonstrando  sobras,  e  o 
seu  maior  problema  é  n  du 
partida.  Explica,  porém,  que 
após  entrar  na  boxe,  Dedal  j:i 
mostrou  nas  exercícios  que  se¬ 
gue  os  demais,  embora  a  sua 


1'oloi'uçóu  si-.iu  „luo  d.  iiiof  iii.; 
e  no  momento,  pela  p..- 
clêncip  de  B.quiiibo,  exlcj? 
bem  mais  imtqtillo. 

Eõbre  o  assunto,  declarou, 
ahitla,  Aiuúmo  Oreloii: 

—  Bequiíüio  contava  comcss.. 
moinaria  e  a  suspensão  nf«, 
permitiu  que  eunseRUlsse  b(i:n 
resultado  rom  seu  trabalho  pe¬ 
ias  madrugadas,  Resolvi,  en¬ 
tão,  enlrcRur  a  montaria  a  Ri¬ 
cardo,  porque  Dedal  é  cnv.i.  i 
para  jóquei  de  megiirta. 

BOM  TRABALHO 

Mesmo  náo  confirinuiido .  eu 
<’X<  releias,  Orcioli  açha  <iue  n.' 
pude  deixar  de  ter  esperan¬ 
ça  em  ZVZ-ZH.  que  vai  correr 
l  ZOO  em  7H...  com  sobras,  Acha 
que  tem  de  ser  Julgado  conv. 
excelente  Apontou  Bailca  co¬ 
mo  o  piióto.  acreditando  que  •• 
tranquilidade  do  jóquei  baiano 
pode  levar  o  tordíllio  n  uma 
atuação  bem  malhar. 


R.  Carmo  adia  que  Lorrain 
subiu  agora  de  turma  e  a 
carreira  ficou  mais  dara 


Rangel  do  Carmo  aponta  maior  dificu idade  agora  pn-, 
vencer  com  Lorrain  —  que  subiu  de  turma  — ,  nias  mesmo 
assim  ncredila  que  cie  possa  atunr  bem  (rente  aos  invor- 
tos  Ccro  e  Coníúçlo.  prlncipalment"  ,sc  puder  ficar  entro  o- 
primeiros  até  os  500  metros  finais,  quando  então  devera 
dar  uma  partida  forte  para  tentar  decidir  o  páreo. 

—  Lorrain  agora  não  terá  n  mesma  facilidade  da  outra 
vez  para  ganhar  —  explicou  — .  mas  é  possível  que  faça 
uma  surpresa  e  corra  bastante,  conseguindo  assim  pelo 
menos  um  placê  alto  na  prova.  Uma  coisa  que  veio  a  seu 


favor  foi  o  péso  que  perdeu 
Reapareceu  um  pouco  gordo 

REGULARES 

Eslinga  é.  nu  ordem,  a  outra 
carreira  que  Rangel  do  Carmo 
gosta  para  n  noite  dc  amanhã, 
mas.  avisa  desde  logo  que  o 
parco  é  duro  c  cia  nau  c  uma 
barbaria  como  seria  Ucllo  ac 
esperar.  Acha  apenas,  que  u 
ril  tànna  carta  de  1  000  metros 
é  u  que  favorece  mais  sua  pi¬ 
lotada. 

-  Eslingti  é  uma  autêntica 
bala  e  largando  bem  deve  in- 
lluir  no  resultado  da  carreira. 
me.*.mo  sem  ter  o  domínio  da 
competição.  Precavida  peio  que 
vem  ocorrendo  c,  logicamente, 
a  força,  mas  em  páreos  curtos 
tudo  podo  se  modificar  sc 
acontecer  uma  partida  desfavo¬ 
rável  para  qualquer  competidor. 

A  minha  é  ligeira  no  pu!o  e 
peio  menos  esta  vantagem  vou 


da  última  semana  paru  ca. 
mesmo  assim  correspondeu. 

explorar  Normalmente,  na  pis¬ 
ta  de  grama,  não  c.'  tnrn  ncre- 
ditando  na  sua  doríoin. 

Quanto  a  E!  KiUvrney,  Ran¬ 
gel  do  Carmo  díz  que  fará  Uun 
volta  em  boas  condições  p  nor- 
maimeme  (k-vc  rhegar  brigando 
twr  uma  colorncão  honrosa  nu 
páreo. 

-  Kl»  leni  HOs  para  os  1  20u 
menos  com  sobras  e  parece  ter 
melhorado  multo  do  seu  tra¬ 
balho  para  cã.  a  carreira  não 
é  r.ado.  iácjl  e  valendo  u  boc 
vontade  acho  que  dá  pura  cor¬ 
rer  bem.  E  um  animal  que  não 
pude  ser  multo  apurado  nos  llu- 
reios.  sendo  esta  a  causa  por 
que  núo  foi  exigida  no  apron¬ 
to  pela  manhã.  Mesmo  assim, 
tenho  esperanças  nèle.  Já  Por- 
toílno  é,  de  tõdas,  a  carreira 
mais  fraca  da  noite  dc  n manhã. 


Júlio  Reis  acha  que  não 
perde  com  Cuidado  e  mais 
Baiianoso  (jue  estão  ótimos 

Júlio  Reis  diz  qu3  Cuidado  normalmente  vai  ser  um 
ponto  certo  na  corrida  de  amanhã  à  noite  o  valendo  esta¬ 
do  de  treino  (leve  se  impor,  ainda  mais  que  está  dentro  dc 
uma  distância  do  seu  agrado  —  !  000  metros  —  c  trabalhou 
menos  de  fi7s  com  sobras  e  sempre  afastado  da  cérca  ex¬ 
terna. 

Mesmo  tendo  no  páreo  alguns  animais  velozes  como 
Bomarc.  Espadachim  c  Lone,  J.  Reis  acha  que  uinguem 
corre  nn  frente  do  seu  e  isto  eleve  realmente  lhe  dar  ganho 
de  causa. 


SEM  PROBLEMAS 

Para  o  freio  gaúcho,  os  pá¬ 
reos  de  tiros  curtos,  com  um 
animal  veloz  eoino  Cuidado,  se 
resumem  numa  boa  saidn.  pois, 
com  Isto  a  seu  fnvor  devo  im¬ 
por  u  sun  maior  categoria. 

—  Corrida  que  nortmlmente 
vão  ter  que  inventar  para  ga¬ 
nhar  do  meu.  Vou  caprichar 
porque  mesmo  montando  pouco 
à  noite,  acredito  que  possa  ven¬ 
cer,  mesmo  com  Bannnoso.  que 
tíunbém  está  num  páreo  bas¬ 
tante  favorável  para  suas  for¬ 
ças. 

ANDA  TININDO 

Bananoso,  que  é  outra  mon¬ 
taria  de  Júlio  Reis  para  ama¬ 


nha,  tem  para  este  compromis¬ 
so  ais  para  os  1 200  metros  vi¬ 
sivelmente  poupado  pelo  cen¬ 
tro  da  pista  e  uo  apronto  — 
ontem  —  um  pouco  mais  so¬ 
licitado  velo  com  37s3  5  paru. 
os  600  metros  com  enorme  de¬ 
senvoltura  pelo  centro  da  pis¬ 
ta.  Isto  agradou  no  jóquei  que 
passou  o  não  acreditar  na  sua 
derrota. 

—  Este  cavalo  ttuda  tluindo  r 
os  adversários  são  Irncos  par. 
sua  íôrça.  Normalmente  em 
qualquer  raia  estou  levando 
fortes  esperanças  no  seu  Irlun- 
io.  Bananoso  não  tem  proble¬ 
mas  porque  segue  qualquer  rit¬ 
mo  de  corrida  nesta  turma. 


Irerê  tem  a  melhor  marea 
para  sábado  entre  os  qmc 
já  ganharam  com  77s  2/5 

Irerê,  com  M.  Silva  multo  tranquilo  no  seu  dorso  e  con¬ 
trolando  o  seu  galop)  na  maior  parte  do  percurso,  marcou 
para  correr  o  páreo  de  potros  no  sábado,  a  marca  de  77s  2/5 
para  os  1  200  metros,  chegando  ao  disco  com  ação  vistosa. 

Outro  bom  trabalho  para  a  corrida  de  sábado  perten- 
reu  à  égua  Rondadora  qtte.  sempre  de  galope  largo,  acabou 
assinalando  87s  para  os  1300  metros  na  direção  de  M.  Sil¬ 
va.  Na  curva,  foi  lançada  para  o  centro  da  pista  c  seguiu 
correndo  firme  para  rruzar  o  disco  visivelmente  contida. 


OUTRAS  MARCAS 

Jnngnl  sempre  no  chicote  de 
J.  Pedro  Filho,  nüo  agradou 
aos  observadores  com  seus  88s 
para  os  1  306  metros.  Nn  en¬ 
trada  dn  reta  foi  alertado  e 
mesmo  assim  nSo  desenvolveu 
maior  carreira.  Happy  Moon, 
com  F.  Mala  sempre  procuran¬ 
do  um  caminho  mnts  longo, 
trouxe  93s  para  os  1  300  me¬ 
tros  ngrndando  multo  ao  seu 
treinador  Racine  Barbosa.  Fei¬ 
tiço  da  Vila.  num  dos  bons  flo¬ 
reios  para  sábado,  acabou  as¬ 
sinalando  DOs  para  os  1  500 
metros  com  a  freio  J.  Santana 
tomando  cuidado  para  éle  não 
disparar  no  final. 

Falgamor  foi  levado  qu.v-e 
no  regime  de  duas  partidas  por 


L.  Acuúa,  pois.  nn  primeira 
parte  do  percurso  veto  bem 
devagar  e  somente  engrenou 
perto  du  entrada  da  reta  fi¬ 
na!.  quando  acabou  mareando 
pnra  os  1  500  metros  íbis,  num* 
exercício  que  pode  ser  consi-  • 
derado  muito  bom.  Progrediu 
e  vai  correr  muito.  Eltnne  A.  . 
agora  demonstrando  que  vem 
ganhando  melhor  forma  téc¬ 
nica  aos  poucos,  tem  87s  3  5, 
para  a  distância  de  1  300  me¬ 
tros  sem  que  o  freio  J.  Santa¬ 
na  mostrasse  maior  preocupa¬ 
ção  no  sen  dorso.  Diabinho.  le¬ 
vado  com  carinho  pelo  apren¬ 
diz  D.  Santos,  acabou  marcan¬ 
do  81s  para  os  1  200  moiros 
com  Mário  Mendes  gostando  rio 
reu  final. 


) 
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Semana  da  Vela  terminou 
com  regata  que  reuniu  150 
barcos  de  todos  os  tipos 

Com  mais  duas  regatas  realizadas  sábado  e  domingo,  ' 
respectlvamente  sob  o  patrocínio  da  Federação  Carioca  de 
Vela  e  do  Iate  Clube  do  Rio  de  Janeiro,  encerrou-se  a  Se¬ 
mana  da  Vela.  t|ite  reuniu,  nos  dois  últimos  fins  cie  semana, 
uma  média  cie  ISO  veleiros  cie  todos  os  tipos, 

As  regatas  de  encerramento  foram  corridas  com  ventos 
fortes  do  quadrante  sul,  que  causou  algumas  avarias,  sen¬ 
do  a  de  domingo  prejudicada,  ainda,  pelo  forte  nevoeiro 
que  caiu  sobre  a  área  litorânea. 


FIM  DE  FESTA 

Favorecida,  úsic  ftuo.  por 
'condições  de  tempo  satisfató¬ 
rias,  a  Semana  cia  Vela  de¬ 
senvolveu-se  em  ritmo  igual 
desde  o  seu  início,  liá  cércn  de 
uma  semana,  com  as  regulas 
cia  Federação  e  Escola  Naval. 

Sábado,  foi  disputada  n  ler- 
reira  prova  cia  série,  sob  o  pa¬ 
trocínio  dn  Federação  Carioca 
de  Vela.  transcorrendo  a  com¬ 
petição  sem  anormalidades  e 
proporciona  ado  oportunidade 
de  um  confronto  técnico  apu¬ 
rado.  desde  o  tiro  de  partida 
r.ln  a  chegada.  Algumas  ava¬ 
rias  e  uns  tnnlos  naufrágios  de 
embarcações  pequenas,  comuns 
em  tódas  as  regatas  veleiras, 
lião  tiraram  o  brilho  da  com¬ 
petição. 

A  regala  de  domingo,  corri¬ 
da  sob  promoção  do  Tale  Clu¬ 
be  do  Rio  de  Janeiro  e  que  se¬ 
ria  a  última  do  programa, 
voltou  a  levar  as  raias  frontei¬ 
ras  â  Escola  Naval  grande  nú¬ 
mero  dc  barcos  de  todos  os  ti¬ 
pos  e  foi  n  oportunidade  pu¬ 
ra  a  maioria  das  competido¬ 
res  decidir  colocações  n indo  in¬ 
definidas. 

A  competição  encerrou  bem 
n  Semana  da  Vela  malgrado 
ter  sido  prejudicada  pelo  ne¬ 
voeiro  que  obrigou  a  Comissão 
cie  Regatas  a  alterar  alguns 
percursos  para  evitar  maiores 
campllcaçóes. 

O  resultado  principal  da 
competição  loi  o  seguinte: 

.....  -e  Oceano:  1“  1’luri  II, 
Israel  Klubíu.  2."  Sagu.  Erliiig 
Ioirenízeii.  3."  Venln  1‘crso, 
Erlk  ChrtsieuM‘11.  Classe  Velei¬ 
ros  Juniores:  1.®  Cicerone,  Má¬ 


rio  Monteiro.  2.®  Dourado.  3.° 
Lula  lt«».v.  Luis  Lnbartbe.  Clas¬ 
se  Siitr:  1.®  Pingo  II.  Arnaldo 
Lopes,  2.°  NinotcliUa,  Peier 
Sleinscti.  X®  Joca.  Alberto  Rn- 
vnzznno.  Classe  Gununbnra: 

1. ®  Bem  liiim.  Luis  Passos.  2.® 
llreltrlr.  Asp.  Erniel.  3®  Jaça¬ 
nã,  Asp.  Miuilz.  Classe  Cario¬ 
ca:  1.®  Baliza.  Aníbal  Pcterseu. 

2. ®  ClimiRa  IV,  João  Carlos  dos 
Santos.  3.®  Maringá.  Bernardo 
Sehachier.  Classe  Lightniag:  1.® 
Fragata.  Benjamim  Sodré.  2.® 
Eolo,  J.  Blaelcmim.  3.®  Evl  II. 
M.  Gauderer,  Classe  Snipe:  l.° 
Crocodilo.  Ivan  Pimentel.  3.® 
Meia  Noite,  Mãrio  Bnickup.  3.® 
Osprey  IV,  Erík  Schmtdt.  Clas¬ 
se  Pingíiim;  1.®  ãlccki  IV, 
Klaus  Biorckark.  2.®  Pass  Par- 
toul,  John  Lnchman.  3.®  Plno- 
eliio.  Pierre  de  Matos. 

CAMPEÕES 

Apas  o  encerramento  da  re¬ 
gata  de  domingo,  foi  realiza¬ 
do  a  solenidade  de  entrega  dc 
prêmios  aos  vencedores  da  sé¬ 
rio  cm  festividade  promovida 
pela  Federação  na  sede  do  la¬ 
te  Clube  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  campeões  da  Semana  da 
Velu  foram:  Classe  Oceano: 
Saga,  Erllng  Lorentzen.  Classe 
Veleiras  Juniores:  Cicerone, 
Mario  Monteiro.  Classe  Star:1 
Ttouuty,  Mário  Inneco.  Classe 
Guanabara:  Brekeié,  Asp.  Er- 
luel  (ENl.  Classe  Carioca:  Ba¬ 
liza,  Aníbal  Pctersen.  Classe 
Ligbtning:  Fragata  IV,  Benja¬ 
mim  Sodré.  Classe  Sr.ipe:  Os- 
prey  IV.  Erlk  Schir.ldt.  Classe 
PlngUím:  Mccki,  Klaus  Bter- 
karck. 


Brasil  está  ganhando  nas 
Tacas  Osório  e  Bolívia 

-9 

do  sul-americano  de  tênis 

Córriobtt.  (UPI-.TBt  —  Após  eliminar  o  Equador  por 
4  á  1.  o  Brasil  marcou  2  a  0  sobre  o  Uruguai  pela  semifinal 
chi  Taça  Osório,  setor  feminino  da  categoria  adultas,  no 
34.°  Campeonato  Sul-Americano  de  Tênis,  com  Marlisc 
Drumm  derrotando  Lúcia  Sarno  por  C-l  e  6-1  e  Vera  Cleto 
a  Fioreüa  Bonicelli  por  8-6  e  8-6, 

Também  na  Taça  Bolivia.  juvenis  do  setor  masculino,  o 
Brasil  tem  uma  vantagem  de  2  a  0  sòbre  a  Bolivia,  com 
Carlos  Fernandes  de  Brito  vencendo  Javíer  Sangines  por 
6-0  e  6-2  e  Luis  Felipe  Tavares  a  Victor  Villarroel  por  6-2 
t  6-0.  Édson  Mandarino  ç  Thomas  Koch  devem  estrear  hoje 
na  Taça  Mitre. 


OUTROS  RESULTADOS 

Entretanto,  nu  Taça  Harten, 
par»  infantis  do  setor  masculi¬ 
no,  o  Brasil  foi  eliminado  por 
4a  1  pela  Argentina  Nas  duns 
simples  finais,  Joaquim  Rusga¬ 
da  Filho  perdeu  para  Gulller- 
mo  Vlia  por  6-4  e  (1-4  e  Luis 
Lobão  Santas  pnrn  Raul  Gon- 
zález  por  6-1.  3-6  e  6-3.  Edson 
MandurSno  e  Thomn.s  Koch 
devem  estrear  Itoje  no  campeo¬ 
nato. 

Na  Taça  Mitre.  Chile,  Argoii- 
tlnn  c  Equador  completavam 
suas  vitórias  contra  Peru.  Uru¬ 
guai  e  Paraguai,  respectlva- 
mente.  As  equipes  chilena  e 
equatoriana,  ns  mais  fortes  ad¬ 
versárias  do  Brasil,  apresenta¬ 
ra  m-se  muito  bem,  ganhando 
eom  total  facilidade.  Nos  jogos 
de  ontem.  Pntriclo  Rodrigues 
venceu  Alfredo  Acima,  por  6-2. 
6-2  e  6-1,  e  Jntmc  Pinto  Bravo 
a  Salomon  Velazco.  por  6-X, 
C-l  e  6-3,  marcando  elnco  a 
•zero  para  o  Chlie,  Eduardo  Zu- 
lueta  gaultou  de  Jorge  Pecei, 
por  6-0,  6-0  e  6-2.  e  Miguel  Ol- 
vera  de  Oscar  Bedoya.  por  6-3. 
6-3  e  6-2,  fazendo  também  cin¬ 
co  a  zero  ‘para  o  Equador.  Ncr- 
berto  Herrcra  derrotou  Roman 
Percz  Alvarez,  por  6-3.  0-2  c 
0-3.  e  Oscar  Escribano  e  Alber¬ 
to  Suenz.  por  6-3.  6-1  e  C-4, 
ganhando  então  a  Argentina 
também  dc  cinco  a  zero. 

Na  Taça  Harten,  o  Chile  ven¬ 
ceu  o  Urugunl  por  4al;  o 
Equador  no  Paraguai  por  5a0: 
o  Bolivia  ao  Peru  por  4  n  1;  e 
Argentina  no  Brasil  por  4nl. 
Na  Taça  Colômbia,  juvenis  do 
setor  feminino,  n  Bolívia  elimi¬ 
nou  o  Chile  por  4  a  1 . 

CHACON  SATISFEITO 

O  chefe  da  delegação  brasi¬ 
leira.  Sr.  Jaime  Chauon,  afir¬ 
mou  que  está  satisfeito  eom  a 
atuação  de  seus  Jogadores. 

—  Penso  que  vamos  bem  — 
disse  o  Sr.  Chacon.  Vencemos 
a  Taça  Osório  e  perdemes  a 
Taça  Harten.  mas  os  garotos 
Jogaram  bem.  Fizeram  tudo, 
mas  a  equipe  argentina  é  me¬ 
lhor. 

Para  o  Sr.  Juimc  Chacon,  a 
Argentina  e  o  Equador  serão 
os  dois  mais  fortes  adversários 
do  Brasil  na  Taça  Mitre,  ape¬ 
sar  de  considerar  todos  como 
sérios  rivais. 

—  Também  na  Taça  Osório, 
a  Argentina,  que  é  a  número 
um  do  ranking,  será  a  concor¬ 
rente  mais  forte  parn  nós  — 
disse.  Mas.  na  Taça  Mitre,  es¬ 
pero  que  Mandarino  e  Koch 
repitam  suas  atuações  no  ono 
passudo  c  assim  possamos  mais 
uma  vez  gnnhA-la. 

Quando  ás  outras  laças,  o 
Sr  Chacon  afirmou  que  as 
equipes  bra-álciras  esnio  bem 


preparadas,  “mas  só  na  quadra 
as  coisas  se  decidem". 

MANDARINO 

Edson  Mandarino  e  Thonms 
Koch,  sem  dúvida  os  dois  maio¬ 
res  jogadoras  dêste  campeo- 
nnto,  estão  trnnqiiilos  c  em  boa 
forma  íislea  e  técnica,  como 
garantiram  durante  um  almo¬ 
ço  de  confraternização  no 
Couutry  Chibq  desta  cidade. 

—  Apesar  da  brusca  mudan¬ 
ça  de  temperatura,  acredito  que 
estarei  em  boa  forma  para  jo¬ 
gar  —  declarou  Mandarino. 
Acho  que  uma  vitória  nossa 
será  bastante  difícil,  pois  tôdns 
ns  equipes  são  boas.  prlnclpsi- 
uicnie  Chile.  Equador  e  Argen¬ 
tina.  Mas,  se  dependei’  de  nos¬ 
sos  esforços,  chegaremos  vito¬ 
riosas  no  final. 

Mandarino  disse  ainda  que 
tódas  os  equipes  brasileiras  es¬ 
tão  bem  r  por  isso  seu  Pais 
tom  chance  dc  ficar  com  o  ti¬ 
tulo  de  campeão  sul-ameri¬ 
cano. 

—  Quanto  ao  tipo  de  jogo 
que  vou  executar  isso  depen¬ 
de  sobretudo  do  adversário  tio 
momento  —  finalizou  Manda¬ 
rino. 

Já  Thomas  Koch.  embora 
afirme  que  esteja  bem,  quei¬ 
xou-se  d»  mudança  repentiua 
de  clima  e  comida. 

—  Ate  hoje  nindn  não  me 
acostumei  com  as  mudanças 
repentinns.  Pov  isso,  estou  per¬ 
dendo  pôso,  como  sempre  acon¬ 
tece  —  afirmou  Koch.  Goslo 
em  geral  de  tôdns  ns  comidas, 
mas  desde  que  preparadas  ao 
estilo  brasileiro. 

Outra  coisa  que  eshi  pre¬ 
ocupando  Thomas  Koch  é  o 
chuva.  Por  causa  dela  éle  não 
pôde  treinar  como  queria, 
além  de  achar  que  a  quadra 
está  muito  “pesada  e.  por  isso, 
lento  pnrn  mim”. 

—  Ainda  bem  que  sempre 
como  eem  Mandarino.  que  no 
ano  passado  não  perdeu  ne¬ 
nhum  Jógo  na  Taça  Mitre. 
Qnnmo  á  dupla,  formamos 
um  duo  que  sc  entende  mul¬ 
to  bem.  Paru  mim.  o  Clille 
será  o  adversário  mnls  difícil, 
vindo  depois  a  perigosa  equi¬ 
pe  do  Equador.  Acho  que  os 
chilenos  eliminarão  os  argen¬ 
tinos  e  assim  não  posso  dizer 
que  cies  serão  fortes  adversá¬ 
rias  para  nós. 

Tomas  Koch  e  Edson  Man¬ 
darino  treinarão  ainda  hoje 
na  quadra  que  têm  reservada 
no  Cordoba  Athietic  Clube. 
Koch  notou  que  n  bola  desll- 
sa  mais  rapidamente  e  mais 
longe  nas  quadras  daqui,  di¬ 
zendo  que  “isto  deve  ser  por 
causa  dn  diferença  de  altltu- 
ri  ",  Mas,  acredito,  não  c  uino 
desvantagem  pnra  nós  c  cs. ou 
mernio  satisfeito  com  esta  di¬ 
ferença”. 
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O  mulo  /orle  exigiu  verdadeiras  ucrohacius  tomo  htin  mostra  o  Guiiiiiiluini  ílú*  tlt  Danilo  Corto/iassi 


BOA  SAÍDA 
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Ricliers  ganhou  Tara  Gávea 
no  «ôlfe  do  Itaiiliangá  eom 
De  Yicenzi  e  Nota  ri  em  2.° 

Com  o  excelente  escore  dc  64  Ltcadas  nel  para  os  18 
buracos,  o  golílstã  Herberl  Rlehers  conquistou  domingo, 
nos  links  do  Itanhanpá,  o  titulo  de  campeão  da  Taça  Gá¬ 
vea,  que  foi  disputada  por  iniciativa  cios  dirigentes  do 
ILinhangã.  deixando  u  segunda  colocarão  empatada  entre 
CarUnhos  de  Vlcenzi  e  Gustavo  Notari,  também  com  o  bom 
resultado  cie  65  tacadas  nel. 

As  atenções  do  gólfe  carioca  e  paulista  estão  voltadas 
pura  a  disputa  do  I  Torneio  Rio-São  Paulo  de  Golfe,  mar¬ 
cado  para  começar  no  próximo  sábado,  nos  novos  links  do 
Internacional  Gólfe  Clube  —  no  quilômetro  232  da  Rodo¬ 
via  Presidente  Dutra  —  que  faz  parte  do  complexo  espor¬ 
tivo  e  social  do  Clube  dos  500, 


Boliche  300 
organiza 
Torneio  JB 

Encontram-se  abertos  até  o 
dia  23  —  quunao  será  realiza¬ 
do  o  torneio  início  cm  disputa 
da  Taça  Condessa  Pereira  Car¬ 
neiro  —  as  tncrlçóes  para  o 
Torneio  JB  de  Boliche,  que  se¬ 
rá  jogado  nas  pistas  do  Boliche 
330,  n  Avenida  Afrimio  de  Melo 
Franco.  300.  no  Leblon 

O  torneio,  que  é  promoção  do 
JORNAL  DO  BRASIL  e  do  Bo¬ 
liche  300,  será  disputado  em 
sistema  eliminatório,  com  um 
turno  fina)  reunindo  as  quatro 
equipes  classificados  em  iguais 
números  de  chaves  e  eliminató¬ 
rias.  Várias  dos  melhores  equi¬ 
pes  cariocas  Já  garantiram  suas 
participações. 

Paro  a  Inscrição,  cada  equipe 
deverá  preencher  uma  ficha 
apropriaria  no  Boliche  303.  com 
o  responsável  pela  mesma  sc 
comprometendo  o  responder  a 
tódas  as  obrigações  solicitadas 
pela  comissão  térulru. 

Vários  serão  os  prèmtos  «os 
vencedores,  inclusive  cinco  pas¬ 
sagens  aéreas  R!o- Buenos  Aires, 
além  de  taças  e  medalhas.  O 
cempcãodo  torneio  poderá  jogar 
na  Argentina,  pois  a  comissão 
encarregada  das  jogos  está  tra¬ 
tando  de  acertar  omistosos  eom 
times  dc  Buenos  Aires,  por  oca¬ 
sião  da  viagem-prémio.  O  sorteio 
da  tabela  será  dia  23  e  Já  es¬ 
tão  certas  as  participações  co 
Carcará,  Flítusioiies.  Don  Pt- 
xore.  Boliche  300.  Os  Feiticei¬ 
ras .  Polaris.  Dleotoca  300.  Los 
Augos.  Tremendno,  Quebras 
Pinos.  Os  Impossíveis  r  Equi¬ 
pe  003. 


DOIS  TORNEIOS 

Os  principais  colocados  na 
Taça  Gávea  —  nbmn  nos  as¬ 
sociados  dêste  clube  —  foram 
os  seguintes,  pela  ordem:  I.® 
Herberl  Hicherr.  64  tacados 
nel;  2,®  empatados,  Cartinhos 
de  Vlcenzi  r  Gustavo  Nctari. 
65:  4.“  Mário  Vaz  de  Melo,  66; 
5."  Doiuild  Ogdon.  67  e  6.®  em¬ 
patado*.  Alberto  Ferraz  e  Ro¬ 
berto  Gacnsly.  68  nel. 

A  programação  computa  rio 
Torneio  Rio— São  P.nilo  de  Gól¬ 
fe  —  que  será  dispa: a  rio  nos 
próximos  sábado  e  domingo  — 
é  a  seguinte:  Teca  Internacio¬ 
nal  Gólfe  Clube  —  Duplas, 
scrateh  —  dia  21,  18  buracos, 
1’our-liaU,  tnnlch-play;  Singles, 
scratch  —  dia  22,  18  buracos, 
mnlch-pbiy.  Profissionais  — 
dias  21  e  22.  38  buracos,  stro- 
ke-play.  Prémios  aos  oarfí-I- 
pautes  no  valor  de  NCr$  1  mil. 
Individuais  (amadores'  —  ho¬ 
mens,  handicf.p  de  zero  a  24: 
senhoras,  handicaps  de  zero  a 
36:  36  buracos,  meilal-play.  Pa¬ 
ra  os  homens,  os  prêmios  se¬ 
rão  nas  categorias  de  zero  a 
nove,  10  a  16  e  17  a  24.  en¬ 
quanto  parn  i:s  senhoras.  n?< 
categorias  de  zero  n  15  e  16 
a  36. 

O  campo  cio  Internacional 
Gólfe  Clube  foi  projetado  por 
Amando  Rossi  e  José  Marta 


González  Filho  iPiiuiueu'  e  na 
extensão  de  seus  nove  buracos 
tem  3  018  jardas  e  um  par  de 
35  tncadrs.  A  disputa  do  I  Tor¬ 
neio  Ric--São  Paulo  poccra, 
cem  lóda  a  certeza,  propor¬ 
cionar  uma  boa  inauguração 
para  o  clube. 

RYDER  CUP 

lloustmi,  Texas  iUPI-JBi  — 
Com  a  participação  de  20  dos 
mais  destacados  jogadores  dos 
E  todos  Unidos  e  Grã-Breta¬ 
nha  —  10  em  cncln  equipe  — 
cciiLçu  sexta-feira  pela  manhã, 
nos  links  dos  Chumpions  Golt 
Club,  nesta  Cidade,  a  Rytier 
Cup.  torneio  que  é  disputado 
de  dois  em  dois  anos  e  que  des¬ 
ta  vez  apresenta  o  favoritismo 
dos  norte-americanas. 

Os  E  tndes  Unidos  formarão 
eom  Billy  Cnsper,  Arnold  Pal- 
mer,  Gcnne  Littler,  Jullus  Bo¬ 
ros.  Gay  Brcwcr.  Doug  San- 
ders,  Al  Gcibcrger,  Gardner 
Dicklnson,  Bobby  NlclioLs  e 
Jüluiny  Pott,  enquanto  a  Grá- 
Breinnhn  escolheu  para  repre- 
atlltá-la  os  profissionais  Prler 
Allts.  Berna  rd  Hum.  Nei|  Co¬ 
lo-,  Tcny  Jncklyn.  Malcolin 
Greggson.  Hugli  Boyle,  Chrt  ty 
CConnor.  Brlan  Husget,  Da- 
vc  Tltomas  e  Rtchiird  Clíft. 


Celtic  e  Racing  começam  a 
decidir  mundial  dc  clubes 


Glusçjotu  (UPI,  ospecial  pum  o 
JORNAL  DO  BRASIL)  —  Celtic  e 
Racing’  começam  a  decidir  hoje  á 
tarde,  no  Hampden  Park,  a  VIII  Ta¬ 
ça  Intercontinental  de  Clubes,  numa 
final  que  ambos  disputam  pela  pri¬ 
meira  vez,  o  campeão  escocês  con¬ 
seguindo  ser  o  único  não  latino  a 
ganhar  a  Taça  da  Europa  e  o  ar¬ 
gentino  vencendo  a  Libertadores  da 
América. 

Diante  de  um  publico  que  se 
calcula  superior  a  100  mil  pessoas 


—  <v  estádio  tem  capacidade  para 
134  mil  —  as  duas  equipes  deverão 
atuar  assim  formadas,  não  podendo 
haver  substituição  no  meio  do  jogo: 

Celtic  —  Simpson,  Murdoch. 
Craig,  Gemmel  e  Clark:  MeNciil  c 
Chalmers;  Johnstone  ou  Lennox. 
Gallangher,  Wallace  e  Auld. 

Racing  —  Cejas,  Martin,  Per¬ 
fumo,  Dlaz  e  Basile;  Morí  e  Rulli; 
Maschio  ou  Cardoso.  Cardenas, 
Raffo  c  Parendi  ou  Maschio. 


Cellic  favorito 


Vários  fnfóres  levam  os  observadorv-’  a 
ver  no  Celtic  o  favorito  da  partida  dtwLu 
tarde.  Fora  n  fase  npnrentcòtcntç  má  que 
atravesso  o  Ruriiig.  vindo  de  resuliados  ne¬ 
gativos  em  suas  iiíttnms  partidas  na  Ar- 
geuUmi.  há  tt  própria  situação  da  equipe  lo¬ 
cal.  muito  firme  uo  cninpeounUi  escocês 
c  tendo  colhido,  há  pouco,  enlrc  outras  vi¬ 
tórias,  duas  goleadas.  Pnra  os  apostadores, 
o  Celtic  está  cotado  a  quatro  por  um. 

O  campeão  escocês,  dirigido  pelo  técni¬ 
co  Jack  Steln,  conseguiu  sagrnr-ae  campeão 
europeu  após  uma  série  final  com  o  Inter- 
ntizlotwle,  de  Milão,  quo  tentava  recuperar 
o  titulo  perdido  um  ano  nnt.es  para  o  Real 
Madri.  Com  um  futebol  moderno,  onde  as 
virtudes  Individuais  dos  seus  Jogadores  sAo 
substituídas  por  um  padrão  coletivo,  com  uma 
rara  capacidade  de  atacar  e  defender,  tudo 
isso  em  tempo  curto  e  rendimento  longo, 
o  Celtic  é  uma  das  melhores  equipes  euro- 
pélar. 

Nu  partida  de  logo  mais,  eonln  a  seu 
favor  eom  a  temperatura,  o  rompo  pesado, 
a  torcida  e  outros  tiitóres  não  diretamente 
ligados  á  ,-uo  rmidiçáu  léçnlcit.  A  lempeni- 
iura  —  10  graus  ccnligrados  na  hora  em 
que  se  Iniciará  a  partida  —  vem  sendo  mo¬ 
tivo  dc  queixa  para  o-  argentinos,  que  não 
se  conformam,  também,  com  o  fato  de  a 
Alfândega  ter  queimado  o.s  mu  quilos  de 


carne  trazidos  de  Buenos  Aires:  a  çarr.r 
não  podia  entrar  na  Grã-Bretanha  sem  unia 
licença  e-peeial.  e  te  argentinos,  todos  os 
dlns,  reclamam  da  alimentarão  que  the-  n 
servida  em  Gl.isgovv. 

^  O  campo  pesado,  sempre,  ais-,  priiul- 
palmeule  nesta  época  tle  outono,  r  udvéi- 
si.rlu  dllicli  para  as  equipes  laUr.as  que  vi¬ 
sitam  n  Escócia.  Tem  clmvldo  multo,  e  a 
grama  do  Hampdeu  Fnrlt  está  encharcaõR, 
Até  aqui.  os  argentinos  só  falam  mi  segun¬ 
da  partida,  dia  L",  cm  Buenos  Aires. 

—  Estou  preparado  para  enfrentar  um 
Racing  defensivo  —  disse  Steln.  Sei  que  os 
argentinos  contam  eom  o  segundo  Jógo  e. 
imuralmente,  vão  se  (echar.  para  evitar 
goleada  ou  tentar  um  empate 

O  problema  do  técnico  é  Jolinston®, 
cujo  estado  tle  espirito,  após  ter  sido  sus¬ 
penso  em  virtude  dc  uma  entrada  violenta 
num  adversário,  não  é  dos  melhores.  O  ad¬ 
versário  atingido  por  Johnstour  perdeu 
quatro  cientes,  mus  n  suspensão  do  jomnior 
mi  começa  a  vigorar  amanhã 

Dc  qualquer  lortiia.  tom»  ele  anda 
mi  io  desanimado,  é  pos-lvel  que  n  guarde 
para  o  segundo  jógo.  na  Argemmn.  Tudo 
il<  pende  de  coma  rle  estiver  se  •teutuido  lis 
hora  de  inno.t  paru  o  Hampden  Park  -> 
afirmou  o  técnico. 


Racing  desacreditado 


Depois  de  sofrer  duas  derrotas  segui¬ 
das  cm  suas  últimas  partidas  pelo  campeo- 
nnlo  argentino  —  diante  do  QuBntcs  e  do 
Lanus.  duas  equipes  bem  fracas  —  o  Ra- 
clng  deixou  Buenos  Aires  mn  tanta  desa¬ 
creditado,  embora  o  técnico  Juan  José  Piz- 
zuti  tenha  afirinado  que  a  preocupação 
maior  do  sou  time,  no  momento,  seja  n  Ta¬ 
ca  Intercontinental  de  Clubes,  muna  ten¬ 
tativa  de  Justificar  n  decepção  dos  lesullu- 
dos  negativos  por  que  passou, 

O  Racing  vem  Jogando  no  4-3-3  mas. 
dependendo  das  condições  da  parlldu  —  o 
que  provávebneiite  devem  ocorrer  hoje.  em 
Giasgow  —  o  seu  sistema  lunia-se  mais  de¬ 
fensivo  quando  o  apoiudor  Rulli  perimiuere 
plantado  á  frente  dos  quatro  zagueiros.  Seu 
ataque,  porém,  é  fraco,  Já  que  não  conse¬ 
gue  surpreender  as  defesas  adversárias  com 
jogadas  estudadas  e  superadas.  O  ponteiro- 


direito  brasileiro  Cardoso  (que  está  contun¬ 
dido  e  não  tem  sua  presença  garantida,  ho¬ 
je  i  comete,  pelo  sen  setor,  os  mesmos  erros 
do  veterano  Maschio.  iw  ponta  esquerda, 
não  usando  nunca  a  velocidade  e  procuran¬ 
do  com  pouea  freqiiéncin  a  linha  de  fundo. 

Fisicamente,  o  lime  está  bem  e  é  neste 
pomo  quv  si1  baseiam  us  esperanças  dn  im¬ 
prensa  argentina.  Apeou-  do  treinador  Píz- 
yinl  ter  anunciado  que  não  jogará  para  em¬ 
patar  —  pois  sempre  que  IC-z  Isto  perdeu  • 
ninguém  acredita  nisso  Nu  verdade,  a  equi¬ 
pe  nrgenlin»  deverá  truncar-se  muna  de¬ 
fensiva  desesperada,  seguindo  o  exemplo  da 
Copa  du  Mundo,  quando  a  seleção  obteve 
alguns  êxitos  atuando  assim.  Sc  ns  conira- 
aluquex  não  redundarem  em  nenhum  gol. 
pelo  menos  ficará  a  certeza  du  empate  e  u 
esperança  de  uma  vitória  em  Buenos  Aires, 
lio  mês  que  vem. 


Argentinos  de  longe 


vivem  espera  nervosa 


Buenos  Aires  (rio  Ifuroau  do  JORNAL 
DO  BRASIL  i  —  Sob  uma  expectativa  sem 
precedentes,  o  Racing  começa  a  jogar  novas 
esperanças  argentinas  de  obter,  pela  primei¬ 
ra  vez.  um  titulo  mundial  de  futebol:  o  jógo 
está  sendo  aguardado  com  nervosismo,  não 
so  pelas  inesperadas  derrotas  que  o  Racing 
vinha  sofrendo  cm  recentes  compromissos 
pelo  Campeonato  Argentino,  o  que  terna 
imprevisível  o  rendimento  du  equipe,  em 
Giasgow,  como  pela  eaicgoria  do  adversá¬ 
rio.  que.  em  suas  últimas  apresentações,  vem 
sc  Impondo,  inclusive  com  goleadas. 

Os  argentinos,  que  chegaram  duas  ve¬ 
zes  ãs  finais  da  Copa  Mundial  de  Clubes 
com  o  Indcpendleuie.  sem  êxito,  e  que  sc 
sentem  frustrados  com  a  desclassificação  dc 
seu  selecionado  no  último  campeonato  mun¬ 
dial.  pois  sustentam  que  o  Insucesso  em  Lon¬ 
dres  loi  resullndo  cie  arbitragens  facciosas, 
depositam  agora  lódas  ns  suas  esperanças 
no  Racing,  uma  dus  equipes  mnls  popula¬ 
res  do  pais.  vencedora  do  último  campeonato 
e  que  disputa  ainda,  bem  classificada  (ape¬ 
sar  de  duas  surpreendentes  derrotas  segul- 
du->,  n  empo  final  rio  torneio  dc  l!)(!7. 

O  QUE  ESPERAM 

O  Racing  partiu  para  a  Esrórin.  na  sex¬ 
ta-feira,  com  seu  Diretor  Técnico,  Juan  José 
Plzzuti.  afirmando  que  o  Ume  foi  a  Glas- 
gotv  para  vcitccr  de  “qualquer  maneira". 
A  grande  preocupação  Uos  argentinos,  ao 
que  se  observa,  é  evitar  a  derrota  no  primei¬ 
ro  jógo  para  que  não  ocorra  eom  o  Racing 
o  que  passou  com  o  Tudcpendiente  nas  duas 
vèzrs  em  que  disputou  o  título,  isto  é.  aba¬ 
timento  provocado  por  um  insucesso  fo?o 
de  saída.  Contra  o  Internazionnle.  de  Miláo, 
o  Ifldependtenle  perdeu,  inichümente  e,  de¬ 
pois.  náo  revelou  condições  ideais  pnra  re- 
cupsrar-se  na  partida  final. 

Se  consegue  um  cinpale  em  Glnsgow, 
em  última  analise,  o  Racing  Já  terá  per¬ 
corrido  mnls  da  metade  do  caminho,  na 
opinião  de  vários  técnicas  e  dirigentes  ar¬ 


gentinos.  pois  o  segundo  Jógo.  em  Buenos 
Aires,  e  soli  o  calor  de  uma  torcida  que  so 
apresentará  pa-uiveimente  entusiástica,  cou¬ 
tará  com  moldura  Ideal  para  o  grande  so¬ 
nho  da  conquista  de  um  título  mundial. 

O  QUE  COMENTAM 

Com  uma  delegação  de  27  liv.egrumcs. 
dirigida  peio  Presidente  do  clube.  B.ildume- 
ro  Pico.  e  16  jogadores  —  Ccj.is.  SpHlnga. 
Perfumo.  Diaz,  Martin.  Mort.  Basile.  Ciut- 
bny.  Villanobu,  Cardoso,  Rulli,  Càrdenas. 
Raíío.  Mnxclllo.  Paroilti,  c  JJ  Rodriguez  — 
o  Racing.  distinguido  tradicionulmcnte  pela 
sua  torcida  com  o  honroso  slogan  de  la 
Academia  ipor  ter  cumprido  campanhas  que 
sugeriam  a  existência,  no  Racing,  de  uma 
verdadeira  escola  de  íuxeboh  se  apresen¬ 
tara  em  Galsgow  eom  seus  melhores  joga¬ 
dores. 

Juan  José  Plzzuti  comentou,  em  várias 
oportunidade.-,,  o  que  classificou  de  excepcio¬ 
nal  técnica  do  Celtic,  lembrando  que  a  equi¬ 
pe  escocesa,  que  ataca  permauenletncutc. 
revela  ura  time  em  que  ti  maior  parte  das 
jogadores  atira  cm  gol,  e  que  quando  perde 
a  bala  protege  a  defesa  com  um  recuo  em 
bloco.  E  ponderou  que,  por  isso  o  Racing 
vai  leiiinr  n  vitória,  pois  sempre  que  o  clu¬ 
be  lenia  jogar  para  o  empate  acaba  per¬ 
dendo. 

Entre  as  muitas  opiniões  surgidas  na 
imprensa  de  Buenos  Aires,  nos  últimos  dias. 
.-obre  a  perspectiva  do  encontro,  deitaca-se 
n  dos  enviadas  especiais  a  Olosgow  do  ves¬ 
pertino  La  Razón.  que  em  observações  pre- 
limiuare.i  escreveram:  "Temos  visto  o  Cei¬ 
til  Jogar.  Podemos  afirmar  que  o  jógo  dn 
eqmpe  escocesa  è  uma  festa  para  os  olhos- 
Excluindo  o  Racing.  o  Independlent»  de  dois 
anes  atrás  e  o  Santos,  por  obra  e  graça  de 
Pelé-Coutínho.  náo  vimos  nos  últimas  tem¬ 
pos  equipe  tno  ofensiva  como  esta.  E  parece 
que  o  Celtic  até  supera  os  mencionados,  em 
matéria  de  ataque". 


Taça  pela  oitava  vez 


A  laça  que  Ceitic  e  Racúlg  começam  a 
disputar  hoje,  no  Hampden  Park,  ê  poria 
cm  Jógo  pela  oitava  vez.  Nos  rate  anterio¬ 
res  —  de  1 660  uo  ano  passado  —  os  sul- 
americanos  levaram  a  melhor  em  quntro, 
cabendo  nos  europeus  conquistar  as  outras 
trás.  E  o  Santos,  com  duas  vitórias,  forma 
ao  lado  cio  Penarol  e  Internazionnle.  dc  Mi¬ 
lão,  a  trinca  dos  que  mais  vêzcs  apareceram 
como  campeões,  ficando  o  Real  Madri  com 
um  éxlto  solitário,  justaineme  na  primeira 
díspuia  efetundn  há  sete  anos. 

A  taça  —  ou  o  Torneio  Mundial  de 
Clubes  Campeões  ou  r.inda  a  Copa  Inter¬ 
continental  de  Clubes  Campeões  —  ainda 
náo  está  definitivamente  firmada  como  um 
grande  acontecimento  do  futebol  mundial. 
A  rigor  fora  o  Interèsse  natural  que  os 
dois  finalistas  têm  pela  série  decisiva,  sua 
Importância  ç  muito  relativa.  Perde,  nor 
exemplo,  para  a  Taça  Libertadores  da  Amé¬ 
rica  ou  a  Taça  da  Europa,  cuias  disputas 
suo  acompanhadas  mata  de  perto,  embora 
sirvam,  prínclpalmente.  para  mtücnr  as 
duas  equipe,-  —  sul-americana  e  européia 
—  que  decidirão  o  titulo  mundial.  A  his¬ 


tória  desta  taça,  porem,  pode  ser  assim  re¬ 
sumida: 

1660  —  campeão  o  Real  Madri,  após 
um  c-mpnte  de  0  a  0  com  o  Penarol  c  uma 
viiórla  de  5  n  1  sòbre  a  mesma  equipe  uru¬ 
guaia, 

1961  —  campeão  o  Penarol.  após  dois 
empates  c  uma  vitória  sòbre  o  Benílca,  que 
pouco  antes  desbancara  o  Real  Mndri  na 
Europa. 

1962  —  campeão  o  Santos,  vencendo  o 
Benfica  por  3  n  2  e  5  a  2.  no  Maracanã  c 
em  Lisboa,  com  duas  atuações  espetacula¬ 
res. 

1963  —  novamente  campeãu  o  Santos, 
perdendo  para  o  Milan  por  4  a  2.  cm  San 
Stro.  vencendo  a  equipe  italiana  pelo  mesmo 
escore,  no  Maracanã,  e  voltando  a  veticé-la 
por  1  a  0.  aqui.  em  jógo  tumultuado. 

1964  e  65  —  duns  conquistas  do  Inter- 
nazlonalc.  de  Milão,  ambos  em  séries  fi¬ 
nais  com  o  campeão  argentino,  o  Indcpcn- 
diente. 

1966  —  campeão  o  Pofiurol.  tmpOlldu-se 
por  duas  véMí  ao  Real  Madri,  que  reeon- 
qnhtaru,  npo-.  tantos  anos,  o  titulo  euro¬ 
peu. 


SEGUNDO  CLTCTTfi 


NOVA  ESPERANÇA 


Displicência  dos 
reservas  suspende 
o  treino  do  Vasco 


Intiumln  A 


Aimoré  Moreira  uprvsenlou-sc,  ontem, 
aos  jogadores  do  Flamengo  ressaltando  a  du¬ 
pla  condição  de  treinador  do  clube  c  da  sele¬ 
ção  nacional.  Deu  uni  golpe  psicológico  em 
regra:  o  que  a  garotada  do  Fia  uai  começar 
a  correr,  daqui  por  diante,  na  rota  da  sele¬ 
ção,  vai  ser  uma  loucura.  Que  assim  seja  por¬ 
que  è  da  um  bicão  dos  jovens  que  depende  a 
reabilitação  do  time  do  Flamengo  e  do  pró¬ 
prio  futebol  brasileiro. 

Espero  que  Aimoré  Moreira  saiba  cuidar 
ao  menos  de  um  garoto  da  linha  do  Flamen¬ 
go,  o  talentoso  Luis  Carlos. 


Zé  Ketl  como  Diretor  Artístico 

do  Departamento. 

A  evidente  má  vontade  de- 
moiiMradn  putos  reservas,  que 
Ui  o  loco  entraram  em  campo 
ganharam  o  apelido  de  "time 
dn  íisiflo",  loi  o  fato  mais  gra¬ 
ve.  e  Ademir  disse  que  a  par¬ 
tir  rlc  hoje  só  treinarfin  em 
conjunto  os  22  jogadores  titu¬ 
lares  e  Bspiruntes,  enquanto 
(iue  os  outros  serão  obrigados 
h  fazer  Individuais  na  pista 
de  atletismo. 


Um  tuctdcnle  entre  Nado  e 
Ademir,  outro  entre  Danilo  e 
.Jorge  Andrade  e  um  terceiro 
rum  os  reservas,  que  demotis- 
I  raiom  evidente  deslnterêxsw 
lio  treino,  a  que  fè/,  com  que 
o  técnico  suspendesse  o  eole- 
livo.  marcaram  a  apresenta¬ 
ção  ontem  do  Sr.  Adriano  Ro¬ 
drigues  nn  Vlcc-PrcsSdêncla  dc 
Futebol,  tomando  posse  do  car¬ 
go  com  numerosa  equipe  de 
trabalho,  ond»  contu  até  com 


mm 


BOLAS  DE  PRIMEIRA 


Pelé  voltou  a  desentende  r-se  com  o  árbi¬ 
tro  Armando  Marques,  domingo,  no  jôgo  San¬ 
tos.  2  x  São  Paulo,  2.  Deu-lhe  uma  bronca 
tremenda  porque  sofreu  três  pênaltis  e  Ar¬ 
mando  Marques  não  marcou  nenhum.  Feste¬ 
ja-se  em  Santos  o  reencontro  da  tabelinha 
Pelé-Coutinho.  •  O  técnico  Gentil  Cardoso 
íêz  uma  onda  tão  grande,  em  entrevista  na 
tevé,  chainando-mc  de  racista,  que  não  lenho 
feito  outra  coisa  senão  desfazer  a  intriga  na 
interpelação  dos  amigos.  Não  acredite  nisso, 
não.  Aisita;  nem  você,  Vera  Lúcia  Couto;  e 
muito  menos  você.  Esmeralda.  •  Quem  tiver 
olhos  para  admirar  um  bom  goleiro  dèste 
campeonato,  faça-me  o  favor  de  observar  o 
Helinho,  do  Campo  Grande:  é  do  tamanho 
do  Ubirajara.  do  Bangu,  com  quem.  por  sinal, 
aprendeu  a  defender  bolas  rasteiras  e  a  lan¬ 
çar  a  bola  com  as  mãos;  tem  de  Ubirajara  in¬ 
clusive  a  sobriedade. 

A  DANÇA  DOS  GOLEIROS 

Está  resolvido  que  só  mesmo  ano  que 
vem  será  aplicada  a  alteração  da  Regra  XII 
que  pune  a  cêru  do  goleiro.  A  CBD  não  teve. 
dúvidas  a  esclarecer  junto  à  FIFA;  na  ver¬ 
dade,  o  que  se  quis  fói  evitar  tumulto  dc  in¬ 
terpretação  durante  uma  temporada  inicia¬ 
da  sob  o  regime  antigo,  isto  c,  de  o  goleiro  po¬ 
der  reter  a  bola  abusivamente.  Em  fevereiro 
de  fíS.  entrará  em  vigor,  então  a  linha-dura 
do  Parágrafo  5,°,  que  dispõe,  segundo  a  tra¬ 
dução  já  entregue  aos  árbitros:  " Sendo  golei¬ 
ro:  a)  dar  mais  de  quatro  passos  com  a  bola, 
batendo-a  ou  jogando-a  para  o  ar.  retendo-a, 
sempre,  sem  lançá-la  para  que  possa  ser  to¬ 
cada  por  outro  jogador ;  b)  adotar  recursos 
que  na  opinião  do  árbitro  tenham  a  finalida¬ 
de  de  retardar  o  jógo  e,  assim,  de  perder  tem¬ 
po,  dando  unia  vantagem  desleal  à  sua 
equipe. 

Pena:  tiro  livre  indireto,  isto  é,  dois  to¬ 
ques.  a  ser  cobrado  no  lugar  da  infração. 

Portanto,  depois  do  quarto  passo,  o  go¬ 
leiro  ficará  obrigado  a  repor  a  bola  ao  jógo, 
sem  delongas. 

GOL  COM  A  MÃO  TAMBÉM  VALE 

A  propósito  dc  regra  de  futebol,  ocorreu, 
domingo,  numa  pelada  em  campo  pequeno,  a 
seguinte  jogada:  o  goleiro  fez  a  defesa,  nor¬ 
malmente,  embaixo  da  baliza  c.  sem  perda  de 
tempo,  lançou-a  forte  com  a  mão.  Mas  o  ar- 
remêsso  manual  foi  tão  forte  que  a  bola  en¬ 
cobriu  o  goleiro  adversário  e  caiu  dentro  do 
gol. 

Foi  um  deus-nos-acuda  para  convencer 
o  goleiro  vencido  de  que  o  lance  fora  absoiu- 
tamente  legal.  Dizia  êle  que  gol  com  a  mão 
não  vale.  Não  sabia  que  de  goleiro  vale,  des¬ 
de  que  o  goleiro  autor  do  gol  esteja  dentro  de 
sua  área. 

O  RECORDE  DE  ADEMAR 

Voltemos  a  Aimoré  Moreira:  o  homem 
encontrou  Ademar,  ontem,  no  dia  mais  pe¬ 
sado  de  sua  vida,  déle,  Ademar:  a  balança 
acusou-o  (no  caso.  è  acusação,  mesmo )  de  es¬ 
tar  com  SI  quilos  e  cem  gramas  —  recorde 
na  sua  estação  rubro-negra.  Mas.  ontem  mes¬ 
mo,  Aimoré  Moreira  marcou  com  Ademar  um 
mano-a-mano  para  pedir  que  se  cuide  como 
nunca  porque  vai  precisar  déle.  como  nunca, 
o  Aimoré  Moreira,  que  começou  a  todo  va¬ 
por,  ontem,  no  Flamengo,  fèz  um  desafio  aos 
atacantes:  jiendurou  na  réde  da  baliza  uma 
camisa  rubro-negra  e  pôs  a  turma  a  chutar 
para  acertar  na  camisa.  Bom  treinamento  de 
pontaria,  sem  dúvida.  Mas,  da  arquibancada, 
um  torcedor,  pensando  já  no  jôgo  de  domingo, 
gritou:  “Por  favor,  tira  a  nossa  camisa  dai 
e  pendure  logo  uma  do  Botafogo. 

MEMÓRIA  DE  TORCEDOR 

Em  Varsóvia,  uma  mulher  se  apresentou 
à  Justiça,  pedindo  divórcio.  Disse  ao  juiz  que 
o  marido  não  lhe  dava  a  menor  bola:  "Èlc 
só  pensa  em  futebol  e  esquece  até  os  aniver¬ 
sários  da  família”.  O  marido  contestou,  di¬ 
zendo  que  a  mulher  eslava  mentindo:  ”Ela 
diz  isso  porque  cismou  que  eu  esqueci  a  data 
do  nosso  casamento.” 

Aí,  o  juiz  perguntou: 

_ E  em  que  dia  foi  que  o  senhor  casou 

com  ela? 

_ Foi  no  dia  em  que  o  Azul  Futebol  Clu¬ 
be  derrotou  o  Ostrowiec  de  dois  a  zero ...” 

O  juiz  desempatou,  dando  a  vitória  ã 
mulher. 


qnp  o  Protessor  Júlio  (los  San¬ 
tos  orientasse  um  individual  de 
25  minutos  para  élcs.  Désie 
individual,  inclusive,  participa¬ 
ram  também  Jalr  Marinho, 
Sérgio  e  Alvitro,  pois  precisa¬ 
vam  melhorar  suas  condições 
físicas. 

—  Quem  mio  levar  a  sério  o 
treinamento  vnl  se  dar  mal  — 
reclamou  aborrecido  Ademir. 
Eles  pensam  que  sou  criança. 
Iam  deixar  os  titulares  vence¬ 
rem  pôr  IU  a  0  mais  ou  menos 
pura  Iludir  n  todos  que  o  ti¬ 
me  estava  bem.  Nem  todos  os 
reservas  Jogaram  com  desin¬ 
teresse.  é  verdade,  rans  por 
causa  dc  um  vão  pairar  todos. 
Dc  agora  em  diante  só  treina¬ 
rão  em  conjunto  os  11  titula¬ 
res  contra  os  11  aspirantes,  e 
os  outras  farão  individual  na 
pista  de  atletismo.  Quem  qui¬ 
ser  ir  embora  é  só  pedir,.  A 
indisciplina  acabará  de  uma 
vez  por  tódas  no  Vasco. 


Tudo  começou  quando  ter- 
minou  o  primeiro  tempo  entre 
os  titulares  e  aspirantes.  Ade¬ 
mir  Imanava  o  quadro  reserva 
c  disse  parti  Nado  joitur  pelo 
meto,  O  ponteiro,  Irónica - 
nterife.  Indultou: 

Dr  bçque  central? 

Ademir  respondeu  cora  enur- 
Rlu  e  (tissc-ilie  entre  uutras 
coisas: 

—  Quando  estiver  na  hora 
de  trabalho  não  admito  brin¬ 
cadeiras  ou  piadas  porque  co¬ 
migo  o  negócio  é  diferente. 

O  time  do  "listão”  foi  lor- 
mado  então  por  Celso.  Pepe, 
Brito,  Ananlas  e  Lourivui:  Jc- 
dir  o  Dlonir:  Lulsinho.  Nado. 
Zèzinho  e  Acetino.  Com  15  mi¬ 
nutos  de  treino  os  titulares  Já 
venciam  por  2  n  0.  gols  de 
Erandi  e  Silva. 

Notando  que  os  jogadores  re¬ 
servas  estavam  de  mã  vontn- 
dc.  Ademir  resolveu  então  ter¬ 
minar  o  conjunto  e  mandou 


O  Sr.  Ailriuno  Rodrigues  assumiu  num  diu  cheiu  ile  incidentes,  mus  He  tem  planos  para  mclhornr  o  I  ii.no 


Botafogo  alertou  jogadores 
para  que  namorem  menos  e 
levem  a  vida  mais  a  sério 


Wilton  continua  no  FIu 
ííiie  só  muda 


agora  com 
entrada  de  Cabralzinho 


Zagalo,  Admildo  Chirol  e  o  Diretor  de  Futebol  Xisto 
Tonitito  dirigiram  uma  severa  preleção,  ontem  n  tarde,  aos 
jogadores  do  Botafogo  que,  entre  outras  coisas,  ouviram  que 
precisam  namorar  menos  e  levar  mais  a  sério  a  sua  vida 
de  ntletn. 

Segundo  o  técnico,  a  preleção  serviu  apenas  para  aler¬ 
tar  a  equipe  com  vistas  aos  próximos  jogos  do  turno  do 
Campeonato  Carioca,  respectlvamenle.  contra  Flamengo, 
América  e  Vasco,  alem  da  partida  com  o  Atlético  Mineiro 
pela  Taca  Brasil,  e  foi  causada  pela  queda  de  produção 
com  o  nóvo  Vice-Presidente,  demonstrada  contra  o  Madureiru. 
explicando  que  o  sal  forte,  es¬ 
quentou  ii  cabeça  de  nmbos  e  PRELEÇÃO 
aquilo  era  normal  nos  coletivos, 
pedlnda-o  para  nfio  considerar 
o  incidente  como  Indisciplina. 

Diante  disso,  o  Sr.  Adriano 
Rodrigues  aceitou  ns  desculpas, 
embora  tenha  afirmado  que 
não  considera  normal  èstos  cn- 
sos,  pois  deve  haver  mnls  ami¬ 
zade  entre  os  jogadores.  Além 
disso,  n  dirigente  recriminou 
também  Jorge  Andrnde  por 
ter  saldo  do  cnmpo  com  as  cha¬ 
leiras  nn  mão  e  andando  com 
ns  mvins  no  pé. 


Telè  já  confirmou  a  permanência  de  Wilton  na  ponta 
direita  do  Fluminense  para  a  partida  contra  o  Vasco,  por¬ 
que  Cafuringa  ainda  tem  ordens  do  Departamento  Médico 
para  não  dar  piques  e  o  treinador  acha  que  agora  o  me¬ 
lhor  é  mexer  o  menos  possível  no  lime. 

A  única  alteração  será  assim  a  entrada  dc  Cabralzi¬ 
nho  —  ditada  pelo  falo  de  que  êle  é  o  titular  mas  só  agora 
tem  condições  fisiens  para  jogar  —  mesmo  porque  Rinaldo 
recuperou-se  bem  da  contusão  no  jcellio  c  não  preocupa 
mais  o  Departamento  Medico. 

DE  FORA  tnavonc-  No  segundo,  porém 

Telè  pretende  hinçnr  Cláudio. 
G  técnico  quer  apenas  se  pre¬ 
venir  pnrn  evitar  o  que  acon¬ 
teceu  na  semana  passada:  só 
no  segundo  tempo  cio  apronto 
viu-se  que  Cabral  não  estava 
cm  perfeita  formo.  e  assim 
Cláudio  teve  que  entrar  melo 
dc  Improviso 

Agora  isto  dificilmente  acon¬ 
tecera.  Cabral  tem  se  empe¬ 
nhado  bastante  c  o  próprio 
prepatador  Júiio  Bruno  acha 
que  éle  já  esta  com  HO',  do 
sua  forma. 

—  80'.v  é  aliás  n  média  da 
equipe  —  comentou  Júlio.  Há 
quem  já  esteja  multo  bem, 
cumo  Rinaldo.  Dcuilson  e  Oli¬ 
veira.  mas  o  fato  é  que  não 
tive  tempo  dc  fazer  um  traba¬ 
lho  complecn.  Esia  semana  se¬ 
rá  a  última  cm  que  vou  poder 
puxar  pciu  turma.  A  partir  da 
próxima  vou  apenas  manter  a 
lorma  dos  jogadores,  momo 
porque  vamos  ter  trés  partidas 
cm  oho  dias.  , 


O  nutro  incidente,  de  menor 
ara  vida  de.  ocorreu  no  treino 
entre  os  aspirantes  contra  os 
limiares.  Jorge  Andrade  nu- 
dou  fazendo  falias  violentais 
em  Danilo  e  ambos  trocaram 
alguns  pontapés  cieslenís.  O 
Sr.  Adrinno  Rodrigues  chegou 
at.é  a  entrar  em  campo  e  pedir 
it  Adeintr  para  substituir  o 
quarto-zagueiro  do  aspirante, 
mas  o  técnico  preferiu  deixá- 
lo  «té  o  final  do  primeiro 
tempo. 

Aiwa  o  treino.  Danilo  falou 
com  Jorge  Andrade  r  os  dois 
jogadores  foram  se  desculpar 


Lego  depois  da  preleção, 
Admildo  Chirol  dirigiu  um  in¬ 
dividual  de  30  minutos,  sem 
a  participação  dc  LeónldflS, 
sentindo  uma  pancadn  na  cuxn 
direita;  Roberto,  contundido  no 
Joelho  do  mesmo  lado,  e  Zé 
Carlos,  reclamando  de  dores  na 
parlo  posterior  do  Joelho  es¬ 
querdo,  Contudo,  o  Dr.  Lidio 
Toledo  garantiu  a  presença  dos 
trés  no  coletivo  do  hoje. 

Jalrzlnho  deveria  reiniciar 
untem  os  exercícios  de  recupe¬ 
ração,  mas  o  médico  achou 
ainda  um  pouco  cedo,  resolven¬ 
do  mareá-los  para  a  próxima 
semana. 

Ferreti  foi  empenhado  ainda 
por  Chirol  em  um  treino  espe¬ 
cial  pura  adquirir  rapidez  c 
agilidade,  eonstando  do  piques, 
exercícios  de  reflexo  o  saltos. 
O  jogador,  a  seguir.  íoi  para 
uma  das  áreas  treinar  cabeçu¬ 
das.  tentando  aproveitar  os  cru¬ 
zamentos  de  Zagalo,  Rogério  c 
Pnulo  Césnr. 

Carlos  Roberto  t  reinou  dc  ma¬ 
cacão  paru  perder  peso  e,  após 
o  Individual,  ainda  se  exercitou 
por  vários  momentos  sózinho 

Hoje  à  tarde  haverá  treino 
coletivo,  e  Zagalo  Já  confirmou 
a  volta  de  Carlos  Roberto  ao 
quadro  titular,  cm  substituição 
a  Nei 

O  chefe  dn  torcida  do  Bota¬ 
fogo.  Tarzá,  cstêvc  ontem  cm 
General  Sevcrinno,  comunican¬ 
do  que  Já  contratou  dez  ônibus 
para  levar  os  torcedores  a  Belo 
Horizonte,  e  que  a  procura  tem 
sido  das  maiores.  Cada  passa¬ 
gem,  ida  e  volta,  custa  NCrS 
20,00,  e  pode  ser  encontrada 
com  o  próprio  Tnrzá,  no  Ma¬ 
racanã.  ou  na  banca  de  jornais 
do  Dollto,  na  A  v  e  u  1  d  a  Rio 
Branco. 

O  Proiessor  Ernesto  Santos, 
ex-observador  du  seleção  brasi¬ 
leiro  e  Catedrático  da  Escola  de 
Educação  Física,  conversou  on¬ 
tem  com  Zagalo  tentando  con¬ 
vencê-lo,  mais  uma  vez.  a  tirar 
o  seu  diploma  de  técnico.  Zti- 
gnlo  ainda  está  em  dúvida,  pois 
teme  não  conseguir  conciliar 
sua  vida  de  técnico  á  de  estu¬ 
dante. 


Suingue,  que  estava  cm  SSo 
Paulo,  dc  onde  voltou  ontem 
à  nolle.  Tcrzlani.  com  disten¬ 
são  muscular,  c  Rinaldo.  em 
tratamento  dn  contusão  no 
joelho,  foram  dispensados  do 
individual  dc  ontem.  Rinaldo 
aliás  fêz  cedlnho  aplicação  cie 
ondas  curtas  c  hidrotnnssa- 
cem  e  viajou  cm  seguida  para 
Sno  Paulo.  Eie  foi  deixar  a 
nnühcr  na  cara  da  mãe,  pois 
ela  está  para  ter  o  primeiro  fi¬ 
lho  O  estrema-csquercla  tem 
ordens  de  continuar  o  trata¬ 
mento  hoje  no  Palmeiras  c 
voltar  ao  Rio  amanhã  cedo. 
Sua  recuperação  foi  muito  boa 
e  éle  poderá  treinar  cm  con¬ 
junto  nn  sexta-feira. 

O  apronto  de  sextu-feiru  se¬ 
rá  leve,  dc  meia  hora  no  má¬ 
ximo,  ]X>ts  a  partida  com  o 
Vasco  será  no  dm  seguinte  á 
noite.  Esta  matina,  o  conjunto 
terá  dou  tempos  normal»  de 
45  minutas.  No  primeiro  entra¬ 
rá  Cabralzinho  no  lado  de  Sa- 


O  primeiro  a  filiar  aos  joga¬ 
dores  foi  o  Sr.  Xisto  Tontato, 
que  iniciou  pedindo  a  colabo¬ 
ração  de  todos  pnra  o  trabnlho 
que  o  Botafogo  vem  realizando, 
até  agora,  com  sucesso.  O  diri¬ 
gente  chamou  atenção  sobre¬ 
tudo  para  o  fato  de  estar  pre¬ 
senciando  —  o  que  sucedeu 
também  contra  o  Madureiru  — 
discussões  entre  os  jogadores 
no  campo,  criando  um  ambien¬ 
te  perigoso  para  as  pretensões 
rio  Botafogo. 

Os  solteiros  lotam  os  mais 
visados  pelo  dirigente,  que 
repreendeu  Pnulo  César.  Ferreti 
c  Carlos  Roberto. 

—  Paulo  César,  segundo  eu 
soube,  só  pensa  cm  namorar. 
Ferreti  loi  visto  anteontem  na 
rua.  de  mactrusttdu,  e  Carlos 
Roberto,  mas  curou-se  de  unia 
contusão  séria,  participou  c!« 
uma  pelada  na  sua  rua  •  — 
contou  o  diretor  de  futebol. 

O  Sr.  Xisto  Tonlnto  termi¬ 
nou  lembrando  que,  dependen¬ 
do  do  esforço  de  todos,  cada 
jogndor  poderá  terminar  esto 
mês  com  nm  lotai  de  NCrS  2 
mil  de  gratificações,  prometen¬ 
do  ainda  NCrS  400,00  peia  vitó¬ 
ria  sóbre  o  Atlético  Mineiro. 

Zagalo  falou  a  seguir,  pedin¬ 
do  que  todos  se  cuidassem  ao 
máximo,  não  se  distraíssem, 
sob  o  perigo  de  o  Botafogo  sair 
da  posição  privilegiada  que  se 
enecnlra  atualmente,  O  técni¬ 
co  alertou-os,  explicando  que  a 
parto  nmls  perigosn  do  campeo¬ 
nato  começará  domingo  contra 
o  Flamengo,  seguindo-se  Amé¬ 
rica  e  Vasco,  lembrando  que 
todos  deverão  estar  no  melhor 
dn  sua  forma,  cm  Belo  Hori¬ 
zonte.  contra  o  Atlético  Mi¬ 
neiro. 

Admildo  Chirol  lumbeul  se 
dirigiu  aos  Jogadores,  dizendo, 
entre  outras  coisas,  que  hão 
culpassem  o  preparo  físico  pe¬ 
los  próprios  erros  ou  omissões, 
porque  os  exercícios  só  falha¬ 
rão  sc  os  atletas  namorarem 
demais  ou  levnrem  a  sério  sua 
c  o  Sr.  Isidro  dos  Santos,  cm-  vlt*a  tie  profissionais, 
hora  náo  tenha  pedido  demis¬ 
são.  será  substituído  no  Dcpar- 
tamnto  Juvenil. 

Após  sua  palestra,  o  Sr. 

Adrinno  Rodrigues  conversou 
alguns  minutos  com  o  zagueiro 
Brito.  O  jogador  julga-sc  Injus¬ 
tiçado  por  ter  sido  barrado  do 
quadro  e  pediu  pnra  ser  vendi¬ 
do.  Desta  vez,  o  próprio  Vasco 
é  quem  vnl  procurar  um  clube 
pnrn  vender  seu  zagueiro. 


O  treino  cm  si.  os  át)  minutos 
que  as  Ululares  enfrentaram  e 
derrotaram  os  aspirantes  por 
2  a  0.  gols  de  Adilson  e  Erandi. 
foram  considerados  muito  bons 
por  Ademir. 

I  Como  prometera,  u  téenico 
escalou  u  quadro  litulur  com 
Pedro  Paulo,  Jntr  Marinho. 
Sérgio,  Álvaro  e  Oldnir;  Pnulo 
Dias  e  Danilo;  Nei,  Adilson. 
Brandi  e  Silva.  Os  titulares  se 
entrosaram  multo  bem.  Jnir 
Marinho  e  Oldnir.  dois  jogn- 
dores  dc  experiência,  davam 


mais  consistência  nos  zagueiros 
de  área  Sérgio  e  Álvaro,  que 
Jücam  simples  e  eficieiitemeiue. 
Álvaro,  inclusive,  foi  juntamell- 
tit  com  Adilson  um  dos  melho¬ 
res  do  coletivo.  No  meio-campo, 
Pnulo  Dias  sc  entendeu  hem 
com  Danilo,  e  no  ataque,  jo¬ 
gando  ã  base  dc  deslocnmentos 
rápidos.  Adilson,  Erandi  e  Nei 
foram  bem.  enquanto  que  Sil¬ 
va,  na  extrema  esquerda,  atuou 
sem  sair  da  sua  posição,  mas 
com  eficiência. 


Evaristo  decide  modificar 
o  time  do  América  e  Almir  ; 
é  um  dos  que  podem  entrar 

O  técnico  Evaristo  Macedo  anunciou  que  poderá  fazer 
algumas  modificações  em  sua  equipe  para  o  jógo  de  sába¬ 
do.  contra  o  Olaria,  mas  somente  no  treino  coletivo  de 
amanhã  é  que  decidirá  se  promove  a  volta  do  zagueiro 
Zé  Carlos  á  lateral  direita  e  também  se  Almir  e  Ita  poderão 
ser  aproveitados. 

Evaristo  acha  que  a  falta  de  sorte  è  a  principal  causa 
dos  Insucessos  do  América  no  campeonato,  apesar  de  con¬ 
siderar  também  que  o  seu  lime  náo  é  o  mesmo  cia  Taça 
Guanabara,  por  uma  série  de  fatores,  prlncipalmcnte  psi¬ 
cológicos.  Ontem  houve  individual,  do  qual  só  não  treinou 
Joãozinho.  que  íoi  dispensado  até  o  fim  desta  semana  para 
tratamento  de  saúde. 

DUVIDAS  que  o  vem  incomodando  há  al¬ 

gum  tempo. 

Todas  os  jogadores  que  Jo¬ 
garam,  domingo,  contra  o  Flu¬ 
minense.  participaram  Uo  trei¬ 
no  individual  de  ontem  à  tar¬ 
de.  uo  campo  do  Andarai,  que 
íoi  leve.  Hoje.  Evaristo  puxará 
mais  nos  exercícios,  para  saber 
realmente  quais  os  jogadores 
que  estão  em  condições  de  Jo¬ 
gar,  sábado. 

O  coletivo  será  amanhã  e,  en¬ 
tão,  Evaristo  definha  a  equi¬ 
pe.  e  ontem,  os  Jogadores  que 
uno  jogaram,  entre  êles,  Al¬ 
mir.  Artur.  Jorglnho  Mnreco  e 
Tonel,  participaram  de  um 
treino  de  conjunto  junto  com 
os  aspirantes  e  reservas. 


outros  Departamentos  ligados 
no  futebol. 

Multo  tranqililo,  porém,  o  Sr. 
Adrinno  Rodrigues  disse  que 
começava  no  Vasco  apagando 
o  quntlro  negro. 

—  Sou  igual  a  Sáo  Tomé. 
Quero  ver  parn  crer  —  frisou. 

Em  seguida,  o  dirigente  pe¬ 
diu  aos  Jogadores  trunqiiilida- 
de.  anusnde  entre  st.  silêncio  o 
sobrciudo  discipllnn,  terminan¬ 
do  por  apresentar  sua  equipe 
de  trabnlho. 


A  apresentação  do  Sr.  Adrin¬ 
no  Rodrigues  íoi  feita  no  cen¬ 
tro  do  campo  pelo  Presidente 
João  silva.  Antes  porém  de  o 
Vice-Presidente  de  íuU-bul  fa¬ 
lar  nos  jogadores,  o  Sr.  Davi 
Moreira  féz  um  discurso  de 
despedida.  Seu  discurso  es¬ 
tava  redigido  c  o  ex-Direior  de 
Futebol  pediu  «o  Sr  Adriano 
Rodrisue*  pnra  entrar  no  car¬ 
ito  com  energia  e  aconselhou-o 
a  se  Intrometer  também  nos 


Evaristo  não  decidiu  quem 
vai  ser  o  lateral-direito,  sábado, 
pais  está  cm  dúvida  entre  Sér¬ 
gio  c  Zc  Carlos,  êste  já  recupe¬ 
rado  pelo  preparador  físico  An¬ 
tônio  Clemente,  após  uma  pa¬ 
ralisação  de  um  ano  devido  a 
uma  operação  de  meniscos. 

O  téenico  também  não  sabe 
se  deve  conservar  Tndeu  na 
pomn-direita  ou  se  desloca  al¬ 
gum  jogador  para  aquela  posi¬ 
ção.  jã  que  Joãozinho  está 
mesmo  fora  de  cogitações,  pois 
ficará  até  o  fim  da  semana 
tratando-se  de  uma  sinusite, 


O  Sr.  Adriano  Rodrigues  terá 
de  oito  a  dez  diretores  de  fu¬ 
tebol.  O  Sr.  Cnrlos  Vileln  fun¬ 
cionará  mais  dlretamcnte  com 
a  Vice-Presidência  de  Futebol. 
Os  e.x- jogadores  Mola.  Tinoco. 
Fnsconl  e  Boláo  serão  colabo¬ 
radores.  Os  diretores  do  infan- 
to-Juvenll,  Srs.  José  de  Almei¬ 
da  e  Cndorna,  continuarão  nos 
seus  cargos.  O  Sr.  Davi  Morei¬ 
ra  foi  convidado  para  conti¬ 
nuar  também,  mas  não  aceitou, 


Tribunal  do  basquete  jul 
recurso  em  que  Fia  pede  i 

com  Va 


iiiulação  do 


O  recurso  do  Flamengo,  solicitando  a  anulação  do  jógo 
pelo  turno  do  Campeonato  dc  Basquetebol  Masculino,  con¬ 
tra  o  Vasco,  por  ter  êste  clube  incltiido  o  jogador  Edson 
Ferraçiu.  será  apreciado  hoje  pelo  Tribuna]  dc  Justiça  Des¬ 
portiva  da  Federação  Metropolitana,  que  estará  reunido  a 
partir  das  18h30m. 

Alega  o  Flamengo  que  Edson  náo  Unha  condição  de  jógo 
imediata,  como  lhe  concedeu  a  FMB,  sencio  sua  situação 
análoga  à  do  jogador  Valdir,  obrigado  a  cumprir  um  ano 
de  estágio,  ao  se  transferir  do  Vasco  parn  o  próprio  Fla¬ 
mengo.  Qualquer  dos  dois  clubes  que  perca  o  caso,  hoje, 
pretende  recorrer  ao  Superior  Tribunal. 

EM  DILIGÊNCIA  termédio  do  diretor  José  Au¬ 

gusto  Cisnclros,  entendeu  que 
Esta  será  a  segunda  vez  que  a  transferência  de  Edson  íoi 

o  processo  de  n.°  76/67,  con-  n  primeira,  acompanhando 

tendo  o  recurso  do  Flamengo,  critério  da  Confederação,  que 

entrará  em  pauta  no  TJD.  Na  não  costuma  considerar  as 

primeira,  a  auditoria  solicitou  mudanças  de  clube  feitas  por 

que  baixasse  em  diligência,  pa-  um  atleta  dentro  da  própria 

ra  dirimir  dúvidas  relaciona-  Federação, 

das  com  a  Lei  de  Transferên¬ 
cias.  No  jógo  questionado,  ren-  MUNICIPAL  VENCEU 
liztulu  no  el Sn  15  dr  setembro  úl-  o  Municipal  venceu  fácil  o 
timo,  o  Vasco  venceu  por  69  Grajaú  pelo  marcador  de  63x33. 

x  63.  mas  o  Flamengo  preteu-  ,la  segunda-feira,  resultado  que 

de  a  sua  auulnçuo.  Tal  fato,  o  conservou  nn  quinta  coloca- 

se  concretizado,  poderá  trazer  çfio,  ao  lado  do  América,  am- 

profimdns  alterações  na  situa-  bos  com  17  pontos  ganhos, 

ção  do  Campeonato,  que  atual-  For  coincidência,  Municipal 
mente  apresenta  Botafogo,  c  América  sc  enfrentam  sex- 

Vaseo  e  Flamengo,  nos  três  ta-felrn.  no  Ginásio  da  Rua 

primeiros  lugares,  pela  ordem;  Campos  Sales,  em  partida  de 

o  primeiro,  invicto:  o  segundo,  grande  Importância,  pois  o 

com  uma  derrota;  e,  o  tercei-  vencedor  terá  dado  grande 

ro,  com  duns.  Na  hipótese  dc  passo  para  assegurar  uma  va- 

vltórln  do  Flamengo,  cm  nó-  pa  nn  Copa  Gerdni  Bóscali, 

vo  Jôgo.  éste  clube  ficará  cm  «  ser  disputada  logo  após  o 

xitunção  muito  melhor,  na  lu-  Campeonato  Carioca,  reunindo 

ta  pelo  titulo.  os  5  primeiros  colocados  desta 

O  Flamengo  justifica  0  re-  competição, 
curso  no  fato  de  que  Ed.rau  O  Jógo  Grajaú  TC  x  Fta- 
Ferraclu  transferiu-se  irês  vê-  íitengõ,  também  programado 

zes.  dentro  dn  Federação  Pau-  pnrn  sexta-ielra.  será  nntect- 

llsln,  antes  de  vir  para  o  Vas-  pado  para  nntuuhã,  As  21  lio- 

co.  o  que  o  obrigaria  a  cum-  rits.  no  ginásio  da  Av.  Engc- 

prir  um  nno  de  estágio.  O  se-  nltelro  Rlehard,  atendendo  n 
tor  técnico  da  FMB.  por  in-  cunuim  acordo. 


Mineiros  criaram  taça  para 
disputar  se  não  tiverem 
três  clubes  no  G.  Pedrosa 


a  folha  cena,  mesmo  explican¬ 
do  que  alguns  jogadores  rece¬ 
bem  por  fora. 

O  Sr.  Adrinno  Rodrigues  dis¬ 
se  que  soube  que  alguns  rece¬ 
bem  por  fora  e  quer  saber  dc 
tudo  diroitinho. 

—  E  não  adianta  me  escon¬ 
derem  nada  —  frisou  —  por¬ 
que  senão,  ninguém  receberá 
0  ordenado  dêste  més.  Vamos 
Jogar  com  os  cartas  ná  mesa 
e  honeslamente.  Caso  contrá¬ 
rio.  não  adiantará  nada. 

Tudo  será  resolvido  de  ago¬ 
ra  em  diante  em  São  Jnintn- 
rio,  pois  o  nóvo  Vice-Presiden¬ 
te  dc  Futebol  acha  que  lá  è 
que  c  u  oficina  de  trabalho. 
Seu  piano  também  inclui  ar¬ 
ranjar  Jogos  amistosos  para  os 
Jogadores  que  ficarem  na  re¬ 
serva,  n  fim  de  aliviar  a  folha 
de  pagamento. 

A  união  dos  Departamentos 
ligados  ao  futebol  e  conseguir 
uma  nova  concentração  tam¬ 
bém  está  cm  estudos. 

—  Mos  0  principal  mesmo  — 
concluiu  —  è  dar  o  maior 
«poio  e  recursos  ao  infnnto  e 
juvenil.  Lá  é  que  é  0  inicio  de 
tudo. 


Ontem  mesmo  o  nóvo  Viec- 
Prcsidonte  traçou  seu  planos 
pnra  o  futebol  do  Vasco.  O  Sr. 
Adrinno  Rodrigues  chegou  ãs  7 
horns  da  manhã  c  reuniu-se 
com  o  Presidente  João  Silva 
pnra  conversarem  a  rcspello  dc 
Ademir.  Ficou  acertado  que 
Ademir  ficará  nn  função  com 
carta  brnuca  e  apoio  integral. 
Depois,  êle  conversou  em  par¬ 
ticular  com  Ademir  e  nmbos 
traçaram  um  programa  de  tra¬ 
bnlho, 

Ademir  assinará  nindn  esta 
semana  um  contrato  nos  mes¬ 
mos  moldes  do  dc  Gentil  Car¬ 
doso.  recebendo  NCrS  2  200,00 
mensais.  Ficou  estabelecido  que 
o  objetivo  principal  do  Sr. 
Adriano  Rodrigues  é  um  traba¬ 
lho  de  profundidade  com  o  Ju¬ 
venil  e  Infnnto.  Ontem  mesmo 
êle  foi  no  Departamento  de  in¬ 
famo  e  juvenil  e  prometeu  uma 
série  de  melhorias. 

—  Quero  também  os  íólhas 
de  poqamento  —  disse  o  di- 
rlccme  para  o  funcionário  Hll- 
ton  Santos  —  porque  vou  pro¬ 
curar  dnr  um  equilíbrio  finan¬ 
ceiro  no  Depnrtamento  dc  Fu¬ 
tebol.  E  olha,  por  favor  nte  dc 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  Federação  Mineira  de 
Futebol  jà  tem  estruturada  a  Taça  Inconfidência  que  foi 
elaborada  nos  moldes  da  Taça  Guanabara  para  ser  dispu¬ 
tada  pelos  clubes  mineiros  no  próximo  ano,  se  as  Federações 
Paulista  e  Carioca  não  aceitarem  três  times  de  Minas  na 
Taça  de  Prata,  que  substituirá  0  Torneio  Roberto  Gomes 
Pedrosa. 

Quem  organiza  a  Taça  Inconfidência  é  o  próprio  Pre¬ 
sidente  da  Federação  Mineira,  Coronel  José  Guilherme  Fer¬ 
reira.  "porque  não  podemos  sacrificar  financeiramente  os 
clubes,  começando  o  campeonato  em  janeiro,  época  das 
chuvas,  c  deixando  todos  os  dez  que  não  disputam  a  Taça 
de  Prata  sem  ter  0  que  fazer  de  junho  em  diante  e  com 
a  obrigação  de  manter  elencos  caros”. 

pnra  ganharmos  dinheiro  ou 
projetarmos  nosso  futebol  — 
explicou  o  presidente  —  bas¬ 
ta  ver  ns  colocações  das  ren¬ 
das  do  Cruzeiro  e  Atlético  no 
último  Torneio  Roberto  Go¬ 
mes  Pedrosa  para  verificarmos 
n  autonomia  financeira  do  fu¬ 
tebol  dc  Minas. 

—  E  tem  mnls  —  continuou 
0  coronel  —  vamos  manter 
contato  com  pernambucanas, 
baianos,  gaúchos  e  paranaen¬ 
ses  paru  formarmos  uma  fren¬ 
te  umpln  contra  n  oligarquia 
dos  cariocas  c  paulistas  no  fu¬ 
tebol  brasileiro. 


CBD  trata  do 
futebol  nas 
olimpíadas 


Itamarati 
ajudará 
0  futebol 


Os  Srs.  Silvio  Pacheco  e 
Abílio  cie  Almeida  irão  no  Con¬ 
gresso  Sul-Americano  de  Fu¬ 
tebol,  em  Bogotá,  mareado  pa¬ 
ra  0  dia  3  cie  novembro,  e  de¬ 
pois  seguirão  para  0  México,  a 
fim  de  tratarem  da  ida  do  lu- 
tcbol  ns  olimpíadas  e  fazer  vi¬ 
sitas  dc  cortesta.  A  Federação 
Carioca  de  Futebol  está  espe¬ 
rando  até  a  tarde  de  hoje  pa¬ 
ra  receber  pedidos  de  mudan¬ 
ça  de  tfins  dos  Jogos  entre  o 
Banttit  c  o  Campo  Grande, 
mnrcido  para  a  nollp  de  rex- 
1  -feira,  e  América  c  Olaria, 
mareado  parn  n  tarde  de  sá¬ 
bado.  O  Bangu  quer  Jogar  f  i¬ 
liada  á  tai  de  e  0  America  do- 
.  mingo. 


Os  Mililitros  das  Relações 
Exteriores  e  dn  Educação  e 
Cultura  vão  encaminhar  uma 
exposição  de  motivos  ao  Pre¬ 
sidente  dn  República  sugerin¬ 
do  a  adoção  de  uma  série  dc 
medidos  de  amparo  ao  ÍUte- 
bol  brasileiro  no  exterior,  atra¬ 
vés  de  um  documento  que  se¬ 
rá  nsslnndo  no  meio-dia  e 
meift  de  amanhã,  pelo  Chan¬ 
celer  Magalhães  Pinto  e  pelo 
Ministro  Tarso  Dutra,  duran¬ 
te  uma  cerimonia  que  tern  a 
participação  dos  presidentes 
do  CND  e  da  CBD.  Central 
Eloi  Meneses  e  João  Havei  m- 
ge,  rcspectivameute. 


—  Sc  nossas  reivindicações 
nno  forem  atendidas,  0  cam¬ 
peonato  estadual  estará  auta- 
máUcamcnte  transferido  para 
Junho,  época  em  que  êlo  sem¬ 
pre  começou,  pois  ai  nfio  par¬ 
ticiparemos  da  Taça  cie  Pra¬ 
ta.  No  comêço  do  ano,  será 
enlfio  disputada  a  Taça  In¬ 
confidência  —  continuou  o 
Presidente  da  Federnçfio  Mi¬ 
neira. 

—  Não  precisamos  inuis  nos 
submeter  ás  Imposições  dos 
dirigentes  paulistas  c  cariocas 


Aimoré 

Cancgal  aclia  ijnc 
]'la  ganlia  impulso 

•  Niiton  Cnnegal  não  escondeu  sua 
sii  Usíaçno  com  a  chegada  de  Aimo¬ 
ré.  explicando  que  "com  a  vinda  do 
técnico  campeão  do  mundo,  um  dos 
mais  respeitados  cm  todo  o  Brasil, 
c  time  do  Flamengo  vai  ganhar  um 
grande  Impulso". 

—  Estou  de  cadeira  para  falar 
tiuc  um  técnico  de  fora  é  a  melhor 
.solução,  puis  cada  Jogador  se  esme¬ 
ra  mais.  na  tentativa  de  mostrar 
a.s  suas  qualidades  ao  nòvo  técnico 
—  disse  Niiton.  —  Quando  o  técnico 
é  cio  clube,  ao  contrário,  êlcs  acham 
([iie  já  são  bastante  conhecidos  e 
não  precisam  mostrar  nada  de 
nòvo. 

MOT1VACAO 

Niiton  Cnnegal  disse  que  a  che¬ 
gada  de  Aimoré  vai  dar  nova  moti¬ 
vação  aos  Jogadores,  O  entusiasmo 
pela  vinda  de  um  técnico  de  reno¬ 
me  vai  se  refletir  imediatamente 
cm  todos  os  jogadores,  desde  os  pri¬ 
meiros  treinamentos. 

—  Se  fósse  eu  o  técnico  ou  outro 
qualquer  elemento  do  clube,  o  trei¬ 
namento  continuaria  na  rotina  de 
sempre  —  disse  Niiton  Cancgal  — 
tenho  28  anos  de  clube  c  sei  bem 
o  que  è  a  chegada  de  um  treinador 
cujo  método  de  trabalho  é  desco¬ 
nhecido  mas  respeitado. 

Niiton  acrescentou  que.  indo  bus¬ 
car  o  técnico  campeão  do  mundo,  o 
Flamengo  mostrava  sua  disposição 
tic  reagir  e  fazer  um  grande  tra¬ 
balho  de  renovação. 

Fiíizmaii  vr  seu 
sclor  melhorar 

O  Dr.  Pinkvvas  Fiszman  é  mé¬ 
dico  do  Flamengo  desde  1961  e  já 
trabalhou  com  vários  técnicos. 
Poucas  vezes  teve  o  oue  reclamar, 
pois  sempre  procurou  a  cooperação 
o  o  entendimento.  Agora,  com  a 
entrada  de  Aimoré,  acha  que  o  seu 
departamento  vai  funcionar  ainda 
melhor.  E  explica: 

—  Com  um  técnico  nòvo  e  fa¬ 
moso,  os  jogadores  sentem  maior 
responsabilidade  c  se  cuidam  me¬ 
lhor.  pois  sabem  que  ele  só  se  in¬ 
teressará  em  contar  com  os  que 
estiverem  em  perfeitas  condições 
físicas.  No  caso  cte  um  técnico  an¬ 
tigo.  bom  e  amigo,  muilns  vèzcs 
tis  Jogadores  relaxam  o  tratamen¬ 
to  e  acabam  se  prejudicando.  Ade¬ 
mar  é  um  exemplo.  Éle  está  com 
excesso  dc  peso.  mns  com  a  che¬ 
gada  de  Aimoré,  que  jã  o  afastou 
cio  time  dirigindo  o  Palmeiras,  te¬ 
rá  de  seguir  rigidamente  o  regime 
r  o  treinamento,  para  que  a  situa¬ 
ção  não  se  repita. 


Seixas  seiile  um 
uôvo  entusiasmo 

Embora  sem  saber  o  método  dc 
trabalho  de  Aimoré,  o  preparador 
fisieo  Eltei  Seixas  disse  que  a  che¬ 
gada  do  técnico  vai  abrir  um  nòvo 
horizonte,  pois  ele  acredita  multo 
na  preparação  física  com  fator  de 
sucesso. 

—  Ns  seis  anos  que  trabalho 
no  Flamengo,  nunca  tive  oportuni¬ 
dade  para  empregar  os  métodos 
modernos  de  preparação  física,  por 
motivos  sempre  alheios  à  minha 
vontade.  Nem  sei  sc  c!c  vai  precisar 
dc  mim.  mas  cm  principio  a  sua 
chegada  me  entusiasma  —  prosse¬ 
guiu  Seixas. 

HOMEM  CERTO 

A.s  informações  que  Eitcl  Sei¬ 
xas  tem  de  Aimoré  dizem  que  o 
técnico  gosta  de  cuidar  pessoal¬ 
mente  do  preparo  fisieo  do  time, 
mas  sabe  que  o  técnico  trabalha  a 
sério,  "e  o  Flamengo  andava  pre¬ 
cisando  dc  um  homem  assim”. 

—  Eu  estudo  multo,  procuro 
acompanhar  os  métodos  de  prepa¬ 
ro  europeu,  mns  dificilmente  posso 
empregá-los.  inclusive  por  falta  de 
continuidade  —  disse  Eitcl  Seixas 

—  ainda  ontem,  paguei  NCrS  70.00 
por  dois  livros  que  mandei  Vir  da 
Europa,  mas  sabia  que  me  limita¬ 
ria  a  lé-los,  sem  muitas  chances 
cie  empregar  o  que  Ia  aprender. 

Bria  sai  sem 
ressentimento 

Bria  tem  25  anos  de  clube  e  deixa 
n  direção  técnica  sem  nenhum  res¬ 
sentimento.  Ao  contrário,  o  trei¬ 
nador  declara-se  feliz  por  ser  subs¬ 
tituído  por  um  técnico  de  grande 
gabarito  c  que  é  campeão  do  mun¬ 
do,  lamentando,  por  outro  lado,  não 
ter  podido  dcdicar-se  como  dese¬ 
java  ao  clube  quando  apareceu  a 
oportunidade  de  dirigir  o  Ume 
principal. 

—  Infelizmente  —  afirmou  Bria 

—  as  minhas  condições  de  saúde 
não  permitiram  que  eu  desse  mais 
de  mim  ao  Flamengo,  Clube  ao 
qual  devo  tudo.  Se  eu  fòsse  manti¬ 
do  sem  poder  dedicar-me  ao  trata¬ 
mento  e  ao  time,  acabaria  preju¬ 
dicando  os  jogadores,  que,  com  as 
derrotas,  perdem  o  apoio  da  torci¬ 
da.  Quando  estiver  recuperado,  vol¬ 
to  ao  Flamengo,  pois  continuo  co¬ 
mo  funcionário,  r  tenho  muito  a 
aprender  com  Aimoré,  em  cujas 
mãos  o  time  só  tende  a  melhorar, 
priiuipnlmcntc  porque  há  muitos 
jogadores  jovens  e  de  valor 


começa  corrigindo  chute  do  ataque  do  Fia 


A  PREOCUPAÇÃO 
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Nem  tenclo  uma  camisa  como  ponto  de  referência  os  jogadores  acertaram  com  o  gol 


O  SHFICAEÍSTE 


Aimoré  exigiu  o  máximo  de  dois  loques  na  preparação  dos  chutes 


O  TRABALHO 
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Aimoré  rolou  a  bola  para  ver  de  perto  como  os  atacantes  chutavam 
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A  RECEPÇÃO 


Pela  manhã,  Georgc  llelal  apresentou  Aimoré  a  Bria  c  a  Niiton  Cancgal 

<  « 


Ao  assumir  u  direção  técnica 
rio  Fhméntio,  ontem  pela  ma¬ 
nhã,  nu  Gávea,  Aimoré  Moreira 
Iniciou  com  os  jogadores,  auxi¬ 
liares,  funcionários,  dirigentes, 
todo  o  clube  enfim,  um  diálogo 
que  éle  pretende  estender  a  uma 
torcida  que  o  recebeu  com  espe¬ 
ranças  renovadas.  Em  princípio, 
esse  diálogo  deverá  durar  cinco 
meses  —  tempo  do  seu  contra¬ 
io  —  e  cobrirá  todo  o  restante 
de  um  campeonato  no  qual,  a 
essa  altura,  o  Flamengo  se  en¬ 
contra  em  posição  difícil.  Dc  pa¬ 
letó  c  gravata,  sapatos  aperta¬ 
dos  —  que  lhe  machucavam  o 
calo  — ,  fazendo  com  que  éle  lo¬ 
go  reclamasse  a  falta  do  tênis 
com  que  dirige  os  treinos.  Ai¬ 
moré  chegou  ã  Gávea,  abraçou 
fraternalmente  Lais  Borracha, 
bateu  um  papa  amigo  com  rou¬ 
peiros  e  massagistas,  foi  toman¬ 
do  as  primeiras  providências,  co¬ 
nhecendo  as  instalações  do  clu¬ 
be  e  trocando  idéias  com  os  di¬ 
rigentes.  A  tarde,  o  diálogo  foi 
só  com  os  jogadores,  dentro  do 
campo,  antes  de  um  treino  in- 


O  técnico  Aimoré  Moreira, 
cm  meio  ao  entusiasmo  e  aos 
abraços  que  cercaram  sua  che¬ 
gada  à  Gávea,  ontem,  disse  tsr 
absoluta  certeza  de  que  o  Fla¬ 
mengo  vai  entrar  em  nova  fa¬ 
se  e  que,  durante  o  treino  dc 
conjunto  de  hoje  á  tarde,  fará 
alterações  táticas  e  estudará  a.s 
substituições  a  fazer  na  equipe. 

O  contrato  do  treinador  com 
o  Flamengo  deverá  ser  assinado 
lioje.  nas  seguintes  bases:  NCr:> 
8  mil  de  luvas,  ordenados  de 
NCrS  -I  mil  por  cinco  meses, 
mais  o  pagamento  du  Imposto 
de  Renda  c  da  hospedagem  no 
Hotel  Plnza  Copacabana,  o  que 
equivalera  a  um  salário  bruto  de 
quase  NCrS  7  mil  mensais. 

Sempre  quis  vir 

Aimoré  Moreira  confessou 
que  sempre  foi  um  velho  sonho 
trabalhar  no  Flamengo,  "um 
clube  de  uma  simpatia  sem  par". 
No  primeiro  convite  não  foi  pos¬ 
sível  a  sua  vinda,  mns  desta 
vez.  quando  falaram  em  seu  no¬ 
me.  animou-se  logo.  pois  sentiu 
que  tinha  chegado  a  hora  de 
realizar  um  grande  desejo. 

—  Quem  de  nós  não  tem  um 
pouco  de  Flamengo  na  alma  '.1  — 
perguntou  o  treinador. 

Mesmo  sabendo  que  seu 
contrato  será  por  pouco  tempo. 
Aimoré  Moreira  acha  que  pode¬ 
rá  fazer  multa  coisa  neste  espa¬ 
ço  de  tempo. 

—  Afinal  de  contas,  depois 
de  saldar  meu  compromisso  com 
a  seleção  brasileira,  nada  im¬ 
pede  que  eu  continue  a  traba¬ 
lhar  no  Flamengo,  se  assim  de¬ 
sejarem,  é  claro  —  exolícon. 

Os  primeiros  Jogadores  a  se¬ 
rem  abraçados  por  Aimoré  Mo¬ 
reira  foram  Carlluhos.  que  já 
trabalhou  com  éle  na  seleção,  e 
Pauio  Henrique,  a  quem  o  trei¬ 
nador  disse  que  quer  ver  dc  nò- 
vo  com  a  camisa  da  CBD. 

—  Depende  do  senhor  — 
afirmou  Paulo  Henrique. 

E  Aimoré,  rindo; 


dividiial  leve  e  dos  exercícios 
com  bola.  "O  preparo  físico  c 
fundamental  no  futebol  moder¬ 
no"  —  disse  cie,  lembrando  que 
o  Brasil  perdera  a  ultima  Copa 
do  Mundo  por  náo  ter  podida 
acompanhar  o  ritmo  imposto  pe¬ 
los  europeus.  Aimoré  disse  que 
éle  mesmo  prefere  dirigir  os  in¬ 
dividuais,  pura  sentir  mais  dc 
perlo  como  está  cada  jogador. 
Para  os  que  o  viam  a  distância, 
chamava  a  atenção  o  macacão 
que  usava;  as  calças  eram  as 
mesmas  dc  19112.  no  Chile,  onde 
éle  ajudou  u  conduzir  a  seleção 
brasileira  ao  titulo  de  bicampeã 
mundial.  "Vamos  ver  como  está  o 
cst.es  chutes  a  gol "  —  frisou  para 
os  jogadores  que  começavam  a 
bater  bola.  Os  primeiros  resul¬ 
tados  não  o  agradaram:  da  dl- 
reltu  ou  da  esquerda,  bota  mi¬ 
rada  ou  raiando,  u  poiiliirlti  rit- 
bro- negra  ia  mal ,  .-1  certa  altu¬ 
ra.  colocou  no  fundo  do  gol  uniu 
camisa  do  Flamenga,  coino  pon¬ 
to  de  referência,  mas  ainda  as¬ 
sim  os  chutes  não  o  sulista s- 
ziam:  •• Precisamos  cuidar  disso, 


—  Pelo  contrário.  Você  es¬ 
tá  enganado.  Depende  exclusi¬ 
vamente  de  você. 

Neste  momento,  se  aproxi¬ 
mou  o  Sr.  Veiga  Brito  e,  apon¬ 
tando  para  Paulo  Henrique,  íéz 
a  piada: 

- —  Êsle  está  em  experiência. 
\ilcinar  \  < Y-ar 

Aimoré  Moreira  su  falou 
com  Ademar  na  hora  da  sua 
apresentarão  aos  logadores  O 
Jogador  estava  sentado  na  ara¬ 
ma.  com  seu  filho  Bolinha  dei¬ 
tado  sòbre  a  sua  perna,  e  o  téc¬ 
nico  íéz  um  aceno  com  a  mão 
para  éle.  Ademar  perguntou  se 
Aimoré  Moreira  eslava  bem  e  os 
dois  trocaram  gentilezas. 

Mais  tarde,  perguntam m  a 
Aimoré  se  no  momento  em  que 
abraçou  Ademar  preferia  estar 
abraçando  César.  Aimoré  pro¬ 
curou  colocar  a  situação  num 
plano  diplomático: 

—  Preferia  estar  abraçando 
os  dois,  pois  eu  daria  tudo  para 
ver  César  e  Ademar  no  mesmo 
ataque. 

\  cr  |iriiiiriri> 

Aimoré  procurou  falar  o  me¬ 
nos  possível  sòbre  o  time  do  Fla¬ 
mengo  e  a  respeito  do  seu  plano 
de  trabalho  para  melhorar  o 
rendimento  do  quadro. 

—  Sineeramentc.  náo  pode¬ 
ria  armar  um  esquema  de  tra¬ 
balho  sem  saber  onde  estão  as 
falhas  e  por  onde  deverei  come¬ 
çar.  Conversei  longamente  com 
o  Sr.  George  Helal  e,  pelo  que 
me  disse,  acho  que  o  Flamengo 
está  bem  servido  de  jogadores. 

O  técnico  declarou,  entre- 
lanlo.  como  se  fósse  um  segredo, 
que  n  sua  maior  satisfação  ao 
entrar  no  Flamengo  é  a  de  sa¬ 
ber  que  vai  trabnlhur  com  carta- 
branca.  sem  a  interferência  de 
qualquer  pessoa. 

—  O  Sr.  Gunnar  Goransson 
c  o  Sr.  George  Helal  foram  mui- 


e  já"  —  acentuou,  prometendo 
paru  hoje.  quando  dirigirá  seu 
primeiro  coletivo,  um  cuidado 
todo  especial  com  os  arremutes. 
Vai  obserrur,  também,  como  se 
mexe  o  Flamengo  —  e  onde  r 
preciso  mexer  no  Flamengo.  To¬ 
do  o  clube  viveu  ontem,  durai; - 
te  u  treino,  um  entusiasmo  co¬ 
mo  há  muito  não  se  cia  na  G«- 
vea:  jogadores  correndo,  chu¬ 
tando  a  gol,  sc  movimentando 
com  rapidez,  atentos  ao  que  u 
técnico  dhiu.  Niiton  Cancgal. 
Modesto  Bria,  o  Dr.  Pintavas 
Fiszman.  os  diretores,  todos  aco¬ 
lheram  Aimoré  como  uniu  uqul- 
slçãa  importante.  Pura  o  Fla¬ 
menga,  éte  é  uma  esperança  c:n 
relação  ao  campeonato  que  cor¬ 
re  e  uma  atração  para  uma  tor¬ 
cida  que  cspcrit;  para  a  seleção 
brasileira  —  da  qual  éle  è  o  téc¬ 
nico  —  esta  passagem  peio  Pio 
também  pode  ser  valiosa;  e  pu¬ 
ra  o  futebol  carioca,  um  aonie  a 
mais,  um  técnico  que  chega 
unia  estréia  que  reni  depois  que 
lunlus  outras  se  foram. 

nova 

lo  sinceros  ao  me  afirmarem 
que  nada  me  faltará  e  que  tudo 
estará  ao  meu  alcance  para  tra¬ 
balhar  no  Flamengo. 

Nu  ueropurlu 

Aimoré  e  o  Diretor  Geonre 
Melai  chegaram  ao  Aeroporto 
Santos  Duniont  as  71i45m,  antes 
de  muitos  repórteres,  que  II- 
nham  a  chegada  do  técnico  co¬ 
mo  certa  para  depois  das  3  1  to¬ 
ras.  Esperavam-no  o  Sr.  Haci:  - 
tnés  Lu  U  a  ri.  Vice-Presidente  cia 
Federação  Carioca  de  Ftitcbo  c 
homem  forte  na  jjcliiira  do  Fl.i- 
arengo,  o  secretário  do  Sr  Gun- 
nar  Goransson.  Sr.  Vliorino 
Vieira,  c  o  Sr.  Léo,  Conselheiro 
cio  clube. 

Aimoré  demorou  poucos  mi¬ 
nutos  no  aeroporto,  principal- 
mente  porque  não  havia  repór¬ 
teres  para  entrevistas,  e  ÍOl  logo 
conduzido  para  o  automóvel  do 
Sr.  Radamés  Lattari,  que  levou 
o  Ireinador  e  o  Sr.  George  Helal 
para  a  Gávea. 

K-|mt:i  linitil 

Quando  Aimoré  )á  estava  a 
cantinho  cu  Gávea,  começaram 
a  chegar  repórtiTes  r  fotógra¬ 
fos  a»  aeroporto.  O  Sr  Fadei 
Fadei.  cx-Prpsiclentc  do  Flamen¬ 
go,  se  juntou  ao  grupo  e  falou 
da  sua  esperança  em  ver  Ai¬ 
moré  Moreira  acertar  na  direção 
tín  Flamengo,  "porque  as  coisas 
não  podem  continuar  do  jeito 
que  vão". 

As  8h45m,  todos  estranharam 
a  demora  da  chegada  do  técni¬ 
co  e  um  dos  repórteres  telefo¬ 
nou  para  a  Gávea  e  soube  do 
Chefe  do  Departamento  Técni¬ 
co.  Sr.  Aristóbulo  de  Mesquita, 
que  Aimoré  Moreira  Já  eslava  no 
estádio  aguardando  a  apresen¬ 
tação  aos  jogadores.  O  Sr.  Fadei 
Fadei  lamentou  não  poder  dar 
um  abraço  em  Aimoré  porque 
estava  de  soida  para  Belo  Hori¬ 
zonte. 


Treino  hoje  tem  tática 


Apresentação  foi  uma  festa 


Sempre  acompanhado  de  per¬ 
to  polos  Srs.  George  Heial  e  Ra- 
damés  Lattari.  Aimoré  foi  apre¬ 
sentado  a  todos  os  funcionários 
do  Departamento  de  Futebol,  ars 
técnicos,  eonselheiros.  aos  dire¬ 
tores  e  muito  fotografado  a  ca¬ 
da  momento  que  era  abraçado 
c  cumprimentado.  O  Sr.  George 
Helal  estava  partlcularmente 
feliz  por  ter  conseguida  a  con¬ 
tratação  do  técnico,  juntamen¬ 
te  com  o  Sr.  Gunnar  Goransson 
—  que  ficou  em  São  Paulo  — ,  e 
sc  encarregava  de  prestar  tòda 
a  assistência  ao  treinador. 

Após  trocar  ideias  com  o 
preparador  fisieo  Eltei  Seixas 
em  particular.  Aimoré  abraçou 
Niiton  Canegal,  Modesto  Bria, 
Valido,  o  veterano  Galo.  até  que, 
às  yhSOm.  chegou  o  Sr.  Veiga 
Brito,  Presidente  do  clube,  e  te¬ 
ve  inicio  a  cerimónia  de  apre¬ 
sentação  do  técnico  aos  jogado¬ 
res,  que.  há  mais  de  meia  hora, 
esperavam  sentados  num  banco. 

Os  discursos 

Falou  primeiro  o  Sr.  Geor¬ 
ge  Helal.  Disse  que  Aimoré  Mo¬ 
reira  a  partir  daquele  momento 
assumia  com  amplos  podêres  a 
direção  técnica  do  time  e  que 
esperava  a  máxima  colaboração 
dos  jogadores.  O  dirigente  afir¬ 
mou,  ainda,  que  via  na  contra- 
•  tação  de  Aimoré  Moreira  Inúme¬ 
ras  possibilidades  de  o  Flamen¬ 
go  conseguir  reabilllar-se  neste 
campeonato  c  lutar  pelo  lugar 
que  sempre  foi  seu.  Por  lim, 
agradeceu  à  Federação  Paulista, 
ao  Sr.  Paulo  Machado  de  Carva¬ 
lho  e  à  CBD  o  consentimento 
para  Aimoré  Moreira  dirigir  o 
Flamengo. 

Depois,  o  Sr.  Veiga  Brito  usou 
a  palavra  e  começou  agradecen¬ 
do  a  Modesto  Bria  o  seu  traba¬ 
lho  no  Flamengo,  que  se  desen¬ 
volveu  numa  das  fases  mais  di¬ 
fíceis  do  clube  e  que  nem  por 
isso  deixou  de  surtir  os  resulta¬ 
dos  esperados.  O  Sr.  Veiga  Bri¬ 
to  faiou  das  qualidades  de  3rta 
como  técnico,  provadas  na  con¬ 
quista  do  Campeonato  Juvenil 
ciêste  ano.  Passou,  em  seguida  a 
falar  da  contratação  de  Aimoré 
Moreira,  que.  segundo  éie.  repre¬ 
senta  um  grande  esíõrço  du  ei«i- 
be  no  seutldo  de  reencontrar-se 
com  a  vitoria.  Pediu  a  eelob  na¬ 
ção  dc  todos  os  jogadores  para 
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facilitar  o  trabalho  do  trei¬ 
nador. 

Não  (|iiit  “íinjinlins 

O  discurso  dc  Aimoré  Mo¬ 
reira  foi  o  mais  longo  de  todos, 
porém  o  mais  simples  e  numa 
linguagem  direta  ao  jogador.  Ai¬ 
moré  foi  dizendo  logo  que  não 
quer  anjinhos  no  time.  pois  quer 
trabalhar  com  homens,  homens 
na  expressão  real  da  palavra. 
Homens  cumpridores  dos  seus 
deveres,  sinceros  e  sobretudo  ho¬ 
nestos  em  seus  propósitos.  Pediu 
que  todos  vissem  néle  um  ami¬ 
go  mais  velho,  e  fizessem  déle 
um  confidente  de  seus  proble¬ 
mas.  pois  sempre  trabalhou  as¬ 
sim  pelos  ciubes  que  passou. 

Analisou  para  os  jogadores 
o  propósito  da  CBD  de  só  con¬ 
vocar  para  a  seleção  quem  esti¬ 
ver  capaz  dc  representar  o  fute¬ 
bol  brasileiro  dentro  do  campo, 
tecnicamente,  e  fora  do  campo 
com  um  comportamento  de  ver¬ 
dadeiro  cidadão.  O  técnico  disse 
saber  que  o  Flamengo  tem  um 
grande  número  de  bons  Jogado¬ 
res  s  que.  por  isso,  está  cada  vez 
mais  confiante  na  vitória  de 
todos. 

Aimoré  Moreira  explicou 
que,  exeepcionalmente,  ontem, 
queria  que  iodos  voltassem  á 
tarde  à  Gávea,  pois  ia  fazer  um 
Ircino  especial.  Quem  quisesse 
poderia  almoçar  em  casa,  suges¬ 
tão  aceita  por  todos. 

Saber  de  tuiln 

Aimoré  não  saiu  da  Gávea, 
porque  a  sua  mala  estava  lá.  As 
14  horas  Jã  estava  uniformizado 
c  chamou  os  jogadores  para  o 
vestiário.  Trancou  a  porta  e  tez 
tirna  preleção  que  durou  exata- 
mente  uma  hora  e  45  minutos. 
Examinou  o  (isieo  de  um  por  um 
par.i  ver  .se  tinha  atrofia  e  con¬ 
trolou  o  pésu  de  titulares  e  re¬ 
servas.  Na  vez  dc  Fio.  com  "8 
quilos.  Aimoré  ficou  espantado: 


—  Você,  Fio.  tem  que  per¬ 
der  no  minimo  uns  seis  quilos. 

Quando  Ademar  subiu  à  ba¬ 
lança,  Aimoré  coçou  a  cabeça, 
mas  não  faiou  nada.  A  balança 
marcava  81  quilos,  O  técnico 
procurou  o  Dr.  PÍnlswas  Fízsinan 
para  saber  quem  estava  contun¬ 
dido  e  o  médico  apontou  Rcyes, 
cuja  distensão  na  virilha  es¬ 
querda  o  tirará  dos  treinos  por 
mais  15  dias,  além  dc  Fio.  com 
uma  entorse. 

Igual  íi  seleção 

O  individual  de  ontem  du¬ 
rou  apenas  15  minutos  e  íol  eii- 
riyiclo  pelo  preparador  fisieo  El- 
lel  Seixas.  A  seguir,  Aimoré  Mo¬ 
reira  iniciou  o  bate-bola  c  chu¬ 
tes  ao  gol,  da  mesma  maneira 
que  éle  faz  quando  está  ã  fren¬ 
te  da  seleção  brasileira:  joga  a 
bola  para  um  atacante  que  faz 
tabela  com  outro  e  no  terceiro 
passe  um  dos  dois  finaliza.  To¬ 
do  o  ataque  do  Flamengo  repe¬ 
tiu  esta  jogada  várias  vèzcs. 

Aimoré  Moreira  dedicou 
muita  atenção  aos  pontas,  prin- 
cipalmeute  a  Zequlnha,  man¬ 
dando  que  èle  centrasse  muitas 
bolas  e  também  tentasse  a  fi¬ 
nalização  depois  de  driblar  um 
adversário.  Quando  terminou  a 
•■individual-recreação",  como  èle 
chamou,  os  goleiros  ainda  foram 
submetidos  a  exercícios  espe¬ 
ciais. 

Aimoré  determinou  para  es¬ 
ta  semana  o  seguinte  progra¬ 
ma  de  treinamento:  hoje,  às  lã 
horas,  treino  de  conjunto;  ama¬ 
nhã,  às  15  horas,  individual-re¬ 
creação:  sexta-feira,  ã  tarde, 
treino  de  conjunto:  e.  sábado, 
recreação,  ducha  e  sauna.  Entre¬ 
tanto.  o  técnico  avisou  que.  cie 
seeunda-íclra  em  diante,  lado 
o  treinamento  do  Flamengo,  in¬ 
dividual  ••  de  conjunto,  será  tu 
pTí.-  cm  m.uthà.  uma  vez  que  o 
clima  do  K.o  náo  r  propicio  a 
exercícios  a  tarde. 


Aos  21  anos,  Farah  Diba  era  uma  simples  estudante  de  Belas-Artes 


Farah  Pahlavi,  mãe  e  lider  feminista  ao  mesmo  tempo 


Quanto  mais  jóia  melhor:  a  coroa  imperial  tem  1  646  pedras 
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FARAH  PAHLAVI,  DÊSTE  TRONO 
25  SÉCULOS  VOS  CONTEMPLAM 
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'  ”  Há  mais  de  três  meses,  uma  equi¬ 
pe  de  30  costureiros  de  Teerã  trabalha 
na  confecção  do  vestido  com  que  Farah 
Pahlavi,  no  dia  26  dc  outubro,  se  tor¬ 
nará  Imperatriz  do  Irã  —  um  modôlo 
por  ela  mesma  concebido,  após  um 
paciente  estudo  cie  centenas  de  obras 
sôbre  as  tradições  e  os  costumes  per¬ 
sas. 

Através  de  dez  quilômetros  de 
ruas  e  avenidas  decoradas  com  flores 
e  guirlandas,  uma  carruagem  coberta 
dc  pérolas  raras  conduzirá  Sua  Ma¬ 
jestade  Imperial  Mohamed  Reza  Pah¬ 
lavi,  Xainxá  do  Irã,  e  Farah  Pahlavi 
ao  Palácio  dc  Golestan,  onde  o  sobe¬ 
rano  subirá  ao  trono  do  pavão,  no 
qual  estão  incrustadas  26  mil  pedras 
preciosas:  para  a  ex-estudante  de  Be¬ 
las-Artes  Farah  Diba  o  mundo  neste 
dia  parecerá  certamente  um  conto 
das  mil  e  uma  noites. 

Também  no  dia  da  coroação,  o 
Irã  comemora  o  2500.°  aniversário  da 
monarquia  persa,  ou  mais  exatamente 
o  2500.°  aniversário  da  criação  da 
união  nacional  e  do  regime  imperial 
por  Ciro,  o  Grande,  talvez  o  Chefe  de 
Estado  mais  magnânimo  que  os  tem¬ 
pos  antigos  conheceram. 

UM  TESOURO  DE  FÁBULA 

Do  Banco  Meli  de  Teerã  serão  re¬ 
tirados  diamantes,  rubis,  esmeraldas, 
turquesas,  safiras,  jóias  de  ouro  e  pra¬ 
ta,  coroas  e  tronos  para  tornar  mais 
resplandescente  a  festa  da  coroação. 
Os  paises  da  Europa  e  da  América  po¬ 
derão  assistir  a  êste  happy  end  de  con¬ 
to  de  fadas  através  da  TV,  e  muitas 
câmaras  de  cinema  o  registrarão,  em 
prêto  e  branco  ou  a  côres,  mas  sem 
dúvida  serão  incapazes  de  fixar  em 


uma  película  tòda  a  dimensão  de  seu 
fausto. 

Para  a  cerimônia,  íoi  construída 
especialmente  uma  gigantesca  praça 
de  120  mil  metros  quadrados,  denomi¬ 
nada  Chayad,  entre  Teerã  e  o  aero¬ 
porto  da  Cidade.  Em  tórno  da  praça, 
onde  já  se  ergue  um  monumento  co¬ 
memorativo  de  15  andares,  levantam- 
se  doze  pavilhões  representando  as 
grandes  dinastias  da  Pérsia  antiga. 

A  REVOLUÇÃO  DAS  MULHERES 

Enquanto  o  marido  colocava  em 
execução  um  plano  de  reforma  agrá¬ 
ria  no  Irã,  distribuindo  entre  os  cam¬ 
poneses  mais  pobres  grandes  porções 
territoriais  da  dinastia,  Farah  Pahlavi 
assumia  a  liderança  do  movimento  de 
emancipação  da  mulher  muçulmana. 

Desde  1963,  está  instalada  no  Irã 
a  chamada  revolução  branca,  destina¬ 
da  a  dar  maior  soma  de  direitos  à  mu¬ 
lher.  e  foi  através  da  interferência  de 
Farah  Pahlavi  que  as  mulheres  pas¬ 
saram  a  ser  eleitoras  e  elegíveis.  Re¬ 
sultado  disso:  duas  senadoras  e  seis 
deputadas  integram  hoje  o  Congres¬ 
so  iraniano. 

A  revolução  branca  continua  em 
marcha,  com  o  apoio  total  do  Xainxá, 
e  a  alteração  de  certas  leis  permite 
prever  que  brevemente  Farah  Pahlavi 
poderá  assumir  de  fato  o  controle  do 
Govêrno  na  ausência  de  seu  marido. 
MULHER  E  MAE 

Terceira  mulher  do  Xainxá  Reza 
Pahlavi,  Farah  Pahlavi  já  lhe  deu  dois 
filhos  c  parece  tè-lo  feito  feliz,  embo¬ 
ra  os  fofoqueiros  internacionais  sus¬ 
tentem  que  o  monarca  tem  Soraya 
presente  nos  seus  sonhos  (há  algum 
tempo  descobriram  que  o  Xainxá 
mantinha  íreqüentes  e  demoradas 
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conversas  telefónicas  com  sua  ex- 
mulher). 

O  jovem  Príncipe  herdeiro  Reza, 
de  sete  anos,  é  desde  já  preparado  pela 
mãe  para  suas  futuras  tarefas  de  Che¬ 
fe  de  Estado.  A  clássica  pergunta  — 
■‘o  que  você  quer  fazer  quando  fòr 
grande?”  —  o  Príncipezinho  res¬ 
ponde: 

—  Quero  ser  soldado,  como  o  pa¬ 
pai. 

COMO  TORNAR-SE 
IMPERADOR  DO  IRÂ 

1)  Tomar  inicialmente  os  símbo¬ 
los  do  poder  —  manto,  cetro. 

2)  Investido  do  manto  imperial, 
colocar  sòbvc  a  cabeça  a  coroa  Pahlavi. 

3)  Ouvir  os  cento  e  um  tiros  dc 
canhão  que  a  artilharia  disparará. 

4)  Colocar  a  coroa  sôbre  a  cabeça 
da  Imperatriz,  dita  chabanou. 

5.)  Ver  a  Impe -atriz  ajoelhar-se. 
ante  as  vistas  de  cinco  mil  convidados, 
iranianos  e  estrangeiros. 

7)  Lembrar-se  das  palavras  dc 
Ciro.  o  Grande,  há  25  séculos,  quando 
os  reis  tinham  o  costume  de  gabar-se 
de  ter  decapitado  600  guerreiros  ini¬ 
migos  ou  lançado  às  chamas  três  mil 
prisioneiros  vivos  ou  ainda  de  ter  ex¬ 
traído  os  olhos  e  arrancado  as  línguas 
das  bôeas  dos  vencidos:-  , 

—  Eu  sou  Ciro,  o  rei  dos  reis,  o 
grande  rei,  o  rei  poderoso,  rei  da  Ba¬ 
bilônia,  rei  dos  sumérios  e  dos  acá- 
dios.  rei  de  quatro  paises.  filho  de 
Cambises,  o  grande  rei.  neto  dc  Ciro. 
o  grande  rei,  produto  da  dinastia  eter¬ 
na  bendita  pelos  deuses  e  que  gover¬ 
na  os  corações.  Quando  entrei  na  Ba¬ 
bilónia,  sem  guerra  e  sem  desordens, 
tòda  a  população  me  recebeu  com  ale¬ 
gria  e  eu  me  sentei  no  trono  dos  reis 
da  Babilónia. 
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TELEVISÃO  EDUCATIVA 

Antonio  Callaclo 


Paris  —  Aqui,  como  na  Grã- 
Bretanha,  quando  se  fala  em  edu¬ 
cação  não  se  fala  em  alfabetiza¬ 
ção:  todo  o  mundo  tem  de  ficar  na 
escola  até  os  16  anos  de  idade.  Edu¬ 
cação  aqui  é  a  formação  de  um 
certo  tipo  de  ser  humano.  No  Bra¬ 
sil,  a  preocupação  de  pelo  menos 
ensinar  a  ler  e  escrever  a  metade 
da  população  esgota  as  energias 
nacionais.  Não  nos  sobra  tempo  de 
pensar  em  criar  um  tipo  de  ho¬ 
mem  brasileiro.  Nossas  pretensas 
características  —  a  amabilidade,  a 
cordialidade,  o  espirito  do  deixa- 
disso  —  não  são  características. 
São,  ao  contrário,  indetermina- 
ções. 

Em  todos  os  paises  educados  e 
civilizados,  quando  surgiu  a  tele¬ 
visão,  surgiu  imediatamente  a 
preocupação  governamental  com 
êsse  insólito  tipo  de  cinema  inven¬ 
tado  para  invadir  os  lares.  Como 
tudo  mais,  a  televisão  não  é  boa 
nem  má.  Depende  do  que  dela  fa¬ 
çamos.  Na  França  e  na  Inglaterra, 
assim  como  nos  Estados  Unidos  e 
na  União  Soviética,  tratou-se  ra¬ 
pidamente  de  aplicar  a  televisão  à 
educação  do  povo.  Além  de  enter- 
tavment  a  tevê  passou  a  ser  tam¬ 
bém  um  poderoso  instrumento  au¬ 
xiliar  da  educação. 

Em  educação  como  em  tudo 
mais  a  França  vive  sob  o  espírito 
de  uma  forte  tendência  à  centra¬ 
lização.  A  televisão  e  o  rádio  são 
do  Estado  e,  nas  escolas  metropo¬ 
litanas  e  coloniais  da  França,  os 
programas  são  rigorosamente  idên¬ 
ticos.  Tanto  o  rádio,  como,  hoje 
em  dia,  a  televisão,  entraram  em 
fòrça  no  terreno  educacional.  De 
segunda  a  sábado,  de  manhã  e  à 
tarde  sucedem-se  os  programas  da 
Television  Scolaire,  pelos  canais 
ordinários  da  televisão.  E  são  pro¬ 
gramas  feitos  com  tanto  apuro  e 
bom  gôsto  que  não  se  transfor¬ 
mam,  absolutamente,  em  alguma 
espécie  de  enorme  Hora  do  Brasil. 
A  História,  a  Economia,  a  Música, 
a  Matemática,  a  Tecnologia,  as 
Línguas  se  sucedem  na  tela,  e  os 
livros  correspondentes  aos  cursos 
são  distribuídos  a  alunos  e  profes¬ 
sores. 

Na  Grã-Bretanha,  tanto  a  BBC 
como  as  estações  privadas  de  tele¬ 
visão  concorrem  entre  si  com  seus 
programas  escolares.  E,  além  dis¬ 
to,  já  deram  os  ingleses  um  gran¬ 
de  passo  á  frente  com  a  televisão 
em  circuito  fechado.  Alguns  esta¬ 
belecimentos  de  ensino  franceses 
possuem,  nos  respectivos  edifícios, 
circuitos  fechados  de  tevê  exclusi¬ 
vamente  educativa .  Mas  em  Glas- 
gow,  na  Escócia,  jà  existe  a  tevê 
educativa  de  circuito  fechado  na 
própria  Cidade,  uma  vêde  unindo 
os  estabelecimentos  escolares  c,  em 
Londres,  está  em  vias  de  se  com¬ 
pletar  uma  operação  de  circuito 
fechado  que  fornecerá  educação  a 
cêrca  de  1  400  estabelecimentos  de 
ensino. 

A  iniciativa  é  da  Inner  London 
Education  Authority,  no  seu  ra¬ 
mo  do  Serviço  da  Televisão  Educa¬ 
tiva,  e  os  resultados  na  educação 
dos  estudantes  londrinos  prome¬ 
tem  ser  revolucionários.  Esses 
1  400  estabelecimentos  de  ensino 
serão  ligados  por  cabo  a  um  estú¬ 
dio  central  em  Islington.  Seis  a 
oito  programas  educativos  poderão 
ser  transmitidos  simultâneamen¬ 
te.  Qualquer  escola  que  queira 
usá-los,  e  que  esteja  fora  do  plano 
inicial,  poderá  entrar  no  circuito, 
mediante  pagamento  da  sua  liga¬ 
ção  ao  cabo.  A  ILEA  fornecerá  às 
escolas  os  aparelhos  de  televisão 
com  o  canal  extra,  que  é  o  do  cir¬ 
cuito  fechado. 

Ainda  transcorrerão  alguns 
meses  até  que  se  iniciem  os  pro¬ 
gramas  e  isto  não  só  pelas  razões 
técnicas.  Também,  em  grande 
parte,  porque  a  ILEA  está  prepa¬ 
rando  o  pessoal,  seu  e  das  escolas, 
que  porão  o  grande  plano  em  mo¬ 
vimento. 

Na  Inglaterra,  como  aguda¬ 
mente  na  França  agora,  há,  por 
parte  dos  professores  em  relação 
à  tevê  escolar,  um  pouco  daquêle 


sentimento  dos  trabalhadores 
diante  de  novas  máquinas,  no 
tempo  da  revolução  industrial:  o 
temôr  de  desaparecer,  na  concor¬ 
rência  com  o  professor  televisiona¬ 
do.  Acontece  que  a  colaboração  do 
professor,  presente  na  sala  de  au¬ 
la,  com  o  que  aparece  na  tela.  é 
inestimável.  Além  disto,  poucas 
são  as  escolas  que  possam  ter,  in¬ 
dependentemente,  os  recursos  de 
instrumentos,  laboratórios  e,  ain¬ 
da,  de  grandes  especialistas  nas 
várias  disciplinas.  Islington,  sim, 
pode  concentrar  no  seu  estúdio  o 
melhor  da  educação  na  Grã-Bre¬ 
tanha  . 

Além  disto,  não  passa  pela  ca¬ 
beça  do  Serviço  de  Televisão  Edu¬ 
cativa  concorrer  com  tevê  inde¬ 
pendente  e  a  BBC,  que  transmi¬ 
tem  excelentes  programas  de  edu¬ 
cação.  Sua  intenção  exclusiva  é 
criar  um  espirito  mais  melódico  e 
aprofundado,  é  fazer  um  verdadei¬ 
ro  colégio  central  em  Londres,  com 
a  participação  e  a  colaboração  in¬ 
tima  dos  professores  que  acompa¬ 
nharão  os  programas  nas  salas  de 
aula.  Como  se  trata  de  um  circui¬ 
to  fechado  e  como  há  vários  ca¬ 
nais,  aulas  podem  ser  repetidas,  de 
acórdo  com  a  opinião  dos  profes¬ 
sores,  que  saberão  ajuizar  o  grau 
de  aproveitamento  dos  alunos. 
Além  disto,  por  mais  completas 
que  sejam  as  aulas  televisionadas, 
haverá  sempre  o  trabalho  resul¬ 
tante  do  que  se  aprender  na  tela. 

Ao  contrário  do  que  acontece 
na  França,  na  Grã-Bretanha  o 
mito  é  o  oposto;  o  da  liberdade  de 
currículos.  A  ILEA  pretende,  na 
medida  do  possível,  variar  seus 
programas  e  ouvir  a  critica  dos 
professores .  Por  outro  lado,  não  se 
pode  querer  que,  mesmo  num  cir¬ 
culo  de  colégios  de  um  circulo  edu¬ 
cacional  da  Cidade  de  Londres  se¬ 
ja  possível  considerar  maiores  va¬ 
riações  de  interesse  local .  De 
qualquer  forma,  os  professores  da 
área  fazem  também  cursos  para 
contribuírem  diretamente  na  ela¬ 
boração  dos  programas  educati¬ 
vos.  Aliás,  o  programa  educativo 
tia  ILEA  não  se  detém  no  curso 
primário.  Vai  ao  secundário  e  ao 
superior,  e  a  colaboração  do  corpo 
docente  tende  a  aumentar,  à  me¬ 
dida  que  se  ascende  na  escala  edu¬ 
cacional  .  Na  visita  que  fiz  em  Lon¬ 
dres  ao  centro  de  treinamento  do 
Serviço  de  Televisão  Educativa  ti¬ 
ve  a  impressão  de  assistir  à  cons¬ 
trução,  sem  pedras  e  sem  vigas,  de 
uma  nova  e  grande  Universidade 
inglesa,  ou  de  um  centro  comple¬ 
to  de  pa ideia,  para  criar  um  ser 
humano  desde  o  principio. 

A  partir  do  ano  próximo,  já  se¬ 
rão  transmitidos  programas,  mas 
só  em  1970  estará  em  pleno  fun¬ 
cionamento  a  nova  Universidade. 
Vale  a  pena  registrar  os  custos. 
A  instalação  do  serviço  está  cal¬ 
culada  em  750  000  libras  esterli¬ 
nas.  A  libra,  quando  sal  do  Bra¬ 
sil,  estava  aí  pelos  oito  cruzeiros 
novos.  Dois  terços  do  preço  glo¬ 
bal  representam  a  compra  e  ins¬ 
talação  dos  aparelhos  com  o  ca¬ 
nal  extra  do  circuito  fechado.  Os 
custos  operacionais  serão  de  cer¬ 
ca  de  200  000  libras  por  ano.  Me¬ 
tade  disto  é  o  dinheiro  pago  pelo 
arrendamento  do  cabo,  que  é  pro¬ 
priedade  dos  Correios. 

Não  sei  até  que  ponto  será  útil 
divulgar  no  Brasil  aquilo  que  fa¬ 
zem  a  Grã-Bretanha  e  a  França 
em  matéria  de  televisão  educativa. 
Tenho  a  suspeita  de  que,  enquan¬ 
to  não  erradicarmos  o  analfabe¬ 
tismo,  não  conseguiremos  pensar 
claro  em  matéria  da  verdadeira 
educação  —  daquela  que  se  destina 
a  criar  um  tipo  de  gente.  De  qual¬ 
quer  forma,  em  moldes  mais  mo¬ 
destos,  o  Govêrno,  que  controla  os 
canais  da  tevê  brasileira,  poderia 
cobrar  delas  um  imposto,  em  for¬ 
ma  de  períodos  dedicados  à  edu¬ 
cação. 

E  como  vão  os  preparativos  pa¬ 
ra  a  Cruzada  contra  o  Analfabe¬ 
tismo,  que  ia  ser  impiedosamente 
liquidado  pelo  Ministério  da  Edu¬ 
cação  a  partir  de  novembro? 


DE  OUTUBRO  DE  1967  □  CADERNO  f P 

ARTES  1  Interino 

BIENAL:  ENCONTRO  COM 
GONZÁLEZ-ROBLES 


Dias  antes  d:i  Inauguração  da  IX  Bienal  de 
São  Paulo  Chegou  ao  Brasli  Luiz.  Cunz.úlcz-Rublc.-i, 
que  há  quinze  anos  vem  selecionando  os  artistas 
espanhóis  para  as  bienais  Internacionais  de  arte. 
sendo  bastante  conhecido  pelo  mundo  afora,  mar¬ 
cando  sua  presença,  prlnclpalmente  quando  se  tra¬ 
ta  de  defender  seus  artistas. 

A  arte  Jovem  espanhola  tem  sido  mostrada  nos 
principais  museus  do  mundo,  como  também  a  Es¬ 
panha  tem  recebido  exposições  de  todo  o  Continen¬ 
te  Americano,  desde  o  Canadá  á  Argentina. 

Das  exposições  levadas  por  Robles,  uma  das 
mais  importantes  foi  a  de  arquitetura  atual  da 
América,  onde  o  célebre  arquiteto  brasileiro  Aion.ro 
Eduardo  Reidy  teve  uma  sala  especial,  tendo  sido 
mostrada  nos  principais  centros  espanhóis  e  tam¬ 
bém  em  Lisboa;  Artistas  da  Bahia  c  Gravadores 
Brasileiros  Atilais  furam  outras  exposições  apresen¬ 
tadas  em  Madri  e  Barcelona,  c.  independememente 
destas  coletivas,  o  Instituto  de  Cultura  Hispânica 
vem  apresentando  mostras  individuais  de  artistas 
jovens  brasileiros  em  colaboração  com  a  Casa  do 
Brasil  em  Madri. 

Robles  núo  assistiu  a  inauguração  da  Bienal, 
nem  tampouco  acompanhou  o  trabalho  do  Júri  in¬ 
ternacional,  voltando  mullo  antes  ao  sen  país,  de¬ 
clarando  que  és  te  ano  a  Espanha  trouxe  Jovens  va¬ 
lores  demonstrando  diversidade  dc  expressões  plás¬ 
ticas,  embora  estejam  dentro  dos  correntes  aluais 
que  vão  suvgtndo  cada  dia.  frisando  bem  que  dizia 
correntes  e  não  imultas.  Perguntamos  se  com  isto 
lie. via  qualquer  referência  ao  movimento  i«>p. 

—  Efetivamente,  porque  considero  que  a  pnp  tem 
sido  uma  rápida  e  fugaz  deformação  dn  chamada 
nova  imagem  que  naturalmente  há  de  chegar  e  está 
chegando.  Entretanto,  estilizam-se  precisamente  es¬ 
sas  vias  de  um  trcsnoitndo  surrealismo  Já  superado 
há  muitíssimos  anos,  ao  Invés  dc  se  apresentar  como 
cmwcqiiÉneta  lógica,  extraindo  as  experiências  abs¬ 
tratas.  aqueles  vnlóves  positivas  que  sirvam  para  lr 
conformando  essa  imagem  de  nosso  tempo  que 


.será  a  nova  imagem  da  expressão  plástica  de  hoje. 
N.io  esqueça  que  nós  convidamos  os  artistas  sem¬ 
pre  com  multa  antecedência,  para  lr  selecionando 
tranquilamente  suas  obras. 

Da  representação  espanhola,  Rcbles  cita  al¬ 
guns  exemplos:  Antonlo  Suares  c  Salvador  Vlctórla. 
trouxeram  os  primeiros  esboços  da  nova  Imagem 
que  éle  cita;  Júlio  Plaza,  presentemento  no  Bra-il 
desfrutando  de  uma  Uôlsa-de-eshidos  oferecida  pelo 
Ihimarati,  que  Junlo  com  BarbudlHo  e  Yturralcle. 
apresenta  experiências  concretas:  Alexnuco,  gra¬ 
vador.  prêmio  da  Bienal  de  Craeóvla,  no  ano  pas¬ 
sado;  José  Grau-Garrlga,  com  14  trptçarlaa,  tra¬ 
balhadas  espeelulmenle  para  a  IX  Bienal;  Folleinno 
íternandez  c  Antônio  Sacramento,  com  relevos  c  es¬ 
culturas  em  ferro,  madeira  c  bronse. 

Terminando  a  conversa,  o  Comissário  espanhol 
declarou  aluda  ter  quatro  projetos  Importantes  que 
(mo  desenvolvidos  em  seus  pais.  São  êlrs:  a  Inau¬ 
guração  no  Museu  da  América  de  Madri,  da  grande 
exposição  Arte  Popular  da  América  e  Filipinas,  num 
tot.nl  de  5  000  peças  da  coleção  d<  Instituto  dc 
Cultura  Hispânica  (doações  reunidas  uns  últimos 
cinco  anos);  em  seguida,  será  Inaugurada  outra 
mostra  Intitulada:  O  Traje  Popular  da  América  e 
Filipinas,  no  mesmo  museu;  a  exposição  Interna¬ 
cional  de  artes  aplicadas  chamada  Desenho  Indus¬ 
trial  de  Hoje.  prevista  para  o  dia  11  de  novembro 
próximo,  em  Barcelona,  quando  estará  sendo  ceie- 
Ijr.ido  o  seminário  Internacional  sóbre  problemas  cio 
desenho  cm  relação  â  economia  e  ao  comércio  (para 
esta  mostra  íol  endereçado  convite  á  Escola  Supe¬ 
rior  de  Desenho  Industrial  da  Guanabara);  o  quar¬ 
to  projeto  ó  a  grande  exposição  de  pintura  a  ser 
apresentada  im  primavera  vindoura,  em  Moscou, 
constando  de  180  obras  que  se  Intitulará:  O  Ex- 
pres-loulsmo  Espanhol  na  Paisagem  e  na  Natureza 
Morta  nestes  últimos  cinqUenra  anos. 

Antonio  Maia 


CIÊNCIA  I  JOSÉ-ITAMAR  DE  FREITAS 

UMA  “DROGA  PERFEITA" 
VENCE  A  MORFINA 


Uma  nova.  droga  contra  a  dor.  a 
pentazoeina,  que  já  está  sendo  chamada 
de  “a  droga  perfeita",  íol  posta  á  venda 
na  Europa  e  nos  Estados  Unidos,  e  poderá 
acabar  com  um  dos  maiores  protilemas  da 
Medicina,  na  atualidade:  o  vicio  cia  mor¬ 
fina,  provocado  pelo  uso  prolongado  desta 
por  doenles  que,  inicialmente  e  sob  recei¬ 
ta  médica,  buscam  o  fim  da  dor. 

Ao  contrário  da  morfina,  a  pentazo¬ 
eina  —  dc  acôrdo  com  as  obsçrvações  fei¬ 
tas  em  milhares  de  experiências  —  nao 
leva  ao  hábito,  embora  seus  efeitos  cola¬ 
terais  ainda  estejam  cm  julgamento  e  os 
cientistas  recomendem  prudência  no  seu 
uso. 

•  Os  numerosos  batalhões  de  viciados 
(toxicômanos  verdadeiros,  e  não  os  ami¬ 
gos  dos  psicodélicos  ou  nlucinogênicos, 
tipo  LSD).  recebem  a  cada  ano  um  Incal¬ 
culável  reforço  de  novos  membros  que.  ini¬ 
ciados  no  uso  de  drogas,  por  necessidade 
de  vencer  a  dor  fislca,  terminam  por  con¬ 
trair  definlüvamenle  o  vicio.  , 

Os  analgésicos  mais  potentes  —  infor¬ 
ma  l/Esprcsso,  semanário  italiano  — .  cio 
uso  corrente  nos  hospitais,  como  a  morfi¬ 
na  e  os  remédios  sintéticos  de  efeito  aná¬ 
logo,  provocam  o  hábito  na  pessoa  que 
ciêles  sc  utiliza.  Depois  dn  primeira  dose, 
o  doente  terá  de  recorrer  n  doses  sempre 
maiores  para  obter  o  efeito  analgésico.  As¬ 
sim.  acabará  por.se  aproximar  da  íase  pe¬ 
rigosa  em  que  a  necessidade  de  vencer  a 
dor  é  superada  e  confundida  com  a  mórbi¬ 
da  atração  pelo  efeito  causado  peia  droga. 
Ultrapassada  a  linha  que  separa  n  neces¬ 
sidade  e  o  prazer,  o  doente  se  torna  um 
toxicómano.  O  perigo  é  bem  maior  no  caso 
de  sofrimentos  crônicos  que  requerem  do¬ 
ses  frequentes  de  analgésicas. 

Há  uns  10  anos  a  pesquisa  íannacoló- 
gjcft  se  esforça  para  obter  produtos  que 
possam  assegurar  o  mesmo  efeito  da  mor¬ 
fina.  isto  é.  drogas  que  vençam  a  dor  físi¬ 
ca.  mas  sem  os  efeitos  colaterais.  Só  recen¬ 
temente.  depois  de  uma  longa  experimen¬ 
tação  sóbre  animais  de  laboratório  e,  em 
seguida,  sóbre  séres  humanos,  os  cientis¬ 
tas  conseguiram  obter  os  primeiros  resul¬ 
tados,  que  servem  de  base  para  a  afirma¬ 
tiva  de  que  está  próxima  a  descoberta  de 
novas  e  revolucionárias  dregas. 

O  que  se  descobriu  de  prometedor?  Os 
resultados  obtidos  nascem  de  um  conceito 
aparentemente  simples,  segundo  I, 'Impres¬ 
so:  acllcionnr  à  morfina  substâncias  capa¬ 
zes  de  produzir  em  nosso  organismo  o  con¬ 


trário  do  que  a  morfina  costuma  produzir. 
Em  outras  palavras;  misturar  á  morfina 
substâncias  que  levem  o  nosso  organismo 
a  produzir  outras  substâncias  antlniorfi- 
nicas.  Quase  por  acaso,  durante  uma  sé¬ 
rie  de  experiências  sóbre  homens  voluntá¬ 
rios,  na  Inglaterra,  foi  descoberto  que  um 
dê.-ses  anlagonistas  da  morfina  era  n 
naloríina,  que  tinha  ainda  a  particulari¬ 
dade  de  ser  também  um  analgésico.  Infe- 
lizmente,  a  naloríina  cra  também  uma 
substância  aluclnogèulca  (tipo  LSD>  e  não 
podia,  portnuto,  representar  a  solução  do 
problema.  Mas  tinha  a  vantagem  de  abrir 
a  estrada  para  novas  pesquisas. 

De  investigação  cm  investigação,  par¬ 
tindo  da  naloríina.  os  cientistas  chegaram 
à  pentazoeina,  um  composto  quimico  que 
parecia  possuir  as  qualidades  procuradas 
peios  pesquisadores,  pois  era  uma  droga 
que  eliminava  a  sensibilidade  para  a  dor, 
quase  que  com  o  mesmo  poder  da  morfi¬ 
na,  com  a  vantagem  de  não  criar  hábito. 

Durante  sete  anos  a  pentazoeina  foi 
experimentada  sóbre  animais  e  homens. 
Em  vinte  mil  pessoas  testadas,  em  labora¬ 
tórios,  não  houve  um  só  caso  de  habitua¬ 
rão,  isto  é,  nenhuma  delas  se  habituou  à 
drega.  e  um  resultado  estatisticamente 
importante,  mas  bastará  para  que  se  de¬ 
crete  a  segurança  total  da  pentazoeina'’ 
Os  fabricantes  estão  aluda  cautelosos  a 
esse  respeito,  embora  já  estejam  certos  de 
que.  em  matéria  de  Inconveniências,  a 
pentazoeina  supera  a  morfina. 

Partindo  do  raciocínio  de  que  a  pen¬ 
tazoeina  ganhava  no  balanço  das  incon¬ 
veniências,  os  fabricantes  lançaram  a  no¬ 
va  droga  no  mercado,  sob  a  forma  de  um 
liquido  injetável.  Seu  nome  comercial:  For- 
trai  ma  Itália).  Apesar  da  prudência  dos 
descobridores,  já  existem  dados  convin¬ 
centes:  a  pentazoeina  foi  dada  n  uma  certo 
número  dc  moríinômnnos  (viciados  cm 
morfina',  n  dor  íol  vencida,  mas  esses  do¬ 
entes  afirmaram,  unímlraemente,  que  "a 
nova  droga  não  era  igual  â  morfina",  "não 
satisfazia".  Assim,  se  da  ponto-de-visla, 
particularíssimo,  dos  viciados  —  melhor 
dizendo,  das  vítimas  de  uma  droga  toma¬ 
da,  inicialmente,  para  vencer  a  dor  física 

—  a  pentazoeina  é  um  remédio  que  não 
satisfaz,  um  remédio  fraco,  do  ponto-de- 
vista  da  ciência  a  nova  droga  promete  ser 
a  droga  perfeita,  táo  procurada.  A  in¬ 
satisfação  dos  morfinômanos  é.  para  os 
cientistas,  uma  clara  e  insofismável  prevn 
de  que  a  pentazoeina  é  uma  revolução  no 
mundo  dos  remédios  contra  a  dor. 


RELIGIÃO  |  MARTINS  ALONSO 

PUBLICIDADE  INCONVENIENTE 


Num  de  seus  notáveis  documentos,  tratou  o 
Concilio  dos  meios  dc  comunicação  social  e  seu 
uso,  destacando  o  direito  de  Informar  sóbre  us  as¬ 
suntos  que  Interessam  aos  homens,  quer  tomados 
individualmente,  quer  reunidos  cm  sociedade.  Res¬ 
salta,  como  correto  exercido  dêsse  direito,  que  a 
informação  seja  verdadeira,  honesta,  equilibrada, 
observe  as  leis  morais  e  a  dlgnidnde,  na  busca  e 
na  dlvulgaçáo  dos  informes. 

Lembrando  essa  norma,  é  nosso  propósito  alu¬ 
dir  a  publicação  de  certos  fatos  cujo  conhecimento 
não  interessa  â  formação  de  opinião  pública.  Uto 
é,  não  acresce  nada  ao  fim  visado  pela  divulgação 
e,  uáo  raro.  produz  eleitos  prejudiciais.  Ésae  c  o 
caso  de  uma  revista  cntóllea  que  trouxe  a  público 
o  problema,  entre  muitos  para  a  Igreja,  da  baixa 
nas  vocações  de  religiosas,  citando  casos  concretos 
dc  evasão  da  vida  religiosa,  com  alusão  aos  motivos 
que  a  determinam. 

Evidentemente,  caso  não  seria  um  assunto  a 
ser  trazido  para  n  publicidade.  Deixar  e.  vida  re¬ 
ligiosa,  sem  apostasia,  sem  renunciar  â  fé,  continu¬ 
ando  na  Igreja  e  no  serviço  de  Cristo,  não  é  um 
fenómeno.  Em  todos  os  ramas  da  atividade  huma¬ 
na  e  espiritual  &se  fato  é  rotineiro.  Tôdas  as  cria¬ 
turas  são  livres  pnra  decidir  dos  seus  destinos.  No 
caso  dns  egressas  de  congregações  religiosas,  i> 
que  precvupa  mio  é  Indagar  ns  razões  da  decisão, 
mas  amparar,  preservar,  ajudar,  èsse  o  téraip,  acs 
que  se  reintegram  na  vida  secular,  para  que  uáo 
encontrem  dificuldades  c  frustrações  maiores  do 
que  aquelas  com  que  pretendem  explicar  a  sua  re¬ 
tirada.  Uma  religiosa  que  renuncia  â  vivência  do 
mosteiro,  depois  de  vários  anus  de  reclusão,  pre¬ 
cisa  encontrar  apoio.  Para  isso,  hã  tuna  equipe  na 


Conferência  dos  Religiosos  que  estuda  as  causas 
e  eouseqllènclas  da  evasão,  para  as  egressas  e  para 
as  congregações. 

Todavia  êsse  não  devia  constituir  assunto  da 
publicidade  que  teve  repercussão  uo  exterior.  E  pos¬ 
sível  que  a  revista  que  movimentou  o  problema  ti¬ 
vesse  Intuito  constitutivo,  mas  despertou  o  sen- 
sacionallsmo  de  uma  publicação  estrangeira,  cató¬ 
lica.  de  larga  circulação,  a  qual,  tecendo  comentá¬ 
rios  "sóbre  o  problema  das  religiosas  que  abando¬ 
nam  o  convento  e  cujo  número  vai  crescendo",  cita 
dois  casos  cm  que  os  egressas  aludem,  uma  á 
Incapacidade  de  amar  entre  grandes  almas  desse¬ 
cadas  pelo  tempo,  ainda  que  tivessem  Ido  ao  con¬ 
vento  para  amar,  e  outra  que  afirma  estar  mais 
consagrada  a  Deus  aqui  fora  do  que  nos  vinte  anos 
vividos  na  sua  congregação. 

A  revista  devia  falar  das  causas  que  motivam 
a  retirada  e  que  não  são  prlnclpalmente  as  referi¬ 
das  no  seu  comentário  e,  sem  dúvida,  justificam  a 
resolução  e  merecem  todo  o  respoíto  dos  que  as 
analisam  e  julgam.  Mas,  o  Intuito  de  deturpar  é 
evidente  c.  para  evitar  tais  repercussões,  seria  con¬ 
veniente  um  certo  equilíbrio  no  bom  uso  dos  meios 
de  comunicação  social,  pois.  como  acentua  o  Con¬ 
cilio.  nem  todo  conhecimento  aproveita,  a  caridade, 
porém,  edifica  (1  Cor.  8.1). 

Opinião  Pública  —  O  DROP,  do  Leste  I.  da 
CBB,  está  em  condições  dc  atender  a  pedidos, 
desta  capital  o  do  interior,  de  Informações  sóbre 
assuntos  cia  Igreja  pura  divulgação  cm  jornais  e 
outros  meios  de  cjmunlcnção  social.  O  Departamen¬ 
to  funciona  diáriamente  na  Rua  São  José,  90.  sala 
2  KM.  21 0  pavimento,  e  atende  dos  14  fts  18  horas. 
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PANORAMA 

DAS  LETRAS 

<1  CRITPO  SABIA  — 
F.gmxnx  dn  EtIUnra.  do 
Autor,  Pernundn  Sahiim  r 
Rubem  Braça  apresentam 
uma  lítlquéla  nova  —  Edi¬ 
tora  Sabiá  —  cuja  primei¬ 
ra  oferta  é  a  sexta  edição 
da  Antologia  Poética,  de 
Vinícius  de  Morais.  Cm 
pequeno  sabiá  desenhado 
por  Ziraliln  c  a  marra  da 
nova  editòru.  A  capa,  rm 
verde,  preto  e  muito  hrait- 
ro,  i  dc  grande  originali¬ 
dade  e  beleza  gráfica.  Essa 
antologia  reúne,  na  verda¬ 
de,  quase  toda  a  obra  de 
Vinícius  c.  seguramente, 
tudo  que  cie  trio  dc  me¬ 
lhor.  Vem  desde  os  poe¬ 
mas  dc  Caminho  paru  a 
Distância  e  Forma  e  Exe¬ 
gese.  publicados  quando 
cie  tinha  19  c  22  anos, 
impregnados  de  sentido 
místico,  logo  novnntenle 
afirmado  cm  Arinria,  a 
Mulher,  até  as  elegias  «lo 
linguagem  popular  c  sen¬ 
sual  e  os  poemas  de  sen¬ 
tido  social  —  sempre  com 
a  constante  do  lirismo  qtte 
informa  tíkla  obra  e  vida 
«lu  poeta.  Na  primeira 
orelha,  uma  biografia  re¬ 
sumida  do  autor;  na  se¬ 
gunda,  os  próximos  Innça- 
menlos  da  nova  editórat 
A  Tradição  dns  Elegantes, 
crónicas  dc  Knbem  Bra¬ 
ga;  Hora  do  Recreio,  cró¬ 
nicas  e  casos  de  Paulo 
Mendes  Campos;  A  Revo¬ 
lução  dns  Bonecas,  crôni¬ 
cas  dc  José  Carlos  Olivei¬ 
ra;  A  Inglesa  Deslumbra¬ 
da.  crónicas  r  casos  de 
Fernando  Suliino;  Poesias 
Completas,  de  João  Ca¬ 
bral  de  Melo  Neto;  Morte 
e  Vida  Severína  c  Outros 
Poemas  em  Voz  Alta.  do 
mesmo  autor;  a  4.“  edi¬ 
ção  de  A  Mulher  do  Vizi¬ 
nho,  de  Fernando  Sabino, 
c,  Hnabnenle,  uni  êxito 
editorial  seguro:  Febeapá 

_  2.  de  Slanislaw  Pmile 

Preta. 

Isso  mostra  que  a  Sabiá 
conta  de  saída  cmn  a  mes¬ 
ma  equipe  de  amigos  que 
garantiu  o  sucesso  da  anti¬ 
ga  Editora  dc  Saliino/Bra- 
ga. 

LUKACS  NA  SENZALA  — 
A  Editúrn  Si-./nlii,  uma  dn* 
mais  novas  do  Pais.  lança,  ago¬ 
ra  Existencialismo  ou  Marxis¬ 
mo?.  de  Georg  Lukães.  Obra 
polêmica,  surgida  após  a  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial  nos  de¬ 
bates  que  o  Lukáes  travou  com 
Jnspevs  e  Merlenn-Ponty,  nela 
o  autor  sc  propèc  a  medir  ns 
pr.-.ibilidndcs  que  tem  o  mar¬ 
xismo  de  aceitar  o  existencia¬ 
lismo.  sitiinntío-o.  para  tanto, 
uo  puhorthua  geral  da  filosofia 
contemporânea.  O  confronto 
qii2  se  estabelece  lança  nova* 
luzes  sóbre  o  problema,  obri¬ 
gando  a  pesquisar  n  Justificati¬ 
va  de  tôdas  as  pesições,  princí- 
pahnente  daquele  que  é  consi¬ 
derado  o  maior  filósofo  marxis¬ 
ta  de  nosso  tempo- 

PRÉMIO  DE  HAVANA  — 
Até  81  de  dezembro  continuam 
a  britas  as  inscrições  para  o 
Prémio  Casa  de  las  Américas, 
de  Havana,  nos  seus  cinco  gé¬ 
neros.  todos  escritos  em  espa¬ 
nhol:  romance,  teatro,  en¬ 
saio,  poesia  c  eonlo,  cada  um 
no  valor  de  mil  dólares.  O  en¬ 
saio  é  um  estudo  literário,  so¬ 
ciológico,  histórico  ou  filosófi¬ 
co,  sóbre  temas  latluo-amevica- 
uos.  Basta  enviar  um  original 
c  quatro  cópias,  acompanhados 
de  carta  lacrado,  com  endereço 
e  ficha  bibliográfica.  Os  con¬ 
correntes  devem  mandar  seu* 
trabalhos  para  uma  Embaixa¬ 
da  dc  Cttbn,  em  qualquer  paT- 
te  do  mundo. 

POESIA  COLONIAL  —  Gre. 
gório  de  Matos  e  Auehieia  são 
os  representantes  do  período 
barroco  brasileiro,  no  tempo 
da  dominação  portuguesa,  reu¬ 
nidos  a  Domingos  Caldas  Bar¬ 
bosa  e  nos  árcades  —  Gonzaga, 
Cláudio  Manuel  da  Costa,  Al¬ 
varenga  Polxoto  c  Básilio  da 
Gema  — ,  cm  Poesia  cia  Fitse 
Colonial,  volume  organizado  por 
Valmir  Ayala,  com  duas  notas 
excelentes  dêsse  poeta  a  res¬ 
peito  do  critério  dc  classifica¬ 
ção  litcrãria.  Publicação  de 
bólso  das  Edições  de  Ouro.  Co¬ 
leção  Antologias  Poéticas. 

A  INFANCIA  E  A  ADOLES¬ 
CÊNCIA  —  Sal  a  edição  bra¬ 
sileira  do  famoso  estudo  do 
prolcssor  sueco  C.  I.  Sands- 
trem,  A  Psicologia  «la  Infân¬ 
cia  e  «la  Atlolescêncin.  O  autor, 
com  sua  longa  experiência  e 
seu  vasto  conhecimento,  abor¬ 
da  os  diferentes  aspectos  psí¬ 
quicos  c  físicos  do  desenvolvi¬ 
mento  infantil  e  juvenil,  ado¬ 
tando  critérios  c  métodos  do 
observação  e  análise.  Livro  rc- 
comendtido  a  pais,  professores, 
sociólogos,  assistentes  sociais  e 
educadores.  Tradução  de  Álva¬ 
ro  Cabral.  Zahar  Editórcs,  na 
coleção  Psycbe. 

LEIGOS  DE  AGORA  —  E 
cada  vez  maior  a  preocupação 
da  Igreja  no  ateudlmento  aos 
apelos  do  mundo  contemporâ¬ 
neo.  cujos  descaminhos  e  uu- 
gústias,  em  proporções  nunca 
antes  cxperhneutadas.  exigem 
uma  renovação  total  dos  méto¬ 
dos  apostolares.  Du  numerosa 
bibliografia  sõbrc  o  assumo, 
destaca-se  Leigos  para  o*  No¬ 
vos  Tempos,  coletânea  de  tra¬ 
balhos  de  Mbrio  Rossi,  publi¬ 
cados  orlginârinmentc  em  ita¬ 
liano  e  agora  traduzidos  para  o 
português  por  Maria  Amélia  de 
Hã  Bandeira.  Titulo  da  Livra¬ 
ria  Duns  Cidades. 
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PANORAMA 


DO  TEATRO 

MARIA  CLARA  NO  SE¬ 
MINÁRIO  —  O  Seminário 
de  Dramaturgia.  Carioca, 
promovido  pela  Secretaria 
de  Turismo,  atingirá,  ao  que 
tudo  Indica,  um  dos  seus 
pontos  altos  esta  noite, 
quando  será  lida  e  debatida 
a  comedia  musical  dc  Maria 
Clara  Machado  intitulada 
illiss  Brasil,  cujas  músicas 
íorara  compostas  por  Regi- 
naldo  Carvalho.  Excepdo- 
nalmente,  a  sessão  do  SpiiiI- 
nárlo  será  realizada  numa 
quarta-leira,  e  também  a 
titulo  excepcional  o  seu  lo¬ 
cal  será  o  Tablado.  O  inicio 
da  leitura  —  cuja  direçáo 
coube  ã  própria  autora  — 
está  marcado  para  as  21  ho¬ 
ras. 

"MASSACRE”  EM  PREPA¬ 
RO  —  Com  um  pouco  de 
surpresa,  está  sendo  anun¬ 
ciada,  ainda  para  esta  quin¬ 
zena,  a  apresentação  da  pe¬ 
ça  Massacre,  de  Emanuel 
Robles,  no  Teatro  Arena  da 
Guanabara.  A  companhia 
que  produzirá  Massacre  se 
chama  Teatro  Social  RE- 
CAP,  a  direção  está  a  car¬ 
go  de  Graça  Melo,  e  o  elen¬ 
co  é  integrado  por  uma 
grande  malcrln  de  new  fa¬ 
ces:  Airton  Valadão,  Antó¬ 
nio  Duarte.  César  Montene- 
gro.  Guilherme  Martins, 
Hélio  Carvalho.  Jorge  Cher- 
qiies,  Luis  Messias.  Luisa 
Biá.  Reinaldo  de  Castro,  Ru¬ 
te  Gonçalves  e  Ocllmar  Cou- 
tlnho  serão  os  Intérpretes. 
Massacre  —  cuja  ação  se 
passa  na  Venezuela,  no 
tempo  das  lutas  libertárias 
de  Slmon  Bolivar  —  íéz 
bastante  sucesso  quando  da 
sua  montagem  pelo  Teatro 
cie  Equipe,  no  Teatro  Dulc.l- 
na.  no  inicio  da  década  de 
lílõO.  Também  nessa  época  o 
espetáculo  era  dirigido  por 
Graça  Melo. 

BKKCS1T  EM  CURI¬ 
TIBA  —  Está  progra¬ 
mada  para  a  próxima 
semana,  mais  exata- 
mente  para  quinta-fei¬ 
ra,  28  de  outubro,  o 
lançamento,  no  Teatro 
Guaíra  dc  Curitiba,  de 
Selnvelk  na  Segunda 
Guerra  Mundial,  de 
Bcrtolt  Brccht,  pelo 
elenco  do  Teatro  de 
Comedia  do  Paraná  di¬ 
rigido  por  Cláudio  Cor¬ 
reia  e  Castro.  Peia  im¬ 
portância  do  texto  e 
pelas  dificuldades  da 
montagem,  esta  é,  com 
certeza,  uma  das  mais 
ambiciosas  produções 
da  companhia  oficial 
paranaense.  O  texto  de 
Brccht  foi  traduzido 
por  Sérgio  Viotti,  c  a 
música  —  mais  de  dez 
canções,  além  dc  mú¬ 
sica  incidental  —  foi 
composta  por  Reginaldo 
Carvalho.  O  Teatro  de 
Comedia  do  Paraná 
pensa  em  trazer 
Schwelk  na  Segunda 
Guerra  Mundial  fto  Rio 
no  inicio  do  próximo 
ano. 

"MARAT/SADE”  CONTI¬ 
NUA  —  Tendo  chegado  a 
bom  termo  os  entendimen¬ 
tos  do  Teatro  da  Esquina 
com  a  Secretaria  de  Turis¬ 
mo  e  com  o  Serviço  de  Tea¬ 
tros  da  Guanabara,  que  pa¬ 
trocinam  as  apresentações 
de  Marat/Sado  no  Rio,  o 
grupo  paulista  prorrogou  a 
sua  temporada  no  Rio  até 
o  próximo  domingo.  Tal  me¬ 
dida  se  tomou  necessária 
diante  do  enorme  sucesso 
de  público,  que  ultrapassou 
as  expectativas  mais  otimis¬ 
tas;  na  semana  passada,  o 
espetáculo  foi  realizado  to¬ 
dos  os  dtns  diante  do  enor¬ 
me  Teatro  João  Caetano, 
pràticamente  lotado. 

PUBLICAÇÕES  —  Agra¬ 
decemos  a  remessa  de  duas 
interessantes  publicações:  o 
relatório  da  Fundação  Cul¬ 
tural  do  Distrito  Federal, 
resumindo  as  suas  ativida¬ 
des  levadas  a  efeito  em 
1366;  e  no  n.°  2  da  revista 
Cultura,  órgão  do  Conselho 
Federal  de  Cultura,  edltndo 
pelo  Ministério  da  Educa¬ 
ção  e  Cultura. 

CENSURA  —  Apesar 
dc  anterionuente  libe¬ 
rado  pela  censura,  e 
lançado  numa  estréia 
patrocinada  pela  espo¬ 
sa  do  Governador  de 
São  Paulo,  o  comenta- 
disslmo  espetáculo  do 
Teatro  Oficina,  O  Rcl 
da  Veia,  dc  Osvald  do 
Andrade,  sofreu  drásti¬ 
cos  cortes  vários  dias 
depois  da  sua  entrada 
cm  cartaz.  A  desorien¬ 
tação  da  censura  é  ca¬ 
da  vez  maior,  e  tudo  le¬ 
va  a  crer  que  breve  che¬ 
garemos  ao  paradoxo 
completo:  as  peças  in¬ 
terditadas  pelos  censo¬ 
res  acabarão  automati¬ 
camente  por  ser  leva¬ 
das,  graças  à  interven¬ 
ção  dos  escalões  supe¬ 
riores.  enquanto  us  pe¬ 
ças  liberadas  cm  pri¬ 
meira  instância  serão 
fatalmente  cortadas  de¬ 
pois  da  estréia,  devido 
à  Interferência  não  se 
sabe  muito  bem  de 
quem. 


JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA  , 

O  REI  DA  VELA 


Lembro-me  dèle:  o  longo 
nariz  afilado,  o  rosto  esquáli¬ 
do,  a  testa  marcada  pelas  ru¬ 
gas  horizontais  que  só  uma 
longa  atividade  mental  costu¬ 
ma  imprimir  nelas;  a  cache¬ 
col,  a  boina.  Estaca  liquidado, 
c  sabia.  Entre  seus  contempo- 
rájieos  tinha  feito  grande 
quantidade  de  inimigos,  mas 
ainda  tinha  alguns  compa¬ 
nheiros,  alguns  sulões  nos 
quais  aparecia  com  sua  verve 
insuperável,  seu  sarcasmo 
cruel.  Lembro-me  de  ter  sido 
apresentado  por  èle  a  José  Ge¬ 
raldo  Vieira,  Maria  de  Louráes 
Teixeira,  o  então  pceta  e  hoje 
colunista  social  Tavares  de  Mi¬ 
randa,  e  até  a  uma  bela  môça 
que  tinha  um  parentesco  lon¬ 
gínquo  com  os  Morganti  e  que 
queria  me  obrigar  a  trocar  o 


jornalismo  pela  produção  de 
adubo  artificial. 

Guloso,  èle  era  obrigado  a 
renunciar  à  comida  e  à  bebi¬ 
da.  Mas  em  minha  homena¬ 
gem,  muitas  rezes,  conseguiu 
hbier  da  esposa  a  transgressão 
úa  dieta. 

—  Ê  só  hoje,  Antonieta. . . 
Porque  o  Ç  ar  linhos  está 
aqui. . . 

Então  lhe  deixavam  comer 
e  beber  vinho,  moderadamen¬ 
te.  Na  parede,  um  De  Chirico 
com  uma  coluna  grega,  um  ca¬ 
valo,  o  mar;  sempre  que  pen¬ 
so  vele,  penso  nesse  quadro, 
que  não  era  a  única  obra-pri¬ 
ma  suspensa  nas  paredes. 

Sua  legenda  não  se  apaga¬ 
ra.  Éramos  jovens,  seus  livros 
estavam  esgotados,  mas  de  al¬ 


gum  modo  todos  havíamos  en¬ 
contrado  um  exemplar  de  Os 
Condenados.  João  Miramar, 
Serafim  Ponte  Grande.  Era 
para  nós  um  igual  de  Drum- 
mond  e  de  Mário  de  Andrade; 
em  certos  aspectos,  superior, 
em  virtude  da  sua  contunden¬ 
te  originalidade  como  pessoa. 

Nessa  época,  éle  escrevia 
uma  pequena  coluna  no  Cor¬ 
reio  da  Manhã,  intitulada  Te¬ 
lefonema.  De  vez  em  quando 
rinha  ao  Rio,  hospedava-se  no 
Hotel  Serrador  e  procurava  a 
companhia  dos  jovens.  Na  ve¬ 
lhice,  procurava  mitigar  a  so¬ 
lidão  em  que  se  colocara  volun¬ 
tária  mente;  cuidava  da  poste¬ 
ridade,  não  queria  morrer.  E 
nós  lhe  oferecíamos  a  migalha 
dêsse  futuro  pelo  qual  cie  an¬ 


siava.  Nós:  Ferreira  Gullar, 
Oliveira  Bastos,  eu. 

Aquele  espirito  irreverente 
continuara  fiel  a  si  mesmo. 
Lembro-me  de  tuna  excelente 
entrevista  que  èle  concedeu  a 
Dannin  Brandão  e  que  ésle 
publicou  em  Manchete.  O  en¬ 
trevistado  zombou  de  tudo  c 
de  todos,  como  sempre. 

Foi  quando  apareceu  o  pri¬ 
meiro  volume  de  suas  memó¬ 
rias,  intituladas.  Um  Homem 
sem  Profissão.  Ele  me  deu  um 
exemplar  com  esta  dedicató¬ 
ria:  “Ao  trèfcgo  espirito  de 
Curliniios  Oliveira  —  Um  abra¬ 
ço  do  Osvuld”.  Depois  disso, 
morreu.  Ninguém  ficou  indi¬ 
ferente,  é  certo;  mas  todo  elo¬ 
gio  póstumo  era  seguido  de 
restrições  igualmente  póstu¬ 
mas,  correspondentes,  estas,  a 


feridas  possivelmente  ainda 
não  cicatrizadas.  Éle  machu¬ 
cava  no  ponto  certo  e  sem  ne¬ 
nhuma  piedade ;  não  linha 
tempo  para  não  ser  injurio. 

Agora,  Oxvald  de  Andrade 
reaparece  em  São  Paulo,  onde 
sita.  peva  O  Rei  cia  Vela  está 
obtendo  estrondoso  êxito.  Ê 
apenas  o  começo  de  uma  res¬ 
surreição  que  tardava.  A  im¬ 
paciência  dos  jovens,  diante 
do  silêncio  em  que  jazia,  vinha 
sendo  coutinnadnmcntc  refle¬ 
tida  em  artigos  dos  neaconcre- 
tos  paulistas ,  Haroldo  c  Au¬ 
gusto  de  Campos  e  Dácio  Plg- 
natari.  Êles  venceram. 

Esperemos  que  a  nova  ge¬ 
ração  possa,  enfim,  debruçar- 
se  sóbre  esta  grande  obra  e 
mirar-se  neste  grande  homem. 


LÉA  MARIA 


JANTAR  NO  IEME  I 

Tendo  no  menu  codornas  co¬ 
mo  o  prato  especial  (é  o  prato  da 
moda)  e  vinhos  de  safras  espe¬ 
ciais,  o  casal  Jorge  Resende  re¬ 
cebeu  para  jantar  blaclc  tie  24 
amigos,  em  seu  apartamento  do 
Leme.  Dentre  os  presentes,  os 
casais  Cícero  Dias.  Toni  Mayrink 
Veiga,  Antar  Padilha  e  Carlos 
Cruz  Lima. 

Hcleninha  Brenha  era  uma 
das  senhoras  mais  elegantes  da 
noite:  estava  de  vestido  de  gorgo- 
rão  prêto  com  fios  de  strass  apli¬ 
cados  na  barra. 

VIT5TANTE 

Os  Brenha  saíram  de  barco  — 
o  Dona  Paula  —  para  mostrar  as 
ilhas  da  Guanabara  ao  primo  de 
Helena,  Manuel  Redig  de  Cam¬ 
pos,  que  por  sua  vez  é  filho  de 
Diociécio  Redig  de  Campos,  con¬ 
servador  do  Museu  do  Vaticano 
há  mais  de  30  anos. 

Redig  Campos  está  de  passa¬ 
gem  pelo  Rio  em  viagem  de  lua- 
de-mel. 

HOJE 

Hoje.  o  casal  John  Mowinckel 
festeja  20  anos  de  casamento. 

Hoje,  também,  no  Ernpire  Hotel, 
haverá  o  almóço  de  despedida  do 
Embaixador  José  Osvaldo  Meira 
Pena,  que  está  de  partida  para 
Telaviv . 

EM  ROSA  I  ROXO 

O  jantar  (para  24  pessoas)  que 
o  casal  Celraar  Padilha  ofereceu, 
ontem,  ao  Governador  da  Guana¬ 
bara  e  Sra.  Negrão  de  Lima  foi 
dos  mais  bonitos  do  mês.  A  ca¬ 
sa  estava  enfeitada  com  arran¬ 
jos  feitos  pela  própria  Léia.  à  ba¬ 
se  de  rosas  e  de  flores  roxas.  As 
toalhas  das  mesinhas,  de  Unho, 
em  còres  diferentes.  No  menu, 
consomé  gelé,  linguado  à  sauce 
meunière,  faisão  au  champignon; 
de  sobremesa,  fios  de  ovos  com 
amêndoas. 

PSICODELISMO 

Depois  da  comentada  festa  do 
Sachtnha,  agora  é  a  vez  de  Ma- 
risa  Maurlty  —  uma  das  locomo¬ 
tivas  da  vida  jovem  do  Rio  — 
anunciar  que  ela  também  entra¬ 
rá  na  linha  psicodélica.  Sua  fes¬ 
ta  ainda  não  tem  dia  marcado. 

Mas  vai  ser  ainda  èste  mês. 

ESTICADA 

Anteontem,  o  Deputado  Ra¬ 
fael  de  Almeida  Magalhães  e  Aluí- 
siO  Sales  embarcavam  para  Bra¬ 
sília.  Ás  sete  da  manhã.  Na  vés¬ 
pera,  foram  jantar  no  Antonio's, 
acabaram  ficando,  ficando,  até 
meia  hora  antes  do  avião  levan¬ 
tar  vóo.  No  grupo  também  esta¬ 
va  o  Governador  Nei  Braga. 

DE  VOLTA 

Gilda  Milliet,  de  volta  de  Lon¬ 
dres,  conLa  que  a  Cidade  é  mes¬ 
mo  uma  loucura:  As  You  Like  lt 
está  atualmente  em  cartaz,  numa 
montagem  de  avant  garde,  guar¬ 
da-roupa  de  linho  branco;  Ulis¬ 
ses,  o  filme  baseado  em  Joyce,  é 
o  que  mais  atrai  público;  e  as 
roupas  dos  jovens,  segundo  Gil* 
da.  é  “teatro  encenado  na  rua”. 
Tudo  a  preços  acessíveis,  mais 
sedutores  que  os  de  qualquer  ou¬ 
tra  parte  da  Europa. 


•  - 

PROFESSÕRA  TRANSVIADA 


Um  escândalo  acaba  de 
abalar  a  Calijórnia.  A  pro¬ 
fessora  Garnet  Brenna,  de 
58  anos,  foi  descoberta  co¬ 
mo  adepta  da  maconha, 
tendo  sido  mesmo  surpre¬ 
endida  a  fumá-la  durante 
vma  aula.  A  sua  licença 
para  lecionar  foi  devida¬ 
mente  suspensa  indefini¬ 
damente.  E  o  pior,  segun¬ 
do  os  habitantes  de  sua  Ci¬ 
dade,  Nicásio,  é  que  Mrs. 
Garnet  confessou,  com  tó- 
da  a  tranquilidade,  qiie 
desde  1949  “ estava  nessa 
onda". 


PRÊMIO 

O  Canecão  já  resolveu:  dará 
um  prêmio  de  NCrS  5  mil  para 
quem  ganhar  a  concorrência  de 
melhor  projeto  para  decoração  de 
carnaval  da  cervejaria. 

NOS  BASTIDORES 

Sérgio  Pôr  to  não  aceitou  fa¬ 
zer  parte  do  júri  do  Festival  Inter¬ 
nacional  da  Canção,  quando  con¬ 
vidado,  pois  já  se  tinha  compro¬ 
metido  com  Jorge  Amado  para, 
nessa  mesma  época,  estar  em  Sal¬ 
vador,  onde  o  escritor  dará  uma 
grande  festa. 

BOSSA 

Silvia  Amélia  Marcondes  Fer¬ 
raz  é  quem  está  lançando:  brin- 
cos-argolas,  de  pérolas  brancas  e 
negras,  entremeadas.  Combinan¬ 
do  com  pulseira  também  de  pé¬ 
rolas  negras  e  brancas. 

OUTRA  BOSSA 

A  de  calças  de  veludo  e  ca¬ 
misas  de  xadrez  miúdo  —  ape¬ 
sar  do  calor  que  já  se  faz  sentir  | 
no  Rio  —  para  os  rapazes  que 
copiam  a  moda  de  Londres. 


SEMANA  DE  BRITTEN 

A  ópera  Peter  Grimes  será 
apresentada  no  Municipal  na 
próxima  semana,  em  primeira 
audição  na  América  Latina,  e  em 
inglês.  Será  executada,  entre¬ 
tanto,  em  sua  totalidade,  por 
brasileiros. 

Benjamin  Britten,  depois  de 
grande  empenho  do  Conselho 
Britânico,  virá  ao  Rio  assistir  á 
execução  de  sua  obra-prima  (e 
preferida) .  Orquestra,  córo  e  cor¬ 
po  de  baile  do  Teatro  Municipal 
estarão  sob  a  direção  de  António 
Vieira  de  Melo. 

SÃO  PAULO  DIA-A-DIA 

•  Em  São  Paulo  ainda  existe  o 
hábito  do  baile.  Quem  deu  um, 
na  semana  passada,  íoi  Adelita 
Scarpa. 

•  Marinela  Monteiro  de  Barras 
adquiriu  um  quadro  de  Di  Pretc, 
que  participa  da  Bienal,  para  co¬ 
locá-lo  em  sua  casa  tipicamente 
brasileira , 

•  Alicia  e  Sebastião  Almeida 
Ribeiro  estão  hospedando  Célia 
Bastian  Pinto. 

•  Casamento  (civil)  de  Maria 
Luísa  D’Orey  com  Guilherme  La¬ 
cerda  Soares.  Como  sempre 
acontece,  cada  casamento  é  uma 
grande  festa,  para  o  paulista.  No 
caso,  a  festa  íoi  para  muitos 
convidados,  com  um  belo  bufete 
regado  a  champanha  gelado.  A 
casa  foi  decorada  especialmente 
para  a  noite  e  Mimi  Mendes  Cal¬ 
deira,  mãe  da  noiva,  usava  um 
vestido  dourado  com  plumas  pre¬ 
tas  na  barra,  modôlo  francês.  A 
irmã  do  noivo,  Ica,  com  uma  mi- 
ni-saia  de  plumas  rosadas  e  blu¬ 
sa  chemise,  de  sèda,  do  mesmo 
tom.  Helò  Willemsens  usou  ren¬ 
das  pretas:  Gilda  Conceição  voile 
azulão;  Brasilina  Pagliari  com 
um  Dior  demi-long,  de  rendas 
azul-forte. 


PICADINHO 

o  No  dia  9  de  novembro,  Hugo  Rocha  faz  desfile 
de  modas  na  Hipica.  Hugo,  aliás,  está  mudando  sua 
maison  paia  Ipanema.  A  decoração  do  nòvo  atelier 
será  á  maneira  do  art-nouveau  (que  começa  a  en¬ 
trar  na  moda,  aqui,  no  Rio).  Sua  autora:  Marisa 
Sparvolli. 

©  Quem  está  trabalhando  com  Hugo  é  Maria  Te¬ 
resa  Sousa  Costa. 

©  Noventa  e  oito  receitas  inéditas  já  foram  cria¬ 
das  por  Mirtes  Paranhos  (e  devidamente  testadas) 
especialmente  para  seu  amigo,  o  Senador  Eduardo 
Cal  alão.  Quando  chegar  a  cem  o  Senador  fará  pu¬ 
blicá-las  em  um  libreto. 

•  As  essências  da  moda  para  este  verão  são  duas: 
pinho  e  limão.  Em  águas  de  colónia  e  em  sabonetes. 

•  Quando  aqui  estève.  no  verão  passado,  a  Con¬ 
dessa  Brandolini  usava  anéis  em  vários  dedos  de 
cada  mão.  As  que  estavam  por  fora  não  entende¬ 
ram.  Agora,  um  ano  depois,  a  moda  começa  a  se 
popularizar. 

•  Bossa  das  dançarinas  de  jerk  do  New  Jimmy'? 
de  Paris:  vestido  de  crochê  usado  só  com  soutien  e 
nágua.  Còr  de  carne.  É  o  chamado  new  nuie. 

•  Pechinchas:  quem  quiser  comprá-las,  é  procurar 
o  bazar  organizado  em  beneficio  das  obras  do  Apoio 
Fraternal.  Peças  para  crianças,  fantasias,  roupas 
para  homens  e  mulheres.  O  bazar  abre  hoje.  amanhã. 
20  e  21,  das  10h  da  manhã  às  22h.  Na  Rua  do  Catete, 
214-B. 

o  Começa  a  fazer  sucesso  o  escultor  Jean  Bouite. 
que  é  também  joalheiro.  Jóias  e  esculturas  de  Bouite 
estarão  expostas  no  LÁtelier  a  partir  de  segunda- 
feira  . 

o  Ontem.  William  Forbis,  Diretor  do  Time  (bit- 
reau  do  Rio) ,  recebeu  para  jantar  de  verão,  em  sua 
casa  do  Jardim  Botânico. 

o  Sábado  será  a  vez  de  Glorinha  e  Ibraim  Sued  re¬ 
ceberem  um  grupo  exclusivo  para  um  jantar  em  ho¬ 
menagem  ao  Embaixador  de  Portugal  é  Sr.a  Fragoso. 

©  Amanhã,  o  tradicional  Colégio  Jacobina  estará 
festejando  Õô  anos  de  sua  fundação.  Com  uma  missa, 
ás  16  horas,  antes  de  um  chá  organizado  pela  sua  As¬ 
sociação  das  Antigas  Alunas. 

•  O  shoir  Rio  Zé  Pereira  continuará  em  cartaz  por 
todo  o  verão.  Depois,  o  seu  elenco  viajará.  Ou  pára 
Las  Vegas  ou  para  Tóquio. 

©  Zuzu  Angel.  a  costureira,  foi  citada  (com  desta¬ 
que)  pelo  jornal  inglês  The  Guardian,  como  top  cou- 
turier  do  Rio  de  Janeiro.  E  The  Guardian,  em  sua 
seção  feminina,  para  prová-lo.  fêz  mais:  publicou  um 
cròqui  de  um  de" seus  modelos,  para  as  leitoras. 

•  Amanhã,  o  casal  Cruz  Lima  oferece  um  jantar 
em  homenagem  a  D.  Berenice  Magalhães  Pinto. 

FESTA  ACADÊMICA 


SUÉCIA  PARA  PENSAR 

Metade  dos  Beatles  chegou  à 
Cidade  dc  FInsterbo,  na  Suécia, 
para  encontrar-sc  com  o  seu  mes¬ 
tre  indiano  Maharishi  Mnhesh. 
Gcorge  Harrlsou  e  Paul  McCart- 
ney  recusaram-se  a  ter  qualquer 
contato  com  a  imprensa,  e  ao  de¬ 
sembarcarem  (acompanhados  de 
apenas  um  amigo)  logo  entraram 
num  grande  carro  negro  que  os 
conduziu  até  a  academia  dc  me¬ 
ditação  que  o  mestre  acabou  de 
fundar,  em  Flaslerbo.  Ninguém 
sabe  ainda  quanto  tempo  durará 
essa  nova  seção  de  meditação. 

OS  JOHNSON  CONVIDAM 

Cêrca  de  500  pessoas  serão 
convidadas  pelo  Presidente  dos 
Estados  Unidos  e  Sr.a  Lyndon 
Johnson  para  o  casamento  de  sim 
filha  Lynda  com  o  Capitão  Char¬ 
les  Robb.  O  dia:  9  de  dezembro. 
Endereço:  Casa  Branca,  como  é  de 
praxe. 

A  cerimônia,  que  se  realizará 
â  tarde,  não  será  televisada.  E 
apenas  alguns  poucos  jornalistas 
receberão  autorização  para  as¬ 
sistirem  à  mesma.  Motivo:  a  fal¬ 
ta  dc  espaço,  segundo  anunciou 
a  Casa  Branca. 

Há  53  anos  que  não  era  cele¬ 
brado  casamento  na  Casa  Branca. 
E  quem  vai  oficiá-lo  é  o  pastor 
episcopal  Geraltl  McAllister,  da 
Cidade  dc  Frcdericksburg,  no  Te¬ 
xas. 


Joraci  Camargo  começou  o  seu  discurso  de  posse 
na  Academia  Brasileira  de  Letras,  anteontem  à  noite, 
assim:  “Deus  lhe  pague,  meus  companheiros." 

Foi  uma  festa  das  mais  animadas,  a  primeira 
noite  de  Joraci  imortal.  Gente  ligada  ao  teatro  (Bibi 
Ferreira,  Dulcina  de  Morais,  Zíembinsky)  mistura¬ 
va-se  a  autores,  a  outros  imortais  com  respectivas  fa¬ 
mílias.  a  convidadas  vestidas  com  roupas  longas. 

Bibi  Ferreira  foi  a  figura  mais  divertida  da  noi¬ 
te:  contava  que,  depois  de  sua  recente  viagem  ao 
estrangeiro,  chegou  à  conclusão  de  que  as  atrizes  eu¬ 
ropéias  são  neuróticas.  Bibi  vestiu  um  longo  prêto, 
e  paletó  de  terno  por  cima. 

A  esticada  de  todos  íoi  no  Petit  Clube  —  menos 
do  nòvo  imortal  que  se  dizia  exausto  de  tanta  emo¬ 
ção.  Quando  um  prato  nòvo  foi  lançado:  carne  Com 
Íeiíe  de  còco  e  creme  de  leite. 


"Compramos  livros  e  bibliotecas  em 
geral  e  especialmente  sôbre  o  Brasil.  Cole- 
|  ções  de  revistas. 

Tratar  com  Sr.  Walter  -  Tel.  52-9552" 


PERUCÂS 

vclazqoez  oferece  finíssimas 
perucas  completas,  rabos  e  meias 
perucas  de  esmerada  confecção, 
inédito  plano  de  financiamento  ao 
alcance  de  tódas.  Crédito  Imediato, 
Aceitam-se  encomendas. 

perucas  wíaxqoez 

RUA  FIGUEIREDO  MAGALHÃES.  285  -  LOJA  G 
GALERIA  ONE  CÔNDOR- COPACABANA- GUANABARA 
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GII.OA  CHAT^IGNIER 


JÓIAS  SEGUNDO  A  ERA  ESPACIAL 


Pedrn  qunilraila  cm  contraponto  com.  formas  rtlanpuhircs  a 
qwutmngnhrrs  na  prata  irnbulhnthi  peto  jovem  Jrna  llonlte 


Dois  fios  de  prata  cirruntlam  a  penara  p  terminam  com  nmrtista 


—  As  jóias  que  crio 
são  relacionadas  direta- 
mento  com  a  vida  e  o  mo¬ 
vimento.  Possuem  corpo 
e  alma.  Movimentam-sc 
cm  suas  formas  livres. 
São  funcionais  hoje  como 
teriam  sido  ontem  e  se¬ 
riam  amanhã. 

A  afirmação  é  de  Jean 
Eoulte,  jovem  artesão 
que  expõe  a  partir  do 
próximo  dia  23  no  L’Ate- 
lier.  O  Conde,  como  tam¬ 
bém  é  conhecido,  traba¬ 
lha  no  momento  com  ou¬ 
ro,  prata,  pedras  colori¬ 
das,  principahnente  ame¬ 
tistas  e  turmalinas. 

A  sua  fase  atual  cami¬ 
nha  paralela  à  escultura. 
As  Unhas  são  livres,  mas 
nota-se  certa  influência 
espacial,  resultado  de  sua 
pesquisa  no  campo  tridi¬ 
mensional. 

Por  ocasião  da  exposi¬ 
ção  haverá  um  desfile 
mostrando  algumas  pe¬ 
ças.  As  móças  usarão  tú¬ 
nicas  em  diversos  tons  de 
roxo,  desenhadas  tam¬ 
bém  por  Jean  Boulte. 

Depois,  há  planos  para 
uma  exposição  em  janei¬ 
ro  em  Nova  Iorque  no 
Art  Information  Center. 


MÁQUINA  RECEITA  A^AQUILAGEM 
E  DEFINE  MULHER  FCR  NÚMERO 


Depois  dc  trabalhar  duas  se¬ 
manas  e  receitar  produtos  de  be¬ 
leza  e  de  maquilagein  a  1  500  mu¬ 
lheres,  algumas  meninas  e  pou¬ 
cos  homens,  o  equipamento'  ele¬ 
trônico  instalado  pela  Germaine 
Monteil  já  está  perfeitamente 
enquadrado  no  ambiente  movi¬ 
mentado  da  Barbosa  Freitas  de 
Copacabana . 

No  inicio  surgiram  algumas 
complicações .  Antes  da  consulta, 
as  clientes  fardam  perguntas,  as 
mais  incríveis,  que  iam  do  “ tenho 
que  entrar  lá  dentro?”  até  o  sim¬ 
ples  ‘'dá  choque?’’.  Ninguém  ti¬ 
nha  ideia  do  que  era  computador 
eletrônico,  muito  menos  do  que 
seria  uma  máquina  d.êsse  tipo  que 
dava  receita  de  beleza.  Depois,  o 
mistério  foi  sendo  desvendado: 
nada  mais  era  que  uma  máqui¬ 
na,  embora  complicada,  que  re¬ 
cebia  uma  ficha  perfurada  e,  dc 
acordo  com  os  furinhos,  devolvia 
a  ficha  com  uma  lista  completa 
de  tudo  que  precisava- a  pele  da 
cliente  para  ser  tratada  e  maqiti- 
lada,  adequadamente. 

Agora,  sem  precisar  mais  dar 
explicações  demoradas,  a  equipe 
dc  esteticistas  e  os  técnicos  já 
tem  tempo  até  para  fazer  estatís¬ 
ticas.  E  revelaram  que  a  maio¬ 
ria  das  mulheres  que  se  submeteu 
no  teste  è  do  tipo  21.11,  ou  me¬ 
lhor,  morena  clara,  olhos  e  cabe¬ 
los  castanhos  e  pele  oleosa.  Ou 
então,  3131,  que  é  igualzinha  à 
primeira  mas  tem  peie  mista. 

BELEZA  EM  CÓDIGO 

O  processo  de  funcionamento 
da  maquina  è  simples:  basta  que 
se  coloque  uma  ficha  perfurada 
e  esperar  que,  de  acordo  com  o 
código  —  que  para  nós  poderia 
ser  chamado  de  conjunto  de  íu- 
rinhos  — ,  ela  seja  devolvida  já 
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devidamente  preenchida:  produ¬ 
tos  para  limpeza,  hidratação, 
vmidificação  e  linha  completa  dc 
maquilagein. 

E  o  processo  de  informação 
paru  o  código  é  mais  simples  ain¬ 
da:  a  própria  esteticista  marca 
no  cartão  números  corresponden¬ 
tes  aos  diversos  tipos  de  pele, 
quanto  ã  oleosidade  e  ó  côr,  obe¬ 
decendo  também  ás  cõres  dos 
olhos  c  dos  cabelos.  O  resto  é 
por  conta  da  máquina . 

RECEl  TA  -PADRÃO 

Depois  do  resultado  da  esta¬ 
tística  e  a  vitória  do  2131  quase 
que  se  poderia  padronizar  receita 
dc  beleza  para  a  carioca:  produ¬ 
tos  para  limpar,  tonificar,  refres¬ 
car,  umedecer  e  lubrificar  a  pele 
são  indispensáveis  a  tôdas  elas. 

Quanto  à  maquilagein,  as  co¬ 
res  recaem  nos  beges,  marrons, 
rosas-champanha,  coral  e  pês¬ 


sego.  Tanto  para  bases  como  pa¬ 
ra  blushes  c  batons.  As  sombras 
variam:  branca,  verde,  turquesa 
e  rosa.  E  os  delineadores  ficam 
mesmo  entre  o  preto,  o  marrom 
e  o  marinho  ( para  noite). 

RECEITA  MIRIM 

Quem  é  muito  bròto  para  usar 
maquilagein  mas  insiste  em  ter 
sua  receita  “igual  a  da  mamãe” 
—  c  por  causa  da  insistência  a 
máquina  foi  adaptada  para  recei¬ 
tas  mirins  —  também  pode  sair 
da  loja  com  sua  fieha-receita.  Ela 
indica  sabonetes,  lavandas,  colô¬ 
nias,  desodorantes,  creme,  bron- 
zcador  e  loçao  para  acne.  —  quan¬ 
do  necessário.  E.  para  consolar, 
dá  um  conselhinho  no  final:  “Ob¬ 
serve  mamãe...  suu  vez  che¬ 
gará”. 

RECEITA  PARA  HOMENS 

Como  diz  Lourdes  Amaral, 
“pele  não  tem  sexo”.  Logo.  em¬ 
bora  vencendo  alguma  inibição 
momentânea,  alguns  homens  já 
se  consultavam  com  o  equipa¬ 
mento  eletrónico. 

—  Acho  ótimo  c  não  vejo  na¬ 
da  de  mais.  Se  êles  têm  espinhas 
ou  irritações  na  pele,  é  mil  vezes 
melhor  tratar  delas  com  produ¬ 
tos  adequados  do  que  ficar  osten¬ 
tando  pele  feia,  marcada  de 
unha,  por  tentar  espremê-las . 

Assim  Lourdes  justifica  a  mi¬ 
nuciosa  receita  eletrônica  para 
homens,  que  vai  do  creme  de  bar¬ 
bear  ao  creme  para  vidos,  indica¬ 
do  para  os  que  dirigem.  Alguns 
homens  estranharam  essa '  mi¬ 
núcia  e  alegaram  falta  de  paciên¬ 
cia  ou  tempo  para  coloca-la  em 
prática.  Outros,  não  tão  impa¬ 
cientes,  taxaram-na  de  incomple¬ 
ta:  “questões  dc  vaidade!”. 


COURRÈGES  LANÇA  A 
COSTURA  DO  FUTURO 

São  20  modelos  clássicos,  bastante 
vsávels,  perfeitos  em  todos  os  sentidos. 
Com  êles  Courròges  pretende  revoluno- 
iwr  Paris  e  “cansar  mal  a  Nova  Iorque”. 
Em  outras  palavrea:  trata-se  da  mini- 
llnha  do  prél-á-porter,  uome  que  o  cos¬ 
tureiro  acha  abominável,  preferindo  cha¬ 
má-la  de  costura  do  futuro.  A  «ua  no¬ 
va  fase  dírlgc-se  ús  mulheres  ria  classe 
média,  que  não  podem  comprar  um  mo¬ 
delo  original  por  ccrca  de  NCrS  3  mil. 
Explica  que  a  “alta  costura  é  como  o 


Eolls-Royee:  reservado  a  uma  minoria”. 
A  coleção  se  compõe  de  mantos,  vestl- 
dos  e  pantslonr.-.  Para  cada  tamanho  há 
cinco  medidas  diferentes,  o  que  foz  com 
que  a  roupa  fique  prátlramente  sob  me¬ 
dida. 

MODULANDO 

Tudo  Indica  que  u  tradicional  sapato 
Cliancl  voltará  a  ser  vedeta  nas  ocasiões 
ruais  formais  cm  sua  versão  clã'!  Ira  e 
hnblllée:  pclica  bege,  bem  fina,  eom  bi¬ 
queira  em  cellm  preto.  *.  .Va  vitrina  da 
Mariazinha,  vestidos  tipo  sala-calça  com 
estampas  grúdas.  *  Tanlt  Galdcano  ado¬ 
tando  a  pcruqulnlin  italiana,  crespa  e 
sintética,  lançada  por  Martin.  *  Tara 
homens,  a  última  moda  é  camisa  de  ma¬ 
lha  com  zlp  na  frente,  logo  abaixo  da  go¬ 
la  rouléc.  *  A  Biêntot  ,'iamaii  aderiu  à 
bossa  inglesa:  cartazes  com  dizeres  se¬ 
gundo  a  filosofia  hippie  cm  ana  vitrina 
esta  semana. 

*  pílulas  NO  AR 

Ema  junta  médica  norte-americana 
«cuba  cie  chegar  n  algumas  conclusões  so¬ 
bre  o  uso  das  pilulas  anticoncepcionais 
por  parte  de  aeromoços  e  comissários  de 


b;rdo,  mulheres  cuia  profissão  exige  dis¬ 
posição  e  preparação  física.  Concluíram 
que  as  móças  tmc  trabalham  etn  avióís 
são  as  que  mais  fogem  uso  da  pílula, 
prlnclpalmontc  como  terapêutica  contra 
estarias  de  tensão  e  angústia,  vinte  por 
cento  dessas  móças  são  casarias  e  fazem 
uso  do  anticoncepcionais  p.ira  controle 
da  natalidade.  Acrescenta  a  jnntn  mé¬ 
dica  que  as  solteira»  fazem  uso  dts  pílu- 
lss  também  como  corretivo  das  Irregula¬ 
ridades  do  ciclo  menstrual.  Afirmam  os 
médicos  que  o  uso  de  anticoncepcionais 
não  fica  afetado  era  viagens,  mudanças 
de  clima  c  temperatura. 

jç  PIJAMA  PARA  NÃO  DORMIR 

Para  Londres  o  que  há  dc  mais  mo¬ 
derno  cm  matéria  de  roupa  paru  receber 
rão  os  pijamas.  Sofisticados  ao  extremo, 
pretensiosos  n»«  tcrldiis,  livres  cm  suas 
formos  largas,  cies  ocupam  nu  mumen- 
1“  o  lugar  reservado  até  então  aos  robes 
d’liôtcssc,  p.mlalonax  c  mesmo  pnllazza- 
pyjomns.  Do  seu  nome  guurdum  a  Unha 
original  Listras,  brandenhurgos,  alania- 
res,  calças  com  frisos,  gola  tratispiissada, 
as  coordenadas  gerais.  Pijamas  para 
uma  noite  sem  dormir,  ocupada  em  re¬ 
ceber  amigos  cm  casa. 
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Á  moda  masculina 
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DO  JE5TO  QUE  VEM... 


Cardln  passou  por  aqui  d  mostrou  uma  coleção 
rnsacional  de  roupas  para  homem.  Quem  viu  ou 
ouviu  falar  ficou  boquiaberto.  E  nunca  tantos  dis¬ 
cutiram  tanto  uma  linha  nova.  Os  padrões  miram 
completam  ente.  e  quem  ganhou  com  isso  foi  o  cario¬ 
ca.  que  não  perde  uma  oportunidade  de  usar  us  últi¬ 
mas  do  campo  da  moda. 

Mas  as  últimas  não  .são  exatamente  aquelas  que 
foram  mostradas.  E'-sa.s  serviram  apenas  de  base; 
contribuiram  com  novos  cortes,  novas  cõres.  novas 
bossas.  Quem  foi  esperto,  aproveitou.  B  usou  todos 
os  recursos  para  introduzir  no  guarda-roupa  do  ca¬ 
rioca  elegante  o  que  êle  antes  só  vin  em  revistas  ou 
desfiles  melo  fantásticos,  que  mostravam  moda  ina¬ 
tingível. 

As  adaptações  neabai/.m  transformando  tudo. 
As  calças  ainda  são  aquelas,  compridas.  M  cs  agora 
têm  cintura  no  lugar,  bôeas  retas,  cõres  quentes. 
Brins,  lonitas,  diagonal  e  otomã,  de  várias  espessu¬ 
ras,  vão  fazer  o  verão  mais  colorido  que  já  se  viu. 

As  camisas  afinaram  os  colarinhos;  agora  èles 
são  pontudos;  os  tecidos  estampados,  tio  cõres  in¬ 
críveis,  ou  lisas,  de  côr  clara  e  alegre.  O  que  è  de  ma¬ 
lha  —  e  quase  todas  cus  camisas  são  —  não  tem  mais 
listras  ou  detalhes  contrastantes.  Malha  agora  é  lisa, 
lisa  nas  còrcs  da  moda:  verde-iimâo.  laranja,  ama¬ 
relo  e  turquesa.  O  máximo  permitido  é  uma  gola 
esporte,  sem  nenhum  exagero. 


Os  cintos  passaram  a  liderar  o  conjunto,  Cami¬ 
sa  e  calça  tião  a  vez  a  óle.  Etn  corda,  couro,  elástico, 
tapeçarias  ou  lona.  Em  listras  sensacionais  ou  côr  ber¬ 
rante.  Flvelões  dourados  cu  niquelados,  nos  mais 
diversos  feitios. 

Os  sapatos  mais  esportivos  téai  soln  de  corda  r 
pesponto  grosso  ã  voiia  tôda. 

Os  conjunto;  de  praia  —  esses  |á  mais  por  conta 
da  casa  cio  que  propriamente  por  influência  ca  reli - 
nlana  —  vão  fazer  um  verão  que  vai  ficar  na  his¬ 
tória: 

*  sfiorts-berihudiis.  de  iieinnca,  com  motivos  geo¬ 
métricos  e  debruns  brancos; 

bhisões-stddas.  de  esponja,  com  íceho-éçlnir  e. 
eordoncl  passado  cm  Ithoses,  na  beirada; 

*  iiHiccn  (H-.i  cm  esponja,  para  praia  ou  piscina,  com 
enonne  fecho  na  Ircntr.  Dc  argola  dourada  c  tudo; 
:jt  conjunto  de  bermuda  e  colèie,  em  algodão  gros- 
so.  Li  -o  um  pedaço  c  o  outro  com  estamparia  afri¬ 
cana,  mais  parecido  com  motivo  asteea. 

E,  por  tudo  Uso,  Cnrdin  é  um  pouco  responsável: 
introduziu  as  cõres  brrr.um.,.  os  cortes  exatos,  os  te¬ 
cida;  fora  do  comum.  Mas  a  gloria  também  vai  pa¬ 
ra  a  Dijon :  Ilumbmo  Sand.  se  t  proprietário,  com¬ 
prou  varias  roupas  dc  Curdln,  desmanchou  uma  a 
uma  e  está  dando  um  Show  de  bom  gõsto  na  loja 
mais  f/i  de  Copacabana.  As  fotos  estão  al  para 
provar. 


COM  JEITO  VAI 

Departamento  de  Pesquisa 


Para  a  i nitrnpóiaga  Marrmrrt  Menti,  “estamos 
vendo  nvm  rebelião  rio  homem  diante  do  seu  papel 
na  sociedade".  Essa  rebelião  está  tut  sua  nova  ma¬ 
neira  de  vesti  -se.  cortar  o  cabelo  v  usar  noves  per- 
lumes  e  desodorantes.  E  a  prova  disso  es/n  em  que 
o  vestuário  masculino,  nos  últimos  dois  avos,  i iev 
uma  nova  versão  ao  homem  dos  nossos  dias. 

A  ciência  ajuda  ct  explicar  «  arte  que  os  cos¬ 
tureiros  fumosos  têm  lançado  no  mercado  mundlnt. 
O  psicólogo  Georr/es  Baiaille,  autor  dc  Erotismo,  dl: 
que  os  homens  podem  ler  a  iniciativa  da  conquista 
amorosa,  "mas  são  as  mulheres  quem  despertam  o 
desejo".  Entre  opiniões  diversas  os  costureiros  cria¬ 
ram  padrões  que  os  homens  não  rejeitaram. 

A  UNHA-66 

Um  rios  mais  famosos  árbitros  da  elegância 
masculina  vos  tempos  modernos  foi  Gcorgcs  Bryan 
V ruminei.  Durante  o  século  XIX  a  sua  loja  de.  May. 
fair.  etn  Londres,  centralizava  o  mundántnmo  ele¬ 
gante  da  época .  Amigo  do  Rei  Gcorge  V,  desde  cri¬ 
ança  o  Beto  Brvmmel  gostara  mais  de  roupas  do 
que  de  brinquedos  infantis.  E  dnrante  seu  curso 
universitário  cm  Oxford  ê!c  se  destacava  pelo  ves¬ 
tuário  apurado. 

Em  ISáti  Picrre  Cardtn  lança  a  moda  paru  ho¬ 
mens,  Inspirada  nos  dândis  do  passado.  Repelia-se 
a  pòse,  o  cabelo  e  o  reálngote  de  Santos  Dumont. 
Do  fumoso  Al  Capone,  aproveitava-se  o  charuto,  u 
gravata  larga  e  estampada,  o  branco  chapéu  paiia- 
mú.  E  Bernard  Show  foi  o  padrão  utilizado  pura  os 
jovens  parisienses  que  reeditaram  os  knScicerboekers. 
O  boné  e  o  capote  dc  Lèntne  completam  u  imagem 
do  homem  de  lSfiS. 

Hurdy  Amies,  fumoso  costureiro  inglês,  lançou  cm 
im  a  chamada  linha  Cr.smív  Look  e  n  Ramantlc  Laok. 
Ele  tinha  esperança  de  que  a  juventude  procurasse 
cada  cec  mais  inspirar-se  nas  eras  românticas  da 
moda.  A  Cosmic  inspira-se  na  coleção  Era  Espacial, 
apresentada  por  Cnrdin  no  principio  cio  ano.  e  pro¬ 
cura  simplificar  as  roupas  dos  homens,  buscando 
na  sofisticação  de  sua  forma  o  substituto  du  sim¬ 
plicidade.  Tudo  baseado  no  conforto  das  roupas  dos 
cosmonautas. 

A  Romanllc  Look,  por  sua  ver,  considera  certos 
períodos  românticos  da  moda,  como  lSfíO.  Os  ho¬ 
mens  dessa  época  eram  meio  efeminados  vo  ves¬ 
tuário,  mas  as  roupas  conservavam  o  tom  masculi¬ 
no.  Sintomas  mais  evidentes  desse  romantismo  eram 
o  comprimento  do  paletó,  as  gravatas  estampadas, 
as  fiãrcs  e  camisas  de  côr.  Segundo  Amies,  há  cinro 
anos  os  pais  se  escandalizavam  com  as  camisas  còr- 
de-rosa  dos  filhos.  Hoje.  ccrtamenle,  èles  próprios  já 
estão  usando  as  camisas  coloridas. 


roi  o  francês  Barbeg  tí‘Aurevillg  quem  introdu- 
■Ju  a  expressão  dandimo  na  literatura  francesa, 
em  mã.  Agora,  outro  francês,  Jacques  Esterel.  imita 
•-.a  unUpassado,  lançando  cm  grande  v.lilo  ct  mu' a. 
ofliticuria  dos  antigos  JeriiLr.  bits  c  Iknw.  J?  a  li¬ 
nha  Itastlgimc.  cuia  ponto  básica  é  a  elegância  "neo- 
romúntlca  musculada”.  Segunda  Esterel.  o  homem 
dere  usar  tecidos  audaciosos  c  acabar  com  o  tabu. 
Diz  cie: 

—  A  beleza  máscula  er  ige  cuidados  especiais  que 
não  prejudicam  a  condição  dn  homem. 

Apesar  dc  suas  afirmações  curiosas.  Esterel  ven¬ 
de  todos  os  produtos  excêntricos  que  lança  no  me  - 
va  d  o.  As  calças  da  7ioi'C  cotcçào  sc  apresentam  com 
cinturão  largo  abaixo  du  cintura,  vincos-costuras  c 
fccho-éclair  também  na  parte  de  trás,  dando  uma 
aparência,  de  toureiro. 

A  linha  que  Cnrdin  lançou  paru  homens  apro¬ 
xima-se  do  nrodnndismo,  cheio  dc  pequenos  tm- 
ques,  misturando  a  elegância  inglesa  com  a  malicia 
parisiense.  Tweed,  rersimiru,  gabardina.  Príncipe  ac 
Gales,  madras  e  couro  são  os  materiais  mais  usados. 

UNHA  OE  ÚS 

Em  1963.  Franzoni,  pape  dos  alfaiates  italianos, 
lançou  uma  linha  para  roupas  masculinas  que  tende 
«  verticallsar  a  figura.  Para  isso  c/e  usou  uma  série 
de  efeitos  e  balsas  tais  como  ombros  talhados,  la¬ 
pelas  estreitas,  frisos  leres  e  bolsos  menores.  Para 
o  verão,  tropicais  e  moheir-gaburdinus.  Para  o  in¬ 
verno,  mistura  de  lá  c  fibra  sintética. 

Os  tons  das  roupas  tendem  paru  o  pastel.  Cõres 
mais  viras  e  cada  vez  ruais  escuras ,  O  azul  e  o 
ureia  são  adotados  para  o  temo  esporte.  Calça  ainda 
preta,  mas  com  frisos  mais  estreitos  por  causa  da 
Unha  vertical.  Paletós  em  novos  azuis  ou  beges. 

De  modo  geral,  tôda  a  roupa  masculina  de  1965 
trazia  paletó  meio  curto  de  cór  indefinida;  calcas 
sem  novidade  e  sem  bainha:  o  branco  imaculado 
pura  as  camisas,  com  punho  duplo  c  abotoaduras- 
a  gravata  fina  indo  até  a  fivela  do  cinco. 

Sapato.-,  com  bico  menor  e  com  fivelas,  nos  mo¬ 
delos  esporte.  Meias  lisas  e  escuras,  de  cano  longo 
de  modo  a  esconder  os  pelos  da  perna,  quando  o 
homem  estivesse  assentado.  Nada  de  acessórios,  a 
não  ser  o  cinto.  As  camisas  esporte  ganharam  cunho 
conservador,  predominando  a  côr  verde-musgo. 

curta  acima  do  joelho,  eom  Júrro  fantasia, 
listraaa.  O  chapéu  era  moda.  com  copa  alta  e  aba 
estreita.  Aparência  austera.  Assim  sc  vestiu,  o  ho- 
mem-63,  conforme  os  costureiros. 

Quando  us  estatísticas  dizem  que  «  produção  dc 
roupas  para  homens  aumentou  de  60r:  cm  dc:  anos, 
rc-se  que  Curdln,  Esterel.  Teci  Lapitius  e  Guy  Ber- 
‘rtaití  eslüo  ca  tos  de  conquistar  esse  grande  mercado. 


PANORAMA 


DAS  ARTES 

PARA  HOJE  —  As  ativi¬ 
dades  programadas  come¬ 
çam  às  18  horas,  quando  o 
Museu  Nacional  de  Belas- 
Artes.  dentro  da  programa¬ 
ção  dos  30  anos  de  sua  fun¬ 
dação,  Inaugura  uma  expo¬ 
sição  do  pintor  Maxnnori 
Uraguml,  nascido  em  Hono- 
lulu,  em  1018.  Valinir  Ayala 
ê  o  responsável  pela  apre¬ 
sentação:  “Para  o  faeclosls- 
mo  dos  fonnalistas  de  últi¬ 
ma  hora,  amantes  de  ane¬ 
dota,  da  morbidez  e  da  or¬ 
gia  geométrica,  esta  pintura 
pode  parecer  antiga.  Tudo 
depende  de  saber  ver."  E  ter¬ 
mina  dizendo:  "Bastaria  seu 
Lago  de  Como,  na  surpreen¬ 
dente  verdade  de  um  neo- 
romanttsmo  Inevitável,  para 
restaurar  no  coração  despo¬ 
jado  algumas  raizes  mara¬ 
vilhosas  de  um  grato  Renas¬ 
cimento."  IMNSA  —  Avenida 
Rio  Branco.  189,  2.°  andar.) 

—  às  lEh'J0m,  o  Instituto 
Cultural  Brasll-Alemanha, 
em  comemoração  ao  cente¬ 
nário  de  nascimento  de  Kae- 
the  Kollwitz  (1807-1845),  o 
Dr.  Wolígang  Pfeiffer  fará 
uma  palestra  em  português, 
ilustrada  com  diapositivos.  A 
entrada  é  franqueada  aos 
interessados.  (ICBA  —  Av 
Graça  Aranha,  416.  9.°  and.) 

—  As  21  horas,  no  Ateller 
tíe  Arte  Botafogo,  inaugura¬ 
ção  de  uma  exposição  indi¬ 
vidual  do  desenhista  Carlos 
Leão,  que  também  é  arqui¬ 
teto  e  tomou  parte  no  mo¬ 
vimento  da  jovem  arquite¬ 
tura  brasileira.  Déle  dissa 
José  Roberto  Teixeira  Leite: 
"Um  dos  mais  admiráveis  de¬ 
senhistas  brasileiros."  (aab 
—  Rua  Pinheiro  Guimarães, 
71.) 

—  Também  às  21  horas 
será  inaugurada  uma  expo¬ 
sição  reunindo  três  Jovens 
gravadores,  na  Galeria  San¬ 
ta  Rosa:  Teresa  Miranda 
Alves,  carioca,  freqiienta  o 
atelier  da  gravura  do  MAM; 
Êlber  Duarte,  paraense,  prê¬ 
mio  no  Salão  de  Artes  Plás¬ 
ticas  de  Belém;  e  José  Bar¬ 
bosa,  pernambucano,  conhe¬ 
cido  por  seus  entalhes,  com 
sua  primeira  exposição  rea¬ 
lizada  na  Galeria  Goeldi, 
agora  estudando  gravura  na 
Escollnha  de  Arte  do  Brasil, 
com  Orlando  da  Silva. 

AOS  ARTISTAS  —  A 
Sociedade  Amigos  da 
Cultura  de  Belo  Hori¬ 
zonte  realizou  naquela 
Capital,  em  colaboração 
com  a  Escola  de  Arqui¬ 
tetura,  uma  exposição 
reunindo  trabalhos  ori¬ 
ginais  de  história  em 
quadrinhos,  seguida  de 
palestras  e  debates,  ten¬ 
do  causado  boa  aceita¬ 
ção,  principalmente  no 
melo  estudantil.  Agora, 
a  mesma  Sociedade  está 
organizando  a  segunda 
mostra,  com  trabalhos 
dos  artistas  plásticos 
que  vêm  fazenda  pintu¬ 
ra  narrativa  nos  moldes 
das  histórias  em  quadri¬ 
nhos.  Não  haverá  des¬ 
pesas  tíe  transporte  pa¬ 
ra  os  que  desejarem 
participar,  podendo  en¬ 
viar  seus  trabalhos,  com 
frete  a  pagar,  até  o  pró¬ 
ximo  día  30,  para  o  se¬ 
guinte  enderêço:  Rua 
Rio  de  Janeiro,  598,  np. 
24,  Belo  Horizonte,  MG, 
aos  cuidados  de  Maris¬ 
tela  Trlstâo. 

MUSEU  DA  GRAVURA  — 
Outra  noticia  mineira:  serà 
instalado  em  Belo  Horizon¬ 
te,  no  dia  27  vindouro,  o 
Museu  da  Gravura,  no  Pa¬ 
lácio  das  Artes,  que  contará 
na  Inauguração  com  a  pre¬ 
sença  do  Presidente  da  Re¬ 
pública,  Marechal  Costa  e 
Silva.  A  idéia  do  museu,  quo 
será  o  primeiro  no  gênero  a 
sor  instalado  no  Brasil,  sur¬ 
giu  depois  que  o  pintor  Ini- 
má  de  Paula  ofereceu  à  Ci¬ 
dade  uma  coleção  de  35  gra¬ 
vuras,  incluindo  Fortinari, 
Ibcrê  Camargo,  Isabel  Pons, 
Nilton  Cavalcanti,  Darei  Ca- 
lazans  Neto  e  outros.  Maris¬ 
tela  Tristáo,  que  lidera  a  or¬ 
ganização,  estêve  entre  nós 
e  entrou  em  contato  com  o 
pintor  Carlos  Scliar,  que 
ofereceu  uma  grande  parte 
da  sua  coleção  de  gravura, 
sabendo  que  estaria  aten¬ 
dendo  a  uma  finalidade,  em 
beneficio  do  povo  e  cultura 
'o  Pais. 

CÍCERO  DIAS  —  Inaugu¬ 
rada  ontem  na  sede  de  Man¬ 
chete,  na  Praia  do  Russell, 
uma  exposição  do  pintor  Cí¬ 
cero  Dias,  que  reside  em  Pa¬ 
ris  e  abandonou  o  abstra- 
cionlsmo.  Lembramos  que 
esta  exposição  durará  ape- 

ns  quatro  dias. 

A.M. 


CADERNO 


JORNAL  DO  BRASIL  -  RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  18  DE 
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MÁRIO  TELES 

UM  ENCONTRO 


Festival  de  Música.  Popular 
è  noticia  diária  nos  jornais. 
Rio,  São  Paulo,  Niterói,  Juiz 
ác  Fora,  cada  uma  destas  ci¬ 
dades  tem  seu  festival.  maio¬ 
res  ou  menores,  mais  sempre 
polêmicos  e  agitados.  Em  São 
Paulo,  enquanto  um  auditório 
destrói  ou  elege  canções  e 
compositores,  cm  um  clima 
nervoso  e  caótico,  o  Rio  es¬ 
pera.  mais  tranqüllumente.  o 
inicio  do  !!  Festival  Interna¬ 
cional  da  Canção. 

Mário  Teles  c  um  dos  que 
tenta  classificados  e.  como 
sr.tis  companheiros,  espera  n 
momento  d *  apresenta1'  ao 
público  do  Muructin&tlnho  o 
seu  Desencontro,  i  '  ,!ç  '(i  fei¬ 
ta  em  ptirrria  com  Aincur ! 
Tristáo.  .Vário  afirma  </:>«•  sua 
música  é  real  mente  uma  se- 
qüèncla  de  desencontras 
Composta  em  19C.I.  só  agora 
terá  uma  «vyprentnqõo  pú- 
hlicu. 

—  Logo  depali  iíc  a  música 
/.er  composta  houve  um  de¬ 
sentendimento  com  meu  par¬ 
ceiro.  desfazendo-se  a  dupla, 
perdendo-se  «  canção.  Após  « 
reconciliação  recebemos  um 
convite  para  apresentá-la  em 
um  festival  no  liara i.  O  fes¬ 
tival  realizou-se,  mas  não 
conseguimos  enviar  o  tiosso 
Desencontro. 


Um  disco  seria  a  grande 
oportunidade  para  apresenta¬ 
ção  e  o  lançamento  da  can¬ 
ção.  O  disco  não  foi  feito,  por¬ 
que  a  fábrica  em  que  grava¬ 
va  morreu,  matando  mais  es¬ 
ta  oportunidade. 

—  Para  a  gravação  preten¬ 
dia  convidar  Silvinha  Teles, 
minha  irmã,  pois  a  musica  é 
escrita  para  duelo  —  uma  voz 
masculina  (a  noite )  e  uma 
feminina  f o  dial.  Chegamos  a 
fazer  a  fita.  que  talvez  uma 
gravadora  edite,  fvá.vlmr.  - 
mente. 

Depois  desta  série  de  de¬ 
sencontros  c  descaminhos, 
Mário  Teles  acredita  que  sc 
encontre  no  MaracavázlnHo, 
lançando  também  uma  nora 
cantora.  Graça  Lcporace. 

O  êxito,  a  consagração,  o 
sucesso  são  palavras  mágicas 
para  um  compositor  ou  can¬ 
tor  que  se  Inscreve  cm  festi¬ 
val.  Mário  Teles,  com  apenas 
quatro  anos  de  carreira  c  com 
um  sucesso  —  Nnnã  (rniísiea- 
tenw  do  filme  Ganga  Zumba, 
de  Carlos  DicguesI  procura 
agora  um  encontro  entre  sua 
cunção  e  o  público.  Confessa: 

—  Ja'  aconteceu  muita  coisa 
para  que  a  música  não  acon¬ 
teça. 
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.-I  afirmação  de  Mário  Teles 


CINECLIIBE 
VEÍCULO  DE 
CULTURA 

Miriam  Alencar 


Há  alguns  tlias,  esti¬ 
veram  reunidos  no  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Ci¬ 
nema,  com  o  seu  Presi¬ 
dente.  Durval  Gomes  dc 
Garcia,  os  representan¬ 
tes  de  diversas  Federa¬ 
ções  de  Cineclubes  c  do 
Conselho  Nacional  dc 
Cineclubes  do  Brasil. 
Durnnte  o  encontro,  fo¬ 
ram  debatidos  proble¬ 
mas  relativos  n  amplia¬ 
ção  das  atividades  cine- 
clubistas  e  o  apoio  que 
poderiam  receber  da- 
queie  órgão. 

Na  ocasião,  os  repre¬ 
sentantes  das  Federa¬ 
ções  de  Cineclubes  en¬ 
tregaram  ao  Presidente 
do  INC  um  Plano  de 
Integração  Educacional 
c  Cultural  do  Movimen¬ 
to  Cineclubista  Brasi¬ 
leiro  no  Programa  do 
INC.  Nêlp.  estão  incluí¬ 
das  várias  reivindica¬ 
ções  da  classe,  que  sc 
postas  cm  prática,  po¬ 
derão  beneficiar  tôda  n 
juventude  que  participa 
de  atividades  culturais. 

Os  cineclubes  surgiram 
inicialmente  nas  Capitais 
Rio  e  São  Paulo,  estendendo- 
se  aos  pontos  mais  longín¬ 
quos  do  território.  Hoje,  são 
cerca  de  50.  Nao  há  uma  da¬ 
ta  precisa  que  marque  o 
aparecimento  do  primeiro 
eineclube  no  Brasil,  mas  íoi 
por  volta  dos  anos  1927  a 
1930  que  o  movimento  sur¬ 
giu,  e  o  mais  antigo  cineclu- 
be  de  que  se  tem  conheci¬ 
mento  foi  o  Chaplin  Clube, 
tie  curta  duração. 

Do  Chaplin*  Clube  parti¬ 
cipavam  nomes  hoje  famo¬ 
sos  no  cenário  nacional,  co¬ 
mo  Josué  de  Castro.  Otávio 
de  Faria,  Plínio  Sussekind 
da  Rocha.  Embora  com  pou¬ 
co  tempo  de  vida,  o  Chaplin 
Clube  era  bem  estruturado, 
a  ponto  de  ter  um  órgão  de 
divulgação,  O  Fã.  Outros 
cineclubes  surgiram  depois 
disso,  mas  sua  duração  foi 
tão  curta,  que  não  deixaram 
vestígios. 

Anos  depois,  a  chama 
quase  extinta  era  reavivada, 
e  noramente  os  cineclubes 
começaram  a  surgir  em  di¬ 
versos  pontos.  Em  1948,  te¬ 
ve  grande  importância  para 
os  estudiosos  de  cinema  e 
mesmo  para  a  classe  cine¬ 
matográfica  o  Círculo  de 
Estudos  Cinematográficos, 
que.  entre  outras  iniciativas, 
promoveu  em  São  Paulo, 
um  Festival  Internacional 
de  Cinema  no  Brasil,  que 
apresentou  diversos  filmes 
inéditos.  Como  sempre,  de¬ 
vido  à  falta  de  apoio  gover¬ 
namental,  o  CEC  acabou. 

Também  em  1948  era  fun¬ 
dado  no  Ceará  o  Clube  dc 
Cinema  dc  Fortaleza,  que 
conseguiu  levar  até  aquela 
Capital  filmes  famosos  e 
inéditos,  como  A  Grande 
Ilusão,  de  Jean  Renoir,  A 
Carroça  Fantasma,  de  Juíien 
Duvivier;  Terra  Nova,  de  Yo- 
ris  Ivens,  e  outros. 

Éstes  são  alguns  dos  mais 
antigos  de  que  se  tem  noti¬ 
cia.  A  década  de  50  foi  boa 
para  os  cineclubes,  que  se 
multiplicaram,  mas,  infeliz¬ 
mente,  poucos  foram  os  que 
resistiram  às  dificuldades. 


OBJETIVOS 


O  eineclube  é  um  clube  de 
arte,  cujo  objetivo  principal 
é  difundi-la.  O  eineclube 
atrai  para  o  seu  meio  todos 
aqueles  jovens  interessados 
em  cinema  como  arte,  e  tam¬ 
bém  os  que  desconhecem  o 
assunto,  entrando,  neste  ca¬ 
so,  como  veículo  de  motiva¬ 
ção  para  conseguir  novos 
adeptos.  Muitos  foram  os  que 
chegaram  a  um  eineclube 
sem  nada  saber  de  cinema  e 
se  transformaram  em  dire¬ 
tores  famosos.  Há  exemplos 
em  todo  o  mundo  e  também 
no  Brasil. 

Também  é  dever  do  cine- 
clube  orientar  e  ensinar  prin¬ 
cípios  cinematográficos  efi¬ 


cientes,  não  resumindo  sua 
ação  apenas  em  exibir  filmes, 
mas  principalmente  organi¬ 
zando  e  promovendo  pales¬ 
tras  e  debates  sóbre  o  assun¬ 
to,  para  seu  maior  entendi¬ 
mento. 

O  eineclube  deve  acima  de 
tudo  ter  uma  administração 
bem  organizada,  com  uma 
sólida  estrutura  e  união  en¬ 
tre  seus  sócios  e  membros, 
para  poder  manter-se  e  su¬ 
portar  as  dificuldades  que 
inapelàvelme  nle  atra  ver  sa. 
Um  cineclubista  tem  que  sel¬ 
antes  de  mais  nada  amante 
da  arte,  para  poder  dedicar- 
se  a  ela  com  afinco. 

DIFICULDADES 


Os  cineclubes  passam  por 
tôda  sorte  de  dificuldades. 
Geralmente  criados  por  ra¬ 
pazes  é  moças,  tém  dificul¬ 
dade  em  encontrar  local  de 
reunião,  local  para  suas  exi¬ 
bições,  dinheiro  para  alugar 
os  filmes,  falta  de  tempo  pa¬ 
ra  trabalhar  em  sua  organi¬ 
zação.  A  maioria  dos  cineclu¬ 
bes  vive  quase  exclusivamen¬ 
te  da  exibição  de  filmes  em 
16mm,  dificílimos  de  ser  en¬ 
contrados  em  bom  estado.  As 
cópias  em  35mm.  dos  gran¬ 
des  trabalhos  cinematográfi¬ 
cos,  ou  estão  inutilizadas,  ou 
não  existem  mais,  ou  são 
muito  caras  para  serem  alu¬ 
gadas. 

Seu  drama  maior,  porém, 
continua  sendo  a  falta  de 
compreensão  para  com  suas 
atividades,  e  a  falta  de  apoio 
governamental.  Se  os  cine¬ 
clubes  contassem  com  a  co¬ 
laboração  de  proí  c  s  s  ò  r  e  s 
(muitos  funcionam  em  colé¬ 
gios)  ou  mesmo  de  pedago¬ 
gos  e  sociólogos,  e  dos  pró¬ 
prios  pais  que  se  dispuses¬ 
sem  a  orientar  os  jovens  es¬ 
tariam  auxiliando  a  forma¬ 
ção  sadia  e  culta  cia  geração 
que  amanhã  virá  substitui- 
los. 

Chegamos  a  um  ponto  em 
que  os  cineclubes  poderiam 
ser  aproveitados  nas  escolas, 
integrados  na  cadeira  de  ar¬ 
te  das  faculdades  ou  mesmo 
de  recreação.  Aí  entraria  o 
apoio  governamental  às  suas 
atividades. 

Viajando  pelo  Brasil,  qual¬ 
quer  interessado  poderá  des¬ 
cobrir,  nas  mais  distantes  ci¬ 
dades.  um  pequeno  cineclu- 
bc  funcionando  com  30  a  40 
sócios.  Isto  acontece  do  Rio 
Grande  do  Sul  ao  Amazonas. 
Na  maioria  das  vézes  são  es¬ 
ses  pequenos  grupos  os  res¬ 
ponsáveis  por  um  Bunuel, 
um  Ford,  ou  Welles  chega¬ 
rem  até  lá,  em  muitos  casos, 
por  primeira  e  última  vez. 
São  também  os  mocos  desses 
cineclubes  que  agora,  com 
todos  os  seus  problemas,  es¬ 
tão  arranjando  material  téc¬ 
nico  emprestado  e  se  lançan¬ 
do  na  realização  de  filmes  ' 
em  curta  metragem,  como 
foi  o  caso,  hâ  dois  anos,  do 
Cineclubc  de  João  Pessoa, 
mais  recentemente,  um  de 
Maceió,  e  outros. 


O  PIANO 


Está  em  fase  final  de  ela¬ 
boração.  no  Ministério  da 
Educação  e  Cultura,  o  Pia¬ 
no  de  Metas  da  Cultura  Na¬ 
cional.  Neste  plano,  no  item 
5  do  Artigo  4."  do  anteproje¬ 
to,  estabelece  a  “promoção  de 
diversos  veículos  de  reprodu¬ 
ção  a  fim  de  torná-los  aces¬ 
síveis  a  tôdas  às  manifesta* 
ç  õ  e  s  artísticas,  literárias, 
musicais,  cinematográficas, 
tecnoló  g  i  c  a  s,  científicas  e 
quantas  outras  sejam  úteis 
ao  desenvolvimento  da  cul¬ 
tura  e  da  civilização.”  Prevê 
ainda  o  item  5  a  reformula¬ 
ção,  reaparelhamen to  e  cria¬ 
ção  de  instituições  culturais. 

Na  reunião  com  a  direção 
do  INC,  os  representantes 
das  federações  de  cineclubes, 
às  quais  estão  filiados  os  ci¬ 
neclubes  de  todo  o  Brasil, 
apresentaram  o  seguinte 
Plano  de  Metas,  com  medi¬ 
das  a  serem  encaminhadas 
por  aquele  órgão,  às  autori¬ 
dades  competentes,  a  fim 
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de  serem  aproveitadas  no 
Plano  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação: 

i  —  Plano  de  amparo  aos 
cursos  de  cinema  criados  e 
mantidos  pelas  entidades  ci¬ 
neclubistas,  reaparelhamen- 
to  e  maior  alcance  pedagó¬ 
gico;  2  —  Reaparelhamento 
das  entidades  cineclubistas 
através  da  aquisição  dc  pro- 
jetoiTS  de  lGmm,  equipa¬ 
mento  de  filmagem  e  som;  3 
—  Plano  de  confecção  de  có¬ 
pias  e  contrati pagem  de  fil¬ 
mes  de  importância  cultural 
e  artística,  das  várias  entida¬ 
des  oficiais  e  particulares, 
como  cinematecas,  que  se 
destinam  às  Federações,  pa¬ 
ra  utilização  em  cursos  de 
cinema  etc.;  4  —  Estabele¬ 
cimento  de  convénios  entre 
o  INC  e  as  Federações  de  Ci¬ 
neclubes  ou  entidades  cultu¬ 
rais,  ligadas  ao  cinema,  para 
a  criação  de  Centros  dc  Do¬ 
cumentação  Cinematográfi¬ 
ca  das  Artes.  Cultura  c  Tra¬ 
dições  Populares,  destinadas 
a  documentar  cinematogrà- 
ficamente,  com  o  apoio  e  su¬ 
pervisão  técnica  dõ  INC,  as 
manifest  ações  artísticas  e 
culturais  de  cada  região:  5 
— -  Criação  de  Fiimotecas  Re¬ 
gionais,  com  coleções  de  fil¬ 
mes  e  diafilmes  para  circula¬ 
ção  entre  cineclubes  e  enti¬ 
dades  culturais;  6  —  Auxilio 
às  publicações  culturais  e  in¬ 
formativas  dos  Cineclubes  e 
edição  de  uma  revista  oficial 
do  Conselho  Nacional  de  Ci¬ 
neclubes;  7  —  Plano  de  aju¬ 
da  à  Associação  Brasileira  de 
Cinema  de  Árte,  visando  ex¬ 
pandir  a  réde  nacional  de 
salas  especializadas  em  fil¬ 
mes  de  alta  qualidade  artís¬ 
tica  e  cultural. 

Estas  são  as  principais  su¬ 
gestões  quanto  ao  Piano  Na¬ 
cional  dc  Educação.  Com  re¬ 
ferência  à  introdução  urgen¬ 
te  do  ensino  cinematográfi¬ 
co. nos  estabelecimentos  de 
ensino  primário,  médio  e  su¬ 
perior,  conforme  prevê  o  Ar¬ 
tigo  12  do  Plano  do  MEC, 
são,  em  resumo,  as  seguin¬ 
tes:  a,)  Criação  de  cursos  in¬ 
tensivos  de  cinema  nas  Uni¬ 
versidades  Federais  sedia¬ 
das  em  Porto  Alegre,  Salva¬ 
dor,  Recife,  Fortaleza  e  Bra¬ 
sília;  b)  Os  cursos  seriam 
criados  com  a  colaboração 
do  INC  e  das  Universida¬ 
des,  que  dividiriam  as  res¬ 
ponsabilidades;  c)  Os  pro¬ 
fessores  seriam  os  melhores 
profissionais  do  cinema  bra¬ 
sileiro  do  Rio  e  São  Paulo, 
organizados  em  Grupos  Iti¬ 
nerantes  designados  peio 
INC.  Posteríormenle,  os  alu¬ 
nos  com  melhor  aproveita¬ 
mento  iriam  substituir  és- 
ses  profissionais,  criando-se, 
então,  um  corpo  docente  da 
matéria  das  Universidades; 

d)  Os  alunos  com  melhor 
clasaificação  receberiam 
bóisas-de-estudo  na  Escola 
Superior  de  Cinema  da  Uni¬ 
versidade  Católica  de  MG 
ou  na- Escola  de  Cinema  da 
Academia  São  Luis,  em  SP; 

e)  Criação  de  cursos  técni¬ 
cos  de  cinema  nas  escolas 
industriais  da  rède  fedeaal 
do  MEC.  Os  Cursos  servi¬ 
riam  para  formar  técnicos 
cinematográficos,  como  ele¬ 
tricistas,  maquinistas,  téc¬ 
nicos  de  som,  assistentes  de 
câmara,  montadores,  cenó¬ 
grafos  etc.;  f.)  Criação  de 
uma  Semana  do  Cinema  em 
tôdas  as  escolas  do  Pais, 
com  projeções,  palestras, 
debates,  entre  alunos  e  pro¬ 
fissionais;  g)  Convénios  en¬ 
tre  o  INC,  o  Ministério  das 
Relações  Exteriores  e  as  en¬ 
tidades  de  outros  países  que 
mantém  cursos  especializa¬ 
dos  de  cinema,  para  conces- 
são  de  bóisas-de-estudo  a 
profissionais  e  cineclubistas 
de  nivel  universitário. 

Como  se  vè,  as  sugestões 
existem  e  há  muito  o  que 
fazer.  Resta  apenas  esperar 
que  elas  saiam  do  papel. 
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Um  livro  da  Edllòra  Civilização  Brasileira  lorteado  em 

APENAS  4  SEMANAS  S 


Aproveifr  aca  fardo  livre. 
Ulv’fi.pte  tlo  ilc  ai  15  hor.v.. 
Apro*.or*.lô>ido  trio  jnúncio,  V.5. 
um  roíri^i-ronfe  tirâii*.  tini 
15  ài  1B  ItofMi. 


TEATRO  JOVEM  apresenta 


SEM  COUVCRT  E  SEAT  CON5U7AACÃO 


RILDO  HORA,  BliiY  CARVALHO,  JOÂO  MELLO,  CARLOS  ELIAS, 
TRIO  ABC  {da  Portela),  ABiLIO  MARTINS, 
regional  de  Janes  Santos 

Participação  eapeciali  NÀDIA  MARIA 
Coordenação  de  Carlos  Eliar.  c  Fiamarton. 


RONNY  VAIY.  -  BALCÀO  E  ESTUDS.:  NCR»  2,00 

Aguardem  a  engraçodissima  revisla  "PÀRA,  PINTO!  PINTO, 
PÀRAI",  com  »  maior  atração  de  todo»  os  tempos:  CARLOS 
TRUJILLO  (Don  Facundo),  o  Ventríloquo  da»  Amíricat 

ATRAÇÕES  !  COMICIDADE  !  STRIP-TEASES  ! 


;ie  Joracy  Camargo  (da  Academia  Brasileira  de  Leiras)  { 

A  obra  prima  do  Toalro  Brasileiro 

Estreando  GEÓRGIA  QUENTAL 

HOJE,  ÀS  21HI5M 

KBiSBiaBIHKHBHDHBBHIIAaSIHBSlIiaRhMnHHH^j 

Agora  no  GINÁSTICO  L  S 


TEATRO  CARIOCA  DE  ARTE  !: 

”  R  Stnadpr  Vrrgueiro,  238  —  R#servM:  25*6609  ^ 

Hok.  kl  21h30m  -  AR  CONDICIONADO  n 

■  Próxima  estréia:  "A  FALSA  CRIADA",  de  Marivaux  j 

ammMmuniiiiuuminiiHinuiiii 


No  gênero,  a 
melhor  casa 
da  Zona  Sul 


PROIBIDO  ATÉ  14  ANOS 


Ingrcaios  n  venda  —  Infomu.i  22-6534  ^ 

íújinBiBBaBBItDBBHnBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlBlllBBBàí 

hOSfcBBEBOBBaBlBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBliaaaBBBiBBW 

Kl  - 

w  Teatro  para  Juventude  O  TABLADO  apresenta  j' 


SERVIÇO  ESPECIAL  PARA  BANQUETES  E  COQUETÉIS 


ív.  Kií  eniur  *  Ç|  BüTásüiâucG 

mu  stuta  Ki  crcnen  »*T.-*r» 
^HAV.«0N‘  TICHNrCCtCR’ 

«OIA  14  ANO» 

Acainp.  Comp.  Neclonal 


Direção:  Maria  Clara  Machado 


SÁBADOS:  17H  -  DOMINGOS:  16H  E  1DH 


Rcs.:  26*4555  —  Av.  Lineu  de  Paula  Machado,  795 


gSBmSUKUClRBai 


Apresenta  tôdas  as  noites 


SHOW  EM  TRÊS  TEMPOS 


com:  ROSINHA  DE  VALENÇA,  TERRA  TRIO  a 

t  Dira  Fauzl  Atap  —  Roteiro:  Uabel  Câmara  ^ 

no  TEATRO  MIGUEL  LEMOS  -  Reserva»:  56-1954  •' 

■*  Do  3.°  a  6.°:  21H30m  —  Sábs.r  Í0h30m  e  22h30m  J 

•  Domingos,  ás  lBh  e  21h30m  -  CURTA  TEMPORADAI 

MIIIIIIPIBBIlHIBBIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHBIin 

1  ATENÇÃO!!!  J 

i  A  fim  de  poder  proporcionar  ao  público  carioca  que  ' 


PREÇO  ESPECIAL 
P/ESTUDANTES 


não  cnmeguiu  ingrejco»  para  a  temporada  -de 


COtn  IRACEMA  OE  ALENCAR 
LOimOES  MAYER 
VPtra  ripoTPi : 


TEATRO 

GLAUCIO  GILL 

■  ,  ÍEXOA  PRAÇA) 


VERA  GÉRTEL  1 

Coa*.  »  CalíWraçM  *>,  Sary.  4»  Teatro  it  03 


Jj  HOJE:  21H30M  -  Reserva»:  37-7003  * 

Çif  ■■■■■& ■BBBIBBBBBBBIBBIBBBBBBBBBIBIIBIIBBB^ 
j^ãBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBaBIlBBBBBBhlBUBBBB^ 


no  RIO,  a  Secretaria  de  Educado  e  Cullura  e  o  Serviço  de  Teatro 
da  Guanabara  patrocinarão  6  espeláctrlos  extraordinários 

HOJE,  ÀS  21H15M 

TEATRO  JOÃO  CAETANO  —  lttf.t  tel.:  43-4276 
Ingressos  anlctipados  á  vanda  na  Bilheteria  do  Tealro 


O  PRÍNCIPE  DAS  rEIXADAS 

O  RECANTO  DOS  PARLAMENTARES,  DIPLOMATAS  E  TURISTAS 
RUA  ÁLVARO  ALVIM,  27  —  Tel.:  42*0430 
Aberto  diariamente  de  10  às  23  horas.  Filiado  eo  DINER'5  o  REALTUR 


TONIA  CARRERO 


PR5‘  esTRãfí  6*FèiRA  2130/js. 
A  PARTIR  D6  CABÂDO 

HORÁRIO  t  â^G^QllSo 


Comidas,  b*blda«>  n  ambltnlo  llpicimtnto  alomíti 
CHOPE  OURO  BRANCO  —  Roalmenr*  gelado 
Serviço  rápido  —  Atendimento  perfeito 
Rua  Rrnoldo  de  Carvalho,  55  —  Lido-Copacabana 
RESERVAS  E  INFORMAÇÕES:  37-1521 
Aberta  a  partir  dn  18  horas 
Sábados  •  Domingos:  Almoço  a  partir  das  12  horas 


ESTRÉIA  DIA  3  DE  NOVEMBRO 


s 

jb 

m 

MM 

m 

pBj 

ffl 

ISjTm 

CURSOS  &  ACADEMIAS 


,1>>Sí%v 


4}ft. 


decoração 

DE  INTERIORES  E  VITRINE 


ESTÚDIO  RAQUEL  LEVI 


DECORAÇÃO 

DE  INTERIORES  -f  VITRINE 


CADERNO 


C  JORNAL  DO  BRASIL  -  RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  1967  □  PÁGINA  7 


0  qae  há  pura  ver 

CINEMA 


PERGUNTE  AO  JOÃO 


PANORAMA 


5anl.  Alie:  1  ih,  17n,  19h.  JOSs. 

no  «»C:1. 

OPERAÇÃO  BARRA  DE  OURO 

IProd,  IfAncr-s.i*.  Ue  Gear»;":.  LauI- 
ref.  C;p‘orMluff'«t.  Con*  Man  *»e 
Carol,  FuiU  Arl-Poiácio- 

Mélar  r  Afl-PalAflo  M.idurclra: 
Uli.  (An.  18!if  2U;i  e  22il.  1)8 
íi.iuil. 


for  m  ficíra  cticinH,  Ürj.nj  rc. 
iiwintiru  h  é|taca  di  G-ur.»  Ci¬ 
vil,  proiiu.-.do  p  r  Oaviil  O. 
Saiftvtl  par*  n  Me !•&.  C  w 
Çbrk  Gr, hlc.  Vivltni  leig!»,  Lr». 
tiff  HiV  .ifd,  OUvio  *1»*  M  ,v.  • 
1l  rd.  frcn.ccfoT.  nnctt  em  na- 
V',i  eJiçAa  ’,a  prli:*c»rrt  nu*  70  ml* 
lijneltu»!  a  novar.iunte  <u:m  vou* 
^tcrarriúnico.  Vitória:  «nrlo-dia, 
2GI».  |I4  ono*'. 

SALOMÃO  P  A  RA! NI! A  DE  SA- 
BA  (Sslonton  and  Shebal,  de 

Virbr.  Superprodução  em 
IrcnkeLr,  Com  Ywl  Bryncf, 
G!na  Icllobrinloj*.  Gacrgc  5an- 
rien.  MarisA  PaVjr»,  Dr/M  Fntutt. 

Scala,  Coruio,  Rio,  Bitlní-Méier, 
S.  Bmto. 


DA  MÚSICA 


cj  nu*  eriiucin»  dirigida 

pj'  D, no  Rir.  franco  ftaui  •  »uí* 
b’  FU  j,*,3  0'Amico  fceíe  último, 
cem  Alberto  inrdl  formidável, 
•  Itrr.rnndc  o  resultado  mV.i  acai- 
Cm  U<jo  Tognoxi,  Nino 
AUnfrodl,  Fr.nco  FourUl.  liara 
Coclitni.  Arf-Palécio-Capacabani, 
AH-Pulé«to-Tiju<*(  Ari-F  a  J  6  c  1  •• 
Mlbr.  Arl-Palóclo-Madureira,  Sc», 
b  Kio-Palata  e  Bruni-Picdada. 
QUEM  AMA  PERDOA  fTakVlí  all)’ 
da  C  laudo  Jutrju  Prod.  «na* 
aente  (em  franc4n  e  inglê»),  mu- 
ciando  técnica*  de  «Inóma-vórlta, 
ficcno  •  vellta  avant-gard»  em 
roiullado  ámadorísfícc.  —  Com 
Jrmare,  Claudo  Julra,  Vlctof 
Dusy,  7*nin  Fedor.  Alvorada; 


ESTREIAS 


PAUS  ESTA  E/A  CHAMAS?  |P.,ls 
Bnilc-t*il?i,  de  Rv».é  Clómcnl,  Re 
Irtt.vaittenft  m  umtinycndat  ti* 
nuitffpfOChitôo*  iir.ia  vllária  no 
c  .,:h  cr  O  Sol  per  T»-j«munha. 
A  liberação  ne  Paris  pela 
tòncle  e  oelns  f&r;a:  aliadas.  Nn 
VJuereleiuo,  entre  ouJrçt,  Orion 
Welle*,  Garf  frnrbr,  Balmondo, 
Sícnoref,  McintHnri,  Delcti,  Gitrtn 
Ford,  KW  Dcciglni,  le;lle  Cnran. 
Filmayehs  *dl6cnek  d  rk?ltU«  p:r 
Marca!  Wbuixy.  Biuni-lpantm*. 
Brunl-Saenc  Pena,  Matilde,  Bruni- 
Piedada:  15h,  Idn  e  ílh.  |IB 
ens:J. 

OS“PRbriSSÍONMS  (The  Prefee^ 

«ian.-.f»),  d»  Rlchèrd  Brocks.  ÃVer- 
cenário*  americanos  versvi  guer- 
rlLmlrei  moatlcíncji  paiticainente 
um  wasiorn  caminhando  pnm  um 
vonlldo  ética.  Vigorosa  realcarno 
em  TecnJsalor.  Cans  Ice  Marvln, 
Dun  lantjsier.  Roljert  Ryen,  C!au- 
•dís  Cardinale,  Woody  Strodf.  — 
Odoon:  13h.  15hl5m,  I7h20m, 

Wh45nt,  22n.  (14  «hool- 
A  CONDESSA  DE  HONG-KÒNG 
IA  Counleu  from  Hong  KongJ, 
de  Charlei  ChapÜn.  Chaalinlan* 
monor,  «:ü  comédia  oenllmentat 
P«troc'nada  pele  Universa!.  Com 
S&íiâ  leren,  Morlon  Brando,  Sld- 
ney  Chaplín.  •  rcvelaçSo  PilricK 
CnrrjUÇ  Tlppl  IHedren.  Marparrt 
Rutherford.  Tecnlcalcr.  Veneta: 
14h,  lòh,  T8h.  20h,  221».  (14 
anos}. 

Õ~C  A  N HON  El  RÕ^bO- j A-TSê  ITKÍ 
5,md  Pebbfetj,  de  Robert  Wiie. 
Herói  americano  em  aventure  na 
China  anierior  a  Mao  T»è.  Com 
i  core?.  (Hl  Sleve  McQveen,  Ríchard  Alten- 
borough,  Candice  Bergen.  De  Luxe 
Ma  de  In  llã-  Color.  Palóclo:  14hl5m,  i7H30n»4 

riçlros  i r«vc*í-  ^Oh45m.  (16  anoa ,  _ _ 

n  urn  rir:;-  COMO  CONQUISTAR  AS  MU- 

ilorído  (Ume  IHERES  (Alfle),  de  lev/li  Gilberi. 

o  p?r  Nan-  Comédia  cínico  de  remendo  mo- 

ji,  Mflfjníni,  ratíslA,  táo  fácil  quanto  alflu- 

o*  Uii,  Lea  me*  tíaa  mulles  mulheres  que 

chi,  Sy;vlü  paaaant  um  rodízio  por  A- fie. 

Riiamar  e  Prémio  Erpcclal  do  Júri  em 

18h  2C  :  e  Cannet,  Teenkolor.  Paris-Pila- 

19l>  e  21h,  <e:  lóh,  18-»,  20h  »  22h.  Tam- 

dl ferer-,c!odo  bom  no  Festival.  (18  anotj. 


CULTURA  RARA  OS  .JO¬ 
VENS  —  Di."i  24.  rus  21  h.  no 
Auditório  do  Mtulstfrlo  da 
Educação,  G.”  concérto  promo¬ 
ção  da  Divisão  de  Educação 
Exira-Ejcolar,  com  n  parMol- 
pação  dos  SüImím  do  Rio.  c  dn 
ulanlsta  Heitor  Alimonda. 

MELODIAS  PARA  O  NA¬ 
TAL  —  Provavelmente  pola 
modéstia  dos  prêmios  ofereci¬ 
dos  (respectlvnmciite,  NCrS  ?,u. 
10  c  5...1  os  concorrentes  <le  litm 
foram  apenas  quatro,  três  ío- 
rmn  ctesclasaiCcados  por  infrin¬ 
girem  o  regulamento;  o  quarto 
—  autor  de  Jesus  Navarcm,  — 
foi  considerado  tmãnlmemen. 
te.  pelo  Jiu-1.  sem  mérito  para 
qualquer  classificação. 

CONJUNTOS  CORAIS  — 
Continuam  tis  provas  déste 
concurso  promovido  pela  Asso¬ 
ciação  do  Canto  Coral  em  com¬ 
binação  com  a  Rádio  MEC.  A 
prova  final  terã  lugar  no  pró¬ 
ximo  dia  2fl.  Maiores  Informa¬ 
ções  r.n  ACC,  na  Rua  das 
Marrecas.  40.  9."  andar. 

INSTITUTO  VILA-Lft- 
ROS  —  Cunfunne  o  Devre- 
ln  61-40D  de  2 Z  de  selem- 
hro.  «  Convervatórlo  Na¬ 
cional  de  Cauto  Orfeónleo, 
criado  pelo  ntaff.tro  Hritar 
Vila -laihoí,  paoMirã  a  de- 
niunluar-se  Instituto  Vila- 
Lóbos.  Sempre  conforme  o 
Decreto,  o  Instituto  ficará 
acrescido  «Lt  Esêoln  do 
Educação  Musical  e  do 
Centro  de  Pesquisas  Mu¬ 
sicais;  n  Escola  ministrará 
o  curso  respectivo  em 
sultsliliiiçân  ao  de  Canto 
Orfeõiiieo;  n  Centra  cnm- 
preeiiderã:  a)  pesquisa  do 
som  e  da  imagem;  b)  pes¬ 
quisa  musical;  cl  pesqui¬ 
sas  do  comporlamento 
musical  brasileiro.  O  Ins¬ 
tituto  ficará  incumbido  d» 
registre  de  Professor  de 
Educação  Musical  e  da  ex¬ 
pedição  da  rrspectiva  car¬ 
teira. 

TERESA  CAR.RENO  —  O 
Presidente  da  Venezuela  auto¬ 
rizou  a  reprodução  de  grava¬ 
ções  feitas  cm  1006  por  Teresa 
Carrcno,  da  Balada  em  Sol 
Menor,  de  Choptn.  e  de  Soirée 
de  Viena  N-  B,  de  Scbubcrt- 
Li.szt.  Teresa  Carreno  rol  n 
artisla  que  no  séc.  XIX  repre¬ 
sentou  a,  arte  planfsticJ  stil- 
umerioana  no  Mundo. 

“UN  QUARTO  DE  VITA" _ 

O  compositor  milanès  Giorgio 
Gitslíní  está  preparando  uma 
ópera  lirlca  destinada  à  voz  da 
cantora  popular  Milva;  a  ópe¬ 
ra,  Un  Quarto  dl  Vila,  preten¬ 
de  apresentar  uma  tranche  de 
vie  na  periferia  de  unta  grande 
cidade.  A  obra  será  estreada 
na  temporada  em  curso  da 
«ipera  dc  Roma,  sob  a  regên¬ 
cia  do  autor  e  juntamente  com 
a  ópera  To r rico  Xnliurnti,  de 
Malipicro. 

3G.°  FESTIÇ’  A  L  BEETHO- 
VEN  —  No  Festival  déste  ano. 
eut  Bona,  serão  apresentadas 
quase  tôdas  as  obras  sinfôni¬ 
cas  do  Mestre,  sob  a  batuta  de 
Mario  Rossi.  Scrgiu  Celiblda- 
che  e  Igor  Markevitch. 

R  M. 


OAItUNO  (O.rlingl,  Cn 


John 

Schlailnow.  Jullo  Cnrl*?ie  itidí;- 
nfílra  no  pupsl  do  modêln  oe 
publídd.idft  movida  per  t.m.i  ircla 
in^ieléyol  de  an’.sr  «*  .  :e»to 

pp4«a1  (ccriquítíando  o  0*,<ar  < 
u  prêmio  dn  Academia  RrirónlCn). 
O  Trab.ilho  tíe  Sclue:lnge:.  muba 
bem,  foi  fí/:cnHecrilo  po?  prú- 

•  lio»  da  críJxa  oni«rlc.*.nn  e  pelo 
Olí:05  CallioRquff  liilt-rri.ií.ar»#l 

•  Ju  Clnéiiu,  Cem  Dlrk  Bogo rde  e 
Un  ranço  Harvey.  Lançaiminlo  p\ 
cIuiÍvd  ru  Arl-PaUdo-Copacaba- 
iia:  13U?0m,  1üh‘K>ui  I7ri40.n, 
I9nj*im  o  22h.  (IS  iinot). 


OS  LONGOS  DIAS  DA  VINGAN¬ 
ÇA  (I  Lunrjhl  Gierni  delta  Vao- 

ricMjl,  WAMertl  iMÍl/ér..  Cnm 

G  •  iario  Gemina.  GoiirJelia  Glar- 
yelll.  franciteo  P. -><»!.  Tctnkc 
ler,  Candor  '.jr-jo  dn 
I4h,  16h,  IBh,  20n  e  22h.  ÍID 

cnojJ- 

FClIÍIA  NO' ORIENTE  (AgenU  077 
DairOrlfliite  con  Furereh  ou  Te 

rence  Hsthiv.v.y.  Aventura*  eem 
Itert  Clark,  Margirer  loc.  Phlllo- 
pe  Her;cn*.  Cc-prrdisóa  c-.rn* 
pela.  Tceníealor.  Bruni-Copaca- 
bano,  Fe*livai,  São  Ftdro,  Alf», 
Cnntisl  (Nileròl),  Renencla.  (18 
(ítict  . 

4S  HORAS  PAflA  MORRER  (El 

Mal),  de  Gllbe/io  Canon,  Dranv- 
tí«  ac  io,  em  cc-propuria  me»l* 
tr,nu-*m?r;cnna.  Com  Glenn  F=rd, 
Sleliu  ÍÜnvon*,  Oj/cI  ReyftCK.. 
C.l5Tll»3tlC0t*f,  Riiin,  Amérka.  Mi. 
r-mar:  I3h20m,  1ÜJi30mf  17h40it . 
WiiSOm,  37h.  (I£  enod. 


OS  CACHIMBOS  DO  AOULTÊRIO 

(Dymliy),  de  Vrj'écU  Jair.y.  7 ré* 
nijliúd.o»  hftíoide*  eiu  conto»  d* 
Ehremjouro.  predirão  Tc.*tCi», 
rem  cctnbQrriçáo  auarrinco  v  ale- 
No  elenres  Niilj*  Tfflcr,  J.tia 
Brejchovàç  Richard  M.-nch.  Walter 
Glll*r,  Gerarei  Ried.iiin.  Em  rò- 
rs:  r»  prôlf»  e  brtnco.  Excludvi- 
dade  no  Ópera:  Mh,  16*»,  I6h, 
2úi  n  221».  (Ifi  anu!, 

CHAMA  ARDENTE  (Loat- AngTlS 

cie  Ate»  Segei.  BiogrufU  cia  «!:!» 
imllyvvocdlún.i  Jeon  Harlcw.  lan- 
çíub  no:  EUA  tltnvlrénuomenle 
uo  rr«d*ocr«  Hariow.  Com  Crrcl 
Lin!»y,  Efioti  Zimballtf  Jr.. 
ri*  SulllvA*-.,  a  e«cc!ent-  Girper 
Kor,?/*,  HormiorWf  B-iddelcy,  John 
Wüllarn*.  Copacabana,  Império 
(começando  ú:  I3h20m)  o  Ti|uca: 

1  ShZOrn,  17M0m.  JíhSOrr,  521*. 
(16  enoij, 


DUELO  NO  OESTE  (Jehnny  Bana), 

dn  R .  G.  Spfingítenn.  Watlarn 
com  Dana  Antírew»,  Jane  Puaial, 
L^n  Chnr^y,  John  Agar.  Tecnl- 
calor.  flórida,  Rio  Branco,  Brt- 
túnla:  I4h,  I6n,  IBh,  20h  • 

221»,  (10  anoih 

OEGÜEJO  iOaguejo],  de  J«me« 
Warran,  Wailarn  i  ópeea  da 
Guerra  Civil  americana.  Co-prc- 
duçán  européia.  Com  Jar-’<  Sluart, 
Dnn  Vadie.  Jcjó  Tirrss.  Rosy  21- 
(l»d.  Tecnlcolor.  Flórida,  Sanfa 
Roca  (Ca.tlac),  Etparanto.  (14 


REAPRESENTAÇÔES 


JURASltNTO  DE  VINGANÇA  IM.- 
|or  Dundael,  dirhjlr..v  p^r  S*m 
PstkinpaH  e  montBdo  lem  v<*r:áo 
redvzída)  *cli  orienlnrii  do  pro¬ 
dutor  Jerry  Bro»:lor.  Apt:ar  do: 
ktJii2i,  t»m  belc  woilern,  com 
Charlton  He-cton,  Richard  Harrl*. 
Scnr/  Brrger.  Tacnkfllo*.  AlaOia: 
Un30m.  17h,  19h20m.  22h. 

Ã  FACÃ  NÀ  AGUA  (No*~ W. 
Wodsla),  o  primeiro  Icnnn  tnC-trn 
pcm  (po!on{-í|  dc  Roman  To* 
lantbl,  uma  h'*lárle  de  triângu¬ 
lo  lôdr  Inferior,  moderniislnw. 
Com  Jolanld  Urnccka.  Líon  Nínmo- 
ryV..  Tijuca  Palaco.  (18  *not;. 


CINEMA  EXTRA 


A  AVENTURA  (l'Avv«ilor«)  -  d, 

Mlcnolangrlo  Anloníonl,  com  Mó- 
nica  Vittl  n  Gaorielê  Ferzetti, 
Hoje,  no  Clube  dc*  Decoradores 
•  i  2IH. 

TERRA  EM  TRANSE  -  O  dticufl- 
df>  filme  de  G*évber  Rochí.  ho|e 
m*  2lh,  no  Oinátio  da  PUC,  com 
debate*  apó»  a  exibição.  Promo¬ 
ção  do  Clnedvbe  Nóleot»  Pcm • 


JOHNSON 

HUGO  ROCHA  —  GoiânUt  —  *'...  O  Presidente 
Johnson  em  1966  foi  escolhido  o  mais  elegante  dos  Es¬ 
tados  Unidos ?” 


O  GOLPE  DO  SÉCULO  (Tha 
JeVflrc),  ds  Mlcheel  V.'ínr.cr.  Co- 
média  policial:  roubo  da*  fòiav 
da  Coroa  (britânica),  Precedido 
por  um  traílar  multo  Infeligento. 
Com  Mlchael  C/awlord  Ide  *A 
Baita  da  ConquUta),  OHver  Rwd, 
Harry  Andrew»,  Jarne:  Dcnalci, 
Datiiel  Maitey,  Gcbr.de  LJcuòi. 
Tocnícolcr.  Sáo  lulti  J4h,  I6n, 
I6h,  20h,  221*.  Modrtd:  c«*w»n 
ói  201»  «  às  22h  (ds  :cçunda 
a  roKt*-felrt)j  n  ài  16b.  18h,  201* 
n  22b,  no*  tibarfo*  e  domingo*. 


moção  da  American  Pashion  Foundation,  realments 
apontou  etn  l.°  lugar  o  Presidente  Lyndon  Joluuon, 
a  frente  de  elegantes  famosos  como  o  Duque  de  win- 
dsor  — .  enquanto  um  grupo  de  alfaiates  de  Nova  Ior¬ 
que  escolheu  Plerrc  Cardln  como  o  homem  mtiis  bem 
vestido  do  mundo,  provocando  de  Cardln  o  comentá¬ 
rio:  “Vejo-me  numa  situação  terrível,  pois  sempre 
afirmei  que  a  verdadeira  elegância  é  a  que  não  se 


MENINO  DE  ENOINHO  -  Fil.r» 
rii»  VáMer  Lima  Júnior,  batnado 
em  Joré  Lín*  dc  Kégo.  Com  S«- 
vlo  Rolim,  Garaldo  dei  Rei,  Ana- 
cl  Rocha  e  outro*.  Clnadubo  An¬ 
dré  Mcuroii.  Ho->,  oi  J1l*30m# 
16h30.il  •  2 li». 


E  O  VENTO  LEVOU  (C. 


,  ona 

wllh  th»  Win  dj,  rlíríglclo  (em 
ordem  dn  *9ntrod<i  am  cana)  ppr 
Georno  Cukor,  3am  Wood  e  Vk* 
tor  Fleming  (úite,  o  único  dirp- 


TEATRO 


REDOUTABLE 


sim.  tocado  pela  l.B  ve/, 
o  Dnmibio  Azul  cm  Pariá 
hii  um  áéculo.  Foi  cm  .. 
U>(J7  que  Johmm  StVouia 
Jiinicr.  iuclo  fi  Capital 
írnncfsn  convidado  para 
a  Feira  Mundial  com  vá¬ 
rios  monarcas  presente.*;, 
lcnçou  nli  a  meis  íamosa 
de  suns  valsas. 


ESPETÁCULO  MEDIEVAL  -  Apre- 
aov.fifido  dual  fi/Mi  mcdlpv*» 
franccsnj  de  aulom  deicofihwl- 
d“t:  O  PíMutào  o  a  Torla  « 
Avantirra*  o»  Pedro  Trapjculro. 
0;reç.»a  dc  Maria  CUra  Mai.hs.do. 
Tablado,  Av.  llneu  d«  Paula  Ma- 
citado,  7V5  (26*4556):  tòmmtn 

*ib*.,  ?7h  i  21  h  e  d  o* .  ,it  tç>.i 

-  1  Cl*. 

FESTIVAL*  JOSÉ  VASCONCELOS 

—  Ma!»  um  ent-mon-thov/  do  ta- 
lettlsio  càrnko,  Rapúblle*  — 
Av.  Goiiiot  Fraíra,  474  (22-0271]; 
21  h..  voip.  dwii».,  I6H, 

NÁVÃÍHÃ  NA  CARNE  "-  dTi- 
ma  He  Plínio  Marco*,  panado  no 
ba*-fond  ds  uma  grande  cídtde 
braillêlr».  Brilhante  ;cnfirma;<io 
do  talento  do  autor  de  Dal»  Per¬ 
dido»  Numa  Noite  Suja,  e  um  cv 
potacub  de  rara  dentlrindc  e  vio* 
lúnda,  cc»n  ótima*  interprelaçõe». 
Dlr.  F Mi/i  A rap.  Com  Tônía  Car- 
rrro.  Né'son  Xavier  e  limllíono 
Gjeiròf.  Teatro  Maiten  de  Fran- 
<e.  Av.  Pret.  Anfônlo  Cartoa,  5B 
(52.3456!;  21h15m;  *éb.,  20hl5m 
e  221»  15m;  vptp„  5o„  1 7h  <?  dom., 
!8h. 


Fecu.do  as  icgvndai-feírav.  —  Rua 
Santa  Clara,  272.  Te!.*  27-4210. 
RIO  20  PCREUA  —  Oireçào  de 
Horok1  ».9:*a,  <çm  Ihv*  d«  Lfmo, 
Imifi*  Alarínlto  e  Júnn:  Moura  - 
Gclden  Room  do  Cctp&ubtna  Pa 
lace.  Cotrverlr  NCrS  12.03,  Séb. 
e  dnm,*  NCrS  {5.CD. 


lerle,  Preça  Gsr.e*el  Orórlo,  23 
(77-52»C‘c'  —  Aberra  dlàrlamer.íe, 
des  15  «:  22  horax,  exceto  ao* 
outtl?*',ic». 


PRÓXIMAS 

ESTRÉIAS 


ADALBERTO  TORRES 
—  Ipanema  —  "O  Presi¬ 
dente  De  Ganlle  Inaneii- 
mn  o  1.-  -ubmarinu  iilã- 
mien  frnncés  iu>  ano  |ms- 
sario  ou  nesie  ano?-' 


AMADCUA.  AN.  DELIA.  MEU  Fl- 

LHO  ••  rir  R*-'*«rio  rr,»nc;.  D're- 
çôo  d»  Aiwor.t  Gulmaróec.  Ca  n 
Maria  Tema  Birrc:»,  Ana  R't«, 
André  V*'!I  r  Iu'a  rir  G-».véo, 
Aren*  Clube  de  Arte  —  Ruò  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  2Qh10m;  ílhSOmj 
táb.  20h  e  22h;  voí|>.,  dom..  ’8b. 
—  E*Ué»a  breve. 


£  I  L  A  —  Tapetaria  Domu», 
Ruo  Prudente  tíe  Mo  rei  i,  etq.  ccn» 
Anibe!  Je  ALendonça,  «n»  Ipene- 


CANECAO 


ACERVO 


ra,  escultura  e 
grovur»  -  An«  Lefícíi,  Ana  Bell* 
Ge‘ger,  B»uro  Glorgl,  Antônio 
Mala,  Lãjrarinl,  Dela.nonk»  «  Ar- 
rcrp  Kubeta.  -  Galerí»  Morada, 
Rua  Ataulfo  de  Paiva,  22-B  — 

Aberte  dlòrUmente,  até  ài  22  he¬ 
ra*. 

YANNIS  GAITIS  -  Repreeentantc 

gr*go  na  IX  Bienal  do  São  Pau¬ 
to  —  Releve,  Av,  Co p*c abane. 


com  ca¬ 
pacidade  para  duoc  rril  peuúAj, 
Show»  cenfínuot.  Na  entrtd»  do 
Túnel  Nôvo*  Consumaçio  NCrS  . 
10.00.  Ccuvert:  NCrS  1,50. 

oiu  a  Touca  em  hõiiywõod 

—  Produção  de  Csrloi  Machado, 
con»  Ullan  fernandet.  Ju|u,  Soqê- 
r»’a,  Nijslrr  de  Montemar  e  ouiros. 
Fred'*  -  Av.  AHSnllc».  Conaume- 
r.i ti  NC4  12,00. 
walesba'  - 
rcmúotlca  —  vl 
PUB  -  Rua  A 

—  Leme. 

JEAN-PIERRE  - 
Ba.*ata  Ribeiro, 
c  couvert. 


Em  abril  tlfeie  nno.  Lt 
Redoiiioble,  primeiro  jub- 
nwrino  nuclear  francês, 
foi  lançado  no  mar  na  I.» 
romana  de  abril,  condu¬ 
zindo  a  bordo  o  General 
Charles  De  Gaulle. 


MULHERES/ URSS 


MASSACRE  —  Drama  hitforico 
de  Emánue!  Roble*.  Dlr.  de  G-«- 
ç.»  Melo.  Com  Jcrga  Cgerquei, 
Hélío  th  Carvalho,  Aírton  Vb- 
Ir.dâc  e  ovlrai,  Arana  da  Gua- 
nabara.  E:lról.i  ainda  é:le  mó*. 

amor  i  sexo  CcmfePã  de 

Paulo  cie  Msqalnie*,  com  direção 
dc  Fenclon  Paul.  Nn  elenco.  Fer- 
l*ando  RejU,  Idi»  C-  .m,;  p  fAori# 
Helena  Krop:.  Extrcíe  13  de  no¬ 
vembro,  ro  teatro  «n  A9I. 


3IlGL't:L  BASTOS  — 
Vila  Isabel  —  MNns  atlvi- 
<lac1c*»  clenliflcíws  e  cultu¬ 
rais  da  Hm*  la  existem 
quantas  mil  mulheres?'* 


URSS/MOEDAS 


GEORGE  LUÍS  —  Pintura  -  Ga¬ 
laria  E*cuo'a  —  Av.  Geo.  San 
Mi  **!n,  121?  (27*4470,  -  Fa- 

n  - cin  azs  oànidoi  e  domingo». 
ÈtVIRA  DAVI  ^  IILIA  MARS  - 
PJnluf*  —  Macunaime  —  Rua 
Ar*ú|c»  Pô”®  Aleiro,  otQuir-e  dt 

Rvt  _ 

ANTÔNIO  PACOT  -  Pintura  - 
Galeria  Coneder  —  Rui  da*  la- 
#í,n|f».***,  114. 

DIRCEÜ* ÒÚINTANILHA  -  Clube 
do»  Decoradoie»  —  Av,  Copfita* 
Lana,  1  JCQ,  jcb.*eto)«. 

rx“»llNAl” Dl  $A<T" PAULO  - 
6* petição  ca  arte»  pláitlce*  de 
61  p«í:e»,  no  Porque  Ibircpüera, 
a.n  Síc  P.»u!o.  Aberra  diêrV 
r.ente,  exceto  ai  «egunda-felre*. 


AlOISfiS  ALVES  —  Hirt 
('••mprido  —  "As  iiinedas 
htnçuiliis  na  Rt*i<*  ia  para 
cume  morar  a  Revtdiirãn 
em  novembro  são  dc  que 
í  D  nua?** 


N:»  vidn  científica  e  ar- 
tíriüco-culnirol  d  ti  Utiiáo 
Scvlêllca,  xuuani  150  mil 
mulheres  cientistas,  25  000 
escritoras  e  jotmibta&,  .. 
l.í  700  pintoras  e  esculto- 
r«í I.  2  -4Ò0  arquitetas  c  212 
compositoras  musicais  — , 
lá  existindo  cèrca  de  600 
mil  mutlurts  diretora.?  dc 
teatros,  museus,  cinemas, 
ií!*r(itulçõcs  c i ç  11 1  i  f  iens, 
minas  (ctc.)  — .  sabendo- 
üc  que  cm  alguns  setores 
th  cultura  predominam  as 
imi!here#«  como  no  nmgis- 
íèrio  e  na  medicina. 


Le  Cirquo  —  Ruj» 


coniu.mnção 


VERÃO 


tio 

frrncL-t  RoT,!n  VV.-rtynr. 
t-n.  Doii  .ãolofcnt»,  ,  o;'-.  ..a. 
.■•;n  vl».ni  mim*  or,  t‘c  coatpc. 
—  Coai  S,*gio  Vifiíti,  H->ita 
liièi.  Heleno  Píenie--.,  D-ri,«1 
Cnrpor.  D>.  ,V. j f  1 1 n  1  Conçiive.  e 
cer.úrícn  e  Íítiwíno»  üe  h-To 
E:mi  r.ef,  Êifré  ■  dt.  3  de  no. 
yemíiro. 


RELATÓRIO  KINSET 


-I  rnllii  dt*  \  M.inilúrijj 


/■'Sviice  Vrtnenu,  co. 
p!,  Otfldndn  Júnior 

ti.  Rui  fia.  Bota.  - 

Dd.m.v.. 


ULCERA  DE  OURO 


mleli»ert. 
te  iníufjõo  broeileir,  no  terre¬ 
no  d,t  caméHi,  musicei  i  rner.-!. 

emarlcsna,  e  diverr.d,  S  A .  i  ro 
tóL.re  o  papel  da  nuhHtidarJa  nt 
trm»  atual,  Tevln  dt  Hélio  Eloth. 
r-úrice:  :le  RpUorto  Altrieicai,  Os- 
c  - '  Cr  Nfivea  ,  tdino  Kr'e. 
ier.  0  •  de  Lèo  Jui!  C : in  Ata. 
th**  t"  ta.  Aunu.lo  César,  Ciati- 
«lio  CoxalcSnl-,  Ajy  Cotou 
e  otorcA  Cináctico,  Au.  Graca 
Aranha,  t67  (43  4531;.  íthljm; 
*éh.  JCHtISm  e  23h]5ini  utsn.  ía.. 
Illt  e  dòm.,  IBh. 

O  61HO  AZUL  DA  FALECIDA  L 

Con  êdin  de  Jce  Oflot-,  premiada 
em  londrca  como  o  melhor  !f  I lo 
«le  IEÍÍ.  Um  cadé-vr  ptabiiaiio 
c  um  detective  cor  u.ilo  ettão  en¬ 
tre  os  taròrns  Impodinte,  derre 
rftrrocaflísrimo  exemplo  do  hu¬ 
mor  macabro  Troducio  de  Bar. 
barn  Haliudora  Cenário*  e  fl- '}- 
dnofl  «Is  Nappícão  ALonis  freire. 
Com  Célia  6iar,  Ira  lo  Roisi,  r.U- 
rio  Br.-.-nl,  Emliío  dl  Biusl  e 
ír.cs  de  Freilm.  Oirecao  de  Mau- 
ries  Vaiwou,  -  Santa  Rc,  «u. 
Vise.  dc  Plraj ir,  22  (47-3*41): 
2-1-  4».  e  óa..  ós  2',h30m;  5a., 
òs  I7h  e  2Tlt30m;  iab.  JOIiOOm 
e  22h20mi  dom.  1 71,  e  IViiíOm. 

WHÍJhE  PAGUS~>cír  r,uê 
loi  r  grande  tucesto  da  carreira 
de  Prncóplo  Frrrarra,  uo!:a  agora 
com  André  Vlllon.  O  t„ru  de 
Jcrccl  Camargo  leni  riiracéo  de 
Amónio  de  Cabo.  c  na  ei-nco 
Ge  urgir,  Qiaenral.  S.rrador,  Ru) 
Senador  Damas,  13  (32  35311,  cif, 
I5  n;  20li  e  22hr  veso.  5,4. 
lòhr  dam.,  i  71. 

O  ASSASSINATO  DA  IRMA  OlOR- 

GH  -  Comèuin  draméiics  de 
Fraik  ASarcutr  dermlrtdicaç.io  doa 
idolei  da  TV.  Dlr.  de  M, mr.ee  Vo- 
nn.iu.  Com  Terosr  Raqugl,  Irace. 

de  Alencar.  Vers  Gcrtel  e 
lo.rJe-.  Mala.  Gláucio  Gil,  Praça 
Cardea!  Arcoveroe  (377003);  2!b 
30'v;  íáb..  20h  e  22lt30m.  Vf5D., 
5.4,  17h  e  dom.,  I8h. 


Pmu  coinernoiur  os  âO 
anos  dn  Revolução  Sovló- 
tie-.i.  foram  por;ns  em 
circulação  m  mnrd.-ia  jn- 
hilnres  de  1  rubio.  50,  20, 
15  e  10  ccpequrs  — ,  ti  :t- 
<lo  u.s  mcedf.x  cie  1  rublo 
c  de  50  coloques,  no  meio 
do  anverso,  a  cfíole  d? 
Lénlne  sobre  urn  fundo 
com  a  foice  c  o  mnrtelo, 
lendo-se  na  parte  Cíquer- 
(Ui  a  Inscrição  URSS  com 
mna  eairêia  de  5  pomas 
— ,  ffravndo  no  reverso  e 
na  parto  central  o  escudo 
da  Unlfto  Soviética  com  a 
inscrição  5»  Ano»  de  Po¬ 
der  Sovicilco. 


MÚSICA 


JOÃO  C.  ASSIS  BRASIL  -  lh>cJ». 
Mtrjfari,  Vflvlôboi,  Prckofkv  - 
C ultuiâ  Ingléia,  hc|»,  á*  7ÜIG0.H. 
BOHCiVaE  ri-  Pvcch:;  —  Tvalio 
Municipal  João  Caota/io  do  Ni- 
*TÓi,  rif  ,(*,  ã?  21  h. 

IARA  BERNETTE  —  A;:pa««lnna»u, 
f  L  'fhev-n,  c  Carnaval,  de 
Sthwm.'nn  -  Cocllla  Moiielai. 
.»mnm»ã,  **.  21'». 

DANIEL  STERNEFELD~  05  B 

—  :oli»»a  G.  Al,  F^níft/*  *0* 
r.ft  eir>cziel  Gr« *ty,  rranl  .. 
pa*ço*  pó,  'èrez.  -  Municipal, 

:£*!.*•  ;a,r,i.  |6h3C.;’, 

SOLISTAS  DO  RIÕ~” E  ALÍMONDÃ 

□!/.  £du*r.  caíra  ctcclor  - 
audilófio  MEC.  Térr»  lei:..,  *5 

2ÍÍ». 

OISCOTCCA  PuBLICA  DO  ES1ÃT 
DO  DA  GUANABARA  -  Múi}t* 
Arierfa  d.-*  «  ã*  J?  h0. 
rnsa  «Nvenida  Aln*.  BArraíc,  61. 
7.°  .»hr_*r. 


MAROUIS  DE  SADE.  -  Drumn  do 
Pefer  VJoks.  Un»  doi  mais  erigi- 
r»aii  lexloo  da  dr^maturçiin  con- 
lemporônce.  na  versão  cínico  do 
Teatro  de  Eiquine.  de  Séo  Pouia, 
que  oble/e  enorme  succmo  na  ca. 
nlfal  paulijta.  Dír^ão  de  Adcmnt 
Guerra.  Com  Armando  Bocn.». 
Rtibeni  Cerrein,  Irina  Greco,  Eu¬ 
gênio  Kuinel,  Arad  Bí!ah?nion  e 
-fericu  do  cèrca  de  40  fiu-Tfet. 
Joio  Caolano,  Prr,'-.»  Tiradenks 
(43*4276;:  2]l»15m;  vr*p.  *•«..  I7h 
e  dom,.  IBh.  Sú  alú  dcmJngn, 

O  CAVALO  DESMAIADO 
média  dro/nalk*  dc  Frençolic  £a- 
gan.  Um  lordv  enlediado  e  un»« 
aer.ílmenhl  vigarísla  (rances*  »« 
an>Dm  rium  cn:içlo  na  Innlnterra. 
Dir.  de  Carlos  Xroebvr  e  cenário» 
cie  Túlio  Coiia.  Laura  Soares,  Hen¬ 
rique  Atarlíni,  Márcia  de  Wind- 
ior.  Rúorm  de  F«!co  e  Paulo 
Araújo.  Copacab-n.i.  Av.  Ccpocu- 
bona.  327  (57-1816,  R.  Teatro),* 
21l»30mj  séb.  20  e  221»,  e  cuinta. 


REVISTAS 


O  NEGOCIO  ÍA  SUBINDO  Tro 

riL.zj  rfe  Anicrico  Le.ri  p.»»*  u 

Tcalro  Pocraio  Seífcet  r  ntlnuf; 
a  periir  cf?»  IBN  C*  ,i  Ppmo 


BIBLIOTECAS 


UBERDADE 


BIBLIOTECA  CASTRO  ALVES  - 

Avenldn  ~fea*  d-  Mèic,  23  0  ~ 
Td.  52-9365.  Horário:  12  âl  16 
lijrar.  fechada  aos  «.ibado*. 
BIBLIOTECA  POPUUR  DA  tf- 
NHA  -  Rua  Urano,  n.®  1  326  - 
(3047131  -  horarlei  12  ái  t£ 
harat.  fechada  aat  iioado*. 

BIBLIOTECA  NÁCIONÀI  -  Ave. 
nida  R'o  Branro  n,  219  (22-0521) 
—  Hcriric:  10  iu  22  huras.  Para 
o  talão  de  leitura  exlge-re  car¬ 
tão  de  comu-la.  Informaçóst  na 
porraria. 

BIBLIOTECA  DO  CLUBE  DOS  dT 
CORADORES  -  Sóbra  arte  em 
ner.ll.  Av.  N.  Sra.  oe  Copacaáe. 
na.  1  108.  «ala  L,  aberte  diéria- 
n-enre  no  horário  de  14h  ã>  )Bh. 

BIBLIOTECA  POPULAR  DÉ  BOTA¬ 
FOGO  —  Rua  farani  n.°  3*B  — 
126-24451.  _  H erário  8h30m  é*  21 
bnra*.  Fechada  ao*  «abade*. 

B I B LIÕTECA  ESTADUAL  -  Avani- 
da  Prr.idente  Varoar,  1621  (tal. 
43-0333).  Hnré/io:  8  és  20  borai. 
Fachada  oo*  sibeder. 

BIBLIOTECA  popular  do  rio 
COMPRIDO  —  Rua  Haddúcl-  Lòaa 
n.»  163  -  Telefone:  28-5173  - 
Harèrlc:  12  Aa  21  hora*.  Fecha¬ 
da  ao*  sábado:. 


Oh.  OUE  DELICIA  OE  BONECAS 

—  Sh*ur  de  i ' ' *c  t  aurerenren- 
tio  Raaerla.  Tarlro  Rival,  Rua  Al¬ 
uei  o  A  Tuim,  33  37  Í22-272I1*  2oh. 
•  22h;  uerp,.  gihnra  -  rj.n-.,  16n. 
VEM  NO  EMBAIO  COMENDO  ÕE 
GAIO  —  Reviria  producida  par 
Colà  e  Silva  Filhe.  Com  fCrs 
Manalhier.  Jcon-Jácqun.,  Pc-na'do 
Crotpo.  Marinej,  Ã\«r:illn  Coire  e 
ouiroa.  Cario*  Gomei.  Praça  Tira. 
dontoi  (22-7581).  -  18b  -  20h 
o  22h. 


NERVAL  MENESES  — 
I  rpii  —  “í:  na  AlemanliA 
<|iiç  e.vbite  umn  praçn  on¬ 
de  ptiilent  livremente  «lis- 
cursar  políticos  e  rciisio- 
so»  lie  lados  os  credos?" 


PENHA/CHUVAS 


làmo,  pvnça  dêsso  géne¬ 
ro  hú  cm  Hnmburço  na 
Alemnr.lm  como  também 
n:t,  Inglaterra  em  Londres 
(Ilvde  Park),  aendo  pio¬ 
neira  es;a  úilima,  — ,  ca¬ 
bendo  dizer  que,  nn  Ale¬ 
manha,  éõso  lugar  de  co¬ 
mícios  em  Hamburgo  —a 
TUeodor  fleuss  PhiU  —  é 
eiKreguo  aos  oradores,  to¬ 
dos  os  ínbados  das  M  às 
17  hora*. 


NÍSIA  FERRAZ  —  Bon- 
sucesso  —  "Nos  últimos 
anos  ria  frsta  «U  Penha 
no  Rio,  em  que  ano  cho¬ 
veu  nos  é  ilnmingos  «le 
outubro?” 


MUSICAIS 


A  FINA  FLOR  DO  5AMBA  - 
Show  ri»  ísrnbã  papuíar,  cfn.*,ni- 
zitdz  par  Sérgio  Cabral  r  Ter«» 
AtsoSa,  Comi  eiemanloi  tia»  Ee- 
colo-  rie  Sfunoa  Mangueira,  Imnó. 
rio  Surrano,  Porlelj  »  Salguitífo. 
Opinião  -  %«gwnri.u.f?irAt,  2?b. 

vesperâT  de  música  BRASUEf. 

—  Totiti»  o»  aábado»,  òs  l7h, 
no  Taalro  Cariora  rio  Arr»  —  Ru» 

SçnMfor  Vergueiro,  23S.  roda  cio 
iam!»*,  deiiftie*,  conipoiilare»  a 
csnlorcs  dc  nova  gornçio  da 
niúnicí»  pcfMJlar. 

JUCA  CHAVES  -  dÚVmoi  dia» 
do*  triunfai*  apr«*enta(óe»  do 
meiiBiifol.  Bôlio,  Rua  Jangadeiro», 
28  (27-3122);  diiriair.snte,  às  21  li 
30m,  encetn  oes  iibadcí. 

CÒMIGO  Mr  DESAVlM~^Show 
rnuilral  eilrelando  a  cantora  Ma- 
ria  Betànía.  'com  «  prei«nça  rie 
Rc»Jnh»i  de  Valen;»  e  do  Torra 
Trio.  Roteiro  de  lsa.b»J  Cámars, 
com  tento*  de  Sti  de  Miranda, 
Brecm,  Fernando  Peiioa,  Clorico 
Utpeclor  e  outros.  Dir.  de  Fauií 
Arap.  Mlqool  l»mos,  Rua  Miguel 
Lojnc»,  5|  (56-1954);  2!h30m; 

vq»p.  dom.,  IBri. 

A  FINA  FLOR  “OO  SAMBA  - 
5how  dc  samba  popular,  organi- 
sado  por  Sérgio  Cabral  a  Toresa 
Aragòo.  Com  elementos  das  Es¬ 
cola»  de  5âinba  Mangueira,  Impé- 
«io  Serrano,  Porl.la  e  Salgueiro, 
Opiri  to  o  —  se^unçfnjjf  eiras.  21 1 1 . 
VESPERÃl  DE  MÜ5ICÃ  BRASILEU 
8 A  —  Todo*  o*  sábados,  nt  17h, 
no  T.fltro  Carioca  do  Arlo  -  Ruo 
Senador  Vergueiro,  238.  roda  de 
lamba,  debatei,  compositor*!  e 
cantores  dn  nova  goraçãa  da 
mútica  popular. 


RÁDIO 

RÁDIO  JB 


Foi  em  1354  que  não 
houve  domingo  de  sol  no 
mês  iw-eíro  dns  festos  da 
Penha  — ,  L-.m  não  haven¬ 
do  impedido  a  presença 
da  maõsa  de  fiéis,  IA  cloi- 
xfiido  seus  cx-votos  e 
ofertas  — ,  totalizando  os 
ex-votos  dois  milhões  de 
velas  e  outros  produtos 
de  céra  — ,  enquanto  as 
ofertas  em  dinheiro  e  ob¬ 
jetos  de  um  «ornaram  20 
milhões  de  cruzeiros  nnü- 
gea  — .  eegundo  nn  oca¬ 
sião  dcclnrou  à  Imprensa 
a  Procurador  da  Irman¬ 
dade  da  Penha.  Sr.  Onni 
Ferreira  de  Sousa,  em 
1964. 


JB  INFORMA  -  7h30m 
-  ISisSOm  -  21h30m 
A:  21  horas  *  dominç 
SOm. 

MARCA  00  lUCESSO 

-_17h23n)  -  18l)2£m 
REPÓRTER  JB 

lOhlO.m 
15h30  - 
20h30in 


_#  2lh35-n. 
BhôOm  -  9nú0m 
llhSOm  -  IJhIOm  - 
16h30in  _  !7ii30m  - 
33h30m  —  OhJürii. 

INFORMATIVO  AGRÍCOLA  Z 

óMObi  -  de  soguixla  a  doniinuo. 

PRIMEIRA  CIASSE  -  IJhdi-rl  - 
Finlândia,  dou*  26.  da  Slhe.iui.* 
•éu.  Var um,  d-  Morarr.*  Pavana. 
<!*  rsuié.*.  Abertura  da  Opera  la 
Cb-rso  du  Joun,  Hanry,  d*  A‘,. 
hu1.*  Prelúdio  d*  A  1'Ombra  d. 
Torra  Daimaja,  ds  Rodrígç.*  Pre¬ 
ludio  da  ófiern  Os  Mauras  Can- 
Imos  da  Nurarrtb.rg,  da  Wagnar. 
22”05m  —  Sinfonia  n.°  3  de 

Stfiuirránn.*  Patéiica,  de  Bach', 


ATENT  A  O 

Somente  fazer  oerjçunta 
quem  puder  ouvir  a  res- 
pçslíl.  através  tia  RÁDIO 
JORNAL  DO  BRASIL,  de 
2.“  a  6.'*-feIra,  dc  IlhOãm 
ás  l?h.  —  Aqui  são  publi¬ 
cadas  apenas  algumas  das 
22  questões  Irradiada»  por 
«lia.  —  Com  multas  cartas 
a  pesquisar,  o  .Inflo  não 
envia  resposta  pelo  Correio 
nem  informa  p/  telefone. 

—  Fazer  unia  só  pergunia, 
sóbre  assunto  de  interesse 
geral  e  «tuc  possa  ter  res¬ 
posta  cm  poucas  palavra». 

—  Cartas  para:  Pergunte 
ao  João,  RÁDIO  JORNAL 
DO  BRASIL,  Avenida  Rio 
Branco,  110,  5.°  andar,  Rio 


BIBLIOTECA  POPULAR  0E  COPA¬ 
CABANA  —  Avenida  Copacabana 
n.u  702,  3.°  andar,  —  Telei^ser 
37-8607.  Aberto  aré  ès  20  heras. 


aruiniente  a 


BIBLIOTECA  OO  MINIJTÍRIO  DA 
FAZENDA  -  12,0  and»r  do  Edi¬ 
fício  do  M.  F.  -  Te!,  22-3167.  - 
Horário,  10  ês  t7h30m.  Fechada 
eor  láfcodos.  Especlnlirada  em  Di¬ 
reito,  Economia  a  Finanças. 

flíBiiò  tec'a  do  foTcíore  - 

Run  Pedro  leste,  33  -  6.°,  sela 
401.  —  Órgão  do  Ministério  da 
Edureção  (MEC).  Aberla  dliria- 
mente  das  13h  és  18h. 


AtilM ADI1HA  PARA  TRIS  _  Peça 

ds  PíuIo  Datibr.  Dlr.  de  Home- 
ru  Jono.  Corn  GI6rhi  ttomeih, 
Dlnorah  Mariulo,  Mario  aalerllrtg, 
Adr  Castro.  Nacional  d.  Ca. 


DANÚBIO  AZUL 


ARTES  PLÁSTICAS 


VERA  DELGADO  — 
Flamengo  —  **A  valsa 
Danúbio  Azul,  de  Slrauss, 
completa  mesmo  100  anos 
em  1967?" 


ALtCIA~  RthlAlÕI 
Galeria  Varanda 

Silveira,  59  —  J 
9  àt  22h. 

IOIÔ  PÍRSlb“ 
nino  —  Rua  Barata  Ribeiro.  578. 
ELZA  DeYoüSÃ" 
larta  Gúo  -  Rua  Franclico  5a, 
35,  lobraiajt, 

COLETIVA  —  Barbe»*,  Duarte  e 
Miranda  Alv*t  —  Gravura  —  Ga¬ 
laria  Santa  Re»a  -  Rua  Viicon* 
d«  de  Pir2|ó,  22,  da*  14!»  és 
24b.  FocJiaa.»  «•  teç.-ífirar. 
MADALENA  —  Pintura  — ~  Galaríã 
dea  Jarniadeirôf..  14.r 


I  —  Gravura  — 
—  Rua  Xúvicr  da 
D«ériamei»rt,  da* 


eraotrAcico 


IDUCAÇAO  E  CULTURA  -  E:p». 

cializoda  tm  Educa(io,  Cultura  • 
Arte.  Hnrérlo:  díéríernentc  da» 
llh  és  18h.  —  Rua  da  Imprensa 
n.°  16,  4.°  andar. 

BIBLIOTECA  DA  CASA  DC  RUÍ 
BARBOSA  —  (hpaclalfzoda  am  Di¬ 
reito,  Filologia.  Li'!«rolura,  ICiiú- 
rla.  CíFncias  Social»  a  Vida  • 
Obrai  de  Rui  Bnrboia.  HorirJo: 
diériament#  da»  I2h  és  T7h.  — 
Fechada  is  segundai.  —  Sêo  Cle¬ 
mente.  134. 

BÍB LfÕTÈC A~DÕ  CONSELHO  NA- 
CIONAL  DE  ECONOMIA  -  Obra» 
da  Eccnomla  e  Finanças.  Estatíi- 
tica.  Coleção  d«  Referencias,  Lera 
do  Brailf  e  Diérios  Ofldaii.  Ho- 
rério:  dias  úteis,  excela  aos  sá¬ 
bados  da*  llMOm  és  17H30m.  ~ 
Rua  Sensdor  Dantas,  74,  14.°  3H- 
dsr  -  (42*6186,  R.  81). 


lECRtDQ  OE  m,mGWY 


DECOR 

ADELINA  ALCÂNTARA 


'SHOW1 


tlEN  DE  LIMA,  GIIOA  VALENÇA 
E  JOAQUIM  PEREIRA  -  li.boa  k 
Nolta.  -  Rua  Cinco  de  Julho,  305/ 
Couvarl!  NCrS  2.50. 

ANTÓNÍO  MESTRE  Ê~ MARIA  Til 
RESA  —  No  F.do  —  Show  —  R-.-e 
Botão  do.  Ipanema,  296,  Telclone 
36-2026.  —  Couvarl:  NCrS  2,50. 
DICK  E  MARV  MAR  VE  LI  -  MTg~ 
coa  —  Adaga  de  Evora.  —  Show 
com  Mnria  da  Graça  e  Sebartião 
Raballnho.  Couvarl:  NCrJ  1.80  - 


Mm  KWUKDS  neMMCH£  n  ARENT  tuisU 

COLORIDO.,.,  „ 


■h(nacoir«»iiH»((it 


Mao-SHS-sJ) 


ULTIMO 


Plnrura,  d t. 

Petlla  G.- 


iSimiiiiiiiniium......,,.,,..... 


YOGA 


ACADEMIA  HERMÓGENES 

R.  Uruguaiana,  11 8/ 12.* 

AVISA  SEU  NOVO  HORÁRIO 


Ginastica  Feminina  -  SIMEI  BILUO  e  IOLE  FREITAS  S 

Dança  Moderna  -  RAQUEL  LEVI 

0 

Dança  Primitiva  -  JONAS  MOURA 

Modern  Jazz  —  NINO  GIOVANETTI  ■ 

Dança  Infantil  -  Llll  PEREIRA 

Avenida  Copacabana,  928  —  Cobertura 

Irr.rriçtm  «b-rur  dUrtcmente  das  3  a:  20  beira  I 

.  tíc  i.cp  sti-eucans:  iiEKsaKittoecL.as.*i  g.»^bsf.bhu*1* 


t  j  Curso  de.  ELOISA  LACÊ 

£  n  em  PETRÔPOLIS 

■  ■ 

«  í  Inscrições  abertas  até  o  dia  23 

S  *  n8  C,ub*  Pelr°P°!|«no,  com  Sr.  Oscar,  na  portaria 

,  2  ■  (para  não  «ócio»  também) 

‘■HlniiimniHiiuimiuig,!,,,,,,,-.. 


Curso  de:  ELOISA  LACÊ 

no  TIJUCA  T.  CLUBE 


(p-»ra  nno  sócios  tembén») 
Inrcriçues  abertas  até  o  dia  23 
no  T:|uea  Tènía  Clubo,  na  GcrértCta 


TURMAS 

MASCULINA 

FEMININA 

Dia» 

f  2.»  a  4.»  i 

í  i 

! _ 3.»  •  5.» 

fl 

1 _ 2.*  a  4* 

6 

_ 1*  •  5.1 

1  *  7 

f 

17 

10 

16 

10 

u 

9 

HORÁRIO  | 

19 

II 

18 

17 

- : 

: _ _ 

19 

OS  MIL  GRITOS  DO  CARNAVAL 


/  :nii'ins:  JiciUc  etitplu  contra  o  borro 


Kelly:  iíviè  iê  32  vèzo* 


Em  1965,  um  ano  depois  de  o  Govêrno  do 
Estado  ter  começado  um  grande  esforço  para 
preservar  o  que  havia  de  bom  na  música  de 
carnaval,  João  Roberto  Kelly  lançou  Joga  a 
Chave  Meu  Amor.  onde  aparece  32  vèzes  a  ex¬ 
clamação  iê-iè-iê.  O  mesmo  autor  lançou  a  mar¬ 
cha  sôbre  uma  mulata  mas  que  era  bossa  nova, 
onde,  no  entanto,  falava  de  hully-gully,  embo¬ 
ra  terminasse  exclamando  de  nòvo  iê-ic-ic. 

Em  todos  os  programas  de  rádio  Jorge  Vei- 
v  ga  deixava  à  imaginação  do  ouvinte  o  que  a  le¬ 
tra  de  propósito  escondia:  Meu  amor  me  cha¬ 
mou./  Pra  fazer  um  bigu/  õ!  õ!  Elen  de  Lima 
descrevia  uma  cena  de  selva:  O  cacique  pas¬ 
sou  telegrama/  Tum  tum  tum/  A  índia  se  man¬ 
dou/  o-u,  o-u,  o-ul  Paulo  Bob  sofria  de  amor: 
Tem  pena  de  mim/  Tem  dó/  ai,  ai,  ai,  ai/  Não 
posso  viver  tão  só! 

Que  fazer  diante  de  tanta  onomatopéia? 

Há  pelo  menos  15  anos  a  música  de  car¬ 
naval  vive  num  inferno  de  gritinhos.  Na  sua 
época  de  ouro,  que  foi  a  década  de  30,  o  núme¬ 
ro  de  músicas  editadas  variava  de  100  a  150. 
Em  1956  já  eram  500;  em  1961,  subiram  a  qua¬ 
se  700.  A  concorrência  aumentou,  a  qualidade 
caiu.  Como  era  dificil  tocar  todas,  os  disc-joekeys 
passaram  a  cobrar.  O  compositor  pobre  ficou 
sem  vez.  Um  dêles  falou  “da  imensa  podridão 
dos  programadores".  Hã  dois  anos,  a  promoção 
de  uma  música  não  saía  por  menos  de  NCrS  6 
mil.  Cada  vez  que  era  tocada,  pagava  NCrS  4. 

0§  saudosistas  —  e  desta  vez  todos  con¬ 
cordam  que  estão  cobertos  de  razão  —  recla¬ 
mam:  a  música  de  carnaval  não  é  mais  aquela. 
Mas  nem  todos  estão  de  acordo  quanto  à  data 
em  que  começou  esta  decadência,  ú  Abre  Alas. 
de  1900.  primeiro  sucesso  de  carnaval,  é  um 
marco,  mas  nem  tudo  que  se  seguiu  à  marcha 
de  Chiquinha  Gonzaga  foi  de  boa  qualidade. 
Sempre  houve  música  boa  e  música  ruim.  Ao 
que  parece,  a  coisa  só  começou  a  piorar  mesmo 
depois  de  1950.  Dois  anos  antes,  Ismael  Silva 
tentara  gravar  para  o  carnaval,  mas  um  intér¬ 
prete  pediu  muito  dinheiro  para  cantar  a  sua 
música, 

A  corrupção  entre  os  programadores  de 
radio,  a  venda  de  parceria  em  troca  de  promo¬ 
ção,  a  associação  de  músicos  com  bicheiros  que 
monopolizam  os  alto-falantes  dos  subúrbios, 


Departamento  tle  Pesquisa 


,  r . n.  aixtncao  da 

letia,  trocada  pelos  gritos  ritmados,  não  desa- 
gradaya_  necessariamente  aos  foliões.  Era  uma 
imposição  do  mercado,  que  queria  músicas  fá¬ 
ceis  e  digestivas.  No  entanto,  a  música  de  car¬ 
naval  começava  a  correr  o  sério  risco  de  não 
dizer  coisa  alguma.  Feita  para  durar  três  dias 
nos  outros  362  tinha  que  ser  pensada  pelo  au¬ 
tor.  E  expressar  a  época  com  gritos  não  é  fácil. 

Muitos  cronistas  vèm-sc  recusando  a  co¬ 
mentar  os  discos  de  carnaval  lançados  nos  últi¬ 
mos  anos,  salvando  uma  ou  outra  composição 
do  íolulo  geral  de  monstruosidade.  A  quantidade 
de  músicas  que  a  censura  não  deixa  passar 
cresceu  muito.  Como  a  música  brasileira  está 
piogiedindo  e  conta  com  muitos  autores  jo¬ 
vens,  talentosos  e  de  sucesso,  os  especialistas 
em  música  dc  carnaval  costumam  justificar  a 
má  qualidade  de  suas  composições  com  um  ar¬ 
gumento:  o  de  que  o  povo  quer  é  isto  mesmo. 
Citam  como  exemplo  o  sucesso  de  Me  Dá  um 
Dinheiro  Ai  (1960),  Índio  Quer  Apito  (1961) 
ou  A  Cabeleira  do  Zezé  (1964).  Acontece  que 
estas  composições  foram  maciçamento  divul¬ 
gadas  meses  antes  do  carnaval.  Quanto  custou 
esta  divulgação? 

Ajudar  o  autor  pobre,  cada  vez  mais  infe¬ 
riorizado  diante  da  massa  de  composições  dc 
todo  ano,  passou  a  ser  um  programa  dc  Gover¬ 


no,  como  já  vinha  sendo  a  subvenção  a  certas 
peças  teatrais  de  qualidade  e  os  prêmios  aos 
bons  filmes.  Compositores  consagrados,  sob  a 
cheiia  de  Vinícius  de  Morais,  começaram  éste 
ano  uma  espécie  de  frente  ampla  e  passaram  a 
encarar  o  carnaval  como  manifestação  de  cul¬ 
tura  à  qual  eles  podem  dar  muita  ajuda.  Os 
concursos  públicos,  com  seleção  prévia,  tãmbém 
tentam  preservar  a  qualidade  das  músicas.  To¬ 
dos  èles  estão  convencidos  de  que,  67  anos  de¬ 
pois  da  composição  de  Chiquinha  Gonzaga,  a 
fonte  ainda  não  secou.  Mas  a  luta  contra  o 
me  dá  um  dinheiro  aí  deve  ser  travada  com  a 
melhor  qualidade  das  composições,  ainda  que 
para  isso  a  inspiração  dos  autores  tenha  que 
receber  um  estímulo  oficial.  Se  é  que  as  auto¬ 
ridades  têm  interesse  em  impedir  que  a  mú¬ 
sica  carnavalesca  se  transforme  num  grunhido 
geral 


AS  QUATRO 
ÚLTIMAS  DE 
SÃO  PAULO 


Num  clima  de  entusiasmo  cada  vez  maior, 
o  III  Festival  da  Música  Popular  Brasileira 
aproxima-se  da  sua  conclusão,  que  se  dará  na 
semana  que  vem. 

Estas  são  as  últimas  quatro  músicas  clas¬ 
sificadas  na  terceira  etapa  do  Festival  canta¬ 
das  por  Caetano  Veloso.  Geraldo  Vandré,  MPB-l 
e  Sérgio  Ricardo: 


"BETO,  BOM  DE  BOLA" 

Com  Sérgio  Ricardo,  de  sua  autoria 

l, 

Homem  não  chora  por  fim  de  glória 

Dá  seu  recado  enquanto  durar  sua  história 

Como  bate  batucada 

Beto  bate  bola 

Beto  é  o  bom  da  molecada 

E  vai  fazendo  escola 

Tira  de  letra  a  pelada 

Com  bola  de  meia 

Disse  adeus  á  namorada 

A  lua  é  bola  cheia 

A  cigana  viu  azar 

E  Beto  não  deu  bolo 

Aceitou  a  proteção 

Do  primeiro  cartola 

Nas  manchetes  de  jornal 

Bcbeto  entrou  de  sola 

- Extra , . . 

Novo  craque  nacional 
Bebeto,  o  bom  de  bola 

(Bis)  Ê,  é,  c,  ou  não  ê 
Beto  é  bom  de  bola 

E  rói  pra  copa  buscar  a  glória 

E  fez  feliz  a  nação  no  maior  lance  da  historia 

Atenção.  Beto  ccm  a  bola 

Avança  o  furacão 

Zero  a  zero  no  placar 

Ê  grande  a  confusão 

Vai  levando  a  leonor 

Rompendo  a  marcação 

Driblou  dois  e  agora  invade 

A  zona  do  agrião 

Leva  um  chute  na  canela 

Vai  parar  no  chão 

Se  levanta  ainda  com  a  bola 

Domina  o  balão 

Capengando  dribla  o  beque 

Que  petardo...  pimba... 

Gooooool 

E  foi  beijar  o  véu  da  noiva 
Brasil  campeão. 

(Bis)  Ê,  é,  é,  ou  não  é 
Brasil,  bi-campeão 

E  foi-se_a  copa  e  foi-se  a  glória 
E  a  nação  se  esqueceu  do  maior 
Craque  da  história 
Quando  bate  a  nostalgia 
Bate  noite  escura 
Mãos  no  bôlso  e  a  cabeça 
Baixa,  sem  procura 
Beto  vai  chutando  pedra 
Cheio  de  amargura 
Num  terreno  tão  baldio 
Quanto  a  vida  é  dura 
Onde  outrora  foi  seu  campo 
De  uma  aurora  pura 

Chão  batido,  pé  descalço 
Mas  sem  desventura 


Contusão,  esquecimento 
Glória  não  perdura 
Mas, 

Se  por  um  lado  o  bem  se  acaba 
O  mal  também  tem  cura 
(Bis)  Ê,  é,  é,  ou  não  é 

O  mal  também  tem  cura 
Homem  não  chcra  por  fim  dc  glória 
Dá  seu  recado  enquanto  durar  sua  história 


"GABRIELA" 

De  F.  Fizetti  de  Viveiros  Filho  —  Com  MPB-4 

Atravessei  o  mar, 

A  rema  e  a  vela, 

Fiz  guerra  e  em  terra 
Montei  a  cavala , 

E  em  pêlo  de  sela 
Atravessei  florestas 
Montanhas  e  serras. 

A  lua  sorria  sorria  ccm  chi 
E  guando  corria  corria  dela 
Pulei  cuucelus,  pulei  quintais 
Deixei  donzelas  e  tudo  o  mais 
Quantas  janelas  ficaram  atrás 
Só  pra  te  ver  Cabriela 
Só  pra  te  ver  Gabrlcla 

Joaninha  ficou  chorando 
Dizendo:  meu  bem,  não  vá. 

Com  mèdo  acabou  ficando 

Pois  não  quis  acreditar 

Que  eu  vinha  só  pra  te  ver  Gabricla 

Só  pra  te  ver  Gabriela 

Que  eu  vinha  só  pra  ic  ver  Gabriela 

So  pra  te  ver  Gabriela 

Dançando  meu  frevo  quente 
Nu  roda  que  vai  «  frcnlc 
Chamando  a  toda  gente: 

O  padre,  o  juiz,  o  incompetente 
Os  outros  civis  junto  com  o  tenente 
O  mal  e  o  bem  qualquer  um  eu  descrevo 
Dançando  o  frevo  contigo  também. 


"VENTAfJIA" 

De  Geraldo  Vandré/ Hilton  Acióli  - 
Com  Geraldo  Vandré 

Meu  senhor,  minha  senhora 
Vou  falar  com  precisão 
Não  me  negue  nesta  hora 
Seu  calor,  sua  atenção 
A  canção  que  en  trago  agora 
Fala  de  tóda  nação 

Andei  pelo  mundo  afora 
Querendo  muito  encontrar 
Um  lugar  pra  ser  contente 
Onde  eu  pudesse  ficar 
Mas  a  vida  não  mudava 
Mudando  só  de  lugar 

E  a  morte  que  eu  vi  no  campo 
Boiadeíro  e  jangadclro 
Irmãos  no  mesmo  esperar 
Que  um  dia  se  mude  a  vida 
Em  tudo  e  em  todo  lugar 

Pra  alegrar  tenho  a  viola 
Pra  cantar  minha  intenção 
Pra  esperar  tenho  a  certeza 
Que  guardo  no  coração 
Pra  chegar  tem  muita  estrada, 

Pra  correr  meu  caminhão 

Já  soltei  o  meu  cavalo 
Já  deixei  a  plantação 
Eu  já  fui  até  soldado 
Hoje  muito  mais  amado 
Sou  chofer  de  caminhão 

Já  gastei  multa  esperança 
Já  segui  muita  ilusão 
Já  chorei  como  criança 
Atrás  de  uma  procissão 
Mas  já  fiz  correr  valente 
Quando  tive  precisão 

Amor  pra  móça  bonita 

Respeito  pra  contra  mão 

Vou  sempre  no  rumo  certo 

Na  cidade  e  no  sertão  riso  franco,  peito  aberto 

Sou  chofer  de  caminhão 

Se  você  não  vive  certo 
Sc  não  ouve  o  coração 
Não  se  chegue  muito  peno 
Não  perdoo  traição 
Riso  franco,  peito  aberto 
Vou  cantar  minha  canção 

De  setembro  a  fevereiro 
O  que  vi  não  vou  negar 
Correndo  o  País  inteiro 
Norte,  Sul,  sertão  e  mar 
Aprondi  ser  tão  ligeiro 
Que  ninguém  vai  segurar 

Fui  vaqueiro  e  jangadclro 
No  campo  e  no  litoral 
Entre  todos  o  primeiro 
Canlador  não  por  dinheiro 
Por  justo  anseio  geral. 


"ALEGRIA,  ALEGRIA" 

De  Caetano  Veloso  —  Com  o  aulor 

Caminhando  contra  o  vento, 

Sem  lenço,  sem  documento, 

No  sol  de  quase  dezembro 
Eu  vou. 

O  sol  se  reparte  cm  crimes, 
Espaçonaves  guerrilhas. 

Em  cardlnales  bonitas 
K  teu  vou). 

Em  caras  dc  presidentes. 

Em  grandes  beijos  de  amor, 

Em  dentes,  pernas,  bandeiras. 

Bomba  e  Brigitte  Bnrdot. 

i  O  sol  nas  bancas  de  revista 
Me  enche  de  alegria  e  preguiça: 
Quem  lé  tanta  noticia?). 

Eu  vou 

Por  entre  fotos  e  nomes, 

Os  olhos  cheios  de  côres, 

O  peito  cheio  de  amores 
Eu  VOU. 

Por  que  não?,  por  que  não? 

( Ela  pensa  em  casamento 
E  cu  nunca  mais  fui  á  escola). 

Sem  lenço,  sem  documento 
Eu  vou. 

Eu  tomo  uma  Coca-Cola 
(Ela  pensa  em  casamento) 

E  uma  canção  me  consola. 

Eu  vou 

Por  entre  fotos  e  nomes. 

Sem  livros  c  sem  fuzil. 

Sem  fome,  sem  telefone, 

No  coração  do  Brasil. 

(Ela  nem  sabe  —  até  pensei 
Em  cantar  na  televisão ). 

O  sol  é  tão  bonito 
Eu  vou 

Sem  lenço,  sem  documento, 

Nada  no  bôlso  ou  nas  mãos, 

Eu  quero  seguir  vivendo, 

Amor. 

Eu  vou,  ' 

Por  que  não?  Por  que  não ? 


Élste 
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JORNAL  DO  BRASIL  -  RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  18  DE  OUTUBRO  DE  1967 


LONDRES  fBNS  —  Especial  para  o  JB  i 
—  Entro  multas  outras  noviciados,  quatro 
carros  cia  mais  alta  classe  serão  exibidos 
nn  Salão  do  Automóvel  ele  Lòndre.s.  que 
será  aberto  hoje  em  Earls  Coma:  o  Su li¬ 
bram  Stiletto.  o  Sunbeam  Rapier,  o  TR5 
PI  e  o  Aston  Martin  DBS 

OS  SUNBEAM 

O  Sunbeam  Stiletto  é  utu  cttpé  r.spur- 
lc,  iuxuosansente  equipado,  clu  qual  se  diz 
que  combina  alta  qualidade,  çoitlõrlo  uo 
manejo  e  excelente  desempenho  esportivo. 
Deverá  ser  um  dos  mais  Interessantes  mo¬ 
delos  do  Salão. 

Seu  desempenho  —  de  zero  a  50  mi¬ 
lhas  por  hora  em  menos  de  onze  segundos 
c  velocidade  máxima  de  cerca  de  DO  milhas 
por  hora  —  ê  conseguida  com  um  motor 
dc  S7ÕCC,  com  dois  carburadores,  que  oic- 
recc  potência  máxima  de  55  bhp  a  5  liin 
revoluções  por  minuto 

Por  sua  tez,  o  nòvo  Sunbeam  Rapícr. 
com  alto  grau  de  luxo  interior  <■  de.-empr. 
nho  esportivo,  desenvolve  ate  102  milhas 
por  hora  e  e  movido  por  motor  de  7‘J5rc. 
também  com  dois  carburadores.  Tem  ca¬ 
beçote  de  cilindro  e  cárter  de  alumínio, 
apresenta  potência  máxima  cie  9-1  bhp  a 
5  200  revoluções  por  minuto  e  pode  ser  ace¬ 
lerado  cie  2ero  a  00  militas  por  hora  cm 
menos  de  M  segundos  Suas  portas  mio 
têm  colunas,  c  o  carro  pode  ser  adquirido 
com  transmissão  automática. 

O  TR5  Pt 

O  nòvo  TR5  Pi  é  o  primeiro  carro  brt- 
tàntco  produzido  cm  série  a  ter  alimenta¬ 
ção  por  Injeção,  como  equipamento  stan¬ 
dard.  Mantém  a  tradição  Triumph  com 
maior  conforto  para  os  passageiros  e  umu 
velocidade  máxima  cio  125  milhas  por  ho¬ 
ra.  É  o  mais  veloz  automóvel  produzido  alé 


hoie  pela  Standnrd-Triumph  Internatio¬ 
nal  Ll  d 

Movido  por  uma  versão  numeiuada  do 
familiar  motor  cie  sois  cilindros  c  dois  li¬ 
tros.  oferece  capacidade  ele  2  49Scc. 

A  vantagem  do  sistema  de  injeção  de 
gasolina  criado  pela  Joscph  Lucas  LUI.  é 
dc  que  o  combustível  e  introduzido  cm 
quantidades  exatas  para  lõdas  as  condi¬ 
ções  dc  operação  direlamcnte  em  todos  os 
orifícios  cie  admissão,  e  Isso  proporciona 
funcionamento  nuils  suave,  particulnnncu- 
to  a  baixas  velocidades,  melhor  arrancada 
e  maior  torque. 

A  eliminação  cia  borboleta  do  carbu¬ 
rador  o  cio  ponto  quente  do  orifício  de  ad¬ 
missão  permite  maior  mudança  do  nr  no 
motor,  resultando  cm  potência  griindr- 
menle  aumentada 

Maiores  discos  foram  colocados  nas  ro¬ 
das  dianteiras,  que  funcionam  com  freio 
hidráulico,  e  loi  Incluído  mi  nòvo  mndéln 
um  sislcma  a  prova  ele  falhas  o  ti  Lr  cs  dc* 
lalhcs  ele  segurança  .-no  coluna  de  direção 
retrátil,  volante  acolchoado  r  i>  hos  ctr 
porvu.x  que  não  se  sollain 

ASTON  MARTIN  DBS 


O  nòvo  Aston  Martin  DBS,  dc  duas 
portas  c  quatro  lagares,  é  um  OT  dc  alto 
luxo  e  desempenho,  movido  por  motor  de 
alumínio  dc  seis  cilindros  em  Unha.  eotn 
eixo  de  comando  dc  válvulas  duplo,  c  po¬ 
de  desenvolver  até  150  milhas  por  hora. 
E  o  primeiro  carro  britânico  projetado  para 
adaptar-se  ao  regulamento  dc  segurança 
dos  Estudos  Unidos.  Tem  forte  chassi  de 
aço,  carroçaria  dc  alumínio  e  sistema  du¬ 
plo  de  freios,  servo-assistklo 

O  carro  lem  coluna  de  direção  retrá¬ 
til.  fechos  dc  portas  que  não  se  soltam  e 
outros  detalhes  que  oferecem  alia  segu¬ 
rança. 


"  •l'"m  WIS’  «erotlhtmuiras,  tleeerti  ser  umn  tini  pWurqMÍ.»  ,r»r«f»ra  ,1„  Salão 


Pari*  tuPT  —  FP  —  JB>  —  o  54.®  Salão  de  Automóveis  dc  Paris  cn- 
fcrroit-íe  apresou  mudo  uma  tendência  dc  cauteloso  otimismo,  com  a  maioria 
dos  fabricantes  clmtonstr.imlo  .sinais  de  satisfação.  cspcctntmente  franceses  e 
japoneses.  npós  viril  arem  a  exposição  cerca  de  901)  ml]  pessoas,  dez  mil  nicnos 
que  no  ano  passado. 

A  Sintra,  por  exemplo,  declarou  ler  recebido  duas  vezos  mnls  pedidos  do 
raie  no  nuo  pastado,  sendo  que  ü0‘,.  deles  luram  para  a  novo  motíc 
cc,  enquanto  a  Renault  anunciou  um  numento  de  311'.  em  seus  ped 
lr<a*u  timltourse  n  dizer  que  eslava  satisfeita  e  a  Peupcui  afirmo 
camioneta  2U4  obteve  multo  sucesso. 

Deiiirc  os  estrangeiros,  cuja  maioria  declarou  que  os  podidas 
furam  «Ulteriores  nos  do  nno  passado, 
n&ser.  A  7. onda.  por  exemplo,  afirmou  que 
r:us  canos  nas  esl radas  durante 
dcriintnt  cmttpradore 

No  ponto-di 
dc  pistons  rotativo; 
pedidos  para  é 


tiísio  ano 

nr  mais  entusiasmado*  foram  *k  japa- 
2  5011  nessous  tinham  experimentado 
a  exibição  e  que,  pelo  menos,  1  500  „c  eonsi- 
■s  cm  nolcncial. 

le-vislu  técnico,  o  NSU  RO-hii.  da  Aienvnha.  com  um  motor 
is,  foi  o  carro  mais  di-cutldo  do  Salão,  mas  o  numero  dc 
se  carro  min  íol  divulgado, 

BUi-CANDO  A  PERFEIÇÃO 

O  Saião  dc  Partí  diste  ano  não  revelou  unu  tendência  revolucionária, 
itmr.  sim  uma  paciente  evolução  cm  busca  de  uma  perfeição  quase  total,  afir¬ 
maram  diiramc  a  oxpa-lção  os  lécnicM,  que  acham  que  as  melhorias,  princl- 
pnlmenit!  nos  pormenores,  levam  lemmnonie  a  progressos  consideráveis  e 
concretos. 

Os  melhoramentos  mais  destacados  no  Salão  foram  observados  uo  que 
se  refere  aos  motores  u  it  segurança,  cm  consequência  da  campanha  lançada 
nesse  seu  Uno  nos  Estudos  Unidos. 

A  tendência  cios  motores  é  o  nunieiuo  da  compressão  o  da  velocidade 
tia  rotação,  o  que  permite  um  numento  nn  potência  especifica  ao  ser  multipli¬ 
cado  o  número  de  explosões  por  minuto. 

Se  o  nonda.  do  Japão,  por  exemplo,  pode  atingir  135  quilômetros  por 
hora.  isso  se  deve  t't  altíssima  rotação  do  seu  motor  de  593  centímetros  cúbi¬ 
cos  de  cilindrada,  que  atinge  7  OtH)  voltas  por  minuto,  imprimlndo-lhc  48  ca¬ 
valos  de  íórrn. 

A  titulo  dc  comparação,  o  Aml-C,  da  Citroen,  desenvolve  25,5  cavalas, 
com  4  730  rotações  por  minuto,  pnru  um  motor  dc  (io.t  centímetros  cubkra. 

UM  NÒVO  MOTOR 

O  motor  Wenltcl.  dc  pistão  rotativo.  se  Instala  no  mercado,  enquanto 
que  a  turbina  n  gãs  parece  destinada  nos  veículos  pesados  que  elrculum  a 
uum  velocidade  constante.  O  Wenltcl  equipa  cs  novos  NSU  RO-Brt  e  o  Mazda 
japonês. 

A  principal  vantagem  do  motor  de  pistão  rotativo  é  permitir  uma  ve¬ 
locidade  elevada  de  rotação  com  utn  excelente  rendimento.  Muilos  técnicos, 
entretanto,  assinalam  que  o  Motor  Wtmkcl  apresenta,  ainda,  problemas  de 
cupjieltlnde.  lubrificarão  c  refrigeração. 

MAIS  SEGURANÇA 

No  uno  passado,  nos  Estados  Unidos,  foi  lançada  uma  campanha  para 
um  maior  grau  de  segurança  no  uso  do  automóvel.  Em  consrqlléneia.  todos  os 
anos,  os  fabricantes  tèm  de  acrescentar  algum  complemento  que  torne  seus 
produtos  mais  seguros. 

E  necessário,  entretanto,  distinguir,  entre  os  acessórios  de  segurança,  os 
dinâmicos  c  os  estáticos.  Os  primeiros  são:  umn  suspensão  capaz  dc  propor¬ 
cionar  sólida  aderência  no  chão.  pneumáticos  que  agarrem  bem  no  solo  c  freios 
bem  distribuídos,  dentre  outras. 

Quanto  nos  elementos  estáticas,  as  carroçarias  começam  a  ser  resisteu- 
tes  c  protegidas,  tanto  na  parte  dianteira  como  na  traseira,  por  uma  estru¬ 
tura  flexível,  cujo  pnpel  c  absorver  o  choque. 

Tanto  o  elemento  estático  como  o  dinâmico  vêm  obtendo  dos  fabrican¬ 
tes  um  estudo  bastuiite  profundo. 


!>  Snnhetin  Kapitr  é  um  rnrro  tlr  n/r»  /,««. 


Gincante,  universitária 


DS-21  uroinputthinn  o  macmtulo 
ilv  iirimitc  iililiíltitle  rtn.t  rsimtlns 


Continuam  abertas  as  ins¬ 
crições  para  a  Primeira  Gin¬ 
cana  Universitária,  promo¬ 
vida  pelos  Diretórios  Acadê¬ 
micos  da  Escola  de  Engenha¬ 
ria  da  UFRJ  e  da  Faculdade 
de  Engenharia  da  UEG,  que 
será  realizada,  no  próximo 
domingo,  com  saida  marca¬ 
da  para  as  dez  horas,  no 
Fundão. 

A  Gincana,  que  será  pa¬ 
trocinada  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL  e.  Rádio  Eldorado, 
trrá  três  fases  distintas:  tí 
primeira,  eliminatória,  com 
10  tarefas,  a  segunda,  semi¬ 
final,  com  cinco  tarefas  o, 
finalmente,  a  terceira  etapa, 
que  constará  de  uma  única 
tarefa,  Haverá  gasolina  grá¬ 
tis  para  os  concorrentes  e 
serão  distribuídos  prêmios 
até  o  lo.°  lugar. 


Oi  furnis  tln  Citroe 
tltt  t  ulttnle,  sentiu 


msm. 


entusiasmo  nos  Diretórios  6  grmule 


U  porta-mulus  tio  Motrit  JJ 0  utenile,  pcrjtílamtmtc,  às  neoessidatla 


MM  MMallye  J%ac£onal  da  íiaanahara  conteea  sexta-íeira 
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GUANCO  TEM  BOM  SERVIÇO  Vma  das  boas  oficinas  espe¬ 
cializadas  Volkswagen  esta. 
montada  va  Rua  Piaui,  1.3S,  em  Todos  os  Santos:  a  Automecànica  Guanco.  Há 


dois  anos  da  vem  funcionando  no  atendimento,  principalmente  dos  motoris¬ 
tas  das  subúrbios  da  Central.  A  Guanco  possui  um  bom  serviço  dc  pintura,  lan- 
ternagem,  mecânica,  eletricidade  c  tudo  qnc  ó  necessário  para  os  carros  VW. 
Sc  o  cliente  também  quiser  faser  a  retifica  do  motor,  a  firma  em  dois  dias  en¬ 
trega  o  carro  completamentc  recuperado.  A  Guanco  possui  15  mecânicos,  que 
diàriamcntc  atendem  dc  15  o.  20  carros,  que  na  maioria  procuram  a  regula- 
gem  dc  embreagem  c  freio.  O  Sr.  Jorge  Pais,  encarregado  da  oficina,  está  dia¬ 
riamente  das  S  às  IS  horas  à  disposição  dos  proprietários  de  carros  Volkswagen 


NOVIDADE  EM  MI  [M  ATURAS  A  Lesney  Products,  fabri¬ 
cante  das  famosas  mi¬ 
niaturas  Matchbo.r  acaba  de  lançar,  n0  mercado,  dois  novos  modelos.  Tra¬ 
ta-se  do  Mercedes  .3 00  SE  c  da  Motocicleta  Honda,  juntamente  eom  um  trai- 
ler.  Os  dois  produtos,  como  sempre  acontece  com  os  modelos  Matchbox,  fo¬ 
ram  copiados  cm  seus  mínimos  detalhes  e  irão  se  constituir,  certamentc, 
em  peças  valiosas  para  os  colecionadores  de  miniaturas. 


fi  Rallye  Nacional  ela  Guanabara 
vai  dar  NCr$  15  mil  em  premias 


Rruuindo  duplas  rio  piíulcnniéntp  lodos  o?  F.~- 
■tadox  cio  Brasil,  será  reaUzr.rio.  depois  dr  amanhã,  n 
,11  Rallye  Nacional  tia  Gimnabarn,  com  saldas  .«ImUI- 
JlAneas  rio  R:o  e  de  São  Pa  «lo  r  os  concorrentes  con¬ 
vergindo  pnra  um  ponlo  comum,  qne  será  o'Rlo  de 
'Janeiro,  após  cobrirem  um  percurso  tlc.  cproxima- 
•'damenlc,  mil  quilómetros. 

Promoção  dos  nossos  companheiros  da  Revista 
. Auln-Espmte  e  patrocinado  pela  Allinlín,  Pirtill  c 
Sheil,  o  n  Rallye  Nacional  rir-  Guanabara  pre¬ 
miará  a  dupla  colocada  em  primeiro  lugar  eom  duas 
passagens  dr  Ida  c  volta  n  Roma,  alem  dc  NCrS 
4  ooo,  atingindo  o  total  rios  prêmios  a  f.crcm  distri¬ 
buídos  a  casa  dos  NCrS  15  000. 

PERCURSOS 

Os  concorrentes  do  Rio  de  Janeiro  sairão  rin 
alameda  írontcirn  ao  Museu  Nacional  dn  Quinta  da 
Boa  Vista,  descerão  pela  Avenida  Pedro  II.  dobra¬ 
rão  a  direita  na  Av.  Francisco  B  calho.  pegando  n 
pista  ao  lado  do  Canal  do  Mangue,  entrando  lona 
após  à  esquerda  na  primeira  pante.  tomando  então 
n  Av.  Francisco  Bicnlho  do  ouiro  lado  cm  direção  à 
Avenida  Brasil. 

Pegando  a  Av.  Brasil,  os  concorrentes  seguira n 
por  ela  até  enconirr.rrm  a  Av.  Pr?'ldrnte  Duirti  par 
onde  se  dirigirão  para  a  Estrada  das  Aguas  em  dire¬ 
ção  a  Caxambu.  Lambari,  Cnmliuquira  rtc,  Pas¬ 
sando  por  fera  dcsi.r.t  cidades  os  concorrentes  toma¬ 
rão  rumo  ria  Rodovia  Frvnão  Dias  c  por  ela  irão 
em  direção  a  Belo  Horizonte.  Pr ! rondo  por  Be¬ 
lo  Horizonte,  virão  pela  Rctíoria  Belo  Hortzontr— 
Rio  ntó  cria  última  cidade  onde  então  ,-crá  dncia  a 
chegada,  no  mesmo  lugar  tía  salda. 

Por  outro  lado,  os  pnulúla.s  sairão  da  alameda 
fronteira,  ao  prédio  da  Pireili  e  se  dirigirão  para  a 
Via  Dutra  por  onde  então  virão  até  a  E- Irada  das 
Aguas.  Chegando  !n  os  paulistas  se  unirão  com  os 
cariocas,  passando  dai  puta  frente  a  ser  o  me  ino 
•trajeto  Jã  descrito  acímr.. 

OS  INSCRITOS 

Do  Rio  de  Janeiro  e  de  São  Paulo  já  se  acham 
Inscritas  as  seguintes  duplas:  Nelson  Luís  Arain-s- 
Mnrcélo  Guimarães  Araiilrs:  Arislólrlr-  Cordciro- 
Antônlo  Sérgio  Moreira;  Álvaro  Acar-Oilbeito  Acar: 
■Silvio  Figer-Silvio  Pocleamcnl:  Péricles  Feroancin 
•  Bravo-Robcrto  Fleury;  Francisco  Mnttalhãrs  Casfrn- 
AÍIton  Azerecio:  António  Oioni  VnndcrW-Márlo  Pe¬ 
dro  Hcndofsky;  Mário  Valcntim  CniTarcsi-Domin- 
gos  Laje:  José  Cláudio  Gançalves-Osvnldn  Borges  da 
Costa.  Filho:  Jo*é  Maurício  Vaaconcclo* -Sérgio  Luís 
Vasconcelos;  Márcio  Stnnclolli-Tiilio  Mnrqurs  An¬ 
drade:  Manuel  Pedro  Rosa-.loé  Jüaquim  Esteve?: 
Migurl  Lron  Mnrtlncr-Adir  Fons-ca  Jnrri-mn;  Rui 
Alves  Braiidão-Atitônlo  do  Vai:  António  Rf.imunrio- 
Gert,  Funcke;  Roberto  Jacobl-Luls  Calei  is  Milniio; 
Eurisio  Pnlavidlno-Franco  Cansonr;  Eduardo  Pestn- 
na-Eduarrio  Peixoio:  Carlos  Irincu  Viseti-Mnuro 
Correia:  Vicente  Guzzardl-José  Franchco  Cavalcan¬ 
ti:  Paulo  Dnntc-Clcidc  Vcrcnisr:  Jo-é  Cieméncio 
Cardoso-Josc  Henrique  Borba:  Afonso  Caries  Fleu- 
ry-Cnrlos  Toledo  Fleury;  Hcraldc  Ribeiro- António 
Carlos  de  Freitas:  Claus  Mntrowitx;  Edunrdo  Mís- 
stas-Nélson  Germanos:  Hugo  Henrique  Carrrrc-l- An¬ 
tônio  SchnUzlcln:  Hiiberlus  Colpnrrt -Décimo  Mnz- 
zocato;  José  Rafael  Munhoz, -Sérgio  Aniómo  Eni; 
Eduardo  Anrlrrone-Rcbcrto  Hnnncgcr:  Rubens  Oli- 
velra-Gustav  Fritz  Brnun:  Amónio  Paggtavo-Lui» 
Oínvio  Machado;  José  Gilberto  Khalll-Nlcolnu  Jn- 
eob  Neto. 

Os  concorrentes  que  partirem  rin  Rio  de  Janeiro 
seguirão  pela  Av.  Brasil,  pecarão  a  Rodovia  Presiden¬ 
te  Dutra  e  entrarão  na  Estrada  das  Aguas  'que  de¬ 
manda  Caxambu  etc.i  onde  começa  n  trecho  co¬ 
mum  nos  concorrentes  de  São  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro. 

INICIO  DA  MEDIÇÃO:  Relógio  Tngus.  localiza¬ 
do  no  Inicio  da  Av.  Brasil:  —  marco  Metalúrgica  S.A.. 
na  entrnda  dn  Via  Dutra.  Em  frente  no  poste  n" 
7  178  6-3:  16  930  metros:  —  Pôsto  Shell  Universo  lã  di¬ 
reita».  Em  frente  ft  concha  Shell  dependurada: 
18  H0  metros:  —  Pósto  Shell  n.  13  iá  direita).  Em 
frente  à  concha  Sheil  dependurada:  9D52S  metros: 
—  em  frente  do  emblema  da  firma  ICE3A  <à  direita1: 
33  230  melros. 

SAÍDA  DE  SAO  PAULO 

Os  concorrentes  que  onrtirrm  de  São  Paulo  se¬ 
guirão  pela  Rodovia  Presidente  Dutra  c  entrarão  na 
Estrada  das  Aguas:  »quc  demanda  Caxambu  etc. 7 
onde  começa  o  trecho  comum  aos  concorrentes  do  Riu 
de  Janeiro  e  dc  São  Pauio. 

INICIO  DA  MEDIÇÃO:  Ao  lado  dn  ronchft  Sheil 
na  entrada  do  Pôsto  Senador  <à  direita '  localizado 
no  inicio  cia  Rodovia  Presidente  Dutra:  —  ao  lado 
da  1,*  coluna  cio  viaduto  de  Cumbica:  14  160  melros; 
—ao  lado  cia  balança  da  Pósto  de  Fiscalização  »n  di¬ 
reita'.  17  300  mrtros:  —  ao  lado  da  gcila  dn  emblema 
nacional  rio  Auto  Pósto  2  Irmãos  iá  direita),  24  209 


metros:  —  no  Indo  dn  rnnrhn  Shell  rio  Auto  Pá-io 
.S.  Criráóvãn  ià  direita»;  29  330  meltos. 

TRECHO  COMUM 

INICIO  DA  MEDIÇÃO:  Ao  lado  cio  marco  qui- 
lométrico  3  'i*.  direita»  situado  loun  r.pos  o  Iloiel 
Fazenda  Três  Pinheiros,  no  Inicio  '  da  Estrada  elas 
Aguas;  —  sigam  para  Cnxamuu.  pelo  caminho  na¬ 
tural:  —  marco  quilométrico  45  iã  direita):  42519 
nictirs:  —  término  do  viaduto  sóbre  estrada  de  lu¬ 
ro.  npós  o  marco  quilométrico  95  iii  direita»  na  en¬ 
trada  dc  Caxambu:  93  8B0  metros;  —  o  trecho  urbano 
de  Cnxmuou  o  livre. 

REINICIO  DA  MEDIÇÃO  (Zcroí;  Muito  quilo¬ 
métrico  365  'à  direita i  situado  logo  npós  n  placa  -á 
direita  i  indicando  Cninimqulrn  54km,  Lambari  56. 
Campanha  62.  S.  Paulo  320,  B.  Horizrnte  370,  E  la 
placa  ftea  aproximadamente  a  250  metros  do  trevo, 
na  sairia  dc  Cnxmnmt. 

—  Sigam  pelo  caminho  natural  isrm  entrar  nas 
eido  des  i  para  n  Rodovia  Fernãn  Dirs.  cm  direeão  iv 
Cidade  de  Balo  Horlzonle;  —  marro  quilométrica  :'93 
<á  esquerda' :  69  116  mrtros:  —  mnreo  qultométrico 
231  »n  esquerda»:  136699  melros:  —  marco  quilomé¬ 
trico  158  »n  esquerda » :  219  270  metros:  —  marco  qui¬ 
lométrico  ao  tá  esquerda»:  288  520  metros:  —  mareo 
quilométrico  29  >á  esoueidai:  3J0  03n  metros:  —  ao 
lado  dn  cabina  dn  Policia  Rodoviária  mo  centro  cia 
pista  dupla»,  próxima  dn  Cid.-de  etc  Bolo  Hnrlzonlr: 
353  260  metros;  —  o  trecho  urbano  cie  Belo  Horizon¬ 
te  é  Hm-, 

REINICIO  DA  MEDIÇÃO  •Zero»'  Ao  Indo  da 
rnbínn  dn  Tolicia  Rodnviãria.  no  Inicio  ria  Rrdnvia 
Belo  Horizonte — Rio  dc  Jnr.eiro.  i  A  cabina  está  situa¬ 
da  entre  os  marcos  qullomélricc-s  445  c-  444»;  —  no 
Indn  do  abrigo  dn  Fábrica  Patriota  E-duvene  »á  es¬ 
querda  <:  55  030  metros:  —  marco  quilométrico  347 

<A  esquerda»  99  660  metros;  —  marco  qullométiico 
291  ia  esquerda»  155  709  metros;  —  marco  quilométri¬ 
co  216  (à  esquerda i  229  970  melros:  —  o  trecho  ur¬ 
bano  dr  Juiz  de  Fora  é  livre:  —  siga  para  o  Fvlo  dc 
Janeiro  pelo  caminho  natural,  ou  seja.  Estrada  do 
Contorno,  pegando  deprls  n  A) .  Bra-il  até  n  reltrin 
Tngus.  A  parle  linnl  será  dada  oportunamente,  bem 
como  os  locais  de  saída. 
reculamfn  i  o 

A  1."  —  O  B»"v;  x»r;:c-4j  dl  C-iiB.-S  .-  »  :T.i 
u  i  Ui  \  ,i.i  Aun-t-piru,  ti.--  n »."  >  r  ’  •  ' 

La,  r.  -  ;i  r  sti-]  i-  =n;-.  •vl-lcnnita  pç*,  i  C:n>i*  içna  it 
cie.  •  ll"  A.l ‘  II  I)  ■»•.  1. 

A-f  -i  s  —  K  •  p  r  --  .  v,t  r-m  .  Iv?  nnhur.  ii  i 
TU.I  el*  J-ll-  •  e  cl-  S'  >  P,.  I  TilL;  •-  10  •:  r, 
<1  53  r  .tiT-  i  p --a  .gli  r_n  j  r  -llu-U.  <i  11.1  Di  i 

d-  .roii'  A  r  -vi  '■  i  m.i  rvrrii  ile  ,v  •  '  m  ■  '  ,- 
nr  ■  vi  :  t  f.")  qi,  -'a:  -  r  re.iUí'  ,:la  inim:i  ?i)  r:  tr.i  ele 
in.-.  r.i  m  ar  -1  U.;  .. 

A  1."  A  1  :l ,  ti  .  It  n  -’vs  N  .'1  I-  I  I'  ,  n.i;  TI  ,1  • 

:  *  c.  ; ,  i-i  I  (!•  .-mui»  i  1937.  cm  •  e 
li . ei  •  rem  eíivii:  i  llr.i  .•.porlmuineir.r.. 

D.\s>  liVscnicoiig 

A  -  P:r  c.r  i  /Ó3i»mc  r':'A  permitida  i  tr.  rr  - 
çí:i  ei j  ll  111.1  r.u  tfiud.i  d:  pllí  j  c  nvvru i -J Xín 

poí.-rá  r:r  ;vn-i;.--  a .  nraliuaia  outra  p:  ?».  rir.rtui- 
13  cs  eivle  p.i'1  i'1'l  a,:?,  pjd-i-Aa  eUrjglr  o  v-ír  'n. 

A  '  5.»’  —  O  aánte  3  dr  ui 'c  Icôrs  tnlc: m-n  r  11;  -  - 

v  j  é  d:  100  1  ■  mi  v - 1  •  •  1 1 r  • .  A  cnté.tu  dc.»  c:giu:ziíj- 
rc  ,  r  te  nCm:ro  p.a  ■  3  f :  elci  zír», 

—  P  n  étm  d»  rli-i  di  dl»  >n  .3, - 
:*i  1  :m:t:.i-,  1  .  :u;.i  n -  í-lttr  =  11 1  ?\y  1- 

i;"i  d-  et-  a»  --  giir  vrniii.T  n  c-r~  ' 

Au.  72  —  Na  »  tí ,  ir.  ímc-sii.  n  r.  n  ir  -  -  •  i-  v 

o  iivx’  n  qi:r  ‘.ir  .1  ft.i  ,-n  :  1.  O  11  :mr:  .  vi,  . 

;n  d,  :  1j.1t:*..'.  n.,  .1  ,<  r.r  rmr.  t,r  Ç;'.i  r  UI  1  ,  i 

1 ' - •  .n »  un  *  rs  dr  I  -.  !»!>.-  pat,i  cr  d  ,  U.3  d.»  J.uin  n 
r.i  num  .-.'■a-  p.i.r-  de  3  11  ICO 

A  t  r,2  A  d  11:1.  i  d  veifte»  r  nv*  s:  e.n-i-ií  '- 
eor-.  d.i  viratii  c  m  f,:-  lí..,  rciic  "11  <•  11  -  n 

numera  rir  n;  rirun  .1  ei  1  c..  .*.•  1  d Mo:.-  i  g  , 

C  .1  o  njv.-jnltr  timhi-ai  u  puemr,  dr  :  á  fc  nc-tv  n 
ecu  iiáir,:ro  ela  prcntuicrto, 

A-'  !»"  —  A  iix-.i  de  ln  rrtçl.i.  p.iji  iu*  al3  el.i  nic  mi, 
fC~á  d;  NCrS  óft.CO,  por  dupla. 

A.t.  10  —  Ae  hl-prlçôee  eerft:,  tecgbld.u  111  Uod.iell,, 
eli  Uevl-Ui  Auic-rspeirlr.  na  Itu.i  M:;ur*.  C-'  -i  10.)  —  :’i." 
t  a.  ir.  n.i  U:j  cie  Jrnc  3.  .-  na  Ar  C.-pr;  Lfb::o.  3S*i  — 
4'-."  andar,  em  Sni  r.ui'.3.  Oi  liile-r  td  dr  ,  E  ,i- 

rin  padecia  ln  *vt.'-  t  nõr  .■  ou  itietr  na  en<  ■  ■- 
t  il  a  E£:.-é  E-JIlt  .1  S  )  -  II  RaXve  N.,i-.rilH  d’  Cv,ia- 
n*i').n.v  —  Rua  Mi:u:i  C3ii'o  103  —  ta.i»  anda-  -  OU  — 

zr-oo. 

DOS  VEÍCULOS 

A:*  M  —  O  n  F.lyc  ííii  aberto  pira  vrlc-.r.n  Tur  'W, 
Git-Tiu.  nu  e  E  perte.  etí  acó:tta  çcm  a  tírlm.vfia  ela  I  lA. 

Av  •  II  -  Não  será  p?:m;:.eu  a  pinlelpaçãj  ele  isi- 
eula  •.nilhârtci  e  nmii . 

Ai'l.  1.1  —  A  pgpjMfía  ele*  vrirutea  *  llvrr 

Ai"  14  —  o-  wleutce  o.i.-,.*:pjn:e.  d.".;  »n  e  •  -  r-:- 
fch.inirnlc  eng  nd  ad.»  113  Cúdl.u  Naçtonv.  ae  T.ím- 

AH.  1)  —  Oi  veiculo»  deveria  l:a.»:r  ríi.igiiò::  mi *«'« 
)»,»•  port  •  de  ambet  c»  *.ic*  na  r-rt:/.  do  ni  t  <: » 
n:..  .  n  nániera  d?  m-.-rJçie.  ep.ie  dei  *  1:  p.  rnril.a- 1 
lec.C.imcuu  r,  da  Códtga  Deiportivo  i3jcm  de  ahmi  p;r 
7  de  Ursv.iai. 

A  1.  m  —  Ci  veiculeis  que*  >•  .io.c  raiR.tm  c-u  e« 
núm:::j  ilegíveis  uúa  pad:;ia  partir. 


A:’  t  -  —  A  t.i.n.'  ,it  Dr.  ,r.n  rrn. 

I"  rir  111 1 1 -  1.1  prcrti  -  1  nin-;:,  ,.  ,  dnriA. 

ir:  1  ,‘:.IMdl)  11.  VPIc.l  r  '  lí  '.  ll ,  i , 

A  .  : <•  —  »•*.•■  I  "  i.  ■  .  <-  ti  ,  'hinn  •  e  11:  aiun- 

ru'..«An  il-  Com*  S.i  O  111. zul  e:  j..-n;,i  .  ,irv 
•*"  (■••  -  per  c  -  :  ,  e  16:1.1  |-,  .-.p  .  , f  il;.  d',-  t,;  .-J,,, 

e.  venta»  nes  liei  vctuatUrCi  r  j:  rtJid-i 
DA  CLAE5IFICACAO 

AV  fi  —  S:  e-libii  -ln  .nm  .  p.-nçUn  nr  ,j 
r  tiv.,1  r:n  ru-trr.d.i  1  .  ccn :  .  n  .  qu-  p  ..uem 

dr  Pio  P..ii:i>  da  It:,i  dc  .Iiustra. 

A."  20  —  E”i.l  c:n  lC|r:.Vi'.  veilr  d  ,nl  •  rlupl.l  g  is 
tive-  111  u  mm  uúiutio  d»  n:n  .  1  .i,:lu. 

A.:.  21  —  A  •  n:  g  m  r|.  :r  1-1  1  r-r,  fni  ., 

1  ,  el.fr  cm- 1  eu  n  l-T,n  •  •  ,  .<  t  1 '  in...;r;i  0 

c  u  •  .11  :n  1  •-  I  1  .1  d  ,  11  pi  , 

A  .  22  —  A  p:ni  :/iÇÍo  e:  :i  ■  n  .  ii,:r  .-  1 

1  1  adtiliu*n*:-..j  n  .  p;  •  ,  •  ,  .1  1.,,  ., 

<  '  ■  f  ’i  7  ba  '  ele  l  eutui  1  n.  »  p  -  "11  ,  v.iin-.ln  ,]» 

el.tc  rnr , 

33  —  An  '  iléir  m  c-  "  1  .1  .  !  n  ,1  o  ,  |  ,, 

el".':3i  -r:  :rv  »'l  |,.’  .*.*114  i.:.oi  .  ,:n  .  \:;i»p.i-  p  ■  ., 

nu  1  1.  1  ucd.i-iaim.id >  »r  1  c*  ir  1,  *  Q  e  1,  *m 

P>  ■■  por  e*  .  T3l  V  l.-.id-  -  O.  .  I  f|-.ie*  .  (  e  »ni 

1"  :  i*  i  Fr  11 1  :/  <v»ii  ivide  lé:  U  •  P  nw.ft.--i  l':5.  (■  'i 

p  ni  nrrrirtdr.,  «  »u  ■  .  ■  -t 

A*'  24  —  O.,  emn.e::  o  d:  r.ijpln».  p*'.-,  r  te- ,,, 

,1,  m-tir-  el  -in  ele  l‘c*  1 1 1  r . ■  dr  riu  ',:ç3  i  ,  .  1  "m:"» 
■'*  mi  I'  •'  d".'e  1  .  C.i>  .  i  - 

cr  .1  t:  :i  .: .i:i i  1.  it  t  1: ,1 . pn  irmidiii'. ■ir», 
u  u.,  1  "  1  c.dnn  de  vftlí. n  .  ,  ■  ,..;i  .deiadu  m  :s 

rtX-UZACCES 

A  2.7  —  An  (tua*  el  1  c.-.iVn  f  VUt  •  A  t.  2.1)  os  r.vi.  ■. 
/  •  j;.:i  — ' . . , '  11:11:  •  ,  .11  '11.:  -Ijtu.1  fj  Irl,  - 

rt-  .  Iva  ,  ui  :.:tt -.  •'  ;r  d:  pira-b:i  .,  líilta  i,m  nnun. 

’’  •'  ::  *'»  '  dl  ll:  lUimlli  ivno  el. •  f  ■  1  c.»  iln  i  ivn 

p-*  ú  :r  1  eiiie):  .ida  c  1  nine  —  I’  -  .ic.ir-lho.  2  p:  r.  .  ; 

el»;  :cma  d?  llHCU, n içíj  1 . .1  e  ailnelu  iva  r - ’  'd;".r»j  pu  - 

*»!  *•'  "ll  x  -nr  -  F..  .  ;".i  r:i-  2  p,ut  ,  ci  buc.na  —  1 

».  <::t  11  li..  I  n.iuj,  íi  r-j::,da  <>1:.c.»  -  ialu  011  p..ur, 

!  ,:-U  •  VI-  I  quv  ná.)  1»«  ir  p.-l  n.ito,  da  caiixo.r, 

e.  ií..  ice  >;  11  eiui*.:|d:'  el  r  *  membrei  d.i 
r:m  ;dl», Idade  eliísínile  d-.  e(.i.>  r  »  : irem  tu  m*r-:ç»  ., 
d-  -1 1  .íüMçâa:  ;t  q-jatque  1,  í‘iJ?tto  a  mtmbroí  ela  Co¬ 
mi  -'o  C.  :ju.*z  id.;.',i,  el::r;i-  .Ur  n.itn. 

DOS  rnEMIOS 

A'*’  :  i  -  O  pn  iv  ■  r  f,..  ,■  ufe  .il-,  evnaratl  tmrlii* 

-  OlIMi  *r  "*  .1  4'  r-.r  (.  .  li,  r- 

V  ■  "  •- : .1 J un : .1  e  me  1  :c*  rot.ir.içia  nx  ci.i  dUrnSa 

rm  .  - 1.  -ia, 

'  —  A  m  *ndo.  •  »  .mm-?  a  rejaçào  d  .1 

p-rai.c  * : 

CLAS3II ICAC40  GERAI. 

u  '■'•lér.i  nin-Rcmi  I:  ei.  :.T  «  I  OCO.Od  e 

-  '  1.2'  xt:  7  06.1.7.1  .1  '  —  sr.o  :  iffl.ca.  4  »  _ 

x.  r  •  ,  >  N :*  f.rg.ao  -  nc.  »  xxd.  ob.  n- 

**•-■<•"  i  a  .  iv .  p..  .  . 

CLA>  -IMRAÇAO  EM  SEPARADO 

t."  -  1  I.  frll  ;  2.»  —  3  1.1  r.  ;  *e  _  }  41  _ 

2  t.-i.  .  3.“  —  2  i.ir.,  .  n»  —  4  ia*.*-:  7 0  -  2  mejlsthft.-.; 

S. "  —  2  111-:;  ,Ui<*r  ;  0."  —  3  m-dáliòr  :  |0."  -  2  mctl.mhò:- . 

A:  33  C:  o  i, nu  f  1  e:i*  •  .»:  rm  eto  ,t  r  Uri] 

■'  :  n  ei-.i lUi-d'.  cn:.-,'.iii.'.:iicn.r. 

U\»  OIírOSIÇÒES  UET.AIâ 

A:i  20  —  c*  pj:i:rj'i .  r:  n  R:.‘.]yv  N.i.lrn  ll  * ‘cu- 
■;a>  e"  i'-*i:.'  exHu.ln.  níj  1.  p:n,abJttz,'.ndj  «i 
i  . :  11 1  *  :l .  .-  r  pn.;:c.n.idc.c.»  par  ijunh-quer  ncidrmts  q  ic 
p:  m  c.-c:rrr. 

A.'.  29  —  Em  rã. ,1  dr  ac.dinte  0:1  ele.tl.  ssidcjçio  n 
Uai  cl;  IntcrlçA»  :-..)j  t.a  etcvgHieíj. 

2:  —  Tinl.i  dC'rl.1.  ..1  '„cta  de  uai  mmbio  dj 
dup.i  r  t.MiiPiv .  ,7  du-ii.i  r  aa  vrlcitio  :::  . 

A.*.  .;3  —  O-  rnnsn,  ,:n:r*  deveria  .tive  ■  r  Hl  nr  /:iPe 
•  dt  w:n:jé;d;  r  :n  1  .,  eptaei  L,  .tinii.tdi- 

A  ;  —  A  ,  1  n  i  mr  li.-  *  nn 

'-!•  ■•mfi.l  e-.Jl  ela  r-.m  ;..;rnse  ixn  u  piemro  p-n- 

.231*11  .1. 

ai  *•»  -  p ,  i  o  : irim-i*  •  d.»  r *•:■•.•«  d.»  m : » 

■*  •  :i  .  |J  '2-*  i*..n  T.  Jini  .  Hi.li  r  rni  R  -i 
•"  *■'  1  :  •  MN  >'  1.  ::ii  V  '*,:  '.■  •  11  s  el  n  :  :  1,1 

-  C  *:  ".  *  ..1.*.'.  c  ■  el);  i  ri  -t  ,  «:.Pc 

/-*',i  r  i  -nr  j»  •  ui  .  ,v*ta  -  1  lir  •  t  ele  I 

'  '  ■  42.  ii  (1=  ,  11  t,rr  1  rt.ln.  ,a 

”*  >  r  ,1  t  '  -  .1; .  II  Ul.ll  l-3»  uno,  .1  Jí.l  .142111 

1  e*  1  ui  :iv>  i.-j-t.,  n  tlrin.-n:» 

A»*'  '*7  —  E.  1»  r  ;r.',l  inri  :r;,.  n-:.i  m  n  .  ui  ii-rínu) 
61  •  <1  i  i:iL*-,,rão  Ü.L  p.-eiEv  um  t.-rclS-i  pj.-,,  jtfe  - 

<:  •  ei  edâme:  .  .1  :m  .  nó  .a  :-  n  .-ida  r.a  r*.i  ei > 
:ii  ,"1-1,3  o  r  *e;.o  et  *  proví,  qu*  ererarft  r,-.:ii  d.Vrr.-us 
pai:  2 1  dc  r l' í: :i acu  pie  1  j  .Tlçáo  ei-,  cdómclVO? 

A:'-  !8  —  Dl."  ll  1  c  11  1  ?„:tz.lcft,i  d>  p  »vn,  ei  pr  ■  - 
<!:  i  .arrftlé  .,  •  ,*,  .  t  i>,  c:  aãinc  1  pc  1  Ris  .1  P.  - 

1  1  -  -•»:  <  •  141.  de  L.nfl.n.  epir  cp...  nn  -  iitni.-: 

I  '»"  "-*  ■  ■  Ou*l  •  m  1.  —  4  -iQ.i  ki ;  Oad.iê  uirü.As  — 
):-  E  M.  —  I3M  m.-i4c:r!rj. 

A",  IO  —  O»  r  :*  erte-  1111.»  ec  .v :  1  ,";m  p.12*  n 
li  ,  .11  dr  * :  1  il .t  p.ú-  .j  >  p. ;  .a  2 a  »...:í;i  elj  ú*-„ai.i 
,*.  ,  e  c;ni  o  m:  no  m  :  v.il 3  S -*  n  v  li  .  el»  .- 1 , :j  1  «o 

II  aui  .1;  3  cs  í':*;=*2i  iif, o  *1:1 sm  pre-eul:.  alính.- 
el:  .  nin  m.i,.i  pad:  5»  n.ni- 

A  :  4,1  —  A  .  I11  r  .1)1  a  :nr,|;,i.  S  r  2 ;  - 11  , 1: 

1.-9  d*.a  n*'  11  ur  rii:-o  da  p  -y.i.  r - ; f  >  rir.-rj::.-.  r  .1 
p  =  2  Hts.-i  mime: .  ,ia:r  elr.  cn- 

'■*  -r'  filnda.  A  mnd  uri»  el»  mcdUs  ,r  ãa  d.idi*  n*e 
f!  il..aistmjím  perccrrhta  cu  tntâo  t:r  p.-.n  -,  ele  »’j- 
rén-:  j. 

'•*  .  4:  —  A*  rrrtiinagftrj  eómrnir  -.-fio  ar-;:,,  n.-.r 
cr  .1  ,  -e  2  1X22.21  I-..  ":r-  n  d'»*  ilvj-Ko  dc  rr  1.- 

l*.d-=  s-.j  «:  :::  1  .1  mtp.-;tãnata  ele  N'L:S  40.90  c-.ma 
Csc.x  C  -3  2.  :.-r|., iiíaçla  »;,).•  pi— •-•ilrnt*  1  inap  - :  - 
"  n.*l.i  mcA  dívalvtd.i.  r.iM  r.:n  .1  n»a.  c  Ijttã  ã  c.i- 
Olluáe)  O: xiai.  .* íitv, .1  elíítdli*  tillJie  a=  mr  mi- 

A  t.  42  —  0>  r.t  c  111 1 :  ■:*  a-  *r  Keculiniriittj  e-tfto 

T. *  Idos  pru  Cimiiiáo  0.5.i!itz.ielx:>. 


v 


O  que  há  de  acessórios  em  São  Paulo 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Quase  túda  se¬ 
mana.  as  fábricas  dc  acessórios  para  automó¬ 
veis  lançam  novidades  no  mercado.  E  mesmo 
quando  não  há  grande  novidade,  é  sempre  bom 
constatar-se  os  preços  do  Rio  com  os  de  São 
Paulo. 

Estamos  dando  hoje  uma  nova  série  de 
acessórios,  que  são  as  novidades  da  Somopar, 
loja  da  Avenida  Duque  de  Caxias,  601,  em  São 
Paulo.  Vamos  comparar  os  preços. 


NA  PRAIA 
NO  CAMPO 
NO  LAR... 

LAMPIÃO  E 
FOGAREIRO 


PROTETORES  K  P.Mt  DK  ESTRIBO  -  Pum  I  olkt  I  ,*)««.  P„r  <lr 
estribo;  KCr$  9,00,  Piotcturcs  e/c  riru:  iVCr{  25,00  o  jógo  completo 


mm 


\  OI.KS  OU  K  VRMANN.CHI  A  — 
pum  I  oil;s  1  J 00  ou  kiirmaim-Chia. 


A  mais  completa  linha 
de  aparelhos  portáteis 
a  gás  liquefeito  de  fi. 
nlssimo  acabamento. 


A  venda  nas  boas  casas  do  ramo 

^METALÚRGICA  “YANES 

Al.  dos  Arapanós,  725  -  Indianopol 
267-1437  -  61-1541  -  Caixa  Posta 
End,  Teleg.  »'METALYANES"  -  S 


I  \ROr,  |)E  NEBLINA  —  V«  »"""*" 
fliM.ii,  pttrti  f  olk\,  ii  ,\CrS  12,00  o  por 


hotôks  rm;nr  n 

}ôco  ih'  holnr.%  r.«frr 

cit>inniltí  i\Cr$  f>JHf 


IVMt  \  DKW 

ifr  hnlèc%  ft  • 

DK  lf  .  I^cçn; 


—  J  n  u  A 
r  a  ntrni* 

A  O  5  ItJHI 


WWW  VOLKSWVCKN  - 
i' ti  r  u  I  mnutwi.  itn  nuirt  n 
llotsi,  ui, itu  ,\Cr$  Mi/Pt 


C •«#  d»  Autom&vtif  —  Jornal  do  Br.n»l.  4  n-folrA,  1B-10-A7  —  D 


AMACIANDO 


_  IFaldy r  Figueiredo 


Iditor  cl.  Caderno  de  Automóvel»  •  Turismo 


Outra  vez  na  estaca  zero 


Agora,  ao  que  parece.  Indo  no  nit- 
,'omob ilisrno  nacional  voltou  «  estaca 

zero 

A  deliberação  tomada  pela  FIA.  — 
entidade  niàrima  do  automobilismo 
mundial  na  semana,  passada,  jo- 
f/oii  por  terra  a  esperança  de  muita 
pente. 

Nessa  reunião,  a  FIA  decidiu  que, 
■lefinltlvamente,  não  reconhece  a  Con¬ 
federação  Brasileira  dc  Automobilismo 
como  coisa  nenhuma  e  que  não  lhe 
dará  afiliação.  E  foi  mais  longe  ainda: 
não  permite  que  o  seu  filiado  brasilei¬ 
ro  —  o  Automóvel  Clube  do  Brasil  — 
ceda  os  seus  podârcs  esportivos  á  CBA. 

E  agora  José?  Como  c  que  ficam 
as  cortas? 

O  ACB  compareceu  à  reunião  re¬ 
presentado  pelo  seu  Presidente,  Gene¬ 
ral  Sílvio  Américo  de  Santa  Rosa.  e  pe¬ 
lo  Desembargador  Amilcar  haurindo 
Ribas.  Presidente  da  Comissão  Despor¬ 
tiva,  para  defender  os  seus  interesses. 
E  a  CBA  o  que  fez?  Mandou  alguém 
para  representá-la ?  Não  Não  mandou 
ninguém.  Preferiu  agir  «  distância  se¬ 
gundo  fomos  informadas. 

/;  ii  ma  pena  real  mente,  que  ■ isso 
tudo  tenha  acontecido  agora,  quando 
parecia  que  caminhávamos  para  uma 
solução  que  viria  beneficiar  em  muito 
o  nosso  automobilismo. 

K  a  hora  de  perguntarmos  ao  Pre¬ 
sidente  rio  Conselho  Nacional  de  Des¬ 
portos.  General  Elói  Meneses,  ao  Pre¬ 
sidente  ria  Confederação  Brasileira  de 
Automobilismo.  Deputada  Edgar  Be¬ 
zerra  leite,  e  ao  Sr.  Ramon  rnn  Bu- 
gpiihoiit.  secretário  da  CBA.  que  atitu¬ 


de  vão  êles  tomar  diante  dessa  deci¬ 
são  da  FIA. 

Vão  continuar  a  trabalhar  como  os 
mineiros,  em  silêncio,  ou  vão  partir 
para  um  trabalho  mais  positivo? 

Vão  entrar  em  entendimento  com 
o  Automóvel  Clube  do  Brasil  para  os 
dois,  unidos,  comandarem  o  automobi¬ 
lismo  nacional  ou  vão  dar  continuida¬ 
de  àquela  guerrlnha  tòla  que  vêm  sus¬ 
tentando  até  agora? 

Acho  que  a  hora  não  é  mais  dc  bri¬ 
gas  ê  de  entendimento 

Os  homens  do  Automóvel  Clube  do 
Brasil  já  deram  mostras  suficientes 
dc  que  não  estão  interessados  em  con¬ 
tinuar  a  lutar.  Atas  os  da  CBA  em 
mais  uma  oportunidade  se  mostraram 
intransigentes  e,  a  se  confirmar  uma 
informação  que  recebemos  de  que,  ape¬ 
sar  de  todos  os  entendimentos,  apesar 
rir.  tódas  as  conversações  que  vinham 
sendo  mantidas  por  elementos  do  Au¬ 
tomóvel  Clube  d, a  Guanabara,  da  Fe¬ 
deração  Carioca  dc  Automobilismo  e 
por  cronistas  especializados,  para  che¬ 
gar  ü  pacificação,  ps  homens  da  CBA, 
por  trás  das  cortinas,  enviaram  um 
oficio  à  FIA  solicitando  afiliação,  então, 
meus  amigos,  es/â  tuâo  definitivamen- 
te  perdido  e  adeus  automobilismo  na¬ 
cional. 

Vamos  ter  mesmo  è  que  nos  con¬ 
tentar  com.  as  provinhas  de  fundo  de 
quintal,  sem  qualquer  perspectiva  de 
corridas  de  caráter  internacional,  a 
não  ser  qjie  os  dirigentes  do  Aulomô- 
rel  Clube  do  Brasil  resolvam  promo¬ 
ver  tais  competições 

t.  de  fato  Inacreditável  que  tenha¬ 
mos  chegado  a  êsse  ponto 


Conheça  o  sistema  de  ignição 


Pnni  dar  nos  motoristas 
garantia  de  partidas  rápidas 
e  condições  de  manter  um 
bom  (e  econômícol  desem¬ 
penho  do  seu  veiculo  nas 
estradas,  os  engenheiros  da 
Champion  resolveram  divul¬ 
gar  para  os  proprietárias  de 
automóveis  algumas  noções 
de  como  funcionam  \>s  sis¬ 
temas  dc  ignição. 

Dizem  os  engenheiros  da 
Champion  que,  para  assimi¬ 
lar  estas  noções,  não  é  ne¬ 
cessário  ao  motorista  ser  um 
entendido  em  eletricidade, 
pois  bastam  os  conhecimen¬ 
tos  mais  rudimentares  sôbre 
a  matéria  para  compreender 
a  importância  e  o  mecanis¬ 
mo  de  funeionnmento  dos 
sistemas  de  Ignição. 

O  QUE  É  O  SISTEMA 

Prlmelramente,  existem  a 
bobina,  o  distribuidor  e  as 
veias.  Tudo  o  que  c  botão  de 
partida  faz,  apôs  ser  movi¬ 
mentada  a  chave,  é  permi¬ 
tir  que  n  sistema  de  ignição 
seja  ligado  ou  desligado  ã 
vontade. 

A  bobina  é  simplesmente 
um  transformador  de  eleva¬ 
ção  que  converte  a  baixa 
voltagem  de  entrada  em  vol¬ 
tagem  de  alta  tensão,  sufl- 
cientemente  forte  para  dar 
a  centelha  nos  elétrodos  da 
vela  e  explodir  a  carpa  de 
combustível  nos  cilindros. 

A  função  tio  distribuidor  é 
dirigir  a  voltagem  dc  alta 
tensão  para  a  veln  certa  t> 
no  tempo  rrrln.  Istn  6  feilo 
através  de  um  dispositivo  ul- 


rniório.  na  forma  de  braço, 
chamado  rotor.  Quando  o 
terminai  do  rotor  passa  pr- 
ias  plaquetas  de  metal  den¬ 
tro  da  tampa  do  distribui¬ 
dor,  n  corrente  de  alta  vol¬ 
tagem  è  conduzida  paro  cada 
plaqueta.  Os  cabos,  depois, 
incumbem-se  de  carregar  a 
corrente  até  as  velas. 

O  MISTÉRIO  DA  BOBINA 

O  único  mistério  é  como  a 
bobina  recebe  a  baixa  volta¬ 
gem  e  a  aumenta  o  neces¬ 
sário  para  dar  centcihn  nas 
veles.  A  corrente  de  entrada 
segue  primeiro  através  das 
platinas.  Os  platinados,  lo¬ 
calizados  dentro  do  distri¬ 
buidor,  são  uma  espécie  de 
interruptor.  Quando  as  pla¬ 
tinas  se  tocam,  a  eorrenle 
segue  para  a  bobina,  mas 
quando  se  abrem,  fecha  a 
corrente. 

Dentro  da  bobina  existem 
dois  enrolamentos  em  lôrnu 
do  núcleo  de  ferro.  Quando 
as  platinas  se  tocam,  a  cor¬ 
rente  passa  para  o  primeiro 
enrolamento,  chamado  de 
primário.  Com  a  passagem 
da  corrente,  um  forte  campo 
magnético  se  forma  em  tor¬ 
ro  do  enrolamento  primário. 
Ésle  é  o  período  de  satura- 
ç:.o  da  bobina.  Quando  e.s 
platinas  se  abrem  r  pára  a 
eorrenle,  o  eainpo  magnéti¬ 
co  deixa  dc  existir  e  induz  a 
eorrenle  no  enrolamento  se¬ 
cundário  da  bobina.  Em  vir¬ 
tude  de  o  secundário  possuir 
muito  maior  número  de  vol¬ 
tas  de  fio  do  que  o  primário, 


a  voltagem  aumenta  che¬ 
gando  acima  de  20  000  volts, 
dependendo  do  tempo  da  sa¬ 
turação. 

ABSORÇÃO  DE  CORRENTE 

Esta  voltagem  de  alta  ten¬ 
são  retornaria  ao  enrola¬ 
mento  primário,  e  saltaria 
polas  platinas  abertas  se  não 
houvesse  um  condensador. 
Eíell vamente,  êste  impede  a 
danificação  das  platinas  ab¬ 
sorvendo  qualquer  corrente 
de  retorno  e,  assim,  a  corren¬ 
te  segue  do  secundário,  atra¬ 
vés  da  bobina,  até  a  tõrre 
central  da  tampa  do  distri¬ 
buidor. 


Na  base  da  tõrre  central 
encontra -se  um  pequeno 
carvão  que  se  apóia  no  con¬ 
tato  do  centro  do  rotor.  Dês- 
te  ponto,  o  rotor  distribui  a 
corrente  de  alta  tensão  para 
a  vela  certa  na  sequência  de 
explosão  dos  cilindros. 

O  ciclo  gerador  de  faísca 
das  veias  é  repetido  de  ma¬ 
neira  tão  rápida  que  são  ne¬ 
cessários  equipamentos  espe¬ 
ciais  para  teste  e  dizer  se  o 
sistema  de  ignição  está  fun¬ 
cionando  apropriadamente. 

CONSELHOS 

O  sistema  de  ignição  dove 
ser  examinado  duas  vèzes 
por  rnn,  sendo  que  os  veias 


devem  ser  testadas  a  cada 
16  000  quilômetros.  A.\  plati¬ 
nas  n  o  condensador  devem 
ser  trocados  por  ocasião  tio 
chfíclc-itp  do  sistema. 

Em  16  000  quilômetros,  su¬ 
pondo-se  um  carro  de  4  ci¬ 
lindros,  ns  velas  forneceram 
centelha  7.5  milhões  de  vèzes 
e  as  pia  II  nas  se  abriram  e 
fecharam  ecvcn  dc  G0  mi¬ 
lhões  cie  vèzes.  É  fácil  com¬ 
preender  assim  o  porquê  du 
desgaste.  Substituir  ns  velas 
após  êsse  periodo  c  uma  me¬ 
dida  que  não  custa  caro  e 
permite  manter  uni  desem¬ 
penho  seguro  c  econômico 
do  seu  carro  na  hora  de  en¬ 
frentar  a  estrada. 


J  llulun  ilr  ignição  (ou  botão  de  partidnl;  B  —  Relê  dc  purtitla;  C  Cilho,  dc  bn. 
teria ;  />  —  Bateria;  !'■  —  l  li  mimo;  }'  ■-  Regulador  dc  voltagem;  C  —  ResSstor  dit  ignição; 
II  Itohim;  1  Itnlar  c  ttimuo  do  distrilntidor;  ]  —  Plalhtndos  da  distribuidor ;  K  -  - 
('.itpnvilor  I condensador / :  /.  —  (ohns  smtnthirins ;  M  —  I  chis;  N  —  Motor  dc  arranque 


t  assim  a  nova  escola  volante  que  t;o»  preparar  mecânicos  de  tratores 


Suécia  mantém 
ònibusmeseota 


Estocolmo  (SIP-.TB)  —  A 
Suécia  Hão  se  preocupa  só  em 
exportar  como,  também,  em 
ensinar  os  estrangeiras  na  ma¬ 
nutenção  dos  equipamentos 
fornecidos.  É  o  enso,  por  exem¬ 
plo,  da  Boliudcr-Munktell,  que 
acaba  de  lançar  sua  Escola 
Transcontinental  de  Serviço 
para  instruir  mecânicos  de 
ira fores . 

Pertencendo  ao  Grupo  da 
Volvo,  n  Boündor-Munktell  c 
a  principal  fabricante  de  ma¬ 
quinaria  agrícola  da  Escandi¬ 
návia.  Por  isso.  mantém  uma 
escola  dc  serviços  em  Esklls- 
tuna,  oude  são  preparados  cer¬ 
ca  de  500  mecânicos  por  ano. 

Para.  o  estrangeiro,  a  cm- 
pr.sa  resolveu  montar  sua  es¬ 
cola  num  ônibus.  Lançou  o 
primeiro  em  1962  e,  agora,  vni 
lançar  o  segundo.  £  uma  es¬ 
cala  autônoma,  para  instrução 
teórica  e  prática.  Está  equi¬ 
pada  para  ensinar  (ôda  a  es¬ 
pécie  de  trabalhos  com  os  pro¬ 
dutos  da  empresa.  Em  princi¬ 
pio.  estn  escola  móvel  serve 
apenas  para  os  contatos  com 
ns  organizações  e  agentes  de 
vendas  no  estrangeiro.  No  en¬ 
tanto,  também  pode  transfor¬ 
mar-se  em  exposição  de  ven¬ 
das  para  contatos  diretos  com 
os  ciletites  cm  terras  distan¬ 
tes. 

O  nõvo  ônibus  foi  concebi¬ 
do  pelo  departamento  de  ser¬ 
viços  da  Boli  nder-Munktell . 
Pràtlcíunente  não  so  perdeu 
um  liulco  centímetro  cúbico 
par,\  acomodar  ferramentas, 
instrumentos,  componentes  e 
material  de  Instrução,  não  es¬ 
quecendo,  ainda,  a  comodida¬ 
de  da  tripulação,  composta 
uormalmcntc  por  dois  mem¬ 
bros:  o  piloto  e  co-pllôto,  am¬ 
bos  também  instrutores. 

VOLTA  AO  BRASIL 

As  primeiras  excursões  da 
nova  escola  móvel  da  Bolln- 
der-Munktell  estão  programa¬ 


das  para  a  Grã-Bvetnnha  e 
continente  europeu,  nos  próxi¬ 
mos  meses,  c  para  o  Oriente 
Médio,  no  princípio  dc  1968. 
Ê  possível,  no  entanto,  que  o 
mesmo  Ônibus  escolar  venha 
ao  Brasil  num  futuro  nfio 
multo  distante,  pois  a  Boiin- 
der-Munktcll  acaba  de  voltar 
ao  merendo  brasileiro,  estando 
prevista  a  exportação  para. 
breve  de  doze  tratores  para  o 
Brasil. 

A  CONSTRUÇÃO  MÓVEL 

O  finlbus-eseola  está  cons¬ 
truído  sôbre  um  dos  maiores 
chassis  da  Volvo,  com  um  com¬ 
primento  de  12,5  metros  e  um 
pêso  máximo  de  14  tonsiadas. 
O  motor  é  n  dlesel,  de  210  CV, 
com  turbocomprcssor.  A  uni¬ 
dade  móvel  tem,  ainda,  um 
gerador  com  capacidade  para 
15  kVA,  acionado  por  um  mo¬ 
tor  Volvo  B-18,  estando  todo  o 
conjunto  Instalado  num  com¬ 
partimento  isolado  acustica¬ 
mente  na  parto  traseira. 

A  sala  de  aula  é  espaçosa, 
alojando  12  alunos  em  mesas 
individuais.  Do  equipamento, 
fazem  parte  projetores  de  fil¬ 
mes  e  dispositivos,  gravador 
de  fita,  rádio,  televisão  e  um 
sistema  de  escuta  para  tradu¬ 
ções  simultâneas.  Há  também 
Instruções  Impressas  e  mode¬ 
los  seclonndos. 

Os  dois  tripulantes,  que  são, 
ao  mesmo  tempo,  motoristas  e 
Instrutores,  dispõem  dc  uma 
cozinha  no  ônibus  que  serve 
também  de  quarto  de  dormir. 
Têm  ãgtin  quente  c  fria  e  uma 
grande  geladeira.  Na  pnrtc  de 
trás,  existe  um  banheiro  com 
ducha  e  um  amplo  guarda- 
roupa. 

O  õnlbus-escola  dispõe,  ain¬ 
da.  de  um  sistema  de  oqueci- 
mento  o  outro  de  ar  refrigera¬ 
do,  qualquer  deles  em  condi¬ 
ções  de  suportar  os  cllmns 
maís  duros. 
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Para  economizar  nas  grandes  coisas,  comece 

a  esbanjar  nas  pequenas. 


É  bem  capaz  de  v.  pensar  que  está 
economizando  o  óleo  do  motor  do 
seu  Volkswagen,  esticando  os  intervalos 
entre  uma  troca  e  outra. 

Desculpe,  mas  não  está. 

Fazendo  as  trocas  fora  do  prazo,  peças 
vitais  podem  desgastar-se  premaluramente 
por  causa  da  sujeira  que  fica 
em  suspensão  no  óleo. 

E  uma  peça  nova  sempre  custa  mais 
que  dois  litros  e  meio  de  óleo... 

Ou  v.  pensa  que  faz  economia  pulando 
as  verificações  periódicas  da 
folga  das  válvulas? 


Desculpe,  mas  também  não  está. 

Deixando  de  regular  as  válvulas  elas 
podem  “queimar”,  e,  o  que  é 
pior,  inutilizar  o  cabeçote. 

E  uma  regulagem  sempre  custa  menos 
que  um  cabeçote,  ou  mesmo  válvulas  novas. 

Também  aquêle  dinheirinho,  que  v. 
deixa  de  desembolsar  para 
verificar  as  velas,  não  é  economia: 
elétrodos  desregulados 
diminuem  o  rendimento  do 
motor,  pois  queimam  apenas 
parte  da  gasolina. 

Embora  v.  continue  pagando  também 


aquela  parte  que  não  queima,*. 

E  assim  por  diante. 

Tôdas  essas  pequenas  coisinhas  que  V« 
tem  de  fazer  no  seu  VW  estão  previstas 
no  Livrete  de  Serviços  Técnicos, 
e  por  uma  boa  razão:  elas  evitam  os 
imprevistos  das  coisas  maiores. 

Neste  momento,  qual  é  a 
quilometragem  que  o  odômetro  de 
seu  VW  está  marcando? 

Veja  no  Livrete  se  não  é 
hora  de  pensar  um 
pouco  em  economia, 

'•»,a‘.*  'r  Esbanjando  naquelas  coisinhas. 
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O  C.arvette  Sptrrt  Coupe,  com  teto  removível,  «  Meai  pnttt  „,  /,„,  da 
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Cs/e  é  o  SS-396,  um  tios  14  maridos  Chevelle  que  .ter  no  apresentados  noto  J '16,1 


Os  americanos 
trazem  mais 
segurança  em  tMè 


A  produção  d;  cintos  cie  segurança  dará  para 
abarcar  o  tumula  tutus  vé/..L-,  sobrando  nlnda  eln' 
paia  amarrar  o»  E-lutios  Unidcs  Inteiro.  se  a  venda 
dr  c.trtvM  utluglr  o  núm.mti  de  a  «00  000.  rreariie  cs- 
tnortccidu  nas  ura  >  do  lílíiã  e  103G-  O  uó  monumen¬ 
tal  —  Unia  méita  do  12  cliit.i»  por  carro  -  ni  ■■- 
mrntA  rs  estilistas.  jims  n  Ur.  Williimt  HadUoii  Jr.. 
cli-  fo  da  Segurança  de  Tráfego,  apresenta  um  po- 
.o»;r  argumenta  em  lavor  das  novas  leis  dr  segu¬ 
rança:  hauve  33  fl:)0  m-ldrnira  nutamrbJlístlco»  ;,i, 
lale,  na  ano  passado,  preveudo-se  n  incamii  tiúmaro 
dr  tinrícs  isto  uno.  lladdun  oxlgr  scl,  citit  «  -- 
ir.-s  i'ii  trenro  e  três  anis  —  em  rada  cirro.  Quarta 
taniuêm  4  mri:.-  lUi  tOTí i>  p;ir;i  its  irua  Ha  trru- 

A  l.r.inde  cyntirnvír«ia.  cm  itirnn  da  pn  rmr.a 
"f  segurança,  -surgiu  quando  as  perílov.  dentro  e 
uni  da  Indú-trln.  nligarntn  oiic  o  cliilo  da  Imo 
p  'Jêrla  íuzer  mais  mr.1  «o  que  li.m.  Pcsquísadorc, 
da  O onerai  Motors,  utilizando  um  brnreo  tia  u.-,..n- 
to  ("useiro,  com  um  cinto  nr.  cintura  r  cut.-n  :m 
a-v.tnto  dianteira,  rom  cinto  camum  e  eam  cinto  d 
torso,  anunciaram  (pie  os  «i.-Js  bonecos  quebraram 
/is  cabeças,  batendo  um  contra  o  outro,  rtepoLs  de 
uma  freada  violenta. 

Os  pesquisadores  da  Força.  Aérea,  por  seu  turno. 
i  euuatn  que  os  cintos  de  torso  pudessem  causar  s«- 
r:,n  Imwj  »o  pescoço  O;  fabricantes  sempre  *e 
mostraram  contraries  nos  cintos  d  •  terso,  a  Clirys- 
jft'.  n  principio,  prçísnàla  u eUnr  a  tmtalaeãa  flaqúe- 
r)38CÍn,M  nt,!i  ,,’luidns  ;IU''  1“  dc  Janeiro  de 

O;  resultados  d»  Intransigência  c.s  Jiaddnn  se 
ftcunnilnm,  dciuro  c  fora  ci,*>i  c«wrwr.  o  fstoíniumto 
.  paino!  dí  itisiniuicntoj  .soba  cqIuims  hitc- 
rata  e  ps:  ciam  do  pára-brisa.  Os  descansas  para 
a>  braças  mais  tongo*  e  mais  largos,  a  fim  ctc 
enrobrir  a,s  maçanáuw.  Qk  cabides  para  pnirt òs,  os 
«Ufbi-mR-se  sob  Impactos.  Os  indicadores 
dos  painéis  l.cnm  todos  situados  ao  lado  do  motn- 
rts.a,  unmo  proteção  ao  pnssasolro  da  frente,  To- 
des  os  «oíentos  móveis  pi:.,sucm  dispositivos  quo  o 
prendera  em  puslção  fixa. 

Nos  laterais  dos  piira-cltoquc*  dianteiros  e  Ira- 
fieira»  existem  qu«  correm. 

Os  produtores  de  cintos  e  d»  lâmpadas,  os  nrl-  • 

r^,rm‘0(>m:1,Ts  dc  cl:rt''s  e  os  últimos  com 
30  nililtôca  de  lampndaa  acima  da  produção  do  ano 
nnuir.or.  sfto  as  mnis  felizes  com  a  corrida  <|a 
segurança, 

Há  do  tudo  para  todos  os  gostas.  A  Ford.  além 
de  oferecer  uma  coluna  de  direção,  que  absorve  cho¬ 


ques,  estafou  utnda  o  volante.  As  fechaduras  das 
poria.,  fcirr.m  te  forçadas.  Em  cumprimento  da  mt- 
tr«  lai.  os  catres  alo  munidos  de  sLstemn  dc  pron- 
Ça,.t  contra  poluição  dc  nr. 

Alguns  carros  pa.-.-uem  limpadorts  p-jra  o  vidro 
traseiro,  camo  equipam. > r..»  (ipcltrnal.  Os  Umpad,rc> 
o>  ppiê-brirns.  do  1:uíli  e.-.qu(-rdo,  alcançam  nté  bem 
puto  da  ctluna. 

h  >  ano,  cs  ladróe.:  de  auiomórc!  verão 
ap  t  .í.vk.  o.-  carros,  da  oamrr.1  Mtiiar»  r.ttiráo  um 
ii.iirn:.-  (Slr.dcnte  tio  caso  dc  o  nvitarlsu  ostiurcer 
«  imiivíiu  Itmiçãs.  A  Chn-i .  r  cruasti  todos  rs  tios 
«j.»  iij.iiru.j.  f  síícultr.ndo  o  m*u  ncc:.*?.»  pjr  ’r»V3,  ati in 
(.  •  aumentar  para  1  4ntt  as  eumblncçõc»  das  te.alta- 
dttras  ct-  ignição.  ,v  maraníta,  micrtiw  ,js>  p..,r- 
Ja*  í,rí '  earees  (!n  F.rrl  nftu  patictn  ser  abertas  por 
n.a  e  u  Am.r.can  Motors  tunv  usa  mais  butóes  para 
ircRcar  ..s  partas,  mas  alavancas  situadas  debaixo 
des  descansos  para  os  braça-, 

Com  mia  de  pé  a  velha  pirgunía:  n  segurança 
coas. n ui  mu  nlmttvo  para  ns  vendas?  Os  fubrlcan- 

«  IT* “J!3  ,sua5  <-h‘vld-!s-  °s  automóveis  atuais,  «raças 
a  Iiad..mt.  osteo  repleto»  dc  «r7ur.tr ça,  mt.s  os  fn- 

::;V1!V  ,I0r  nlr;il:!;l  ór  segurança,  eoiaesram  umã 
P  ;Çr,a  de  cnfei.es.  O  c  tlln  não  fi-  ru  em  situação 

^mfdir  dn  <weuMriçn« 

Os  perdigueiro»  da  lndiinria,  sentindo  mie  es 
meto:  mias  de  cairos  esperte  queriam  carros  má  is  e». 
paçesos,  malhonuain  as  linhas  dos  cupéí,  que  aarru 
iem  cm  fasl-bacU,  meio  fast-liacã,  com  trafílrns’ itt- 
cllmtdas  c  normais.  A  preferèncl*  do  público  c  a 
propaganda  de  Dctrolt  uniram-se  para  eoloc.Tr  as 
panr*  '  °S  CUpCS  <iC  duas  portfls  aclnm  <ios  óe  quatru 

A  American  Motors  introduziu  0  Javelin,  um 
™0Ro,nS„;bac’‘-  s^stltul  0  Martin.  Espera  vèn“ 
prr,5b  000  carros  désta  tipo.  Ura  pouco  menor  e  com 
pr  ,0  mais  barato  do  que  os  seus  rivais  —  o  Mustane 
"  .  5nr,°  c  0  Bnwncuda  —  o  Javalin  pedera  inclusive' 
contribuir  para  as  venda*  dos  outros  carros  da  Ame¬ 
rican  Motora  _  0  Ambassndor,  Kebei  c  American. 

trnnomiM»^0  sCntóoa  P*1»  carros  esportes  mas  cem 
tranquilidade.  As  vencias .  dos  conversíveis  caíram 
multo  no»  últimos  cinco  anos,  esperando-se  que 
calam  ninda  mais  íste  ano.  o  Continental  0  litVco 
conversível  dc  quatro  portas,  não  será  ra^  produzido 


O  O;  and  Prix  da  Pcni.nc  também  desaparecerá,  (Ju- 
i  ri.s  qr  -  d.  .  pau  .  cifu,  de  ceim:  o  Ambasíndcr  .■  o 
A.-Afrt.vut  da  American  M..:or.;  0  OI:. «mobile  n.-itii 
fíb  i'  ricí^  ClicvrcL'i.s  Impnl.i. 

O  e.Mil"  fa.st-k^rk  —  uinn  lonun  curvti  f.‘:nvrxn 
n  pum- brisa  nir»  a  UTiFcim  —  t  m  iW^nr.wiU,  jt,i- 
nivoruvi-Ls  t*  d?sfavvin»v<M.ã. 

A  diseut-án  jr  tíc/.cnvdve  ate  mjsmo  íulerni- 
mrmte.  nas  cc  upunhln..  Assim.  0  Dtitlqe  Clvre-ra  <1 
craivcttclonal,  cnqunttto  o  BnrracuJtt  da  pl(  noulli 
c  ta.u-bacK.  a  Po: cl,  ..itiífclta  ccm  seu  Mustanc 
ts.a  usando  a  mesma  linha  para  0  Falrlnne  Turtno  e 
o  McrcuiT  Cydotu’, 

t  Si  farúJf,  camuiladcs  estão  na  meda.  O  Chrvs- 
..-r  jOO.  o  Chevrolet  Caprlcc,  o  Ponllac  OTO  e‘  x 
camionetes  ltd.  XL  e  Squlre  da  Ford,  todo.,  c«tão 
participando  da  camuflagem  dos  faróis. 

An  Janelas  dc  ventilação  estão  caindo  cm  disusn 
nes  cupas.  O  Cnmnro,  0  Ponllac  Fircblrd.  Faírlane 
Montego,,  Caprice  não  mais  as  utilizam.  As  vnn;a-‘ 
gens  são  evidentes:  com  uma  Janela  latarnj  única  't- 
menta  a  visibilidade,  e  cs  espelhos  laterais  p eximi  sor 
maiores.  A  maioria  des  enrre»  da  OM  leni  llmpndo- 
ics  de  pára-brisa  camuflatíns. 

Trab.-ra  as  .-mprêsas  sejam  pjuess.  Oldsnmbilc 
..pueem  emn  um  une!  piú-tbo  par»  buzina  que  r?- 
v..i,e  n  parte  .numa  do  volante.  O  Pontise  OTO 
1011  pára-eheques  rjve-niáos  de  borracha,  para  amor- 
1  .m  cs  c.mquí  a  a*  tmcldaric.,  parti  cs  -tti.utiad.  s; 
o  Corvetie  •era  ura  teto  e  uma  Junclii  traseira  remo- 

»  1 1 1 lifi. 

Equipamentos  opcicnnU:  —  AM-FM  rádios  eMero- 
fonlcos,  com  doi.s  auto-ínlaptes;  Todos  cs  carros  da 
rord  podem  adaptar  freios  dc  disco. 

Dcix  novos  cairos  serão  introduzidos  no  ano  que 
CcnUnenuü  Marte  III  para  competir  cotn  o 
Ca.dllac  E.dorado.  A  American  Motora  lançará  o 
AMX  para  competir  ccm  0  Carvettn, 

t-t?^n?!o4ll!l*5ltudor<>5  tla  lndúítrlu  autumobilisUc» 
c.-tco  confiando  nes  novos  modeles  dos  carros  lntrr- 
f105  dispositivos  d?  segurança  e  sintomas 
agre.  si  ves  d.-  cccnomia,  pura  forçar  tremias  que  eom- 
rensem  a  majoração  no»  preços  de  fabricação  c  nos 
importes.  A  «tlmauvti  d:  venda  é  S  OOi»  000  de  ca¬ 
ros,  meio  milhão  a  mais  das  prevtiôas  para  1067.  Se 
conseguirem  isto.  será  um  ano  feliz  e  cheio  cic  dóla¬ 
res  para  a  indústria  sulomc.blllstica. 
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Segurança  Joi  um  (foi  principais  itens  ohscrvudoa 
nn  I  a  b  r  i  cnç  ã  o  tios  novos  modelos  CJtcvrolrt 
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(  <Icscilho  «««nçrtJo  das  janelas  impressiona  no  Chevy  11  Nova  Cupê 


^  Caprice  Cupê,  da  Chevrolet,  poderá  ser 
aihpiirido  com  vários  equipamentos  opcionais 
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Lm  mico  tistema  th  vtrtrihçãt,  e  „  detenho  tias  jtmelns 


sSo  tis  principais  moifi/icaçócj  i/o  Cornara  Sport. 


Ittr  Monta  teve  ateumat  de  suas  partes  externas  redesenhadas 
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PASSAPORTE 


Irondres  é  bom  P 
o  ano  inteiro  I 


no  RÕnoro  em  (CmIi  Europa,  t  que  «fã  suMentR- 
da  jior  M'tü  jilliistrus  em  posição  obliqua  na 
margem  direita  do  rio.  A  ponte  leni  -127  me¬ 
lros  de  comprimento,  sem  qualiiiicr  pllastra 
dentro  da  água.  rom  dois  nndare»  —  um  des¬ 
tinado  a  veículos  e  o  outro  a.  pedestres.  Na 
parle  central  erinrão  as  instalações  de  teleco¬ 
municações  r  os  encanamentos  de  água  e  gás. 
A  83  metros  de  altura,  nas  pllastras,  serão  Ins¬ 
talados  um  restaurante  e  uma  torre  panorâmica. 


par  onde  se  deve  estar  na  vés¬ 
pera  do  Ano  Novo. 

JANEIRO  —  Para  começar, 
logo  no  início  dc  1968  será 
realizado  cm  Earls  Court,  Lon¬ 
dres.  de  3  a  13  d.o  janeiro,  o 
Iutcrnatloiuil  B  o  a  l  Show 
(Show  Internacional  dc  Bar¬ 
cos.)  Este  acontecimento,  que 
goza  dc  grande  popularidade, 
rural  visitantes  tlc  toda  a  Grá- 
Bretunlia  e  também  do  exte¬ 
rior.  No  último  dia  do  mês, 
Lcnvlck,  nus  Ilhas  Shctland  — 
tiuo  milhas  ao  norte  do  Lon¬ 
dres  —  celebra  o  Up  Helly  Aa, 
uma  recordaçfio  da  ocupação 
nórdica  das  Ilhas  íShetlnnd. 
Através  dos  séculos  os  rituais 
do  fogo  sempre  desempenha- 
Tum  papel  Importante  nessas 
comemorações,  e  o  costumo 
acrescentou  uma  importante 
procissão  à  luz  do  tochas  após 
o  põr  do  sol.  rebocando  pelas 
ruas  um  modôlo  de  barco  vi» 
klng,  do  30  pés  de  comprlmín- 
to,  com  a  tripulação  completa 
vestindo  trajes  vikiugs.  O  na¬ 
vio  é  fínalmcnte  queimado  pe¬ 
las  tochas,  e  os  danças  e  feste¬ 
jos  continuam  pela  noite  a- 
dentro. 

FEVEREIRO  —  A  têrça-fci- 
ra  de  carnaval  é  observada  em 
tõda  a  Inglaterra  comendo-se 
panquecas,  e  a  cidade  dc  01- 
ney,  no  Condado  de  BUckiug- 
hamshíre.  continua  a  apresen¬ 
tar  a  anual"  corrida  das  pan¬ 
quecas,  que  lá  ss  realiza  desde 
o  século  XV.  Sòmente  as  mu¬ 
lheres  podem  competir,  c  a  cor¬ 
rida  atualmente  se  rcalllza  em 
competição  com  a  cidade  de 
Liberal,  Konsas,  Estados  Uni¬ 
dos.  Em  Londres,  Crufts  — 
talvez  a  maus  bela  exposição 
de  cães  dc  mundo  —  se  reali¬ 
za  lio  Olímpia  durante  o  mês. 
Para  os  apreciadores  de  espor¬ 
tes  haverã  cm  Glasgow.  r.o 
dia  24,  uma  partida  de  futebol 
em  que  os  escoceses  enfrenta¬ 
rão  os  inglfses:  c  no  dia  3,  em 
Cardlff,  haverá  um  encontro 
de  rúgbl  entre  Gales  e  a  Escó¬ 
cia.  No  dia  10,  realizar-se-á 
lima  corrida  de  cães  no  Cat- 
ford.  Londres. 

MARÇO  —  Um  dos  mais  ba- 
nltos  nemitecimcntos  déste  mês 
é  a  Exposição  Floral  dc  Pri¬ 
mavera,  que  se  realiza  cm 
Gucrnsey,  de  13  a  IS  dc  mar¬ 
ço.  Guernsey,  a  segunda  cm 
tamanho  das  Ilha  do  Canal,  é 
famosa  pela  profusão  dc  flo¬ 
res  silvestres  que  desabrocham 
no  coméço  da  primavera. 

Esses  são  apenas  alguns  dos 
acontecimentos  que  sc  reall 
znm  na  Grfi-Bretmüia  durante 
o  outono  e  o  inverno  de  1907- 
1968.  Alguns  podem  ser  belos, 
outros,  impressionantes,  e  ou¬ 
tros  ainda,  excêntricos;  alguns 
gozam  de  imensa  popularidade, 
enquanto  outros  são  virtu- 
nlmente  desconhecidos,  mesma 
para  a  maioria  do  povo  britâ¬ 
nico.  Mas,  todos  éles  mostram 
a  grande  variedade  qnc  se 
acumula  dentro  de  um  pais 
compara  ttvamentie  pequeno  e 
explicam  por  que  tantas  pes¬ 
soas  aproveitam  tanto  pas¬ 
sando  os  íérlas  nn  Grã-Breta- 
nhn. 


eeja  qunl  fõr  n  ípoca  do 
imo  qnc  vòcè  escolher  pttra  ví- 
ríiar  Londres.  !iá  sempre  uma 
variedade  de  acontecimentos 
tradicionais,  esportivos  r  musi¬ 
cais,  alguns  importantes  e  ou¬ 
tros  de  natureza  trivinl,  embo¬ 
ra  todos  éles  mereçam  interês- 
ie  c  ofereçam  iro  excelente 
entretenimento, 

Nunca  faltam  em  Londres 
exposições  e  mostras,  qnc  va¬ 
riam  desito  antiguidades  e  qua¬ 
dros  até  flores  e  cães,  sem  dis¬ 
tinguir  os  meses  de  ntltono  e 
inverno,  ricos  de  ai  rações  como 
o  verão.  Os  acontecimentos  que 
relacionamos  abaixo  represen¬ 
tam  apenas  alguns  dos  pontos 
de  maior  atração  dentro  de 
um  prosramn  rcalmente  vasto. 
NOVEMBRO 

No  d  ta  5  de  novembro  se 
realizam  espetáculos  de  fosos 
dc  artifícios,  fogueiras,  nlém  da 
tradicional  queima  de  ctigies 
de  Guy  Fmvkes.  Uma  dns  molo- 
res  festos,  nesta  ocasião,  é  o 
Bridgwntcr,  no  Scmersct.  Na 
sede  do  Pariamemo  se  obser¬ 
va  nnualineute  uma  cerimónia 
antes  da  sua  abertura;  a  Cá- 
snara  dos  Lordes  é  totatmeme 
esquadrinharia  pelo  Corpo  da 
Guarda  da  Rainha  e  pelos  Vne- 
jnen  da  Guarda. 

Outro  acontecimento,  no  dia 
P  de  novembro,  é  a  corrida  dc 
carros  omtgcs  que  se  realiza  dc 
Londres  n  Brighton,  multo  di¬ 
vertida,  especialmeute  se  vocè 
chegar  em  Hydc  Parlt  por  vol¬ 
ta  das  8h,  a  fim  de  ver  os 
concorrentes  dar  b  partida  — 
ou  tcr.tar  lazé-lo  —  em  seus 
velhos  carros  tratados  com 
imenso  carinho.  Cérca  de  200 
mitcmóvefs  e  volantes  loinnm 
parte  na  competição. 

Um  des  mais  interessantes 
espetáculos  de  Londres,  que 
data.  de  600  anos,  c  o 
Lnrd  Mnynr’s  Show.  rm  11  de 
novembro.  O  Lorde  Prefeito,  cm 
grande  gala,  segue  num  cóehe 
dourado,  que  tem  dois  séculos 
de  exbtréncln.  para  prestar  Ju¬ 
ramento  diante  do  Presidente 
do  Tribunal.  A  longa  e  cclcridR 
procissão,  que  sal  do  GuUdholl, 
ás  lUiUãm,  alcança  oForum  ao 
molo-dln. 

DEZEMBRO  —  Em  dezem¬ 
bro  as  decorações  para  o  Nu- 
utl  Já  sc  acham  prontas  na 
Grã-Bretanha  Inteira,  c  as  dc 
Regem  Street  e  Oxford  Street, 
cm  Londres,  são  sempre  espe¬ 
taculares,  A  temporada  das 
pantomimas  a  essa  altura  já 
<wt&  adiantada,  com  as  poços 
favoritas  Peler  Pan  c  Ilha  tia 
Tesouro  mais  uma  vez  em  car- 
laz.  Em  Andover,  no  Hamp- 
shirc,  ainda  sc  apresentam  pe¬ 
ças  de  mímica  nas  estalagens 
e  hotéis  na  véspera  de  Natal, 
no  dia  de  Natal  e  no  dia  26. 

Outra  cerimônia  colorida  so 
realiza  em  Comrle,  Perthshire, 
no  último  dia  do  ono.  Foliões 
fantasiados  desfilam  pela  ci¬ 
dade,  carregando  enormes  to¬ 
chas;  assim  entram  no  Ano 
Nôvo  em  meio  à  alegria,  c  ao 
barulho.  Os  lnglêses  podem 
gabnr-sc  de  um  Natal  todo  es¬ 
pecial,  mas  a  Escócia  é  o  lu- 


Audiénda  de  doi*  milhões  dc  telespectado¬ 
res  por  nno,  êxito  comercial  e  Imagem  em  3  6tm 
aparelhos  de  hotéin  são  alguns  detalhes  do  su¬ 
cesso  da  Wclcotne  Televislon,  Instalada  cm  Lun- 
dres  e  que  acaba  de  completar  um  ano  de 
operações.  Este  circuito  íeclmdo  de  televisão 
ec  destina,  principalmente,  a  aconselhar  aos  vi¬ 
sitantes  de  Londres  aonde  lr  e  o  que  fazer  em 
combinação  com  as  autoridades,  associações  de 
turismo  c  mais  de  400  centros  oficiais  de  in¬ 
formações.  Enquanto  isto,  o  Aeroporto  do  Ga¬ 
leão  ainda  não  tem  sequer  uma  linha  dc  ôni¬ 
bus  regular  com  o  Centro  da  Cidade. 


ÔNIBUS  PARA  ALUGAR 


A  companhia  dc  ônibus  Evanil  decidiu  en¬ 
trar  forte  no  merendo  de  aluguel  de  ônibus  para. 
excursões  e.  neste  sentido,  promoveu  cursos  do 
relações  públicas  para  cs  seus  motoristas,  equi¬ 
pou  sua  frota  com  modernos  aparelhos  de 
rarilotransmlssor  e  receptor  e  instituiu  um  ser 
viço  de  atendimento  n  bordo  de  gabarito  imore 
r.aalmtnl,  Ouira  drel.-ão  foi  a  de  oferecer  pre- 
<;ns  abaixo  des  cumpetjdores.  prlnrlpnlmeniu 
p.ir.i  o  aluguel  a  ocênclas  tle  viagens  e  clubes. 
Inícnitnçôus  e  ;••.->  rva*  podem  ser  feitos  no  gni. 
ehú  13  da  Eel.a  áo  Hoiluvlãrlu  Núvn  Rio  ou  pe¬ 
las  tcliToii.  S  23-27  e  23-28,  Nova  Iguaçu. 


CIFRAS  DE  TOUTAXKI1AMON 


O  tlesfil*  i lo  Lorile  Prefeito  tem  600  atws  <Je  tradição 


Autoridades  francesas  divulgam  algumas  das 
cifras  obtidas  com  a  exposição  de  objetos  pes¬ 
soais  do  Faraó  TtmtaiiUlmmiin,  no  Pftil  Falais, 
em  Parts,  cuja  afluência  atingiu  a  casa  de 
I  250  «00  visitantes  c  rendeu  4,3  milhões  de 
francos  entregues  no  Governo  egípcio  pura  sal¬ 
vaguarda  dos  templos  de  Abou  Slnibel.  Nos  pe¬ 
ríodos  de  maior  afluência,  a  exposição  chegou 
a  receber  12  mil  visitantes  por  dia  e  seus  or¬ 
ganizadores  foram  obrigados  a  responder  mais 
de  cinco  mil  cartas,  instalar  equipamentos  dc 
ar  refrigerado  no  recinto  e  efoiprnhar  15  pes¬ 
soas  cm  serviços  dc  segurança. 


Serrn  dos  tPrgãos 
terú  mnis  abrigos 


SÓ  PARA  SOLTEIROS 


mento  da  atual  administração  es¬ 
tabelecer  a  cobrança  de  uma  taxa 
dc  estada  de  NCr$  2,00  por  hós¬ 
pede,  com  refeições  a  parte. 


O  Parque  Nacional  da  Serra  dos 
órgãos,  que  tem  uma  afluência 
anual  de  quase  meio  milhão  de  vi¬ 
sitantes,  entregará  ao  público,  aló 
o  próximo  verão,  mais  um  abrigo 
destinado  à  hospedagem  de  visitan¬ 
tes,  turistas,  excursionistas  e  mon¬ 
tanhistas. 

A  nova  construção,  de  tipo  mo¬ 
derno  e  funcional,  receberá  a  de¬ 
nominação  de  Abrigo  1;  fica  a  dois 
quilômetros  da  entrada  cio  Parque, 
nas  proximidades  do  Acampamen¬ 
to  13  de  Maio  e  foi  erguida  na  al¬ 
titude  de  pouco  mais  de  1  000  me¬ 
tros. 

A  obra  encontra-se  prática¬ 
mente  concluída  e  faltam  apenas 
pequenas  obras  complementares  tle 
ajurcllnamento.  além  dos  móveis  e 
utensílios  necessários  ao  seu  fun¬ 
cionamento  normal.  A  nova  cons¬ 
trução  alojará  48  pessoas  conforta¬ 
velmente  instaladas  cm  quartos 
com  quatro  beliches  cacla  um.  ser¬ 
vidos  por  dois  banheiros  sociais,  e 
disporá,  ainda,  de  ampla  cozinha 
e  refeitório.  O  abrigo  está  situa¬ 
do  na  estrada  carroçável,  que  al¬ 
cança,  poucos  quilômetros  além,  a 
barragem,  por  onde  se  atingem  os 
outros  abrigos  menores,  construí¬ 
dos  no  seio  da  floresta  virgem  e 
que  são  locais  dc  pouso  dos  excur¬ 
sionistas  e  montanhistas .  È  pensa- 


Para  qualquer  Idade  ou  sexo,  mas  só  para 
solteiros,  n  Pan  American  organliou  um  progra¬ 
ma  de  excursões  que  Inclui  Ida  t  volta  nos  seus 
jatos,  estuda  em  Imas  hotéis  e  refeições  ao 
estilo  dos  grandes  geurmets.  As  próximas  par¬ 
tidas  estão  mareadas  para  29  dc  outuhro.  6 
de  novembro  e  23  de  dezembro  e  existem  Ivès 
itinerários  a  escolher:  Portugal  e  Espanha,  du¬ 
rante  2D  dias.  por  l"S$  1  085;  Europa.  20  dias, 
por  USS  1  214  e  .'léxico,  10  dias.  a  t.'SS  183. 


TREM  PARA  BRASÍLIA 


BELEZA  INVULGAR 


A  circulação  <le  trens  cie  carga  e  jmssaeoS- 
JOS  Cie  Brasília  para  B:lu  Horizonte,  santos. 
São  Paulo  e  Rio  cie  Janeiro  c  a  possibilidade  ti? 
serem  colocados  em  tráfego  neste  itinerário, 
trens  de  luxo.  semelhantes  no  Vero  Cruz  e  ao 
Santa  Cruz,  foram  objeto  cie  estudos  durante 
uma  reunião  de  autoridades  da  Rétle  Ferroviá¬ 
ria  Federal,  do  Departamento  Nacional  de  Es¬ 
tradas  de  Ferro  e  do  Exército,  realizada  no  in¬ 
terior  de  um  trem.  que  saiu  tle  Belo  Horizonte 
eom  destino  a  Pires  do  Rio  e  Brasília.  A  pri¬ 
meira  idéia  eão  na  trens  de  luxo  d«  Rio  pura 
Eáo  Paulo  chegarem  até  Carapinas  e  lá 
juntarem  com  vagões  da  Moglana. 


O  Parque  Nacional  cia  Serra  dos 
órgãos  fica  próximo  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  distante  pouco  mais  de  hora 
c  meia  de  viagem  de  automóvel 
através  de  moderna  rodovia  fede¬ 
ral.  que  vai  até  a  Cidade  de  Tcre- 
sópolis .  Além  da  grande  piscina 
pública  localizada  na  sedo.  sempre 
repleta  de  banhistas  no  verão,  o 
Parque  possui  recantos  dc  muita 
beleza,  próprios  para  descanso, 
passeios,  piqueniques,  excursões  e 
prática  do  montanhismo. 

Na  sede  do  Parque  existe  uma 
churrascaria,  que  pode  ser  alugada 
por  NCrS  15,00  diários,  em  prédio 
simples  mas  moderno,  com  bar 
anexo.  O  visitante,  depois  de  pa¬ 
gar  a  taxa,  poderá  dispor  de  suas 
instalações,  desde  que  forneça,  na 
ocasião!  os  gêneros  necessários  ao 
churrasco.  Vários  abrigos  menores 
estão  funcionando  regularmente, 
t  emo  o  13  cie  Maio.  que  tem  refei- 
lúrio,  e  os  de  números  2,  3  e  4,  na 
montanha,  sem  refeições,  mas  lo¬ 
dos  com  fogão  a  lenha. 


MT-AMI  VTA  MANAUS 


A  partir  cie  novembro  a  VARIG  incluirá 
Manaus  tomo  recaia  perninu-nrie  rio  sou  vôo 
pare.  .Mlnml.  dccteSo  que  foi  toniuria  tm  íun- 
çfto.  prin.-lp.U mento,  do  presm-u  econômico  t. 
clo.-“nvi-.lvim.’:t.j  turfttlco  0u  região.  Para  me¬ 
lhor  servir  acs  seu*  passa «riro*  p  VARIG  re¬ 
solveu  também  erguer  um  hotel  dc  classe  in¬ 
ternacional  cm  Ponta  Negra,  um  rios  mais  be¬ 
los  recantos  de  Manaus,  lucorporanrio-o  á  rede 
da  Companhia  Tropical  dc  Hotéis,  nova  deno¬ 
minação  da  Realtur  Hoteleira,  empresa  de 
qual  a  VARIG  é  consorciada. 


FONTE  NO  DANÚBIO 

Autoridades  t checas  preveem  para  1971  o 
lératlno  da  cuníliuçâo  de  uma  ponte  sõlirc  o 
Danúbio,  na  região  de  Bratislava,  obra  única 


forma  sobre  chegadas  e  partidas  pelo  t<T, 
43-0181. 


INFORMAÇÕES  SÔBRE  O  TREM 


Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  — 
tel.  23-404G:  Estrada  de  Ferro  Leopoldina 
—  tel.  28-0235:  Estrada  de  Ferro  Corcova¬ 
do  —  tel.  25-0016. 


ÚNIBUS  k  BARCA 


e  todos  os  meios  para  viajar  I 


Os  ônibus  interestaduais  chegam  e 
saem  da  Estação  Rodoviária  Nôvo  Rio.  cujo 
telefone  é  23-8566.  Para  Informações  sôbre 
os  serviços  de  barcas  de  passageiros  para 
Niterói  e  Paquetá  disque  31-0447,  mas  se 
fôr  para  tratar  de  transporte  do  seu  auto¬ 
móvel  o  número  6  31-0396. 


O  CAMBIO  ESTA  ASSIM 


São  as  seguintes  as  cotações  das  moedas 
estrangeiras  para  compra  nas  casas  de  câm¬ 
bio  e  bancos:  Dólar  (EUAi  —  NCr$  2,713; 
Libra  (Inglaterra)  —  NCrS  7,80:  Franco 
•  França'  —  NCrS  0,555;  Franco  <Siiiça>  — 
NCrS  0,630:  Peseta  (Espanha»  —  NCi“$  ... 
0,0467;  Escudo  (Portugal i  —  NCrS  0.096; 
Peso  (Argentina)  — NCrS  0,008;  Péxo  iUru- 
guai'  —  NCrS  0,032:  Marco  (Alemanha) 

—  NCrS  0.684;  Dólar  (Canadá)  —  NCrS 
2,515;  Lira  (Itália)  —  NCrS  0,0044;  Escudo 
(Chile)  —  NCrS  0,43;  Guarani  (Paraguai) 

—  NCrS  0,010:  Franco  (Bélgica  1  —  NCrS 
0.055;  Coroa  (Dinamarca)  —  NCrS  0,39; 
Coroa  (Suécia)  —  NCrS  0,54:  Coroa  (No¬ 
ruega)  —  NCrS  0,38  e  Florin  (Holanda)  — 
NCrS  0,78. 


O  QUE  VER  NOS  MUSEUS 


-ísteSife 

■•Ü  f  -bl  Mi  á 
-SiííSlUÜÍiíil 

fcf  CfL-Tn-i  1 
LíTürãjjSE. 

HOTEL'"" 


Sugcito  QO  câmbio  IATA 


Os  museus  do  Rio,  geralmente,  não 
funcionam  ás  segundas-feiras.  O  melhor 
horário  para  visitá-los  é  no  periodo  de  llh 
ás  17h,  de  tt-rea  a  sexta-feira.  Com  raras 
exceções,  a  entrada  é  franca. 

Museu  Histórico  Nacional  — Objetos  re¬ 
lacionados  com  a  História  do  Brasil,  entre 
os  quais  jóias,  móveis,  canhões,  quadros, 
moedas  c  carruagens,  além  de  documen¬ 
tos  que  ocupam  mais  de  50  salas.  Fica  na 
Praça  Marechal  Ancora  e  o  telefone  é  . . . 
42-5387;  Museu  Nacional,  na  Quinta  tis. 
Boa  Vista,  íumlado  por  D.  João  VI  em  1808. 
tem  como  atração  máxima  uma  coleção 
egípcia;  Museu  da  República,  instalado  no 
antigo  Palácio  do  Catcte  (Rua  do  Catete 
n.°  158  —  telefone:  25-4302),  exibe  peças 
e  documentos  da  vida  republicana  do  Pais 
e  objetos  de  uso  pessoal  pertencentes  a  ex- 
Presidentes;  Museu  da  Cidade,  localizado 
no  Parque  da  Cidade  (Gávea),  mostra  ca¬ 
nhões.  armaduras,  gravuras  e  quadros  da 
artistas  nacionais  e  estrangeiros,  na  Av. 
Rio  Branco,  199,  telefone  42-4354;  Afuseis 
do  Índio,  na  Rua  Mata  Machado  n.°  127 
(telefone  28-5806),  possui  um  acervo  dos 
diversos  aspectos  da  vida  c  da  cultura  dos 
índios;  Museu  de  Arte  Moderna,  exposição 
permanente  de  quadros  e  esculturas  de 
Arte  Moderna,  localizado  na  Avenida  In¬ 
fante  Dom  Henrique,  tel.  31—1871. 


tudo  incluído  -  e  financiado 
ate  24  meses,  sem  entrada 


KOMBIS 

PARA  EXCURSÕES 


Aluga-ic  r.ovai,  mocl.  67,  pcm 
emregíí,  passeios,  viagem,  excur¬ 
sões,  colégios.  Na  Cidade  e  Estados, 
pia  e  noite. 

Av.  N.  S.  da  Fátima,  50  ■  Ip.  A  a  8 
Toli.:  52-7722  e  32-6481 


(Acrescido  de  juros) 


CRILL0N 


C/.L6FVCCIOH 
«IRE  ACONDICIONADO 
CAHI  v  s.s  cr,  cu  rt:  OSMaKTf 
*r,nr »tu,i Tfí  cci,  A*t»o  enivsoo 
*  UiirONOS 


CONFIRME  O  HOR  ÁRIO 


um»  rt  w  c.s  tu  i‘>  Ji  r  •_  n  nu  «  « 

siiuii  s  nus  sis  ,n  ,  ivm  1  m 


Em  caso  de  dúvida  quanto  aos  horários 
ou  para  qualquer  informação,  as  compa¬ 
nhias  de  aviação  atendem  pelos  seguintes 
telefones: 

Aerolineas  Argentinas  —  42-5123;  Aero- 
llneas  Peruanas  —  22-9816;  Air  France  — 
32-1998:  Aiitalia  —  43-9778;  Branlfr  — 
32-2255;  BUA  —  42-4046:  Cruzeiro  do  Sul 

—  22-5010;  Ibéria  —  22-2204;  KLM  — 
32-6675;  Lufthansa  —  31-3085;  Pan  Ameri¬ 
can  —  52-8070  —  PLUNA  —.42-5793;  SAS 

—  42-1704:  Swissatr  —  23-1950;  VARIG  — 
52-6164;  VASP  —  42-8094;  TAP  —  32-8315; 
Paraense  —  42-4933  e  Sadia  —  22-9739. 

Se  vocè  quiser  falar  diretamente  para 
os  aeroportos,  o  Galeão  atende  pelo  tel. 
30-4354  (vòos  Internacionais  e  aviões  a  ja- 
tol  e  o  Santos  Dumont  pelo  tel.  22-8352 
(vóos  domésticos). 


{.UR  Qg  | 
FRIBURGO 


ij  Informações  e  reservas-,  2058 

V  Nova  Friburgo  e  Av.  Rio  Branco,  57  A 
Tel.:  23-1909  -  Rio 

AQUECIMENTO  NO  INVERNO  -  SAUNA  -  PISCINA 
TÊNI5  -  BOLICHE  (P 


30  dias  através  tle  oito  países 
c  02  cidades.  Da  imponência  dos 
Suntuários  do  Fátima  e  Loitrdes,  aos 
tesouros  artísticos  dc  Florença  e 
Veneza,  ás  grandes  atrações  de  Roma 
Paris,  Madri  e  Lisboa. 


e  visite-nos 
temos  preços  especiais 
pare  brasileiros 


saidas  pela  Rota  828  da 

NOV.  25,/  DEZ.  30, 


Tudo  ao  seu  alcance  por 
um  preço  que  tudo  alcança 
(refeições,  hospedagens, 
guias-intérprete.s, 
transporte  aéreo  e  terrestre). 


ANOTE  O  TELEFONE 


QUANDO  SAI,  O  SEU  NAVIO 

Bluc  Stnr  Linc,  tel.  42-4156;  Compegnic 
des  Messagerles  Mnrltimes  e  Delta  Lines, 
tel.  43-4501;  ELMA,  tel.  23-2234;  Hnmburg 
Sudamerikanlsche,  tel.  23-1865;  Linea  C., 
tel.  43-7091:  Itália  SPAN  Gênova,  telefone 
43-886C:  Mitsui  OSK  Lines,  Royal  Mail 
Moorc  McCormRCl:,  tel.  31-2000  e  Royal  In- 
terocean  Lines.  43-3553. 

O  telefone  da  estação  de  passageiros 
do  Cais  do  Pòrto.  adminiMradn  pelo  Teu  - 
ing  Clube,  é  43-6578.  A  Poih-ia  Marítima  ln- 


Lions  Clube  —  tel.  42-4462;  Rotary 
Clube  —  tel.  22-5577;  Tourlng  Clube  —  tel. 
23-3307  (socorro  mecânico));  Bateau-Mou- 
che  —  tel.  46-1529;  Dlner’s  Clube  —  tel. 
31-4071:  Serviço  de  Vacinação  Internacio¬ 
nal  —  tel.  52-078C;  Western  Telegraph  — 
tel.  23-5891;  Rndlobrns  —  tel.  52-6000;  Ital- 
cable  —  tel.  23-1996;  Radicinal  —  telefone 
52-6150;  Pronlo-Sscorro  —  tel.  22-2121; 
Jóquei  Clube  —  tel.  27-0030;  Iate  Clube  — 
UL  46-8105;  Pão  de  Açúcar  —  tel.  26-0703: 
Campi ng  Clube  do  Brasil  —  tel.  42-8905. 


Televisões  GE  12"  de 
luxo 


Consulta  o  seu  Agonio  do  Viagens  IATA  ou  Faça  ho|e  o  sou  podido  do  rosorva  à 


POLVANI  do  BRASIL 


Baralhos  KEM 


.  t  milhões  de  ARTIGOS 

S  T  E  L  L  A 

Rádio-Fonógrafo  —  Belair  -  MATTOS 

Portátil  -  US$  18,00  E  X  P  O  R  T  S 

ISO  WEST  4 STH  STREET  UFTH  FlíOR  -  N.Y.  N  V.  10034 

(ENTRE  TIMES  SOUARE  E  SEXTA  AVENIDA).  (I 


5  —  Caí!  «?p  Auloirivrít  —  Jorni»!  do  4.0*Fe!r»,  1IM0-A? 


Polo  na,  cm  Lou ranço  Marques 


Nem  só  da 
selva  vive 
a  África 


■  ■  ■  '/:/h  ■>>;■ 


Vi  -“***«***«*2, 

l.  _  n  :  v*  -  ■ 


Sihp«8$si 


1 : i ,íE 

.,  '■  ■■■  '-  ,•.•■'■  ■•  '  •.•• -:••.» i-  .  '"  •  '.■■  •  :  ■/■  ■  •  5  a"  »»-  '& vá?**"''*# 

w  .sis*  ?■/  vM^m  >  eí? V.' 

O  Grnrulr  Hotel  f  um  exemfi/o  iln  xnluiritu 
i/iie  tem  n  hositetltipeni  em  Ltmrenço  Marques 


A  selva,  o  mor.  o  perigo  e  n  emoção,  aliados  a  um  bom 
tratamento,  com  confôrto  e  cotncdltlade,  são  as  nrmas  turísticas 
da  Afrlca  portuguesa  para  levar  até  as  suas  provindas  visitan¬ 
tes  do  mundo  Inteiro,  que,  ã  cata  de  aventura,  aprendem  como 
nm  povo  de  tradição  soube  adaptar-se  a  outro  multo  diferente 
•  com  61c  hoje  trabalha. 

Seja  em  Angola  ou  Moçambique,  a  África  portuguesa  é  uma 
lição  de  como  explorar  a  natureza  pelo  turismo,  fazendo  com  que 
o  visitante  desfrute,  a  um  só  tempo,  da  rudeza  da  selva  e  seus 
animais,  da  beleza  do  mar,  com  suas  praias  e  peixes,  e  ainda 
estar  na  cidade,  num  bom  hotel,  cassino  e  outros  lugares  Idenis 
para  descamar  e  se  divertir  em  plena  Afrlca. 

POR  ONDE  COMEÇAR 

Via  Lisboa  ou  Ilha  do  Sal,  quem  vnl  para  a  Afrlca  portugue¬ 
sa  terá  que  primeiro  fazer  escala  em  Luandn,  capital  de  Angola, 
a  maior  dos  provindas  portuguesas  —  1  246  700  quilômetros 
quadrados. 

Cidade  litorânea,  Luanda  é  rodeada  de  praias  e  coqueiros 
e  cria.  logo  no  visitante  uma  imagem  de  descanso.  Das  suas 
praias,  a  mais  conhecida  é  a  da  Ilha  de  Mustulo,  que  cslá  ligada 
a  Luanda  por  um  pequeno  barco,  cuja  travessia  se  faz  em  15 
minutos.  Em  Luanda  pmleam-se  0  esqui  aquático,  a  natação 
motonáutica,  vela  c  remo.  Durante  oito  meses  do  uno  —  de 
agosto  a  abril  —  a  frequência  ãs  praias  é  grande.  Ao  visitante 
Interessado  na  História  e  passado  da  cidade  são  muitos  os  mo¬ 
numentos  que  lá  estão  ccmo  testemunhas.  Destaca-se,  dominan¬ 
do  a  entrnda  da  cidade,  a  Fortaleza  de  São  Miguel  e,  como 
curlcsicinde,  o  Museu  do  Dundo,  que  pertence  ã  Companhia  de 
Diamantes  de  Angola. 

No  centro  da  cidade,  o  turista  poderá  travar  0  seu  primeiro 
grande  contato  com  0  complexo  de  dialetos  existentes  no  Ul¬ 
tramar:  é  só  visitar  o  Mercado  de  Luanda,  onde  so  vende  do 
tomate  á  mobília.  Fala-se  0  português  em  tôaa  a  Província 
mas,  para  efeito  de  distribuição  etno-llngilistica.  são  cr.nsídern- 
dos  ainda  os  seguintes  grupos :  Kiknngo,  Kimbupdo,  Lundu  Kloko, 
Gangucla,  Umbimdo,  Nhnueka-Humbe,  Ambo,  Hçrrero  c  Xln- 
donga.  Todos  èsses  grupas  pertencem  aos  Santos,  Indígenas. 

FOLCLORE  E  ARTE 

Dtanfca  dessa  variedade  náo  é  dificil  imaginar  a  riqueza  do 
folclore  angolano.  As  manifestações  artísticas  dos  natives  são 


a  maior  contribuição  folclórica,  principalmente  no  que  diz  res¬ 
peito  a  escultura,  decoração,  artesanato  e  cerâmica, 

P  material  empregado  varia  segundo  a  região  era  que  as 
tribos  se  situam  e  vão  desde  a  madeira  ao  marfim,  do  feno  ao 
cobre,  do  barro  aos  couros  e  âs  fibras  vegetais.  Trazer  de  Luan¬ 
da  as  esculturas  em  madeira  -e  os  máscaras  —  as  mais  variadas 
e  coloridas  possíveis  são  encontradas  —  cerâmica  e  esteiras  dos 
cabimlas  é  prova  de  bom  gósto. 

Para  n  deccrnção  de  casa  ou  mesmo  pnra  0  uso  cotidiano 
encontram-se  cm  Luanda  pratos  de  madeira,  cestaria,  facas,  ca¬ 
chimbos.  bancos  e  mobília  criada  pelos  nativos.  As  tintas  usa¬ 
das  pelos  indígenas  para  0  desenho  das  suas  coisas  são  hoje 
multo  procuradas  pelos  turistas,  principalmente  pelos  efeites 
conseguidos  na  coloração. 

Para  as  mulheres,  conhecer  os  trabalhos  nativos  de  Angola 
poderá  transformar-se  eni  uma  Uçáo  de  moda  avançada:  são 
ricos  as  vestimentas  c  adornos  confeccionados  pelas  mulheres 
das  tribos,  além  de  novas  criações  nus  penteados.  A  meda  dos 
hippies,  ou  vice-versa,  a  pintura  peto  corpo  6  usual,  e  nisto 
os  nativo»  dr  Luanda  são  mestres.* 

A  RIQUEZA  DA  COZINHA 

Somam-se  a  riqueza  do  folclore  angolano  as  danças  e  cren¬ 
ças  das  nativos  e  também  n  sua  ccmlda,  Hpica,  muito  simples, 
mas  saborasn  e  com  uma  inteligente  distribuição  vitamüüüa  em 
cada  prato,  o  que  surpreende  os  nutricionistas  c  curiosos  que 
dela  Já  provaram. 

Ê  sem  dúvida  alguma  uma  das  maiores  atrações  turísticas 
de  Angola  a  sun  comida  tipica,  que  faz  de  qualquer  um,  em  pou¬ 
co  tempo,  admirador  das  delicias  da  culinária  africana,  São  pra¬ 
tos  originais,  onde  se  vão  encontrar  a  couve  ferventnda  Junto  com 
óleo  de  palma,  amendoim  pisado  c  ginriungo,  numa  mistura  pró¬ 
pria  do  forte  tempéro  africano. 

A  proArnilnància  dos  pratos  de  Angola  é  de  peixes,  sempre 
preparado»  em  bastante  óleo  e  a  presença  constante  cio  amen¬ 
doim.  Um  prato  que  0  brasileiro  logo  aprecia  ê  o  quiabo  cozido 
com  óleo  de  palma  e  tomate,  assim  também  como  a  carne  sèca 
que  se  iguala  em  sabor  ao  ncs&o  charque  nordestino. 

A  VEZ  DO  CAÇADOR 

Mas  Angola  é  África.  E  caça.  e  emoções  esportivas.  Diante 
disso,  não  ficará  decepeiemndo  o  turista  que  lá  fór  cm  busca 


de  ricos  trafétis.  Safari*  sá 0  comuns  mi  tôda  a  Província 
portuguesa. 

Vamcs  deixar,  perém.  Angola  onde  cxlztcra  dezenas  de  re¬ 
servas  de  animais  é  três  grandes  parques  nacionais  —  Quiçama, 
CamélA  e  Fórto  Alexandre  — ,  para  Lmucnço  Marques,  Capital 
de  Moçambique,  e  experimentar  lá  as  emoções  cia  caça  e  pesea. 

De  tudo  que  se  possa  dizer  cie  Moçambique  nada  seria  com¬ 
parável  com  n  Imponência  dn  Parque  Narionnl  de  Gorongosa, 
Em  linhas  gerais,  poáe-se  dizer  que  0  caçador  devidamente  mu¬ 
niciado  e  pronto  para  integrar  um  grupo  de  caça  recebe  a  re¬ 
lação  cl  cs  animais  que  puclem  ser  encontrados  no  Parque,  assim: 
cm  Gorongosa  existem  3  (1011  elefantes,  2â  000  búfalos,  2  000  hi¬ 
popótamo»,  12  1)01)  zftbtus,  200  leóes,  20(1  leopardos  e  cércu  de  500 
mil  herbívoro*,  tais  como  bcix-cn. valos,  inbaens,  hnpnlns,  cóbus 
as  palancas  e  cultos  antílopes. 

Numa  externato  de  327  quilômetros,  com  estrada*  e  n*  cha¬ 
marias  picadas  para  carros  0  cavador  pode  sair  cm  busca  dn 
animal  de  sun  preferência.  Ames,  porém,  lerá  ele  que  pro¬ 
curar  uma  das  multas  agência»  de  viagens  existente*  cm  Mo¬ 
çambique  e  integrar-se  num  safari,  de  caça  eu  turismo.  O»  pre¬ 
ços  tio  variáveis  c  c.s  safaria  ruo  dividido?  cm  duas  categorias, 
dc  acordo  cem  o  tipo  dc  serviço  dispensado  e  que  Inclui  quarto 
nos  hotéis  de  Lcurcnço  Marques,  Bilra  cu  Moçambique,  custo 
de  uma  licença  de  caça  do  2.*  classe,  serviço  dc  caçador  prcíis- 
zijind,  alojameiucs,  acampamentos  e  os  utensílios  e  pessoal  a 
serem  utilizados  no  acampamento:  lampiões,  mesas,  cadeiras 
talheres,  cozinheiros,  carregadores  e  serventes. 

As  reservas  devem  ser  feitas  pelo  menos  com  nove  meses  dc 
antecipação  e  acompanhadas  dc  um  depósito  correspondente  a 
2571-  do  custo  do  safari.  Bno  duas  as  épocas  para  a  boa.  caçada 
cm  Moçambique:  de  1.®  de  abril  a  30  dc  setembro  e,  ao  norte 
da  Provinda,  de  1.®  de  maio  a  31  dc  outubro. 

A  HORA  DO  PESCADOR 

Pnra  os  que  prcicretn  a  emoção  dn  prlxe  fiseitdo  no  anzol, 
Moçambique  oferece,  em  Vllanculcs,  Ilhas  do  Eazarwyo  —  a  melo 
caminho  entre  Beira  e  Lcurenç»  Marques  —  a  sensação  diária 
de  se  pcctcr  sentir  0  pesa  de  um  innrllh  negro,  nunca  inferior  a 
300  quilos. 

Nus  rios  de  Moçambique  está  contudo  a  pescaria  que  mais 
atrai  nos  turistas:  0  peixe-tigre,  famoso  pela  sua  valentia  e 
resistência  ao  anzol.  Aos  que  desde  já  st  interessarem,  os  rios 


onde  éle  é  mais  íreqtlente  são  0  Incomati  e  0  Incoloanc,  ende 
cs  prseadores  encontrarão  umu  chtupana  para  guarida. 

Depois  que  couhecer  Luanda,  seu  mercado,  comida.  *un* 
praias,  tomar  ecniato  rnnt  «s  artes  nativas  c  passar  per  Moçam¬ 
bique,  ende  viverá  por  ccrlo  aventuras  fascinantes,  o  turista  cm 
visita  á  África  portuguêsa  terá  olhos  para  ainda  poder  observar 
o  povo  das  Províncias,  sun  vida,  a  administração,  0  progresso 
das  cidades  e  0  confôrto  que  se  lhe  oferece  em  todos  cs  re¬ 
cantos. 

ADMINISTRAÇÃO 

Ligadas  por  um  laço  cultural  e  política  a  Portugal,  as  cl- 
nades  da  Afrlca  portuguesa  são  fontes  preciosas  para  o  comér¬ 
cio  mundial. 

Ao  lado  dos  minerais  encontrado*  em  Angola  e  da  sua  in¬ 
tensa  produção  agrícola  —  onde  se  cltstacn  a  cultura  do  algedão 
—  o  turismo  e  a  principal  fonte  de  divisa.  Para  Isso.  a  admi¬ 
nistrações  das  Províncias  não  pcttpauí  esforços  Uo  semido  de  que 
scj:‘  m  construídos  hotéis  de  boa  qualidade  situado»  nas  lugares 
mais  pitortrec*.  A  natureza  da  Afrlca  c  explorada  em  todo* 
os  sentidos,  para  que  0  turista  possa  se  semtr  realizado  em  sua 
viagem. 

COMO  IR 

No  Brasil,  o  Companhia  Ccmerdal  e  Marítima  —  Avenida 
Rio  Branco,  4,  sobreloja  —  tem  ao  dispor  dos  interessados 
pianos  para  viagens  â  Arrica  portuguesa,  que  incluem  visita  á 
Ilha  do  Sal,  no  Arquipélago  de  Cabo  Verde,  Luanda,  Lourenço 
Marques,  Beira  e  Lisboa.  O  preço  do  plano  em  geral,  que  in¬ 
clui  vôo  pela  TAP  c  viagem  marítima  pelo  transatlântico  Prín¬ 
cipe  Perfeito,  é  de  ÜS$  1  300.00,  convertidas  cm  cruzeiros  ao 
câmbio  da  IATA,  110  dia  do  pagamento. 

A  viagem  é  financiado,  nas  seguintes  condições:  10';  na  iaxa 
de  inscrição:  20%  até  data  a  combinar  antes  da  excursão  e  70‘» 
divididos  em  10  prestações  mensais,  igunis  e  sucessivas.  O  preço 
inclui  ainda,  além  das  ppssagans  de  ida-e- volta,  as  acomoda¬ 
ções  em  hotéis,  transporte  terrestre,  visitas  a  lugares  pitoresco* 
e  estada  a  bordo  do  navio,  cora  camarote*  duplos  e  banheiros 
privativos. 


Destino  Paris, 
Zurich,  Genève, 
Milão,  Roma? 
visite 

LONDRES 

sem  acréscimo 
na  passagem! 


A  partir  de  15  de  SETEMBRO,  com  as  NOVAS  TARIFAS  REDUZIDAS 
para  a  EUROPA,  aproveite  também  a  oportunidade  que  a  BUA^l 
lhe  oferece  -  a  de  rever  ou  conhecer  LONDRES  -  sem  mais 
despesas  para  Vocêl  A  bordo  do  VC-10  -  o  moderno  jato  acionado 
por  4  turbinas  Rolls  Royce,  Você  terá  um  vôo  tranquilo,  rápido  e 
e  silencioso...  e  estará  em  LONDRES  em  poucas  horas,  plenamente 
satisfeito  com  as  atenções  de  que  foi  alvo  durante  tôda  a  viagem. 
Aproveite  sua  estada  para  compras,  passeios  ou  negócios,  numa 
das  mais  trepidantes  e  fabulosas  cidades  do  mundo.  Depois  é  sá 
prosseguir  viagem  até  seu  destino...  Prefira  o  BUAil  ao  planejar 
sua  próxima  ida  ã  Europa.  Comece  por  Londres... 

Voos  de  conexão  entre  São  Paulo  e  Rio. 


Consulte  seu  Agente  de  Viagens  ou  nossos  escritórios  - 

Rio  de  Janeiro:  Av.  Rio  Branco,  251-B  -  Tel.:  42-4046 

São  Paulo:  Rua  São  Luiz,  258  -  Salas  32/33  -  Tels.:  33-7715  e  37-5788 


BR/T/SH  UNITED  AIRWAYS 
Agentes  gerais  da  BOAC  no  Brasil 


A  Feira  Estadual  rio  Texas  reúne  anualmcntc,  cm  Datlas, 
as  maiores  atrações  riu  numd»  rios  criadores,  aprctcutnndo 
uma  série  dc  acontecimentos  c  eventos  espetaculares,  que  cul¬ 
minam  com  a  Exposição  Pan-Americana  rio  Gado.  O  mês  rir 
outubro  é  a  época  dc  festas  em  Dnilos  e  para  Isto  concorrem 
os  gigantescos  shows  programados  no  recinto  dn  Dallas  State 
FaJr,  área  onde  se  realizam  éstes  certames. 

Da  Bronrfway  vojn  o  Show  Mame,  protagonizado  pela  es¬ 
tréia  Angela  Lnnsbury.  Rodeios,  cavalhadas,  exibições  de  pe¬ 
rícia  e  arrojo  rios  mais  renonutdos  vaqueiros  do  mundo,  car¬ 


naval  no  gelo,  desfile  de  modas,  parque  de  diversões  e  com¬ 
petições  esportiva*  no  estádio  Cnlton  Bowl  são  algumas  das 
atrações  (pie  a  Cidade  de  Dallas  oferece  aos  visitantes  na 
Feira  Estadual  do  Texas. 

SfmuHáneamenlc  se  realizam  em  Dallas  as  exposições  de 
gado  que  reúnem  espécies  animais  dos  maiores  criadores  do 
mundo,  numa  oportunidade  sem  Igual  para  a  aquisição  de 
premiados  e  troca  dc  informações  úteis  ã  criação  de  rebanho. 
Brasileiros  interessados  cm  visitar  a  Feira  podem  obter  in¬ 
formações  na  Braniíf. 


“CAMPING” 


SURPRESA  EM  PARATI 

A  populnção  dc  Parati  foi  surpreendida  com  uma  cara¬ 
vana  do  Departamento  dc  São  Paulo  do  Camping  Clube  do 
Brasil,  cujos  integrantes  foram  conhecer  o  camping  da  cl- 
dnde,  que  funciona  provisoriamente  junto  tto  Parati  Colonial 
Hotel.  Até  o  prefeito  foi  ver  de  perto  como  funciona  uma 
comunidade  de  campistas  e  espantou-se  no  ver  famílias  ín- 
telrns,  até  com  babás,  fazendo  camping.  Doze  barracas  fo¬ 
ram  armndns  no  gramado  cio  hotel,  utilizando  os  demais  re¬ 
cursos  que  éle  proporciona,  inclusive  refeição  a  preço  eco¬ 
nômico.  Parati  será  durante  algum  tempo  mais  o  camping 
de  paulistas,  até  que  fique  pronta  sua  ligarão  com  Angra, 
prometida  para  o  próximo  ano. 

ITIESFNÇA  NO  ENCONTRO 

Nas  conclusões  finais  dos  trabalhos  das  comissões  do  I  Fn- 
contro  Oficial  do  Turismo  Nacional,  fala-se  em  camping  mui- 
las  vezes.  Ora  se  reconhece  seu  aspecto  educativo,  proporcio¬ 
nando  ãs  classes  estudanils  um  deslocamento  econômico,  ora 
*ob  o  aspecto  social,  pela  mesma  razão,  ■:  também  pela  gran¬ 
de  responsabilidade  no  desenvolvimento  dc  turismo  Interno, 
como  já  o  é,  de  fato.  em  vários  outros  pniscs.  Numa  das  pro¬ 
posições  é  recomendado  o  financiamento  às  instituições  es¬ 
pecializadas  cm  campings.  para  instalarão  de  mais  terrenos. 
O  Presidente  da  Embratur,  Sr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira, 
gostou  porque  já  havia  declarado  considerar  o  camping  fator 
decisivo  no  desenvolvimento  do  turismo  interno. 

ARARUAMA  DE  ROUPA  NOVA 

O  Camping  Clube  elo  Brasil  comunica  o  término  das  obras 
de  restauração  do  Camping  de  Arnriinmn.  Como  decorrência 


do  convénio  celebrado  coro  n  Flumitur,  voltou  o  movimento 
àquele  camping,  agora  o  mais  bem  equipado  da  réde  conjunta 
dc  seis  unidades.  Nos  próximos  dias  21  e  22  estará  comple- 
tnmente  lotado.  Alt  no  lado,  no  Clube  de  Xadrez,  Araruam» 
vai  realizar  seu  primeiro  festival  da  cerveja. 

OURO  1‘RÈTO  A  VISTA 

O  Prefeito  de  Ouro  Prélo,  Sr.  Genlval  Alves  Ramallio, 
esteve  durante  o  I  Encontro  Oficial  dc  Turismo  com  o  Pre¬ 
sidente  dn  Camping  Clube  do  Brasil,  arquiteto  Ricardo  Me- 
ntscnl,  (ratando  da  instalação  do  camping  pioneiro  de  Minas 
Gerais.  Com  a  instalação  de  um  camping.  Ouro  Freto  poderá 
enlao  ser  visitada  prlnclpalmente  pelos  estudantes  de  arqui¬ 
tetura  e  beias-artes,  sempre  ávidos  de  examinarem  as  Joiai 
rio  barroco  colonial  e  as  obras  do  Aleijadinlio.  Além  disso, 
Ouro  Prélo  nunrn  leve  capacidade  para  alojar  seus  visitan¬ 
tes  cm  épocas  normais  e  muito  menos  cm  época*  como  Se¬ 
mana  Santa  e  carnaval. 

“TRAILER”  VEM  DE  BAURU 

Uma  firma  dc  Bauru  está  fabricando  dois  tipos  de  trai- 
lcr,  para  quatro  e  seis  pessoas.  As  dimensões  são  5  e  3.30  me¬ 
tros.  respectivamente.  Já  vêm  equipados  com  rêde  elétrica 
para  6,  12  e  110  volts,  sofá-cama,  2  beliches  fixos,  guarda- 
roupa.  sapateira,  armário  de  cozinha,  pia,  fogão  c  banheiro 
com  ducha  e  vaso.  A  indústria  nacional  cometa  a  perceber 
as  possibilidades  do  mercado  que  o  campismo  vnl  oferecer 
dentro  em  breve. 
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VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES 


lí*  Avlomévrit 


veículos  e 

EMBARCAÇÕES 


CHEVROLET  49  -  Azul.  3a  sé. 
rir.  uni  uníco  dono,  A  p.  vendo 
beiral  e.  facll.  p.»g.  Rui  Samlm.  83 
Irajã.  Começa  Mont  fèlix, 
?61  -  Hoje,  g«i  nla  *  senfx  o 

rir»  rodo.  _ 

C.-.RY5LER  53  -  Oir.  hldr.r  bom 
«»Mdo  -  NCrS  I  500.00  -  R. 

'  Silveira  Martin»,  72  —  Flnmen- 
aeraljpo. 

^//  CARRO  ROVER  ttif  Ün>.-e  pro. 
priofório.  Vendo.  Omtinda  — : 
.  27*6539. 

CHEVROUT  54  1  n -tires  hidriü 
Ver  «lallco.  Vrndo  Ver  bane*  ele  jor- 

_ Irai.  Av.  Prado  Juniei  135.  Sr 

Anfnnto.  _ 

..pjCHEVROlfcl  1961,  Impai*.  mee.,  6 
''“"jClf.,  equipado,  rsiado  de  zerc.' 
30.  4..1  Víh.  ele.  Vendo,  fraco-  Av.! 

{Suburbana,  1043B.  d«  8  às  12 
105-  hora*. 

— | CHEVROLET  1965  -T?  porMti  nw-f 
jcánlco,  equlp*  vidros  ray.ban,  .»r 
— ; condicionado,  lindo  carro.  PrtÇi ! 
i  □  1  NCrS  1 B  SOO  00  Vrr  »  tf.-m,  C,,-' 


K  .=VXv;£l'™MARATY  66  •  Fr',adoív;r  ?'•  é,i"* 

Sãn  Ff, nci.cn  Xavier  ,360.  0  km.  Vendo  c|  4  000  Crrrquéln 

.^jSaWo  longo  prazo.  Ver  ^  _ 

MP«dQ,  Bernrrrdo  Mffnlelro  120. 'Av.  PrmCeSO  Isabe  ,  481  iro-,  na. 

facililo.  Uenfíc*.  c  n  ,  ,  _  ,  _  ll  .  p 

w'vemãgUéi57m  km  „Sr  •  Roland-  Telefone:!*?’;*!*' 

•‘jTodct  ^equipado»,  OTleiro  n»-  57-7787. 

i  IMPALÀ  e.9~t 

•  Irdn  or  a.nal 


*'?*do  ficral.lPEUCrOT  403 
-Hrio  —  fluvtado.  Ver  » 

82  —  Ca  .La-  Fiflire,  | (,fj  $ 

_  Mó  7  87.  Sr'.  F, 

ri.  ve. ido  r  1  r  PK.r  LP  ftl  I 
alu^o  para  rin,  Iroco  cu 

i.  Te  1.1  . ...  prptJnc.'*a  300. 
_ M 

la  luxo,  taxmformnd*  PU  UP  fcrd 
pti*ni  nnvo».  com  rá*'nx  Uandarri,  .| 
7  700.  faclllf.v  fli/ado  4jer.il  *':■* 
rioreu,  |7l  —  Eiiqcnha  tieulrr  MCi*  í 
l*nli?  7fl  H<fM» 


mento  tncict  a.vi?  I  v.ifi 
-pequonO  1<nenCf4uueni.i  i 
If?  D-'«nnliflroador  l!<d<*o. 
[parle  d*  lartle. 

I VOLKS  66  —  r#:çl;nle 
mtmi  b.íf-911,  ritan.  ICO". 
Jm,  MCr?  À  ICO  10  .1  . 
•'»  12  In,  Pu,»  Drcio  V>  e 
• 3IO  f *oáe  a  !>.*.»•  n. 
VOLKS  Ai  *  Vrr dm.  . 
n,da,  W»  mij  I-  n.  *mrl 
M  «*  AIO  mil  Vri  10  * 
Al  in-.c  Panr,  IO*.  .f.  1 

iWÂGEN  66  <fõrT67.  VCInSV.-AOEM  1767 
svéirelrt.  lcc;í.«ii.  |>  l.»r  •'  t/rco.  66  } 


VOIKjVMOEN  67  e  63 
rnooi.  Enfreda  rJru|*  1  6CO. 

:1a  f!U‘lini'.»r  .tiflMfir»  r  Q- 

•amjni.  1 77  0 

võOí  swagen  ~  i*9f9 jpTr , 


AUTOMÓVEIS 


|AE?0  Wlttvs  «I.  pi 

|bo'»»,  vrndo  e  iroco 
•iifrade ^1*  43*1515. 

ionaii  2Í _ _ 

Simca,  AERO  65  SupercAi 
I,  Kar.  7  000.  1'n.mci.ido  t 


dia,  i.,i 
>a  nova 
*  2.10. 
.  1385. 


UniCo  drnr.  Erp/*r 

hfnca,  rmrm  «rv, 
1» tri-i  rí?  .Meirini. 
VQLKSWAGEN  .7. 

uliiio  r't.io'0,  irar 


•  u/,  u  Km.  I»  i.vo  v.ao-m,  eguipAda,  rádio, 'PEUGEOí  1951.  «ui  brr 
:Órer,  20%  de  ç>n»aa|t  facii;»*.  em  4C0  preti. 

r  ”  ^-19.  Fone  42-1916  —  Sr  H»  ou  *  viria  p/m  tf^r* 

jngo  íinoncia- r,‘  ,;n  __  *  «ío  cardo»o.  36ua  sr 

ír  Av  Prinrpi  ,'c,%*^l  $7  Pérola,  lí^noard,  ler-  ^^P'1*’* 

0 .  *  w  P  rirniro,  pGUCvMÍesima  tty  PEUÍ»EÇ.T  64,  404  — 

Oi  G  Praia  do  íanl.  p^e*..  eiiudo  1rec*Jnóvo  do  Ric.  iupi»#qnip 
ion  o  t  i  ói.nlm.  eij,  lr.v.4.  Cemaea  R*"bjixada,  NCr5  I100C 

U-D .  ICIe-Men*.,  Fel  «,  961.  Hc|e,  esuinta  e  co  ffrro  menor  velar  - 
144.  Hie  leda.  *- 

64  ^  rtaocns, 63  ~  Ar  “»nc 

d-  ,in‘  d.  Miijunioi.  <W 32a?  _4lio,.o  HmV.iulU.  tI<,  v 

pei  VYt  67.  R. 

*  ionfl?„.m5>7:^tKCMBr5,.,nS-,-«  ‘‘f’.  ,  !«-*_«  «0M. 

|Ccmo  Irac}  d?  Volliv/ra^n  64,  ^'**  *orie. 

-  SllMrrQuinTrfT  'l3'1'0  lotf.do .  Vcf  hn|e^  h  (!,«  1  3,sí>,  nerl.  -.r  Bm 

CK  t£tZZr£*fí  An,,M'‘  l7°'  L  Anií  -  J,c,.  ;-nf,  1,  crçantani  t.  ir 

Dr!  _  !.*•  S°nt  - 

Y~aa—  — T  KAWAANN.omA  -  c.mnr»  um  -  — 

i  oo,  -.upe-  p.„  meu  Ditn«,,o  iniBimo.  RURAL  WILLYS 

-eclp>i  AS  99fl  .  Pbrq  i  vini.  o  pítia  i 

i  3,.r  -  comi.:*..  p,io  i,i,r,.  km,  pronta  enlrec 

facilito.  Had-^J^lKLrJ*»)  ceiso,  ros  a  p,rr,||iCr  oi 
379-R  K0MÍI  47  -  «—hp  --o  T,m  .  a  esco”1e7-  2( 
_  _L _ -  v.nd.mo,  i.mhini  entrada  e  saldo 

Vílinellie.  iM.n  *!"  J*  niM.!,  c,«a|l,  .<1,,,.  _  nr.,_  A,,  n. 

*b  aon,.  r.luilo  —  5»rvks  .ulorlmds  VW  ‘^O.  Av.  Pr 

>.  Ru.  rfo  Biipo.t—  R*,«o  a.  M.>qu:ij.  777  !  Isabel,  481,  lei.  5/ 

- r0HS'  0U  HARMANN.GHIA  -,e  Pr.,;,,  f|'  p|»n 

v  ,,  C.mpro  ..n,  .bo»,:,.ln.  -  V«i.  L  rrí,li3  OO  rlí.n 

T  67  —  Ven-  •  n»-'«  hei.  .m  dlnh....,  -  •  ,nn  “  -  -  — 

lolivo  de  via- ™03”' -  - 

i  rodado.  Tra-jAd  ‘J/du*.’*: 

Gamboa  307  ■  *V/d«*  »  •"» 

letfti,  Vti^irtt,  excirri 
«foi  •  c-níuntci.  Tr nr 

— >. - - .  -  N,  5.  FÂlime,  50,  |-j 

n  cÍSr»!,-u  7,1  ”-7723  -  «-X8I 

•dio.  206  8'.  ht|giHfA,fIPi® 

Mulln  »Ij4Uo  d.  1«b 

r - .  - -  ,  ce:-ion.fio  Rio.  Equln 

>  -  C»,C|J.  «lol.,'rítl»i  rromnd.-.  V.ndi 
e  0  km.  Vando.lco  c.r.o  nirnor  v.ior. 

Ru.  São  Ff.níliro  Woroulln,  I V9 
.  38*3776.  -  M3.,KAR7AANN:GHÍA"ÃÃüy 


s,Ol  r  :',7ACEN  -  I9í 
dm  ura  ddi  giinnii, 
uni-  tarier  prrru,  p  | 
iriio,  ví»h.  5úo  Frencit 
48-5476. 

“i^S  VÇHKr/.VAGfM  63 i 

1024  ’0'  C^l^do  dr  no 

I  l-ianCiKe.  Rua 

1 56. _ 

l»r  'VOLICSWÃOEN  6-. 

hrlj- 


O  m.lt>  TAXI  VOIKSWAC.EM  -  Com-.,,,  !l'  d.-o,.. 
ff-  ««•  ;»:•  ‘  »hw.  26  d,  M.Í.!  :««•  "  - 

-  '»0W  -oh  o 

Z8  S28I  TAXI  DXW  6*  -"Olmm  r,l,d„.  «sir.  170. 

w-.-.  «-  n.*í?; 

iuvilic./I'/1  P,cn,=  W“  do^TlMtf1 

R.lon.o  csorlinba,  lorr«c«.  oin.  p "ler 

—  |lj»r*  «  .rocink,  nnv«.  l>oni;,c  ,u 

,-1«.  V.r  E:,.  Viccnlo  dt  Ci,-  VOIKSWAC 
.  w Ida  valho  n.  1216.  criad»,  iro 

fX\n“  íAX,h  *^~VwÉe  cl4«r,  P  7**-  271. 

,  1  n  C.*p;|,nha.  ttviièdo.  Vendo  7  70Ü  VOIKS  65 

’ - •  vltí»  ou  ílcifiro  p.-.r|«  ^ 

i7,  o  Moiaw,  2o:  icjL_r.t.  ibi6 

a  câ.',7f^  voímwKSBTü' 

*  cnlpdo.  nnq»,'«  novo».  C 
%  UC  F»\uilO  ccnarrv^.tío  Uci 


i»m*o  eifvJo,  t*cc?-o*  < 
'nentín-'?  [ir.  Si<f«Tiip.', 

VdÜ5\VAOEN  66 T  ii  ■  ..  a 

n -*J*n  OK,  T»*r.-'*ar  ou  l.r* 
W«  8w<  Cr  5  <r  tmaiil.  I  * 


;caoilia'c  33.  A 


Vende  tr 


VO!  K  ri ' 


iodo  r<|ui;?<iflr.  Ver 
ri  L»cerHft,  22?  2ü3, 


grcnil,  too»  Ir. 
orcici,  rrtdir,  e  m«U  nove  rio  e 
JJ  *  *  »  *.**r  r  Tfçra  «  lininci 

r-  ■  «çm  Bcnfiu».  ■*/) 

VC LRS vTagIn  I  ç 64~  M  ~ 

nó/o.  Verde  rtmrr.  Ven-ir,.  |Af)( 
hiv.ip.  HjddstV  Ubo,  336 
7R.CÍ7I  »  78  6.' '.26 
VqjS.V-ftiGEN  67.  '  Tin-fii»  i 

6  C2Q  I  u ■  pi  nurnt.r,  môflren 
u*.b.  -  .,ilâ  Iro--.  í-  ■"  ff 


ff  ^fflrair^ 
VÕUSWAGf  N-  nu.' 
r*Mdo.  cempro  Ur 

'• 

ymics  65  -  r-:,-. 

rriln  e-fíd*»,  mçíii 
v*.  Trrcn  VW  n» 
trifc.  P,  4  S.  C 
36  3?!J 

VOUÍSWAQEW- 67. 
1  200  divrrv»  côri 
íin.wi:#.;e  p.u.4 
16 

VEMAGUEI  >,/.  mnl 

I  600  cem  Md’ç,  ô» 


T7dii^rT'DICWk  ve%UG  67 >  0K  ~  E,n  Díl* 

cm*»  Vii  '**f'  Ver«inue»  ou  Finem  OK,  Na. 
28^5496  M  v''  T*XÍ*’  ,em  0  *«fll>or  nn^ócio 

- - <rifl  Guinflbira lü  Ot  menersi  |u- 

Df  r*!j  C*’  ,r4j  *%  msrinre»  enlred.M;  n 
wer.G.-de  e  mfticKei  ívsüúccei  n.»  rrncnl  Av. 
neu,  novo».  Mfttrchil  Rondou,  529  (E?:,  Sáo' 
I4V.  Bonui-  Frencico  Xivier).  Av.  AilAnjiea 

-  !‘*»n.  Djnliii#  Ulrlch  |Ccp^C4b#nil. 

carro,  eu»  Ru.»  Marli  ■  fiarrcs.  72  <Pçn.  B,»n- 
.,  i»»ec4nlc«  ríeiruí  e  Ru»  Ccnde  de  Bonfim, 
efélici».  Rua  <0  (Hl uca). _ _ 

«IPlW-VEMAÕ  -  CRÉDI- 
ff.6  dcna.  c  TO  AO  CONSUMIDOR  - 
,f'c°n *1*500  Anies  de  comprar  ou 
u  "iMt!.  trocar  conheca  os  novos 
c  8  °"~  planos  da  GAVEA  S/A. 
inmoniMa .  —  Rua  São  Clemente,  91 : 
•  B- !—  Tel .  46-1414.  (B 

CHEVROLfl  £6.  um,  UrTlily,  3  OKW  VEM  AO  «Timai  -  A^j 
D- oco».  4  p„  equip.,  liidr>m„  ven*  v«il«  «gora  vtnda  direta  ao  <on-  1 
ne.  iroca  «  facKIta.  R.  Conda  »umider  com  financiamanta  a  ; 

.nl.li»  at. _ ilongo  praio  a  |u>oi  Ínfimo»  no*  J 

CITROEN  48  Vendo  ÍOOTOO,  ondereço*  Av.  Atlan* 

rajlanift  a  combinar.  Ru»  AUgueílíf*  e%<1*  B-  Di*lma  llhich.  , 
!de_rrle>.  73.  Ta!.!  34  6891.  !33-  Tal.  47-7203  a  36*7781  o  R.  , 

CHEVROLET  m  T,,‘'  4,'044‘  ; 

mecânico,  ÓUrr.O  CSlcldo  “  Compro  I»m  abormrá*  - 

2  000  Tratar  Rua  São  F.  íú  Z  5 

Xavier,  189.  i».l.  JR-aim. _ . 

1  e  2.  Aberto  ^HEVRÒVn"" 

_  _  ham  errado. 

•triJide  r*  hQiii-  *  f«r».»nc 
*b.  Austin  cnn-  íKn rl>ÜCT  ^*ni 
Mnrr-.R  Oxford  CITROEN  ZQ 
MOO.  350.00;  ril.  Pintura. 

Oircnt  48  n  me»  Irf.. 


1  rinetivaf  «ilade  retncr.  'ri-— -rana  T«í  à,a 

v.sió,  Varido,  treco  financio. .  _  ^ OnZâÇJd.  eí. .  ^34-64 

Rffiindlrv,,  7C0  -  J.urr.-i-  ACRO  WIUYS  I P45r~iãõrr< 
.  1?£-  J^_7R57.  _  tffrtdc,.  nrèr,.  lorr.  vffrmrlli, 

ALUGUEI  de  ll.m.r.ty  67,  corri  rnorchir».  P-«o  NCrS  6  70C 
•n-fariíta  para  (niz/tirnlci.  Rr.  Tsl.  47-9325. 

rm  r~-  S&SFãrFi*: 

ACRO  WIUYS  67.  0  toÇ'»  ..SEUSE.  E 
Coies  a  escolher,  20°i 'oitr--.  rei  as-f.wi. 
entrada  e  saldo  finan-  ÁERO  WILLYS  óóTimj 
ciado.  VerAv.  Princesa, cavei  estado.  Vendo 
Isabel,  48),  e  Praia  do 
Flamengo,  180-B.  Tele¬ 
fono  45-2044. 

AUTOMOVCl  x  Oinhairo  -  Não 
vanda  »eo  cirro  p/  ncc?»«idaria 
Cí?  diniiolio.  Rqjolvo  bofa  soa 
*viac.ia  flnanraira  iob  garantia 
de  carro.  O  carro  continua  no 
*«u  nomg  «  na  sua  poice.  Tam- 
ornem*  ou  adianto  p/  te* 
terma  gorai  também  compro, 
vondoi  troco  ■  facifito,  Sr  An* 
goto.  49.5006, 

ÁERO  WILLYS  67,  estTdo 
cie  nó  vo,  I  400  km  roda¬ 
dos,  4  000,  saldo  até  24 
meses.  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  481.  Tel.  57-7787, 


|t  VUlKUVi  AGEi 
65,  *ut>2reri. 


Compro  itm  ahorroco. 


VDLKSWAGEN  t,\ 

'*»  n-nn,  err.  p»  4 

- 

•*o  nt.r.-r.  P  S.  Fr- 


■  Equio, 
rnqtc» . 


TAXI  VOIKS  66 
9  5C0  entrada,  r< 
Vpr  Osvaldo  Crui 

r/.xi  -  'BüTl 


NCri  3.020,00  R.  Ca-rl.  p. 


cMo^of  R0janc|  Telefone:  ^”.*1 
Em  ór:-j57-7787. 

rTrc-tj.^  'ÜÚBÃL  óô.~d*2,  l-,»o.  13  000  ~7ü 

rS  2  1)00  ?!í ,!e  5rn'  u-°-  ™  Yjrdidelr. 

•  lama  !?.. pu<  »«»'»  da  llno  Irara. 

Icn  ssl  NÍ’.J  4  -ÇO.OO  <7  3702 

RURAL  WILLYS  63 - 
nmpado  (rada  990,  resto  24 
7c|-  ses  som  parcelas  c'  se- 
guro  tolal,  garantia  nos-jAj 
ivaooo  sa  revisão,  equipada  — ^l,° 

'•cS;,ema  automóveis 

rs*.  72  a v.  Mem  de  Sá,  14-A  ^9I*:3,'774^*^3  'y47  _  v.-o-  r- 

•.  _  _  »  a.he,  rccí*r  crcm»dA»,  t*up«cfqij 

Suppf*:  lunlo  Ruo  Passeio.  C.»dr.  II  000  km.  V-ndn.  It.-.JO 

Srii  RURAL  WÍLLYS'65  ~En-  3«!"?,t 

Eanlrm,  |ri5cJa  J  ]  90,  resto  24  VIMAMIETE  63  -  Malar  dj  r>- 

*d-pff-.  n-eses  sem  parcelas  c 

"Win.,,  seguro  total,  garantia  ”•  t«-* 

'Acmã  nossa  revisão,  equipada. 

- EMA  AUTOMÓVEIS  -  «  ,cd-  c"'  ’  >ntrcgu.i.*dc.  Vrr. 

lírado  A, .  n.  w  I  c*  1  i  A  fJo-  f,‘Co*  fA'4*'*o.  Hiddocl  Lôhü 

Av.  Mem  de  Sa,  14-A,  ca*,  2d.co7i . 

ner,c?si junto  Rua  Passeio.  ivoivo  i?s?  _  Maddirsda  r» 
?suro  rural  iwriSdrdrtTsas;  L¥,8  Ru* Gcnf"'  331 


VOIKS  6. 


V<rtrfc-ie  BtudebeVpr  51 


‘Cfiamplon  o  Ru»  Grão  PÍirõ  n.  82  Ir-ro.*  f?*M  c ‘  'y  nr 

Hw- _ i3  rn.  »'  5.  ft». 

*  TAXI  VOMS  63*66,  cm  cittdo  gx-l-uweanÃ  Tel.  28-6 
jccpclciml  de  conscrvocáo.  Ver-dó,  VOIK5  60.  fthr*  t 
Ad»a.  troco  e  Í3C*l»fo.  Pç.t.  Lmenho  Nc-  t-rf->  |rt:.-  .  ... 

-  En-  Sfe  4  Garífí,!'"-  feL  29-4808  -  c*  no?  «.V.t .  ,tldo# 

I  _ _ _  _  __  Fco.  Xpvicr,  3.12 

me-j1AXI  OKW  59  vendo  N'Çr'  ^el-  28-í 859. 

Brrml  2  9E0.  Rei  VOUíS  6*t7  "ccuíd. 


,_A'  VLffLi  5  61.  K-porçfimtMd» 
‘cnle  colido.  A  n-  Iç-ucr 
.  1  reco  c  faz.  c  1  6C0  «nl. 

cnil  ilr  20  m-7*<  P  f.U 

'oco,  *  Tel.  4ç.;7fll 
' ' 1  VOLK 5  60  jupercoippid 
*  —  tar  'Aiifirado  A  qvelqi, r* 

•  reco  «  f PC.  C  1  5iX1  rn| 

'«ro.  ale  20  rnrtpi  r.  2«t 


■iJ“»~iiM«r^,  DKW  65  Belcar,  vendo  " ,7 
,.r ÍK.7  e|  2500.  Saldo  longoJEEP  WILLYS  67,  0  km, 

_ _  prazo.  São  Fco.  Xavier,  en,re9a  imediata.  Finan- 

«R»18?- _ _ ciamenlo  longo  prazo. 

Si-Mis  ca  ji  iíOF  ck//v£f.LAO  -  o“vn  16  n,  Noa.  Ver  Av.  Princesa  Isabel, 

- -  l*>»6»  Pff '«  prcnl*  rnirt  d8)  tel  Í7mn 

r.r  AO  i  i  l'"’  '•**  'ólr'  “"Rff  ílff-ffl»'.  n  •'  I  r0/"U  e 

•tl  62,  lmpala,,;-"'  "nr"»>  kz-í  ;ooo,od  d«  Pima  do  Flamenqo 
,  mecânico,  8  W  .  TeL  45-2044  ' 

o  estado.  Ven-|íl".'[^  All*n'i»  •«-  4.'ikp  willys 

do  Rua  Mariz'0|;w-5^rV-v.nw8u.,  «sTão.l'  ’ UiXljKa 

821.  ~  Eaulpqdoj.  impecôvel  este*  *»o  d?  S«  n.  £.  Vieir»  Fascnda, 


VOIKS  63 


VOU-^  VAGEN  Kombi.  Acro.  tf-1 
c J,-ff*ii  C  R; -Ml.  tu  100  prr-  *  « 
inrtc*  de  NCrS  36  C0.  N*0  r  ?4 
tomerfo  A'.r'r^  .31586?.  y q 

VOULSNVAL-EN  0  km7  1300  -  V3. 
Verde  Ct»rihe.  j  i  q-.»p!*cido.  h  c<uí 
lur.idp  rrcrr»?n»*nle  GB.  v?nrio  f»d 
NCr5  7  800.00,  »  tratArlVfj 

pelo  tel.  42-3609  com  A^rlo  Gc  * 

\  ffilrio.  d«*  9  Ito-n  em  ilUnte.  I_„ 
VOIKSWÃGEN  62.  3.4  Mtb  aUC»: 
'geril  100%.  Todo  equipado.  Ven. 
jdo  hoje.  R.  Saverlno  Brandão,  31! 

1?02  -  Tljucft. _ 


U-"U  r*u*o-rr3.  D  ven*  i/e.Trne  rc~  - —  - - — 

rciUçce»  a  partir  de  «  E»SLJ*'ff!r'0*0  06  “  Equip. 
í».  Aufa*Pfqro  não  è  ^  T*  7  -W.CO  de  entr.,  rcitantr 
Rua  Conde  de  Bon  E^cn.  NCr 5  104  por  mê*. 

Tel.  38-1135  e  ...  ,/er  Ru*  Cc»ra  6a»i3i,  7  -  Centro, 
Garagem,  de  lenunda  a  ssr.ta,  d: 

-  Vff  .üwibTT  irw  7  il  *í»iM  cilri*- 

citado  oerat,  |  5Q0  VOLKSWAGEN  65  E;t.  novo.  í 
cnmo  «ivbcf  nu  ff  a  dene.  Entr.  NCr*  ?  600,00 

I  Maio  322.  Tel,:  ..  -''ri?  15  mr-c».  Lavradio,  206- D 

Kino. _  _  -  rH.  43-0301.  _ 

—  E*.oeMcuUf  eu»rín  VÕllCSWAGEN-64  Jcpy  nnuiq. 
rnr  reito  Cerno  rail.  \ A  tér  e.  c-tr,  NCrT  7 
e.  Rua  24  M.»:o  332  Vtido  15  rneiet.  Lavrid.a,  J06-B 
6.  Ml.  42  0201. 

SriSS:  3sV  VOLKSWAGEN  63  -  En- 

. _  trada  1  150,  financiado 

LVS  de  61  a  64,  <f>u»  o  j  , J 

ritMier  ««tario.  Pnqp  a  ^  ^  FHCSGS  SPITT  par* 

2^7515.  Sr.  Aii.<.di».  celas,  cciuipado,  com  sc- 

,/;:Zo  „uL'Z’  C  9^0.  -  AGENCIA  CO- 
b.n.  112  ccm  port<r,.  PACAR  —  Barata  Ribei- 

LYS  IHt  novo  *7l .  rH?  147'A.  _ 

*r  R'°,V;V  Ha  VOLVO  5!,  «,rt0  d.  fí^T55.. 

im«.  363  Equip.do.  V.nd,.i«.  I,,i,r  R„, 

lano  nov.  A  ruff!-,Vd..  Hi0  Br«nri>.  439,  3. a  ní,. 

lí'0'  1  in  '  '  i1'?.  •>  OffrffJS).  Sr.  G«. 

í.ildo  ui  20  motes,  lirido. 

i  316.  Trl.  43-7701 .  VOLKS  ÃÃ  ■  mm* - -  - 

- VUIKS  66  -  5  900,  lupqrequtpj- 

VOMO.  -« - r, -  . - ,  :  -7.  “  L  carro,  e»ta-  da,  vermelho,  urgente  Av  p,*. 

nCAssI  Se  o  prchltrna  r  fram- ;  'emento  Mama ra ty,  étimo  eriado  do  Junior,  145,  com  oorteiro 
nana,  Tranfrtcer  •  a  solução.  4  COO.CO  á  vitia.  VoSumá*  i  VEmaguct  ~ — Lv* 

Entrerii.,  -xcurtõff-.  ,  luriíU:  4m.  757.  :  RgM.nrí  l2  0QO  .„,L  '  "K"  ,NC'- 

Faturamcs  mensal.  Pua  Antune»  BliBAÍ  wiTtVc — «** — I — T* — -^vuu  enitada,  Mltfo  a  combina». 

1M..t.L_21^j,.r5..^r  "•  ’*'•  ”•*«*  •• 

KOMBI  -  Compro  Stan-^gST^;  e"io: VOTkSWÃGÊN- 66^'e n - 

clard  ou  Luxo  do  ano  56  RAM81E*  k  -  c,mp,m~z, irada  1  700  financiado 

a  66,  qualquer  estado.  b*-L,ó  oa  '  0 

...  .  iimimo.  temo  novo,  moiõnico,  6  âI^  44  meses  sem  par- 

vou  em  sua  residencta,'tii..  <iui,  4  Bt>..  b.  b.  -  r„u.  r 

paao  melhor  orem  At-  ,',t*  1  ,-,<iii'9  -  Boiiv.r,  ccl3Sr  equipado,  com  se- 

Vsil9  t  w  ~  -  »g»L_  I guro .  -  AGÊNCIA  CO- 

Sru-  'J  a  —  RURAL  WllLYS  65  ~  PACAR  -  Barata  Ribei- 

McR.EDtS  1961  -  fnrrffd.  ffor.tO! ,,|-  1  -jer»  _ : _ U-._  i  ,-r  a 


.jcci^  \liilt5  63  Contn  nevo,  !t*  K{ja  Joanc-im  Pa  harrs,  395 
.  rod,  pr°v« ,  Vfforln.  Iroía  .  I,.  KÓAL6I  él“V"43  lir.-',-.'tãrri- 
7  rÍT'-.'  *“*  ÜM"«  **'•  *' •“>'•••*  ***•».  -lunirlr  ,  ár-  r 

-  *  r  _ _  _  a:«c.  iro;?  ,  1 4t jin  i  —  r  > 

L ARALAW.GHI A  -63  -  E.íAl.nrs  *  Mrr-rr.,,1.,  |7< 

m-.-Ho  do  toru.nAçj;  3  003  «  i  ~ 

lYjda  Soido  ot,  is  ,n„e.  A.  KOMBI  62  LUXO  —  En 
-,n”  Irada  990,  resto  24  me. 

KOMBI  66  —  Entrada  ses  sem  parcelas  c'  se- 
2  000,  financiada  até  2-4  guro  tolal,  garantia  nos- 
meses  sem  parcelas,  sa  revisão,  equipada  - 
equipada,  com  seguro  —  EMA  AUTOMÓVEIS  - 
AGENCIA  COPACAR  —  Av.  Mem  de  Sá,  14-A, 
Barata  Ribeiro,  147-A.  I junto  à  Rua  do  Passeio 


R.  Ccndf  Brr 


Serviços  de  capoteiro  e  vidraceiro.  Ven¬ 
das  a  prazo,  até  10  meses. 

CAPOTEIRO 

Capas  cie  napa  e  vulcron,  forro  do  leio, 
tapéíes  de  borracha,  lã  ou  bouclè,  forrações 
em  qualquer  eslilo,  para  qualquer  carro. 

VIDRACEIRO 

Vidros  de  portas,  laterais,  pára-brisas, 
borrachas  de  porta  e  mala,  calhas,  canalhe- 
las,  pestanas,  calhas  internas,  maçanetas, 
máquinas  de  levantar  vidro,  fechaduras,  va¬ 
zamentos  de  pára-brisas  e  vigia.  Consertos 
em  geral. 

ATENÇÃO;  Rádios,  vitrola  de  fitas,  conver¬ 
sores  Acessórios  variadíssimos. 
Pneus.  Tudo  a  prazo  até  10  me¬ 
ses.  Consertamos  rádios  e  vilro- 
linhas,  com  garantia. 


'  KOMBI  66  —  Slinrfqrd  h'c. 
radio,  p«.  «if.r  vrndo 
,i6 .!«  tu  frcco  Volks  67  a  í 
o  .  r  -  ■-  l«bf  na  Rui  $ã©  Vicem 

Ovifiio.  Ru»  5.  Fca,  Xivirr.  446  Sr.  P»i  i 

-  48*3195  —  M«d*lros,  »f7»7»e.i  tTT“j — 7~?z r= - ^*- 

ãSjPV; - — r — •* — r - vsr-  S!»nd»fd  1963.  Ot 

>?ft?n3n”  Vf,,d«  *  v,,í"  NCrS  ,A£Í0,  Vfndn.  T^c:n.  íínan 
?23;00’  -U,9«nle.  R.  5.  Pr:o.  X»*  li  »  combinu.  Rea 

"V:  A2g- _ _ _  * rig£f>.  2?8-B . _ 26-9997 . 

CRD  59  enupé  -  Mrc.  mod®lo'ífAR7AANFf.GHIA*~  1966^" 
•jpcr.il  1&do  oriçnn»!  de  fabrica  com  15  M|K#  luparcquio» 
m  nsisc»  de  fino  qô»!o.  vrndo,  ludo,  troe»,  v.  *ed#n,  5â 
reco  e  facilito.  Rua  Prefeito*  cl«co  Xavigf,  400  Tel  48 

- — - ÍKOMBI  l»«r:,Si.nd,7rl~ 

ORD  37,  2  p,  muda  bom.  rod;  dí  nov,.  Vffndo.  Irrco.  ! 
tvljído.  vsnde.lrr  »,  ofírl»,  R.|».  S,  fto.  Xnvmr  398 
r,nlo  Crina.  201,  Tel.  43-6306.  28-3776  -  Miurmn».  ' 
05D  GALAXIE  -  Zero  Km,  ,iui  KARMÁMH-GHlÁ  64  luírr 

Sm'  rr18-.  -v1*'1  •  C,"n'>  e,l»áa-  Mees 

B  4u0r00,  Enrteoa  imediata,  Rua  qualquer  prova,  froco  e 

nrol»  Ribeiro^  323*A, _  ,3  000  enl„  ^do  até  30 

»CRD|Nt  65  Oívene»  corei 24  Maio,  3)6.  |«1.  48-2 


molor 


.rn.  laiao  aie  meie*  R, 

Ma  q,  316.  Tal.  48*  7701. 

.DKW  61  Vemapue  ~7cdlTpfõví 
S2*-  CtrquelM 

|  Dobro.  82  -  Poitp  em  Caacadur». 
|DKVV  62  -  Equipada,  toda  prova. 
Veridé,  Moco,  facilito.  C«rqueira 
‘gjíL^.M-r  PotIq  em  Cascndura. 
'DKW  62  -  Vemaçuet  _  EmsToi- 


VOLK5  60.  iranif.  por»  65,  traçi 
mrcnniçp,  ba*e  3  300.  Rua  Carmo 
Neto  135. _ 

VENDE-SE  mtto  da  pr»;q  Chavro- 
•r»  40  —  Rw*  Catumbl  n.  22  - 
Sr .  Alcino, _ 

VOIKS  65,  vermetho-vinho,  ve-*- 
do.  íupf  rcqulpido,  capa.  rádio, 
peroba,  ürg«nie.  Rua 

- .  Copacabana, 

rVfço  5  750,00. 


*!  MORRIS  5Ò  -  Mecânica  excilt 
c  faltando  prade.  vmds-ie  no 
••  do.  900  mil.  Rwa  24  da  Maio, 
«  Tel.  23-7512. 

‘®:Mf«CüRY  1949,  fedo  oriqinaT 
'[fló  dono.  Pomo  f&clllt.u.  Ru< 
_jfco,  Xavier,  446  —  40-3195  - 
”  .rieirpt , 


Av.  Bartolomeu  Mitre,  846-B/C 
Leblon 


o  i /og  —  x  x.  CS*'  ,  , 

«rija 

3776  -  Mt„c,aí.  2!_!5ÍÜ!5íii _ 

Effiulo.  b:.n  eimtrJVGlxs  t&.‘  «l“'l«<<o  cjai  rádio  r 
•  capas,  u7i,co  dono,  nunca  balro. 
,  Trato  eitcepcíonal.  Ver  hoje,  dr- 
pois  de  9  horas,  R.  8ulr.ee*  dc 
,  Carvalho,  337'Fundo> . 
VÒLiçóVVAGIn  1966  rquipado,  r»5> 
tsdo  do  0  Lm.  Vendo,  troco,  fa- 
jcri.io.  R  S.  Fco.  Xavier.  393. 

Tcll» _ 233776.  Maracanã. 

I VOIK57/AGEN  1964"  equipado,  at¬ 
ilado  de  novo.  vendo,  iroco.  fa¬ 
cilito.  R.  5.  Fe®.  Xavier.  393. 
Tel.  28-3776.  Maracanã. 


MÉRCimr  54 


_ _ KOMBI  1959 

Is  62  i  65,  tomara  <u,llr  F«ffilllo 
ao  Á  vlti».  —  rol.:  • 

Sr.  Alfredo.  blrtff,  5541,  n  r__  __ 

r~Z  ; — —  karmann.ghia  '44  -  n^TL 

:  67,  estado  de  í.m  10  don“.  *ouiD»da,  Pi,<, 

j  garantia  total,  «ido  ,•  u  -  - 

c;  ar  cond  -  -  " 

Sr.  Armando.  r»Lo 

oooo  viageni 

• _  57*6938 

,  ano  de  fabrlraçao 
>  de  novo,  equipado 
e  rodas  cromada?.  — 

10  pretfacôei  iguais, 

.  Aceito  troca.  Aires  OC  até  24 


Vendo  ■  •"*  —  um  *°  oano,  e*- 

-  ^  -  teprional  estndo.  Tudo  original  1-  '^'*^- 

como  0  km.  Av.  Mem  dc  Sé.  173. 
T-l._52.5934. 

jOL05A\ÕBILE  51  mod7^8 
b.b.  nov-j»,  urgenle. 
líicn».  NCrS  800,00.  Pua  Isi 
Fiouelrcdo,  n  30 .  Maraca 
OlDSMOBILE  5),  T oorfa». 


AGORA  até  »%  10  liorj*  da  noi>  *Wei 
*»  V,  S.  pode  adquirir  seu  Ve*  IÃER 
mog  ou  Volkjvragen,  com  v«n*  Enf 
da  nircla  ao  «ncvmidor  a  lon*  |  JC,  ‘ 
«jo  prazo  tom  |uros  Insignifitan.  hry^ 
i«i.  Anota  o  endereço  Av.  Atlan* 
rica  eiq.  do  R.  0|alma  Ulricb,  23  ;fsr* 
—  Copacabana.  Fosio  5  !**cri 

AUTOMÓVEL  ~  Compre  't.m!-,ef- 
absrrace.lo.  Vejo  a  domicilio  no  AER< 
Jiorario  de  iu>  proferencia.  Pano  <trv9 
hoje.  Tol,  38*3871.  dc  C 

AERO  WILLYS  66  -  VÍÍT-  ui. 
do  c'  3  500  e  saldo  lon-  »eu 
go  prazo,  estado  de  no-jmiii 
vo.  Tratar  na  Av.  Prin- k’*j; 
cesa  Isabel,  481.  Telefo-I1»"* 
ne  57-7785,  Sr.  Expedi-  JÚlio 

fO.  iOM 

>ÜT0.C^*^DKW-V.-  ír, 

matj  1967  OK  —  Ao  cemprar  ou  R.ja 
trocar  seu  tarro  par  um  Volk*  Mom 

NOVA 'texAS* í»m  '  » 


SIMCA  66  M-Sul  com  radio  e  v 


Alugn  com  motorista 
pequenos  frites,  entregas 
e  excursões.  -  Telefom 
—  crne«,tn. 

jKARMANN  GHI A  67  - 
Entrada  3  000,  financia 
-  —  -4  meses 
parcelas,  equipado, 
seguro 
PACAR  —  Barata  Ribei- 


Tem  a  maior  rêde  de 
representantes  da  Guanabara 


!  OLDSMOBILE  1956  -  CoL-pé.  I,n- 
!rb  cirro,  ól  rro  rsl.do  vendo  eu 
Iroco.  R.  Conde  Leopoidine,  445. , 

OPEL  OLÍMPIA  1951  -  Vendo 
í-.le  cerro,  t,  NCr 5  500.00  de  eri.l 
!r.-,dr,  .sido  em  15  merer.  R-eil 
Sem  C rendern ,  238.6  -  76 -9992. 
fOrTi'  OLDSMOBILE  5»  ettodo  de 
vendo,  treco  ou  (aclllio. 

AGENCIA  CO- "«  á6.?52i. _ _ 

OLDSMOBILE  50  —  Pintura  ...T„( 
motor  e  hid.  «m  ótimo  eitado- 
Financio  cem  500  mil  e  00  mm- 

sal.  Rug  Fitui.  363.  , _ _ _ ^ _ _ _ _ _ 

OlDSMOBILE  54  HÍiklVy,  2  p!.,  SIMCA  TUFÃO  64,  esta 
'líndo  carro  im  r‘  J  *  ‘ 

|  novo.  Ver  c’  po. ,«.,u 
Rua  Rqdolfo  Dantas,  97. 

OLDSMOBIIE  -  1967  -  F.85~ 
fCutlais  Supremo,  2  portai.  Tale. 

fona  46-1421 1 _ 

jRONTIAC  53  —  4  parlas.  Part; 
cular.  I  200,00.  Só  »  víata.  R*ns- 
'ngração,  56. 


GOROINI  II, 


STANDARD  R  -  43  -  Vendo  ‘VOLKSWAGEN  67  wo  km  tod.?» 
200,00,  rrilanlc  «  combinar.  Rua  Core»  a  í Murar  p ara  pronra 
IMiqual  dt  Frlsi,  75.  tal.  34-489), i «»»<«■,  fac?  tree*  «  facilito.  R. 

1 - - !do  Bispo,  .17 <  _ 

VOLKSWAGEN  63  cupcccquipadnl 


susera- 
Fdcitilo. 
-  Copa* 


°  ,  SAAB  93  -  Ano  1956 

— —  1 850  cc  —  Standard.  Tei . . .  •  —*■*-*•  *  *  ■  ***»•*  ^  tupvib-uuipauoi 

"O*0'  50-0944,  depois  das  13  hoias  -*3  e  outro  Volk»  64  p3r  4  5B0i 
“’**  * _ iRuiyMnrques  de  Valançi,  75-101 

r  vu"«  bNCr»“,.*í'|VÕJKS\,MÕEN  67  ff.  9  mFTS  ------ 

Var  Ett.  Vicanie  de  lcn^°  um  v«^de  cariba  a  bc-  5AVIP, 
•“•*  ne  nilo  equipado*,  faç’  ‘ 

flCilffo.  Rua  Bispo  47. 

-  -  . -  VOLKSWAGEN  67  7, 

n,’.L‘-í?  ?Y‘  j  d'  do  cie  nova,  2  000,  sal- 1  300  vend=  modtiinho 

erlt.ro  Selveder.  ,  '  '  „  »  viilj.  urjente  6  93 

□O  longo  prazo#  Rua.uoca.  Rua  Marques  dr 

São  F.  Xavier,  189 .  |^^7Tor~ 

SIMCA  53, 

'olerte.  R. 

52-7372  -  _ _ _ 

SIMCA  Chemberd  1964,  equlpedo,lVOLK5WAGEN  1966  2.» 

_  _  vermelho  c  brtneo,  úrimo  e.UidoJ*uP''ffff|ulpeHo,  red:o,  < 

OtimO  bpn’  0'ffço  *  viele .  Ho|e  ledo  o  courvin.  calhM,  cie.  m 
.  di».  Rua  Barão  de  Mriouit»,  174,  com-rvffdo  de  GB.  Ve 
VISfa.  Cetull,  ocnle.  6  2C0.  Vr-r  e  in 

ação.  SIMCA yino  tt.  Nov».  Mtelniei  j!?”’'4  de  150 

^  if  I alaria  exce!entat.  Reviiado  em  -  - —  _ _ _ 

*  • _  n!  efiemss.  Redi  S.A.,  Rev.  VEMAGUET  66  —  Equlpi 

.  Chrviler  do  Breiil.  A-eita^e  iro-  r'da  *  toll,o  9“*'*  0,!. 

I.  pneuUca  e  Itcillle-re.  Itl,  25-8651.  |ou  'mantia. ie.  >ua  Dr. 


E  prcciesvi  nr. 

I  Par.i  atender  melho-  a  grande  proffu-a  por  paris  do  pú- 
trhco,  tLue  Iffrn  aumcnlado,  evidenciando  a  seriedade  e  o 
iuceieo  do  ornprcr-ncünrenlo.  Escolha  lambem  o  tabutoso  pleno 
ove  lhe  dá  mai>  chances  e  melhor  llnaneiamtnlo  para 
o  dc  seu  carro. 

Procure  logo  um  represeniapie  SAVIP,  em  qualquer  clcalei 
jonctoceçoa  c  garania  «  sua  Inscricão 

POSIOS  DE  VENDAS: 

[^'iCENIRO:  flua  Ménieo,  158  -  S/304  -  Tel.:  42-2434  «  (Ed. 
ven.  Av.  Cenlral)  •  Av.  Rio  Branco,  156  •  5/160-1  -  Tel.r  32-9449 
oue«  praro  comi*  Rua  Buenos  Aires.  17  -  S/53  -  Tel.r  31-3191  •  Av. 
rca?  IRio  Branco,  185  -  5/ 602  -  Tel.r  52-1922  •  largo  da  CariDt», 
Ce,le>|B  -  2.°  andar  •  Tel.r  52.4311  •  Rua  Anlilófio  dc  Carvalho, 
ras  de:29  -  5/ 161  -  Tel.r  22-1620  6  Rua  Gonçalves  Dias,  39  -  5/409 
>  hem!#  Av.  13  de  Maio.  23  •  S/607  -  Tel.:  42-5924  Q  Av.  Churchlll, 
,°  A“';  97  •  S/601  -  Tel.:  42-1107  •  LARGO  DO  MACHADO:  Rua  Berilo 
Bonsu- 'Lisboa.  184  ■  S/207  #  Rua  Mrnltlro  Tavares  Lira,  38  -  loja  X 
_ •  ILHA  DO  GOVERNADOR)  Praia  de  Zumbi,  7!  .  leia  2 


Vende-ir 


99*1738.  -  *'  Par,e  facilitada.  Rua  do  Lavradio, 

I^T-*  — * — 7—  93,  dns  10  horas  em  dianie. 

2  000  n«nl.Clresie  GP^PINI  Mwõ  «sUdo,  um 

ou  iroco.  Run  24  J?  dono,  facilllo.  Rua  São  Fran* 

Tel.  49-6976  L'5^?  **vie/*  254-B  em  frente  ao 

iSr"»nQ  S9~^TV7T  Colftgfo  Milllar, _ _ 

hnm  estado.  Rua  05,  última  *érie,  como  , 

ílra  n.  30  -  Praia  J1®^*  do"0-  Jya  Araújo  ,afb., 

_ _ _  Igitio,  545.  qp,  302.  5ó  a  vi*tg.  _  n< 

Vemaquet.  c*  radie.  C0*D|NI  —  Compra  da  49  a  64  kÕW 
nova.  cq/ro  da  alto  ~  no  d'#  •  ^°r|  da  su»  ).  fd 

o  Troca.  Av.  Mal.  «nven.ancf* .  Pago  i  vlitq  oiRua 
5-  Tal.  a3:?4} 3 .  Ma  valor.  Tal.  51-7383.  di ^ ; a 
É.  OORDINI  69.  63  Ç0RDlNl  62163  —  Impecável  è»ia-  KOMI 
9.00,  quais  novo».  do  <on^t\ra^So.  Vendo,  iroco,  fi*  i  Viv 
epuin.  Saldo  a  "Bncio-  P«lm  Pqmplona.  700  —'48.09; 
roco.  Rua  Morir  «  JacarexinlK»,  Tel.,  49*7852.  | Vn- 

OOÍDINÍ  -  Cra.ro  s.m  abo,,.. 

R  67  O  —  Cinza  c*'  ®*  Vejo  na  norarlo  da  »ua  ro  fu 
»*inM.  Te?*..  . . . .  [prcfaranCia  a  pago  hoja  sm  di.íifTíTn 
3:1414  -  AJiamlro.  |"haiir«.  Tel.  38J89I. 

R  66  -  C»nãõ7” 26  CORdIni  UI  67  -  Nôvo  na  ça*  do  Ir 
io,  «siado  zero  equipado,  ccm  leguro.  -Idoso 

Vendo  hoje  -  R  I Vendo  com  entrada  dc  NCrS  ...  mo» 
lef,  24*1316  -  Fa-  4  CQO.OO,  reitanie  facil.iado. 

_  iNCrS  165,00  intuais.  Etludo 

f  65  -  Muilo  úbllldada  freca  carro  mener 


j  i  >»T V  ”  ’V.'  °  modelo  qua 
deiaja  (Balear,  Vamagvet  a  Fi*. 
aoMil  na»  cora*  «  noi  planos  da 
fmanciamanlo  da  sua  ronvenlon* 

C  **  iT.  *^V*  «tq.  Dial. 

ma  Uirich  (Copacabana)  «  Av. 
Mal.  Rondon,  539  (Est.  5.  “ 
«isco  Xavier), 

AERO  W í LÍY5  —  Cot 
aborrtcá*lo.  Vajo  a  dc 
horário  dt  sua  prefar 
9o  baia  -  Tal.i  38*38 

AERO  WILLYS  65" 


I  -  Ceimito  m»m.  '  vurvnML-  iy0Z,  I 

4a  rp.„ros.  .  úinbai-  estfldo .  1  450  á  \ 

'*■  T-I.r  29-1738.  innor  J 

i  -  vw~-"conoim  —  * 1 0076  de  conserve 
I  000,00  ri.  entrada,  ,,i.  São  F.  Xavier  189 

15  mtras.  Troe».  R.  Car-I - - - 

4»  Morais  n.  436  -  Ra-  PLYMOUTH  50,  csnvorilvel, 

— - - -  novo»,  ridiOff  lóda  aqujprd, 

|KARMANN.GHIA  65  —  Pérola.  jro  Tino  gcilo  NscôcIo 
iSuperaquíofldo.  roda  cromada  «lrr*  *  viria .  NCrJ  1  fiOD.Of 
cic.  Vendo  froco  e  facilite.  Rua  d3  Malri?,  837,  S.  J:6o  t 
Professor  Gabtro.  8ô-8.  .rifla 

luzo.  míqnifico  I PICK-UP  WIUYS  65  -  - 
caon  naoa  efc.  I  600  Vendo  i  viafa.  " 
^rrslo^.como  auiser  ou  Iro-  CarvaPio  n.  23 
'■  ::i.  Tel.:  ..  PEUGEOT  51  . 

■—  -  .  _ |mâquina, 

Bom  eslado. 

Caixa,  for  ração,  onnut 
\  vii*  i 


ia.  Pa-  CARRO  -  37  - 
'maquina  42,  talva 
|do  «»•  troco  por 
C(Uip.|Urg.  falia  tá  bal  boa  i 
,neus  ^  \7  Avenida  Padre  Rosa 
„  (~~  V •  Penha  —  Parque. 

AV .  -CHEVROLET  65,  MlÈjbúT 
11  — . •  ‘11*^ •  •  4  P°r,fl»  c|  ecluna. 

|dic;0n3do.  fraco.  Rua  24 
rone:  591.Ç.  Tel.  29-33BB. 

'  CHEVROLET  1958]  . . 

64  -  cânico.  Vendo  c!  2  000  N^rí  Tisojbb. 

sorva  ..I  II  1  .  < ,4e  74a, o,  584.  Itl.  7' 

i  vii.,5atao  longo  prazo.  Rua.õxw - 

a'7583  Mariz  e  Barros,  82 1 

nraimo  ÇHEVROlEt  56  -  Bcl-alr,  i 
•piros  i  P*1'1'  V-B.  hidr„  duas  còr 


Vtnde-sa 


KOMBI  61 

>  estado, 

>  enl.  r _ 

■  co.  Ru*  24  Ataio  332 
^9-6976  —  Kinn. 

;  KOMBI  1959 
Míqufná.  .. _ 

fudo  100%.  NCrS  2  390*  {“  vh.\ 
H.  Rua  Barão  de  A\etnui1a  615 

-  Borracheiro.  _ 

KOM5Í  61  —  Raridzde.  Verme* 

.HUD50N  1952.  toupê.  Ilpo  Ho|.  euT.o*  Av  p/álp^^F/onrií^ioD.E 
lywood,  forrqçao  de  naoa.  ridio,  -  TsL  34  9500  ' 

Ipneus  novos.  NCr»  .  100.03.  -  ^ÕMBI  .964  -  Carro  imp.cávit 
™  ""  "•  de  lAferia,  mecanki  a  tôda  cro- 

- - -  va,  com  2  500  dj  entraria.  Aulo. 

—  Magnifico  es, ado  Praio  6  que  venda.  ~ 
escepeto.  conservação,  talaria,  pintura,  for.  Bonfim.  645  _  Tels, 

::.mp  ro-  raçao  nova  em  courvin,  máq.  rellf..  38-2291. 

Rve  Seo  ere.  Submelo  qualquer  prova.  -  aanii  „ 

_ Vendo  pele  melhor  oferta  ê  vista,  XARMANN-GHI 

Imoecà.  Traiar  lei.  48  5978,  5r.  Oenno.  FntrnrTn  I  lon 
,  Vendo.  ITAMÃRATY  ,966.  com  22  MjKist  38°' 

iovoís*’  'nPefeqvrpado.  complelamenfe  no  !7"6565  Sem  pí 

- i-lCrPi  v?-  “n*co  dono.  São  Francisco  Xa-  seauro  tnf.nl 

Camioneta  UtiRfy,  vier.  400.  Tel.  48-5476.  yU  O  TO_  '* 

rariio  orinins'  IMPAIA  64,  em  esladõ  de  OX  nossa  revisão,  e 
NCr»  900,00  documentação  de  embai. ada.  »rni  _  EMA  AUTO.V 
'•  "".J5  "  “  hnancra.  Ru.  Dr.  SaUmi-U  o  «UlUrV 


Estrada  Vlc.nre  ri. ■!«£!_«  facillia-sa .  Tel.  75.8651  . 

—  -V“  u-b°: _ 5IMCA  CHAMBORD  63,  * 

,  .  .  nov»,:  arWTS.'  excepcional.  2  000  e  . .  ^ 

mimi._JjO.  Merccar.a  -  4B-7770  .  2  1  0  mensais.  Tratar  Av  I Vende. 
PICX-UP  WllLYS  62-3.  4.2,  pneu,  prin„„  l>lt_Bcnl 

novos,  pronta  para  Irabalhcr,  fa-  rrlnceSa  ISdDel,  4{J|,  5r.  VCLKSV 
cllllo.  Barão  de  Meiqvlta.  125.  [ExpedilO.  Tel.  57-01  13.:  occívcl, 
PICK-UP  1952  FORD  ern  bom  es- 'ciasr*  m  /,  rc  -: — 'canlcrr, 

:4ef=°:  a-  s900/.  r'xo“„í*'r4o46B*i- 

274?  i  *^1.  J 800  .  30.7830  ’  !TK;-  .^debjkeç  39.  Vendo  0,'tando  o 

oiríTi» — TõIT - - 7  F1'  "O-OO  a  viitq  ao  T.o  fim,  5óf 

KiLA-UP  1V6/  -  Volxiwager»,  chogar.  Rua  Mariz  e  Barrn»  ònT^e  ~ 

s  P'9Atl  anlrag».  Preço  abaixo  da '72  (Pça.  Bandeira}  . 

fabaL*  Fiornci®.  T/eco.  Real  Grar>-  «Tmta - ~r - - - - *bom  etl 

“  data,  238-8  —  26*9992.  *i  w"!  Compro  iam  aborra-  »o.  Est.» 

—  PICK-UP  VC»!  ycwÃrcÃi'"#»'  l **•'».  Vajo  no  herario  d#  sua  ao  —  N 

:!  34-8742  íMsr 

a  pmroüTOí, .  m.„  á^l;rbl?h;‘,?i„,t;id^^^rIv,;L<!?2.  *i 


,  .  Vi-  v.  venac  ae  nem 

enir.di  desde  Nur»iP,6*imo  ao  Laroo 
S.  l°_r‘,.df  *'Í  Wr»; Feira. 

es,  rã.  imediote.  Áv.  AhniranlV  [srS  HÊNRY  JR.  53  óhmo 
ia  eri-  91-A.  Tel.  42-Ô13B  4  «  ‘orração  nova,  nle 

-  Tu.  “AcU,fHIS  íq<0535.P"B',*ccod,B.8O! 

Perfeilo  errado, -pneu,  novos,  NCr»  I  100,0 
>  para  754  a  X*vier,|Rue  Ool,  de  Maio,  584.  Tel. 

•a  m-.  ||.  °-  em  *  le  *°  Colágio  Mi-  29.1738 

ole  dc  ÍKÍr-rrç _ _ _ 

- -  prova,  DAUPHINE  madclo  62.  ««cee 

/  p*q.  enlrada  conieivação.  pouquíijimo 
jo  prazo.  Rua  o4oo-  Vendo  só  a  vlifa  ‘ 

_ _  Ffwncísca  Xavier,  890. 

Vende  ie  em  DAUPHJNE  61.  62.' 
com  coluna».  eslado  consen 
do  Ver  e  ira*  frcco,  financio,  P 
do  Quítunoo.  F00  —  J^carezinho, 

lJLüü''».- _ _  .  IdoOGE  52  -  c.. 

i  —  Mecânico  i  ótima  de  rnecanic.», 
a»  —  bom  at-jciledo  e»ccoc»enal. 

Rudg«  n.  92  de  entrada,  reManl 
•cs.  Rva  Dr,  5at«i! 


EQUIPADO  E  SEGURADO 
por  mès  com  SORTEIO  e  LANCE 
no  mais  cobiçado  consórcio 
da  Guanabara, 


C  —  Câá.  «Je  Aulomfivni»  —  Jornal  do  Brasil,  ri.Meir»,  10-10  67 


mm 


©  veículos  e  embarcações 

Máquinas.  Moloros.  íhqni 'juuiicn las 

_ Ai:<;rsTO  itsak  cauvamio 


VOIK j.VAGIN  #.3  qqu  pj 
r-rti  ?lto  or.tado.  Num*» 
a  cjunlrjeer  <s«nme 
nor  VYV  ou  Kowbi, 

S.  Clrmrnfe  195-F^  26-63 
VOLKSWAGEN  67  0  km 
core:,  financio  até  15  mr 
Rer.l  Grandoza,  193.  L. 

■ 

VENDA  HE  VEÍCULOS 
wjgan  60,  67,  63.  65.  __ 

$imc»  Tulio  64,  Jnep  Wlllys  63, 
D..uplilu*  61.  D  KW  Boltat  66, 
Knmlii  66,  PUIt  lfP  Willy  67  - 
Vflndo,  troco  a  facilito  —  Av. 
Suburbana.  9991-A  t  B 
VOLKSWAGEN  67,  OK  l.q,'. 
«Ho,  Venda  urpcnta.  NCiS  7  650 
à  vi»1a.  Rua  franciico  Eugênio 


Ijoteu . 
Vrocc 


Karmann  Ghia 
Komfai,  Pick-up 
COMVEPE 

SMVIÇO  AUTORIZADO 


traga  o  seu  fuska  e  participe  do 


Vf NDS  -  TROCA 
FINANCIA  1 

Rua  U/L^ua»,  319 


VOLKSWAGEN  -  Com.tr*  de*  53 
1  67.  Pa*»o  6  vitla  oi  melhorei 
preeo»,  Tal. i  49-1357,  Jorqe,  dai 
9  6i  30  hora»,  diariamente 

•VOLKS  65  —  Pariicu-nr,  P 
'rifado,  equinado.  V?r  dep 
j  h~m ,  R,  AhcKcáp1.  1 59 . 

IVENDE  SE  MERCURY  48 


KARMANN-GHIA 

o  km  -  pinou 


-  -  Coupê] 

Tratar  Ruo  dst  InvKdoi.  134 
Oficina  -  Pnlntco, 


•  bittigAYA. 

Sírvlço  Aulcriida^eJ* 

Rui  Clsilmunío  de  Mele,  858 
Tel.  29-8265 


VOLKSWAGEN  63  -  En 


I  Irada  930,  resto  24  me¬ 
ses  sem  parcelas  c|  se¬ 
guro  lotai,  garantia  nos¬ 
sa  revisão,  equipado.  — 
EMA  AUTOMÓVEIS  - 
Rua  Barata  Ribeiro,  99-B. 

VOIKSWAGFN  S  OKW  VEMAG 
1967  OK  —  Não  parca  tempo  • 
dinheiro.  Em  VelW*,  Balear,  Ve- 
maguaf  ou  Fiitor»  1967  OK,  ió 
NOVA  TEXAS  —  cencatiionaria 
DKW  lha  proporcionará  o  malltor 
'negocio  da  cidadi.  Todai  as  co- 


Locadora  Júnior 
aluga  67 

lüwia/alys,  Karmrvnn-Gliía*:, 
Volks,  Kombis,  equipados  eorn 
r«sdio,  com  ou  ism  moiorlatu 
Rua  da  Passagem.  98.  Tela.:  — 
J6-38C0  —  46-3136,  filiado  òo 
Diner's  Reaullur. 


JUJLHÜS  Oh  l'V  —  A  l  Corning  llrnsil 
bulbos  tle  7T\  lúmthntht  no  Munivipio  Ar  Snz* 
rniwcithtf/c  para  fAntstvcrr.  não  só  n  nt  error 
membros  An  Associação  l.ulitw-  inirrimun  Ar  /. 
um  ntoquH  Ar  bulbos  Ar  77  srnAu  subo 


em  10  pagamentos  IGUAIS 
ou  com  10%  de  desconto 

À  VISTA 


TODOS  OS 
SÁBADOS 

das8:00às18:00h 


economiza  l'r. 
em  bulho*  d 


iões 


Mustang  68 
entrega  imediata 

Fàtl-Back  —  EquitavcK.-.sima 
I íncluaive  Ki  conclirioM  rio,  lodo 
de  painel,  único  no  Rio  —  Ven¬ 
do  por  preço  67.  Inf.  57-7023 
e  57-27.17. 


mu"  U"PMl.  entre  os  argumentos  que 
levaram  o  eompnnluo  a  lastiilar  um 
complexo  industrial  nn  Puis.  e-.p 
revelam  e,-  l cênico,  ti.i  VCB 
aparelhos  <!*•  itt- 
■- 1*  cérea  tle  -525 


v  ^ — o-  *&rrG‘ 

Veja  que  espetáculo  de  acessórios!  Seu  bom  senso  dará  preferência  aos  nossos  preços 


NCrS  90  mentaíi.  Acelta-ae  troca 
por  Volki  66.  Rua  Vj»c.  Ptralil 
n.»  273.  sp.  503. 

VOLKS  -  NCrS  2*1,00  mê»  5;-n, 
mr*«  nác.  lano  e  ?oMs:o.  Far- 
rP>çio  5.0  qruao  tít  40  {piam  p,‘ 
runc.  BB  leni  parcelai  n»ntlf|zi.| 
;c5o).  23-3739.  larnsu  dc  18/19 
(horas. 

VOLKSWAGEN  64,  ex- 
cepcional.  Vendo  com 
1  800,  saldo  longo  pra¬ 
zo.  Rua  Mariz  e  Barros 
n.°J32J. 

VOIXSWAGEM  U  -  tinda~cir., 

t;do  equ  p.Klo,  UcC9  » 

I  -  R'.«a  B^ráo  rle  Mtsqúfta,  174. 


AIIO 

—  4»  rabricnütos  üv  :t 
levlpao  çsprniin  vetuler 
m!l  uniiln-J  '.,.  pj-rveiulo  um  cr, ..  .. 
mento  no  mercado  dt  10'  um.  I- 
nume,  Edamw-  c.ifj.:r:;iclcs  n  for- 
ne.tr  t.  uu  -  ijullv..-,  qu.imo.  forem 
it  'i  -sarloe  p.iru  inanier  é  - ■'  rpr-et. 
men  o. 

A  l'.Xt  HJIÍ.M  IA  —  O  *  i  unle.NO 
:.i.'u-(,\,t|  d-  o,i/Piio  e-ij  úclatía 
]'  rinpre  .t  <| : : r  em  1H7!»  prudn/tu  o 
mili)')  ilt  Vitiiçi  pira  «  lámpnd.1  Ui- 

i-anrle.-e.iiie  d.  Thmu.i.ç  a  Btlt  i:' 
a  Corning  CU-..  Worte,  uma  «i.<ü 
m.-.ís  antltuw  eorpor.ipü.x  ntr, 
ricaiuã,  fundir!'  ,  n  p-nt  . 

vrl  pclu  deitem  vol  rimem  o  de  téreii  d« 
]no  '"4  lònmilas  para  f.tbriacfio  uo 
vwlus  Upes  de  vidro,  a  Comine  pro- 
tirz.ti  em  iiu.1  o  plrpx  c  em  1933  a 
maior  p  rj  dc  vidro  rio  mutulo  -  o 
fiUco  tele.-eòplco  tle  õm  de  diâme¬ 
tro.  1  ní talado  110  Obxírvatório  de 

Monte  Pnlomar,  na-  Exnitlas  Unidos. 


Mustang  65 


I  Vende-se  nove.  melhor  oíer* 
I,  «  vi-la.  Av.  AlWnltu,  1212, 
tp.  I  102. 


Mercedes 

1965 


VOLKSWAGEN  63  -  En 
(rada  930,  resto  24  me¬ 
ses  sem  parcelas  c|  se¬ 
guro  total,  garantia  nos-Vidio,  cílr. 
sa  revisão,  equipada. 

EMA  AUTOMÓVEIS  - 
Av.  Mem  de  Sá,  14-A. 

Junto  Rua  Passeio. 

VÕLKSWÃGEN~  62  -  Ultima  ti- 
fif.  Unda  cõr  trn  rrtado  de  ne¬ 
vo,  equipado,  treco  t  f/!C|N»o  — 

Ru»  Barír  riu  174, 

VOLKSWAGEN  65  - 
2  500,  saldo  longo  pra¬ 
ze.  100°i  de  mecânica. 

Av.  Princesa  Isabel,  481 
j—  Sr.  Roland. 

VOCfcSVMGÍfJ'  63  -  linda  cor. 
fod:  *<,uip‘do,  trreo  e  fecilifo 

-  R : •.*.  Burào  de  iif*  174. 

VOLKSWAGEN  66  -  Em 
trada  1  430,  resto  24 
meses  sem  parcelas,  c' 
seguro  total,  garantia 
nossa  revisão,  equipado. 

-  EMA  AUTOMÓVEIS  - 
Av.  Mem  de  Sá,  14-A, 
junto  Rua  Passeio. 


Toca-Fllas  Telestéreo 


Toca-Filas  Muniz  Stéroo 


o  resistente  t  misto 
PICK-UP  CABINA  DUPLA 


iJtara  lera  *i  mais  iiioilerua  I 
de  refrigerantes  <Jo  imintlo 


em  nelenles  condi¬ 
ções  de  pagamento. 

t^VAl  *0tnei» 

TptqSíCAMPO  CDAHDt 
ViíJJÜ/OE  AUTOMÓVEIS 

Av.  Cotárlo  do  Molo, 
853  -  Compo  Grondo 
CETEL  04-1536 
P.  do  Flamongo,  244 
45-3362  o  25-0776 


Toca-Filas  Universal  Sléreo 


ga rrnfaô_  por  hora,,  consumir  NCrS 
1,4  milhão  anuais  em  mutérlss-prl- 
mns  nacionais,  manter  unta  íálh»  tle 
pagamentos  mensais  da  ordem  de 
NCrS  80  niil,  empregar  quase  350 
íimcloiiárias  entre  lécniooA  e  opern- 
rios  e  recolher  por  n.uo  NCrS  1,4 
milhão  em  l.spostoí.  a  fúbrlea  foi 
construída  pela  Refrigerantes 
IMATACA  i Carioca  1  S.A.  tle  ca¬ 
pitais  venezuelanas,  para.  produzir  e 
engarrafar  Pepst  Cola  com  o  emprãgo 
de  equipamentos  através  dos  qwiix  a 
água.  empregada  na  fabricação  do  re- 
írigemnto  será  floeadn,  clorada  -  a 
íim  de  eliminar  a«  matérias  orgâni¬ 
cas  —  passada,  através  tle  filtros  de 
areia  e  purificada  no  carvão  que  eli¬ 
mina  qualquer  gosto  estranho  ou  um 
eventual  excesso  de  clara. 

S ABOU  CONCKXTit.ADO  —  uma 
das  mais  Importantes  etapas  na  pro¬ 
dução  de  uni  refrigerante  se  refere 


PARTICIPE  DO 
COKSÚHCIO 
NACIONAL 
W1U.YS. 


Auto-rádio  Motorola 


Câmara  da  Eco  Zodiac  Aut 

(3uz'nas»  aito-faiantes,  cromados>  botões  de  painel, 
reclináveis,  bancos  concha,  capas  de  Vulkron,  volantes,  aros  e  ci 
tarois,  espelhos,  porta-embrulhos  -  uma  infinidade  de  tentações! 


'VENDA  ««u  carro  t»m  yboffocl* 
m*nto«.  Vijo  no  harsrt»  rio  cuo 
prtftroncla  ê  p*&o  hoji 
nhoiro.  Tol.  38-3891, 
VOLKSWAGEN  a  - 
•  borroúo-lo.  Vojo 
tu»  prtfaroncia 
riinhoiro.  Tol. 


{o  om  rií-  .  . _  _  , _ J 

co^;r™íVEICULOS  D1 CARGA 

■Jer* 

- — .  *  1  Gotlti  2  000  n«  raforina.  Do  um 

dono  »6.  Plica  GB  7-68-69.  Vor 
na  Rva  Ricardo  Machado,  234, 
garagem  —  São  Critlovão, 

IIA|  CAMINHÃO  CHEVROLET  60  bom 

Uul  U“  de  tudo.  ioda  prova.  Vendo  ba- 

raro  à  víiia,  froco  carro  m.  ve- 
P)if ^rtAh  lor,  Rua  Paim  Psmpiona,  *08 

jWdUbll  Sampaio, 

ri  .  —  CAMINHÃO  CHEVROLET  mos  65, 
OMBI  66  í  6/  -  64  •  63.  maquina  nova,  bem 
liur  -  Ptndo  Jú-  wlMtto.  i  vj,t,  cj  finsneiado. 
57-7034,  57-3705,  E,ber,,d-  ,03  ~  ^ 

CAÃVhHÀO  CHEVROtEt  46  -  Co- 
mercíal,  reduzido,  pneui  nove», 
mecânica  JOO*'  “ 


Não  perca  a  oportunidade!...  É  ali,  na 


P\anlaode  & 

,  p>5S\sLÕf'c'a 

.  Uava9®m 
.  t  ubr^a<í'a0 


nior,  33 
36-2128. 


Veículos  S.A. 

AVENIDA  BRASIL,  1304-D  (S.  Cristóvão -Esq.C 

Associada  a  ABRAVE 

REVENDEDOR  AUTORIZADO  VOLKSWAGEN 


Rua  Chaves  de 
_  Fana,  25,  S.  Cristóvão, 

CAMINHAO  CHEVROLET  36  - 

Todo  raformado  —  Vand»-ta  ou 
froca-io  por  lorrano  ou  outro 
qualqim  vaiculo  -  Tal.  43-1739 
-  REOINAIDO 

CAMINHÃO*  ASERCEDES  BENZ  ~ 
LP-321  -  1959.  facilitado.  Gan- 
Sffm.  Rua  do  Maloio.  176-A.  Gai- 

'O-CÂMINHAO  CHcVRÒlEl  47  ^ 

ia- Vendo.  2  2G0.  Tudo  perfeito.  Rua 

to  FiftcL  o.  |  —  Jacarezinho. _ 

c  CAMINHÃO  Clwv rolei  67.  65,  63 
[o  62  e  Ford  F7  52.  Ver  à  R. 
Conde  de  Bonfim  796.  Jayme. 
CAAMNHÃO  /.Vercede»  61  .  LP  321 
...iVando  e  facfl.  R.  Conda  d« 

j  Bonfim  796.  Jaime.  _ _ 

CAMINNòÊS  —  Pradiame»  50  bai- 


Automóvel 
e  Dinheiro 


VOLKSWAGEN  67 
0  hm.  Ultima  aària. 


1  300  —j  VEM  DE-SE  FORD  F-IOO,'  1961  com,  VOLKSWAGEN  60 
ronti  antra-  loldo.  Troco  por  urro  nacional. 1  t.icí 
eteonfo.  A  Rua  Monteiro  da  Luz,  300.  TclJlel 
Acoito  tro.ljQ.] ?47  com  Taiio.  1 .7/, 

ongo  **2  VOLKSWAGEN*  63  -  Vendc^lJdc 
Iperreiívi  estodo,  rnotivo  acuiiiçáo  e 

Í.T  D.._  .  cl: _ .1.  Í-- 


,  n  qualquer  prova,  J  500,00 

VOLKStVAGEN ~63  -  Cõr  gelo  iÇy/'  ?uil  El'^ab^,l’•  W-techíl  Sonrlen,  539.  S.  hene:-.- 

òlimo  «it.do,  .n„ip,d0,  EntaBl™— — £l  “.«l""-»: _ |Ç0_Í?:.;-!T. _ 

NCrS  2  000,00  •  saldo  em  |5i VOLKS  —  DKW  —  Guav.-al  —  R. . Vc/AÁGUET  6?  —  tóda  nova  e 

meta».  Rua  Barão  Bom  Raiiro  |V|>e-  *l*m.iralt,  Aj_. _ ! -cvijada,  em  oficina  eipedaílja- 

I VENDO  PÒSSCHE  -  Convertív*?,  {í»'  %Cri  1500,00  e  o  restanfa 
VOLKSWAGEN  65  -  .  Uma  jóia.  R.  Monientgro,,i!e.  24  m**V  das  vj«r 

fado,  rádio.  capa«  ale.  -  Troco.  129.  I.o  _  Ipanema  .rea-i  pcísibllidedet.  Av.  /.^are• 

Vendo.  Facilito.  Rua  Barão  8a m  7.:^.^  .iZUZ — ã. KD1*  "ondon,  539,  S.  F.  Xavier. 

GUI-  -".Ta?5 v«- feígsnftSTS: p^roúnô-6^7«r64r65r« 

VOLKSWAGEN  65  -  Eouin.rí»  n*  183*  R»mo*4  Pff»o  di  Av,  7  Equipadoí.  imppeával  estado 
*nit.  d.„e  «Í,  viíl,.  P  «  «raer.»ti0.  Vtráo,  treco,  tin.n- 

Lult  Gnnnui  iia^™0  - ’ — - -  -  'do.  P*im  Pamplona,  700  —  Jaca- 

n.  aa-inçc3  '  ~  T»(«fo-.VOLKSWAGEN  64  —  Vendo-se, rezinho.  Tel.  49-7852. 

■,^--,7— - - - PDUco  rododo,  ver  hoje  à  Rua  - - 

VOLKSWAGEN  62  -  E.t.da  ...  Araltcun,  170,  l.  Anil  _  Jaca-  VOLKSWAGEN  64  —  En- 

d.nl.  .qwlpado,  V.ndo,  „.I0  r.paaüá .  ,  J.  VVMU  04  „ 

Li£  Irn  -«i votKswÃÕEN  ~62~-~i^.7^ãT  Irada  1130,  resto  24 

sem  farcelflS'  c' 

KM5,;?4  v^^Skss;  v„',o»r..A,Toí'-H?i7;isn^uro  ,0,-al'  garan!ia 

'““i ®  -  Aicio  Franco,  64/301  -  fon.  48.7183.  nossa  revisão,  equipado. 

~  Ub,°n.i _ _ _ _ compro  t  EMA  AUTOMÓVEIS  — 

r^.S!.^oCrfl,^lol  ’^;?«ç0osA'-V,1IÍ  -53!fSi“"?«í:Av.  Mem  de  Sá,  14-A, 

F,,nco.  44/20!  -  27-7830  -  1  \  |?‘J  ;  J  »JJ:  jw.junlo  Rua  Passeio. _ 

VtNOE-SE  DauptCn,  m„,cr  Gor- I  i  5m  Vrí n. ^r"  *.  ^N°E-Sf  pick-up  Ford  44.  Ru. 
dm.,  todo  equipado,  á  vhta  ou  .  dinheiro  -  Rua  Uruo’ii  n  í"!?nl0  dt  h,’,u>  36  -  ««"■  d. 
tinnnctadp  —  Ru,  Ron.ld  de  Car-  334-A  -  Tel.  38  7SI3  ‘  ?.rí-(i _ 


67  -  VOU5WAGEN,  Okrn,  Ji  H.P. 
ü  ~  ,u,io-  «I-  o  km 

f,  ~  VO(./;ÍWACEN.  divorsac  efirr, 
45  —  VOLKSWAGEN,  diversa-,  córe 
65  -  RURAL  V/ILIVS,  4*2,  nove 
65  -  VEMAG  HELCAR 
45  -  AERO  '.VIllYS 
65  —  1-OMtM,  estado  nova 
64  -  VOLKSWAGEN,  vária-,  còre» 
í.  ”  ótimo  estado 

63  -  RURAL  WIllYS,  4*2 
ó7  —  VE/AAGUETTE,  eq,,  excep,  es 
Ç?  “  VEMAGUIHE,  ótimo  nstsrin 
«  -  VOLKSWACCN.  „á, ia,  córci 
^1  -*  VOLKSWAGEN,  1,4  si n Cf on.  e 
60  —  AERO-WILLYS,  etlado  nòvo 

lo  í1  k"80  *  CUMo  « 

10  próprio.  V.  leve  o  carro  no  elo  da  ce 


LONGO  FINANCIAMENTO 
PEQUENA  ENTRADA 

I  —  DKW  Belcor  nóvo  equip, 
I  —  Gordtni  cinxp,  equip. 

I  —  DKW  Belcar,  excelente. 

I  —  IMAALA,  nóvo,  6  cil. 

TODOS  REVISADOS 
R,  São  Francisco  Xavier,  102 


geradores  PARA  JUFIA  —  A 

Ushia  Hidielétricn  de  Jupia  —  pri« 
melra  etapa  do  aproveitamento  ener¬ 
gético  do  Salto  de  Untbupungá  _ _ 

iniciará  sua  operaçáo  couiereinl  no 
pihneiro  ivlmestre  dc  1D68.  e  terá  sua, 
capacidRde  total  instalndn  de  1.4 
milhão  de  kW  que,  somado  aos  3.2 
milhões  dc  k\V  a  serem  fornecidos 
pcln  usina  dc  Dha  SoUeira,  fnrflo  dc 
Orubupungá  o  terceiro  maior  com¬ 
plexo  hidrelétrico  do  mundo,  supera¬ 
do  apenas  pelas  usinas  soviéticas  de 
Krasnoyarsk  e  Bintsk.  Para  Jupiá, 
estão  sendo  produzidos  os  trés  maio¬ 
res  geradores  da  Américo  Latina  — 
segundos  no  mundo  em  (amanho  fí¬ 
sico  —  (foto),  pelo  Departamento  de 
Equipamento  Eiétrlco  Pesado  da  Ge¬ 
neral  Electric,  ent  Campinas,  oue 
íimelouaino,  no  sistema  de  Drubu- 
pungA,  com  outras  nove  unidades. 
Os  trés  geradores,  cujos  diâmetros 
externos  medem  14  metros,  tèm.  ca¬ 
da  um,  02  pólos,  78,3  r.pjn,  e  13  800 
volts,  A  região  de  Influência  dc  Uru- 


novo 


Automóveis 

Fiat 

Moradores  da  Zona  Norte: 

Venham  ver  o  nóvo  FIAT  genuina¬ 
mente  Italiano,  à  TÂMEGA  —  AUTO¬ 
MÓVEIS  E  PEÇAS  LTDA.  -  Av.  28 
de  Setembro,  307-A,  Tel.  38-4988.  ÍP 


6  CillmJron.  Mecânico.  Dire-  5954  “  ®01 
[çáo  Hlcfróulica.  4  Porias  c|  co-  209.hà  U 
|lun».  Vor  na  Rua  São  Joio! VENDEM-SE 
ualisin,  110. 


—  Câfrccerla  e  b^irvlAnte 
Cuperfino  Durão.  79  —  Te 
27-7439 


Am  ócio 


AUTOPEÇAS  E  REVEND 


MOTOR  —  Volksvvanin  •  bai:  d» 
troei,  cem  ç*«ranlii  6  meta»  de 
u»o  ov  10  000  icm.  Pr»;-»  580.00. 
Auto  AH»i  Weqen  Ltda.  Rca  Moq. 
senhor  Menv?(  Gom.»  l(Mr  São 

CfiUÓváo,  Tel.i  28-5424^ _ 

TAXI7#lETRO  Cap»Hnhj  —  Com¬ 
pleto  e  tem  embaií^.  Vende. 
Rua  Mefo  »  Souza,  125<  mu  2 

—  Sr.  Mar  co» . _ 

6 ARCO  Flbrrtjbm  2,60  «  1,35,  r*- 
Jmns  ou  motor.  Cmlou  F.lrsbl» 
D£0,00._Venda  500,03.  45-S603.  f 
OFICINA  MECAN2CA  vende  todo  LANCHA  COLÜãVbiÀ  -  4,20  m  c 


OFICINAS 


Jntlmive  balcão  e  irmáriot  de  de  25  HP.  NCrS  3CCO.OO.  Tef. 
pecai.  Preço  de  ocatiào.  Tralar  29-3858.  Sr.  Motta.  18  hortn. 
peíoi  teli.i  46*1723  e  34*6942  —  i/FMnr  ee  ...  • 

D,.  J..Ó  Anlqnip. _  «Nf0^  ^ 

MOTOS  -  IAMBRETAS 

IAALBRETA  64,  390.00  OK,  nunca;  DIVERSOS 

rodou.  Saldo  a  camb.  7roco.  Rua  m  Ar*A  ^p...  , 

Maríx  t  Barro».  72  (Pça.  BandeN  PLACA  DEZENA  DE  AU- 

- - TOMÓVEL  —  Vendo  com 

BARCOS  E  LANCHAS  jou  sem  o  carro.  Tratar  c 

EÃRcd v.ndo  mQtõrViiêcü: ' Sr *  Ernesto.  Av.  Prin- 
rím  centro  36  HP  ntelhçr  oferte.  CSSa  Isabel,  481  .  Tels.: 


para  automóveis,  caminhões,  tratores 


NORTHON 
AV.  BRASIL,  2457- 


nV  Ind.  Brasileira 
Revendedores  no  Rio  de  lortciro 

30rJGE  STEINER  &  CIA.  LTDA 

Roo  São  Crislovõo,  985 
Tels,:  28-0084  e  34-8302 


OU  QUALQUER 
OUTRO 

UTILITÁRIO  Kl 

wniYS  VV 


Complclamenfq  inslolr.cfo  no 
-.eu  cvtffo  por  icmentr  MCrJ 
330,00.  Tcinot  fiiot  Virçm  «•-. 
•Oril  impofl,  £^*on.  Rua 

cio  Owviror,  169.  Gr  501. 
Tel.:  43-5233. 


OUTROS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  CLASSIFICADOS 


Imóveis  -  Compra  e  venda  -  Imóveis  -  Compra  e  venda  -  Imóveis  -  Compra  e  venda  -  Imóveis  -  Compra  e  venda 


CLASSIFICADOS 

Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  18-10-67  P»rte  inseparável  do  Jornal 


ZONA  CENTRO 


<  do  riumon-  fHAIA  DE  SOTAFOGO  -  Edifi-  COPACABANA 
VenHr»#.  »»•  cie  tios  Cinema»  Scala  •  Coral  frente  e  vazio, 

•  cosfnhtt - Unii/ede  cia  dvat  paçat  «apa-  banh..  «o?.,  dm 

00  enlrade  radas,  banhairo  a  kllch.  Magni- V?»  Rua  Mlpus 

omblnar.  fel.  fica  viala  —  Entraga  alo  o  fim  "02  c  c  -elaclo 

. _ _ ^  do  ano  —  Praco  da  oeaíiio.  —  !r-.j  Rr.incc,  lí 

“  ‘ *  “"(Tratar  na  C,  l.  C,  —  Companhia  Xe-l.  52-5010  — 

VELHO  Lançadora  da  Condaminioi  ~lfnoÃrÀkASiA'~ 
CRECI  209  -  Rua  d»  Ca.me  n.  COPACABANA 

-  «•  •  -te 

i?  -  ?ar!wÜ550®R  (ísJr2 


mio  ap.  «In  IPANEMA  —  V-ndr»  np.  frente.  IEBION  —  Vand*>  n-n  tcmtruçiio  COOPHAR  —  P»»*,»  : 

ilfio,  3  n'».,  *-°  andar,  Rua  Joequim  N-soucxa;:  de  wlio,  2  •  .-.vir  . .  Urjqiut,  Travar  t 

ipl,  empretj.  n.  15:*.  ralai»,  »1M  »|io..  ba.*.b.J  cvdnh»,  banh.  c.- irpleic,  üc.j  *  - 

or,  10o  ap,  Câ?..  va. 1  •  3'f  0CC.0Q  •  ■  emp,  e  rja/A^ni.  Ci  •drucüo  *j , 
lar  O/l!.  Av.  Sinal  tia  NCr5  5  OCO.fÜ  a  re< VCKAA*  Ai».  frAt.ir  J.*imc  Farhisr; 

1 1.  501-50-1.  jjnte  financiado  riafa  CO-  --  CR5CI.  235  -  Av.  Ri-  Emoco 

>cG  -  1-:.  23*407  -  Sr.  Cha-,151  •  loja  2I0,  le!-:.  31  -0681  » 

V-miif  •  ->.f  TÍ  i  -  — 

r  da  NCr«  'PANE  A  A  Vend*  •  n  ed.  d-  IF.itON  -  V«ndo  na  Cmlos  Côa*.  , 

Rrinan,  4bJ.  .  0**^»  crm  e.avadcf#  n.i  :!■  ótima  ap.  Irciiio,  pile  ti  r ,  gara-  | 

42  I)2ü3  -  c‘™  *»..  b„  ccr.,  anná-ir...  g*m,  7  qiv,  cala,  dtp.  cempl.  • 

lem.)rt:t.c«la>  «ara510.1t,  Vaf  tem  0  tal-  56-1035  -  CBICI  1190.  L, 

Vindo  n.  *V  !v  d.7"  *  Mc-  PROrRItíARIO  vrado  m.  «l~3  u 

!.  «ntJ  -  r^,’v,  :A  “-s,  <>'T-  Fl«p.  WM  k-t,.  Teí. 

Ifí-V  .  -.'»«?•  c'“  È°.  T-'-  Í2-4HS,  dc|  39.3251,  •, 

UCK*'"  22  — ‘ - — - VENDE-SE  wiunvmeo.  (KMtn. 

vt  ,  u4  IFRLON  -  Apartamento  sula  -  tela  ccn*uo«tdô.  tm  t ln.*í  cl-  cmv-  5 

„  1  103  rtltbr,  2  qu.*rtc»  dep8ndún:iit'!ffü,í5®-  Vrr  4  Av.  Ataulfo  cl  a 


CENTRO 


CÇfJTÜO  -  V.  »,>•.  I.  2.  3 
tle  .lie  lli.-e.  Inl.  2J-lio  r  iJ/cU 
3D-JÍ50  -  Plnfe. _  _  _ ■  - 

•  ;  CENTRO  -  Sala,  saleta,  IAB 

.|ado  »ié  0  i.to.  banlitiro,,  kitclienette.  — ^ei 
Tódas  as  unidades  do 
frente  poro  a  nova  Av.,Le  ’ 
teTrVaiii  Morte-Sul  (antiga  Rua  da  )v;K 
Lapa,  200).  Obra  a  ca- -  r. 

i  minho  da  2a.  laje.  Pon-  «™°v _ _ 

to  de  maior  valorização. I,nl**  újm.ni.  t 

ajY  per  anc.»r}  da  franl»  < 

no  momento.  Conslru-'3:o  «nii.ndo  dei  2 
cão  da  BRAõINCO.  En- 
trada:  NCrS  779,40  e  vjd’.v; 

mensôlidüdes  de  NCrS  and»r»  -  t»i.:  22.1118  da  1.30 
122  25.  Informações  no  T=. ’T..rh“'V:  V$^lc-i,,&ã 


HEITOR  rVURÀO,  t, 


AVLNIDA  N.  5.®  Üi.  FATiAU' 
Vdí,  iriirt.  l  t!v, 
hiv.  «m  mírmer*, 

T«do  a  óleo,  azuá*| 
cct.,  banh,  iDC.  o  dpccraiio.  Tra¬ 
ço  65  t  30.  Snlrio  p/  Ca  Cc, 
ou  CO.  c  40.  5<ildn  4Ü  masai  — 
Mlr.ndi.  CRECI  932.  Av.  Ernrm- 
BrAna.  255,  nr. 

57-1717  rc  28-966' 
APARTA.MEfíTO  tobailura  01.  da 
Rca  UbAldino  Amaral  44,  dr  ' 
«lis.,  aala,  ccsn  baniu,  v.iio.ida 
ativ.,  c.  t.iiique,  fa~jo  nóvo,  Nár. 
tilee,  pardaiiAf,  t**H<fe,  «ai**  da 
ar-a-  T»:di  NCrS  18  000,00.  Tala- 

r»n*  42-4656.  _ _ _ 

APÃrTÃWCNiÓS  3t*.v,  311  e  4lT 
ftti  c*nttiurÂ3  s:akra:la,  |â  ** 
•IvfOírJ»,  edifício  â  r.er  anire- 
uvç  rir  próxima  **va  NCr5  .... 
3  ÜCíVCO  cr.dd.  Tticiüfo  pnginien- 
ln,  R*j.«  l.v.,álido»,  IBj.  irrtler 
cllrelnmenfe  c'  o  proprietário  n.t 
fljí  Bt-firi  05  1o|a.  To!. 

52  9328,  Balrriro.  _ 
AFAttTAMENjfS  2  quirtor,  mU, 


PÁGINAS 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

DIVERSOS  . 

ENSINO  E  ARTES . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  .  . 

UTILIDADES . 

MÁQUINAS  -  MATERIAIS  . . 

EMPREGOS  . 

SERVIÇOS  PROFS.  DIVERSOS 
VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES 


401 


Creci  . . . 
Agenda  l 
Cruzadas 
Granjas 
Sem  luz  . 
Cidade  . . 

Trabalho 


CÍN1RO  —  Vendo  rnorn/I-hoso 
c?n|c-iBdo  mol.iliidc.  Ver  o.oar- 
txmerfo  1  1|3,  Av.  G.  Fn.rt 
n.  /40,  esm  o  pflrsclro  João.  — 
NCrS  12,  c,  50V:  fin.  Aceito' 
CifIkp.  Inf .  42-4766.  com  Vsn- 
dotW  -  Cretl  62S. 


laranjeira: 


Verdo 


,  JARDIM  BOTAIIICO  --  Apio.  va  ort-c  -  I- 
acamenfo  rio.  de  frente,  c  2  lólãt,  3  tilt.  nr  232 
10  Riint  p  50  000,00  pAgvn^nto  veit,  F 

1  fl  lacilItnUo.  Ver  ,,  Ih-p  Jardim  Bo-  4.1  ‘296 
REGA  IZ.tortta?,  309  701.  tn:  P.’n-lmovoi»  iljU^Ã 
m  Crsiyc  Mtxlcc,  1 19.  or,  801.  T*lr,  ^  c~-f 

na  Cons-j... s:H  .  j,.»,, _ _  p..'1,;' 

'0,  l.°  en-  '«DiÃrirofÀNicõ'  -  v-nd»  i  poeo. 

T.l.rnnoc  '  de  ,u'"»  r*n'  S  '!!•-.  tít».1  V" 

leieiones  .,  ,0  j  ,mpí-rrj.i-  a«-  1 

Mó  e  ...  r*:-Kiii  pArr,  3  Oiff M,  |7v  nllhõez  ilJUCA 
••  v- if i»  ou  2C0  com  SOvm  t  e  en- 
lr»M.  ,  TmI.t  P  . j  C.ile'- 

- 302  -  ACM.  Fr.eiRc 

da  praia  -  JM264  -  CRECI  1  285. 
apajiamantoi. 

na  MflUtida ' JARD I M  BOTA*‘5»CO 
lot  t  armá.  8?‘.  f**nlr,  e-.tn  s,i  a.  ! 
copn-roiínha,  -••••  *  t>fn. 


.  .  .  t  tia  òuínniurr.  çc.r.  i a'c. 

mrnln  ,,ls.  d.i!l  t|v«n<4  .  d*. l.-nh.lrj,  2  õlim 
ronrifíncln,  eani  oa-i-y-m.  flnt.i- j v„  ,|C  a-,a(-,r; 
t»  oleo,  nanei  pinUdo  e  Ifçi  •,  |ao  CW 

,vo" 

0  Jj-,04Ú-:rii  -/lí!,.  23-9199.  ofíva 

15  l,U  '•. _ CRECI  JI8. 

lAJJANJEIItAS  -  Ed.  Ami«  fh- - - - - - 

-,,r  -  Vcnds:-  ítwncvp.id.-'.  (!•  |  CMC  _  |’nP4fi  R 

-jr.r.  c  p:  e-l.nlr  ,p.  W5  d*,16'*16  '.UfALAB 

3uj  o-  U^niftn-,  Í5I)  c  <>N~  I Ãmjc * m  _ 

•  -  -)!>.  3  ir-.,  ri--.  címiv>.  ,,An.,-CaOI  P.,1c  4.  R. 

•' liir : -r-NT.nl:.  p-  ,.d«.  Tl*1pr  r  1  ^r1J.-;.*ra  ,, 

tc  \  43-6:'] 3,  K\h£ê-\  =••  3J-4049.!*  fl*fl*,fV  L 

0r.  Jm*  Msinvel  Crerl  //9.  y  ^  c  r.v 

lOVJA  MAR*  P1PFS  fcíREIRA.  45  -  tu-..’  iótiA  pe>r.  plni.  < 
VentJ-.re  bela  cata,  l*e-n  loe;  i-  felefone  »nt«rr»n,  3  banlv 
r.uia,  -rr  NCrS  2COOCO.OO.  Ver  eres  c!  tur.n,^ 

no  f  z  cvl. 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


CENTRO 

tapa  —  Avenida  Mrrrn  oe  £5,  n.°  147 

Rodoviária  -  CfiMçic  RotlDvii/rx  Nè-.c  To.  Jo.  Ic.a  ÍCl 
Sao  ne»r*  Av.  Ri0  Brtir.ca,  777  -  |c{»  E  -  Edlf.  b.  fiena 

ZONA  5UL 

fiatafoge  -  Rima  Ue  BtfaTot.0,  4Q0  -  ifARi 
Copatahana  -  Av.  N.  S.«  tle  ONSMAlrene.  610  -  Galeria 
Rifr. 

Flamengo  —  Rua  Martiuõi  de  Al  rante».  26  -  tP;i>  t 
Pó'.1e  5  —  Av.  N.  [>.4  de  Copacabana.  1  1 00  —  leia  E 
IPANEMA  —  Rua  Vit-tçnée  de  Pir»|n.  6IT-C. 

ZONA  NORTE 


/•pi“ 

•„  ..lia,  ri*-r.  comp,  r-  ,t 
?ntr»rjt  nr r5  » B  CCTO.CAr.  Saldo  - 
COH*b  rrxt:»r  2â-7560.  CÍZCC I  n 
1  129  -  Muv  _ 

Tí.’UCA  -  líun  B.a;4o  ct«  Ireof 


V***JD:!-:.í  r; I  ,v.o 
í  n  Catciesl  Leme  r.°  67.  ei 
S  107.  Bairro  de  Fâllmr,  Traf 


ZONA  SUL 


■  -  '  -  r-  ,  ■■  r-  ■  ;  imvTfi  »em  « nnr  rrc  u-i  o  r**o  TB-  “  uo  inipreg,  v,.  « 

etc.  NCrS  67.  s^ndo  40  •tv  #*lginc»a»,  cchramci  a  me-  ãra»  *  garagem  -  Fichada  en 

*ní*!*. :  ^i  WPOrfcnínatie  nor  |iXl.  Somai  «sludante»  •  •%-  mármore.  Etquadriaa  da  alumi- 

rar.: rimai _ ,  lamoa  iniciando.  Também  pro*  nie.  Pintura»  a  oleo,  fogão  Fi 

ATCNÇAOI  Pô*to  2.  Em  edif.  bo-,  cwrmno*  '•  qui'ec  c:iti"iar  trm  erfq,  Naufilut  o  demais  etpocífi 
nilc,  x  p;  *nd-,  t  uerfettein.  -tx.  Imóvel,  Te|.:  56*1065  —  (hor.  «a-  ceçóet  de  luxo  —  Ver  boie  nq 
celsnte  ep,  II.®  ar.d..  2  tli..  3  merejat)  —  CRECI  1  190  -  Aide.  local.  Ruo  Cario»  Góis,  130,  i 
ori.,  3  banh».,  qi.  e  banh.  em* | ALVORADA  EM^RÊENDlMBNIÓS  150  m»,ro»  da  praia  -  C.  t.  C. 

lenq.  erc.  - 1  IMOBILIÁRIOS  LTDA.  -  Compra,-  Companhia  lancadcra  de  Ctm. 
em  I  a  no  el?  venda  d*  aparrairentoi.  Inste*  |  ”cr,<»®t®e.  CRECI  209.  Rua  do  Car. 

laçán  corr.orclal.  Aluguel  cl  ccn-lj!0*  *:♦  31*^677 

trafo.  Alug.  por  temporada  n' i_J_.  *; _ 

eicrltório,  Av.  Copaeebena,  Tjl.lifBlON  —  Quase  pronto  — 
Tels.j  57-5793  -  57-1427  -  C.  brrtura  de  luxo.  !  ’  . 

-  - -  elevadora.  ATLAS.  250  n»7, 

-náo  «n.  702.  STo.i:. •« 
lo.  44f,  tem  qvar-l,  04  **Vl>*n,  «I.  Inllmi 
ri.p-ndônet,-  V-r  -t 
Ft.í  o.  Av.  RI:  R/tn-,  '""í"®'.  ,oíl*V 
L.o  te'  22-29S7.  »frra;o  dt  ... 

—  *  ’ . ,  , - dcnciai  da  empragada 

,uí>  f  nanc.  Vendo  eu.  fachada  em 
«I.,  qi„  It.f,,  bensr 
17. CW  h  vlira  Vaj! 

|e  olníjtdc.  27*1025. 

I  PRÍNCE$A  I3ÂBEL  — ~ Ã| 

•».  andar  alio,  2  miar 
empu,  garatiem.  \ 
ü,  a  esmbinar.  Tel 

creci  ea 


GLORIA  -  S.  TERESA 


BOTAFOGO  -  URCA 


Campo  Grnnd»  —  Av.  Ceíirio  de  Mele,  1549  —  A],  do 
Guzndu  Veícufoi 

Cauadura  —  Av.  Subuíbín*,  10  136  -  Largo  Ca:cadura 
Madurelra  —  Erlreda  do  Porlçle,  29  —  lo>  £ 

Melar  —  Rua  Diat  de  Cru?,  7 4  —  loi«  B 
Penbe  -  Ruj  PUnfo  de  Oliveira.  44  -  loja  M 
Sé»  CristrT-âo  -  Rua  Súo  Lufa  Gon:acia.  1 19-C 
Tl|uce  —  Rua  General  Roca.  801  -  loja  F 

ESTADO  DO  RIO 

Duque  de  Cexlas  -  Rua  J-tto  do  Alvêre.-  ;a.  379 
Nilerôi  -  Av.  Amaral  Pel/elo,  195  -  qrupt»  704 
Nova  Igvatu  -  Av,  Gcvemsdcr  Am:ral  Tr  to,  24  -• 


APAUrAMÉNiO 


— .  Vende-ie  de 

quiri  o  e  :ala  conf.,  banh.  e  co* 
rinha .  Cândido  Mendes  n.  257 
ap.  410  —  Ver  diârlaineníe  e<- 
ceio  do.ningo:,  tí^  9  á»  12  hora: 
•  Trãfêr  22-5972  t  22  6762.  Dr. 
Mamiclg, 


„.uxa.  Intj.  na  Seção  delpregoaai,  área  c' 

Av.  Copac.  5B3,  B.°  and.  NCr$  65  c  45® 

j  melo.  T<l,  57-3879. 

AO  SENHOR  ÒÜE  ESTA  adqui¬ 
rindo  teu  (móvel  p‘  Caixa  ou  p|{ 

COPEG  não  »o  praocup»  com  • 

dúcummiacén.  Tralamoi  de  1e*  1022.^ _ 

doí  ot  documentos  em  *15  di*».'»pME  ü 
Viail#  êUENO  MACHADO  IMO-  ^vo  Samn« 

VEIj.  Rua  Barão  da  Mesquita  rj  de.nai» 

298* A.  Tel  34-0494.  CRECI  984  ;oca;  e 
—  fuiiclommei  etá  20  Hora»,  ;c,  | 

avímioa"  ajlàntícà  -  VMShifccãi  iri 

je  *p.  de  ialn  e  cruario  «epa-)iJe  frente, 
r.idc*.  cozinha  e  banheiro.  An-.ll.c*  an:l. 

'dar  alto.  Traiar  Tel.  31-3200 

C’r*oi  Anourtc. 

APARTAÃ^EMTO  «.»‘a,  3  qí*.,  dep.  *,  j 
«arapen*,  \-n  j,  prpnto  p/  morar,  *dep. 

NCrS  20CCO  entrada  mAi»  NCr$fmi||,; 

10  FICO  e/»i  90  dla=.  Saldo  NCr! 

2fi  JÍO.CO  ji  flnenciedüi  15  anca,  ohaot« - «  T. 

prrj tacão  mania)  NCrS  375,00.  !^AL*  E  QUARTO  -  ProerletA-j..  Vi 
Act.ra.ta  troca.  Rua  Xavier  de  Tr,c  Avend*  •xetncign«l,Mijfti 

Silveira,  104.  ap.  402.  36-4605.  n"  Av-  5-  CopACrbana.  « 

* — * - ’ 1 1 C0  mu.  da  prêía.  unltfadee  no. 

vai,  vazia».  Com  paragem  —  Ó1I- 
mas  oarj  renda  Ímrdtalí.  Infi 


S.  CONR.  -  B.  TIJUCA 


N4P  J  “  *  1  APARTAMENTO  -  Vendo  -  da- 

-I  _* _ .... _ locupado  -  *alr.  oi  >rlo,  »eu%- 

Vendo  4|>,  2  quarto»,  rad.-*.  Co."’nfia  cem  araa,  bi^heí- 
.  comp.  cintado  e  cí  #,n  còr.  c p.f  *!n.*!*ío  -  «ve. 

'a  Benjamim  Conrlani.  75  OCO.Oí)  —  Enf*.  NCrS  . 
ítrad.»  10  mil,  raíiante  15  CC3.C0  Menj  503.C0,  n» 
tal.  Chavi*?  c  cariei*  dr  fl-Uiíogc»  n.  118  bo. 

í2-5tíO  e  ’6-2u£7.  *y?  —  T»zr«r  cr-n  ç  rscrtn  ro 

14  —  Vrn-Jtr  dlvçrrrr  AIENÇÀO  •*.'  ’  r  v/i'  •  r.eac 
la.  hca:ão,  ilr»*|  tít  r,~<  Ver.Jj  ng  Pr»la  de  Botafoge. 

-  ■  ;  -  '  ■  i*  •  '  ,  •  .  •  -  '  r , 

Cit.ivr  MB  líva  do  C*i  -lárirunento  e.-«*p*»fo  ce  hi;i,l 
i.-ja  20*  -  CílrCI  731  •  m  *  to;«  dur*.!*.  bcrnn,*fa#  qu.!»  i 
c  -  ii  AVxanure.  I-  -  õinrl  d?  NC  5  4CO.OO  r»  pro 
Rt.B  Sjt.sdt/  Ve  -  4r.O,0a  prr' taçiie-.  rlri 

,  »;t.  M06.  var!»  c  t  r»‘tío  fihenclwfo.i 

ur/rtd.-i.  cor.,  hsttli.  *  [r/,*r  26  0251,  46-7603  e 

.ii-9401  tua  Lím  Galberl, 

diàriatr.enre  dai  9  ài  21  hor»i  -I 
Frer::  NCrS  U  6C3.CO  -  R »/n!; 
"r-oòdn.  -  CRECI  7 63. 


APAR1  AMfNíO  vario,  «reneis 


pronto  —  Co-, ATENÇÃO 
servida  por  2>tada  ;>or  ...... 

250  m3,  sala.  5áo  Conrado  cenfin-mdo 
vi-  Gávea  Golfe  Clvlv 
ia,  3  quor-  da»  Canoa»  n.° 
vertiário,  2  (olsniaf  h 
a,  copa,  cciínba,  tijolo»  ao 
le  Serviço,  dnpen.  pr-to  de 
.  e  naranom.  sala  de  ianiar 

_  mármore.  Plnlure  a  a  tarinh  . 

o  »9  e  demak  especifica*  õ*'.  do  armário»  embutidos, 
luxo.  Preço  fixo.  Ver  no  local  na  soc  ai»  em 
Rua  José  Unharei,  125.  C.  I.  C.  -  emplumada, 
for.-  Companhia  lançadore  de  Condo- ni  f-hclna. 

Ve*,  rnlnlo».  CRECI  209.  Rua  do  Carme  1  3ü0,00, 

70, "*"  17.  2.»  -  Tels.  31-1677  e  I  5C0.O0, 

177,00  e 
3  anoi. 

Prrça  Antera  Qufnliil  46-7603 
r.  na  Av.  Bxríctouífl  ^CELüEilT, 

•óC4,  ap.  de  fronte.  20  horas 
2  queria»  o  ttTp6ft-!cl»  -  CRECI  761 

- - -  BARRA  -  A;y  b*P  I20m2( 

Vende-ie  ej.  7  q'«.  de-so  recém-trrminado.  Av. 
e  banh.  azul.  «i«  o  r<itio  AUciel,  243,  etqvlna 
■d  erc.  13  m  i.  retl-iGuedei  Fontoura  Tratar  c 
Caixa  —  COFEGr  n»  proor.  R1*»  Ur-ruaiano,  55, 


Vendo 


—  ca»a  proje-  .  rrecc 

Sérgio  Bernord*!  cm 1  CCO;.  r»l.  .1 
,Jj  com  o  TIJUCA  -•  Vsndt 
na  Eílrjda  AI>i-|,hHc  Barrai. 
210,  »m  estilo  3ú  d»  rr.tr.  Mon: 
rasiUiro  fvncionol  com  —  Crec-  90  —  4 
lâronln  e  madniro,  com-  i  i  li  rr-  \J+  . -*  - 

n-*  «o  na.  jb, 

.on.  »p»  W„t.-.0  V,  l  n, 

3.4  n*'a#la«  Com  Ci  „• 

7  banheiros  - - 

còr,  iloncndéncias  de  T* JUÇA  ^  C-> 

•l»ran»m  e  alé 
Síisil  de  NCV-  . 
na  nromeiia  NCrS 
presra'ôes  de  NCrS 
o  saldo  financiado  em 
Traiar  l#!».;  26-07CI 
ou  26-9401  com  ANITA 
|0ELSEilT,  diártftmente,  dai  9 

Raro  e  único  negò* 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


pkeço  de  ocasiao  - 

Vende-se  urgente  á  vis- 
la.  Apartamento  c  220  t'^r' 
m2  de  área  útil,  de  fren¬ 
te,  á  Rua  da  Glória,  190,  ílAW£WC 
ap.  401 .  Ver  no  local  cj 
o  Sr.  Abilio  —  Tratar 
com  o  proprietário  Sr 
Ivan  pelo  tel.  23-9499 


mU  Vendo,  R.  140  mi» 

...  Ihôai.  ftnb  9:J,  f*»t,  t.ns»v..  Mcn- 
, , .  Itilro.  V.  Uma  —  Crecf  VO  — 

_ 

TIJUCA  —  V-nduno»  2  ercalan- 
??  te»  essas  senda  uma  vacta  de  3 
quarto»,  2  salas,  ccslnha,  banhei- 
•*  ro,  dep.  do  empregada  e  quintal, 
»  outra  dí  q»arlo,  sala,  torinha. 
banheiro  e  irea.  Em  terreno  de 
5,50  r  55  -  Entrada  do  NCrS 
17  000,00  •  o  raldo  «m  pretta- 


cj:inp  .  15  mlt  Ttftr,  *83-1527 . 

-  Vendo  ap.  Ru. 

£*nu:lcr  Vergueiro,  rt.  |J6,  5.' 
andar,  Trenfc,  3  iiuarlcs,  2  tra 
ernj.  ver.  cc-.  cope,  tíep.  e*rp ... 

i  ti,  c.  V*r  eò  cj  J,  Sonic*  fr»v«. 
c  67.  T«l.  22-5:J7  e  32  4941 ,  a 
noii »,  45  9813. 

FLAMENGO  —  Vende-: e  nn.  va- 
-*  o.  com  leia.  nu  aro  tuparnclo, 
ir  uarip  embutido,  banheiro,  çc- 
aír.he  deu.  de  empregada.  Ver 
Rua  Senador  Verpueirc,  278.  ap. 

tr»fàf  Sr.  Mlpuel  tniner  ni 
S..*e  ASeríto.  fl.  r  loir.  Tel.  . 

. . .  .  2KV77  -  CRECI  1  239. _ 

iliinho,  Veu-  FLAMENGO  —  V»ndo  na  praia, 

Pf  V. rcifc-  Up-  ‘t*  “t*!  1  ri'»*.,  !•'«<■  inv„ 

'  d,p.  »fnpt»r,i.  t,|.  «5-7173.  - 
—  -  NCi5  45  míl  „vik, 

q  Òèí°|j;lAMENCO~VÍá4o~ár~Rlíl 

fcudi  Sírii !ííi,t‘ní'j'  «•  Sm.  Verovetro,  30 
Pró,  pajtn  z-  -P-  rií  etn  qo.-  en J,  e 

°  ’aJ  "  300,-2.  Sinel  3  600.00  n»! 

, ,  .  •  frí.crit.  4i  OGO.CC,  «aldo  ?4  m?íi: 

<Z‘r  blnh*’  '■  \’r  n’  l:rl1  c  Bfjnriêii  d«. 

.lôôió k*u»,  »••«>». 

o  ap.  Var  I  LAAáC-JGO  —  Vtri»dc  nj  Rua  f.K.u- 
Eni.  10  0J0  ‘NM  C‘í  Abrante  •  1 1 8  a.-?.  1707 
Resl.  já  fi-  lodo  «'?  _ frente,  IftHo  r1*-,  jainlif*,' 
tn.  em  15  *•-  liícéçic#  pintur»  a  uiec,  »*iáo, 
lurs  23-1214  3  grandes  qt;.,  2  Lvnh*.  tomple* 
le»  em  còr  crpu-co.nnlts.  área  l2-| 
da  a.-vleiada,  clependenclaí  e  gc- 
Ir.soom.  Tel.  31-2755. 

FLAMf.NGO  —  R-.-o  ?en.  Vergueiro 
— .  —  203.  Vendo,  tala,  qto,  cnn>ug.,  de 
m2.  dc  4  f»««slfr.  Inf.i  31-0937,  Novai*.  - 
o  locai  CRECI  596, 

"  Ie)-  FLAMENGO  -  Av.  Rufjê 
pi.  i  «  ii  Barbosa  n.°  6óó  —  Ven-  f< 
a  "ovVetj  de-se  magnífico  aparta-* 
“tiu'J8p  -Jmen,a  enl  construç5o:'â< 
ni*  *2 Ppflr  salão,  sala  de  jan-'nt 
tícp. ,flr'  sa'a  ín!ima-  quatro  W 
inl,  quartos,  dois  banheiros,--, 
o:.  T»t.i  S0CiajS(  unl  banheiro  au-  h 
~*i«r7i;xiliar,  copa-c  o  z  i  n  h  a,  jfí 
«“?iri^  duas  vs9as  de  garagem.,  p, 

"•  Acabamento  de  alto  lu-;!‘ 

i-  guci  -  .  ,  I  '. 

_ xo  com  a  garantia  da  “‘ 

w  '■  ?  •  Iniobillaria  e  Construto-  'ié 
cõrfí  ò".  ra  Abbade  Vinci  S/A  —  ^ 
,'-E,fX°  Corretor  no  local,  diária-  o< 

_ mente,  das  9  às  1 8  ho- 1“ 

uz  26  -  ras  —  Telefone  32-1 0391 « 

|U„  t/ilao,  í- .  .  .  rrs  I  Vt 

rn  pronln  “*  Creci  1  lj9.  ]  3C 

o  Abbedi  FLAMENGO  -“Õpcrlunldode  -  9 
>sim.  Tel.  Venda  pror.lrr.o  »  praia,  maçnl-!*. 

_ I  fico  ,»ptc.  pronlo,  entrege  vazio 

.  34,  ep. !  dentro  6  metei*  Ferreira  Viane,  BC 
30  tino!  36,  apio.  BD3,  c|  2  j.  Inv.,  »cla, 'Rt 
n  15b.  —  3  cito»,,  b„  oep.  emp.  cozinha, ' du 


Vendo 


■  ,  .  -  -  t-.-í"  :J,íi;n'  ÃiOÔ  AfOURA  LTDA. 

i  l-ní!>'.  cpn.p|.  c|  bo-,  coo.,  L.-í»liu3,:.v,0  .,n  c/ 

»  J-P- ,  V*r:„,  2  .nlõpt,  3  o  to:’ 

.  I,'.í"n1,e  »  "T-P*  <!"  '■*  »’  1Tb- ccp.  co...  d,p,. 

,S.b.ric,  í  dotnlPOOí  o  dl.  to-|0em.  no  mHbc*i  -T 
;ito  a  R  *x  Ttsfpdor  H«r:l,  56.  »?. 

302.  Esta  Rur.  co.nrçis  d«  Ruti 
j  B  *í|n  de  Lucen».  Preço:  NCrl 

32  000,00.  Entrada  fiçjiluid,»,  oi-,  - r-— 

•a’da  c*te.*  alvquel.  Acelta-je  ■ A ,  v,5r.A  ■  Pf.a=°.  vendo  ao. 
Ca<xa.  Venda»  com  a  Iniob.  Ric; 
i  Forte  á  Rua  D:a:  da  Crvz,  15ô.  t  . 

,  305.  cd.  ASetbla,  JMier.  Teiefo-! 

,'nt_  19-5361  -  CRECI  54.  _ j 

BOTAFÒGÒ  — •  Ar»,  vario,  qt.  il.l 
ccr,  banh.  «?rac.  p|  carre,  10 
jmllh.  »fildo  combinar.  Rua  Sera-' 
fim  Vaíer.drc,  6  ap.  505.  Oiir.l 
i  13  ir  18  hi.  Trat.  4B*636B.  Creci 

iR»_206! _ I 

BOTAFOGO  Verstlo  Valuntã* 
rlrs  Pilri.s,  389,  ap.  716.  En?.- 
iiaia,  2  ui».,  arm.  «mb.,  binli,,: 

;C3?.,  deper.d.  curtipl.  •mp.t  áreaj 
bcB,  f a.á.'  ísfte».  ça*açjein,  play.  í 


LcBtON 


tel.  56.349a. 


gem.  110  milbc»»  e-n  24  mesai.t  Tpnr  A .^r  nnr  arssrta 

Cbavn  na  Síçío  d.  v-nita.,  Avi 1  Kl->c.A-àc  P°r  aparta- 
-°  cttECMsi*  "nd’  T,;'  37'9471  |men!o  na  Guanabara,  de, 
Ã~vis'rÃ~ou'.~ Pf»:o,  vendo  Ma  e  clua'’,°  separado,) 
taia,  qro,  ».p,  p-ia  m.ihsr  cf«*i.  de  preferência  na  Zona 

ta.  R.  Slqutire  Carr.psn,  126,  xp.lc  t  _*  .  • 

308.  Final  dr  com».  Tratar  Rua  Sül,  UFTI3  CflSa  em  PeÍFO-, 

sa,a-  3  9u.rto.,: 

3  qt».,  vandu  •  precita  p  clian-  eflIrSud  pdFd  CtlTTOS,  ter- 

CRECI  932  IriOTo  ren0  COm  600  m2 .  Trâ- 

nV.rViV*?«.iV . . i!;ar  pel°, teL  25-3806  - 

-Í  ARTÃMSNTO  de  tfVr.!,,  dci:  'r-  CarlOS . _ 

auí.-!03,  I  M'*  e!  [atri’m  de  In-  URGENTE  -  Venda  n.  Ãlr.edi 
verne,  coz.fih»,  ba.ah.  come  -  e  Valadio,  ap.  da  2  qt».,  tala,  d»p. 
deeend.  de  e-npr.  Frecc  de  45  eompí.  <  15  000  entrada,  rasto 

mil  com  Ã)  000  de  enirada  *  o«m  30  m»»ai.  Tel.:  56.1083  - 


ZONA  NORTE 


ATENCÀO  RIO  COM¬ 
PRIDO 


Rara  oportu-  hju 
fÃDÃ“E  nidade.  Vendemos  3  óti- 

c  .com 

1  ■]*"*•  mos  apartamentos  em  «>  c 
«co  da  prédio  de  Ires  andares  v.rn 
d“,UMÍ°  i 1  Por  andar),  conslan-  j*’1; 
do  de  2  ou  3  quartos,  «  * 
"  área,  varanda,  sala,  ba-  nC* 
nheiro  social  e  garagem.  *,,Jt 
'compi'.'  NCr.?  28  mil.  Com  NCrS  cia! 
f"  |’7;_r|6  mil  de  entrada  e  sal- 
do  em  48  prestações  de 

_  _  _  579,34.  Ver  hoje  das  n;u 

jniàt  Av.  ri«  9  às  11  horas.  Ruai^e 
Aureiiano  Portugal.  — rs-,» 
lUUCA  RIO  COMPRIDO|Tralar  telefone  27-5154,  Uan 
apartamento  muito  soNifõ,1  hoje,  ou  Av.  Rio  Branco, 

NA  DESEMBARGADOR  1SIDRO  - 

!  —  Tem  2  qli.,  c  irm.  «mbut 
õlim»  •■!»,  banh.  complete  c(  bo 
jxe,  dvpend.  de  emprog.  —  PA 
NORA, VA  DESLUMBRANTE 
Apanho  chave»  com  BUENC 
MACHADO  —  Rua  Bário  de  Mo» 
quita  n.  398-A  -  Tel.  34-0694 
-  CRECI  986 


ANALISE  SINóTICA  DO  MAPA  —  A  titunçôo  dnótic»  não 
eutreentn  n>fllofci  nudificncccí.  Uma  ba>»4  hoti,.n:o  ativa 
ccutinu.*.  ntovoOfido  chuveà  ,i  Argnnlirta.  fic*n* 

do  a  maior  pane  do  Bruill  »^b  h  ação  ele  <ir  ccniiner.ial 
Avento  com  foinpo  bom  e  lompenrtura  relarivanienlo  efevidi» 
Davido  éi  tempera tu/i,»  eleYítdpt  formam-te  erpedalmenfe 
no  interior  troveadtf  ne  werte  cíã  l.»rde.  No  S«d  do  Pais  na 
períiaria  d»  Iiaínk  d«  Argenlin.»,  o  tempo  ficerá  instável 
ccm  chuvrtk  ç  frovoedê*.  (Ardí lhe  Sinótlcn  tio  Mapa  do  S;r- 
víço  de  Mfileorolocía  ínterpreiodc  pelo  JBJ 


MACHADO  —  Rua  Bjirio  de  Mee- 
quita  r».  398-A  -  Tel  I  :i~ 

—  CRECI  986  Funcionam»»  diá¬ 
ria  mente  atá  20  hora», 

APARTAMENTO  —  Frente,  vmrio, 
0  bona  nu.irtas,  sl.,  ampla  cor.. 1 
banh.  om  cór  e  dep-nd,  i... 
d«  empr.  jinfeco  e  ffcrúoj.  Ver^ 
R .  Mitoio,  112  ap.  301 

42-7699  -  Creci  803. _ _ 

SÃO  CRISTQVAO  Vendem*»* 
ca»#i  Av.  Pedro  II,  310  e  316  - 
Pcn.  Nantprry,  8.  T 
* - ■  138  14.0  èrui. 


IVENDO  «p 


e  dí3'*:»  V  à-  ATIANTICA  —  Vende-ie  »p.  luxe,  en.bt.  1 
bem  decorado,  ram  335  metro».  26  0C0.  1 

■n-j - ; -  Entrega  ern  peuioi  nteaea.  Tele-  mentel  r 

Vdm  amplo  ao.  .fone  36-6703 ._  _  26-IÓ31. 

rwrif' F*ní«loB  ?  jmS!IUX?iT  V*.:i°  d*  ,r;n'-  c' 

n-flla  P  v»n  J  —  Saleo  c  £0m2.  3  bom 

5*6!  46  9140  *  0,r*  c  Bfm!-  3  banh». 

.^rLzr.yizr.’. - lo».,  coo*,  cor.,  ampla  áreo  c’ 

Voluntário»,  68,, 'qt.  »  V/C  o!  emor.,  oarageoi,  é  o 
arlo.^  st.,  2  ql« ,  luxo,  r  o  fino.  Rua  Guitavo  Sam- 
1.,  iree  r  gde.loaio,  B3.  junto  do  Leme  Tênii 
--  -  -  íe  p rale.  26  000, (Club.  Nõo  p*re«;n  tempo  em  ír 
J.  Nogueira  (Creci  526)  vé-L;  tem  antes  telefonar  oz/a 
IÜ.  |46-B350,  dia»  útef»  e  a  noile  nl 

iÓ  -  VÍádV  Ru.  Riun.jZfcl^.^.ÇorreJw  Dilo. _ 

ides.  67  *p.  201.  sl.,  3  ATENCAO  —  Vendo  ótimo  ep.  va- 
.  25  míl  á  viíie.  alug.  »‘  ”•  Frente,  1  aeléo  40  mt.,  - 

.  27-4163,  Sr.  Mário  -  3  R1'-  tOB»  ermirio  embutido.  ^hr,0*;t^ 
dep.,  garagem,  praco  80  mil  fa- 

>0  Apartamento  de  \j)i 

*■1  <  »*h«  *-  til  ir:  m  '-Tri"  aí 

3  ll.  íftC!.  banh.  -n-  CRECI  I  222  -  loimvíl. 

o?: r^do'.  IvS:  f,f!fA‘,fllRtíRCP2r 

45  Mft  ffl  et  tu  v-fl£,o  eile  emp>c  ap.  _ _  .  _ _ 

CÍVIA  _PTr'  qD'  '»  renov.tlo  ton  2  ml»,  vtr.nri.,  dc  fr.nt*  2  iilí,. 

(Dlv.  ri*  Verd*-  2  ”  «n-  3  ecP"  CCI-  *P«-  coniqle-  tmp.  Urgenle, 

97  r  (Lm  ,u  'o  Vft  i.  !âB-  Ue  frfinie  com  piraocin.  An-  Alvoredi  emp.  irneb.  . 

i’or.1  Stódle.iiMriD  ,!M  col«'-  ♦*>«.  3  P:  ender  cl  Cop.,  731  -  Tnle.i  57-5793  t 

_  'p  Piifi  1  CBPC,  .7  157  m2-  Ch"«E  peneiro.  -  57.1427  -  Creci  Í032. 

p.  P.  Pi3í  -  CRECI  n.-  ,e|_  37.J1Ç0.  _ 

- ÍT  ®0A  9È5IDENCIA  -  Vendo  e' 2  ZONA  SUL  -  V.ndo  ou  troco 

J.  %ni*  Vo’  •!•-»  Cor,,  de p.  empr.,  área  boa  rasidêncla  na  Ilha  do  Go- 

i.lí  Vo  :  „.TTS>'V‘<-  4  nl!..  3  b»nl.  p '65. 000  —rn.dor  por  epi.  n»  Tom  Sul, 
emn  .ni^r,!.,0|m.riu(í' ,’n'  Ací!>0  P«'niu!a  perte,  ...  mínimo  4  qUfirtui,  mficroo  final 

.  «mp.  .nireje  m*dl»ll.(j7.,023  ^  "  con.lrucio  -  UI.:  H-543*  ou! 

ve  Vol.  d»  Petr la  1,  rn.  -17-. - CSTfL  «s  i4la 

ir  Jaime  f.rbior:  -  CRE-I  COPACABANA  -  Eacelentei.  em-  CETtl  w-1414-  _  _ 

-  Av.  Rio  Branco.  151  P1»1  *  firoiedoe  apj.  em  U.  loca- 

210,  Teli.  31-0661  -  ' m  com  a.ile  e  ciuerlo  Ir.-ararii.  TUNA  SUL  —  RESIDÊNCIA  oren- 

ineii  om  tiverio  reversível  ba■!,,-',"?v'■,n•  Oovern.dcr 

•Q  —  Vanrin  t.rr.nn  i  ribeiro  em  côr,  corinha  com  topar  5  m?'  í°''t  'U  C;a  -e*  91imo 

»nierloaVd.d  plírl.  com  PWJ  seledeire.  rirca  com  iinp„ej,-,,,ne,d-1  P  »l 

Us!  ÕjA»tmo  i  w.lí  - i Condições  svperf.cilireds,  «  4  5  “ls«r 

46  6879  nenciamento  em  30  meses.  Os  me.|,,nh*  4-  J,4  }.  «•'•oerss. 

7T*~'~\7~ — 3 - i -  lhore»  «ps.  de  Zona  Sul  süuedci  *-n,f”  .,d*  .i-'d>ns,  pró». 

O  -  Vendo  ep.  de  co-  Av.  Prlpcere  Ir  abei,  300.  Gs-  *•  P'**:  •  «omórslo. 

Rus  Voluntários  ds  Pi-  r.oem.  Ver  no  locei  com  Sr.  VVil-  ?'°Pr;-’4r,«  .«*  P-; 

nna  da  praia,  com  an-  lon  e  trator  na  P  A  R  Rua  Ouvido-  apar,.*m*nto  Zú"V  .  * 

la,  quarto,  banh,,  corl-  130  9.o  and,  22-9433  a  52-1677  4S'ÜiiÇ,°' 

com  tanque,  WC.  an-  CRECI  456,  «?«**•*  i5Si  ”  2fl'545é  • 

if«.SCEí,e  Í  r  S  cr  jCOPAC  A9  AN  A  -  R.  Belfort  Ro-  - 1 - ! - 


BOTAFOGO 


CATEVE  -  FLAMENGO 


VENDE-St  *p.  Av.  Co»,  etq.  de 
;D|afma  Ulrich,  9.°  and.  tida»  a» 
peça»  cie  (rente,  co«n  varanda,  7 
i«rlai,  3  quarte»  com  armários 
|omb.,  2  banheiro»,  dop.  de  em- 
preçado  «  naraga-n.  Preçoi  N'Cr5 
[100,00  .  50%  do  anir.  •  o  resio, 
ism  2  ane».  Tel.  56-5509. 


TIJUCA  —  Vendo  urgente  ao*, 
novqt  nm  pntura,  i^ln.  3  qt;,, 
2  batiHt.  sctiiu'*,  dep  Complete:  e 
=,6r»9»m*  Vitilas  á  Ru#  Conete  dt 
Bonfim,  177  c,  F.  CORREIA  - 
I Creci  5311. _ 


CRECI  93. 


VENDE-SE  deiocvpado  e  pinfad- 
«  óleo  o  ao.  401  d»  Rua  Repú¬ 
blica  do  Petj,  216.  com  tola,  3 
e  garagem. 

_  ...  _  _ _ ),  lindo 

I  Ribeiro  40  OCO.OO  cie  entrada  a  te*-  _ 

Av.  Cop.  tente  am  12  nr.Mçs.  Chave»  c?m  90  hora» 
6-2610  — |o  porteiro.  Informações  pelo  tr- 

ilofone  42-5416  (à  tarde:.  í  ATENÇAC 

- - 7Õ2  I  — _ _  I  cor.,  ynr. 

foialman-i  VENDE-SE  ap.  Copac.  Pósto  3[?íl,nSf!  ' 
‘  s.  2  qts„  dep  .  ^ 

6tlmo  preço  -  S  '  .Jj, 


i  DA  BOA  VISTA  -  Otlms 
>ncia  para  entrega  vat-a  è 
Ed«an  Px»so»  om  terreno 
4  000  ml,  Coniljndo  de 
Funcionamo»  it»  oualro  sela»,  varanda»,  toilote,  5 

_ _  quartos,  banh.  «opa,  coiínha.  2 

.  _  .  quarto»  e  drp.  empr.,  piccina, 

ndo  2  qt»..  sl.  tar„p0  a  «porta»  »  grande  (ar- 

ma.»  dent.  76  jjm.  pr.co  NcrS  350  000.00  «/ 
‘  .!*'  'PW*  Pif,e  *n»  1B  meies.  CIVIA.  Trv. 


TIJUCA  -  V.  ap.  3  ejs »U 
dops.  e  garagem,  «ceifo  COPEG  e 
CAIXA  -  Pinlo,  Tel.  23-5466  » 
307550. 


NASC.  -  Ehlim 
OCASO  —  17ii56m 


TIJUCA  -  Vdo.  ec'o.  de  t:uar* 
to  -  jep..  Irsn!?.  banh* -a 
riri  côr,  co:.,  até  o  tato.  çxau»» 
tor,  pcrjianat  etc.  -  Prcrc  :a 
20  000  com  9  0C0.  Ver  Con-ie 
rf*  Bonfim  ».  I  175  —  ar!s. 
C03  —  com  a  porteira.  Trsis’  .. 

2tj _ _ 

TIJUCA  —  R,  16  Outubro  -  Ve», 
do  predb  c  sala.  6  qt»..  dam., 
ler.  2  371  n2  c  »cct:o  p,  3  ru-*» 
—  Prúprlo  p  creche,  C.  Saúde, 
Caléaío,  lr.corp.  NC/S  170  000 
Tel.  75-4029  CRECI  287. 
TIJUCA  Vsnde-:e  apartamento 
na  Rua  Conde  de  Bcnfmi,  no  2.° 
endar,  com  sala.  3  quarto»,  ar. 
marios  «mbutitío»,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  co  npleto,  depandencia»  da 
empregada,  garagem.  Preço  .... 
75  000.00.  Sinal  .  35  OCO.OO  A 
Pioneira  informa  ò  Rua  da  Qui> 
tunda,  30  -  5  Loja  201.  -  Tel. 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


iBO.A  CASA  ci  4  qti„  2  sl».,  ter- 
'  recos,  qar.-uiem,  2  onv..  bom  con- 
rervnda.  Trrreno  9>.?6  •  BO  míl 
c  parla  firanc.  -  Quase  erriuina 
;S^a  Iblluruns.  Visitas,  detalhes  c 
-Cctta  Gutfdei,  36  0682  ou  Salva- 
tbr  CnrirMo.  48  6306  -  CRECI 


CHEIA 


Maranhio,  Piauí,  Ceará,  Rio 
Giaiido  do  Norte  —  Tampo: 
Bem  com  nebulcildade  variã- 
vai.  Tcmp.:  Estável. 

Paraíba,  Pernambuco,  Alage»», 
Sergipe,  Bahia 


OS  VENTOS 


Tempo:  No 
litoral,  instável  com  pancada 
espana:,  e  bom  com  nebuloai- 
dode  no  interior.  Temp.:  E»tá- 
vel. 

Mina»  Gerai»,  Geiá»  —  Tomoo; 
Bom  com  névoa  sèee.  femp.: 
Eilávtl. 

Etpírlte  Santa  -  Tempôt  B&m: 
Temp.:  Em  elevação. 

Rte  de  Janeira,  Guanabara  — 

Temoo:  Bom  com  névoa  aéca. 
Temp.:  Em  elevação. 

Mato  Gresie,  Sãs  Paulo,  Pa¬ 
raná.  Senta  Catarina  -  Tempo; 
Born  com  névoa  aeca;  á  tarde 
instebíliáftde  p»t\ag»íre  com 
trovoadas  cca:»onali.  Temp.: 
Cm  elevação. 

Rio  Grande  de  Sul 


22-9999.  CRECI  646 


TIJUCA 


Apartamento  nóvo  de 


•  frente  à  Rua  Conde  de  Bonfim, 
5  com  salão,  3  quarto»,  banheiro 
social,  arma  rio»  embutidos,  co?U 
n  nha,  cepa,  dependenci.n  de  em. 
,  pregada.  Preço  BO  OCO.OO.  Sinal 
40  000.00,  á  combinar,  A  Pio- 
3  neira  inf  ora  ui  Â  Rua  da  Quitan¬ 
da,  30  -  5  loja  202.  -  Tel. 
32-1475  -  CRcCt  646 . 

_ _ l  —  Vcnde-:e  um  terreno 

no  melhor  ponto  da  Rua  Uruguai 
n.°  2B5.  com  planta  aprovada  e 
'ãlvará  pago,  para  uma  loja  e  3 
and.,  medindo  6*21  liquido,  pude 
:er  vláfo  o  dia  lodo  com  o  vigie 
e  ir»i,,r  com  Sr.  Edunrdo,  Rua  da 
Alfândega  292.  Tel».:  43-6017  e 
49-2405.  _ 


.  a  t\ua  laiuiu  uc  ,r.  ,  | , 

iredo,  43.  Tratar, m89nif,<;a  [«'dencia  err 
I  -  Sociedade  Em-íenlro,^e  1fre?0:  2  5S, 
idimentos  Imobiliá-  ls,s'  sa,ao  d,e  ffs.ss-  3 
Av.  Nilo  PeçanhaJ?  *V  varanddS.  toileltes 
grs.  612/14.  tels.  banh-'  “P3'  .«»••  des-.ruucA 
!70  e  52-0221  (Cre-  Pensa'  .  lavanderia,  tar- 
dfm,  quintal,  dep.  compí. 

wtNTo  -  Ru,  empreg.  e  garagem.  Òti- 

4C-R0I  -  vd.  d,  trm-ma  construção.  Visitas 
«li.  “VWr/”;  diàriamenfe,  das  14  às 

lo.  -"mIranoÂ  -'crecÍí^  horas,  à  Rua  São  Mi-, 

Av.  Emma  Br.gí,  355,  gucl  744.  PreÇO  NCrS 

—  Tels.:  52-1217,  20*9643.  Z.  .  .  _  _  .  ...  .  -’piei.i».  uomoqo»  gr-maei.  r.-er.a 

— - — •  86  600  facilitados  em  3  NCr$  SSCOO.OO,  30C00  de  entre. 

1MENI05  -  CASAS  E  VI-  ecu  II ]f?OS  Arei-  d“  *  35  P!M'“íõe>  <*•  NCrí  •• 

Vendo  •  prottao  p  tlitn-  anos  OC/V1  JUKL70.  MCBI  |  j  ycf  j  gun  Qfi  Sflt«(Tiim9 

E  MIRANDA"  -  Cfiir.  Or,  f;,.se  proposta.  Tratar  na  172.  «p.  2<n  -  Ch.-c,  ti  o  p?r. 
-  £,<.„,Av  lra,‘?°  cci  c  !  1  -J  c  Iflro.  Inforu.lKDfl  e  o  proprl*. 

i1“i7_-,M-W4j'  T*I,,0'|SEI  ~  Sociedade  Empre-  i,;,  si-aejj. _ _ 

i5Tlirti~úTfirA — "<T.ZjT  endimentos  ImobíliárioS.lTERRENO  ri  Rua  Cond.  Boitlím, 
>A  BOA  VISTA  -  Vsnde*  ,||  066.  d.  11  «  33m.  V.nd.-... 

iilme  mioanrii  p»ra  p«-!AV.  NlloPeçanha,  155,  Prc,0  3j  O00.  Inlrfid.  17  000. 


i*nie,jqrana«  M16,  d-pendentlM  «mpr..  ataULFO  DE  PAIVA,  50  -  Bis- 

>  m2|V»zlo.  55 OCO  metode  viste  resto  lCA  r.?  o»'»?  v»nrli>  í-I  «> 

vim,  l^comhin.,,.  36.1670.  _ f?0.  TqiÜ'^»  ^1 

ri  COPACABANA  —  Vendo  eps.  p/’e  de.n.  —  Tel.  52.34.i7  —  Cr«- 
‘e*.  entrege  imediata  c/  um,  dois,  !ei  024. 

tré»  e  quatro  quartes  c'  depend.  *  — - - - 

|!»p:rs-  «m  Isal*  cMmnt«  d»  l AGENCIA  FEDERAL  DE  IMÓVEIS 
r  íd")??ní..S.“  'iJ.lf°2!*tB/L'  d“,  8  .-''vendí  p«,.  ,p.  conluB.  porrio  .»• 
ifcne  TrVtxr^IÜ^  r*h*  ##!r?7 tíwpctcnal.  Porto  do  mar  e  tetía 

M  í«<ínB.r^“’,dü'”  -  52471 '•  CRCCI  761- 

coni.ll*  Ribeiro).  Te).  56-376B.  CflrCT7,~  - . - 7 - 7 - 

a  oj  '22.  ATENÇAO  —  Pare  entrege  ime- 

-h‘l 

197,  ap.  I  2<M.  Pa^sim-te  o»  dl-  hox*  coiinh»,  irea  t  tanque.  Ap. 
re»lc:,  obra  6b  la,*e,  frente,  »a-.cl  -  cond.  no  quarto,  tlnlato, 
de  .  Jieo.  3  qfs.,  dep.  compi.,  gari-lupelea,  geladeira  e  todo  decora- 
:t.  5)gem.  Tel,  31-CB59.  Sr.  Céiar.  |do  o  mobiliedo  «|  móvel»  da 
Ts,*j  COPACABANA 


VARUVIL 


FRACOS 


AS  MARÉS 


_ _  Vindemõ»  »*«.  OCA.  CIVIA  -  Trv.  Ouvidor  17 

gente.  ap.  Frente,  J.«  andar,  com  ?"-  *•  Venda*  3.®  andar]  - 
’»ala,  2  dormitório*,  banh..  cci.,  J*t-:  de L 

;irae  e  dependenciaa  da  «mprege-  •  2ori •-  ÍS,ní'í;^âí?  “  Corr*  Rt,p< 

. da.  Reritsime  oportunidade.  —  CRECI  440). 

|Apena»  15  mH  è  viala  e  aaldoj - - 

am  2  anoa.  IMOBILIÁRIA  LON-  COMPRO  em  Ipanema  ou  Cope- 
DON  LTDA.  —  Sede  própria,  na  cabane  ap.  2J3  qt»„  dep.,  ga*a- 
Av.  Copacabana,  513,  qripe  506  gem.  Negócio  direto.  Curto  prazo 
-  Talai  37-2555  o  36-4747.  -  Recado»  tel.  47  4899  -  0-10, 

COMPRAMOS  urgenta  np ».  em  ,5*ÍA*  20*22h- 

Cop.,  Ipan,,  leblon,  um  quarfo  - j 

ou  dois  quartos  a  dep.  Trator  IPANEMA  -  INCORPORAÇÃO  Cl- 
Alvorada  Emp.  Imob.  Ltda.  C.iVIA.  (ESTRUTURA  JA  TERMINADA 
1032  -  Av.  Cop.,  731-2.»  andar.  E  EM  ALVENARIA)  á  Rua  Barão, 


PREAMAR] 

2h20m/l,2m  e  Mh35m/|,lm 
BAIXA-MAR: 

9h05m/0,lm  e  21h20ín/0,2ín 


Tempo: 

Instável  com  chuva»  «  trovoa¬ 
das,  agravande-se  no  sul  da 
Estedo.  Temp.}  Estável. ' 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


CATETE  -  Vendo  6l 


Temperaturas  ml  alma»  de  ontem  o  prevlaio  do  tempo  pare 
hoje  na»  Cidedni  aoguintes:  Buenos  Aire»,  1006,  chuva;  San¬ 
tiago,  14°2,  nublado;  Montevidéu,  21®,  nuhlndo;  Lima,  1907 
nublado;  Bogcfá,  13°J,  nublaüo;  Caracas,  27®,  nubl-do;  Mé- 
bom;  5fln  Jufcn*  30°»  chiado;  Kin*j»1on  (Jannlce). 
30®,  nublado/  Tort  cf  Spain  (Irinlrlad),  31®.  bom;  Nova 
Iorque,  15®,  encoberto;  Miarni,  20®.  bem;  Chicago,  12° 
chuva;  Us  Ançiela:.  34o,  bem;  lomlres.  TI*,  chuva;  Pariu! 
I7  *  0ü?i4t!04  ,ço*  «huva;  MotCou.  KR  nubledat 


URUGUAI 


S.ilc,  3  qt».,  dep.  empregada, 
sinteco.  Arrr.  embutido»,  grand* 
área.  NCrS  52  COO.OO.  entrada  fa¬ 
cilitada.  toldo  30  meie».  Ve-'  no 
loc  1.  Trator  42-9432.  Dr.  Mi¬ 
randa.  _ 


na  Riu»  Vi  «conde 


VtNDE-SE  cr: a 
Figueiredo  n.  __ 

:!<•  ifgunaa  a  leaia-fsira  de  12 
16  Itorai.  PFnço  36  nVnóe»  n 
latir-  ò  vi\tr.  f  r#’*r  Com  C 
SlMÒES  FARIA  Rua  Alcin 
| Guanabara  n  17,  sala  610 
Telefone  42-7293 


\ 


®  IMÕVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


ClA5$)FlCADOS  —  Jornal  do  Brasil,  4  "-feíra,  18-10  6? 


Vcn-tlOJAi  -  Vet-demus  lol*»  no  Le*|NIIERD1  S4n  Gcn^elo,  '/•m  i,'* 
pavi*,bbn,  c*.m  70  u>7  financiado»  em|  lindo  prêdu»  •  Inja».  4  ar*.  rl* 
copa*  75  rrr*v  ínt*r  cn  CUNHAI  Irrnir.  A#.  5áo  M<ou*\  7GH 
gora  iMCLIO  I  MOVEIS  •  ?u»  M^xi:o!  »0 CüO  *  vi*.t®  i*.i<  *  crrrbmxr* 
143,  II.®,  *'  1  1C:,  -  TeMo*  P*pfíai,  *,  ?>í*  M-.ncorm 

1  «»»?.' ne  420347  Crríl  366  fulm  n.°  I,  lohrado  cr •  n 

Mílfty*  «w.  120  «fl  -  Vfcnda  *j? 

,**  .*  •*■.,  S»i»t»  s.útliu  n.  U-A  -  i-RAI />  D.  IIAIVÜAÇÜ  V.r-da 

C|*f  C  **  r,rôn*  •>,  •  r.  fò'-;*  •  i  -|r»  l-rre  o  ç  NCrS  I  0G0, 
■  *  *'  a*m.a.  ci  mo  perna  sara  n*d«f  •  jomer.lt  r.-eiti  lenha  cnndu-.e'* 
31  **  lní«  t*>.  37*l?CO  37"34rB]^rco  n  c,Ar*  vi*  ta.  —  Dnia.l.a» 

Ace.lo  irccx  ncr  nh)nia«  de ;  flS-3353  Mnthnv 
«V  arie  r"  antn.  n»  /an*  Sul  j - - * -  ‘ 


COLÉGIO 


c/  3  qf»„  •  ent.  p/  <*«o  NC»S 
6$  mil.  Ent.  NCrS  25  000,00.  - 
fialar  Trav.  Macejana,  36-A  — 
F.  Miranda.  CRECI  1233  -  Ary.  | 

IRÃM  1  ■  ia 

I ótimo  Ictil  cata  ct  3  ql»..  >l-i| 
cn*„  banh.*  varanda*  *m  ru 4  cal*1 
'ç?rla.  I  itr  5  OCO  Pr8»t.  '.:00 
Trai,  Ãv.  Brá»  rir  Pitui.  849  - 
| f» I .  30  2067.  di.»rl«m*nn?. 
INHAÚMA  -  Bpntutmn  —  Ven- 
Inlr»  medindo  8  «  lí  W 
»  oartir  di»  KCrS  700.00  de  •nlr*-  ( 
«ia  a  nretfarn®»  de  NCrS  60.00. 
Vor  na  Av.  Ilanca  2  358  •  lialflr , 
em  MELLO  AFFONÍO  l  CIA 
LTOA-,  i»J  Roa  Cttflilín*.»  Barba- 
,a,  125,  l.a  andai.  &•«»■»  Tele¬ 
fone»  29-2092  a  49-3761  Melar . 
MOTIVO  "DL  VIAGEM  Vendo 
20  !r  tr  a  Jonloi  Cü  Reparado»  a 
700,00  a  vim  ou  «iluda  te  cu 
lira  modalidade  df  pmamenio, 
Ver  R.  Manuel  Machado,  356, 
'Vaz  lótio.  Tm*.  R.  Arquias  Cor 
ideiro,  316.  »  501  -  Mvtor. 


CRECl 


TERRENOS  A  LONGO  PRAZO 


Vendemos  ótimos  lotes  e  pequenas  chácaras,  a  30  minutos  da  PRAÇA  MAUA, 
entrada  e  sem  juros,  posse  imediata  e  construção  livre  com  a  l.°  prestação.  Vó- 
linhas  de  ÔNIBUS  ligando  o  Loleamento  à  PRACA  MAUÁ  e  trens  da  Leopoldma. 
frente  para  o  asfalto,  ruas  abertas  e  ensaibradas  com  meios-fios,  luz  e  fórça,  lo* 
omórcio  no  local.  ESCOLAS,  FARMÁCIAS,  PÕSTO  MÉDICO,  FABRICAS  etc  Proxi- 
à  Petrobrá5.  Facilitamos  a  construção  de  sua  casa.  Muita  gente  construindo  e  mo¬ 
ei  no  loíeamenlo.  Prestações  a  partir  de  NCr$  12,00  sem  reajustamento.  Contrato 
Cartório  pelo  Dec.-Lei  58  (Insc.  221)  -  Propriedade  da 


CAXIAS 


ZONA  NORTE 


AtfNCAO  *  P. 


sho  p.s  seguintes:  3  290  —  Ricardo  Tòncs  Fui- 
lodo  de  Mendonça;  1  298  —  Ivu  Rarna  cic  Sou- 
,sn:  1  299  —  João  Rtbelvo  da  Paz;  1  299  —  At- 
míl  Luxl;  301  —  Oeratdo  Patrocínio  de  Olivei¬ 
ra.  Deixaram  de  comparecer  para  receber  suas 
carteiras  os  senhores:  Casimtro  Castanho  da 
Carvalno;  Lconidcs  Alves  de  Morois;  Frnii- 
ctsco  Jacl  Mendes  PorDcus  c  Antônio  José 
de  Deus.  os  quais  estão  convocados  para  fa¬ 
zê-lo  na  próxima  reunião  plenária,  a  realizar- 
se  no  dia  26  p.  vindouro. 

—  REOISTRO  DE  PESSOAS  JURÍDICAS  — 
Durante  o  mês  de  setembro  p.  passado  foram 
registrados  neste  Conselho  as  seguintes  fir¬ 
mas:  Imobiliária  QuBtro  Nações  Ltda.  —  <cor- 

Xi  retor  responsável  —  Carlos  Eduardo  de  Frci- 
ins  de  Almeida  —  Crect  261) :  Administradora 
de  Bens  Brasil  Ltda.  lAriel  Lèo  Roscnberg  — 
Crecí  1  083);  Santos  Sobrinho  Imóveis  Lida, 
(Cnrios  Eduardo  Freitas  de  Almeida  —  Creci 
216) :  Organização  Romano  Administração  de 
Imóveis  Ltda.  ■  Ítalo  Hugo  Romana  —  Creci 
1  008):  Imobiliária  Velnsqucs  Ltda.  —  (Nflton 
Oonçnlves  Vieira  —  Creci  503 1;  Cabral  Cor¬ 
retagens  de  Imóveis  Ltda.  —  t Josios  Cabral 
da  Silva  —  Creci  921 ) ;  Imobiliária  Nicarágua 
Lida.  —  (Cícero  Albuquerque  Pedrosa  —  Crc- 
ei  323>:  Cin.  Imobiliária  Santa  Bárbara  — 
(Aldo  Caneca  —  CRECI  13). 


-  Alrpf. _ ,c„o  J0  ,  ao.  Pi»  s.  G.brlel  «o;r.  Mon.olo  175  -  Trl.i  96  0339 

i  -  Av.  Br.»  ile  Plu,  *ot-  |nt)0  do  n."  I  18B.  Enlr.  4  COO,  e  ;;.5A43.  _  _ _ 

.  27iti  (I.  t.filnriíl  por'65inj„t,i  ,  cc*ub.  Vci  no  tocnt.  i M  : TEdlt-NO  EW  COCOTA,  nâ  E,- 
ido,  cl  toi»  .  morotil»  vn-',„,  itl.  5M972  -  Crtcl  670.  C<c„|,,  |„„,0  ,  d.pol, 

;l"tlo  pl  J’|PIIA*SÍ  -  Vende-i.  .«c.í.ol.  Ido  n.”  974.  d.  I3»50,  ir.»  600 

'  .®r/*  ínnS?*  r  il  iÍm  !■)•  '0<iP  nvir.do.  n..dindo  0x15.  m2,  Ititll.  r  .if.lt».  i#*.,».  I«I, 

Tel.  3  0  0739.  Cieci  1176,  En|,nd,  NCr*.  3  030  00.  V«r  n.  ,  nt.Fono,  Vcnd.-n.  P«:o  ,4  000 

; _ _  João  Bi1’-!, d.  jar  lo‘o  25.  r n I , .  4  000,  ur.,1.  150.  V.r  oo 

\  OO  CARMO  O  mai.  |T,.Ur  .m  MEtlO  AfíONSO  í  local  .  Iral.r  c  ANtONIO  NO. 

o  IvxnolC  o.lícclo.  bom  CIA  ITDA..  na  R-a  Conílanca  MAIO  VIEIRA  Z  CIA,  —  Rva  da 

acio.  50  m'.l  ent.  acn,l3*e .íarboia,  125,  I.*  anda,  T.U.:  o i ! n ./ 1 .  70.  ,1.  101.  314)804  « 
.illo.  a«.  ou  cmo  U».  25.7092  .  49-3261  -  Miier. _  31-0994.  CRECI  332. _ 

WS?  ^SU^f.i^SnanS ’«ÕCHA*MI«ANOA  -  VeinHc  n«.V£NOO  icrr^no  1?  x  60.  írror- 
Pmn.  647,  »»l-  30-3062  iRu<  Henrinu®  F«rr«lr«  n.  796  «|Av,  Ptirimapuiin,  zena  co<nai.'.>J, 

fiAin«nl«. - - —  -  814  —  Mrenfr)  —  dr  nusf-  pavimentou,  po  Itido  «difíflo 

5  —  Ru«  Af*D».  49.  V.  p  cn1i*d«  d«  NCrS  . .  IB!|7.  Prec^  20  000  c|  50*®  — 

)l,  vftzio  c  iiruTl,  2  COO. ; 5  0G0  ptetl-icòo*  do  NZr'  . .  -  3B-419B 

•  combinar  c  «oliio  como ;  jf()i  _  Ti#>^r  n«  Aven/dn, 

».  Pro;o  lotai  13  000,  t  SrAx.  tJp  Pin*  n.  57.  305  - 

7  auvtci.  bêrth,.  cor.,  Penha  —  Inl.  30  Bo74  —  CRECI 
1  8  •  30.  Tratar  49-8324  ,3/to. 

66 8 B  -  Creci  950.  Gilber-  AÍI-Rni  -  Vendo 

_ _  _ _ lc*-.n  cem  2  qli.,  ta!a.  cnr..  banh. 

MONTIVIDÍU,  779.  d®  f»en*  varanda  e  mah  uma  meia  <<ui* 
i  Latoam.  «o.  comnlato  «t®  nea  fundo  <f«  qt.  tala,  cot.,  bs* 
da  rua  15  irf».  d®  ff®nt*] n>*a1fo,  etc.  Enl.  NCrS  2  0D0.CO 
itar  no  locil.  prn?.  de  100,00.  Tr.  _E\f  cii  V»- 

. - vTndiMM  íôie  ãe  Cfn,c  Carvalho  599-B  —  Praça 

40.  na  Ru.  Nciv»  )<■«.-  |V1«n|9  d«  Cacv.lhc. - 

.,  570.  Tral.c  n.  Ru.  VAZ  LOBO  -  Vanda  ejoelicul.r 

BÍtas.  61-A,  lê-,»  —  an.  cenl  3  qu,,  j.la,  coz„  b.nh, 

57-5026  *  57-B692.  U,f,  ds  «n.vícj  e>:.  Ent.  10  000 

„  .  „  .  Prnl.  3C0,  Trilar  EM.  Vic.  df 

N?.T  r*nh*  ",ot  dVní'Ca.-vMim,  5998  -  Pnca  Vic.  dc 


varanda,  iall,  2  ql».,  «>•  J“á-^|EIER  Pilares  -  Venci-  I  ndí  |  .v;-àtA..  t 

|irea.  Preco  leial  23  c7  10  d«.MM  ,,>3  mania»,  leieí-ne 

...If-  Mulher  penitt  elo  Eng  Ne.  4m!#  t|  garantm,  iiretlm.  va.1’"!0  „ 

MACH/uícr 1  ãF  ;  ; 

4,JMÍ  -FJt 

APARTAMENTOS  005  5EU5  IO-  ,XEl'R'---^n,.a"^“B„i1,;  .C  So.5469  e° 
WJt9*  7,,:,T0,5  tành  iTm  áonh.  comrjl.to,  lardim.  q..-!.  3-3051. 

d.  .m'pre».'  I»ií"ve.le  Wn-  '*Wm-  Pr,l;!  f  i  ATENÇAO 

lura  novi.iima  -  OUVIOAMOJ  S?,l™.7n  c*'°-  lerreno  IJ 

OU6  A  SRA.  NAO  GOSTE  - -  |  P«M  Av 

Apcrt«t  400  m«n>«ii  •  p«q.  •n*  MElER  —  Ssl«,  2  QU.,  cor.,  b«-  46  n.  14JC 
fiaH»  tt«  Ru*  Cadfi*  Pôlónl*  nJnh-iro,  dep,  compl.  Vrnda.  V«rjBr»ndw«. 
444,  *p  102  —  Nío  i  t®rr®o  —  jtir  à»  12’n  no  Iccíl.  Ru*  Podre  91*0193.  c 
V«r  icmani®  d*i  14  is  18  horai|tfe  Carvalho.  228,  *o.  301.  Tf4l*r  ATENCAO 

esm  o  Sr.  ANTONIO  -  CRECI |t»1.  32*9930. _ |  cata,  3  ct 

n  9fl6j _ _ _ _ _ _ 'MADURE IRA  -  Vendo  cm«  d*  2  bsnlu., 

APARTAMENTO  ÓE  CIASSE.  TMía1s4  C|t„  cox.,  banh.  r  4r«*  c’  r»n«m.  En 
PO  CA5A  NA  RUA  MARANHÃO  enir.  NCrS  2  300,  e  o  i*ldo  «m  Traí.  Tr*v 
—  T®m  7  iilif.  3  qt».,  d®p«n> |p,e*1.  NCrS  I22r34.  V«r  Ru*  Ca-  do  Gícno 
denciâg  muito  amptai.  GARA*Ljtü0  Couto  Menete»,  116.  lr*t*r  lalho,  91  ■< 
GEM  PRIVATIVA  -  DUVIDA*  of||  Av.  Rio  Branco.  163  gr»  ATENCACf 
MOS  OUE  SUA  ESPOSA  ENOON*  1503.504,  Ul  53*3850  -  Creci  J*  .ubórbio 


Pniãe  contrato, 


|Ru4  Haddccls  lôbr,  175,  com  , 
irlcfrna,  NCrS  75  COO.  T» #ftr 

_ _ Í32-1747  com  proprietário  Sr. 

VENDO  baa  raia  Etlrida  Por tej»[ Américo.  r 

ra  1 079,  lerreno  12,00  .  90.0D.1  LojA_ORÃNOt  -  Vende  eu  elu.;^ 
,  faean.-io  fundei  Rua  Arara;.  Cara  no  novJ<  „„  u.,  .  ,ilri  _  AyJl 
1  ia.*s,  3  nuarici  etc.  Al.mnrio  !ub..tllí0  5  37J,  ,..n.  «...  jc,<  h 

jir  pc^pi.  ij*-»*^-  . . . 

CREC.  C  B6.  - - 1  LOJA  NÒ  MIIER  -  Vend.-.i  ^ 

PADUETÁ  'étimo  1«i|  com  150  rr.2  •  miiir 

^  tym  |lr*v  bem  no  cantrn  do  Máierj* 

PAQUEIA  -  Vende-..  'lerrenoTe  »*'*,  *"':“"*  irr-rdl***-  En*-jd«  d. 

Ireler  rcle'l«l.  22-4382.  *•  J 

h?-rÜ: - - — ! LTDA..  na  Ru*  Con»t*nr*  Barbo- 

PAQUETA  -  V lindo  caia  moder*  ws,  ),«  9ndar.  TçU.  39*2092  i 
n*  10  qt».  NCrS  70  030.00  psq.  „  49J261  -  Miier  o»  na  Av.  H 
curte  Cal-’*-*  Eccn.  SO^é  à  v*»is.  Piineeta  Isabel,  333,  «rv?®  1  209.  i 
Re»to  *  cçnthlna*  27*8732. _ . T«l.:  34-1767  —  Cepac"1'*!»*. 


Cnrvitlho, 


Vande-ie  iiraente  n*  R, 


TreVv/ariíi  ç!  CASA  em  Petrópolis,  c! 
.  r-tu.  Tn»  sala>  3  quartos,  entrada 

_ _  para  carros,  terreno  com 

!n0n*C%X"d«| 600  m2-  'roca-se  p  o  r 
t"*2-  Taietone  apartamento  na  Guana- 
bara,  de  sala  e  quarto 
■durtira,  2  separado,  preíerência  na 

eipsciawdiSCK  r  i  t  .  1 

ri*  30  000  Zona  Sul.  Tratar  pelo 
.'jV W;tel.  25-380Ó.  Sr,  Carlos. 
599*8  -  PBláLpàllS  5iw  cimpo,  te». 

_  25x100,  ledo  ccniifto.  3  qi’  . 

rito  d*  uma  qt„  Q6.**Qetn  com  cu  »  rnov, 
;unlqu«i  r.ima  PfíJro  tio  F.o  -  tal»  28-6636  — 
>  na  Rv»  C*i*  B  Jv.  12.  __ 

1.  Bontuceuo.iucfpnpnL IS  ~  Anto.  conluaado 


VIIA  DA  PENHA  -  Vendo  *p-  Irr- 
ré?  com  3  rit»„  c=^*,  cor.. 

Sarth.  gde.  ár«*  de  fr*“.lr  *  da 
ifç-ndai.  «friiin  r  «uíiiIaI.  Ent. 
1 10  050  prert  dr  NCr*  300.0C  Tr, 
;  E*t.  d<?  Vtentr  d*  Carviího, 
399.  B  Pr  ac*  V.  CrrvAlhu. 


Protur®  francivco  X*vi*r  IMO* 

VEIS  IYDA.  n*  Av.  8r«»  ti®  PJ-  ~ 
n*  n.  96  —  loja  —  P®nha  —  T«-  MCI  EH 
•lafen®»  30*5489  •  30*7558.  CRECI  Ru*  M 

1  773. _ _ _ »S  Ru* 

I ATSNÇAO  METER  -  Vendo  lw- 
!  rena  11x35.  Ver  *  Ruí  Dr.  P*. 

,  'hfi  Tari*».  62  Tr*nr  *  Ru*  Silv.»  MdIER 
| Rebelo,  10  *'  2C9,  ,f*m*nt 

J  ABOLIÇÃO  —  V®nd»*%*  ótima  c**  ^ 

'»*  em  t«rr*n®  da  12x30m,  v«ii*,  í?-  * 
jenm  3  quarto»,  sal*,  tona,  toti* 
nh*r  varanda,  banhtiro  completa  " 
nm  cór,  g»r&i?om  *  quintal.  £n-  £  T< 
Itrada  NCrS  13  000.00  a  o  «aldo  5;*  * 
•  m  nr®»t«:6®»  d*  NCr',  400,00  ”  *  „ 
»-m  fc?rea.  Vvr  na  Rva  Silva  Xa*  ®  ,C0.rJ 
,vi«r  n.°  91  —  Chave»  par  favor  cnxicr 
no  n.fl  93,  ca*a  1.  Tratar  ■»|í?!35 
M51LO  AFTONSO  &  CIA  ITDA.jJ?" 4,{ 
na  Rua  ConM4n;i  Barboví  n.°ir|..' 
125,  1  .•  andar.  Tala.:  29*2092  •  . 
49*3261  —  Mtl®r  ou  na  Av.  ,1  *7, 

Prlnco»*  Itabol  «.•»  323,  gr.  1  209  r±"6 
-  Tel.:  36*7767  -  Conaeaban*  MEIER 

ATENÇAO  -  Piedade  -  Ap.  1e.|S”!,lf 
locac-io,  vaxio,  d®  fr«nl®  </  2  í.  “ 

qto»„  tala,  cox»,  banh.  •  área., 
Vendte»®  peto  IPASE  ou  Caixa  — -4. 
Economíca,  V«nd®**«  na  Rua  Car*,MEIER 
doto  Ouintio,  59,  n.  102.  Var  jnt*.» 
no  local  e  'ratar  com  Ft*neitco!~  »nl 
Xaviar  Imévaii  lida.,  na  Av.  Bei»  *  Ca,r 
dm  Pina,  96,  lo|a,  Penlia  —  T®»1%. :  T-#i^  ■ 
30-5469  .  30-7556  CRECI  1273 
e  J-305. 


Penhe  PRAIA  DONA  LUlóA  -  lenens  ÍIíFiL - - 

vrnde  inl.  12  .  30  *  100  »ili,,LOJA  —  5 

d»  nfe ie  to  n  101-  limriii.do.  3/8-  c6'P  570 
M„>  3  lele.  »,n  ll.iipuer»  h«nls!.  Aiedir.  95  ee. 
l.I  79-1353  ou  [9,  Jwmn  45  -  36  4736. 

7,U;efi. _ _ _ '.MADUREZA  - 

'.AM ÍA  CRU7  -  lerr-ne,  oUr-neJon»,  ni»;:«dn  i 
s.nil  NCi5  250,00.  Prttl.çiio  NCrS, pet»!u'.rfi  "o,, 
•;j,C0,  teni  íurj».  Pfre;»  •  p.r.ir  em  el' 

uc  N:iS  7500.00.  Ve.-dem-te  6li-  Juouel  KO.  A, 
•n-t  tf'renc5  »t%irienci*i»  •  co-,tr9a* .  ..'*l  ÇP®* 


VENDE-SE  n *  R.  Tiúb*.  554.  V*;- 
ló!:r,  f»^a  va»-a  d**  <|!,.  »!.,  ta.*, 
benii,.  *'»■».  P.  KC»!  9  'GO,  enl. 
3  5G0,  nre* t.  IGO,  Chfv*»  Rua 
L6nc  C'nix.  121,  eín.  Tiúba. 


VENDE-SE  em  Imí*  7  hcas  en»aa 
dn  frente  fvrriasl  pela  melho» 
eterto,  negjtic  dimto.  Facilite, 
iTralar  Rui  7.1a |or  Medetrc»,  43, 


VIGÁRIO  GERAL  -  Vendo  hem 
Iccíl.eeJe.  5  m-,  -idn  4  .Ir 
n.  c. »  b.,  #  uma  de  2  q„ 
».,  e..  b.»  varanda.  Ent.  10 OCO 
Preit,  300.  Trar.  Av.  Brás  de 
Pina,  849.  Tel.  303062.  diorin- 


Vende*  CM* 


GOVERNADOR 


tem  aceno  p 
Areia  Branco, 


DIVERSOS 


DIVERSOS  —  Acha-se  á  disposição  dos  in¬ 
teressados,  para  fins  de  consulta,  a  legisla¬ 
ção  atinente  ao  Plano  Nacional  de  Habitação, 
gentilmente  ofertada  pelo  Banco  Nacional  dc 
Habitação.  —  Os  corretores  cm  atraso  no  pn- 
gamsnlo  de  suus  mensalidades  queiram  pro¬ 
curar  a  Tesouraria  do  CRECI,  evitando,  assim, 
a  publicação  dr  seus  nomes  como  devedores 
rciapjos.  —  Nunca  c  demais  lembrar  que  o 
enrretor  é  um  fiscal  Indireto  de  sua  profis¬ 
são.  Dessa  forma,  é  dever  do  profissional  lr- 
galmenle  habilílado  denunciar  aqueles  que, 
de  alguma  forma,  promovem  a  concorrência 
desleal,  o  que  poderão  fazc-lo  para  o  Depar¬ 
tamento  de  Fiscalização  desta  Entidade. 
lEsve  noticiário  é  feito  pela  Diretoria  do 
CRECI,  sediado  na  Av,  Rio  Branco,  128  — 
M.“  andar,  saias  1  407  a  1 408). 


Tílífene  73-0991 


TÉRESÕPOUS 


FR1BURGO 


Vi»rdf-«». 


1ERCSGPOLI5  -  Alto 
ll.4  Jotaç^e.  aparíêtripptn  com 
hall.  min  t  eiuirto  «roarados.  hf 
nbrlfo.  amola  cozinha  com  fnqâo 
dr  4  bec=v  rrfíánô»  • 

14  000  c  ÍOCCO  â  vl»ti.  Ir»*crn-,a. 

?Z-S4 35. _ 

fEREâOPÕlíS  -  V«fdo  tp-á* 

.. _ aot.  *  partir  <!•  NCrí  10CCO.OO 

•  ^v-  firiínc.  a»e  linda»  re»id.  Ha  »,j 
•ra  •»■  3.r!u.*.o  -  Av.  Delfim  7.'.ore.*a 
000  -  rti  304  -  Te!» .  25-93  a» f.  R«- 
T  (D<v.  lVJ>i  Cif  5*bartiá3  ou  22-1076  •* 
•  ■  22-3842  -  32*1296  -  CRECI  63? 
.o”'V'  TERÊSÓPÓLIS  -  V»ndo  .rs.  d* 
p'  3  403  n<2,  pl-nas.  com  165  m  ríe 

- Innlt  par*  Ay,  Albcflo  Tõifr. 

.  I—  Prsco  bêc«'Í5«ima.  Tr*t.r  n. 

•mC-|A».  Ofllfim  /.‘oíÊ.rs  n.  3C6  — 
rnn-  I»l.  2593  *xl.  S.mo,  ou  5.hM- 
,  lião  -  GB  -  23-1076  .  32-1296 
Sala,  -  22-8342  —  CRECI  639. 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 


NTRO 


MEIER  -  Maria  d»  G«/.«m  -  V«n-| 

cip.fr  o  ultimo  apnrumertfo.  Ru« 

T»r-rrn  Pi  mi,  ••quina  Rw*  Do- 

4  MiUAIMbí,  COrllfUCdO) 
lerm  natf.i,  r;niairenta  de  pr»*l 
A:*  M  ♦»  ltn*nc«*nujrttr> 

Ci.ra  -  CCrEG  -  IPA5E 
Ver  no  Ir.çal. 

MEIER  —  Venriern-te  a  Rua  Matil- 
n»,  5B.  *?.  201  lvA?io)  #  401,  »t.. 

7  rjl*.,  d?m*i»  dep.  de  Irenfe. 

Ver  no  Ircal.  Tralat  Av.  Rio 
Branco.  138.  14.®  cu  pelo  telef. 

,46.8228. _ 

!PftDADE  -  Vcnrlo  cata  vaxia.  3 
Iqt»..  tl,  rtc.  Viiitem.  R.  Ada,  91.; 

If »-a:»o-  Viiitem-  H.  Slly*.  , 
iGcnc  Dia»,  89, 

32-3836  e  52  38f 
QUEIMADOS  - 
3  n*«».  cpj  . 
tía  e  áre*  d«  ?erviço.  Preço  a 
combinar.  Rua  Paul*  Machado! 

64.  Qucdr*  1.  Granja  Altira.  Tr*-) 

i nr  *o»  dominga»  no  local. _ 

RÊAICNGÒ  —  Eíirada  Intendent»' 

Magalhíc».  3486  -  Vendo  ca:e» 
rJe  qtp.  *1  cox.  banh.  irea  «Ic. 

EnlrnrU  cie  NCrS  1  600  ai»  11o  co¬ 
mo  aluguel.  Ver  no  local  c|  Sr.  Q,'_  r. 

!Jo»rlinn.  Cretí _ 1176,  Altair.  _ ^212.  213 

ÍRIACHUELO  —  Ru*  24  dr  Maio,!rla*re  na  compra, _  | 

;,5!6  -  M.snífieo  lerreno  e|  l/ra.cÀSA-  VAZIA  c>  7  «>oi..  Mlã.l 
j  ve  te-.lãdã  por  45.n  ri.  iunurt,  ,ot  _  fc,„h  v.nd.-i.  n.  Ru»  II. 

|  casarão  v».->6.  vet,»s  con|.  |„„t,  ,0  j„. 

banh».  «Ic.  Var  no  Jtrtãt  4 ;m  América,  r»»i  calcada.  Procoj 

1*1,  30-0739.  Creci  1176,  Alt* tf.  Ia  €n1f  3  500  pr,lt  100 

! REALENGO  —  Vandam-»®  2  «xce*  »/|.  V®r  •  tratar  no  Jardim  Amá* 

:  tanta»  caia*  da  3  quarto»,  «ala,  rica,  com  Franciico  Xaviac  Imé- 
cotinha,  banhtire.  »m  tarrano  d®  v®ii  Ifda.»  na  R«r*  Joinalíita  G«- 
20  x  45.  tnUri;iiiH»  valia».  ín*  raldo  Rocha,  205.  T«l».  91*2335  • 

,  Irada  d*  NCr$  23  000,00  •  •  »a1*  30-7558.  CRECI  1  273  •  J*305. 

'  í  ÍV  CGRDOVÚ  -  V-r.do  linrl»  clV» 

,1  000.00.  Vor  na  Rua  Gtn®ral  S®*  f„nd-t  c!  an»ra- 

11  etr.de  n.  132.  tr.r.r  .m  MEUO  Vir  10  i  40  - 

AFfONSO  t  CIA.  ITDA.,  ».  «u.  jí  ,  7 S)  í.lradj  r.,1  . 

:  ConXtn».  B.rhfli.,  125,  1.»  en-  íu,  »;*  A„  J»|  V,.,  I 

:'&r&  ”c4  i  Jóir  f.ni:.  -  cíeci  j- 

n.  36.2767  -  Cr. _ IS _ _  - 


plere»  p»r«  rnmreu*do«  • 

de  5Pm?  '•*  puta  intrrior  d» 

Garrçe.n  o>ra  6  c*rro« 
ttMrtí!*  »i?tfrna  cani  SD  mil 
iro»  He  *ou»  Qvrrri‘1  Hei- 
Boroff>  22-2393.  CRECI  168. 

Errumo  Braga  227  -  5.°  » 

_ A  514  ou  no  Jardim  Guanabara»  , 

AUXILIAR  e  RIO  DOURO  p,«,  J„U, »[.,>.  393  .pi».  I02.  «•.  Unchcn.l..,  P*d»r«.  eu 

7pr«  96  002*  ê  1«rd«.  juel.nue.  «mo,.,  T.I.,  57.3679. 

- - -  ■  —  - Oportunidade  réftliim«|  Copsca- 

AGENCIA  FEDERAI  DE  IMÓVEIS  A  PRAZO  ótimo  terr.  f  13  000.00),  |b«na.  <E’  venda  do  irnóvell. 
v®nd«  Av.  João  Ribairo,  623,  mag*  xíe3  dr  460  m2.  R.  Jaimê  Per- r . 

ap.  •  loja»  «dificlo  da  »u*  Higão,  em  frente  ao  n.  312.  Trai.  AVENIDA  COPACABANA  òv 
im  adiantada  coni*  R  M «q.  Couto.  27,  4.o  and.  Ter-, to  5  -*  Vendo  lo»è  cj  180  m2, 
524211.  CRECI  781.  Irúorial  Amazona*.  32-5855  •  ..  local  de  grande  movimento.  Va- 

- 123.3043  r  46  0655.  CRECI  743.!xii.  Tel.  479235  -  Sr.  Arépn. 

«•HaUNÇAO  -  HM0». - a0XE  n.  J2  *  Ru,  S5o  Cleipen- 

dep.  *  g**;cOCOTA  -  Terrena  Praia  Barão,  te.  98  100.  Vendo.  Prado.  Telefo- 

I  *,,****,.  «...  'd#  iÔ  ooo.  pr®»t.  137-0223.  1  200  m2.  Terreno  qrnn-ine  38*3057. _ 

financiado  em  12  anc»  300  »ij.  Var  na  Rua  Cambuct  do  de,  dando  3  lole»  Ju.ntoi  Senhor i 

.  V.:.  ...  243,  Tratar  ANTONIO  RcqU3 

NONATO  VIEIRA  8  CIA.  *«»  “T  „ - - - -  |  ~ 

».  20,  »ala  101  -  COCOTA  Ilha  Vendo.  Rue 
31-0804  •  31*0994.  CRECI  Marque*  de  Murillba.  652  lot- 


V.fTA  AtEGRE  -  Vende-»*  n»! 

r^a  5âo  lc3tir*He  597,  *r>.  d* 

es*a  7  quf.*t:i  cem  NCrS  4  000.03  jir1 
.  e.»  entraria,  du*i  pretttcõe»  de  N-iS 
be  500.00  e  NCrS  ',03.00  oar  .nê», 
200.  >t*i  NCrS  77  000.00 


APARTAMENTO  novo  •  vazio  - 
Vendo-»®  cam  2  ql*.,  tolo,  co¬ 
pa,  (st,  banh.  «m  cór  *  i»»a.  '*inn: 
Vcndo-ia  na  Rua  Comendador 
Infanta,  ao  lado  da  Vhdvt*  no 

•  Centro  d#  Mnrfvreira.  Praco  22  ri» 
mil.  Ent.  7  mil.  ora«l.  224,  »/j, '  P'í 
Tratar  cam  FRANCISCO  XAVIER 
IMÓVEIS  LTDA.,  na  Av.  6rá»  rio 
Pina,  96,  loja  —  Ponha.  T»U 
30-5459  »  30*7351  (CRECI  1273 

•  J-305!. _ 

ATENÇÃO  — *  V * ' a  Xoima».  Vdc 
«p..  3  ql».,  lalío,  banh.  em  cor,  | 
érea  -  Enlr.  6  000.  P.  200  - , 

;  Irai.  Trav.  Brandura,  516  —  l .  i 
<lo  B.câo  —  V.  da  Penha  —  Vila- 
lino. _ 91-0195,  diariamente. _ 

•  ATENÇÃO  -  Colégio  -  Vdo.  c«- 
*‘ta  cam  4  ql».,  aalão,  cor.,  banh. 

em  cór.,  enlr.  par*  carro,  vd*. 

•  Enlr.  6  C00.  P.  200  -  Tnl.  Tr»v. 

1  Brantlurn,  516  —  l.  do  Bicão  - 
‘  V.  d.i  Penha  —  Vitalino,  9-0195, 

diariamente. _ 

i  ATENÇAO  —  Jacnrerinho  —  Vdo. 

_ r j  ca: a  n*  Rua  Líno  Teixeira,  3  qt*.. 

Vendo  3  salas,  2  banhs.,  vda.,  1  rrt.  1 1  x 
‘40.  Enfr.  17  000.  P.  400.  Trai. 
Brandura,  516  —  L.  do  Bi- 
V.  da  Penha  —  Vilelino 

9MJ195,  dlãfiarnent*. _ 

ATENÇÃO  —  Òuinlino,  iurtfo  d* 

Av.  Suburbano.  Vdo.  !u*uo»o 
predia  d*  2  pav»..  3  q»»..  talão,! 
copa,  cor.,  3  òarth?..  vda,,  de- 
j  pendência  da  empregada.  Enlr  , 

,  18  0CC.  P.  500.  Tia!.  Trjv.  Brên- 
'elura,  516  -  l.  dn  Bicào  —  V.  , 
tá.»  Penha,  Vitiimo.  91-0195,  dii- 


CENTRO 


I  ERAS  DE  PiNA  Vendí 
;  pin  lerreno  9.*.22  c’  2  o-, 
h.  2  varanda*,  luqaf  «1»t 
I»  vula.  Em  6GC0.  Piert 
Irai.  Av.  Brà»  dr  Pine, 

Te'.  30-3062^.  diariamente. 

;BÕM  ao.  R.  Filomana  Nune»,  1R9- 
*101.  Chave  302.  Vendo  cem  £0% 
ij fín.  pela  melhor  oferta.  72-0764. 

!' 8ÒNSUCESSO  Avenida  Navi..r,  .  ..... 

Iorque  n.  157,  oronle  entrega ( incorporaeàs, 

—  Vendemcs  luxuojn»  aparta-! iru  1  *"  *’ 

..  mento»,  «ronde  com  3*4  Quar-J-'— 

...  . .  Rua! to»  r  mal»  dependencia»,  .  „  .* - T.  . 

tJ  405,  Telefone»  ■  tamenlo»  de  cobertura  em  «difi-  Cata  nova  * 

0  —  CRECI  648.|<!o  dt  ello  luxo  ccm  «levador  com  2  quarto»,  co» 
/èndõ  cest — »ai*  í OTI5,  com  entrada  facilitaria  ejragem,  Ent  i 

».  benh..  mV-iilid.d'.,  inteiSí |  vVle "  n 

a»  atuguel  ís’egõcio  regido  -  i  KCT.Ã- . 

Ver  •  «raiar  <arn  o»  pronriel®- 1  da  Quitanda  it 
ri;»  na  Av.  Nova  lerqy*  n.jlal  ‘*l  "a<u  * 

!  1 57 .  Aceita -e  COFEG.  -232 

coficErcRA  suburbana  i7da.|H0 

-  Resclve  seu  problema.  Quer  i 
I  comprar?  Vender?  legalizar  stul 
imóvel?  Tem  problemas?  Renjlva-ly  0, 

“  Joiê  Maurício,  101,  s|l»  Ç 
—  Penh*,  30-1336,  *iu-  L.- 


ÍENCAO*  loja  e  »chretoj»,  r*: 


ATENÇÃO 


Cantr® 


Ap.  de  luxo.  Rua  Con.  PP.EDIO  vario  «  tarreno,  no  Largo! 

A^n  ...  iiv»  _  Verdun.  lnforma;óc»  peto  lelcfo-i 
ne  42-5922,  da»  8  o  11  hera»  •  I 
VENDO  prédio».  Verna  de  Maga- 
lhr.3»,  79,  31  e  33,  tsde»  ou  »c- 
paredo»,  eluçedcs  cam  cantrates. 
Facilito.  5.  Bc*et)l  —  Praça  Pio 
;X,  n.  7B,  »ala  I  115.  23-3645  - 
CRECI  C-86, 

APENAS  600  meniai»  e  peq.  rn-  i  itip  nAr  *  n 
Irada.  Vend®  monumental  ap.  de  ^  PPW*  U 

frente  ci  2  »ala»,  3  ql»..  arm.jÜNS  VASCONCEIOS 
•mhutídc»,  pintura  novitiima,  «p,  vazio  de  «ala,  ql„  banh,, 
linlico,  acabamento  realmenle  de  Cor.  e  érea.  Ver  R?.a  Mariante  jTr,,v 

luxo.  Apanhe  chaves  c|  Bueno  n.®  56  «o.  101.  Tratar  Olil,  Av.  \CJ^ 
Machâd;.  R.  Barão  Metquila,  n.‘Rio  Branco,  183  gr».  503-5C 
396-A.  T«J.  34  0494.  CRECI  936.  Tel.  52-5850  -  Creci  J-  238 

*?°«r.d*,.£  *  ',r>ô,*1  jÃCAREPÃGUÃ 

APARTAMENTO  VAZIO'  NS  «UÃ  ARCA  _  A  DD  0(10  m 

6ARAO  DE  ME50UITA  n.  965  AKtA  6UU  UUU  TU 

-  Tem  j  qi»..  ,i..  to,.,  b,nii.  i  Jacarepaguá.  Es  Ire 

araa,  dep.  da  ampreg  A»  cha*!  i  0  «  -  .  n 

vn«  aitão  c®m  bueno  macha. .cios  Dandeiranie5,  8 

00  -  Rua  Barin  de  Metquila  "-  VpnHf-cp  InrÍA  nn  x» 

39B-A  -  Tel  340*694  -  CRECI- Ven0e  5e  1003  0U  6 

906  -  pode  ser  visto  ate’  partes .  Urqeníe .  Te 


FLAMENGO  -  lo|a  prenla  entre-  ( 
ça  lado  da  sombtre,  Marquei  de 
Abrantc»  118,  clima  localização: 
pj  iodo»  o»  rame»  de  negocio,! 
junto  Bco.  América.  Are*  120; 


ANDARAI -  GRAJAÚ 
VILA  ISABEL 


j ESCRITÓRIOS  OU  CON-  d.  tjo  to  )3  h,. 
SULTÓRIOS  -  Av.  Pas-1  OUTRAS  CIDADES 
sos,  esquina  de  Mal.  Flo-j^  _■  tIlW^õ 

nano.  5slctar  sala,  ba-  v«nda*»e  um  apanamam 

nheiro  privativo,  6  uni-! ^ 
dadss  p|  andar,  tôdas  ■)■««•> 

‘de  frente  —  obra  |a  na[^  m*m®. _ _ 


LOJA  -  Vendo  em  Boisfoqo  t\ 
leleíon*.  Tratar  à  Rua  dt  Paus- 
oaro,  14-6-C,  loja  18  com  Sr,  Tor¬ 
re».  _ 


ta.»®  flnatu.  pala  Caia*  ou 


SÍTIOS, 

CHÁCARAS, 

FAZENDAS 


no  financiada  em  ti 
anos.  —  Construção  com 
a  garantia  de  SOCICO 
—  Informações  no  local 
até  20  horas  ou  à  Av. 

Rio  Branco.  156,  s|  801, 
tels.  52-7494,  32-3813,  m.n  d.»!  «gu, 
52-8774  e  22-2793 

Tr»ri  OS  d«  m.ngooim. 

v-lct-1  7  _ _ tom  igu, 

LAPA  —  Vendo  c»n|.  pi  «cri ló*  NCrS  11  000.09, 
ri»,  d.  frenlr.  Ver  R.  ri.  l»pô.  NC.S  4  000.00, 
130  *s.  405,  NCrS  13  mil  j  U/i-  Tr.).,  Tr.u. 
-omb.  Tel.  33-4163,  Mária  -  I36.A,  Roth»  Mli 

Ç,  610. _ _ 1».  N,  M.  Ge.» 

SALA  --  Centro,  ed.  Petfi.rce  — ÍCAMPO  GRANE 
Vdo.  cl  «illo,  banh.  compl.,  kit.  1  —  C»«  ne  4  c 
Ed.  miita.  lg».  Sê»  Fr.nciiee,  e  !uj,  c-rlo  ci 
74  _  Tr.l.  n-on.  43-1527.  2  000  m2  - 


20  hora».  Diiriamenl®, 


grasne 

ca»  a 


D0  JORNAL  DO  BRASIL 
EM  COPACABANA, 

PARA  CLASSIFICADOS  E  ASSINATURAS 


•de  »aúde  ou  laberatório.  Tel. 
23-91 99,  Oliva r.  Cracl  318. 
HÍGÍÊNOPOUS  -  Vendo  #p*r. 
.  taminlo  de  3  quarto»,  »ala  •  de- 
n*A.»  dapsndcn:»**,  na  E»trada 
í Velh»  da  Pavuna  n.  117.  bloco 
B*l,  ap.  203  —  2.°  pavimento 

•  -  Entrada  de  NCrS  6  ,500,00  e 
'  70  preitações  de  NCrS  220,00  — 

•  manot  que  alugücl.  Chave»  no 

•  local  com  o  Sr.  CATARINO.  Tr* 
lar  pe!p  telefone  42-3278  com  o 


viu*  cl  lelefon®. 


ZONA  SUL 


Soarei.  CRECI  888 


132*9352. 


SITIO  —  Vendo  ■  I  hora  r  70 


a  partir  da» 


Bonsuceiio 


SITIO  EM  ITAGUAI  -  Vendo  um 
c‘  IOOOCOm2.  Fruta»  em  abundân¬ 
cia.  Peaurn®  casa.  Preco  NCrS 
8  000,00  financiado.  26-9992. 

IMÓVEIS 

DIVERSOS 


DIVERSOS 


VENDE-SE  ou  iluga-t.  ul.  trem. 
A.  Peixele,  NCrS  5  500,00  ou  íi- 
n»ne>*d«.  Aceil»  cerro  nicionel. 


Tel.  2-4670. 


ESTADO  DO  RIO 


OPORTUNIDADE  -  Vendem*»#  3 
lerreno»  em  Vilór»**E»pfrilo  San- 
lo,  nôvo  p6r»o  Ponto  TL*barao— 
Carapebui.  43Dm2  cada.  • 

viU4.  NCrS  5  000,00.  V«f«  NCrS 
10  000.00.  Tratar  23*1331  ou 


NITERÓI  - 
SÂO  GONÇAIO 

i'ú',  9  •  sr*.  -V  -*  _______ -  ii 

CENTRO  -  Ap.  frente,  uh,  1 
*  V  *  quarto,  dep».,  lancu,  armário.  Si- 

nal  NCrS  8  000.  Entrega  3  me¬ 
ie».  Joié  Meria.  Tel.  2*4282  - 

•  •  jCRECl  214. _ _ 

NITERÓI  -  Vende-se  no  bilrre 
Vlt»l  Bratil,  cata  com  tala  cie 
pritr,  »a‘a  de  lanta*.  cepa,  cor» 
nha,  4  quart;»,  3  banheiro»  »o 
nia:»,  »»:ao  de  festa»,  çaragem 
'íyandff.a.  dipendèn;i««  ccmpir 
I »»  dt  etnprtqeda  ♦  du«r  oran 
des  *rp.t’  lidas.  Tratar  pp'c 

'•'•fane  2-4230,  com  e  própria 


Portugueses 

Vendo,  ou  troco  imóveis  em 
Portugal,  per  câia  ou  «o.  no 
R.‘o.  Estudarei  qualquer  ne- 
nn-ío.  Tel.:  22*9165  —  CRECl. 


dep.  «mp.  Vaxio,  na  Rua  Taodoro!* 
da  Silva,  per  outro  menor,  tam-1  J 
him  vaxio,  na»  *d|a(ãnc<at,  ra*  p 
cabande*»*  a  diferença  ®m  dl-  j 
nhairo.  Tratar  3I-08S3  a  34^254. 
VENDE-SE  k  vijta  caia.  Rwa  Ara  li 


NOSSA  SENHORA  DE  COPACABANA,  1100/LOJA  E 


CLASSIFICADOS  -  Jwn«l  d*  Braiil,  <1  18-10.47  -  3 


9  IMÓVEIS  -  AlUGUEL 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


fLAWNGO  -  Aiwa»  -p.  503  (t.lAlUQAMOS  p«(«  uroparítU  «uri*  COPACABANA 
r«mii  Dulí»  147  1.»  lonwclou  l«m»,  ólimtx  .p.M.mKilu)  a*  luto.  com 

Correia  __  ourr*'  \y.  *• _ ,  I  — ..uumdnu  fnrtfvliarin».  Cúrrt  ií <te  rnothi. 


ZONA  CENTRO 


5  drp;.  compl."  CT,.Uompl-!»mom«  mobiliário»,  Mm 

'  *  **  *"  _ i.  í.i..  -  tiv-íne  m  rmf  «fitíl 


!  Z  I  TTi  FLAMENGO  —  Alu>ií>  «r>.  903  R. 

MUGA-oE  «Sllmo  qunrto  pl  c»*»l  vllc  Concito,  150.  «JmIi,  3 
qu«  trAbalhõ  for».  Pod«  l»vní  *L„  '  d,p,.  empr«a«d»,  ele-,  de- 
toílnhei.  A  10  mmuioi  d»  Cln*- L-i,  dooindinclni .  Ch«v«  e| 


ALUGO  «p.  luxo,  Copoc-, 


A  -  mbiSENHOUS  PROmi ETÁRIOS  nk-IQUARiOJ  -  AW,m  «. 

n  p»rs  ikj  Uxmoi  i-Mfflrwnwnlp  e  «imn-f  «»  m  - 1  co».  Av.  ««»(»,  ..  A..  «np. 

ii.  Tel,  37-0270.  .ri*  ln«g*,  cúria  qu  eorrtrnto.  ith-ltcU.  ra”o  Cu.e  Hf.i.  -irimt  l  r  ‘ r  / 


COPACABANA  -  t'A»io  4  ••  AV 

{jcVSC  »p.  «|.;dMô,  *«l*  •iilüM.  CO- 

p*,  cozinha  gTMuJf  tom  pi«  «• 
axnuslcr,  2  n'itiirlo»  «mbulide», 
banheiro,  dao.  ccmpfatei  pori» 


57-57V3  -  57 .1427.  Alvnriute  Emp. 
ImoW.  UdA.  Av.  Cop.  n.*  731 


CENTRO _ 

ALUGUEIS?  Fornecame*  fiadores  _ . -  -- 

jrrecvsavels  pare  loceção  d*  <«* ; lilnd tb .  Rua  Fruncitct»  Murafofi, 


Mi  •  apartamento»  -  Ru»  de  Re- 
«•nd».  39,  t,  1  103.  Tel-  53-9447 

AIÜGAM-SE  mia»  Oiamte»  Inde¬ 
pendentes  90,00.  R.  Erticio  de 
£,i,  133  -  1*1,  32  5115  —  Loptt. 


AlUGO  —  Quarto  *  csjnl  ou  »e*| 
rliot  qN  Tmbelhc  for*.  Ru*  Frin 
çi»to  MuraTori  ,2  »ir.  202. _ 


AlUGAM-SE  voga*  com  tefeL 
.,ô»i  «  rapazes.  Ru>  da  Carioca, 
4J.  2.°. 


108.  _ _ 

ALUGAM-SE  2 ‘quartos  aara  «»*l 
que  trabalhe  foro  t  2  v*Q«»  P*,A' 
rapaz.  Ru*  Riechuelo#  32,  op.  313. 
Tel.  52-9444 


4r  mobília  etfilo,  frente,  3  quar-  c  npregacte.  Em  prédio  denlro  d« 
tói  jardim  Inv..  3  quarfot.  —  um  parque  corn  local  pua  eite- 
Taláfomir:  26-7048. _ clcnamante,  neo  falta  ógM.  Ry* 

mui*  dependérrcíot .  APARTAMENTOS  mobiliado»  P»*‘v^  7ôm  cVríilro.  tônico  I  eno 

porta! ro  e,  ’'",a4r,  Av*  íg?7  !*mpolVL,1B  a #  °n  r VI*  VITícom  fiasfor.  P»e<o  NC/T  350,00 


/.tUGA-SE  I  quarto  mobiliado 
fridepcndenlii,  *  1  ftenher  em  np.(Sr.  Sorafim. 
rlf  I  ema!  ió.  Rua  Aníbal  Benr- 
velo.  330  ap.  301  -  belvador 
de  5A. 


ALUGA-5E  1  qt.  «  1  «!J  2 

Mi3ça  n-'f  trabalham  fora.  Cbíb 
de  famlUa.  Rua  Reivr.u»,  155,  ap. 

201- _ _  _ _ - 

A  LUG  A-5E  ~  qu  a  rtõ  pronde.  inde 
per.dente.  para  rapore;.  Rua  An- 
dfó  Cavalcante,  145,  sabado,  <|  o 
Centro . 


AtÚGA-SE  quarto  mob.,  2  rape* 
sei  carn  referénciai.  Av.  Metn 
da  M,  213  nn.  501.  Preícréncia 


pa  —  r-m*'  dôi  fi  n*  l2i'. 


.RIO  ep,  srIr,  2  qti  .  bani-, 

greidi»  Li* 

VíiKoiicoIl».  2*16,  ap.  40 J.  — 

lrar«.r  nu  ap.  202. _ 

2 


.CJUASIOS  -  Aluqanv»»  a  niÔçMlUNS  —  Alugo  t4ju  7  n»*-. 

CRECi  1032.  _ I «|iie  tírbalhem  lera  cgm  tllr*!l»<»t.  »*•.,  cor.,  b^nn  e  quintal.  Rua 

SÔCi'^  —  5#nhi>r  rt«  iratamantu.Hu»  Pfi*nlc.  n,  42.  ap.  1001  —  |C'«íqu1uhi»  Gcnz-iqi,  55,  Unr-jt 

(livlda  daifHiiai  d»  jíu  *p.  moli.jSafm  r#na _  _ I»"*  Rua  Pena  Francma  -  Oia- 

P.  6.  cl  vitin  p|  o  mar,  oyARTÒ  «r»l»t|o  clinòiíí»  im6-  n»  noi  fd».  UI.  32.9057 


co,  114,  14.o  fel.,  22-2957 .  Ei 

critério*  Krutman. _ _ _ i 

ÕAMENGO  -  »a  ap.  |un- 

to  da  prale,  com  telefone,  quar-' 
to  •  »»l«  leperado*.  varanda  «i 
(lapendentiai,  p*'e  melbor  oler. 
ta  a  com  mislm»  urpencs».  Tal. 
45.4103. 


fiador  -  BEIRA  MAR  -  Av.  Co* 
pacabana  n  5U3  —  303.A  -i 

Fona  37-8019. _ _ 


AUJGA-5E  1  quarto  em  ap.  em- 

Clo  e  areiado,  na  Rua  Bm*a  R|-! 
oiro,  a  2  m£ça«  com  todos  di¬ 
reito*.  Inclusive  tel.  —  Trnfer 
37-8234. _ _ _ 


ÂIUGÒ  quarlo  t  u  *  •  peuofttU..,*....  - 

nu.  (^-V  F"nt,!C0  Wü  <,*.P‘,3‘pr...  ‘.^  Í 

ralori,  47 ,  ep.^aOjj — r__— - :  3  banhalro*  nobra»,  1  quarto* 

ALUGA-SE  I  qwarte,  n  Riia  w*»*  j#  4mnragido«  »  dapandancla* 
Franco,  é2,  a  CA1^|  cu  *| qranda  «oiínha,  na  Av.  Rui  lar- 


FLAMENGO  —  Apartamento  —{APARTAMENTO  peq.  Vt»fi  o| 
quarto  pare  dolt  rapam,  de  mar.  eiq.  da  orale,  c/  lintaco, 
Irenia  déem  refarervcíai.  —  Baielmovelv.  qe'.atielr».  cortina,  lude 
f4CiS  '  150.00.  Tal.  42-224R.  -novo,  pasto  contrato,  aluguel  ... 
K5RTNdÒ“ iiWÍSol»  deÍNCri  230,00.  Rua  F.ençUco  Ota- 
Laifuns  —  Aluga*»*  uw  grande 


que  trabalhem  for».  Fode  la- 


C ENTRO  —  Aluga-**  ap.  eorn  2 
qU.  «n.r  1  *1-  V 
NCrS  250.00,  sem  taxo*.  Rua  rr»n-| 


eitmk.nte*.  Praça  Crtrx  Vermalha.  ^corinhar.  Tem  telefone 

ALUGAM -SE  quarto*  mobiliados  I -  - 

ps  rs  caveíheífcA  Tel.  52-474'?. _ 

ALUGUEIS?  Fornecemos  «adotes  (T(_ 

irrdttilvsh  P»ra  locacão  da  »*' C,1CJ  Murator*'.  103.  _ 

as*  e  apartamentos.  R«a  Alvar*1  — - ■ — -  * 

Alvlm,  33,  tala  70é.  Çjnelandta. 

ALUGO  qto.  sola  r  coz.  NCc^lS 
110.CO  a  qlo.  indep.  p.  Çoz. 

NCrf  55,00.  Pref.  dep.  ou  «esc. 
e  n  fOlha  -  5to.  C/»aio,  46-0990, 

AtÚGO  cai»  2  s«lrti72  qts.(  cat., 
bmlt.,  qlo-  emj]-,  ároa.  Gen. 

CaldweU,  206,  cj  14. 


AlUGAM-SE  vagei  pera  3  r0pa. 
7,,.  Av,  Gomes  Freire,  amn»ente| 
confortável,  Tel.  429602  —  Ge-j 

nlze,  _ _ 

ALUGA-SE  quarto  NC  J  60,00  — I 
d.  Fr.inciscc  Murmori  n/  20 

Tel.  22-5807. _ 

ÀLÜGAM-5E  vaga»  a  rf-paret  emn 
mupa  de  cani.i.  nau  falta  água. 
Rus  dei  Andr,nlfl»  n.°  73.  2.°  an¬ 
dor.  Tel.  43-9651  -  Crntio. 


Ê*Va"n.  40,  »p  302  -  Chavas 
com  e  porteiro  Sr,  Jalma,  Tratar 
Sr .  Manual .  Tel.  22»! SM . 


CENTRO  -  Alugo  ap.  quarlo,  sn- 
•n,  coz..  ban.,  dep.  emp.  V*r 
Rua  Riacr.ueb,  221 1209.  Telefo* 
nc  43-9798.  CtKí  »33. _ 

rZL  -qu« ZT  4  T.mflj,n',irií I QUARIO  -  Abwlut»  Inden.nrien 
fLíspeílo,  oorlen<li>  !*v*r  e  cozi- 


LÀRGÒ  DO  /^ACHADO,  29  - 
Edif.  Condor,  elugo  «P*-  703, 
719,  724.  1103  e  HOft  c|sBÍa, 
quarto,  banh.  compl»  co*„  chn- 
ves  ap.  H22  sr.  Fausto.  Tratar 
Av.  Rio  Brancc.  114  14.®  and. 
tel.t  42-3300.  E«al1órlo»  Krvt» 


vlaio,  55j302  ou  porteiro.  Base 
NCrS  2  000.00- _ _ _ _ 


ALUGA-SE  ap.  mob.,  quarto  s 
tal»  aep.,  temp.  curta  ou  lonqa. 
Rua  Serzedôlo  Correia,  15,  ap. 
1001,  Pòslo  4  —  Chave»  portei¬ 
ro  -  Tel.  56-3936. _ 


[mais  lojtAf,  Trainr  c/  Álvaro  — 

■13.8572  e  43-2025, _ 

COPACABANA  •  Praça  Striedelo 
Correio,  Alugamoi,  Av.  Copaca¬ 
bana.  534,  ap.  W7f  tealdlricla  ou 
rumércip,  c  *1„  *  ot.  repara- 
do»,  cozinha  com  iugnr  o«lfldel- 
ro.  Chttvrt  porteiro.  Trator  CIVIAJ 
—  Travessa  Òuvldot»  17  —  52 -BI  66. 
DESEJA- alugar  »•«  ap.  por  tem- 
poraila?  Temes  Inqvilinoi  idôiiaot. 
Av  N.  S.  da  Copacabana  374,1 
«ala  304 .  Tel.*  37-9351. 

DE  FRENTE  -  Andar  abo.  sálo, 
qt.  iBparftdo  etc.  mobiliado.  Te¬ 
nho  outre  »»tn  mobília,  ótimo 

luget  —  37-4697. _ _ 

FIADOR 


outro  *enhif  Ou  tenhore  de  igual 
ucharito.  Cartni  par»  219  750  nr* 
portaria  rl|  Jornal.  3air.  NCrj 
250  nl  má».  Já  ten  empregada. 
SOCIÔ  Peuoa  do  raiponttfbi- 
Tidflde  som  pequeno  ap.  em  Coo- 
100,03  novo»,  Infermeçôea  com 
Jorge. _ Tel.  27-2947. 

SENHORES  PROPRIETÁ¬ 
RIOS  —  "Imobiliária 
Amazonas,  Creci  743" 
aceita  seu  imóvel  para 


que  t*nti.  lore.  Rua  Con»r-l|JWS  —  Aluoa-ie  n  ap.  3HT  d 
.iidlro  Bnrrq»,  32,  depois  12h  —  Rua  César  Zuno,  36.  »i«  T  rr*n; 


Tel.  34-5278. _ 

OUAPIO  Aluuo,  pen.  c  »liroi-| 
tes,  35  mH,  c/itep.  V«r  nu  R. 
Sác  F.  Xivler.  706.  c  D.  JerJna 

T,  23-8969. _ 

mo  C  Ò/X*- RI  DO  Al-J-O  np.  3 

qts.,  i»l/..  cot,,  benb.,  ôep.  >mp„ 
etc.  Rua  fl**riu  llnpegipa,  575.  - 
CSuver  c'  nortei"i  até  I2h.  Tel. 
43-9798.  Creci  H35. 

RUA  GENERAL  CÀNAftARRÕ,  78. 
np-  204  -  Sala.  2  quarto*,  banh., 
MC.rS  35 O.CW> . 


i»  tal.»  leparadut  e  rjflpe»idé' 

Ver  no  tor.nl.  Chr.  *et  »*-c  ap  304 
a  traMt  r*n  Av.  Í'ft s.  VaffjCl  547, 
»1  1  613  -  Tal.  43-3113. 

LINS  —  Alugo  caia  inocleifa,  peq 
*100  mH,  3  metes  depódtq ,  Ru» 
Araújo  Inil.K*.  1  035,  cm»  14  a 
um  quer  to  r  coi.  nc  E.  Der. 
tro,  60. 


-7ã  IJACAREPAGUÁ 


ALUGA-SL  õtírnc  ap«rt»n  nnlc  caml 
tuan  confdtUi,  quarto  de  a*ii|-re 
y.»da.  e  ttnr«<i*m.  Tratnr  na  R 
etir 


alugar  (vender)  em  cur- Adm!ni.,ra,i,  ,  , 

to  prazo.  Contrato, j S'  n%.i'  a.  r*.  ^  % 

anúncios,  seleção  de  ' - 

quilinos  pelo  S.P.I.:  <|n»noi.  vi»c«mi»  rf,  j-nui' 
sem  ônus  para  os  Srs. 


I ffofynha  n.®  2 6. 
Fõ^comprido 


.  jtUGAM-SE  cet.M  e  *pi.  de 
100.  130.  160.  190.  270,  25C,  30C 

— - -  E»lne-te  1  mói  rienòslta  rnslt 

Alugn_  o  »P- ,20.00  p  rtetper-ns-  iNéa  *e 


AIUl'A-SE  quarto  mnhihado,  pe.- 
to  d»  prnio,  caeal  ou  3  rapazet 
—  Ru*  Duvlvler,  24,  ap.  407 


ALUGA-SE  um  bom  riuarfo  cii» 
frenta  em  cota  do  família,  rnol-ú- 
liado  c/refeiçõe»  por»  caiai.  Run 
Santa  trínra,  90,  ense  3 . 


ci»  p/  cov»lh.  «p.  rnp*i  io!l»i; 
(o,  bem  montado,  com  apenot  * 
pewoat.  2  D».*»tr.bro  26/702  — 
Portn  Lpo.  MiclLatlc- 


GUARTO  -  Voge,  «lu-Qa-ia,  am¬ 
biente  familiar  e  cavalheiro  cam 
ref-  Rua  Correta  Outra,  9,  ap. 
404  —  Flamenga. 


ALUGO  ap.  301  c,mIIo,  2  q!»., 
<opt,  coz.  e  dep.  Alvg-  baixo. 
R.  5ic  Roberto  79  ant.  25.  ta* 
laric.  Ver  dsa  7  êi  12  horas- _ 
ALUGO  ãpãrtãmenfn  con^ugodo 
com  banheiro  cnntpletn  e  ktich*| 
nele.  Rue  do  Resende,  21  ap 
706  —  Centro.  —  Tel.  47-2747. 
ALUGO  õllmo  quarto  p/ 


nhnr.  In?,  tek.í  52-1301  »  22-1479 
Rua  São  Jn-.é.  90  gr  1  010- 
CASA  com  3  qv.vto»,  1  sala,  e. 

L>.,  o1ug»t-íe  rt»  Rua  tia  America 

n.  44,  fundo».  Santo  CriOo. _ 

CÊNÍÃcT  -  Alusjr-ie  um  oujiijj 

mob!li«1o.  1  ou  2  mocai  »  NC,S; _ _ _ _ — 

W.CO.  T»l.  ,2-0359. _ I,  a  D  A  Kl  I  r  VELHO 

CÍNTRO  -  Aluos-w  quífto  comiLAKMNJ.  —  v,. 
cu  ie,p  móvrtí  a  c6»st  ou  i,nhor.. —  -  — 

Sus  Mni-n  Uíèfda,  S03  --  Ei-  MUC-A.SE  ru«  G»oo  Coullr.ho.  77 

lido.  _ _  Dpi.  303  e|  3  mUm  mI»,  riet». 

CE-ITRO  -  Aluno-io  o  «p.  AOilomoes,  oK.  I*.  -LOC.OO  mer.s-ili. 
5f'íR«  31.b««  «'  rio,’.  Trs.u,  T,av.  1>. 

com  3  «11(1,10,.  »,l«  e  _d.p«r,[lún-  !<=.'_ -3  ,‘JÍxL-. 


ALUGA-SE  uno.  c  móç*  ove  uu 


P,opr1«u.l«  •  «-  nfnnrielários .  Inf.  Larqoijol  li,  Av.  ?*ulo  Froml.-.  n . 0 1 nnd.-  mUjouclul.  Torrilnn.l  Am 
p.r»  «*•  r'7,  c  „  _  0c  152  -  com  wlt.  «o.,  3  CTECI  7J3  iSio;,  R  Ml« 

II»,  »p».Um«i>lo.  *  h|«  t»moi,  c|e  SaO  rmnCISCQ  n.  /.O,  )0J  de  -mpteu,,  u«mnd«;C0J,Oi  27  ..  4,0  (s,.  Alon 

,,m  v.Moi  hww.  Sol»c»o  H  j  .  ...  T  |  43-341 3  iruonds  4f««.  único  pcc  «rdo(  -|w!.  ThJOm  *,  I8li  -  33-68S5 

. 13  .d,c  5|  _  cl»  ttcnlc  -  ConWnif  »...<»•  «  23.3042  nu  4»  MS5  «tí  2 ir 

1»  »M.  id.iJLJiJ*  ísíííL _ e  23-2232.  (BjAvenW,  sío  Sc.-,cc  i.  :i»  -1 

FERIAS  Pútio  4  1/2,  olereço  1/2  - - - ; - —  -- 

rtp.  conf .  c/lel .,  r,trto  de  tudnjVAGA  para  mAc*  mi  jytrtr 

r  .  il-, _  ..u,L«.hH.4»  rn-n  liAínhltA  RiUhlOAtE 


ri.  o  pMtea»  flnn  com Urnnd*  com  vsrand».  «mbitolt  — 

”h5».  m5vSÍ.  _  ínrritlar.  Tel.  27JC02.  -  T 

_  -  _  ...  ohnnii  1  • 


ref  _ 

FIADOR  DIRETAMENTE 


.  .  *  nnri  c;  CAMPINHO  —  Alagam-te  apar. 

ri-roXTt PUÍ-A-í  ~  E  l.m.nlo,  NC.S  140,00  - 

ÇRlIpRIOSJWyiMAN; -  Rui  Mogyrar;  n  \jy  íorneça 

p,  901^-  .^  ;na  Inlemianla  Magalhãat  n. 


Facili-  r 


1‘epcnd. 


b.ilba  for«  com  trdo»  cí  direi-  do,  vm  é  p,aam,„i0«  -  Feme-IVAGÀS  na.v  rr.ow,  acrbienle  ft*  ^lAl . 


IrfcMe,  c^3  Mti..|564 
e  uar»v:ii*m.  350.0Ü.| 


to*  h  preço  medico.  Avenrda  Co- 
paobana,  1  213-2U3. 


a\LUGA.SE  un^  quorio  indepen-j 
dente  c-refeiçae»  p/2  rapaze». 
Rua  Santa  Claro,  90  cam  3.  j 
ALUGA-SE  um  quarto  bnm  mo-| 
billado  a  horr.am  trn  cure  do 
família»  Rua  Carvalho  de  M*rt-| 
co/tçn.  35  202.  T*l.  37-97B5. 


<0  fiançat  pata  alugutit  de  c^tl7V|L0«o  rvi'1-^01  ni'V01'  1  iTl.iÜ^A  -  Ahiur.  tn  O 


j m,  *p« .,  •  lolat,  proprietirlo*  36-45B2  —  Dorti 

t  vario»  imóval»  na  08,  íomei-,  ».Eaa  a  ICDirtKI 
ciant»  t.  tal»,  bancarias.  Retol-  IPANEMA  LEBLON 
vo  na  hora,  garantia  abiolula  — 
contrato  gratlt.  Ataodo  dat  I 
i»  20  bom.  5ab.  •  domingo»  • 
dia  todo  —  Bua  Viic.  da  Pira|ã 
572.  ^  5.  frant#  TV  íacal»lor._ 


ALUGO  o  apartamento  501  rir  R. 
ArUtldes  E»prnola  n,  64.  ccrr.  n*n- 
pln  iála,  2  quarto»,  banheiro,  cc- 
zinha  t  copendéncifla.  Chnve*  nu 
o  irr.t«r  na  Av.  PreB 


r,h„  s«Ib,  depentlénc'*n»,  nurnoem 
Cbn\e*  cotr.  c  portelio.  Irntar 
xi«  A*.  H.*e«.  Antcnio  C..rtot,  615, 
M,ln  6»>5  -  ?«!.  32-7201 . _ 


AlUGO  qu<.r*o  nr» mie  de  #r«r*.-5  FIADOR  -  ALUGUEL  ~  António  CBrtí^  51°*  gf-po  504. 

ta  «  4  rapai-,  q-.e  tr.ibalh**n><»«  fi»dor  propri ^.tar.o  eom  -7— 

íore  -  Ambiente  f.tmlliar.  RtJe|v*'«  ®*  G*-  ‘l" ,  '^ANEMA  -  *a  ap.  1qj« 

n.  45.  tala  907.  Tel.  31*0973. 1  «1„  varanda  »lta,  d»ip*|»ta  banh., 

GUSTAVO  SAMPAIO  002  nr.  mo  ico...  '."qu.,  q|-  «»»•  *"‘P; 
bilinri.:,  3  t,tj„  10.»  *nd.  NCrVH.nriqu.  OmihA  'H/l11/  »•' 

700,00 .  Flndor.  Cluve  porlnrií  30-  V.c  qu.lq.  hon.  NC,i 


for*  —  Ambiente  familiar.  Rua 
Duvlvler,  28,  «p.  10  —  Copaca 
ban». 


AlÜéÃ-í-E  Atiniu  quarln  mooilie- 
do  cam  rafeiçóec  a  coial  nu  2j 
penca;  —  Hilário  Gouveia,  87. 
—  |  AP ART ÃM E NYcT  --  Aluga  *e  n*, 


■'JACAREPAGUA*  -  Aluge  c a«a  de 
•r.  7  uuorlct.  aalz,  co/hih1*,  banheiro | 

-  ^'*'!e  /er.,nd»i  à  Wua  Jordão  n.®  H9j 

Rua  M.iriz  e  Barro*.  4/u  —  ^jt  2,  •  aquara.  Vor  nc  lnc>tl.  Chn 


IIJÍ)CA  -  Alugo  I  tHV.rltJ  Coir! 


vo  n?  s.isn  1.  Tel,  38-6431. 
JaCARCPAGUA  —  Aluunmoi  con 
fcrtavel  reqdr-nclá  nn  K.  Fco 
Atriusircne,  63,  junte  à  Churret 
caria  Tem-Tem,  c  2  qto«.,  ampla 


mrjveri  e  1  ou  2  raperei -  NC»$ j,j  (  coun-cci.  bunh.  lu«o.  inaá 


50,03  CíjriR.  R.  Profcmor  Gobizc' 
89.  34*5506.  D.  IU*. 


flJUCA  *•  AIju.1  on-  2  q'»-.  wl-vle  22-4015. _ 

_  .  -  .1..  .1.  .<  D  r>7innÍ£  n  - “ J-|  .  1  »  r  ,  I  a  '  ■  A  ,  cM  I r 


riu»  embutido*.  NCrT  2C0.00 
Chaves  no  locei.  Tel«.  i'2-0262 


Aeenda 


t? 


ev  tel.  57-5167. 


LEME  —  Aluga.s»  opta  mobília- 


ÍTm.  Ctál«»''w  «P.  MÍ  Com  5r.]ÍARÂNJf IRAS  —  *P-|ÍÕ05r "r,T'ÀwT  Con«c'»bm,~M2.;*  ,d*  •*'•  *  "“Ví0,!  ''iM  00°' -'-mpr.g,  600.00.  «.  Ptoo.^r,  ac 

W.I.C,  T»w  no»  Mcxico,  'm|40S  *  -Wo,  ^Ía.*  MlSIS  locei.  S,.  An 

tocC"  lnf,  7J'  V-OW  P  ■  ''«Dm 


snll  47.  _ _ ImU*  nuartô,  co?..  banh.,  elu-i 

CENTRO  —  Vau»  para  moça  quejguel  200,00  -f  tnxíi.  Cnaye»  no 

síKff  *«-  ^  ^‘jçswrA."^.  rátói 


cm.,  dec-  tntp.  R.  Carmelfi  VlLÀ  VAtOUElRc  -  Alugo  ant 

103.  Chnvev  p'  favor  no  2ül.\,^rifC  tipo  cata  cWalll,  2  qt: 
Tal.  43-9798.  uts:  835.  .(copo,  Cn:  ,  banh.  cr.m,-.  .,  SI 

TU  UCA  —  Aluqc-se  opnrraments  JeVc,  «»ntra.  c  enrro,  iu  Rlm  Cí-. 
, DUM  :„ovr  com  ial«  c  cinl,  rjuarioi  .  m»r»1ob»,  272.  V«f_  "“  ««*.<  «! 

ÍPÃNEMA  -  Alugc-l/  »0-  3  1' ; p°0C,^nt c-“  01  °ó" P  23*! '  .í"  iwV.nd"  7,í.  M-UMB  Escúlárlct! 

“*  «Ti-r-.ílrr1  rasscvdtír-. -  1 

307.  <i«  13  3»  17.30  hofas. _ (CENTRAL 


cãl/r.lü.1' 


.plneiro  Joiino,  23.  c/  Sr,  Ar.|j»»i  *|^lr°-n|0l  Vflh!r, .  -  MCrS 
50,00.  Trotor  na  Travau»  Ouvidor. 


ALUGO  ôtirno  quarto,  pode  I.t- 
võ*  e  cozinhar,  neo  falta  ãpu«. 
Rua  André  Cavticinti,  74.  c|  Sr 

Artrtanqo. 


n.«'_26_ -  l.°.  ««lia  4. 

FIADOR 


Prepriatariei  •  <« 


12.  Tel-  52-2220. 


ALUGA-SE  um  quarto  para  2  ms- 
cai,  Rua  BoraU  Ribeiro.  87/603. 


LARANJEIRAS  -  Aluga-*»  par 
NOS  500.00  mal»  despeta»  ipnr- 
tamento  de  tala,  irêi  quarto*  « 
■  derr-ai*  «lepcndóncla*  na  Rua  tU' 
“lücnio  Hutsak,  n.  22  »n-  404  — 
*-  -  oortcíro»  Trotar 


i.  74.  cl  Sr.  riwuwn  ”t  rw-.-. -*  -  —  !Cnave*  cern  o  oortc*ro. 
_  merci.nl».  lf,.W»».l.,  !»»«_««- Telefon.  23-926V. 

:"ó»imo  Bk.  */»*,!  “  Uoi*ll.  SÒ|«!.  74  |  LAÍIANJEISAS 


AlUGA-SE  ap-  Av.  Alflvlfo  d» 

Palvt,  94,.  ,p.  402  -  2  qu.r-  , 
lo.  .  «lí  «  riep.  7r»1nr  «"'10O.O9A4 
Senhor  P.riro,  7,1.  57-0469.  Alu-1*^  7^04 

qj»I  450,00.  _ _ 

ALUGA-SE  nn  Kuj  Alr,l  S.UIn- 
nhn,  13,  «o.  1  202,  c/  »«U, 


■  - — -  •;  - r; - .TÍJUCA  —  Quarlo»,  alugam-sn 

MUDANÇAS  STAR  —  ^°*lHAi»Ei^A2_q^ta"-*»êi.Avi?*J^«í^»<J»  nUv*J  •  eB“y0  "^ialoga-se  o  2  *pi 

_  E«»i»nr»  pnrn  I  cu  2  P»>‘v»’ I  u.,..,*?  "74.  E.lon  ic  deDÓ-  comol.  NC>S  2M.00  m».t  »».«i 

I-  CH.v.1  com  porreiro  R,  VI»-.**?*** 
conde  Tlraj»,  525  -  C-01  -  NCrl  “'»• 

6CO.OO  •  Contrate  1  ano 

Tal.  36-2334  -  Mário. 


cais  e  interestaduais  — 
12,00  o  hora.  Tels.:  .. 

e  49-8509  - 
Dia  e  noite. 

PRAÇA  EDMUNDO  BITTENCOURT 


LEBLON  -  Ap.  9'ri.  rnp.  rol. 
•It.g.  ilt.  «  2  rap.  q.rt  1f»b. 
orl  .11.  Til.  37-5917.  Sr.  01o. 


AlUOO  irind.  pro.lmo  »»•  Soloc 

f,.i  Crn««  ieiv»  P*'»  «•"««*.  A*.  13  ri»  Maio,  47,  >»l» 

rr.il»,  34.2666. _  )£jj  g  H.30  Hs»»!. 

ALUGA  I.in  cl»  It.nte  ,  q'  «,  uaOÒR  •  Aluyu»l?  -  R»«lvo  c  , 

,  .ivjbrir.-.uo*.  »  cnirl  *1 ",  u*  Uorior  pfopriel  tom  im«v»i»  1J I Lro-  /-» - 

l.ilii»  Jsn ,  T.í-rl-nrio  Ir.^Kt  «  pm-  e„  „n„KÍ«r>H  -  Ru»  ri»|  LARANJEIRAS  -  Alune-Jí  »P 


dai  Ifcrnnieirnc,  5S2  np-  cOê.  tk 
rrviirU'.  ml»,  errp.  nmprínccia  — 
Trntnr  GVI  Líria.  Ti*i.  42-.ÍA3  — 


. -  '  ~ — Ti  ,  -■  1  :H5  ~  Alugo  rt-,  Qí.  »nn.,  »rrn»-i  ,  , 

—Hl, bnnho.rc,  c»lin’ *  •»  .“.“irk,.  b»nh.  (omplttc.  oi.  «  I o-  ?','»■ _ 

N.rvuc,  qunno  u»  «mprH).  ,irnc_  Qwvn  cor|»iro.  _  LtELON  -  Alvtfnrr-!»  npc.  E..ns- 

36-3507. _  _ _ _ _ ICREC1  1073.  »»  I  mn»  tí.põiin,  innii  10,00  p 

ÃtUGAÀVòE  riu«  vna.c  per»  ri.L  ^  ~TuAilHir~wa  ".Ç — fm*  uniceia,,.  Tr«r«r  Tctriiorljl  Ama- 

«oco  B*  Wu0^:onf  Sfrrn..  «r..P4«»  ««*  wx/ P»-|ÃÜÍSiÇs4  Au,  wciuic,  U^. 


—  Rua  G.rjiio.  350,  ap.  402 
Trarnr  49-5235. 

AIUGUC1S7  Eornatarnot  fiador»» 


i -. . .  I;.  do  Serrado  279,  anb. 
ÃCÜGUÍTSí??'  Fiíriõrõt??!  K.  A'iii  , 
r,,Z  27  -  4.»  and,  32-5855  -! 
y3-3042  -  46-881*:»  faotoçfip  r.o 
d*?-/.  Inditam-se  tOOM  r  ap*.  aqui 
no  Rlí,  Petrôpollí,  Caxia*.  a  par¬ 
tir  de  70.  90,  110.  170.  200, 
2'iO,  300  (çoiniitão  20,00).  N«n 


A víemblálii""  b"  45,  tala  907.  -!com  entrâd»,  *ll«  ^  duarfa  tf- 
laí.fana  31-0973.  _;parfirioi.  Cozinha,  nenheiro  e 

área  com*  tanq^te,  na  Ru*  Gene-, 


HOiEt  -  Alug.Tm-ae  quarlo»  « 
apAftamonln».  Rua  Mar.te  Ale¬ 
gre,  6,  esquina  o*  R.  Riacrtualo, 
213.  Tel .  32-1220. 


QUAR  f  Ô"  -  Alugi-.e  niobllkdp. 


cõbfg "nnda  adiantado  (7lr30m  iij2  rapai...  r  k-o.  ç|  rekrén- 
tOHJ.  _  _ _  clnt.  NCr$  50,C0  -  R.  ôenado, 

ALUGA-SE  bom  qvarlp  p«r«  I». 1 4  *»q- 


milia.  Rua  Moral,  t  Vai»,  27.  -  QUARTO  -  Aluga-re  hom,  pode 

Tr»t*r  OjS»?- _ _  _ llev-.  «.'•  O-PÍ/I^^J^jiXRÃlhETaw  -  OHm.  » 


ral  Gtlcêrío  156.  Akque*  NCr*.-  |r|.  37-83 IS» 
2 50, C0.  Chave,  n*  porlofia.  Tr*-1 
lar  com  proprietário  no  1.g-  da 
Carioca  5.  »ala  604.  Tel.r  42-6487. 


fêJt  RILaTro,  2C*-1,  eq.  B31, 
ÃLÜGÂ-íiE  inu  p  mdçri, 

tel..  café  <t*  m,*.rihB,  reuna  dr 
cama.  Rua  Ffsrio  Júnior,  155J901 


TUUCA  -  Aluna-ie  ónmo  ap.  C 

2  ai*.,  ampla  »nU,  varanda.  coz;r|- - ■  . 

bi»h ,  i'»a  c|  t.-.npue  f  dep.  de  Irr.eu.»*...  pere  !«.(..  ri.  <l 
amp  Var  na  Rua  Sío  Mlpuel.,»*,  _  •  aparl.m.nlo.  Rua  Ak.ro 
16‘-  ap  205  Ghnve.  cj  loledor.  Alvrm,  33,  »al»  706.  Cmelanril». 

Trilar  «t  4ri-4S92.  _ _  ALUGA-SE  quarto,  coiioha  ir-da- 

hJürA~lu.,«.se,  9.  LúcTo  ds  penriant.,  e  m»lr  ouõno.  direito 
.1  /  »,  I eivar,  cozinnfir.  R  Lior.o  Ctr 

Wlem-on,.,  ».  *n.  '»-<  'e  z  -jfc  ri».».  277,  E-.tníSo  Mo  fr, nc.ee 
riáitt»*»  ««p».  t  n.éco.  ui\cb\.  t  o  L  ;  .  _  «4107a.  r.vfai»’. 

.  gariç*em.  Alufluol  Mcrí 


rnnquv  banh.  pmp.  NCti  25ü.(KJ, 


tCo-fto,  Ã7  —  4.6  and.  (7h30m 


loflis  Tr.«a».  C--.V 


tzrlelro 


»»l*f  32-5555.  ir.  Alnr.co  -  m.  —  --  '^,^V ’  ' 

32-3042  cu  46-B85.*>  -tc  21h  L^lt-  { riJÜCA  **  b-  hüria  Vagar  t»  ’p  n-  , 
perm-te  fledor).  i-uzí!  e  mòças  educada*,  ambian  I  ^ 7  ' ' ~  '  ' 


91,  3a-a  308.  p  130.00  nienvsii- 


Tratnr  Anita  G««rlhalilJ,  42,  aa. 
1004.  _ 1 


! princesa  isaoel.  jbò.  c/  14, 


;pen*fc-ie  fledor). 

lUBLON 


_ _  pazei  e  mòçat  — ------  - 

Alugr-jp  ar.  *' .1  dajic  rluaTcwmpnte  laminar,  m*- 


ÔHrtolomeu  Mltre  n 


537,  de-veii  e  tekfcne.  qt.  ilnleco  -  P. 


ALUGA-SE  um  quarlo  para  caisl 
qua  trabalhe  fora  —  Ver  na  Rua 
1  Pareira  da  Coita  rt.  36,  fundo* 
até  à»  11  hora*. _ 


LARANJEIRAS  -  Aluga-sa  t  R..doi  Tah.ajaras  n.®  462  -  F. 
Álvaro  Chavec,  2B  ap.  103.  1!.  2  47.2420  -  S.  Anionio  -  Copa- 
qiiartos,  demais  dep.  Tratar  Av.  çabana 


ALUGA-SE  "  urn»  CM.  de  dojí.np.  101,  2  qw  ttlfa.  «f«l»"-i^  "j"' 3  qiw-lraf.  34-5267. _ 

quarte,  .  «n» com  c  arnarlp,.  banheira  W-m  fijgf A~ Alu«.  «P.  de  -  , 

MW  .  & 5054.  -  Ch.v.  c/ÍTo»m>-.*  c  .-,m  «Atam»»  d»  «01  3  ,  «kpend.  «/J  •  c  ^a  qu»  .»  P.  coilnh.4  ,  m.:»  «o-l 


e  hanfieiro  na  Rua  da  Laiíe  ra 


n.o  13 


(POSTO  4  12  -  ALga-ae  ap.  3 


CENTRO  -  Al.*- IIIHI  qunrtoi  «]Ce»1»  Barrut.  *. 

ótlRWi  veunr.  c\  »«f«lcí6»  t>»  Rua  Mnclwak. - -  ,w.  . 

tUpúr-Ilcfi  dr  Liliane  11.  .QUARTOS  mdapendentes  O  kl.  |men),  ,  pu-te. 


n ió  Brnnco,  138  —  14.®  and.  Cha-(  APARTAMENTOS  da  2  qti-,  mobi-  qt*..  2*1».,  mobiliado,  telefone  — 

ver.  cl  porteiro. _ _ liado*.  pracUo  lítçanla  para  aton*|NCr$  600  men*ai*  e  tara»,  ver | 

la,  qu»f-|daf  dfantes.  Tral’ar  tmob.  Beira*  Rva  Pompeu  toureiro  9  ap.  404 
na  Av  Ccpic.  583,  «I,  Chnve»  cun  pozfalro.  _ 


'tn  grande,  nutro  pequano,  mora- 'Mar  Itila.,  na  Av.  Cc 
'dia  au  comércio.  256622  —  Sc-'205-A.  T»fa  37-8019. 


Í!£Ld,E±.1v:ns>.GS.  Zr?  ,fAJ*4«eA 


ragem  Aluguel  NCr$  flCO.OO^. 
Chnve*  c'  porteiro.  Sr.  Antônio. 
Tretari  Rua  ria  Quitanda  r.»  3, 
11.°  and.,  raiai  I  101-5  —  Tel. 

42-3552 . _ _ _ _ 

RIJA  MONTENCGRO  r>.  58,  np. 


Bonfim,  143,  ap.  907. 
lar  no  local  dUrfaniente- 


PHCh5rSjW0S  ?.p,o'  !304.  Alugo  il.  nl.  i*P-.  cor 


rf^fzo*  ile  respelio  e  1  voga.  Kuai 
Woilringtcn  tuU,  24-S02. 

A I  j C-AiVfSE  ’  1  boa  :e! a  cc  -i i  h»U 
[  A  p.orta  da  rua  a  1  quartn  para 
r.fpaie».  Tem  telefon*.  Rua  tua 


_  ALUGAMOS  por  temporada  ap».  mebiliado*  para  atandar  elfantes  '  ,  -  tanaue  %VC  ema 

ALUGARE  I  riuani  d»  fwitrr  »  3-1*^ "B“  ^/"nanóck  /*«-cru!iÃRANJElRAS  —  Veria»  rara  w-  mebiliado.  ri.  I  o»  an.lt  quarlo».,»  '^j*'**  “  ,PÍ°,‘ nstiV-m.  Tret-.r  p.  úleit 

Jtlr  de  80.03  t%j  R.  Gamnoa  n.|.5-662A;  _ -  - rT - — - - 7  ÕUÂfifn- AAWlQr - 

Laran|elf««3  &i  iirXA..Af  auiMn  cnauer.o  de1,* _ n _ 


jfl.3264 


do  CiHivôe:,  114. 


RUA"  RIÃCHUEIO  -  Fatiina  -  corr.p.,  par*getn.  Tratnr 


ÃLUGA-SE  quarto  a  1  rapo.*e:  ou 
t*»a:.  Pedi*  favar  e  cozinhar.  De- 
pirtilo  ou  ffador.  Av.  Mem  d«  Sá, 

l.-víj-A. 


_  Aluga*i<.  »nln.  Qt.  *eo„  banh.,1  — 


•TEMFORADA  -  Lara;.|eir«u  -.A.nçA^  q^s,,  píqu«r.e  .r  rm7,~  tf  ’  . 


Frern.  ™'  gAVEA  _  j,  BOTÂNICO 


coi.  o  ir.n.  Ar  reír  pereda.  BOTAFOGO  —  URCA 

Idc.  Ideal  p/  eicMgrio  -  NCrí  "rW  _ _ 

Chave:  Sol.  ■  * - 


loc.  Ideal  p/ 
2-10,00  o  íaxâj 
.14-2324. 


TUUCA  -  Alupo  o  ep.  402-F 
da  Eua  Andrade  fíeve*  n.  293 
-  com  aula,  2  quflrtoi.  »!ep*.  de 

- ; - - —  I  _____________  ! GAVEA  —  Aluqam-ae  ap*.  Exl-  empregada  etc.  Ver  no  local 

íV' (QUARTO  MOBILIADO  -  Stniter  ç9.u  l  mè*  dauoiito  mal*  20f0q!t  »«*  rt*  Av.  Wo  ^ w 
:  r.deiuem.  -  Tratar  Territorial  1 14  - J *»■  -  *«»•  AZt 


TiJUCA  -  Aluga-se  ap.  2  ouar 
tet,  ipU  etc.  Rua  Barão  Meiqu. 
la,  424. _ 

TliUCA  —  Alugo  ótimo  ap.  3 
qU„  ai,  coz.  e  dep.  Rj*  Tubint 
Motcoto.  331  nn-  v  l®3  —  Che» 
ve*  no  ap.  $|  102  —  Tel.  ...» 
52-9052 


fora.  Rua  Luiz  VarQ.ts  316,  per. 
lo  da  AhòKeílo.  _ 


AlUGA-SE  -  Rua  24  de  Maio  n.® 
591  ap.  502.  Estação  Rl/ichuelo. 
Te».  29.2816. _ _ _ 


ALUGO  porão  f|t.  t  al.  a  casal 
icm  filho.  Rua  6  do  Setembro 
148,  ÁViler  —  CncHmnbi.  Sesu 
R.  Bârldroco.  _ 


ZONA  SUL 


ÃtUOO  -- 

pal.tlD  —  pintur*  ICO-.»  t/Z  > i’  ou  c,1(i  dlillnroi.  0'reito»  cnli-|("  rieipetn.  -  Iralat  - - .  .....  .m 

1  «!,.  e-arn...  .mbU„  B»r»v,rm  tihtr_  p  r,JO,.,|.  _  Av.  Co- Am.ionai.  CRECI  7»3  (Ri»!,  R . I ESuJyORiqS  JCRU1MAN .  . . . . 

«  *•.  .'lÍ'-;;.,  Ipaceiranj,  331.  u.  201.  -  Te  .r feute,  27  À.n  anri.  l7,30  tiJUCA  -  Aluq»  o  *»r„'W-h.nh.  Rua  Mor*h*  59'-  Aboli 

-  là»  16  .  sr-JtOÍ.  Sr.  Atonto. 'da  R..n  Gr.  Saiamlni  n.  «4  -  -ép  NCri  160.00- 

j23.K»2 


AlUGA-SE  ume  C4»n  2  quarto»,  2 
sala»,  2  érea».  2C0  cruzeirci  no¬ 
vos.  Rua  C-efullo,  449,  Cach^mbi. 
ALUGA-SE  apartamenio  -  Sal*,  2| 
quarln».  çozinhi.  dependèrc*as 
compleirt».  Rua  Dia*  da  Cruz  209 

ap .  3G2,  Chave»  no  501. _ 

ÂTÚGO  «*«,  quarto.  *l„  cor..i 


!Í.1Üm»A’«‘  tsilnhè"'Ff«'t'ri«a’Bot.!’*4  ;  17-339». 

•fc b».  t«.  Ow>»«  «I  pyflfrie.  AÍ-i.  NCrtiQÜÀRTO  -  Pófo  2 

ALÜGA-SÊ  vaiM  «m  caia  d-  1*-' kX.iy  ;r.r..plo.  trrnle.  mcb. 

CC.«  «il-.tr.  «W*f  *  .«ÍS;ItiuCÃ.3S  TSfc.raalS«õ>!  “u  7  tn«ç...  r.ipora-.j-,  IASCA 


Xlt.'!,-  j»»B  ou  »<-•« 

.‘.rttpjo,  trpnle.  neb,  a  ,r.  ca  |P.oi»-ia  fi.  r-  '  . 

'm;  «.  cem  (lir.iro  i.v.r  »  -•>  .  .  ■  ,  ou  2  tnoçai  rflipônia-.t  1AGCA  -  Aluqo  »a.  1  «t»..  » 

,  rtb ;  45  .«•  cruielnn.  Trtla,  *1»^  *  í  !«)a»l,r.  b-nn.  princlplr...  ISO, 1 

ALUGA.5C  um  «.Sen,  24-5341.  _ líJVch  37^  7£i.  4 «  ap  it»l.  57-3015 _ 

derc.al  ou  ccmorcral  *_Rua  M  çÕTa.  S-’&  c°pa  rW«ÔN-ALO  BE  CA*V 


ê  211».  (dia  czm  tV*.  quarto,  dop:  ae  •  "  , 


rir*.  IK'.1  i.z»,  L-anh.  a  dtp.  Rv«  Forre  da  JJ  n» 

_ .  Ani  A  c  TCDCCA  iALUQA.SE  um  ftparramrrirc  rc»*-i  ,  íó-6341 .  r,*1^  "  L”w'  fa  “ai  'TTb'  "a  a  ITel.  57-301 5  K*un-uit  *'  »e.  303  -  CHíivej  I  “/>*/fw 

GLÓRIA  —  S.  TERESA  lder-c«-aJ  ou  comercial  á  Rua  Bcnio  '  n'  27  4'  dl  p  p‘iJA~9ds,-MD~DE~C'ARVÃ'  MÕ  itr»  cem  rrlfl-  Tr'.  52-9052. 

_ i» ,  L  fjc , í  "iVi ofi  Tr*-' ALUGO  op.  904  A.  uentr*.  i«  ^ j  suaaiu  uc  c-^-hv  •  i  i  .  conurucav  ns-vn.  i.v*,*-»  — 

ALÜGÃ6VSE  ãpãrtn-nerrior»  qvaf  4l .  3MIW,' .  í««r  d.lvc-auto,  .'0.1  -  5»W.  2  ALUGO'  »•.  v.^T.  n^í  -  »C  »p.  43.  I..M».  »liw»  *««-  ■'"ri  llIpÃ  !'%  Z  1  Sí;  332  "  CKl“m- 

lol  Hotel  Bei*  Vlata.  6  minuioíij.  lc...  -\ti«íro.  cozmha  n  dep.  dt  «ntp.j  .  ..t.  j  Cnullht»  35  ap.,u*'  R*-  •f,rir,ot  w...  (.mj  CONR.  —  B.  TIJUCA  «  2  *'  D  ^  W*  495  ??6. 

^  .í  1^'^..-.-^,-.  Í-Cr^iü?1. .  _  _  fenX  . . ‘"iUo  CONRAOO--  Ea.lll.  sb.^n^^l^r^.MlJGA.iE 

fotmaJo,  Senador  Verg.-e-rc,  2101  ^  |]  jgr,  CRECrALUÓÒ  temporada  ap.  com  c\  tu — -  — — — i  ,  " — ^T^T.t!«:__  _ ....  .  ofela  dc  empregada  —  Chevatjduroira,  q.  t.  cdz.  /'l*J9L‘a'  ,Cu 

.,1.  ViV  Kr»S  L .  .  Uiri.n.r»  Ao  l 


Chave»  *  cem  per-1  ABOLIÇÃO  -  Alugo  2  qt*.,  mU, 

Í.I.P  .  trnfnr  Sí*^.  «Io  Wi^'1-;  *-  *«  *»  *« 

1]4  14,0  —  Tel.  ..  nu*  h-  101  ira-a. 

-  ESCRITÓRIOS  KRUT.  72  4374. 


ALUGO  »p.  íjIh.  quarto  »cp, 

.  .••mttrvçic  nova.  NCr$  170,00  — 


Tômiliar,  diária»  com  refeiçoe»  ec 
alcance.  Rua  Maué,  5  -  Sanla 
•jPfMn  _  Donde*  Paula  MatD* 
Tel.  42-9346. 


ALUGA-SE  casa  3  qb..  I  »U  ' 
fc  ,  I  e.  R.  Ocidental,  245,  c/6 
Sts,  Teres».  Preso  240,00  NCrS. 


ALUGA-SE  apsMaiTtnnto  101 
Rt..  Altnir.nl.  Aleaanrirl.no,  8 
Santa  Tateia,  2  quartos,  sala. 
ccttnhi  .  depandtncia  .mprepa- 
«bs.  Tratar  32-4270  -  5r.  Mnurl. 
clp. 


_  ,  com  q^.er- 

; ro  a  Vitcrmera.  Ay.  Atlântica  n. 


Saleta,  n1i«  qt.  etc.  200  NCr$|  ©• ^  . . 

"*»*  VW  ci  Sniacg  »p.  con|uP»do.  r.m|>W  *«4  . o  o„  p-Nórlat 

a,^  7"|J  543,06 

tratar  Av.  Portugal.  838  ep.  305. 

Urca.  Aluguel  200,00  m«l*  o  con¬ 
domínio  de  6,00.  Ver  o  dia  in¬ 
teiro. 


bann 

mente  na  ap.  _ iaw-  «w....-.---  _  __  . 

SENHORA,  eeoe  «m  i.np.  na  Av.  fine  It.la  ptocut.  p.ra  .lug.t  pf«**  ria  .mpr.aaoa 
Atlintlca,  qt.  mob.  .  i«nhor.s  ....  «rand.  ri.  lu.o  -  7..I».  cl  porreiro  -  Tra-.t  Çl  Adnpmi 


AlUGO  1  quarto  mobiliado  a  1 
ou  2  pe»*oa*  de  respomabítidode 
que  trabalhem  fora  e  décm 
roferóneias.  Rua  Correia  Dutra, 
129  ao.  301.  _ 


AlUGA-SE  vaga  a  móça»  que  tra-j 
balhem  fora.  Alugual  55jOO  com; 
direito  a  telefone.  32-4171.  Ruaí 
Hermenegildo  de  Barro»  n.o  100; 
-  Glória. _ 


AlUGA-SE  quarta  independente 
a  casal,  liarão  de  Gutratlba,  132 
—  jCatete). _ _ _ _ 

AlUGA-SE  um  quarto  para  casal 
e  vaga*  r*r*  moçei  no  ep.  002 
cio  número  218  da  Senador  Ver 
gwulrp.  Exigem-se  teferôncia*. 


ALUGA-SE  um  quarto  para  m6ço» 
ou  rapaz  que  trabalha  fora.  Tel 
Tel.  22-B32B. 

ALUGO 
binhs. 
beca», 
va.  linteco, 

dr*  -  45-07B3 _ 

AlUGA-SE  quarto  i  c«»»í  »em  fi» 
Jho».  Rua  Benjamim  Con»tarit,  163. 
GLÓRIA  —  Alugo  ap.  de  Irenie, 
çr.  *alc,  quorto  duplo,  cozinha, 
banheiro,  Vanquo  e  áre»,  píntarl.-i  e| 
c:  sír.taco.  Aceilo  depósito  ou  fia¬ 
dor.  Rua  Taylor,  39.  *p.  402.  A» 
chave»  na  mercaria  de  n.°  36,  com 
Joió . 


bnnh . 

coi.  aoparedo.  NCrl  200,00,  e| 
Sr .  Jorge.  Tel.  29-7277. 


AlUGO  ap.  peq^  ^qto. 


2  tnjise».  i  q.,  coz.,  350,00.  R. 
Sta  Cf»ra  86,  ap.  209.  Tratar  tel.» 

209963. _ 

ALUGAIS c  ótimo  *p.  2  ala.  1 


c.s.1  v |dli»hm»itt.  -  1.1.  2M442  •■fSrJS^fü  -A<T.ÇÍa57.»T7: 

.  - - -  -  TUUCA  -  Aluga-ie  o  an.  104 


mai»  laxa*.  F.ador,  Tratar  «H 
Iraji.  Pr.  Honário  Gurarl  29B.I 
|un1c  à  lg»e*fl  com  Virgilin. 

ALUGA-SE  "*pple.  dm  qlo’  •!., 


ZONA  NORTE 


ALUGAM-SE  vaga*  para  rapazes  e ,qi.#  dep.  cnmp.  de  lte.f  tinair.er.  pÇ^.  DA  BANDEIRA 
mòças  de  respansobilidtrle.  Bola  ri»  mobiliado.  Ver  con  por  te  ire  „  ^  ,a.w  s  ^ 

fogo.  46-2652. _ jR.  Barnin  Ribeiro  n.Q  292  «p.  102 


AlUGO  caia,  sala,  nuaito  gran 
Ide  terraço.  NC/S  200.00,  catai 
*em  f llhoe .  Rui  General  Soverio- 
66,  casa  8  -  Botafogo. 


Tel.t  42-3942. _ _ 

ÃiUGÃ-Sf  quarto  do  franto  -  ALUGA-SE  ap.  frente  -  NCrS. ALUGA-SE  1  qunrli 


ALUGA-SÊ  I  quorto  mobil.  toao*| 
o*  direito*:  tel.  gel»,  coz»,  benn. 

_ .Otimo  amblenle.  P/c**ol  ou  * 

ALUGO  opnrtamento  con|ugido'm5çn  dítlinlas,  Tel.  36-742^. 

_ _ a  la  a  nt.ai.A  DllJS  Ril_.  a  Na  R  V  A  Itr.l  T«  _  •  D.»!a  4a  Qq.  I 


coz.,  banh.  compl,  KCrS  2BO.OO 
f  tbw*.  R.  Pedro  Américo,  110, 
ap.  409  -  Tel.  464323  -  Chav 
r.a  portaria. _ _ _ 


APARTAMENTO  -  Co*a.  alugo  2 
qt*.,  2  xalai,  dep.  R.  Pedro  Amé¬ 
rica,  302  c.  8,  ap.  101.  Chaves 
c,  3  -  Tel.  25-8617  -  Trilar  Av. 
Rin  Branco,  IBS,  l|  1  913  —  Dr. 
Pedro. 


AlUGO  ap.  3  qt.,  «55  **6» ,  í 
Mc-rii  Eugênia  62./ 202  Al.  f^Crl 
360,00  e  Í3XO*.  Cauçao  3  mete* 
Ver  de  13  át  1B  beras. _ 


GLÓRIA'—  Aluga-se  apartamento] 
de  *ala.  doi»  quarto*,  cozinha, 
quarto  empregada  e  dependência» 
À  Ruí  do  Ruiiell,  344,  Blcco_B, 
apartamento  603.  —  Informações 
43-2700.  Ver  no  local. _ 


I -  edifício  si  Pifatís),  da  R.  Condo! co»..  e  b*„h  «omplele  Avtni-I 
rie  Bonfim,  «W  ccm  teta,  2  qts.,; da  Suburbana  n  8  293  -  Pie- 

çutinha,  banheiro  e  dep.  de  err-  oad«. _ .  _ _ 

- - — — 'nceçade.  Chave*  c1  porteiro  -  ALUGAM-5E  2  casas  com  àgu*  a 

AlUGO  1  qufirto  p,  2  irôça»  oulifainr  cj  Aciminiitradcra  Síon  -  lua.  Av.  À,  Gd.  10.  lot«  431,  Ba* 
2  rapa/ea  que  trabalhem  fora  —  Jav.  R*n  Brenco,  156,  hU  171 4  Miguel  —  Preco  10,00  •  «... 

P.  Uruçuè».  265.  At«míe*sr  dia-'  Tel.  52-5917. _ _ _ j  100.00 

rlarnenle  —  Tijuca. 


MV..»  —  .......  _ _  -r--  _  .  _ _  pire  c.ira  (  , 

mobiliado  t  ume  eu  duas  pet*|250.00  —  3  querto»,  »aIb.  saleta, [ou  -r,oç -ri'; .  nz  Rja  C«i;cota.  in,í 
toai  na  lua  General  Sarboai  U-  — !“u“  “  o.,,  iu u».,..  n  ^ 

ma  n.  34,  ap.  301  —  Telefone 

34-134S. _ _ _ 

BONS  FIADORÊS  -  Ofereço  p1  ÀlUGA-SE  ceia  c|  2  querto*.  tale, 
aluguei*  em  tôde  e  Guanebara.  v.  inverno,  bonh.  câr  e  drricis 
Av.  frei.  Verga*  n,  329,  •«•*  tlep.  1.*  locaçáe.  NCrj  350,00.1 

1  ltJí  -  Tel.  23.3S37, _ [R.  Barão  da  Iguoiemi,  404  c/6 

COPACABANA  -  Ali/qe-se  nplo.|tabtedo, 


Al  iga->s  o  ap.  3Ó7,  ALUGA-SE  quarto  com  curinhe, 
dr  R.  Hftddocic  16bo,  Ifll  * 


—  MJUCA  - -  -  ... 

Hr,ddocic  16bo,  18 1  com|>janheiro  e  quintal.  Rua  Lucnlio 
2  qt»..  banheiro,  cozinha  c  lauo  457. 


pet-1250.00  —  3  querfat,  sai».  sarera,isu  ^ocat.  na  Rja.  i_c;cata.  -c.s-  1  — - - - ; - - 

a  Li*. cozinha  e  b.»r»h?íro.  Rua  Major  |ar  Cor.de  de  Bont  n-,  *272,  c  Administrado-  3  qU  -  ?  i'  ccz,aiNo:i 

«  *0-  101  -  _ _ u  So?  -  AV.  SíbST W.  Sc^éòõo?  R.  tír3í*'k&: 

- li  Vf  •; - —U'  ..i,..  !  AIUGAM-5E  qt*.,  vaga»  para  1714  -  Tel  52-5917. _ Lalbilcs  Baaiot.  Acoto  d«it.  em 


c|  sala.  2  qt*.,  cozinha,  banh.  e  ALUGO  ume  cas*  r«  T*cç«  da 
dep.  emprapird».  Ver  c|  o  p«'r*! Bandeira  d»  l.°  e  2.°  andar  tô- 
leiro,  Sr,  lulz,  na  Av.  Copaca-, da  reformada  pa*a  fins  ccmcr- 

b.nit,  209.  tipto.  301  .  Uítnr  n»  ti.lt.  V.F  n.  Ru»  B.rhii  d»  Ubi,  f-Lu^ot  o  "F •  r  '  VILA  ISABEL 

Av.  Cr.;»  Ar.nh.,  57,  5.»  «nd»f,;96.  Clwve.  to  !»tlo  r.o  n.»  98  -jAUtsutt,  dc  (  vlu* 

com  Dr.  Cláudio, _ 


vnlhnltrt.  At.ltj.w_.otl6  __  nV*i}]7UCA  -  aIuso-m  «s  í.  Cond.IflbT’ 

*“•  M  5or,'iX|d.  Bonfim,  163.  »p.  «0J.  »i-,  3 !  AiUCÀíc  to.  R,,,i'  Fí«L  101.  cn- 

1 _ LÍL- _  -  '|tr,j.,  Utm.i.l  dep.  Trjtet  Av.  Rtoj,,  7  _  |02.  r.$lt  2  uwrtM  - 

AlUGA-SE  qt.  em  cam  dr  Tâtnf •  'Branco,  13B,  14.15  and.  Chaves  <.  i -j^penchancins,  chave*  com  o  per 


liè  r  »/.  ou  *ra.  czip  ou  a»m:gorte<re. 
pon*ã»'.  P.ua  Féil>  dt  Cunha  n.J 

47  -  1.1.  2E.64W. - 'aNOARAI  -  GRAJALI  -  M.rl. _ 

ALUOA.St  o  „p.  lo;  J»  .  ICAOE|  I  ALUCO  2  te'»-.  -Jo  J  -tf.,  »1- 


riapen..  .... 
toiro,  trai  >r  Av.  Gmca  Aranha 
•l!6  *  1119  —  Dr.  ClóvU  ou  Ana 


ALUGAM-SE  «I».  em  tol.foljo  -  .  ,  „  , 

32-5855  —  23-3042  —  Sr.  Alonjo  lo.  Próximo  a  praia.  Kef 


COPACABANA  -  Aluga-ir  qua/- 
‘  ‘  Inf. 


oc  46  6855  até  21h.  Exige-se  I 
mês  depósito  mai*  20.00  p/de*- 
rseiR*  —  Tratar  Territorist  Ameto- 

_ _ _ _  hm  —  CRECI  743  -  R-  Mlg.  Cou.j 

ALUGO  ap.  5Ó3,  B-jarque  de  Ma-‘tn.  27  -  4.Q  and.  (7  às  18hl 
cedo,  42.  Pcçcs  gdes..  claras. 


36  0026. 


GLORIA  -  Alvga-ic  apartamento 
com  doi*  quartos,  talo,  saleta, 
qvflrtc.  empleyada,  todo  pintado 
a  cleo  4  Rua  Cindido  Mendes, 
13  ap.  501  —  Alugual  370.CO  nc- 
vo*.  Chaves  cam  o  zelador  — 
Tratar  tal.  22-1466  -  42-4762  - 
Alvei. 


5alío,  2  qts. ,  var«nda,  dep. 
emp.  NCr$  4CO.  F  ador.  Ver  c 
zelador.  _ 


ALUGAM-SE  ótima»  vega*  p]  ra¬ 
pazes  de  traio.  Rua  Artur  Eer- 
niirdei  n.  11,  Colete. _ 


ÀLÜGA-SE  op.  2  q.,  coz. 
banh.,  áree.  Outro  9.  q.  »epa-| 
rodei,  coz.,  banh.  ne  Av.  Os¬ 
valdo  Cruz,  135  bl,  funda*.  Cha 
ves  porteiro.  Tel.  22-4762. 


BOI  AFOGO  —  Alugo  apartamento 
n.o  203  Rui  Sio  JoSo  Betillê  27 
—  Chnve*  rn  Lola  B  —  Trater 
Santa  Luzia  255  —  Sela  401 . 
BOTAFOGO  -  Ru»  Sorocaba,  344 
ap.  202.  Saia,  doi»  quortoa  e 
iJepençlêncífi*.  Tratar  C1VJA,  tel, 
52-8 16Ó 


GLORIA  —  Alugo  ap.  2  qt*.,  2 
«Ii„  coz.,  banh.  e  dep.  Rua 
Benjamim  Conitont,  60,  ap.  508. 
fel.  52-9052  —  Chave*  com  por¬ 
teiro.  _ 


SANTA  TERESA  -  Aluga-se  o  ap. 
201  de  Rua  José  d*  Alencar  £0, 
dt  2  quartos,  sala,  banh.,  coz. 
e  serviço.  NCr$  260. C0.  Tralat1 
com  Pascoal.  Tel.  34-3806  — | 
34-1399.  _ 


ALUGO  qt.  mobiliado  pj  r*p«  «» 
trangeiro  de  fino  tratamento,  em 
ap  de  luxa.  Mnchúdo  de  Asiii, 
73  Í  ap.  403. 


AV.  OSVALDO  CRUZ.  90/  ep. 
408,  alugo  ep.  mobiliado  e  de 
coroclo  para  temporada  ou  nio. 
NCiJ  350  -  da»  9  às  13.  Inf. 
Sibral  Ltda.  -  Creci  200. 


COP  AC  ABANA  -  Alugo  op.  3 
qts.  e  dependência*,  junto  i  praia 
-  NCrl  500.00  isento  despeiu* 
condomínio.  Chave»  Av.  Prince»a| 
t»a bei.  412,C i  1 . _ 


ALUGA-SE  epartamenlo  cam  vrn 
quarto,  1  iale.  coz..  banh.,  érea, 
A  R.  Santa  Genoveva  n.«»  20. 
Entr.  por  R.  5.  Crisinvão  908  — 
2C0.C0  a  lm«.  Inf.  46-3672,  Var 
até  12  horaa. 


BOTAFOGO  -  Alupo  ap.  «ala, 
quarlo,  Cozinha  e  banhoiro.  Praiz 
Botnfogo,  356  cp.  925.  Chave 
perteirc.  Aluguel  NCrt  2C0,W., 
Irntnr  Rua  Assembléia  40  —  I2.°| 
—  Thelmo .  _ 


COPACABANA  -  Aluga-se  >p 
ll„  qt.  sep.,  banh.,  kilch,  sín- 
leco,  chave  portaria.  NCrj  290.00| 
mal*  t»x»i.  Av.  Copacsbana,  n.° 
1032  -  Ap.  912  -  Tel.  37-2053. 


COPACABANA  -  Aluga-se  a  pe* 
ca  de  fino  trato  quarto  à  Rua 


bsnlt-  zomp..  jardim,  qumtal  - 
Rue  Ernilic  Mer-ir-c:,  2ÍJ.  Outr» 


granvie  va  ronda.  Ver  e  irpUir  r.o  jp  n^VCi  3  qu/2  q.f  **..  c.  f.  g^s.  quintal.  Av. 

local  ou  na  Loja  **A‘  _ .  tanque  etc.  2/0  cruzeira»  maii.Su.nirhiwa,  7  924. F.  Riedede. _ 

ALUGA-SE  CMS  pequenu  ~  •  Ihkm.  Barac  Bom  Retiro,  910  —  aVÚCUEL  —  Fiadores,  nãc  ptr.a 


AIUGAJA.SE  2  ap*.  tipo  «ata  »»m 
contrate.  Ru*  Inhomerim,  29, 
frente  •  Rua  Escobar.  __„.__jadianfadc. 


quarlo  e  aala,  ccrinha,  banheiro  j Ver  14  è»  17  hora*;  43*4033 
ccm  lerrenz-,  na  Rua  Emilia  Gui'  ALUGA^E  um  quarto  para  sol- 
mgráu  n.®  67  —  Cálurnol. _ _  leiro  por  NCrS  40, CO  na  Rua] 

'l8ni.  32-5855  -  23-3042  -  46-6855  “ 

{lülvçás  no  dia).  Indlcam-se  casa» 
if  tpi.  aqui  no  R'P  *  partir  de 
70,  90,  110,  160.  200.  300  (co¬ 
missão  20,00).  Nio  cobra  nada 


ALUGO  «u  vendo  ca»a  c}  I44m2, 

5LSSS:  '«rtv  z?mT\w»&»'.r 

ct‘»v«  na  72,  Podf.uulha. 


(.vo,.,,  fom.terr.as  cs  mothoriu, 
irr.tutft.els.  R.  Lucírilo  lago,  91 
-  402  -  Mttler. _  _ 

ALÜGA-S6  c.s.  tom  3  quatioi 

_  i.l.  .  .otlnh,  na  Ru»  M.l.uia 

ALUGA-SE  qu.rta  ,  caml  queln.  OS  —  D.st.r  n.  Etlr  Inl.n- 
trnbnltie  fora  ou  senhor  tom  te  jdnnl.  M.galhi».  n.  620  —  C.m- 
lerénciís  c/  direito»  —  Ru»  San-|,iiih». 
uiz,.  33“ 

tan4. 


IWGAMKNTOS  —  AttiMTlilt.  nt-ríto  fPtv.-Utia.»  not 
bit u ror,  par»  p.ii;tMii<-ulo  dentro  ni  tiunl.ro  dias.  ft-t 
st-RUlnte.s  rolhas  de  pnuameiUO,  relt-rniue*  ro  mia 
de  otltubru:  HOfll  »  r,.(KM  tjieitíOc.-.  uilUi.trtvs  e.  - 
periats)  —  «020  (pcnsOcs  da  guerra  do  Panigunl  • 

—  r.030  (pen.snt-.-i  JudlclArin.si  —  li  <M0  nliOt!  ipfii». 
nípcelnlr.  da  Ftivç-a  ITxpi-dk-lonnrki  Bfiisil»  lrn> 

0  030  a  0  032  (penS.  espMftis  Civiat  —  0  0110  a  6  003 
(puis.  o.-p.  r-ivl.r  da  lei  3  730  00i  t-  fôlllii  0070  <p«-. .-. 
c-ip.  tniUttu-es  le!  3  73(1/60).  O  Br.nco  do  Estudo 
dn  Ounnnbiua  credttruõ.  em  cnrlctlra,  hoje.  os  st-r- 
vldores  ejtutrttiiUs  do  loin  9  —  Seerehirla  de  Ftnur.- 
t;fis —  p6i'ct-ntneciT.s  nu-lbuidns  nu-  trémo»  dns  Ia- la 
72  61,  134  01  e  303  63  iquoUisi.  —  AxOurino  «  Pos¬ 
tos  d»  Detesnctn.  dn  INPS.  na  Gunn.hbarr.  pr.itnm, 
hoje.  omirta-fc-liiL,  os  «ctnilntca  hiixilios  o  beiwficSon. 
referem  es  no  Ex-IAPC:  Aaêi-.clit  1  —  Copacabana 

—  nua  Raimundo  Cur  ré  a.  20  —  Pensão  por  Mona 

—  Das  9h  30;n  às  12  horas:  beneficiários  nt rasados, 
desta  cfUettária.  Aséncia  2  —  Iriu-oo  do  Machado,  8 

—  AOTfllo-Doençu  —  Das  Dh  30tn  á-i  Ifi  horas:  he- 
neíiciávlos  de  us.  142  001  ««  diante;  Atrasados;  dia. 

20.  Agência  3  — Praça  da  Bandeira  —  Rua  Joaqiuin 
Palharoí,  357  —  Aasentudori-»  por  Invalide?  —  Da* 
9h30m  <ls  12h  30m :  bem  flclárlos  dc  n.s.  38  000  ,. 

■12  909:  Da»  12h  30m  às  10  horas:  beneficiários  de 
ns.  43  00  n  48  999;  Atrasa  tias:  <U.i  2íi.  Agét-.cla  4  — 
Méler  —  nua  tmchUo  La«i>.  233-B  —  Auxilio-Dorn- 
ç-.L  —  Das  flh  UOm  às  16  horas:  Todos  o»  beneficiá¬ 
rios  desta  cateuorla:  Atrasadas:  tila  24.  Pãsto  4-1 

—  Del  Castilho  —  Av.  Suburbana,  4  414  —  Apoacit- 
Uidorta  por  Invalidei  —  Das  11  às  10  horas :  bene¬ 
ficiários  ui  rasados.  Isto  é.  os  <|ue  nfio  receberam  nas 
datas  nnl.erioree.  Agência  5  —  Maudelra.  —  Rua. 
Carvalho  dc  Souza,  245  —  Aposetadovui  por  Invali¬ 
dez  —  Ai  liso  52  —  Lei  1 162  —  Das  9h  30m  iis  12U 
30m:  beneficiários  de  us.  51  501  no  final:  Atrasa¬ 
do.--:  dia  25.  Afíêncin  6  —  Penha  --  Rua  Nlcarágue, 
5fij  —  Aposentadoria  por  Invalidez  —  Das  9  às  12 
horas:  bencíifinrlos  de  ns.  42  201  n  45  100;  Das  13 
ns  10  horas:  beneficiários  de  tis.  45  101  a  47  700. 
Atrasa (irs:  dia  25.  Atçêncla  7  —  Castelo  —  Av. 
Graça  Aranha.  109  —  Aposentadoria  por  Invalides 

—  Das  9h30m  às  12h3flm:  bt-ne-íictârlo-s  do  r.s. 

42  001  a  48  000;  Das  12h30m  ás  16  horas:  beneficiá¬ 
rios  de  ns.  48  001  no  final;  Atrasados;  dia  23.  Aeèn- 
cia  8  —  Campo  Grande  —  Rua  Eucsuheü-o  Trin¬ 
dade,  129  —  Das  11  ás  lti  horas:  beneficiários  do 
ns.  155  201  ao  final;  Atrasados:  dln.  23. 

SORTEIO  —  A  série  O  do  concurso  Seus  Talões 
Valem  Milhões  será  sorteada  hoje.  ás  15  horas,  ne. 
Loieria  do  Estado,  na  Rua  Sete  de  Setembro. 

J, Eli. AO  —  A  Caixa  Econômica  Federal  do  Rin  dr 
Janeiro  realiza  hoje,  u  punir  das  13  horas,  leilão 
dc  jóias  penhoradas  na  Aacncia  Maduveira,  rela- 
flvamente  tt  contratos  com  Jure.-  poyn»  nte  a aãs- 
to  de  1905  Local  do  leilão:  Rua  São  Bento.  23. 

NAVIO  —  Chegará  ao  Rto  sexta-feira  o  navio 
italiano  Augmlus,  sob  o  Ccinando  do  Cap.  Silvano 
Cresioanl.  Enire  os  passageiros  que  se  destinam  ao 
Brasil,  destacam-se  o  Almirante  Ernesto  Giurlati,, 
Presidente  da  Companhia  dc  Navegação  Itália, 
representada  no  Brasil  pela  Itnhnnr:  o  Condo 
At tllio  Mntarazzo  e  Sra.;  o  Comandante  Renzo 
Cocn-GialU.  Vlee-Cônsul  da  Itália  cm  Sfio  Paulo: 
o  Dr.  Herbert  KrCbs  e  Sra.;  Encarregado  de  Nego- 
cios  junto  à  Embaixada  Alemã  no  Rio  de  Janeiro  e 
o  Sr.  Maurice  Behnr  e  Sra. 

PROFESSORES  —  Terminam  hoje  as  Inscrições 
para  o  Concurso  de  Habilitação  ao  Curso  de  For¬ 
mação  de  Profossôres  paru  o  Ensino  Normal,  no 
Instituto  de  Educação. 

HOMEOPATIA  —  Um  Curso  de  Férias  de  Exten¬ 
são  Universitária,  em  Iniciação  cm  Homeopatia. 
esLÃ  aberto  no  Largo  de  São  Francisco,  26.  bloco 
1705.  Poderão  lnserevcr-se  médicos.  íarmneêtni- 
ens.  dentistas,  veterinários  c  nltmos  das  últimas  sé¬ 
ries  dos  cursos  superiores. 

SELOS  —  Com  um  galo  estilizado,  desenhado  por 
Ziraldo.  o  Departamento  (los  Correios  e  Telégrafos 
homenageará  o  II  Festival  Internacional  da  Can¬ 
ção  Popular,  lançando  scgtindn-íeira,  ás  11  horas, 
no  Copacabana  Palace,  o  íiêln  comemorativo  àque¬ 
le  acontecimento.  •**  Associando-se  ns  comemora¬ 
ções  da  Semana  da  Astt,  o  Departamento  dos  Cor¬ 
reios  e  Telegrafes  lança.  hoje.  às  11  horas,  no 
Club»  Milhar,  um  sêlo  comemorativo  do  evento, 
c-m  solenidade  presidida  pelo  General  Rubens  Ro¬ 
sado,  Diretor-Geral  do  DCT. 

EMPRÉSTIMOS  —  A  Carteira  de  Consignações  da 
Caixa  Econômica  entrega  hoje  os  contratos  de  em¬ 
préstimos  sob  consignação  aos  servidores  público» 
írderuls,  até  60  100  para  fins  do  averbação  nos 
respectivos  folhas  de  vencimentos  nas  repartições 
onde  trabalham.  Recebe  também  para  o  devido 
processamento,  ns  propostas  de  empréstimo»  dc 
números  124  0(10  já  preenchidas  pelos  órgãos  fi¬ 
nanceiros  das  repartições. 

CONGRESSO  —  Para  participar  do  IV  Congres‘0 
ca  Organização  das  Universidades  Católicas  da, 
América  Lallna  -  -  ODUCAL  —  c  da  V  Assem- 
bléla -Gerei  da  União  de  Universidades  da  Amé¬ 
rica  Latina  —  ODUAL  —  que  terão  lugar  entre  17 
r  26  dc-  auiubro,  seguiu  para  Lima  o  Reiior  da 
PUC.  Pe,  Laéreio  Dias  de  Moura,  onde  tomara, 
pnrtc  também  em  um  Encontro  de  Heitores  de 
Universidades  Católicas. 


lutza.  330.  ap.  101  —  Ma/#-; ALUGA-SE  can*  c <- 3  quarto»,  2  **-| 
las.  Alug.  200,00.  Taxas*  Kua 
Moro I» *  n  °  56  L.  Abolição.  T. 
48-7634  -*  Chave  c.  4. _ 


_ •  AlUGA-SE  qutirto.  R.  D,  Maria, 


...  ...  L’“  >rni  íon(8,t..»l  qunto  mobiliiid.  nD,  h;,  ,.ia,  2  quarto,  «  riep.r, 

Btrxla  Rilialro,  630.  ap.  304  <0In  vf«a  cama.  aé  paia  ui^ncU*.  cIibví?  no  201.  Tr«te» 


Tam  tpfa feno. 
COREliTURA 
1212,  ar, 


VAGA  —  Aluga-si  •  ciuaa  irôços 
qu«  l/ob.  fora  e  que  flotlem  d« 
Jnqlêi.  Trntor  com  D.  Benedita. 
Benjamim  Con»Unt,  64^ _ _ 


CATETE  -  FLAMENGO 


ALUGA-SE  Flamengo  ql.  meça  35 
csáal  45  b  65  com  3  meia:,  do* 
pÓJtio.  Lede  Ira  Rufi&el,  39,  próxi¬ 
mo  hotel  Novo  Mundo. 


BELO  QUARTO  mobilíBíJo.  »ac«d» 
pnnorâmict,  único  inouilino.  56 
r«p*r  que  trabalhe  foro.  NC»S 
120.  Rua  Alvoro  Remo*,  235  ep. 

402  -  Dng.  Niza. _ _ 

BOTAFOGO  -  Aluga-st  an.  ql., 
tl.,  talela.  con|.,  cont  sinleco. 
Aluguel  NCrS  2-10,00  •  Tixas.  R. 

rreir*  locação.  Edifício  novo.  Alu-iRUA  GENfcftÃL  POLIDORO.  6.- 
yuel  270  e  laxes.  Tel.  45.1621.  {408  -  Aluqa-se  urn  quarto.  •urn*i 
AlUGO  qu.,to~7^Tr.<lc  .  t«p*«  mit»  ou  lOOO.Oa..^ 

ccm  b.nlielro  -  45-9735  -  NCrl  IEMFORA0A  -  Prsl»  Bot.loO-  .1 
oQ  An  *•»,  conlugado,  Indevaaiavcl,  oem 

5&E  -  Alug*„t-,e  A"'"--  NOÍ  200 

hllladc».  R.  Sanlo  Amaro,  75.  - - 


Av.  Atllrrtica  n.** 
1  102,  mobiliada  ,  c/ 
Idef.,  gar.  Aluga-se  «tó  6  me¬ 
ses  -  Ver  depj.s  da»  M  h». 


COPACAEANA  -  AIuqo  ótimo 
ap.  707  -  R.  Barala  Ribeiro,  200 
-  Frente,  si.,  qt..  coz.,  bani», 
ele.  Fiador,  rcferf-ncla*  b#nc*rir»| 
Dono  no  local,  das  14,30  às 
17  hoTôs. 


ALUGA-SE  em  ap.  de  casal  um 
querto  fínamente  mobiliado  a  2 
moças  que  írobalhem  fora  e  dôem 
referência*.  Ver  na  Rua  Silveira 
Martin»,  127  ep.  613  >-  Bloco  dos 
fundos. 


COPACABANA  —  Em  ap.  fam. 
quarto  de  "frente  bem  mobil,  alu 
qa-s»  senr.nra  ou  móça  que  Ira-,1 
bftthe  fora.  Oportunlri.ide  —  Rua 
I nhanqá,  4Q  tp.  1101. 


CATETE  -  Alugo  ap.  c!  tl..  qf. 
sep.  Rua  Benlo  Lisboa,  76-808  — 
Sr.  Gil  por». 


CATETE  -  Alugn-se  R.  Arthur 
Bamardei,  58/307,  cpn|„  kll  — j 
Ac.  den.  Tratar  com  o  Sr.  Sér¬ 
gio  -  52-8582  -  42-1505  -| 

CRECI  1252.  _ 


AlUGAM-SE  em  hotel  fnmlllar 
bons  aposento*  com  elevador,  tel. 
>gua  corrente,  boa  comida,  a 
peisoas  do  trato.  Machado  Anis, 
26  —  Tel.  45-8177.  Flamengo. 


CATETE  -  Vagas  para  "'•OL»*., 
ca»a  de  femilla.  Tel.  45-2449  — 
Artur  Bernarda»,  53 


ALUGO  qto.  ou  vagas  a  mâças 
café  r.  cama  42,00,  amb.  familiar, 
R.  Pedro  Américo,  276  —  Tel 
25-6936  -  Ceiete. 


CATETE  -  Vagas  móça  educada 
trabalhe  fora  dlreilos  levar  p®»- 
sar.  NCrS  25.CO.  lti-  25-9233. 


ALUGA-SE  o  ep.  303  da  R.  Mar- 
quês  de  Abranle»,  92,  com  sala, 
qt.,  I.  inv.  etc.  Chave;  com  o 
porteiro.  Preço  NCrS  260,00.  Tra- 
far  c|  Dr.  Pedro.  Tel.  23-2050. 
ALUGA-SE  safa  de  frente,  c|  sale- 
ta  conjugada  •  sinlaco,  p|  fins  co-j 
mtrclals,  com  direito  a  telefone.; 
Rua  do  Catete,  127.  Tratar  na 
loji. 


URCA  —  Alugo  ap.  dois  qts 
dependências,  na  Av.  São  Sebai* 
tiao,  105,  ap.  101.  Aluguel  NCrS! 
600,00.  Chaves  com  o  porteiro. 
Tratar  na  Av.  Alm,  Barroso.  72, 
ícf  405.  _ _ 


LEME  -  COPACABANA 


•  cavalheiros  *}•  resptlte,  na  Av,  Graça  Aranh»  416  i/U19. 
Rua  Barie  de  Uhé  n.  11®.  ca»a!Qr_  cióvi*  ou  Ann  Maria. 

-  -  - - 1  ALUGA-SE~ü7*  nova,  quorto,  sa¬ 

la.  cozinha,  érea  •  terroço.  Ru* 
Elliau  Viacontl,  77,  c|  27  —  Ita 
pbu. 


PRAÇA  BANOEIKA.  AJugo  ap 
302.  R.  São  Crislóvão,  322  - 
Chave  «pl  403.  SI.,  2  qt.,  banh,, 
t  Arte.  270.  Traiar  28-1 492 


PEOREGULHO  —  Alugam-re  duat 
casas  «  Ru»  Jupará.  315  de  sala, 
quarlo,  cozinha,  quintal  com  la¬ 
je  e  Uqueadfts,  per  NCrS  100,00 
cada  uma. 


COPACABANA  -  Alugam-se  aps. 
conji.  a  partir  de  NCrS  220,00. 
V»ji  no  lucal  e  tel.  p*  42-02D8. 

CRECI  924,  Maqathiei. _ _ I 

COPACABANA  —  AÍuga-it  ótima 
tala  com.  tes.  «alefa,  lala-quario, 
banh.  Alug.  270  encargo*.  Ve» 
Av|  M.  S.  Copacabana,  709  ap. 
606.  Tratar  Rua  Assembléia,  45,, 
5,o  and. 


;QUARTOS  —  Alug.  ■  partir  «le 
5Q.CO,  e  sala  grnrde,  cozinha  e 
meio  armário  embutido.  R.  do 
Matosc  n.  93,  fundos.  Só  Com 
c  pedmiro  gté  as  17  notar 


QUARTO  com  banheiro  Indeper. 
dente,  alugo,  podr  levar  e  coz? 
nliar.  Roa  Anluner  Maciel  527. 
sobrade,  próximo  Estação  Leopol- 
dlrsi» 


ALUGAM-SK  aps.  mobiliados  p-, 
temporada  longa  eu  CurSa  — 
ADM.  BOLÍVAR  -  Av.  Copaca 
bana  n.  403  —  1  004  —  Tel.  .. 
36-5545.  _ _ 


COPACABANA  -  Aluflo#  amplo 
quarlo  mobiliado  c/armézloi  em-; 
bulido*,  café  p/manhí  a  2  mó- 
ças  ou  a  2  cavalHelrot  de  raspai- 
to.  Ver  e  tratar  Av.  Atlintica 
n.o  1896  -  3-u  andar.  P6*»o  3. 


SÃO  CRISTÓVÃO  -  Quarto»,  alu- 
aam-5B  na  R-  Bela,  224  —  qt. 
3:  75.  -  qt.  U«  95  -  qt.  12; 
65  -  qt.  12-Ai  85.  Tratar  na  Pça. 
Floriano,  55,  6.°  con|.  601  i]4. 
Clnelêndia.  Tel.;  22-3293 . 


[CATETE  -  Alupam-sa  vaqas  a  mo¬ 
ça».  Tratar  p/  Tel.  42-0215  dej 
quarta  a  domingo. 


CATETE  -  Aluga-se  na  R.  Bento 
Lisboa,  63.  ap.  901,  tl.,  2  Qto»„ 
demoi*  dep.  Tratar  Av,  Rio  Bran- 
co,  13B,  14.Q  andar. 


AILION  -  Alugo  aps.  mobilia¬ 
dos  1.  2  a  3  qt».  Temporada* 
longas  ou  curtas.  B.  Ribeiro,  90| 
210  -  57-1264  e  57-7599. 


COPACABANA  -  Aluga-se  apar¬ 
tamento  conjugado,  com  rr.éveii, 
geladeira  e  tel.  Tratar  pelo  tel 

57-8865.  _ 


I ALUGA-SE  à  Rua  Bolívar,  «Jar- 
temente  da  fronte,  </  tala,  2 
quartos,  depandênclat  completas 
-  Tel.  37-3534. 


ALUGA-SE  por  *40.000  men*aia, 
vaga  na  garagem  à  Rua  Senador 
Vergueiro,  203.  Tratar  Travesso 
Paço,  23,  »1  301. 


CATETE  -  AluDa-ia  ap.  1  t05 
na  Rua  do  Cafete  n.  214,  c 
tl.,  qt.,  banh.,  coz..  am  edif. 
misto.  Ver  cl  porteiro,  NCrS  .. 
230,00  rrwrit  taxa»  —  Trate*  na 
IAAOB.  GOES  -  Rua  Alcindo 
Guanabara  n  .24  —  1  214.  — 
Tone»  22-7812  •  32-1216.  CRECI 
n.  202.  _ 


ANTES  dc  alugar  ap.  mobilia¬ 
do  pera  temporada,  consulte-nos 
Temo*  ólimos  de  1.  2  e  3  ql»., 
com  geladeira,  roupa  dt 
•tr,  Basimar,  Barata  Ribeiro,  90, 
coni.  203  —  Telefone*  36-3822  e 
36-2972  -  CRECI  123. 


ALUGO  ap.  803,  Catele.  66 
Sqln,  quarto  etc.,  mobiliado.  — 
Inf.  tel.  42-4546. 


ALUGA-SE  ap.  sale  g.,  doi*  gts.  g., 
coz..  banh.  q.  e  dep.  comp.,  a 
Av.  Rui  B«rbo*a  n.  636,  1  110. 
Ver  e  tratar  da»  12b  às  17h. 


ENTRE  CATETE  E  BENTO  LISBOA 
|—  Em  ap.  de  sr.  de  respeito,  alu¬ 
go  quarto  grande  com  sinleco,  Ja-j 
inel*,  banho  quente  a  senhor  que 
Itrabêlhe  fora  tem  vaga  ns  gara¬ 
gem,  sem  móveis,  náo  tem  tele¬ 
fone,  pagando  adiantado,  ■  com¬ 
binar,  troca  refarincias.  Certa 
neste  | ornai,  para  entendermos, 
sob  n.  193050  —  Asiumpçio 


A  MÒÇA  que  trab.  fora,  alugo 
quarto  mob.,  celch.  mola*.  70.CC.1 
Outro  frente  pl  duas  70,00  cada. 
Ay.  Copecabem,  5B3,  ap.  608 


COPACABANA  —  Alugam-se  ep* 
finarriente  mobiliado*,  cj  ar  con 
dleicnado,  tel.  *  demais  ulen»í- 
lios,  p|  temporadsi  curta»  e  lon¬ 
gas.  Ver  à  Av.  N.  S.  de  Copa-| 
cabana  n.  I  085,  iala  1  115. 
CRECI  1  141. 


AlUGO  apartamento  mobiliado. 
Trai.  56-5859  ou  56-3936,  Cope 
cabana. _ _ _ 


COPACABANA  -  Alugo  ap.  505 
R.  Ronald  de  Carvalho,  505,  de 
frente,  I  ftlb  1  qt-  «tc-  Chave* 
cj  zelador.  Tratar  c|  proprieléno 

Tel .  23-0024 . _ 

COPACABANA  -  Alugo  «P.  502 
R,  Barata  Rlbeifs,  5 77,  dialeta, 
qt.,  sala,  conj,  banh.  compl., 
kit.  De  frente.  Chave»  cqortei* 
ro  «*  tratar  Av.  Rio  Branco,  114 
14.o  Jnd.  tel.:  22-2957.  Eicrl- 
itórios  Krutman. 


SÂO  CRISTOVAO  -  Quarto» 
Alugam-se  otimos.  pode  lavar  • 
coz.,  nas  Ruas  São  Lvis  Gonzaga 
n.  658,  cl  14  e  Almirante  Balta¬ 
zar  n.  349.  Exige-se  depoiito  —  | 
ver  nos  locais.  Inf.  Tal.  42-5240 
da»  12  és  19  hora*. 


ALUGA-SE  ap.  *.  Araújos,  40- 
104,  2  q.  1  *  2  c.  áreas,  mais 
dep.  Trater  202.  D.  Terezinhe  - 
tel.  47-3000,  Miranda. _ 


ALUGO  I  qlo.  ext.,  rrob.,  •  ra- 
paz  ou  moça  (NC»Í  60).  1  *ala 


Vila  liibe'. 


PRAÇA  DA  BANDEIRA  -  Alugo! £LUGA.Sg  ip.  *ua  Caribaldl  .136,114 _ _ _ 

- - -  - ,-r**  1  ‘  ‘  J-- "  ALÜGUêlS???  Ftedorei???  R.  Mlg.  ALUG  ASE  ap  ccm  dos  quer-l 

CduIí  37'4.->  nnd.  (7h30ra  i,  l««  Jpi.  i»lo,  eosinH»  - 
JÍ  5SS5  -  23-3042  -  46-BBSa.Rua  C*rv.lho  Al»lm,  439  -  .p 


,ot;*i;So  no  dl.l-  lnctic»m-l«  9-201  NCrl  250.00. 

e  «pi.  aqui  nn  R«o  s  p^rThí ÀLUGO  e  ap.  103  da  Etl.  do 


de  70.  90,  110.  160,  200,  3C0 
.wmiislo  20.00).  Nio  cobre  na-| 
da  adianlado 


j AlUGA-SE  ónmo  ap.,  frente,  tér-| 
rec,  com  jardim,  var.,  2  *#c  »  3 
qts.,  «ate  etc.,  rinteco.  Vrr  Rua 
jBkuma  54,  ap.  101.  Chove»  noi 
ap.  102.  Este  rua  ã  tri»n*ven*l 
à  Ü.  Romana.  Aluguel  NC/5  ... 

de  frente,  mob.  Pedem-se  zefe-.4^u’"l“ 


rencfai.  Av.  Paulo  de  Frontin; 
175.  _ 


ALUGAM-SE  t  casas  II  e  III  ds 
Rua  João  Alfredo,  38  —  Muda, 
com  reipectlvamente  2  t  3  quar¬ 
tel,  saia.  banhle/o,  corlnha  e 
*r«*.  Informações  e  chaves  pelo 
itaiefone  25-9002 . 


ALUGA-SE  1  querto,  p.  casal;  cu 
dua*  meças,  de  fino  tratamento.j 
com  refeições.  Rua  Andrade  Ne 
ves  —  Tljuca.  Tel.  38-8134. 


MARACANÃ  -  Alugo  cain  oa  7 
quartos,  3  saln*.  dep.  emp.,  cos., 
garagem  <  quintal.  R.  Barão  Atei- 
quite,  52.  Tel.  43-9798.  Creci 
[835. 


ALUGA-SE  ap.  ólimo  *a!a  e  quar-1 
to,  cobertura,  ccm  elevador,  ires 
meu*  «rn  depósito.  Ru*  Borío 
de  Itaipu,  300 


QUARTO  PEQUENO  -  Alugo  a 
peno*  ió.  Pode  lavar  e  cozinhar, 
Av.  28  de  Selamhro  230  ap. 
101.  Vila  Isabel.  S0  mil 


ALUGO  ap-  amplo,  4  qts-,  sela,! 
varanda,  áree,  2  banhs.  Rua  Ju- 
carrini  48  ap.  201.  Al.  400  mH. 
Prefiro  desc.  em  fôlha.  Ver  B  às 
12h.  Inf.  38-4190 


VILA  ISABEL  -  Lojn.  Transpeseo| 
contrato  55m  quadrado,  luz.  for¬ 
ça,  tetef.  Ilgndo.  Alug.  27,00  — 
Grande  ponto  para  qualquer  ne- 
oõcio.  Rua  Pereira  Nunes  362  — 
48-7634  -  Albino 


ALUGO  loja  3  portai,  c/moradia, 
ótimo  ponto,  c.  dal  è  Rua  Barão 
B.  Relíro.  T.  58-4915,  José. 


SAO  CRISTÓVÃO  -  Alugo  quarto1 

independente  p.  rapaz  respeito.  _  _ 

Fiador  ou  depósito.  Rua  Morna- |eON3  FIADORES  -  Oterec®  pare 
nbor  Manual  Gome»,  243.  Telefone1  slugwóie  em  tôd*  e  Guanabare  — 
28-4679.  Av.  Pre*.  Vares»  529,  el 

‘  Tel.t  33-3537. 


SÂO  CRISTOVAO  -  Alugam-se, 
■  pr.  c/l  m  2  qusrtei  e  sala.  Pró¬ 
ximo  e  CADEO,  NCrj  150.00  e 
190,00  -  Contrate  c/  flsdor. 
Ver  ne  Rue  Barbou  da  Silva,  95, 
próximo  è  Ruo  Ana  Nóri. 


TIJUCA  -  R.  COMPRIDO 


1  101 


CONDE  BONFIM  -  Alugo  ólimo 
ap.  sala,  qt.  sep.,  banheiro,  coz. 
írti  cj  tanque.  Te*.  34-4317. 


IALUGA-SE  vaga  pare  reper.  - 
Rua  Carvalho  Mendonça,  13-1  101 


APARTAMENTO  -  Al»9..l.  ^«  fCAMENGO  -  AUtos-u  ep.  com 
grande  !«*•»  «*>m  mais  do  WO  ^  e  ia|,  |5parddos,  cozlnh», 
m2,  dois  iiloe»  etapotado»,  qua- *  tanque,  na  Rue  Sil- 
tro  quarlo»  com  armários  embu-  .  Martin*  40.  Chave»  na  por- 
lido.  «op.,  «oi.nha  «em  Maus-  -  Aluquttt  NCri  250, CO.  Tte- 
lor,  dois  quartos  do  ompragado*  |jf  '<QW  ’ , 

•roa  J* 

Rui 
1DI 

Tratai 
brt 

pote 


AlUGA-SE  -  Temporada,  mobília 
do,  geladeira.  Atlântica,  P6»to  5, 
frente,  sateta,  sala.  quarto.  Tfa 

tar  36-7161. _ 

ALUGO  n.  Rua  MãTquês  dt 
AbrBntes,  ap.  ccm  3  quarto»,  si¬ 
ta,  qrtirta  de  emp.  t  mni»  de- 
pendênclai.  Inf,  fon#  27-1210  — 


ALUGUEL???  Raielvo  com  lis- 
dor  prepriot.  com  imevois  na 
GB  ou  comorcianto  —  Rua  da 
Assembléia  n.  45,  aala  902.  — 
Telefone  31*0973 


CASA  —  ALaa-se,  Trave***  Luz, 
n.o  10,  c/  4  —  Rio  Comprido, 
cam  2  quarto»,  inla,  cozinha,  ba-1 
nhei/o  •  quintal  —  Chaves  na 
jcaia  2. 


COPACABANA  -  Ap.  lu«o  l.a 
locação,  conitltufdo  10-°  pavi¬ 
mente  Ed.  da  Rus  República  do 
Peru,  390  (e«q.  Tonolero»)  cl 
hall,  salão,  ciB0m2.  4  dormltó- 
rios  amplos,  2  banheiros  iodeis 
c&r.  cope.  cozinha,  depa.  empre¬ 
gada,  garagem.  Chave»  c.portel- 
ro  e  trater  Av.  Rio  Branco,  114, 
14.o  tel.t  42-3300,  Escritórios 
Krutman. 


FIADOR  —  Fropriatsrie  pare  elu- 
gueii.  loluçio  rapida.  R.  Con¬ 
de  de  Bonfim,  377,  sela  410  I- 
perto  da  Preça  Saant  Pona. 


ALUGO  1  quarlo  médio  pl  casa! 
sem  filho»  que  trabalhe  fora  • 
vaga  p|  môça»  •  rapezes.  -  Rua 
D.  Maria,  34,  cj  Pereira  Nunes. 


ALUGA-SE  na  Rue  Almirante  Co- 
crant,  56,  ap.  208,  com  sele,  2 
qts.,  dep*.  p|  320,00  mensais.  “ 
Chaves  cl  porteiro.  Tratar  Trav. 
do  Paco  23.  sl  301... 


ALTO  OA  BOA  VI1TA  -  Famí 
Ha  de  fino  trate  procura  pere 
alugar  «a*i  grande  de  lu»n. 


Sapé  n  349,  de  2  qt».r  sela, 
ccs,,  araa  etc.  Alugual  de 
150,00.  Treler  43-4656. 


AlUGA-SE  queria,  «asinhe  e  ba¬ 
nheiro  ne  Travem  Polmltal  n. 
55  -  Caccad uri  por  NCrj  15,00 
BENTO  RIBEIRO  -'  Alugo  ótima 
sane  térrea  com  1  qts.,  sl..  co- 
íinhe,  banh.,  —  Rua  Àl*«ndre 
P .«»>□-.  n.  209,  fundos.  Chove»! 
na  metme  rua,  quitende*de  etq 
!com  Rua  Divteécia. _ 


ALUGAM-SE  ap».  2  qt».  e  tale 

garagem  r  loj.i:.  Tratar  c/c-or  - 

leiro  Sebastião.  R.  Conda  *»°n'jtENfO  R1DEIRO  -  Aluga-se  ne 
fim,  B31, _ _ _ - 1  Rue  Ceconde  «.  19  —  2  caiee  e 


um  epertemenle 
BENTO  RIBEIRO  —  Alugo  p o» 
NCr?  120,00  casa  grande  è  Rua 
Apcdl,  61.  Desccrrto  cm  fóilu  de 
militara»  e  funcionério*  —  Tra¬ 
tar  48*7334  —  Chave»  no  59. 


BENTO  RIBEIRO  —  Alugam-so  cs 
aps.  201-202  da  Rua  Piqul  153 
próx.  Estoçnc,  sala,  2  quarto», 
varanda,  cox.,  banh.  Chevn  qui 
tnnd*.  Tzetar  48-1952.  Alfredo. 


VILA  ISABEL  -  Quartos.  alugam; 
»e  ótimos,  pode  lavir  •  coz-,  e 
I  Roa  Sousa  Franco,  656,  prox.  « 
2fl  de  Setembro.  Exlge-ie  depo- 
»llo.  _ _ 


VILA  ISABEL  -  Alugo  ep.  R. 
Éng.  Game  lôbo  165  ep.  101, | 
3  ql*.,  sala,  dep.  compl.,  frente. 
Chaves  no  n.°  1M  —  Inf.  52-1403 
e  52-0959  -  CRECI  440. 


VILA  ISABEL  -  Alugo  op.  sele, 
2  quarto»  e  dependências  com 
pletsi.  R.  Conselheiro  Pewiegui 
Áh  ç /porteiro. 


VILA  ISABEL  -  Aluga-se  ótimo! 
ap.  2  qt».,  sale,  banhs.  etc.  Rua 
Tfirrer  Homem  526  ep.  303.  Tel. 
31-3232 


BANGU  —  Aluga-se  case  de  q. 
cozinha,  banheiro  e  ire*.  Rua 
Llmadores  577.  Chaves  ao  lado 
na  Serraria.  Ônibus  393,  745,  91 B 
nn  porta. _ _ 


BENTO  RIBEIRO  -  Alugo  caso 
na  Rua  Américo  da  Rochs,  92  - 
c[  sale,  3  ql»-,  demal*  depen 
dénci.n,  quintal.  Ver  no  local, 
domingo  e  segunda,  dos  9  às  12 
horas.  Trater  Av.  Rio  Flanco,  114 
—  14.°  -  tel.:  22-2957  -  Eicri 
tórlc»  Krulmen. 


CASCADURA  -  Akga-ie  aparta- 
mento  novo  de  quarto,  sele,  cozi¬ 
nhe  e  banheiro  com  ilnteco.  Rua 
SiJverlo  n.  11.  _ 


MUDANÇAS  STAR  -  Lo¬ 
cais  e  interestaduais  — 
12,00  a  hora.  Tels.:  . .. 
22-9264  e  49-8509  - 
Dia  e  noite. 


VllA_ISABEl  -  Vtgn»  ,4  mcí« 
trab.  fore.  OHmi  moradia,  ent. 
índ.  Com  movei*  e  direito».  Exi- 
!ge-ie  ref.  C|  fimflia.  54*1115. 


CASAS,  eps  vazio»?  Inolco.  For 
neço  fiadores  irreCuséveís,  reiol- 
vo  na  hora,  te*  a  dn  serviço, 
20,00.  Sr.  Oliveira,  Av.  Amaro 
Cavalcêníi,  37  s|  5  Méler.  Tel.t 
29-3641 . 


PRAÇA  SAENZ  PENA  -  Alugo 
lunto  ao  Cinema  Melro,  maçnf- 
lico»  apartamento»  per»  fin»  | 
merciaii.  1  seltla,  3  laias.  2  ba 
nheirc»,  Cozinha  a  ér««.  V*r  Rua 
Ccnde  de  Bcnflm,  352.  Chaves  c' 


UNS  -  BÕCA  DO  MATO 


AlUGAM-SE  2  c.  qt.,  »..  cor., 
binh.  Alug.  80.  e  120  cruz. 
velhos.  3  m.  depósito  ou  fiador. 
lDe*c.  cm  fi.  i  Rua  Dcna  Fren- 
jeiu s  271 .  L.  V**concelos,  de  B| 
ài  12  hores 


ALUGMVSE  caia»  e  ep».  de  70, 
80,  100.  130,  160.  190,  220,  250, 
3  CO.  Eaige-ie  1  mês  dfpò»5te 


CASA  —  Aluga-se:  sate,  quarto, 
cozinhe  e  banheiro,  Ru.»  3.  Qua. 
dra  X-29,  caio  2.  Tel.  23-2515  - 
Guaoalupe. _ 


CASCADURA  -  AIuqo  diversasl 
casa*  de  80  c  100.  Deiconto  emj 
fôlhe.  Militar  ou  funcionário  pú¬ 
blico.  Trel.  R.  Szufo,  59B,  José. 


CACHAMBI  —  A1ug*-*a  ceia^  ccm 
2  quartos  e  demais  dependência» 
na  Rua  Álvaro*  de  Azevedo,  531, | 
chaves  ne  quiteod*  ao  lado  e 
tratnr  ne  Rua  de  Alfândega,  98 
i/loja.  Telefone  43-6212. 
CACHAMBI  -  Afcga-te  o  ap. 


20.CO  p,deipe»e».  (Née  201.  dn  R.  Meneset  Vie*re,  24" 

i  .... _ i  .1  ,  .m  n.  ..te  i  r  t  .  ! ,  -  1  * 


TRENS  —  O  temporal  que  desabou  sõbre  a  Cidn- 
de  de  São  Paulo  prejudicou  o  tráfego  dos  trens 
suburbanos  dtt  Central  do  Brasil  ontpnT  nnquclg. 
Capital,  vegistrando-se,  ás  18  horas,  a  queda  dt- 
uma  faísen  num  poste  da  Estação  Seceionador#, 
de  Ermelina,  falta  dc  energia  na  Variante  de  Poá 
e  a  queda  de  mais  de  300  metros  de  fios  de  réde 
aérea.  As  18h20m,  ns  águas  cobriram  o  leito  da. 
llnlia  férrea  no  entroncamento  de  Vila  Matilde, 
carregando  pedaços  de  trilhos,  enquanto  que  os 
trens  NP-2  c  DP-4  ficaram  retidos  em  Hoosevelt, 
de  onde  satram  com  grande  atraso.  O  trem  DP-l 
ficou  estacionado  cm  Trindade  e  o  tráfego  na  Unha 
1  de  Ermelíno  só  foi  restabelecido  ns  lRhãOni.  Na 
Guanabara  o  movimento  loi  normal.  ***  Os  trens 
paradores  da  Central  do  Brasil,  que  circulam  no 
sentido  ile  D.  Pedro  II  a  Deadoro.  não  pararão 
nas  estações  do  Engenho  Nôvo,  Méier  e  Todos  os 
Santos,  no  período  das  9  ás  16  horas  dc  amanhã, 
para  reparos  na  via  permanente  c  réde  aérea. 
Pelos  mesmos  motivos,  os  que  circulam  em  sen¬ 
tido  contrário,  não  pararão  em  Piedade  e  Encan¬ 
tado,  no  mesmo  periodo  daquêle  dia. 

CONFERÊNCIA  —  O  ex-Presideutc  do  Tribunal 
Regional  Eleitoral  da  Guanabara,  Desembargador 
Oscar  Tenórlo,  fará  duas  conferencias  no  Centro 
de  Estudos  Políticos  do  TRE.  nmanhá  e  dia  25 
dêste  mês,  ás  18  horas,  sóbre  O  tema  A  Comuni¬ 
dade  Internacional. 

INPS  —  Em  conjunto  de  sete  salas  e  um  amplo 
salão  no  Hospital  Regional  Miguel  Couto,  o  INPS 
inaugurou,  um  nôvo  pôsto  médico  na  Cidade  flu¬ 
minense  de  Iiaperuna.  O  local  em  que  se  encontra, 
instalado  foi  entregue  ao  Instituto,  por  um  pe¬ 
ríodo  de  dez  anos,  pela  Associação  dc  Proteção  c 
Assistência  á  Maternidade  e  á  Infância,  que  man¬ 
tém  aQiiêle  hospital. 

MEDICINA  —  A  Cátedra  de  Tisiologia  e  Pneu- 
mologla  da  Fundação  Escola  de  MedicluR  e  Ci¬ 
rurgia  do  Rio  de  Janeiro  (Serviço  do  Professor 
Newton  Betlilem»  vai  reunir-se  tlia  2S,  ns  9h3nm, 
na  Rua  Carlos  Seidl,  813.  Caju  Retiro.  •«  O  Co¬ 
légio  Brasileiro  de  Cirurgiões  tem  reuniões  clmlcas 
de  23  a  30  do  corrente.  — *  A  ílm  de  participar  dn. 
II  Conferência  Internacional  de  Mlcrobíologla 
Aplicada  em  Adis  Abcba,  no  més  de  novembro, 
seguirá  para  aquela  Cidade  o  Dr.  José  Guilher¬ 
me  Laeorte,  Chefe  do  Departamento  de  Micro- 
biologia  e  Imunologia  do  Instituto  Osvaldo  Cruz 
c  Membro  do  Conselho  Nacional  de  Saúde.  Após 
a  conferêncln,  o  Dr.  Laeorte.  que  pertence  ao 
Grupo  de  Virologístas  da  Organização  Mundial  de 
Saúde,  comparecerá  n  reuniões  no  Centro  de  Ciên¬ 
cia  e  Tecnologia  de  Nairobi,  Quénia  e  ao  Institu¬ 
to  de  Medicina  Experimental  dc  Joanesburgo,  na 
Afrirn’do  Sul.  ***  O  Centro  de  Estudos  do  Insti¬ 
tuto  de  Psiquiatria  (Av.  Vencesluu  Brás,  Tl  — 
fundes (  realizará,  sexta-feira,  uma  ses-ao  sóbre: 
Infirme  Geral  do  Congre-m  dc  Psiquiatria  de 
pórin  »h-çre.  Proi.  Jr.-é  Leme  Lopes  —  Saúde 
Mental  e  Psiquiatria  da  Comunidade. 


ClASSIfICADOS  —  Jcrn»l  .lo  fiijisii,  4°-fíir»,  TB-10-&7 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  ©  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS 


OPORTUNIDADES 
E  NEGÓCIOS 


fUR  £  MêftcáAfeu  - 

í  xImív  Lns  :ir„\  í.-aíl 
t)«m.  r* jê  ALv  çp 
1*  n  «AOUlr.D  Cr» 
Ir-»-*;*  Ouituo*. 

BARREARIA  -  V«nd 
Iões,  bons  ttnlfilfli, 
Sr.  Pivls.  Rua  Maris 
43J, 


r  peou».  #  frerceirU  |un»c» 
icpa/idoi,  turn  rro/adiv  r>* 
••  3f»0  —  J»rj_n'i 


INDÚSTRIA  (Aluquol, 
Compra,  Venda  ele.) 


AÇOUGUE  no  Gr»  jaú.  Vende-ie. 
Bom  maylirortto.  7<| ,  3H-I8ÇJ). 

AÇOUGUE  NO  FLAMINGO  - 
Vende- io  Afim»  ponlo  lo/nerclel, 
ladif.  d»  rtq,  contrato  da  cinco 
■  nos.  Trilar  na  R.  Pouli  Freitas 
"•*  31,  loja  B  —  Miutiils  Copa, 
com  Januário. 


AUXILIAR  e  RIO  DOURO 


lANCHONfl  F. 


Vend»- 


jtiAR  tANCHOfíETE. 


.  ivalo  Centro, 

9,  c  65  do*  corrp/ndore», 
c|  minutas  f.  30  c|  65  dei 
iracla/ei  cont.  nóvo.  C*  pi/i- 

jvnto  Centro,  f.  7  tj  35 
comprado»#*,  cont.  nóvo,  pa- 

10.  r.luai*ra!.  lar.chancfs,  h$r, 
filai,  ccr.l.  nú/o.  f.  14  cj 
de*  comp'i»tfor*j.  caipira, 
eowarrinl,  f,  6.  Ver.ilo  cl 

..  .  comprndore*.  Caipira 

|liof,  eamircial.  f.  7.  Var.de  c* 
rorrnrBcJoíoi.  ?<|uca  côí- 
.  a  13.  Vende  icw  4*. 
ErjlradaJdos  coftipfadnrei.  Cnt«tf.  cilpl- 
c|  40  do»  eonr.p'SflerM. 


ZONA  SUL 


;  Bairro  de  félfmn.  Contntfo  novo 
•'Braço  45.  f.  6  OCO.  Ifflar  Av. 
P/da.  Vd/tisr,  1 146.  Grupo  ]4l  1 
Tel.  4*}.‘Jtò7.  Zr.  Ptofp. 
LANCHONETE  Reitr, vrrnfa  le/eió 
poii»,  lodo  Hi(|loe,  prnlc  oitm» 
ttiçinr  li/rufo.  Ume  40 GCO.Cv 
Itrada  10  OCO, CO  r^iiAnff  mania 
[5CG/XJ  —  lai?  26*0533  El Iú; 
IlARGO  DO  MACH AüO  '-TCaljí 
Iro.  VenH-.-ie  motiva  D"iroc  «egó- 
i € ion .  Tratar  «  F/enciaie,  Teleleni 


ZONA  SUL 


ALUGO  salão  com  220m2r  1, 


Sua  S.  Cluuicnre,  98  MUGO,  ~  Cc"l"'c'°  ■» 

A  30m2  NCrJ  47rt  -  ““  , 

Jmi  fvCV  420  T»m.  ,fupl‘ 

.(In.  r.  27.5416  i.ni  ±E 

COPACABANA 

>pacsbon*.  Ps.to  W-  Cq?'efCLl  \ 

em  ótirna  rua  iram-  *;  Çfl ^ííís^nfó 
i  nu  se»»  fiitrcodoria.  ■TWff^trc  M^ftliGca,  21 9 
fointc.  Trl .  25-7296.  Pr*V  NO*  2®J.OO  *  r 
o  porteiro  •  TfflMf  lei 

wtrà  cooioreidi  de  Co  ESCRITÓRIO  _ 
túlio  contraio  (escadas  Alu$*a»*p  pau*  NCrl  12ü,0C* 
y  jindir.  fr*í .  c.RU  Av,  CopAcnbu*»,  1  072,  sl. 

*“  ‘  Diafisnufiif, 


loil  drp,f  (|  fnr;».  Av. 
lembro,  191.  lai.:  48-7. 
—  i  —  Mandei. 

Aliiqd-M  <on-  •  ~ 

residencial  -  AREA  INDUSTRIAI  —  • 
esquina  Fí-  da  10  mH  mí  no  km 
nr-  906  lidanfe  OulrA.  Parque 
Chnve»  c-  d n  CvanebAra.  Torça  « 
d.  ^7-1512  licnnçs  aprovada  pum 
Copicalíona.  —  W  <ie  qelpner.  Ver 
Tua  Süe  lirfi  Gonxaoa, 


AGENCIA  DE  AUTOMÓVEIS  —175 
Vendo  uma  localizada  em  BoT:t-Jhei 
foçro.  Troco  p’  in.6v#|  eu  acfomó-rjí?. 
vti.  Traftir  26-9992  *  “  * 

ATENÇAO  -  Vrfr 


.  mor.Í27  do* 

p'  Madurclra,  Fé/in  ió  Bab.  4  En*.jpíra  f. 
S.  Caipira  fíria  5  mil.  I 
12  mil.  Ihr  ci  mor.  G.  p,  do  ra,  f,  1 

Carmo.  Ér.tr.  li)  m||.  Rm  de  lu-  Bar  l, 

•  r‘  r—  ■  **■  d "  **qnina.  cnnt.  no%-u.  En-  do*  <ct 

'  •  ^ .  901  irada  6  mil.  Guitnnda  <!  mcr.,  nir*  { 

•e.  Maduraira, _ _ p.  fnm  hskSo  frip.  fèr in  J.  Er»:.  eo.*nprac 

Alvg>se  n«  Rua  Jo»6  -  6*11»  oufr»  gmricie  aslequa,  fi-  f,  7  v 

.......  F6.6  lunrlnj.  cofn  70  ria  2.7  Enlr.  3  _mll.  Tratar  Av.  Joftl 

I PASSO  contrato  <aU  n»  Canlro  e  com  f<Vc«  llgida.  Pr6|*.rio  BrAt  da  PLrt»,  ÍV5,  *ob.  Penha.  v'gr, 
jComarcIal  da  Cepacahana,  c]  lel.jpara  periue.oa  Indútlria.  Trator  na  Arnaldo.  riJ  tm[ 

»ln*«o.  _Tr.f.i_A*.  C.p.t.b.n.,  |  Cervejárl.  Pi.nc-,  com  Cf.  Gou.  ÃÇÕ0ÕUe“'' V(fo.' 3  n»  ’VÍI«  d»  nr/íto, 

l'c/ihii,  fazertdc  bom  negócio,  jo?  do 
1  230  Trat.  Trav.  Brondura,  516.  í.  do  anlradit 
a  -  BI  cão.  Virdinot  91-0195,  dlft-Ja-  f^ido 

apr».  rwjlj. _ _ _ _  rrrSúL  a 

ATENÇAO  —  Barta,  vende-te  1  para  a|i 


AlUGAM-Sk 


casai  t  ap».  do  VO,  »>f«  Aioar 
ICO,  130,  170.  700.  2S0,  300  —  LOJA  —  ( 

Eclpe-ie  1  iriL*  depósito  iniiii  pnL^hana) 

70.00  p/deipeiai.  (Náo  ;»  cnbrn  rolantes,,  . .  .  _ 

nada  ndiantrdoi.  Terriroflal  Ame-  BENS  EROSINI.  Tel.  37-4641  - 

zonet,  CRECI  743  (Rio).  R.  M5q.  CRECI  552. 

p9.ul°-.  ”  f,nd-  lsVaA,on'  ÍOJA  -  Ahaw.  ou  wWSTl 

3í10jn->JOm,  1*  MS*' RWI  G'n'''"  P',l'd0'°  »'  <«Í»M 
a-30-i;  mi  J«  88j5  .14  i,  2IH.  Chjvo,  CM1  porl.lm.  Tf«1«:  :ol 

ALUGO  cexa  jnra  cas.il  setn  tl-  25-1  Ba3. 

I».n.  vd*..  .«lí,  nuârto  COp..  ^ISO  U».  A,.  CopA«. 

cmmU,  hnh.  cempW  bo.  0»- b,„,.  r„,„  Ay.  Co?«.b.n.  SCI, !« 
rapam,  cornoriot  prandes.  locai  ,  ,  -dil 

«acalante .  Ver  no  locat  das  12  • 0 J* - 

17  heras.  Rua  MarquAs  Araca-  PASSA-ot  loja 
fy  n.®  69.  Irajá  -  T.  90  1623  -  37-9901. 
y,  Codirn. _  - 

ÂIUGA-5E  caia  em  Pilarei,  2  q..  ZONA  NORTE 

nla,  coz.,  banh.  coinplcfo  c _ 

óroa.  R.  francíscfl  Ziez»,  93.  —  » 

Ve*  Iccal,  Jratnr  com  o  5r.  An-  AILGO  ia.  IocaçSo, 
tónio  de  Sousa.  A «un  SumiAria  d.v,  5C/ 

Supor  Globo,  inctmii  rua  n.®  2J.  ?*•  *'  ,.w  mZ*  Pro 

________ - - — — -  ccmvrciitl  ou  Indust 

f,lcUS,AM.5,L  "P.V  •">  O.-Heíf.tl  ponto,  sy,  34o  Cf 
ns.oo.  t/Çt.  150  -  I  -  IM,c, t  hora  p/ 

mèi  depositn  rnnit  20,00  p/des- 154,04 13. 

potai  —  Ver  R.  Barbosr.  Rodri-  *  - 

yue»,  307  (chaves  nr  ap.  232  — 

Vetar  32-5855  -  23-3042  c/Re-1 
belo  ou  Aionio.  CRECI  743.  R. 

MIq.  Couto.  27  —  4.0  andar,  j 

i /HBOm  à>  IBh). _ I 

ALUGA-SE  um  qi/arro  —  2  meso»  -  •  ----  A 

adiamauoi  -  Rua  Com.lhciro  *“•  -  174 

Galv.u  Í68  -  Tuflaçu.  íZJííl- _  . 

AUJGA.SE  üm*  cà.a  com  3  AlUGAM-SE  5  l.j» 


LOrVifatC  ru 
Ná.i  r..*«:têu 
CMtada  d«  i 
_4-fB-C,  QUi 


Iescpitorio  ou  moradic. 

te  :aIí  um.itle  no  Cutefe 
Idradc  Pertenf-*.  20  --  25-' 


Ver.r:©  uma.  7retêr  p*b  teV 

■3674.  Cem  Sr,  V|J*i. 


em  Ipanema 


SALAS  COMERCIAIS  -  Aiugam-I 
te  du.u  conjiigadas,  em  lobrcdo' 
de  «quina  ptra  Laranjelrai 
Ipinnya,  Servem  para  divertes  j 
ramot  de  neoóclo.  Aluguel  bs- J 
ralo.  Trator  com  D.  Reglne.  Trl.  f 
45-07B2. 


HORIZONTAIS  —  1  —  atraso;  ato  de  demorar; 
C  —  palavra  inglésa:  ílm;  8  —  deslgnnçíio  gené¬ 
rica  das  encarnações  divinas  na  teologia  blrmà- 
ntea  (sAnsc.  nvalar) ;  10  —  mulher  chorosa  e 
arrependida  dos  seus  erros  (De  Madalena,  nntr,); 
12  —  oculndo;  occloso  .Lat,  oeidiisul ;  13  —  além; 
14  —  cxtraordinArla;  15  —  abreviatura:  sacerdo¬ 
te;  16  —  modernizado;  dado  feição  moderna  tt; 
19  —  símbolo  do  rádio  20  —  palavra  holandesa: 
r.òbre  (np  hot  huls,  em  cima  da  casa);  21  — 
abreviatura:  respostas;  22  —  concede;  24  —  emi¬ 
tir  a  sua  opinião;  Julgar  'Lat.  opinarei:  27  — 
cuidado;  qualidade  de  solicito;  29  —  daremos 
uma  sova  cm;  bateremos. 

VERTICAIS  —  1  —  retardar;  fazer  esporar  (Lat. 
ilcmorarc);  2  —  sazonado;  3  —  dado  forma  ovni 
n;  4  —  ralador:  raro;  5  —  entesar  (Dc  teso);  6 

—  época;  7  —  não  dás  socorro  a;  deixas  no  nbnn- 
ciono;  9  —  espaço  de  12  meses;  11  —  caídos  de 
cama;  adoecidos;  13  —  latido;  ladrido;  15  — 
(ant.)  sua;  17  —  período  de  tempo:  data;  18 

—  parle  do  dia  em  que  o  Sol  está  nbaixo  do  nos¬ 
so  horizonte;  noitada;  23  —  para  barlavento;  25 

—  prefixo:  fogo  (pirofobla);  28  —  cm  um;  211 

—  quatro  em  algarismos  romanos. 

SOLUÇOES  1)0  NÚMERO  ANTERIOR  —  Hori- 

zuntals  —  desafinada;  oplnávcl;  seladoras;  api- 
ro;  lrns;  roda;  agomn;  dl;  nbu;  of;  refmadurn; 
:r;  motor;  tacar:  siso:  avaria;  los.  Verticais  — 
dosar:  solidifica;  apara;  fida;  ino;  narigudos; 
avaro:  des  amoroso:  al;  epode;  sãínros;  abam: 
nu;  reta;  irar;  útil;  av;  rl. 


DINHEIRO  E  HIPOTECAS 


CAn TALIS íAS  ,;eril6flo  r*t. 

V  Qér%»it*  *  <U  Cftpilnl,  igr-fc 

pr..T.  Gftnh»  rn*Kio.'íi  li-crr* 
J',  r.otiç,  Di«i, 


ZONA  NORTE 


AUlGAtSE  ír.  flf.  3  on.  1  «I. 
fi  dtp.  eritrucli  ifitkp«ruient«r  pa- 
"*  1  »  —  Rvii 


ra  r.nn’.crr,ip  ou  escritórios  - 

António  BaiIIío,  n.  A  «p.  4,  etft.jó  Vua  d«  Goinha.*-,  112. 

Pu.^  S.  Pm.  Chivet  no  lelefon.  GALPÕÜ  o  4r«ãi  iio  jrriil».  - 
1. _  T.mo.  dív.fioi  p  vontief  ni 

5AO  CRISTÕVAD  -  Aiuao  .mplo  GB(  .ílílí"1  „c;  Síla“do-  Cf 

sohfído  C'!50m2  b,i„  çimnda  cs.  J»  30-I3J».  [56  v*nd»  aslpo.-).  •- 
eritófio  ou  Músírli.  Também  i «r-  GAlPÂO  em  S4o  Criifovio.  —  t(> 
ve  p/chu^rnicsrlí.  R.  São  C/Illó-  Aluga-se  cf  90  m2,  Rva  Sana- 

dor  Bernardo  Mlwlflro,  236.  —  t», 
_T«L  2B-7959.  /óanhodn. 
OPÓSTUNÍOApI  -  V«nda-t»  «w  Sr. 
■dm»le-ie  locie  am  Indvtlrla  ali- 
mantida  «m  plene  (vnrionimen-  y# 
to,  Sado  própria  no  Estado  da  _0 
Guanabara.  Marca  conceituada. 

Mais  dttalhea  cem  Sr.  Miltc 
Cario*.  Avenida  Rio  Branco, 

ta  la_  2137. _ 

PEDREIRA  bem  .'nitaUdn 
!ow  troca  nor  Imóvel 
10  000  . 


A  morar  •  trabalhar  —  Alu- 
loja  »  tobrndo,  tam  for- 
luz,  tal ,  otimo  para  carpiu* 
i,  deposito,  industria  caseira 
TiUiena 

lugar  otimo. _ 

_ _ _  _  ......  frimelra 

'locação,  servem  para  qualquer 
'ramo  comtrclal  ■  índuslrial.  Rua 
Bamardino  do  Campo»,  30  — 


amws  —  Ve*-.ie-i«,  fx>)t  <4 
ndu  cr.sree  fírin,  vef ci« : 
ta*  rtii.dqn;,  l-oâ  cc- 
••flto  rf-t  cincc  ano*,  h. » 
•ra  aícii a  sócio»,  fniiütc  jr 
•ro  fAtrrw  <ir  o.lr-s  cr*ar, 
-  vr  j*  cloen.a,  k  ja  dn 
r«5.  r<13o  nísnc-a  ?a 
PledoiW. 


1**9®  CAIPIRA  -  !»ar.*ins.  f.  9.  Conf.  Cof 
170.  nove.  Acronôi  30  tl«  entrada  cioa  P* 

1146,  corT-prsdi,*-r»*.  ftíilX,  qntíe  e  <II*i»*.jAC0ÍI«*ia-  _ 

.  —  t«  é  eitndldo  cnm  aerqnidide.  rr*- JM-oMvo  de_ 

peito  •  ecJucaçío.*,  Rua  AWi»roí^*tri#, 
lluca.  Alvim,  21  7.g  —  Cinolandi*  —  jlafont-, 
n»-  Cottt  Amara  Mogalhaet.  _  !  PADA: 

Sr.  CAFÉS,  bare»,  padaria*,  postos  o  neta,  no  melfor  tordo  «io*Mi 

_  garagens...  Csaat  comerciais...  rnaí.tíe^o^c  rvcrsr,  ver-rlo  rnv 

•nfé,  r*r*  <omPfV  ®u  vender. . .  An-  cotes  na  rocintirrí#.  lr4U.r 
t  ^(lonio  Queirós. ..  «  nada  mais..,  Arrwltíp  cd  Anioi.f/,  rir.  J6 

22  h  23.  Tal.  29  0 549. 
jPASÃA-iÊ  um»  cn?a  co-i  Í~< 
dando  k.mn  pequam  par.jão. 
Almirante  Béhater.  272  - 

Cnstóeãy.^ _ 

POSTO"  DE  OASOUNA  SHÍJ 
R-e  Grande  Gorsgam  —  Gunrde 
ire-  tèrrt».  Hx  430  Iwitrir».  V* 


DIVERSOS 


NITERÓI  -  Alune-sa  pl  160,00. 
Ruo  Maestro  felício  Toledo,  531 
a|  311,  PaIícIo  dos  JornnlIttAi.  - 
Trarar  ribeiro,  Av,  Amoral  Pei¬ 
xoto,  266  sj  í  002,  Njf.  ou  Trav. 
Paço,  23  «|  301,  Rio. 


RT*-I  LOJAS  —  Alugo  arsnda  •  pe- 
c®  "jquenas,  novas,  ótlmai  para  qua’- 
*  1 1  quer  remo  —  Ver  na  Estrada  Vi- 

-  cento  de  Carvalho  n.  43,  ou  381 

<**|ccm  o  proprietário. _ 

^u,“  IÒJA  —  Passa-so  contrato, 

_  Castillo,  «1  5  anos  —  Al 

NCrS  60,  com  força  ligad 
tos,  m?),  ótima  para  peqvana  i 
2«-  tri-a  —  Facilito. 

LOJA  -  Alupa-se  parle,  et 
2 —  e  lanltórlo  independenlp, 


•  na*  Importanclat,  desde  q-j«  ha- 
ja  narsntis  da  :mevai|  na  GB. 
*'P»r*  ui  (Omodidade  funciona- 
mo«  alé  30  hora*  rfuriamonta.  B. 
”  Otrao  *1»  Meaquitj,  39U-A, 

I  A  JUROS  MIMtMÒl  aripiesto  de 
6  1  a  30  mrllióes  ròhra  hipotecas 
de  prédioc,  terrenoc  t  a  pi.  Av. 
r|Pre..  Vargas,  3V0,  s'  VtB. 

ATCNCÃO  -  DINHctRO  -  U 
»  vendev  ceu  imóvel  e  es  pre«ta> 
I.  rór*  úa  representadas  por  p/o- 
,.!  mr.róiiat  vinculadas  a  escritora 
ri|  »»ót  deveontamor  e*  daz  p/imoi» 
:  ros  tiluloe  ou  compramoc  lado  ■ 

1  trédilo.  Trate*  escritura.  jelu>/ia 
.  I  nr»  alo.  Av.  1*  *  "  1  *“  *  *  “ 

-I  andar,  seta  1 


Vondo 


Vendo  áo, 

Slft»l  NC-$  Miranda 

-  ...  Rua  Ni  o  Rcç.nh.,  510  - 

-  Alclntnra  —  S.  Gon;, lo,  5r.  s  .  " , 

tldio.  *•«  4. 

— — .  -  -  i .  i  -  .  —  i-  tenuo  i 

SALAO  c,  2  q*lpó»s,  300  rr2  —  bar  ou 
Transfiro  contrato  5  anoa.  Aluquol  >m  baai 
300  mil  —  $.  Cristóvão  —  Tel.j  reto,  al 

46-7 >65. _ _  _  _ _ _ que  ate 

SALAO  —  Aluqa-sa  pare  indút-  nheiro. 

Cisr.t  o  «ps.  d«  BO,  tria  —  comArcia  ou  dopósito  c  -Precur» 

.... _ _  . .  “, _ Z.  Z‘.Z,  1".  Z  35  ml  com  força  e  lol,  na  Rua  1 574)  - 

Cje-*ç  1  mês  depõmo  maii  20, OOj Santana  n.  UI  —  Scbrado  —  BA>{  £ 

(N>io  s»  cuhra  nnd.s  Cantro. _  Ijj  — 

Meío | í^nl/irin)_.  Jerrimr.d  Amatona» .  VENDE-SE  FABRICA  —  P»r  mõíivo |  Mc  ©uti 

a  ser  evpStcodo  no  elo,  vendo-cojf^  ien 
fibrica  de  acceasórior  p,  auto-  em  iócior, 

I  plano  deconvolvimonto  progroaiü  »V.í!h.aí« 

I  vo,  freguesia  formada,  bom  fa-  5. 1 
/turamento  mensal.  tenda  atual- 
manta  vandas  \L  efeluaJa»  no  va-  BmR  — 
lor  aproximado  na  bas»  de  proço  (Ml.  Tr 
de  NCrS  30  000,00.  Entrevista  pe-  Terquo 
lo  feno  37-3617,  rom  o  Jr,  tuia.  Albuquerque 
VENÜE-5E  olicina  ivcmada  p.ir#  BAR  —  Eng 
sèrviçcs  d»  o'etr]ciifa,  bcmbnlro  cl  *5  enf. 

*  chaveiro.  Av.  N.  S.  Copzce-  Voiao,  II  */; 
hana,  I  110-G.  Te*!.  56-5433.  fcoM. 


*  “  "oen*  CAFf  LANCHONETE  -  Conirc.  T.  I 

— — . .  8.  bem  contrito.  V«ndí-íe  pof! 

Para  voee  motivo  «3o  retirado  v/aonte  oa  u*r|’ 

»  eu  qua  pr».  ,éc;c.  Orlir.,sa  condições.  FÊNIX.  1 
am  Coscadura,  nai»  scuria  o  «ficienío  wtLstor-l 
)uo  lha  vendo  técni-.a  •  flnnrvcélra...  F 
i,  contrato  di-  AJvèfo  ATvim,  21  7.»  -  Cine-I 
♦,  bom  lio-  lóndti  -»  C®m  Amaro  AV.g4lhigr.fn.yii to  «ilao.  lutia.  Cj7t 
ri.  .f.  CENTRO  -  mZçl-h  rilidr  fr«n--f'r>J*  rofoio.  Vam*  i 

mie  mod.arro.  ^  ,  o  fcnrj.,r4  n#  Rim  Fr«i  C»n»-| ciíliadu  -  Pôstc  .Jr  C: 

’  ct,  163.  Ccsmjfclu  cl-  pequena.  *“  5r»n*  vlntuli.  lir.  r 

*  - -  inuúifrin.  Ver  nj  Ineal  e  |r»tr.r  403  fubrifi.  c*3nr.  r 

■M  NO  CATE-  rc  bar.  *  ' 

_r't,pjr '-•/íelCAlMPA,  f.o  1'tatfr  cí a  Cisado, 

-j !  tnfi.*i<»  comorcit,!,  <«*rff#?c»  ré 
jjjve,  féria  do  14  milho ji,  ver.oo- 
nVp'f.  '*  <nm  ^  ,ifl  f  ir,*r'J5«  Cníoira 

V  e.  r<«>  Ce^trn  do  Cldaua  I  .>rA»r©  cc- 
.3  r.ir  ac  5-.  ,ífc;6|  fír;„  r\p  ô  •róliifuj,  ven 

-  'do  !i  tom  ZZ.  Caloiro  no  Cen' 

’  *lt»aa-ra  ume-tru  ua  Ciuado,  chope  «Ja.  Branma, 

a  27,  late  36.|hor4rip  comercia',  16  da  féria, _ _ 

-  Ricardo  delvanoo  tom  50  cio*  compra  der*  i .  PÕSTO  0R  GASOLINA  £  GÀRA- ; 

-  rlonnto. _ jCaiolr*  em  Cooicabnna,  léiia  72.  OEM  —  Vando  uma  dfc!  molUéls 

‘Jàvo.  féria  7  I vendo  Cc-rn  Ai  dos  cornp/adorn.  e  maia  bem  montada  da  GB. 

Ksà  MtyrtnVl  Cniuira  orn  Copieaba.TA,  cata  p,*.-  Aborte  hi  4  mes*-,  naipéo  1 

Neves  ou  bar-.ra  InaüÇurar,  infahrõn  de  ’j-  pecidade  para  70  ca/roc,  rodo  im" 

|vo,  vendo  muito  saciiitado.  Cai-  forro  cem  coluna*;  1  boxos  ultra- 1' 
pira  rio  Miier  com  morauic,  5  morlornor;  lindo  otcrilório  *|  mó-i' 

de  f ér*«,  vendo  com  12  dt  «n-ivols  último  lino;  só  a  mêquinal _  -  — ^ 

traria.  Caipire  rsa  Tijtfl»  cor-  raglitradu/a  cuiia  mair  do  10  OODi  ÍATEHCàO  dinheiro  — *0er 
momdrt,  4  de  Térío,  10  de  en- [mando  saloio*;  fór.  ai/p.  a  32  000; 'mor  p/omSiioria*  vhrtuladaa, 
tn.ua.  Caipira  na  fljuca.  9  d:!lllr.  110  mil;  inultat  lubrif.  Ver*-  gunís  do  casa-,  api,  lojas, 
lefia,  venda  75  com  30.  J**-  do  muitoc  óloot  onlat.,  rontr.  7;  rolrovenslas  acima  ct  i 

formações  re  Av.  15  de  /Alio,  alug.  barato,  grondo  negócio  p  Iracer  documentoc.  Ar, 

22,  5.0  andar,  suirij  Í09  0  518,12  ou  3  códoa  qu»  queiram  na-,®«enio.  10B,  4,*  fidar,  grc. 
Ornsniíoçio  Cruzeiro  Ltda.  Comjnhsr  dinheiro.  N  I.  -  Nio  p~r>-,8.  Telefonei  22-4015  e  32 

ideâ,Í£.: _ ,,f  4o  ramo  quo  0  Casta- IcQfÃWO  prpm»:».Í-Í««  v.n; 

CAFt  BAR  no  Puc-ia  -  E.  3,5.fnh*'r*  •“«‘liara  locnico  o  fi- 
Contraio  nfivo  e  puqimr-.c  rr,nrn-|n4nc,,,*,n*",#*  fr-  3£0  000;  onlt. 
dia.  Acenai  6  de  «ntraoi,  cor  B  <0^"-  *»'*  Hadilocè  Lébo  75, 

compradorr-' .  F2NIX,  errie  ccr. il,Rr..  Telefono  48-9403, _ _ 

p-jq’  «i’-0  C-ipitsl  e  Cprr.pí*  crnftjPOJTOS,  ga-artn-,  lanchonãte% 
grn-.do  ces*  ..  Ruo  Al/aro  Alvix  barot,  padarias,  quer  lomprar  ou 
*1-7.®  -  CineUndl*.  C|  Arnarc- j*ei*tlerT  Nôo  o  faça  sem  primeiro 

F5.iqrIliS.-i. _ _ _ (consultar  Andrada.  quo  lha  pro- 

C A.c£  B.M1  reit.  Corrfro.  F.  6.  po^ltnaré  um  ólir.10  nogócía  ou 
Horirio  enmer:ial.  Vend*-»e  vr-  um  hom  cljonte.  Ir*f.  R,  lurldio  do  i» 
ponte  e  «m  boei  hatoa  pur  mo-  ^*9°'  •'  40s  —  »'4élar  —  lali. 

livuo  doenrr.  PíNIX  o  que  me-  fr-0241  —  (Domlngoa  lol.  54-4103).'  Av. 


ESTADO  DO  RIO 


NITERÓI  - 
SÃO  GONÇALO 


>1  c.Ctofina,  Fwnr  32^3516. 


Crislovio.  Passo  AlUGAM-SE  _  _  ___.  __  _ 

rom  Sr.  too.  530,  170,  200.  2ÍO,  3C0.  t- 

30-1703.  -  *  — 


Ia  ri*  Ru*  Coronel  Vieira,  864, 
ar.’.  302  -  Te!.  5?  3642. 


P'cíflipeini .  , 

lerriinr  r.s  Am*conat. 

_  ...CRECI  743  íRial.  fTTMlg.  Coute, 

Monicira  27  —  4 .«  and.  I5r.  álortn)  — 
Bonfica  7h30m  0»  IBh.  32-5855,  23-3042 
nu  46-BB55  i.«r  ai  21  h. 


LOJA  —  Aluga-io  do  esquina,  na 
Rua  Professora  Ester  de 
n."  260.  V#r  no  local  0  tritar  na| 

1  Rua  Sonador  Bnrnardo 

Ver |  n.«  44,  c/  Sr.  Silva  - _ 

LOJA  —  Olaria  de  esciuina,  frun- 
ro  estação, '  alug*-»c  lódi  cu 
aatte.  tem  fftrçn  8  partas,  es»*- 
ema  n*  clanamento  *  vontade,  R.  E»cl- 
-  ....  — 1  —  fd*.  vina.  35. 

qto.,  b*nh.,  coz.  —  ■  - -  —  — - - 

,00  —  Ver  no  Iccal  ca-iMAl.  HERMES  —  Alugo  lo‘t*t  e  cemunicamos  qua  alugamos  «our 
ente  com  Donn  Maria Isalaa  ccmerclai»  tm  l.R  locc-  Imóvalt  tem  ónut  para  V.  S. 
rater  IMOB.  GOE5,  F. .  ção  na  Rua  Jarina,  36.  Ver  no  —  Tratar  P*lo_  tolefene  56-1365. 
Suan^bars  n.  24  -  ..  iccal  e  iratar  Av.  Rio  Branco,  *7  ’  ,, 

Fone  22-7812  -  CRECI  114  -  14.o  -  T«l.  42-3300  -  E5-  AlUGAM-SE  caia*  c  ap».  de  BO, 
CR1TÓRIOS  KRUT.WAN,  1 100.  130,  jôO,  190,  220.  25C.  300. 

-A  GRAÇA  -  C.u  no».  RAMOS  -  Pmi-li  ,  iêjã  d.  ™c‘  fí?*4''" 

—  fluga-toi  mIa  e  quarto  e  de-  Cnrdcio  de  Mrrais,  545-8  cc,nin.0*/  adiantadol  *  Territorial  Amn 
mais  dopondcnc  as  —  Rua  Sabino  Jeiofcne  «  ccm  ou  »ern  «tlequo  ‘  f-uiri  743  v  u  ai  _  1 

SELWtJÜ..»"! _ , _ =Jf L»1S _ Ccu” 

RILARES  -  Aluou  c„M  dt  «f.,  SAO  CRIStÔVAO  -  Alugo  dtlmfri.ol,  7i.30m  A.  16h  -  32-5655 
ccr.,  òanh.  Rua  M/.teu*  Süv».  teja  p'quelqurr  ramo.  Ver  Ruí 
513.  Tcl.  45-3568.  Monsenhor  Manuel  Gomes  243. 

ROCHA  NIRÃNOA  _  Aluu«m-.r  FeL  2?-J67’-  G,;m0  RDn,0‘  " 
ólirnas  »ni.  r  c*ia.  1  m-«ftn  m  h^rna  Av.  Brasil. 


Tel.  42-9I3B. 

'*f‘  ll  ATCNCaO  —  Dinliel/e  —  Tmp/et- 
ff  N’-;l.iíiio;  da  3  a  300  mllhôe»  i»b 
.uri,  .  1  rtlpc*»ía  eu  retrovanda  d»  imó- 
’  9**9*  |v*l*-  Aa  melhore-  taxas.  Soluri» 
<  ..s‘r  **s*  ai  h«<r*í  Adiantamos  puu 
•  -MÍ- .  certidõas.  liat»r  a<crltura.  —  Rua 
CR£C|  I Altiftrh»  Gubnahara,  24,  ?,•  an- 

_ ■  cJne.  rela  714.  lei.:  33-9103. _ 

j  ‘V„’ÒL‘GUC  E  t*AÃ  --  Ciimpru  ce 
ms  ircirrinVia*  d*  ve-ndj  ti-  um 
“*!.p:r,er:hiii  •  Ir. ui lei,  *13.4761/ 


1RAJA  —  Sala,  2  quartos,  coz., 
bnnh.,  órn*  ccm  Ianque,  |,o  |nca. 
çSo.  Alufltftl  NCri  160,00. 
à  Eitr.  Coronel  Vieira,  29i,  Blo¬ 
co  F,  ê;>.  212  e  tratar  tel. 

470029,  das  T9H  h%  2!h. 


CASA 


>ala,  2  quartos  -jSÃÜ  FRANCISCO  XAVIER  -  , 
ga*ie  op.  c]  dois  cn., 
grande,  cor.,  banh.,  tirei 
tanque,  banh.  de  vmorvoada 
Av.  Marechal  Rondon,  577, 
,202. 

TODOS  OS  SANTOS  -  Caia 


_  Alugo  *i  ,  _  _ _ 

cependénciai  •  quintal,  na  Av. 
Min.  Edgar  Remato  rt.  771  — 
tjsa_12_ -_Madurain. 

C^ÃPINHC  -  AVvga-je  Qotrto  p’, 
i-m  cu  dois  rapazei  rolieiroi. 
-  Rca  Ala  ide  5G  -  NCfl  70.00. 
Tratar  Av.  Suburbana,  9350  ap. 

£02  —  Catcadurg. _ 

ENGENHO  DE  DENTRO  -  Alu- 
Oi  astj.  na  Rua  Msni.  Jerènl-, 
mo,  412  —  cíiala.  2  qn.,  cepa, 
t:i..  bznh.,  empreç.  Chavn  c. 
prrtelra.  Vérlcs  preços.  Tratar 
Av.  Rio  Branco.  114  —  14.°  tel. 
22-2957  —  Escritotiot  Ktutman. 


CO.1ip.fS  - 

>o  -  «*:«• 

do  rume. 

2.^.  »/ 


Vende- 


INHAÚMA 


BAZAR  e  PAPELARIA 


LEOPOLDINA 


IATENÇAO  —  Bar  caíplrn,  no  cer-|BAR  ccm  rn: 
tro.  ccn».  novo.  Féria  :6  a?n  üe 
hidai  12  OCO.  Oicpp  da  9r.sr.ma, 
õt.rns  esquina,  vende  *  ajuda, 

Anudeu  Quelroi.  Bar-cílpira,  em 
Botafogo,  conl.  nov%s.  Féria  13. 

Inst.  nova*  —  3n?  ra  Zona  S-1, 
cont.  bem.  Fèrls  5BOOO,  tent 
ctior-P  e  lalg.  ônf  cahtlra  em  Ipe* 
co-'*.  nove,  riria  13  0C0. 

Icaif,  oe  esqj.ni,  vende  Amareu 
'  •  Tris.  23-líC;.  Bi*  w»pl 
ré  no  centro,  ccnt.  nove.  Fúria  de 
norarlo  comercial,  P6s»o 
cie  pisolina.  r.e.  Penim  cc*.T.  nove. 

Fórla  33.  Fnr  200  l.*b>riFícacõ«3. 

NIlOPOllõ  —  Alupa-i®  uma  casa  vende  rr  aIlçI-i  Amadeu  C.  tiro.- . 

quarto,  sala.  cozlnhh.  ; _ : _ * _ _  *  *.  ‘ “  “ 

OL/tra  em  lomazinhtr.  Rua  Caio  Criitovãc.  co.nt.  novo. 

.'.Vn/ltns  n.®  42.  Tratar  n«  R.  Pe  ln  14  OCO  com  chonr».  bai 
dra  Ernesto  90.  Aluguel  —  NCrJjBtr 
65, CO.  KCrl  90,00.  Tel.  43-3622. j sucesso,  cónt.  hom, 

Sr.  Francisco.  |!4CCO  erm  ciio&p.  tel. 

MrtvéA  iniiiéii  Al  “1  Caipira,  BWutglra,  con», 

NOVA  IGUA(.U  -  Alugarn  se  2.r„  de  n  wa  Cor„  ch-f 

cujas  c|  2  qua/toi,  grande  qvin-  e  *Kdr-  Amjtdeu 
| tel-  ógua  e  lur,  al.  de  85  a  100.  Conf-.mc.i  A 

iT..í  rt...  .  r-  .  .  ,*..*. 


ENGENHO  DE  DENTRO  -  Chave  éreas 
c«  Ouro  —  Aluga-se  ap,  tipo  ca*  pes  Ri 
a».  2  qts.,  sala,  benh.,  ccr  ,  co-  fone_£ 
ca  envidraçada  e  ótimo  quintal,  aiug/ 
fiCrS  270,00.  Ver  da  13  às  17h.  n!r^  r 
Tcl.  29-7318.  R.  Borje  Rcia  249 

»•  _ ia.,  d< 

ENGENHO  NOVO  —  Aluq*m-sc  qem, 
np*.  la.  locaçúo,  2  quarto*,  anln  çD  a 
e  maia  dependéncíús.  Rua  Bnln  do  no 
Vista  n.°  120.  Chave*  no  local.  nA  Áv. 
Ptcça  NCr?  220,00  mais  taaat.  ]  s.  pt 
ENCANTADO  ~  Alugo  ótimo  a»,  horas 
ccm  3  quartel,  sl.,  coi.,  banh.  cargoa. 
compl.  —  Ver  na  Rua  José  Do-  ALUG/ 
minguei  n.  359,  apto.  203  —  j  Mjflj 
fundei  —  Tratar  na  ORG.  DA-  prí,c.‘ ' 
NIEl  FERREIRA  -  Rua  7  de  Se-  fjJS»,; 
lembro  n.  89  —  2.°,  Tols.  ..  n  i<;g 
32-3638  e  42-0975  -  CRECI  236 
ENG.  NÒVO  —  Quartos,  aluçjam.  €ff 
ac  òlfmo»,  podo  lavar  e  coz.,  ií 
24  de  Maio,  1  065.  Exige-»*  cie-  ' 


NOVA  IGUAÇU 
-  NILÚPOLIS 


DIVERSOS 


kern  o  prop/iífí 
no,  12,  •  obra  de. 


CAUTElAi 


NOVA  IGUAÇU  -  Aluga-se  ca*e. 

2  q..  sola,  cozinha,  Rca  PlÍnlo|ntffna 
Corado.  Informoçôes  c^m  o  Sr. . 

Ventura,  R‘*b  Floriano  Pel-  Oirelra-*, 

»otn  n.  1  940.  C*nt*o,  bem  *r«  : 

frente  a  etleçio,  da»  8  às  tOhM-wD, 


LOJAS  Tererópchs  —  Alugam-, ' 
*c  ou  vendam-»*).  Feliclano  Sodré.t 
396  -  Tel.  37-5181. 


BAR  CAIPIRA  -  Samoa  -  Féria 
16  000.  Vende-s»  com  pequenq 
c/iftetta.  Emp.'***ta-tP  dí-.hehc  aju- 
da  comera,  Eicrllóriu  luthaníx 
Lfor.  Praça  doi  Naçhei,  322,  sj 

301  com  /Aagalhãci, _  _ 

bannelror  ejlel.  23-0449.  Bar  Caipira  r»m  Sáo  BAR  com  refeif«>ei  Pra;a  N* 
Frrit  rvrp.  çõei.  horirio  Comcrc  ol,  féria  . . 
---  —  -  r.  --tnftvçcíio  11003.  Vende-te,  grande*  feclK- 
r  Lanche»,  pizza?,  ern  Ban-  cJsciei  pagamento.  Empresta-se  di 
fi/ir,  de_  , .  nr.ei*o  ejudr  Compre.  Ercriróric 
I.  23-1509,  Con?.  luiiténií,  filial  Preçs  aai 
».  novo  f-í-  Nações, 

•Pd.  vende  ihie,. 

Ouchoz.  no 
Pret.  Varga*  1146, 

V.P  tei,  23-0449  e  23-5  509. _ 

AMADEU  QÜSÍfi'TZ.  ventl-»  paaa- 
r'a  m  co.nf.  r<-  cen*rc,  Cor.-,  rv 
•  o.  feria  d<  16.  Só  r.e  balcjao, 
f?rno  francês.  Oulr.i  Padaria  *m 
Botafogo,  téria  de  14  000  to  no 
Lialcào.  forno  friincll,  e  outra/ 
mi) n,  vendo  e  fiic'l*la.  Av.  Pu t* 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 


CAREPAGUA  -  F.  JENSaQ  -  Paua-te  conlrato  d»; 

.  A  pena»  5  d«  an-  ;.,!na/-  ?r§nde  a  inavqura*.! 

moradores .  FÊNIX  #’  CR.TM  ray^*  Ff,T°  ' 

■jc  «  requenc  ce-  *8oi*v«  Transferencia, 

.ti ido»  com  a  r.M-  Pedro  Ar  »r!<>*  33~.  Cutg*e. 

Rus  Bivirj  Alvirri  P/s55A-2>E  lapalaria  com  of/erna 
MtiiAdfó»  C-  Avs  montada  ptedki  comeicStl  r.a  a.. 

_ Copiic.iHana,  5G3,  qr.  601,  ccr.-f 

Vendo  cu  ofedio  90  m2  lem  máquina»,  rn. ‘-.serial  ’ 
níu.e  tfitfore.  Pieçc  de  orasiao.  — [ 


ifeiçora  Sam«,  horá-  pitai  são  ati 
I,  féria  7  000.  Venda-  ma  atenvfio. 
enrrid».  Emprettn.ie*  21  i7.o  —  C 
da  compra.  Escritório |  y_Ma9*lh8ei 

nia,  t  filial  ?ra;a  das  CANTINA  “  -  _  _ _  .  _  .....  .... 

,  aj  301,  com  Ma-  /fe  um  »ác<*  h,  comercial,  r«gu:«  *»!r»u.e.  r‘.»v_ 
papa  al.  nem  (spmroi.  Fér'e  6 ! Telefonar  47-92 J3 
í  FAl  Pí  —  v*nri*.ã* I milhfaj.  Inf.  R.  I,®  da  MstcaJ 
diário»,  o  melhor  ar  -V1*  9  “»*  *«"*>•  #  “  DiN‘*? 

iTwIim" Eitrúia  'Stoí  rAFIi  C„.BÍ1P  *T  v,r>°«-«  »•  *■  n,l  em  "iÜp,r  piV-MegUils^  à7í)ü 

Í511  Pnr*o  'Ira'  doí  ^  f’!**  un»  u/ar-.d»  rnovlireoto,  r.;aa, 

icho-P?.-a  í  aué  c  Prê*-i  Ht0,flrb  »WfiS  6CÍtT'6  «rmnw!»  àUmo  n«ri  D  " 

™^C  Maué.  c|  abr*  dcmlngo*.  Contrato  nèvo  7  3  ou  4  Vóooi,  contrsto  nóvo.l®!^ 

2Eh - ^«vjl  baiao.  Boa  frr.a.  rudo  o  que  M  de  bom.  Ajud*.  * 

>in€i?.n,  6rlmo  ponto,  *•  Carnoso  úo  Momi.i,  lr  compre,  fretar  co-n  OU-  !?,*  ' 

dc,  contrato  a  come-  791  •  y«lra  k  Rua  da  Quitanda.  30,  10  T“*.ni 

.5,  entrada  a  cambl-  3Q-7Ó39  -  Sr.  Cunha. _  b/rJo|e  202.  dlr*"  T 

"Uner-JS?  Ía  CA,P,RA  “  Leblon  feria  11  mil,  P.ASÃRtA  fazendú"bna  89,’  s 

■  Pr  .  Vafnjit  ceni  P^1*0**  rm  enda  ho-l<éfU,  c.mtr.  da  5  *no-,  atuç.  bi-j52-384( 

rftBDPt/  J  r',r,í>-  •00,•  em  rd/fitlo  —  *r*»io,  po/*fc  saceienfe.  Tratar  ^  PÍNHE 

_ íl„‘ _ ■  —  Vende-»e  com  38  do»  comp*ado- jPun  l'..ddie  lerjo.  9t,  t,  403.  7e  1  f.Cr? 

:i:o  p  montagem  —  rei.  Ruí  Senador  Der.tui,  117,  aa-  49-0241  e  54^00;.  Antirad*. 

'y'™,.r\  L‘  .í'4  ,r*nc;-co'  Pa,,:’*  -  TlfULOS  0f  Ctü»rz~ví?;„r  tf.‘  i-oir. 

lase  i>Cr>  3  mil.  -  Heito».  r-.-i--  cta . Lri  n 


-  Empresto  »a;«  h 
talrc/end.-.i  a:e  Imó- 
,  oj  rtestaçcei  a  ,« re- 
jnr  liiüfl.  em  verde» 
,  roliçoei  («ipjddé. 

Pio  Bnnco,  IG5.  7.g 
727.  Tel,  52-7263. 


TERESÓPOLIS 
-  FRIBURGO 


ALUGA77.-SE,  c.‘tr!cfon«,  2  sela», 

I untai  ou  separadas  c  quarto  de 
lanho,  fAarreca»,  40,  fone  32-4645. 

ALUGA-SÉ  -  Esc/ i t õr íõ~ — ~Ed~Àv. , 

Central  —  Transfere-ie  ccntreta  de|TERESOFOllS 
5  «nr*  de  jala  com  telefone  c  mana  ou  l«m| 
móveis  u’e  (aceranciá.  Infc/maçôes  rortável  casa 


GOVERNADOR 


larta-  AlUGA-SE  uma  cass  cj  2  quar- 
ia  f  ici,  sala,  corinha  e  baniielro.  - 
éfra|pf*Ç°  200,00  noiaai.  Rua  And*é 
579/  Are  vedo  n,  2  —  Ql.v.g. 

_ |BRâS  DE  PINA  —  Alug.  xp,  fívn- 

ceiõ  f®.  q-.  »»-#  ca».,  banh.,  arei»  ccn- 
<qul-  duçàa.  comércio  nn  porl».  Rua 
Tel.  Alegar, dte  Dias,  11  —  30-7155, 
8RÁS  0E  PINA  —  Aluga m-ie  »ps. 
2-  de  |  e  2  quarto»,  sala  e  depert- 
it„  d.ndai.  Rua  Caraipe,  T62.  Tra- 
er  tar  R-ja  |çap0,  45.  saia  201 .  Trl. 
30-073]. 

® FIADORES  —  Òfereio  para 
[«.  aluguei*  *m  tôda  $  Guanabara  — 
no  ív;  !r«  Vargii  529.  sl.  1  100. 
Tpl.t  23.1537. 

rjj.  BONSÜCE5SO  -  Aluga  par  NCr$ 
230,  granue  4p.,  nçvo,  com  aa- 
^  ragrin  e  pasiilhn.  Traiar  Av  do* 
Domccrúticoa,  601,  «p.  202. 

1  ucpuc:  ai  _  CASAS  0  api.  #ornec5“fiador.  - 

í  7f5ME:>  7  ,A,Ü?°  an‘  Rw*  Urano»  n.  1410,  fundo*  - 
i.  114  -  c.ibU,  2  qr»„  Olaria. 

dT^rT  d,pé",o°  ^0^GVIL.-  AluS0  „„  d. 
wa'i!l  ou  ffi 

. .  *  !r.aL#r*  _Ay*  Rl°  54  Nr*5  tannn  a .  Kt«i 


n  2  ALUGAM-5E  vaga»  am  escritório]  a  d  a  n»  1  a  *«  1 

,  ,‘cam  telefcn»  -  Tel,  32-0517. _ 1  ARARUANW 

Tra-  aLuGA-5E  em  ronforfivnl  conjun-  —  CABO  FR 

—  to  çrnnde  ventilada  ««!«  pera  es-  _ _ _ _ 

criforio  com  direito  «  trlefcncí 

na  Rua  Senador  Danta».  118,  5,0!  ARARUAMA_-* 

a»»d.  írntiMe  pelo  Tel.  42-4516.  'ac-  !**«  A^-t7. 

AtUGUEIS???  Fiador e*2?7  R.~M g,  CABO  fRIO  - 
Cnutn  27/4,o  5nd.  17  ài  lôh30m)  i„§  Am  mt!|  ou 

-  3I-5BS5  -  23-304Í  -  J6-SS55  n 

l»olu<-io  no  dia).  lnd»cam-so  c.i-  dop.  Tel.j  58-3- 

tas  e  «pj.  aqui  no  Rio.  Niterói, _ 

Peirópoht,  Caxias,  n  partir  ife  __ 

_  70.  90,  120.  170,  190,  220,  260,  RAMAL  DE 

de  70.  300  (camisião  20.001 


A^EIER  -  lini 


nova.  2  qtz.,  il.  etc.  R*. 
dabã  805  c.  35  (Bairro) 
49-2CD5. 


ZONA  RURAL 


MEIER  —  Alugo  ótimo  op.  10! 


P-  Torres  Sobrinho  44  f.  Sl 
área,  deos.  Ni  o  falta  égua. 


CAMPO  GRANDE 
-  GUARATIBA 


Coelho'  GB.  ssclc  nu.  p,0W*.  *M.rw>i  *  CAIBWA  Cop.c.b.n.,  (.ri.  18 

-  ATificin  - ^  — ■■■"  ■—  -  «^r-preiiíimçi  .0  ,  d„  ,*:Jrod,i.  m||  ,n  bebldsi  -  f.lg.dtnhoi. 

AIC..V AO  -  Cm.ii  coir.ro.il.  Orn.  Crut  Ru.  S.n.dor  D.ntiu.  ,  ediflci-i  vtndl.le 

WM  vcru.r  cu  ccruorjr,  procur,  ||7,  «li,  614  com  funclico.  ^ 

;»»»»  »  _ "enU,  D,“W  Tl7  TrllV  416* 

.  ,  .  p . I  '  ,cb>  ,  BAR  com  feifauranre  —  Vendo  com  Ftancltco,  Patsc*  •  Heitor. 

Wl,w* nu  p,lD *  '""**«■  - 

___ - - - - movimento.  ótimo  pr.»?i.  Tra-  . 

..  ;.ATENÇ/\0  ba*  em  São  C/UfóvSo  tar  no  loctl.  R.  Minlitfo  Vi-  , 

Fufil  4  000,00,  cont.  nóvo,  alu-  velro»  de  Castro,  41-A.  *  , 

meses  o0*1  .C^  "ÇííS**  Tr*,fr  BAR-  MERCEARIA  -  Vendo.  Ent.  n .A>» 

meses.  Rt)*  Ana  Nóri  n,  2  292.  -  Tel. 

>-  13.  29.6708. _ 

ALUGA-SE,  América,  174,  parn 
pequenos  depâsitss  ou  oficlras, 

-  3  dependência»,  direito  a  léle- 

VASSOURAS  -  Aluga-se  vm  ap.  fone.  NCri  120,  120,  70  cada. 
mobiliado  tipo  cata,  quarto,  as-  Guardar  carro,  Tel,  .52-Ó3Ó2. 

AÇOUGUE  -  VindHa,  Rua  d» 

Tijolo  182,  Aaue  Santa  —  Piedade I nho*, 

—  Tufar  no  local . 

AÇOUGUE  -  V-riíU.,,,  Treün] 
o  5r.  Osvnldo1  Tel.t  43-4355. 

AGINCI A  DE  TURISMO  -"vim 
de-*«  tom  reniitfo  Embieliir,  So- 
«rotaríi  do  T-fisme,  I  AT  A,  com 
ótima  produsão,  Tratar  por  carta  rr 

para  e  n.u  81  532,  na  portaria  oportunidade,  ; 
dèsie  Jornal.  progrediram,  venda  a 

AT  ENÇÃÒ~CÃ)(IAS  -  Vdo'  i 
pâ»lo  gatoíine,  c|  café  e  bar,  fó- 

ria  NCrS  30  mil  com  ant.  NC.i  -  - .  . —  —  - . 

80  000  -  Av.  Rio  Petròpolla  n.°  Je  Copacabana,  contraio  de  _S| 

1699,  s|  107.  ano»,  aluouel  relativo,  !!.!..  *t|WW, 

ALUGA-SE  um  quarto  para  ofid-  Pr°![fVmU.V 

na  de  telaviiSo  ou  rldio  è  Rua  *?•  . 

s^ar*» ‘i 7  -  5K£  o 

... - _ _ _  2,®  andar. 

ANOAR  COMERCIAL  -  Aluga-ie  â-râ-f-rrpiVÃ  ™  ' 

pera  comércio.  Indústria  ou  cur-  ^AlplRA  rw  malhor  ponto  de|Cravoa 

so.  R.  Marix  e  Barro»,  605,  *o- 
brado.  CHavca  no  botoquim.  Pra- 

C.  cl J  Bandcir», _ dndiT 

ARMARINHO  —  Vande-se  born  sócios, 


rem  ntorattta.  ar.  oo.  f.  v,  *o  DINHitifO  f  AUTOMOVEi  - 
balcoo.  enr.  45  Temos  em  totlosjdc  propr(qti/;o  j-  auto-n  -rl 
OI  burroí,  r.io  cor-pr.m  •««' ,rnpm-í-f «  tom  mi.In.r  rnpioir 
ro.  con lult.r.  fi n.pc  *’i , .  tnl s. i  ,i;Jrdc  c  orle 

i  t  níiijí  "  *  !?:  "  W.  «Ht»  cem  u  Ollv-lra. 

Tal.  23-0400  rl  Br,rr.c-.i  nu  Neve..  - • - .  • 

- A — v — : - r  -  DINHEIRO  —  Empreitemos  de  20 

!g?rP.  r;J  pf5í‘  b,fn!fiMftV  •  300  milhêai  lob  rotrov.nd. 

320  lubrif.  120  mil  llfs.  T/artr:  Bu  hipotera  de  imóvel*.  Goena. 
Rua  Mayrlnk  V-lgr,.  11  a/9C2  c  bara  •  adjacência».  Solvcéa  riph 

Nevn  ou  B*'boaa, _  da.  Av.  13  de  Maio.  23,  15.» 

PEN5ÀO  -  Vende-ie.  Rua  RU  'andar,  tala  1516.  Tel.  42-9138 
chueíc,  «]  rr.oradii .  Cont/alo  dl.  DINHEIRO  -  CAPITAUSTÀ 
rec.  Boa  feria.  Tratar  Av.  Pret.  COLOCAMOS  aau  capital  sob  hl. 
.Vargas,  1146.  grvpo  1411.  Te-  pouca  ou  ratrevanda  do  Imovaia. 

I  lefon»  43-2652.  Pinto.  _  Bons  juroa  doscanladoa  antecipa- 

SOBRADO  -  Paus  iê  contrato  damonta.  Temo*  nogeeioa  imedie. 
comarcJal  d«  um  com  6  talas  mllhóo».  Rua  Al. 

tarra;c,  com  7  quarin»  para  «tO-irS**  ^«P»  FJ4. 

radía.  Contrato  nove  em  nomo  Tal.  32-8697.  _  _ 

do  comprador.  NCf*  7  rr.il  (50%  DINHEIRO  X  AUTOMOVíL  -  Ra. 
ó  vista  «  reita/ita  a  combinar],  iolvo  hoie  iun  situação  finnncei* 
Tel,  42-1040,  r»  luii  ovranti;,  ce  carro.  Liqui» 

SAPATARIA  de  con.e.-tur.  Ven-  J2CSlJ.  D  *anC9  Pr*™>  Ançvlo, 


ALUGAM-SE  cji.u 


Nio  «bu  mANGARA7IBA  - 
—T— ANGRA  dos  reis 


íon.n  —  CRECI  743  liiic).  R.  3  I-ICÍM  d»  dcr>c:lt&t  Trn.ir  l.l.i 
Mlg.  Coute,  27  -  4.»  and.  (Sr  3 10. í 75  c  Sr.  Wllica,  pch  mi- 
Alcnws).  7J0  i>  IBS.  32-5855  -  "M. _ 

23-3042  ou  46-8855  n4  21h. _ ALUGAM-SE  ulu  ccm.rcill»  co/r 

CASAS  «m  Campo  Grande.  Alu  telefone  para  escrlfório»  e  peque- 
ga-ie,  NCrS  90,00.  Rua  Jc«é  Fran-  Aa»  indústrin».  Tratar  e  ver  k  Av. 
cisco  d«  Souta  l‘6r!o,  33,  quarto.  Gomei  Freire,  762.  Tel,  42-6711. 
«Ll^dcp..  v«ancl«.  Tel.  43-0247  CÕNSiTÍTÕRIo'  médico .  PmííTxÍ, 
'alugo,  horérios.  Tel.  22-0129... 
CVnYlANÒTX  -  Àlõgam-ae  tra» 
talos  grandss  d»  Frente.  Ver  • 
tratar  na  Av.  Rio  Branto,  257, 
».  1  409.  Tal.  52-3794. 


lar  c|  o  próprio  R,  Carlina,  20,  CANTINA  —  Botgfoço.  Vando. 

Olaria.  _  facilito.  Tel,  49-3377.  Sómente 

0AI  CAIPIRA  -  lanches  no  ma-  13h  ài  16h. _ _ 

Ihor  ponlo  de  Sio  Cristóvão,  con-  CENTRO  —  Café  a  bar  nóvo  bei, 
trato  nóvo,  aluguel  baratfiiimo,  localizado,  V«rde->»  motivo  do- 
férlai  14  ml!f  chopp,  talgadi-  ençe.  Contrato  nóvo.  Bo*  féria. 

muito  lucrativa,  por  des-  Aluguel  30  mil  novos,  facilMi  it 
xnnso,  vende  e  ajuda,  mali  aos  50%  a  combinar.  Var  <J  Sr. 

:  amigoi,  António  Queiró».  Pr.  Var-  Vlctor  i  Rua  Joaquim  Silva,  etq. 

gg>,  446  —  2,°. _ _  R-ja  ifotónío  Regadas. 

DAR  CAIPIRINHA  no  centro  da  CASA  c/  bom  movimenro  -  Ver,- 
Bantvcetio.  contrato  nupnllico,  do  cl  ílncl  NCrT  1  0C0, CO,  30 
aluguel  relativo,  féria*  15  mi-  0',ai  NCr$  2  000.00.  rc»r.  em  15 
thõe*.  chopp  Brahmt,  rarísiima  prenaçóe*  de  NCrS  2CO.CC.  V. 
para  2  ou  3  lúcio»  pjrijé,  490.  loja  12  •  13. 

A^lim»  Òui;,^-Pr:v«al,^  CAX'M  -  Vandf-tm  un,  bc,.- 
*,  o  qutnt,  ótimo  ponto  de  eiqulna,  lo- 

-,  ..... - i - : -  ja  da  laja.  Contrato  nóvo  de  3 

NCrS|  BAR  ^CAIPIRA  lancne*  no  centro  ,n0i.  Aluguel  30,00,  motivo  nío 
1  "*■'—  -C  5  ter  quem  tom#  conta.  P/ejo. . . 

férias  23  5  0CC  com  I  500  da  entrada.  7r. 

-rr-  ....  Aio  PetrópoÜa,  1741  aala 

raduima  103  c|  WaWtma/. _ 

CAFE  E  BAR  —  Vdo.  Caxiai, 
montagem  moderna,  boa  féris.  — 
Preço  8  OCO,  ent.  3  mil.  Ru*  dos 
.  -  --  - -  - - C.-.wi  n.p  2,  Ararunma. 

eXnn,  r,.,Au‘nhnV  CÃBflWH!K>_-  AÍ'ugu.|  bMMfc 

lutr.liv.  ,  opo/lunl’  7"’‘,YrJi*5  mll“«.n' 

único,  por  divergénei*  da  .  S’  '*  '  T  5  mil,  gran- 
•  .  ,|uch  rrjli,  An-fv .*;M  Mr>in,<0  'ílr'a': 

P/.l,  V*r,„,  446  Í??2SÍ: _ _  -  .. 


OUTRAS  CIDADES 


LOJAS 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


CfcNIRO 


Aiugn-íe  ótima  ccn- 


Alugo  40.  nô-l 
ql*.  t  sinloco.! 


CENTRO 


depositei 


AtADURElRA  —  Alugo  ap.  201, 
•ela,  3  cjti.,  varanda  etc.  Av.  Ml- 
niilro  Edgar  Romero,  766,  esquh 
na  Rua  Profesior  Burlamaqui,  11. 
Ver  domingo  de  9  h  Uh.  Alu¬ 
guel  NCr$  220,00.  Tel.  42-9789. 
Crcci  106,  Sr.  António  J  Ce- 


SAPA7ARIA  -  Vande-it  lóda 
parte  por  motivo  de  viagem 
Praia  da  Botafogo  340-G.  T 
46-7723. 


OTIMO  confugado  para  escritório 
Vltchnete  e 


ou  comércio,  com 
bãnheiro.  Aluga-sa  na  Rua  dai 
Marrecas,  29,  gr.  502.  Ver  <om 
o  zelador  Sr.  Oliveira. _ 


EMPRESTO  d.  1$  a  40  milháee 
■obra  letrevenda  da  paadioa  « 
«oeipra  de  latraa  qua  esteiem 
vinculadas  am  escritura.  Taíafene 
33-3870. 


Rua  Joaquim  Móier,  104.  Mede 
22k28.  Tratar  é  tarde.  52-9074. 


SALAS  —  Melhor  penfo  dn  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  (Edifício  Comér¬ 
cio  e  Indústria}.  Passa-ta  grupo 
cie  salas,  iinamenttf  decorada», 
atapetodas,  ar  condicionado,  ser¬ 
viço  de  inlerfone,  telefone,  mó¬ 
veis  etc.  Av.  Rio  Branco,  123,  gr. 

1  310, _ 

SALAS  cf  telafone,  alugo  eic/lf. 
comtrc,,  lnd.r  cont,  com.  Tratar 
dei  8  «1  I2h.  Pedro  I,  7,  gr. 
I  C03,  eiq.  de  Pça.  Tiradenta*. 


lodvol. _ Ruê  Conde  de  Agrolon.  —  2,o  andar. 

90.  1  293-A  -  Pwh», _  BAR  CAIPIR/ 

AVIARIO  —  Vendo  cj  Féria*  de  nho  da  Av, 

NCri  600. CO.  Aluguel  de  NCrJ  magnífico,  I 

40, 0Ü;  é  vista  NCrS  5  000.00  ou  a  renovaçio,  >>.Vw..,  _ _ 

financiado  c|  50%.  Aceito  car-  15  mílhõea  progressivas,  chopp|CA^^  E  °AR  —  Ver.de  »•,  f. 
ro.  Paranapanama,  1  155,  Olaria  Brahma,  vende  •  ajuda.  Antóniol  milhcea,  rasidencia  2  quarto*, 

aala,  horária  4  ét  21  horas, 


«NHA  —  Alugo  ótimo  ap,  em 
1-°  .locação  na  R.  Maragogi,  97 
Ta,  Ml,a\  2  t,fl,r  denen- 

denclai.  Ver  no  focal  a  traiar. 
Av.  Rio  Branco.  114  —  14.®  — I 
Tel.r  42-33CO  —  Eicritórlos 

Krutman. 

PENHA^CIRCÜLAR  -  Aluoa-se 
«p.  tala.  quarlo  separado  c  de- 
pendcnciii  c|  slnteco  e  érea  c. 
tanque  -  Ver  a  trat.  Rua  Dr. 
VJelnschank,  <9,  por  uii  da  Hoi- 


(Invarrnda). 


QUARTO  BOM  -  Alugo  - 
lavar,  cozinhar.  Rua  Eslèvi 
292,  esquina  Rua  Honòrio 
chfltnbi. 


ma  insralnçío  —  Soo  CrlsfóvXo  - 
Cartas  p]  coMaria  dãsta  Jornal 
sob  o  n,  . 


Galpão  industrial 

Procuramos,  urgente,  para  a 
com  cêrca  de  3  000  m2. 

Tel.  23-2844. 


São  Cristóvão 
Zona  bancária 


39513 


QUINTINO 


Aluga-se  loja,  desocupada  por  ban¬ 
co  tradicional.  Amplo  jirau  e  casa 
forte.  Portas  de  ferro  trabalhado. 

Rua  São  Cristóvão,  1  198. 

Tratar  no  l.°  andar.  —  34-6427  — 
28-2983. 


I  Aluo, -16  t  Ru,  Buenoi  Airei 
próximo  Gonjnlvti  Dm.  395 
tn/2.  Trilar  n,  Ru,  do  México, 
41,  lata  SOS. 


Prédio  loja  -  3  andares  S 

FOTOGR 

Alugo,  contrato  nôvo.  Ver  no  local,  Praça 
Tiradentes,  29.  Tem  fôrça  e  elevador.  Ótimo  °°oi!°-'' 
para  indústria  e  varejo,  depósito  ele.  Tratar  pelos  fa!Wa. 
leis.  J2-6595  -  22-6730.  Sr.  Pedro.  “ 


borato,  pequena  enlfad». 
preita-je  dinheiro  pl  ajuda 
,  ccmp*a  —  Acoito  »ócÍo.  Tal 
-  30  3432  -  da:  7  óa  T2  hontt. 

VCNDE-5E  ;■»/-*  e  n.murli, 
ilfrur.t*»  *  CftnçTn  da  Miior. 
Joaquim  M«i«r,  426  B. 


Compro.  Paço  o  real  valor. 
Preferência  negócio  efe  vulto, 
I Atendo  a  domicílio.  Av.  Rio 
E-*anco,  165,  ;ala  403.  Tel.:.. 
32*5782,  Sr,  Joaquim. 


I 


«  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS  ©  DIVERSOS  O  ENSINO  E  ARTES  ©  ANIMAIS  E  AGRICULTURA 


CLASSIFICADOS 


Jornsl  d»  KraiiT,  lí-10.47 


V.-.v.l*  •«  per  prato  <H 
Ifl  -  Rva  r.. 
1/  -  3241*3. 

E  ACE.iSÓRIÒS 
d  movim*A- 
Là  «toc*du. 
portar  ià 


t|.  iiiyrwnc  •trswui  i 

Brilhantes  «."«Si” 

W-MIO. 

Joias  í-1m°- «‘-"S"0- 

Atençíot  CautaU*  cl®  Cx,  °*  Amwllâ 

E:ort.  p  proferta*,  fuioo  pelo  - - 

v.»for  cio  «olnr  atual.  O  cn-  â4rffi/40  ou  troxo  n« 
cidféço  cario  par,»  um  regócio  vo  nunl.»nç*_de  boUr- 
honesto.  Av.  Rio  Branco.  185,  r 
a, tia  1  9??.  Tcl.  42-770 1.  Sr 
Coelho.  At.  domicilio. 

Cautelas  \] 

de  jóias  í 

F  MERCADORIAS  I 

Compro  «In  Caixa  Econômica.  ít<qui' 
pago  o  mó x imo.  cm  ouro  ve-  iKf  1 
lho,  jóia»  ou  mcuur-Wjji£^ 

nr.»  e  pUniin.i  e  pratai,  brl-  nh.n  t 
llin%ie\  cln  qualquer  íamcnho.l^0  9 
Av.  13  de  AVI  o,  47.  ».ila  ô10’-Q-‘- 
-  Tel  22-03.18  -  Ed.  Ilu. 


Condomínio  Edifício 
Parque  Visconde  de 
Albuquerque 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

Ficam  convidados  os  Srs.  Condôminos 
para  a  Assembléia  geral  exlraordinnrio  a 
ser  realizada  no  dia  28  de  outubro  de  1967 
as  14  hs.  em  1.°  convocação  e  ás  14,30  bs. 
em  2.®  convocação  com  qualquer  número 
de  condôminos  presentes  á  Rua  Timóteo 
da  Cosia,  151,  para  trator  dos  seguintes 
itens  da  agenda: 

1}  andamento  da  obra; 

a)  plano  de  antecipação. 

b)  plano  geral. 

2)  sorteio  de  vaga  para  automóvel  (is). 

3)  assuntos  relacionados  a  condôminos  re¬ 
sidentes. 

4)  assuntos  gerais. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  outubro  de  1967 
A  Comissão  de  Representantes. 


;ÕES  -  BANCO 
DO  PAlS  S/A 


Rtm-.íWAÇOÊJ 
—  Fltme  im’j*nií:.d* 

h?  *  hoe  cVMfttttlft, _ 

VenJe-io.  Carta»  pnm  *  pc;,*?;:.: 
riâste  Jornal  <nb  o  n.  27679. 

VENDEM-SE  hanoicl®,  *íciidn.*er 
•*<*.  iMlt^ftiíuIro).  Tro?&r  Ed«i« 
W.  49  7637 

VEMPMe' tlfiiir  Ç-.HI  Bw»  ,i' 
ment*  ò  víjui  NCrJ  1  OOO.CO,  - 

Twl.i  77-1067. _ 

V£Í:D6M-SE  lino»  »  rnoderr-o 


i.iriz  ocTAvro  i-mrs  leat. 


HUGO  —  Estabelecido  a  1 1 
anos  nn  Rua  Uruqvríiiana,  55. 
»aIa  719.  fel.  23*3573. 


VENDEM-SE  -  31-2978 
PAULO 


Declaração 


Vendo 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


rncróNS  jj/« 


Telefones 


TELFEON';  -  V*»ndo  p< 

nl'i*í.  iA  re: irbo  ditnoii  ile  inttjli- 
do  e  no  :.eu  nome.  T.ur.iiím  itizç 
lrpc.1  52-3148  t  52-3)07. 

TELEfONE 


Cautelas 

Moedas 


Vendo  linha»  37,  36. 1  TÍTULOS  e 

r>6  e  57  a  1900  ió  recrho  de-l _ . _ 

rivi  d*  Int^Iado  -  na  seu  norne.lACElTü  ióc-o 
|I,vn»jrrrt  fcçc  troer  por  27  ou  47111111:1  »  fimu  • 

, '  —  52-3148  e  52-3102.  Icomirc-g  «J» 

-TEIEFONÍS  -  Compre,  vendo  t|09r*  auía<-  1 
Ipewuío  tàda»  m  llr.hm.  $6 
Jceho  dopei»  telefone  n  seu 
|me.  Negocio  rápldc.  —  Tel.r 


iarx,  deienvnlver 
abtJr  Ci;i4  fítlnl, | 

•  peçM  9  flíc-.iorloi  DIV 

£o*n  tródífo  ni  pr*.; _ 

re-  <a.  T»L  30-3143.  Vi.  $r.  SylvIno.lfiifA 
no-  C  ONCE  551 ON  AR  IA  OE  ASALOIe|,,,9|  ' 

-  - -  Vende-ie  ou  «celffl-tt  lócío. 

AVrlanj. _  37-7427  e  5?  .tó79  -  B<rroc.  tan'P 

-  jjmííiq  em  inudan-  CAIHRA  —  1  ô  rio  pi.**  eotnprir 
N5o  cceilto  Ir.ler-  umi  boa  esm  do  xau  c.  Pr«:lie.;e 
rotor  te-.  42*4777  —  D.  de  Déiio*  csrnnelíntp  e  reipon 

_ _ _ _  ixtbUftUde.  Av.  ire».  VotQoe,  44é.f 

•  -  Cír-fro  ü^nta  Anrónla  QuelMi. _  | 

nr  RH  12.  y  iti.  26. [CLUBE  DOS  CAIÇARAS  -  V«n-  i 
36,  54,  37,  17 ,  2P.,  4F-.  do  díuío.  Vendo  («dsln  perp?-  II 
â  vista  fltf.  dl-  !i»t  ViérocAr.J.  iel.  34-7o42  —  L.  | 


Declaração  à  Praça 

Comunicamos  õos  nossos  clientes  que 
jo  SR.  JOSÉ  EDVALDO  CHAGAS  não  per- 
,'tence  mais  ao  nosso  quadro  de  Vendedo¬ 
res. 

Dl  BR  A-CENTRO  S/A. 


Documentos  perdidos 

!,  FRAVA2  -  RfCOSDATt,  I  ABCRAtÔRICi 

MVtaai  fins,  eiinuaic»ni  qur  foron,  f Mravi.i 

cloLLT.-i&nlüEj 

DUPLICATAS  Dl  NÚMTROS’: 

IICó  —  3^5?  —  4J9S  —  5141  —  5444  —  4431  —  5771  _  J/7J 

]5f79  -  5Mtt  -  6193  -  6375  -  6376  -  6310  -  4311  -  4461 

5443  —  6443  —  6533  —  4431  —  6633  —  6633  —  47C3  —  6912 

6813  —  6814  —  6914  —  6íil  —  6922  —  4952  —  696J  _  7,7- 

7173  -  7270  -  7271  -  7172  -  7273  -  7391  -  7437  -  7436 

3485  -  7484  -  7487  -  7541  -  7557  -  7553  -  7559 

7614  —  7665  —  7956  —  7958  —  7939  —  7997  —  7993 

81X0  —  8075  —  8085  —  8086  —  8087  —  a  ICO  —  8220 

8222  -  8223  -  8224  -  8233  -  8227  -  8379  -  6380 

8550  -  8551  —  8555  —  8556  —  8557  —  8558, 

*:  37.251  it  37.300 

-  -•  - - 1  *  21. M0 

:,  Fírmirl»!  «  He»pll»l», 

H4ÇU  ,  ej.  .orlo  o  ra-.iôt 
,7«<?orr.ír.:o  cl., 4  r s f c 


Peruana 


De  22  nncf,  Sccrei*:^, 
(lesei*  corrptparuier-at  em 
çjkittth*no  com  jovens  cí- 
Tioca*  ou  fluminenses  com 
fina  culiurül*  e  «míitcaOs, 
de  prererèiuia  com  evsiv 
oê!t':os  rroTodi  1.1*3,  enr/e 
22  a  30  ano*.  Jucrevcr  pi* 
ra  ALIMDA  ROJAS  C.  - 
Peioje  Garcia  Calderôfi  n. 
138-5  -  UMA,  PERU. 


s  Cf  líflufníesl 


_  _ JÓQUEI  CLUBE  -  Vende-m  ti*. 

|TELEFON£  47  e  25  -  Fimllla  de* fula  -  72J647. _ 

rn.-daoj»  p*r.  S.  P*ri»  v«id«.  líjrswós  ÍÍt«INOSÒ5,  jcrilta 

.idí-  fli!  »»,i4  lni*rm.d.<i|o.L-em..  luminJri».  T.Uta  Prfct.  flr. 

!  *****  _ _ 1.5  dó  orçamente.  T»«.  29J313. 

tíUrOIVC  -  Co.iior»  ,  p>6u«  200.00  -  V.ml.-i.  líivlõ 


O  BANCO  NACIONAL  DA  HA8ÍTAÇÃO  temunkí 
qu-e  f.iri  irslltar,  no  di*  27  d»  euiubro  d»  1967,  in 
16  lio.-o:.  u  Tomatij  do  Preçei  n.°  20/67  pum  o  compf* 
de  10  (dei)  rH r i t["í  r  'CTf‘i  de  pèqlnce  (íramr.ditor  e 
recepfor). 

O*  iiiicíessotci  pnosriô  dirfglr-te  «t»  Ss.vlço  tio 
Mcforifil  ao  BNH,  ro  Edifício  Novo  /Aundo,  n*  Avenida 
Beíía  Mar,  5)4  —  loja,  onde  *írio  picvadt»  lódfec  as 
tnforma^ões  ccmplemsniare:. 

a)  Armando  Gama»  da  M»IU 

Chefe  do  Depêrtnirjanto  do  Atfminfitrsçío 


[da^cli  de  !m74lA<ÍD  n»  »ua 
v  no  sou  nome.  Preçci  dridn 
1  éCO.  Eu.  Av.  Ccnrrií.  jl  I 

rsUr-ÕNc  23,  43  4  20  -  Firma 
compra  ü.’.ra  oiaivôrto  e  depótl- 
to.  Pf*Qfl  hojé.  Dicprnva  inlor/n^- 

.vi ó rio;.  Qfgrta»  52.9S33. _ , 

•  ElÊf-ÒNES  —  Compro  urganfa.l 
„  i  ^  „  '-*,Pano  no  ato  cln  traiuferíncia  n» 

Ku/i  da  Carfoca,  28,  1.®  and.  t;5lC7B.  32,  4?.  'E,  ?4.  M  a 
—  Das  9  ài  17  hora*  com  Oct.i-h'c  cuirai  ll-.H.n.  Al.e».  R.  A!-  , 

cílio,  cntrâda  pela  JciLvrl.i.  •  ,’M-  T«'-| 

M2-26Ó7.  Hora  no  comercial. 


Cautelas  jóia 
brilhantes 


17483 
7610 
7999 
8221 

3549  .  _  _ 

TAlAO  Df  «ECIBOJ  OFICIAL  Dí  N.»:  3,.,.,  „  „ 
TAlAO  DE  NOFAI  Dt  COBRANÇA  DE  N.-S:  2.951 

|  Soticbam,  po:i»mo,  <i 
J.7I  Aluniclclot  cln  Olinci, 

/>|4  Pc.rnc  a.-nbl.  qu.  .6  e: 
djplicaite  ,  Reprtínntanl» 


[PARTICUIAR  VtNDC  - 
,*no  P.  Holal  «órla  A, 
NCf»  1  floras»-  a  J  I 
Gala-o,  Tal.:  37-4T8). 


SOClO  p|  lirobTlióno, 


-  .  . .  r\xjt  *«:« 

|OÉ»p*tS*fltc,  confndor  uu  psison 
ué  qabarito,  «par  tle  (teienvol- 
vi  ta,  ír.  Viaírú,  T.  22-5£93. 

TlTUlO~Mol.l  Club#  éV  Mina» 
Géral»  —  Vendo  quitado  a'  NCr5 
200.00  à  vi-.ta.  Tratar  com  a  Sr. 
Jorga  -^Tal  42-8370. 

TITULO*  Oi  CLUBES  -  Vendô1 
Rnnflf  e  Motel  Clube  MG  ten- 
licro,  palc  pttío  Je  pmteçõe* 


DECLARAÇÕES 
E  EDITAIS 


SERVIÇO  SOCIAL  D0  COMÉRCIO  - 

SESC 

CONCURSO 
PARA  MÉDICO  LABORATORISTA 


NA  GUANABARA 


íal,  ’  '  nu.  p.-.safl.  T«l.  3!J239 

-  pw~2í"  fl‘lÚlÕ5  cl.  ^ 

emwLlltlM  -  I-  Jochív,  I.:.  ,  Cc.-nlry, 

_ jn.  26-7642  —  L.  Gmw,. 

l  re:lro  rrn>  Mo  TITÚÍÓ5  "OE  ÍOCIO  PKC 
Cridoviú,  urotnl*.  ,r.t»r  nj  R.  Rin  6.  Cn.n  da  Pr.;,  Clu 
Ac'í,rl,..  “  ,802.-.Sf-..ch/£o  Atlético  Club  c  flwutn 
•  •  23-56-5  —  da*  9  L.  i3  he-  Club.  vendem-n.  Trarar  c 

ÍLL _ nu  írlneu.  Teli.i  23.69 

IEI ErONE  -  Unha  32.  Cnmpio  22-4413. _ 

para  mau  uio.  Sòmanrs  dirolo  TÍTULOS  -  Part.e  "lar  v» 
prnorÍRfar;°.  VVürcn,  Tet.  jetd.  Guanabara,  tlu 

42-4954,  om  8  ai  19. _  f.  ç.  -  T«i.  SS-úrcÓ. 

rÊiir-ONC  46  -  Iranillro,  uamjo.  7777^,^-  „ . ■ 


iruntioi.  Abscluro 
o  rdpldo.  Traga  If-EPONt 
Ed  Cnntral.  Ir-|i»,  !/ian>  jj. 
52.9682,  22-5734.  IHEFÕNE 


ENSINO  E  ARTES 


CURSOS  t 
PROFESSÕRES 


iPPOPESSORES  Dá  rAATEVAÍICA 
•  FÍSICA  -  Urpsnrn.  Preciit-se. 


De  3  a  200 
milhões 


\L\EL,\>D  TA31BÉM  —  O  I.BboratóTío  Vindund 
do  Erastt,  conceastonürio  exclusivo  do  Vineltuitl 
Pouitry  Lnnoriiiortps,  das  Esiados  Unidos,  tambíin 
está  preif.es  a  inlcinr  suas  atividades  no  Pais, 
ttfcunrdando,  apenas,  que  Jhc  seja  concedida  a  ne- 
cê.-sárci  licença  tio  Minimério  da  AaTicutluva,  Ok 
produtos  Vtnelanci  sci-âo  comercializados  pela 
Coabnis,  firma  er-ijeclalirada  cm  utilidades  para  a 
avicultura  t  que  .já  smá  escoiiientlo  distribuidores 
para  todo  o  território  nacional. 


•s-T»  T2 ].  Turno  manhi. 


A?RENDA  ■  dirigir  Vote*  npinncj 
■  dornte.  Tr*fo  doma.  alta^a  nij 
«nicrrçío,  «uta»  dicr,  «  no!,  inclu- 
forÍAJor.  Itvl  t0  »■  U  J*».  7el. 
57-7443. 

APRENDA, A  DIRIGIR  am  Volk«  » 
fliX*  cuí 
,  notyr-I* 


A  Banca  Examinadora  comunica  aos  candidatos  que  £ 
iprova  escrita  será  realizada,  no  próximo  dia  24,  têrça-fei- 


Cmpreaumo/  iob  hlpõjact 
cj  reiroventiü  c2<%  fmóvr-r».  So- 
ia;3o  cm  43  ho*aj,  Adrânfa- 
rrc-a  p/ira  cerficlõei.  Aj  mo. 
Ihcre»  taxas.  Traier  oscrifurs. 


Ne/*  6.TO  »  tule  tem 

mtlrUul».  AvI  tt  diurn*#,  _ 

nar.  dorriir.go»  »  f*r in.ict.  A ns-  qoenJô 
nFiftnioi  »  don.Fe.-lio.  Ttrr.cj  ím- 
trutan  e  cred>fo.  Ã*fÍT»imc*  no  I  o5’ 
o r*fi.  de  àoc,  -  T«l.  37^0v7.  '•?  ®  P 

ACAOÉMIA  MEDEIrBTÕE  ARÍEsM  10* 
MUSICAIS  —  Violio,  ç’j!thfrt,  Hd»-Ji 
»u,  iê-lê.:4,  ityio,  finno.  b»:xo,j ' 
hal.,  c*r.io,  Tnori»  «  «olf.  nrt. 
foci!  mbd.  •  fApIde,  7»f.  29  S7£Ç] 

'  'L.  .  pf-»p._C^o-  rc:í  p  7V. 

ATÍNÇÃO  —  Aul»«  p»rH<ul»r««| 
d»  M«r«  n-iKD,  •ioMl»liiado  »mji 
locuporoç*»,  am  Cr.'*»,  Í.OO  au:*1 
a  domicilia  —  57-11 jr 
APRENDA  A  Dl  RiGlft  em  Vofk»  oui» 
Gordlni.  Aul*  ■  NCr*  5,d.T.  Apt  lc 


ra  ,  às  9  horas,  no  Centro  de  Estudos  da  Maternidade 
"Carmela  Dutra",  na  Rua  Aquidabã  n.°  1  037. 


ITAMlll  VAI  PUOUrZIR  MATRIZES  HEHBARD 

—  A  Crnnjii  Ilnmbi,  rip  São  José  tior.  Campos.  SP, 
assinou  eoniriito  com  a  Htibbnrcl  Pp.rms,  dos  Esta¬ 
do:;  Unidos,  parr.  &  produção  destas  famosas  ma¬ 
trizes  <íc  cone,  no  Brasil. 


Para  psicologia 


Dinheiro 
Zona  Sul 


lUEÍONE 


57  —  Cornoro  —  HUGO  —  Eita- 
baloeido  J*i  U  ano»  na  Rua 
Uaigu-iana  n.  5S,  aal»  71 1.  Ta- 
l«íon»  73-3571. 


ULEFONS  -  25  -  Vand».  - 
PÓiCca  OU  HUGO  —  Cttabalacido  há  1) 
■  no»  na  Rua  UrugUaiàn»  n.  55 

n«  Zona  »«la  71  *  -  Taf  23-3371  . _ 

"o»  Sol».  TILéFÒNES  -  33  -  42  -  Com- 
”  pro  -  HUGO  -  litabalecido  há 
amo?  ra-  '*  tnai  ni  Uruguaiana  n. 

5}»  tjl»  7)9  -  Tol.  23-3571. _ 

eicriiura.  mifONU  -  21  -  48  -  34 1 
-J08  i  a  —  H  —  Compro  —  HUGO  —  li-^ 
w  *  *  tabaladdo  há  11  ano»  na  Rua 

37-9619  Uruguaiana  n.  55.  »ala  71t.  —  I 

yo|r*  ToUlono  23-357». _ 

TELEFONE  —  Compro  .  Oualquori 


JMOl.MAv.AO  AGRÍCOLA  —  A  Associação  Bra- 
silelra  dv  Infji-niarão  Kural,  em  cokibcração  com 
a  Secj-etarlo.  de  Agrtcaltura  do  Estado  de  São 
Tauio,  Jari  realizar  na  sede  do  CETREC  em  Cimi- 
pinr.s,  de  20  a  "9  dé.it»,  o  III  Encontro  Nacional 
de  Técnicos  tíe  Iníormwuo  Afiricola.  Nesta  opor¬ 
tunidade,  serão  discutidos  Importantes  temas  re¬ 
ferentes  ft  e.hpedfüld.ide.  A  confirmação  da  pre¬ 
sença  deverá  ser  íeítrt,  de  preierència  por  teie- 
«raniR,  para  o  Sr.  Itodoiío  Muier  Jr.  ABCAR  — 
Av.  General  Justo,  2T5-B-8."  andar  —  Rio  de  Ja¬ 
neiro  —  GB,  Uúeíone  33-9664.  Está  prevista  a  se- 
suliitc  prtigrtunnçíio  para  o  III  ENTIA:  dia  25 

—  checada  rios  participantes,  Inscrições,  distri¬ 
buição  de  alojamentos;  dia  28  —  solenidades  de 
nberiura,  sessio  preparatória:  resultados  práticos 
do  I  e  II  ENTIA;  A  FAO  e  n  Informação  Agrícola 

-  palestra  do  Sr.  Cláudio  Fornuri;  A  Informa¬ 

ção  Agrícola  e  a  Curto  de  Brôsilia;  recepção  aos 
participantes  tio  encontro;  dta  27  —  Organização 
e  Dinamização  das  AgCnclas  da  AB1R;  Projeto  de 
Divulgação  em  Extensão  Rural;  Participação  das 
Empresai  no  Desenvolvimento  da  Informação 
Agricota;  Intensificação  do  Emprego  dos  Meios  de 
Comunicação;  dia  28  —  Radiodifusão  c  Televi¬ 
são  Rural;  Política  Nneiona!  de  Informação  Ru¬ 
ral;  Informação  Agrícola  através  do  Cinema;  As- 
sembleia  Geral  Extraordinária  da  ABIR;  Encer¬ 
ramento;  trabalho  das  comissões;  dia  29  _  Re¬ 

soluções  c  Recomendações  do  III  ENTIA. 


ARTES 


001.  ApoLtili,  i  vfl-.dl,  Am;.;o 

9»  (I.®  rtclol  -  M»!»lcc!«  qf.rli. ; 

Curio  L.  Montrlro  -  A.-.  8io  Br.n-i 
«c,  185  tj  1027  i|i|-.oI,  d»,  ]Z 
boilQ.  (Eu.  Mirquâi  do  Hsrv.lul 
ENSINO  fi'--  -  --(..lo  . 

lí.  bola.  ile  o.ir«  GVirinhá.  Zu. 

Mif/vel  L-mcf  74-522  —  14.  Í7  b*.  " 

Sio  ê’.r,do  íal.  vlrfr.hc. 

ESCOLA  OE  CA8SIE1SEI805  -  1 

M_  <  j,  DfJ#'  241  -  |  aí  n,  ,#c  •  oiiMiiUit  r-u#  P4II  rlfJDLjll, 

\o(.  d»  PUftê  341  -  é«J.s  26-2126  m.A,  sbU  7»t.  42-W4j. 

-  At»n;*oi  Ds-noj  o  dort»  r«*  PnTTZãrT  •* - .  — - - , 

^  *tr»d^,  tCQ./.^RO  nvxjt»  Bntler,t  o  co- 

4:-——. - - — - Mura-  D-  •  lí-l 


AGÊNCIA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL 


47o  ao  mes  Sr^;°;a  - T*»-  «•»»«». 

,  IIICD  TELEFONE  COPACABANA  -  V.n 
Corrução  Prá-Fix.nda  ^ °  •  ln»t»?o  em  pouret  dias  h 

A  D.  *»n  »»u  norna.  NCrS  2  000.  Sóíi 

AV  Kio  BrnrKO,  277,  fofa  H  d  a»  r»f«/«A(i»»  #  garantí»  total, 

Tcl».  52-1888  —  52-0146.  -  *r-  Jot«  —  T»t,  22-9)35. _ 

TEL  —  VerKlo  ho|»  em  »eu  r»o 
nut  dc  llnhn  29-8,  43G2  —  Tr* 
tftr  pelo  »el. 

12  honu. 

TELEFONE 


du’»5.  Ry»  ronele»ra,  152, 


iGÜITARRA  n  Vloldo,  locion-c , 


Santana  77.  6p. 

Fon»  23-4BOO.  V 
Valmír. 

ÍNGLES 
niifraoo  MEC. 
a«nc, 

r»ti.  ioov  • 

Co p,  630  -  37-9202. _  _ _ 

JIUJI75U  ~  O  Pfof.  /Vfmantfo' ATENÇÃO  —  Compro  wr 
WrlõCl»  emlna  r.»  Av.  Pnncoi.r  ®u  u»ado  -  Cau 

liabol  n.  150  •«!«  50).  .mirio  -  Qualquer  lip 

SÃiEw ÃBÕr^_ÃÜ!.,”Õ«ítie5»i  ?á*í P*' 

t«.  NC-F  5,00.  Sua.-o  cowprc.  ríiíi’'  _ 

%ado.  Taí.  2>V7 72  —  l-’ón>-p».A  CA5A  MOIfA  ?i»no» 
MATEMÀflCÃ  —  Pr.*p»rn  p*r/. 
ecamei  fin*ii  NCrí  5,00  cor  ho-  Íf!‘ 
rt  de  «ui».  T«l.  46-6531  ~  Rs-  - 
nato. _ • 

VAI  SER  MÓ'lÕRÍSiA?  Nio  cor,, 
f  -nda  olhes  com  boga  lho»;  a&  na 
IIibciJR,  t  astiml...  Cvract  te.- 
oicot  «  pqrctUòoi  máximo  rcipei- 

>o  9  corfrilri,  *n»trií!ore*  airea-Joi  .  _ _ 

flrrre»  •  #duc»òoa,  Bíf.Utencle  In-  ATFNÇAO  - 
!«gr»l,  rio  inicio  ac  fim  tombem  urgáml» 
ireínoi  »vulros  Korr.bi  »  VaUi.;wwlu  rápido. 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


FRANCÊS  —  frof.  r*-l- — — - — - 

conv^riaçâo,  ví* •  A  VISTA  -  Compro  puno 
veitibuUr,  lUm*  WtW*  Hpe.  Nupóilo  hajo.  tò- 
íyílc.  c«cola  pido.  T»|»fon»  57-1394,  qualquar 

hora.  Nove  eu  rnado, 


telefones 


,  - -  Tenho  firme  <omr* 

Chamar  clal,  eifebeleclrio  há  oito  nnm, 
[ Mmbám  compfo  e  vendn  tefnfo. 
cJ.-iet,  na  formu  rio  Decreto  E»in- 
'tíual.  Dou  ompla»  re#erí7icia» . 
e  Tol.  32-0673.  Ofiveim. 

_ _ _ _ _ _ .  TELEFONE  pira  32-0873  -  V«n- 

ANTI5  DE  AOOUIRIR  TElEFÓNÊS  dt>  ,Ô0M  11  ,{nh«»,  tombáin  ccm- 
DE  QUAISQUER  UNHAS,  conauU  W0'  sp.*  Ollveír»  fornece  retrrèn- 
Se-no*  por  #*VOf<  .  cunitele  a  f—  "  "  '~* 

*' '  *  *  *  mu»  oípre-jTELEFOÂ ‘ 

cemo.  nâ  tranaferonei»  imatliat.1  Olh/eir* 

PI  •  «;  poma  .  j.  ..8.  „  . 

S®  «m  •  O-c.  E.l.dl.l  *12  -jrêncil  ou 
Poiiuimo*  Iodai  M  linha,  d.  08  C  Gn.ndi 

P-  O,  jr.ço.  h.i,.,  .  01 

T'UÂr:*°'  ^‘“  fatrÕNÍ 

ÃNWMtiMw  coin.rri.il  V  ,S  rnin;"c*  c 

•..jdMcUi.  .m  „u  nom,  _  T„nl.  Gr.no*  oo  por  T«rr 
f.rimo,  lm.diil.rn.nl.  p.ra  .  ~  Derrlbêl  Run  S 

nome  e  para  o  ieu  enderâ(o.  de  TELEFONE  —  C»r 
acorde  com  o  Dacrelo  482.  com  Ui0  *«««  P^M 
documento»  firmado»  am  ceité-  rfo.  Tel.j  45-702?. 

rio,  ficando  V.  Se.  livra  de  fi-  hgre». 

«mo°.U  í!3!mrV0‘-  Í0ínv  t^EFONES  linha» 


ALUGA-5Í  um  tel-*ftme. 

Dona  Edite.  Tet .  42-4777 . 
ÀrENpò  recodo*  leleíónícoT 
rnercie.»  r  praflníonal»  pj  t,ci- 
»oa»  *  firmat.  Multa  orálice 
eíiciencU,  C0$;a.  36-64«). 


_  ouro?» 
Jtovc»,  VValn„v,  Peirof,  caird» 
jermártij,  *  cr«/0  mrnor  pre;o, 

^JiemUfo  1 13  -  C afete. _ 

A. A. A.  P1ANO$  -  CatKÚ. 
rnério,  ertrenueirc;  •  nado* 
novoa.  C«n  eipecifiílzâüa  ven 
bem  firanclaaoi.  iam  jurce  pa 
pre^o*  menores  d»  o:a»ioo-  R 
Santo  íofifi.  Í4  —  5.  Tena, 


fa.  cios  <d6ne<n. 

e  MUur.t,,.  que_of»re.|7ElEFONE  pura  32  0673~^T 
compre  :ei»  telefone. 

Hermet, 

il  «  ou 


na  54-4627  —  Sr,  Marque; 


23  e  34  - 

I  Vendo  pela  melhor  oftrfe  — 

I Tf<Uaf.  Tcl--  43-1515. _ 

TELEFONE  deilipedo  nor  mudflft- 
ÇR  ou  «tlenclo  n«  Telefônica  - 
Compro  qualquer  linha,  ptço  è 
vlita.  hilèr  com  Sr.  Jo;è.  7*1. 

TELEFONE  —  ComprõT  vendo  tò-, 
da»  m  linho: .  Negócio  rápido  e1 


CASA  MILIAN 


Firmo:, 


_ _  _ _  ARCfO- 

nr/í,  eitrengeiroi,  cauda  «  ar¬ 
mário,  10  onoa  Ò9  narantifl,  c 
praio  um  iu/oj.  Ouvidor  130  — 

2.**  andar.^ _ _ _ 

PIANO  Meiton  Riith,  irnportadc, 
Sb  nota»,  3  pede'»,  em  rko  mó¬ 
vel  de  efmerado  acabamento.  Ma- 
revllboio,  icm  «  ótimo 
Faciliio.  Av.  Henrlqufl  Durnond, 
66,  Ipanema  fBttr  Vlnle)  36-3652. 
PIANO  Ritfer  Halfe  alemão,  Irn- 
porleda,  moderninímo,  3  p-ecfali. 
-epo  metal,  ótimo  iom.  Vendo 


CETEL 

lefonei,  wi  wlfl,.„wlw,  c 

outro  retidencial.  A  vista.  7rflf*'|  íi-íBfir 
peto  Tcl.  56-4171,  Qufdquer^ci Jjj,  - 

ílrflí  ^®mnro  telefone  da 

CETEL.  Tratar  R.  Divinóaolit,  109 
C2-F  ciq.  R,  Plcuf.  D.  Ribeiro. 
Qualquer  dia. 

CETEL  -  Compro  urgente,  2  Ta-  ínf, 

lefones,  nondo  um  comercial  e  r>T 


mátlca,  fnglâi,  Confobílídod®, 
Taqulgrafl»,  Eitatfsllco,  Corre»-  gjr_  Pr 
ponddncia,  Caligrafia,  DarÜo  Silveira 
grafia  6  Direito  Comercial,  Ei-  PIANO 
lio  aberto»  a»  matriculai  para  Jj. 
o  Curao  d»  Habilitação  ao  Co-  34.3033 
merclal.  A^«n*alidado  NCrS 
15,00.  Novas  turma».  IN5TIT 
TO  CO/AERCIAL  BRASIL  - 
anos  dt  tradição.  —  Rua  Ur 
pualana,  T14|d.  Til»  52-8997 
52-8899. 


O  Shaver  Starbro  15  é  a  soma 
das  melhores  características  de  30 
diferentes  aves  de  corte. 

Isso  lhe  assegura  a  resistência 
natural  das  aves  híbridas, além  de  manter 
qualidades  de  alto  rendimento. 

(Em  lí  raio:  Técnicos:  0  Shaver  StarbroIS 

Ism  pwfcilâ-Welerc.-irí) 

EtU  Mrfdçãa  6  0  rííullaao  da  mais  da  30  anos  de  traiittes 
p'eríl,rCÍ  Hdi  f?  8W»UeUt»s  dl  ShAver  Poutlry  B.-.adinj 


PARA  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 
E  ASSINATURAS 


CPTFl  -  Compro  2  Ifli..  1  rt. 

•  tomwtlo.  Irl.  R.  Au, viro  Vtl 
çorto.  114*.  Anltqri  Firooobi 
of.  Anlonro,  66.  Heimes. 

COMPRO  ursenl^saliFõü  ãT 
i4  i.m  [nmimdiárlo,  itnho  4? 
aliponlvtl  —  Artúlo  -  43.7;;, 

COMPRO  fvieione  .stícóo  32.  T/X 


•  •  PIANO  Schvuartxmnnn,  cepo  d« 
ÍU-  meta),  cordit  cruzada»,  3  pedeln, 
3G  tioo  ap.  urgente.  Ver  Barar*  Ri- 

rt  .  [y*',t0>  133  *P--  20  *• _ 

U  VENOEM-5E  —  Pi* no»  wm  juro» 

•  -  Diveria»  marca»  •  virlo»  mc- 
{P  de!oa.  Rua  Santa  Sofia  54  —  S. 

Pana  —  Caia  «tpaciaüzada. 


AV.  SUBURBANA/ 10  136 
Largo  de  Cascadura 

DAS  8,30  AS  17,30  HORAS 
SÁBADOS;  DAS  8  ÀS  11  HORAS 


Vende-je  PflX  eitação  32,  cl 
10  tronco»  o  140  ramaíj,  fun¬ 
cionando  84.  Tratar  com  Pinto 
-  Til*  22-8554. 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


Farm*  I  M  7 7  «*  onaver  reune/  tiraadir.j 

•'  00  Canatíi**  W*  -conteguiu  «elecionap  aj  melherat 
quíldadMqu.car.clorizam.savejd*  ate8orij,s(m  sacrificar 
.7  ®*£9nci.Is,  Ê  por  isto  que  o  Si.rtro  15  poísu# 

vigop  híbrido,  rarimento  «nconlrado  «m  oafras  aves  dt  ccrie. 

u* r,*i79,M?i,f?','Í9?iri5*  er;ar  uma  iv* d«  rtpW» «reíeimer.io. 
oe  salubridade  halural  e  de  notável  rasiBlência,  qua  aisegur* 
lucro  certo  ao  icu  investimanto.O  distribuidor  Shavcr/G*jan>bar4 
«í»  cua  raoião  poderá  proeUr-lhe  maiorea  info^maçjes 
para.  V,  Umbêni  produzir  maij  lucros,  criando  SUrfcra  15. 


lAVfS  E  OVOS 


CAES  PA5TCRE5 


_ _  Vend?  fühotai  PINTOS  P/  CORU  0,32  CADA  - 

d®  Volfh,  cumpeto  «npot.;;»©  In-  New  Hftitipshlr»  —  C.  Barraria  — 
ternaclonat,  vlc.  9  com  pedigree.  V/.  Crou  —  Grenia  Avebrá*.  ~ 
Tef.  58-3345  -  Sr.  Rocha.  R.  Gef.  Pedra,  134  -  43-1515. 

.D»mp*íí,«UnEúSv.,oiVi,,'joiTidò  EQUIPAMENTOS  PARA 

Patrocínio  n.  16-  Tiltfone  58-49)3.  SÍTIQ5  E  GRANJAS 

AUNIATURA  PINCHER  -  MachoJ _ _ 

dourado.  Vendo  baraticiimo  por  CIIADEÍRA  —  Vanda-ia  uma  p/ 
motivo  franafe/ancla.  Rue  fduar-  1000  pintee  tipe  bateria  c /  5 
do  Santo»  n.  5  fundo»,  ep.  20),  andara*  e  vanoe-»»  1  bateria  p/ 
Sr.  Cunhe.  Te!.  31-3BBD.  banço  */  5  andara»,  preçe  de 

PIHSCHC8  iririílur»  mtdio,  r!<*,  "0,V  T 

fogo  tom  p.d.grt*  pvrniutu-s*  *•-  ®  34‘4M3,  *'•  J,u  A"’ 

dela  prata  me»fra  raca.  _ 

Armando.  [GSANJA  --  Ver.de  * e  rnoi-*ia: 

VEN0E.Sc  p..,or  .l.mto  -  IlinT-' '/if Ç.iSf'^ ^ 
r»i  dt  ftiírtlo •  prifo  com  q.dlgiM  JííSíiíf?  £.  q. 1  . 

—  Tet  47.27)  9  v.T-ipanu.a»  •  Bedenoi-ro»  —  r 


.  . rrocLTR  waiUCCK  Pinto,  Rui 

COMPRO  leltfonti  llnno,  28,  48,  ^'io^non',;  .’‘0  ®"d®f.  “ 

24,  54,  pagando  hoi.  «m  díoh*i- Iel-  •<2',09°  (hor*f,o  comefci.l) 

to  e  *  vljte  o  melhor  preço  tia _ _ 

PB-  Coníultem-no»  por  fnvor  pelo»  T  I  f 

Tet».:  54-3658  e  53  6797  -  Ccn-  Te  GlOnGS 

tador  Rolando. _ 

tflJefone»  linha»  27.  rlAC  llfl  Ar 

42,  52  9  32,  pagando  hoie  me»-  Uc5llClaQ0S 
mo  erq  dinheiro,  o  melhor  p re. 

ço  d  a  G3,  Con»ir|iem-rci  por  Pari  aolucão  rápida  e  liqul* 
P™ ;.!*,i*i Z4-}6ia  •  í8•t7,7•  Imediata,  procurar  Wil- 

TatroNES  '  — ■ — 1~,  —  -  díá  Pimo  —  Rua  Rgdriga  Sit- 
ífV°aS/4S~.  n/«  %  27/473Í  vi!'  1A  1.»  andar,  leit.  42-lÚVÚ 
*b,au  _  52.7247,  'o  5J-5692. 


SHAVER  n OUL.TR Y  BREEDINta  FARM5,  LTD. 

Concessionária  no  Brasil: 

<GB8ZWoMi  íSoAa 

Rua  do  Rosário,  158- A 

Tels.  52-8799  -  22-9017  -  Rio  do  Janeiro,  GB 


I VENDO  <j»fs  *io; 


6  —  CIA5SIFICAD05  -  Jom.il  do  Bmit,  4.°-feii«,  1Í-10&7 


•  UTILIDADES  0  MÁQUINAS  E  MATERIAIS 


Cidade 


AXDARAf  —  Buracos.  vnsaraentos  c  mosquitos 
continuam  nn  ordem  tio  dia.  dentro  do  progra¬ 
ma  dc  problemas  do  bairro.  At  ruas  Bário  clí 
Vassouras  c  Ponlcs  Correia,  por  exemplo,  apre¬ 
sentam  buracos  e  vnsameutos  de  todos  os  1-ipos  e 
1  amanhos.  Quanto  aos  mosquitos,  êles  podem 
sor  vistas  meihor  ao  entardecer  em  nuvens.  Dei¬ 
xam  o  açude  abandonado  da  Fábrica  Confiança 
—  indústria  que  faliu  há  mais  de  um  ano  —  e 
invadem  as  cosas  dos  moradores.  Só  ns  autori¬ 
dades  não  veem. 

FLAMENGO  —  A  Rua  Carreia  Dutra  è  uma  dos 
poucas  ruas  do  bairro  que  ainda  apresentam  tre¬ 
chos  sem  asfaltamento.  Entre  «s  ruas  do  Colete 
e  Bento  Lisboa,  além  de  sem  asfalto,  ela  sofre  o 
mal  da  sujeira:  ali,  a  cnlçadR  Impar  foi  trans¬ 
formada  em  estacionamento  e  os  carros  impe¬ 
dem  que  os  garis  vejam  o  constante  acúmulo  de 
lixo  e  terra  cie  enxurrada. 

ILHA  DO  GOVERNADOR  —  A  água  é  motivo 
de  apreensão  para  os  moradores  drt  Ilha,  apesar 
de  a  CEDAG  ter  reforçado  a  rêtie  de  abasteci¬ 
mento  local  cora  mais  de  5  milhões  de  litros  diá¬ 
rias.  De  segunda  a  quinta-feira,  os  moradores 
passam  bem,  mas  de  sexta  a  domingo  a  água 
pára  de  cair.  Resultado:  tris  dias  de  raciona¬ 
mento  obrigatório. 

CATEXE  —  Moradores  da  Bento  Lisboa  recla¬ 
mam  do  Departamento  dc  Trânsito  a  colocação 
de.  polo  menos  um,  sinal  luminoso  ao  longo  da 
rua.  Alegam  que,  apesar  de  a  rua  não  ter  cru¬ 
zamentos,  o  tráfego  é  Intenso  c  ao  se  atravessar  de 
uma  calçada  para  outra  arrisca-se  a  ser-  atro¬ 
pelado. 

CENTRO  —  Moradores  do  Edifício  Onze  de  Ju¬ 
nho,  na  Rua  Santana,  estão  reclamando  contra 
seus  próprios  vizinhos  dos  andares  superiores. 
Segundo  dizem,  há  o  cultivo  de  flores  nas  jnnc- 
las  e  quando  vão  regá-las,  molham  todos  os 
apartamentos  debaixo.  O  Sr.  Cílio  Catabriga  do 
1801  (ap.l  amiaça  derrubar  os  seis  vnsos  do  vi¬ 
zinho  de  cima,  coso  as  autoridades  não  tomem 
providências  que  êle  vem  exigindo  cm  cartas. 

NITERÓI  —  Dona  Avelina  da  Cru2,  de  44  anos, 
reclama  contra  os  guardas  do  Posto  Policial  de 
Pendoíiba,  em  Niterói,  que  não  resolvem  tomar 
providência»  para  Impedir  que  os  desocupados  que 
frcqiientam  o  lugar  conhecido  como  Contu-So  e 
continuam  a  dirigir  gracejos  de  mal  gôsío  às  se¬ 
nhoras  que  por  ali  passar.  Maria  Massaranilu- 
ba,  Casa  da  Banha  c  Elcfiinllnlio  Shell  são  três 
dos  npeiidos  de  Dona  Avelina. 


UTILIDADES 


Para  serviços  de  manutenção  e  ampliação  na 
rêde  de  distribuição  dc  energia  elétrica  e  segurança 
do  pessoal  que  realiza  êsse  serviço,  torun-se  indis¬ 
pensável  Interromper  o  fornecimento  de  eletricida¬ 
de  nos  seguintes  logradouros:  hoje,  quarta-íeira. 
Subúrbios  da  LeopoUlina  —  Na  Penha,  entre  10 
e  14  horas.  Ruas  Iracema,  do  Cajá,  Dlonislo.  Jact, 
Taperoa,  Cabreum,  Tpojuca,  Aimoré,  José  Maria. 
Dr.  Gnudie  Ley,  Jurumiiim,  Tenente  Luís  Dorne- 
les,  Maragogi.  Santa  Edwiges. Santa  Celinn,  Angra 
dns  Reis  e  Gonçalves  Magalhães;  Praças  São  Lu¬ 
cas  e  Santa  Rosália.  Amanhã,  quinta-feira,  em 
Santa  Teresa,  entre  7  e  15  hora»,  Ruas  Almirante 
Alexandrino.  Francisco  de  Castro,  Francisco  de  An¬ 
drade,  Aprazível,  Leopoldo  Fróes  e  Áurea:  Ladeira 
do  Meireles.  Zona  Norte  —  Em  Aldeia  Campista  e 
Andara i,  entre  8  e  lfi  horas,  Ritas  Pontes  Correta, 
Juparana.  fndataçu,  Uruguai.  Barão  de  Vassouras, 
Ira  ti,  Maxwell,  Piza  de  Almeida,  Silva  Teles. 
Araújo  Lima  e  Amoral:  Travessa  Campista;  Pra¬ 
ça  Tenente  Horta  Barbosa.  Em  Lins  de  Vascou- 
celor  e  Méier,  entre  C  e  17  horas,  Ruas  Lins  de 
Vasconcelos.  Mário  Pirarlbe.  Aznmor.  Maria  Luí- 
r.a,  Slnrora.  Engenheiro  Eufrásio  Borges.  Trinda¬ 
de.  Sem  Nome,  Aquidnbá,  Vilela  Tavares,  Herá- 
CÍIto  Graça.  Dona  Clatidlnn,  Joaquim  Méier.  Lo¬ 
pes  da  Cruz,  Ernestin*.  Vinte  tle  Março.  Neves 
Leão,  Caroltna  Santos,  António  Cnclnno,  Pedro 
de  Carvalho.  Nossa  Senhora  da  Guta.  Cesário  Zo¬ 
na.  Joaquina  Rosa,  Isnlírm,  Particular.  Projetado, 
dos  Carijós.  Bnriio  de  SSn  Borja  e  Visconde  de 
Taunay.  Subúrbios  tln  Cenirnl  —  Em  Piedade, 
enlre  il  c  17  horas.  Ruas  Joaquim  Martins,  Mel¬ 
ra,  Tórrc  de  Oliveira,  Botelho.  Francisco  Sn.  Joa¬ 
quim  Soares.  Silva  Braga.  Garcia  Vasqucs,  do  Ti¬ 
jolo.  Carandá,  Fontoura  Chnvos,  da  Fátrta  e  En¬ 
genheiro  Alfredo  Gonçalves;  Travessa  Fnrin  Ma¬ 
chado.  Em  Madureira  e  Osvaldo  Cruz,  entTe  11  r 
lfi  horas,  Ruas  Agostinho  Barbnlho,  Domingos. 
Carlos  Xavier,  Donn  Clnra.  João  Vicente,  Amé¬ 
rica  Soares.  Ziida  Mendes.  Fllomena  Fragoso,  Piú- 
na.  Ctitaguazes,  Cardoso  dc  Melo,  Alberto  dc  Car- 
vnlho,  Coelho  Lisboa.  Buquirn,  Oliveira  Pires. 
Abnçaí.  Nascinienlo  Gurgcl,  Jabalrn,  São  Lourenço. 
Moglguaçu  e  Joliva  da  Fonseca;  Estradas  Henri¬ 
que  Meio  e  Queimado:  Travessas  Carlos  Xavier. 
Sanlos,  Ziida  Mendes.  Japin.  Vitalina  e  Guarim. 
Becos  Manoel  Aires  e  Ilenedina.  Em  Colégio  <■ 
Rocha  Miranda,  entre  11  e  17  horas.  Ruas  Carai- 
ba.  Itaeté,  Cocma,  Jaljotiana.  Lngeado,  Apeiba, 
Jacé,  Jaguarema,  Pascoval  Velasques,  Juarité.  Pl- 
jiliará,  Sumidouro.  Plratuba,  Iraperanga.  Anibul 
Costa,  Mangnilm,  Tinguâ,  Sr,  Luís  Bicalhn,  Aba- 
retama,  Itaperoã.  Quemani,  Paulo  Viam,  Mo¬ 
çambique,  Tucupi  <  Jatuúbn;  Estrada  do  Barro  Ver. 
melho.  Estado  do  Rio  —  Em  Nova  Iguaçu,  enlre 
S  e  17  horas.  Ruas  Cândido  Mendonça,  Roclui 
Carvalho,  Firmino  Leite.  Joaquim  Rosa.  Dr.  Ma¬ 
nuel  Reis,  Messias  de  Sousa,  Virgínia  de  Sousa, 
Angela,  Modista,  Uruguai.  Vieemlnn,  Morgado, 
Elisa.  Maria  Amálm.  Paraguai,  Argentina,  Féüx 
tia  Costa  e  Paladino  Paniotodn:  Avenidas  José 
Mariano  Passns,  Fraur  isco  sú  p  costa  Lima;  Pra¬ 
ça  Santa  Rasa;  Estrada  Dr.  Plinio  Casado.  Zona 
de  Ilhas  —  Na  Ilha  do  Governador,  entre  Itll 
horas,  Ruas  Baviera,  Morávia,  Grana.  Guarlúba, 
Danúbio,  Tenente  Cleto  Campeio.  Escalda  c  Bár¬ 
bara  dc  Castilho;  Escadinha  Carioca. 


tSvelHO  CRISíAl ,  m»r«VÍlhe*o,iVtNDO  miSv.ls  Co  míí  Chlpun-l 
1,7O»0.6O,  moldura  madeira  trab*-f‘,",“ 
ilíada  b  curo  em  folha.  CuMúu! 

320.W,  uir^nltf,  75,00.  Avenida  i 
AtiAntíCa,  3306,  ap.  I  .56-1 721 . 


GRUPO  eilofido.  »ofa  de  4  lu-j 
uiire»,  2  polironat.  Ctiiloc  1  200.' 
Vendo  por  *20.00.  Ver,  Copaca- 
b«na  3fl7,  ap .  209 . _ 


dsle.  Ver  e  ireter  na  fc/è  Fon¬ 
seca  T»!e»  91,  ap.  201  — 

jCriltóvâo. _  _  i 

VENDs-SE  per  NCr*  5000,00.  .. 

jíerviç©  de  chi  e  enfe  de  pr.ita 
pcrtuguóaa.  trabalharia,  e^illi  D.| 

quin . v,T^*tc-l«lJ  iel.  —  Tratar  Edifício  Rex.  Rua  Álvaro  Al- 

33,37,  5.°  andar,  saia  501. 

ra,  tudo  de  vm  ap.  indutiva  ela-i 
iro-dcmóriirn».  Boriirc.  Urgente. 

Onli  de  Deremhro  26-702 . 


Móveis  -  Hotel 

Vendem-se  diversos  móveis  para  ho- 


GRUPO  n»tcri*rto  etpuma,  verme  , 

Ihr*.  I  aofá-cnmáf  I  armário  pot-j 
M  de  ccrrer  p!  eierilório.  Vondc( 
urqrntn,  melhor  oferte.  Ru*.  C«- 

chnmhi  34,  *p.  407,  Só  at©  I2| _ 

_ _ _ -VENDE-SE  i 

JOGOS  DE  3  MESINHAS  -  Em  de  viagem,  I  cama  c.n 

ouro,  tôda»  trabalhada*  corn  Iam*  chio  mola;  1  gunfria-rcupa; 1  ni«.(!|ai#  325-D  -  lebteit. 
po  da  mármore,  190,00.  Ver  B»ra-  saj  1  armário  Cõtính* .  -  R*j*  *jJ  VENDO  ccmjugüto  grande.  Ver 
I,  Rlhii.ro,  153,  «p.  201.  •42^»,  ítq<lc«  dln.  Wi>:«  Sibeiro,  2001 


_  iVENOSM-SE  inovei»  usado»  de  •». jOElADEIRA  —  9  pe:,  Gelornalk.j 

mt , ,  f,  •  qu»rto  de  todo»  o»  Vipet  •  póHu  útil  Perf.  funt.  Vends  2CQ 
peca*  avulcav,  Rua  General  Aftl>,lwll»  Rua  tavrndiu,  174.  —  Lflpr. . 


10ló. 


JÔGO  DE  MESINHAS  —  Degrada  *j VENDE -5E*  unu  rata  de  jentor 
ouro  eut  fô'-ha,  3  poçai  c|  reinpci|fjjmp'#(ji,t  rneclça,  por  preço  do: 

mármere.  Cvrtou  500, GO,  vendojrica5|g0j  mniivo  mudança,  na  Rua 
urgente  190.00.  Av.  Aílfir»t»c*,  ,*/.ercx*ir^s  Sio  Vicente  n.  194,  ap 

3309,  ap.  I.  í#l.  56-1721. _  -903  (Gáveal. _ 

MÊSÍNTÍAS  DE  CENTRO  -  Vendo  VgMDO ‘Vem  oio  Oorwltôfio 

jôno  ilo.trndo  c'  tampo  dr  mnr-  “Roma",  colchão  de  runlat,  con*  Gaiantía  do  5  anoa  ** de  flr- . ,^w,vu,  na  k. 

m-r,.  enuu  490,00.  NStT»s;.  *««••.  «»«*«»••. 

,  .  n  .  n  _  _ _ _  -j .  I  o  —  n  _ -  HIUDi  RA  flr 


GElAUElRAS  fôd«»  d»  rnarca*  t 
partir  He  120  mil.  Vendem-»#  ur- 
gente.  Ruo  S#nmJor  Dnnra*  19, 
tniu  312.  T*l.  27-5700. 


Super-Synteko 

I  PAPEL  OÉ  PAREDE 


190.00,  barata  Rlbslrc,  105,  «p. .......  - - -  . 

jai  Ir#  t  decapu.  Rua  Borhcia  de  Stl- 

- — r - : — r  :v*  6-í.  op.  201.  —  RUchuelp. 

«  Tcmplít0  «  1  0pr«aadeí- ! VENDEM.5E  2  camoi 
ra  da  pétala  -  R.  Henrique  Vn-jmar.a  Patente,  Fana  Arul  e  n 
inanrei,  77,  lob. 


GELADEIRA  comeíuiul  -  Vende 
i«  em  B.  Roao.  Pça.  êlíttoulrr. 
OetUU  g.  12.  fel,  6 113. 
GELADEIRA  General  Electric,  óti¬ 
ma.  ou  1  americana  cen  muito 
nãlo.  Vendo  urgente  —  NCri 
120,00,  n*  R.  Eduardo  Rnnoeira, 
“'vo. 


Equipamentos 

eletrônicos 


Revendedores 
e  boutiques 

-  jâi.tf.  bluia-i 


Aíf»lÇAOI  —  C'n>niP  TV,  piano», 
a  *|  *»  I  morim  na.. 

'!*•  57-1596  —  N«4«á(io  rápida, 

Hoje  a  quelquar  ho»a. 


'-•'•AVMri-ir  PILIM  SO  i'  il.  prc. 

;5á 

coruurilos,  rnniol»  etc  ariiufc»  n;|l.  A  .  Oa;vat  fr»  •,  |7^  4«  ^ 

fina»  d.»j  m«lHnrf,-3  f/ibticA*.  —  •1"1  Cen»*.,. 

Preçoi  pnra  rrvcntJfl  (IroCü-sr-  ,‘iOfA-  AMA  •»  #••,,  vu*.— 

Vendem-se  equipamentos  de  Estúdio *•  **>**><  .V*™: 

e  Transmissor  usados.  r_ _ 1 _ _ _ ÍT':  *  ’  ^  . 


Ver  na  Rua  Conde  Pereira  Carneiro, 
371  —  Estrada  Vicente  de  Carvalho,  tele¬ 
fone:  30-8844.  (P 


nelhor  que  qualquer  j 


ALTA  FIDELIDADE  r.ovts,  virioi  [TELEVISÕES  T^dai  •;  marcos,  r  PftÇ/o 
|alt=-falijntM,  móvel  caviúna.  d#  120  mil.  Vr-iem-:»  ur-  olj)f, 

trreoíônlco,  vandn  urpent».  4CO,'‘/>  ,0-nte.  Rua  Serador  Denta»  1Ç.I - : — — - 

com  prande  prjauírc.  Ru%  Dlai,*"!"  3_«3.  Tel ,  22-5700 .  JÓIAS  RELOGIOS 


VENDO  Galbçi^.ra  Ii.-.a.  ra  i..> 

|r  |  p{'H 

■  pintor  COiriçilelú.  At.  cMrl-  j 

=  '  nac _  Dr.  D*  r.  450230. 

i/FNCt  HE  yaij  daiocutiar  l 
ge.ldarfc.  'adíot,  <n'f.%r.  Cia  2- 
iel.,  16-5123 

VEND:-Sc  —  Q/trro  mÀquInuv  tle» 
Calças,  camUaj,  lapatoi,  ©!•  r*trurt  jln^j*  -f*  U-.w  rc.,  . 

Benríi^.  -te  *  |«Tr »  ...  e  l>-. 

ntc  un,?*r>»  para  «Jav.cjrbt 
Str  e  tratar»  ?»jk  Atnnso  r.-,. 


Ternos  usados 
Tel.:  22-5568 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 


ço.  NCrJ,  3,00  m2.  rarilb.inioi.  GLLADCIRA 
P rata  Florkno,  19,  sala  <S6  - 
Us.t  52-0316  e  32-0919.  (Aten-lvondn  po 


VENDr-St  mr;ait.  0'Weo  v:s  I 


r.tirno 


«tncln/  per  bem  nrecnJtl^O»  «O  domlngot). 


MOVEIS  t«l»do  novw.  darmlJó  dV^ãlrié,'  102.  casa  3 


r»  detccupsr  lugar.  Rua  Vo- 
:rtrL*«»  da  *"*  ** 

ftrtgfoq&. 


rloj  e  »a*45  cl/iras,  fndo»  «tiles. 

r,"  cr.í:|Vm0Ê:5Er^.:a,  lindu  d»r,n1- 

S. ,b"iV£  Aá”“'VU-  &T1*» S3T  «  pobrcn.V 

ijaSfe-SS":, - - - - - 'nc>$  220.00.  ivdó  novo.  «ira 

ÍJOIVAOO  doifollo,  ilormjl4r,c  •  B..,.  i4  £  I  _  olo.-  a. 

Isola  í.n  aviun.  cc.-.|ua«c-'  »m  r,r-,;V«  .  ra  V. 

o  avaftla-itp.  dvp>>:  .  'ira  ca-(VEM30  moblli*  d,  auarto  tle  ca- 
lonial  -  Traler  n,  Av.  S-.lvedm  te  e  jnhytro.  “ 

■Jt  Si,  HW.  Esmiío  afí  Si.  íToLf  2>0145.  Pr.  do  Fl.raenpo, 
374  «02. 


SUPER-SYNTEKO 

■ASPAOEM  H  CfitA 
PINTURAS 

.  ODT-íÂTAl ; 


ÍKÈSjk  Ç^n  Ú'í,-R,y.e",fc  r*.^i*I«NÇA°l  -  C.TO.0  TV,  ,l..|ÍÜÍ;"Õo««ia  'í  02ÍA';'S.'"Crf.' 

i  nC2  5-?  AÍIratlI  R  d  A  M»,  .tUr...  »  o.l.d.lr.5  m.-ii.õo. 


Ór[aDFiBA  ?~^lnm,.lr~  i  fT'  l‘\'  57-,S9,‘  “  ►*•**«»“ ; T VS.  PMIICO,  GE,  Ad-nir.l  e  Phl- 

S  nò.f  ú.ll  '"----”- '  ‘  sríi5“"  kí"‘---  lw.  23"  ió-'  13",  ri",  raod,  47 

i or  óí  p,°?*  r“,n '^UO-FAIANTES  liophon  .lomão,,-  Acelltraos  irooa.  peti-n-.o,  .rí 


'urganta,  195.CO.  R.  ? .  Luís  Gon 
jratja  1  02B-A,  S.  Cristóvão. 


•.iã.rio  ^'Üt*  ,  '1.  .. 

154546  -  38-7973  -  30-76 


GELADEIRA  12  p4s  portr.  útil, 
esta  rio  de  nova,  m&llvu  de  tnu- 
f’,tn7t»  per  235,03.  Rua  Otranto, 

"*8,  r^radn  de  lucar. _ 

GELADEIRA  moderna  y.vf*  útil 
|  etlfido  de  novo  urgente  por  .. 
263,00.  Av.  Demccráflco*  h.° 
690-0  perto  da»  Urfiutu, 
GELADEIRAS  Retilínea  GE,  Iras- 


...  ..  . . —  — , -  — - ,,  - - -  - -  papirf.ai 

jpsra  extentSn  de  iom  de  efetrc-|MCr|  300,0  p|  iav  TV  uiado 
la  ou  oravador,  Jtóre^,  I  tcca- 


diseo  Dual  atéreo  almplec  e  dua» 
caiarei  acúaticai  iguaie  tem  alto- 
falante.  Iel.  32-9467. 

APARELHO  DE  TV  -  T.letunlran 


e  |oias 

Compro,  pago  aió  2  mi- 

1 1  *  õ  ç  i.  por  qi.iil.iie:.  fóioi  nm 
saldo  alá  l2  me»as^s[  jurei  •  6;geral.  56metit*  n^pccio  do 
4Ó-5I02,  Vü|f0t  Atende  a  domicilie. 
|Rua  do  Ouvidor,  169,  3.°  » 


ví«ta  r.a  mnUra,  Tel. 
até  22  hnraa 


TELE\'lSAO  23  p.  290,  outra  21  „  , 

p.  200,  urgenía,  Joaquim  T4vo-  9.  ^  *  Tel.  43-5233. 
23".  lUlomirico,  cavlúna.  NCrFlta._ó5__.*p.  201. _  Eng.  Nftvo.  j 


3M.CO.  Av.  Cepatabsna,  410,  jãÍTV  SIAKDARr  YLèTRTC  19".  pnr  ÓCULOS  —  CINE-FOTO 
I»  J-  f Ali),  verdadeiro  clnerne.  Só  |i&ra  — 


PAREDES  BONITAS  —  Praitlto», ; y»fõ5  pêií~ m.lhor  al»’a  um 
raur...  .  p.p.l  .l»Mlíi«d.,  Im-.j  ||ério  „  d,  m„. 

,r.s»  .  n...  -  l.v.v.1,  ,.dri«  n  6 limo  «Jiadc.  Ru»  Bwi*- 

s  ir::.'  r.~-,  ■» - 

•  Grupo  iSElAD-  -  *«  ««<««•  'VT A" «— *-  1tS!,«2^275SliS«»;  *>-"l 


PAU  MARFIM  -  Dcrmitóric  de' 
em  estad:  de  novp.  Vcnòe-I 
re  per  NCr$  150,00  e  1  vala  de| 
jantar,  também  de  pau  marlrni, 


estoíado 


AS  CONDICIONADO  -  Conserte, 
limpo  e  laçn  canserva 

IH  [  ti,  t  uw  n-  w  garanlrdo,  pintura  ae 

canj.  par  MC/$  100X10.  Junte:  r-u|  Vendo  3CÍà*c»‘.ma  e  dites  po!-  **•*.  52-4 23P 
-cparadoe.  R.  Harldod;  Lcbo,  2 05.  ,fonA1  pc|t1  tttollw  ofert.i  fi 


!•»  »•  _  i»iri,  YKTunciaiTW  L.iiieriir.  uu  iii-ra  * - - — ,  — _ _ _  _ _ l  .  . 

ATENÇAOI  TV  T«l,foc~  J3"7'.  m*r.  amfirubr.  NCrí  2TO.OO.  T«lemn.j:A  PRA70  —  F;r>a.:t,i„n..!c  ^  *  Imlrei. 

*.! _  j _ - _  'âi»*.,*W.96(H  iffifo  ao  ca.Tfiimidor  _  »j 


Antiguidades 

Moedas 

TE15.:  43-1945  -  46-4309 

Comcre-se  bliculc,  porrel*. 
níia,  broníe.  prata,  crlstòi»,  **• 


OtlAütJRAS  ttetilinea  Gt,  Irai*  Tf.  ,  ,  iir-  «' 57-2602 

dm.  otime  funcionamento.  NCrJirí-lrií: 
tsmp.  Gelcmatiç,  Frigidaire  n4  A1rt  |J«rKK5 


Até  2  . 


GELADEIRA  NORGS  12  pé«>  1963^^0 í — f — x -Jf  joS?-  ímeV*  tÍiIÍ* 


Ssryrço  _  em#r|ca,  on.r.lo^conuê'adr.r  -i^cr*  qualquer  marca,  espé-cie.  -_r— 

r  iwUdcira.  gr,:,;,  r.»  ggn»  ,1c.  NCr!  250.  Nigocio  r«0'do.  *  •/!•.■«,  »  de.  *-Le>ISAO  GE,  14  pmi.,  imi- 
!r  >*  A^újo  Teitâo,  100,  &  11  ..imlcilio.  U.  57^)222.  cer..»,  n.  embc.agem  original.  2 

lEnji.  Nnva.  rnunen  _ :  ‘  ..  !*n.i«ji45  tiireconali  e  UKF 


TOKINA  -  Rio  Branco,  133,  Gn 
rí  a  52-B60Ó. 


.  lOin.  Nr.o. 

ATENCAO  eeoanrtoi  aís  gclarfei*,^, 

liirrmx, .  T««1.  ‘-•rtAOEtRA 


FAU  MARFIM  -  Dormitório  éf  U||f  N.fi,  é  lodo  «nt  courvin  ta,  »»fcímj»,  pintura  etc.  Ttenl- >•'*  f '  ^  ""  fl”1.* 

casal,  um  ratado  da  nôve.  Vende-  »  ...  r,->umlin  rl^  li-  europau,  erqamente»  gralia  —  ,  '  ,rCA‘  *  n 

prr  NOS  150,00  .  um.  ;»!,;«  vvlua»pu ma,  njvmhn _  dv  1*  w_ 

tfe  jqnlar,  também  pau  rn*ríim,|br»ca.  Totefonar  pili  46-J./B 


con|.  par  RCd  100.00.  Juntes  ouj$r.  ftreno. 
separade».  Rua  Haddock  L6bo 
131-B.  _ 


ROUPEIRO  -  Ventle-i#  urgente 
móvel  fino  «m  Itnbúia,  medindo i 
S5x50al90,  com  &  gevclat.  - 
Oiupa  pnuco  eipnço.  Bcvm  pre^o1 
-  feleW  57-3297. 


RUSIICOS  «ala  ■  dormltór.o  com- 
pletoi  còr  clarn,  vendo-cs  por 
preçu  ntlmo.  ps«  tleiocupar  lu* 
gar.  Rua  Aríitldes  lobo,  I2ê. 


Super-Synteko 

Dedetização 


AO  CONDICIONADO  -  C-.  Elsc-,,.,„„-  .  .  .  , 

.  Ir.:  -  I  HP  -  Nuv...  n«  ,mbr>lj-  !’f5íí.5®  ~  íf !  !! 
Jforn.  Vende  8.  4  viita,  ou  bem} 


ANTIGUIDADES 

Moedas 
Tel.:  36-1219 

Comttro  monv,  ptvcelara. 


Máxima  garantia, 


_ _ _ _ _  ,  ^  COMAFLEX  ».up«r  c  teleobjetl- 

_ COMPRO  televisão  usada  ou  w"*'VÍUnn'>  p  wr*'  va  gctu,  angutar  lentáfi  *pr  •  .j 

Pinta  a#,  conter- [niinevri.  funcicnando  tu  partida.;^ 7 :LcÍicõcrtk»~7~:  Z3T  iSo'  í,11rr'  *  P*^at-sc»|-  Ro!|#tfie.J 

colecr.*»ei^hVo  bem.  Atençâc  ió  icrv*  tr.c- 1 1'.  c.óER-ON  rofmlc*  +C0  rnd,  reasar,  Ij3,5.  Ruí  AfUrt.i  Ananli:»:, 

Teleícne de  1960  a  1967  -  felofona.^^Q  Ru*  MfnUr^  V.- 443,  «r.  1C1,  7.|ç_  26.4Ò&7 

52-4230  Rua  Frei  Coneca  17  30,4906.  ve«fcT  de  C».*tro  71  np.  70u  -!;6.99ló,  .  . 

jí  i4!wu  /me  rrei  s-meca,  1/.  |-ua - íftláol.  Ia7CT.s3^ - z —  .  -  críjrais,  tap^toE,  ntoveis,  r.ca- 

TêiTã/rojt/Ç — — L'"i  .  j  1  COMPRO  —  Proletar  de  esne/na ',1», 

.  .LEVJ..A  O  ^1  pcl»  mtado  de  lAmm,  tcncro,  qualquer  m^rc.i .  I  fla  *c* 
p 01  5  jTtnaia  pctjHeg^j,  répide.  J  vlPa.  a  dom}J 
A;'-  Deniccrattco*  n.«  ..  ;í„0.  W.  W. 

Ó90-9  perte  d*  Ufnnqr.  ,  -  .  r-L.-iv - -  - 

r  iKlASrf  ElEf  -  “.Vacalili.-c-IÓO '  - 

A  TENÇÃO  ■  ■pr,ci.;n:o,_v...d«|5’"  $c- "T’  Tíiifcí»" -  - -  - ividr0  Hi“-  •"«««  3=tfc°,V«SV"c1  «- 

100  *3"  SSÜB.  ATt  TV.ri  «m.  MiZrWn*:  U®jg-  ,!,U.:.0"‘n-  NOÍ__770.0C.  Av.  LL&Sm 

tí.U  »at>NC.n  UBil  - -  r  - 1  tn 1 1  •  ri.,li«  .l»r«l4.  tíl.P.  ICPÍ  roíaa»  »lc»-. 


, ...  n  wpnnr  d  b  vi»f*  ou  i-ern  diclsnado  —  Con»#rfo  ne  mesmo  lro^#  *  ftaladeira  e  meautnai 
twn.  vpnar  o,  a  vura,  ou  •  eni  .  0r.  Pego  bem.  Alends  rápido.  Tel. 

financiadas.  Vtr  t«ps.  v  venda.  “‘V*  ,oc4*'  f'*  ® *'•**”••  O  Çt ,34-6204. 

Ac  rvr  s;ii  Injn  911  _  |  «ritii  —  730652.  _ _ _ _  _ _ 

3Á-MVV."  '  ”  VÉNDÕ  a*radrlr»  Ádmlíii,  4|,|.;C0MP*O  T.f.vl.So  qu.lgu.,  «.*.! (fias 

rico  11  CD-  Retilfrea  wr«j  «*,  mesmo  cem  defeito,  telefonei1  F,cv,J.'-d  ÍJ  /,Bnne  *7° 
rvLP  'J’.:  a  .134-SlSi  :V,clro  uisJ>  'ncfJvo  uern 


*611001  j  In.  eutorirncâo 

JCénsuf,  Dro»temp  e  Admirai  «  ou- 


NCrC  3  -  A  00  s^onau;.  uroatemp  e  P,air.irai  c  ou-  VENÍ>c-SE  ncladclra  GF..  qr»nda.:jjj!  «!f?| 

referencies  NOS  3  ..  4.00  ^  Ak  Cr,.Uinerl:an,.,  ens  perieítu  «,mdc_  de'^\ Frcl 


rr.n.  vei  a  eapoitqao. 

m2.  Alvorada  Ernp,  Imobllla-  !patabarm  n.  581  lej/,  211 
rios.  CREC1  1.032.  Av.  N.  S.:Ccmerci*l  Tel.,  36-2899. 


C.C-  rinrn-pra.  çni  penrui.'  friiMV  o»  .7,’  .  rj.r  - 

C ,  IconiefvaçSn.  r.a  Ru*  Fafènl  37  -  ».*- .*7r».  M.»a  C.nfro. 


PAVAOOR  G*íoíô  éfll,  ultime 
cem  ditii-cariat .  Alt* 


_ r - - - op.  902. 

TVlEpS?kÍ  OEV*nEra.rraí,  sám7|  jf' -  q.50'  M®I  l-“  . 

Ifhlllp,,  RCA.  Tnd.c  :,rai„„...  t"™*1***'  IV’ 


450 ,W,  vendo  por  120,00.  Av 
Atlântica,  3308,  ap.  1.  Telefone 
6-5-1 721.  Trnnspsrli  gratl». 
SOFÁ-CAMA,  esfeWo  ^  c,  cepum* 
♦  ferrado  em  Courvin.  C  Matou 
480,00.  Vendo,  urgente,  120,00. 
Barata  Ribeiro,  105.  ap.  404. 
SOFACAMA  direto  da  fabrica  — 
Liquidação  total  soíà-cami  a  par- 
I ir  do  57  003  —  Rui  México,  41, 
sala  604 


Super-Synteko 
Calafate 


Aft-COWDICIONADO  -  Pltikc 
VV^tringbpufe,  tmrf.  Vemfd  ceda 
500  mil.  Av.  Gemes  Freire  176, 

»*1*_902. _ 

ATENÇÃO  —  ar  con- 

Ulicicnndo  e  mí quina  de  lavar, 


rc  7U 


l*  ■  »  Ç”!-  •»  "F*sr  ,<«•-«  m  TSSr  rá.  Ti  «»:n*  «*•  »«“'■ «  li- 

MgvWnV  V.l».  "ri  I*®iy^R'_*",ram  134  .  S  mm  750  f  i  m-ricr  t  I  ’I  iri  -  .iria-,  Vên'ilft:lor,  llvfOi. 
Meüi.  *  '  '  fatoiopie^aulomaljcalciiicGS,  projetr.r  c  r.  o.-Jí  t  d* 

*p 

Tel.  32-5593 


—  NCrí  1  000,  violão  45  •  muita»  ...  ... 

LEVISÃ07  Prec:SATTi3i  fèrer  ol  outres  coltan  vaiodo  ou  aceito,  * 

—  Teme»  que  vertesr  outra»  marcadoria»  como  pari» 

mente  145  apare, hc»*.  tle  Televl-  pagamento.  Tal.  46.9821  ou  fl 


orç.  e  DDT  grátis,  goranlla  de 
5  anct,  doo  sólidas  referências. 
Preço  sem  competidor,  Cortinai, | 
SALA  E  DORMITORIO  marfim  «m  lVulcapiso,  facilito.  Teli.  56-4156 
uftado  de  novoi.  Preçc  de  ver.;au  3fi.5225,  Sr.  Aiovedo. 
dadeba  pechinche,  tala  140  mil 
—  Av.  Salvador  de  Sá,  594. 


Réjp«-Jc  e  calofet»  p|  cêra,  Iconierlcs  em  uernl,  pfiíléncià  e 


rapidez,  terviço  garantido.  Mo¬ 
ral  Sander.  Iel.  38-9233 


CONGELADOR  17  r-ét  cúbico».  In- 
lernalicnAl  Harwetter.  Próprio 
pira  eit-ibelecirruinto  comercial. 

irá  te  f  37-9219,  ric  91t30w  b  13h. 


SALA  OE  JANTAR  CHIPENDAlE  - 
Conjupada,  maclç*.  Vende-te  per 
NCri  150,00.  Roa  Heddock  Lôiic, 
181. 


SALA  DE  JANTAR  —  Moderna,  em 
Pciu  marfim,  em  eatado  de  novo. 
Vende  per  NCr?  150  mil.  Ruo, 
Haddçck  Lóbo,  303-C. 


I  “  jCONSFRTOS  de  ueiarieir.i»,  ar: 
condicionado,  bededeurna,  colnca- 
ire»  qi>  a  dcmicflJo  c!  qarontia.l 


IR  C0N0ICI0N100 

FRI-flIR 

Gabinete  iça  InoK.gtrtn- 
tido  10  »no3.  Assistência 
técnica  ditei»  da  fibtlca. 
Faclllla-se.  22-1778  - 
42-6885  -  30-3024 


ADIÕVITROL4  .tt»-fri.í-;id6df..jc3o  até  i  fra*  da  tiiêa.  :U'.vivM*l.  Ci.nlur.Ml,  172  —  U,(B, 
;  ,.!c-n«Tic«.  '.-.odern,.  ra.r«m,  4;philcc,  Teletunktn.  C.E..  A-lml- 

i'*1-  A?»1.  5«t>f  ,  CJlrc:,  d,  lü,  DIVERSOS 


•»._  S.  _lu;«  üorr.çs  I  028-A.  S.  23  palvra  d,-.,  parlitil  .  ri-  . 


Cristcvêc . 


. . . |me»a.  a  preçc»  50%  i  mencJi ATENÇÃO l  -  Vendo  vrgenla.  piT-t 

IRADIOVJrROLA  —  Tipo  elr»  flda-jda  tabela  com  nutoriMçíc  das  fi-|r,o  Shartemennt  de  metaf,  cordas 
•'idade,  eito  Icng-play  Phltipi,  ma/-|br»a»,  todea  nova»  e  com  dupla. crujada:,  ria  2  500  por  950.  Rs 


Compro  tudo 

TU.  30-3370  -  ARAÚJO 


|de«ta.  Funefppa  mento  perfeito. 
ICvsTow  9CO.OO,  vende  per  200,00. 
Ver  Av.  Copacabana,  337,  ap. 
2C9.  Tel.  36-1951. 


TV  PHtLCO  -  73",  tala  rsy-lwi., 
perfeita  noi  5  cana,'».  Custou  850, i 


Super-Synteko 

Pinturas  !tfà-AM^8Asa J -T’»*.!  rao.  -  fpnôo.  -  aTáSSI 

_  .  .  ,  retilínea.  Pouco  u»o.  Impecável, _ _ _ l-ica.  3308,  #p  1,  Tel.  56-1771. 

—  S  Synteko  c.  3  camada»  V 50.00,  Rua  Eiíévei  Jun.cr,  70  202  ATENÇÃO  «ompro  telavUáo  -  arar.vfc  0^. , - 5T.T“ rr— 

-  Pintura.  -  óleo  -  S|  Plá3.  S5.»  s^ader. _ _iPlan.  -  G.l.d.ir.  -  Sláree  -  ^lí WO  PHIlf CO  -  23  .  nóvo. 

ika  -  Kentenc  ou  Similar.  Tdl.  pHAMlftAS  j/SAÕÃTp  tiquldu.l M,.  P^ha.  ^  *1 


naiUU.  .r.  LL-UD,  dUd'\..  ' -  - - - -  — -  - . .  ,  ..  ,  .  r f  r*  i  r 

TAPêTE  S.  H.i.n.  a»3  ãit.do: 57-2042  —  "5lni,x''.  Garanlla  ;'^”.  “■  1  ,ia' s,.i.;iÓ"  55° 
—  -1”-  °"n  T-'  ,e 'de  Firma  «labelecloa. 


rie  novo.  800.  Tel.  25  6374, 

TAPEI  E5  lá  Irafc  Imperial  3^;' 
2h3  e  2x1,5  —  Pouco  uio.  Ver: 
Bnreta  Ribeiro  153  —  2°  andar, 
ap.  201. _ 


MÓV.  -  DECORAÇÕES 


CHIPENOAIE  —  Dormitório  de  ca- 
tal.  muito  benito  «  em  ótimo  et- 
TRdo,  por  NCr$  150.00,  e  uma  ta¬ 
lo  de  jantar  no  mesmo  eillto, 
NCr$  160,00.  Juntos  ou  »ep«r*' 
dst-  Rua  Maddack  Loba,  1BI-B, 


ATENÇÃO  —  Compramos  moveis 
usados  —  Precisa-s»  de  grande 
quantidade  de  dormitorios,  salaa 
de  jantar  Chlpendala,  pau  mar¬ 
fim,  caviuna.  Lula  XV,  Império, 

Jacarandá,  Autlico,  Colonial,  Pa- 
ç;o  na  hora.  Tel,  48-4SSB . 

ATENÇÃO  —  Cempramos  movais 
usado»  —  Praeiumos  de  grandes 
quantidades  de  dormileriot  e  sa¬ 
las  de  jantar  Chlpendele,  pau 
marfim,  caviuna.  Luii  XV,  Rutli- 
co»  e  colonial».  Paga-ie  o  valor 
máximo.  Atende-se  rápido  em 

qualquer _ bairro. _ Tel.  2B-B229. 

ATENÇÃO  —  Compro  mévei»  tu¬ 
do».  Tel.  48-4119,  que  compra¬ 
rei  dormitório»  Clilpandaft,  Rús¬ 
tico.  moderno  eu  Império  e  salas | 

<on|vgadas  claras  a  moderna»  e _  .- _  _ 

Tmjil"»  Pa*j  b.m  .  .t.ndo  ri- CHIPANOAU  dõímilótio  .  ial, 

pldo  —  Tel.  484119. _ ern  e»f«do  de  novo»  com  colchaol 

ARMARIO,  2  cedeirai,  1  meta  4»  molo»,  170  mil,  é  para  de»o- 
Cr$  60;  2  poltrcne»  estilo  Cr5  50  cupar.  Rua  Arittldes  L6bo,  128, 
—  1  eipelho  etc.  Vdo.  Run  Cor-lRi°  Comprido, 
v.lho  d-  Mendonça,  12 .  »p.  70-1,'DOSMITORIO  RÚSTICO  p.rt  catai 
ctquina  K.  Duvivier,  Lido.  1  -*  -  -  - -  - 


CHIPENDALE  -  Dormilório  de, 
caiai,  muito  bonito  e  em  ótimo 

eilado.  por  NCr$  150,00  e  1  sala 

de  |antar  no  moimo  eitllo.  NCrS 

100,00,  Junte»  ou  teporadci.  Rua 
Haddock  Lobo,  206 . 


TOALHAS  de  meia  d>lr,e»aa  — 
Vendo  du«t  •  umn  rêde  do  Nor- 
»■.  iam  uto  -  Tel.;  49-7536. 

VENOE-SE  sela  rústica  con|uga- 
da,  NCrJ  150,00.  Av.  MonianKor  i 
Fell»,  524,  ap,  302  -  lrajé. 
VENDO  eipe/hci  da  crí»tal.  ccm' 
moldura  ouro  velhe.  —  Telefone.' 
37-9901. _ f 


Super-Synteko 

VITRIFICADORA  AICO  IRII 
LTPA.  (AfllCADOIIS) 
AUTOR1ZADOSI 

FACILITAMOS 

Fone:  29-6851 


tèrteo. _ 

GELADEIRA  CoJJrpr:,  8,5  p nr,  f.i 
rendn  mulln  çióto.  óMmo  «stptfo. 
Vendo  boio  ec  l.°.  175  mil.  — 
Rua  Sántann,  73,  ap.  I  401. 


Hora.  Favcr  ver  expciíção  a  vond* 
na  ESTRELA  DE  PRAtA,  è  Av. 
Copacabana.  531,  e  211  —  Centroj 
Comerciei.  Venha  vislfir-nos  «  nto 
laírá  sem  comprar.  Ganhe  grátis 
urn*  antena  •  uma  mes*  para  TV. 
Afençíot  Nauo  lerna^  è  reioíver 
'aeu  problema.  Só  até  o  fim  do 
TELEVISÃO  InvicTuí.  23.  Sc^er  mÊ5 * 


do  pucAirento,  oferecem e s  NCri  grupe»  eitofadoi,  -neiínhã* "*etc! Ventilador  etc.  tneifno 
200.00  psli  *94  JV  usada.  Orça-! Ver  bera*/.  Rfbeirc,  Í53,  ap.  20t.  com  drif.-iro. 
mzarno»  itu  credito  n#  hera.  «r-jTel.  36^1951. 
tregerne»  na  hera.  is»»»1ônci*  n». - - - — - 


APARELHOS  felourcre»  nove»  p«*|.  mvicrui,  «uper  — ---  --  - 

i,  iraran,  pK-  imagem  e  tem  mooerne.  rnelhcrl  «SieViSAO  41  ,  cmsma  noa  a 

toi  Phlíte  AaC  Teaíifna  1*335.  Rua  Correi,  Dutra,  48,  3.«|*an.l..  175  000.  Ru.  d.  Capela.! 
lip»,  Pn.lct,  ASc,  Te.esinp,  Te-|-nd  Tfl,  31.3177  |S54.  ar».  101  -  Piedade. 


leíunktA,  »õ  na  Telrmaç  com  Jo 
ic  MapaÜiie»  do  Silva.  Rua  Se 
r.idur  Dantas,  1)7,  loj*  U. 


'So^Íbwo*  i&M  TV,  ^  rSivisXo- G.««reiit7i<  ’  ST™-  <>r"-  - ZV"% 

me»  fi.útdairv  Kelvlnntor  Rrai.ibdslni,  steree  e  a»  con  d.  Pago  1 10  «|r«u;,  moderna,  perfeita,  f*- 1  — u.iVâTí; - J — .-l^-RADOR  Ditfiel  95  HP  18  V7A.  £/- 

len-r  uoldisoori  Gelainatie  *  el*  VÍ|U‘  R,10*v*  «•  b®»*-  Telfc  •  ceiem*  ealndo,  ótímc  especlo.  —  JtEIéVISAO  PMIICO  7J  mod.  3-  Lur  e  torça.  Molnor  oferta.  VnrnaL 
•cffis.  u^:f. SLr6ÍZ,,l.:i«"«  57-2539.  NO*  270.  Tel.  57-027 i.  ^  -  "**  ~  *-»  -ítf-  ^  Su.-uplra  40  IAFM 


- —  42 -4502.  Sd.  Ssntes  Vahi  t. 


TELEVISÃO  func.  100%, 


354,  ap.  101 

TELEVISORES  desde  120,00  de  17" 


MÁQUINAS 
E  MATERIAIS 


MÁQ.  INDUSTRIAIS 


|i'clOT£SE  —  V.éaui na  «abor rtr  • 
(tarinib:.áe»ra  pedal.  Vcr.do  teleíc- 
ine:  49-7673, 


1  ESTUFAS,  maquinei  cie  ciíé.  ;q.  .  •  _ _ 

'uio,  rcfresq.elra,  aendulcheir*  e  j  TORRE  HERCULF.Í*  com  40 


Cfimax,  lódas  yelandc  multo  bem  [?n 
t  com  30  d<a»  de  garantia;  è  sh 
|v«r  parA  crer.  Rua  ds  Conceição, 


145.  lobredo,  ao  lado  do  Cole- 
pio  Pedro  II. _ 


B  ut.fr,  t  itLLTi<3Ufii;<i  uctur  c  *v,vv  ui  %t  i-  .  ■  .  •  .  .  . .  -  i  ■  --  •-  •  s-iu, 

d,  NCri  IJ0.00.  R.  »,rWtral  FM-  •  23“  çir.«m»  r.ci  3  urraii,  d* ,  Pl»"lurn„  ,0liianaicomD,c,i  r 

•i.nc,  t?é  -•  33,  iunío  t  liahT.  lW»i  cl  «o«»  boi.  racicu.  Im  "11,'";  »>  Citam»,  «w, **.•».  W  },.u« 

do  Senado,  332,  pf4«.  Av.  •  ... _ ; VeNDQ  -  (r.q,nna  ae  St-n.  T— 

Oerempcro  Circular  com  fu- 
Uxadeim^  cinieril  c  •  * 
„  lta  tóda  *m  ótimo  pentn  r^» 

NC/J  350,00 1  tMÕn <rõr Á  êrTIri W  hr  ..  ^^>1u  ®'t<re  Volfa  Redonda  • 
lINDUSTRIA  HASnCA  e  baque...  0jrr4  dc  r,r4ji  irc.  j  K0  m2.  Tri 

í*.-  VA™  **  rnaR-  •  formar.  ,Xl  gjs,ÜÃ0  |ôf(R 
etc-,  tel.  32-4067 


ADMIRAI  21"  USA.  Estreite.  I  lOiTflEVlSAO  e  partir  de  Í2pO,TB  Ufri JT  '  %a  1* 

urau»,  caixa  melálica,  todo»  cilc^uroirera  novo»,  lemos  na  Rual7M  0  ...  "r»».,  *  ‘ 

canal»,  190,00.  R.  Eitever  Jú- MeyrlnV  Vtiga  n,  11,  tala  302,1-?—-^—--^^ - 

nior  70-  207.  Pç*.  São  Salvador. Ino  Ponto  Sonoro. _ 


CHIPENOAIE  —  Dormitório,  maci¬ 
ço,  p  casal,  eitado  de  novítilmo, 
vendo  p|  preço  baratíssimo;  snlo 
no  mairro  estilo,  «penai  NCr* 
200.  Junto»  ou  separados.  Rua 
Hnddoctc  Lôbo,  303-C. 


CAMAS  beliche,  móvel»  eicrltório, 
cope»  fórrnica,  não  comprem  »i 
consultar  n(  preçc».  Rua  Santa 
Luzia  776  gr.  1  201. 


ATENÇAO  —  Compramos  moveis 
usado»,  tala»  o  dormitorios  ca¬ 
viuna  marfim,  ruslico»,  Clitpen- 
dala,  luii  XV,  duplex.  Atende 
rápido  em  Iode  Cidade,  32-0111. 
ATENÇÃO  —  Potsoa  que  vai  via* 
jex  vanda  dormitorie  completo, 
geladeira  GE,  9,3  pá»,  1  pi«i>0, 
tudo  aomS-novo  o  barato.  Rua 
Itabaiana,  19  —  EngonHo  Novo. 
ATENÇAO  —  Compro  moveis  j 
vaedoi,  salas,  dormitorios  mar¬ 
fim,  caviuna.  rústicos,  cHíptnda- 
lo  Luis  XV  o  duplex.  Afondo 
rapído.  em  Ioda  a  Cidada.  Tol. 
72-0767. 


BARATÍSSIMO  —  Vendo  um  armo¬ 

rio  oço  4  perto»  e  um  2  portas! 
por  NCr*  60.00.  Anflloffo  de  Cer-! 

valho,  29  t|  1405. 


—  Vendo.  Preço  NCr*  90,00,  sola 
rústica,  60  mil.  Juntos  ou  »epa- 
rados.  Rua  Haddock  Lobo,  206. 


DORMITORIO  CHIPENOAIE  -  Ma¬ 
ciço,  clero.  Vende-j*  por  preço 
convidativo.  Rua  Haddock.  Lôbo,i 
181.  _ 1 

DORMITORIO  —  Moderno,  multo 
bonito,  em  marfim,  caviuna,  igual¬ 
zinho  a  nôvo,  vendo,  preço  mul¬ 
to  br.rato;  »al«  meimo  e»ti|o,  ape¬ 
nas  NCr*  200,00.  Junte»  ou  sapa- 
rcdoi.  Rui  Haddock  Lôbo,  303-C. 


BARATÍSSIMO  vende-i*  Stfi  do 
4  lupares,  ióda  •  lâmpada  ul¬ 
travioleta  de  mesa.  Rua  Fernan¬ 
do  Manda»,  28,  Alp.  908  últi-i 
r-o  elevador  direito. 


BARATÍSSIMO  —  Vendo  dormitó¬ 
rio  p|  caiei  em  estado  de  nôvo, 


DORMITORIO  rústico  clnro,  col 
chão  de  mola»  120,00]  outro! 
marfim  200,00;  sela  moderna  p| 
100.00;  duplex  marfim  250.00;, 
poltrona-cama  50,00;  fogão  cj  2 
ouide»  130,00  —  Rua  Santana, 
198  e  uma  maquina  costura  mo- 
ter  100.00. 


DORMITORIO  DE  PEROBA  -  Ven- 
de-»e  com  2  camas,  2  mesinhas, 
J  cómoda  «  1  armário,  —  Ver 
a  R.  Gen.  Polidora,  189,  ap. 
701. 


ESPELHO  DE  CRISTAL  -  Moldura, 
deurada,  tamanha  grande.  Muito 


Frcço  NCr*  200,00,  e  um*  sola  bonito.  Custau  500,00,  vendo  por 
rom  bar  eroalhade.  Juntes  ou  se  1120,00.  Barata  RJbeiro,  153.  ap. 
parado».  B.  Hnddock  Lúhr. ,  303-C.  201-  36-495:. 

COMPRA-SE  tifa»  e  dormitório» 'LUSTRE  Dc  C*RÍSíAl  -  Vende,  ur- 
íatMi  *■  P-3°  ben*  WeíwwjçMto-  V«.*  F«rate  Ribero,  153, 
^B-5311.  Iap#  201 , 


r 


Sears 

TEM  DE  TUDO.,. 


INCLUSIVE  UMA  AGENCIA  D0  JORNAL  DO  BRASIL  PARA 
V0CE  COLOCAR  0  SEU  ANÚNCIO  CLASSIFICADO. 

AGÊNCIA  BOTAFOGO 

D0  JORNAL  DO  BRASIL  PRAIA  DE  BOTAFOGO,  400 
no  andar  térreo  da  SEARS  e  funcionando  nos  mesmos  horários  da  SEARS. 


VENDO  2  radiovitrole»  eüéreo, 
uma  portátil,  Standard  Electric, 
perfeita»,  urgente,  viagem. 

Dcit  de  Derembro  26—702. 


Seixa*  49.1031. 


[MAQUINAS  -  MOTORES  -  D»  tc-' 
dc»  c»  típc»,  nacional»,  finar, cie- 
mento  24  *  36  meiet  e  da  Rú». 
VENDO  GE  IV  sol..  I -netara-víV  taíwdoí}  »t*  8  «ra»  com  ot- 


d»,  negocio  r.cldn  ."õi.rao  -  «  r!ef°  «re.ntt‘-  Tm'*'  "*  «"‘SfrjSÊ:0*^. 

w:.’-  n-..-!  í  r-fl  a  «curfurs  Cabral.  230.  TeJ».  23-525  lí.  .r-. 


VENDEM  SE  Ír»|çtoras  80  g.  i<  aq. 
compreiiáo  para  baauelit-, 
na»,  terne»,  ierrornent«s.  mótr 
/.sj  p  trininii  etc.  Jo»t  —  CETEL 


_ _ _  ^  43^107, 

D*Ct,imSp«füd.’  Ím*Ap«S*U,ÍI  *t>ld.  .litrje,  pr  Irj.l 

'*  -  . . .  aTiá^  Tratar  à  Av.  Rio  Branco, 


VENDEM-SE  Frizas  e  Cal¬ 
ços  para  Of-Set  sem  uso. 


mundo . 


Consertos  de 
televisão 


■6CO  arnn.  fôrça  r  Ivr.  *  oartlr 
'de  65 0C0.  Rua  Gervario  Ferrei- 
!?_?•  aMl9a  ^Ul>  ^8  —  1AFC  Iraji. 
MODELADORA,  ciílnara,  moinho 


TILIFONE  PARA  32-1354 

Consertamos  em  eu*  casa  tõ- 


HO,  1.®  andar,  com  o 
Sr.  Gilberto. 

VcNDf-SE  2  br if adore»  marca  Fa¬ 


de  rósea,  diviiora  e  amaisadeift ]«f#ref  n.«3(  1  peneira  rotativa,  2 
pera  padaria.  A  pr*xo  oirela-  mcicret  tUuirct  d*  20  HP  cem 


mente  dn  Fábrica  Haniiton.  Ru» 
1  General  CnIdwe.II  r.°  1U, 


MOI.NHO  pera  moer  cafó  —  Ven¬ 


dai  a*  marcai.  Com  técnico*  «*‘íÍt'*ev<le  r  LHP» 

,  ,  f  r  .  ?Rua  Generê  CaldwalT  n.°  217. 

peclalisados.  Serviço  çtaranlioo.jjç^  32-Jt56, 

[Atendemo*  todos  os  bairros.  ‘ 


MOENDA  de  cena  manual,  ven 
de-ia,  Rua  General  Caldwell,  n. 
217,  32-3156. 


cheve  ôh  partida.  Preço  3  OCO  nô* 
vo«.#  Tratar  Rua  Pedre  f,  n.n  33  — 
(defene  72-7671  —  com  Sr.  Ra. 

fael  h  tarde. _ 

VêNDEM-SI  vnw  serra  de  fif* 
Couçceira»  e  doí»  engenho»  de 
rjvad/o.  um  pera  lour.  outro  oh-  • 
ra  ccuçoeiret.  Tratar  R.  Brntdito 
Otoni  fí2. 


MÁQ.  OU  APARELHOS 
DOMÉST.  (lavir,  Pn»s»r,|  ,  ,  , 

Costurar,  Ar  «te.)  Matl*IZe$  pZTB  LinOtlpO 

Vendem-se  fontes  completas  e  in¬ 
completas, 

Ver  e  tratar  na  Av.  Rio  Branco  n.° 
1 10  —  l.°  andar,  com  Sr.  Gilberto.  (P 


A  SUA  LAVADORA  ».-.gw!Çou7 
Tel.  47-8724.  Tôoti  rr-arc*»  ccm! 
garantia . _ 

CONSERTAMOS  Tudo,  máquina», 
lavar,  cottvrar,  apa/olhaa  ototra> 
domátlicea.  Não  «obramoa  ví«í»aa. 
AUndemoa  Niterói  e  Rie.  Telefo¬ 
ne  52*2603  —  5r.  Harmógene». 


l-NCERADEIRA  Arno,  nave,  60 
cruTeiro*  nove».  R.  Birata  Rí- 
beiro,__200,  «p.  245 
ELNA Máq.‘  ela  sõit.T  tlét.,| 

portátil,  c|  ac»i»ôric».  NCr*  110,-j  mal  /  • 

Vende-se  maquinas 

máquina  <i.  :»«,  .uiimifie.  Litooróf iças  pianas,  prensas  de  diver- 

Tcrga,  de  luxo,  ultimo  modero,  .  9  r  .  \ 

ícminova  ur«ín*e,  2J5oo .  sãs  qualidades,  recravadeiras,  cravadores  e 

5.  tuf»  Gomaqi  I  028-A.  —  S.|  '  9  ‘ 

_ outros  equipamentos  para  fabrico  de  la- 

MAQUINA  d»  costura  de  míc,  .  T  e  i-  i  .  . , 

vande^e.  MCr*  28,co.  Praça  li-tas.  Tornos,  fresas,  limadeiras  e  outros 
maquina  dk  LAVAR  TORGjTyGqu  ipa/Tie ntos  de  oficina  meca nica. 

Aulemalice,  100%, 


ecaiieo  —  Atende 


JT 


hora»; 


Tratar  antes  da  mudança  que  se  fará 


MÃ^-^i^^Sfi'corT1  brevidade  -  na  Rua  Professor  Gabi- 


Robcf,  de  gabinete,  com  motor,  £0  250  _  GB 

moderna,  a  «minava,  urgente.  R.l  9 
S.^  lui»  Goniap*  1  028-A.  —  S. 

ICfiUóvRo. 


MAQUINA  de  lavar  Bendlx,  Eco-| 
nomatic  e  We»tinghcui»,  vária» 
ótimo  e«t*do,  a  partir  d«  ICO' 
mil  mil.  Av.  Gome»  Freire,  176,1 
taln  902. 


MAQUINA  DE  LAVAR  BENDIX  -I _ 


MÁQ.  E  EQUIPAM. 
CE  ESCRITÓRIO 


CtAtENTO  Moví  e  Parsiio,  Tijolo* 
la.,  pcdfi,  areia  Guandv,  taibre, 
talha?,  Tabua»  e  Vètg.  ferro.  Pó»- 
lo  cb ra.  34-7990  —  Sílvio. 


Supetâutcm. .  L*va,  enxagua,  en-|AH!  —  l»to  V.  nunca  vlul  —  Ume- PEDRAS  COLORIDAS  p|  p>io»  a 
xuge.  Venda  uriienta.  M-ílhor  aimplaa  portátil  que  etereve,  co*  (reveatímenlD»  vendai  e  serviço, 
oferta.  Base  160  mil.  Av.  Copn-lmo  impreia».  P/ince»»  •  obra-pri-  Arenito  Itda.  Ru»  SSo  Ciementa, 
cabana,  610-J.  ,ma  atemá.  Venha  eu  telefone,  ,  164.  Tel.  46-7431. 

,  '  lleo  Importação.  Rua  Rodrigo  Stl» 

VESTUÁRIO  K  «  -  «MJI- 


AtQ  aa.th.il.  .  ..c  ALUGUEI  I 'VINDA  de  maquina» 

ALO  —  Malharia  e  creullo,  ABCij#  #»<r#v#r  o  calcular,  moderna» 

4^V*»J^  *á  *,r'*#»  1 "ove»  e  ra<on»lreida*.  Grande 

U  P.4\  F  7  1  '  ra*/.  í  !  Imparl.fi»  -  #.  Rodira»  «!»•  . 

i»,  a.»  «nd.l  -  M.dul.ir.,  ..  «jo  _  Tal.  57  0*31 


TIJOLO*  furado»  20x20,  pâsio  na: 
ebraa  do  Guanabara.  Direto  da 
Oiarie  Tri»  Rio».  Ml|  75,00.  Tel* 

57-01 45. _ 

VENDO  1  guincho  com  motor  de 
7  1)2  HP  funcionando.  Ver  «  tra¬ 
tar  Rua  Feliibe  c  Freire  189  obra* 
cu  po-’o  tel.  34-4010. 


BIQUÍNIS  DE  PRAIA  tcb  medida  iiicTDi  Iáiicutac 

enfrega-»e  am  24  hera»  —  Dena  COMPRO  mlnuln*  da  eicrever  e  lNal  KUJVlfcr'i  I CJb 
Sofia.  Preça  Detr.álrio  Ribeiro  n. 'calcular  usodo»,  qualquer  marca,  c  AP  ADR 
99-501,  Negócio  rápido,  á  viita,  a  doml-.c  wrwnttnu* 

KSPKTACULAR  liquidação  do  hlu. iC*tl°-  T*>,  57-0272. _ iCONSULTORÍO  DENTÁRIO  —  la- 

•óe»  o  camisa*  para  homena  o)CÕFRES  -  De  parede,  de  mesa.  bra»  mod.  crorrlno,  cad.  mofer. 

rapaaea,  Varledea  modelo»  e  pa*)de  epartunenío,  comercial»,  arqui-  Atlnnte,  orm.  aço,  «jlante  e»ier. 

dríe»  moderno».  Preço  NCr*  6,83.  vc«  otc.  Financiado»  até  em  5  comprenor  e  algum  inítrurr.erfal. 

Venha  depreisa  ante»  de  acabar  pagamento»  iguala,  na  Rua  Reyen-  B.  I  500. CO  com  1  200,00  entr.  e 

m  •« toque.  Rue  Mexlce,  31  -  ila  Fel|ó,  2ó.  Cor.iuite-no»  ou  pe-1  resf.  a  camb.  Ru»  Eclivar  124  *p, 
17.*  andar  (entre  lta.  luxie  e|ç*  *  visita  de  nono  roDresentan-j  107  da»  16  és  19  hora». 

Av.  Pm.  WHaen.  _ Ire  p«le  te!.  22-B950.  “  - - - - 

PERUCAS  INTEIRAS  -  90  t^lj«-;õFP05ÍT0  d«  maquina.'  de  «J.T*AT0RIES  ^ 
be.o»  natural»,  rabc»  e  melai. fÇfev<p^  l3Pnar#  caíevlar  •  mimeó-  TERRAPLEN AGEM 

grafo»,  nova»,  uiada»  •  reforma- _ _ 

das,  facilidades  de  pagamento  e  VENDE-SE  trator  ÜTOS  de  42  HP. 
garantta  *b*cluta.  Rua  Riacnuelc  |loL.r,  pn,uv  <om  ov  %%m  pi  ttl. 

373,  gr.  505,  fe  ,  2í-jóó3. _ jregadelra  de  3/4  jarda  cubica 

MAQUINAS  D£  ESCREVER  e  »c-!com  comande  hidráulico,  Vor  na 
rnar  a  partir  de  60,00  —  PreçclKua  da  Regeneração,  124  —  Te- 

especial  p|  revenda  —  Av,  Rio|l*fone  33-8254  —  Sr,  Rei». _ 

Brinco,  9,  ij317.  * 

MAQUÍNaTde“ESCR£VER  -  Ven-  DIVERSOS 


Devolvo  dinheiro  a  quem  comprar; 
por  rneno*  «m  outra  parte.  Av. 
Gome»  Freire,  176,  i,  401,  —  I 
Centro,  Tel.  52-2539. 


PERUCAS  SOÇAÍTE  -  A»  mineira: 
afamada».  De  Mm».  Lúcia:  Preço 
de  arrasar.  Ante»  d<  comprar  a 
iue  peruca,  venham  corhecer  •» 
minha».  Av.  Ccpacabane,  613,  ») 
loja  209.  Tel.  37-9476.  lavo,  tin- 
jo.  pnteio  e  curto  t  »ua  peruca. 


PERUCAS  DIRC8  -  O  que  há  de 
melhor  om  cabalo  natural.  Rabo» 
Inteira»,  trançea  o  franl*»  de  t*- 
de»  aa  <ôr« *.  inclusiva  paruca»  d» 
hanl.  Crí  dito  en  hora.  AaiiatSn- 
cia  ptrmananto.  Rue  Gtnaral  Po- 
lidero.  183,  rp.  701.  Telefone 
46-9737,  ietaíaVy 


PERUCAS  INTEIRAS,  70  m»l;  raboi 
50  cm..  130  mil;  mala».  *0  mil, 
Sen.  Vergueiro  20?,  *p.  920.  blo- 
cc  6.  Tel.  45-8B32. 


de-»e  Olrmpla  »emi-perta»il  e  Her¬ 
mes  modelo  6  para  ficha  de  con¬ 
tabilidade.  Ver  na  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  64  casa  11. 


OLIVETTI  LEXIKON  80,  carro  me- 
dfo  — Dua»  me»a»  eicrif.  c|  tam 
po  vidro,  máq.  aomer.  Preço  para 
de«ocucar  lugar.  Rua  Senado,  345. 


COFRE  VII*  Nove  de  Gaia,  gran- 
de  e  novo,  vendo  barato,  eccito 
oferta.  I  maqvlne  de  escrever 
Herme».  portátil.  Tel.  30-1559. 


URGENTE  -  Vendo  3  perfume», 
trance»»»  —  27-3226. 


COFRE  FICHEI  -  Vende-se  legí- 
'timo,  no  eitado  de  nóvo,  ccm 
chs^e  principal  t  de  controle  p>rn 
,  ,ca»a  comercial,  escritório,  etc.  -• 

MAT.  DE  CONSTRUÇÃO  ic.b.^  «  ,  ,  so  tando,  . 

T  'Urn.  60.  Ru*  tíir  Pesárro  146  — 
ATENÇÃO  —  2  gradei  para  pala-  ;CJ í  . ..  _ 

cete»,  2,60  x  1,40.  Oportunidade ; REGISTRADORA  NATIONAL 
leni r*  parilculareí.  Trarar  Rua^  Ai-  Ver.oo.  marca  979.90.  em  perto:- 
Bueno,  36  2.n  pavto.  Botafogo  to  eitado.  Rua  Mig-;ei  Ccuto, 
Urgente.  ‘124.  ecm  o  porteiro  Jc»4. 


•  EMPREGOS 


CLASSiriCADOS  —  Je*ne|  dn  Rrxtfl,  4  1 K. ffl  UJ  —  "J 


EMPREGOS 

SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


PRECISO  cozinheiras  d»  forno  ■ 
íogxo  com  documento»  • 
ciai,  OrrJ.  NCrS  ISO.  Rua  Joa- 
quirn _ Silva,  123  — _  lapa  . 

PRÍ.CISA-5E  COltnlielf.»  -  fcxiÇem  ,  nniunn^r  p 
i«  rífífínciu,  Paqn  ip  muito  hm*  JARDINEIROS  C 
—  Iraiar  na  Rua  Oaral*  Ribeiro' 
n.  62-201 , 


TINTURARIA  IYD1A  -  P/e;l»*  rlcATTKí.  AO  -  Pr#r  -  -r  RECEPCIONISTAS  - 

paciacinirai  dr  v*«hdo  •  q>  a  pj»|m»  hefcon  »ls»  r|  bc*  aparriv-in 
ir  linho  na  Rua  Ccntl«  d«  Bon  »  pc  utaçin,  para  mar**  lemii .  ,TELErONISTA5 

í*iii,  761. _ jn*».  Bsuíiíjhb  *'t*  Canse*'.  Cop.»  | _ 

66*1,  lc-j»  6  —  Paga-sr  MÃNFQUIM  -  Pípcunmr *  dp 
(a  manequi»  42  e  44  imh  t 
lente  apreser^açfio.  idarlr  rntr- 


CASEIROS  AIO  rjinarntcai  m-»- .  PE  DITE  IRO  Pa»a  alvpn*„«  ~l í»,7  ,,Mr  *"•  was»»»-»  rl«lr»ca 

LAbtIKWS  _;Dwés|«»  S  P..,!0  ' '""L''"0 /"  in Í5  Iím-mL* ,  mIp" «  I SB  f »"Hirf*in,  rl,VA..«  ,r  *. 

'àUAÇ  _  ARRUMAO  ICOZINHflRA  p)  t/ivi.l  fino  n!  ■  AW*n  c  DACCAntlD  AelCASAl  “  «“'*  r<,nurn:  I  c,.«  (tv.*dor.,,  p.qin.  I.r.li  P0P(T,A(A  -,F  m  \n  *1  imitM.t»  rrr>(«,  SI 

AMAh  —  AKKUMAV.  |.w,  d(1  i,nlxlT,«„fa  c  „(„Arwl,.  LAVAD.  t  PASSADEIRAS  -íiin  no  .ubúrbie.  nu*  ,..b*  l>-  t»ds  1  v«e».  d.nl,.i>o  no,  " '  !u  '  M  l,for 70  do  Dr.  irn 


|a'WrO«E3  —  frua  pret»»*  cít 
I  iM»  rcmo'-fir».  Rua  Vivenda  ur 
kirai.í.  76r*  _Mafp(ino 

.  ipcoariRds  ~  pmV,-» ,t  *o~tMíai  -  _ _ 

‘  (  m  li.  a  do  Ouvitícr  n.  104  -  /  MECANICO-AJU5TADOR 

rtinlnf. 

"  1'tOlít  IRÕ 


TORNEIROS  -  FRESAD. 
-  AJUSTADORES 


Of, 

CM-i  •  npin.r.ficip pífi  Iraha 
Ihqr  pi»»  nrJuslr.»  Hatrica  pet-stl 


E  COPEIRAS 


CASAL  pracit*  d*  impregnei» 
•ficlenle  para  lodo  e  larvjço 
mtnet  lavanam  d»  roupa  grande 


n«o*.»P  bem .  TpI.  2B-2298.  R. 
Mar Uu f t  dr  Valrnç*,  57,  ap,  104. 
COZINHEIRA  -  Trivial  fino,  ta- 
ztmdo  peaurnnt  larvko*.  r»T*tin- 
cía».  OrcJ.  BO.OO.  Rua  Dftiüni 


-  -  l,rni*rôrtcia  aposentado.  Prdanv!»  |,ir  ou  |aCal  irakUhn,  Madi-na | RECEPCIONISTA  25‘2V  a*i 

LAVADOR  COMPETENTE  -  Praclin-  referência*.  Pi-»?  casa  a  o»dr  ABC  A v  Rio  Brnnro.  ILA;r  »dada  r  rillu.a  n 


carninleirrt.  taipal  *  t*lhad:i. 


I ralr s 


ra.  Tinturaria  Mira  Mar  —  Rua | n.iun .  Tol .  436134. 


moDu:.  #*v.  nto  pritnrn,  i-o  •  ^  . . ■■  nf, 

I  10.°  andar.  Centrn.  Citrad-  do^MKlo.  porthf  frtr-oí  vmp!«  Ml-,  .  ‘ u" 


cluiit  dnl  Qfí;,.:,  rOmreiBO  MfCANICO  -  Pro«t«. 
d-t  Alt r-r.-.  -0(101  et  ‘omP*l»"l*.  n*-*  •■(*«»•. 

í.-.re  S.I  Htin.f  'OI 


tlumhi). 


(Ca. 


ijÃRoiNEíRõv»*~>»vi«> d< pümií;  »;  a.»  ".nd«;"-  ço-,i«  w.  m 

......  .  .  .  . .  .  .  •••  •- - .  |i.rv»  -  Rua  Airraira  Vwn».  *l|du'«>r«. _  _ _ jlhlffONIMA  ’»chi.i<  ,l«  ao- i.-l-KISA  SE.  pota  nbra  «>n  tr.|É.  TORNEIRO  MECÂNICO  — 

-  Pad*m-I*  rafarancla*.  Pa«a-ta  ^0reira.  n.  662.  ao.  102  -  U.IOfEVECO ,otr,n  lav-f  «  n"»ar  ntiU  Pla.rango,  _  CCVRflCR  de  apaMa.nnnt.t;  pn:a  ni’9>«  «c-n  prjtlc*  efést*  wrvRn.LinintaU.  armador  #  psd/e,n.  i.uit  d»  ]  p„,  trabalhn  .... 

muita  bani  -  Tiaiar  na  Rua  S*  blon.  «Jtjm  ,,mneí"•  ,on**  planlaa  cm  Utmbari.  ccminãa  nc  Carr.rçar  v  P-"r  A.uigcr  J-  iDnlgir  t*  a  Curada  Viaario  G- -  Guapímirim,  paito  da  Miqt 

ferrair»  n.  170,  apto.  702. _ jcASAL  «cm  filho»  ^r«ci»T^ci/i.  - n - [DIVERSOS  !-,«  «ent  dettfiiila».  ppõanto»  a^avn  Prcv.rfrfUü  Dutra,  1^6.  I'i ■  ,ar,  ^00.  Pafla.f..  NC.S  110.00  tnwi%, 

s  cm*'  rn' } pCbiíf^tFv;  - -l*"*»"*  ^  —  «•••  . . . •  *  ^  i,'o,,uí" 

-  -  -  ■  skl' £2r-2âraT £  ...  nni«.«>  ««>!•?•“  «»•  «-.*?**.  jop 


Av,  Copacabana,  360,  an.  709. 
rP.ECJ5Ã-SE  d«  menina  para  a|u< 
car  arrumação  de  cara  dc  lamt» 


rcncias,  Idade  mínima  30  anoa. 
Ordenado  NCrS  70.00.  Tratar  «a 
Rua  João  Boroea  148.  |E»ta  rua 
comecA  na  Rua  fAnrpuê»  de  Sào 


porteiro.  Tel.  36-0756. 

Vicpntel.  Não  atende  nor  telefone. 

#*RÉCISÁ-SE  dn  mocinha  para  todo 
te/v.çc,  menoi  carinhar  a  lavar, 
fag*  »•  bem.  Av.  Osvaldo  Crur, 
flo.  ao.  1  101  —  Flamengo. 

COZINHEIRA  -  ProclM-ie  tlmpa, 
de  boa  apnróncig.  Tel.  52-5928. 
COZINHEIRA  —  Preci»fl-*«  com 
prática  e  rafarêncin».  P*q«-»e 
bc«n.  R.  Visconde  de  San»*  ise- 
hel.  151. 

PRÈClSO  empreperia  maior  25 
•no»,  pequeno  ap,  casal,  Copaca¬ 
bana.  Dormir  no  emprêgo.  Exijo 
referenciar.  —  34-7484. 

PRECISA-SE  rr.ocinh*  para  baba, 
com  referência».  Rua  De»embar- 
cader  tiidro,  32,  ao.  202. 

COZINHEIRA  p|  caiai.  Trtv.al  va¬ 
riado.  Exipem-se  referência».  — 
Ord.  63  mil.  Rva  Paula  FreiM». 
55,  ap.  201.  Tralar  depoi»  das 
14  heras. 

. .  . . .  . . .  ...  OPERADORES  E 

Tijura,  Rua  Hadnck  Lôbo.  454.  |  Traa^c  Av^ViiA-nnoe^  da  Albu  ir#r0(  referencia*.  Começar  ii!urr>  aciAnn  arnr 

PASSADEIRA  -  PrtcisB-lt  -  «« !bton<,U’‘ tÍ|33'j7*3Í36°  ’ A  “  lt' 7  dt  Stlnmbw,  81  MECANOGRAFOS 
Conselbpiro  tafalete.  6B.  ap.  903.’ 


Ireneiar.  P»ra  ferreira  Viana.  6|  Semana  Ha  5  dia*  Tratar  na  R 


PASSADEIRA  —  Predie-ie  da  uma 
para  panar  em  caia,  2  diai  por 
Ittnnna.  Tratar  na  Av.  Edion  Pai¬ 
ro»,  944  Tlluea  -  Fone  SB-0345. 


TINTURARIA  —  Preciia-ie  pana 
dor  Ofimlila.  Rua  Ana  Ncrí  n.° 
652.  S.  Francirco  Xavier. 


*1302. 


SENHORA  -  Procura-ta  para  to-^HTEFIT  VENDAS 


Flamengo, 

ELETRICISTAS  - 


_  OPERADOR  HUF  —  Prn:i!a  .t  emn 

.  _ -  -  3  v,q,._  com  -  r>r « liça.  AnfaíeoIBr-j,  rn.n  dn-  PADIOTÉrNICOR 

mar  conta  de  ^  paquano  aparta,  pfflf,  chefia  etcrlterio,  m.  b.  aorr  cumenlot,  dat  8  «t  17  horai,  na 
mento  a  arc/ilòrio  comarcial  am  twnonj|  5  d>ai,  p  Ccnlro  San. 'Rua  «latku.elo,  3Q7. 


General  C/ldsvall  n  ?I7-G!*. 

SAPATEIROS 

'CORI ADOR  -  Precr.a-ie  u.*Y  e 
;.rni  ajudante  com  pratica 

10  cru7elroi  nr.wct  pnr  di 


OPÍRADOBES  -«>1  fiurrnucli  n  ÍOMBIIRO-ÍUTRICISIA  -  Pr«l-  Clv.in,,  >M  [RI;..do  d, 
- OPERADORES  K>l  Burrnuqh  P/_  .....  p|tr,  of;tin,  pc»,hl|iri,H.,!  Aiounumtw,). 


Sâo  Paulo,  a  togada  â  canditfa*  Õantai  117  gr,’  223. 

la  orcravvr  para  Caixa  Portal  7S4,iz-r^-g-.^rT - r - - .  .  ,  ,  r  , 

Cgrr.io  G«.l. .  Rh  d.  J»«- i'o . ! ' ^  7* |7To!wí  Eul  p/  C^-n  '>*"'>«  ***  400M  m,>.  CAlÇAOOS  ÍC  ARO  -  r,.cU.;»| 

"  ...  -  -  'cr),  200/ 250,  C0  I  tec  <•  pr^|lC|1  [  Aprernnlar-wt  com  fernmenfat  certader  •  «aixairo»  da  balcno. 


dando  alguns  detalhas 
do  prtlamãet. 


indlcan- 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


vandat  cj  allmenticior.  Snlãrio 
mínimo,  ajuda  diiria  pj  tramporls 
*  Carteira  aninada.  Servem  Iam. 

Mm  petr.tat  dit pondo  Honf  ir|.||7lp|a  %f  09. _ 

ga»,  —  Rva  Paulo  Silva  Araújo,! 

í8t,  nn  Enq.  dr  Dentro.  ’  BOYS  E  CONTÍNUOS 


Cbni.  o  f.  Irerl  p/  S.  Chtibvip  fu»  VJ«nndt  d,  Pb«|A  n, 
3*.0,C0-  Av.  Rio  Btamco,  1 5 1 ,  • lo !a_±*i_y' r  Jr,4n,mr  • 


630.  na  Rua  Carolina  Machado,  269 
Maduraíra. 


:'fUTR.C,STA  -  . . 


procura  c  pritica  am  quadro  da 


torrando.  Salário  Inicial  da  S0Ò  PRECISA-SE  da  afíciait  da  pintorl 


PRECISO  de  amas,  i rruandrira», jCOZINHAR  -  ARRUMAR  —  Praei* 

“VS.tt,:  MWwÍIaUX.  de  ESCRITÓRIO  ^■—^.CUMENTOS  -  Salário!^riijh,^í  np  „ 

Uca,  Apritaniar-ta  com_rafarên-  NC.f5  1/0,00.  PreCI53*$e ' viço»  esterno»,  que  posn  »M?«r  EUTRICISTA  Precita-*» 


pfif.it  Rua  Uruguai,  194  —  Lej.'lp*n*m* 

33  -  jb-0I43  2  dominnot  per  n*9i.  Ixigam.»a 

PRÍCiSVSE'-  Empreoídj, 


MENORES  COM  DO-  tK?  ti&F 

- -  .  mini-,??.  *»•  13  r.  M»io.  23,  uli  RRECISA-5E 


Cop.cibin.  M.  B«m  |  1 0  para  vendas  a  do-,  E.içc.n.à  r=Í«énci«  aú  hlS'c»l,:  Tml.f  ce.n  n 

•»e  de  uma  .  av  Apatl». _  _  ....  r  .  ■  carta  de  aoreientacao.  Tratar  na  ra  —  Rua  Xavier  da  5 

o  Ir.vlal  rk|^  lj/n-  0  si|Ví|  n  ,  ]74  _j‘BAlCONI5TA  -  Precita-»#  carn  mlClIlO.  Tratar  hoje  OU  Av.  Rio  Branco,  14,  »  lo|«.  da»  ‘aja  10  -  Cooagibanr, 

acervlà  maior  dJprêCca  confeitaria,  Rue  do  cA’e|e[  amanhã  à  Rua  do  Oü  l?°°  14  00  J,ora'* 

miar  na  andaráá0:  tt."  22  e  Ben|aml«rt  Comlânl,  47  A.  |  ai^annar  a  |  UU 

da  do«umantacãa|MòÇA  maior,  com  pratica  de  lo»n  |  VICtOT  130,  S;  70  I  . 

r  com  a  Sr.  Ro- confeccòe»  afacado.  Aprerttifar-ie  t  «*>*«”! h~ qcSTSriRÂV”^  1 


<or  de  uma  senhora.  Enç.  NiSvn.  (COZINHEIRA  —  Precita 

Ou»  durma  no  tmpr^uo.  cue  dê  que  >alba  larer  bem  _  _Í1M_  _ 

rrlerêní.a»,  Teli.  49-5791  e  ...  pequeno»  lervlçnt.  Dorme  no  »m-!n  rV  r*;* 

_ _ S-  M^Hn  NC3Í  ^'S»rr.  ."-..Mo 

FRECISA-SE  de  uma  habê  Rua  M®ndonç«,  34.  ep.  404  -  münil|0  -  • 

Barata  Ribeiro,  62-fundo».  ap.  401  jp_",,”c'í.‘ _  _ _ _ I  da  piana  Tratar 

•  Copacabana. _  COZINHEIRA  ■  Pr«ci»»-i«  à  Rvmi 

PRECI5A-SE  -  Ernpregsda  parajSào  Clerrenle,  397.  ap.  602,  Bc 


•erviçoi  domêirícci.  Trarer  na  Rvajtafotjo.  Favor  tplrfcnar  pera  Da. 
flabr-rari,  782.  Brá»  de  Pina,  -  Marta  luiia.  46-7412. 

D-  0*!v"-  ÍC02INHEIRÃ  -  Preci»a-Mt  nyi 


PRECISA-SE  rmpregarfa  todo  rer 
viço.  »«brndo  co/inhar,  P0.00 
General  Barbota  Lirna,  34,  ap. 
100?  -  Ttl.  37-7874. 


3  penoe»,  Rva  Sente  Ciar»,  365, 
ap.  603. 


COZINHEIRA  -  Preclia-se,  da 
forno  a  logáo,  que  lenh4  rele- 
PRECI50  amnreqada  com  rrferên-lréncia».  Papn  »e  mu.to  bem.  - 


eia»,  Pr.iia  do  flatnenqo 
507. 


ap. 


PRECISA-SE  copeira  com  cuáliea, 
Trafar  A  Rua  Santa  Luila  6B5.  B.o. 
D,  Elza. 


PRECISA-SE  empregada  para  »er 
vicei  domèiticci,  reipontável,  c 
refaréneiat.  Tel.  58-5707  — j 
Urina. 


Telcícnar  onui  12h  e  I4h  pera 
27-7001 .  Faler  com  Roramsr.e. 


C02INHEIRA  —  Prccira-ie  iriviaij 
fino  e  variado,  dormindo  no  alu- 
oueU  Tralar  na  Av,  Atnulfo  de 
Paiva,  1165-301  -  Tal.i  .17-5924, 
êpoi  9  hora»,  trazando  refaren- 
Çiat. 


COZINHEIRA  que  durma  no  em- 
prêgo  esm  referência».  Precita-re 


PRECISA-SE  empregada  pera  lodoi. 
mrvico  de  casei.  Dormir  lora.í—  “•  Siiveira  MarCn»,  76-A, 
R.  Vde.  Cabo  Frlc,  15,  ap.  202» 

—  Tijuca. 


_ _ _ _ iCOZINHcIRa  —  Precio  de  forno 

PRECISÂ-5f.  He  copcira-errumadei-j •  foíâo.  Pago  120,00.  Av,  Copa 
ra  com  prarica  e  referencia».  •  I cabana,  613-805. 


infida. 

AUXILIAR  DE  E5CRITORIO  - 
Precita. te  de  moça  com  boa  ca¬ 
ligrafia  e  aparência  —  Semana 
do  5  dia»  -  Senador  Dantai  ri.° 
20-506. 


da  virador  n  abra 
da  baniam  —  Paga-»#  Ham,  na 

_ _  pdra  ^M*, Silva  Vala  n  861 -A  —  Ca. 

o  Sr.  MoraJ.I  vaharrli 

Silv.lr»,  59, , PESPON T ADORES  -  bM  chr. 

_ _ cara  fora.  Prnço  a  combinar.  - 

El ETRfClSTAS  Prerhiam  ie.  frg.  Rua  Gaiá».  32 
»r*  na  Rua  do  Ouvidor  n.  104  -  PRcCISA-bE  da  rnòça»  menor» %  p 
_  7  a  **td. _ trabalhar  em  fábrica  de  ratçado 

M^ÃrE^SÍNHÓRÃS'  Mr»»nH'.|*U?ÓXA«trÍ raj^jEltniCISTAS  -  f, „i»n„  -  ,49'  lun“'  Sr 


DIVERSOS 


AUXILIAR  -  7A oça»  dal.  seç.  cob.! 
dat.  Eic.  dat.  ficheriiM  dal.  D.  r»t- 
nofi»la,  Kardcx  150  250.  Conlab. 
300  me»»  perfuradora  conf.  IBM.  M 
024  «<  056,  Sal  200  mai»  dat.  t 


na  Rua  México,  4|.  »  604.  ,c  «^unna  agre.enia-f™™-- •  -  ■  •  ElETRtCtSTAS  -  Premam-i.  tom  Fernando. 

*!SLJ:..5L  . c*..  r!— Ji - -  vç.»  •  derembaraçada».  Enima-t» .«•  c  anie  »  c|  pratte.»  cia  Mioque,  .  .  ,  niitlw  minrimlminit 

MÓÇA  bca  aparência  p|  bouf'queln  |ffviç=.  Sébadot  livmv  Serviço [rrticJa  e  entrada  de  mercador-a  *  p  -  p  p 

que  entenda  de  eoilura.  W'"l,i  *  .  -  .  .  i« — —  - * — 

nnirevi»ia  com  Sr.  Raimundo 

inl.  577134.  if>REClSA-SE  d.  v.ndidõ7òTÍMM  2â1 


I  tJoi.i.queio  „rvtç-,  S,<ò«áoi  Uvm,  Serviço^'''''.  «  «»tr«a«  de  mefMilor.j- 1 _  ,  ---j"  ; t  ''V'-  I-ESTOIVIAD08  F»bn:n  rfe  r,i|. 

».  Mírcerlti.  »em(a),  Bo«.  eomluón  Av.  Semen»  d»  J  .  Aprciei<*i>:-i?; ..  ,  ]  .  .ff,  '  '*  wdo*  pr.cne,  o-d»  -»  hem.  Pr,, 

rtunrfo.  -  Bis  Bmncn,  U3.  I.o,  i.i!e  9.  e!  datunienloi  -  E  f.et  C.ner,.  •  indur-  ç,  Podur.l,  31  -  Peh.-i*  Cireuh-i 

I  .  ,a,  |N.»|1  —  Fever  le  i.  .qr.ienrer  -ín.-,';  1 


rr — _  ,  .  .  .. . - - — —  ....  ,  ...  .  r  ■  .tvkxstxhJI - =. — -TT-r - realmtnt»  tanha  a  prática  m.*.,»',.-! - 

MERCEARIA  —  Prec»ra  ie  de  bai- vende»  d?  armêçòèi  e  móvel*  de|AL7»10XARtFE  —  Preclsamci  de  lellcrlada.  LOJAS  AMERICANAS  —  »xpa.e»r:it  10  pe? 

nli».  Rua  Demiti- 'aço,  ajuda  de  curto  »  comitlã».  •lemcnta  aliamenís  capac-taio,  r  Rua  tono»  d«  Souia  55  —  Fran-  P^^Hcrei;  10  ac^b-iricret;  5  pti- 
-  •'  ’**  *•  ' citco  Si  prrMadnre»;  I  miça  caro  pratico 

•  —  de  itçrlfõfió.  —  Av.  Suburoana, 

MONTADOR  -  TÉCNICO  DE  TI*j5  920. 


canio.i  compctenl 
gói  Ferreira,  210-B 


Tratar  na  Rra  Imperatrir  Lnopol-  prilita  mínima  de  5  ano»  tio 
m&T  -  Bo,  «.ririri*,  prtei-  f1**-,  ?•  ”l"  l001.  d«  «WOm  reler,  «.isimo^he»  d.illagMllA 
•  r  Ai  II  Itorx*.  jotima  apreientaçao.  D-imo»  prefe- 


tame»  para  comércio  perf«unarin 


1!  VJU,  -’OI  »VV  IIMII»  vnr.  i  '  ■  t  . 

Ing.  <  frencer.  E.tenqgrnfor  porl.f'""  "ft'*™,”, 

Cent.  <  Z.  Norte.  Av,  P.  V««m.< t?»  AnMu>r._l1l.J16.».^t; 


435  <|  605. 


PRECISA-SE  H»  ampraqado  c|  p ri 
.tica  de  baleio  padaria.  Rua  Jar- 


AUXILIAR  rap.  Eic.  dat.l  D.  po**.”c*  .a"?:?0,?, 
cak.  dat.  almoxarife,  «oonlador  m  d,w 


de  cbm  pr.t.  p|  Volki.  Serv  con.jPRfCISA  SE  mòce  menor  com  hoa 


tato  150  250.  Boyi,  conteb.  300. 
Correip!  250.Cobredor  com  lam- 
breta.  Av.  P.  Vargas  435  i|  605, 
AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  NCrS 
I60|250  —  3  vaga»,  orailca  notai 


aparência  e  com  prélica  de  bale. 
nula,  rüria  de  Oliveira,  |4,  ro. 
Penha  {GBJ. 


PRECISASSE  de  vendedor  S5ü  {W1  \SX*,r'  ,íc,e  nJ  Zcn\3^' 
cedor  doramo  de  jerreciem,  h„*m,  jg  —  FrB*’ 


relacionado  na  fregueiie.  Ruá!! 

S.ip  Rrnto.  30.  2.fi  and.  jAUXILIAR  —  Admiiimci  p^ra 

rd 


lÉVISAO  -  Ppiciu.i.  n.  «u,  Piiã5Xã'ofi:i.l 


Cotia  Ferreira  n,#  )02  — 
RUBEM. 


-  -  .  para  rontertoi 

,He  calçadci.  Paoa-ie  bem.  Rui 
Dana  liebel  71-B.  Praça  dai  Ni 


PROCURA-SE  vendedor  pt  loja  dr  ^mmanto  do  t£*do\  #nfe.  Rua  C.rlò»  Sempa.o.  246  A 

dticc».  Inriirpeníavel  bna  »pa.«l#  ín3'-^n*  ho«  I  Centro.  Praça  Cruz  Vermelha, 

renria  ©  rofermcix»  —  Rua  Re-^*  e  *I,J*  lenha  no  mínimo  3 
dolfo  D.mSaJ.  B5-B.  !*no.'  *f«  praltcj  no  »elcr  do  pei 


TÉCNICO  rádio  muito  competem jç^e»  -  Bansutene 
le.  Preclse-ie  para  melo  expedi» i5Sr'n «Vc~2 — 
rr.rr.  Rum  C,t lo.  Oxx.a  P*cClaA-5E  He  cortanorrr  d»  p» 


PRECISA-SE  He  balconista»  pira 
pndiirifi  na  Rua  do  Catct»,  331. 
fiteai»,  expedição,  e»toque,  firutel  PRÊCISA-SU  de  vendedora  em 
calculei,  bca  letre.  Sen.  D-totavcara  da  moda»  com  pratica,  tle' 

117  gr.  223. _  _ _ I Praça  Secty  Pena,  I.  Tijuca.  VENDEDORAS 

AUXILIAR  CQNTAB,  —  NCrS  ?"Ò0  ;PRSCí5Ã.5E  tio  moc»  co-,i  "orT  t0"’Pr»v«" 


P8ECISA7A.5L  v,ndídoror  “j®1™»  ho*  | GRÁFICOS 

lorni  rio  escrllorlo.  n.  GB  o  ÍJ.  lu3»  tio  ocorro  r,B,do.  Pfrt. 


,!e».  -  Rua  Taedofo  da  Sifva,  779. , 
,Vi!a  liabaí.  Não  trebaMu  ecs  »4- 

iharlci. _ _ 

1  PRECISA-SE  hfllcãu  com  nritica 
!Íar.tbam*nlo|  para  olçado»  flr-.c» 


Tratar  Pracj  Getuico  Vaiçai.  IB,  V/r-°*s/-  -lfl  °  ^CARTONAGEM  —  p. j.  i-nhorai.  [ui/  XV  e  etpcrtt 

105/6,  Cj  Grmene»  —  S.  J.  de  FAfURISIA  Prttiian-oi  n#  cm  um  riicador  capacitado.  Paga-ia  ^*  ^arrluf'  £Í"  Abrenfes,  162 


Mrriti. 


Itcr  di 

Precli.tino»  cnm  l,C4  com‘ 


-  30  40  ano»,  com  pré-  t,„m.  rUs  C»»úlin  Varna»  1  741 . ! PRECISA-SE  psipsntador  pera  luirl 
boa  ririhlonra  Nilópoli».  Tal.r  2900  XV.  Tr.iiidhrr  am  cm*.  Trabalho 


Paja.ubero.Av,  AHlnlfCi,  PU®  COZINHEIRA  r>raciin-i.  d.  m™.  3  rap.7^?G:|Jfi%™n  nWnrr^re  Trahalii.r  ™ 

ooVFivi Ve-  m - !no  *'?**;  6  Ruí  ,cnc,íícs'  7'|2  danando  Ire.,  b.  datil,  par*1  '  -  -  ■ 

PRECISA-SE  empregada  indo  *er-  /n-  301.  Pagr-te  bem  e  exigem-  Ci„#  .¥jK|0  _  Sen.  Dani.,»  11 
viço.  Pacio  75.00  P.ua  Oicar  »a  referenciai,  |ar> 


j"  P4r*  <"■  tO  -  y  |B|> 

da  cama  »  meia,  exrgintrt  v<trrta?<  to-  ♦ 

F na "íua  *  dc  l*B"  «Ptcreritrtç.ip  e  Heiemô»í*co.  FAIURlMA  fraciiamo»  de  um -f-a.tipaio  Ferrar  Ta-Ã  ^iticio."'*'') Abrar.-#* .  1 62. 

icl  «f  ririm  c  -Sxlérir»  105  mal»  5‘  comilieo.  mô<a  etã  29  ana»,  com  prátic»  ~  - - SAPATEIRO  - 

I  • -  -  |Pre«  Varqa»,  529,  1F  e-n  nela»  I ótima  datilo-  COMPOSITOR  par*  fébríra  tia  ca-  d*,»  luí»  XV 

»  -  ,05i  uS^(!«a^/^^’VeX^nMl*^^^rÊ^to«i<3^Mõ.'CONTADORES  _ &.  VT^.  íft  do : 

PRECI5A.5E  .mor*9»ri,  cm  opl  n.v  «mprf0o.  E-«  Conric  dt  Bon-  ri!"  ySffl'1*0”  ‘  ADVOG^°  _  . -  Pod.-.o  crltir.  d-  Mudt.  Ruo  GANHE  130  mil,  dolll.,  700.  .«.jlMPOÍSSOU  p  mEquin,  rio  cilin  ,SÃBÁ»EI*Ò  "r 

Son.ric,  Vrauvi-i lirn.  497.  WL^JSZSff  RSSSTÍ  SImÍhÈL*.  «Sí  .  '« "•  _  c-..  ISO.  .u».  ott-i...  700.  .„,.'riro.  -  Pr.tri»  ,o  r,o  R„,  Si.,  po„„d8,„  . . .  _ 

'i.icd%c::s:,^NDEDOR  ?*act$»a— 7Q5..v-,|^ .. 

lai  625-637; |h|l,„  J,|  i47.175  '™>  <*  pr,lt«:»  no  nw  do  p«.  “'-T*.  177.  i«U  313.  _-,r^vo«. - SARALEIRO  -  Ptfí.to  rio  2  oll  . _ _ 

-rttõrtõ —  coNfÃDOR-(íSmo-r “Si üT^I^iS^S-"  pr--;—  «t. . .  a. 

S2S2  -  -./do™  lirio^rdVtn,":  fc  -  ■  -ilKíVi»  stmClI.  Vod 

,  riMicr  c  de  ,a1f  ritaluto».  ata»  rU.,  bem  cs-  u |íipeDflfl< k^”f â < i* - *P - ÍT  ^APZ»ZES  —  Ambiclo»  Maio,  _ _ _ 


lia  r  Aorrven|«çãú.  Salário  250. 

! 


COMPOSITOR  e  Impreuor  p.»ra: 


Iir»n.  Favo»  nio  apr»*r,rntaf-»a  »e .nj 


.  má quine  manual.  Preci:a-se 


RliA  comoetêncra.  R. 
|Abra7*.*»i,  162. 


Marovèá 


pene* 

re,  207,  ap. 


1001. 


PRECISA-SE  de  empregada  pera 
todo  lerviço  —  7Aorar  na  em¬ 
prego.  Ru*  Humaili,  229.  *p. 
511. 


PRECISA-SE  empregada  p|  caia>  : 
rtf.  Paga-je  a  combinar.  —  Al. 
Gonçaivr»,  29,  ip.  204,  —  Co¬ 
pacabana. 

I'RÊCÍSA-SE  de  uma  copeira  pa¬ 
ra  pensão  -  Rua  do  Roiário, 
26,  andar. 


PRECISA-SE  empregada  pera  um 
ea»al,  paga-te  bem,  prdcm-ie  re- 
ierènciai  —  Ru*  Gu*tivo  San»- 
paíe.  356,  ao.  404 . 


PRECISA-SE  menina  12  *  13  anoi 
par*  serviço»  lava»  de  caiai  sem 
■Tilhot,  venha  com  reipct*»ável. 
Ru*  Figueiredo  Maqelhãe»  442, 
ao.  ?l  4  Cnpcobana. 


PRECISA-SE  empregada  par»  lo- 


p*ãgc.  Tratar  Ru*  Ferrair* 
n»,  43.  *p,  201. 


rica  da  Cot*  de  Saude  e  durma 
no  empre 

. .  . . I vcl  «01  rijclllotn-l«.  Apr,swl«r-|coiiiíhilídod«  iwioT  •  dí  cinia». 

CASAL  DE  VELHOS  »ero  filho  pre-i^*.  hoi»  de  9  a»  12  bo 
cisa  de  cormheir*  trivial,  •  uma; Miguel  Couto,  105,  t*Ut 
copeira,  cede  120  rnll.  Ru*  da!  ^r.  Gil 
Car[oc*,_55_*p._40l . 

COZINHEIRA  ' 


dutnta  no  emprego.  Apreierife  rr 
feréneia».  Rua  Andrade  Neve»  n.° 
456  —  Tifuca 


AUXILIAR  DE  ESCR 

Preciis-ie  qUSl  Ducliioqrelo.  deiombaraçado 


'rec-iaie  de  pe* 

'  pontadore*  p-ir*  botinha,  —  Ru* 


líletaro,  16,'ü*Lr-  8elo._437._Vil*  da  Penha. 


Horóscopo 

Mtlun  "iiidnúa  ,-c  iivpi'  t|ue  ín- 
rer  nlfilimn  mutlsnçi».  ou  Iikt.i- 
vF>h  no  amblruic  de  irabalh». 
q-.iAnio  íi.  vido  riCMiiimenui,  po- 
tirrit  In*  xrniide.s  olciinos. 


foV,T,ICí?N,°  “  -u/»  -  Sttosro  d-  õor. 

I, ..'  -  '  ,  :  Pedra:  (uniur.ML  Ceri.ii 

clf.NUnionlav  ciomi-iili-*,,  poderão  -fp.ira-ld  de  sn.v-, 

tu,ila<l°  duiMiite  O  dl, i  de  hoir. 
-VlH.Utlo  (.l/l  j  3ii/u-i  _  Ni'nn.-ro  do  sorte:  tr*. 
V“  os  «lo  vento.  Pedra:  Jacinto.  Mau 

icmpo  parn  vlagrtu  longas  e  para  tratar  com 
ou  d*'  «ll«q»3Mçfto  ntHcno.  a. 
Pí.lxt>  1.1/1  a  10/3)  _  Número  dc  sorto;  77. 
Cor;  amnrelo.  Pedra:  nineüsla.  Estpda  mental  um 
■  anto  ct-nfuso,  doeinSo;  perigo  dc  pequenos  atrltaí 
cnm  pE;soa  de  Índole  má. 

AlUKS  (11/3  .-i  7(1/1  \  _  Número  de  sorte:  fl.  Cõr: 
vermelho.  Pedra:  rubi.  Proteções  valiosas  do  pes¬ 
soas  Influente-,  nes  meios  poíltteus.  .Melhora  nn 

proinsno  e  nos  metas  socífiUi.  reecneiUncão  com 
pp«-an.v  dc  quem  hn  muito  c.-;tá  afa.  tndn. 

1  OI  tto  (71/1  n  3(1/5)  —  Número  dr  surte-  «U 
Cor;  pêlo.  Pedra:  «rira.  Boa  Intuição,  .serenida¬ 
des  nas  atos  c  no  modo  de  proceder  com  «s  >u- 
pencfcs.  Otnnismo  eeni  os  assunte  .  amurosos. 
(«ÉJIIiOS  131/5  a  1(1/61  —  Número  de  sorte:  50 
Cór:  Rosa.  Pedra:  Esmeralda.  Sucesso  nas  ocupa¬ 
ções  c  nas  empreendimentos  e  maior  atividade  nos 
seus  afazeres,  é  0  que  poderá  acontecer  neste  dia. 
CÂNCER  (11/6  a  10/7 1  —  Numero  de  sorte:  9. 
Cór:  Iodas  as  matize*  do  mu-rom.  Pedra:  ágata. 
Contrariedades  nos  negócios  relacionadas  cnm  n.s 
pessoas  estrangeiras  ou  religiosas.  Despesas  Impre¬ 
vistas  e  perda  de  amizades  ê  0  que  os  astros  lhe 
indicam  para  hoje. 

J. EAO  (11/7  a  711/81  —  Número  de  «orle:  30.  Cór: 
creme.  Pedra:  brilhante.  Bom  dia  para  realizar 
passeias  com  os  familiares  e  fazer  compras  de  u«o 
pessoal.  Favorável  para  a  v:da  scaat. 

A  lUGE.M  (71/8  a  10/9)  —  Número  de  sorte:  78. 
Cór:  marrom.  Pedra:  granada.  Muno  cuidado  com 
êste  dia,  porque  há  Indícios  de  desgostos  com  pes¬ 
soas  de  sua  amizade  e  aborrecimentos  motivados 
pela  deslealdade  de  amigas. 

LIBRA  <21/3  *  IO/IOi  —  Número  de  sorte:  26. 
Cór;  grená.  Pedra,  iápls-fazúil.  Muito  cuidado 
cí.-.u  os  tratas,  porque  sc  porventura  quebrar  al¬ 
gum  poderá  ter  um  período  multo  aborrecido 
ESCORPIÃO  (21/1(1  a  10/11 1  —  Número  de  sorte: 
16.  Cõr:  tc-dos  cs  matizes  do  cinz.n.  Pedra:  água- 
marlnha.  Kvltc  manifestações  dr  desconfiança  e 
os  pessimismos  se  quiser  conseguir  realizar  aigo 
de  útil  hoje. 

SAOITARIO  111/11  a  3(1/111  —  Número  de  sorle: 
»0.  Cór:  vieleta.  Pedra:  lopàzío.  O  rlia  ê  deifavo- 
''6 ve!  para  fazer  mudanças  no  local  de  trabalho. 
Ja  para  a  vida  amorosa  as  perspectives  são  óti¬ 
mas. 


COZINHEIRA  —  Precita  pnr*  fodo 
tcrvlço  e*j*l  to.  Trazer  muito 
boa»  refertnciflt  «  documenfot, 
Av.  Cop.Tcabenn,  534,  *p.  402. 

COZINHEIRA  —  Preciso,  de  for¬ 
no.  Tr«z«r  dacumc-ntos  e  refe 

rfncia».  Ordenado  *ré  1 50  rnll. 

Av.  Copacabana,  534,  bp.  402. 


[Ic»iruçãa  «cundárin, 
bo*  *p»rênc 
terviço»  gerei*. 

qa,  í 22.  _ Jcergo  ....  _ _ _ 

AUXILIARES  t»m  prátic*  inôçM  l*vul»a»,  :/  pr*nde  movimento. 


le,  precitê-ie  parêiltlo'  conhecedor  oro  f  uri  dó  d.»  *1u.il  *  VENDEDORES  IAS)  —  Emprt»i»ill-  |C»  p  publicidade  e  *ngnri*r  a»al- 
».  Ru*  da  Alfandn-  JeaUlaçÃo  fitcit.  p*r*  impertanie  m#nj,°  d*  «•'«*:«  n»  r»ai».-r*:.  G.inl»«r»oi  3C0  m  l  Crurt. 

_ _ 'ceíQO  em  eic/  torio  de  escrüe»  ni  Ce»ifra  •  S*iL  contrata  imen»*j»  Craimo  Brxq.i,  227  315. 


Vendedor*»  pir*  com.nlel«r  teu 

e  rap  aza»  inalore*  nV  jh.lema  ero-  'Inicial  NCrT  700,00  •  oulrei  v»n.  f*m  KtvJfÍO  ,fÍK0' 

prege»  tnlério  120/220,00  c/  ql-  lagtnt.  Cariai  c/  curriculum,  In-  ,  "*  NCrS  150,00  m*l*  ro- 

nasial  2.°  ciclo  super.  Av.  Rto  cluilve  cj  rodo»  e»  dadet  no-  AuIm 

Branco,  I5T.  »/loj*  »/  09. _ jíoéi»,  pera  #  perlaria  desta  Jor-  ,0B,# 


pre.|n*l  »oh  o  J»A  I  ?Q  352. 


venda  ?r»líill*inçnle  Tra¬ 


tar  na  Rca  Maria  Freilai.  42,  tala 
512.  Madvreira.  da»  9  â»  12  ho¬ 
ra»  t  dat  14  à»  17  hora». 


MENOR  com  pràhen  do  limpezn 
talão,  urgente  —  Ru*  Rodotfc 


Dantiifl,  40,  loja  E_—  Copacabana. |csc.  3j,  ei  d».  Neuzai  Centro. 
MOÇÃ5  E  SENHORAS  -  Precí- 

»ain-te.  Trafar  <om  Sr.  Manuel.  COMPOSITOR  GRAFICO  —  Preci- 
Av.  28  de  Selorobro,  /BI  B  -  tn-»e_n*  Rua  Alzira  Valdetaro  16 


V.  líabal.  quarta,  da»  9  ás  10  h.)  EiMçZo  Sampaio. 


COZINHEIRA  -  Preci»a-ie  com 
prático  e  referência»,  ouc  durma 
no  emprego.  Barão  d*  Tôrre,  III, 

ap.  301.  |  ,  •_  ,  _  - -  ----  -  - -  n.  .,  ».«,.lCr.u  u«  |  --  •  •-  - 

—  'rrilüraçio  em  livro»  fitcai».  C*r-  Aux.  Conlaoihdide  2S0.  F*rurí:ia  50?,  »’  206,  »«o  DarVe  d»  Ma-|Ju'hc*,  99. 


VENDEDORES  p|  roupa»  r>ro»ie- ÉC ISA-SE  de  alendentt»  notur-j  DISTRIBUIDOR  compositor  gráfi-] 
íionar»  com  IO1'»  ng  a»o,  prémio  1*4  •  dmrna.  Aicnde-te  »òinanlaUo  —  Prec!»*-»a  na  Rua  Machado  1 
■  -  -  -*■—  - - - - 1  c*  *-  Ccelho.  62. 


me»  Freire,  345. 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  _  _  _ 

dia-te  com  prática  de  dalllo- 'OfERECE-SE  confador  para  meio 
grafia  e  c«d«»»ro.  —  Av.  do»  De-  expediente.  Diplomado,  reglitre- 
mocriT»cct,  flOB. _ 'do  C.R.C.  Bastante  prática.  Tel 

Ã0XÍUA»  DÉ‘ESCmroRIO  -  Pr».;S7.7M«.  Sr.  Vljy. _ jiÃÍSj  ~ÍMwfcT  CÍd;£31*»m  IpXMnim.  D,«| _ ...  . . 

.5«->o,  com  con)wc(m;n«. .  de_n-'RAPA2£S  -  Auditor  Jr.  4C0  -;D,rt».  Rv.  Orneíro  d,  «ec(>a,i *  19  -  Cinco  dr  GRAHCOS  -  8rMiií5?i'Voní(,c.  tsWÃrajFÕ^TÇSM^V. 


_ _  _  _  _ _  uf4*  i«cner.  Ru»  Ba.nbroa,  22. :  pa  de  restaurante  e  lanchonete 

Lado  «4  de;  SAPATEIROS  -  Precita- te  de  cor  *p.  4.  Cot*.;*?  hoje.  Itura  come;ar  l'r>ie  <ne*-»'o.  r_, 

_ _ _ _ _ I  ladore»  •  10  peiponiadore»  de  I TINTURARIA  -  Vrer  »a-i*  da  itmii  ^.ílCone,5  de  Inhtúmn.  51, 

COMPOSITOR  orafico  -  Precita*- 1 Luí*  XV  r  erporle.  Vtr  >-»iure'r*  corri  priiica  de  b*?c4o.  COZINHEIRO  -  Amtianl-  »t  p ri. 
»e  na  Rua  Jerònimo  de  temei!  ^  do  Senado.  306.  Ru*  da  AVtlcin,  lft4  tic»  Carnoo  de  Sáo  Critlnváo 

n-°  362.  ISAPAIEÍRO  -  Precii*-»e  de  cor'- ^  a  “  n-°J66; _ _ 

tedzre*  de  pele».  Calçado»  Samot  BARBEIROS  —  MANIC.  COZINHEIRO  —  Prer.ja-ie  para 
U1-  An,l9,|Ã7ü5ÀK-rE  ri/ 

-  ^  ■  1  Cita-te  de  bca  aparímj^  papa  .COPEIRO  Garçom  pva  l/n- 

SAPATEIRO  -  Procura-se  vireder.  te  bem  Allienai  Cabe'elre.ro».  .chonsre  com  prática  —  Precl-.e-v* 
peiponladeira,  ajudante  tle  cor-jX.  da  Silveira.  *0  —  Copncaba-  **  Av.  2B  He  Setembro,  327. 
tader.  ebra  lenhor*  —  Av.  Go-ln*. 


CO/APOSITORES  —  Comnelenfe» 
—  Precisam-íe  na  Ru*  o*  Rela- 


j  COPEIRO  -  Precií«-:e 
iBrnio  n.  2S. 


Rua  5*o ' 


- — ‘ — ; - j -  AJUDANTE  cabeleireiro.  c|  prãf<- 

SAPATEIRO  —  Precisa-se  de  mon  !ca  e  *p»rrn: ia,  Rn*  M.  Abr*n- 1 COZINHEIRA  par*  bar,  r'  pr*r . 
tadnr,  virador  a  wrlaricr.  Rua  17  ter  212,  Lcj*  A  -  Olfílla*»  C*-!”  minuta»  •  »alqadirho« 

361  •  Jardim  America  —  GB.  hei. 


COZINHEIRA 


PAGA-SE  muito  bani  mocinha  ali- 1 trivial  fino  e  variaria  b  qub  our- 
v*  limpa  :  prática  i.ervíço  í*.  m.  no  emorêgo.  Rua  F-rrrir*  de 
tmlla.  riu*»  pessoa».  Ejuoe-re  Andrade.  29<t,  Cachambl.  Exlqcm- 
be*  ac.*a»*ntíçdo,  releréntia».  -  »e  referenciai.  Salário  NCrS  B0.30, 


12  hora». 


COZINHE  IR  aTÃRRUMÃDF  )RA  -  '  J"!*'  ’  "'"a"  u'~r‘ *^u.  rarvr.s.a  w,  »  VO  6,  B»q.  Dari.e  d*  w*.|juinc,  -nr. _ _  tiiores  competente!.  R-,  a  Tretiden 

....  -  .  p, n.ea-tt  b,,n  ».  B,.  pS"d,nS” D^.n"?l*0  'F.v^'f,í  Av  'pr« 'v-.™  ‘  — _  _ P8KI5A-SC  ri»  ,|ud«m.  d.  t«.  '.<■  E,rrcio,  13».  ÓWm,. 

do  c  serv.ee,  que  durma  «p  em-  rá0  p,  rôrre,  529.  303  -  rÜJ-d  *lJ-. '-ü— p^-v  .^'2  1  ^  !?2  _  A  P  V,on**  VENDEDOR  Dr  SABONETE.  Pra-  He  pada*. a,  com  pratiç*.  R. 

Vi*  |Te1.  77.7859.  |  AUXIIIA8  CONTADOR  -  Pr«h«-  1  cjl,  .,  c=,„  rio  »mo  .  oi  r-eí-.ln  Olónnic.  d.  «,'□  1955.  '«WESSO»  -  Pítci'*-*,  C-*  ml- 

r,  — - te  moça  com  alp.  praitc*  p  peo.  TíCNlCO  EM  CONTABILIDADE  —  nher*der  d*  nm~*  Hn  .  w  mnêr-ieiTYir — 1 -  - -  -  qu.na  M>n»rv*  —  Rua  Sete  de  $• 

Pr.cv,..*  «r.  .  ICM"  Av.  Ní:=>,«.  o.n.í  iavetv,  com  CK.  «u,  w*.  «9..*,  1'.  PBECIS,ASE  ,d‘  ""nor  'P'  «•"'=».  ™  l»U. 

.,(,.  |9  «o  .  c-ia  n,t  g  i.  ,  ..  i.Ihitnif  .n  •  ,r*7  .n"  ^  v#l  •nCwtrrias.vijo  d*  enlreaa»  que  caio*  Irr  —  - 

8  1  620‘  0,1  9  âl  : . l.-e.r f // í _  r« _ 1  Química*  *  Rua  .'não  Rocírigue».  ^  -«crevet  R  Alf.mdetj.*.  I2.> 

numero  6S.  _ jPRÊCISÃ-SE  dw “wn  Taõóz^cõml 

cisa-se  pera  irabaííiar  em  t»crl*,,v,#BMW*  lJ1~'  -v'” 

torio  cie  contábil  dede  biQ<<i  r»  Ar*r 

que  te{.i  deiilóprafola)  •  oue  te-  D ACTILOGR AF/*5  — 
nha  boa  caligrafia.  Su"_  Vijco'1,  ESTENÓGRAFAS  — 


Tratar  Ru*  Bironot  Ai/r* .  121. 

mon-  BARREIRO  -  Precito  de  oficial >  LANCHEIRA  -  Pr*c-»a-»e  comrr- 
lariorat  e  arabadorei  C*l(*do»  rompelent*  n*  Av  do»  1 1 a l i lenie.  Aven‘cfa  Mern  de  Sá  135» 


7,1.  37.4974. 


ICOZINHEIEA 


- — - - - - —  Precisa-ie  par* 

PRECISA-SE  dr  empregada  do-itrjvi.»l  fino  (»6  cozinhai.  Salário 


**;'**.■"*  du.™*  n.°  emo(Í9».'NGr»  70.00  liquido..  P»i.  da  on,  Ba,  ,u,  VIICOn. 

Tratar  a  Rua  R*ol  Pompeia,  94  Flamengo.  144,  5«  andar.  Tele-  Inhaúma  IT4  3®  andar 

-  Loja  A  -  NCrS  50.00.  »— •  x«r-»o*r  d-j - ití*  de  i.mauma,  ua,  j.  andar, 


AUXIIIAS  DÊ  ESC9ITORIO  -  '*'•  ♦' «'«  ‘Ce"!'  **'*  .(ENOESÕ*"-^,:,^-. 

(,»»■».  q*(*  »»b**n*'  «»'  -*?=’■  _ - - .  A . .  n. 

tnriís  n*  ronl.il»;1  «a/<b  _ _ _  _ 


.  .  «*'*  •!«  75  «nai.  «m  i»u.l»  £i*.'l4via'.  l„co  ri*  C*nc»l«‘. 

o  Eit*-  fica  de  e»D*di;«o.  {Notlua  e  Dc . . . - 

Hn  do  R*o  e  Guanabara,  para  ven-1  p*ch»nta\  que  teji  cletemharíiça-  MÔÇAS  PARA  GRAFICA 


IMPRESSORES  r  DISTRIBUIDORES _ 

•  •  Prçci»a-'e.  Tratar  *  Ru*  Si  PRECISA-SE  rem*!had*  Nn  p 
njmhtf,  4SA  t>  202  —  S.  Cri»-  lharia  Rua  Uruqual,  194  lo|.»  II. 


Ramat  lid.  «v*  C**r*  n  •  743.  m  n.  797A  —  >»<l»  Mli*nri*  PÍJCISAM-SE  riu.,  mití»- e. 

iniiga  íl-r*  S*o  Cnttovao.  flAPfl*-iDn  5  •  ...  ,  ,  ,  . 

pARecIRO  Prec.tr  rcir.  efm..  nratica  de  tancliontln.  S.  C»br«', 
vo  Gsranso  bc*  í-ria  R .  a!  U9  P.  Meuá. 

DIVERSOS  --'ri  «-"-o-.  70  C.  Itiq.  R .  d*  raÉCISA.SE~c.  cí^rrTl^RrJIr  . 

a.iAperol. _ f  0.,„  a*^  r9ffoir,c:iím 

ne- '  BARBEIRO  —  Precite  :e.  Ave-!p*Sa*»e  oem,  T.’*b*  nar  «n  l*r,. 
id.»  Suburbana.  4414  -  Del  rhanale  ~  Rui  Eucllde»  F*rie, 


Mala 


FRECISA-SE  de  boa  arrumadeira 
—  Exiqem-ie  referência»,  Raga-»e 
bem,  R.  Fiquelredo  Magalhães  n. 
437,  ap.  901  —  Copacabana. 


PRECISO  empregada  par*  ledo 
serviço  de  cataL.  Paga  BO.OO  — 
Av.  Copacabana,  613-805. 
PRECISO  arrumadeira 
ftut  saiba  servir 


cepeifí 
So 


SECRETÁRIAS 


lene  45.7841.  P-don-u  referín.|„|,  330.  _  j0I,. 

(ia*. _  1 

COZINHEIRA 

Lavar  e  panar  _  _.t_.  ^wt  mttmw  _ 

com  dol»  filho»  -  Üjo  obriga toriojcõnaeló»,  vSímirVic.y 30dV' Boy»'| 
de  uniforme  —  drpendcncia»  com--iecrBrãria»  diversa»  300|350.  Co- í  L"  pr.oe''f* 


ofkina  de  rsfrrqeraçâo,  co-np ire-  CABELEIREIROS  com  pr*r-c* 
cer  ccm  dstumen^c»,  n»  Ru.»  Per- jDjeJir*  Ulricri,  1 10  —  211,  0 


92-C  Ramo». _ _ 

PRECJSA-5E  &r*'Oí  aposenTadar 


«I*  d*  llnguiç»»  diretamente  d*  do.  Remo  de  negócio.-  M*len*iv rci  «  rnsnoret,  com  conhecimenlo»|Cír  ecm  documento»,  n»  Ru.»  P«r-iOje!m*  Ulricn,  1 10  —  211,  0  forte,  o*r*  dormir  no  fraba’»e.  — 

i.ibrío,  boa  comm.io  (ratar  d*  Construção,  Apreieniar-ie  âída  acabamanJo»  qráfícoi,  par#  te  namhuco.  3B4,  Eng*nbo  ds  Dentro  I  l»r*nnh»  _ Lanchonete,  com  ga-artia.  Ap»». 

Av.  Duque  da  Caxia»  264.  Em  Ru*  Melra  n.«  1B.  Piedade.  Sr.,CÍo  d#_  encadernação.  Rua  San-  ~  Até  A»  9  hora». CABELEIREIRO  <A)  —  Preciia-ie  '.}*nrV'se  n*  .Rw*  P*re'r»  Franco. 


C*A  *i. 


Anlóii‘a  eu  Ocn*  Vand*. 


J,»na,  156,  »r.bralrja. 


lema  õ  lagio  -  ■-.°*T.!láC?*ro  -|VENOEPOgES  -  fVrjum.,,,  Sri-igÃPAZésrii  Í3  »  17  .n-.,  E^lnpÒGÜÃRÃ  -  Cempcilo,  R,.1  .  *  }js>.  ÁV; '  0>P»Mb*n4.  ãí/.IWKISA.SI  -  0»  pri 

(rnequlna)  —  Catai  rão  civil  900|  Caículitfa  (forroei  ‘^ddo,  financtamanloi  neirai  precisa  de  5  —  Grande  «paréntia  e  detembaraçado»  com  iraballio»  cc*merci«lt,  precíio, 

i  —  Usa  ohrinniorio  t  q/m  n-,..  *  inveifimento»  de  grande  pre*  vanlaovm  —  49-7673,  ,4rii«jir.A  rmunUi-i  Au  Ufm  Am  nua  te. a  conioetente.  Ru* 


PRECISA-SE  de  larralheira* .  P*-, coroperente,  pririca  e  bca  apa-J®* ’A  E»tác-o._ _ 

.,  .  -  *  *  -  BBerlc*  — 


fu.i  íic.t  em  frente  ao  final  d»!*p.  2<J8.  Tel.  57-5459 


I  trabalhar  »n  penião.  Ru*  Menrf-t 


ri,  graari*  gr».;yinl«g,m_  -  49-7473. _ ’ I õrS.o"  «mpirtó'.'” A^" M»,«  rie,""*  _*r|«  compílMIe.  Rm’Víu!||^  WW  .Wll1tl»»  ri*  »»»>»■  .'aeotã  OFICIALIÍADA  j’  v-  **»'»»**• 


plelfls  p|  dormir*  NCrS  100,00 
Dr.  Satamin».  86  —  Exlgent-te  re¬ 
ferencia». 


ou.  HID,  M,vi,  4  Soj  COZINKFIRA  cu  corinheim,  pr,. 

com  refarencia»,  Tralar  na  Rue!  -ae.  Rua  Parvto,  42-D.  Praça 

Teneleroí,  27,  2.A  andar.  5í£n\  Pe,lp: _ 

PRECISA-SE  errumedaira  copeira  |CGZINHÈIRÃ  —  Folge  domingo», 


rara  casa  de  4  edulfos.  Exigem- 
»»  referência»  e  carteira.  Grde- 
nado  BO.  Favor  apresentar-ie  pet- 
aoelmenla  na  Pu»  Leôn:-o  Cor- 

rela.  4$,  no  L eblon. _ 

PRECISA-St  empregada  par*  ca- 


preLiso,  rrivfal.  Referende».  Sai 
cedo.  Pua  Dr.  Sfll.iminl,  94,  ap. 
302.  Tiiuca. 


COZINHEIRA  —  Frecuii-t»  Iriviel 
Fino  para  família  pequena,  alto 
tratamento.  Avenida  Epiticio  Pe»- 


pl»»a  ingl.  350  fináq.  IBM).  Rua  ‘  Cnu«°  ton}  conhecimento  dajSENHORAS  e  moça»  para  *«rvl  j  HPOGRAFIA  -  Prec  »*-»r  d§  com  '0Dc/*rcÃ"cí — m - - 1T  C"~. -  rw" w*  r"w,w,  ’ 

México,  111,  *605.  JLIÍ^  .  -  ^  «>  veUdora  de  li-  oc  thores.  n*  Rua  Laur^d,  Ar*S-  \P**  ü,t!k™M 

•*,f  *  ou  _ r  *zzrr\nZ:.  x  *£».  r.  ”,dr  »«•  a-  » * 

'TIPOGRAFIA  -  Prte-ia-if  de  1  bem.  Av.  President**  VVilton  210.  Tiiuca. 


apav  de  b®»! VENDEDOR  -  Preciia-»e  nar*  Zo-isâ.  19,  lobradu.  *  sala’  2. 


Rio  Branco,  27. 


^wlh^riuV-KD.'  Pfocu"r  °|Mr.mile*_ir.sriimo,  p,4(íca  .^RECISO  UnrhVi».  -  fiu*  r„V. 


jtaórlco  —  Cabelelreiia,  Mamciir*} Olímpio  da  A^elo,  1910. 


.  datilógrafo.  ExceUn.e  .mb;.nt.,l  ^rVfl  ^  on  .mo  oe  oenerot  ça  interno  cf«  v 
u.liqnrlo  p/  tr«b.lho  ri.  9  1*  17  ,/  n  'f  d* 

mm  ri.  5  .  i.lirlo  hl.  '  .  °,.V  '  J,'"  “  í2 

-  «i*l  ri.  300  *il  t|  l"'»-'305j97Ó  ri„  7  i  n  Lú  — - 

n  rl  i  3  lo  .nn.  é.nuUnfU  Tr.l.r  »l  I  •»“*-*/ /0A  <*•»  /  fl*  12  —  F«br*  CL0JHO8  '/..tl  ri 


AUXILIAR  escrit.  c.  gin.,  boa  ape- 
rèncla,  virias  vaca».  Aux.  cont. 

c‘  técnico.  Aux,  petoal  q.  conhe-  _ _ _ .....  _ t _ 

C*  funde  aerantie.  Aux.  externo  disto  epô»  experiência.  Tralar  c| 
19  21  ano»/  clima  ap-  Ettoquitla  Sr.  SEDIaCEK  «  Av.  13  de  Maio 
c|  prál.  Dalja»)  2701260.  Av.  Alie.  n.  23,  grupe»  414-3. 


com  pralU 

da  Setembro, 


Bnrroio,  90,  »  913. 


!  DATILÓGRAFA  IBM  -  Firma  de 


tal.  Ord.  120  nilí.  Exlge-ie  qug!flo«,  1  694]  *p.  401.  tal.  46.00BS. noçóe*  de  conlablll 

i  na.  I  _ *  - - - . - - - d»a*.  flp-*inll«f«l-n  a  nlim 

oualqna,  226,  »ob. 


AUXILAREâ  DE  ESCRIIORIO  —  grande  gabarito  procura  môca  c| 
Diipomo»  Jt  vária»  vaoa»  p*r#  I  grande  prática,  de  preferência 
niàças  a  rapazei,  de  18  26  «nn»,  ,em  tipo  exocvtívo.  Semena  de  5, 
'íom  prática  comprovada  em  da- 


Peçanhe, 


4  U _ 

J  e.l  V  C.hrion  Cbr*l.  M9FRECISA-3E  d.  u.n  K  "vqlínUrloi  ^  ’M  H*  G-'*~ 

!ú*  rocH*.  Apfêt«n1*r-i«  k  p„ri,.  35,.  p.  N,di,. 


:*  d»  Ma  ca r rã c _ 

VCNDÈÒORES  BEBIDAS  --  1'reci.lramo  ccnpênrrr  —  Cena»  p*r*  f 

»am  »a,  comiitio  20%.  Av.  Nilo  perrxria  dê»ia  Jorn*l  iob  o  n.° 


V-  «*•  *•'  U~- ;  ÇÔaWHHÜA-  -  tÇ=m».,.n.._  J"™, 


e  —  —  iunur,  Qr.eiHDXEÇD  w  c 

B.r.  tomp.l.B(.  -;.orWf„„çSOi  p,„  |r,h,||„r 

DperieÁ  cê - , - 7 - ; - n  '  P  ,  'm'>  ••»»«.  *'-««  Ún\dn. 

PRECISA-SE  -  EmDr.a.ri*  pl  lo-|h»m-  O^m.  .mpr.g.  -  T.l*.  5,|,n0  250.  P,„.  v,  _  P529 

‘  .  "  “  _ I».", 


rio  ,ífvl;o  1  Cie!  com  riocum-n.  *»"•  90-9957. 

tr,  «  Mlt/fculM .  Iridrie  30  .  (0  EMPREGADÃ  -  Só  o«r»  epenher  ’  AÓMITÍMÕi~-  (31~ 
Tel.  46-2885.  ordenado  ~U  l*u*r  n-f*.  .1  «um.  a-. ,  admitimos  (2), 


dia»,  reitnurante  próprio  c!  al¬ 
moço  grátli  e  érimo  ambiente., 

Salário  inicial  de  330  mil  p|  xaCT  A I  li  Dfimc  C 

petiencia.  Tratar  </  Sr.  RENATO  i  tVifcTALURGiCvJ5  C 
Av,  13  d*  Maio.  23.  grupo»  é\i4  SOLDADORES 

DACTILOGRAFAS  -  '  Bai*  de  .. _ 

230  300.00  —  PrecUamoi  de  3  FUNILEIRO 


j Melra  n.  18  -  Piedade. 


IQO  —  Tratar  ccm  Sr. 
jfõnio. 


A/t- 


flPOGRAF.A  -  Ad-nifete  lm-  ^ .  -,^ri;'MAN.ICVRA  Íz  no,mer,V  boa  PRECISA-SE  qarronr  com  pratica 

piessor  imnerviita  ccm  pr«|(ca.  JSj£i  g  i! »  -•  íftto  w*lo!*P«erteIa.  Guanabara  P.  Hotel,  resteurenle.  Rua  Silve  Vai*  til. 

Rv.  E,tob*r.  87,  Sis  CriílõvJo,  o»,cl*l.  Ru«  Ufur.l.  I  015  -  Ho- Av  P>  V«,q*,.  39?  r.l  <]  S606  C.v.ltínli 
Symri.  1  "puo  Cura,!.  — - - - — - ' 

TIPOGRAFIA  -  Pr«i«».*«  ~  ri,  I  «MAIHE!*0 

PRECISA-SE  luíludrif  -  Ru*  rio'  compoi-ioi.i  r,  Ru.,  P„f,i|o|*»,.',lJ“,# 

Cíl.le,  101.  |  Olímpio  d«  W.lo,  1362.  São  i. 


PRECISA-SE  r.rpinl.ifo.  ..riiT-n'  r*i*-riv4o. _ _ 

—  «  lervente.  Tratar  ê  Rua  BsrSoj  npoGRAFIA 


Tel.  38  7919 


ria  Carpantei 

:>=rrSAiHEi»o 


m'Ua_ - 3 —  MANICURA  -  Precisa-»*  da  bo*  PRECISA-SE  de  empregaria  ío>  c 

n '.ilÀn.  B.'?f0ri,^anfl'  .0,,,í  '*'**  de  bna(  pr.iíca  d.  capa  •  »algadinh««  - 
pratica  na  Ru*  freguena.  Da  xe  hoa  qxr.  *50%.  P.d.m-»#  rafarenria»,  na  Avaní. 
1  -  eiq.  da  Ma.  Pa, isandu,  210 _ Flamanqc  |d»  Min..  Edqar  Romtro  n.  9M- 


- ^ .  «...  ;  - . -  Precíie-»*  com  b*»-  de  S.  Félix  n.*>  130  . 

“V.:.  i“”  r.  H*s- A."?  . . . i"“:d‘»MpRFci^i^»í^,7Tir.!4ó5-A. 


—  PRECISA-SE  C AB ELE IBEÍROtÃr «ro  »  -  V*e  Lôbo. 

n  ,  ,  ^  PreMa-xt  of'-  referência»  $a‘áo  Mon  ia,  Rua  PRECISAIS  cozinheira  n«r»  bo 

Pr*ci**-*e  com-jc»»!.  Tratar  na  Geneal  —  Rua  Car-  Ve!,  ria  Pátria.  329*  I,  f  —  Bo-  C  o.  .  e  a  o  r»  no 


NCrS  $o4WMS-  o,den‘do  w5ie  "v^-^ 

w£  t  r«^Tn3r5rió:v“-:u..- ■  ■T"!:.-, '.KJ-  .M‘.  •  «m-di**.-,  d.  «*<.. .  **■  »,  -  iojai  amei 


_ j  nctiter  —  Rv»  Pa»n  Pamplcna.lmo  Nero,  í76  —  Manque,  *pot  i*foBo. 


ca* a»  de  família,  onde  tenha 
trabalhado.  Tratar  n*  Av.  Rui 
Barbosa,  60,  10.°  andar,  depoi» 
d.»»  10  ho:*«. 


RAPAZ  cnm  filho  5  ano»  precita 
irnlior»  cuide,  ap.,  faça  todo  ser¬ 
viço.  E  uma  mocinha  olh»r  o 
guri.  Rua  da  Carioca  55  ap.  401 . 


SENHORA  para  tomnr  conta  de 
2  menina»  em  casa  do  pessoa  »ó. 
Rua  A*«i»  Carneiro,  34.  Koracio, 
VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA,  53", 
«p.  5  —  Empr.  Preciso  tadia, 
educada,  para  peq.  fam.  Dorme 
rtp  emp/Zgo.  Oocumeníc»,  tefe- 
rència». 


COZINH.  E  DOCEIRAS 


AGENCIA  AIEAÍIA  -  Olo*  - 
37-7191.  corinhelra»,  copeira»,  ba¬ 
bá»  brasilei/as  *  eilrangeíra»  »&- 
lecionada»,  cloc,  referencia». 

Ã  AGENCIA  RIACHÚELO  teíTTo-  . .  ...  .  ,  ... 

linheira»,  <ep. -arrumadeira»  •»«-!  2S-7630 é*'  *P,#*  1  103  ~ 


EMPREGADA  —  Par*  carinhar  e;  1  notlita  com*  pratica  ICM  IPI 
•eryíço»  leve».  Referência».  Trav.1  Tratar  na  Av.  Rio  Branco  n.  1B5 


pouca  |fa^j,||wí  fril  fábrica  de  móvel» 
,  */í  apre**ntarj t|ç  fõrmica.  Tratar  n*  Ru.»  Our'- 

x».cn./a*^?c  due.  499  -  Peníia  Circular. 

AMERICANAS  —  |j~ 


12  hora». 


*  requim.  que  lenha  pratica  • 
do»  o*  riorumame»  —  Rn* 


-:pare»  com  ótima  oatilngrafi*,  »er. ;  Rva  Lope»  d*  Souca.  55  —  Fran-  MCClSA^E  de  m.vcentiro.  Rua 
víço  geral  de  eicrilório.  arquiva,  J  cisco  Si.  J General  Sevenano,  174,  com  M«- 

...  — _ _ _ _ _  _ _  .  _ _ fichário,  tnt/iro  deterobaraço  e  óti- 1  í» £VÃ n ibTTir nc. - õ777  “ r-° •  ° • 

EA^REGADA  ou  mociiíí^  que  AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE,  ma  apresentação.  Salário  200.00  LÍ?  |n,1CtSJcô"  1 SSSJiX €m 
*.!L.  _ -■ _  i  a  .  -  Irai  ki4*.e  .  lo _  w _  r-»»  mn  _ i  i  ruiTij  oi  in»r.*-*çop»  comerciai».  — 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


3. 

Praça 


José  Higlno,  97. 


1  021 


ALFAIATES  -  COST. 


,»!b*  Côsín!'*r,  prtóuvi,  •  Av.  I M)  -  NCrS  30(1 350,00  -  5,/.  Eros.  V«n»s.  579,  ia.°  inri  ij  .  T  ,  p;í,,í„  4,n 

N..S.  Cop.c.b.4,  n.°  3(7.  *p-|ri..  2  co.fc.  «...  **l.  3..  bAIirôGEÃFÕ“--Ãrim7lrm=,^  „1,c:,,t’,‘  R'b'ire'  **"'* 

[•«*•  ri*  fW«l  M  A«.  II  ri.  exp.rièncl*  «morov.ri*,  em  mi- 
ciam  **  •*’dar.  —  çuina  Telex,  muifa  dejembiraço  c 

(ótima  apre»entjç.»o.  Salário  200 
P/i  “  —  - 


EMPREGADA  qur  corinhe  etc.  — 
Rua  Conselheiro  lafaiete.  66,  ep. 
903. 


EMPREGADA  —  Preciis  se  p.ira 
corinbar.  Rue  Aristlda»  lôbo,  191, 
ap.  101 .  —  Rio  Comprido. 


EMPREGADA  que  iniba  ccrlnhar, 
p radio,  Copacabana.  Rua  General 
Barbota  Uma,  34*  ap.  102.  -I 
Tel,  36  0825.  Pago  80  mil  ou 
90  »e  merecer. 

EMPREGADA  —  Preciia-sa  para 
coxinhar  o  trivial  variado  e  la¬ 
var  na  maquina,  3  pessoa».  Or 
danado  do  NCrS  90, HO.  Exigem1 
»o  referenciei  —  Prii*  do  Fl#> 


Com  doc.  e  referencia».  Telafp.  i  - 

ne»  32-0584  a  32-5556.  D.  Concei-!  CMPREGADA  fin*  para  catai 
c*o.  Precisa-se.  Ord.  160  mil,  cozi* 


A  TE  60  mil,  oferece-t»  perfeita 
cozinheira  trivial  fino*  34  ano», 
com  Irml  viúva,  30  anci,  tozl- 
nh».  Tratar  22-0576. 


ATENÇÃO  —  Cozinheira,  precita* 

mo»,  ótimo»  ordenndo».  -  Trafar... - - - 

na  Rua  Senador  Dantas,  39.  2.0 .FAMÍLIA  esirangeir*  precisa  de 


nhar  bem.  Dormir  no  emprego. 
Rua _ Uruoualana,  326,  *ob. 

EMPREGADA  —  Preciu-te  qu* 
taibj  coainhar  —  Darm*  no  em¬ 
prego  —  NCrS  80.00  na  Rua 
Amaral  n.  51  —  Tljuej  . 


MOIDADORES  -  FUNOIDORES  - 
ESMERILAOORES  E  REPUCHA- 
w4, *30  iro  .1  -,D0R  “  Pr*cl»am-»e.  Tralar  na  R. 
Yffly!  S??'  j Mirro  Carpenler  n.  BlO  -  Fvn 

D7*7llOGRAFO  -  Eroprcta  dr  dição  —  Piedade 

n^Ru.  S.ri  J.nriWo.JOST. _ I C.ch."  bi  4  7oI •,"’ 

?/vltC?,?Ar?5i  \pj  '"ri11-  tlf'  TOLIDQR  -  Procii.-se  p;  irahaU«rj 

,  tbCm  ;•  |'«r«gr,n  .ulrin.óv.l  e  *iud.4,«  rf, 

.-0.00  1  falur.sl*  calculo»  muda  nlnuefariar  Pv*  «  aT 

ICM  ./  S.  M  310.00  C,“"‘  "•  6?| 


Preciia-.e  de 


1COS1UREIRA 

iiada.  P.»qa-»r  por  peç*  —  Rua  doí 
— T^rzrr  ÍAndrarfa»,  »2 2.  ap.  301. 


OPERÁRIOS  —  MESTRESlceiro(a)  p  tcb  medida  c!  >«15?. jCOSTUREIRA  EXTERNA  shorit  Magalhãet.  776-C 


PRECISA-SE  de  dois  barbeiro»  e  Franciico  d*  Prainha.  IV 

um*  manicura,  p.igvre  bem  ou  _ 

rqmitsán.  Ry*  Chave*  Faria,  TI.  PRECISA-SE  de  i'm  menor  c  prá- 
Sfio  Criítcvào.  Cancela.  tic*  de  botequim  **a  Rua  Adolfo 

- -  PRECISA-SE  um  barbeiro,  5%.  JvrpamJní.  96-C  -  Engenho  d* 

Prtciia-ie^  adlan-  lerqo  de  Benfica,  1,  loja  2.  Der‘70-  - 

P*RECI5A-SE~d« "barbeiro  com  mV-  ,PRÍC1,.SA*SC  d?  "',n'  0>r«crefe  n' 

quina  elóir;c«,  efelive.  -  Ru.  r.  ,r,«»lhxr  rm  lenrhnnefe  ccm  pr«. 

-  /•„  ,r«ca  e  bo*  aparência  —  Rua  Bnv 

123  (Centro?. 


mMCTPlirÃn  rivil,,r«-  Paaí-ie  bem.  R.  Hilário  Pr«i»a-»e  «m»  pralíca  com.|DlKibann  *  lana.  J23_  .l&nlwg, _ 

wntíltvuvMV  w>l¥lk! Gouve  a,  66.  tal*  608  -  Copa. I^ovad*  -  Paqa-*e  bem.  6«iqe-«|s ^ ftjn «  •.  ,  PRECISO  de  ym*  empregada  0. 

«ETSSKi . . . .  ...  c*b*n*.  'l-.d.n- «KISA-5E  d.  u™.  b=,  ,oí;nhír  .nntp^.n 


AUXILIAR  CONTAB.  - 
Admitimos  mòça  até  25 
anos,  com  experiência 
comprovada,  inclusive 
levantamento  de  balan¬ 
cetes.  Tratar  á  Av.  13 

rl*>  AA*i«  nn  r- 1  omn!4'*  31  ano*  !  aux.  conlinuo  fnl.r _ _ _ ■ _ _ _ 

Üe  fVldlO,  23,  S|  2  OlO/ct.  p/  Bon».  1 10,00.  Av.  R.  PC  LI  DOR  ES  -  Prrcitam-se  c  nrá-i 

cias  16  às  1  7  30  horas  SBter»eo,  151,  «/tojo  %/  09. _ ![•«  de  lodo  «ervlço.  Rua  Gallleu.j 

,,Xrv< - ri.~i;  í„.  -....-T-1  jOATIlOGRAFAS  1  co r r * , po n d -j r>- 1 : - 

ãcic.->b*r7cíd»  ri.ríüorll1*  ,l,V*‘,e  '"Ull*  pUli:,  ittirl.  pr,l.  I.  SOLDADO»  r  m*t*rlou*lro.  P„- 
SSJJj.  r,V“í;  ri*tiloor*l*  p,(.1<nd0  p/  D  c,n(,0  com  urçenci».  It.ln,  pei* 

ii  ws  díl  13  350/400. CO  1  p/  pon.  <111  Bon*.  «4'>h«  n*  Av.  Churclittl,  97  ,/ 

íjMSJwr*,^  43-0030.  lcorr.jp.  J&M  .  I  p/  mioüin.,‘306. 


BOMBEIROS  *•  Pr»ci»am-»e  p|  Ira 
l'bfllher  em  Lsranjelrat,  salário 

hora  de  NCr$  0.82.  Iraler  n*  Rua 'AJUDANTES  hb  iwiunv»  —  r'«* 'rrKf ircciQÃc - t.i,.:,,  - 

dn  Ouvinor  n.  104  —  7  o  and  k»»a-*e.  Paga-te  ótimo  »«1ário  _  uusiuxeiMAa  -  rennte  de  <a-  U,  hor*i.  Grxlii  p!  modelo». 

BOMBEIROS  am-*.  p  .^  Apu.nl.,.,.  D*.  C.i.  Z??»  !l.7rJ»  S. _fr.nci-.ca  n.«  74.  «Is, 


A^ÔÇA  —  Par*  «»cr»tório#  com  al¬ 
guma  prática  e  bc*  letra.  -  Ru* 
Conde  de  Bonfim,  2B 1 . 

MOCA  15  a  17  ano»,  precito  d*- 
ra  etender  em  sindicato.  Rva  AI- 


ARMADORES  Precl»*m-»e 
Ru*  Cartde  de  Bonfim,  28,  Sa-|  ACABADEIRAS 
li  rio  a»n  0.70. 


224-A 


hvC',n".WT-"H..r,*‘.7.v-l L".’,  -  Csoàc.b.n.,  «41  '«i;«  «P.cUIlMri.*  «m;4|a  ,  ÍÓ9. 

b3.har  na  Tmrca.  »alar,o  nora  de  rr--.--.r- - z  —  —  gola  italran*  Só  prega  gol*  — 1  - - 


NCrS  0,87.  Tr.l.r  na  Ru»  rio  Ou-!AlFAIAtE  -  Buleiro  p*r«  l! 

“  *“•  ***  •  fino,  que  laça  todo  o  serviç  . _ 

Precita-»»  d.  um'*’  Sefe  Se>embrq>  B>-  >^701-1 25-A  -  E*tá 


CHOFERES,  MECÂNICOS 


iervico  L.m  .  nti am  rii  un. 1 PRFCI5A-SE  de  uma  manicura  com-  c  t  a MTCDMCiD/ne 

vldor  rt>  104  -  7.o  and.  _<!«*,  jfíf, serviço^- |prod«ç*o  -  tu»  Zamenhof  n.  [pejente.  -  Tralar  trt.  39-S096._  *  lANTERNEIROS 

. 


COElHO 


I  PRECISA-SE  do  i/ma  manicura 


elútrlc*  1ÍM  práilca  car.iro  200,00 1  SOLDADOR 


cnm  prátic*.  p,r*  rt.balluir  MFAIATE5  [COSTUREIRAS  “i  COSTUREIRA  EXTERNA  -  Rr.cl.  "*  .R'«  Jo*°  V,c*n,e-  l27-  “  r  ”  ,Cho  rl 

Ru.  Esr.cin  ri.  Sá.  B?  -  <l>p,!p  HWii  ri.  C.l(.i  pir*  hont.m,  tom  „uil,  ilit,  ,m  g.  M.riurtlr,. _  í  ’  '"’'  Jl  h° " 

ctiri).  Tratar  ricpoi,  ri«i  9  hor.l,i«>*  .rim.lmrio  cilc.tri,  co.lut.t.;  htic,  d,  t0„(,c,ic  d,  „nhor«.  PRECISA-SE  ritt  cab.lsiteito  ou  cr.-  lí?™0!/  »  P-»* 

cnm  o  Sr.  Armando,  |  r*» .  mofam  m*n»m.  «Ir,»»  .*,[*,„  .u,m|h*lrlr.lr«.  Tr.l.r  Ru*  ««(i.rlii,, 

BCMfiE(RÕ~~meio  .fid.rSS.  <''"ll|; !*?.,-"?'t‘„1lJLx<*bR-l*tl|v«t  ,m  «"-«T3*.-  >■«*  b.m  ri-  C..tro,  UB  -  Ri.rh.alp. 

|  ca.  Di-te  Militância  medica.  Ra-  _  mm  i,,,  j.  r*.:.,,  ía!  Dome*  cc  j.  _ I  7T. 


Av.  Venezuela  n.  27,  6/ 
617 


tal* 


^  P t  ^50«p0  I  aux.  iiica  de  »olda  praia  e  branca  para 

o/  Boi.  150.00.'  Av.  Rio  Branco. .  bi|oulerí*».  Rua  Gallleu,  18. 

151,  »/Joia  \t  09.  .  . 


.|dn  preferência  tollfirp.  para  ire  |  .  [  .  *  *  '*  *,ne?  trabalha  —  ~  Tr,l,r  ni  *Và  da  Carioca,  40- PRECISA-SE  d*  nianicure  e  1,(114  r  ABítrnn/v - > - 

-Ibalhar  #ni  biicalfia  ata  àt  9  liorail  ,a<*  ho  I—  1.0  andar  ajudanle  da  boa  âp#r*ncla  Carqa  SêO  Pauto 


andar,  tala  206.  ’  “*  } empregadó  «wa  cozinhar  a  lavor [200;  Correipondenia  3CO  -  Fnlu 

COZINHEIRA  t.üü.i’  —  |0a*n  maquina)  referencia»  minimoirlJta  180  —  Crédito,  cobrança  200 

uutirmtiRA  ~  Jrívial  fli»o  for.;um  #no  p,gfJ.ie  muif0  bem,  Tr„J  -  ‘  ~  '* 


_ _  _  ...  DÁCTliÒGRAFO  com  p/*itc*  qwe  :  CARPINTEIROS  - 

varo  A.vim  33  37,  Edifício  Rex.itambém  crnheca  bem  íracóes  ^-'MADrCMCio^c 
tal*  919.  da»  6  á*  9  hora»,  com  dinária».  Preci»a-ti  na  Ru*  Al-| F*tMlvv*CINCIKv7!> 

D<-  Renalo. _  [fándeoa,  300. 

MOÇAS 


Precitfl-ie  com  orá-;balhar  em  biteafe»,  até  a»  9  horaij  T,?  ,at•,  V,  Jr#0,mo  "  -  !-•  andar. 

I.I  r.0  7nao  D.;,  NCrS  0.60  per  ra/aiçao,  Samana •- 

—  -  —  * - - - ‘da  5  dia».  Com  poisibilidada»  da|^.^^^AC-  . . —  , 

CARPINTEIROS  —  Preci»nm-»e  n»  flanh0ft  acima  da  NCrS  150,90, F.'11’1*  t"V^.  C<ÜM.  P^ljc*  -  Ru*, er*.renc‘*„  *  n°' 


obra  de  Rue  Siqueira  Campo»,  «»-J  ni*»,*!*.  Tntar  com  a  Sr.  Allra.i  Uruguai,  156.  Tel,  £6*3786. 
quina  com  Repúblico  do  P«'*.,  r„  -  TeUfon#  31-2330.  Ru*  Fii-JCOSTUREIRAS*^  Preciia-te  para  ncCCMUICT AC 
gu»í,  ao  lado  do  Sboppmg  Cftn,|faira  Pente»,  550  —  Andarei.  ifábríc*  de  confecçóe»  finn»  n*r*(  Dfe5cNHI5TA5 


no  a  fonío  -  um  "no-  r»9a-ie  muno  riem.  Tra- 

«;  MB  -  9  »  *nd*r  -  TeWon.í^"*^^^  R,,inh,  E,ll*be»h- 


46-4312. 


COZINHEIRA  ^  Pag.  ».  mv»Í 
•em  da  ecordo  com  »  capatlda- 
pata  alto  tratamento  <i  pou¬ 
co  movimento  —  Exigem-it  — 
competente,  mfo.  limpe,  ordeira 
•oiieqada.  qu*  saiba  fer  o  fa- 
<a  faira,  e|  (nformaçõei  da  pe-i,,  .  ...  . 

lo  meno»  I  fna  do  cata.  lH«.!U3,nA  Tguca  —  38  0823 
d*  rtiinima  da  30  ano»  •  Ava- 


MOCA,  ou  tinhora,  mcdeila,  boa 
aparência,  que  more  no  empre¬ 
go.  cozinhar  e  «judar,  carinho»*, 
bandeia,  para  minha  querida  rttác, 
doente  e  idosa*  c  para  mim,  ie- 
nbor  prèücamente  ió.  referencia». 
Rua  Marechal  Plltodísque,  47  — 


Cai«a  120 


Ay».  «trtiMi»,  l50.|bACTIlOGRAfO  (.)  cl  pratfw  «• 

ou  c^  .t,,!  Av_  |3  j,  Can7,B,  376 

M.,=,47.  «I.  709  CARP|NTEIRO~—  Prtcitaãe  ptü» 


Av.  Pre».  V*r- 


B„.  559.  410.  - l?nn"l«C°R5F.fSÍ?S!._  NCr?  ,8°.  Ulttlc.  ri.  m4v.l..  Rui’  Siri  Luiz 

PRlÕSA5Ê--Màç.  qu,  h.,;~  j  <f°'  ctr«prind.ric,“  «erl.-A- '  ?)§»W-  37í- 


máquina  para  oicritório  que  ini¬ 
cia,  de  baa  aparência,  ordenado 
NCr$  120,00  nar*  começo,  —  Av. 
Rio  Branco,  156,  »]  1429.  5r.  Sr. 
Xeller,  das  B  4»  9  hora». 


nld*  Rui  Barbota  n.  344  -  |6,o 


Avo. 'OFERECEMOS  ótima»  cozinheira» 
de  vária»  ceJcgoria»,  com  bnas 


PRECISA-SE  aux.  do  escritório  c| 

prática  de  dactilografia  o  *arviço»  ,  .«u.im«Saw,  jninriu 

gerai»  -  A.nr*ftanlar-io  com  dc-jSQO,  Preiidente  Vargnt,  529.  J8.°. 


dia:.  Sen.  Dtnla»  117  gr.  223. 
ESTENctjRAFA  —  Precisamo»  pa¬ 
ra  edmiitâo  imediata,  da  uma 
secratária,  com  prática  compro¬ 
vada,  para  terviço  geral  de  et- 
critério,  exigimos  ólime  datíio- 
prefía  e  apretentação.  Salário 


referôncia»  e  documento».  —  Tal. 

52-4604. _ 

OFE^ECE-SE  perfeita  cozinheira, 


COZINHEIRA  —  Preci»a-to  n*  Ru* 
urnarr,  51.  Traniversal  4  Rua  Pe- 
da_  Sílvg  —  La r «n jei rat . 

COZINHEIRA  que  dur ma  no  porlugwê»,  com  24  ano» 

prègo  —  Precito  fino  o  variado  Com  *rm*-  ^ÍJ,ir  T°do  «erviço,  32 
Trivial.  Referência».  70  mil.  Rua! «no»  Tratar  22-0576. 

B.ret.  Ribetfo,  412.  .p.  301  — lOFERECE-SE  cotinh.it.  perlugu*. 
Copacabana.  «.  T.l.  2B.S497. 


Z,  ■'■[“‘‘Ví  P*r*  OFEREÇO  p.t.  o.,,.,  .  I.V., 
e«t.  ri.  It.lo,  trivial  variado,  cr-  touo«.  Oo,.  rii.,  n«  «m.n.,  Tel 
te./a  ou  referência»,  NCrS  80,00.  43-3926. 

Tratar  depoit  de  12  hera»,  Saint  - — “ — — - 


Rom*n  |6  eiQUÍna  Sá  Ferrair*. 
COZINHEIRA  0ferec»-T«7^r 

cura,  pratica,  mineira,  ou  leda 
aerviço,  levando  filha  11  ano», 
qu»  ajuda.  Tratar  tel.  43  0092. 
COZINHEIRAS  —  Oferece  liga  Fe^ 
minina.  Passadaira»,  lavadeira», 
cepeira»,  faxineiras.  Diariitat.  Tel. 
43-0092. 

COZINHEIRA  LAVADEIRA  -  >7T 
cita-se,  família  da  4  pe»»oa»,  que 
»aiba  lavar  e  patiar  bem,  trivial 
simpJe».  Apre»enfarie  com  car¬ 
teira  9  referência»,  na  Rua  Ba¬ 
rão  da  Mesquita,  159.  Ordenado' 
100,00.  Dorme  no  emprego. 


OFERECE-SE  corinhaira  p|  »ervi. 


cumanlot  áa t  8  :•  11  karai  na  R. 
Acre  112,  sobrade. 


MOÇA  MENOR  —  Boa  aparancia 


CARPINTEIRO  -  MARCINfclRO  - 
Precl»a-ie  p|  serviço  por  tmprei-l 
lada.  Rua  São  Francisco  Xavi*r,| 
no  371. 


CARPINTEIROS  para  inii-*'açfo 
come/ciaf.  precisa  te  na  Rua  Re¬ 
pente  Feiíó,  95-B. 


LUSTRAOORES  -  Precita-t»  bom; 
oficiai»  —  Paqa-ie  bem  —  Sem* 


DBtncA^et - 1 - - , dactilografa  -  Av.  Prt*Minta!"“  ^.çínco  dia»  T/alar  na  Ru« 

PRcUSA-SE  uma  móça  com  pra-jwilion  n.  165.  ar.  I  007.  da»  '4  “*  Maio  n.  275. 

í.i!i..-f-.con,,blIi<l*dr>  Wljl»t  rie  »h30m.  '  *  MARCENEIROS  -  Pterii.-ve  par. 

pagamento»  e  Oeparlampnto  Pei-  J£í7.~ - - — - •  •  • 

toai  de  lir 

çenilfuço,!.  o.  iv  «  '"itr.l.c  n«  Av.  Rio  Br.nco,  IB5.|MARCENEt*0  -  P.Mh.-l.  cu» 


d.  Iltnt.  rie  <mDr,l(eh.^^  MCÇA  *MENÓR  —  Rreciia  d,  d-  ">*«•».  P.S.  tf  b.m, 

ruço. i ,  Tr.l.r  rir  10  ài  14  rirt.féflr.l.  «  ri.  bo.  .p.rrnri»,  Hu«  S.o  lul,  Gonr.g.,  374. 
hora,.  Ru.  Alclndo  Guan.b.r..  15. 'IrJlllr  5"  Ay',  Eio^er.nco,  IBS.  MAECENEIRO  -  Pracit.-i»  cont 
t/  1307,  n.o  .Itnri.  o/  TeUfon.  |v°  **“  727  —  Depoi.  prnticn  d<  c.rptnUlro  k  Ruê  Gvt- 

masÃinu^Yc.  „■»  conh.-'^^ - — - .  ..  lL-°  «-*'  «•  «7  -  £nS.  d. 

cimento»  oerai* 


ri.  *  riú,.  CM  í..,ib!jij.d„  d.|CO«TAI)eiRA  p,,,  m.Hwl.  '™  lo  hcr.,.  Rv.  André  CÍ.IcW., 


|  zerobro,  22  *p.  101. 


133-B. 


CARPIN1EIR05  DE  FORMAS  7 
Precisa-se  na  Ru»  Clòvi»  Bevilá¬ 
qua,  72  "^Tijuco. _ 

CARPINTEIROS  -  Preci*«.»e  lai- 
pal  *  fe'hado  —  Rua  México, 

1 58,  aala  606 .  _ 

ESTUCADORES  —  Precisam-»».  Tra¬ 
tar  na  Ru*  do  Ouvidor  n.°  104  — 

7.0  and. _ 

LAORÍLHEIROS  —  Ribrnboirn  Enge¬ 
nharia  precisa  de  tadrilhriro»  p.»-| 
ra  *  nbra  da  Rua  Bclfort  Roxo  n. 
407.  Paga-te  muito  bem,  melhor 


I  ELETRICISTA  —  Precisa- 

retra  renra»,  jju  -  nwarai.  _  jrwnca  ae  conrecçoc»  t.nn*  oar*. rnmnp|pntfl  narn  rar 
ALFAIATES,  prectiamo»,  campa.  »«hor*»  -  Rua  Siqueira  Cairi-  DE5ENHI5TA~CARrâGRAFO  -  Flr.:  w  wn.vr  r...í  *  Í. 

tente»,  coar»  prí  teia  d*  má  quine  _ rr.  -l'  _ _ Ima  de  grande  projeção  procur*  TOS  VvjLKo  6  5IMCA.  cXt- 

induilrial,  par*  trabalhar  n*  F4-  MÒÇA  —  Menor  com  14  t  15:  p!  completar  teu  quadre  d«  d*.  rofx»rànrÍAe  Dir-« 

brica  d*  Roupaa  Tavare».  F«n»*.!*no»,  precl»a-se  p*r*  ro»iur*.  —  lenhiyfp,  rap»  c|  eonheciroente»  y®ni’iC  rei erentlda .  fvua 

cerna»  lanche  á  tarde  *  ai»J»tân.,Rva  Senador  Furtado,  16  jFábrlcaijd*  detenho»  cartográfico».  Salário  Riâchuelo  132  fundos. 

cia  medica.  Fechado  ao  sabido.  —  Praça  da  Bandair*,  com  Sr. |  inicial  de  3D0  mil  c  reajtttlo  . - *. 

Rue  Figueire  de  Mele,  442,  perlo  iGcnçalvaa. _  imediato  ap6t  experiência.  Tralar (PABRlCA  DE  CAFê  —  Prensa-ta 


do  Campo  do  Si«  Crialovio. _  MOÇAS  com*prálica  máquina»  ca- 

BUTEIRO  e  oficial  de  paletó»  pr.-tear,  chulear,  mosquear  t  coslu- 
ra  trabalhar  na  oficina,  13  de[re.  Prae iao-se.  Av.  Pre».  Varga» 

Maio.  23,  19.0  á„d*r,  sala  1923 '590.  tala  209. _ 

—  Ed.  Park. _ |ÒE6flECE-SE  coitureir*  pnr*  car* 

B LITEIROS  -  Piariia-ii  cem  ur*  d»  família.  NCrS  90,00.  -  Tel. 
gencia.  O  timo  lalário.  —  Favor  [42-0626. 


na  Av.  13  da  Maio,  23,  grupo»  molomln-vrndeáor,  com  pri- 


614-3. 


ENFERMEIRAS  - 
LABORATORISTAS 


t.ca  de  venda  de  b*U»,  café  etc,. 
Tratar  4  Pç*.  Tradente».  £6  — 
Depoi»  dâ»  9  horaj. 


LANTERNEIRO  -  Preci- 


atendenie  -  clínic.  jsa-se  compeienle  para 

•ommmUm  Jf  moça  an»  horirio  de  - -  —  * 

Curso  primário  na  Rua ! 


(jUt  o>  outros,  pcr  t.ref.  ou  por  «  St  D.lflnt,  C.s,  OFICINA  dt  costvf.  par.  lhor ri.  mo»  .m  h.ratia  ri.lr,rrrtt  \/m Vç  „  ç|*,r  A 

d, ana.  Tr.l.r  no  local  d*  ebt.(Wlnriior  —  Co.aiib.na,  «41. _ Uu,,  Pricit.moi  cortt.lo:J4.4B  -  (o...  ..t...t.  ..  »...lcarrOS  VOLKii  e  5IMCA . 

com  c  oncar/egado  Sr.  Helmut.  ■  - 

LÁDRIIHEIROS  -  RÍbenboim  En-I 
gmlvtria  precita  de  ladrilhelrc: 
para  a  obra  da  Rua  Prudente  dej 
Morai»  n.  660.  Paga-se  muiro  bem, 
melhor  que  o»  outro»,  por  tare- 


BÒRDADcIRAS  —  Precisamos  de  jcoin  quem  qarant*  produção  tema*  Sae  Franciico  Xavier  n  163.  j Ex ÍGeiTT-SS  fSferènCtrIS.  _ 

muita»,  bordado  miúdo  »  mõo.inal.  Pça.  Tiradanie»  n.  9,  sala ( *r' ftMP anNaNTc  II  ^  ‘ 

«u.  B.nrioir.  ri.  Gnuvoi,.  706;B03. _ límT, Tricon.,:  c|  'nó“l7  Si  Rua  R^chuelo,  132  - 

^ rüla9??,. R^Çn^eje- _ iÓFERECE-SE  toiturrlra  para  f?-  emermagem  —  Ru*  Pamandu,  fundos  ÍB 

rnCTIlOCIRAC  —  P, mllla  rnm  tlflA  inx  Kíãri.  r-1-í _  •  -  ' 


COSTUREIRAS  —  Precita-*»  de  mllla  com  refeiçóe»  -  NCrS 
coifureiraa  internai  —  Paga-»*  6.00  por  dia  —  7*1. 1  45-9712- 


dá  C°eKrM4?lo*.'  SRES*-**  com  de. 


^u"'“U5r»i.  Vi.mrrz: •«« .  *fisr g^,[M«cMwb  -  ms^. "" ^  p,i,k‘ 

Júlio. _  torneiro  mecamco  com  battanto  r*çó«»  preciia  entrar  *m  contalol— - - - - 


1 1 86.  ao.  105.  Não  lelafone. - - - —  . 

.  .  — __  CASA  DE  SAUDE  NA  íinTrÃ  . L ANTERNEIRCS  —  P/ecita-sv  de 

I.  ou  por  di.ri»,  Tr.t.r  no  loçaljb.n.  -  Bv.  Nérl  Finh.iiri  n.  799  PRÊCISA-SE  eoilut.tr.'  .“overlõ^  Pr.cli.  d,  moc.  d.  25  .  ss  ciais  e  meiot-oficiait  como#- 

tcm  0  Sr.l_Jrtlrt._ri.J4. _ «S  pir.  Trri^Ft’  -no.c  otnprâ, tc”  ri.  .nlftm.g.m!  n,.,Rul  L6bc-  7<- ' 

Rs  dd0,  i  COSTUREIRAS,  precitamoa,  tero-  ^ueiredo  A\açalhiei,  286,  »(4I5  -  »  durma  no  emprego.  Rva  Conde  Sf*  Miqug- _ _ _ 


VÃGAS  M  rn.ll4r.ri,  r,pw  .''Ji|«m_profr„;_.n.1,  d.  MraorU.  -!P2^CIS«E„ J.0._  ,n»,,e,.rio  p_- 


de  Bonfim,  497. 


IUBRIFICADOR 


Pótlo  pf#íií* 


fora 

37-0942 _ _ 

OFEREÇO  cozinlieira»,  copeira»  * 
babás,  bastante  escolnldai.  Agên¬ 
cia  A!emão  —  37-7191.  Olqa.  Av. 
Copacabana.  534,  ap.  402. 


...  r  .  . -  r"  «««•  *-»^*e»enie»-i«  munido  Comlrlurrir.’  Tf.ij í»w*  >-•-»*  jobra  de  muro  a  alvnari*  da,  .  .  .  „  .  ,  -  -  -  . 

1  ,  v  i  ---  ,  tilograto  curtando  con!abiliciadej‘documRntof,  na  Av  Almirante  -  —  -  -  -  - —  --  -  -  i  pedri  e  concreto  ciclonico.  Tr.».  lãncía  medica.  Fechado  ae»  d-uncncã  cc  "I  »  "  -  ’  ■  * —  i...,  fm-nli  t  r«l  í7  owí 

<!.,de«"M,»?íí  p?“*  *°'  datiféqraía  cl  prátic*  e» -  Barroso  97.  tala  707."  j MARCENEIRO  -  Preci»*-»*  na  Eit.  Vigário  Geral  2  490 j  *>•<**•-  Rv»  Fijaalr*  d*  Mele,  442jJJ*£,5A-5E  d«  na  PuBj  U _ ‘ 

Sal.  130.  Cari.  c  raf.  -  cr.tuucao;  cobrador  moloricado  p  CRrpfTÃÕlÃc - ben»  orcfiisicnai*  par*  movei»  f*-,Com  Sr  Eduardo.  i  —  perfo  do  Campo  do  São  Cri».  -i- ifL.ri-l*.*.. .  «r»  dr5,  _ _  ........ 

GB  *  Etf.  do  Rio.  R.  Miguel  Cou-^V^  Estrade  do  Timbó  n.  156  •  - - -  - - .oo^.ea  ee . -  ---  T.lr.ADmKIC  rO*PIKIU 

üJLjL  70J  J£!2L  jrtlta™.,  . 


n.  Inriv.lrl.l  p.t.  tr.b.lh.t  n.;pRK!SA-SE  d.  unt.  «ntí.íir,  -  ENfEgMElRÃ“  Ãiímp.nh.ntí.  -tf""  *  nM»  «."V*  “!- 

1  ri.  «*vp..  T.»,..,  F,,.  ju,  Fí9u,ir«ri.  M.0.lhi<t,  719  ccm  algum,  préti».  5*  ,"*™hr,,r-  "m.  ’ 

l.n.h.  i  t,.ri.  .  «..lj-  311.  p,„  cuidar  ri,  ..nhn,  Irinln  .m  E.t  _  V.r.nt,  d.  C.rvâlho,  1448. 


BALCONISTAS 


- - ^-v~5 - 'BALCONI5TA5  —  Prechamot  pa- 

üm4ri  corinhelra  parajf*  .dmi.»3o  imediata,  de  môça» 


restaurante.  -  Rva  General  p0. 
Udoro.  69-A.  Botgfcgo. 


PRECISA-SE  corinhe-»*  com  refe- 
rcncla».  Tel.  27-0516. 


PRECISA-SE  empreqada  p|  senho¬ 
ra  »ó.  Exiqem-se  referência».  Rua 
E»teve»  Júnior  n.  Ti,  4.«  «nd. 

CÒZINHEI«A~  P.<clir»TTm;.'firP-  ’•  — - - - 

fino.  Ord.  NCrS  100,00.  Tratar  i  PRFCI5A-SE  da  boa  cox.  todo 
peiiofllrosnte,  -  Av.  Viícond#  de''*rv-  <4Jjl  cl  Cê,t-  ou 
Albuquerque,  570,  |—  Paga-»o  até  120.  Av.  Rui 

rn7iMUrieã  a  j"  .  .Barbosa  r».  40B,  apt,  801.  Tel. 

COZINHEIRA  todo  lerviço  2  pa»  25-6044 

•  ra»,  70x100  mil.  Rua  Marouéi  r  no  cr  iVaTE - rT-: - • 

Abrantai.  219,  802.  PREÇI5A-5t  cor.nhe«ra  —  cata  de 

-  Ifamllia  —  Referencia»  —  Ord 


e  rapara»,  maiores  a  menores, 
com  bca  apresentação,  para  tra¬ 
balhar  em  magaxin  no  cenlro  da 
cidade,  ótimo  lalário.  Pra».  Var* 
ga*.  529.  1BA 


BALCONISTA  —  Móça  —  Preci»»  »« 
com  muita  prática  para  caia  de 
moda»,  paga.te  muito  bem.  Av. 
Copacabana,  1085  G  —  Htlllni» 
Moda»). 


BALCONISTA  —  Moça  de  bo» 
epresenlaçia  psr*  vender  sapato» 
e  bo!»*»  —  Rua  Bueno»  Aira» 
n.o  121. _ 

BALCONISTA  —  Pr#ci»*-»e  de  1 


de  escritório,  deiembareçada*  ej° _ _ _ _ 

exctlanfe  apreientaçát»,  para  ira-  MARCENEIRO  —  Preclta-ie  de] 
bafhnr  rm  grande  firme  no  cenlro ‘ben»  profissional»  par»  trabalhar] 
da  Cidade,  aceno  rápido.  5aiárío ] depoi»  do  horário  comercial.  Ei 


300. 


Pre».  Vare*»,  529,  1B.° 


SECRETARIA  —  Precisa-ie  dati¬ 
lógrafa,  môqa  c/  expariéneia,  boa 
aparência.  Preferência  t/  ncçõs» 
de  francês.  Sslér.o  bate  NCrS 
150,00.  Apresenfar-i*  aaó»  10h  ni 
Av.  Churchill.l29.  gr.  602. 


SECRE1ÃRIA  boa  dactíl  c|  prar. 
b.  apar.  Av.  13  dt  Maio,  47,  » 
209 


Irad»  da  Timbó,  156,  fundo».  — 
Bcrsucecsa. 


ANARCENllRO  t  me»o*oflc«e!  cem 
ferramenta»,  n!  banco,  máquina» 
e  rua,  Run  Lôbo  Júnior,  1  243, 
funda»  —  C.  da  Penha. 


PRECISA-SE  —  Da  marceneiro» 
competente»  cl  documento»,  Sr. 
láraro  —  Eitrada  do  Portela  215 
—  Madureíra. 


SECRETARIAS  —  NCr$  300Í360  —  PRECISA-SE  d*  marceneiro  na  R. 
6  moça»,  2  com  eiieno,  2  com-Arlindo  Janot  n.  284  —  Boniu- 
correspondência,  »en*ana  5  die».  <«t»s. 

Sen.  Dantes  117  qr.  223. 


PRECI5A-SE  de  S  pedreiro»  r  5 


PREClSA-SE  rapar,  com  práTica  de  GARÇONS,  COZINH. 

anfeilar  camiiai.  Rua  Senador  Fur-1  “  —  -* - 


“  »  .  a  pnçyiiPFiüÀC  _  .anresiar  camisa»,  xua  oenador  rur- 

tervéntes  AprijnntíMeni  Ru.  rxin* »  ■  **  I  *  r  n » » ^  V ro  *  *  eon  f*  c  c  io1  ^  ^  0 '  16  í^bricx).  Praça  da  Ban- 
Senador  Vergvelro,  II.  Sr.  Aolò-l  m  com  Sr.  Goncalve». 

"In*  I  "•  r « «V <- ;v — : - - njuu*mc  ae  connnt  •  iiK.nnr  veuiwigm.  orqoij.»»  uiaeni 

PRECSA.SE  ri.  bc«  periralTci^-,.^*'  »  . .  '  »•*  " 


Praça  da  Carmo. _ 

LANTERNEIRO  —  Preciso  nhciaí 
,em  feiramanta,  ótirra  chance,  R. 
j  Francisco  Eugênio.  396.  —  Sr*. 

Oarcy. _  _ _ _  # 

_ _ _ _ _  LANTERNEIRO  —  EspeciaHcada  am 

AJUDANTE  de  cozinhq  *  lavador  Volk»w«g«n,  prariia.ie  uroenla  — 


E  GARÇONETES 


NU 


oode  citar  pelo  Initiiwto.  —  tevaj  --  — - rrnéhê  Am  «ua^Joaoviro  iiivq  |jg  (laoa).  lopon». 

C.Ko»  V.iconcelo»,  89,  d  3  -iCOSTUSE(RAS  -  PlíCiram-w  ri-  '  Aorai-Ír.r.rrít,'  l.u.  COTINHEIRO  -  R.tl.  iilmil.  ct| LANTERNEIRO  PARA  VOIKJ  - 

iM.lura,'..  ri.  M.u  .por:  p.r.1^  d,  oíòl".,  2M  -  P-itl»  ,1  .i.umi,  nop.  ri.  t.,l!  Arimilimo.  k  Av.ntd.  Subu.b.n. 

horário  de  8  4»  11  hora», 


PRECISA.S£  de  um  oficial  de 
bombeiro.  Pagn-ie  bem.  —  Rua 
São  João  Bafiiix,  17. _ 


PRECISA-SE  -  Calafate  compe¬ 
tente  par»  serviço»  de  máquina 
e  sinleco.  —  Tratar  na  Esirada 
Velha  da  Pavuna,  117,  Conj.  IV, 
j5r.  Vidal  ou  Itl.  29-4894,  depoi» 
dn  20  hora». 


PEDREIROS  -  Prec.»a-»e  p/  tra- 
be!har  em  in»t.ilaçce»  comerciai* 


VENDEDORES  - 
CORRETORES 


tport  para 
trabalhar  em  casa.  peg-s-sa  bem. 
Exige-ie  irnostr».  Av.  Copacaba¬ 
na,  420,  »!210  ct»i  Victor. _ 

COSTUREIRA  -  Precisa-se  ccmpc 
lenir,  costura  fin»  de  atelier  — . 
Rua  Barata  Ribeiro,  739  -  701. 


PRECISA-SE  marceneiro  p*r»  tra 

bilhar  em  fórmiea  —  Rua  Frei]nq  Rua  7  de  Setembro  n.  36  — 

Caneca,  153.  ( 

|PRECISA-5E  de  UM  caromieiro  n  9  *' r '_x _ 

nib*  trabalhar  em  cimento  ar-  PRECISA-SE  de  bombeira»  p»'*  *3*,  30/ 


CALCEIRA  —  Precita-ip  c'  práti¬ 
ca  em  máquina  industrial .  Rua 
Capitão  Abdalt»  Chamma.  258. 
Triagem.  Favor  río  »e  apresen¬ 
tar  nuem  não  tiver  prática. 


PRECISA-SE  de  panador  coro  ora 
tic*  de  maquina  de  panar  Holf  ! 
roan.  Av.  7Aini»tro  Fdgard  Reme- 
ro  n.o  955.  Vax  Lôbo. 


nha.  (Sal.  a  combinar),  —  Av.  do  n.°  0  021  —  Piedaii*. 

Exiitilc,  17.C  (C.mpo  Si,  CiiWiANTERNEIRO  -  Pr.cli.-M  «m- 
tovao).  .  potente  pari  automovei*  —  Tratar 


COZINHEIRO  • 

tale.  38-B.  _ 

JCOPEIRÒ  —  Boa  aparência,  com 


Coropetenre.  Ca-’n*  Av.  Salvador  dt  Sã,  51. 

Ã.tECÂNICÒ  —  Precisa-se 
competente.  Favor  apre- 
senlar-se  com  documcn- 


PRECISA-SE  d.  ijuri.nl.  ri. 

tro  Edgard  Remerc,  955.  —  v,r|COPEIRO  c|  prátic*  de  bar  -! 

.Lôbo.  (Precin-ie.  na  Av.  Gome»  Freire,'  tOS .  Rud  MâTlZ  0  BarrOS 

?B7.  Pectro-it  referência» 


iralir  com  Sr.  Camilo  da»  7  4»  ]  de  fábrica, 

!  profiüional.  Av, 


CAICÊIRAS  com  mvit*  praãTlna « ^fJ£CÍSArS£  costureira  por  produ - Jdecuqientaçlõ1  cemplVta'!' *'41  *  *  ri.°  774,  Sr.  Príulo 


COZINHEIRA  tf.-viel,  referán:  . 

rincuiTirnto. .  Ord.  80.  Dçm  nge.  Tr.l.r  n.  "R>i»"”l<»tu  'n 
ferrnr,.  26-403.  18o).»«g».  T.l.  46-9479 


PRECISA-SE  ri.  um.  (Oiínlt.if.,  r'"r.  ■  >  _ _  _ _ ADMITEM-SE  mâi,,  p.ra  r,l,;õi>  n.do.  t:m  b,-n  p.rircir,  n- .  en-|cpnierfci.  Rkjfl  rio  Rí.cHuelo  n  CÒSIUREIRAS  -  Preiií.m-jr  ,  XudAnle  ,rií,nl,d,.  Ru*  Firr-ii 

jr-  tom  pratica  •  cem  referancia»  BALCONt.MA  n  e  |4  tenh»  tr*  publica»,  com  boa  aparência  ■  {*nd«  de  pt»nt«  •  um  »wrven»r  I9|  5 r.  Jr»*n. _ hastinlfe  prática  rie  ohcin*  d#  •'  81  Z03 _ Tft.;  4&-6757 

.'■'**  ~  Oídanado  de  NCrS  130,00  —  Ibalhado  em  cata  de  armarinho  I  drrambaraco .  Sali<ir  na  Rua  Tr»t»r  »  P>  a  Jo£a  Pinheko  r: \  1'INIORES  Frecftam-se  Pnlici»  la  costura  em  r«»a  de  ntpdx»  TRECISA-SE  de  a|ud«nta  tr  :r«* 


7  ano»,  Precita-se  n*  R.  Franc  Serrador  i».  90,  qr.  1  502  1*4,  Piedade,  dopoi»  ria»  9  ho-,C#ntral 
Alfâittfeg*.  300.  CINEl.  j  ra»  com  o  dono  da  obra.  na  com  Rua  no*  Invalido». 


s*li'id,  VírMUoco«:rt”..  ‘lÈ®™0 . -  **■•»*»  ri.  mecânicos  M„ 

c  1  — — - —  -  - - - Ibce  apare ’C‘.a,  cc-»«  prat*ca  e-u  ciorWf»  #  e»tr sr.geiro»,  oreci**m 

[PRE.I5A.jE  de  costurrira,  ou  refresco»  e  vitamina».  fritar  ir.  Trafar  n»  Rua  Barata  Róe.ra, 
PrecHam-ie  r  adiantada.^Jlua  Firanl.no  tirgo  de  5ão  Franclicr.  26,  189-8. 

>=i.  B.  <r»  «  MLrit.  MOTORISTA  n-Hulu-.  elmrz, 

.  .  -_  COZINHEIRA  l  AJUDANTE  -  tcllairc.  n»ra  traballvar  em  ti«i. 

Ru»  da  Re  açao  n»qu.  ^v.  Cop»:eb*.ia.  I  31v-5,  Festa: lura  Fiove.redo  Msoa  has»,  54o  Tr».:  »..tf  n»  Cani  na  And  R..«  ,r ■*.  »  r^át*.  ?*1  S8426I  -  D* - 

ap.  701,  Copactbant.  >Senedct  Dtntai,  |9,  »*:•  212.  *»r  rcíado  p  Abel, 


•  EMPREGOS  •  SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  DIVERSOS  «  VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES 

“veículos  e 
p  np  F^rpiTÓPin  embarcações 


CUSSinCAOOS  -  Jcrnal  do  18-10-67 


*  AXItttlXO  idlftf  tini  da. 

■  „||  ,  tnforntttt'*'  26*363.. 
FABRKA  P,  CAFi  ’  Príftvn  . 
«lyíkml-  .1,  rorroshr  ccn» 

.  Jr«w  *  Fro.  Tr*dW> 


Lanterneiro 
para  Volks 


Trabalho 


MERCEDE5-BENZ  62  - 
Vencíe-r.e,  estado  de  no- 
ln.  pode-se  facilitar  p.ir- 
i  te  do  pagamento,  aceito 
I  Kí-rmaiw-Ghl»  conto 
irr  entrada.  Tratar  c  Sr. 

Gaspar,  RuaMarize  Bar- 
í'  ros,  821 . 

,  ,  MORRIS  ükfORD  SI.  iW~i**rô. 


Vi;xw:i>oiti:.S  1H  joknaIS  —  O  Ministro  <lo 
T.-ulmilTO,  Coronel  Jarli.iA  Paa  •iirttilio.  n provou 
resuineíio  ilu  CmuUastio  Permanente  <lr  Dlrullo  téo- 
cini.  ii io ã o  de  eonsultn  .suUorcimn.io  ou  -seu  W* 
binete.  contrária  no  projelu  de  rn.iil.nueiiltiçei) 
p  otlssiojtól  di»  vemledore-  e  uUUIbllldoies  ui 
jornais  c  revIMns.  A  coitduráo  ilc»  parecer  da  Co¬ 
missão  é  ft  afRUintc: '  "Maulfeaiflino-tws  citnlr.i- 
ries  ao  texto  que  to!  submetido  ii  CPUS.  As  ocupa- 
rões  <ic  que  traia  carecem  titis  condições  tpic  ro- 
romentlam  cuidado  leital.  Devem  coiulnunr  soü 
<w  influxos  do  mercado  tlc  Ira  bailio  r  tias  pm- 
piias  pciaillarldade»  operacionais,  sem  tsnbnvRO  tie 
tiue  em  cada  caso,  precisada  a  nalurcza  Jurídica 
do  liame,  o  empregado  ou  o  iralwlUador  nutoiio- 
nio  vcnlm  a  fruir  a  proteção  lega!  dos  preceitos 


IAXÍMCIBO  «n,  pKillCP  f'«l'<-  r 
r,  t*bi«  *  íiff  ’ r.-ncto: .  Ru*  Alou 

*  -  .R7  A  oh 

MECÂNICO  p*:fn  «•••*iuinn  de  c  - 
■ii.  OI‘m»  »rr,ivâc  e  bem  'Vffli 

.i.nli.WMf  il«  Ifub.tlhu,  —  Ruí  Ris* 
cu  -r‘>.  2?j,  »|W0?  -0$. 

Í.VdNORIS  )ó  ihCómo  *lp:.  cur-l 
ndo  -t3  fWuásic;  >"tvBnfe:  cam; 
liiptomA  prii-Otlu,  larao  tia  Cu 


AUTOMÓVEIS 


Precisa-se  de  elemento  competenle,  com  conhe¬ 
cimentos  de  serviços  gerais  de  Escritório.  Deve  pos¬ 
suir  senso  de  iniciativa.  Ótimo  ambiente  de  trabalho. 

Apresentar-se  com  documentos,  na  Rua  Figueira 
de  Melo,  307  —  São  Cristóvão,  das  8  às  10  horas,  ao 
SR.  VALIM.  <p 


ALSO  WlitfS  61-,  40  ICO  '-  •n.  Kirlc  n.il-r.al.  S*nro  Au'v: 

Urda  «ir.  C*rro  d*  íi'*o  i/aro  145. _ 

|,»f*  «.-mpndor  MMS-ni,.  NÇrl  m-‘  BOTO  33.  ICC'  ~f;do 
,6  -jiM.OO,  Irou  cu  TftClitfR.  V»r  i [.,3 [|a,  c c, .*0  0-  p»rí  '•_.!,•*  v 
Hô|,  d-pus  13  hpfai.  Rva  UfU  „  v‘M.  nu  Tnantlo  un.i  . 
w  al._314.___  *Vs-  a  Rua  Santa  Cri-.lc,  13 

•ACáÓ  WlllYS  63.  vando  -:l*on  RoHtbiM. _ 

'ia  novo,  rodo  equloado.  V«t  *•  ÍÔKÍ7 'V».t>«iuit,  Ifl  õt.i  3  a 
u«n.  V.rene.fc,  114.  wafaarr.,  vtrd-,  l«'lll)p 

pr.  Jc.3,  Peda  V.raf  m»ea.,;„m.1(lra  D,„,  6, 


Mecânico  de 
máquina 


»U*u£U‘:«;i  de  escritório 

Uf  li,.»  V  .!•-  II  kuu  .  preci  C0»«  pratica  mm»- 
i  \‘j  í/ir»  KC»5  ^  ititf  lie  2  anoc  comprovatlfl  et" 
u  lu-ru ‘tulade  Av-  ç.ui^ira  e  curao  primário  coot- 
tAi.  3-17,  »  ã07.  *a  •>'  rjjrlo  irjiar  à  Rua  Teóíilo 

„  rl|i.  c.n,  p.atta  „  -  Olloni.  15-  Sala  1013. 

ia|r<tt  mu  bale.».*'.  Rua  _  _ _ 

[na  rt.  97  Padar.a.  R/|A 

c  u-n  iêtihcr  taíadlí  ÍVíCCâS  6 

j  de  »p»no»i.r»’o*f'Jr»l?  -• 

r  i  "orvndo  par.»  pt»-  M - 

üiiuici©  ds  iv>:  u-n  rapazes 

(is  prática  o  i*  .«<■  1 

-r fn:'-:  t;**-  N*c€3iilar»'Oí  cio  tno:^»  « 

*p42.?iã  "nball».  como  |() 

—  *"*  ,  ,  .vrrtdodom.  entrcvnftu  com  o 

—  PfectM-Sft  «•  um  r  ,, 

d*  lorciD.  Ru»  G.ntfàiSt.  ^c.a  ou  Cuiio.  HoiMIo 
53  —  C«|u.  uorcífio  <l<?  9.30  ais  17.30,  ã 

SE  tunc  cn.irio  p|  titi*  Rua  BuonOi  Aires,  M0, 

ilf  ,nt<ro:k*ri.n,  <|Uí  onc|M|  gr0rJ0  '108-9 
K.r»  <!»•  mut:r!i)»i  ccui  - 


,ndVin".mlr'rl  «EtCEOES  »£M2  330.5.  I,U  T 

,«  i  j  Ma* vo,  tf  (iind'*.ien«do,  dirocÁo 

!iid'ãul.(d,  vidro*  Siy-hiin,  rédio 
5-T  ÓIIido  •*.-  c/  nnUna  «utcniál  ,  rór 

no,-.*;';. -te.  põrala  «cm  fonação  dt  tou te» 

pr^lo.  do(.  do  Embaixada  vou* 

,  eq  iv*  ,JCr'  36000  - 

«Tfinbòó,  ;si*.  T,,*:  36’M37 
fl  çTtlrfo,  fn:.  '^CRCUR/  SI  cr.vpí  rnvo  l*.-o 
2H  prcaa  V-  da.  rr  te,  f»:;  hn.  C»-. 
••  t*  Dm  rrc.  22  -  f  c-v  n* 

i  E-  »n  ■  *’*'•»*■ 

Mcíò  •  tóO*U  I  —  D. -v  •  ilc  f 


'*.rP  '  AJ  -  Vatdv  *  '  '■ 

«>•  d.  couro_  v«rm*ll,o.  !rN-  CiI,,.|l1  n 
du  •mpecovc'.  Av.  í*w,  riora- 
n.-.  13/,  -  Tel.  43-2413.  !®KW  V[  .V 

ALRO  WtllYS  62  r  Todo  crluh  JJ/"%  ^‘'rl 
nx|  de  fòhric*.  óll/no  <  -  frr 

vendo  troco  e  fucilíto.  Rua  Pro-  b.AufHhJt 
.i  ■  I  -?  ■  1  •  '  11 

APENAS  HCrS  1  000, 0»  d.  «•['“"“Vr-n 
Irada,  '/Vi,  Kombi,  Grrdlni  — ,a --  p’ 
Oauphino  olc.,  lalflo  »  combl- 
iiar  —  Rua  Cardo**  d»  Mcrjl*.  Ds’,7  1  Vi 4, 
n.  4*4  -  Ramoi.  • 

AMO  WlllYS  -  Compro  mr,..  .  -  .'■] ’ 
proci-.jnrio  d#  ro.iarot.  Pa."*  b»i»  ■  n.*  j//  1‘ 

•ni  diniioiro.  Tal.:  23-1731  «I i  «liw; l A T  $*'), 
24.0448  à  noito.  »m;»'>;adn, 


Mecânico  c!e  automóvel 

íeirO  Precisa-se  dc  bons,  de  preferência 

Mioimi  Ar.oi  com  conhecimento  dos  carros  Si  mea. 

*,  O”**  sq-  Apresentar-se  com  Carteira  Profissio- 
1kU-  nal  na  Rua  Voluntários  cia  Pátria,  323. 


INTl.ltVKMOrS  SIXIIICAIS  —  O  miuh-ro  U0 
fitliUatlcs  sindical»  sub  inlcrvçnçao  d»  MiuUtollo 
<io  Ttaballw  foi  redualdo  de  42r»  psiu  sf.  scauuoo 
rtvi-loti  o  Uírctnr  do  Departanumlo  Nuclonu!  iie 
Trabalho,  .Sr.  lidéllo  Marlto».  Multas  tios  inter¬ 
venções,  segundo  o  Diretor  tio  DNS.  têm  por  mu- 
tivo  a  falia  d»  quorum  legal  nas  eleições  smdi- 
eals, 

COltltANCA  m:  AUlOllia.  no  INPS  —  o  Pre- 
íideute  du  IN  rs,  Sr.  Torres  dr  OUvcíra.  resolveu 
tir  neórdo  com  o  Dcercto  numero  50  iHJ.  oe  2,  de 
r-ósto  dc  1005.  que  os  débitos  de  aluguel  das  uni¬ 
dades  residiu  ciais  sujeitas  á  allwmçuu.  verlnca- 
tliis  ate  !!•  de  abril  tio  cur rente  tuto,  poaerau  »er 
liquidados  por  uma  dius  formas  a  seguir:  parcela, 
mento  aié  24  tvínle  r:  quníroí  meses.  moiu.uiU 
asslualu.a  de  lOrmo  dc  coní:-  ão  de  divida,  u  qual 
serão  acrescidos  a  correção  moüetarla  e  Juros  üa 
mora  de  1%  ao  mês.  nos  moldes  adotados  para 
as  dívidas  tlc  contribuições,  ou  seja,  correção  mo¬ 
netária  trimestral  dc  ucõrdo  com  os  mcltccs  pu¬ 
blicado-  pelo  Ministério  do  Planejamcnlo  c  Jmos 
dc  mora  contados  a  partir  do  1,°  tlia  útil  do  se- 
cundo  mês  subseqüeute  an  da  compcu-ncla:  « 
devedores  que  não  liquidarem  seus  debites  di. 
jicóriio  com  as  condições  estabelecidas  na  ttltni. 
a.  supra,  deverão  pagar  o  montante  dn  oebl  o  cm 
an  (tr'ula>  dias  contaoos  o  partir  da  tlala  u.t 
respectiva  notificação.  Contra  os  devedores  que 
não  saldarem  seus  débitos  por  nenhuma  mu  for- 
mas  Indicadas  nas  alíneas  a  e  U.  «ntu  aplicadas 
medidas  Judiciais.  Inclusive  aeao  de  despejo.  Os 
nUPitéis  cie  todos  os  imóveis  residenciais.  n.e  t  os 
destinados  ã  adenação.  deverão  ser  rua  n  st  ades 
na  fonna  da  legislação  que  re?e  a  mate:  ia. 

TUÈS  ãlll.lIOliS  DE  r.MtTEIItAS  -  Três  ml- 
lhõr-s  de  Carteiras  Profissionais,  ocsimudas  aos 
frabslhadorrs  das  áreas  urbanas  de  looo  o  Pais. 
serão  distribuirias  anualmentc  ns  DrlsRítebis  Re- 
elonals  do  Trabalho,  em  parcelas  mensais.  O  pu¬ 
no,  elaboro ,1o  pelo  fj -parlamento  Nacional  de 
Mfio-de-Obra.  já  sr  encontra  em  execução,  tendo 
seguido  para  São  Paulo,  a  primeira  mneA-.i  de 
lãti  tu U  unidades.  A  Carteira  destinada  no  ira- 
b  ilha  dor  de  menor  idade,  segundo  Snioimou  o 
Diretor  do  DNMO.  Sr.  Antônio  Ferreira  Bastos, 
foi  iotalmcute  reformulada  e  adaptada  a  JcgAia- 
cão  atual.  Providências  Idênticas  estuo  senc.o  rmo- 
i.-.dns  cm  rdttÇâo  h  Carteira  do  Trabalhador  Bu¬ 
ril  Esclareceu  o  Sr.  Antônio  ferreira  Bastos  que 
o  Ministério  do  Trabalho  encontra-se  hoje  em 
condições  de  atender  bs  necessidades  da  dan.  n- 
tlA  de  Carteiras  Profissionais  em  todo  o  ien.ro- 
Vio  nacional.  Para  que  êsses  documentos  possam 
t-hegàr  á«  mãos  dos  trabalhadores,  o  DNMO  cm  a 
adotando  uma  série  de  providencias  destinado»  a 
nmpllar  a  rede  distribuidora,  não  :u  InsUlandomo- 
vos  postos  de  emissão  como  reformando  c  mudet- 
nlzando  as  instalações  dos  postos  existentes,  de 
motio  a  lhes  dar  condições  de  atendimento  a  nm 
maior  número  do  trabalhadores  em  menor  e.-paio 
de  tempo,  o  plano  atual  dp  suprimento  mensal  ue 
Carteira»  Profissionais  aos  Estados,  contorme  se 
demonstra,  revela  também  o  nú.nero  de  Carte.r  is 
que  eram  anteriormente  íoinecidas.  o  que  assina- 
li,  na  maioria  do»  casas,  um  ncréíctmo  supcrlu  .i 
cem  por  cento.  Um  mapa  comparativo  dessa  «o- 
Joção  poderá  ser  comprovado  atrnves  da  tabela 
fornecida  pelo  DNMO.  que  e  a  seguinte.  Deliga- 
eins  do  Trabalho  no  Acre  —  anterior,  UU>.  e  atual 

fiot):  Amazona».  00  e  200:  Pf1!.' 2(100  .f^CMni’ 
ranhão  150  e  2  000;  Ptaui.  aúO  e  2  000.  Çr.iru, 
V  M0  e  5  000  n.  .a.  do  Norte.  1  000  e 
fOflO-  Paraíba,  2  000  e  ãOOO;  Recife.  4I1I)0  e  lllt.OU; 
Alagoas.  1  õflO  c  3  000;  Sergipe.  800  e  2  000:  Btthhl, 
3  000  e  0  000:  Espirito  Snino.  2  500  e  S  000-,  Rm  de 
Janeiro.  10  000  e  lã  000;  Guanabara,  H  000  e  20000. 
São  Paulo  45  000  e  100  000;  Paraná.  0000  e  10000, 
lauta  Catarina.  3  000  e  5  000;  R  G.  Sul  10000  e 
20  000:  Minas  Gerais.  12  000  e  20  000;  BrnsU.i,  -000 
o  5  000;  Golns,  2500  c  5  000;  Mato  Grosso.^000  e. 
2000.  Total  nuibcal  anterior,  126  8o0,  atual,  -o-nOO. 


ATENÇÃO  —  VflAÜo  5  íUlo*  de 
1  naclonaU  2  eme-ita- 
ucr.  •  7  «uroptu*  8»-«  NCn 
5  Sf>0,00  -  Av.  Suburbana.  10326, 
funde t,  </  flamar, 

Ài6Ó  V/ltUb  67  0  Vm  vurMí 
z' rp  .  x**»  15  ma*e'. 

Rqp!  Gr* ndi2?,  192  L.  I  f  i  - 


;".,dl  *  ía0  »»'  RURAL  WlllYS  63  -  En- 
;  7  ....j,  treda  990,  resto  24  n-e- 

'  .I  U65M,  c.,r.  59S  sem  parcelai  C  ss- 

I  c  ^Furgão  guro  Çaronüa  nos- 
p-rial  para  5,1  revisão.  equipado.  - 
u‘Rn  r!  EMA  AUTOMÓVEIS  - 
un  mifbiira  ^us  Barala  Ribeiro,  99-B. 


Vendedores 


Operador  de  Multilith 

Admile-se  Operador  cie  AAultilith,  com  aeroM-viuy»  éí 
'  i  de  5  anos.  Semana  de  5 
7  horas  diárias  de  trabalho,  ordena¬ 
do  inicial  NCr$  210,70. 

Os  interessados  devem  procurar  o  SR. 

HILTON,  no  horário  de  12  às  19  horas,  na 
Rua  André  Cavalcanti,  33  —  4.°  andar.  (P 


ie4  Fir m.«  liHportrulofA  necectil.’, 
,j3  de  preíerirncio  cuíh-.icIo  o  qí* 
d»  n,’ii!o  cu  comerclíil.  Féjvor  ah»c- 
[*r  bciilff-ir  íiri  Av.  Rio  Bríinco, 
£ar  li»6  —  sãln  1  810,  *s  9  horéiE, 


.... _  —  int*rio»! 

vtfí.twlha  cirro  rntlfo,  kíii-I 

ido  »J»  nc-zo.  trc.cc  ^  fiwinels.l 
Gr4nd*MR  193  L-  1  e  2. 

|  Ab^rlo  8 1»  2t  Hora*. _ 

AEÍJÒ  V/lílYfi  45  cs-fnr  rtni 
'??  COO  fcmt.  «linda  d*  novo,  cirn 
[rndio.  Trnnen,  enrro  âltc  ‘rv : 

F-rJIlto  *  ifrií-i.  Rws  ; 

*-3r  I95.À.  Tel.  S7JH9Í.  _ _ 

AÜRO  44  5un(*’*ounnd^.  nsvo.' 
,en*J?,  fiT.eo,  íxrlttfs.  C» rqno  *b 
Da'ifc,  62  -  Feito  ém  Ca*eiH*>, 


50o,oo,  «pi»-  prática  minima 

lotunwatoi  i  rj|--  ■ 

.  _ :  nm  UIÜO»  *  - - - 


•Inçra: 


Tromp .  .vv/,  45.  T*'. 

ÉSPLAWAOA 

6/,  0  t  •*.  p*on5è  » 

B  OCO, C0  :it  •t.Y..  o 


IpeJanle  nn  PnniHc»ex*  ItNITA  » 
Ru»  CA»itri  Iti  hen*  <i  27  — 

'  r/.aiacii»!  Hírm»». 

|i'RÈCI5Á-Sf  parti  l.i* ira  c 

.ipr»f»cilr  pudíirln,  Ru.i  3m* 
ll.i.ii»,  76.  PHem-i?  fptcférHíTf». 

-  .  ■■  i 

4*  uma  cflir.a  par»  p.itlrtrln  t  con- 
hÍMfl.i,  ivi  Ru.i  £"nidcr  V«Tnu-|. 
ru.  87.  Ti*  niinóô.  5ó  àrrff^'iicft 

jca.n  prática.  _ _  _ _ 

IpRECIS^  cc-f.Iritairo  corn  |T.i1«c»i. 

|  Ruí*  AVu! i  *•  Bíirrcü,  11J6C. 
|J'ADEIRO  Win  iirállr^. 

|  ^J4  Eítçtlp  de  »«,  125  fV«- 

H4rr:t  Sere’.»,  ^ 

tl'RcClSAs)C  Caixeiro  |>o»h  «r 


Vendedores 


Retifica  de 
motores 

Precl:4*íe  ele  um  eíl-í.ii  ue 
Torneiro.  T rafar  *  Ru.)  luí:  Ca¬ 
ipora.  IH-C.  OJarl»  coi»»  Sr. 


Preci  ;.P04  dc  5,  mesmo  sem 
srúlkc,  rrorqvbe  damo»  acsisiõn- 
jim  lccni4,i  oxforna  e  interna. 
?03r.*liilldftdes  de  ©initítr  »cim* 
!e  MC:5  5CO.OO.  Procurar  Sr. 
Girei  rciro  ou  Balva. 


SlfifCA  TUFAI/  194 

dona,  átimo  *  i/da, 

poda.  NCrS  6  600, 
«•>.:  37-6728.  __ 

SU,*»CA  6*1,  J<.  jR-r-e 


Precisa-se: 

Bombeiro 

Serralheiro 

com  5  anos  de  prálica  comprovada. 
Rua  Assis  Carneiro,  80  —  Piedade 


Pedro 


Auxiliar  de  escritório 

NCr$  150,00 

« 

Admite-se  um  rapa:  para  início  ime¬ 
diato,  conhecendo  serviços  gerais  de  escri¬ 
tório. 

Apresentar-se  na  Av.  Rio  Branco,  37 
sala  1  901.  Munido  de  lodos  os  documen 
lios.  Dias  18  e  19,  das  9  às  1 1  horas. 


PRECISA' 5Ê  iriiortcr  du  alunct  e: 
un  tive  entendo  dei 

b-inbc  rp.  «»littric*d.'-rJc  e  c  up-ri-: 

Tf.ttar  Rn.»  Ibiiurunn,  53. 
ida*  13  17  twiros. 

IPRECI5A.5E  d*  viflla  p»»»  r»d- 
j  drncÍB  |iarlitul*r  —  Tr»l«»  ni  8 
[  d»  A'.'.*mbléí»  n .  41  —  2  o  «n* 
d.»r,  d»*  9  »*  18  hor**. 
PlECtSA-SE  d»  «judanl»  d*  fo»- 
no  com  —  Pidâfi»  Anila 

na  Ru»  Anil»  Gjrlbâldi  n  83-B> 
PADARIA  Ptechéi-.*  Ciilxeiro  e 
riudrtfit*  i'r  famo.  Suj  Sân 

va  der  n.  07. _  _ _ 

PnrCISA-S£  tlf  vm  »iud«nu  d«| 
fc*»no  par»  padaria  na  Ru»  Cân¬ 
dido  Banicio  n.  4  183  —  Jatara- 
pagué. _ 


crenv 


y/D .  ei-jOGÕDlMl  19*4  —  I:  ,w.,3. 

faç.  c'  1  5C0  en?..' vnfin  «la  4  n.s.e. ,  NCrS 
r-*>n.  R.  24  MaiP.  lt  e-  r»..  &  re: f.  3  Is.tíjj 

3701.  _  __  r„  rr^-.ç-cc  X./  i' 

Iquipado.  BoròeíU-x. JCw^DINI  I9cú  — 
irr.va .  *  fac.|réinii  de  4  iin'«. 

raVio  afê  20  metí5.|do  anV..  0  reil.  a  !:nnc  prní». ÍTAXÍ  VClríS  1965 
316.  Tel.  4B  7701.  Ru»  Sác»  Fra-tr.ltc®  Xn^ier.  30  A. 
ipsrleT  linde,  rrer.  eíGü-^OIMl  II,  1966  supereçuip.,  sm 
tc?  »*ntr»  r  t.  »  v:?4f.  «stiâo  »>;?3:ione'.  linda  cór.  — 

'  I  400  enf..  s»tt)çJTrc;o  •  fAcilItc,  R'-a  Canil#  Bcn. 

Fco .  X*v;«rl  34?  -Ifbn.  577-ft.  7il,  58-676?. 

:l.  26  653».  _  DdtÕIMI  IM4~«  mVniw-  q'- 

j  ns  60  «  65.  rrrr-  r.i,  íj>r;o  q-.-nlquar  prevr.  F«c»i- 
F?no  ê  v’  t».  Tni.  f  .,  1r*-Ç3.  Snui»  lírr.a,  363. 

»■*•?=*. _ lÓCROINfín  ■'ÍW7  fiii»  •  «6«ç 

IO  —  V.  S.  sò  cc'--  -"rida  NCr?  '2  900,  r« 

—  Too»?  •:  m«rc-f  15  -i  t  .  Ria!  Gr^r.dn 


■  1  •  r 


Precisa-se  de 


Estampador 
Ferramenteiro 
Mecânico  de  manutenção 


PRECISA-SE  c»ím  r>a ra  cndarln. 
147-B. 


Riu  RiflcWuelo  n,  _ 

PADARIA  —  rrecl-fi-se  cat*ê  com 
pr.iticx  boa  ^  »iU*i4*ntftção,  pe-( 
donvre  r^íprcncni  pat>ii-;e  bem, 
nín  Aioritls-se  nrr  leleúme 
1 1  .‘.li.  r :  Pr.-ç^  Bxmo  Oruii.cnd. 
33.  Pnd.ir««  Pr.-.ç»  ‘iele.  Vil» 


•K‘aer  no  vo»  otimi 
!n  íu  frocéi  b’  wu 
V  vii  rã  M»rf>*. 


1967.  Tcti*»  »dén%d» 
irtij  |á  *  d»  «ui*  .  d- 
u  pirl.*,  b.  b,'*n- 
t.o  R.  Adveio  C/r- 
unlo  a  p;"fa  Tcom 


PRECISA-SE  de 


lonmfen'.  Firma  comercial  localizada  no  centro  d.i 
cidade  precisa  de  pessoas  capaciUidas  para  o 
c.-urifo,  preenchimento  das  vagas  abaixo.  Exige-se  curso 
7»  ginasial  completo  e  idade  mínima  de  25  anos, 
"''«'f,*":  além  cios  requisitos  específicos  de  cada  corgo; 

AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE  -  Sem  exigência 
ml,  !a'v  de  diploma,  com  prálica  comprovada  cie  es- 

_  criluraçào  de  livros  fiscais; 

rarJrftef  FATURISTA  -  Boa  letra  e  hábil  datilógrafo,  com 
,Hnç_au  rapidez  e  precisão  de  cálculos, 
ínfe, toiro,  Salários  Compensadores  —  Semana  de  5  Dias 
Favor  não  se  apresentar  quem  não  possuir  os 
uroo'"^  requisitos  exigidos.  Tratar  com  o  Sr.  Brilo,  à  Rur. 
■p„auí.  'Senador  Pompeu,  59,  no  horário  de  9  às  12 


Para  indústria  metalúrgica 


TA>C|  VoW»  iwf.lou*r  vni  cu  c 
C-mpro  uraqr’.*,  ié  ** 

•i  i*.  t-\  5-,  a*:i.*-j 


Paga-se  bem.  Sábados  livres. 

FAET  —  Rua  Baráo  de  Petrópolis, 
347  _  Rio  Comprido.  (F 


TAXI  VOLKSWAGEN  -  Ccmoro 
urgool»,  p»q«  na  hor».  Si.  Af.->n- 
■10.  Prado  Junlg/,  317  —  Tol«fo- 
no  3Ú.2260. 


°  l  •  V*  r  Lu! I TAXI  GORDINI  6S  -  Pinlur». 
As:érf,  37.  Enu»nbe!|#n%U9í  ma|er  ,  mud tüdo 

- - - novo,  tomi  Capai»,  Financio  ccn» 

64.  Tcxl  e  Gcrdlni  62  2  OOO,  «aldo  •  combinar.  Acait» 

«ndo  nu  lr*;Cc..  Ru»  Dé-  troca.  Po»  Piauí.  363.  _ 

m  n.  6  —  Cií.-.a  -  fi  táxi  VOtVSWAGfN ’45  •  M  - 

_ _ _ _  _  iOlimo  arfado,  equipado,  prenlo 

tl  '.966,  73  CCO  Vm  o-ir»  rodar.  Vando,  troco  •  f«:i- 
,  ltid«2  tr«n*!rf,  -j#  T^Jlho.  flua  Baráo  Bom  Rnliro,  1115 

::  c-u  f»£*’lTo  tr  1  5-T0  —  Rnl  Guá. 

«W»  •  teoe»  »"»•  *•  úxi  'Dkw,Tn~iír’úi*T  »•>:.. 

*  _ Canolinh»,  I.  aquipado,  capat  do 

fPATY  AA  _  Rnr«i : Coorvin,  p.  novoi,  fodo  novo 

^  i  °  F!í1onc:°-  *•  •  Si,v4-  51 

tniciiide.  ^  200  - 5.  Cmtovie. 


Auxiliares  de  escritório 

Precisa-se  de  rapazes  com  boa  aparência, 
jue  sejam  datilógrafos  e  que  lenham  prálica  em 
3rC|uivos,  para  trabalharem  em  cieparlamenlo  de 
:rcdílo. 

Apresenlar-se  â  Av.  N.  S.  Copacabana,  817 


bom  para  Padaria  TRA 
Rua  Don  Inr*  n.  20  - 
do  MorJll  —  Confro. 
RAPAZ  com  pratica  ■< 
earáo  pjra  lavar  o 
oiiibui,,  Itaiando  corlíi 
cuno  prlinario  —  Pro« 
Rua  Vi»na  Drumond  n 
la  habol. 

SEüVEi>Hr5 


Av.  AliântlcA  s:q.  d*  DJa' 

rtsh. _ _ _ _ 

*  ADIitAC  zÒ  -  Cm  Êf- 
Vxridí,  ''.-co,  fin^nci-r.  Phu 
nlon».  7C0  —  Jowro.vnhA. 
ic -78.*:, 

CHEVROitT  51  -  M*d*t 

••.•n  brjq  «*.fac?n.  V<rnd  *.  tr 
-,jnc’a.  Palm  P»inp’enH. 
istjf-irilio.  To!.»  49-7Ff'7 


Vendedores 

GANHE  acima  de  NCRS  1.200,00. 

Editora  em  fase  de  grandes  empreen¬ 
dimentos  oferece  ótima  oportunidade,  para 
jovens  que  desejam  Ingressar  no  ramo. 

EXIGIMOS:  DINAMISMO  BOA  APARlNCIA 

OFERECEMOS:  Cursos  de  vendas,  13."  sa¬ 
lário,  Registro.  Procurar;  Sr.  Rubens  Farias. 

Avenida  Rio  Branco  156,  9.°  andar,  s/ 
904,  H.  Comercial. 


ía  tccbi  PRECISA-5C  d»  t*nl»iMÍ,i 
!f.  -  R.  mais  oftc.il  •  plntoioc  i 
!  Cuparltna  n.  452  —  0«ln 

driínír* t PRCC Mtcft n'»  ò 

'móveis  c.  práticn  do^ljmi^ 

,  _  .  _ latm.  ^ 

:-r*.  Tra-  700  -  *och 
520,  l>.0jpREClSAS: 


r.iOTCRISTA  -  Catr.lni' 
do,  ffilron*:.  -  P>«l»« 

Ajifrblôia.  79. _ 

W.ÕtbãlSTA  puro  c»i»  ... 
ti.i  com  5  coas  do  cartoiro  dor- 
intnclo  no  -oiprotio.  com  r«fíron-[pja».«o 
c‘«t  ds*  Ú11im02  empregei,  T 
í-r  nn  Av.  Rui  Barbetii, 

A.ndff; _ _ _ _ 

/AÓTORISTÃ.  Einpréf»  d» 
porle?  prteír*  p«vo  ^«eiviçcx 
enifínis  *  caleis?.  •  r®tor  no 
São  Januário,  1Q57. _ 

MEIO-OFICIAL  mecânico,  ci 
nncionnU  —  PrecUa-se.  Av.  28 
Setfmhro  173,  loj.»  n.  5 
T/ada  pflf  Rua  Pnfeira  Nunei). 

Vít»  bobe».. _ _ _ 

/AEÇAN1CÒ"  MEIÒ-ORCIAL 
Pxí»cb:-íc  i*-1f«  corro  4  óloo.  IU 
Km  .',ão  Mir-Ufl,  191,  Muda  — 


Trrcisnm  5»  cem  J 
o  eufo  primáfio  *  documenfo:. 
Av.  Pr^il  6  963.  fioniucejso.  - 

Cio.  Acii»  P«*tjUhia.  _ J 

\  'i  Sc  A  D  OK  IS  "  n&rfi  ònlbuí ,  vf;  ■  | 

,  ...  clra-ff*.  bo.  Aporêncli»  e  CBrS:. 
ce  l1,n,cr  ;4^e  dD  curro  primário.  ~  Rua 
ú-Tt  NM.  Vrin!,  Drumoml,  45.  Vil»  ltab»i. 

,  JIM1URAR1A  -  Precíra-ís  'lavador 
*  r^54' ‘!  cJiiador  cia  m«íuin»  e  pttrr.tdei-, 
,  949.  Pa-  rn  p  if ,  tedo  o  v*rvl<o.  Rw*  La- 

_  fímleliftf,  347  loja  H  -  Telefona 

rn,  l"nrlíi-  25-1139, 


Assistente 

social 

Precisa-se  para  indústria  sediada  no  Est.  da 
Guansbara,  Traiar  na  Av.  Graça  Aranha,  327,  sa¬ 
la  709,  dos  16  às  17  horas. 


jlíir  com  o  Sonhctf  CrnoJo. 


2  Precita-: e  d-*  plnlcr 
■  uiomovifh.  «4u«  cels  cem*; 
j  -  Tralftr  ns  Av,  Sn.vodcr, 


Chefe  de  condomínio 

Oferecemos  oportunidade  à  pessoa 
com  capacidade  comprovada. 

Tratar  Banco  Carioca  —  Rua  México 
n.°  41  -  Grupo  1  402  -  Sr.  Rocha. 
Salário  base  NCr$  1  .000,00. 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


VENDE-ÇE  tu  per  .  t» 

Vuii  iV.*ançn  o*f  Xcmhi,  Utn  »  ;tt- 
mávíl  m«rc4  Clievro’ef  «ni>  1953. 
Tr*‘nr  Rva  P*;heco  d»  Rocha,  E63. 

B»nf?  Ribeiro. _ _ _ _ 

VOLKS  65  -  Vendo.  R.  Bêr»<fi 
Ribelre,  502.  »p.  606.  D-oo';  8 
h,.  pê  de  boi  Cl  íri«:$.  p*r»che- 
jquee  cromsdc?,  capa  • 

!-  NCrS  5  0:0  00- _ 

IVOIKS  67,  1 3C0  pêrnlâ,  E  900 
't;  rádio  efe ,  e:f*do  Impecável, 
j  1C0C  i  de  rreriinice  e  linternagem. 
4E-5411  -  Vrifer. _ 

oeijix  O*  —  W.HMV  oo.c-w-IVOUCSWAGEN  65.  Pé  elo  Bcl 
19.  L,  I  vendo  urqente  ror  3  Bf.0  mil  • 

-  --IVendo,  muilo  facilitado .  ^4<n  Oécio  viurtt  n,  6  -  cop«- 

tcüiulRua  São  F.  Xavier,  189.  í , - r— . 

Itcõcot _ VOLKSWAGEN  —  Vindo,  p.rol», 

5  1JEEP  V/IUYS  57  -  -  eitindroí,  ^  ico.  c'  ti  wil  V-.  A*.  Ciy 
tcilòi* 900,00,  *  eomWn.f.  R“*  cjb.-,n».  7  A  Vnr  ,rí  a-  J7». 

:Õndí,Mir>.0'i  do  F'>»>.  75.  -  Tel.!  ••  [V£NoO  DKW  SEICAR  194*  -  ti- 

rlz  •  _ —  - —  - - r*!fido  exce.irientl,  motor  om  gi- 

».  d*  JEtP  V/ILLYS  60,  lodo  refermedo  ranijp<  lomenlo  è  Ver  n» 

com  ed»ptaçèc  rA*4  eiCol»,  luerque  de  Macedo  n.®  53. 

“\i_n.  Io  pArte.  Ru»  Ufanos,  331  —  Fl»m»ngo,  <om  o  porteiro.  Tratar 

.pjcc-  tucesso.  _ _  _ _ paio  Tel.:  34-0437. _ 

55.  JEEP  CANOANGO  -  Com.-,,..  7-, VOIKSWÁGEN  -  C.nBi.  iOl 
.  Ry*  5«  4.  M,io.  2J4.  3  000  -  *1.  3  490  -  *3,  3  SOO  - 

<04l»07  _  43,  4  000  -  P*;o  5  vllt..  Rui  34 

!,  4 7 J X A R ,V A NN- GH l A  65  -  Piro  *,  com  0*  W»!»-  M« 
nlnt.hntoricr  pfilj,  «tíio.  ■  a_»!*  m-  VOLKSWAGEN 

,nn< ,  va  do  *no,  OMma  ier.e.  Troce  e  -jra-Uando  da  . _ 

CrlV-  Flrunc-C,  R._Cende  Bonfim.  -ò9.  dinlialro  heje.  Tel.i  29-1738  de 
KCiMDI  51,  m:»cr  reUflcado,  dia;  34-0448,  í  nolla. _ 

—  t„do  y^ra!  b:m  aceita  ircct.  Ru»  VOLVO  —  Vendo  em  «timo  ei* 

3Ca-  Cr-nde  lecojldlni,  445. _ _  _  r»do  —  Rue  Tonai  da  Olíveiri 

KARV.ANNTGHÍA  64,  c  radio,  côr  n.  67-A  —  14  18  hor»« 

,nJ*  r.êic,  capar,  preia.  m-jito  bonllo.  VOtKSVMGÇFJ  67  OK  -  Vei 
ecá-  R.  Chevei  Farli,  390,  «p.  201,  nr-mada.  Vendo  treco  < 

Cancea  —  5áo  Crlstòvág. ijcililo.  Ru»  Prof»:!ar  Geblzo, 

3UU,i‘KCMBI  Sf ANDÃ?0  TIGRE  1967, •  96-6 _ 

Rifa  jenuIpTd»::^.»,  Iroco  •  financio.  VÕIKSV/AGF.N  -6  -  Vende  un 
Ro.il  GfA^deza,  193,  L.  1  e  2.  “Ic1  rádio,  meiíníci  100"^.  Ace» 

Abifto  «fí  21  ho'8?. _ I  to  iroen.  Av.  M»l,  Flofiano, 

- -  —  — j|- •  |  >3 5  j  43-2413, _ 

*•  -iVÕlKS“64  -  Õt.  <ii»do  .«iul 
—  Sr.1..— .1-  ....  t--.en  v  <:  L-.,!-* 


Icelenie  e:f.»  «  qwlfjuer  teife 
.viila,  tn:ce,  fac.  c,  à  OlO  Wl-,  ^ 
ídp  *  bngo  puzo*  R.  i.  Fcc,  * 
.vier,  342  -  Maracani.  Tfl.  . 


MECÂNICOS  —  Precitamot  com  FRKISA-C-C  mecânico  dr  V^.k;- 
'*  *  comprovada  na  car-  v/ar:en.  Serviço  aulcriíado  Vol- 
‘  »  ai»1o»  de  |  Lr.vopen,  Av,  Brás  ce  Hio»,  740, 

Salário  em  I  Penha  CiKul.rr.  _ _  _ 

PRECISA-SE  do  hibait  lanterna!- 
rot  a  chapaadore»  com  grande 
expariència  anterior.  Tratar  com1 
o  Sr.  Anibal,  na  Av.  Guilherme 

Maxwell,  310  —  Bomu<e«o. _ 

I PRCCÉSA-SE  DE  MOTORISTA,  n.v 

- - n  -  „  ra  fmnipqtle  coletivo,  ccm  práll- 

“  rjMJ**"1' ■**  U*  «  rf«  „tr*d» .  Turl  Ud«.  Awnldo 
Guiltwrro*  M*«vroll.  7ID.  Sr. 

»  com  mata  da  Ira»  ano» 

*  '  *  Exigímos  *cÍ5lil - — j - ; - 

Tratar  diàrii.lHREClSA-SE  d»  bom  bnlurneiro  e 
10  hora»  na  Es-| aiudimie  de  pinlo»  de  iiulomovois. 

,  Megalheos  nJRua  Spnlci  Roclriguw,  60  -  Ofici- 


axpariencn  - , 

«oira  Profissional,  para 
patielo  a  caminhõa».  I  — - 
aberto  »  combinar  anta*.  Rva  Bo- 
nodilo  Otoni  63.64  -  5ão  Cristo- 
v»a,  di*  I  à»  11  horas, 

MECÂNICO  -  Volkswagen,  pro- 
ciíimot  competente,  da  «alao.  R. 
Momenhor  Manual  Gomes,  104. 

Sío  Crhtóvào. _ _ _ 

motoristas 
ra 

«no1  . — 

Cr  afias  tm  caminhão 
oai  referencia*, 
manto  da*  8  ãt 
Irada  Inlendenta 

711. _ _ _ _ 

MECÂNICO  esp.  »m  Volka.  - 
Admitimos  na  Avanída  Suburba-  RURAIS 

ra  n_.  9  021  -  Piedade  _  Precisa-s 

MOTOÍIMA  1'AKTICÚLAR  -  P<e-  ”1? 01  ,pf 
cisa-re  p»ra  família  de  fino  1M-  r**>  5^' 
To.  Viagens  evenlu»ls  em  fln*  de  Av-  01 
senuns  -  Exipem-ct  rererenciar..  C0,T'  ® 

Otim^j  salário.  1  ratar  na  Rua  Mi- - — 

qjnl  Couto,  121  com  Dr.  Gilber-  Q|VEI 
1D.  d»  9  ís  II  e  dot  13  às  15 

MOTORISTA  pjr»  cnmlnhâo,  pre- 
eito  cam  pratica  na  Rua  Dlogo  gr<J,,ca 
cJ-3  Vatccncelcs,  93,  Manrrjintios,  WV'0*  . 
punlo  final  do  ônibir-  900  —  AMBULr 

Mmcuinhoi— Vila  Coemos  —  Man-jyeftdn  i 

ejuinhes,  _  jde  Cop 

TlUlÒltlStAS  PROFISSIONAIS'  -  |in5o 
Esiames  *elecicnerulo  condldalosiCampor 


Bancários 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


Gerente  Banco 


Precisa-se,  bem  apessoado,  com  prática  de  dete 
(pelo  menos  5  anos.  Idade  acima  de  30  anos,  mo-  j°^, 
irando  em  Botafogo  ou  proximidades.  Pedem-se i^_n^ 
I  referências.  _  #  l^j, 

Tratar  na  Marobras,  Rua  México  11  —  4.°  _  E. 
I  andar.  {PÍÍÍÓ,! 


Caldeireiros- 

Serralheiros 

SOLDADORES  EtETRICOS 

Precisa-se  com  prálica.  Paga- 
se  bem.  KIBRAS  S.  A.f  Estrada 
Mcrlll-Caxias,  1  759  em  frente 
ao  AAntadou/o.  Condução:  ôni- 
ibus  São  Joáo-Caxi.n,  do  Emprè- 


Motorista  de 
empilhadeira 


PRÁTICA  FORENSE  -  Par*  b»ra-| 
cháit  n»o  mi1it»nt*s.  Âlu»lii»<«o 
d»  conh*tim»nlos.  loc*'ó«t.  Prn-! 
c«sso.  A“ln  Individvnís  d:d*i  por 
lilulin*  d*  vara  cível.  Talafona 


Compro,  mosmo 


47-4419 


Datilógrafa 

Preciaamoa  com  9rande  expe¬ 
riência  e  prálica  em  recepeõo.' 
Av.  Rio  Branco,  151  —  5a!as 
1  809jl  811  —  De  9,00  ás  10,00 
cj  Sr.  KiUjffrTwinn. 


Doenças  Sexuais 

Trat.  da  impotência  —  Pré- 
Nupciíl.  Dr.  Gilvan  Torres.  Av. 
Rio  Branco,  156,  tala  913  — 
lelefone:  42-1071, 


com  prática  no  serviço,  comprovada 
em  carteira. 

Apresentar-se  munido  de  documen¬ 
tos  na  Rua  Anequirá,  141. 

CORDOVIL.  (P 


DIVERSOS 


•  prufo.  sncwrngam-se  de  serviot 
dnfllográfics*  dr  grande  vulto.  Ur- 
oência,  penslcío  e  slollo.  Tele-, 
fone  49-3069. 

,  LUSTRÀDÒR  -  ÍmÍ#»  t|U*Jnu#r  é-- 
ti, o  de  móveis,  planes,  armacues 
jetc.  Trabal.iôJ_  parfeits  par  ure- 
razoi  vi  is,  7  r  * 30-5546  •  E’*  =  . 

J  MODERNIZE  tua  caia  —  Uma  pa- 
louinti  madiíilirio  b«m  planaja* 
Jdi  dá  nova  vida  à  tua  casa.  Ra- 
-  formas  da  fachadas  o  inlario»**.  — 

I  Tal.:  52-3603  -  Rogário  Gon^l- 

Ivas.  _  _ 

IqFERECEEE  senhor  de  l3ãde  para 
,  rarvente,  velador,  para  cas»  de 
jfamitift,  qranja,  colapíc,  etc.  t«- 
llelone  49-5436.  Sr.  José. 


Mocas,  rapaj.es. 
Trabalho  fino.  Rua 


|0K77  VEMAG  67  -  V.f.nellro  M-  XO.V.BI  d»  ! 

, r.j*.  ;,ro  km.  Fsrróçlo  pr.t*.  «tror 

Ita-n  ar.pIacAr  na  qaranlil,  ven-.?a^o  a  vlífi. 

Ido  *b»!jt©  tabela  ou  trato  c^ru  Al-redc.  _ 

americano,  rr gente  —  54-3017.  JxOMBI  60  - 
JoÍOAT Vamayüof  63,  meter  de  Rt-  jcomprovadol, 
sore,  caoa»,  rádic.  Entrada  des-  brica,  peMeit 
k>  I  5G3,  ra»*.  de  qtViQi.-er  m«-  tau  rnatmo,  I 
neira.  Dr.  Eatamlnf.  172-B. _ dc  *1*  b  " 

,,ÓKW  1965  -  Sãgn.  «wftx. 

.fpsr  novo,  financie  nie  lo  meia»,  o 

,|R.bI  Cr«ncl,.-*r  193,  l.  1  «  2.  o*r;l, 

\  Ab.rto  »t6  21  hof*!.  _  osci*.,  carro. 

loKW  Vrm.p.'  1964,  empl««lo  ''■I*’"btu'j“ .B",'í 
-jprsc*.  pror.ro  P»r*  trobilkw.  íi- [;*  T°,  .  “ 
n,nd»..í  c|  4  000.  Ru.  Dr, 


C*rmo  Noto  n,°  CASA  DH  SAUDE  NA  TUUCA  - 
-  pnrlir  riu  t2  prccita  de  moça  da  25  a  35  tinos, 

ih _  _____  com  prálica  de  enfermagem  t  dor- 

-  f,. cisamos  com  no  emprego.  Rua  Cende  de 

iculantas.  Tratar  no  Bonfim.  497. _ 

Piglo  d.  Fronlln,  CONFEITARIA  -  9MU4t  U? 


FIRMA  IMPORTADORA  NECES¬ 
SITA  005  SEGUINTES 
AUXILIARES 

1  dactilógrafo 
1  Auxiliar  de 
Contabilidade 

Carloj  com  currleulum  eic., 
PAra  9  portaria  dêite  Jornal  ano 
'o  n.°  29  792.  (P 


Detetive 

Teixeira 


Montreal 


MOtORiSlA  par*  lá*.  Vnlk»  Pfsf'  “ 

V,-  Tr*b»lh«  4  noil.  com  f.po-  jL_Vi,c?'!de  dei.  - 

riêneie  o  depóillo  —  Rui  lrinei»|CA1XE!RO  com  muita  prntlca  de 
A\sririho,  30,  *p.  602  -  dos  9;*rrr.a2ém.  Procisn-se  na  Ru»  Lí- 

j-  10  ho/H1 .  __  _ leinio  Cardoso.  261-A  Triagem. 

MEIOS  OFICI  AIS  DE  MECAN1- DíSTRIÔUlDÒR  -  TIPOGRAFO  - 
CO  com  pratUa  am  ênibus  dia- .Precita-se  de  competente.  -  Rua 
sal  com  farramantas  •  cartifica-  R-laçáo,  31,  Centro  com  Dn.  Neu- 

dos  do  curse  primário  —  Precí-  za. _ 

*»m-sa  na  Ru»  V:*n»  Drumond  ÊNGENHBIRÒ  MDCAN1CO 

n.  45  -  V»f»  Isâbel. _  NCf*  y  500,00  eu  mais  p  gran- 

CFfRECE  SE  u-n  meterista  pr*r^!da  firma  c  urgancia  —  5olaç*o 
f.fítlnilaf,  cen*  2  moí  de  habi-!d«  pasioal  na  Avonid»  13  d# 
liti-.âo,  ce  ti  prálica  •  com  re  [Maio  n.  47  —  11  °  «nd»r  — 
fféncla.  so'is’.ro.  cnm  23  *nrt  «f-  CL  AM. 

Id».da.  cór  branca.  O  te’.  «  ês*es| e*,\PRêC-ADO  p-tra  depósito  d: 
257731.  Clv-itT/r  o  Sr.  J;t-.  ^n^ris  de  pnnel.  «ervlca  bre’"»' 
CFIÕÍÍA  mecânica  de  VcIVa  nrti-,K' Sjurtento  Ferre !-•#,  126  -  R« 

f-.n  de  2  hene  mrcánitr*.  C;usin'rl'1  ^ntt  AnTarna.  _ _ 

nos:»  ii  dar  roíarên-cln-..  Ri-a  Ju-iFAXINCiRO  —  Pf*:  r •  cum  je 
rurftri  n.  57  —  Escuma  Conde ;f-rér.daR,  cara  d.-  t>millfl.  “U 
Ba*fim  267.  Parla  Fraça  5^en:;lt3bs;o"a,  204.  fe‘.  Jd-úVôá.  - 


Caso»  particulares,  flagrarv 
:es  •  providências  em  geral. 
Rua  Senador  Dantas,  117,  tala 
1  808.  Telefone:  42-0477. 


Necessita  ele: 

MESTRES  ELETRICISTAS 
ELETRICISTAS  (MARINHEIROS) 

Com  prática  em  rède  aérea  de  dis¬ 
tribuição  de  enerçjia  elétrica. 

Paga-se  bem. 

Comparecer  na  Rua  São  José,  90, 
sala  811.  (P 


Super-Sinteko 

FÓRMULA  SUECA 
SUPER  POLYFLEX  Fórmula  alemã. 

3  aplicações  —  4  anos  cie  garantia  — 
nem  para  cera. 

DEDETIZACÃO  -  6  meses  de  garantia, 
À  VISTA  E  A  PRAZO 
Firma:  CEDIBAN  -  Tel.  22-8004 


Funileiro 

Precim-re  de  um  funileiro. 
Ru»  Bei»  978  —  Sr.  Rcdri 
je?.  Pagu-se  bem*  lugar  de 
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.nsvçj,  tem  batid*  i  iVnuç:m, 

46-6731.,  I  <.Z0  fir.*n:>  piftf.  Ru*  -'M 
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v  com  porteiro  Cfvco.  Copícabana. 


MAIS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  AUTOMÓVEIS 
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